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1. Aprendi a cooperar em harmonia com os outros

Por Fang Zheng, China

Em agosto de 2021, a supervisora me disse que planejava pôr o irmão Wang Jin e eu para cooperar no dever de texto, e que, assim que uma família anfitriã adequada fosse encontrada, ela arranjaria a nossa ida para lá. No momento em que ouvi isso, senti uma resistência imediata, e minha mente se encheu com todo o histórico desagradável entre Wang Jin e mim.

Quando eu desempenhava dever de texto, fui eu que assumi a liderança do nosso grupo no início. Os irmãos com quem eu cooperava raramente levantavam objeções ou apontavam problemas nas cartas de comunicação que eu escrevia, e a supervisora sempre discutia as coisas comigo. Mas depois que Wang Jin entrou no grupo, ele sempre tinha opiniões diferentes sobre as cartas que eu escrevia e apontava problemas. Embora ele estivesse certo, eu não me dispunha a aceitar. Eu estava no grupo havia tanto tempo, e ninguém nunca tinha apontado minhas deficiências tão sem rodeios. Os comentários dele faziam parecer que eu não era tão bom quanto ele. Houve duas vezes em que ele apontou problemas nos meus artigos bem na frente da supervisora, e eu achei isso particularmente difícil de aceitar. Pensei comigo mesmo: “Será que a supervisora vai pensar que, mesmo depois de todo esse tempo desempenhando dever de texto, eu ainda não capto os princípios tão bem quanto alguém que acabou de começar o treinamento? Como vou poder encarar os outros?”. Quando pensava assim, eu sentia que Wang Jin estava implicando comigo deliberadamente, tentando me envergonhar em público, e não podia deixar de ter preconceito contra ele. Isso me fez ter uma sensação de crise, principalmente quando eu o via se comunicando com grande clareza e razão na frente da supervisora. Senti como se ele tivesse roubado meu brilho e me custado meu lugar no coração dela. Mais tarde, quando estávamos aprendendo habilidades de informática juntos, Wang Jin teve um problema e me pediu ajuda. Pensei comigo mesmo: “Você não é tão capaz? Não está sempre dizendo que eu não sou bom nisto ou não consigo fazer aquilo? Já que sou pior que você em tudo, por que está perguntando para mim?”. Eu genuinamente não queria ensiná-lo, e falei com ele com um tom impaciente. Depois de algum tempo, ele me disse: “Irmão, durante este período interagindo com você, descobri que você não só tem um caráter arrogante e se recusa a aceitar a verdade, como também tem um desejo forte por status. Se você continuar assim, receio que acabará se tornando um anticristo”. Ouvindo-o dizer isso, meu rosto queimou de vergonha, como se eu tivesse levado um tapa na cara. Eu me senti péssimo: “Uma coisa é me chamar de arrogante, mas como ele pôde dizer que eu me tornaria um anticristo? Ele não está apenas me rotulando de forma leviana? Que tipo de pessoa é um anticristo? São as pessoas que Deus odeia e elimina, e que os irmãos rejeitam. Se meus irmãos descobrissem isso, o que pensariam de mim?”. Toda vez que pensava nessas coisas, eu sentia uma aversão forte ao Wang Jin e não queria nunca mais cooperar com ele no desempenho dos deveres.

Nunca imaginei que a igreja arranjaria para cooperarmos novamente. Pensei comigo mesmo: “Não vai dar. Tenho que encontrar uma maneira de persuadir a supervisora. Não posso deixá-lo entrar no grupo, não importa o que aconteça”. Mas me preocupava que, se eu dissesse a verdade, a supervisora pensaria que eu era um intrometido implicante, e que eu não me conhecia nem um pouco. Então, eu fiz rodeios e disse: “Embora Wang Jin tenha desempenhado dever de texto antes, ele nunca editou sermões. Além disso, a asma e a espondilose cervical dele são bastante graves, e ele já tem certa idade. Ele não é realmente adequado para esse dever”. Mas a supervisora respondeu: “Quando Wang Jin desempenhou dever de texto antes, as habilidades profissionais dele eram as melhores do grupo, e ele tem algum domínio dos princípios. Vocês dois podem cooperar, por enquanto”. Ouvindo isso, senti-me um pouco decepcionado. O pensamento de ter que enfrentar alguém que estava sempre apontando meus problemas todos os dias me deixava sufocado por dentro; eu nem conseguia descrever a sensação. Alguns dias depois, a líder veio para uma reunião, e, na frente dela, fingi de novo que me preocupava com Wang Jin, disse que ele já tinha certa idade e saúde fraca, e que eu receava que ele não aguentaria a pressão de desempenhar dever de texto. Depois de dizer isso, senti uma leve pontada de autorrepreensão, sabendo que não estava falando o que tinha genuinamente no coração. Mas quando pensei em como minhas palavras podiam convencer a líder a não deixar Wang Jin entrar no grupo, esse pouquinho de inquietação desapareceu. Para a minha surpresa, a visão da líder era exatamente a mesma da supervisora. Fiquei incrivelmente chateado. Quando cheguei em casa, fiz alguns comentários de julgamento sobre Wang Jin para a minha esposa. Depois de ouvir, ela me lembrou, dizendo: “Não importa com quem cooperamos, sempre há uma lição que precisamos aprender. Você está constantemente fixado nos outros — isso não é uma manifestação de buscar a verdade!”. Eu sabia que ela estava certa, mas mesmo assim não queria cooperar com Wang Jin, e não refleti adequadamente sobre mim. Eu ainda torcia para que a líder não conseguisse encontrar uma família anfitriã adequada, para que eu não tivesse que cooperar com ele.

Uma noite, depois das 11 horas, tive de repente uma febre alta, de 42 graus. Sentia-me como um trapo, deitado fraco e tonto na cama, encolhido e tremendo debaixo das cobertas. Minha esposa começou imediatamente a esfregar meu corpo com álcool para baixar a febre. Enquanto esfregava, ela disse: “Uma febre tão alta de repente; não acha que deveria refletir sobre si mesmo? Nos últimos dias, você só tem encontrado falhas em Wang Jin, mas você não tem as suas lições para aprender? Será que ficar doente de forma tão grave não é disciplina de Deus?”. Percebi que eu realmente precisava refletir sobre mim mesmo. Orei silenciosamente a Deus, pedindo que Ele me guiasse para eu entender meus problemas.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei algum entendimento sobre o meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando são confrontadas com um problema, algumas pessoas buscam dos outros, mas quando o que a outra pessoa fala está de acordo com a verdade, elas não aceitam, não são capazes de obedecer e, no coração, pensam: ‘Normalmente, sou melhor do que ela. Se eu ouvir sua sugestão desta vez, não parecerá que ela é superior a mim? Não, não posso dar-lhe ouvidos nessa questão. Isso só pode ser feito do meu jeito’. Então encontram uma razão e uma desculpa para derrubar o ponto de vista da outra pessoa. Quando veem alguém que é melhor do que elas, tentam derrubá-lo, inventam rumores infundados sobre ele ou empregam meios desprezíveis para o denegrir e minar sua autoridade e até mesmo o esmagam com os pés, tudo a fim de proteger o próprio status na mente das pessoas. Que tipo de caráter é esse? Isso não é apenas um caráter arrogante e convencido — tais pessoas têm uma natureza essência satânica; é um caráter cruel. Elas atacam e excluem os que são melhores e superiores a elas — elas são insidiosas e perversas. E que elas não parem diante de nada para derrubar as pessoas mostra que há uma natureza consideravelmente demoníaca dentro delas! Vivendo segundo caracteres satânicos, elas depreciam as pessoas, tentam armar para elas e as atormentam. Isso não é cometer o mal? E, apesar de viver assim, elas ainda pensam que estão bem, que são uma boa pessoa. Mas quando veem alguém que é superior a elas, elas são capazes de atormentá-lo e de esmagá-lo com os pés. Qual é o problema aqui? As pessoas que cometem tais atos malignos não são desenfreadas e arbitrárias? Tais pessoas só consideram seus interesses e seus sentimentos e tudo o que querem é satisfazer seus desejos e ambições e alcançar os próprios objetivos. Não se importam com quanto dano é causado ao trabalho da igreja e preferem sacrificar os interesses da casa de Deus para proteger seu status na mente das pessoas e sua reputação. Essas pessoas não são arrogantes e presunçosas, egoístas e vis? Tais pessoas não são apenas arrogantes e presunçosas, são também extremamente egoístas e vis. Não consideram nem um pouco as intenções de Deus. Será que tais pessoas têm um coração temente a Deus? Elas não têm nada de um coração temente a Deus. É por isso que agem arbitrariamente e fazem o que querem, sem nenhum senso de culpa, sem nenhum medo, sem nenhuma apreensão ou preocupação e sem considerar as consequências. É isso que geralmente fazem e como sempre se comportaram. Qual é a natureza do comportamento de tais pessoas? Falando em termos brandos, tais pessoas são ciumentas demais e têm um desejo intenso demais de obter reputação e status pessoal; são enganosas e insidiosas demais. Falando em termos mais duros, a essência do problema é que essas pessoas não têm, de modo algum, um coração temente a Deus. Elas não temem a Deus, acreditam que são de suma importância e consideram tudo de si mesmas como mais alto do que Deus e mais alto do que a verdade. Em seu coração, Deus não é digno de ser mencionado e é insignificante e Deus não tem nenhum lugar em seu coração. Aqueles que não têm lugar para Deus no coração e que não têm um coração temente a Deus podem colocar a verdade em prática? De forma alguma. Então, quando andam normalmente por aí zelosamente mantendo-se ocupados e exercendo muito esforço, o que estão fazendo? Tais pessoas até alegam ter renunciado a tudo para se despenderem por Deus e sofrido bastante, mas, na verdade, o motivo, o princípio, o objetivo de todas as suas ações são para o bem de sua própria reputação e status, de proteger todos os seus interesses. Vocês diriam que esse tipo de pessoa é terrível ou não? Que tipo de pessoa acredita em Deus há muitos anos, mas não tem um coração temente a Deus? Elas não são arrogantes ao extremo? Não são satanases? E quais coisas mais carecem de um coração temente a Deus? Além das feras, são os malignos e os anticristos, os diabos e a laia de Satanás. Eles não aceitam a verdade de modo algum; estão totalmente desprovidos de um coração temente a Deus e são capazes de qualquer maldade. Eles são os inimigos de Deus e os inimigos do Seu povo escolhido” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “As cinco condições que devem ser satisfeitas para se entrar na trilha certa da crença em Deus”). O que essa passagem das palavras de Deus expõe era exatamente o meu estado. Depois de lê-la, senti-me traspassado no coração e com medo. Relembrei que, quando discutíamos questões no passado, os irmãos do grupo tendiam a concordar com as minhas opiniões. E a supervisora me consultava sobre questões que não conseguia perceber bem. Isso havia me dado um senso de superioridade. Mas desde que comecei a cooperar com Wang Jin, e vi que ele comunicava com muita clareza e razão na frente da supervisora, ao mesmo tempo que parecia captar princípios melhor do que eu, isso me fez ter uma sensação de crise. Além disso, ele sempre conseguia encontrar meus problemas, dizia que trechos das minhas cartas eram ruins ou inadequados, e até apontou problemas nos meus artigos na frente da supervisora. Isso feriu meu orgulho e ameaçou meu status. Então, quando a líder arranjou para cooperarmos dessa vez, fiquei particularmente resistente, pensando: “Se eu cooperar com ele desta vez e ele continuar apontando meus problemas como antes, não vou passar vergonha de novo?”. Para mantê-lo fora do grupo, eu disse que ele nunca tinha editado sermões, e sob o pretexto de estar preocupado com a saúde dele, tentei persuadir a líder e a supervisora a não deixá-lo treinar no grupo. Quando minhas tentativas falharam, eu disse coisas julgando Wang Jin para a minha esposa para desabafar minha insatisfação. Até torci desesperadamente para que a líder não conseguisse encontrar uma família anfitriã adequada para nós, só para não ter que cooperar com ele. Para proteger meu orgulho e meu status, eu estava desconsiderando completamente o trabalho da igreja. Eu era tão egoísta e desprezível, tão desprovido de humanidade! Foi somente através da revelação dos fatos que vi que eu tinha um desejo profundo por reputação e status, uma natureza extremamente maliciosa e nada de um coração temente a Deus. A verdade é que ninguém é perfeito, e nenhum dever pode ser completado por apenas uma pessoa sozinha. A líder arranjou para que Wang Jin e eu cooperássemos devido às necessidades do trabalho da igreja. Se eu fosse escrever os sermões sozinho, certamente haveria muitos desvios e deficiências. Com duas pessoas complementando uma à outra, os resultados do nosso trabalho seriam melhores. Mas eu falhei em entender as intenções de Deus e até tentei tudo o que pude para impedir que Wang Jin entrasse no grupo. Eu realmente não sabia o que era bom para mim. Percebendo isso, senti profundo arrependimento e autorrepreensão, e resolvi nunca mais cometer tal maldade novamente.

Depois, ponderei: “Que caráter corrupto estava me fazendo ser tão resistente a cooperar com Wang Jin?”. Li as palavras de Deus e ganhei mais entendimento do meu problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Qual é o objetivo principal de um anticristo quando ele ataca e exclui um dissidente? Ele procura criar uma situação na igreja em que não haja vozes contrárias à dele, em que seu poder e seu status de liderança sejam absolutos, em que suas palavras sejam absolutas e devam ser ouvidas por todos, e em que, mesmo que alguém tenha uma opinião diferente, ele não deve expressá-la, mas deixá-la apodrecer em seu coração. Qualquer pessoa que ousa discordar abertamente dele se torna seu inimigo, e ele usará todo método possível para atormentá-la e desejará desesperadamente fazê-la desaparecer. Essa é uma das maneiras em que um anticristo ataca e exclui um dissidente, consolida seu status e protege seu poder. Eles pensam: ‘Tudo bem que você tenha opiniões diferentes, mas você não deve sair por aí falando sobre elas como lhe agradar, muito menos deve comprometer meu poder e meu status. Se tiver uma objeção, pode me dizer em privado. Se você a disser na frente de todos e me fizer perder reputação, você estará pedindo problema, e terei de dar um jeito em você!’. Que tipo de caráter é esse? Um anticristo não permite que os outros falem livremente. Se outras pessoas têm uma objeção ao anticristo ou uma opinião sobre qualquer outra coisa, elas não podem simplesmente mencioná-la livremente; devem considerar o orgulho do anticristo. Caso contrário, o anticristo as tratará como inimigos, atacando-as e excluindo-as. Que tipo de natureza é essa? É a natureza de um anticristo. E por que os anticristos fazem isso? Eles não permitem que a igreja tenha qualquer voz alternativa, não permitem quaisquer dissidentes na igreja, e não permitem que o povo escolhido de Deus comunique abertamente a verdade e discirna as pessoas. O que mais temem é ser expostos e discernidos pelas pessoas; eles querem garantir seu poder e o status que detêm no coração das pessoas, sendo sempre consolidados e nunca diminuídos. Eles jamais poderiam tolerar qualquer coisa que ameace ou afete seu orgulho, sua reputação ou sua posição e seu valor enquanto líderes. Essa não é uma manifestação da natureza maliciosa dos anticristos? Não satisfeitos com o poder que já possuem, eles querem consolidá-lo e assegurá-lo e, assim, alcançar dominação eterna. Não só querem controlar o comportamento dos outros, mas também o coração deles. Esses métodos que os anticristos utilizam são totalmente voltados para a proteção de seu poder e status, e são totalmente o resultado de seu desejo de manter o poder. […] Isso ocorre ainda mais quando um dissidente está presente e o anticristo ouve que o dissidente disse algo sobre ele ou o criticou pelas costas. Nesse caso, ele resolverá a questão em curto prazo, mesmo que isso signifique perder uma noite de sono e o alimento de um dia inteiro. Como é que ele consegue fazer tal esforço? É porque ele sente que seu status está em perigo, que este foi desafiado. Ele acha que, se não agir assim, seu poder e seu status estarão em perigo — que, uma vez que seus atos malignos e sua conduta escandalosa forem expostos, ele não só será incapaz de manter status e poder, mas também será removido ou expulso da igreja. É por isso que ele fica desesperadamente impaciente para encontrar maneiras de suprimir a questão e dissipar todas as ameaças ocultas contra ele. Esse é o único jeito de ele manter seu status” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dois: Eles atacam e excluem os dissidentes”). Deus diz que os anticristos excluem os dissidentes. Eles não permitem que existam vozes diferentes na igreja, eles devem ter a palavra final em tudo, e todos devem ouvi-los. Assim que alguém oferece uma sugestão ou aponta suas deficiências, fazendo com que percam a reputação e seu status no coração dos outros, eles imediatamente tratam essa pessoa como um dissidente e um inimigo. Eles até recorrem a quaisquer meios para excluí-la e suprimi-la para solidificar seu poder e seu status. Isso é uma manifestação da natureza maliciosa dos anticristos. Refleti sobre o que eu havia revelado — eu não era exatamente igual a um anticristo? Quando Wang Jin descobriu problemas no meu dever e os apontou sem rodeios, não só falhei em aceitar isso de uma perspectiva positiva, mas senti que ele estava ferindo meu orgulho. Por mais que ele estivesse certo ou que suas palavras estivessem de acordo com os fatos, eu não aceitava, e até fiquei com preconceito e guardei ressentimento contra ele. Mais tarde, quando ele estava aprendendo habilidades de informática e encontrou dificuldades, pediu-me ajuda de maneira bondosa e gentil, mas eu o tratei com frieza para diminuir seu entusiasmo. Pior ainda, eu sabia muito bem que Wang Jin já havia desempenhado dever de texto e tinha algum domínio dos princípios, e que sua saúde fraca não afetava sua capacidade de desempenhar seu dever. Mas, só porque ele sempre apontava meus problemas, o que afetava meu orgulho e meu status, eu o via como um dissidente e um inimigo. Usei sua saúde fraca e sua falta de experiência na edição de sermões como desculpas para tentar persuadir a líder e a supervisora a não deixá-lo treinar no grupo. Para proteger meu orgulho e meu status, eu fiz um monte de coisas para atacar e excluir um dissidente. Minha natureza era tão maliciosa! A causa raiz de eu ser capaz de cometer todos esses atos malignos desprezíveis e vis eram os venenos satânicos pelos quais eu vivia, como “somente eu reino supremo em todo o universo”, “pode existir apenas um macho alfa”, e “um homem de verdade deve ser impiedoso”. Essas coisas haviam se tornado minha natureza, fazendo-me querer ter a palavra final em qualquer grupo de pessoas em que eu estivesse. Sempre que via alguém melhor do que eu, eu não conseguia tratá-lo com justiça. Especialmente quando suas palavras ou ações feriam meu orgulho ou ameaçavam meu status, eu o tratava como um espinho na carne, e o suprimia e excluía, e até considerava como inimigo. Pensei nos anticristos e nas pessoas malignas que tinham sido expulsos da casa de Deus. Eles eram totalmente avessos à verdade e a odiavam, nunca aceitavam as sugestões corretas dos outros. Assim que alguém feria seu orgulho e status, eles o reprimiam e atormentavam; fantasiavam sobre livrar-se de qualquer um que não os seguisse e transformar a igreja em domínio deles. Eles foram expulsos por causa dos muitos atos malignos que cometeram e da perturbação grave que causaram no trabalho da igreja. Se não me arrependesse e continuasse a agir de acordo com meus caracteres corruptos, atacando e excluindo dissidentes para proteger a minha reputação e o meu status, no final, definitivamente, eu seria detestado e rejeitado e eliminado por Deus. Percebendo isso, senti tanto arrependimento quanto medo, e corri orar a Deus: “Ó Deus, eu estava errado. Fui corrompido muito profundamente por Satanás. Para proteger orgulho e status, eu não me dispus a cooperar com o irmão, e até o julguei e excluí. Deus, estou disposto a me arrepender. Por favor, guia-me para eu encontrar uma senda de prática”.

Mais tarde, li as palavras de Deus e passei a saber como praticar. Deus Todo-Poderoso diz: “Você precisa se aproximar de pessoas que lhe falem de forma verdadeira; ter pessoas assim ao seu lado lhe é muito benéfico. Em particular, ter pessoas tão boas a seu redor, como aquelas que, quando descobrem um problema em você, têm a coragem de reprová-lo e expô-lo, pode impedir que você se desvie. Elas não se importam com qual seja seu status e, no momento em que descobrirem que você fez algo que viole as verdades princípios, elas o reprovarão e o exporão, caso seja necessário. Somente essas pessoas são íntegras, têm senso de retidão. Não importa como elas o exponham e o repreendam, tudo isso é útil para você, tudo isso serve para supervisioná-lo e impulsioná-lo adiante. Você precisa se aproximar de tais pessoas; com tais pessoas ao seu lado, para ajudá-lo, você fica muito mais seguro — isso é o que significa ter a proteção de Deus. Ter pessoas que entendem a verdade e defendem os princípios a seu lado todos os dias e que o supervisionam contribui muito para que você desempenhe bem seu dever e seu trabalho” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que ter alguém ao meu lado que ousa falar a verdade e expor e apontar meus problemas é incrivelmente benéfico para o meu dever e minha entrada na vida. Pensei em quando eu cooperava com Wang Jin. Sempre que encontrava um problema num artigo que eu tinha escrito, ele o apontava diretamente. Embora isso fosse difícil para o meu orgulho na época, os resultados ficavam, de fato, muito melhores depois que eu fazia revisões segundo as sugestões dele. Percebi que eu deveria aceitar os apontamentos e a ajuda dos outros; mesmo ao ser podado, eu deveria primeiro aceitar isso de Deus e me submeter. Sem alguém como ele para apontar meus problemas e me ajudar, meu dever certamente estaria cheio de desvios e falhas, o que seria prejudicial ao trabalho da igreja. Além disso, não seria fácil, para mim, entender meus caracteres corruptos. Lembrei que eu costumava ter a palavra final em tudo no grupo, e nenhum dos irmãos e irmãs jamais me dava sugestões. Passei a acreditar que eu era bom em tudo e entendia tudo. Isso apenas alimentou meu caráter arrogante e me fez ver a mim mesmo acima de todos os outros. Depois que Wang Jin começou a cooperar comigo, ele falava assim que via um problema. Isso me permitiu ganhar alguma consciência dos meus problemas e da corrupção que eu estava revelando, e assim me restringir e evitar fazer coisas que ofendessem o caráter de Deus. Wang Jin não estava apontando meus problemas e deficiências na minha cara para me atacar ou reprimir, e ele certamente não tinha a intenção de me condenar. Seu propósito era proteger o trabalho da igreja; ele estava genuinamente tentando me ajudar. No entanto, ao me deparar com uma pessoa tão boa e com senso de retidão, não só fui ingrato para com seus apontamentos e sua ajuda, como também confundi suas intenções boas com malícia, e usei meios desprezíveis e maliciosos para suprimi-lo e excluí-lo. Isso não só o magoou, mas também trouxe interrupção e perturbação ao trabalho. Eu realmente não conseguia distinguir o bem do mal ou o certo do errado! Decidi que, quando cooperasse com Wang Jin de novo, com certeza eu aceitaria adequadamente suas sugestões.

Logo depois, os irmãos encontraram uma casa adequada, e Wang Jin e eu começamos a cooperar no desempenho do nosso dever juntos. No início, quando Wang Jin apontava meus problemas, eu ainda lutava para abrir mão do meu orgulho. Eu pensava: “Ele nunca editou sermões. Se ele consegue encontrar problemas nos sermões que editei, isso não prova que não sou tão bom quanto ele? O que ele vai pensar de mim?”. Quando tive esse pensamento, percebi que estava vivendo por orgulho e status novamente, então busquei conscientemente as palavras de Deus para ler. Li as palavras de Deus: “Primeiro você precisa praticar se rebelar contra a carne, largar seu orgulho e vaidade, largar seus interesses, lançar-se — com corpo e mente — no seu dever, desempenhar seu dever com um coração submisso e achar que está bem suportar qualquer dificuldade contanto que você satisfaça a Deus. Se você se deparar com dificuldades, e orar a Deus e buscar a verdade, veja como Deus o guia, e se você tem ou não paz e alegria no coração, se você tem ou não essa confirmação” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, você pode ganhar a verdade”). As palavras de Deus me mostraram a senda adiante. Eu tinha que abrir mão do orgulho, colocar coração e mente no meu dever, e desempenhá-lo bem; só então eu estaria cuidando do meu trabalho adequado. Na verdade, todos têm pontos fortes diferentes. Somente fazendo uso dos nossos pontos fortes, e aprendendo com os dos outros para compensar nossas fraquezas, alcançaremos bons resultados no desempenho do dever. Reputação e status são apenas coisas vazias. Mesmo que todos me admirem, isso não significa que possuo a verdade realidade, e muito menos pode me permitir alcançar a salvação. Se eu não entender a verdade e não tiver me livrado dos meus caracteres corruptos, no final, ainda serei enviado para o inferno para ser punido. Depois que percebi isso, quando Wang Jin apontou meus problemas para mim novamente, não fiquei tão resistente. Em vez disso, busquei os princípios relevantes com base nos problemas que ele apontava e os estudei. Praticando dessa maneira, não apenas os problemas foram resolvidos rapidamente, como também tive uma sensação de paz e tranquilidade no coração. Além disso, nosso relacionamento ficou cada vez mais harmonioso. Agradeço a Deus do fundo do meu coração!


2. Lições aprendidas com um fracasso doloroso

Por Gabriella, Itália

Em 2014, comecei a desempenhar dever de atuação na igreja. Além de atuar e aprimorar minhas habilidades, o resto do meu tempo era meu para arranjar como eu quisesse, então a minha vida era relativamente livre e confortável. Como eu amava atuar e estava disposta a me esforçar nas atuações, minhas habilidades melhoraram significativamente depois que atuei em dois filmes, então a líder me pediu para treinar no dever de direção. Fiquei bastante relutante na época, pensando: “Um diretor tem tantas responsabilidades. Você tem que se envolver em tudo o que a equipe faz, e tem que revisar as filmagens depois da gravação. É mental e fisicamente exaustivo. Se eu trabalhar tanto assim todos os dias, vou acabar completamente esgotada e abatida!”. Mas a ideia de que recusar um dever não estaria de acordo com as intenções de Deus me fez aceitar com relutância. As irmãs ficaram todas felizes por mim quando souberam que eu tinha sido promovida para desempenhar dever de direção, mas eu pensei: “Este é claramente um trabalho exaustivo. Eu não busco assumir uma grande comissão, porque quanto mais pesado o fardo, mais cansativo é para a carne. Só quero ser uma atriz comum. Contanto que não fique ociosa, está bom”.

Quando fui encarregada de dirigir meu primeiro filme, a coordenadora arranjou um cronograma cheio todos os dias. Depois de cada filmagem, ainda tínhamos que discutir a atuação, as tomadas ou questões de cenário para a próxima cena. Enquanto filmávamos, eu sentava na frente do monitor e não ousava desviar minha atenção nem por um segundo. Se eu perdesse o foco, não conseguiria julgar se a atuação estava precisa e teria que assistir à reprodução ou refilmar. Às vezes, depois que a filmagem terminava no set e os outros membros da equipe tinham ido embora, eu ainda tinha que ficar para lidar com outras tarefas. Além disso, esse filme tinha muitos protagonistas e antagonistas, e eu tinha que passar as cenas com os atores, ensaiar com eles e instruí-los, supervisionando tudo. Para cada cena, eu tinha que me aprofundar nos personagens com antecedência e entendê-los completamente para poder julgar se as atuações dos atores eram fiéis aos seus personagens. Isso valia especialmente para cenas emocionais: quando um ator não conseguia entrar no personagem, eu tinha que encontrar maneiras de colocá-lo no estado emocional certo. Eu simplesmente sentia que ser diretora era tão desgastante mentalmente! Como atriz, tudo o que eu tinha que fazer era representar bem o meu papel e só. Esse dever era muito mais relaxante. Do fundo do meu coração, eu odiava o dever de direção. Depois disso, comecei a ser perfunctória em meu dever. Durante a filmagem, quando via atores lutando para alcançar o efeito desejado, em vez de pensar em como instruí-los para melhorar sua atuação, eu apenas aprovava a tomada apressadamente. Como resultado, quando a líder revisou os clipes do filme, ela achou que as atuações não estavam de acordo com o padrão, e tivemos que refilmar. Outra vez, a irmã com quem eu estava cooperando me pediu para adicionar alguns movimentos físicos à atuação dos atores durante os ensaios. Achei que daria muito trabalho, então não fiz isso. Consequentemente, a atuação deixou a desejar, e logo antes de começar a filmagem, ela teve que instruir os atores na hora para colocar as ações, o que atrasou a filmagem. Nesse momento, senti-me péssima por dentro, sabendo que não tinha cumprido a minha responsabilidade. Mas depois, sempre que chegava a hora de realmente fazer o trabalho, eu ainda sentia que desempenhar esse dever era cansativo e trabalhoso demais. Dois meses passaram voando, e os atores estavam constantemente tendo problemas com suas atuações. A coordenadora me lembrou várias vezes de passar as cenas com eles com mais detalhes, mas não só não ouvi, como me senti resistente, pensando: “Ser mais detalhista seria um incômodo tão grande! Quanto tempo os ensaios acabariam levando?”. Eu até tentava argumentar, dizendo: “Quando eu era atriz, ninguém me instruía com tanto detalhe. Atuar não é responsabilidade do próprio ator?”. Quando chegava a hora de ensaiar, eu ainda dava aos atores apenas um esboço geral sem nenhum detalhe, o que levava a refilmagens frequentes e atrasava o cronograma de produção.

Depois de algum tempo, o irmão Elias foi designado para cooperar comigo no dever de direção. A coordenadora me disse: “Parece que você está com dificuldade para desempenhar o dever de direção sozinha. De agora em diante, você será a principal responsável por passar as cenas com os atores, e o irmão Elias supervisionará as coisas no monitor”. Na verdade, fiquei bem feliz em ouvir isso. Pensei: “Ótimo! Não preciso mais assistir ao monitor e supervisionar as coisas. Dessa forma, meu tempo será mais flexível, e não ficarei tão cansada”. Depois disso, assim que terminava de ensaiar com os atores, eu saía e ia cuidar dos meus assuntos pessoais. Eu não me importava com seu desempenho, e, como resultado, sempre havia problemas em suas atuações durante a filmagem em si. A coordenadora me disse para examinar minha atitude em relação ao meu dever, mas pensei comigo mesma: “O que há para eu examinar se os atores não estão atuando bem? Estou sendo culpada disso agora?”. Quanto mais eu pensava nisso, mais sentia que esse dever era uma tarefa ingrata. Durante aqueles dias, vários atores que eu estava instruindo continuavam tendo problemas durante a filmagem. A coordenadora me lembrou mais uma vez de refletir sobre a minha atitude em relação ao dever, e só então comecei a refletir. Olhando para trás, embora a minha carne tivesse ficado confortável naqueles últimos dias, senti uma estranha sensação de inquietação no coração, então orei a Deus e refleti sobre mim mesma, e recordei uma parte das palavras de Deus: “‘Você gosta de ser matreiro e negligente, não gosta? Gosta de ser preguiçoso e se entregar ao conforto, não é? Pois bem, entregue-se ao conforto para sempre!’. Deus dará essa graça e essa oportunidade a outra pessoa”. Então procurei essa passagem inteira para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “Se você desempenhar seu dever de forma perfunctória e abordá-lo com uma atitude irreverente, qual será o resultado? Você não fará um bom trabalho nem mesmo num dever que você é capaz de desempenhar bem — seu desempenho não estará de acordo com o padrão, e Deus ficará muito insatisfeito com a atitude que você tem em relação ao seu dever. Se você puder orar a Deus, buscar a verdade e investir todo o coração e toda a mente nisso, se você puder cooperar desse jeito, Deus preparará tudo para você de antemão, de modo que tudo se encaixe e você gere bons resultados quando lidar com as questões. Você não precisará gastar muita energia; quando você faz o seu máximo para cooperar, Deus arranja tudo para você. Se você for escorregadio e negligente, se não desempenhar adequadamente seu dever e sempre seguir a senda errada, Deus não vai operar em você; você perderá essa oportunidade, e Deus dirá: ‘Não há como usá-lo. Vá e saia do caminho. Você gosta de ser matreiro e negligente, não gosta? Gosta de ser preguiçoso e se entregar ao conforto, não é? Pois bem, entregue-se ao conforto para sempre!’. Deus dará essa graça e essa oportunidade a outra pessoa. O que vocês acham: isso é perda ou ganho? (Perda.) É uma perda enorme!” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler, entendi que a atitude de uma pessoa em relação ao seu dever é crucial. Se as pessoas conseguirem desempenhar seu dever de todo o coração e mente, Deus as esclarecerá e orientará, e elas alcançarão bons resultados. Mas se a sua atitude for leviana ou perfunctória, então um dever que poderia ter sido bem-feito com um pouco de esforço será malfeito. Eu vi claramente que as atuações dos atores não estavam à altura, mas, para me poupar trabalho, eu não os instruía com paciência e apenas aprovava as tomadas às pressas, o que resultava na necessidade de refilmar quando as atuações não eram aprovadas. Eu dava aos atores apenas um esboço geral, sem nenhum detalhe, ao ensaiar, o que levava vários deles a ter problemas com suas atuações no set, causando refilmagens constantes e atrasando o cronograma. Tudo isso foi causado por eu ser perfunctória e cortar caminho no dever. A coordenadora me lembrou várias vezes de refletir sobre a minha atitude em relação ao dever, mas eu apenas retruquei e dei desculpas. Eu era sempre perfunctória no dever, o que causava problemas constantemente, então a coordenadora parou de me deixar supervisionar as coisas no monitor. Mas não só não refleti sobre mim, como fiquei feliz porque a minha carne poderia ficar mais tranquila. Eu tinha ficado completamente entorpecida! A igreja tinha me cultivado como atriz, dando-me muitas oportunidades de treinar. Com o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo, eu também tinha acumulado alguma experiência de atuação. Agora, enquanto a igreja me cultivava para ser diretora e precisava que eu aplicasse no meu dever o que tinha aprendido, eu resistia, reclamava e era perfunctória só porque precisava dedicar algum tempo e esforço e a minha carne teria que sofrer. Faltava-me tanta humanidade; eu era verdadeiramente detestável para Deus! Especialmente depois de ler estas palavras de Deus: “Você gosta de ser matreiro e negligente, não gosta?”. “Deus dará essa graça e essa oportunidade a outra pessoa”. Percebi que a razão pela qual não me pediam mais para supervisionar as coisas no monitor era que eu estava cortando caminho e sendo irresponsável no dever. Eu não era mais digna de confiança, então a oportunidade de fazer essa parte do dever foi dada a outra pessoa. Eu já estava à beira de um precipício perigoso; se não me arrependesse, poderia perder até mesmo a chance de passar as cenas com os atores. Então, depois disso, comecei a levar a sério os ensaios com eles. Sempre que via que a atuação de um ator estava deixando a desejar, eu apontava isso prontamente e o instruía com paciência. E também encontrava alguns vídeos de referência para analisar com eles. No final, a gravação desse filme foi concluída sem problemas.

Achei que eu tinha mudado um pouco, mas nunca imaginei que ia recair nos hábitos antigos durante a gravação do filme seguinte. Nessa época, eu ainda era responsável por instruir os atores. A atriz principal do filme era a irmã Isabel. Ela havia acabado de começar a treinar atuação e tinha muitas deficiências no desempenho, o que significava que a energia mental que eu tinha que despender e o preço que eu tinha que pagar eram maiores do que antes. No começo das filmagens, ainda consegui trabalhar com seriedade. Eu apontava prontamente onde as atuações dos atores deixavam a desejar e, às vezes, também fazia demonstrações para eles eu mesma. Mas com o passar do tempo, ter que instruir os atores para cada cena começou a parecer mentalmente desgastante. Além disso, o irmão com quem eu estava cooperando, o irmão Vincent, era bastante proativo no dever e muito consciencioso ao instruir os atores, então o meu senso de fardo diminuiu aos poucos. Parei de me preocupar com outras tarefas também. Algumas vezes, notei que a irmã Isabel não tinha uma compreensão boa de sua personagem. Inicialmente, planejei arranjar um tempo à noite para conversar com ela, mas então pensei em quão cansada eu já ficava depois de um dia longo de passar cenas. Se a instruísse à noite, eu definitivamente não teria energia para a filmagem do dia seguinte. Então, apenas pensei: “Deixe para lá; simplesmente não vou instruí-la”. Como resultado, durante a gravação, no dia seguinte, houve problemas com sua atuação, o que atrasou nosso progresso. Arrependi-me profundamente de não ter cumprido a minha responsabilidade, mas depois, sempre que um preço tinha que ser pago, eu ainda tinha consideração pela minha carne e não conseguia praticar a verdade. Aos poucos, achei cada vez mais difícil instruir os atores, a ponto de não conseguir mais nem ver os problemas em suas atuações. Devido a problemas de atuação, frequentemente tínhamos que fazer refilmagens. Isso, combinado com vários outros fatores, significava que o filme simplesmente não conseguia ser finalizado, e, no final, a equipe de filmagem foi dissolvida. Na noite em que isso ocorreu, revirei-me na cama, incapaz de dormir. Olhando para trás, desde que me pediram para desempenhar o dever de direção, eu nunca me submeti verdadeiramente. Nunca gostei do dever por ser cansativo demais. Perguntei a mim mesma honestamente: “Será que acredito em Deus apenas para me entregar a confortos carnais? Isso não é ser rebelde para com Ele?”. Durante uma reunião, a líder me podou, dizendo: “A casa de Deus cultivou você para ser diretora, mas nunca pensei que você seria tão irresponsável. Você é realmente indigna de confiança!”. Durante aquele tempo, meu coração sempre se sentia vazio. No momento em que pensava em não ter mais chance de compensar, lágrimas de dor escorriam involuntariamente pelo meu rosto. Eu estava frequentemente angustiada por não ter cumprido meu dever e pelas transgressões que havia cometido. Sentia-me tão em dívida com Deus que tinha até vergonha de orar a Ele, sempre sentindo que Ele estava enojado comigo e me detestava, que tinha escondido Sua face de mim e estava me ignorando. Era como se eu tivesse sido posta de lado por Deus, e meu espírito estava em trevas e dor. Mais tarde, arranjaram para eu pregar o evangelho. Embora eu ainda estivesse desempenhando um dever, esse assunto permanecia um nó não resolvido em meu coração. Orei e busquei muitas vezes depois disso: “Deus, onde exatamente eu falhei? Por favor, esclarece-me e orienta-me para eu me conhecer”.

Um dia, quando li as palavras de Deus expondo e caracterizando pessoas preguiçosas, senti meu coração ser profundamente trespassado. Deus Todo-Poderoso diz: “As pessoas preguiçosas não podem fazer nada. Resumindo em duas palavras, elas são pessoas inúteis; elas têm uma deficiência de segunda classe. Por melhor que seja o calibre das pessoas preguiçosas, não é nada mais do que enfeite de vitrine; muito embora tenham bom calibre, isso não adianta. Elas são preguiçosas demais — elas sabem o que devem fazer, mas não fazem, e mesmo que saibam que algo é um problema, não buscam a verdade para resolvê-lo, e embora saibam quais dificuldades devem suportar para que o trabalho seja eficaz, não estão dispostas a suportar essas dificuldades que valem a pena — assim, não conseguem ganhar nenhuma verdade e não conseguem fazer nenhum trabalho real. Não desejam suportar as dificuldades que as pessoas devem suportar; só sabem se refestelar no conforto, apreciar momentos de alegria e lazer e apreciar uma vida livre e relaxada. Elas não são inúteis? As pessoas que não conseguem suportar dificuldade não merecem viver. Aquelas que sempre desejam levar a vida de um parasita são pessoas sem consciência e razão; são animais, e tais pessoas são inaptas até para labutar. Visto que não conseguem suportar dificuldade, mesmo quando de fato labutam, não são capazes de fazer isso direito, e, se desejam ganhar a verdade, a esperança de isso acontecer é ainda menor. Alguém que não consegue sofrer e não ama a verdade é uma pessoa inútil, não é qualificada nem para labutar. É um animal sem um pingo de humanidade. Tais pessoas devem ser eliminadas; só isso está de acordo com as intenções de Deus” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). Ponderando sobre elas, cena após cena do meu tempo desempenhando o dever de direção me vieram à mente. A casa de Deus fez o arranjo para que eu fosse diretora para instruir os atores em suas atuações. Eu tinha visto claramente que a atuação da atriz principal tinha deficiências, mas para me poupar de ficar cansada demais, não a instruí, falhando em cumprir até mesmo minha responsabilidade mais básica. Vendo o irmão Vincent sendo tão proativo, tirei vantagem da situação e lavei as mãos do meu trabalho. No papel, eu também era diretora, mas, na realidade, o irmão Vincent era o único dirigindo. Isso levou muitos aspectos do trabalho a não serem feitos adequadamente, e, no final, o filme não pôde ser finalizado, e a equipe inteira foi dissolvida. O preço que os irmãos e irmãs pagaram ao longo de vários meses e tudo o que a casa de Deus gastou foi em vão. Eu mantinha o título de diretora, mas não fazia trabalho real e falhei em cumprir a minha função devida. Eu não era apenas uma figura decorativa, completamente inútil? Eu era preguiçosa e indiferente, e era sempre perfunctória no dever. Deus havia suscitado pessoas, eventos e coisas para me lembrar muitas vezes, mas nunca me arrependi verdadeiramente. No final, perdi a obra do Espírito Santo; eu não conseguia identificar problemas em meu dever, e meu espírito se sentia excepcionalmente sombrio e dolorido. Eu sempre vivi de acordo com ideias satânicas como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último” e “a vida é curta, então desfrute enquanto pode”. Acreditava que, nas poucas décadas de vida de uma pessoa, não se deve se desgastar tanto; basta apenas viver livre e confortavelmente todos os dias. Sob o controle desse tipo de pensamento, fiquei preguiçosa e parei de buscar progresso. Lembro-me de que na escola, enquanto os outros estudavam muito para ser o número um, eu achava estudar cansativo demais e larguei os estudos cedo. Depois de me casar, não invejava quem comprava carros e casas, porque não queria me tornar escrava de uma hipoteca ou de um financiamento de carro e me colocar sob tanta pressão. Depois de passar a acreditar em Deus e desempenhar meu dever na casa de Deus, não queria assumir trabalhos importantes. Eu me contentava em apenas desempenhar um dever, pensando que seria suficiente apenas fazer as coisas de qualquer jeito e obter um desfecho de não perecer quando a obra de Deus terminasse. A igreja me cultivou para ser diretora, esperando que eu pudesse usar minhas habilidades para cumprir meu dever, mas eu achava o dever cansativo demais e, no fundo do meu coração, resistia a ele. Embora eu o tivesse aceitado, vivia fazendo tudo de qualquer jeito e sendo perfunctória. Pensei em uma frase da Bíblia: “Porque se deliberadamente continuarmos no pecado, depois de termos recebido o conhecimento da verdade, já não resta mais sacrifício pelos pecados” (Hebreus 10:26). Eu sabia muito bem que ser perfunctória e cortar caminho no dever não estava de acordo com as intenções de Deus, mas ainda assim fiz isso em prol de conforto carnal, atrasando o trabalho de filmes. Isso não era resistir a Deus? Vivendo de acordo com pontos de vista satânicos, eu me entregava ao conforto e era irresponsável no dever, deixando para trás uma transgressão após a outra. Deus diz: “As transgressões levarão o homem para o inferno” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus). Vivendo de acordo com venenos satânicos, eu estava trilhando a senda da perdição e da destruição. Como diretora, eu deveria estar dando o exemplo para a equipe, mas não trilhei a senda correta. Só pensava no meu conforto carnal e em evitar trabalho árduo, e fui perfunctória e cortei caminho no dever. Como resultado, os irmãos e irmãs gastaram meses de seu tempo sem nada para mostrar, e a equipe inteira chegou ao ponto de ser dissolvida. Eu não conseguia arcar com a responsabilidade que uma pessoa deve cumprir. Eu era apenas uma inútil e merecia ser eliminada! Também percebi que Deus me pôr de lado foi Seu julgamento silencioso sobre mim. Foi o caráter justo de Deus vindo sobre mim, e foi o amor e a salvação de Deus para mim. Caso contrário, eu não teria refletido sobre as perspectivas errôneas por trás da minha busca. Pensei nas palavras de Deus: “Pelo bem da humanidade, Ele viaja e Se apressa; Ele silenciosamente emana cada partícula de Sua vida; Ele dedica cada minuto e cada segundo de Sua vida…” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”). Enquanto eu ponderava cuidadosamente sobre essa frase, “Pelo bem da humanidade, Ele viaja e Se apressa”, meu coração ficou comovido e cheio de autorreprovação. Para salvar a humanidade, Deus veio do céu à terra duas vezes na carne, suportando imensa humilhação. Na primeira vez, Ele foi crucificado e deu Sua vida para redimir a humanidade. Nos últimos dias, Deus Se tornou carne novamente, expressando tantas verdades para nos regar e suprir. Tudo o que Deus faz é para salvar as pessoas e é tudo amor por elas. Mas o que eu dei a Deus em troca? Nada além de rebeldia e resistência. A casa de Deus ainda estava me dando a chance de desempenhar um dever. Isso era misericórdia de Deus e uma chance para eu me arrepender. Se o meu velho caráter não mudasse, então, quando a obra de Deus terminasse, eu certamente seria um objeto de destruição.

Durante esse tempo, cantei vez após vez “A submissão de Noé a Deus ganhou Sua aprovação”:

1  Entre todos os homens, Noé era a figura que temia a Deus, submetia-se a Deus e completou a comissão de Deus e que é a mais digna de ser imitada; Noé foi aprovado por Deus e deve ser um exemplo para aqueles que seguem a Deus hoje. E o que era o mais precioso nele? Ele só tinha uma atitude em relação às palavras de Deus: ouvir e aceitar, aceitar e se submeter, e se submeter até a morte. Foi essa atitude, a mais preciosa de todas, que lhe fez ganhar a aprovação de Deus. Quando se tratava das palavras de Deus, ele não era perfunctório, não agia sem se envolver, e não escrutinava, analisava, resistia a elas ou as rejeitava em sua cabeça para então relegá-las ao fundo de sua mente; em vez disso, ele ouvia com atenção, as aceitava pouco a pouco em seu coração e então ponderava sobre como colocá-las em prática, como implementá-las, como praticá-las de acordo com a intenção original, sem nenhum desvio.

2  E quando ponderava sobre as palavras de Deus, ele dizia privadamente, a si mesmo: “Essas são as palavras de Deus, são as instruções de Deus, a comissão de Deus, são minha obrigação, devo me submeter, não posso omitir nenhum detalhe, não posso contrariar nenhum dos desejos de Deus nem posso ignorar nenhum detalhe daquilo que Ele disse, caso contrário eu não seria digno de ser chamado de humano, eu não seria digno da comissão de Deus, e não seria digno de Sua exaltação. Nesta vida, se eu não completar tudo que Deus me disse e confiou a mim, então me restarão remorsos. Mais do que isso, não serei digno da comissão de Deus e de Sua exaltação, e não terei cara para voltar para diante do Criador”.

3  Tudo que Noé tinha pensado e contemplado em seu coração, cada uma de suas perspectivas e cada atitude sua, cada um determinou que, no fim, ele fosse capaz de colocar as palavras de Deus em prática, de torná-las realidade, de concretizar as palavras de Deus, e de fazer com que fossem cumpridas e realizadas por meio de seu trabalho árduo e tornadas realidade por meio dele, para que a comissão de Deus não desse em nada. Noé era digno da comissão de Deus, era um homem em quem Deus confiava e a quem Deus via com bons olhos. Deus observa cada palavra e ação das pessoas; Ele observa seus pensamentos e ideias. Aos olhos de Deus, por Noé ser capaz de pensar assim, Ele não tinha escolhido errado; Noé conseguiu assumir a comissão e a confiança de Deus e foi capaz de completar a comissão de Deus: ele foi a única escolha entre toda a humanidade.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso três: Como Noé e Abraão obedeceram às palavras de Deus e se submeteram a Ele (parte 2)”

Noé era um homem de consciência e humanidade. Ele abordou a comissão de Deus com todo o seu coração e mente, assumindo a construção da arca como a responsabilidade e a missão da sua vida. Quando ele estava construindo a arca, não havia ninguém para supervisioná-lo ou incentivá-lo, e ele encontrou muitas dificuldades. Mas sempre que pensava que isso era a comissão e a exaltação de Deus, ele se sentia motivado. Noé tratava Deus como o Criador; ele se submetia a Deus e tinha um coração sincero para com Deus. Então ponderei o que Deus diz: “[…] ele fosse capaz de concretizar as palavras de Deus, e de fazer com que fossem cumpridas e realizadas por meio de seu trabalho árduo e tornadas realidade por meio dele, para que a comissão de Deus não desse em nada”. Deus estava falando do viver real de Noé. Noé não conhecia as técnicas para construir uma arca, e, na época, a tecnologia não era tão avançada quanto é hoje. Além disso, ele teve que encontrar todos os materiais sozinho, construindo a arca pouco a pouco com seu próprio trabalho. Noé também teve que reunir todo tipo de criatura viva, preparar todo tipo de alimento para os vários animais e cuidar deles e criá-los com atenção. Essa não foi uma tarefa fácil. Se Noé tivesse achado isso desgastante e trabalhoso demais e tivesse sido perfunctório, a arca nunca poderia ter sido construída, e todas as criaturas vivas teriam enfrentado a extinção. Mas diante de tantas dificuldades, Noé não recuou nem um pouco. Em vez disso, ele seguiu estritamente as exigências de Deus sem qualquer concessão, e perseverou por 120 anos para completar a comissão de Deus. Vi que o coração de Noé era sincero; ele tinha consideração pelas intenções de Deus e demonstrou lealdade e submissão a Ele. Pensando nisso, fiquei profundamente comovida e admirei Noé de verdade. Olhando para mim mesma em contraste, mesmo depois de ouvir tantas palavras de Deus, não demonstrei a menor submissão ou lealdade a Ele. O dever que eu desempenhava era muito mais simples do que Noé construindo a arca, mas eu não estava disposta a me dedicar um pouco mais e também fui perfunctória. Vi que me faltava muita humanidade; que eu era indigna de ser chamada de humana. Noé tinha urgência em realizar o que era urgente para Deus e considerava o que Deus estava considerando, garantindo que as intenções de Deus não fossem em vão nele. Não importava quanto sua carne ficava cansada ou exausta, sua atitude em relação à comissão de Deus era ouvir, aceitar e se submeter. Enquanto ele estava vivo, continuou construindo a arca, permanecendo submisso até a morte. Essa atitude preciosa de Noé trouxe conforto ao coração de Deus. Somente pessoas como Noé são aquelas que verdadeiramente possuem humanidade. Pensei em como a casa de Deus nos faz pregar o evangelho e dar testemunho de Deus fazendo filmes. Embora a forma seja diferente da construção da arca, a intenção de Deus de salvar a humanidade é a mesma. Um filme bem-feito pode não apenas resolver as noções das pessoas, mas também orientar aqueles que anseiam pelo retorno do Senhor a buscar e investigar o caminho verdadeiro. Fazer bons filmes é tão importante; isso está relacionado à intenção de Deus de salvar as pessoas. Eu não podia ser preguiçosa e achar que era um incômodo muito grande me dedicar a isso. Tinha que imitar Noé, aprender a ter consideração pelas intenções de Deus e cumprir meu dever.

Em maio de 2024, a igreja fez o arranjo para eu desempenhar o dever de meio-período revisando vídeos de testemunho experiencial. Percebi que isso era Deus me dando uma chance de me arrepender, e valorizei isso profundamente, revisei cada vídeo com cuidado. Quando o dever entrava em conflito com a minha programação diária, eu me rebelava contra a carne e priorizava o dever. Praticando dessa forma, não mais me sentia cansada. Em outubro, a líder arranjou para eu ir à equipe de filmagem de novo para instruir os atores. Ao ouvir essa notícia, fiquei muito feliz. Para não atrasar os ensaios, eu acordava cedo e ia dormir tarde, ou usava meu horário de almoço para revisar vídeos. Ao ensaiar com os atores, eu fazia o meu melhor para instruí-los e praticava muito com eles. Fazendo isso, meu coração se sentia verdadeiramente em paz e seguro.

Certa vez, eu estava conversando com uma irmã sobre a minha experiência anterior de fracasso, e ela me orientou a refletir e entender a perspectiva por trás da minha busca. Pensei em uma passagem das palavras de Deus: “Todas as pessoas devem buscar viver uma vida de significado e não deveriam se contentar com suas circunstâncias atuais. Elas devem chegar a viver a imagem de Pedro e devem possuir o conhecimento e as experiências de Pedro. Elas devem buscar as coisas que são mais elevadas e mais profundas. Elas devem buscar um amor a Deus mais profundo e mais puro e uma vida que tenha valor e sentido. Somente isso é a vida; somente então elas serão iguais a Pedro. Você deve concentrar-se em entrar proativamente no lado positivo e não deve ser passivo nem se permitir retroceder porque você está contente com o conforto temporário, enquanto, ao mesmo tempo, ignora as verdades mais profundas, mais detalhadas e mais práticas. Você deve possuir amor prático e deve encontrar todos os meios possíveis de libertar-se dessa vida decadente e despreocupada, que não se diferencia da vida de um animal. Você deve viver uma vida com sentido, uma vida de valor, e não deve se fazer de tolo nem tratar sua vida como um brinquedo com que se brinque. Para todos os que têm resolução e amam a Deus não existem verdades inatingíveis nem retidão pela qual não possam se manter firmes. Como você deveria viver sua vida? Como deveria amar a Deus e usar esse amor para satisfazer as intenções Dele? Não existe questão mais importante na sua vida. Acima de tudo, você deve ter esse tipo de resolução e perseverança, e não deveria ser um fracote covarde. Você deve aprender a experienciar uma vida com sentido e experienciar verdades com sentido, e não deve tratar a si mesmo de modo perfunctório dessa maneira. Sua vida passará sem que você se dê conta; depois disso, você ainda terá esse tipo de oportunidade de amar a Deus? O homem pode amar a Deus depois que estiver morto? Você deve ter a mesma resolução e a mesma consciência que Pedro; você deve viver uma vida significativa e não brincar consigo mesmo. Como um ser humano e como uma pessoa que busca a Deus, você deve considerar e abordar cuidadosamente a sua vida — considerando como deve se oferecer a Deus, como deve ter uma fé em Deus mais significativa e, já que você ama a Deus, como você deveria amá-Lo de modo mais puro, mais belo e melhor” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Eu já tinha lido essa passagem, mas nunca considerei se a minha visão de vida e os meus valores estavam corretos. Depois de ler, entendi que é preciso buscar levar uma vida valiosa e significativa. Depois que Pedro começou a seguir o Senhor Jesus, ele viajou por toda parte pregando o caminho do Senhor. Ele não buscou uma vida confortável, mas buscou apenas amar e satisfazer a Deus e cumprir o dever de um ser criado. No final, foi crucificado de cabeça para baixo em prol de Deus, alcançando o amor supremo por Deus e a submissão até a morte. Ele ganhou a aprovação de Deus, e sua vida foi valiosa e significativa. Mas o que eu buscava era uma vida de conforto, sempre querendo me preocupar menos. Viver assim não tem sentido; é apenas uma perda de tempo. Refleti que desempenhar dever de direção significava descansar um pouco menos e ter que pensar um pouco mais que os outros, e era um pouco mais cansativo para a minha carne. No entanto, significava que eu podia fazer a minha parte no trabalho evangelístico — que coisa mais valiosa! Se eu tivesse feito isso direito, meu coração ficaria em paz e tranquilo sempre que eu pensasse nisso. Mas agora, toda vez que recordo aquela experiência de fracasso, meu coração se enche de arrependimento e dor. Como eu gostaria de poder voltar no tempo para poder compensar minha dívida! Aquele incidente se tornou uma grande transgressão, um arrependimento na minha vida. Eu tinha que buscar me livrar do meu caráter corrupto e cumprir meu dever. Esse é o objetivo correto a buscar. Pensei nas palavras de Deus: “Os porcos não buscam a vida do homem, não buscam ser purificados e não entendem o que é vida. Todo dia, depois de comer sua porção, eles simplesmente dormem. Concedi a você o caminho verdadeiro, mas você não o ganhou, você permanece de mãos vazias. Você está disposto a continuar nessa vida, na vida de um porco?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Se uma pessoa vive apenas para se entregar ao conforto carnal e não tem nenhum objetivo a buscar, então ela não é diferente de uma besta. Eu não podia continuar caindo na degeneração desse jeito. Tinha que focar mente e energia em buscar a verdade e cumprir meu dever. Essa é a única maneira de viver como um verdadeiro ser humano!

Depois disso, orei a Deus para que Ele me castigasse e disciplinasse se eu fosse perfunctória no dever de novo. E também examinei frequentemente a minha atitude em relação ao dever. Sempre que era tentada a ser perfunctória, eu corria orar e me rebelar contra a carne. Uma tarde, eu estava praticando falas com uma atriz. Eu a corrigi várias vezes, mas mesmo assim ela não estava melhorando. Comecei a achar isso trabalhoso demais e não quis mais ensiná-la. Nesse momento, pensei em uma passagem das palavras de Deus que eu tinha lido dois dias antes: “Quando você sente vontade de fazer as coisas de maneira perfunctória, de ser escorregadio e desleixado e tentar evitar o escrutínio de Deus enquanto desempenha seu dever, você deve se apressar para vir para diante de Deus para orar e refletir se é correto fazer isso. Então, pense um pouco: ‘Qual é o meu propósito em crer em Deus? Minha atitude perfunctória pode fazer as pessoas de tolas, mas fará Deus de tolo? Além disso, minha crença em Deus e meu desempenho no dever não são para poder ser escorregadio e desleixado, mas para poder alcançar a salvação. Agir dessa maneira mostra que não tenho uma humanidade normal e não é algo em que Deus Se deleita. Isso não serve. Seria uma coisa se eu fosse escorregadio e desleixado e seguisse minha própria vontade no mundo, mas agora estou na casa de Deus, estou sob a soberania de Deus, sob o escrutínio de Seus olhos, e sou um ser humano, então devo agir de acordo com minha consciência e as palavras de Deus e não posso seguir minha própria vontade, ser perfunctório nem ser escorregadio e desleixado. Então, como devo agir para não ser escorregadio e desleixado, para não ser perfunctório? Devo fazer algum esforço. Agora mesmo senti que era muito trabalhoso agir daquela maneira, então quis evitar o sofrimento, mas agora entendo: pode ser mais trabalhoso fazer assim, mas produz resultados, então é assim que devo fazer’. Quando você estiver fazendo isso e ainda não estiver disposto a suportar o sofrimento, nesses momentos você deve orar a Deus: ‘Ó Deus! Sou uma pessoa preguiçosa e escorregadia. Por favor, disciplina-me e reprova-me, para que eu possa ganhar a percepção da consciência e ter um senso de vergonha. Não quero ser perfunctório. Por favor, guia-me e esclarece-me, para que eu possa ver minha rebeldia e minha feiura’. Quando você ora assim, e reflete e tenta conhecer a si mesmo assim, isso dará origem a um sentimento de remorso; você será capaz de odiar sua feiura, e seu estado errado começará a mudar” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”). Orei para me rebelar contra meus pensamentos e ideias errados. Então analisei cada fala com a atriz e descobri onde estavam os problemas dela. Depois disso, ela disse suas falas muito melhor, e a filmagem do dia seguinte correu muito bem. Praticando dessa forma, meu coração se sentia muito em paz e tranquilo. Depois, o diretor me pediu para ir com a atriz gravar a narração. Levei isso a sério também. Não me senti cansada mesmo quando gravamos até as primeiras horas da manhã. Mais tarde, quando o filme foi finalizado e vi o vídeo editado, fiquei profundamente comovida. Embora tivesse feito apenas uma pequena parte no filme, senti que desempenhar esse dever foi valioso e significativo! Graças a Deus!


3. O que ganhei com a vida na prisão

Por Li Ke, China

Deus Todo-Poderoso diz: “A maior dificuldade do homem é que ele sempre pensa em sua sina e suas expectativas e que idolatra estas coisas. O homem busca Deus pelo bem de sua sina e expectativas; ele não adora a Deus por causa de seu amor por Ele. Assim, na conquista do homem, o egoísmo, a ganância e todas as coisas do homem que mais obstruem sua adoração a Deus devem ser tratados. Fazendo-se isso, a conquista do homem é realizada. Como resultado, nos primeiros estágios da conquista do homem, é necessário primeiro expurgar suas ambições selvagens e fraquezas mais fatais para revelar no homem seu coração que ama a Deus e transformar seu conhecimento da vida humana, seu ponto de vista sobre Deus e o significado de sua existência. Assim, o coração que ama a Deus do homem é purificado, o que equivale a dizer que o coração do homem é conquistado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). Lendo essa passagem das palavras de Deus, lembro-me de uma experiência de ser preso, pela qual passei. Isso me fez realmente perceber como as palavras de Deus são práticas. Se uma pessoa deseja abandonar suas considerações sobre o futuro e o destino e ser capaz de se submeter e amar a Deus, ela precisa passar por Seu julgamento, castigo, provações e refinamento nos últimos dias.

No fim de 2012, fui detido pela polícia do Partido Comunista Chinês enquanto pregava o evangelho. Durante os repetidos interrogatórios da polícia e suas tentativas de forçar uma confissão, foram as palavras de Deus que me orientaram para permanecer firme em meu testemunho, sem me tornar um judas. A polícia não obteve as informações que queria sobre a igreja e, no fim, condenaram-me a três anos e meio de prisão sob a acusação de “prejudicar a aplicação da lei”. Embora eu tivesse me preparado para a prisão depois de ser detido, meu coração ainda ficou agitado quando li o veredicto. Em silêncio, contei os dias na minha cabeça: “Três anos e meio — isso é mais de mil dias e noites! Como vou conseguir passar por isso?”. Fiquei muito preocupado quando ouvi um ex-prisioneiro dizer: “A prisão é muito sombria, e se não faz o trabalho direito ou não o conclui, você apanha. Os frágeis morrem lá dentro, e ali, quando alguém morre, é como se fosse a morte de um cachorro — os guardas da prisão não estão nem aí”. Fiquei um pouco assustado e pensei comigo: “Nos meses que passei no centro de detenção, minha doença estomacal piorou e evoluiu para uma hemorragia gástrica. Toda vez que vou ao banheiro, saem coágulos de sangue. Minhas pernas e meus pés também ficaram um pouco inchados. Com o corpo nesse estado, será que sairei vivo depois de todos esses anos naquela prisão desumana? Se eu morrer na prisão, não perderei o dia em que o reino de Deus será realizado?”. Pensando nessas coisas, não pude deixar de me preocupar com meu futuro, e meu coração nutria um mal-entendido em relação a Deus: será que Deus estava usando essa situação para me revelar e me eliminar? Embora eu soubesse que não devia entender Deus mal e que a situação que Ele estabeleceu era a que eu precisava, meu coração ficou agitado por vários dias e eu não conseguia dormir à noite. Em minha dor, clamei a Deus repetidas vezes: “Deus, sei que é errado Te entender mal, mas estou tão fraco agora. Por favor, dá-me fé e força para eu experienciar a situação que está por vir”. Depois de orar, lembrei-me de uma passagem do Antigo Testamento, em que Deus Jeová disse a Josué: “Esforça-te, e tem bom ânimo; não te atemorizes, nem te espantes; porque Jeová teu Deus está contigo, por onde quer que andares” (Josué 1:9). Também pensei no que Deus Todo-Poderoso diz: “De todas as coisas no universo, não há nada em que Eu não tenha a palavra final. Existe alguma coisa que não esteja nas Minhas mãos?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 1”). Deus tem soberania sobre todas as coisas e as controla, então, mesmo na prisão do Partido Comunista Chinês, minha sina não está ainda nas mãos de Deus? Pensando nisso, tive uma sensação de liberação no coração.

Um dia, em outubro de 2013, fui enviado para a prisão para cumprir minha pena. Nas prisões chinesas, os prisioneiros são apenas ferramentas gratuitas que eles podem usar para ganhar dinheiro. Os prisioneiros trabalham de 16 a 17 horas por dia e, às vezes, quando o trabalho é urgente, a jornada é ainda mais longa; aqueles que não conseguem completar suas tarefas são punidos fisicamente. Meu trabalho na época era passar a ferro certas peças de roupa. Eu tinha que segurar um ferro de passar na mesma posição por mais de dez horas por dia e tinha que ser rápido. Como a prisão funcionava como uma linha de montagem, se uma pessoa era lenta, isso afetava a velocidade de toda a linha de produção, e se alguém causava atrasos, era punido. Eu não conseguia mais esticar os dois dedos por segurar o ferro com força por tanto tempo, e precisava forçá-los para que se esticassem. Como dizem, “os dedos estão ligados ao coração”, e às vezes a dor na minha mão era tão forte que eu não conseguia dormir à noite. A carga de trabalho esmagadora, além da hemorragia gástrica que ainda não tinha cicatrizado completamente, deixou meu corpo extremamente fraco e, em menos de três meses na prisão, comecei a sentir dores nas costas, aperto no peito e falta de ar. Só de pensar na longa sentença que me esperava, eu temia que, se as coisas continuassem assim, eu ficaria deficiente, mesmo que não morresse. Se eu ficasse deficiente, a vida depois da prisão se tornaria um problema, então como eu desempenharia meus deveres? Se não pudesse desempenhar meu dever, eu não teria mais a chance de ser salvo, certo? Eu desejava desesperadamente que Deus punisse logo o grande dragão vermelho, porque, se ele caísse, eu não teria que sofrer essas dificuldades. Naquela época, eu prestava muita atenção às notícias do mundo exterior e, quando chegavam novos prisioneiros, tentava descobrir como estavam as coisas lá fora, perguntando se havia alguma catástrofe ou revolta acontecendo. Mas, dia após dia, as coisas lá fora permaneciam calmas, e eu me sentia um tanto desanimado. Por que Deus não estava punindo o grande dragão vermelho? Se eu ficasse na prisão assim por muito tempo, ficaria inválido mesmo que não morresse! Quando pensei nessas coisas, meu coração se encheu de escuridão e desânimo. Em meu tormento, orei a Deus: “Deus, pensar que minha mão pode ficar incapacitada me deixa tão desanimado, e me preocupa que, se isso acontecer, não terei mais saída na vida. Também me preocupa não conseguir desempenhar meus deveres e, por isso, não poder ser salvo. Deus, por favor, orienta-me para sair deste estado errado”.

Um dia, durante o horário do pátio, vi que as montanhas ao longe, antes amarelas e áridas, tinham ficado verdes sem que eu percebesse. Enquanto eu olhava para as flores e a grama nas montanhas, algumas das palavras de Deus passaram pela minha mente: “As flores e a grama se espalham pelas encostas, mas os lírios acrescentam resplendor à Minha glória na terra antes da chegada da primavera — o homem consegue realizar isso? Ele poderia testificar de Mim na terra antes do Meu retorno? Ele poderia se dedicar em favor do Meu nome no país do grande dragão vermelho?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 34”). Refleti sobre essas palavras de Deus várias e várias vezes, pensando que as flores e a grama, embora comuns e simples, não exigem nada do Criador. Quer passem por invernos rigorosos ou verões escaldantes, elas ainda crescem e florescem ano após ano, segundo as leis que Deus estabeleceu para elas, acrescentando beleza à terra criada por Ele e dando testemunho da maravilha de Suas ações. Deus diz: “As flores e a grama se espalham pelas encostas, mas os lírios acrescentam resplendor à Minha glória na terra antes da chegada da primavera”. Entendi claramente que Deus estava usando essas palavras para me orientar e me tirar do desânimo, e me senti comovido e envergonhado. Como as flores e a grama, sou apenas um minúsculo ser criado, mas ficava exigindo constantemente que Deus agisse de acordo com os meus desejos, e quando Ele não atendeu às minhas exigências e não puniu o grande dragão vermelho, meu coração se afastou Dele. Eu estava realmente sem razão! Quando Deus faz Sua obra, Ele tem Seu próprio plano, e sabe o momento certo de destruir o grande dragão vermelho. Eu deveria deixar Deus orquestrar todas as coisas. Além disso, se eu ficaria deficiente, se sobreviveria e se seria capaz de desempenhar meus deveres, tudo estava nas mãos de Deus. Minhas preocupações eram desnecessárias. Pensei nessas coisas, e meu coração ficou mais em paz.

Mais tarde, por acaso, vi um livro de outro prisioneiro chamado “A fé de pessoas famosas”, que continha narrativas de muitos evangelistas conhecidos, tanto chineses quanto estrangeiros, como Hudson Taylor, Robert Morrison, Wang Mingdao, Watchman Nee e outros. Eu nunca esperei encontrar um livro assim na prisão rigidamente controlada do PC Chinês, então, com entusiasmo, emprestei-o para ler. Fui grandemente encorajado pelos belos testemunhos dos santos de todas as eras contidos no livro, e pensei nas palavras de Deus: “O que agora Eu concedo a vocês supera o que concedi a Moisés e Davi, então, da mesma maneira, peço que o seu testemunho supere o de Moisés e que as suas palavras superem as de Davi. Eu lhes dou centuplicado — então, da mesma maneira, peço que Me retribuam centuplicado. Vocês devem saber que Eu sou Aquele que concede vida à humanidade e que são vocês que recebem vida de Mim e devem dar testemunho por Mim. Esse é o seu dever, que Eu envio sobre vocês e que vocês devem desempenhar por Mim. […] Vocês entendem mais dos Meus mistérios no céu que Isaías e João; conhecem mais da Minha amabilidade e venerabilidade que todos os santos de eras passadas. O que vocês receberam não são apenas a Minha verdade, o Meu caminho e a Minha vida, mas visões e revelações maiores que as recebidas por João. Vocês entendem muito mais mistérios e também olharam para o Meu verdadeiro semblante; vocês aceitaram mais do Meu julgamento e conhecem mais do Meu caráter justo. E assim, apesar de terem nascido nos últimos dias, vocês entendem as coisas que vieram antes e as coisas do passado, e vocês também experienciaram as coisas de hoje, que foram feitas pessoalmente por Mim. O que lhes peço não é excessivo, porque Eu lhes dei tanto e vocês viram tanto em Mim. Assim, peço que deem testemunho por Mim para os santos das eras passadas, e esse é o único desejo do Meu coração” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”). Pensei nos santos das gerações passadas. Eles não desfrutaram da rega e da provisão de tantas palavras de Deus como eu desfrutei, mas deram a vida para testemunhar a salvação do Senhor Jesus. Alguns foram apedrejados até a morte, outros foram dilacerados por cavalos, alguns foram serrados até a morte, outros foram crucificados de cabeça para baixo, mas todos deram um belo e retumbante testemunho de Deus. Eu tinha passado a desfrutar da provisão de tantas das palavras de Deus Todo-Poderoso, então deveria dar um belo e retumbante testemunho de Deus, assim como os santos das gerações passadas fizeram para envergonhar Satanás. Essa também é a expectativa de Deus para nós que aceitamos Sua obra dos últimos dias. Pensando nisso, ganhei a determinação de seguir o exemplo dos santos das gerações passadas. Dispus-me a me rebelar contra minha carne e a abandonar as exigências irracionais que fazia a Deus, a colocar meu futuro e meu destino em Suas mãos e me colocar à mercê de Suas orquestrações e arranjos. Mesmo que eu ficasse realmente deficiente, ainda seguiria a Deus até o fim. Além disso, mesmo que eu fosse realmente torturado até a morte na prisão pelo PC Chinês, isso seria perseguição em nome da justiça. É algo glorioso, e eu não deveria ficar triste. Em vez disso, deveria confiar em Deus para permanecer firme em meu testemunho. Nos dias que se seguiram, eu ponderava conscientemente sobre as palavras de Deus de que conseguia me lembrar, cantava os hinos que tinha aprendido e também confiava minhas dificuldades a Deus, contando com Ele. Aos poucos, meu estado melhorou.

Pensei que, com essa experiência, eu tinha conseguido deixar de lado os pensamentos sobre meu futuro e meu destino, mas uma situação que se apresentou me revelou e deixou claro que fazer isso não seria tão simples assim. No inverno de 2014, devido à minha fragilidade e às condições extremamente precárias da prisão, onde eu tinha que lavar o cabelo e tomar banho com água fria da torneira mesmo no inverno rigoroso, eu estava quase sempre resfriado e com o nariz escorrendo. Com o tempo, os capilares do meu nariz se romperam de tanto assoá-lo. No começo, eu só tinha pequenos sangramentos intermitentes, mas com o tempo eles se tornaram mais intensos, até que, por fim, em várias ocasiões, meu nariz sangrou continuamente, como água jorrando de uma torneira. Os guardas viram que eu estava sangrando demais e temeram que eu pudesse morrer na oficina, então me enviaram para o hospital da prisão. No entanto, as condições médicas por lá eram muito precárias, e o médico apenas me colocou no soro e não tomou nenhuma medida para estancar o sangramento. Ele também colocou um balde de plástico na minha frente e disse, friamente: “Se for sangrar, que seja no balde. Não espalhe sangue por todo o chão”. Depois de dizer isso, ele simplesmente se virou e foi embora. Meu nariz sangrava de forma intermitente, então usei lenços de papel para tapar minhas narinas e estancar o sangramento. Mas com as narinas tapadas, o sangue começou a jorrar pela minha boca. Com o sangramento excessivo, eu podia sentir o calor deixando meu corpo lentamente. O sangue continuava a escorrer do meu nariz de forma intermitente e, em pouco tempo, eu já tinha usado um pacote inteiro de lenços de papel. Eu estava completamente sem forças, e tudo o que podia fazer era apenas deixar o sangue escorrer da boca e do nariz sobre as roupas. Em pouco tempo, havia uma grande mancha vermelha em meu peito, e comecei a sentir cada vez mais frio. Eu só conseguia me apoiar fracamente na parede fria, e sentia como se os segundos estivessem em contagem regressiva para o fim da minha vida. Olhando para o teto, pensei comigo mesmo: “Se isso continuar, não vai demorar muito para eu sangrar até a morte. Se eu morrer assim aqui na prisão, ninguém jamais saberá. Nunca mais verei meus irmãos, muito menos testemunharei o dia da glória de Deus”. Também pensei em como, depois de encontrar Deus, eu tinha abandonado minha carreira e deixado minha casa por causa da perseguição do PC Chinês contra mim, e em como eu vinha desempenhando constantemente meu dever na igreja. Nunca esperei que, no fim, acabaria morrendo na prisão em vez de receber bênçãos. Quanto mais pensava nisso, pior eu me sentia, e meu coração se encheu de desolação. Em minha dor, orei a Deus em silêncio: “Deus, o que estou enfrentando contém a Tua intenção, mas minha estatura é pequena demais e, vendo que estou prestes a morrer, meu coração está cheio de dor e desespero. Deus, por favor, dá-me fé e força, para que, por meio de Ti, eu possa ser firme”. Depois de orar, pensei no que Jó disse durante suas provações: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21). Quando a tentação de Satanás se abateu sobre Jó, ele perdeu todos os seus bens e filhos, e todo o seu corpo ficou coberto de feridas dolorosas. Essas coisas seriam golpes insuportáveis para qualquer um, mas Jó tinha um coração temente a Deus. Ele não se queixou de Deus, nem pecou com sua boca, mas, em vez disso, aceitou isso de Deus acreditando que toda a sua riqueza e seus filhos lhe foram dados por Ele e que, embora parecesse um saque de ladrões, aquilo tinha sido permitido por Ele. Portanto, Jó se submeteu ao ato de Deus de retirar-lhe tudo e, de bom grado, devolveu tudo o que tinha a Ele, ainda louvando Seu santo nome. Em meio às tentações de Satanás, a fé, a submissão e o temor de Jó a Deus permitiram que ele permanecesse firme em seu testemunho de Deus e envergonhasse Satanás, e ele recebeu Sua aprovação e Sua bênção. Ponderando sobre o testemunho de Jó, percebi que tudo o que tenho, incluindo minha vida, foi dado por Deus, que é certo que Ele o tome de volta e que eu devo me submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos. Mas, diante da morte, encontrei-me em dor e desespero, e meu coração estava relutante. Percebi que não tinha submissão a Deus e que minha fé era verdadeiramente lastimável. Percebendo isso, orei a Deus: “Deus, estou disposto a colocar minha vida em Tuas mãos. Quer eu viva ou morra, estou disposto a me submeter à Tua soberania e aos Teus arranjos”. Depois que orei, meu coração ficou muito mais em paz, e senti que Deus era meu apoio forte e poderoso. Inesperadamente, quando confiei completamente minha vida e morte a Deus, vi Suas ações, e Ele levantou um prisioneiro que eu não conhecia para procurar o diretor do hospital da prisão, dizendo que eu era conterrâneo do diretor e pedindo que ele me ajudasse. Na verdade, não sou da mesma cidade que o diretor. Depois que se aproximou e viu que eu estava coberto de sangue, ele logo disse: “Não se preocupe, vou mandar alguém levá-lo ao hospital da cidade para uma transfusão de sangue e tratamento de emergência”. Mas depois que os guardas da prisão me levaram até lá, para economizar custos, apenas fizeram uma cirurgia para estancar o sangramento em mim, e não recebi a transfusão. Pensei que, como eu tinha perdido tanto sangue, os guardas certamente arranjariam para que eu descansasse por alguns dias. Mas, inesperadamente, assim que saí da mesa de cirurgia, eles me mandaram direto de volta para trabalhar na oficina. Senti-me tonto e atordoado, e o mundo girava ao meu redor. Em meu coração, odiei ainda mais o desprezo que o PC Chinês tinha pela vida humana. Eu estava trilhando a senda certa na vida, crendo em Deus e pregando o evangelho, mas estava sofrendo tamanha brutalidade do PC Chinês! Além do ódio, meu coração se encheu de tristeza, e pensei: “Parece que desta vez vou mesmo morrer na prisão e nunca verei o dia em que o reino de Deus se realizará”. Percebi que meu estado estava errado e, pensando nas experiências anteriores, soube que essa doença era Deus me testando. Eu estava disposto a me submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus e a buscar Sua intenção. Mais tarde, quando me submeti, vi Suas obras novamente. Um guarda da prisão da minha cidade natal ouviu sobre a minha situação e intercedeu junto ao líder da oficina, conseguindo que ele me deixasse descansar por alguns dias, e finalmente me recuperei. Vi a onipotência e a soberania de Deus e ganhei um pouco mais de fé Nele, e entendi que viver ou morrer depende de Deus. Não importa quão perverso seja o grande dragão vermelho ou como ele tente me matar, sem a permissão de Deus, ninguém pode tirar minha vida.

Pensei que, em todas as ocasiões em que enfrentei essas situações, eu me preocupei com meu futuro e meu destino, sempre temendo que, se morresse, não poderia ser salvo, e percebi que as situações que Deus arranjou não eram apenas para me mostrar a perversidade do PC Chinês, mas também para me fazer entender meu próprio caráter corrupto. Pensei nas palavras de Deus: “O que as pessoas buscam em sua crença em Deus é obter bênçãos para o futuro; esse é seu objetivo em sua crença. Todas as pessoas têm essa intenção e essa esperança, mas a corrupção em sua natureza deve ser resolvida por meio de provações e refinamento. Quaisquer aspectos nos quais as pessoas não estejam purificadas e ainda revelem corrupção, esses são os aspectos nos quais elas devem ser refinadas — esse é o arranjo de Deus. Deus estabelece ambientes para você, compelindo-o a passar por refinamento ali para que você possa conhecer sua corrupção. No fim, você chega a um ponto no qual estaria disposto a desistir de seus planos e desejos e se submeter à soberania e ao arranjo de Deus, mesmo que isso signifique a morte” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Ponderando sobre as palavras de Deus e comparando-as com minhas próprias experiências, percebi que somente por meio do refinamento uma pessoa pode ver claramente sua verdadeira estatura e ter entendimento de sua corrupção. Antes, eu sempre pensei que, por ter renunciado à minha família e carreira para desempenhar meu dever e por ter enfrentado a prisão e a perseguição do grande dragão vermelho sem trair a Deus, eu era um crente sincero. Mas, nessa situação, finalmente vi que eu acreditava em Deus apenas por um bom futuro e uma boa destinação, e que não desejava sinceramente satisfazer a Deus. Por isso, assim que vi que não poderia ganhar bênçãos, fiquei negativo e angustiado. Assim que soube da minha sentença de três anos e meio, pensei na gravidade da minha hemorragia gástrica e em como meu corpo estava fraco, e temi morrer na prisão sem nunca ver o dia em que o reino seria realizado. Por causa disso, fiquei tão atormentado que não conseguia dormir, e até interpretei mal, pensando que Deus estava usando essa situação para me eliminar. Depois de entrar na prisão, devido ao trabalho excessivo, não conseguia esticar meus dedos, e me preocupei que, se eu ficasse deficiente, não teria saída na vida. Também me preocupei que não seria capaz de desempenhar meu dever e, portanto, não poderia ser salvo, por isso ansiava que Deus destruísse o grande dragão vermelho o mais rápido possível e vivia em um estado de desânimo. Mais tarde, devido aos meus sangramentos nasais incessantes, temi que pudesse morrer e me senti angustiado e infeliz, chegando a me arrepender de ter saído de casa para desempenhar meu dever. Foi só então que vi que, ao manter minha fé e desempenhar meu dever, eu não estava praticando a verdade nem me submetendo a Deus de forma alguma, nem estava tentando retribuir Seu amor. Em vez disso, eu estava usando o desempenho do meu dever para tentar barganhar pela graça e pelas bênçãos de Deus e para tentar obter um bom desfecho e uma boa destinação. Embora eu estivesse fingindo que estava me despendendo por Deus, em essência, estava tentando satisfazer meu próprio desejo de ser abençoado. Ao desempenhar meu dever dessa maneira, eu estava tentando barganhar com Deus, e estava tentando usá-Lo e enganá-Lo. De que maneira eu tinha alguma consciência ou razão? Se não fosse por Deus usar a perseguição do grande dragão vermelho para me revelar e me refinar, eu teria continuado a crer em Deus e a desempenhar meu dever com a intenção de ser abençoado. No fim, eu certamente teria acabado como Paulo, que tomou seus dispêndios e sacrifícios como capital para exigir a graça de Deus, dizendo sem vergonha: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8). Crendo dessa forma até o fim, eu não conseguiria ganhar a verdade e ser salvo, e acabaria apenas arruinando a mim mesmo. Finalmente entendi a intenção minuciosa de Deus: Ele estava usando este tipo de situação para me refinar e me limpar de minha corrupção e impurezas. Senti realmente que, embora as ações de Deus não se alinhassem com a minha vontade, eram todas amor e salvação para mim. Ao mesmo tempo, também senti a misericórdia de Deus por mim e Sua proteção. Quando recebi a sentença e receei que não sairia vivo da prisão, foi Deus quem me esclareceu e me orientou por meio de Suas palavras e me deu fé para experienciar aquele ambiente hostil. Quando me preocupei com ficar deficiente e não ser capaz de sobreviver, Deus me orientou por meio das flores e da grama, e dos atos dos santos das gerações passadas, no livro, encorajando-me a ter a determinação de seguir em frente. Quando eu estava sangrando incontrolavelmente e corria risco de vida, Deus levantou um prisioneiro desconhecido que foi até o diretor, e fui resgatado e sobrevivi. Muitas vezes pensei nas palavras de “O suspirar do Todo-Poderoso”, em que Deus diz: “Ele está vigiando do seu lado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus). Senti profundamente que, nos momentos de crise, só Deus é meu apoio, meu único refúgio! Pensei em como, em todos estes anos de fé em Deus, eu nunca tinha entregado meu verdadeiro coração a Ele. Ao desempenhar um pouco do meu dever, eu só estava tentando fazer um acordo com Deus, mas Ele não me tratou segundo a minha rebeldia, e nos momentos de dificuldade, quando clamei a Deus, Ele ainda estava comigo. Ele também me conduziu e orientou por meio de Suas palavras, levantando várias pessoas, eventos e coisas para me ajudar. Nesse momento, o arrependimento e a culpa invadiram meu coração, e orei a Deus em silêncio: “Deus, não busquei a verdade adequadamente, e só tenho pagado um preço por meu futuro e minha destinação. Se eu puder sair vivo, com certeza buscarei a verdade adequadamente e não deixarei que Tua salvação para mim seja em vão. Mesmo que eu não tenha uma boa destinação, ainda desempenharei bem meu dever e retribuirei Teu amor!”.

Depois de passar por essa experiência, vim a entender melhor a significância de Deus usar o grande dragão vermelho para prestar serviço. Se eu não tivesse experienciado pessoalmente a perseguição do grande dragão vermelho, não teria visto sua essência demoníaca com tanta clareza, nem minha fé e submissão a Deus teriam aumentado, e não teria ganhado um verdadeiro entendimento do meu caráter corrupto. Eu realmente experienciei que a obra de Deus de salvar as pessoas é tão prática e tão sábia! Também passei a entender que o grande dragão vermelho resiste a Deus e prejudica o povo escolhido de Deus de forma tão frenética, e Deus há muito tempo quer destruí-lo, mas como nós, este grupo de pessoas, ainda não fomos completados, Ele ainda precisa usá-lo para prestar serviço. Quando ele terminar de fazer isso, seu fim chegará.

Em 9 de novembro de 2015, fui solto após cumprir minha pena. Dois guardas me escoltaram até o portão da prisão, e um deles me perguntou: “Você ainda vai crer em Deus depois de sair? Se crer, vai acabar aqui de novo!”. Eu disse com firmeza: “Crer em Deus é minha liberdade!”. Os dois guardas me olharam surpresos e depois apenas balançaram a cabeça. Pouco mais de dez dias depois que fui solto, meus irmãos entraram em contato comigo, e me juntei novamente às fileiras daqueles que propagam o evangelho do reino.

Mais tarde, pensei: “Por que me sinto tão miserável e angustiado quando as coisas envolvem meu futuro e meu destino, a ponto de discutir com Deus e me tornar incapaz de me submeter verdadeiramente às Suas orquestrações e aos Seus arranjos? O que está realmente me controlando?”. Durante meus devocionais espirituais, li as palavras de Deus: “Antes que as pessoas experienciem a obra de Deus e compreendam a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege o próprio status? Por que você é tão influenciado por seus sentimentos? Por que gosta daquelas coisas injustas e coisas malignas? Qual é a base para você gostar de tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você gosta delas e as aceita? A esta altura, vocês todos vieram a entender: a razão principal é que os venenos de Satanás estão dentro do homem. Então, quais são os venenos de Satanás? Como podem ser expressos? Por exemplo, se você pergunta: ‘Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?’, todos responderão: ‘cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. Essa simples frase por si só expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem, na verdade, para si mesmas — e assim todas elas só vivem para si mesmas. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ — essa é a filosofia de vida do homem e também representa a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou inteiramente o fundamento para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). Depois de ler essa passagem das palavras de Deus, entendi que minha preocupação constante com meu futuro e meu destino em minha fé e deveres não era uma simples revelação de um caráter corrupto, mas principalmente porque eu tinha uma natureza satânica dentro de mim. Eu vivia pelas filosofias satânicas de “cada um por si e o demônio pega quem fica por último” e “nunca mexa um dedo sem recompensa”, e em tudo o que fazia, seguia princípios de interesse próprio. Eu era verdadeiramente egoísta e desprezível. Eu tinha renunciado a tudo para desempenhar meus deveres, mas, na realidade, eu estava buscando ganhos pessoais e tentando fazer uma troca para ganhar a bênção de entrar no reino dos céus. Lembro-me de quando alguém me pregou pela primeira vez o evangelho do Senhor Jesus. Ouvi dizer que crer no Senhor traria graça e bênçãos, e que minha alma seria salva e iria para o céu após a morte. Então, acreditei Nele. Depois de aceitar a obra de Deus dos últimos dias, soube que Deus limparia e salvaria completamente as pessoas e as levaria para a próxima era, e fiquei empolgado além da conta. Para receber futuras bênçãos, renunciei resolutamente à minha família e carreira, e escolhi desempenhar meus deveres em tempo integral. Depois de crer em Deus Todo-Poderoso por mais de um ano, fui preso por pregar o evangelho. Depois que fui solto sob fiança, a polícia restringiu minha movimentação e me proibiu de deixar a área local, exigindo que eu estivesse disponível a qualquer momento, ou então seria jogado na prisão. No entanto, ainda assim escolhi desempenhar meus deveres em outro lugar, porque pensei que, ao fazer isso, poderia ser lembrado por Deus e receber Suas bênçãos. Mas quando fui preso novamente, sentenciado a três anos e meio, e enfrentei a possibilidade de ficar deficiente ou morrer na prisão, senti que minhas esperanças de receber bênçãos tinham sido frustradas, e então me enchi de dor e desolação, e até me arrependi de ter ido para outro lugar desempenhar meus deveres. Pensei que, depois de ter pagado um preço tão alto, Deus não deveria me deixar morrer, e que Ele deveria me dar uma boa destinação. Percebi que viver de acordo com esses venenos satânicos me tornava profundamente egoísta, sempre em busca apenas do meu próprio ganho. Eu não tinha nenhum temor ou submissão a Deus. Como um ser criado, é uma responsabilidade minha, da qual não posso me esquivar, crer em Deus e desempenhar meus deveres, e, no entanto, todos os meus pensamentos e desejos eram para meu próprio bem. Eu queria usar meus deveres como uma chance de tentar barganhar com Deus e realizar meu sonho de ser abençoado. Isso foi verdadeiramente egoísta e desprezível da minha parte! Pensei em como Deus Se tornou carne duas vezes para salvar a humanidade, encontrando a rejeição e a calúnia do mundo, e suportando os mal-entendidos, as queixas e até mesmo a exploração daqueles que creem Nele. No entanto, Deus nunca exigiu nada das pessoas, muito menos pediu a alguém que Lhe retribuísse. Ele apenas expressa a verdade para regar e prover para as pessoas, e espera silenciosamente pelo retorno delas. O amor de Deus é verdadeiramente altruísta! Pensei em quantas palavras de Deus eu tinha comido e bebido, e o quanto eu tinha recebido Dele, mas nunca pensei em retribuir o amor de Deus desempenhando meus deveres adequadamente. Eu só me concentrava em fazer com que Ele me desse uma boa destinação, e, quando não a recebi, fiquei negativo e angustiado, e até me arrependi do preço que paguei. Tive um profundo sentimento de autocensura e culpa, e odiei a mim mesmo por ser tão desprovido de consciência e humanidade!

Sob a orientação de Deus, pensei então em uma passagem das Suas palavras: “Você é um ser criado — você deveria, é claro, adorar a Deus e buscar uma vida com significado. Se você não adorar a Deus, mas viver dentro de sua carne imunda, então você não é só um animal com vestes humanas? Já que você é um ser humano, você deveria se despender por Deus e aguentar todo sofrimento! Você deveria aceitar o pequeno sofrimento a que é submetido hoje com alegria e certeza e viver uma vida significativa, como Jó e Pedro. […] Vocês são pessoas que buscam a senda correta e que buscam melhoria. Vocês se levantam no país do grande dragão vermelho e são aqueles a quem Deus chama de justos. Não é essa a vida mais significativa?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (2)”). As palavras de Deus me deram a direção para seguir em frente. Entendi que, como um ser criado, devo buscar a verdade, adorar a Deus, cumprir a função de um ser criado e viver uma vida significativa. Esta é a senda certa na vida! Resolvi que não tentaria mais fazer acordos com Deus e que ficaria na posição de um ser criado, desempenharia bem meu dever e buscaria amar e satisfazer a Deus.

Já estou fora da prisão há nove anos, e sempre que me lembro dessa minha experiência, sinto uma forte mistura de emoções. Se não tivesse experienciado essa situação, eu não teria percebido o quanto era imaturo em estatura, ou quão pouca fé tinha em Deus, muito menos teria entendido meu caráter corrupto egoísta e desprezível e minhas buscas equivocadas. Ao mesmo tempo, também entendi que Deus estava usando o grande dragão vermelho para prestar serviço, fazendo isso para me revelar e limpar meu caráter satânico, transformando assim minhas visões falaciosas sobre a busca de bênçãos em minha fé, e me fazendo abandonar muitas das minhas preocupações sobre meu futuro e destino. Essas são coisas que eu não poderia ter ganhado em um ambiente confortável. Agora, o PC Chinês vem prendendo os crentes com cada vez mais severidade; muitas vezes ouço falar de irmãos que são presos e sentenciados, e até mesmo de alguns que são espancados até a morte. Às vezes, penso que estou ficando mais velho e que a minha saúde já não é como antes. Já fui preso duas vezes, e se eu for preso de novo, com certeza receberei uma pena severa. É muito provável que eu morra na prisão e não consiga ver o dia em que o reino se realizará. Mas quando penso na orientação e nas ações de Deus que experienciei, meu coração fica muito mais calmo e tranquilo. Lembro-me de um hino da igreja que canto com frequência, que me encoraja muito, “Seguindo a Cristo, jamais voltarei atrás, nem mesmo perante a morte”: “O Filho do homem dos últimos dias expressa a verdade, despertando incontáveis corações. Vejo que as palavras de Deus são todas a verdade, por isso O sigo. Satanás, o grande dragão vermelho, oprime e prende loucamente o povo escolhido de Deus. Aqueles que seguem a Cristo e desempenham seus deveres o fazem arriscando sua vida. Algum dia, poderei ser presa e perseguida por testemunhar de Deus. No meu coração, entendo claramente que sou perseguida em prol da justiça. Algum dia, poderei ser presa e encarcerada por pregar o evangelho. Esse é o sofrimento que Deus ordenou para aqueles que O seguem. Não sei por quanto tempo mais poderei trilhar esta senda de pregar o evangelho, mas enquanto eu viver, propagarei as palavras de Deus e testemunharei de Cristo. Eu me despendo apenas para buscar a verdade e completar a comissão de Deus. Nesta vida, seguir e testemunhar de Cristo enche meu coração de honra. Mesmo que eu não possa ver o dia em que o reino se realizará, ser capaz de dar testemunho e humilhar Satanás hoje já é o suficiente. Deus está comigo na perseguição e na tribulação; Ele é meu amparo. Talvez minha vida se desvaneça como um breve fogo de artifício, mas morrer como mártir por Deus é dar um testemunho retumbante. Ofereci minha força insignificante para espalhar o evangelho do reino. Não tenho queixas nem arrependimentos. Por ser capaz de dar testemunho de Deus, minha vida não foi em vão. Essa é a ordenação de Deus, e eu Lhe ofereço louvor e graças” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos). Sei que o caminho à frente está repleto de dificuldades e obstáculos, mas não importa que provações e tribulações venha a experienciar, ou se terei um bom futuro ou destinação, eu me submeterei à soberania e aos arranjos de Deus, cumprirei meu dever e buscarei viver o que diz a letra dessa canção no meu dia a dia.


4. Reflexões após o isolamento

Por Lorraine, Estados Unidos

Em março de 2023, nosso distrito estava realizando uma eleição extraordinária para escolher um líder distrital. Pensei comigo: “Embora minha entrada na vida não tenha sido das melhores, sempre fui responsável pelo trabalho evangelístico. O escopo da minha responsabilidade tem sido bem amplo, e o trabalho também tem produzido alguns resultados. Nesta eleição para líder distrital, os irmãos provavelmente me escolherão, certo? Embora atualmente eu seja uma supervisora do trabalho evangelístico, esse é apenas um trabalho de tarefa única, e poucas pessoas me conhecem. Mas ser líder distrital é outra coisa: ele supervisiona o trabalho como um todo, e mais pessoas o admiram. Se eu acabar sendo escolhida, os irmãos certamente acharão que busco a verdade e que sou capaz não só de supervisionar o trabalho evangelístico, mas também capaz de ser uma líder”. Pensando nisso, fiquei muito feliz.

Naqueles dias, eu era muito ativa em meus deveres; sempre que alguém fazia uma pergunta no bate-papo do grupo, eu respondia prontamente e, às vezes, eu me consultava com os líderes sobre problemas e lhes relatava em particular os problemas que encontrava, querendo que eles achassem que eu tinha um senso de fardo e responsabilidade, para que votassem em mim na eleição. Para minha grande surpresa, uma noite, vi uma mensagem dos líderes superiores anunciando que a irmã Charlotte havia sido eleita líder distrital. Quando vi esse nome, fiquei muito aborrecida e pensei: “Embora Charlotte sempre tenha desempenhado deveres de liderança, ela acabou de chegar ao nosso distrito para pregar o evangelho e não está muito familiarizada com a situação aqui. Então, por que ela foi escolhida como líder distrital? Por um tempo, eu supervisionei o trabalho dela, mas agora que ela foi eleita líder e vai acompanhar meu trabalho, como posso encarar todos novamente? Será que os irmãos realmente me verão como tão inferior?”. Eu não me convencia. “Como exatamente eu sou inferior à Charlotte? Em termos do escopo de responsabilidade de cada um, o dela não é mais amplo que o meu; em termos de experiência de trabalho e domínio dos princípios, ela também não é melhor do que eu; e em termos de sofrer e pagar um preço, eu certamente sofri muito. Durante meu tempo como supervisora do trabalho evangelístico, não importava o que a igreja arranjasse para eu fazer, eu o fazia, e quando encontrava problemas no trabalho, não importava o quanto as coisas ficassem difíceis ou dolorosas, eu nunca reclamava ou resmungava. Mas, apesar de todo o meu trabalho árduo, por que Charlotte havia sido escolhida e não eu? Será que havia algo de errado comigo? Será que eu não era adequada para ser uma líder distrital? Será que eu só era adequada para desempenhar um dever de tarefa única?” Quanto mais eu pensava nisso, mais desconfortável me sentia, e perdi a motivação para desempenhar meus deveres.

Naquele tempo, o trabalho evangelístico da igreja encontrou algumas dificuldades e problemas e era justamente essa a principal área pela qual Charlotte era responsável. Charlotte estava entrando em contato com os irmãos para discutir como resolver esses problemas. Embora esse trabalho estivesse fora do escopo de minha supervisão, eu vinha supervisionando o trabalho evangelístico havia mais tempo, por isso deveria ter colaborado com eles para discutir soluções. Mas quando pensei que esse era o escopo de trabalho pelo qual a Charlotte era responsável, achei que, se eu realmente resolvesse os problemas, os líderes superiores certamente achariam que isso era uma conquista de Charlotte e diriam que ela tinha muita capacidade de trabalho. Quando pensei nisso, não quis participar da discussão. Mesmo quando solicitada, eu me desculpava educadamente, dizendo: “Discutam vocês, eu não sei muito a respeito disso”. Eu até me valia das deficiências de Charlotte e, de vez em quando, desabafava minha insatisfação com as irmãs ao meu redor, dizendo: “Não entender os princípios simplesmente não dá. Com tantos problemas no trabalho neste momento, como ela pode acompanhá-lo e resolver problemas sem entender os princípios?”. Elas ouviam e concordavam: “Sim, realmente não é bom que ela não entenda os princípios, pois ela não consegue resolver os problemas dessa forma”. Depois de ouvir isso, secretamente, eu ficava feliz por dentro, pensando: “Já que vocês não têm uma boa opinião sobre mim, deixe a pessoa que vocês escolherem fazer o trabalho. Quero ver quão bem ela realmente consegue fazer o trabalho. Quando surgirem problemas nele, usarei fatos para provar que vocês escolheram errado e farei com que vejam as consequências de não terem me escolhido”. Na realidade, durante esse tempo, eu estava cheia de escuridão e dor e, quando vi problemas que surgiram no trabalho, às vezes também me sentia culpada, pensando que deveria trabalhar com Charlotte para resolvê-los o mais rápido possível. Em várias ocasiões, quis enviar uma mensagem para Charlotte, mas, quando pensava em como não havia sido escolhida como líder distrital, não conseguia engolir meu orgulho e tirava as mãos do teclado. Meu coração estava atormentado e relutava dentro de mim; era agonizante. Percebi que o meu estado estava errado e que eu devia ajustá-lo e revertê-lo prontamente, mas não queria abrir mão do meu orgulho para buscar a comunhão da Charlotte. Durante esse tempo, eu estava consumida por reputação e status, e meu foco não estava no meu dever. Eu não me dispus a cooperar quando os líderes estavam implementando algumas tarefas; quando meus irmãos e irmãs não conseguiam entender os princípios em seus deveres, viviam em dificuldades e lhes faltava direção, eu não ajudei a resolver suas dificuldades; e quando os líderes superiores deram orientação para me ajudar a acompanhar o trabalho evangelístico, eu não o acompanhei nem implementei a orientação a tempo. Como resultado, a eficácia do trabalho evangelístico continuou caindo, até atingir um estado de quase paralisia.

Não demorou e fui dispensada. Então, os líderes me designaram para ser responsável pelo trabalho de um grupo evangelístico. Eu não só não refleti sobre por que havia sido dispensada, mas, em vez disso, reclamei que os líderes não deveriam ter feito isso e continuei a viver com sentimentos de resistência, sem vontade de acompanhar o trabalho. O supervisor me expôs e me podou por não resolver os problemas do trabalho em tempo hábil e por ser tão lenta com o acompanhamento, mas eu simplesmente não consegui aceitar. Depois de pouco mais de um mês, o trabalho pelo qual eu era responsável ainda não havia melhorado. O supervisor percebeu que eu me recusava consistentemente a aceitar a verdade e a refletir sobre mim mesma, por isso, ele me dispensou do meu posto de líder de grupo. Depois disso, fui relegada a uma igreja comum, e meu estado piorou ainda mais. Eu não queria conversar com ninguém e nem abria a boca para me comunicar durante as reuniões. Os líderes tentaram me ajudar várias vezes, mas eu me recusei a atender suas ligações. Eu resistia ao líder de grupo sempre que ele vinha acompanhar meu trabalho e, por vários meses seguidos, não obtive nenhum resultado em meus deveres. Quatro meses depois, um líder entrou em contato comigo de repente e disse: “Os irmãos relataram que sua atitude em relação aos seus deveres foi desdenhosa, que você não alcançou resultados reais e que a sua humanidade é baixa. Desde que foi dispensada, você tem vivido em um estado negativo e resistente. Você não teve nenhuma atitude de aceitar a verdade e não aceita que o líder de equipe supervisione e acompanhe o seu trabalho. De acordo com os princípios, você precisa ser isolada para refletir”. Quando soube que seria isolada, minha mente ficou em branco. Eu nunca pensei que depois de crer em Deus por tantos anos e renunciar à minha família e à minha carreira pelo meu dever eu acabaria sendo isolada. Naqueles dias, pensei frequentemente no que o líder disse quando me dissecou: “Você não é uma pessoa que aceita a verdade”, “sua humanidade é baixa”, e “você não tem submissão real”. Essas palavras não paravam de passar pela minha mente. Eu ficava me perguntando: “Será que minha jornada de fé chegou ao fim?”. Meu coração estava vazio e eu queria chorar, mas as lágrimas não vinham. Achava que não havia um desfecho bom para mim e até pensei em voltar para o mundo. Quando eu realmente quis ir embora, meu coração se encheu de culpa, e me lembrei de como eu havia feito a promessa de que não abandonaria Deus por nada. Eu havia acreditado em Deus por tantos anos e tinha comido e bebido tanto da palavra de Deus e desfrutado tanto de Sua graça e bênçãos. Eu realmente careceria de consciência se fosse embora desse jeito. Mas quando pensei em como já havia sido isolada pela igreja, fiquei muito negativa e não soube o que fazer. Durante esse tempo, não queria ver ninguém e passava meus dias vivendo igual a um cadáver ambulante.

Um dia, de repente, tive uma dor de dente terrível, e nenhum remédio que usei ajudou. À noite, eu chorava sozinha debaixo das cobertas, e meu coração se encheu de uma solidão e desolação indescritíveis. Eu quis orar a Deus, mas estava envergonhada demais para encará-Lo. Achei que eu não era uma pessoa que Deus salvaria e que não era mais digna de orar a Ele. Quanto mais eu fechava meu coração para Deus, pior ficava minha dor de dente. Eu gritava no meu coração: “Deus, Deus…”. Ajoelhei-me e orei a Deus: “Deus, estou péssima. Não quero desistir de minha fé em Ti, mas não sei o que fazer”. Depois de orar, lembrei-me destas passagens das palavras de Deus: “Já que tem certeza de que esse caminho é verdadeiro, você deve segui-lo até o fim; você deve manter sua lealdade a Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deveria manter sua lealdade a Deus”). “Não importa que erros você cometeu, não importa que rumos errados tomou ou como transgrediu, não permita que esses se tornem fardos ou excesso de bagagem que você tenha que levar consigo em sua busca por conhecimento de Deus. Continue marchando adiante” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Ao ponderar as palavras de Deus, fiquei profundamente comovida. Senti que Deus ainda estava me guiando, encorajando-me a não desistir e a seguir em frente, e senti uma grande força no coração, e também me senti muito culpada. Eu tinha buscado status e reputação, não tinha trilhado a senda certa e tinha interrompido e perturbado o trabalho da igreja. Diante de meu comportamento, a maneira como a igreja lidou comigo era justificada. No entanto, depois de ser isolada, até quis trair a Deus. Fui tão intransigente! Eu tinha acreditado em Deus por muitos anos, tinha comido e bebido tantas de Suas palavras e sabia que esse era o caminho verdadeiro. Mesmo sem um desfecho bom, eu deveria seguir a Deus até o fim. Eu orei a Deus: “Deus, eu errei, e fui tão rebelde. Cheguei a esse ponto por culpa minha. Deus, estou disposta a refletir seriamente sobre mim mesma e a me levantar de onde caí. Por favor, ilumina-me e guia-me, para que eu possa me entender”. Durante esses dias, continuei clamando a Deus dessa forma.

Em um de meus devocionais espirituais, li as palavras de Deus e ganhei certo entendimento de mim. Deus Todo-Poderoso diz: “Os anticristos consideram seu status e sua reputação mais importantes do que qualquer outra coisa. Essas pessoas não são somente enganosas, astutas e perversas, mas também extremamente cruéis. O que elas fazem quando detectam que seu status está em risco, ou quando perdem seu lugar no coração dos outros, quando perdem o apoio e o afeto destes, quando estes não as veneram nem admiram mais e elas caem em desgraça? De repente, elas ficam hostis. Assim que perdem seu status, elas perdem a disposição de desempenhar qualquer dever, e tudo que fazem é perfunctório, e elas não têm interesse em fazer nada. Mas essa não é a pior manifestação. Qual é a pior manifestação? Assim que essas pessoas perdem seu status e ninguém as admira mais, e ninguém é desorientado por elas, surgem o ódio, a inveja e a vingança. Elas não só não têm um coração temente a Deus, mas carecem também de qualquer pingo de submissão. Além disso, no coração, elas odeiam a casa de Deus, a igreja, e os líderes e obreiros; desejam que o trabalho da igreja se depare com problemas ou venha a parar; querem rir da igreja e dos irmãos e irmãs. Também odeiam qualquer um que busque a verdade e tema a Deus. Atacam e zombam de qualquer um que seja leal no dever e esteja disposto a pagar um preço. Esse é o caráter dos anticristos — e ele não é cruel?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). Quando vi essa passagem das palavras de Deus, fiquei profundamente angustiada. Senti que todo comportamento exposto por Deus estava me descrevendo, especialmente quando vi Deus dizer que os anticristos prezam seu status e sua reputação acima de tudo e não têm submissão ou temor a Deus. Eles quebram a cabeça e usam qualquer meio para ganhar status e, quando perdem seu status e sua reputação ou perdem o apoio e a admiração das pessoas, eles imediatamente se tornam hostis, ficam negativos e desleixados no trabalho e têm ressentimento e insatisfação no coração. Eles desejam que surjam problemas no trabalho da igreja para poderem rir dela. Então pensei no meu comportamento — ele não era exatamente igual? No passado, a fim de ser escolhida como líder distrital e ganhar a estima dos irmãos, quando via as mensagens com perguntas enviadas por eles, eu respondia imediatamente, querendo chamar a atenção dos líderes. Mas quando soube que Charlotte havia sido escolhida como líder distrital, não refleti sobre o que estava faltando em mim. Em vez disso, por não ter sido escolhida e por não ter conseguido o status e a admiração de mais pessoas, resisti e argumentei no meu coração. Eu achava que tinha mais experiência e que vinha supervisionando o trabalho evangelístico por mais tempo do que Charlotte e, assim, tomando essas coisas como capital, fiquei insatisfeita e descontente, e usei meus deveres para descarregar minhas frustrações. Quando vi que o trabalho evangelístico sob responsabilidade da Charlotte enfrentava problemas, não só não ajudei a resolvê-los, como também tive prazer com suas encrencas e ri dela, desejando até que esses problemas não fossem resolvidos para que ela fosse humilhada na frente dos irmãos e todos vissem que ela realmente não era tão boa quanto eu. Além disso, também expressei minha insatisfação diante das irmãs ao meu redor. Tirei vantagem de alguns pequenos problemas nos deveres de Charlotte e a julguei pelas costas, esperando que os irmãos ficassem do meu lado e achassem que a igreja havia escolhido a pessoa errada e enterrado uma pessoa talentosa como eu. Depois que fui dispensada, não só deixei de refletir e conhecer a mim mesma, como também continuei resistindo e me recusando a me submeter e, quando os líderes tentaram se comunicar comigo, não quis me envolver com eles. Não tive a menor atitude de aceitar ou buscar a verdade. Naquele momento, percebi de repente que o fato de não ser escolhida como líder era, na verdade, uma proteção para mim. Porque meu caráter era cruel e eu me concentrava demais em status, quando eu não o ganhava, eu me tornava odiosa, ria dos outros e até os julgava e os prejudicava. Se eu realmente tivesse ganhado status, a qualquer um que não me ouvisse eu certamente teria reprimido e excluído, e teria cometido males ainda maiores. Quando ponderei sobre isso, percebi o perigo do meu estado. No entanto, eu estava completamente alheia e permanecia intransigente e inflexível. Sem meu isolamento, eu teria permanecido teimosa e impenitente. Eu orei a Deus: “Deus, obrigada por Tua orientação. Agora tenho um pouco de entendimento de mim mesma e vejo que estou à beira de um precipício. O fato de eu não ter sido expulsa já é Tua misericórdia, e Tu estás me dando a oportunidade de me arrepender. Deus, estou disposta a me arrepender de verdade. Por favor, guia-me a ver a essência e as consequências de buscar status”.

Durante um de meus devocionais espirituais, li as palavras de Deus e ganhei certo entendimento da minha natureza essência. Deus Todo-Poderoso diz: “O apreço que os anticristos têm por seu status e reputação vai além do das pessoas comuns, e é algo de dentro de seu caráter essência; não é um interesse temporário nem o efeito transitório de seu ambiente — é algo de dentro de sua vida, de seus ossos, e é, portanto, sua essência. Isso quer dizer que, em tudo que os anticristos fazem, sua primeira preocupação é com seu próprio status e reputação, nada mais. Para os anticristos, reputação e status são sua vida e o objetivo que eles buscam ao longo da vida toda. […] Pode-se dizer que, para os anticristos, reputação e status não são uma exigência adicional, muito menos coisas que são externas a eles das quais podem abrir mão. São parte da natureza dos anticristos, estão em seus ossos, em seu sangue, são inatos para eles. Os anticristos não são indiferentes a se possuem reputação e status; essa não é sua atitude. Qual, então, é sua atitude? Reputação e status estão intimamente conectados a seu dia a dia, a seu estado diário, ao que buscam diariamente. Para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência. Você poderia colocá-los numa selva intocada no meio das montanhas e, ainda assim, eles não largariam sua busca por status e reputação. Você poderia colocá-los em qualquer grupo de pessoas, e tudo em que conseguiriam pensar continuaria sendo status e reputação. Embora os anticristos acreditem em Deus, eles equiparam a busca por status e reputação à fé em Deus e colocam essas duas coisas num pé de igualdade. O que quer dizer que, enquanto trilham a senda de fé em Deus, eles também buscam seu próprio status e reputação. Pode-se dizer que, no coração dos anticristos, a busca da verdade em crer em Deus é a busca de reputação e status; e a busca de status e reputação também é a busca da verdade — ganhar reputação e status é ganhar a verdade e vida. Se sentirem que não obtiveram fama, ganho nem status, que ninguém os admira, nem os tem em alta estima ou os segue, então eles ficam abatidos, acreditam que não faz sentido crer em Deus, que isso não tem valor, e ficam a se perguntar: ‘Será que eu falhei por crer em Deus dessa forma? Não há esperança para mim?’. Muitas vezes eles planejam tais coisas no coração. Planejam como podem esculpir um lugar para si na casa de Deus, como podem ter uma reputação elevada na igreja, como podem fazer com que as pessoas escutem quando eles falam, e os elogiem quando eles agem, como podem fazer com que as pessoas os sigam, não importa onde estejam, e como podem ter uma voz influente na igreja e fama, ganho e status — eles realmente se concentram nessas coisas no coração. Isso é o que essas pessoas buscam” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Pelas palavras de Deus, vi que a busca de um anticristo por status e reputação não é temporária e que isso é algo que faz parte de sua natureza e essência. Os anticristos tomam a busca por status e reputação como seu objetivo na vida. Eles acreditam que, quando ganham status e reputação, ganham tudo e que, quando os perdem, a vida perde o sentido. Percebi que eu era exatamente assim. Desde a infância, eu vivia sob os venenos satânicos de “procure se destacar e sobressair” e “é preciso suportar as maiores dificuldades para se tornar o maior dos homens”. Na escola, eu me esforçava para ser a melhor aluna e a melhor da turma e achava que isso me daria a admiração de meus professores e colegas. Quando me casei e vi que muitos parentes e vizinhos do lado do meu marido estavam em situação melhor do que a nossa, não quis ficar para trás, então abri uma empresa com meu marido, querendo ser uma pessoa rica no vilarejo e ser admirada pelos outros. Quando encontrei Deus, o objeto de minha busca continuou sendo status e reputação, achando que, ao me tornar uma líder, o escopo de minhas responsabilidades aumentaria e mais pessoas me admirariam. Eu acreditava que essa era a única maneira de ter uma vida significativa e valiosa. Para ganhar status e admiração, eu quebrava a cabeça lutando por isso. Mas quando não fui escolhida como líder e não consegui conquistar a admiração e o apoio de meus irmãos, fiquei insatisfeita e descontente e julguei a líder recém-eleita. Quando via problemas no trabalho evangelístico, eu os ignorava e até ficava contente de vê-los ocorrer. Quando fui dispensada, continuei a ser negativa e a me opor e, quando outros acompanhavam meu trabalho, eu também resistia. Mesmo quando estava isolada, não refleti sobre mim mesma e até pensei em trair a Deus e sair de Sua casa. Eu vi que tudo que eu fazia era lutar por reputação e status, que a busca por estes havia se tornado parte da minha natureza, e que eu já estava trilhando a senda de um anticristo. Naquele momento, tive a sensação dentro de mim de que status e reputação realmente haviam me prejudicado muito. Em prol de status e reputação, eu havia perdido a minha humanidade e a minha razão. Causei interrupção no trabalho da igreja e danos às pessoas ao meu redor; minha busca por status e reputação me afastava cada vez mais de Deus e me tornava cada vez mais desprovida de semelhança humana. Eu quis me libertar rápido dos constrangimentos e das amarras de reputação e status e comecei a ter a determinação para buscar a verdade.

Depois, li outra passagem das palavras de Deus e percebi claramente que buscar reputação e status é uma senda que leva à destruição. Deus Todo-Poderoso diz: “Buscar status e reputação não é a senda certa — isso é diametralmente oposto à busca da verdade. Em suma, independentemente da direção ou do objetivo da sua busca, se você não refletir sobre a busca de status e reputação, e se achar muito difícil deixar isso de lado, isso afetará sua entrada na vida. Enquanto o status tiver um lugar no seu coração, ele será plenamente capaz de controlar e influenciar a direção da sua vida e o objetivo da sua busca, caso em que será muito difícil para você entrar na verdade realidade, quanto mais alcançar mudanças no seu caráter; se, no fim das contas, você conseguirá ou não a aprovação de Deus, é algo que, evidentemente, nem precisa ser mencionado. Além disso, se você nunca for capaz de desistir da sua busca por status, isso afetará sua capacidade de desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão, o que dificultará muito para você se tornar um ser criado que esteja de acordo com o padrão. Por que digo isso? Não há nada que Deus deteste mais do que quando as pessoas buscam status, porque a busca de status é um caráter satânico, é uma senda errada, ela nasce da corrupção de Satanás, é algo condenado por Deus e é exatamente isso que Deus julgará e expurgará. Não há nada que Deus deteste mais do que quando as pessoas buscam status, e, no entanto, você ainda compete teimosamente por status, você o preza e protege infalivelmente, tentando sempre tomá-lo para si mesmo. Não existe um pouco da qualidade de ser antagonista a Deus em tudo isso? Deus não ordenou status para as pessoas; Deus provê, para as pessoas, a verdade, o caminho e a vida para que, por fim, elas se tornem um ser criado que esteja de acordo com o padrão, um ser criado pequeno e insignificante — não alguém que tem status e prestígio e é reverenciado por milhares de pessoas. E então, não importa sob qual perspectiva isso seja visto, a busca de status é uma estrada para a ruína. Não importa quão razoável seja sua desculpa para buscar status, essa senda continua sendo errada e não é aprovada por Deus. Não importa quanto você tente ou quão grande seja o preço que você pague, se você desejar status, Deus não lhe dará; se Deus não lhe der, você falhará ao lutar para obtê-lo, e se você continuar lutando, haverá apenas um desfecho: você será revelado e eliminado, estará numa estrada para a ruína. Você entende isso, não entende?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Pelas palavras de Deus, vi que a busca por status e reputação não é a senda certa e que é o que Deus mais odeia. Deus dá deveres às pessoas, não status, e Sua intenção é que elas estejam de acordo com o padrão como seres criados, não para que procurem ser famosas ou grandiosas. Se as pessoas buscam continuamente status e reputação, isso vai contra as exigências de Deus e, essencialmente, é opor-se a Ele, e o desfecho disso é ser revelado e eliminado por Deus. Ao refletir sobre meu serviço anterior como supervisora do trabalho evangelístico, vi que eu tinha muitas responsabilidades, mas não me concentrei em como fazer bem meu trabalho principal. Em vez disso, eu só queria ser eleita líder de distrito para obter status mais elevado e ser admirada por mais pessoas. Quando não fui escolhida como líder de distrito e as minhas ambições e os meus desejos não foram satisfeitos, fiquei insatisfeita e descontente, e até descontei minhas frustrações no trabalho da igreja, fazendo com que o trabalho evangelístico chegasse a um estado de quase paralisia. Se não me arrependesse, certamente eu seria expulsa e eliminada por meus muitos atos malignos. Naquele momento, comecei a entender um pouco o que Deus disse sobre a busca de status e reputação ser um beco sem saída. Quando pensei nisso, fiquei muito grata a Deus. Se não tivesse sido isolada, eu não teria despertado a tempo e não teria conhecido a natureza e as consequências de buscar status e reputação. O fato de a igreja não ter me expulsado, mas apenas me isolado, já era a misericórdia de Deus para comigo, e tive que me arrepender rápido.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus e descobri como devia tratar o fato de não ter sido escolhida como líder distrital. Deus Todo-Poderoso diz: “Se você acha que é apto a ser líder, que possui talento, calibre e humanidade para a liderança, mas a casa de Deus não o promoveu e os irmãos e irmãs não o elegeram, como você deve tratar o assunto? Existe aqui uma senda de prática que você pode seguir. Você deve conhecer bem a si mesmo. Procure ver se isso se resume ao fato de você ter um problema com sua humanidade ou de que a revelação de algum aspecto de seu caráter corrupto é detestável para as pessoas; ou se é que você não possui a verdade realidade e não convence os outros ou se o desempenho de seu dever não está de acordo com o padrão. Você deve refletir sobre todas essas coisas e ver onde, exatamente, você fica aquém das expectativas. […] Você deve buscar entrada na vida, resolver primeiro os seus desejos extravagantes, ser um seguidor de bom grado e vir a se submeter sinceramente a Deus, sem palavras de queixa por qualquer coisa que Ele orquestre ou arranje. Quando você possuir essa estatura, a sua oportunidade virá. O fato de você desejar assumir um fardo pesado, de você ter esse fardo, é uma coisa boa. Mostra que você tem um coração proativo que busca progredir e que deseja considerar as intenções de Deus e seguir Sua vontade. Isso não é uma ambição, mas um fardo verdadeiro; é a responsabilidade daqueles que buscam a verdade e o objeto da sua busca. Você não tem motivos egoístas e não está em busca de seu próprio bem, mas para dar testemunho de Deus e satisfazê-Lo — isso é o que é mais abençoado por Deus, e Ele fará os arranjos adequados para você. […] A intenção de Deus é ganhar mais pessoas que possam dar testemunho Dele; é aperfeiçoar todos os que O amam e completar o quanto antes um grupo de pessoas que são de coração e mente unidos a Ele. Portanto, na casa de Deus, todos os que buscam a verdade têm ótimas perspectivas, e as perspectivas daqueles que sinceramente amam a Deus são ilimitadas. Todos deveriam entender a intenção de Deus. É realmente algo positivo ter esse fardo, e é algo que aqueles com consciência e razão deveriam possuir, mas nem todos serão necessariamente capazes de assumir um fardo pesado. De onde vem essa discrepância? Quaisquer que sejam os seus pontos fortes ou capacidades, e por mais elevado que seja o seu QI, o que é crucial é a sua busca e a senda que você trilha” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (6)”). Ao ponderar sobre as palavras de Deus, percebi que a eleição de líderes pela igreja se baseia em princípios. Como líder, a pessoa deve ter humanidade, ser capaz de comunicar a verdade para resolver problemas, e ter certas capacidades de trabalho e buscar a verdade. Se a pessoa não buscar a verdade e trilhar a senda errada, mesmo que se torne líder, não irá longe. Mas eu julgava se uma pessoa poderia ser líder com base apenas no escopo dos deveres pelos quais ela era responsável, quanto sofrimento suportou e por quanto tempo ficou treinando. Meus padrões eram completamente inconsistentes com as palavras de Deus. Em retrospecto, embora eu tivesse passado muito tempo treinando para pregar o evangelho, entendesse alguns princípios para fazê-lo, e tivesse uns resultados no meu dever, eu não me concentrava em minha entrada na vida e estava satisfeita em me manter ocupada com o meu dever todos os dias. Raramente refletia e conhecia a mim mesma nas coisas que encontrava e raramente ponderava sobre as verdades princípios. Eu não era alguém que amava ou buscava a verdade de forma alguma. A principal responsabilidade de um líder é levar os irmãos a entender a verdade e a entrar na realidade das palavras de Deus. Eu não me concentrava em refletir e conhecer a mim mesma, apenas em fazer trabalho externo, e tinha pouca entrada na vida, portanto eu não estava qualificada para ser uma líder. Se eu realmente fosse eleita líder, mas não conseguisse fazer trabalho real, não seria uma falsa líder? Além disso, para ser um líder, é preciso supervisionar todos os aspectos do trabalho e ter certas capacidades. Naquele momento, eu estava apenas supervisionando o trabalho evangelístico e, às vezes, quando havia muitas tarefas, não conseguia dar conta delas. Eu simplesmente não tinha o calibre nem a capacidade de trabalho para ser uma líder. Charlotte sempre havia sido uma líder antes e comunicava a verdade com mais clareza do que eu, e, embora ela não tivesse experiência em supervisionar o trabalho evangelístico, seu coração estava no lugar certo e ela estava disposta a praticar e aprender. Elegê-la como líder foi apropriado, e eu deveria apoiar seu trabalho. Depois de refletir sobre essa questão, fui capaz de lidar com equanimidade com o fato de não ter sido eleita líder.

Mais tarde, li duas passagens das palavras de Deus e vim a entender que tipo de pessoa Deus quer. Deus Todo-Poderoso diz: “Como um membro da humanidade criada, você deve manter sua posição apropriada e se conduzir de maneira bem-comportada. Obedientemente atenha-se àquilo que lhe é confiado pelo Criador. Não passe dos limites, nem faça coisas além de sua capacidade ou que são abomináveis para Deus. Não busque ser uma pessoa grande, nem um super-homem, nem um indivíduo grandioso, e não busque tornar-se Deus. Tudo isso são desejos que as pessoas não deveriam ter. Buscar ser uma grande pessoa ou um super-homem é absurdo. Buscar se tornar Deus é ainda mais vergonhoso; é repugnante e desprezível. O que é realmente precioso e o que os seres criados devem defender acima de tudo é tornar-se um ser criado verdadeiro; esse é o único objetivo pelo qual todas as pessoas devem buscar” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”). “Quando Deus exige que as pessoas cumpram bem o dever, Ele não está lhes pedindo que completem certo número de tarefas ou que realizem algum empreendimento grande, nem que alcancem proezas revolucionárias. O que Deus quer é que as pessoas sejam capazes de fazer tudo o que puderem com os pés no chão e viver segundo Suas palavras. Deus não precisa que você seja grande ou nobre, nem que realize nenhum milagre, também não quer ver nenhuma surpresa agradável em você. Ele não precisa de tais coisas. Tudo de que Deus precisa é que você pratique de acordo com as palavras Dele com os pés no chão. Depois de entender as palavras de Deus, aja de acordo com elas e as execute ou, depois de ouvir as palavras de Deus, lembre-se bem delas e, quando chegar a hora de praticar, faça-o de acordo com as palavras de Deus. Permita que elas se tornem sua vida, suas realidades e o que você vive. Dessa forma, Deus ficará satisfeito. […] Todos vocês devem ter clareza sobre que tipo de pessoa Deus pretende salvar com Sua obra e qual é o significado de Sua salvação do homem. Deus exige que as pessoas venham para diante Dele, ouçam Suas palavras, aceitem a verdade, livrem-se de seus caracteres corruptos e pratiquem conforme Deus diz e ordena. Isto significa viver de acordo com Suas palavras, em vez de viver segundo suas noções e imaginações humanas e filosofias satânicas e de buscar o que as pessoas chamam de ‘felicidade’. Se alguém não ouve as palavras de Deus nem aceita a verdade, mas ainda vive segundo as filosofias de Satanás e dentro de caracteres satânicos e se recusa teimosamente a se arrepender, esse tipo de pessoa não poderá ser salvo por Deus. É claro, você segue a Deus porque Deus o escolheu — mas qual é o significado de Deus escolher você? É para transformá-lo em uma pessoa que confie em Deus, que O siga com sinceridade, que consiga renunciar a tudo por Ele, que seja capaz de seguir o caminho de Deus e que tenha se livrado de seus caracteres satânicos e não siga mais Satanás nem viva sob o poder dele. Se você seguisse a Deus e desempenhasse um dever na casa Dele, mas violasse a verdade em cada aspecto, não praticasse nem experienciasse de acordo com Suas palavras, e até se opusesse a Ele, você poderia ser aceito por Deus? De forma alguma. O que quero dizer com isso? Desempenhar seu dever não é difícil, nem é difícil fazer isso com devoção e de acordo com o padrão. Você não precisa sacrificar sua vida nem fazer algo especial ou difícil, você só precisa seguir as palavras e instruções de Deus de uma maneira submissa e com os pés no chão, sem ter suas próprias ideias e sem executar seu empreendimento próprio, mas trilhando a senda de buscar a verdade. Se as pessoas conseguirem fazer isso, basicamente, elas terão uma semelhança humana. Quando elas tiverem uma submissão verdadeira a Deus e se tornarem pessoas honestas, elas possuirão a semelhança de um verdadeiro ser humano” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). Deus exige que nos conduzamos com pés no chão, que nos coloquemos na posição adequada de um ser criado e que sejamos fiéis aos nossos deveres. Esses são os objetivos que devemos buscar, e essa é a semelhança que uma pessoa verdadeira deve ter. Se alguém nunca busca a verdade e nunca a aceita, não importa o quanto cresçam seu status e seu prestígio, aos olhos de Deus, ele é baixo e sem valor e não pode receber Sua aprovação. Pensei que eu já tive um escopo de responsabilidade bem amplo, mas só busquei reputação e status e não busquei a verdade. Quando não fui eleita líder de distrito, usei o trabalho para dar vazão às minhas frustrações e, sem saber, acabei trilhando a senda de resistir a Deus, e fui dispensada por interromper e perturbar o trabalho da igreja e me recusar obstinadamente a me arrepender. Também pensei que alguns anticristos tinham sido líderes e tinham status elevado, mas buscaram reputação e status, desempenharam seus deveres sem buscar princípios e se recusaram terminantemente a aceitar ser podados. No final, por causa de seus muitos atos malignos, eles foram expulsos e eliminados pela igreja. A partir desses fatos, vi a justiça de Deus. Não importa quão alto é o status de uma pessoa ou quantas pessoas a admiram — se não buscar a verdade, ela acabará sendo eliminada. Ter status ou ser admirado pelas pessoas não é importante, pois reputação e status não podem ajudar uma pessoa a entender a verdade e ser salva. Deus mede e determina o desfecho de uma pessoa com base no fato de ela poder ou não alcançar a verdade no final, e não com base em quão alto é o seu status. Se eu cresse em Deus apenas para buscar a admiração dos outros e não buscasse a verdade nem focasse buscar a verdade para satisfazer as intenções de Deus nas coisas com que me deparava, então, mesmo que cresse até o fim, eu não seria capaz de entender nem obter a verdade, e ainda assim seria eliminada. Somente aqueles que buscam a verdade, cumprem seus deveres e se submetem às orquestrações e aos arranjos de Deus são preciosos aos Seus olhos. Na casa de Deus, a igreja determina razoavelmente para quais deveres cada pessoa é adequada e os atribui de acordo, com base nas necessidades do trabalho e nos pontos fortes e no calibre dela. Eu devia me submeter à soberania de Deus, permanecer na minha posição adequada e dar o meu melhor no meu dever de então. Mesmo que fosse a menor de todas em um canto, ainda assim eu deveria me ater ao meu dever. Tendo ganhado esse entendimento, senti-me mais em paz e liberta. Então, orei a Deus: “Deus, estou disposta a me submeter a Tuas orquestrações e arranjos. Quer alguém me admire ou não, não importa qual seja meu status entre os outros, mesmo que o meu dever não seja de destaque, cumprirei meu dever e farei tudo o que for capaz de fazer”. Orei assim com frequência, e, aos poucos, minhas emoções anteriores negativas, passivas e de resistência diminuíram, e os resultados dos meus deveres melhoraram pouco a pouco.

Logo a nossa igreja fez eleições para líder, e uma irmã que eu havia supervisionado uma vez foi eleita. Mais tarde, os líderes me pediram para liderar um grupo e supervisionar a reunião de um grupo pequeno. Senti-me muito grata a Deus por me dar outra oportunidade de treinar, mas, ao mesmo tempo, senti certo desapontamento, pensando que eu era apenas uma líder de grupo e não tinha o glamour que vinha com o fato de ser uma líder de igreja. Percebi que meu desejo por status e reputação estava voltando à tona, então orei silenciosamente a Deus no coração. Lembrei-me das palavras de Deus: “Como um membro da humanidade criada, você deve manter sua posição apropriada e se conduzir de maneira bem-comportada. Obedientemente atenha-se àquilo que lhe é confiado pelo Criador. Não passe dos limites” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”). “Deus não ordenou status para as pessoas; Deus provê, para as pessoas, a verdade, o caminho e a vida para que, por fim, elas se tornem um ser criado que esteja de acordo com o padrão, um ser criado pequeno e insignificante — não alguém que tem status e prestígio e é reverenciado por milhares de pessoas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Quando contemplei as palavras de Deus, meu coração se iluminou, e percebi que essa questão me sobrevir era Deus escrutinando o meu coração. No passado, eu sempre busquei ser admirada e dava mais valor a status e reputação do que à própria vida. Quando descobri que não fui eleita para ser líder distrital, negligenciei o meu dever e fiquei contente com os fracassos dos meus irmãos, o que atrasou o trabalho da igreja, deixando uma mancha eterna. Isso deixou, também, uma dor permanente no meu coração. Agora eu entendia claramente que, em comparação com o status, as responsabilidades são mais importantes. Desta vez, eu não devia buscar status como antes. Eu estava determinada a desempenhar meu dever adequadamente. Mesmo que fosse colocada no canto mais discreto, ainda assim desempenharia bem o meu dever, seria um ser criado sem malícia e diligente e compensaria minha dívida do passado. Eu não poderia mais ser motivo de chacota de Satanás, muito menos frustrar Deus. Seguindo em frente em meu dever, cooperei proativamente com os líderes. Perguntei quais problemas no grupo precisavam de minha ajuda para serem resolvidos e, às vezes, quando os líderes pediam que eu verificasse o estado dos irmãos, eu o fazia proativamente. Praticar dessa maneira fez com que eu me sentisse muito à vontade. Mais tarde, fiquei sabendo aos poucos que alguns irmãos ao meu redor estavam sendo promovidos, alguns dos quais até eram pessoas cujo trabalho eu havia supervisionado uma vez. Embora tenha me sentido um pouco agitada na hora, orei a Deus e tratei isso corretamente. Ao ver que alguns irmãos estavam passando por dificuldades, dei o melhor de mim para me comunicar com eles e ajudá-los, e os resultados de nossos deveres continuaram melhorando. Depois de algum tempo, o líder de igreja me disse que eu havia sido aceita de volta. Ao receber essa notícia, tive um sentimento indescritível no coração. Senti-me muito emocionada, mas, mais ainda, tive uma sensação de autorreprovação. Eu havia buscado reputação e status, não havia trilhado a senda correta, e havia interrompido e perturbado o trabalho da igreja, por isso fui dispensada — isso revelou plenamente a justiça de Deus. Mas Deus não me eliminou; em vez disso, Ele me julgou com Suas palavras e me podou por meio dos irmãos e irmãs ao meu redor. Seu propósito era permitir que eu reconhecesse a senda errada em que estava e voltasse atrás a tempo, para escapar assim que possível do sofrimento trazido por reputação e status, recuperar a consciência e a razão que eu deveria ter e viver uma semelhança humana. No entanto, não entendi o coração de Deus e quase O deixei. Senti-me verdadeiramente em dívida com Deus! Vi o amor de Deus e, do fundo do meu coração, ofereci sinceramente a Ele minha gratidão e meu louvor.

Depois de experienciar essas coisas, realmente achei que não importa o que Deus faz, Ele sempre o faz na esperança de que as pessoas se arrependam sinceramente e sigam a senda certa. Mesmo que alguém seja dispensado ou isolado, Deus nunca o abandona, mas continua a cuidar dele e a guiá-lo. Ele usa vários meios para despertar o coração das pessoas e transformá-las. Por meio dessa experiência, ganhei algum entendimento do caráter justo de Deus. Quando continuei a me rebelar contra Deus e a resistir a Ele, Sua ira veio sobre mim. Ele me podou e disciplinou severamente por meio de pessoas, eventos e coisas ao meu redor, e me deixou de lado; no momento em que me dispus a me arrepender diante Dele, Ele usou Suas palavras para continuar a me esclarecer e guiar; quando eu realmente retornei para Deus e pratiquei de acordo com Suas palavras, a igreja me aceitou de volta. O caráter de Deus é vívido e real, e Seu coração ao salvar as pessoas é sincero e bom. Graças a Deus!


5. Vi que o amor de Deus nunca se afastou

Por Yang Xiaolin, China

Em 1997, comecei a crer no Senhor por causa de uma doença, e não demorou muito para que o meu estado melhorasse. Fiquei muito grata pela graça do Senhor. Na primavera de 2003, soube que o Senhor Jesus havia retornado e é Deus Todo-Poderoso. Ao ler Suas palavras, entendi que o plano de gerenciamento de seis mil anos de Deus é dividido em três estágios, e que Deus Todo-Poderoso está realizando o estágio final da obra, a obra de julgamento. Todos os que aceitam o julgamento e o castigo das palavras de Deus e têm seus caracteres corruptos purificados podem ser salvos por Ele e entrar em Seu reino. Então aceitei Deus Todo-Poderoso e me dediquei ativamente a pregar o evangelho. Embora minha família tentasse me impedir, meus vizinhos zombassem de mim e o grande dragão vermelho me seguisse e tentasse me prender, sempre que pensava em Deus ter curado a minha doença e na destinação maravilhosa que Ele prometeu ao homem, eu sentia que passar por esse pouco de sofrimento valia muito a pena.

Num piscar de olhos, chegou o início de 2021, e eu estava regando os recém-chegados na igreja. Nessa época, eu sentia com frequência uma dor surda na porção inferior do abdômen. A princípio, não dei muita importância, e achei que tinha apenas pegado friagem por causa do clima. Mas, no fim de junho, a dor havia piorado muito, e frequentemente eu via sangue na urina, então minha família me levou às pressas para o hospital. Após um exame, o médico disse com seriedade: “Por que você não veio antes? Seu útero está do tamanho de uma gravidez de dez semanas e está cheio de tumores. Isso não é apenas sangue na urina; é sangramento uterino. A situação não parece boa. Você precisa de cirurgia imediatamente”. Ouvindo isso, eu me vi, de repente, sem saber o que fazer. “Como pode isso?”, pensei. “Tenho desempenhado meu dever todo esse tempo. Eu deveria ter a proteção de Deus!” Quando cheguei em casa, orei a Deus: “Deus, sei que tenho essa doença com a Tua permissão, mas as palavras do médico me deixaram com medo. Por favor, orienta-me para que eu possa entender Tuas intenções”. Lembrei-me de uma frase das palavras de Deus: “Acredite que Deus é definitivamente seu Todo-Poderoso”. Então abri meu computador e encontrei esta passagem das palavras de Deus: “Não seja impaciente pelas soluções para o que não entende; apresente tais questões diante de Deus com mais frequência e ofereça-Lhe um coração sincero. Acredite que Deus é definitivamente seu Todo-Poderoso. Você precisa ter uma aspiração tremenda por Deus, buscando avidamente, ao mesmo tempo que recusa as desculpas, as intenções e as trapaças de Satanás. Não perca o ânimo. Não seja fraco. Busque com todo o coração; espere com todo o coração. Coopere ativamente com Deus e livre-se de seus obstáculos internos” (A comunhão de Deus). Enquanto eu ponderava sobre Suas palavras, meu coração se acalmou aos poucos. Eu sabia que devia haver intenções de Deus no fato de eu ter essa doença. Embora eu ainda não entendesse, sabia que devia orar, buscar e esperar por Sua orientação. Deus é todo-poderoso e tem soberania sobre a minha sina. Os médicos dão diagnósticos com base em seu conhecimento e experiência, mas eu não podia deixar que suas palavras me assustassem. Eu tinha que ter fé em Deus. Pensando nisso, não tive mais medo. No início de julho, fiz uma cirurgia para remover o útero, os ovários e as trompas de Falópio. O médico me disse: “Você tem muita sorte. O relatório patológico deu benigno”. Agradeci silenciosamente a Deus no meu coração. Depois de descansar por mais de vinte dias, comecei a desempenhar meu dever novamente.

Achei que a doença tinha acabado, mas mal sabia eu que aquilo era apenas o começo. Tendo passado por três grandes cirurgias na vida — remoção da vesícula, apendicectomia e agora uma histerectomia —, logo comecei a sofrer de uma série de complicações pós-operatórias. Certa noite, no início de agosto, fui acometida repentinamente por uma dor abdominal forte, e a minha família me levou às pressas para o hospital. O diagnóstico foi obstrução intestinal. Os médicos inseriram imediatamente uma sonda para esvaziar meu estômago e limpar meus intestinos. A sonda irritou meu esôfago, o que me fez ficar vomitando. Por causa disso e da dor abdominal insuportável, eu não conseguia ficar sentada nem deitada. Todo esse sofrimento, que durou um dia e uma noite inteiros, me deixou completamente exausta. Então, às onze da noite seguinte, fui atingida por outra onda de dor excruciante. Vendo como eu estava pálida, meu marido correu procurar um médico. Uma tomografia revelou que eu estava com o intestino perfurado e uma grande quantidade de líquido no abdômen, o que exigia cirurgia imediata. A essa altura, eu estava a ponto de desmaiar de dor, com lágrimas e suor escorrendo pelo rosto. Vez após vez, clamei no meu coração: “Deus, salva-me! Ah, Deus…”. Num torpor, as palavras de Deus apareceram na minha mente: “Acredite que Deus é definitivamente seu Todo-Poderoso” (A comunhão de Deus). Não sei quanto tempo depois, um médico me sacudiu para me acordar, perguntando: “Como você está? Como conseguiu dormir?”. Só então percebi que, em meio a tamanha agonia, eu havia realmente adormecido. Como era tarde demais para contatar um cirurgião, só puderam me mandar de volta para o quarto, para observação. Inesperadamente, dormi pesado até depois das sete da manhã seguinte. Quando veio me examinar, o médico disse, com um olhar intrigado: “A tomografia mostrou claramente líquido no seu abdômen. Como sua condição se estabilizou agora?”. No meu coração, agradeci a Deus várias vezes. Uma semana depois, recebi alta.

Devido ao refluxo biliar causado pela remoção da vesícula, meu estômago ficava sempre inchado e com uma sensação de queimação. A dor no meu peito e nas costas era intensa, e durante o dia todo eu não conseguia comer nem dormir direito. Fui a vários hospitais diferentes e experimentei muitos remédios da medicina tradicional chinesa, mas nada adiantou. A insônia também piorou; às vezes eu não conseguia dormir nada a noite inteira. Vendo-me ficar mais magra a cada dia, eu vivia em um estado constante de ansiedade e preocupação. “Se isso continuar, ainda serei capaz de desempenhar meu dever?”, pensei. “Se eu não conseguir comer nem dormir, será que vou morrer? E se eu morrer, como ainda poderei ser salva?” Não pude deixar de entender mal a Deus um pouco. “Desempenhei meu dever apesar de todas as dificuldades durante todos esses anos de fé. Embora eu esteja doente há mais de um ano, não parei de desempenhar meu dever. Por que Deus não está me protegendo? Será que Deus está usando essa doença para me revelar e eliminar?” Vez após vez, orei a Deus em meio às lágrimas: “Ó Deus, sou tão fraca. Preocupa-me que não serei capaz de desempenhar meu dever, e tenho ainda mais medo de que, se eu morrer, não possa ser salva. Deus, imploro que me orientes, para que eu possa encontrar uma senda de prática nas Tuas palavras”. Então vi as palavras de Deus: “Quando a doença recai sobre as pessoas, que senda elas deveriam seguir? Como deveriam escolher? As pessoas não deveriam afundar-se em angústia, ansiedade e preocupação, e pensar em seu futuro e em uma saída. Antes, quanto mais se encontrarem em tempos como estes e em tais situações e contextos especiais e quanto mais se encontrarem em tais dificuldades pessoais, mais as pessoas deveriam procurar e buscar a verdade. Só ao fazer isso os sermões que você ouviu e as verdades que entendeu no passado terão efeito e não serão em vão. Quanto mais se encontrar em tais dificuldades, mais você deveria largar seus desejos e submeter-se às orquestrações de Deus. O propósito de Deus ao estabelecer esse tipo de situação e arranjar essas condições para você não é fazê-lo mergulhar nas emoções de angústia, ansiedade e preocupação, e não é para que você possa testar Deus para ver se Ele o curará de fato quando a doença recair sobre você, sondando, assim, a verdade dessa questão; Deus estabelece essas situações e condições especiais para que você possa aprender lições práticas em tais situações e condições, alcançar uma entrada mais profunda na verdade e na submissão a Deus, e para que você saiba com mais clareza e precisão como Deus orquestra todas as pessoas, eventos e coisas. A sina das pessoas está nas mãos de Deus, quer possam sentir isso ou não, quer estejam verdadeiramente conscientes disso ou não, as pessoas deveriam se submeter e não resistir, não rejeitar e certamente não testar a Deus. Você pode morrer de um jeito ou de outro e, se resistir, rejeitar e testar a Deus, então nem é preciso dizer qual será seu desfecho final. Em contrapartida, suponha que, quando encontra uma doença, você é capaz de buscar como um ser criado tem de submeter-se às orquestrações do Criador, buscar quais lições Deus quer que você aprenda e quais dos seus caracteres corruptos Ele quer que você conheça nessa situação que lhe aconteceu, e, assim, entender Suas intenções e dar um bom testemunho para atender a Suas exigências. Se praticar desse jeito, você poderá alcançar submissão verdadeira a Deus. Quando Deus arranja para que você contraia uma enfermidade, seja ela grave ou branda, Seu propósito ao fazer isso não é fazer você experienciar os detalhes de estar doente, o dano que a enfermidade lhe traz, as várias inconveniências e dificuldades que ela lhe causa e todos os diversos sentimentos que ela o faz ter — Seu propósito não é que você experiencie a doença enquanto está doente. Antes, Seu propósito é que você aprenda lições a partir da doença, aprenda a captar as intenções de Deus, conheça os caracteres corruptos que você revela e as atitudes erradas que tem em relação a Deus quando está doente e aprenda a se submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos, para que você possa alcançar verdadeira submissão a Ele e seja capaz de permanecer firme em seu testemunho — isso é absolutamente fundamental. Deus quer salvá-lo e purificá-lo através da doença. O que em você Ele quer purificar? Ele quer purificar todos os seus desejos extravagantes e exigências que você coloca em Deus e até purificar os vários cálculos, julgamentos e planos que você faz a todo custo para sobreviver e manter-se vivo. Deus não lhe permite fazer planos, Ele não lhe permite julgar e não lhe permite desejar qualquer coisa extravagante Dele; Ele só exige que você se submeta a Ele e, em sua prática e experiência de se submeter, passe a conhecer a atitude que você tem em relação à doença e sua atitude em relação a essas condições fisiológicas que Ele lhe dá, bem como seus desejos pessoais. Quando passa a conhecer essas coisas, você pode então apreciar o quanto lhe é benéfico que Deus tenha estabelecido as circunstâncias da doença para você ou que Ele lhe tenha dado essas condições fisiológicas; e você pode apreciar o quanto elas são úteis para mudar seu caráter, para você alcançar salvação e para sua entrada na vida” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi. A intenção de Deus ao permitir que essa doença viesse até mim não era que eu ficasse presa em tristeza, ansiedade e preocupação, mas que buscasse a verdade, aprendesse lições, e viesse a conhecer o caráter corrupto que eu havia revelado. Era também para testar se eu tinha fé e submissão verdadeiras a Deus. Lembrando do ano ou pouco mais em que estive doente, eu havia tentado todo tipo de tratamento — medicina tradicional chinesa, medicina ocidental e remédios caseiros. Havia me consultado com médicos famosos e especialistas, mas meu estado não só não melhorou, como na verdade piorou. Eu vivia em um estado de tristeza, ansiedade e preocupação, com medo de que, à medida que a doença progredisse, eu seria incapaz de desempenhar meu dever, e com ainda mais medo de que, se eu morresse, não poderia ser salva. Meu coração estava sofrido e fraco, e eu havia perdido a fé em Deus. No passado, quando ficava doente e via a proteção e a graça de Deus, eu ficava muito grata a Ele. Mas agora que a doença era grave e eu não conseguia ver Sua graça e bênçãos, suspeitei que Deus estava usando a doença para me revelar e eliminar. Tentei até usar minha renúncia e meu sofrimento ao longo dos anos em que acreditei em Deus como capital para negociar com Ele, reclamando do motivo de Ele não estar me protegendo. Na realidade, Deus estava usando essa doença para revelar as impurezas da minha fé, e para me fazer conhecer minha corrupção e me submeter a Sua soberania e arranjos. Entendendo as intenções minuciosas de Deus, senti profundo remorso. Ajoelhei-me e orei a Ele: “Ó Deus, estou disposta a me colocar em Tuas mãos e me submeter a Tuas orquestrações e arranjos. Que Tu me orientes”.

No período seguinte, continuei tomando remédios da medicina tradicional chinesa, mas meu estado continuou sem melhora. Meu estômago parecia estar em chamas, e eu sentia tanto enjoo que não conseguia comer. Meu corpo todo doía, e, à noite, somente com remédio para dormir, eu mal conseguia ter duas ou três horas de sono. Com o tempo, não só eu não conseguia desempenhar meu dever, como nem conseguia acompanhar as reuniões. Em julho de 2023, a igreja sugeriu, com base no meu estado, que eu pausasse temporariamente a minha vida de igreja para descansar e me recuperar da doença em casa. Fiquei com muita angústia. “Por mais que estivesse sofrendo antes, eu cerrava os dentes e persistia no dever, pensando que Deus me curaria”, pensei. “Mas agora não consigo nem ir às reuniões. Serei capaz de dar algum testemunho? Não estarei apenas esperando para ser eliminada por Deus?” O último vislumbre de esperança que eu tinha foi despedaçado. Nesse dia, fui para casa, joguei-me na cama e apenas me acabei de chorar. Pensei nos irmãos ao meu redor, todos saudáveis e capazes de participar de reuniões e desempenhar deveres normalmente. Até mesmo alguns não crentes eram saudáveis. Por que eu era constantemente atormentada pela doença?

No final de agosto, fui hospitalizada mais uma vez por obstrução intestinal. Durante esse tempo, a dor diária no abdômen, no estômago e nas costas me deixava em uma agonia insuportável. Eu mal conseguia comer alguma coisa, então só podia contar com soro de proteína e glicose como nutrição. Perdi rapidamente mais de 20 quilos. Meu marido parou de trabalhar para ficar comigo no hospital, e massageava as minhas costas todos os dias. Algumas vezes, senti suas lágrimas caírem nas minhas costas. Eu sabia que os meus dias deviam estar contados. À noite, quando eu não conseguia dormir, cenas dos meus vinte anos de fé passavam pela minha mente. Meu marido me proibiu de acreditar em Deus e até me ameaçou com o divórcio, mas não cedi. As pessoas do mundo zombaram, ridicularizaram e me insultaram, mas eu não recuei. O grande dragão vermelho me rastreou e perseguiu, mas não perdi a fé. Pensei que Deus veria como eu havia renunciado e sofrido ao longo dos anos e me protegeria até o fim, permitindo-me ver os esplendores do reino. Nunca imaginei que o que eu estava enfrentando agora poderia ser o fim da minha vida. Fiquei desolada e não pude deixar de pensar: “Depois de tanto sofrimento, ainda tenho que morrer no final. Se eu soubesse que chegaria a isso, por que teria passado a acreditar em Deus, para começar?”. Por alguns dias, fiquei deitada na cama do hospital, sem orar nem ler as palavras de Deus. Tudo que eu tinha em mente eram imagens do que acontece após a morte. Pensei especialmente no âmbito espiritual, envolto numa névoa escura e turva, tão escuro que não se conseguia ver a mão na frente do rosto, sem família lá para lhe fazer companhia, e estremeci de medo. Um dia, meu irmão e a esposa vieram ao hospital para me ver. Vendo-me tão magra e fraca, ele disse, com lágrimas nos olhos: “Não desista. Você tem que orar e contar mais com Deus!”. Essas palavras me encheram de um sentimento de culpa e inquietação. Pensei: “Desde que fiquei doente, quando Deus me mostrou graça e bênçãos, eu Lhe agradeci e senti que acreditar Nele era maravilhoso. Mas agora que a morte está sobre mim, começo a reclamar Dele e até me arrependo da minha fé. Isso é uma traição a Deus!”. Durante esse período, eu ficava no soro por mais de dez horas todos os dias. No nono dia, meus dois braços estavam tão inchados que não conseguiam mais administrar o soro, então não tive escolha a não ser receber alta. Depois de voltar para casa, orei a Deus vez após vez: “Ó Deus, diante da morte, meu coração está cheio de terror e desamparo, e com mal-entendidos, reclamações e exigências irracionais para Contigo. Deus, por favor, orienta-me para eu conhecer minha corrupção e entender Tuas intenções”.

Recostada na cama, abri meu computador e vi as palavras de Deus: “Na mente de todas, as únicas coisas em que conseguem pensar são toda a graça, todas as bênçãos e promessas que Jeová concede às pessoas, mas nunca pensam sobre que tipo de cena ocorrerá quando Jeová tirar todas essas coisas delas, nem conseguem imaginar isso. Todas as pessoas que passam a crer em Deus só estão prontas para aceitar a graça, as bênçãos e promessas de Deus e só estão dispostas a aceitar Sua bondade e misericórdia, no entanto, ninguém espera nem se prepara para aceitar o castigo e o julgamento de Deus, Suas provações e Seu refinamento, nem Sua privação. Nenhuma pessoa faz preparativos para aceitar o julgamento e o castigo de Deus, Sua privação ou Suas maldições. Esse relacionamento entre as pessoas e Deus é normal ou anormal? (É anormal.) Por que vocês dizem que é anormal? O que faz com que isso dê errado? O que faz com que dê errado é que as pessoas não têm a verdade. E é porque as pessoas têm noções e imaginações demais, porque constantemente entendem Deus errado e não sabem resolver essas coisas buscando a verdade — isso torna muito provável que ocorram problemas. Em particular, as pessoas só acreditam em Deus para serem abençoadas. Elas só querem fazer um trato com Deus e exigir coisas Dele, mas não buscam a verdade. Isso é muito perigoso. Assim que encontram alguma coisa que é contrária a suas noções, elas imediatamente desenvolvem noções, equívocos e queixas em relação a Deus e podem até chegar a traí-Lo. As consequências disso não são sérias? Que senda a maioria das pessoas realmente trilha em sua fé em Deus? Embora tenham ouvido sermões por vários anos e consigam falar algumas palavras e doutrinas, o fato é que elas não entendem realmente a verdade. Embora aleguem estar dispostas a buscar a verdade, poucas delas são capazes de pagar um preço para ganhá-la” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (11)”). “Jó era de fato um homem de fé. Quando Deus o abençoou, ele agradeceu a Deus. Quando Deus o disciplinou e tirou dele tudo o que ele tinha, ele ainda agradeceu a Deus. Ao experienciar as coisas até o fim, quando ele tinha ficado velho e Deus havia tirado dele todos os bens e filhos, como Jó reagiu? Ele não só não reclamou, mas também foi capaz de rejeitar Satanás e louvou a Deus de coração, exaltou Seu nome e deu testemunho Dele. […] As pessoas costumam dizer: ‘Tudo que Deus faz é benéfico para as pessoas e contém Suas boas intenções’. Isso é a verdade? (É sim.) Mas você consegue aceitar isso? Quando Deus o abençoa, você consegue aceitar isso, mas consegue aceitar quando Ele lhe toma as coisas? Você não consegue, mas Jó conseguiu. Ele tomou essa afirmação como a verdade — ele não amava a verdade? Deus tirou todos os seus bens, causando-lhe perdas tão enormes, e ele também foi acometido por uma doença grave. Mas essa declaração que ele fez, que ‘tudo o que Deus faz é certo e contém as boas intenções de Deus’, prova que ele entendia plenamente no coração que tudo o que ele tinha havia sido concedido por Deus. Precisamente porque ele entendia que isso é a verdade, não importa quanta dor sofresse, ele não tinha queixas e ainda era capaz de louvar a Deus. Não importa o que sua esposa dissesse, ele foi capaz de permanecer firme no testemunho e de exaltar a Deus no coração. É por isso que dizemos que Jó amava a verdade. Além disso, não importa que meios Deus usasse para prová-lo, ele era capaz de aceitar e se submeter sem queixas. Mesmo quando Satanás tirou seus bens e tentou matá-lo ou o afligiu com chagas — e tudo isso não está de acordo com as noções humanas — como Jó respondeu? Ele se queixou de Deus? Ele não disse uma única palavra de queixa sobre Deus, mas disse que o nome de Deus deve ser exaltado. Isso prova que Jó conseguia se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, e também prova que Jó amava a verdade, a imparcialidade e a justiça. No coração, ele disse: ‘Deus é tão imparcial com as pessoas e tão justo! Tudo o que Deus faz é correto!’. Assim, ele conseguiu louvar a Deus. Ele disse: ‘Não importa o que Deus faça, não me queixarei. Aos olhos de Deus, os seres criados não passam de larvas. Como quer que Deus me trate, está bem e é justo’. Ele acreditava que tudo o que Deus fazia era correto, era algo positivo. Não importa quão grande fosse a perda de seus bens, não importa quanta dificuldade ele enfrentasse ou quanta dor suportasse, ele não se queixava de Deus e ainda conseguia se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus. Isso é uma manifestação de amar a verdade” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “O autoconhecimento é essencial para buscar a verdade”). Ponderando sobre as palavras de Deus, fui tomada pela vergonha! Na minha perspectiva, acreditar em Deus resumia-se a receber graça e bênçãos Dele. Nunca imaginei que um dia o julgamento e o castigo, ou as provações e o refinamento de Deus viessem sobre mim, e menos ainda eu havia me equipado com a verdade antecipadamente para enfrentar Seu julgamento. Embora soubesse de cor as experiências de Jó e pudesse recitar de memória as palavras essenciais que ele disse quando permaneceu firme em seu testemunho, tudo o que eu entendia era doutrina. Jó experienciou as provações de Deus porque temia a Ele e evitava o mal. Ele perdeu todos os bens e os filhos, e seu corpo ficou coberto de feridas dolorosas. Ele foi zombado pela esposa e ridicularizado pelos amigos, mas ainda manteve firme sua integridade. Em seu sofrimento extremo, preferia amaldiçoar o dia de seu próprio nascimento a reclamar de Deus ou renunciar ao Seu nome. Ele considerava “tudo o que Deus faz é certo e contém as boas intenções de Deus”, como a verdade mais elevada a ser praticada. Desde que algo viesse de Deus, fosse bom ou ruim, ele podia aceitar e se submeter. Com sua fé, submissão e temor a Deus, ele derrotou Satanás e deu um testemunho retumbante para Deus. Doutrinariamente, eu sabia que tudo o que Deus faz é certo e contém Suas boas intenções, mas quando uma doença de longa data me levou à beira da morte, minha verdadeira estatura foi completamente revelada. Comecei a contar meus méritos, reclamei do motivo pelo qual Deus não estava me protegendo, e até me arrependi da minha fé e de tudo que eu havia renunciado e despendido. Quando Deus me abençoava, eu ficava cheia de gratidão a Ele, mas quando o que Ele fazia ia contra minhas noções, eu discutia com Ele e me opunha a Ele. Realmente me faltavam consciência e razão; eu era tão desprovida de humanidade! Então caí prostrada no chão e orei a Deus: “Ó Deus, Tu és o Criador, e eu sou um ser criado. Não importa o que Tu faças, não devo ter reclamações nem fazer exigências a Ti. Deus, estou disposta a me submeter a Tuas orquestrações e arranjos”.

Nos dias seguintes, comecei a colocar meus assuntos em ordem. Empacotei os livros das palavras de Deus e disse a uma irmã onde os havia colocado. Também orei e busquei como encarar a morte corretamente. Vi uma passagem das palavras de Deus: “É assim que você deveria considerar a questão da morte. Todos devem enfrentar a morte em sua vida, ou seja, a morte é o que todos devem enfrentar no fim da jornada. No entanto, existem naturezas diferentes para a morte. Uma delas é que, no momento preordenado por Deus, uma pessoa completou sua própria missão, e Deus põe fim à sua vida física, de modo que sua vida física termina, embora isso não signifique que sua vida acabou. Quando a carne de uma pessoa deixa de existir, sua vida acaba — é assim mesmo? (Não, não é.) A forma em que sua vida existirá após a morte depende de como você trata a obra e as palavras de Deus enquanto está vivo — isso é muito importante. A forma em que você existirá após a morte, ou se existirá ou não, depende de sua atitude para com Deus e para com a verdade enquanto estiver vivo. Enquanto você estiver vivo, quando enfrentar a morte e toda espécie de doenças, se sua atitude em relação à verdade for de rebeldia, oposição e aversão, de que forma você existirá quando sua vida física acabar? Certamente, você existirá de alguma outra forma, e sua vida certamente não continuará. De outro modo, se, enquanto estiver vivo, quando você tiver consciência na carne, sua atitude para com a verdade e para com Deus for de submissão e lealdade e você tiver fé verdadeira, então, mesmo que sua vida física chegue ao fim, sua vida ainda continuará a existir de uma forma diferente em outro âmbito. Essa é a definição de morte” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). Depois de ler as palavras de Deus, senti-me muito calma. Todos devem enfrentar a morte, mas a natureza da morte de cada pessoa e seu desfecho após a morte são muito diferentes. Se elas retornam para diante do Criador ou descem ao inferno com Satanás, isso depende da sua atitude para com Deus e a verdade enquanto estavam vivas. Pensei no versículo da Bíblia que diz: “Morreu Jó, velho e cheio de dias” (Jó 42:17). Jó temeu a Deus e evitou o mal a vida toda. Em meio aos ataques e tormentos de Satanás, ele permaneceu firme em seu testemunho para Deus, o que trouxe conforto ao coração de Deus. Diante da morte, Jó foi capaz de se submeter de coração. Sua mente estava calma e em paz, sem nenhuma preocupação ou medo. Entendi então que a morte em si não é o que assusta. O que assusta é viver a vida sem buscar ou ganhar a verdade, vivendo ainda segundo seu caráter corrupto e filosofias satânicas, e ainda se rebelando contra Deus e resistindo a Ele. Não importa quanto tempo dure tal vida física ou quão confortável seja, ela é apenas temporária, e após a morte, a pessoa ainda deve ir para o inferno para ser punida. Mas se, enquanto estiver viva, a pessoa puder buscar a verdade e ganhar a verdade como sua vida, viver a realidade de temer e se submeter a Deus como Jó fez, e permanecer firme em seu testemunho para humilhar Satanás, então, mesmo que seu corpo físico morra um dia, ela ainda é uma pessoa aprovada por Deus. Ao enfrentar a morte, tudo o que revelei foram mal-entendidos, reclamações e exigências irracionais para com Deus. Eu estava cheia de rebeldia e resistência para com Ele. Mesmo se eu continuasse vivendo, se meu caráter corrupto não mudasse, eu ainda seria eliminada e punida no final.

Mais tarde, comecei a refletir. Depois de experienciar quase três anos de doença, revelei tanta rebeldia e mal-entendido para com Deus. Embora eu soubesse que tudo o que Ele faz é certo e que eu deveria me submeter, quando confrontada com a morte, ainda não consegui me submeter, fosse como fosse. Pude até discutir com Deus e me opor a Ele. Que aspecto do meu caráter corrupto estava causando isso? Um dia, vi as palavras de Deus: “Antes de decidirem desempenhar seu dever, no fundo do coração, os anticristos estão cheios de expectativas em relação a suas perspectivas, a ganhar bênçãos, uma boa destinação e até mesmo uma coroa, e eles têm a maior confiança em alcançar essas coisas. Eles vêm para a casa de Deus para desempenhar seu dever com tais intenções e aspirações. Então, será que o desempenho de seus deveres contém a sinceridade, a fé e a lealdade genuínas que Deus exige? A essa altura, ainda não se pode ver sua lealdade e fé genuínas ou sinceridade, pois todos abrigam uma mentalidade totalmente transacional antes de desempenhar seu dever; todos tomam a decisão de desempenhar seu dever movidos por interesses e também com base na precondição de seus desejos e ambições transbordantes. Qual é a intenção dos anticristos ao desempenhar seu dever? É fazer um acordo, fazer uma troca. Pode-se dizer que estas são as condições que eles estabelecem para desempenhar o dever: ‘Se eu desempenhar meu dever, preciso obter bênçãos e ter uma boa destinação. Preciso obter todas as bênçãos e os benefícios que deus disse estarem preparados para a humanidade. Se eu não puder obtê-los, não desempenharei esse dever’. Eles vêm para a casa de Deus para desempenhar seu dever com tais intenções, ambições e desejos. Parece que eles têm alguma sinceridade, e, é claro, para aqueles que são novos crentes e estão apenas começando a desempenhar seu dever, isso também pode ser chamado de entusiasmo. Mas não há fé genuína nem lealdade nisso; há apenas esse grau de entusiasmo. Isso não pode ser chamado de sinceridade. A julgar por essa atitude que os anticristos têm em relação a desempenhar seu dever, ela é totalmente transacional e repleta de desejos por benefícios, como ganhar bênçãos, entrar no reino dos céus, obter uma coroa e receber recompensas. Portanto, visto de fora, parece que muitos anticristos, antes de serem expulsos, estão desempenhando seu dever e até mesmo renunciaram a mais e sofreram mais do que a média das pessoas. O que eles despendem e o preço que pagam estão no mesmo nível de Paulo, e eles também correm de um lado para o outro tanto quanto Paulo. Isso é algo que todos podem ver. Em termos de seu comportamento e de sua determinação de sofrer e pagar o preço, eles não deveriam não receber nada. No entanto, Deus não considera uma pessoa com base em seu comportamento exterior, mas com base em sua essência, seu caráter, no que ela revela, na natureza e na essência de cada coisa que faz” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). Deus expõe que os anticristos desempenham seu dever apenas para ganhar bênçãos e recompensas. Se não houvesse um bom desfecho, nem recompensas ou bênçãos, o anticristo não acreditaria em Deus, muito menos sofreria por seu dever. Tudo o que um anticristo faz é tentar negociar com Deus, esperando ilusoriamente trocar um pequeno preço por grandes bênçãos. Refleti sobre mim mesma. Depois que comecei a acreditar em Deus e soube de Suas promessas e bênçãos, e que as pessoas podiam entrar no reino dos céus e ganhar a vida eterna, fiquei ativa em pregar o evangelho e desempenhar meu dever. Não importava como a minha família tentava me impedir, como aqueles ao meu redor zombavam de mim ou me insultavam, ou mesmo quando era perseguida pelo grande dragão vermelho, eu não recuava. Mesmo quando era atormentada pela doença e não conseguia comer nem dormir, eu persistia no dever. Mas quando a doença piorou e enfrentei a ameaça da morte, reclamei do motivo pelo qual Deus não estava me protegendo e até me arrependi dos meus anos de renúncia e despendimento, e me arrependi da minha fé. O que revelei não foi nada além de rebeldia e traição para com Deus. Pensei em Paulo. Ele viajou pela maior parte da Europa pregando o evangelho, e sofreu muito e pagou um alto preço, mas seu sofrimento e o preço que pagou foram apenas para ganhar bênçãos e uma coroa. Ele disse: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8). Paulo usou seu sofrimento e o preço que pagou como moeda de troca para tentar fazer um acordo com Deus, clamando abertamente contra Ele. O que ele quis dizer foi que, com base no que ele havia despendido e alcançado, Deus tinha que lhe dar recompensas, uma coroa e uma boa destinação; caso contrário, Deus não seria justo. O caráter que eu havia revelado era o mesmo de Paulo. Com base nas minhas ações, eu merecia perecer, mas Deus ainda me permitiu viver. Isso foi uma chance para eu me arrepender, um ato da misericórdia e da graça grandiosa de Deus.

Eu acreditava que, por mais que encontrasse perseguição, tribulação ou uma doença fatal, contanto que eu pudesse me ater ao meu dever, eu teria o cuidado e a proteção de Deus e seria capaz de sobreviver e ser salva. Pelas palavras de Deus, vi que esse ponto de vista era totalmente absurdo. Deus Todo-Poderoso diz: “Se uma pessoa pode, por fim, alcançar a salvação não depende de qual dever ela desempenha, mas depende de se ela pode entender e ganhar a verdade e, por fim, alcançar absoluta submissão a Deus e se colocar à mercê da orquestração Dele, deixar de considerar seu futuro e destino e tornar-se um ser criado que está de acordo com o padrão. Deus é justo e santo, Ele usa esse padrão para avaliar toda a humanidade, e esse padrão nunca mudará — você deve se lembrar disso” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, finalmente entendi que ser salvo não se trata de se apegar à prática exterior de desempenhar o dever. O crucial é buscar e ganhar a verdade ao longo do dever para alcançar uma mudança de caráter e aprender lições nos vários ambientes que Deus estabelece, tornando-se capaz de se submeter a Ele e ficar à mercê das Suas orquestrações, assim como Jó. Só assim a pessoa pode atender às qualificações necessárias para ser salva e sobreviver. Tomei uma resolução na minha oração. Fosse qual fosse o meu desfecho, eu estava disposta a ser um ser criado racional. Se Deus ainda me permitisse viver, eu estaria disposta a começar de novo, abrir mão da minha intenção de ganhar bênçãos e parar de tentar negociar com Deus. Eu desempenharia meu dever para ganhar a verdade e retribuir o amor de Deus. Se Ele ordenou que a minha vida terminasse nesse ponto, eu estava disposta a me submeter a Suas orquestrações e arranjos. Depois disso, meu estado melhorou muito. Embora a doença ainda não tivesse passado, e eu sentisse dor por todo o corpo na maior parte do tempo, e às vezes a minha mente ficasse meio confusa, meu coração estava em paz. Orei a Deus várias vezes, disposta a colocar a minha vida e a minha morte em Suas mãos. Eu me submeteria ao que quer que Ele orquestrasse.

Depois disso, minha saúde se deteriorou ainda mais. Até um gole de água me deixava enjoada, e eu vomitava. Eu não tinha forças nem para andar. Lembro-me mais vividamente da noite de 18 de setembro. Revirei-me a noite toda, incapaz de dormir. Ao amanhecer, estava com febre, e a dor por todo o corpo era insuportável. Orei silenciosamente no meu coração: “Ó Deus, acho que não vou sobreviver. Embora haja muito que eu relute em deixar para trás, sou um ser criado. Quer eu viva ou morra, quer tenha bom desfecho e boa destinação ou não, tudo o que peço é me submeter a Tuas orquestrações e arranjos”. Pensei nas palavras de Deus: “Deus Todo-Poderoso é um médico onipotente!”. “A palavra de Deus é um remédio poderoso! Ela envergonha demônios e Satanás! Captar a palavra de Deus nos dá apoio. Sua palavra age rapidamente para salvar nosso coração! Ela dissipa todas as coisas e faz com que tudo fique em paz” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 6”). Sim, Deus é todo-poderoso. A vida e a morte estão contidas em um único pensamento de Deus. Os médicos podem tratar doenças, mas não podem salvar uma vida. Deus é meu único apoio, e somente vivendo em Suas palavras meu espírito pode encontrar paz. Ponderando sobre as palavras de Deus, adormeci sem perceber. Foi a única vez, em mais de dois anos, que adormeci sem precisar do remédio, e dormi por quase quatro horas. Quando acordei, senti-me muito melhor mentalmente, e a dor havia diminuído consideravelmente. Era uma sensação maravilhosa demais para descrever em palavras. Mais tarde, aconteceu algo ainda mais milagroso. Certa noite, após o jantar, meu marido estava me ajudando a dar uma volta lá embaixo quando encontramos uma mulher mais ou menos da minha idade. Ela olhou para mim e perguntou: “Senhora, por que está tão fraca?”. Meu marido contou a ela sobre a minha condição. Ela disse: “Eu tinha uma amiga que estava exatamente assim. Ela foi tratada em um pequeno hospital aqui perto, e agora está totalmente curada”. No dia seguinte, meu marido me levou a esse hospital. Com apenas algumas dezenas de yuans em remédios ocidentais, minha doença foi curada. Um mês depois, eu estava desempenhando meu dever normalmente outra vez. Cinco meses depois, recuperei mais de 20 quilos. Tanto meus irmãos e irmãs quanto os não crentes que me conheciam disseram que foi um milagre. Eu sabia claramente, no meu coração, que aquilo foi, inteiramente, misericórdia e graça de Deus, e Seus atos maravilhosos. Pensando em quanto fui rebelde antes, tentando constantemente negociar com Deus e enganando-O no meu dever, eu era verdadeiramente indigna de desfrutar de tão grande graça Sua. Eu ainda estar viva hoje, capaz de desempenhar meu dever, reflete a misericórdia e o amor imenso de Deus por mim. Agradeço a Deus do fundo do meu coração, e valorizo esta preciosa oportunidade de desempenhar meu dever.

Embora minha carne tenha suportado algum sofrimento enquanto eu experienciava essa doença, o que ganhei foi um tesouro inestimável. Passei a entender que acreditar em Deus não se trata de ganhar bênçãos ou benefícios, mas de buscar a verdade para ser purificado. Seguir a Deus e desempenhar o dever de um ser criado é minha responsabilidade, e alcançar submissão e temor a Ele é o objetivo que devo buscar. Por meio dessa experiência, passei a apreciar profundamente que “Quando a doença vem sobre você, isso se deve ao amor de Deus, e Suas boas intenções estão certamente contidas nisso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 6”). Essa é a verdade, e também é um fato! Essa experiência é o tesouro mais precioso da minha vida. É o amor especial de Deus, um tipo diferente de amor. Graças a Deus!


6. Finalmente entendi o significado das provações de Deus

Por Lu Yi, China

Um dia, em julho de 2024, eu e as irmãs com quem eu cooperava estávamos avaliando artigos, quando a irmã Zhen disse de repente que não estava se sentindo bem, que estava tonta e com um aperto no peito. Ela estava balançando na cadeira e parecia que podia desmaiar a qualquer momento. A princípio, pensamos que fosse apenas o tempo abafado e a má circulação de ar na sala. Mas, mais tarde, esses episódios se tornaram cada vez mais frequentes. Quando eram graves, ela não tinha sequer forças para falar, e ficava ofegante depois de dar apenas alguns passos. Ela não conseguia nem cuidar de si mesma na vida diária, muito menos desempenhar seu dever. Comecei a me preocupar: “Será que ela tem alguma doença grave?”. Mas então pensei comigo mesma: “Estamos todas desempenhando dever de texto, que é muito importante. Além disso, a irmã Zhen consegue suportar dificuldade e pagar um preço ao desempenhar o dever, e alcançou alguns resultados nele. Com certeza Deus a protegerá e não deixará que ela tenha uma doença grave. Provavelmente, Deus a está testando. Talvez Ele remova a doença assim que ela aprender a lição”. A irmã Zhen foi, então, ao hospital para fazer exames. O médico disse que todos os resultados dos exames estavam normais, mas que ela tinha frequência cardíaca baixa e má circulação de sangue para o coração. Ele receitou alguns medicamentos para o coração e a circulação e lhe disse para descansar bastante e se cuidar. Vendo o resultado dos exames, todas nós achamos que a irmã Zhen ficaria bem depois de um pouco de descanso e recuperação. Fiquei agradecendo a Deus no coração, ainda mais convencida de que somos diferentes dos não crentes: nós, crentes, temos o cuidado e a proteção de Deus, e, assim que aprendermos nossas lições, nossas doenças serão curadas. Mas, inesperadamente, depois que a irmã Zhen voltou do hospital e ficou se recuperando por um tempo, a doença voltou, e os episódios ficaram mais frequentes.

Certa manhã, ela estava descansando no quarto porque não se sentia bem, quando, de alguma forma, caiu da cama. Ouvimos o barulho e corremos para o quarto, e a encontramos caída no chão, incapaz de se mover. Seus olhos estavam bem fechados, ela estava ofegante, suas mãos e pés estavam gelados, seus membros estavam rígidos, e o corpo todo tremia incontrolavelmente. Parecia que ela não conseguia mais respirar e poderia morrer a qualquer momento. Ficamos apavoradas. Nossa irmã anfitriã foi ligeira e achou uns comprimidos para o coração de ação rápida e os deu para ela, e só então ela começou a voltar a si lentamente. Quando eu lembrava desse momento, meu coração ainda martelava. Se tivéssemos agido um pouco mais devagar, tenho pavor de pensar no que teria acontecido. Ao ver a irmã Zhen deitada na cama, com a mão pressionada contra o coração e o rosto contorcido de dor, sofri por dentro. “Como isso pôde acontecer? O médico não disse que ela estava bem? Mas é óbvio que ela tem um problema cardíaco sério. Ouvi dizer que, se a doença cardíaca for grave, você pode não conseguir recuperar o fôlego e morrer de repente. Ela só tem trinta e poucos anos — como ficou tão doente?” Foi particularmente difícil quando a ouvi me dizer com a voz fraca: “Estou me sentindo muito mal agora, como se o meu coração pudesse parar de bater a qualquer momento. Se eu morrer, você deve dizer à minha mãe para não entender Deus mal. Seja lá o que Ele faz, é justo…”. Ela dizia alguma coisa e depois fazia uma pausa, falava em rompantes curtos, urgentes. Vê-la desse jeito me aterrorizou. Nunca tinha visto alguém tão perto da morte, e, por um momento, não soube o que dizer para confortá-la. Mais tarde, por consideração à saúde dela, a líder notificou a família e pediu que a levassem para casa para se recuperar.

Eu não conseguia entender a doença da irmã Zhen. “Ela é uma crente sincera. O marido a expulsou de casa por ela desempenhar seu dever, e ela tem desempenhado deveres importantes na igreja nestes últimos anos, e alcançou alguns resultados. Por que ela ficaria tão doente? Por que Deus não a protegeu? Mesmo que isso seja uma provação, não deveria ser tão severa, certo? Se ela morrer, como pode ser salva? Consigo entender que os não crentes e aqueles que resistem a Deus encontrem todo tipo de calamidade, mas a irmã Zhen é diferente. Ela crê sinceramente em Deus. Como uma adversidade tão terrível pôde acontecer com ela?” Minha mente estava um turbilhão, e eu não conseguia entender qual era a intenção de Deus. Isso me levou a pensar em mim mesma. Eu costumava pensar que, como já fazia mais de uma década que eu tinha deixado família e carreira para trás para desempenhar meu dever, e sempre desempenhei deveres importantes e alcancei alguns resultados, eu certamente seria salva e entraria no reino de Deus, contanto que continuasse buscando dessa maneira. Mas a situação da irmã Zhen me fez sentir de repente que a minha salvação também não estava garantida. E se um dia uma grande adversidade viesse sobre mim de repente, assim como aconteceu com a irmã Zhen, ou eu até enfrentasse a morte? Se eu morresse, como poderia ser salva? Todos os meus anos pagando um preço e me despendendo não virariam fumaça? Quando pensei nisso, fiquei um tanto desanimada. Meu coração não estava mais no meu dever, e eu apenas fazia o tanto que conseguia para passar o dia, contentando-me em simplesmente terminar o trabalho que tinha em mãos. Parecia que havia um muro entre Deus e mim. Não pude deixar de me perguntar: “O que há de errado comigo? Por que será que, desde que a irmã Zhen adoeceu, eu simplesmente não consigo reunir motivação para o meu dever?”.

Enquanto buscava, assisti a um vídeo de testemunho experiencial chamado “Passar por um desastre tem que ser uma coisa ruim?”. Duas passagens das palavras de Deus citadas nele falaram diretamente do meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando algumas pessoas veem outras enfrentando doenças ou adversidades, elas imediatamente ligam isso a si mesmas: ‘E se isso acontecer comigo? Deus não é um Deus misericordioso e amoroso? Por que os crentes em Deus ainda encontram essas adversidades? Será que terei de sofrer assim também? Que tipo de Deus é Ele exatamente? Se Deus é tão desatencioso com o homem, estabelecendo a qualquer momento e em qualquer lugar situações inesperadas para fazer com que as pessoas sofram, então parece que, na verdade, Deus não é confiável!’. Elas têm medo de que, se pararem de crer, não conseguirão ganhar bênçãos, mas também temem que, se continuarem a crer, encontrarão adversidades. Como resultado, quando vêm para diante de Deus para orar, elas apenas pedem a proteção e a bênção de Deus e não ousam pedir-Lhe provações ou disciplina. Não ousam dizer: ‘Ó Deus, peço que faças as coisas acontecerem de acordo com os Teus desejos. Estou disposto a me submeter aos Teus arranjos e orquestrações’. Elas não ousam orar dessa maneira. Agora, quando veem outros encontrando algumas provações e adversidades, sua determinação e coragem diminuem. Elas desenvolvem um ‘entendimento’ diferente do caráter justo de Deus, de Seu castigo e julgamento e de Sua soberania, também se tornam defensivas contra Deus no coração. Dessa forma, há uma parede, uma alienação, entre as pessoas e Deus. É bom que as pessoas estejam nesses estados? (Não, não é.) Esses estados surgem dentro de vocês? Vocês vivem nesses estados? (Sim.) Como tais problemas deveriam ser resolvidos? É aceitável não buscar a verdade? Se vocês não entenderem a verdade e não tiverem fé, será difícil para vocês seguirem a Deus até o fim, e quando, em algum momento, vocês encontrarem desastres — sejam eles naturais ou produzidos pelo homem — vocês cairão” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (11)”). “Todas as pessoas que passam a crer em Deus só estão prontas para aceitar a graça, as bênçãos e promessas de Deus e só estão dispostas a aceitar Sua bondade e misericórdia, no entanto, ninguém espera nem se prepara para aceitar o castigo e o julgamento de Deus, Suas provações e Seu refinamento, nem Sua privação. Nenhuma pessoa faz preparativos para aceitar o julgamento e o castigo de Deus, Sua privação ou Suas maldições. Esse relacionamento entre as pessoas e Deus é normal ou anormal? (É anormal.) Por que vocês dizem que é anormal? O que faz com que isso dê errado? O que faz com que dê errado é que as pessoas não têm a verdade. E é porque as pessoas têm noções e imaginações demais, porque constantemente entendem Deus errado e não sabem resolver essas coisas buscando a verdade — isso torna muito provável que ocorram problemas. Em particular, as pessoas só acreditam em Deus para serem abençoadas. Elas só querem fazer um trato com Deus e exigir coisas Dele, mas não buscam a verdade. Isso é muito perigoso. Assim que encontram alguma coisa que é contrária a suas noções, elas imediatamente desenvolvem noções, equívocos e queixas em relação a Deus e podem até chegar a traí-Lo. As consequências disso não são sérias? Que senda a maioria das pessoas realmente trilha em sua fé em Deus? Embora tenham ouvido sermões por vários anos e consigam falar algumas palavras e doutrinas, o fato é que elas não entendem realmente a verdade. Embora aleguem estar dispostas a buscar a verdade, poucas delas são capazes de pagar um preço para ganhá-la” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (11)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que a razão fundamental de eu estar desanimada era que havia um problema com meu ponto de vista sobre crer em Deus. Eu cria em Deus apenas porque queria receber bênçãos Dele. No momento em que não via esperança de ser abençoada, eu entendia Deus mal e reclamava Dele, e perdia minha fé Nele. Quando a irmã Zhen adoeceu pela primeira vez, embora eu estivesse um pouco preocupada, pensei que, como estávamos desempenhando deveres importantes e ela era uma crente sincera, Deus certamente a protegeria e a curaria. Além disso, quando o check-up mostrou que todos os resultados dos exames estavam normais, fiquei ainda mais certa de que Deus é fiel, e de que aqueles que genuinamente se despendem por Ele certamente receberão Suas bênçãos e proteção. Mas quando a doença voltou e ela estava até enfrentando a morte, comecei a entender Deus mal e a reclamar Dele: “Por que uma adversidade tão terrível aconteceu com ela? Por que Deus não a protegeu?”. Cheguei a pensar que os crentes não são diferentes dos não crentes e não têm garantia de salvação. Pensei imediatamente em mim, receando que uma adversidade pudesse acontecer comigo de repente também, como foi com a irmã Zhen. Se eu contraísse uma doença terminal e morresse, como poderia ser salva? Assim que comecei a me preocupar com o meu futuro e a minha destinação, meu coração se distanciou de Deus, e fiquei passiva e negativa no meu dever. Eu vi que eu só queria receber bênçãos e graça de Deus na minha fé Nele. No momento em que meus desejos foram despedaçados, não pude deixar de entender Deus mal e reclamar Dele, chegando até a afundar no desânimo e a ser perfunctória no meu dever. Isso era opor-se a Deus; era uma traição a Ele! Meu comportamento não era diferente do daquelas pessoas do mundo religioso que apenas comem pães até se fartar. Quando Deus me abençoava, eu ficava cheia de entusiasmo, disposta a renunciar e me despender, e a pagar qualquer preço. Mas, no momento em que as minhas esperanças de ser abençoada desapareceram, eu murchei imediatamente. Eu vi que eu tinha acreditado em Deus por anos apenas em prol de bênçãos e graça, e que eu era uma descrente que estava engajada apenas para comer pães até se fartar. Comecei a detestar e odiar a mim mesma. Também me senti cheia de autorreprovação e culpa por ter entendido Deus tão mal.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus e ganhei algum entendimento do Seu caráter justo. Deus Todo-Poderoso diz: “Se realmente está disposto a buscar a verdade no coração, você deve fazer algum esforço para aceitar o julgamento e o castigo das palavras de Deus, refletir rapidamente, tentar conhecer a si mesmo e se preparar mentalmente para as provações e o refinamento que estão prestes a sobrevir a você. Não importa o quanto você se despenda por Deus, e que preço você pague no desempenho de seu dever, se você acabar encontrando provações como as de Jó, Deus o despojar de todas as suas posses e sua vida até estiver prestes a acabar, como você deveria encarar isso? Como deveria abordar a soberania e os arranjos de Deus? Como deveria abordar seu dever? Como deveria abordar o que Deus lhe confiou? Você tem o entendimento correto e a atitude certa? É fácil responder a essas perguntas ou não? Esse é um grande obstáculo colocado diante de vocês. Já que é um obstáculo e um problema, ele não deveria ser resolvido? (Sim.) Como resolvê-lo? É fácil resolvê-lo? Você crê em Deus há tantos anos, leu tantas de Suas palavras, ouviu tantos sermões e entendeu tantas verdades. Suponhamos que você já esteja preparado para permitir que Deus orquestre tudo, seja ganhando bênçãos ou sofrendo adversidade. E suponhamos que, a despeito de você renunciar e se despender, do preço que pagou, e de uma vida inteira de energia que despendeu, tudo que você acaba recebendo em troca é Deus proferindo uma maldição contra você ou privando você. Se, ainda assim, você não tiver nenhuma palavra de queixa, nenhum desejo e nenhuma exigência pessoal, mas só buscar submeter-se a Deus e colocar-se à mercê de Suas orquestrações, e você sentir que ter até um pouco de entendimento e um pouco de submissão à soberania de Deus faz com que sua vida valha a pena — se você tiver tal atitude correta, então, quando algumas dificuldades surgirem, não será fácil resolvê-las? […] Deus trata a todos imparcialmente, e quando se trata de qualquer ser criado, o caráter de Deus é misericórdia e amor e também é ira e majestade. Nos tratos de Deus com cada pessoa, a misericórdia, o amor, a majestade e a ira em Seu caráter justo são imutáveis. Deus jamais demonstrará misericórdia e amor apenas a algumas pessoas e ira e majestade apenas a outras. Deus não fará isso, pois Ele é um Deus justo, e Ele é imparcial para com todos. Para qualquer pessoa, a misericórdia, o amor, a majestade e a ira de Deus existem todos. Ele pode conceder graça e bênçãos às pessoas e pode protegê-las. Ao mesmo tempo, Deus pode também julgar e castigar as pessoas, amaldiçoá-las e tirar delas tudo que Ele lhes concedeu. Deus pode conceder tudo às pessoas, e Ele também pode tirar tudo delas. Esse é o caráter de Deus, e essa é também a obra que Ele pretende fazer em cada pessoa. Portanto, se você pensa: ‘Eu sou precioso aos olhos de Deus, sou a menina de Seus olhos. De forma alguma Ele suporta castigar-me e julgar-me, e Ele jamais terá a coragem para tirar de mim tudo que Ele me concedeu, para que eu não me aborreça e fique angustiado’, esse pensamento não é equivocado? Isso não é uma noção sobre Deus? (Sim.) Então, antes de você passar a entender essas verdades, você não quer apenas desfrutar da graça, da misericórdia e do amor de Deus? Você sempre se esquece de que Deus também tem Seu julgamento e castigo e um caráter justo, majestoso e irado. Embora sua boca diga que Deus é justo e você seja capaz de agradecer e louvar a Deus quando Ele demonstra misericórdia e amor por você, sempre que Ele o castiga e o julga, demonstrando Sua ira e majestade, você se aborrece muito: ‘Queria que esse Deus não existisse, queria que não fosse Deus que fizesse isso, queria que Deus não estivesse mirando em mim, queria que essa não fosse a intenção real de Deus, queria que essas coisas só acontecessem com os outros e não comigo. Já que sou uma pessoa bondosa e não fiz nada ruim e paguei muitos preços durante meus muitos anos de crença em Deus, Ele não deveria ser tão impiedoso. Eu deveria ter o direito e estar qualificado para desfrutar do amor e da misericórdia de Deus, como também de Sua graça e bênçãos abundantes. Deus não me julgará nem castigará, tampouco tem a coragem de fazê-lo’. Isso não é apenas um pensamento ilusório e errado? (Sim.) Em que sentido é errado? O que está errado aqui é que você não se vê como um ser criado, como membro da humanidade criada. Equivocadamente, você se desprende da humanidade criada e se vê como pertencente a um grupo ou tipo especial de seres criados e concede um status especial a si mesmo. Isso não é ser arrogante e presunçoso? Isso não é estar desprovido de razão? Isso é uma pessoa que realmente se submete a Deus? (Não.) Absolutamente não” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (11)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que Ele é imparcial e justo para com todos. Nem sempre Ele protege e abençoa alguém, blindando-o de toda adversidade, só porque seu dever é importante ou porque ele fez algumas contribuições especiais no dever. Mas sempre pensei que calamidades só acontecem aos não crentes ou àqueles que não são sinceros com Deus e não buscam a verdade. Eu acreditava que, como a irmã Zhen estava desempenhando um dever importante na igreja e tinha alcançado alguns resultados, Deus deveria tê-la protegido de doenças graves e adversidade. Isso era puramente noção e imaginação minhas, e não se conformava nem um pouco à verdade. A essência de Deus é justa. Quer Deus abençoe as pessoas ou permita que sofram adversidade, Ele é sempre justo. Deus não comete erros. O que um ser criado deve fazer é aceitar e se submeter. Essa é a razão que devemos possuir. Pensei em uma irmã que sempre tinha sido líder, responsável por várias tarefas importantes. Mais tarde, ela desenvolveu hipertensão grave e outras doenças que até se tornaram risco de vida. Embora se sentisse fraca, ela focou buscar a verdade para aprender suas lições e foi capaz de se submeter. Depois dessa experiência, ela ganhou algum entendimento do seu caráter corrupto e do caráter justo de Deus, e até escreveu um artigo sobre seu entendimento experiencial. Deus permitiu que as doenças viessem sobre ela a fim de limpar a corrupção e as impurezas dentro dela; isso era Deus salvando-a e aperfeiçoando-a, e era a sabedoria da Sua obra. E há também Jó. Ele era um homem que temia a Deus e evitava o mal. Deus permitiu que Satanás o tentasse: suas posses foram tiradas, seus filhos foram mortos, e seu corpo ficou coberto de feridas dolorosas. Sua carne sofreu muito, mas ele não abandonou a Deus nem disse uma única palavra que O ofendesse, e deu um testemunho retumbante Dele. Na superfície, parece ir contra nossas noções Deus permitir que Satanás tentasse Jó e o fizesse sofrer tanto. Mas Deus usou essas coisas para fazer com que Jó desse um testemunho retumbante Dele diante de Satanás, e a fé de Jó foi aperfeiçoada. Seja lá o que Deus faz, é bom. Não é necessariamente uma coisa ruim as pessoas enfrentarem adversidade. Se elas puderem buscar a intenção de Deus e aprender lições, entender a verdade e ser purificadas, então a coisa ruim se torna uma coisa boa. Eu pensava que o fato de tudo estar seguro e correndo bem era uma coisa boa, enquanto os desastres e adversidades eram coisas ruins. Agora vejo que essa minha visão era distorcida. A obra de Deus nos últimos dias é a obra de julgamento e purificação. Ele usa todo tipo de evento que não se alinha com as nossas noções para nos provar e refinar, revelando nossos caracteres corruptos e as impurezas nas nossas intenções, para que possamos refletir sobre nós e nos conhecer, buscar a verdade, praticar a verdade e nos livrar dos nossos caracteres corruptos para alcançar Sua salvação. Mas eu não entendia a obra de Deus. Na minha fé, eu só buscava que as coisas fossem seguras, que corressem bem, e o desfrute da graça de Deus. Eu não queria enfrentar provações ou adversidades. Não importava por quantos anos eu experienciasse a obra de Deus dessa maneira, eu nunca alcançaria purificação ou mudança. Agora, entendo que deve haver a intenção de Deus por trás da doença grave da irmã Zhen, e lições para ela aprender. Se não consigo perceber bem essa questão, não devo tentar analisá-la e estudá-la sob uma perspectiva humana. Devo buscar a verdade e a intenção de Deus, e, acima de tudo, não devo atrasar o dever que tenho em mãos. Essa é a razão que devo ter.

Mais tarde, ponderei: “Por que fiquei tão desanimada constantemente depois que a irmã Zhen adoeceu? Qual foi a causa raiz desse desânimo?”. Enquanto buscava, li as palavras de Deus: “Na família de Deus, entre irmãos e irmãs, não importa quão alto seja seu status ou posição nem quão importante seja seu dever, não importa quão grandes sejam seu talento e suas contribuições nem por quanto tempo tenha acreditado em Deus, aos olhos de Deus você é apenas um ser criado; por maior que seja o seu status, você continua sendo um ser criado comum. Os títulos e denominações nobres com que você se intitulou não são objetivos nem realistas; eles não existem. Se você sempre os vê como coroas ou como capital que o capacita a pertencer a um grupo especial ou a ser uma figura especial, então, ao fazer isso, você resiste e contraria o ponto de vista de Deus e é incompatível com Deus. Quais serão as consequências disso? Isso fará com que você resista ao dever que um ser criado deveria desempenhar? Aos olhos de Deus, você é um ser criado, para começar, mas você não se vê como tal. Você realmente consegue se submeter a Deus com tal mentalidade? Você sempre pensa desejosamente: ‘Deus não deveria me tratar desse jeito, Ele jamais poderia me tratar daquele jeito’. Isso não gera um conflito com Deus? Quando Deus agir de forma contrária às suas noções, à sua mentalidade e às suas necessidades, o que você pensará no coração? Como você lidará com os ambientes que Deus estabeleceu para você? Você se submeterá? (Não.) Você não se submeterá e você certamente resistirá, opor-se-á, resmungará e se queixará, perguntando-se sem parar no coração, pensando: ‘Deus realmente costumava me proteger e me tratar graciosamente. Por que Ele mudou agora? Não consigo mais viver!’. Então você começa a ser petulante e a fazer uma cena. Se, em casa, você se comportasse para com seus pais de maneira petulante, isso seria desculpável; eles não fariam nada com você. Mas isso não é aceitável na casa de Deus, porque o que você está fazendo é perturbar o trabalho da igreja. Você ser tão petulante e fazer cena desse jeito na casa de Deus é ser totalmente desprovido de consciência e razão. Nem mesmo o povo escolhido de Deus aguenta ver você fazendo isso, então você acha que Deus vai tolerar tal comportamento? Ele aceitará se você fizer isso com Ele? Não, Ele não tolerará. Por que Ele não tolerará? Deus não é seu genitor; Ele é Deus, Ele é o Criador, e o Criador jamais toleraria que um ser criado fosse petulante e insensato ou fizesse uma cena na frente Dele. Quando Deus o castiga e julga, quando prova você ou tira coisas de você, e quando Ele o coloca em tribulação, Ele quer ver a atitude de um ser criado para com o Criador, Ele quer ver que tipo de senda um ser criado escolhe, e Ele jamais tolerará que você seja petulante ou declame raciocínios retorcidos. Depois de entender essas coisas, as pessoas não deveriam refletir sobre como deveriam lidar com tudo que o Criador faz? Em primeiro lugar, as pessoas deveriam assumir seu lugar adequado como seres criados e determinar sua identidade como seres criados. Você consegue determinar que é um ser criado? Se você consegue determinar isso, então você deveria assumir seu lugar adequado como um ser criado e se submeter aos arranjos do Criador, e mesmo que você sofra um pouco, você não deveria ter nenhuma queixa. Isso significa que você é uma pessoa de razão. Se você não acha que você é um ser criado, mas supõe que tem títulos e uma auréola sobre a cabeça, que você é uma pessoa de status, um grande líder, comandante, editor ou diretor de filmes na casa de Deus e que você é alguém que fez contribuições significativas para o trabalho da casa de Deus — se é isso que você pensa, então você é uma pessoa muito desprovida de razão e descaradamente desavergonhada. Vocês são pessoas com status, posição e valor? (Não somos.) Então o que vocês são? (Somos seres criados.) Isso mesmo, vocês são apenas seres criados comuns. Entre as pessoas, você pode exibir suas qualificações, usar o trunfo da senioridade, gabar-se de suas contribuições ou exibir suas conquistas heroicas. Mas diante de Deus, essas coisas são totalmente inúteis e nojentas para Ele. Se você não puder refletir sobre si mesmo e ainda se gabar, exibir-se e ostentar sua senioridade, as coisas darão errado. Deus o verá como totalmente desprovido de razão e extremamente arrogante. Ele o detestará e sentirá nojo de você e o deixará de lado, e então você estará encrencado” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (11)”). “A razão dos anticristos não é sólida. Não importa como a verdade seja comunicada, e por mais claramente que ela seja comunicada, ainda assim eles não entendem as intenções de Deus nem para que serve crer em Deus e qual é a senda correta que as pessoas devem seguir. Por causa de seu caráter perverso, por causa de sua natureza perversa e por causa da natureza essência dessas pessoas, no fundo elas não conseguem distinguir o que é a verdade e o que são coisas positivas, o que é certo e o que é errado. Elas se apegam firmemente às suas próprias ambições e desejos, considerando-os como a verdade, como os únicos objetivos na vida e como o empreendimento mais justo. Elas não conhecem a verdade de que, se o caráter de uma pessoa não mudar, ela será para sempre inimiga de Deus, e não sabem que as bênçãos que Deus dá a uma pessoa e como Deus a trata não se baseiam em seu calibre, dons, talentos ou capital, mas em quanta verdade ela pratica e quanta verdade ela ganha, e se ela é uma pessoa que teme a Deus e evita o mal. Essas são verdades que os anticristos nunca entenderão. Os anticristos nunca verão isso, e é nesse ponto que eles são mais tolos. Do começo ao fim, qual é a atitude dos anticristos em relação a seu dever? Eles acreditam que desempenhar o dever é uma transação, que quem despender mais em seu dever, fizer a maior contribuição para a casa de Deus e suportar mais anos na casa de Deus terá uma chance maior de ser abençoado e receber uma coroa no final. Essa é a lógica dos anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que os anticristos fazem de ganhar bênçãos a meta da sua busca. Eles não buscam a verdade em sua fé; só querem obter bênçãos. Eles acham que, contanto que desempenhem deveres importantes na casa de Deus e façam algumas contribuições, eles têm o direito de obter grandes bênçãos de Deus. Percebi que a perspectiva por trás da minha busca era a mesma que a de um anticristo. Eu acreditava que, contanto que estivesse desempenhando um dever importante, pudesse suportar dificuldade, pagar um preço, alcançar alguns resultados no meu dever e preparar boas ações suficientes, então, quanto maiores fossem as minhas contribuições, mais Deus me abençoaria, e eu poderia ser salva. Quando a irmã Zhen adoeceu dessa vez, e vi sua condição piorar a ponto de colocar sua vida em risco, eu entendi Deus mal e reclamei Dele por não protegê-la. Preocupava-me que eu também podia, de repente, ficar gravemente doente ou encontrar algum infortúnio, igual à irmã Zhen, perdendo, por fim, toda a esperança de salvação. Isso me deixou incrivelmente desanimada, e perdi toda a motivação para desempenhar meu dever. Essas minhas manifestações estavam contendendo com Deus e se opondo a Sua soberania e arranjos. Realmente, faltava-me razão! Somos apenas seres criados comuns, e não importa que dever desempenhemos na igreja, somos todos tratados igualmente aos olhos de Deus. Mas eu pensava muito bem de mim mesma e não permaneci no meu devido lugar. Como sempre achava que estava desempenhando um dever importante, usei isso como capital para exigir graça e bênçãos de Deus, exigindo que Ele me protegesse de desastres e adversidades. Eu realmente não tinha razão alguma! Eu acreditava em Deus e desempenhava o dever não para buscar a verdade para alcançar uma mudança na minha vida caráter, mas para obter recompensas e bênçãos. Eu não era feita do mesmo material de Paulo na Era da Graça? A crença de Paulo em Deus carecia de sinceridade; seu trabalho e despendimento estavam cheios dos seus desejos extravagantes. Frequentemente ele se exaltava e exibia suas conquistas diante dos outros, vangloriando-se de quanto trabalho tinha feito e de quantos frutos tinha dado para o Senhor. Ele usava isso como capital para exigir de Deus recompensas e uma coroa, proferindo até mesmo palavras desavergonhadas, como: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8). Ele ofendeu o caráter de Deus e foi punido por Ele. A senda que eu estava trilhando era a senda de Paulo. Se não revertesse as coisas rapidamente, não retificasse minhas intenções ao desempenhar o dever, e continuasse, em vez disso, a buscar bênçãos, eu seria eliminada por Deus assim como Paulo, e perderia minha chance de ser salva.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus e ganhei um entendimento mais claro do tipo de pessoa que Ele aprova e favorece. Deus Todo-Poderoso diz: “Para desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão, não importa há quantos anos você acredita em Deus, quantos deveres desempenhou, nem quantas contribuições você fez na casa de Deus, muito menos importa o quanto você seja experiente em seu dever. A principal coisa que Deus olha é a senda que uma pessoa trilha. Em outras palavras, Ele olha para a atitude de alguém em relação à verdade e para os princípios, a direção, a origem e o ímpeto por trás das ações da pessoa. Deus Se concentra nessas coisas; são elas que determinam a senda que você trilha” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho do dever que está de acordo com o padrão?”). “Os homens pensam que todos os que fazem uma contribuição para Deus devem ser recompensados e que, quanto maior a contribuição, mais natural e correto é que sejam agradáveis para Deus. A essência do ponto de vista do homem é transacional e ele não procura ativamente cumprir o seu dever como ser criado. Para Deus, quanto mais as pessoas buscam um amor verdadeiro a Deus e a completa submissão a Deus, o que implica procurar desempenhar o seu dever como seres criados, mais elas são capazes de obter a aprovação de Deus. O ponto de vista de Deus é exigir que o homem recupere seu dever e status originais. O homem é um ser criado, então não deveria se exceder fazendo quaisquer exigências a Deus e não deve fazer nada além de desempenhar o seu dever como ser criado. As destinações de Paulo e de Pedro foram mensuradas de acordo com o fato de eles terem sido capazes ou não de cumprir o seu dever como seres criados, não segundo a grandeza de sua contribuição; as destinações deles foram determinadas de acordo com o que eles buscaram desde o princípio, não de acordo com a quantidade de trabalho que fizeram nem com a avaliação que os outros fizeram deles. Portanto, buscar desempenhar ativamente o dever como ser criado é a senda para o sucesso; a senda de buscar o verdadeiro amor a Deus é a senda mais correta; buscar mudanças no antigo caráter e o amor puro a Deus é a senda para o sucesso. Tal senda para o sucesso é a senda da recuperação tanto do dever original quanto da aparência original de um ser criado. Ela é a senda da recuperação e também é o objetivo de toda a obra de Deus, do início ao fim” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que se percorre”). As palavras de Deus não poderiam ser mais claras. Na casa de Deus, não há deveres elevados, baixos, nobres ou vis. Se uma pessoa pode ou não ser salva, isso não depende de que dever ela desempenha ou se fez contribuições ou realizações. O que é importante é se ela busca a verdade e se alcança uma mudança em sua vida caráter. Isso é muito crucial. Lembrei-me daqueles anticristos que tinham sido revelados na igreja. Muitos deles tinham sido líderes e obreiros que tinham renunciado e despendido muito nos deveres no passado. No entanto, eles estavam trilhando a senda errada. Eles não buscavam as verdades princípios em seu dever e agiam de forma imprudente, interrompendo e atrapalhando seriamente o trabalho da casa de Deus. Eles se recusavam a se arrepender, por mais que se comunicasse com eles, e acabaram sendo revelados e eliminados. Por outro lado, há alguns que desempenham deveres discretos na igreja, mas se concentram em buscar a verdade e em sua entrada na vida. Eles buscam as verdades princípios ao desempenhar o dever, e ficam melhores no desempenho do dever quanto mais o fazem. Tais pessoas têm esperança de ser salvas. Com isso, vi que Deus não determina o desfecho e a destinação de uma pessoa com base no dever que ela desempenha ou na magnitude da sua contribuição. O que Deus valoriza é se a pessoa consegue ganhar a verdade e se sua vida caráter muda. Isso é o que é mais importante. Devo ver pessoas e coisas de acordo com as palavras de Deus, seguir a senda de Pedro, buscar a verdade para alcançar uma mudança na minha vida caráter e desempenhar bem meu dever. Isso é o que devo buscar.

Mais tarde, ponderei: “Quando uma provação vem sobre mim, que atitude devo ter para me alinhar com as intenções de Deus?”. Então li uma passagem das palavras de Deus: “Submeter-se aos arranjos e orquestrações de Deus é a lição mais básica enfrentada por cada um dos seguidores de Deus. É também a lição mais profunda. Seja qual for a medida na qual você seja capaz de se submeter a Deus, essa é a grandeza de sua estatura e de sua fé — essas coisas se correspondem. […] Pedro passou por tantas provações e refinamentos. Ele largou todas as suas exigências, planos e desejos pessoais e não exigiu que Deus fizesse nada. Ele não tinha seus pensamentos próprios e se entregava completamente. Ele pensava: ‘Deus pode fazer o que Ele quiser. Ele pode me fazer passar por essas provações, Ele pode me julgar ou castigar. Ele pode criar situações para me podar ou me temperar, Ele pode me jogar na cova dos leões ou no covil dos lobos. Tudo que Deus fizer é correto, e eu me submeterei a isso. Tudo que Deus faz é a verdade. Não terei nenhuma queixa nem escolha’. Isso não é submissão absoluta? Às vezes, as pessoas pensam: ‘Todas as pessoas dizem que tudo o que Deus faz é a verdade, mas por que não descobri nenhuma verdade nessa coisa que Deus fez? Parece que até Deus está errado às vezes. Mas não importa o que aconteça, o fato de Deus ser capaz de expressar a verdade mostra que Ele é Deus, então eu me submeterei!’. Esse tipo de submissão é genuíno? (Não, não é.) Isso é apenas alegar submissão. Essa é submissão seletiva; não é submissão genuína. […] Quando acredita em Deus, você deve permanecer firme na posição de um ser criado. Não importa quando, não importa se Deus está oculto de você ou lhe apareceu, não importa se você consegue sentir o amor de Deus ou não, você deve saber quais são os seus deveres, responsabilidades e obrigações — você deve entender essas verdades sobre a prática. Se você ainda se agarra às suas noções, dizendo: ‘Se conseguir ver claramente que essa questão está alinhada com a verdade e com meus pensamentos, então eu irei me submeter; se não estiver claro para mim e eu não puder confirmar que essas são as ações de Deus, então esperarei por um tempo e irei me submeter assim que tiver certeza de que isso foi feito por Deus’, isso é submeter-se a Deus? Não é. Isso é uma submissão condicional, não é submissão absoluta e plena. Nada da obra de Deus está de acordo com noções e imaginações humanas — a encarnação não está de acordo com noções e imaginações humanas, e o julgamento e o castigo, especialmente, também não estão. A maioria das pessoas realmente tem dificuldades de aceitar e de se submeter a isso. Se você não consegue se submeter à obra de Deus, você consegue cumprir o dever de um ser criado? Isso simplesmente não é possível. Qual é o dever de um ser criado? (Permanecer na posição de um ser criado, aceitar a comissão de Deus e se submeter aos Seus arranjos.) Está correto, essa é a raiz da questão. Então não é fácil tratar desse problema? Permanecer na posição de um ser criado e submeter-se ao Criador, seu Deus — isso é o que cada ser criado mais deve sustentar” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “A submissão a Deus é uma lição básica para ganhar a verdade”). As palavras de Deus apontaram a senda de prática: não importa que adversidade ou provação venha sobre nós, devemos aceitá-las de Deus e nos submeter a Sua soberania e arranjos. Quando Pedro experienciou provações, não importava que ambiente Deus dispunha ou que sofrimento e refinamento ele enfrentava, ele nunca considerava seus interesses, e focava apenas como satisfazer e amar a Deus. Ele até deu sua vida por Deus. A prática de Pedro foi lembrada por Deus, e ele ganhou Sua aprovação. Em contraste, quando vi a irmã Zhen ficar tão gravemente doente, meu coração se encheu de queixas e resistência contra Deus. Eu tinha medo de que eu também enfrentasse adversidade, e fiquei com ainda mais medo da morte. Eu não tinha fé em Deus; muito menos mostrei qualquer submissão. Pensei no filme “Meu testemunho atrasado”. Quando o protagonista, Zhou Xiangming, foi preso e brutalmente torturado pela polícia pela primeira vez, ele negou que era crente por medo da morte. Depois, ele refletiu sobre si mesmo e veio a se conhecer por meio das palavras de Deus, e sentiu remorso e autorreprovação, e se odiou por ser tão fraco a ponto de negar Deus diante do diabo. Nos dez anos que se seguiram, ele se concentrou em se equipar com a verdade. Ele passou a entender o significado das provações de Deus e Suas exigências para o homem, e também percebeu bem a vida e a morte e se dispôs a se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, entregando sua vida a Ele. Ele só esperava uma chance, um dia, de dar testemunho de Deus. Deus ouviu suas orações, e mais tarde ele foi preso novamente pelo grande dragão vermelho. Dessa vez, ele não estava mais receoso nem com medo, nem foi constrangido pela morte. Em vez disso, ele expôs a essência perversa do grande dragão vermelho diante da polícia, envergonhando Satanás por fim. No momento em que saiu da prisão, estava com um sorriso de felicidade no rosto. Acredito que deve ter pensado que ser capaz de arriscar a vida para se submeter a Deus uma vez foi a coisa mais valiosa e significativa que já fez na vida. Embora eu ainda não tenha enfrentado uma provação de Deus, devo aprender com o irmão Zhou. Ao desempenhar meu dever, devo focar equipar-me com a verdade e preparar minha estatura. Se um dia uma provação de Deus cair sobre mim, espero que eu possa ser como o irmão Zhou, entregar tudo que tenho a Deus, submeter-me a Suas orquestrações e arranjos, dar testemunho de Deus e confortar Seu coração.

Algum tempo depois, recebemos uma carta da irmã Zhen. Ela falou sobre suas experiências depois de voltar para casa e os ganhos que obteve com essa experiência de doença. Ela disse que sua condição tinha melhorado um pouco, que agora estava desempenhando alguns deveres na medida em que era capaz, e que, independentemente de sua doença ser curada no futuro, ela estava disposta a contar com Deus para experienciá-la e se submeter a Suas orquestrações e arranjos. Vendo que a irmã Zhen era capaz de aceitar isso de maneira positiva e aprender suas lições quando estava experienciando a doença, senti verdadeiramente que, não importa o que aconteça, as boas intenções de Deus estão por trás disso. Deus estava usando essa doença para aperfeiçoar a irmã Zhen e também para permitir que eu aprendesse lições com isso. Graças a Deus!


7. Seguir a Deus foi a melhor escolha da minha vida

Por Chen Zhan, China

Quando estava na escola, sempre que eu relaxava nos estudos, minha mãe me cobrava: “Olhe para a sua tia mais velha; ela fez faculdade e conseguiu um emprego estável, então não precisa se preocupar com comida e roupas. Aonde quer que vá, as pessoas a respeitam e admiram. Se você não estudar com afinco agora, não entrará na faculdade e acabará como sua tia mais nova, trabalhando em uma fábrica. As pessoas vão menosprezar você!”. Eu invejava minha tia mais velha e esperava ser como ela um dia: ter fama e ganho, e viver uma vida que as pessoas invejassem e admirassem. Então, estudei muito. Mas não passei na primeira vez que prestei o vestibular. Na época, parecia que o meu mundo inteiro estava cinza. Eu não queria ser menosprezada pelo resto da vida, então escolhi repetir o ano, apesar da pressão. Na época, eu estudava até depois da meia-noite todos os dias. O estudo intenso, combinado com a pressão de repetir o ano, me exauriu física e mentalmente, enfraquecendo meu sistema imunológico, e eu pegava resfriado quase todo mês. Mas, mesmo doente, eu não ousava pedir folga, com medo de perder algum ponto importante, ir mal na prova e perder de novo a chance de ir para a faculdade. No ano seguinte, entrei em uma universidade de formação de professores. Parentes e amigos vieram me parabenizar, dizendo: “Depois que se formar e se tornar professora, você terá um status social elevado, será respeitada e terá uma vida sem preocupações!”. Ouvir isso me deixou muito feliz.

Depois de me formar, comecei a lecionar em uma escola fundamental central. Para fazer meu nome no trabalho, e para ser valorizada pela direção da escola e admirada pelos meus colegas, eu queria me destacar na minha primeira aula pública. Comecei a me preparar com um mês de antecedência. Todos os dias, além das minhas aulas regulares, eu passava o tempo todo buscando materiais relacionados a aulas públicas, e consultava professores experientes e depois memorizava planos de aula. Pratiquei na frente do espelho várias vezes todos os dias até que consegui apresentar o plano de ensino inteiro, do começo ao fim. Embora fosse muito cansativo, quando vi que os líderes da escola balançavam a cabeça em aprovação na reunião de avaliação, todo o meu cansaço desapareceu num instante. Pensei: “Agora a direção da escola viu meu potencial. No próximo semestre, talvez me deixem cuidar das aulas públicas do subdistrito. Então terei mais oportunidades de brilhar”. Pensando nisso, senti que tudo valia a pena, não importava o quanto eu estivesse cansada. No segundo semestre, tive a oportunidade de dar uma aula demonstrativa no subdistrito central, o que me deixou animada e nervosa. Fiquei nervosa porque, se não ensinasse bem, a direção da escola certamente pensaria que a minha habilidade era mediana, e seria difícil conseguir tais oportunidades novamente no futuro. E fiquei animada porque, se me saísse bem, eu consolidaria a minha posição na escola central, e talvez até teria a chance de assumir aulas públicas em nível distrital ou até municipal. Isso seria incrivelmente prestigioso! Então, mais uma vez me preparei meticulosamente, dormindo apenas três ou quatro horas por dia. Mas, no dia da aula, por eu estar nervosa demais, meu desempenho na sala não atendeu às minhas expectativas. No entanto, mesmo assim recebi um reconhecimento relevante da direção da escola e dos outros professores. Nesse momento, senti que, por mais difícil ou cansativo que tivesse sido, tudo valeu a pena. Senti que era assim que a vida deveria ser. Se eu não pudesse ter a alta estima e o elogio da direção da escola e dos meus colegas, qual era o sentido de trabalhar? Não muito tempo depois, os líderes da escola me procuraram, dizendo que a escola queria acelerar meu treinamento e pedindo que eu também atuasse como encarregada da segurança da escola. Fiquei muito feliz no meu coração, porque o trabalho de segurança não era algo com que qualquer professor podia lidar. Se eu me saísse bem, minhas chances de ser reconhecida como uma professora de destaque seriam maiores no futuro, e meus colegas também me veriam com outros olhos, então concordei. Mas menos de um mês depois de assumir a função, eu estava exausta. Recebia documentos de segurança a cada poucos dias, e a maioria deles precisava ser emitida, implementada e relatada. Eu também tinha que organizar materiais das escolas subordinadas. Além disso, também era responsável pelas minhas próprias matérias. Todos os dias, eu continuava ocupada, no escritório, depois que os colegas já tinham ido para casa, e não conseguia descansar nem nos fins de semana. Inicialmente, eu quis pedir que outro professor trabalhasse comigo, mas, quando me lembrei de que o diretor tinha dito que era preciso ser versátil para ser reconhecida como uma professora de destaque em nível distrital ou superior, descartei a ideia. Depois de alguns meses, senti que trabalhar assim era cansativo demais, mas não estava disposta a desistir no meio do caminho e deixar que os outros dissessem que eu era incompetente, então me forcei a continuar. Depois de cada período agitado, eu sempre sentia um vazio no coração. Como achava que precisava relaxar por causa da pressão excessiva do trabalho, eu saía nos fins de semana para me divertir e comer comidas deliciosas, e até viajei para a parte oeste da China. Mas, depois de comer e me divertir, meu coração ainda se sentia muito vazio. Conversei com alguns amigos sobre isso, mas todos disseram que eu estava fazendo tempestade em copo d’água, que eu tinha condições de vida e emprego bons demais, então não fazia sentido eu me sentir vazia. Foi só em 2007, quando minha mãe pregou o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias para mim, que, lendo as palavras de Deus e vivendo a vida de igreja, a sensação de vazio no meu coração foi desaparecendo aos poucos.

Um dia, durante uma reunião, li uma passagem das palavras de Deus e encontrei a raiz do meu vazio. Deus Todo-Poderoso diz: “Sem um lugar para Deus em seu coração, o mundo interior do homem é sombrio, vazio e sem esperança. […] Pessoa alguma pode preencher o vazio no coração dos homens, pois pessoa alguma pode ser a vida do homem e nenhuma teoria social pode libertar o homem dos problemas do vazio. A ciência, o conhecimento, a liberdade, a democracia, o prazer e o conforto trazem ao homem apenas um consolo temporário. Mesmo com essas coisas, o homem ainda peca e se queixa inevitavelmente da injustiça da sociedade. Ter essas coisas não pode impedir a ânsia e o desejo do homem de explorar. Isso acontece porque o homem foi feito por Deus, e os sacrifícios e as explorações sem sentido do homem só podem trazer-lhe cada vez mais aflição e fazer o homem ficar num estado constante de ansiedade, sem saber como enfrentar o futuro da humanidade nem como encarar a senda que tem pela frente, a ponto de o homem até ter medo da ciência e do conhecimento, e ter medo maior ainda do sentimento de vazio” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus tem soberania sobre o destino de toda a humanidade”). Percebi que me sentia vazia porque não conhecia Deus nem O adorava, e não havia lugar para Ele no meu coração. Desde muito jovem, recebi uma educação ateísta, sem saber que a humanidade foi criada por Deus, muito menos entendendo que as pessoas deveriam acreditar Nele e adorá-Lo. Eu acreditava que a felicidade era ter um emprego bom e receber a alta estima e o elogio dos outros, e, por isso, trabalhei desesperadamente. Mais tarde, ganhei a apreciação da liderança da escola e a alta estima dos meus colegas, mas essas coisas só me trouxeram prazer temporário; meu coração ainda estava vazio. Achei que comer, beber e me divertir poderia eliminar o vazio no meu coração, mas depois que o prazer passava, eu ainda me sentia vazia. Afinal, as pessoas foram criadas por Deus, e nós precisamos da Sua provisão para a nossa vida. Somente retornando para diante de Deus podemos encontrar paz e alegria. Depois disso, frequentemente eu participava de reuniões e lia Suas palavras, e também usava meu tempo livre para pregar o evangelho. Meu coração se sentia muito em paz. Mas um dia, quando a ameaça de prisão me sobreveio, minha vida pacífica foi destruída.

Em dezembro de 2012, a questão da minha crença em Deus foi descoberta pelos líderes da escola. Isso até causou alarme na Secretaria de Educação e no Departamento de Segurança Nacional. O diretor conversou comigo por três dias consecutivos, usando o ateísmo e o materialismo para me persuadir a desistir da minha fé. Eu debati com ele, testificando sobre a obra de Deus para ele. Como não conseguiu vencer o debate, ele desistiu de tentar transformar meu pensamento, mas me proibiu de pregar o evangelho na escola. Depois disso, a escola não mais arranjou para que eu assistisse a aulas fora, nem me deixou participar de atividades de ensino e pesquisa. Meus colegas também se distanciaram de mim. Senti-me muito magoada e desanimada por não ser mais valorizada pela liderança da escola, e por ser tratada como uma excêntrica pelos colegas. Mais tarde, pensei em como Noé seguiu a vontade de Deus e construiu a arca. Naquela época, muitas pessoas chamavam Noé de tolo, mas não lhe importava que as pessoas ao seu redor o julgassem e caluniassem. Com um coração simples, ele ouvia as palavras de Deus, construindo a arca enquanto pregava o evangelho. No final, quando o dilúvio veio, a família de Noé com oito membros sobreviveu. Então pensei sobre o Senhor Jesus, que, para redimir a humanidade, foi perseguido pelo governo, rejeitado e caluniado pelas pessoas do mundo, e até pregado na cruz. Deus sofreu tanto para salvar a humanidade. O que significava o pequeno sofrimento que eu suportei? Estou trilhando a senda correta na vida ao acreditar em Deus; é uma causa justa, e nada de que se envergonhar. Eu não podia deixar que os olhares frios dos outros afetassem meu relacionamento normal com Deus: eu ainda tinha que participar das reuniões e pregar o evangelho. Depois disso, continuei a trabalhar, como de costume, e, depois da escola, ia participar das reuniões.

Nunca imaginei que, uma semana antes do início das aulas, em agosto de 2013, eu receberia uma ligação do diretor, dizendo-me para ensinar matemática para duas turmas e também ser a professora titular de uma turma. Pensei comigo mesma: “Como terei tempo para as reuniões e o meu dever, então?”. Perguntei, perplexa: “Por que esses arranjos estão sendo feitos este ano?”. O diretor disse: “Dessa forma, você não terá tempo para acreditar em Deus e participar de reuniões!”. Ele também me ameaçou: “Se não estiver disposta a assumir o trabalho na escola central, arranjarei para que vá para uma escola subordinada!”. Pensei comigo mesma: “Os professores da escola central participam de atividades com mais frequência do que os das escolas subordinadas, então têm mais oportunidades de brilhar. Se eu for para uma escola subordinada, não terei mais esse tratamento, e me sentirei inferior aos professores da escola central quando os vir. Além disso, o que os professores das escolas subordinadas pensarão de mim? Será que pensarão que fui rebaixada porque a minha habilidade era ruim demais? Mas se eu ficar na escola central, como terei tempo para acreditar em Deus e desempenhar meu dever?”. Então orei silenciosamente a Deus: “Ó Deus, o que devo escolher?”. Nesse momento, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Em todas as contendas entre positivo e negativo, preto e branco — entre família e Deus, filhos e Deus, harmonia e ruptura, riqueza e pobreza, status e mediocridade, ser apoiado e ser rejeitado etc. — certamente vocês não desconhecem as escolhas que fizeram! Entre uma família harmoniosa e uma família rompida, vocês escolheram a primeira e o fizeram sem qualquer hesitação; entre riquezas e dever, vocês novamente escolheram as primeiras, faltando-lhes até mesmo a vontade de retornar para a costa; entre luxo e pobreza, vocês escolheram o primeiro; ao escolher entre seus filhos, esposa e marido ou Eu, vocês escolheram os primeiros; e entre noções e a verdade, vocês ainda escolheram a primeira. Confrontado com todos os tipos dos seus atos malignos, Eu simplesmente perdi a fé em vocês. Simplesmente fiquei chocado. Seu coração é inesperadamente tão incapaz de ser amolecido. O sangue do coração que despendi por tantos anos, surpreendentemente, nada Me trouxe senão seu abandono e resignação, mas Minhas esperanças para vocês crescem a cada dia, pois Meu dia foi completamente revelado diante de todos. No entanto, agora vocês continuam a buscar coisas sombrias e malignas, e se recusam a largar o controle sobre elas. Qual, então, será seu desfecho?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A quem, exatamente, você é leal?”). Nos últimos dias, Deus expressa principalmente palavras para purificar e salvar as pessoas. Deus espera que possamos passar mais tempo lendo Suas palavras para entender a verdade, desempenhar bem nossos deveres e nos livrar de nossos caracteres corruptos para alcançar a salvação. Mas, quando confrontada com uma escolha, o que me importava ainda eram fama e ganho, não minha vida ou como desempenhar bem meu dever. Eu tinha decepcionado Deus demais! Se eu continuasse na escola central, certamente ainda lutaria por várias honrarias. Com uma carga de trabalho tão pesada, até mesmo participar de reuniões e ler as palavras de Deus seria afetado, quanto mais desempenhar meu dever. Como eu ainda poderia acreditar em Deus, então? Se eu fosse para uma escola subordinada, a carga de trabalho seria mais leve, e eu poderia participar de reuniões e desempenhar meu dever normalmente. Mesmo que eu tivesse menos honrarias pessoais e fosse menosprezada pelos meus colegas, seria apenas um embaraço; no entanto, minha vida não sofreria perda, e isso era o que mais importava. Entendendo isso, eu disse ao diretor: “Escolho ir para uma escola subordinada”. Ele ficou tão bravo que desligou o telefone imediatamente.

Na escola subordinada, eu dava aulas durante o dia e ia às reuniões e desempenhava meu dever à noite. Um ano depois, como as notas do exame final da turma para a qual eu lecionava foram mais altas do que as da escola central, o diretor me transferiu de volta para esta. Mas os bons tempos não duraram muito. O capitão da Brigada de Segurança Nacional veio à minha porta novamente para perguntar sobre a minha fé. Para evitar que a polícia me seguisse e envolvesse os irmãos, não tive escolha a não ser parar de frequentar as reuniões por um tempo. Sem a vida de igreja, sem o meu dever, com o tempo meu coração se afastou cada vez mais de Deus, e fui lançada, involuntariamente, de volta a uma competição intensa. Meus alunos quase sempre ganhavam todos os primeiros e segundos prêmios em competições todo ano, e as notas dos exames finais da nossa turma sempre ficavam entre as melhores. O diretor também reconhecia meu trabalho nas reuniões. Minha turma não apenas tinha uma boa atmosfera de aprendizado, mas também um bom espírito de turma, e os pais também apoiavam muito o meu trabalho. Nos dois anos após retornar à escola central, embora eu recebesse mais flores e aplausos do que antes, muitas vezes eu sentia meu coração pesado e constrito. Eu sabia que era porque o trabalho tomava muito do meu tempo e energia, então eu tinha muito pouco tempo para ler as palavras de Deus, e meu coração estava longe Dele. Na época, vi muitos irmãos que haviam deixado emprego e família para se concentrar de todo o coração no desempenho dos deveres. Eu sentia muita inveja, e também queria deixar meu emprego e desempenhar meu dever de todo o coração e mente. Mas, justamente quando eu estava prestes a escrever minha carta de demissão, recebi muitos cumprimentos dos pais dos meus alunos, que esperavam que eu continuasse a ensinar seus filhos. Quando vi isso, meu coração vacilou de novo. “Se eu sair, meus alunos e seus pais não ficarão decepcionados? O que a liderança da escola e meus colegas pensarão de mim? Meu pai sempre tentou impedir minha mãe e a mim de acreditar em Deus, e até se divorciou dela. Se ele soubesse que eu ia largar meu emprego para desempenhar meu dever em tempo integral, certamente tentaria me impedir, e talvez eu tivesse que sair de casa também. Trabalhei duro por dezenove anos para conseguir um emprego que os outros invejavam, e para ter as conquistas que tenho hoje. Meus parentes, amigos e colegas, todos me invejam. Uma vez que eu me demita, lá se vão emprego, fama e ganho, e terei de abrir mão das minhas condições de vida confortáveis. O que todos dirão sobre mim, então?” Eu sentia meu coração sendo puxado para lá e para cá. Era extremamente doloroso. Orei silenciosamente a Deus: “Ó Deus, sei que desempenhar meu dever em tempo integral é uma coisa boa, mas não consigo largar este emprego. Se eu não tiver a alta estima e o elogio das pessoas, minha vida pode ser feliz? Ó Deus, por favor, ajuda-me a ver essa questão com clareza”. Não muito tempo depois, o diretor me promoveu a chefe de finanças. Esse cargo envolvia muitas reuniões e trabalho tedioso. Durante o dia, eu tinha que correr para muitos departamentos, e à noite ou nos fins de semana, muitas vezes recebia ligações pedindo que eu entregasse materiais, então, muitas vezes havia conflitos de horário entre meu trabalho e meu dever. Durante as reuniões, eu nunca conseguia aquietar meu coração, sempre com medo de que a liderança da escola me ligasse para alguma coisa. Às vezes, eu estava em casa lendo as palavras de Deus, e com uma ligação da liderança da escola eu tinha que sair e resolver algo imediatamente. Eu sentia meu coração muito longe de Deus, e a minha vida, muito cansativa, mas relutava em largar o emprego. Eu orava com frequência, pedindo a Deus que me ajudasse.

Um dia, em junho de 2018, peguei um elevador para subir com mais de vinte colegas. Depois de começar a se mover, o elevador despencou de repente. Isso assustou a todos nós. O elevador emperrou, e ficamos todos presos lá dentro. Como não havia circulação de ar ali, em pouco tempo começamos a ter dificuldade para respirar. Não pude evitar ficar ansiosa. “E se a equipe de manutenção não vier? Vou morrer sufocada aqui?” Nesse momento, o halo e o dinheiro que o meu trabalho de professora haviam me trazido não eram importantes mais. Tudo em que eu conseguia pensar era como sobreviver. Não pude deixar de recordar que, ao longo desses anos de crença em Deus, sempre que eu estava em dificuldade, desamparada e perdida, era sempre Ele quem abria uma saída para mim, e me guiava com Suas palavras, dando-me uma senda a seguir. Acreditando em Deus, posso experienciar Sua obra, conhecer Sua autoridade e sentir os feitos maravilhosos do Criador. Essa é a minha bênção. Eu deveria ter largado meu emprego e desempenhado meu dever em tempo integral, mas não fiz isso em prol de desfrutar de fama e ganho. Agora, diante da morte, finalmente eu via que fama, ganho e status são nuvens passageiras, e são totalmente sem sentido. Nesse momento, quis pedir ajuda a Deus, mas estava envergonhada demais para falar. “Será que Deus ainda terá misericórdia de mim? Será que ainda terei a chance de buscar uma vida significativa?” Só consegui dizer algumas palavras sinceras a Deus: “Ó Deus, depois de acreditar em Ti, não busquei a verdade adequadamente. Somente através deste incidente acontecendo hoje é que entendo de repente: sem a verdade, como estou cheia de medo e desamparada agora que a morte me sobrevém! Ó Deus, mesmo que eu morra aqui hoje, ainda me submeterei aos Teus arranjos. Se eu conseguir sair viva, com certeza repensarei minha vida futura”. Justo nesse momento, vi todos os meus colegas se agachando devido à falta de oxigênio, mas, de repente, senti uma corrente de ar fresco passando pelo meu nariz. Fiquei surpresa e muito feliz, sabendo que isso era Deus mostrando misericórdia para comigo. No momento em que as portas do elevador se abriram, meus colegas estavam todos comemorando, mas meu coração estava cheio de gratidão a Deus. Eu sabia que Ele havia usado o mau funcionamento do elevador para me fazer refletir sobre o significado e o valor da vida.

Mais tarde, vi duas passagens das palavras de Deus e ganhei um entendimento ainda mais claro da essência da fama e do ganho. Deus Todo-Poderoso diz: “Tudo que qualquer pessoa grande ou famosa — ou, na verdade, qualquer pessoa — persegue ao longo da vida tem relação unicamente com essas duas palavras: ‘fama’ e ‘ganho’. As pessoas pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas têm o capital para desfrutar de um status elevado e grande riqueza, e para aproveitar a vida. Pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas têm o capital para buscar prazer e se envolver em prazeres carnais desenfreados. Em prol dessa fama e desse ganho que desejam, as pessoas entregam, alegremente e sem saber, seu corpo, coração e até mesmo tudo o que têm, incluindo suas perspectivas e sinas, a Satanás. Elas fazem isso sem reservas, sem sequer um momento de dúvida e sem nunca ter a consciência de recuperar tudo o que tiveram. As pessoas podem manter algum controle sobre si mesmas depois de se entregarem a Satanás e se tornarem leais a ele dessa maneira? Certamente não. Elas são completa e totalmente controladas por Satanás. Elas afundaram completa e totalmente nesse atoleiro e são incapazes de se libertar. Uma vez que alguém esteja atolado na fama e no ganho, ele já não busca aquilo que é luminoso, o que é justo, nem aquelas coisas que são belas e boas. Isso ocorre porque a sedução da fama e do ganho é grande demais para as pessoas, e essas são coisas que elas podem buscar incessantemente ao longo de sua vida e até mesmo por toda a eternidade. Não é essa a situação real?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). “Agora, vamos recapitular: o que Satanás usa para manter o homem firmemente sob seu controle? (Fama e ganho.) Satanás usa fama e ganho para controlar os pensamentos das pessoas, fazendo-as não pensar em nada além dessas duas coisas, e fazendo-as lutar por fama e ganho, sofrer dificuldades por fama e ganho, suportar humilhação e carregar fardos pesados por fama e ganho, sacrificar tudo o que têm por fama e ganho e fazer todo julgamento ou tomar toda decisão em prol de fama e ganho. Dessa forma, Satanás coloca grilhões invisíveis nas pessoas, e, com esses grilhões nelas, elas não têm nem a capacidade nem a coragem para se libertar. Sem saber, elas carregam esses grilhões ao caminhar penosamente adiante, passo a passo, com grande dificuldade. […] Talvez, hoje, vocês ainda não consigam perceber bem os motivos insidiosos de Satanás por pensarem que, sem fama e ganho, a vida não teria sentido, e as pessoas não seriam mais capazes de ver o caminho adiante, não seriam mais capazes de ver seus objetivos, e seu futuro seria obscuro, turvo e sombrio” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Pela exposição das palavras de Deus, vi que fama e ganho não podem trazer felicidade; pelo contrário, são ferramentas que Satanás usa para corromper, prender e controlar as pessoas. Ele incute pensamentos errôneos em nós, fazendo-nos acreditar erroneamente que, com fama e ganho, temos tudo — que não apenas podemos desfrutar de uma vida de alta qualidade, mas também que os outros podem ter alta estima por nós. Isso nos faz sentir que tal vida é valiosa e que viver dessa maneira traz felicidade. Como resultado, toda a sociedade se esforça por fama e ganho. Mas não conhecemos as intenções sinistras de Satanás escondidas por trás da fama e do ganho. Na busca por estes, precisamos gastar muito tempo e energia, envolvendo-nos em lutas abertas e veladas, usando muitas táticas, e não apenas sacrificando nossa saúde, mas também abandonando nossa consciência, dignidade e integridade. Depois de obter fama e ganho, nós de fato desfrutamos de um momento de gratificação, mas é apenas passageiro. O que resta é principalmente vazio, dor e amargura sem fim. Quando Deus vem para nos salvar e exige que busquemos a verdade e trilhemos a senda correta da vida, recusamos a verdade por causa do nosso apego à fama, ao ganho e à vaidade, perdendo nossa oportunidade para a salvação de Deus, e, por fim, perecendo com Satanás. Essa é a intenção sinistra de Satanás ao nos fazer buscar fama e ganho. Desde jovem, meus pais me contavam sobre as diferentes circunstâncias das minhas duas tias, incutindo em mim pensamentos como “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”, e “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”. Passei a acreditar que somente entrando na universidade e tendo um emprego estável, que fizesse as pessoas me admirarem, eu teria uma vida feliz. Para isso, estudei muito. Na primeira vez que reprovei no vestibular, parecia que meu mundo havia desabado. Para ter sucesso no exame, escolhi repetir o ano, apesar da imensa pressão, com os nervos constantemente à flor da pele todos os dias. Meu corpo estava exausto além dos limites, e eu sofria muito. Depois de me formar na faculdade e começar a trabalhar, preparei meticulosamente cada aula pública e fiz bem cada tarefa atribuída pela liderança da escola, muitas vezes trabalhando horas extras para me destacar entre mais de cem professores, e para ser elogiada e receber a atenção da liderança da escola e dos meus colegas. Depois de receber o elogio da liderança e dos colegas, embora tivesse ganhado prestígio, eu estava exausta física e mentalmente, e a minha alma parecia vazia. Depois de aceitar a obra de Deus dos últimos dias, eu sabia que o tempo para a obra de salvação de Deus nos últimos dias é curto, e que eu deveria buscar a verdade e desempenhar meu dever em tempo integral. Isso é o que é mais benéfico para a minha vida. Mas os venenos satânicos de “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” e “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca” estavam profundamente enraizados no meu coração, tornando-me relutante em abrir mão do emprego, da fama e do ganho para buscar a verdade de todo o coração, e me atormentando até que eu estivesse totalmente esgotada. Na verdade, não importa quanta fama e ganho você tenha, eles são apenas nuvens passageiras. Sem ganhar a verdade, as pessoas morrerão quando os desastres vierem. É exatamente como o tsunami do Oceano Índico de 2004 — quantas pessoas perderam a vida em paraísos de férias? Entre elas, havia muitas pessoas de reputação e status. Quando o desastre aconteceu, dinheiro, fama e ganho não puderam salvá-las. Muitos fatos provam que, não importa quanta fama e ganho uma pessoa tenha, é tudo vazio, e a vida pode acabar num instante. Se eu permanecesse intransigente e não despertasse, se não aproveitasse o tempo para buscar a verdade, e, quando a obra de Deus terminasse, não tivesse me equipado com verdade suficiente e meu caráter não tivesse mudado, eu cairia no desastre, e então seria tarde demais para arrependimento. Esse incidente do elevador me despertou. Quando o desastre ataca, ninguém além de Deus pode me salvar. Esse incidente não foi Deus tentando tirar a minha vida, mas sim me levando a refletir sobre a vida e a ver claramente o mal que a fama e o ganho tinham me causado, para que eu pudesse despertar a tempo e trilhar a senda correta na vida.

Mais tarde, o capitão da Brigada de Segurança Nacional ligou de novo para verificar meu paradeiro, e disse também que eu tinha ficha na polícia, então precisava me apresentar a ele sempre que viajasse para longe. Se descobrissem que eu ainda acreditava em Deus, eles me prenderiam. Fiquei incrivelmente indignada, e também vi que, enquanto ainda estivesse trabalhando dentro do sistema do Partido Comunista Chinês, eles me prenderiam com força, totalmente impossibilitada de desempenhar meu dever. Isso fortaleceu ainda mais minha determinação de renunciar ao meu emprego. Durante as férias de verão, desempenhei meu dever com meus irmãos e irmãs. Sem o trabalho me atrapalhando, meu coração estava muito mais tranquilo, e eu também lia as palavras de Deus e participava das reuniões normalmente. Um dia, a supervisora me perguntou se eu estava disposta a desempenhar meu dever em tempo integral, e também leu uma passagem das palavras de Deus para mim: “Vocês estão seguindo a Deus e mantendo distância de lugares de pecado e de grupos de pessoas perversas — no mínimo seus pensamentos e seu coração não continuarão sofrendo a corrupção e o pisoteamento de Satanás. Vocês alcançaram uma terra pura, vieram para diante de Deus. Isso não é uma bênção tremenda? Ao ser reencarnadas geração após geração, até o dia de hoje, quantas chances como essa as pessoas tiveram? Não são só as pessoas que nasceram nos últimos dias que têm essa oportunidade? Que coisa maravilhosa é essa! Não é uma questão de perda, é a maior das bênçãos. Você pode sorrir para si mesmo por isso! Como seres criados, entre todas as coisas, entre os bilhões de pessoas na Terra, quantas pessoas existem que têm a oportunidade de testificar os feitos do Criador em sua identidade como seres criados, de cumprir seu dever e sua responsabilidade dentro da obra de Deus? Quem tem tal oportunidade? Existem muitas pessoas como essas? Existem muito poucas! Qual é a proporção? Uma em dez mil? Não, menos ainda! Em especial, o fato de vocês serem capazes de usar seus pontos fortes e o conhecimento que adquiriram para desempenhar seu dever — isso não é uma grande bênção? Você não testifica um homem, e aquilo com que se envolve não é um empreendimento — Aquele a quem você serve é o Criador. Essa é a coisa mais linda e valiosa! Vocês não deveriam estar orgulhosos? (Deveríamos.) Ao desempenharem seu dever, vocês recebem a rega e a provisão de Deus. Num ambiente tão bom e com uma oportunidade tão boa, se não obtiverem nada de substancial, se não ganharem a verdade, vocês não sentirão arrependimento pelo resto da vida? Então, vocês devem aproveitar a oportunidade de desempenhar seu dever e não podem perdê-la; busquem a verdade com sinceridade enquanto desempenham seu dever e ganhem-na. Essa é a coisa mais valiosa e a vida mais significativa! Não existe pessoa nem grupo de pessoas entre todos os seres criados mais abençoados do que todos vocês. Os não crentes vivem para quê? Vivem para reencarnar e pela empolgação do mundo. Vocês todos vivem para quê? Vocês vivem para desempenhar o dever de um ser criado. O valor de uma vida dessas é grande demais!” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, você pode ganhar a verdade”). Ao ponderar as palavras de Deus, entendi que, se queremos viver uma vida de valor e significado, temos que buscar a verdade, desempenhar nosso dever e ler mais das Suas palavras para entender mais da verdade. Só dessa maneira podemos ter discernimento das heresias, falácias e esquemas diversos de Satanás, e nos libertar dos seus grilhões e do seu controle para viver na luz. Comigo é igual. Não só eu tinha um desejo forte por fama e status, como também tinha muitos caracteres corruptos, como egoísmo, intransigência e arrogância. Se eu não lesse conscienciosamente as palavras de Deus e não experienciasse o julgamento e o castigo das Suas palavras, esses caracteres corruptos não poderiam ser resolvidos, e eu ainda viveria na dor e na escuridão. Abrir mão do meu emprego me daria mais tempo para desempenhar meu dever, buscar a verdade para resolver minha corrupção e viver diante de Deus. Tal vida seria a mais feliz de todas. Assim como Deus diz: “Vocês estão seguindo a Deus e mantendo distância de lugares de pecado e de grupos de pessoas perversas — no mínimo seus pensamentos e seu coração não continuarão sofrendo a corrupção e o pisoteamento de Satanás. Vocês alcançaram uma terra pura, vieram para diante de Deus. Isso não é uma bênção tremenda?”. Então pensei em Pedro. Ele deixou tudo para trás para seguir o Senhor Jesus, e buscou a verdade e a submissão a Deus sua vida inteira. Depois de experienciar centenas de provações, foi, por fim, aperfeiçoado. Tal vida é a mais significativa e valiosa. Entendendo isso, ganhei fé e comecei a me preparar para sair de casa para desempenhar meu dever.

Bem quando eu estava me preparando para escrever minha carta de demissão, recebi um certificado de nomeação para um cargo profissional sênior da Secretaria de Educação da cidade. Com esse certificado, eu poderia desfrutar da remuneração e dos benefícios de uma professora sênior. Não só eu seria respeitada no trabalho, mas meu salário anual também aumentaria em mais de dez mil yuans. Pouco depois, o diretor de ensino da escola me pediu para preencher um formulário para um prêmio de professora de destaque em nível distrital. Eu mal podia acreditar. De mais de cem professores da escola, havia apenas duas vagas por ano. Essa era uma honra com a qual todos os professores sonhavam! Se não me demitisse, eu poderia ir ao auditório do governo distrital para receber reconhecimento no Dia dos Professores em alguns dias. Meu nome seria publicado no jornal de educação da cidade, e eu também receberia um bônus da escola. Com essas duas honras em mãos, o próximo semestre certamente me traria prestígio, e quem sabe quantos mais dos meus colegas me invejariam. Mas logo percebi que isso era tentação de Satanás. Lembrei-me das palavras de Deus: “Se você se levantar e lutar contra Satanás, usando sua fé em Deus e sua submissão e seu temor a Ele como armas para travar uma batalha de vida ou morte com Satanás, de modo que você o derrote completamente, faça com que ele saia correndo e vire um covarde sempre que vir você, somente então ele abandonará completamente os ataques e acusações contra você, e, a essa altura, você será salvo e ficará livre” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). Satanás sabia que eu me importava com fama e ganho, então usou essas duas honras para me tentar, esperando, em vão, me fazer ficar no local de trabalho para competir por fama e ganho, para ser devastada e controlada por ele. Satanás sempre usou fama e ganho para prender meu coração e me impedir de buscar a verdade. Eu não podia cair em seus truques de novo. Mais importante, eu não estava disposta a perder essa oportunidade única em um milênio de Deus salvar as pessoas. Eu tinha que cumprir o dever de um ser criado, confiar minha vida futura a Deus e buscar levar uma vida significativa. Assim como dizem as palavras de Deus: “Se você tiver status elevado, uma grande reputação, uma riqueza de conhecimento, uma multidão de bens e o apoio de muitas pessoas, mas ainda assim não se deixar perturbar por essas coisas e você ainda vier para diante de Deus para aceitar Seu chamado e Sua comissão, para fazer o que Deus pede que você faça, então tudo o que você fizer será a mais significativa causa na terra e o mais reto empreendimento da humanidade” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus tem soberania sobre o destino de toda a humanidade”). No mundo, não há nada mais significativo ou valioso do que desempenhar bem o dever de um ser criado. Refletindo sobre o passado, eu havia trabalhado muito e ganhado a apreciação da liderança da escola e dos pais, mas não havia desempenhado bem meu próprio dever nem ganhado a aprovação de Deus, e meu coração ainda estava vazio. Agora os grandes desastres já começaram, e o tempo não espera por ninguém. Muitas pessoas ainda não ouviram o evangelho de Deus dos últimos dias e não têm a direção correta na vida. Eu tinha que me apressar e pregar o evangelho para que mais pessoas aceitassem a salvação de Deus. Essa é a intenção urgente de Deus. Entendendo isso, entreguei minha carta de demissão ao diretor. O diretor ficou muito surpreso e disse: “Muitas pessoas estão lutando com unhas e dentes por esse título, mas você quer abrir mão dele. Você deveria pensar com cuidado! Se abrir mão de um emprego tão bom, como vai viver no futuro? Se for por causa da sua carga de trabalho, nós a reduziremos este ano. Vou reformar meu escritório e transformá-lo na sala do financeiro para você. Espero que você fique e continue a trabalhar”. Ao ouvir as palavras do diretor, não hesitei mais e escolhi resolutamente ir embora. Depois de voltar para casa, deixei uma carta para o meu pai, e então peguei minha bagagem e saí de casa para desempenhar meu dever.

Pensei que, ao longo dos anos, eu havia buscado fama e ganho, e me contentava apenas em acreditar em Deus no meu tempo livre, sem desempenhar muito dever, e sabendo apenas como desfrutar da Sua graça. Eu não tinha discernimento dos meus caracteres corruptos, dos meus pontos de vista errôneos e de vários venenos satânicos, e a minha vida caráter não havia mudado em nada. Agora, estou desempenhando meu dever na igreja, e ler as palavras de Deus frequentemente me permitiu entender muitas verdades. Geralmente, quando revelo algum caráter corrupto, os irmãos e irmãs apontam isso quando veem, e se comunicam comigo e me ajudam usando as palavras de Deus. Ganhei algum conhecimento de mim mesma, e minha vida também fez algum progresso. Do fundo do meu coração, sinto que seguir a Deus é a melhor escolha que fiz nesta vida. Graças a Deus!


8. Uma experiência especial de regar os recém-chegados

Por Georgina, Myanmar

Em agosto de 2021, eu estava regando os recém-chegados na igreja. Por algum tempo, eu reguei três recém-chegados on-line. Eles estavam muito ansiosos para participar das reuniões, mas seu vilarejo não tinha internet, por isso precisavam subir as montanhas para conseguir uma conexão, mesmo assim, eles participavam de todas as reuniões. Enquanto conversava com eles, fiquei sabendo que, em cada um dos dois vilarejos vizinhos, mais de cem pessoas ainda não tinham ouvido o evangelho de Deus dos últimos dias. Senti a responsabilidade de testificar sobre a obra de Deus dos últimos dias a essas pessoas e trazê-las para diante de Deus. Durante uma reunião, eu me comuniquei com esses três recém-chegados sobre a intenção de Deus de salvar a humanidade e li para eles uma passagem das palavras de Deus: “Todas as formas de desastres acontecerão, uma após outra; todos os países e todos os lugares experienciarão desastres: pragas, fome, inundações, seca e terremotos estão por toda parte. Esses desastres não estão acontecendo em um ou dois lugares apenas, nem acabarão em um ou dois dias; mas se expandirão por uma área cada vez maior e se tornarão cada vez mais severos. Durante esse tempo, pragas de todo tipo de inseto surgirão, uma após outra, e o fenômeno do canibalismo ocorrerá em todo lugar. Esse é o Meu julgamento sobre a miríade de países e povos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 65”). Depois de ler as palavras de Deus, comuniquei: “As palavras de Deus estão sendo cumpridas aos poucos, e os desastres estão piorando dia a dia. Não só outros países estão experienciando desastres, nosso Estado de Wa também está passando por uma grave pandemia. Agora, as cidades e os vilarejos estão em isolamento, e muitas pessoas estão em quarentena. Algumas, por não terem comida ou água durante a quarentena, saltaram para a morte, e outras, incapazes de arcar com os custos da quarentena após contraírem o vírus, enforcaram-se. Algumas que saíram para trabalhar não puderam voltar para casa devido ao confinamento, seus familiares morreram, e elas nem puderam vê-los uma última vez. Todos os dias, inúmeras pessoas são infectadas, e o número de mortes é incomensurável. Podemos estar bem hoje, mas ninguém sabe o que acontecerá amanhã. Temos a sorte de ter aceitado a obra de Deus e de ter ouvido Suas palavras. Devemos pregar rapidamente o evangelho de Deus a nossos familiares, vizinhos e amigos, para que eles também possam ouvir a voz de Deus, vir para diante Dele, ganhar a verdade e receber Sua salvação. Se não compartilharmos o evangelho com eles agora e eles forem infectados e acabarem falecendo um dia, não nos arrependeremos? Mas, se isso acontecer, mesmo que choremos sem parar, será em vão. Vocês estão dispostos a pregar o evangelho em seu vilarejo?”. Depois de me ouvir, todos concordaram em fazer isso. Na noite seguinte, eles trouxeram vários receptores potenciais do evangelho. Entre eles estavam o filho do chefe do vilarejo e um contador que tinha um prestígio relativamente alto no vilarejo. O pregador do evangelho comunicou-lhes a verdade sobre discernir entre o Deus verdadeiro e os falsos deuses, sobre como somente a crença no Deus verdadeiro pode nos proteger nos desastres, e que aqueles que creem em falsos deuses só cairão em desastres e, por fim, no lago de fogo e enxofre. Alguns deles, depois de ouvir as palavras de Deus, entenderam que somente Deus Todo-Poderoso é o único Deus verdadeiro que pode salvar toda a humanidade. Eles ficaram felizes ao ouvir as palavras de Deus e se emocionaram a ponto de se derramarem em lágrimas. Mais tarde, trouxeram seus parentes e amigos com humanidade relativamente boa para ouvir as palavras de Deus. Em pouco mais de vinte dias, mais de cem pessoas desses dois vilarejos vieram investigar a obra de Deus dos últimos dias, e eu era responsável por regar mais de sessenta delas. Nunca imaginei que tantas pessoas aceitariam a obra de Deus dos últimos dias de uma só vez.

Mais tarde, mais e mais pessoas dos dois vilarejos vieram investigar o verdadeiro caminho. Um funcionário do distrito de um vilarejo vizinho ficou sabendo que os moradores estavam ouvindo nossos sermões e mobilizou a milícia do vilarejo para conduzir patrulhas e inspeções. Dezesseis recém-chegados que tinham acabado de começar a investigar o verdadeiro caminho foram presos e também multados. Como a milícia patrulhava dia e noite, os moradores não ousavam ouvir os sermões no vilarejo, e alguns até pararam de subir a montanha para as reuniões. Como o vilarejo não tinha internet, a menos que os recém-chegados encontrassem uma maneira de se conectar para falar comigo, seria muito difícil entrar em contato com eles. Naquele momento, achei que tudo estava acabado. Sem falar na pregação do evangelho a outras pessoas — talvez nem mesmo os recém-chegados, que tinham acabado de aceitar a obra de Deus nos últimos dois dias, conseguissem permanecer firmes. Naquele momento, um líder de grupo de reunião subiu a montanha para encontrar acesso à internet e entrou em contato comigo. Ele disse: “A situação está muito ruim agora, e a polícia e a milícia estão patrulhando por toda parte todos os dias. Podemos nos reunir apenas uma vez por mês?”. Pensei comigo: “Isso não vai funcionar. Os recém-chegados têm pouca estatura; eles não entendem muitas verdades e precisam de rega e apoio contínuos. Aconteça o que acontecer, precisamos garantir que os recém-chegados possam participar das reuniões”. O líder de grupo e eu assistimos ao documentário “Aquele que detém a soberania sobre tudo”. Eu disse: “Quando Moisés conduziu os israelitas para fora do Egito, à sua frente estava o Mar Vermelho, e atrás deles estavam as tropas que os perseguiam. Não havia caminho adiante, mas eles se aquietaram, oraram a Deus, confiaram Nele, e Deus abriu um caminho para eles. Eles testemunharam a autoridade de Deus. Deus dividiu o Mar Vermelho, revelando terra seca no meio. Os israelitas atravessaram o Mar Vermelho, enquanto as tropas que os perseguiam se afogaram nas águas. Isso mostra que Deus certamente orientará aqueles que Ele decidiu salvar”. Em seguida, li para ele uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Cada passo da obra que Deus faz nas pessoas parece, externamente, ser interações entre pessoas, como se tivessem nascido de arranjos humanos ou de perturbação humana. Mas por trás de cada passo da obra e tudo o que acontece há uma aposta feita por Satanás diante de Deus, e elas requerem que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho por Deus. Veja quando Jó foi provado, por exemplo: nos bastidores, Satanás estava fazendo uma aposta com Deus, e o que aconteceu a Jó foram os feitos dos homens e a perturbação dos homens. Por trás de cada passo da obra que Deus faz em vocês está a aposta de Satanás com Deus — por trás disso há uma batalha” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). Então eu comuniquei: “Por fora, parece que o funcionário está obstruindo nossa crença em Deus, mas por trás disso está a perturbação de Satanás. Satanás não quer que ouçamos as palavras de Deus, por isso usa o funcionário para nos perseguir e prender para nos forçar a desistir de nossa fé. Foi como quando Jó passou por uma provação e perdeu toda a sua riqueza, por fora isso parecia ser obra de ladrões, mas, na realidade, era Satanás que estava tentando e atacando Jó. Quando Jó enfrentou todas essas provações, ele não se queixou de Deus, mas louvou o nome de Deus Jeová. Por mais que Satanás perturbasse Jó, ele não abandonaria a Deus, e, no fim, Satanás foi envergonhado e recuou. Agora, ao enfrentarmos a perturbação e a perseguição do funcionário, se fôssemos constrangidos a ponto de ouvir as palavras de Deus apenas uma vez por mês, isso não significaria que o esquema de Satanás foi bem-sucedido? Se persistirmos em nos reunir em tal situação, Satanás será envergonhado”. Depois de ouvir minha comunhão, o líder de grupo disse que estava disposto a voltar e convidar esses recém-chegados para as reuniões. Por meio da comunhão do líder de grupo, os recém-chegados disseram um após o outro: “Nada pode acontecer a menos que Deus permita”. “Se seremos presos ou não, isso está nas mãos de Deus”. “Satanás quer usar a perturbação do governo para nos levar a abandonar nossa fé e nos arrastar para o inferno. Não importa como nos persigam, certamente seguiremos a Deus e nunca abandonaremos nossa fé”. Embora a situação estivesse muito hostil, ainda assim alguns dos recém-chegados mais ávidos encontraram maneiras de obter sinal de internet para participar das reuniões. Entretanto, como seus locais de reunião haviam sido expostos, eles não podiam mais se reunir em grupos de sessenta ou setenta pessoas como haviam feito antes, e cada local de reunião só podia ter, no máximo, umas vinte pessoas. Justamente quando estávamos nos preparando para arranjar reuniões menores, encontramos outra dificuldade. Como os recém-chegados tinham apenas dois chips de celular capazes de acessar a internet, se eles se dividissem para as reuniões, não haveria chips suficientes para todos, de modo que alguns moradores não conseguiriam ouvir as palavras de Deus. Além disso, como vinte pessoas usavam um único celular para as reuniões, quando a conexão ficava ruim, algumas pessoas não conseguiam ouvir a comunhão com clareza, e as reuniões não alcançariam bons resultados. Comecei a ficar desanimada, pois as coisas pareciam muito difíceis. Naquele momento, pensei: “Se ao menos pudesse ir lá eu mesma, eu poderia regá-los pessoalmente”. Então compartilhei meus pensamentos com o supervisor, e ele concordou em permitir que eu fosse até a região.

Naquela noite, cheguei ao lar de hospedagem local. No mesmo instante, os líderes dos grupos de recém-chegados me enviaram uma mensagem, então pedi que convidassem os irmãos para uma reunião no dia seguinte ao meio-dia, dizendo-lhes que convidassem o máximo de pessoas que pudessem e que encontrassem um lugar escondido. No dia seguinte, chegamos ao local combinado, e fiquei atônita. Para minha surpresa, o grupo de mais de sessenta recém-chegados apareceu e, um a um, eles vieram apertar minha mão e me abraçar, e cada um se apresentou com entusiasmo. Pareciam um bando de pássaros alegres. Eu nunca tinha visto nada parecido antes. Após a reunião daquele dia, eles convidaram recém-chegados de outro vilarejo para vir ouvir o evangelho. No terceiro dia, o líder do grupo nos conduziu por uma longa trilha na montanha, e encontramos um lugar calmo e escondido. Cerca de cinquenta recém-chegados vieram. Mas enquanto estávamos nos reunindo, um não crente que pastoreava gado nos viu. Eu pensei: “Ele me denunciará? O funcionário ou a polícia vai vir me prender?”. Pensei em fugir. Mas, naquele momento, lembrei-me de uma passagem da palavra de Deus que havia lido mais cedo: “Os anticristos fazem de tudo para proteger sua segurança. O que eles pensam é: ‘Preciso garantir minha segurança, definitivamente. Não importa quem seja pego, não pode ser eu’. […] Se um lugar for seguro, os anticristos escolherão esse lugar para trabalhar e, de fato, parecerão ser muito proativos e positivos, exibindo seu grande ‘senso de responsabilidade’ e ‘lealdade’. Se realizar algum trabalho significa que eles terão que assumir riscos, e que provavelmente correrão perigo, que serão descobertos pelo grande dragão vermelho, eles inventam suas desculpas, recusam o trabalho e procuram uma chance de fugir dele. Assim que há perigo, ou assim que há qualquer sinal de perigo, eles inventam todo jeito possível de se livrar e de abandonar o dever, sem ligar para os irmãos, só se importando em escapar do perigo. Talvez já tenham se preparado mentalmente: assim que o perigo aparece, eles largam imediatamente todo o trabalho que estão fazendo, sem ligar para o decorrer do trabalho da igreja, ou para o dano que isso pode causar aos interesses da casa de Deus, ou para a segurança dos irmãos — o que importa para eles é fugir. Eles têm até um ‘ás na manga’, um plano para se proteger: assim que o perigo os alcança ou eles são presos, eles dizem tudo que sabem, inocentando-se e absolvendo-se de toda responsabilidade para preservar a própria segurança. Esse é o plano que têm de prontidão” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). Os anticristos conseguem desempenhar seus deveres e trabalhar normalmente quando não há perigo, mas, quando surge um perigo, a primeira coisa em que pensam é em sua segurança. Eles consideram sua segurança como a coisa mais importante e não demonstram consideração pelos interesses da igreja. Os anticristos são excepcionalmente egoístas e desprezíveis, e não têm nenhuma consciência ou razão. Meu comportamento era exatamente igual ao de um anticristo. No início, eu era capaz de subir a montanha para me reunir com os recém-chegados, e parecia estar fazendo algum trabalho e sofrendo um pouco de dificuldade, mas, assim que a minha segurança foi afetada, eu quis abandonar meu dever e fugir. Eu estava colocando minha segurança acima de tudo, e nunca considerei primeiro fazer arranjos para esses recém-chegados. Se presos, muitos recém-chegados provavelmente se afastariam por terem estatura pequena, entretanto eu só me preocupava com me esquivar do perigo. Eu era verdadeiramente egoísta! Pensando nisso, rapidamente levei os recém-chegados para um lugar seguro. Alguns se esconderam em valas, outros na grama e outros na floresta. Quando o pastor de gado foi embora, continuamos a reunião e arranjamos para que alguns irmãos ficassem de guarda. Depois da reunião, marcamos um horário para a próxima reunião.

Mais tarde, mais de cem pessoas aceitaram a obra de Deus dos últimos dias. Naquela época, o número de recém-chegados dos dois vilarejos chegou a quase duzentos. O fato de tantas pessoas virem para ouvir as palavras de Deus chamou ainda mais a atenção do funcionário, e ele ordenou que os não crentes do vilarejo e até mesmo os alunos da escola primária patrulhassem a montanha. Também lhes disse que, se encontrassem nosso local de reunião, receberiam uma recompensa de cem yuans cada um. Naquela época, havia patrulhas não apenas no vilarejo, mas também na montanha. Assim, a situação continuou piorando, mas todos os dias os recém-chegados continuavam a trazer seus parentes e amigos para ouvir as palavras de Deus e até o chefe e o vice-chefe de ambos os vilarejos vieram ouvi-las. Por causa da perseguição do funcionário, tínhamos que mudar nosso local de reunião constantemente. Às vezes, nós nos reuníamos nos campos, às vezes, em áreas arenosas, em bosques, e, por vezes, tínhamos de fazer uma viagem longa para as montanhas para nos reunirmos. Quando ia regar os recém-chegados, eu passava pela casa do funcionário todos os dias. Ela ficava em meu caminho, e eu sempre temia que o funcionário e a polícia me vissem e, de repente, me interceptassem e prendessem bem em frente ao portão do funcionário. O que eu faria se fosse presa e a minha família descobrisse? Eles já se opunham à minha fé; eles não me perseguiriam ainda mais se soubessem que eu tinha sido presa? A ideia de isso acontecer passava pela minha cabeça todos os dias, e só de pensar nisso, eu ficava muito assustada. Todos os dias, quando ia regar os recém-chegados, eu ficava muito nervosa. Quando passava pela casa do funcionário, eu mal ousava respirar e acelerava minha motocicleta, sem coragem de olhar para trás. Quando estava com medo, eu clamava silenciosamente a Deus no coração. Lembrei-me de um hino das palavras de Deus, “O que Deus aperfeiçoa é a fé”: “Na obra dos últimos dias, fé e amor máximos são exigidos de nós, e podemos tropeçar por causa do menor descuido, pois este estágio da obra é diferente de todos os anteriores: o que Deus está aperfeiçoando é a fé das pessoas, que é invisível e intangível. O que Deus faz é transformar as palavras em fé, em amor e em vida. As pessoas devem chegar a um ponto em que tenham suportado centenas de refinamentos e tenham uma fé maior que a de Jó, o que exige que elas suportem um sofrimento incrível e todo tipo de tortura, mas jamais se afastando de Deus em momento algum. Quando são submissas até a morte e têm grande fé em Deus, então este estágio da obra de Deus está completo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A senda… (8)”). Quando cantei esse hino, senti-me fortalecida por dentro. Entendi que Deus permitiu que essa situação ocorresse para que, por meio dela, eu experienciasse Suas palavras e fortalecesse minha fé Nele. Antes de vir para este vilarejo, eu achava que tinha grande fé em Deus, mas os fatos que me sobrevieram revelaram minha verdadeira estatura. Vi que minha fé em Deus era pequena demais. Deus estava usando esse ambiente de perseguição para aperfeiçoar minha fé. Fiquei disposta a depender de Deus para experienciar isso. Mais tarde, a perseguição do funcionário tornou-se mais severa. Ele disse aos moradores que qualquer pessoa vista em reuniões deveria ser denunciada, e que eles receberiam uma recompensa de 500 yuans por denunciar um crente e 1.000 yuans por dois. Pensei que eles eram totalmente perversos. Não cometíamos nenhum crime ao acreditar em Deus, mas eles faziam de tudo para nos capturar. Eu realmente os odiava no coração. Para não sermos descobertos por eles, mudamos a reunião das 10 para as 6 horas da manhã. Era dezembro e fazia muito frio, mas os recém-chegados continuaram vindo entusiasmados às reuniões. Alguns tinham mais de 60 anos e ainda persistiam em se reunir, outros vinham com toda a sua família, e alguns vinham carregando bebês de apenas um mês de idade para as reuniões na montanha. Ao ver que eles participavam ativamente das reuniões, fiquei profundamente comovida e também me senti envergonhada ao ver que minha fé não era tão forte quanto a deles. Eu também odiava esse regime satânico que, a fim de impedir que as pessoas ouvissem as palavras de Deus, até mobilizava todos nos vilarejos para patrulhar e denunciar os crentes. A despeito disso, o trabalho evangelístico não foi afetado de forma alguma, e o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias continuou a se espalhar nessa área. Além disso, as patrulhas não nos encontraram uma única vez. Estávamos muito gratos a Deus por Sua proteção!

Um dia, meu marido não crente voltou para casa do exército. Ele deveria voltar para o Ano-Novo, mas, inesperadamente, chegou em casa mais cedo dessa vez. Ele viu que eu não estava em casa e me ligou para perguntar aonde eu tinha ido e mandou que eu voltasse para casa imediatamente na manhã seguinte. No dia seguinte, quando viu que eu não tinha voltado, ele me enviou uma mensagem. Na hora, eu não tinha internet e não respondi, e ele ficou muito bravo. Depois, ele continuou ligando, insistindo que eu voltasse para casa, e até ameaçou se divorciar de mim se eu não voltasse logo. Eu me senti fraca. Minha família já se opunha à minha crença em Deus, e minha sogra já tinha pedido muitas vezes a meu marido que se divorciasse de mim. Se eu não voltasse para casa, será que ele realmente se divorciaria de mim? Meu coração estava cheio de dor, e eu me perguntava: “Devo voltar para casa por alguns dias?”. Mas eu sabia que, se voltasse, seria difícil sair de novo. Quem regaria esses recém-chegados? Meu coração estava em grande tormento, e eu não conseguia impedir que as queixas surgissem em meu coração. “Por que Deus permitiu que isso acontecesse comigo? Meu marido continua me forçando a voltar para casa e diz que, se eu não for, ele se divorciará de mim. Mas se eu for para casa, como poderei continuar desempenhando meu dever?” Em meu coração, continuei refletindo sobre qual era a intenção de Deus. Enquanto ponderava, de repente me lembrei das palavras de Deus: “Ao medir se as pessoas podem ou não se submeter a Deus, a chave é se elas têm ou não algum desejo extravagante ou segundas intenções para com Ele. Se as pessoas estão sempre fazendo exigências a Deus, isso prova que elas não são submissas a Ele. Não importa o que aconteça com você, se não aceitar isso de Deus, e não buscar a verdade, e sempre se defender e sempre achar que somente você está certo, e se até mesmo for capaz de duvidar de que Deus é a verdade e a justiça, você estará encrencado. Tais pessoas são as mais arrogantes e as mais rebeldes para com Deus. Pessoas que sempre fazem exigências a Deus não podem se submeter a Ele verdadeiramente. Se você faz exigências a Deus, isso prova que você está tentando fazer um acordo com Deus, que está escolhendo a própria vontade, e agindo de acordo com ela. Isso é trair a Deus e carecer de submissão. Fazer exigências a Deus é, por si mesmo, carecer de razão; se realmente acreditar que Ele é Deus, você não ousará fazer exigências a Ele — o que você, de todo modo, não está qualificado para fazer — independentemente de elas serem razoáveis ou não. Se tiver crença verdadeira em Deus e acreditar que Ele é Deus, você somente O adorará e se submeterá a Ele — não há outra escolha” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “As pessoas fazem exigências demais a Deus”). Eu percebi que eu era exatamente como Ele tinha exposto. Quando Deus estabelecia situações que se alinhavam com meus desejos, eu estava disposta a me submeter, mas quando elas não se adequavam aos meus desejos, eu não estava disposta a me submeter e continuava Lhe fazendo exigências irrazoáveis. Eu achava que, por estar desempenhando meu dever e pregando o evangelho, Ele deveria me vigiar e me proteger da perseguição e das perturbações do meu marido e não permitir que ele voltasse para casa mais cedo, pois assim eu não seria mais capaz de pregar o evangelho. Eu queria que Deus cumprisse as minhas exigências, e quando Ele não o fez, reclamei que Seus arranjos eram inadequados e argumentei obstinadamente com Ele. Fui realmente irrazoável! Antes, quando eu podia sair de casa para pregar o evangelho, achei que havia crescido em estatura e que já era capaz de me submeter a Deus. Agora, eu finalmente via claramente minha verdadeira estatura. Embora essa questão que me sobreveio não se alinhasse com as minhas noções, era uma boa oportunidade para eu entender a mim mesma.

Pensei em como esses recém-chegados ansiavam pelas palavras de Deus. Não importavam o frio, a distância nem a gravidade da situação, eles persistiam em participar das reuniões. Se eu voltasse para casa, quem os regaria? Mas se não voltasse, podia ter de enfrentar o divórcio. Justamente quando eu estava lutando para me decidir, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus que o supervisor havia compartilhado antes: “Você está ciente do fardo sobre seus ombros, da sua comissão e da sua responsabilidade? Onde está seu senso de missão histórica? Como você servirá adequadamente como mestre da próxima era? Você tem um forte senso de ser mestre? Como o mestre de todas as coisas deveria ser explicado? Será que ele é mesmo o mestre de todas as criaturas vivas e de todas as coisas físicas no mundo? Quais são seus planos para o progresso da próxima fase da obra? Quantas pessoas estão a sua espera para que as pastoreie? A sua tarefa é pesada? Elas são pobres, lastimáveis, cegas e perdidas, lamentando na escuridão — onde está o caminho? Como anseiam para que a luz, como uma estrela cadente, desça repentinamente e disperse as forças das trevas que oprimem o homem há tantos anos. Elas esperam ansiosamente, e anelam, dia e noite, por isso — quem saberia isso por completo? Mesmo no dia em que a luz passa brilhando, essas pessoas profundamente sofridas permanecem presas em um calabouço escuro sem esperança de libertação; quando deixarão de chorar? Terrível é o infortúnio desses espíritos frágeis, que nunca receberam descanso e que, há muito tempo, são mantidos presos nesse estado por laços impiedosos e por uma história congelada. E quem já ouviu o som dos seus lamentos? Quem já viu seu estado miserável? Alguma vez já lhe ocorreu como o coração de Deus está entristecido e ansioso? Como Ele pode suportar ver a humanidade inocente, que Ele criou com Suas próprias mãos, sofrer tal tormento? Afinal de contas, os seres humanos são as vítimas que foram envenenadas. E, embora o homem tenha sobrevivido até hoje, quem poderia saber que a humanidade foi, há muito tempo, envenenada pelo maligno? Você se esqueceu de que é uma das vítimas? Você não está disposto a se esforçar, por seu amor a Deus, para salvar todos esses sobreviventes? Você não está disposto a dedicar toda a sua força para retribuir ao Deus que ama a humanidade como Sua própria carne e sangue? Como exatamente você compreende ser usado por Deus para viver sua vida extraordinária? Você realmente tem a determinação e a fé para viver a vida significativa de uma pessoa piedosa que serve a Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como você deve cuidar de sua missão futura”). Deus apareceu e tem operado por muitos anos, mas muitas pessoas ainda não sabem e estão adorando falsos deuses, vivendo na enganação de Satanás. Nós, que recebemos o evangelho de Deus primeiro, temos a responsabilidade de testemunhar da obra de Deus a eles para que possam ouvir a voz de Deus e vir para diante Dele o mais rápido possível. Lembrei-me das reuniões com esses recém-chegados: quando líamos as palavras de Deus para eles, independentemente da idade ou do gênero, todos tinham anseio em seus olhos, como se tivessem acabado de ver a luz chegar a um mundo escuro, como se estivessem esperando a vinda da luz há muito tempo e finalmente tivessem encontrado esperança. Mesmo enfrentando a perseguição do governo e o risco de ser presos e multados, mesmo que tivessem que fazer uma longa jornada e mesmo se alguns deles tivessem um bebê de apenas um mês de idade, eles não estavam dispostos a perder nem uma reunião sequer, e desejavam se reunir o dia todo para ouvi-las. Eles não tinham medo da perseguição do governo, mas de não poderem ouvir as palavras de Deus e se reunir. Alguns dos recém-chegados disseram: “Irmã, não tenha medo. Travaremos uma guerrilha contra Satanás. Se subirem a montanha, nós desceremos. Sempre encontraremos uma maneira de nos reunir”. Fiquei muito comovida ao ouvir isso. Se eu simplesmente os abandonasse assim, sem terem como ouvir as palavras de Deus, minha consciência me acusaria. Pensei em como Deus havia expressado tantas verdades para purificar e salvar a humanidade e como eu tinha desfrutado da rega e da provisão de Suas palavras, tinha entendido muitos mistérios da verdade e recebido a senda para me livrar de meu caráter corrupto. Deus me deu tanto, e Seu amor é tão grandioso! Eu continuava dizendo que desempenharia bem meu dever para retribuir Seu amor, e que não O decepcionaria nem desapontaria Seu amor por mim, mas, por temer que meu marido se divorciasse de mim, eu queria abandonar meu dever e deixar os recém-chegados para trás. Nem pensei no que aconteceria se eu partisse: o funcionário continuaria a persegui-los, ameaçando-os dizendo que, se fossem pegos, seriam multados ou encarcerados. Será que ficariam fracos e temerosos e não se atreveriam a participar de reuniões? Sem ninguém para regá-los, ficariam negativos e recuariam? Eles ansiavam tanto pela verdade que, para ouvir as palavras de Deus, eles chegavam ao local da reunião antes do amanhecer e esperavam por mim. Se não pudessem ouvir as palavras de Deus, eles ficariam atormentados e sofreriam? Se eu simplesmente fosse embora sem mais nem menos, estaria agindo certo com Deus e com eles? Se eu abandonasse esses recém-chegados por medo do divórcio, fazendo com que eles se tornassem fracos e se afastassem, eu seria incapaz de mostrar meu rosto diante de Deus! Quanto mais eu pensava sobre isso, mais me sentia em dívida com Deus.

Mais tarde, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Quando Deus opera — quando Deus cuida de uma pessoa e a escrutina, e quando Ele a acha digna e a aprova —, Satanás também segue logo atrás, tentando desorientá-la e prejudicá-la seriamente. Visto que Deus quer ganhar essa pessoa, Satanás faz tudo em seu poder para ficar no caminho, usando vários métodos desprezíveis para perturbar e prejudicar a obra de Deus, com o intuito de atingir seu objetivo inominável. Qual é esse objetivo? Ele não quer que Deus ganhe ninguém; ele quer tomar aqueles que Deus pretende ganhar, de modo que possa ocupá-los, controlá-los e dominá-los, para que eles o adorem e se juntem a ele para fazer o mal e resistir a Deus. Não é esse o motivo sinistro de Satanás? […] Ao guerrear contra Deus e ficar andando atrás Dele, o objetivo de Satanás é demolir toda a obra que Deus quer realizar e ocupar e controlar aqueles a quem Deus quer ganhar. Satanás quer destruir completamente aqueles a quem Deus quer ganhar ou possuí-los e usá-los, se eles não forem destruídos. Esse é seu objetivo” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único IV”). Ao ponderar as palavras de Deus, percebi que, aonde vai a obra de Deus, a perturbação de Satanás vai atrás. Deus queria ganhar aqueles que realmente acreditavam Nele, mas Satanás estava usando o governo para persegui-los, não poupando esforços para impedi-los de acreditar em Deus. Quando Satanás viu que essa perseguição não conseguiria alcançar seu objetivo, ele mudou de tática, fazendo com que meu marido me ameaçasse com o divórcio, tentando me forçar a deixar o vilarejo, pois, dessa forma, não haveria ninguém para regar esses recém-chegados. A meta de Satanás era impedi-los de ouvir as palavras de Deus e fazê-los, aos poucos, se afastar. Ele é realmente desprezível e descarado! Se eu voltasse para casa, eu não estaria caindo nos truques de Satanás? Vendo com clareza a intenção sinistra de Satanás, decidi regar adequadamente esses recém-chegados. Então orei a Deus: “Ó Deus, não vou para casa. Contarei Contigo para regar bem os recém-chegados nesses dois vilarejos. Mesmo que meu marido se divorcie de mim, não vou voltar”. Após me preparar para o divórcio, o que eu não esperava era que, no dia seguinte, meu marido me enviasse uma mensagem pedindo que eu cuidasse bem de mim mesma. Ele disse que, como fazia frio, eu deveria usar mais roupas e ter mais cuidado ao pregar o evangelho. Ele também disse que eu poderia voltar quando quisesse e até me enviou 4.000 yuans para comprar roupas de inverno. Eu estava muito grata a Deus!

Nos dias seguintes, embora eu não fosse mais tão constrangida pelo meu marido, a perseguição do funcionário ficou ainda mais grave, em vez de abrandar. Mais tarde, ouvi um hino chamado “Seguindo a Cristo, jamais voltarei atrás, nem mesmo perante a morte”:

O Filho do homem dos últimos dias expressa a verdade, despertando incontáveis corações. Vejo que as palavras de Deus são todas a verdade, por isso O sigo. Satanás, o grande dragão vermelho, oprime e prende loucamente o povo escolhido de Deus. Aqueles que seguem a Cristo e desempenham seus deveres o fazem arriscando sua vida. Algum dia, poderei ser presa e perseguida por testemunhar de Deus. No meu coração, entendo claramente que sou perseguida em prol da justiça. Algum dia, poderei ser presa e encarcerada por pregar o evangelho. Esse é o sofrimento que Deus ordenou para aqueles que O seguem. Não sei por quanto tempo mais poderei trilhar esta senda de pregar o evangelho, mas enquanto eu viver, propagarei as palavras de Deus e testemunharei de Cristo. Eu me despendo apenas para buscar a verdade e completar a comissão de Deus. Nesta vida, seguir e testemunhar de Cristo enche meu coração de honra. Mesmo que eu não possa ver o dia em que o reino se realizará, ser capaz de dar testemunho e humilhar Satanás hoje já é o suficiente. Deus está comigo na perseguição e na tribulação; Ele é meu amparo. Talvez minha vida se desvaneça como um breve fogo de artifício, mas morrer como mártir por Deus é dar um testemunho retumbante. Ofereci minha força insignificante para espalhar o evangelho do reino. Não tenho queixas nem arrependimentos. Por ser capaz de dar testemunho de Deus, minha vida não foi em vão. Essa é a ordenação de Deus, e eu Lhe ofereço louvor e graças.

As palavras de Deus se espalham pelo mundo; o reino de Cristo apareceu entre os homens. Em meio aos desastres, Deus fez um grupo de vencedores, todos dando testemunho Dele. As trevas estão se dissipando, e a aurora da justiça apareceu. Deus derrotou Satanás, o grande dragão vermelho. Louvado seja Deus, que ganhou a glória!

Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos

Fiquei muito comovida e inspirada ao ouvir o hino. Embora eu pudesse ser presa e perseguida por regar os recém-chegados nesses dois vilarejos — até a ponto de morrer antes de ver o dia da glória de Deus —, eu não me arrependeria. Que honra é poder aceitar a obra de Deus dos últimos dias e propagar o evangelho do Seu reino. Ao perceber isso, ganhei ainda mais fé para experienciar qualquer coisa por vir.

O funcionário descobriu que nós nos reuníamos às 6 horas todas as manhãs e por isso acendia uma fogueira em seu quintal às 5 horas, esperando por nós. Quando passava de moto em frente à casa dele, eu apagava as luzes ou desligava o motor e empurrava a moto, por medo de ser vista por ele. Não ousávamos ligar as lanternas quando subíamos a montanha e, às vezes, quando chovia, nós nos reuníamos nas casas mais remotas dos irmãos do vilarejo. Para não sermos descobertos, quando as reuniões terminavam, alguns irmãos levavam lenha de volta para casa, enquanto outros conduziam o gado de volta, e alguns colhiam vegetais silvestres para levar para casa. Embora o funcionário acendesse uma fogueira em seu quintal à nossa espera, não fomos descobertos nem uma única vez. Eu sabia que tudo isso estava nas mãos de Deus e que Ele havia velado os olhos dele. Experienciando uma situação como essa, ganhei algum entendimento da onipotência e da soberania de Deus. Mais tarde, todas as pessoas desses dois vilarejos, com exceção do funcionário, de sua esposa e de algumas pessoas com humanidade ruim, aceitaram a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Até o irmão, a irmã, a cunhada e o sogro do funcionário a aceitaram. No fim, passamos a pregar o evangelho para as pessoas em outro vilarejo por meio deles, e, naquela ocasião, cerca de setenta a oitenta pessoas aceitaram a obra de Deus. Não importava o quanto o funcionário nos perseguisse, esses recém-chegados continuavam vindo ativamente às reuniões, e o número de pessoas continuava a aumentar. Isso era realmente o resultado da obra do Espírito Santo. Vi que, independentemente dos métodos usados por Satanás, ele não pode impedir a propagação do trabalho evangelístico.

Durante esse tempo, embora eu tenha sofrido algumas dificuldades físicas e também tenha experienciado a perseguição do governo e a perturbação de meu marido, o que foi bastante doloroso na época, ganhei muito. Graças a Deus!


9. Lições aprendidas após ser reatribuída em meu dever

Por Linda, Itália

No final de 2018, a igreja arranjou para que eu fosse responsável pelo trabalho de design gráfico. Sempre que eu revisava as imagens feitas pelos irmãos e dava sugestões de edição, eles me ouviam com paciência e de vez em quando alguns deles diziam: “Meu senso estético é muito ruim! Não consigo nem perceber esses problemas. Agora que você mencionou isso, eu entendo”. Às vezes, havia impasses por causa de opiniões divergentes, mas, quando eu dava minha opinião, todos concordavam. Ao ver tudo isso, eu ficava muito satisfeita: “Parece que meu calibre é bem alto, caso contrário, como eu poderia estar desempenhando um dever tão importante e fazer os irmãos concordarem comigo dessa maneira?”. Havia ocasiões em que eu não podia participar das discussões de trabalho por razões específicas, e o líder de equipe mudava o horário só para que eu pudesse estar presente. Ao ver o quanto me valorizavam, ficava ainda mais satisfeita comigo mesma, pensando: “Esse dever realmente me faz parecer competente. Se eu me esforçar para estudar mais e melhorar minhas habilidades, será que não conseguirei ganhar a admiração de ainda mais irmãos?”. Depois disso, fiquei cada vez mais motivada a desempenhar meu dever. Embora o dever fosse estressante, eu não desisti, por mais que sofresse ou que as coisas ficassem difíceis.

Em 2022, com o aumento dos recém-convertidos que haviam aceitado o caminho verdadeiro nas Filipinas, cresceu a urgência por mais regadores. Como a carga de trabalho na equipe de arte havia diminuído, os líderes concluíram que não havia necessidade de dois supervisores e arranjaram para que eu regasse os recém-convertidos pela internet. Eu sabia que esse arranjo era razoável, mas tinha algumas preocupações: “Não rego nenhum recém-convertido há vários anos. Se a rega não der bons resultados, os irmãos ainda terão uma boa opinião sobre mim?”. Esses pensamentos me deixaram um pouco desanimada. Mas, então, pensei comigo mesma: “Meu calibre não é tão baixo assim. Desde que eu me esforce para me equipar com a verdade, tenho certeza de que poderei me destacar nesse dever também”. Depois de pensar nisso, senti-me um pouco melhor. Não muito tempo depois que comecei a desempenhar dever de rega, o supervisor do trabalho de rega conversou comigo sobre meu trabalho e disse que eu não havia identificado e resolvido os problemas dos recém-convertidos em tempo hábil, além de estar falhando na comunicação com eles e no auxílio às suas dificuldades. Então, ele leu para mim alguns princípios relevantes, e percebi que os problemas apontados de fato existiam. A princípio, consegui aceitar, mas, à medida que ele mencionava mais problemas, comecei a sentir uma angústia. Enquanto ouvia a comunhão e os apontamentos do supervisor, fiquei pensando em meu passado como supervisora de arte. Antes, era sempre eu que orientava o trabalho dos demais e apontava os problemas em seus deveres, e os irmãos sempre me apoiavam e tinham uma boa opinião sobre mim. Mas agora, muitos dos meus problemas em meu dever tinham sido expostos, e eu precisava até que outros comunicassem comigo e me orientassem. Eu me sentia tão constrangida! O que o supervisor pensaria de mim depois de perceber quantos problemas eu tinha em meus deveres? O que meus irmãos pensariam? Será que pensariam que eu tinha um calibre baixo e não me dedicava de coração aos meus deveres? Eu senti intensamente a disparidade. Mas, depois disso, não examinei meu estado; apenas tentei encontrar algum consolo pensando: “Isso é apenas um fracasso temporário. Desde que eu esteja disposta a trabalhar com afinco, esses problemas podem ser resolvidos”.

Alguns dias depois, fizemos uma reunião, e o supervisor me convidou a compartilhar como resolver o problema de os recém-convertidos estarem muito ocupados com o trabalho para participar das reuniões. Depois que terminei, alguns irmãos disseram que eu não tinha perguntado com atenção e cuidado aos recém-chegados sobre suas dificuldades para ver se tinham problemas reais na vida ou pontos de vista equivocados. Alguns disseram que eu tinha partido diretamente para me comunicar com eles sem fazer perguntas claras, e que isso não resolveria de fato os problemas dos recém-convertidos. Depois de ouvir os apontamentos dos irmãos, senti meu rosto arder de constrangimento e tudo que eu queria era sumir dali. Sentia que desempenhar esse dever era muito constrangedor. Eu costumava ser responsável pelo trabalho da equipe de arte, e os irmãos me rodeavam, elogiando-me com frequência. Mas agora, quando estava regando os recém-convertidos, eu vivia sendo corrigida e criticada. Isso era muito frustrante! Pensei em falar com o líder e pedir para continuar desempenhando meu dever anterior de design gráfico. Sentia que regar os recém-convertidos não era o meu forte e que, se eu continuasse desempenhando esse dever, eu apenas faria papel de tola. Se pudesse voltar ao meu dever anterior, poderia continuar a desfrutar da admiração e do apoio dos meus irmãos. Mas também me preocupava que, se solicitasse uma reatribuição de dever, os irmãos achariam que eu era frágil demais, que apenas porque me apontavam alguns problemas eu queria mudar de dever, e que, portanto, eu era realmente pequena em estatura. Então, forcei-me a suportar. Meu coração encontrava consolo pensando: “Se eu me esforçar mais e intensificar meu treinamento, talvez as coisas melhorem depois de um tempo”.

Passado algum tempo, dediquei-me com mais afinco ainda ao meu dever, equipando-me com a verdade diariamente com base nos problemas dos recém-convertidos, às vezes ficando acordada até as 3 da manhã. Eu só pensava em reverter essa situação o mais rápido possível. Porém, após um mês, os resultados do meu dever ainda eram os piores da equipe. Naquela noite, fiquei me revirando na cama, sem conseguir dormir. Minha mente insistia em voltar à época em que eu era supervisora de arte, lembrando como ela era gloriosa. Mas agora, ao regar os recém-convertidos, eu era a pior da equipe. Sentia que desempenhar esse dever era muito constrangedor! Quanto mais eu pensava nisso, mais injustiçada me sentia, e não conseguia parar de chorar. Pensei em falar com o líder para mudar meus deveres no dia seguinte. Mas, quando pensava em mudar de dever, meu coração era tomado por um sentimento indescritível de culpa e aflição. Eu havia orado a Deus antes, prometendo me manter firme em meu dever. Se eu mudasse de dever — isso não seria abandonar meu posto? Será que eu realmente ia desistir assim? Mas, se continuasse desempenhando esse dever, não sabia como conseguiria encará-lo. Em minha dor, clamei a Deus várias vezes: “Deus, estou me sentindo tão fraca! Não sei como seguir em frente. Por favor, guia-me”. Então me lembrei de uma passagem das palavras de Deus e a procurei para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “Se o dever que você desempenha é algo em que você é bom e de que você gosta, então você sente que ele é sua responsabilidade e sua obrigação, e que cumpri-lo é algo perfeitamente natural e justificado. Você se sente alegre, feliz e tranquilo. É algo que você está disposto a fazer e você pode ser devoto a isso, e por fazê-lo, você sente que está satisfazendo a Deus. Mas, um dia, quando você se deparar com um dever de que não gosta ou que nunca desempenhou antes, você será capaz de ser devoto então? Isso testará se você está praticando a verdade. Por exemplo, imagine que você desempenha seu dever na equipe de hinos. Você sabe cantar; isso é algo de que gosta, e você está disposto a desempenhar esse dever. Se lhe fosse dado outro dever, como pregar o evangelho, e o trabalho fosse um pouco difícil, você seria capaz de se submeter? Você não quer pregar o evangelho, então você fica dizendo: ‘Eu gosto de cantar’. Se um líder ou obreiro o encoraja, dizendo: ‘Treine pregar o evangelho e se equipe com mais verdades, e isso será mais benéfico para seu crescimento na vida’, você continua insistindo e dizendo: ‘Gosto de cantar e gosto de dançar’. Você não quer pregar o evangelho, não importa o que ele comunique. Por que você não quer ir? (Por falta de interesse.) Você não tem interesse e por isso não quer ir — qual é o problema aqui? É que você escolhe seu dever de acordo com suas preferências e seus gostos pessoais, e não se submete. A falta de submissão é o problema. Se você não buscar a verdade para resolver esse problema, então você não terá submissão verdadeira. O que você deveria fazer nessa situação para ter submissão verdadeira? O que você pode fazer para satisfazer as intenções de Deus? Esse é o momento em que você precisa buscar e contemplar esse aspecto da verdade. Se quiser ser devoto em todas as coisas e satisfazer as intenções de Deus, você não pode fazê-lo só por desempenhar um único dever; você deve aceitar qualquer comissão que Deus lhe der. Se isso é segundo seus gostos e corresponde a seus interesses, ou se é algo de que você não goste ou que nunca fez e acha difícil, você deveria aceitá-la e se submeter. Não só precisa aceitá-la, mas também precisa cooperar de maneira proativa e aprender as habilidades profissionais e ganhar experiências e entrada. Mesmo que sofra adversidade ou fadiga, humilhação ou ostracismo, ainda assim você deverá desempenhá-la com devoção. Só se praticar desse jeito, você será capaz de ser devoto em todas as coisas e de satisfazer as intenções de Deus. Você deve desempenhá-la como seu dever, não como um empreendimento próprio” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). A partir das palavras de Deus, entendi que não importa o dever que a igreja me arranje, seja algo em que eu seja boa e que me permita destacar-me ou algo em que eu não seja boa e no qual eu não possa brilhar, tudo isso faz parte da soberania e da ordenação de Deus. Devo sempre dar o meu melhor para desempenhá-lo, pois somente isso é submissão verdadeira a Deus. Quando eu era responsável pelo trabalho da equipe de arte e os irmãos tinham uma boa opinião sobre mim, minha motivação para desempenhar meu dever era infinita e, não importava o quanto sofresse ou o quanto as coisas ficassem difíceis, eu nunca desistia. Agora, quando eu tinha que desempenhar o dever de rega, havia muitos problemas nele que revelavam muitas de minhas deficiências e inadequações, por isso os irmãos não tinham mais uma opinião tão boa sobre mim. Muitas vezes eu me sentia aflita por causa disso e, embora esse fosse o trabalho de que a igreja precisava, pensei várias vezes em abandonar o trabalho de rega para voltar ao meu dever anterior. De que forma eu tinha alguma submissão verdadeira a Deus?

Durante meus devocionais espirituais, eu li as palavras de Deus e ganhei um pouco mais de entendimento do meu problema. Deus Todo-Poderoso diz: “As pessoas não deveriam se considerar muito perfeitas, muito distintas, muito nobres nem muito diferentes dos outros; tudo isso é causado pelo caráter arrogante e pela ignorância do homem. Sempre considerar-se notável — isso é causado por um caráter arrogante; nunca ser capaz de aceitar suas deficiências e nunca ser capaz de enfrentar seus erros e falhas — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que outros sejam superiores a você ou que sejam melhores que você — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que os pontos fortes dos outros ultrapassem ou superem os seus — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que os outros tenham pensamentos, sugestões e pontos de vista melhores que os seus, e, quando descobrir que os outros são melhores que ele próprio, tornar-se negativo, não desejar falar, sentir-se angustiado e desanimado e ficar chateado — tudo isso é causado por um caráter arrogante. Um caráter arrogante pode torná-lo incapaz de aceitar a correção dos outros por você ser defensivo quanto à sua reputação, incapaz de enfrentar as próprias deficiências e incapaz de aceitar os próprios erros e falhas. Mais do que isso, quando alguém é melhor do que você, isso pode fazer o ódio e o ciúme surgirem em seu coração, e você pode se sentir constrangido, e até não deseja desempenhar o dever e fica perfunctório ao desempenhá-lo. Um caráter arrogante pode fazer com que esses comportamentos e práticas surjam em você” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta pessoal”). Ao ponderar sobre as palavras de Deus, fiquei verdadeiramente envergonhada. Ao fazer uma retrospectiva desses anos, lembrei que eu tinha sido responsável pelo trabalho de arte, havia acumulado alguma experiência e visto alguns resultados em meus deveres; então comecei a me colocar num pedestal e, no coração, sentia que eu era diferente das pessoas comuns. Eu achava que meu calibre era melhor do que o dos outros e, por isso, aonde quer que fosse, queria estar no topo, fazer os outros me rodearem e adorarem, e achava que era meu direito desfrutar da alta consideração dos outros. Quando comecei a regar os recém-convertidos, os resultados não foram tão bons quanto os dos demais, e o supervisor com frequência apontava meus problemas. Isso era algo perfeitamente normal, e uma pessoa sensata teria sido capaz de lidar com isso corretamente. Ela não só teria aceitado o fato com tranquilidade, como também teria se equipado com a verdade para compensar suas deficiências de maneira realista e melhorar os resultados de seu dever. Mas, quanto a mim, não me dispus a encarar os apontamentos dos outros, muito menos a resumir minhas deficiências, em vez disso, eu competia secretamente no coração, querendo obter resultados rápidos por meus próprios esforços, para que os irmãos vissem que eu tinha calibre alto. Como a senda e as perspectivas por trás da minha busca estavam erradas, Deus escondeu Seu rosto de mim. Não progredi em meu dever por um longo período e meus resultados não melhoraram. No entanto, não só não refleti sobre mim mesma, como também me tornei negativa, fui displicente e não quis mais regar os recém-convertidos, e quis transferir deveres. Eu era realmente arrogante, convencida e desprovida de razão!

Posteriormente, li outra passagem das palavras de Deus e entendi por que eu gostava tanto de buscar status. Deus Todo-Poderoso diz: “As pessoas comuns talvez careçam de poder e status, mas também desejam fazer com que os outros mantenham uma opinião favorável sobre elas, que as pessoas as tenham em alta estima e as elevem a um status alto em sua mente. Isso é um caráter corrupto, e se as pessoas não entendem a verdade, elas são incapazes de reconhecer isso. […] Qual é seu objetivo ao fazer com que as pessoas as tenham em alta estima? (Ter status na mente das pessoas.) Quando você tem status na mente de outra pessoa, durante suas interações com ela, ela o trata com respeito e é especialmente educada ao conversar com você. Ela sempre o admira e em todas as coisas lhe dá preferência, cede a você e o bajula e lhe obedece. Em todas as coisas, ela o busca e deixa que você tome as decisões. E você extrai um senso de prazer disso — você se acha superior e melhor do que todos os outros. Essa é a sensação de ter status na mente de alguém; todas as pessoas gostam de desfrutar esse sentimento. É por isso que as pessoas competem por status, e todas desejam ter status na mente dos outros, ser estimadas e idolatradas pelos outros. Se não conseguissem extrair tanto prazer disso, elas não buscariam status. Por exemplo, se você não tiver status na mente de alguém, essa pessoa o tratará como um igual quando falar com você, colocando-o em pé de igualdade. Ela contradirá você quando necessário, sem ser cortês nem respeitosa com você e pode até se afastar antes de você terminar de falar. Isso não fará com que você se sinta desconfortável? Você não gosta quando as pessoas o tratam assim; você gosta quando elas o bajulam, o admiram e o idolatram a cada passo. Você gosta quando é o centro de tudo, quando tudo gira em torno de você e todos o escutam, o admiram e se submetem à sua direção. Isso não é você querer reinar como um rei? Suas palavras e ações são impulsionadas pela busca e pela aquisição de status, e você luta, disputa e compete com os outros por isso. Seu objetivo é assumir uma posição e fazer com que o povo escolhido de Deus o ouça, apoie e idolatre. Uma vez que assumiu essa posição, você então adquiriu poder e pode desfrutar dos benefícios do status, da idolatria dos outros e de todas as outras vantagens que vêm com essa posição” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta pessoal”). Depois que li as palavras de Deus, percebi que eu resistia o tempo todo ao dever de rega e ansiava pelo meu dever anterior porque valorizava demais minha reputação e meu status, e cobiçava os benefícios do status. Com frequência me lembrava com nostalgia de quando era supervisora. Naquela época, os irmãos tinham uma boa opinião sobre mim e sempre me pediam conselhos quando encontravam dificuldades, e eu podia orientá-los. Eu gostava muito dessa sensação. Mas, depois de ser reatribuída para o dever de rega, descobri que, em comparação aos outros, eu deixava a desejar em todos os aspectos. Ninguém mais pedia minha opinião, e os outros apontavam os meus problemas com frequência. Eu me sentia inferior e constrangida. Para preservar meu orgulho e status, eu trabalhava até altas horas, sem que ninguém soubesse, esperando que um dia pudesse me destacar na equipe. Depois de um período de esforço, porém, vi que meus resultados ainda eram os piores e percebi que era difícil para mim me destacar nesse dever. Sentia desconforto e resistência no coração, e várias vezes pensei em solicitar ao líder uma reatribuição de dever, pois queria voltar ao meu dever anterior e continuar desfrutando dos benefícios do status. Foi então que percebi que minhas intenções no meu dever não eram satisfazer a Deus, mas proteger minha própria reputação e status. Era para conquistar a admiração dos outros, para que eu pudesse ter um lugar no coração deles e fazê-los se guiarem por mim. Será que a senda que eu estava seguindo não era exatamente a de um anticristo? Antes, eu não desempenhava o dever de rega e não entendia muito da verdade das visões, mas agora a igreja havia arranjado para que eu desempenhasse esse dever, dando-me a oportunidade de me equipar com a verdade e compensar minhas deficiências. Isso foi amor de Deus! Mas eu não pensei em retribuir Seu amor e, mesmo sabendo que os recém-convertidos precisavam de rega, mesmo assim eu quis desistir do meu dever. Preferia deixar que o trabalho fosse prejudicado a ter minha reputação e status afetados. Eu estava realmente carente de consciência e razão, e era indigna de viver diante de Deus!

Naqueles dias, eu orava com frequência a Deus, pedindo que Ele me esclarecesse para eu entender a raiz da minha busca por reputação e status. Um dia, li as palavras de Deus: “O homem, que nasceu em uma terra tão imunda, tem sido profundamente infectado pela sociedade, condicionado pela ética feudal e educado pelos ‘institutos de ensino superior’. O pensamento retrógrado, a moralidade corrupta, a perspectiva de vida degradada, a filosofia desprezível para os tratos mundanos, a existência absolutamente sem valor e os costumes e a vida cotidiana baixos — todas essas coisas têm invadido severamente o coração do homem e têm prejudicado e atacado gravemente sua consciência. Como consequência, o homem se afasta cada vez mais de Deus e se opõe cada vez mais a Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Permanecer de caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”). “O que Satanás usa para manter o homem firmemente sob seu controle? (Fama e ganho.) Satanás usa fama e ganho para controlar os pensamentos das pessoas, fazendo-as não pensar em nada além dessas duas coisas, e fazendo-as lutar por fama e ganho, sofrer dificuldades por fama e ganho, suportar humilhação e carregar fardos pesados por fama e ganho, sacrificar tudo o que têm por fama e ganho e fazer todo julgamento ou tomar toda decisão em prol de fama e ganho. Dessa forma, Satanás coloca grilhões invisíveis nas pessoas, e, com esses grilhões nelas, elas não têm nem a capacidade nem a coragem para se libertar. Sem saber, elas carregam esses grilhões ao caminhar penosamente adiante, passo a passo, com grande dificuldade. Em prol dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). A partir das palavras de Deus, entendi que eu estava constantemente buscando reputação e status porque estava sendo controlada pelo veneno de Satanás. Desde a infância, meus pais e professores me ensinavam que “é preciso suportar as maiores dificuldades para se tornar o maior dos homens”, “é melhor ser um peixe grande num lago pequeno”, e “viva como um herói entre os homens, e morra como um espírito valoroso entre os fantasmas”. Tomei essas filosofias e leis satânicas como critérios para me conduzir. Acreditava que somente ganhando reputação e status e sendo admirada e adorada pelos outros eu podia viver com dignidade e valor e que, se eu fosse uma pessoa comum, sem a admiração ou adoração de ninguém, então a vida seria indigna, patética e sem sentido. Lembrei-me de meus tempos de escola. Eu me dispunha a me esforçar para estudar as matérias em que me destacava e tirava boas notas, e as que me permitiam ter a alta estima dos meus professores e colegas de classe. Mas, quando se tratava de matérias em que eu não me destacava e pelas quais ninguém me admirava, eu não tinha disposição para me esforçar nos estudos. Tudo o que eu fazia se baseava em se aquilo beneficiava meu orgulho e status. Mesmo depois de encontrar a Deus, eu ainda me apegava a esse ponto de vista. Quando desempenhava meu dever como supervisora da equipe de arte, como eu tinha algumas habilidades básicas em design gráfico e era capaz de orientar os irmãos em seus deveres, todos me admiravam, e eu realmente gostava dessa sensação. Vivia cheia de motivação em meu dever e, por mais que sofresse e as coisas ficassem difíceis, nunca desistia. Mas, depois de começar o dever de regar os recém-convertidos, muitos dos meus problemas e deficiências ficaram expostos, e meus irmãos não me elogiavam mais, só apontavam meus problemas. Os resultados do meu dever se tornaram os piores da equipe, e essa enorme queda em desgraça me deixava constrangida e enchia meu coração de dor e angústia. Perdi a motivação para desempenhar meu dever e até pensei em desistir dele. Eu considerava a reputação e o status tão importantes quanto a própria vida e vivia preocupada em perdê-los, como se a vida sem a admiração dos outros não fizesse sentido. Eu realmente tinha sido profundamente corrompida por Satanás! Deus havia me agraciado, dando-me a oportunidade de desempenhar meu dever, esperando que eu buscasse a mudança de caráter, entrasse na verdade realidade em meu dever e fosse capaz de buscar a verdade para resolver problemas e desempenhar meu dever de acordo com os princípios. Mas continuei buscando incessantemente a reputação e o status e, mesmo depois de ter regado os recém-convertidos por um longo período, ainda não sabia nem como comunicar a verdade para resolver seus problemas e dificuldades, quanto mais comunicar com clareza as verdades das visões. Se eu continuasse obstinada em minha incorreção, buscando o tempo todo reputação e status, não só deixaria de cumprir meu dever, como também falharia em obter qualquer verdade, arruinando, por fim, minha chance de ser salva. Pensei no Lester, uma pessoa que conheci, que só tinha na cabeça buscar reputação e status. Como não conseguia se tornar um líder ou obreiro, ele reclamava e resistia e deixava de desempenhar seu dever adequadamente. Vivia julgando os líderes e obreiros na frente dos irmãos e tentava formar facções na igreja, causando sérias interrupções e perturbações na vida de igreja. Apesar de os irmãos terem-lhe oferecido comunhão e auxílio diversas vezes, ele jamais se corrigiu e, por fim, foi removido da igreja. Embora eu não tenha cometido atos tão malignos, ainda era igual a ele, buscando reputação e status unicamente. Se continuasse sem me arrepender, eu acabaria sendo revelada e eliminada por Deus igual a ele! No passado, eu achava que buscar a admiração dos outros demonstrava aspiração e ambição, que isso significava que a pessoa estava ansiosa para progredir, e que essa busca era positiva, mas agora percebia que a busca por reputação e status não é a senda correta. Buscar reputação e status me tornou muito frágil e incapaz de suportar até mesmo o menor fracasso ou contratempo. Isso fez com que eu me afastasse ainda mais de Deus, traísse a Ele, perdesse meu senso de consciência e razão, até que, por fim, eu seria detestada, rejeitada e eliminada por Ele. Felizmente, as palavras de Deus me despertaram e, a partir de então, decidi que não poderia mais viver em função de reputação e status, e que tinha de mudar minha maneira de viver.

Alguns dias depois, o supervisor exibiu para nós um vídeo em que os recém-convertidos das Filipinas cumprimentavam os irmãos chineses. Muitos deles expressavam gratidão aos irmãos da China e lhes agradeciam por pregar o evangelho do reino de Deus Todo-Poderoso nas Filipinas. Muitos recém-convertidos tinham resolvido se empenhar para pregar o evangelho e ser devotos aos seus deveres. Principalmente quando ouvi um recém-convertido dizer que as palavras de Deus Todo-Poderoso eram a luz da sua vida, chorei de tão comovida. Pensei em quantas pessoas ainda ansiavam pelo retorno do Salvador, querendo encontrar a luz, querendo encontrar Deus, mas, por vários motivos, não vinham para diante Dele ainda. Era uma grande honra para mim poder desempenhar meu dever de regar os recém-convertidos e ajudá-los a estabelecer um alicerce no caminho verdadeiro! Mas como esse dever não era meu forte e não permitia que eu me destacasse, eu só queria me esquivar dele. De que forma eu tinha alguma humanidade? Eu era completamente indigna de desfrutar do amor de Deus! Lembrei que alguns desses recém-convertidos só acreditavam em Deus havia um ano, e alguns por apenas uns meses. Eles enfrentavam muitas dificuldades para pregar o evangelho, mas tinham um coração puro e se recusavam a desistir de seus deveres, não importava o que acontecesse. No entanto, fazia dez anos que eu acreditava em Deus e tinha recebido tanto Dele, mas ainda era incapaz de levar em consideração Suas intenções. Eu realmente não merecia ser chamada de humana! Naquele momento, o remorso e a culpa me dominaram. No coração, disse a Deus: “Deus, fui tão rebelde! De agora em diante, estou disposta a me submeter às Tuas orquestrações e arranjos e, não importa como os outros me vejam, estou disposta a desempenhar bem o meu dever de todo coração”. Daquele momento em diante, quando o supervisor e os irmãos apontavam meus problemas de novo, não me sentia mais tão aflita como antes, nem queria fugir. Em vez disso, conseguia aceitar e reconhecer essas coisas de coração e, depois disso, consegui me equipar com as verdades princípios para lidar com minhas deficiências. Depois de algum tempo, cada vez mais recém-convertidos que eu regava passaram a frequentar as reuniões regularmente e alguns até começaram a pregar ativamente o evangelho. O supervisor também disse que eu havia feito um grande progresso. Fiquei sinceramente grata pela orientação de Deus.

Em 2024, devido às necessidades do trabalho, a igreja solicitou que eu voltasse à equipe de arte. O líder da equipe pediu que eu aprendesse a fazer vídeos enquanto criava imagens. Como eu nunca havia feito vídeos antes, meu ritmo de trabalho era bem lento. Enquanto outras pessoas faziam três vídeos, eu só conseguia fazer um. Trabalhei duro por mais de um mês para aprender, mas ainda não conseguia ser tão rápida quanto outros irmãos e as minhas edições finais não tinham um visual tão bom, nem atendiam aos padrões exigidos. O líder da equipe me mostrou vídeos feitos por outros irmãos e me incentivou a aprender com eles. Fiquei muito aflita. Eu havia me esforçado tanto, mas ainda era a última da fila nesse dever. Achei que, em vez de me constranger com isso, seria melhor falar com o líder e pedir para voltar ao meu dever de rega. Eu tinha ficado mais de um ano na equipe de rega e, aos poucos, me familiarizei com o trabalho. Achava que, se voltasse a regar recém-convertidos, eu não ficaria tão envergonhada. Naquele momento, percebi de repente que meu estado não era o correto. “Como posso pensar assim? Tenho algumas habilidades básicas em design gráfico, portanto, desde que estude de maneira prática, posso aos poucos pegar o jeito. Se deixasse a equipe de arte nesse momento por causa da minha reputação e status, não estaria abandonando meu dever? Com isso, eu não estaria me submetendo verdadeiramente a Deus!”

Mais tarde, busquei a verdade para lidar com meu estado. Durante meus devocionais espirituais, li as palavras de Deus: “Já que deseja permanecer na casa de Deus com um coração em paz, você deve primeiro aprender a buscar a verdade em todas as coisas, cumprir seus deveres no máximo das suas habilidades e ser capaz de entender e praticar a verdade — desse jeito, na casa de Deus, você será um ser criado tanto em nome quanto em realidade. A identidade da humanidade é uma de seres criados; aos olhos de Deus, é isso que as pessoas são. Portanto, como você pode ser um ser criado que está de acordo com o padrão? Para isso, você precisa aprender a escutar as palavras de Deus e se conduzir de acordo com Suas exigências. Não é que, uma vez que Deus lhe dá esse título, já basta; antes, já que é um ser criado, você deve desempenhar o dever de um, e já que é um ser criado, você deve desempenhar as responsabilidades de um. Então, qual é o dever de um ser criado? Quais são as responsabilidades de um ser criado? A palavra de Deus expõe claramente os deveres, obrigações e responsabilidades dos seres criados, não expõe? Suponhamos que você assumiu o dever de um ser criado. Deste dia em diante, então, você é um membro genuíno da casa de Deus; ou seja, você se reconhece como um dos seres criados de Deus. Deste dia em diante, você deve reformular seus planos de vida — você não deve mais buscar as aspirações, os desejos e os objetivos que estabeleceu anteriormente para sua vida. Em vez disso, deve adotar uma nova identidade e uma nova perspectiva para planejar os objetivos e a direção de vida que deveria ter como um ser criado. Em primeiro lugar, seus objetivos e direção não devem ser assumir um papel de liderança, liderar nem se destacar em qualquer indústria, nem se tornar uma figura renomada que se engaja em certo trabalho ou domina uma habilidade profissional específica. Antes, você deveria aceitar seu dever de Deus — isto é, você deve saber que trabalho deveria estar fazendo e que dever você tem de desempenhar agora, neste momento, e você deve buscar as intenções de Deus. Seja lá o que Deus exija que você faça e que dever a casa de Deus tenha arranjado para você, você deve entender e ter clareza quanto às verdades que deveria entender e os princípios que deveria seguir e captar para cumprir esse dever. Se não conseguir se lembrar deles, você pode anotá-los e, quando tiver tempo, dar mais uma olhada neles e ponderar mais sobre eles. Como um dos seres criados de Deus, seu principal objetivo de vida deveria ser cumprir seu dever como ser criado e tornar-se um ser criado que está de acordo com o padrão. Esse é o objetivo de vida mais primordial que você deveria ter. Segundo e mais específico, é como cumprir seu dever como ser criado e tornar-se um ser criado que está de acordo com o padrão. Isso é o mais importante. Todas essas direções e objetivos buscados pela humanidade corrupta — tais como reputação, status, vaidade e perspectivas pessoais — são coisas das quais você deveria desistir” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (7)”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática e me ajudaram a encontrar o objetivo certo. No passado, quando eu desempenhava o dever de rega, estava sob a permissão e a soberania de Deus e, agora, retornar à equipe de arte e desempenhar esse dever também eram orquestração e arranjo de Deus, e era uma necessidade do trabalho da casa de Deus. O que Deus valoriza não é a grandiosidade de minhas realizações ou o número de pessoas que me admiram e adoram. O que Ele valoriza é meu coração, minha atitude em relação ao meu dever, se sou realmente diligente e responsável, se realmente desempenho meu dever com lealdade e se me submeto a Ele. Não posso querer fazer apenas aquilo em que me destaco, nem posso viver para buscar a admiração dos outros. Devo viver para cumprir o dever de um ser criado e para satisfazer a Deus e retribuir Seu amor. Tive de corrigir minha atitude em relação ao meu dever. Nessa época, a qualidade e a eficiência de minha produção de vídeo não eram tão boas quanto as de outras pessoas, portanto o que eu precisava fazer mais ainda era resumir meus desvios e problemas, concentrar-me no aprendizado para compensar minhas deficiências, e cumprir meu dever de maneira realista. Isso é o que se alinharia com as intenções de Deus. Percebendo essas coisas, não pensei mais em como escapar do meu atual dever. Em vez disso, concentrei-me em aprender técnicas de maneira prática e, quando me deparava com coisas que não entendia, pedia ajuda aos meus irmãos. Antes que eu percebesse, meio ano tinha se passado; aos poucos eu havia me familiarizado com as habilidades técnicas necessárias para o meu dever e os resultados dele estavam melhores do que antes.

Numa retrospectiva dessa jornada, embora eu tenha revelado muita corrupção na questão de ser reatribuída para diferentes deveres, compensei muitas de minhas deficiências desempenhando deveres diferentes. O mais importante foi que passei a ver com clareza minhas perspectivas equivocadas por trás de minha busca. Agora, entendo o que é mais valioso buscar, como me submeter a Deus e cumprir o dever de um ser criado, e também acho que qualquer coisa que Deus faz é para me salvar. Graças a Deus!


10. O que se esconde por trás da minha relutância em ser líder?

Por Priscilla, Coreia do Sul

No início de maio de 2024, eu desempenhava o dever de dança na igreja. Certa noite, o líder distrital me informou de que eu tinha sido eleita líder de igreja. Quando ouvi essa notícia, meu coração disparou. Pensei comigo mesma: “Como os irmãos puderam me escolher como líder? Não tenho nenhuma verdade realidade, meu calibre é baixo, e meu caráter é gravemente corrompido. Fracassei e tropecei muitas vezes em meus deveres. Como eu poderia assumir o dever de líder? Desempenhar esse dever não significa apenas esperar para ser revelada e eliminada? Ainda mais sendo o trabalho com hinos e dança tão importante, e pode ser que um dia, por causa do meu caráter corrupto, eu acabe perturbando e interrompendo as coisas. Então eu poderia ser podada pelos líderes superiores ou até mesmo dispensada. Então, eu não acabaria totalmente arruinada e chegaria ao fim da linha na minha fé?”. Só pensar nisso já deixou meu coração pesado. Até suspeitei que Deus estava usando esse dever para me eliminar. Orei a Deus, pedindo-Lhe que mantivesse meu coração calmo e me ajudasse a entender Sua intenção. Em oração, percebi que todas as pessoas, eventos e coisas que eu encontrava a cada dia faziam parte da soberania e dos arranjos de Deus e não aconteciam por acaso. Deus conhece tão bem meu calibre e minha estatura, e, por Ele permitir que esse dever chegasse a mim, devia ter uma verdade que eu deveria buscar e em que deveria entrar, então primeiro eu tinha que aceitar e me submeter, e não rejeitar ou resistir. Caso contrário, eu estaria totalmente desprovida de razão. Depois que orei, embora eu não mais me esquivasse do dever de liderança, meu coração ainda parecia pesado, como se uma grande pedra o pressionasse, e eu estava cheia de dor e preocupação.

No dia seguinte, durante meus devocionais espirituais, assisti a um vídeo de testemunho experiencial, e as palavras de Deus citadas nele tocaram profundamente meu coração. Deus diz: “Algumas pessoas pensam: ‘Qualquer um que serve como líder é tolo e ignorante e está provocando a própria destruição, pois quando serve como líder, ele inevitavelmente revela corrupção diante de Deus. Haveria tanta corrupção revelada se ele não fizesse esse trabalho?’. Que ideia absurda! Você acha que não revelará corrupção se não agir como líder? Não ser um líder, mesmo que você revele menos corrupção, significa que você será salvo? Seguindo esse argumento, todos que não servem como líderes são aqueles que podem sobreviver e ser salvos? Essa declaração não é ridícula demais? As pessoas que servem como líderes orientam o povo escolhido de Deus a comer e beber as palavras de Deus e a experienciar Sua obra. Esse padrão exigido é elevado, então é inevitável que os líderes revelem alguns estados corruptos quando começam a treinar. Isso é normal, e Deus não condena isso. Não somente Deus não condena isso, como Ele também esclarece, ilumina e guia essas pessoas, concedendo-lhes fardos. Contanto que elas consigam se submeter à orientação e à obra de Deus, elas progredirão mais rápido na vida do que pessoas comuns. Se elas buscam a verdade, elas podem entrar na senda de serem aperfeiçoadas por Deus. Essa é a coisa mais abençoada por Deus. Algumas pessoas não conseguem ver a justiça de Deus nem ver que Deus é imparcial e justo com cada pessoa, e elas até distorcem os fatos. De acordo com seu entendimento, por mais que as pessoas em cargos de liderança mudem, Deus não olhará para isso, e somente olhará para quanta corrupção os líderes e os obreiros revelam e os condenará com base nisso apenas; e quanto àqueles que não são líderes nem obreiros, porque eles revelam pouca corrupção, mesmo que não mudem, Deus não os condenará. Isso não é absurdo? Isso não é blasfêmia contra Deus? Se você resiste a Deus tão seriamente no coração, você pode ser salvo? Não pode. Deus determina o desfecho das pessoas principalmente com base em se elas têm a verdade e o testemunho verdadeiro, e isso depende principalmente de se elas buscam a verdade. Se uma pessoa busca a verdade, mesmo quando transgride e enfrenta julgamento e castigo, ela consegue se arrepender verdadeiramente. Contanto que não fale ou aja de maneiras que blasfemem contra Deus, certamente ela pode alcançar a salvação. De acordo com as imaginações de vocês, todos os crentes comuns que seguem a Deus até o fim conseguem alcançar a salvação, enquanto todos aqueles que servem como líderes serão eliminados. Se lhes pedissem para ser líderes, vocês achariam que não seria correto não o fazer, mas que, se fossem servir como líderes, vocês ficariam revelando corrupção constantemente, querendo ou não, e quanto mais servissem, mais corrupção vocês revelariam, até que, no fim, vocês fossem condenados e eliminados por Deus. Vocês teriam a sensação de estar apenas esperando na forca. Isso não é inteiramente causado por seus equívocos sobre Deus? Se o desfecho das pessoas fosse determinado pela corrupção que elas revelam, ninguém poderia ser salvo. Nesse caso, qual seria o sentido de Deus fazer a obra de salvação? Se esse realmente fosse o caso, onde estaria a justiça de Deus? As pessoas seriam incapazes de ver o caráter justo de Deus. Portanto, todos vocês entenderam errado as intenções de Deus, o que mostra que vocês não têm conhecimento verdadeiro Dele” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus apontaram a verdade da minha situação, e finalmente percebi que, escondidos no meu coração, havia noções, imaginações e mal-entendidos sobre Deus. Eu achava que, se não fosse líder na casa de Deus, eu teria menos revelações de corrupção e seria menos podada pelos líderes superiores; assim, crer em Deus seria mais seguro, e a minha esperança de salvação seria maior. Mas desempenhar o dever de líder envolve muitas verdades princípios, a responsabilidade é maior, e, sem verdades realidades, é inevitável que eu revele corrupção, por isso eu estaria propensa a fazer coisas que interrompem e perturbam o trabalho da casa de Deus e a ser revelada e eliminada. Vi que Deus disse que essas noções eram mal-entendidos sobre Ele e até mesmo blasfêmias contra Ele. Fiquei chocada e um pouco assustada. Eu não tinha percebido o quão grave era a natureza dessas noções. Comecei a refletir sobre como exatamente essa visão era absurda. Vi que alguns líderes cometeram erros, perturbaram e interromperam seriamente o trabalho da igreja, e foram dispensados ou até mesmo removidos ou expulsos. Então achei que ser líder era perigoso demais, e que, uma vez que cometesse um erro, você seria dispensado ou eliminado. Mas nunca busquei os princípios da casa de Deus sobre a dispensa de pessoas. Na realidade, a dispensa de um líder na casa de Deus não se baseia em seu comportamento momentâneo ou em seu desempenho em um único incidente, mas sim em sua busca consistente e na senda que segue. Lembrei-me de um líder e de dois supervisores da igreja que tinham sido dispensados. Embora parecesse que foram dispensados por falhar numa tarefa específica e por violar princípios, interrompendo e atrasando o trabalho, na realidade, foi por geralmente não se concentrarem em buscar a verdade, não buscarem princípios em seus deveres e agirem arbitrariamente por muito tempo; como resultado, eles perturbaram e interromperam o trabalho da igreja, mas não se arrependeram. Foi por isso que foram dispensados. Eu nunca tinha investigado a causa raiz do seu fracasso. Vi que eles cometeram um único erro e foram dispensados, e então comecei a ter mal-entendidos sobre Deus e a ficar desconfiada Dele. Isso não era totalmente distorcido? Além disso, em minhas noções, eu pensava que, se alguém revelasse corrupção, transgredisse ou fosse revelado nos deveres e dispensado deles, ele seria condenado eternamente por Deus, sem esperança de salvação. Esse também era um entendimento equivocado meu. Na realidade, quando refletia sobre minhas próprias experiências e as de muitos irmãos, e sobre como fomos expostos, revelados e condenados por revelar caracteres corruptos, ou até mesmo dispensados, eu sabia que esses eram passos necessários para experienciar o julgamento e o castigo de Deus. No entanto, Deus não nos abandonou por causa disso, mas sim nos deu oportunidades de nos arrependermos e nos transformarmos. Ele usou Suas palavras para nos esclarecer e nos orientar, permitindo que nossos pensamentos e visões mudassem pouco a pouco, enquanto também nos capacitava a nos livrarmos gradualmente de nossos caracteres corruptos. Esses ganhos foram obtidos através da experiência do fracasso e da revelação. Vi que ser revelado em seus deveres não significa ser eliminado, mas sim uma chance de ganhar a verdade. Mas, por natureza, eu não amava a verdade nem queria sofrer, não estava disposta a aceitar o julgamento e o castigo de Deus, e só queria viver em paz como uma crente comum. Eu achava que, dessa forma, evitaria grandes fracassos e revelações, e escaparia de sofrimento ou refinamento, e assim poderia ser salva. Mas não percebia que, sem experienciar o julgamento e o castigo, as pessoas não conseguiriam se livrar de seu caráter corrupto, e todas as suas perspectivas, ações e atos permaneceriam em oposição à verdade. Nesse caso, como elas poderiam ser salvas? Percebi que eu não entendia a verdade nem conhecia o caráter justo de Deus, e estava vivendo em minhas noções e imaginações. Minhas visões eram totalmente absurdas e equivocadas. Deus determina o desfecho de uma pessoa não com base em quanta corrupção ela revelou ou quantas transgressões cometeu, mas sim com base em se ela busca ou não a verdade e se arrepende sinceramente. Se uma pessoa revela corrupção e depois busca a verdade e alcança arrependimento real, então Deus ainda lhe dá a oportunidade de ser salva. Mas eu estava preocupada com minhas transgressões passadas em meus deveres, e agora, como ainda não compreendia a verdade, continuava revelando muita corrupção. Por isso, temia que, se não fosse cuidadosa em meu dever como líder, surgiriam problemas, e então eu seria detestada e eliminada por Deus. Eu realmente julguei a justiça de Deus com minhas próprias visões estreitas e mesquinhas!

Li outra passagem das palavras de Deus que expõe o medo das pessoas de assumir responsabilidades. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas têm medo de assumir a responsabilidade durante o desempenho de seu dever. Se a igreja lhes der um trabalho a fazer, elas considerarão primeiro se o trabalho exige que elas assumam a responsabilidade, e, se assim for, elas não aceitarão o trabalho. Suas condições para desempenhar um dever são, em primeiro lugar, que ele deve ser um trabalho tranquilo; em segundo lugar, que não deve ser corrido nem cansativo; e, em terceiro lugar, que, não importa o que façam, elas não assumam nenhuma responsabilidade. Esse é o único tipo de dever que elas assumem. Que tipo de pessoa é essa? Ela não é escorregadia e enganosa? Ela não quer assumir nem o mínimo de responsabilidade. Ela tem medo até de que as folhas que caem das árvores lhe quebrem a cabeça. Que dever uma pessoa desse tipo pode desempenhar? Que utilidade ela poderia ter para a casa de Deus? O trabalho da casa de Deus tem a ver com o trabalho de combater Satanás assim como de espalhar o evangelho do reino. Que dever não envolve responsabilidades? Vocês diriam que ser líder envolve responsabilidade? Suas responsabilidades não são ainda maiores, e não deve ele assumir responsabilidades ainda mais? Independentemente de você pregar o evangelho, testificar, produzir vídeos e coisas do tipo — não importa que trabalho você faça — contanto que diga respeito às verdades princípios, isso envolve responsabilidades. Se o desempenho de seu dever não se basear em princípios, isso afetará o trabalho da casa de Deus, e se você tem medo de assumir responsabilidade, você não pode desempenhar nenhum dever. O tipo de pessoa que teme assumir responsabilidade ao desempenhar o dever é covarde, ou existe algum problema com o seu caráter? Você deve ser capaz de saber a diferença. Na realidade, não se trata de uma questão de covardia. Como é que ela é tão ousada quando se trata de ficar rica, ou quando está fazendo algo em benefício próprio? Ela assume qualquer risco por essas coisas. Mas quando faz coisas para a igreja, para a casa de Deus, ela não assume risco algum. Tais pessoas são egoístas e desprezíveis, as mais traiçoeiras de todas. Qualquer um que não assume a responsabilidade ao desempenhar o dever não é nem um pouco sincero para com Deus, sem falar de sua lealdade. Que tipo de pessoa se atreve a assumir responsabilidade? Que tipo de pessoa tem a coragem de assumir um fardo pesado? Alguém que assume a liderança e avança corajosamente no momento mais crucial no trabalho da casa de Deus, que assume bravamente um fardo pesado e não tem medo de enfrentar dificuldades e perigo quando vê o trabalho que é mais importante e crucial. Essa é uma pessoa leal a Deus, um bom soldado de Cristo. Será que todos os que temem assumir responsabilidades no dever agem assim por não entender a verdade? Não; há um problema na sua humanidade. Eles não têm senso nem de retidão nem de responsabilidade, eles são egoístas e desprezíveis, não são crentes sinceros em Deus, e não aceitam nem um pouco a verdade. Por essa razão somente, não podem ser salvos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles fazem os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Quando vi a exposição das palavras de Deus, meu coração ficou muito angustiado. Percebi que meu medo de ser líder vinha do fato de eu ser controlada por um caráter egoísta e enganoso. Eu seguia o princípio de “sempre evite sair perdendo” — queria receber bênçãos de Deus, mas não queria assumir grandes riscos. Em essência, esse era o comportamento de uma pessoa escorregadia e enganosa. Eu achava que dançar não só se alinhava com meus hobbies e interesses pessoais, mas que desempenhar esse dever também gerava resultados. Eu não era a supervisora principal e não tinha grandes responsabilidades, por isso, desse jeito, achava que poderia desempenhar meus deveres na igreja com segurança e, assim, ter esperança de ser salva. Depois de ser escolhida como líder, senti que tinha sido jogada numa tempestade, sempre em risco de naufragar, então só queria fugir desse dever e recusá-lo. Em minhas noções, eu achava que desempenhar um dever discreto, sem me destacar nem assumir grandes responsabilidades, era a opção mais segura e que, contanto que eu seguisse até o fim, teria esperança de salvação. Mas Deus diz que esse tipo de pessoa tem medo de assumir responsabilidades, tem um problema com sua humanidade e não crê verdadeiramente Nele, e que só isso já significa que ela não pode ser salva. Finalmente vi que minhas noções e imaginações estavam em conflito com a verdade. Comecei a refletir: “Por que Deus diz que aqueles que evitam responsabilidades são pessoas cuja humanidade é ruim e que não aceitam a verdade de forma alguma?”. Ao desempenhar meus deveres na casa de Deus, sempre aderi ao princípio de “sempre evite sair perdendo”. Em tudo o que fazia e em cada dever com que me deparava, primeiro eu media se algo me beneficiava ou não; se me beneficiava, eu fazia, mas se não, não queria fazer. Mesmo sabendo que aquilo envolvia o trabalho e os interesses da casa de Deus, eu continuava pouco disposta a carregar o fardo. De que forma eu tinha um só coração com Deus? Não era esse o comportamento de uma pessoa egoísta e desprezível? Hoje, Deus provê tudo para as pessoas sem cobrar nada, dando-lhes a verdade gratuitamente, esperando que elas possam praticar a verdade e, com um coração sincero, cumprir seus deveres como seres criados. No entanto, eu acreditava em Deus havia muitos anos, tinha desfrutado de tanta provisão Sua, mas nunca pensei em Lhe retribuir de forma alguma. Em vez disso, ficava desconfiada de Deus, maquinando contra Ele, e só pensava e fazia planos em função de perdas ou ganhos futuros. De que forma eu acreditava verdadeiramente em Deus? Eu não era apenas uma descrente egoísta e escorregadia? Com tal mentalidade e tais visões sobre a fé, como Deus poderia não me detestar? Então, orei: “Deus, vejo que sou realmente enganosa e perversa. Não quero viver em minhas próprias noções, imaginações, mal-entendidos e suspeitas. Estou disposta a Te entregar meu coração e, confiando na minha consciência, assumir minha responsabilidade. Por favor, ajuda-me e orienta-me”.

Vi então mais duas passagens das palavras de Deus citadas em outro vídeo de testemunho experiencial, e encontrei uma senda de prática. Deus diz: “Quais são as manifestações de uma pessoa honesta? Primeiro, não ter dúvidas em relação às palavras de Deus. Essa é uma das manifestações de uma pessoa honesta. Além disso, a manifestação mais importante é buscar e praticar a verdade em todas as questões — isso é o mais crucial. Você diz que é honesto, mas sempre empurra as palavras de Deus para o fundo da mente e simplesmente faz o que bem quer. Isso é uma manifestação de uma pessoa honesta? Você diz: ‘Embora meu calibre seja baixo, tenho um coração honesto’. No entanto, quando lhe toca um dever, você tem medo de sofrer e de assumir a responsabilidade se não o fizer bem, assim você inventa desculpas para esquivar-se do dever ou sugere que outra pessoa o faça. Isso é uma manifestação de uma pessoa honesta? Claramente, não é. Como, então, uma pessoa honesta deveria se comportar? Ela deveria se submeter aos arranjos de Deus, ser devota ao dever que deve desempenhar, e esforçar-se para satisfazer as intenções de Deus” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Não importa se seu calibre é alto ou baixo, e se você entende a verdade ou não, em todo caso, você deve ter esta atitude: ‘Já que esse trabalho me foi dado a fazer, devo tratá-lo com seriedade, devo fazer dele a minha preocupação e devo usar todo o meu coração e toda a minha força para fazê-lo bem. Quanto a se eu posso fazê-lo perfeitamente bem, não posso presumir que consiga oferecer uma garantia, mas minha atitude é que eu farei meu melhor para desempenhá-lo bem, e certamente não serei perfunctório em relação a ele. Se surgir um problema no trabalho, eu deverei assumir responsabilidade, garantir que eu aprenda uma lição com isso e desempenhe bem o meu dever’. Essa é a atitude correta” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). Depois de ler essas duas passagens das palavras de Deus, senti que Ele realmente escrutina o mais íntimo do coração humano e entende muito bem as necessidades das pessoas. Quando soube que tinha sido escolhida como líder, duas desculpas rapidamente me vieram à mente: “Tenho baixo calibre e, como líder, todos os dias enfrentarei muitas pessoas, eventos e coisas, e também terei muitos problemas para resolver — e com certeza não conseguirei lidar com tudo isso. Em segundo lugar, não entendo a verdade e não consigo perceber bem as coisas, então, de que forma sou qualificada para liderar os irmãos?”. A princípio, senti que meu pensamento era bastante justificado e que demonstrava autoconsciência, mas então li as palavras de Deus: “Não importa se seu calibre é alto ou baixo, e se você entende a verdade ou não, em todo caso, você deve ter esta atitude: ‘Já que esse trabalho me foi dado a fazer, devo tratá-lo com seriedade, devo fazer dele a minha preocupação e devo usar todo o meu coração e toda a minha força para fazê-lo bem. […]’ Essa é a atitude correta”. Depois de ler isso, de repente fiquei sem palavras. Essas duas desculpas me pareceram bastante válidas, mas Deus não as vê como desculpas nem dificuldades, e muito menos deveriam me impedir de aceitar meu dever. Senti como se Deus estivesse me advertindo face a face, de coração para coração. Ele não olha para qual é o meu calibre nem para quantas verdades eu entendo. Ele exige que sejamos diligentes e responsáveis em nossos deveres, e que nos dediquemos de todo coração e com todas as forças para desempenhar bem nossos deveres. Meu coração ficou profundamente comovido e senti que não tinha mais nenhuma desculpa para fugir ou recusar meu dever. Embora o dever de líder fosse difícil para mim, eu estava disposta a ser honesta de acordo com as palavras de Deus, e a começar aceitando e me submetendo.

Depois disso, comecei a trabalhar em cooperação com minha irmã, e fiquei responsável principalmente pelo trabalho da equipe de dança, enquanto as outras tarefas, como hinos, filmagem e trabalho de assuntos gerais, eram principalmente realizadas por ela. Naquela época, um grupo de dança pelo qual eu era responsável não produzia nenhum programa havia dois meses. No início, fiquei um pouco nervosa, com medo de não conseguir dar conta do trabalho. Eu orava e clamava a Deus, pedindo a Ele que me desse a fé e a determinação para me submeter, para que eu pudesse assumir meu dever. Em minhas orações, lembrei-me de duas frases das palavras de Deus que eu tinha lido antes: uma era “positiva e proativa” e a outra era “da melhor forma possível”. Percebi que isso era o esclarecimento e a orientação de Deus e que eu deveria ter uma atitude positiva e proativa em relação ao meu dever. Como meu calibre era baixo, eu não entendia a verdade e não conseguia encontrar nem resolver muitos problemas. Isso significava que eu tinha que confiar mais em Deus para buscar a verdade e, antes de tudo, empenhar-me em fazer aquilo que estivesse ao meu alcance pensar e realizar. Depois disso, passei a confiar meu estado e minhas dificuldades a Deus todos os dias e, com um senso de fardo, concentrei-me no estado das irmãs do grupo. Quando encontrava problemas, eu buscava princípios relevantes para me comunicar e entrar junto com elas, e, quando elas encontravam dificuldades nos arranjos do programa, eu me comunicava com elas sobre as intenções de Deus e tentava explorar soluções de acordo com os princípios. Pouco a pouco, o programa foi progredindo. Todos os dias pareciam gratificantes e me traziam paz e equilíbrio. Aos poucos, meu coração estava se aproximando de Deus, e os mal-entendidos e as barreiras entre mim e Deus diminuíram muito. A sensação de peso no meu coração foi desaparecendo lentamente. Em um mês, a equipe de dança também produziu um programa que foi publicado on-line e foi bem recebido pelos líderes. Fiquei muito grata a Deus.

Mas, inesperadamente, cerca de três meses depois, minha irmã foi dispensada porque seguiu cegamente os arranjos errados de um falso líder, o que deixou o trabalho de gravação de hinos suspenso por alguns dias, interrompendo e obstruindo seriamente o trabalho. Além disso, os líderes superiores descobriram que seu baixo calibre a tornava incapaz de fazer trabalho real. Quando soube disso, meu coração começou a disparar novamente, e pensei: “Acabou! Agora que minha irmã foi dispensada, terei que assumir todo o trabalho na igreja. Meu calibre e minhas capacidades de trabalho não são bons o suficiente! Eu tinha ouvido falar dos problemas que ela encontrou em seu dever, mas não vi esses erros dela. Se eu estivesse em seu lugar, também teria atrasado o trabalho, e hoje seria eu a pessoa dispensada. Com meu calibre e minha capacidade de ver as coisas, não é apenas uma questão de tempo até eu ser dispensada desse dever? É melhor renunciar e recuar ilesa o mais rápido possível, antes que eu cometa um grande mal”. Mas, quando pensei assim, senti-me culpada: “Sempre quis renunciar; isso mostra que me faltava submissão a Deus e lealdade ao meu dever! Se eu renunciasse e desistisse do meu dever, o trabalho não ficaria atrasado? Se renunciasse, estaria aliviando meu próprio fardo, mas eu seria irresponsável para com o trabalho da casa de Deus”. Depois de pensar essas coisas, não me atrevi a renunciar. Orei a Deus, pedindo a Ele que protegesse meu coração, e me esclarecesse e orientasse para que eu entendesse a verdade e me submetesse.

A situação que Deus estabeleceu foi bem milagrosa. Naquela noite, recebemos uma carta encaminhada da China. A carta mencionava que, na China, o grande dragão vermelho estava prendendo freneticamente aqueles que acreditavam em Deus, que os irmãos só podiam desempenhar seus deveres escondidos e que, com frequência, tinham que mudar de lar de hospedagem. A carta também encorajava os irmãos que tinham ido para o exterior a valorizar a oportunidade que tinham de desempenhar seus deveres, e a cumprir seus deveres como seres criados. A carta também citava uma passagem das palavras de Deus. Deus diz: “As bênçãos não podem ser obtidas em um ou dois dias; devem ser ganhas a um preço alto. O que quer dizer que vocês devem possuir um amor que passou pelo refinamento, vocês devem possuir uma fé imensa e devem ter as muitas verdades que Deus requer que vocês alcancem; mais ainda, devem ser capazes de se voltar para a retidão, sem se intimidar nem recuar, e devem ter um coração que ama a Deus que seja constante até a morte. Vocês devem ter determinação, sua vida caráter deve mudar, sua corrupção deve ser curada, vocês devem aceitar todas as orquestrações de Deus sem reclamar e até ser capazes de se submeter até à morte. É isso o que têm de alcançar, esse é o objetivo final da obra de Deus e é o que Deus exige desse grupo de pessoas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). Depois de ler a carta, senti-me profundamente envergonhada. Os irmãos na China arriscam a vida e ainda seguem firmes em seus deveres, e até escreveram para encorajar os irmãos no exterior a desempenhar seus deveres adequadamente. Mas e quanto a mim? Eu tinha sido poupada das prisões e perseguições do grande dragão vermelho e podia desempenhar meu dever em um ambiente confortável, no entanto, quando enfrentei apenas um pouco de dificuldade e pressão em meu dever, quis fugir e desistir dele. Isso não fazia de mim uma covarde? Onde estava minha firmeza e coragem? Onde estava meu testemunho? Deus disse que, para crer Nele e segui-Lo, é preciso experienciar o refinamento e ter a determinação de sofrer, e, mais importante, é preciso buscar a verdade, passar por uma mudança na vida caráter, e aceitar e se submeter a todas as Suas orquestrações. Senti que cada uma daquelas palavras era uma exigência de Deus para mim. Essas eram as verdades que eu deveria estar praticando e nas quais deveria estar entrando neste momento; se eu renunciasse, não estaria praticando nenhuma delas. Isso não decepcionaria e repugnaria a Deus? No dia seguinte, uma líder da equipe de dança quis renunciar porque não conseguia cooperar harmoniosamente com os outros. Ao me comunicar com ela, abri-me sobre minhas próprias fraquezas e dificuldades, e, ao ler as palavras de Deus, meu coração foi sendo tocado aos poucos. Percebi que os deveres são a comissão de Deus e que são responsabilidades inescapáveis. Não importava o quão dolorosas ou difíceis as coisas ficassem, eu não podia rejeitar meu dever nem ferir o coração de Deus.

Depois disso, li uma passagem das palavras de Deus que realmente ressoou com meu estado e me ajudou muito. Deus diz: “As pessoas devem abordar seus deveres e Deus com um coração honesto. Aqueles que temem a Deus devem ser capazes de fazer isso. Que tipo de atitude as pessoas com um coração honesto têm em relação a Deus? No mínimo, elas têm um coração temente a Deus. Elas têm um coração submisso a Deus em todas as coisas, ou seja, elas não perguntam sobre bênçãos ou calamidades, elas não impõem condições e se entregam à mercê da orquestração de Deus. Essas são pessoas que têm um coração honesto. Aquelas que sempre duvidam de Deus, que sempre O escrutinam, que sempre tentam fazer um acordo com Ele — essas são pessoas que têm um coração honesto? (Não, não são.) O que reside no coração de tais pessoas? Enganação e perversidade; elas estão sempre escrutinando. E o que elas escrutinam? (A atitude de Deus em relação às pessoas.) Elas estão sempre escrutinando a atitude de Deus em relação às pessoas. Que problema é esse? E por que escrutinam isso? Porque isso envolve seus interesses vitais. […] Qualquer um que dê importância particular a suas próprias perspectivas, destino e interesses sempre escrutina se a obra de Deus é benéfica para suas perspectivas, para sua sina e para obter bênçãos. No fim, qual é a consequência de todo o seu escrutínio? Só pode ser que, já que a obra de Deus não está de acordo com suas noções, elas frequentemente se queixem de Deus, se rebelem contra Deus e se oponham a Deus. Mesmo que ainda consigam persistir no desempenho de seu dever, elas o fazem perfunctoriamente e com negatividade; no coração, continuam pensando em como tirar vantagem e não sofrer nenhuma perda. Desempenhar o dever com tais intenções equivale a tentar fazer acordos com Deus. Que caráter isso indica? É enganação, é um caráter perverso. Esse não é um caráter corrupto comum — alcançou a perversidade. Abrigar esse tipo de caráter perverso no coração é lutar contra Deus! Vocês devem perceber bem esse problema. Se alguém sempre escrutina Deus e desempenha seu dever com uma mentalidade transacional, essa pessoa será capaz de cumprir bem seu dever? De forma alguma. Ela não adora a Deus com o coração e com honestidade e não trata seu dever honestamente. Enquanto desempenha seu dever, ela apenas observa e olha, sempre se poupa. Qual é a consequência disso? Deus não opera nessas pessoas — elas ficam aturdidas e confusas, não entendem quais são as verdades princípios e sempre agem de acordo com a própria vontade, cometendo erros o tempo todo. Por que cometem erros o tempo todo? Porque sua mente é confusa demais; quando surgem problemas, elas não refletem sobre si mesmas nem buscam a verdade para resolvê-los, mas persistem em agir de acordo com a própria vontade e suas próprias preferências. Como resultado, elas cometem erros constantemente ao desempenhar seu dever. Elas não pensam no trabalho da igreja nem nos interesses da casa de Deus. Sempre tramam em benefício próprio, sempre fazem planos em prol de seus próprios interesses, orgulho e status. Elas não só falham em desempenhar bem seu dever, como também afetam e atrasam o trabalho da igreja. Isso não é tomar o caminho errado e negligenciar suas tarefas apropriadas? Se, ao desempenhar seu dever, alguém sempre faz planos em prol de seus próprios interesses e perspectivas, e não dá consideração alguma ao trabalho da igreja ou aos interesses da casa de Deus, isso não é desempenhar um dever. Isso é tramar por ganho pessoal, fazer coisas para garantir benefícios e obter bênçãos para si mesmo. Quando o desempenho de um dever é assim, sua natureza muda: torna-se uma tentativa de barganhar com Deus, de usar o desempenho do dever para alcançar seus objetivos pessoais. Essa maneira de fazer as coisas é muito propensa a perturbar o trabalho da casa de Deus” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando as verdades princípios pode-se desempenhar bem o dever”). Deus sempre diz que “elas não perguntam sobre bênçãos ou calamidades, elas não impõem condições e se entregam à mercê da orquestração de Deus. Essas são pessoas que têm um coração honesto”. Essas palavras realmente tocaram meu coração. Deus pede que as pessoas não considerem bênçãos nem infortúnios, mas eu dava importância demais a se eu seria abençoada ou sofreria infortúnios. Temia terrivelmente que, ao desempenhar o dever de líder, eu pudesse fazer algo maligno que perturbasse e interrompesse o trabalho, deixando manchas e transgressões em meu rastro, e fosse condenada e eliminada por Deus; no final, não apenas eu não seria salva, mas me tornaria vítima de infortúnios. Senti isso muito fortemente quando soube que dois dos três líderes distritais anteriores agiam por vontade própria, sem buscar as verdades princípios em seus deveres, o que perturbou e interrompeu seriamente o trabalho da casa de Deus e, por isso, eles foram dispensados. Agora que minha irmã também tinha sido dispensada, passei a achar que, sem entender a verdade e sem ter um coração temente a Deus, seria inseguro desempenhar o dever de líder; a pessoa poderia facilmente ser revelada e eliminada, e seu desfecho ou sua destinação seriam incertos. Eu queria assegurar meu futuro e minha destinação, então planejei renunciar antes de cometer qualquer erro, retirando-me ilesa. Deus expõe que isso, na verdade, é lutar contra Ele, movido por um caráter enganoso e perverso! Só então percebi que eu vivia sempre em função dos meus próprios interesses e do meu futuro, sem considerar nem um pouco o trabalho da igreja ou os interesses da casa de Deus, e que isso não é desempenhar meu dever; é tentar ser mais esperta que Deus e ir contra Ele. Ao desempenhar meu dever com tal mentalidade e estado, mesmo que eu não servisse como líder e não cometesse erros graves, meu coração estava maquinando contra Deus e se opondo a Ele. Isso é um ato maligno, e é detestado e condenado por Deus. Deus me mostrou uma senda muito clara, que é ser uma pessoa de coração honesto, não questionar sobre bênçãos ou infortúnios, não impor condições e ficar à mercê da orquestração de Deus. Já que a casa de Deus não tinha me dispensado nem me eliminado, eu tinha que me submeter à soberania e aos arranjos de Deus, e firmemente cumprir meu dever, esforçando-me ao máximo para assumir as responsabilidades que me cabem.

No dia seguinte, escrevi uma carta para os líderes superiores, mas não mencionei a questão da renúncia, em vez disso, reconheci que fui responsável pelo atraso no trabalho de hinos e que deveria assumir esse erro; confessei isso aos líderes, dizendo que estava disposta a me submeter aos arranjos da casa de Deus. Depois de escrever a carta, senti-me calma e tranquila, disposta a aceitar a orquestração de Deus. Se os líderes superiores me podassem ou me dispensassem, eu enfrentaria isso com calma e assumiria a responsabilidade. Se eu não fosse dispensada, permaneceria firme no meu dever e cumpriria minhas responsabilidades. Para minha surpresa, os líderes superiores não me dispensaram depois de ler a carta e me deixaram continuar treinando em meu dever. Por meio dessa experiência, sinto que passei a entender mais do caráter justo de Deus, e a perceber que o que Ele valoriza é se o coração de uma pessoa consegue aceitar a verdade, e se ela consegue ser simples e honesta para com Ele, sem considerar ou fazer planos com base em seus próprios interesses ou futuro, mas, em vez disso, pensando no trabalho da casa de Deus. Deus não Se lembra das ações tolas e ignorantes das pessoas, mas, em vez disso, lhes dará a chance de desempenhar seus deveres e compensar suas deficiências. Pouco tempo depois, a igreja ainda não tinha eleito um novo líder, então orei e confiei em Deus para acompanhar o trabalho da igreja. Sempre que havia problemas, eu cooperava com os irmãos para resolvê-los. Descobri que, quando me dispus a assumir ativamente a responsabilidade e a me preocupar e refletir mais sobre o trabalho, meu senso de fardo e responsabilidade pelo trabalho da igreja, bem como minha capacidade de ver as coisas e minhas capacidades de trabalho, melhoraram sem que eu percebesse. Era como se eu tivesse me tornado mais inteligente do que antes. Fazer o trabalho não foi tão difícil quanto eu imaginava, e eu sabia que esses resultados tinham sido alcançados através da obra do Espírito Santo. De fato, eu experienciei que Deus protege Sua obra, e que o homem simplesmente coopera. Deus não coloca fardos sobre as pessoas que sejam grandes demais para elas suportarem, e minha fé Nele cresceu. Mais tarde, a igreja elegeu uma nova líder, e cooperei com ela no acompanhamento do trabalho da igreja.

Ao desempenhar o dever de líder nesses últimos meses, senti a bondade e a amabilidade de Deus, e abandonei algumas das minhas noções, imaginações, mal-entendidos e postura defensiva em relação a Ele. Mais ainda, experienciei que Ele me deu a chance de desempenhar o dever de líder não para dificultar as coisas para mim ou me revelar, mas para corrigir minhas visões incorretas sobre a fé e limpar meu caráter corrupto. Foi para me impelir a ter mais consideração e a pensar mais em como proteger os interesses da casa de Deus e em como fazer as coisas de uma maneira que beneficie o trabalho e os irmãos. Além disso, em relação aos estados incorretos dos irmãos e suas dificuldades e problemas profissionais, busquei as verdades princípios, treinei usar a verdade para resolver problemas e, sem que eu percebesse, minha percepção e minha estatura evoluíram um pouco. Senti que meu treinamento para ser líder era verdadeiramente Deus me aperfeiçoando, e que era Seu amor. Lembro-me que, quando comecei a desempenhar esse dever, eu me sentia muito tímida e temerosa. Até interpretava mal a Deus, pensando que Ele estava usando esse dever para me eliminar. Eu não conseguia mesmo distinguir o certo do errado, nem o preto do branco! Eu era completamente irracional! Agora não tenho mais medo de ser líder. Não importa o que eu possa experienciar ou enfrentar daqui para frente, só vou me concentrar em buscar e praticar a verdade e em cumprir o dever que me cabe. Essa pequena transformação e entrada que alcancei foram resultado da orientação das palavras de Deus. Graças a Deus!


11. Como me libertei do impedimento e da perseguição do meu pai

Por Xinai, China

Quando eu era pequena, meus pais acreditavam em Deus. Por curiosidade, também li alguns livros das palavras de Deus e aprendi que os céus e a terra e todas as coisas foram criados por Ele, e que Ele governa nossa sina, nossa vida e nossa morte. Em 2012, meus pais pararam de acreditar, mas minha avó ainda acreditava, e ela lia as palavras de Deus comigo. Em maio de 2021, aceitei formalmente a obra de Deus dos últimos dias. Quando eu estava ocupada com o trabalho, usava meu tempo livre para participar das reuniões. Meu pai não se opôs, na época, pois eu trabalhava com estética capilar e ganhava de oito a dez mil yuans por mês. Nossos parentes e amigos diziam que eu estava me saindo bem, e meu pai ficava muito feliz e orgulhoso de ouvir isso. Mais tarde, por meio das reuniões e da leitura das palavras de Deus, passei a entender que, como um ser criado, eu deveria desempenhar meu dever para retribuir Seu amor. No entanto, por causa do trabalho, eu não tinha tempo para desempenhar meu dever. Mas então pensei que me reunir com os irmãos no ano anterior me fez sentir meu coração preenchido, e não mais vazio, como antes. Por isso, eu quis desempenhar meu dever em tempo integral. Pensei especialmente nestas palavras de Deus: “Todas as formas de desastres acontecerão, uma após outra; todos os países e todos os lugares experienciarão desastres: pragas, fome, inundações, seca e terremotos estão por toda parte. Esses desastres não estão acontecendo em um ou dois lugares apenas, nem acabarão em um ou dois dias; mas se expandirão por uma área cada vez maior e se tornarão cada vez mais severos. Durante esse tempo, pragas de todo tipo de inseto surgirão, uma após outra, e o fenômeno do canibalismo ocorrerá em todo lugar. Esse é o Meu julgamento sobre a miríade de países e povos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 65”). Percebi que a obra de Deus está chegando ao fim. Os desastres têm se tornado cada vez mais graves, especialmente nos últimos dois anos, e somente vindo para diante de Deus podemos ser salvos e sobreviver. Como o tempo está se esgotando, tenho que buscar a verdade e desempenhar meu dever com urgência. Quando pensei nisso, escolhi desempenhar meu dever em tempo integral. Durante esse período, participei de reuniões e li as palavras de Deus todos os dias, e senti uma alegria no coração que nunca tinha conhecido. Dois meses depois, larguei meu emprego. Quando meu pai viu que eu não estava trabalhando, não ficou nem um pouco feliz. Ele disse: “É bom você crer em Deus, mas você não pode simplesmente largar o emprego. Você pode voltar a ser como era antes, quando trabalhava parte do tempo e participava das reuniões em outros momentos. Se você não trabalhar, do que vai viver? Esta é a melhor época da sua vida para buscar uma carreira. Só estou dizendo isso para o seu próprio bem. Se você não me ouvir, vai se arrepender, um dia!”. Senti-me muito mal depois de ouvir o que ele disse. Eu o escutei em tudo a vida inteira, desde pequena. Quão magoado ele ficaria se eu não o escutasse dessa vez? Mas então pensei que o meu coração ficava vazio quando eu estava trabalhando, e que eu me sentia incrivelmente realizada agora que estava desempenhando o dever. Agora eu entendia o que era significativo e valioso buscar na vida. Além disso, a obra de Deus está chegando ao fim, então tenho que aproveitar o tempo limitado que tenho para buscar a verdade. Ganhar a verdade e vida — é isso que é mais importante. Com isso em mente, eu disse ao meu pai: “O ambiente de trabalho é cheio de intrigas e disputas internas. Ao desempenhar meu dever agora, estou trilhando a senda correta na vida”. Mas ele ainda tentou me impedir de acreditar em Deus.

Um dia, enviou-me uma mensagem: “Não me decepcione”. Lágrimas começaram a escorrer pelo meu rosto imediatamente. Pensei comigo mesma: “Todos esses anos, meu pai quis que eu me destacasse dos demais. Pagou um preço alto para me cultivar. Agora que não estou mais trabalhando, suas esperanças foram destruídas. Ele deve estar sofrendo muito! Já sou adulta, mas ainda faço com que ele se preocupe comigo. Isso não é ser uma filha ingrata? Desde criança, meu pai comprava tudo o que eu queria; ele sempre me mimava. Se eu não voltar a trabalhar no futuro, vou decepcioná-lo depois de todo o esforço e gastos que ele investiu em mim. O que nossos parentes e amigos pensarão de mim?”. Em meio à minha negatividade, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus, então a procurei para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “Digam-Me, de quem se origina tudo acerca de uma pessoa? Quem suporta o maior fardo pela vida dela? (Deus.) Só Deus é quem mais ama as pessoas. Os pais e parentes das pessoas realmente as amam? O amor que eles dão é amor verdadeiro? Ele consegue salvar as pessoas da influência de Satanás? Não pode. As pessoas são entorpecidas e imbecis, incapazes de ver essas coisas com clareza e sempre dizem: ‘Simplesmente não consigo sentir como Deus me ama. Enfim, meu pai e minha mãe são os que mais me amam. Eles pagam meus estudos e me fazem aprender habilidades técnicas para que eu possa ser alguém quando eu crescer, estar acima dos demais e tornar-me um astro, uma celebridade. Meus pais gastam muito dinheiro para me cultivar e me sustentar em minha educação, fazendo sacrifícios e economizando na comida. Que amor grande, esse! Jamais lhes poderei retribuir!’. Vocês acham que isso é amor? Quais são as consequências de seus pais o pressionarem para você estar acima dos outros, tornar-se uma celebridade no mundo, ter um bom emprego e se assimilar no mundo? Incansavelmente, eles o fazem buscar estar acima dos demais, trazer honra para a família e integrar-se nas tendências malignas do mundo. Como resultado, você cai no redemoinho do pecado, sofre perdição e perece, sendo devorado por Satanás. Isso é amor? Isso não é amá-lo, isso é prejudicá-lo e arruiná-lo. Se algum dia você cair tão fundo que passe do ponto de onde não há volta, tão fundo que não seja capaz de se libertar e desça para o inferno, só então perceberá: ‘Ah, o amor dos pais é amor da carne e não é benéfico para crer em Deus ou ganhar a verdade — não é amor verdadeiro!’. Vocês podem não ter percebido isso ainda. Algumas pessoas dizem: ‘Eu não consigo sentir quanto Deus me ama. Ainda acho que minha mãe me ama mais. Ela é a pessoa mais próxima de mim no mundo. Existe uma música chamada “A mamãe é a melhor do mundo”. Isso reflete a realidade; essa afirmação é absolutamente verdadeira!’. Algum dia, quando realmente tiver entrada na vida e quando tiver ganhado a verdade, você dirá: ‘Minha mãe não é a pessoa que mais me ama, e meu pai também não é. Deus me ama mais e Ele é meu mais querido amado, pois Ele me deu vida e está sempre me guiando, provendo para mim e me salvou da influência de Satanás. Só Deus é Aquele que provê vida para as pessoas, que as guia e que tem soberania sobre todas as coisas’. Só quando entender a verdade e a tiver ganhado completamente, você será capaz de apreciar essas palavras em profundidade” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “A fim de ganhar a verdade, deve-se aprender lições com as pessoas, eventos e coisas próximas”). Eu pensava que toda a energia e o dinheiro que meu pai investiu para me cultivar eram amor. Mas, depois de ler as palavras de Deus, entendi que o que meu pai sentia por mim não era amor verdadeiro. Seu objetivo era fazer com que eu me dedicasse de corpo e alma à busca de uma carreira, ganhasse mais dinheiro e me destacasse dos demais, para que eu pudesse ter a admiração e a inveja dos nossos parentes e amigos e dar prestígio a ele. Refleti que, quando estava trabalhando, eu só podia participar de uma reunião por semana, e não tinha tempo algum para desempenhar meu dever. Todo o meu tempo e energia eram gastos trabalhando, ganhando dinheiro e me comparando com meus amigos e colegas. Minha mente só pensava em como ganhar dinheiro, e, para ganhar mais, eu tramava contra meus colegas e enganava os clientes. Minha mente se ocupava completamente com fama e ganho, e meu coração ficava cada vez mais vazio e sofrido. Foi somente pelo amor e pela salvação de Deus que tive a sorte de aceitar Sua obra dos últimos dias, vir para a igreja e começar a desempenhar meu dever. Eu não estava mais vivendo nas tendências malignas do mundo, buscando fama e ganho. Se não estivesse desempenhando meu dever, ainda estaria presa no vórtice de fama e ganho; teria ficado cada vez mais perversa e perdido completamente a chance de ser salva. Ao perceber isso, resolvi, no meu coração: devo, definitivamente, desempenhar meu dever adequadamente na igreja. Pensei nas palavras de Deus: “Se seus pais tiverem humanidade pobre, se eles o impedirem constantemente de crer em Deus e de desempenhar seu dever, e se eles até odiarem e amaldiçoarem você porque você crê em Deus, o que você deveria fazer? Qual é a verdade que você deveria praticar? (A rejeição.) Nesse momento, você deve rejeitá-los. Você não tem mais nenhuma obrigação de demonstrar-lhes respeito filial. Se eles acreditam em Deus, eles são família, são seus pais. Se eles não acreditam em Deus e até resistem a Ele, vocês estão trilhando sendas diferentes. Eles acreditam em Satanás e adoram o rei diabo, e eles trilham a senda de Satanás; eles estão em uma senda diferente da sua. Vocês já não são mais uma família. Eles veem os crentes em Deus como seus adversários e inimigos, portanto, você não tem mais nenhuma obrigação de cuidar deles e deve romper todos os laços com eles” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que meu pai e eu estávamos em sendas diferentes: meu pai trabalhava duro para ganhar dinheiro e buscava fama e ganho para que os outros o admirassem; ele estava na senda de Satanás. Quanto a mim, eu acreditava em Deus e estava desempenhando meu dever; estava na senda de buscar a verdade e ser salva. Anteriormente, eu vivia nas minhas emoções carnais, pensando que estava magoando e decepcionando meu pai por largar meu emprego, e que sempre o desapontava. Mas hoje, depois de ler as palavras de Deus, ganhei certo discernimento sobre ele. Ele não acreditava em Deus e até tentava me impedir de acreditar. Não estávamos na mesma senda, então eu não podia mais olhar para ele sob a perspectiva de um parente carnal. Assim que percebi isso, não fui mais constrangida pelas minhas emoções.

Em dezembro de 2022, tive que sair de casa porque estava muito ocupada com o dever, e só voltava para casa uma vez por semana. Certa vez, quando voltei para casa, meu pai me disse com severidade: “Quando você vai arrumar um emprego? Se não vai trabalhar, então não fique aqui. Volte para a nossa terra natal, no interior!”. Comecei a me preocupar: “Se eu não o escutar, será que ele realmente vai me mandar de volta para nossa terra natal? Será que eu ainda conseguiria desempenhar meu dever lá?”. Depois disso, eu sempre saía escondida para desempenhar meu dever. Certa vez, quando eu estava prestes a sair para desempenhar meu dever, meu pai me viu. Ele disse, num tom áspero: “Se você sair escondida de novo, não volte. Se voltar, eu quebro as suas pernas! Não estou brincando. Experimente só!”. Fiquei com um pouco de medo e pensei: “Se eu sair e depois voltar, será que ele vai mesmo quebrar minhas pernas? Devo continuar com o meu dever ou não?”. Fiquei num grande conflito, perguntando-me: “Mas se eu não for, e o meu dever? O trabalho da igreja está tão corrido, e não voltar a tempo vai atrasá-lo”. Orei a Deus e busquei. Então pensei nas palavras de Deus: “Não importa o que lhe aconteça, não importa se é um teste ou uma provação, nem se você está sendo podado, e não importa como as pessoas o tratem, você deveria primeiro deixar essas coisas de lado e vir para diante de Deus, orando sinceramente e buscando a verdade, de modo que você possa ajustar seu estado. Isso tem de ser feito primeiro. Você deveria dizer: ‘Não importa quão grande seja essa questão, mesmo que o próprio céu desabe, preciso desempenhar bem meu dever. Enquanto ainda respirar, eu não desistirei do meu dever’. Como, então, você desempenha bem seu dever? Você não pode agir sem se envolver, nem ficar fisicamente presente, mas permitir que sua mente vagueie — você deve concentrar o coração e a mente em seu dever” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”). As palavras de Deus me deram fé. Não importava o que acontecesse, mesmo que meu pai realmente quebrasse minhas pernas, eu tinha que cumprir minha responsabilidade e não podia largar meu dever. Com esse pensamento, senti imediatamente uma onda de força e saí de casa para desempenhar meu dever. Quando voltei para casa mais tarde, meu pai não me bateu, mas ainda tentou me persuadir a ir trabalhar. No entanto, não fui constrangida por ele e continuei desempenhando meu dever.

Em fevereiro de 2023, não voltei para casa por um mês porque estava muito ocupada com o dever, e o grande dragão vermelho estava perseguindo e prendendo severamente os crentes. Meu pai disse, com raiva: “Desta vez, vou acorrentar você para que não possa sair!”. Desde pequena, meu pai nunca tinha falado comigo desse jeito — com o rosto vermelho e o pescoço inchado de raiva. Fiquei apavorada. Nessa noite, minha irmã mais nova me disse, às lágrimas: “Mana, não vá embora. O papai começa a reclamar sem parar sempre que você sai. Você nem pensa na mamãe e em mim”. No dia seguinte, quando eu estava prestes a sair para desempenhar meu dever, minha mãe me parou e disse: “Escute seu pai e arrume um emprego, por ora! Por que você é tão teimosa?”. Senti muita fraqueza no coração. Pensei comigo mesma: “A mamãe e a minha irmã nunca se opuseram à minha fé ou ao meu dever, mas agora estão do lado do papai. Se eu continuar desempenhando o dever, meu pai vai discutir com a minha mãe todos os dias. E se o relacionamento deles desmoronar e eles se divorciarem? Se eu não escutar meu pai, será que ainda poderei ficar nesta casa?”. Fiquei um pouco preocupada e com medo, e pensei em arrumar um emprego e desistir do meu dever. Mas, naqueles últimos meses desempenhando o dever, eu havia sentido paz e alegria no coração. Agora, todo tipo de desastre está descendo, e a obra de Deus está chegando ao fim. Eu não queria perder a oportunidade de receber a salvação de Deus. Então orei a Ele: “Ó Deus, meu coração está fraco, sofrendo. Tenho medo de que esta família realmente desmorone, mas não quero ser constrangida. Por favor, dá-me a fé para permanecer firme no meu testemunho”. Depois disso, procurei as palavras de Deus para ler. Deus diz: “Você precisa suportar tudo; por Mim, precisa estar pronto para renunciar a tudo e seguir-Me com todas as suas forças, e estar pronto para pagar qualquer preço. Agora é o tempo em que o testo: você oferecerá sua lealdade a Mim? Você consegue Me seguir lealmente até o fim da estrada? Não tema; Comigo como seu apoio, quem, alguma vez, poderia bloquear essa estrada? Lembre-se disso! Lembre-se! Tudo contém Minhas boas intenções e está sob Meu escrutínio. Cada palavra e ação sua segue Minha palavra? Quando os testes de fogo lhe acontecerem, você se ajoelhará e clamará? Ou se acovardará, incapaz de seguir em frente?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 10”). “Você precisa possuir Minha coragem dentro de si e precisa ter princípios quando se tratar de enfrentar parentes não crentes. Por Minha causa, porém, você também não deve se render a quaisquer forças das trevas. Você deve confiar em Minha sabedoria para trilhar o caminho perfeito, e não permita que quaisquer conspirações de Satanás tenham sucesso. Faça tudo que puder para apresentar seu coração diante de Mim e Eu o consolarei e trarei paz e alegria para seu coração. Não se importe com como aparece a outras pessoas; deixar-Me satisfeito não tem valor e peso maiores? Isso não lhe trará ainda mais alegria e paz eternas e vitalícias?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 10”). As palavras de Deus me deram fé. Eu não deveria ter medo disso ou daquilo; tinha que ter fé em Deus. Eu não podia desistir do meu dever só porque tinha medo de que minha família desmoronasse. Vi que meu apego emocional à minha família era forte demais. Eu não tinha entregado meu coração completamente a Deus, e não tinha a determinação de renunciar a tudo e segui-Lo. Como eu tinha alguma lealdade a Deus? Não importava o quão difícil fosse, eu tinha que confiar em Deus e dar testemunho Dele. Deus tem soberania sobre o casamento e a sina das pessoas; cada um tem sua própria sina. O que acontece com o casamento dos meus pais e se esta família vai desmoronar depende de Deus. Como será a minha sina no futuro também está nas mãos de Deus; meu pai não tem a última palavra. Tenho que me apegar ao meu dever e satisfazer a Deus. Se escutasse meu pai e parasse de desempenhar meu dever, eu não teria que sofrer a perseguição da minha família, mas isso seria trair a Deus, seria uma dor eterna!

Mais um dia se passou. Cedo de manhã, eu estava me arrumando para sair para desempenhar meu dever. Para minha surpresa, meu pai tinha levantado às quatro ou cinco da manhã para me vigiar. Pouco depois das seis, ele entrou no quarto e colocou um vídeo dos rumores infundados do Partido Comunista Chinês caluniando a Igreja de Deus Todo-Poderoso. Eu sabia que as reportagens não eram verdadeiras, especialmente porque eu tinha passado a entender algumas verdades depois de desempenhar meu dever por tanto tempo, então não fui influenciada pelos rumores infundados. Vendo que a minha atitude não mudou, meu pai tentou me persuadir, dizendo: “Ando tão preocupado e ansioso com você ultimamente. Criei você com as minhas próprias mãos. Só estou fazendo isso para o seu próprio bem — algum dia eu lhe faria mal? Se você for trabalhar agora, comprarei um celular novo para você que custa mais de dez mil yuans. Quando sua irmã mais nova estiver de férias, darei dinheiro para que vocês duas possam viajar para Sanya”. Quando ouvi meu pai dizer isso, senti que, se não o escutasse dessa vez, eu realmente o decepcionaria. Mas eu também sabia que acreditar em Deus e desempenhar meu dever é a senda correta na vida, e eu não podia desistir disso. Fiquei dividida. Percebi que meu estado estava errado, então orei a Deus no meu coração, pedindo a Ele que protegesse o meu coração de ser influenciado pelas palavras do meu pai. Meu pai viu que eu não estava dizendo nada e voltou para a sala de estar.

Depois disso, li as palavras de Deus e percebi que o meu pai atrapalhar a minha fé em Deus era perturbação de Satanás. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando as pessoas ainda estão para ser salvas, sua vida é frequentemente perturbada e até controlada por Satanás. Em outras palavras, as pessoas que não foram salvas são prisioneiras de Satanás, elas não têm liberdade, Satanás não desistiu delas, elas não estão qualificadas nem têm o direito de adorar a Deus, e elas são perseguidas de perto e violentamente atacadas por Satanás. Tais pessoas não têm felicidade que mereça ser mencionada, não têm direito a uma existência normal que mereça ser mencionada, muito menos têm qualquer dignidade que mereça ser mencionada” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). “Deus tem muitos meios e caminhos para testar o homem, mas cada um deles requer a ‘cooperação’ do inimigo de Deus: Satanás. Ou seja, tendo dado ao homem as armas poderosas para batalhar contra Satanás, Deus entrega o homem a Satanás e permite que ele ‘teste’ a estatura do homem. Se o homem conseguir se libertar das formações de batalha que Satanás estabeleceu, se ele puder escapar do cerco de Satanás e ainda viver, então o homem terá passado no teste. Mas se o homem não conseguir sair das formações de batalha de Satanás e for subjugado por ele, o homem não terá passado no teste. Qualquer que seja o aspecto do homem que Deus testa, os critérios para Seus testes são se o homem permanece firme ou não em seu testemunho quando atacado por Satanás e se ele renuncia a Deus e capitula e se rende a Satanás enquanto está enlaçado por Satanás. Pode-se dizer que se o homem pode ou não ser salvo depende de se ele consegue vencer e derrotar Satanás, e se consegue ou não ganhar a liberdade depende de se ele é capaz de empunhar sozinho as armas que lhe são dadas por Deus para vencer a escravidão de Satanás, fazendo Satanás abandonar completamente a esperança e desistir dele. Se Satanás abandona a esperança e desiste de alguém, isso significa que Satanás nunca mais tentará tirar essa pessoa de Deus, nunca mais acusará e perturbará essa pessoa, nunca mais a torturará ou atacará arbitrariamente; somente alguém assim terá verdadeiramente sido ganho por Deus. Esse é todo o processo pelo qual Deus ganha uma pessoa” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que eu ainda não tinha saído completamente das formações de batalha de Satanás. Satanás ainda estava usando meu pai para me perturbar constantemente, alimentando-me à força com os rumores fabricados pelo PC Chinês. Quando ele viu que eu não escutava, usou o afeto familiar e palavras suaves, tentando todas as táticas, tanto duras quanto brandas, na tentativa de me fazer trair a Deus. Era tão detestável! Pensei em quando Jó enfrentou as tentações de Satanás. Todos os seus rebanhos e manadas que cobriam as colinas foram perdidos, ele estava coberto de úlceras dolorosas, e sua esposa o incitou a renunciar a Deus. Mas Jó disse: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21). “Receberemos de Deus o bem, e não receberemos adversidade?” (Jó 2:10). Quando Jó enfrentou sua provação, ele não renunciou a Deus e permaneceu firme em seu testemunho para Ele. Eu tinha que seguir o exemplo de Jó, vencer Satanás empunhando a arma das palavras de Deus em meio ao seu cerco, e permanecer firme em meu testemunho para Ele. Orei a Deus e tomei uma resolução, pedindo a Ele que me desse a fé para permanecer firme em meu testemunho.

Li mais algumas passagens das palavras de Deus e ganhei algum entendimento sobre mim mesma. Deus Todo-Poderoso diz: “Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve sacrificar-se pela verdade, deve suportar humilhação pela verdade e deve passar por mais sofrimentos para ganhar mais da verdade. É isso que você deve fazer. Você não deve jogar fora a verdade em favor de desfrutar da harmonia familiar nem deve perder toda uma vida de dignidade e integridade por causa de um prazer temporário. Você deveria buscar tudo que é belo e bom e buscar uma senda na vida que seja mais significativa. Se você leva uma vida tão mundana e materialista e não tem nenhum objetivo para buscar, isso não é desperdiçar sua vida? O que você pode ganhar com uma vida assim? Você deveria renunciar todos os prazeres da carne em favor de uma verdade e não deveria jogar fora todas as verdades em favor de um pouco de prazer. Pessoas assim não têm integridade nem dignidade; sua existência não faz sentido!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). “Vocês Me seguiram por todos esses anos, mas jamais Me deram um pingo de lealdade. Em vez disso, vocês têm circulado em torno das pessoas e coisas de que gostam — tanto que, em todos os momentos, e aonde quer que vão, vocês as mantêm perto de seu coração e jamais as abandonaram. Sempre que vocês são ávidos ou apaixonados por qualquer coisa que vocês amam, isso é enquanto vocês estão Me seguindo ou até mesmo enquanto estão ouvindo as Minhas palavras. Portanto, digo que vocês estão usando a lealdade que exijo de vocês para, em vez disso, serem leais aos seus ‘animais de estimação’ e apreciá-los. Mesmo que sacrifiquem uma ou duas coisas por Mim, isso não representa seu todo e não demonstra que é a Mim que vocês são verdadeiramente leais” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A quem, exatamente, você é leal?”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que eu tinha que sofrer pela verdade e que não devia deixar a verdade de lado apenas para desfrutar da harmonia familiar. Por todo o tempo em que acreditei em Deus e estive desempenhando meu dever, fiquei tentando, cautelosamente, manter esta família, com medo de que o meu relacionamento com eles desmoronasse e eu não pudesse voltar para casa. Diante da persuasão e das ameaças seguidas do meu pai, senti-me muito fraca por dentro e fiquei presa em um dilema, hesitando em sair e desempenhar meu dever de novo. Vi que eu sempre tinha sido leal a esta família, não a Deus, e certamente não tinha colocado a busca da verdade em primeiro lugar. Como meu apego emocional à minha família era tão forte, caí nas tentações de Satanás várias vezes e quase traí a Deus. Só então vi que Satanás faz com que as pessoas vivam nos afetos familiares, entreguem-se à carne e, por fim, percam sua chance de serem salvas. A intenção de Deus é que desempenhemos nosso dever como seres criados, busquemos a verdade, vivamos uma verdadeira semelhança humana e alcancemos a salvação. Se eu escutasse meu pai e fosse trabalhar dessa vez apenas para proteger meus interesses carnais, eu poderia desfrutar da harmonia familiar, mas perderia minha oportunidade de ganhar a verdade. O que seria isso senão vazio e dor? Eu tinha que escolher a senda correta. Certa manhã, meu pai teve que sair de repente para fazer algo. Aproveitei a oportunidade para sair e desempenhar meu dever novamente.

Dois meses depois, recebi uma carta da igreja dizendo que meu pai havia me denunciado à polícia, e também havia denunciado minha avó e os irmãos da nossa terra natal, o que levou todos eles a serem presos. Meu pai vinha usando todos os tipos de métodos para me perseguir freneticamente e me impedir de desempenhar meu dever. Quando viu que eu não escutava, ele se virou completamente contra mim e alertou a polícia; entregou até a minha avó. Sua essência é a de um diabo! Assim que vi sua essência claramente, não fui mais constrangida pelas minhas emoções. Daquele dia em diante, nunca mais voltei para casa. Tenho desempenhado meu dever em tempo integral desde então. Graças a Deus por me guiar a fazer a escolha correta!


12. Experienciar o tormento da doença me ensinou a me submeter

Por Wang Qin, China

Um dia, em junho de 2021, senti tontura e incômodo, então chequei minha pressão arterial. A sistólica estava acima de 20, e a diastólica, 12. Mais tarde, tomei remédio, e a pressão baixou, mas continuou subindo às vezes para 16, o que me deu dor de cabeça e me deixou tonto. Comecei a ficar preocupado. Com a pressão tão alta e tendo que trabalhar no computador todos os dias, pensei: “Se isso continuar, e se a minha condição piorar e eu não puder mais desempenhar meu dever? Ainda poderei ser salvo, então?”. Por causa disso, eu não queria me esforçar demais. Na época, eu era líder de igreja e tinha que acompanhar o trabalho todos os dias. Além disso, os dois irmãos com quem eu estava cooperando tinham acabado de começar a treinar, então eu tinha que carregar uma carga mais pesada. Comecei a me sentir um pouco ressentido, preocupado que todo esse estresse fizesse minha pressão arterial subir mais. Eu vivia preocupado com a doença, então não me dedicava de coração ao meu dever. Apenas passava os olhos pelos vários princípios, entendendo apenas algum significado literal, mas não conseguia aplicá-los de fato ao meu dever. Quando vi que o nosso trabalho não estava produzindo bons resultados, não fiz nenhum esforço real para buscar como resolver nossos problemas, porque eu tinha medo constante de que dedicar muita energia a isso fizesse minha pressão arterial disparar.

Em fevereiro de 2023, devido às dores de cabeça e às tonturas frequentes, o irmão da minha família anfitriã me incentivou a fazer um check-up no hospital. Depois, o médico me disse que eu tinha tido um infarto cerebral e precisava de tratamento urgente. Ele alertou que, se piorasse, poderia levar à paralisia ou até mesmo risco de vida. Receei que, se a coisa realmente ficasse séria, eu não seria capaz de desempenhar meu dever, e então não seria o fim de toda a minha esperança de ser salvo? Eu queria fazer o tratamento imediatamente, mas então recebi uma carta dizendo que um líder de igreja havia sido preso e se tornado um judas, e que eu precisava me mudar imediatamente. Depois disso, não ousei voltar ao hospital. Mais tarde, comecei a desempenhar dever de texto. Certa manhã, tentei sair da cama e fui tomado por tamanha onda de tontura e náusea que nem consegui ficar de pé. Tive que me deitar novamente. Pensei comigo mesmo: “Já tenho pressão alta, e tive um infarto cerebral. Será que isso piorou e algum vaso sanguíneo está bloqueado?”. Eu queria ir para casa fazer tratamento, mas a polícia ainda estava atrás de mim. Eu não podia voltar. Então orei a Deus e li Suas palavras de comunhão sobre como experienciar doenças. No dia seguinte, a tontura tinha passado um pouco. Dois meses depois, minha saúde tinha se recuperado razoavelmente bem, mas eu ainda vivia em preocupação e ansiedade. Eu tinha medo de que o esforço mental extra me desgastasse e piorasse minha condição, por isso não estava disposto a pagar um preço alto no dever. Eu apenas agia sem me envolver para me livrar do trabalho que tinha em mãos. Eu não estava atento ao fazer a triagem de artigos, o que levou a que os que selecionei fossem de má qualidade. Em abril de 2024, o irmão Zheng se juntou à minha equipe para cooperar comigo, e senti meu fardo ficar um pouco mais leve. Vê-lo ali, totalmente focado no dever, me encheu de inveja. “Se ao menos eu fosse saudável como ele!”, pensei. “Minha saúde piorou muito nestes últimos anos. Não é apenas a pressão alta e o infarto cerebral; também tenho um zumbido. Muitas vezes me sinto tonto e atordoado enquanto desempenho meu dever. E o meu braço direito está um pouco dormente, também — talvez isso seja causado por má circulação. Já tenho mais de 60 anos, e meu sistema imunológico também está fraco. Com uma saúde assim, se um dia eu ficar paralisado e não puder desempenhar meu dever, não serei inútil e perderei minha chance de ser salvo e entrar no reino dos céus? O preço que paguei e o sofrimento que suportei todos esses anos não terão sido em vão?” Pensando nisso, senti-me um pouco desanimado. O irmão Zheng comunicou comigo que, quando enfrentamos doenças, devemos buscar a intenção de Deus. Senti-me um pouco chateado, pensando que ele não poderia entender o que eu estava passando. Mas então ponderei que eu vivia constantemente em aflição e preocupação havia anos por causa da saúde, sem nunca me dedicar de coração a buscar a intenção de Deus. Eu sabia que o meu estado não estava correto, então orei a Deus: “Ó Deus, sei que a Tua intenção está nesta doença que me sobreveio. Por favor, guia-me para eu entender a verdade e aprender a minha lição”.

Depois, li algumas das palavras de Deus e comecei a entender um pouco melhor a Sua intenção. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando Deus arranja para que você contraia uma enfermidade, seja ela grave ou branda, Seu propósito ao fazer isso não é fazer você experienciar os detalhes de estar doente, o dano que a enfermidade lhe traz, as várias inconveniências e dificuldades que ela lhe causa e todos os diversos sentimentos que ela o faz ter — Seu propósito não é que você experiencie a doença enquanto está doente. Antes, Seu propósito é que você aprenda lições a partir da doença, aprenda a captar as intenções de Deus, conheça os caracteres corruptos que você revela e as atitudes erradas que tem em relação a Deus quando está doente e aprenda a se submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos, para que você possa alcançar verdadeira submissão a Ele e seja capaz de permanecer firme em seu testemunho — isso é absolutamente fundamental. Deus quer salvá-lo e purificá-lo através da doença. O que em você Ele quer purificar? Ele quer purificar todos os seus desejos extravagantes e exigências que você coloca em Deus e até purificar os vários cálculos, julgamentos e planos que você faz a todo custo para sobreviver e manter-se vivo. Deus não lhe permite fazer planos, Ele não lhe permite julgar e não lhe permite desejar qualquer coisa extravagante Dele; Ele só exige que você se submeta a Ele e, em sua prática e experiência de se submeter, passe a conhecer a atitude que você tem em relação à doença e sua atitude em relação a essas condições fisiológicas que Ele lhe dá, bem como seus desejos pessoais. Quando passa a conhecer essas coisas, você pode então apreciar o quanto lhe é benéfico que Deus tenha estabelecido as circunstâncias da doença para você ou que Ele lhe tenha dado essas condições fisiológicas; e você pode apreciar o quanto elas são úteis para mudar seu caráter, para você alcançar salvação e para sua entrada na vida. É por isso que, quando a doença recai sobre você, você não deve estar sempre se perguntando como pode se livrar ou escapar dela ou rejeitá-la” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Com as palavras de Deus, vi que as doenças nos sobrevêm com Suas boas intenções, para nos transformar e purificar. Aqueles que buscam a verdade podem aprender lições por meio da doença e alcançar submissão genuína a Deus. Mas quando a doença me sobreveio, não busquei a intenção de Deus, não refleti sobre mim nem vim a me conhecer. Eu apenas vivia sempre em meio à minha doença, receando que, se ficasse paralisado e não pudesse desempenhar meu dever, ou até morresse, minha esperança de ser salvo e entrar no reino dos céus seria completamente destruída. Porque eu estava preocupado que minha condição piorasse, não carregava nenhum fardo em meu dever, com medo de desgastar meu corpo. Quando os irmãos se comunicaram comigo sobre aprender lições com a doença, mesmo assim eu não aceitei. Pensei: “Para vocês, é fácil falar; não são vocês que estão doentes, com dor”. Eu sempre tinha inveja da boa saúde dos outros e reclamava que Deus não tinha me dado um corpo saudável. Eu não estava buscando a verdade nem tentando aprender lições nem um pouco. Como eu poderia esperar ganhar a verdade, ser purificado ou ser transformado?

Mais tarde, comecei a buscar a verdade sobre meus problemas. Li as palavras de Deus: “Qualquer doença que a velha carne de uma pessoa contraia, em que grau ela sofra, ou se essa doença pode ser curada — nada disso depende dela, tudo está nas mãos de Deus. Quando a doença vier sobre você, quer você consiga se submeter às orquestrações de Deus ou não, quer esteja disposto a aceitar esse fato ou não, a doença continua em seu corpo; você não consegue se livrar dela. Portanto, os dias passam da mesma maneira, quer você encare sua doença de forma positiva ou negativa, e você não pode mudar o fato de que essa doença está em seu corpo. Você pode, no entanto, escolher que atitude adotar em relação a ela” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). “Quando pessoas normais adoecem, todas sofrem e se sentem angustiadas e têm certo limite para o que podem suportar. Mas se as pessoas sempre quiserem depender da própria força para se livrar de sua doença e escapar dela, qual será o resultado final? Elas não só serão incapazes de aliviar seu sofrimento, mas sofrerão e se sentirão angustiadas ainda mais. É por isso que, quanto mais você sofre com a doença, mais deve buscar a verdade e buscar como praticar de acordo com as intenções de Deus. Quanto mais você sofre com a doença, mais deve vir para diante de Deus e conhecer sua própria corrupção e as exigências irracionais que faz a Deus. Quanto mais você sofre com a doença, mais você é testado se realmente se submete. Portanto, se você ainda for capaz de se submeter às orquestrações de Deus enquanto suporta a doença, conseguir se abster de reclamar de Deus e também largar suas exigências irracionais a Ele, mesmo que esteja doente a ponto de morrer, isso mostra que você é alguém que sinceramente busca a verdade e se submete a Deus, que você tem testemunho e que sua lealdade e submissão a Deus são reais, que não são chavões ou doutrinas e, em vez disso, resistem ao teste. Isso é o que as pessoas deveriam praticar quando adoecem. Quando você adoece, de um lado, isso pretende revelar todas as suas exigências irracionais, suas imaginações e noções irreais sobre Deus, e, de outro, pretende testar sua fé em Deus e sua submissão a Ele. Se passar no teste nesses sentidos, você terá um testemunho verdadeiro e uma prova real de sua fé em Deus, de sua lealdade a Deus e de sua submissão a Ele. Isso é o que Deus quer e é o que um ser criado deveria possuir e viver. Essas coisas não são todas positivas?” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). As palavras de Deus apontaram a perspectiva correta e a senda de prática quando enfrentamos doenças: acreditar genuinamente na soberania e nos arranjos de Deus e submeter-se a estes, e não tentar se livrar da doença por conta própria — isso só trará mais sofrimento. Eu mesmo tive alguma experiência prática das palavras de Deus. Quando a minha pressão passou de 20, fiquei aterrorizado. Pensei que, se não me concentrasse em me cuidar ou se tivesse uma queda acidental, eu acabaria paralisado ou até morto. Eu tinha medo de que, se fizesse muito esforço mental no meu dever, isso pioraria minha condição e levaria a consequências graves, por isso eu vivia constantemente em meio a emoções negativas de aflição e ansiedade. Isso trouxe muita pressão e dor ao meu corpo e à minha mente, e afetou meu dever. Tudo isso não foi porque eu não tinha conhecimento da soberania de Deus? A verdade é que, quer minha condição seja grave ou leve, ou quando eu venha a morrer — nada disso pode ser mudado pela preocupação ou pela aflição. Tudo está sob a soberania e os arranjos de Deus. Por exemplo, depois que desenvolvi pressão alta, houve uma semana em que caí da bicicleta duas vezes, e foram quedas realmente feias. Na hora, pensei: “É isso; provavelmente, vou ficar paralisado”. Mas acabou que só tive alguns arranhões leves; não foi nem de longe tão sério quanto eu imaginara. Isso não foi proteção de Deus? Eu tinha que mudar minha perspectiva errada e encarar a doença corretamente. Devo fazer tratamento quando necessário, mas quanto a se vou melhorar ou se vou viver ou morrer, não posso fazer exigências a Deus, e certamente não devo entendê-Lo mal ou reclamar Dele. Tenho que me submeter à soberania e aos arranjos de Deus e, em meio à doença, buscar mais a verdade e refletir sobre mim e vir a me conhecer. Essa é a única maneira de obter ganhos reais.

Depois, continuei a refletir sobre a causa raiz de eu viver em emoções negativas. Li as palavras de Deus: “Todas as pessoas acreditam em Deus a fim de receber bênçãos, recompensas e coroas. Cada pessoa não tem essa intenção no coração? Na verdade, cada pessoa tem. Isso é um fato. Embora as pessoas não falem frequentemente sobre isso e até encubram a sua intenção e o desejo de obter bênçãos, esse desejo, essa intenção e esse motivo que se escondem no fundo do coração das pessoas nunca vacilaram. Não importa quanta teoria espiritual as pessoas entendam, que conhecimento experiencial tenham, que dever possam desempenhar, quanto sofrimento suportem ou que preço paguem, elas nunca largam a intenção de obter bênçãos que se esconde no fundo do coração e sempre mourejam e correm por aí em silêncio a seu serviço. Não é essa a coisa mais profundamente enterrada dentro do coração das pessoas? Sem essa intenção de obter bênçãos, como vocês se sentiriam? Com que atitude desempenhariam seu dever e seguiriam a Deus? O que seria das pessoas se essa intenção de obter bênçãos que se esconde em seu coração fosse completamente erradicada? É possível que muitas pessoas se tornem negativas e que algumas fiquem desmotivadas em seus deveres e percam o interesse em sua crença em Deus. Pareceriam ter perdido a alma, e pareceria que seu coração tivesse sido retirado. É por isso que digo que a intenção de obter bênçãos é algo oculto no fundo do coração das pessoas” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). “Antes de decidirem desempenhar seu dever, no fundo do coração, os anticristos estão cheios de expectativas em relação a suas perspectivas, a ganhar bênçãos, uma boa destinação e até mesmo uma coroa, e eles têm a maior confiança em alcançar essas coisas. Eles vêm para a casa de Deus para desempenhar seu dever com tais intenções e aspirações. Então, será que o desempenho de seus deveres contém a sinceridade, a fé e a lealdade genuínas que Deus exige? A essa altura, ainda não se pode ver sua lealdade e fé genuínas ou sinceridade, pois todos abrigam uma mentalidade totalmente transacional antes de desempenhar seu dever; todos tomam a decisão de desempenhar seu dever movidos por interesses e também com base na precondição de seus desejos e ambições transbordantes. Qual é a intenção dos anticristos ao desempenhar seu dever? É fazer um acordo, fazer uma troca. Pode-se dizer que estas são as condições que eles estabelecem para desempenhar o dever: ‘Se eu desempenhar meu dever, preciso obter bênçãos e ter uma boa destinação. Preciso obter todas as bênçãos e os benefícios que deus disse estarem preparados para a humanidade. Se eu não puder obtê-los, não desempenharei esse dever’. Eles vêm para a casa de Deus para desempenhar seu dever com tais intenções, ambições e desejos. Parece que eles têm alguma sinceridade, e, é claro, para aqueles que são novos crentes e estão apenas começando a desempenhar seu dever, isso também pode ser chamado de entusiasmo. Mas não há fé genuína nem lealdade nisso; há apenas esse grau de entusiasmo. Isso não pode ser chamado de sinceridade. A julgar por essa atitude que os anticristos têm em relação a desempenhar seu dever, ela é totalmente transacional e repleta de desejos por benefícios, como ganhar bênçãos, entrar no reino dos céus, obter uma coroa e receber recompensas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). Com as palavras de Deus, vi que os anticristos vêm à igreja para desempenhar seu dever apenas para ganhar bênçãos. Para tanto, um anticristo pode renunciar a tudo, despender-se e pagar um preço, mas, no momento em que sente que não pode obter bênçãos, ele é capaz de trair a Deus. Refletindo sobre mim, percebi que as minhas intenções e os meus objetivos ao crer em Deus eram exatamente os mesmos: ganhar bênçãos e entrar no reino dos céus. Ao longo de todos esses anos de crença, não fui constrangido pela perseguição do Partido Comunista Chinês nem pela zombaria e pela calúnia do mundo, e persisti em seguir a Deus e desempenhar meu dever. Fiz tudo isso pensando que o preço que paguei e meu despendimento me ganhariam a graça e as bênçãos de Deus, e garantiriam minha entrada no reino dos céus. Quando tive pressão alta e um infarto cerebral, receei que, se a minha pressão arterial subisse, eu acabaria paralisado, mesmo que não morresse, e, se não pudesse desempenhar meu dever, eu perderia a bênção de entrar no reino dos céus. Era por isso que eu vivia num estado de desânimo. Quando vi que o meu dever não estava produzindo bons resultados, não fiquei ansioso com isso; em vez disso, estava preocupado que o esforço mental excessivo piorasse minha condição e eu perdesse minha chance de ganhar bênçãos. Vi que tudo o que eu pensava e fazia era para o meu próprio benefício carnal. Eu cria, renunciava e me despendia, tudo em prol de obter bênçãos. Eu estava vivendo por aquela regra satânica de sobrevivência, “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”. Para ganhar bênçãos, eu podia renunciar e me despender sem me importar com mais nada, mas se não houvesse bênçãos nisso para mim, eu apenas ficava negativo e me desleixava. Eu não estava revelando o caráter de um anticristo? Nos últimos dias, Deus expressa a verdade para fazer a obra de salvar a humanidade. Sua intenção não é que eu O siga e desempenhe meu dever apenas para obter bênçãos. Ele espera que, no processo de desempenhar meu dever, eu busque a verdade para resolver meus caracteres corruptos, mude minhas visões erradas sobre a fé, livre-me das coisas que são de Satanás e me torne alguém que está de acordo com as intenções de Deus. Somente então posso receber Sua aprovação. Ao contrário, eu sempre vivi num caráter satânico egoísta e interesseiro, somente buscando bênçãos. Eu não estava apenas trilhando a senda de Paulo? Paulo acreditava em Deus, mas não buscava a verdade e vida. Ele tratava todo o trabalho e a labuta que fazia por Deus como moeda de troca para ganhar uma coroa e bênçãos, tentando fazer um trato com Deus. Depois de anos de crença, seus caracteres satânicos corruptos não haviam mudado nem um pouco. Ele clamou descaradamente contra Deus, exigindo uma coroa, e, ao fazer isso, ofendeu o caráter de Deus e foi punido. Se eu creio em Deus, mas não busco a verdade e vida, e estou sempre buscando bênçãos e tentando negociar com Deus, também serei punido se não me arrepender. Percebendo as consequências de continuar nessa senda, orei a Deus: “Ó Deus, sei que Tuas boas intenções estão por trás desta doença. É para me revelar e salvar. É o Teu amor me sobrevindo, permitindo que eu veja claramente que, todo esse tempo, tenho apenas buscado bênçãos e trilhado a senda errada. Ó Deus, estou disposto a me arrepender. De agora em diante, focarei buscar a verdade”. Depois que orei, senti muito mais paz e tranquilidade no coração.

Mais tarde, refleti sobre outra visão errada que eu mantinha: a ideia de que, se a doença ficasse grave e eu não pudesse desempenhar meu dever, eu não poderia ser salvo. Continuei a buscar a verdade para resolver isso. Li as palavras de Deus: “Alcançar salvação significa primariamente se libertar do pecado e da influência de Satanás e genuinamente voltar-se para Deus e se submeter a Ele. O que as pessoas precisam possuir para se libertar do pecado e da influência de Satanás? A verdade. A fim de ganhar a verdade, as pessoas precisam se equipar com muitas das palavras de Deus e precisam ser capazes de experienciá-las e colocá-las em prática, para que possam entender a verdade e entrar na realidade — somente então serão salvas. Se uma pessoa pode ou não ser salva não tem nada a ver com há quanto tempo ela acredita em Deus, quão avançado é seu conhecimento, se possui dons e pontos fortes ou quanto ela sofre. A única coisa que tem relação direta com alcançar a salvação é se a pessoa ganha ou não a verdade” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”). Deus deixou muito claro o padrão para ser salvo. Ele vê principalmente se as pessoas conseguem viver a realidade de Suas palavras; se, em todas as coisas, elas param de viver segundo filosofias satânicas e, em vez disso, veem pessoas e coisas, e se conduzem e agem, de acordo com as palavras Dele e as verdades princípios; se elas têm temor a, submissão a, lealdade a e amor por Ele; e se elas vivem uma verdadeira semelhança humana. Somente aqueles que possuem essas verdades realidades serão salvos por Deus. Mas quanto a mim, depois de todos os meus anos de crença, eu não havia me livrado de nenhum dos meus caracteres corruptos, como arrogância, convencimento, egoísmo ou vileza. Embora fosse capaz de sofrer um pouco e pagar um pequeno preço ao desempenhar meu dever, eu estava, na verdade, tentando negociar com Deus com meu desejo de ganhar bênçãos. Todo o meu ser ainda vivia sob a influência sombria de Satanás, nem perto de ser salvo. Se eu não resolver esses caracteres corruptos, se esse desejo por bênçãos ainda estiver no meu coração, então, mesmo que eu esteja desempenhando um dever, ainda assim não serei salvo no final. Tenho que focar buscar a verdade. Essa é a única maneira de ter uma chance de ser salvo.

Além disso, minha preocupação constante de que, se eu ficasse gravemente doente e morresse, não poderia ser salvo — isso também vinha de não entender a verdade. Então, procurei palavras relevantes de Deus para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “Se, no momento em que sua vida estiver prestes a ser tirada de você, você estiver tranquilo, disposto e se submeter sem reclamar, você sentir que cumpriu suas responsabilidades, obrigações e deveres até o fim e seu coração estiver alegre e em paz — se você partir assim — então, para Deus, você não partiu de modo algum. Ao contrário, você está vivendo em outro âmbito e em outra forma. Tudo que aconteceu foi que sua maneira de viver mudou — você não está morto de verdade. O homem vê isso assim: ‘Essa pessoa morreu tão jovem, que pena!’. Mas, aos olhos de Deus, você não morreu nem foi sofrer, ao contrário, você foi desfrutar de bênçãos e se aproximou de Deus. Isso acontece porque, como ser criado, você já está de acordo com o padrão no desempenho do dever aos olhos de Deus, e agora você completou seu dever e Deus não precisa mais que você desempenhe esse dever entre as fileiras dos seres criados. Para Deus, sua ‘partida’ não se chama ‘partida’, você é ‘tomado’, ‘trazido’ ou ‘levado’ para longe, e é uma coisa boa” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Pregar o evangelho é o dever que todos os crentes são obrigados a cumprir”). Pelas palavras de Deus, entendi que algumas pessoas, enquanto estão vivas, são capazes de se ater ao seu dever, não importa o que enfrentem — seja perseguição, tribulação, o tormento da doença ou dificuldades financeiras —, sem reclamar de Deus ou traí-Lo. Tais pessoas deram um testemunho genuíno. Mesmo que sua carne morra, elas são, na verdade, levadas por Deus para viver em outro espaço. Eu sempre tinha me preocupado que morrer significasse perder minha chance de ser salvo, mas a realidade é que o desfecho de uma pessoa após a morte é determinado por sua atitude em relação a Deus e à verdade enquanto estava viva. Pensei em Jó. Ele acreditava que Deus é o Soberano dos céus e da terra e de todas as coisas. Durante toda a sua vida, ele seguiu a Deus e trilhou o caminho de temer a Deus e evitar o mal. Quando enfrentou a morte, ele não teve preocupação nem medo, porque acreditava que Deus tem soberania sobre a vida e a morte de uma pessoa e as arranja. Portanto, ele pôde encarar isso com calma. Jó era um homem que temia a Deus e evitava o mal. Ele permaneceu firme em seu testemunho durante as tentações de Satanás, e, embora tenha morrido, foi salvo por Deus. Como não entendia a verdade e não conseguia perceber bem as questões de vida, morte e salvação, eu estava sempre preocupado que morrer significasse que eu não poderia ser salvo. Como fui tolo! Na realidade, mesmo que eu esteja vivo, se não estiver buscando a verdade, nem trilhando o caminho de temer a Deus e evitar o mal, e, na minha fé em Deus, renunciar e me despender apenas para obter uma coroa e bênçãos, então, aos olhos de Deus, não há diferença entre eu estar vivo ou morto. Isso não tem nada a ver com salvação, pois tal despendimento é para o benefício da carne; é egoísta e não está cumprindo o dever e a responsabilidade de um ser criado. Agora, Deus ainda está me dando a chance de viver. Não posso mais ser consumido por preocupações com a vida, a morte ou bênçãos. Enquanto estiver vivo, devo buscar seriamente a verdade e desempenhar bem meu dever como um ser criado para satisfazer a Deus. Devo me preocupar mais com isso, e focar mais isso. Somente ganhando a verdade e vivendo a verdade realidade meu coração terá alegria e paz; somente então não temerei mais a morte.

Hoje em dia, ainda tenho dor de cabeça e sinto tontura quando desempenho meu dever por muito tempo, mas não vivo mais tanto em meio à doença. Se a minha cabeça dói, descanso um pouco. Na minha vida diária, também tento me exercitar mais, e não estou mais preocupado ou ansioso com o que acontecerá com meu corpo e se viverei ou morrerei. A cada dia que eu viver, desempenharei meu dever da melhor maneira possível. Graças a Deus!


13. Não há distinções de status entre os diferentes deveres

Por Lin Sen, China

Quando eu era menor, os homens sempre estiveram no comando na minha família, e meu pai tinha a última palavra em tudo. Ele nunca fazia nenhum trabalho doméstico; coisas como cozinhar, lavar roupa e faxinar eram trabalho da minha mãe e da minha irmã. Ele costumava ensinar a mim e aos meus irmãos que “os homens devem trabalhar fora de casa e as mulheres devem cuidar do trabalho doméstico”, e que trabalhar na lavoura e ganhar dinheiro são trabalho de homem, enquanto cozinhar e lavar roupa são tarefas para as mulheres. Por meio das palavras e ações do meu pai, todos os meus irmãos mais velhos se tornaram chefes de família depois de se casarem e nunca fizeram nenhum trabalho doméstico. Eu queria ser exatamente como eles, pois sentia que essa era a única maneira de ter a postura e a dignidade adequadas de um homem. Eu me casei, e a minha esposa era uma dona de casa muito virtuosa e capaz, e assumia todas as tarefas domésticas. Às vezes, durante as refeições, ela até me servia a comida. Isso me fazia sentir ainda mais intensamente que, como homem, eu não deveria fazer tarefas como lavar, remendar ou cuidar das crianças. Tudo isso era trabalho de mulher. Se eu o fizesse, isso seria humilhante e estaria abaixo de mim. Mais tarde, depois que minha esposa deu à luz, eu chegava do trabalho e a via com dificuldade para cozinhar e fazer o trabalho doméstico com o bebê no colo. Eu queria ajudá-la, mas então pensava em como seria humilhante se as pessoas descobrissem que um homem feito como eu estava fazendo aquele tipo de trabalho. Então, eu simplesmente saía para jogar cartas, em vez de ajudá-la com as tarefas. Depois de aceitar a obra de Deus dos últimos dias, passei a gostar muito de ler as palavras de Deus. Por meio de Suas palavras, percebi que, para acreditar em Deus, eu tinha de praticar a verdade em todas as coisas e viver humanidade normal. Eu não podia simplesmente deixar que os outros me servissem — isso seria muito irrazoável. A partir de então, comecei a ajudar minha esposa com parte do trabalho doméstico, e aprendi a cozinhar, lavar verduras e faxinar.

Um dia, em janeiro de 2023, o líder disse que um lar de hospedagem estava enfrentando alguns riscos de segurança e que as jovens irmãs que estavam lá precisavam ser transferidas imediatamente. Ele me pediu para hospedá-las temporariamente, e disse que elas se mudariam depois do Ano Novo, assim que um lar de hospedagem adequado fosse encontrado. Pensei comigo mesmo: “Sou um irmão. Passar o dia todo no fogão da cozinha — quão degradante e constrangedor isso seria! Por que o líder arranjou para eu fazer hospedagem? Ele não está apenas tentando dificultar as coisas para mim?”. Mas então pensei: “Acredito em Deus há muitos anos. Se eu recusar esse dever, o líder não dirá que não sou alguém que busca a verdade? Além disso, minha casa é bastante adequada para hospedagem. E, embora minha esposa tenha sido removida da igreja, ela me apoia no desempenho do meu dever, e meus dois filhos também não se opõem. Seria perfeito que as jovens irmãs passassem o Ano Novo na minha casa. Além do mais, o líder só pediu que eu as hospedasse temporariamente. Elas se mudarão assim que um lar de hospedagem adequado for encontrado”. Pensando nisso, concordei. Mas quando chegou a hora de hospedar, aquela mentalidade de que “os homens devem trabalhar fora de casa e as mulheres devem cuidar do trabalho doméstico” emergiu novamente. Como a minha esposa trabalhava num café, era eu quem fazia o café da manhã e o almoço em casa todos os dias. Minha esposa me lembrou muitas vezes: “Você deve colocar um avental e manguitos quando cozinhar, caso contrário suas roupas ficarão sujas e difíceis de lavar”. Eu concordava verbalmente, mas nunca fiz isso, nem uma vez. Pensei: “Ela quer que eu use manguitos e avental? Como eu ficaria? Eu ia parecer uma velha dona de casa! Se as irmãs me vissem assim, imagine a vergonha que seria! Cozinhar e lavar são tarefas que as irmãs devem fazer, não os irmãos. Se os irmãos e irmãs descobrissem que estou fazendo hospedagem, com certeza eles me menosprezariam. Não acredito que eu, um irmão que faz trabalho de texto, agora me tornei cozinheiro profissional!”. Depois de algum tempo, o líder arranjou para outra jovem irmã se mudar para minha casa, e as irmãs pareciam não ter plano nenhum de ir embora. Pensei comigo mesmo: “Não disseram que sairiam depois do Ano Novo? Por que estão colocando mais gente na minha casa? Cozinhar todo dia é tão degradante. Quando isso vai acabar?”. Senti-me sufocado pela negatividade, e parei de cozinhar de coração e comecei a ser perfunctório. O arroz que eu cozinhava ficava duro demais ou mole demais, e os pratos que eu refogava ficavam salgados demais ou completamente sem gosto. Mas eu não refleti sobre mim mesmo nem um pouco; eu até achava que só conseguir colocar a comida na mesa já era bom o suficiente. Mais tarde, elas começaram a me dar feedback, dizendo que o macarrão que eu cozinhava estava cru e que os grãos de sal dos pratos frios não tinham dissolvido. Ouvir isso fez eu me sentir ainda pior. “Já é degradante o suficiente, para um homem feito como eu, cozinhar para vocês o dia todo, e agora vocês estão colocando defeito em tudo? Isso é insuportável!” No meu coração, eu só desejava que elas se mudassem logo. Mais tarde, percebi que meu estado estava errado, então orei para que Deus me orientasse para eu entender meus problemas.

Nesse momento, ouvi um hino das palavras de Deus:

A humanidade original era seres vivos com espírito

1  No início, Eu criei a humanidade, isto é, criei o progenitor da humanidade, Adão. Ele foi dotado de forma e imagem, cheio de vitalidade, cheio de vigor e, mais ainda, estava na companhia da Minha glória. Esse foi o dia glorioso em que Eu criei o homem. Depois, Eva foi produzida a partir do corpo de Adão, e ela também foi a progenitora do homem. Assim as pessoas que Eu criei foram preenchidas com o Meu sopro e cheias da Minha glória.

2  Adão originalmente “nasceu” da Minha mão e era a representação da Minha imagem. Assim, o significado original de “Adão” era um ser criado por Mim, imbuído da Minha energia vital, imbuído da Minha glória, tendo forma e imagem, um espírito e sopro. Ele foi o único ser criado, possuidor de um espírito, que era capaz de Me representar e de carregar a Minha imagem e que recebeu o Meu sopro.

3  No início, Eva foi a segunda humana dotada de fôlego cuja criação Eu tinha ordenado, e assim o significado original de “Eva” era um ser criado que daria continuidade à Minha glória, preenchida com a Minha vitalidade e, ainda mais, dotada da Minha glória. Eva veio de Adão, de modo que ela também carregava a Minha imagem, pois foi a segunda humana a ser criada à Minha imagem. O significado original de “Eva” era um ser humano vivo, com um espírito, carne e osso, o Meu segundo testemunho bem como a Minha segunda imagem entre a humanidade. Eles foram os antepassados da humanidade, os puros e os preciosos da humanidade e, originalmente, eram seres vivos dotados de espírito.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que significa ser uma pessoa de verdade”

Ao ponderar sobre a letra, percebi que, quando Deus criou a humanidade no princípio — Adão e Eva —, Ele nunca disse que os homens são mais nobres que as mulheres nem que as mulheres têm status inferior ao dos homens. Aos olhos de Deus, homens e mulheres são iguais. Na casa de Deus é a mesma coisa. Qualquer dever que alguém desempenha, Deus nunca disse que certos deveres devem ser feitos por irmãos e outros apenas por irmãs. Mas eu tinha sido ensinado pelas palavras e ações do meu pai desde pequeno, e vivia de acordo com ideias machistas. Eu sempre menosprezava as mulheres e desdenhava de tarefas como cozinhar e lavar, achando que eram todas tarefas para mulheres. Foi por isso que tive tanta resistência ao meu dever de hospedagem e, mesmo quando o fazia, estava apenas sendo perfunctório. Tudo o que eu pensava e fazia não estava de acordo com as intenções de Deus. Ao perceber isso, eu me dispus a me submeter e cumprir diligentemente meu dever de hospedagem. Depois disso, quando eu cozinhava macarrão, deixava ferver um pouco mais, e temperava os pratos frios com antecedência. Também comecei a pensar em variar os pratos que fazia. Quando vi que algumas das jovens irmãs estavam doentes e tossindo, fiz para elas uma bebida de pera com açúcar-cande. Bem quando eu estava começando a mudar, elas inesperadamente foram embora.

Depois que elas partiram, muitas vezes ponderei: “Por que revelei tanta resistência durante o tempo em que fiz hospedagem?”. Mais tarde, li as palavras de Deus que expunham a questão do machismo e ganhei algum entendimento de mim mesmo. Deus Todo-Poderoso diz: “Muitos homens pensam: ‘Tarefas domésticas como lavar e remendar roupas são todas coisas que as mulheres deveriam fazer. Sempre que faço essas tarefas, fico irritado e sinto que sou menos homem’. […] Alguns homens têm esses pensamentos machistas; eles desprezam tarefas domésticas como cuidar de crianças, lavar roupas, cozinhar e limpar, e não estão dispostos a fazer essas coisas. Mesmo que as façam, eles o fazem um tanto a contragosto, temendo que os outros possam menosprezá-los. Eles pensam: ‘Se estou sempre fazendo essas tarefas, em que sou diferente de uma mulher?’. Não há um problema com o pensamento deles? (Sim.) […] Pessoas de certas regiões são particularmente machistas — isso é inegavelmente o resultado do condicionamento e da influência de suas famílias. Então, esse condicionamento prejudicou você ou beneficiou você? (Prejudicou-me.) Tem sido muito prejudicial às pessoas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (14)”). “Por exemplo, digamos que você seja um irmão e lhe peçam para fazer as refeições e lavar a louça para os outros irmãos e irmãs todos os dias. Você seria capaz de se submeter? (Acho que sim.) Talvez você fosse capaz a curto prazo, mas seria capaz de se submeter se lhe pedissem para desempenhar esse dever a longo prazo? (Eu seria capaz de me submeter se só tivesse que desempenhar esse dever de vez em quando. Se fosse por um período mais longo, talvez eu não conseguisse.) Isso mostra que você não tem submissão. O que faz com que as pessoas não tenham submissão? (Isso é causado pelo fato de as pessoas abrigarem noções tradicionais no coração. Elas acham que os homens devem trabalhar fora de casa e as mulheres devem cuidar do trabalho doméstico, que cozinhar é trabalho de mulher e que um irmão passa vergonha ao cozinhar. É por isso que não seria fácil se submeter.) Isso mesmo. As pessoas caem na discriminação de gênero quando se trata de dividir o trabalho. Os homens pensam: ‘Nós, homens, temos de sair para trabalhar e ganhar a vida. Tarefas como cozinhar e faxinar devem ser feitas por mulheres. Ninguém deveria nos pedir para fazer isso’. Mas essas circunstâncias são especiais agora, e estão solicitando que você realize essas tarefas, então o que você faz? Que dificuldades você precisa resolver a fim de poder se submeter? Esse é o X da questão. Você precisa superar sua discriminação de gênero. Não há nenhum trabalho que deve ser feito por homens, nem nenhum trabalho que deve ser feito por mulheres. Não dividam o trabalho dessa maneira, para começar. O dever que uma pessoa desempenha não deve ser determinado de acordo com seu gênero” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Praticar a verdade é o único jeito de ganhar entrada na vida”). As palavras de Deus expuseram exatamente o meu estado. Pensei que, influenciado pelas palavras e ações do meu pai e pela minha criação desde pequeno, eu sempre acreditei que “os homens são superiores às mulheres” e que “os homens devem trabalhar fora de casa e as mulheres devem cuidar do trabalho doméstico”. Achava que o trabalho doméstico, como lavar, cozinhar e faxinar, é coisa de mulher, enquanto os homens só precisam ser fazendeiros ou trabalhar para ganhar dinheiro. Acreditava que o status do homem é superior ao da mulher, então a esposa deveria, naturalmente, servi-lo, e que, se um homem fizesse trabalho doméstico, isso seria degradante e ele seria menosprezado. Portanto, antes de acreditar em Deus, nunca fiz nenhum trabalho doméstico. Quando via minha esposa correndo de um lado para o outro, fazendo tarefas com nosso filho no colo, eu me sentia mal e queria ajudar, mas então me lembrava de que um homem feito como eu deveria manter a postura e a dignidade de um homem de verdade. Pensava em como seria vergonhoso se os outros me vissem fazendo trabalho de mulher, então saía para jogar cartas e me divertir, em vez de ajudá-la com as tarefas. Durante todos esses anos, minha esposa sofreu em silêncio, levando uma vida exaustiva e amarga. O mais importante é que, por ser tão influenciado por ideias machistas, eu não conseguia me submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus. Quando o líder arranjou para que eu hospedasse as irmãs temporariamente, eu via o trabalho doméstico como tarefa de mulher e sentia que era humilhante e que estava abaixo de mim, como irmão, desempenhar dever de hospedagem. Para proteger minha imagem masculina, eu nem ousava usar avental ou manguitos quando cozinhava, com medo de que as irmãs me menosprezassem. Por causa da minha resistência interior, eu era perfunctório no dever; não conseguia nem cozinhar direito o macarrão, e o sal não dissolvia nos pratos frios. Quando as irmãs me davam sugestões, eu achava que elas estavam sendo exigentes demais e só desejava que se mudassem assim que possível. Vi que, por viver de acordo com essas ideias culturais tradicionais, a fim de proteger meus tais status e dignidade masculina, eu tinha me tornado incrivelmente egoísta e frio, desprovido de qualquer humanidade normal. Eu não tinha a menor submissão ou devoção para com meu dever. Ao perceber isso, orei, pedindo a Deus que me orientasse a entender a verdade e a me libertar dos grilhões e amarras das minhas ideias machistas.

Depois, li uma passagem das palavras de Deus e encontrei uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “As responsabilidades sociais dos homens e das mulheres deveriam ser diferenciadas? Os homens e as mulheres deveriam ter status social igual? É justo elevar indevidamente o status dos homens e minimizar o das mulheres? (Não, isso é injusto.) Como, exatamente, o status social dos homens e o das mulheres deveriam ser tratados de um jeito que seja justo e razoável? Qual é o princípio para isso? (Que os homens e as mulheres são iguais e deveriam ser tratados imparcialmente.) Tratamento imparcial é a base teórica, mas como isso deveria ser colocado em prática de um jeito que refletisse imparcialidade e razoabilidade? Isso não envolve problemas reais? Em primeiro lugar, precisamos determinar que o status dos homens e o das mulheres são iguais — isso é incontestável. Portanto, a divisão social de trabalho também deveria ser igual e deveria ser considerada e arranjada de acordo com seu calibre e sua capacidade de trabalho. Deveria haver igualdade especialmente quando se trata dos direitos humanos, no sentido de que as mulheres também deveriam desfrutar daquilo que os homens podem desfrutar; só assim o status igual entre os homens e as mulheres pode ser garantido na sociedade. Quem quer que consiga fazer o trabalho, quem quer que seja competente para ser o líder, deveria ter a permissão de fazê-lo, independentemente de ser homem ou mulher. O que vocês acham desse princípio? (É bom.) Isso reflete igualdade entre os homens e as mulheres. Por exemplo, suponha que você esteja recrutando bombeiros e os candidatos incluam tanto homens como mulheres. Quem você deve contratar? O tratamento justo é a base teórica e o princípio, mas como você deve fazer isso especificamente? Acabei de dizer que quem for competente para realizar o trabalho com base em seu calibre e capacidade deve ser selecionado — você deve escolher quem contratar de acordo com esse princípio. Veja quais dos candidatos têm bom calibre, são mentalmente ágeis e perspicazes e conseguem agir rapidamente numa emergência. Então, ao se informar sobre os vários atributos de cada pessoa, tais como sua capacidade de trabalho, sua experiência e seu nível de competência em termos de trabalho de combate a incêndios, você pode, em última análise, chegar a um veredicto apropriado. É possível que os candidatos que você selecione incluam não apenas homens, mas também mulheres, e os homens sejam grandes, altos e fortes, tenham experiência em combate a incêndios e tenham participado de várias operações de combate a incêndios e resgate, e as mulheres sejam ágeis, tenham passado por treinamento rigoroso, sejam bem versadas em conhecimentos básicos de combate a incêndios e procedimentos de trabalho e tenham tido um desempenho excepcional em seu trabalho anterior. Se assim for, então os candidatos escolhidos são todos bastante adequados. Isso se chama escolher o melhor dos melhores, sem ser preconceituoso em relação a nenhum dos lados. […] Em primeiro lugar, ao lidar com um assunto, você não tem nenhum preconceito contra homens ou mulheres. Você acredita que existem também muitas mulheres excepcionais e talentosas, e você conhece muitos indivíduos assim. Portanto, sua percepção o convence de que a capacidade de trabalho das mulheres não é inferior à dos homens e que o valor que as mulheres agregam à sociedade não é menor do que o dos homens. Uma vez que tiver essa percepção e entendimento, você fará julgamentos e escolhas corretos com base nesse fato sempre que agir no futuro. Em outras palavras, se você não favorecer nenhum lado e não tiver nenhum preconceito de gênero, então sua humanidade será relativamente normal nesse sentido e você conseguirá agir imparcialmente. Os constrangimentos da cultura tradicional, no sentido de que os homens são vistos como superiores às mulheres, serão retirados de você, seus pensamentos deixarão de ser confinados e você não será mais influenciado por esse aspecto da cultura tradicional” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (11)”). Depois de ler as palavras de Deus, tive um grande senso de clareza e entendi que, para me libertar dos grilhões de ideias culturais tradicionais como “os homens são superiores às mulheres” e “os homens devem trabalhar fora de casa e as mulheres devem cuidar do trabalho doméstico”, primeiro eu tinha que aceitar o fato de que homens e mulheres são iguais. Os homens não devem ter preconceito contra as mulheres, muito menos menosprezá-las ou oprimi-las. Isso é imoral e desprovido de humanidade. Os homens deveriam tratar as mulheres com justiça e não ver o trabalho doméstico como algo que naturalmente elas devem fazer, enquanto veem trabalhos de destaque que trazem status como atividades para homens. Tal ponto de vista é uma das heresias e falácias de Satanás, e vai completamente contra a verdade. A casa de Deus não tem nenhuma regra declarando quais deveres cabem aos irmãos e quais cabem às irmãs. Na casa de Deus, os deveres nunca são arranjados com base no gênero, mas, sim, razoavelmente arranjados com base no calibre, nos pontos fortes e na capacidade de trabalho de cada pessoa, e nas necessidades do trabalho da igreja. Por exemplo, o líder arranjou para que eu desempenhasse o dever de hospedagem porque o lar de hospedagem em que as irmãs estavam enfrentava riscos de segurança, e não puderam encontrar imediatamente um lar seguro. Minha casa, por outro lado, era adequada, e minha esposa e meus filhos me apoiavam no desempenho do meu dever. Por um lado, o arranjo do líder manteve as irmãs seguras, e, por outro, permitiu que elas desempenhassem seus deveres normalmente, garantindo que o trabalho da igreja não fosse afetado. Ao hospedá-las, eu também estava defendendo o trabalho da igreja e desempenhando meu dever. Eu deveria ter aceitado o arranjo e me submetido, largado as ideias e os pontos de vista falaciosos de que “os homens são superiores às mulheres” e “os homens devem trabalhar fora de casa e as mulheres devem cuidar do trabalho doméstico”, e cumprido meu dever de hospedagem de acordo com as palavras de Deus.

Depois, li mais das palavras de Deus e aprendi como abordar meu dever adequadamente. Deus Todo-Poderoso diz: “Seja qual for o seu dever, não discrimine entre alto e baixo. Suponha que você diga: ‘Embora essa tarefa seja uma comissão vinda de Deus e a obra da casa de Deus, se eu a fizer, as pessoas podem me olhar com desprezo. Os outros recebem um trabalho que lhes permite destacar-se. Foi-me dada essa tarefa que não deixa eu me destacar e só me faz me esforçar nos bastidores, isso é injusto! Não desempenharei esse dever. Meu dever tem de ser aquele que me põe em destaque na frente dos outros e me permite ganhar renome para mim — e mesmo se eu não ganhar renome para mim nem me destacar, tenho de me beneficiar disso e ter conforto físico’. Essa é uma atitude aceitável? Ser seletivo é não aceitar de Deus as coisas; é fazer escolhas de acordo com as suas preferências. Isso é não aceitar o seu dever; é recusar o seu dever, uma manifestação da sua rebeldia para com Deus. Essa seletividade é adulterada por seus desejos e preferências individuais. Quando você leva em consideração seu status e orgulho, seus próprios interesses e outras coisas desse tipo, sua atitude para com o dever não é uma atitude de submissão. Que atitude você deveria ter para com o seu dever? Primeiro, você não deve analisar quem designou esse trabalho; ao contrário, deveria aceitá-lo de Deus — ele é a comissão de Deus, é seu dever, e você deveria se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus e aceitar seu dever. Em segundo lugar, não discrimine entre alto e baixo e não se preocupe com qual é a natureza de seu dever, se lhe permite se destacar ou não, se é feito em público ou nos bastidores. Não considere essas coisas. Existe também outro aspecto nessa atitude: submissão e cooperação ativa” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho do dever que está de acordo com o padrão?”). “Por exemplo, digamos que você seja responsável por cozinhar para seus irmãos e que esse seja seu dever. Como você deveria tratar essa tarefa? (Deveríamos buscar as verdades princípios.) Como você busca as verdades princípios? Isso envolve a realidade e a verdade. Você deve refletir sobre como colocar a verdade em prática e como desempenhar bem esse dever. Quais aspectos da verdade isso envolve? O primeiro passo é que você deve saber primeiro que: ‘Eu não estou cozinhando para mim mesmo. Isso é meu dever’. Isso envolve o aspecto da visão. E o passo dois? (Devemos pensar em como preparar bem a refeição.) Qual é o padrão para cozinhar bem? (Devemos buscar as exigências de Deus.) Isso mesmo. Somente as exigências de Deus são a verdade, o padrão e o princípio. Fazer as coisas de acordo com as exigências de Deus — esse é um aspecto da verdade. Você deve, antes de tudo, pensar nesse aspecto da verdade, e então contemplar: ‘Deus me deu esse dever para desempenhar. Qual é o padrão exigido por Deus?’. Em primeiro lugar, você deve possuir esse fundamento. Como, então, você deveria agir para atender ao padrão de Deus? A comida que você prepara deve ser saudável, saborosa, higiênica e não prejudicar o corpo — esses são os detalhes envolvidos. Contanto que você aja de acordo com esse princípio, a comida que você preparar será feita de acordo com as exigências de Deus. Por que digo isso? Porque você buscou os princípios desse dever e suas ações não excederam o escopo delineado por Deus. Seu modo de agir foi correto. Você desempenhou bem seu dever e o desempenhou de forma que estava de acordo com o padrão” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando as verdades princípios pode-se desempenhar bem o dever”). Na casa de Deus, nenhum dever é arranjado com base no gênero de uma pessoa, e não há deveres nobres ou reles. A atitude adequada em relação ao seu dever é aceitá-lo de Deus e se submeter. Seja lá quem o arranja ou se você está em destaque, você deve buscar as verdades princípios para cumprir seu dever. Essa é a maneira correta de praticar e está de acordo com as intenções de Deus. Quando o líder arranjou o dever de hospedagem para mim, eu não deveria ter me preocupado com ser menosprezado, mas, em vez disso, deveria ter buscado as verdades princípios e feito o meu melhor para cumprir meu dever. Primeiro, eu tinha que fazer tudo o que pudesse para manter um ambiente seguro para as irmãs. Além disso, tinha que manter a casa limpa, e, ao cozinhar, tinha que considerar como fazer refeições nutritivas e saudáveis. Desempenhar meu dever de hospedagem, por um lado, corrigiu meu ponto de vista falacioso e machista, de modo que eu não via mais as mulheres pela ótica tradicional de “os homens são superiores às mulheres”. Por outro lado, também melhorou minhas habilidades de vida. Sou muito mais habilidoso em lavar e cortar legumes agora, e, em casa, sou basicamente eu quem cozinha e faxina. Lembro-me de que uma vez, durante o almoço, minha esposa disse com um sorriso: “Eu costumava cozinhar para você, mas nunca pensei que agora seria o contrário”. Meus filhos também disseram que eu tinha mudado. Às vezes, algumas irmãs vêm à minha casa para discutir seus sermões, e na maioria das vezes, sou eu quem cozinha. Não sinto mais que isso é degradante ou humilhante, nem um pouco. As irmãs até dizem que o peixe que eu preparo é delicioso. Ser capaz de me libertar dessas ideias machistas tradicionais e viver um pouco de humanidade normal é tudo resultado alcançado por meio das palavras de Deus. Graças a Deus!


14. Reflexões depois de esconder um erro

Por Theodore, Itália

Sempre desempenhei deveres de edição de vídeo na igreja. Em maio de 2022, concluídas as gravações de um filme, entramos numa fase intensa de pós-produção, e a edição precisava ser finalizada com urgência para que o líder pudesse revisá-lo. Depois de passar um tempo considerável editando cada cena, apertei sem querer a tecla de deletar, e as imagens das primeiras cinco cenas editadas foram apagadas. Instintivamente, tentei desfazer a última ação, mas, além de não funcionar, o programa travou por completo. Vendo a linha do tempo vazia, minha mente ficou completamente em branco. Quando voltei a mim, corri para tentar recuperar o projeto de todas as formas e, enquanto isso, fiquei pensando: “Foi tudo por água abaixo; o que faço agora? Não fiz backup nos últimos dias — o projeto deve ter se perdido. Raramente cometi erros em meu dever antes, e o supervisor confia em mim. Como algo pôde dar errado bem no momento crítico, justo antes de ser submetido ao líder para revisão? Se todo mundo descobrir que cometi um erro tão primário mesmo depois de tanto tempo como editor, o que vão pensar de mim? Até um novato sabe que deve fazer backup todos os dias para evitar perda acidental de dados, mas achei que, por nunca ter perdido um projeto depois de tantos anos, não seriam necessários backups diários. Por que confiei tanto em mim mesmo?”. Antes, quando outros irmãos cometiam erros devido a falhas operacionais eu dizia, com confiança total: “Basta um pouco mais de cautela para evitar esse tipo de problema”. Esse pensamento me fez corar de vergonha. Tinha falhado no momento mais importante e feito algo tão irresponsável! Todos com certeza me menosprezariam se descobrissem. Minha boa reputação e minha imagem não seriam totalmente arruinadas? Não, a menos que fosse absolutamente necessário, eu não poderia deixar que meus irmãos ficassem sabendo. Verifiquei um backup de alguns dias antes e descobri que apenas duas cenas filmadas recentemente precisariam ser substituídas. Eu poderia virar a noite trabalhando e corrigir quase tudo; depois disso, os irmãos nunca saberiam que eu tinha perdido o projeto, e minha boa imagem poderia ser mantida. Com isso em mente, apressei-me a restaurar o projeto, mas, durante o processo, percebi que a correção de cor e o áudio do filme precisavam ser refeitos. Diante da carga de trabalho à minha frente, eu me dei conta de que não poderia refazer tudo em um dia e uma noite e senti um grande desânimo. Ficou claro para mim que eu não conseguiria terminar o projeto sozinho e só podia buscar ajuda com os outros. Pensei comigo: “Se eu pedir ajuda agora, não vão descobrir que perdi o projeto? Todos vão me desprezar se souberem. Mas, se eu não disser nada, o trabalho vai atrasar ainda mais. Além disso, a verdade sempre vem à tona”. Percebi que isso não tinha acontecido por acaso, e que havia uma lição que eu precisava aprender. Então orei a Deus: “Deus, eu não fiz backup do projeto e estou com medo de enfrentar esse erro de principiante. Tenho pavor de que outros descubram e, por isso, estou querendo encobri-lo. Não sou uma pessoa honesta. Deus, por favor, guia-me e me capacita a ser simples e a me abrir com irmãos sobre esse problema e buscar ajuda”. Depois de orar, pensei numa passagem das palavras de Deus: “Meu reino exige os que são honestos e que não são hipócritas nem enganosos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 33”). Deus gosta de pessoas honestas. Eu claramente cometi um erro e deveria ter sido simples e me aberto, admitido o fato e buscado ajuda. Mas eu ficava pensando em como encobrir isso para que ninguém descobrisse. Meu coração era tão sombrio e enganoso! Na verdade, uma vez que um erro foi cometido, eu deveria primeiro admiti-lo e, não importa como os irmãos me vejam, ou mesmo se eu for criticado ou podado, é o que eu mereço. Quando enfrentam seus erros, as pessoas honestas ousam admiti-los e têm coragem de assumir a responsabilidade. Por que eu não conseguia praticar dessa maneira? Somente então comecei a buscar a ajuda de todos. Enviei uma mensagem para cada um dos irmãos que talvez soubessem como resolver meu problema. Vi que tinha perguntado a quase todos e que ainda não havia como recuperar as cenas. Nesse momento, o irmão responsável pela gravação de áudio entrou na sala e perguntou: “Você conseguiu?”. Respondi desanimado: “Não”. Então ele disse: “Ontem mesmo fiz o backup do projeto de edição”. Quando ouvi isso, quase chorei. Acontece que, após eu terminar o trabalho na noite anterior, o irmão que fazia a gravação de áudio foi ao estúdio na manhã seguinte e fez um backup. Era exatamente o que eu havia perdido. Olhei para o backup à minha frente. A edição, a correção de cor e o áudio estavam todos intactos. Não pude deixar de agradecer e louvar a Deus no coração. Aquele era o fim do problema com o projeto perdido. Depois do alívio, comecei a refletir sobre mim mesmo: “Por que sempre tento ocultar as coisas quando cometo um erro em meu dever e não quero que os outros saibam?”.

Durante minha reflexão, li uma passagem das palavras de Deus: “Os seres humanos corruptos são bons em se disfarçar. Não importa o que façam ou que corrupção revelem, eles sempre tentam se disfarçar. Se algo dá errado ou eles cometem um erro, eles querem jogar a culpa nos outros. Querem que o mérito pelas coisas boas venha para si e que a culpa pelas coisas ruins vá para os outros. Não existe muito disfarce desse tipo na vida real? Existe demais. Cometer erros ou se disfarçar: qual desses tem a ver com caracteres corruptos? Disfarçar-se é uma questão de caracteres corruptos, isso envolve um caráter arrogante, perversidade e enganação; isso é particularmente detestado por Deus. Na verdade, quando você se disfarça, todos entendem o que está acontecendo, mas você acha que os outros não veem, e você faz de tudo para se defender e se justificar num esforço para não passar vergonha e fazer com que todos pensem que você não fez nada de errado. Isso não é estúpido? Como os outros avaliam isso? O que sentem? Repulsa e aversão. Se, tendo cometido um erro, você puder tratar isso corretamente, deixando que todos os outros falem sobre isso, comentem sobre isso e o discirnam, e se você puder dissecá-lo e desnudá-lo para que os outros o vejam, qual será a opinião de todos sobre você? Eles dirão definitivamente que você é uma pessoa honesta, porque seu coração está aberto para Deus e eles conseguem ver seu coração por meio de suas ações e comportamento. Mas se você tentar se disfarçar e enganar a todos, eles terão uma opinião ruim sobre você e dirão que você é uma pessoa estúpida e insensata. Se você não tentar apresentar uma fachada nem se justificar, se conseguir admitir seu erro, todos dirão que você é honesto e sábio. E o que o torna sábio? Todos cometem erros. Todos têm deficiências e falhas. E todos têm os mesmos caracteres corruptos. Não se ache mais nobre, perfeito e bondoso do que os outros; pensar dessa forma é tão desprovido de razão! Uma vez que você consiga ver claramente os caracteres corruptos das pessoas e a verdadeira face de sua essência corrupta, não tente encobrir seus próprios erros, não use os erros das outras pessoas contra elas e seja capaz de abordar ambos corretamente, só então você verá as coisas em profundidade e não fará coisas estúpidas, e você será uma pessoa sábia. Todos aqueles que são desprovidos de razão não são pessoas sábias, são estúpidas. Sempre que cometem um erro ou fazem algo absurdo e são podadas, elas ficam remoendo isso e sempre tentam se justificar e se defender, enquanto agem sorrateiramente nos bastidores. Isso é repugnante de se ver. Na verdade, o que elas estão fazendo é imediatamente evidente para as outras pessoas, mas elas continuam apresentando um show descaradamente. Para os outros, isso tem a aparência de uma palhaçada. Isso não é estupidez? É, realmente. As pessoas estúpidas não têm nenhuma sabedoria. Não importam quantos sermões ouçam, mesmo assim elas não entendem a verdade nem veem nada como realmente é. Elas nunca descem do pedestal, achando que são diferentes de todos os outros e mais nobres; isso é arrogância e presunção, isso é estupidez. Os estúpidos não têm entendimento espiritual, têm? As questões nas quais você é estúpido e insensato são as questões nas quais você não tem entendimento espiritual e não consegue entender facilmente a verdade. Essa é a realidade da questão” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta pessoal”). Por meio das palavras de Deus, passei a entender que é inevitável que alguns erros ou desvios aconteçam em nossos deveres, mas o que Deus exige é que as pessoas os enfrentem corretamente e não tentem ocultá-los e disfarçá-los. A ocultação e a dissimulação são um caráter satânico de perversidade e enganação — algo que Deus detesta e odeia. Por meio da exposição das palavras de Deus, percebi que, quando cometia erros em meu dever, meu primeiro pensamento era encobri-los — isso era motivado por um caráter satânico enganoso e perverso. Como eu já desempenhava deveres de edição de vídeo havia algum tempo, tinha alguma experiência e era bem visto por todos, achava que não podia cometer erros, principalmente em momentos cruciais. Sentia que deveria ser mais confiável e responsável do que os outros. Então, quando os erros aconteciam, eu me preocupava em perder o respeito e o status, e tentava ao máximo ocultá-los, para que ninguém soubesse. Principalmente quando se tratava de um erro de principiante como esse, eu tinha ainda mais medo de que, se os outros descobrissem, desprezariam-me, e meu status aos olhos deles despencaria. Quanto mais eu pensava assim, mais me tornava incapaz de enfrentar meu erro adequadamente. Eu queria disfarçar como alguém impecável e não ousava admitir meu erro nem buscar ajuda. Até queria consertar isso discretamente, sem que ninguém soubesse, protegendo assim minha imagem. A verdade é que o erro já havia ocorrido, e eu deveria ter simplesmente me aberto, assumido o fato e aprendido com ele. No entanto, fiz tudo o que pude para encobri-lo e recorrer ao engano. Deus escrutina tudo — embora eu possa enganar as pessoas, será que conseguiria de fato enganar a Deus? Será que eu não estava fugindo da realidade? Eu tinha sido verdadeiramente tolo! Todo mundo comete erros — não há motivo para se envergonhar e, além disso, isso foi, na verdade, um alerta para mim, fazendo com que eu tomasse mais cuidado na próxima vez que desempenhasse meu dever. Mas, quando eu cometia erros, quebrava a cabeça para pensar em maneiras de escondê-los. Aos olhos de Deus, esse encobrimento enganoso era muito mais grave do que os erros propriamente ditos. Quanto mais eu encobria meus erros, mais isso provava o quão perverso e enganoso era meu caráter. Quanto mais eu pensava sobre isso, mais sentia que era hipócrita e realmente repulsivo e detestável para Deus. Também pensei em como seria se eu tivesse conseguido recuperar o projeto sozinho dessa vez; certamente não teria dito nada a ninguém nem pedido ajuda, e só revelei a verdade aos irmãos porque não havia outra forma de resolver. Ao esconder os pequenos erros que eu normalmente conseguia encobrir, não estaria encobrindo-os ainda mais? Não pude deixar de lembrar das cenas de quando desempenhava meu dever antes. Às vezes, quando eu editava vídeos curtos, priorizava a rapidez e a produtividade apenas para ganhar admiração e, como resultado, por causa de detalhes pequenos, muitas vezes era preciso revisar ou refazer partes do trabalho. Quando os outros me perguntavam por que esses problemas ocorriam, eu temia que diriam que eu era descuidado e desatencioso. Então, eu inventava razões objetivas, dizendo que era por causa da fase de filmagem, ou dizia que meu software tinha falhado, tudo isso apenas para me justificar. Essas coisas se revelavam em mim o tempo todo. Pensando nisso, percebi o quanto eu me disfarçava e enganava os outros. Não podia continuar vivendo com esse caráter enganoso, e tinha que começar a praticar e a seguir o padrão de uma pessoa honesta. O que aconteceu em seguida me fez refletir ainda mais profundamente e ganhar algum conhecimento de mim mesmo.

Não muito tempo depois, o filme foi entregue ao líder para revisão. Mas foi então que um irmão percebeu que, numa cena, o áudio estava fora de sincronia em treze quadros, e ele não tinha certeza se precisaria ser renderizado novamente. Meu coração começou a se agitar: “Por que não percebi isso? Olhando com mais atenção, era realmente bem óbvio. O vídeo e o áudio estão fora de sincronia por meio segundo. Até pedi a uma irmã para verificar essa parte. Como é que ela também não percebeu? Para renderizar novamente será preciso várias horas — isso realmente vai atrasar as coisas! Talvez eu simplesmente não deva contar a ninguém. Não é nada grave, de qualquer forma — a maioria das pessoas nem notaria. Além disso, se todos descobrirem que o vídeo tem esse problema, o que pensarão de mim? Dirão que sou pouco confiável ou irresponsável? Ultimamente, tenho cometido esses erros de principiante com frequência; se continuar assim, quem vai confiar em mim?”. Eu não me sentia em paz e sentia a consciência me acusar. Porém, depois de pensar muito, decidi não dizer nada a ninguém. Depois que tomei essa decisão, fiquei muito inquieto sentado em frente ao computador, com o coração agitado, e senti uma escuridão profunda dentro de mim. Percebi que estava encobrindo um erro novamente, então orei a Deus no coração: “Deus, só agora realmente sinto o quão difícil é dizer a verdade e ser uma pessoa honesta. Sempre que meu orgulho ou minha vaidade estão em jogo, não consigo deixar de me proteger, preferindo mentir e enganar. Não quero viver assim. Por favor, dá-me coragem e ousadia para praticar ser honesto de acordo com Tuas palavras”. Depois de orar, ganhei certa força no coração e me abri com meus irmãos sobre o problema. Mais tarde, ainda havia outros problemas no vídeo, então corrigi todos eles de uma vez, verifiquei tudo e depois enviei de volta para o líder.

Essa experiência me fez começar a refletir: “Por que sempre quero encobrir os erros? Qual é a raiz desse problema?”. Li duas passagens das palavras de Deus: “Suponha que Deus lhe peça agora que você seja uma pessoa honesta e diga a verdade sobre algo que envolva os fatos ou seu futuro e seu destino. As consequências de fazer isso poderiam não ser vantajosas para você: talvez os outros não mais o tenham em alta estima e você sinta que a sua reputação foi destruída. Em tais circunstâncias, você conseguiria ser franco e dizer a verdade? Conseguiria ser honesto? Essa é a coisa mais difícil de fazer, muito mais difícil do que entregar sua vida. Você poderia dizer: ‘Eu poderia morrer por Deus, mas se Deus quisesse que eu falasse a verdade, eu não conseguiria. Não quero ser uma pessoa honesta de jeito nenhum. Prefiro morrer a permitir que todos me menosprezem, a permitir que todos vejam que sou apenas uma pessoa comum’. Disso, pode-se ver que o que as pessoas mais valorizam ainda é status e reputação — elas valorizam essas coisas ainda mais do que sua própria vida. É evidente que elas ainda vivem em meio a caracteres satânicos e que seu coração ainda é controlado por Satanás. Se encontrarem grande perigo, talvez consigam arriscar sua vida numa única explosão de esforço, mas não é fácil para elas abrir mão de status e reputação. Para as pessoas que acreditam em Deus, dar a vida não é de importância máxima. Deus exige que as pessoas aceitem a verdade e sejam realmente pessoas honestas que digam o que quer que esteja em seu coração, abrindo-se e desnudando-se para todos. É fácil fazer isso? (Não, não é.) Na verdade, Deus não pede que você abra mão de sua vida. Sua vida não lhe foi dada por Deus? De que serviria sua vida para Deus? Deus não a quer. Ele quer que você fale verdadeiramente, que diga que tipo de pessoa você é e o que pensa no coração. Você consegue dizer essas coisas? Aqui as coisas ficam difíceis, e talvez você diga: ‘Pede que eu faça um trabalho difícil, e eu terei a força para fazê-lo. Pede que eu sacrifique todos os meus bens, e eu poderia fazê-lo. Eu poderia facilmente renunciar a meus pais e meus filhos, a meu casamento e minha carreira. Mas pedir que eu diga uma única coisa que está no coração ou fale uma frase honesta — essa é a única coisa que não consigo fazer’. Qual é a razão pela qual você não consegue fazer isso? É que, uma vez que você o faça, qualquer um que o conheça ou esteja familiarizado com você o verá de maneira diferente. Ele não o admirará mais. Você terá passado vergonha e terá sido totalmente humilhado, e sua integridade e sua dignidade não existirão mais. Seu status elevado e seu prestígio no coração dos outros não existirão mais. É por isso que em tais circunstâncias, não importa o que aconteça, você não falará a verdade. Quando as pessoas encontram isso, há uma batalha no coração delas. Quando essa batalha termina, alguns acabam superando suas dificuldades, enquanto outros não romperam as amarras e constrangimentos de seus caracteres satânicos até hoje e permanecem controlados pelo seu próprio status, orgulho, vaidade e sua suposta dignidade. Isso é uma dificuldade, não é?” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). “Você quer tornar-se uma pessoa honesta, mas não consegue largar seu orgulho, sua vaidade e seus interesses pessoais. Você só pode recorrer a contar mentiras, usando falsidades para preservar essas coisas. Se você é alguém que ama a verdade, você será capaz de suportar vários tipos de sofrimento para praticar a verdade. Mesmo que isso signifique perder sua reputação e seu status, e suportar a ridicularização e a humilhação pelos outros, você não se importará e você pensará que, contanto que seja capaz de praticar a verdade e satisfazer a Deus, isso basta. Aqueles que amam a verdade escolhem praticá-la e ser pessoas honestas. Essa é a senda correta, e ela é abençoada por Deus. Se uma pessoa não ama a verdade, o que ela escolhe? Ela escolhe usar mentiras para manter seu status, reputação, dignidade e um verniz de integridade. Ela prefere ser uma pessoa enganosa e ser detestada e rejeitada por Deus a praticar a verdade. Tais pessoas são as que são avessas à verdade e rejeitam a Deus. Elas escolhem seu status e reputação; querem ser pessoas enganosas. Elas não se importam se Deus está satisfeito ou se Ele as salvará. Tais pessoas ainda podem ser salvas por Deus? Certamente não, porque escolheram a senda errada. Elas só conseguem viver mentindo e enganando; só conseguem ter dias dolorosos de contar mentiras, de encobri-las e de quebrar a cabeça para se justificar todos os dias. Se você acha que as mentiras podem manter o status, a reputação, a vaidade e o orgulho que você deseja, você está totalmente equivocado. Na verdade, ao contar mentiras, não apenas você não consegue manter seu orgulho e vaidade, sua integridade e dignidade, mas o que ainda é pior é que você perde a oportunidade de praticar a verdade e de ser uma pessoa honesta. Mesmo que consiga manter seu status, reputação, vaidade e orgulho naquele momento, você descartou a verdade e traiu a Deus. Isso significa que você perdeu totalmente a chance de Ele o salvar e o aperfeiçoar, o que é a maior perda e um arrependimento eterno. Aqueles que são enganosos nunca perceberão bem isso” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Somente sendo uma pessoa honesta pode-se viver a verdadeira semelhança humana”). As palavras de Deus transpassaram meu coração. Eu valorizava meu status no coração das pessoas acima de tudo e, para proteger essas coisas, eu não conseguia nem mesmo pronunciar uma única palavra honesta. Preferia ser enganoso e encobrir meus erros a ser uma pessoa honesta que é simples, aberta e pratica a verdade. Isso mostrou que eu não tinha nenhum amor pela verdade. Pessoas honestas conseguem enfrentar suas deficiências e problemas diretamente e, para praticar a verdade, estão dispostas a suportar todo tipo de humilhação e dor. Mas tudo o que eu precisava fazer era ser simples e me abrir sobre meus erros e problemas e, mesmo sem enfrentar qualquer humilhação ou ridículo, eu ainda não conseguia fazer isso. Quando surgiam problemas, eu sempre inventava desculpas para me justificar e defender, tentando ocultar meus problemas. Culpava os problemas durante os estágios iniciais da filmagem, ou o equipamento ou o software. Desta vez, quando houve um problema com o filme, eu até quis transferir a culpa e, por dentro, reclamei da irmã por não ter percebido o erro. Eu era realmente enganoso e carente de razão! Percebi que, para proteger meu orgulho e status, eu podia inventar qualquer desculpa. Dei-me conta de que havia sido corrompido e influenciado por venenos satânicos como “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca” e “a reputação não tem preço”. Sempre acreditei que minha vida só teria algum valor se os outros me admirassem e aprovassem e que, sem a admiração das pessoas, a vida não tinha sentido. Desde sempre, pensava constantemente em meu orgulho e status em meu dever e, assim que um erro aparecia, eu ficava apavorado com a possibilidade de ele ser descoberto. Meu comportamento cauteloso e reservado mostrava que eu valorizava o status e a reputação acima de tudo. Eu havia renunciado à minha família e carreira para desempenhar meu dever; trabalhava além do horário e pagava um preço, mas, quando chegava o momento de admitir minhas falhas, falar com sinceridade, abrir-me e expor minha corrupção e deficiências, eu simplesmente não conseguia. Entre preservar meu orgulho e status ou ser uma pessoa honesta, eu sempre escolhia a primeira opção. Vi o quão fortemente o orgulho e o status haviam me prendido e controlado. Eu podia ter encoberto meus erros, mas enganei meus irmãos e vivia sem integridade ou dignidade, e ainda vivia sob o poder de Satanás. Eu claramente havia sido corrompido por Satanás, estava cheio de caracteres satânicos e todos os tipos de venenos satânicos e, ainda assim, tentava me apresentar como um santo infalível e sem defeitos. Eu era tão falso e hipócrita! Mesmo que eu pudesse ocultar minhas falhas, o que isso de fato adiantaria? Repetidamente, recorri a artimanhas e enganos apenas para manter as aparências, perdendo a chance de praticar a verdade e ser uma pessoa honesta. Aos olhos de Deus, tal comportamento é falsidade e hipocrisia e, se eu continuasse sem me livrar deste caráter corrupto de enganação e disfarce, certamente seria detestado, rejeitado e eliminado por Deus, e isso seria uma perda tremenda! Pensando nisso, não quis mais viver em função do orgulho, e me dispus a buscar a verdade para resolver meu disfarce e minha falsidade.

Um tempo depois, li mais das palavras de Deus e encontrei uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Não importa que problemas encontre, você deve buscar a verdade para resolvê-los; jamais deve se disfarçar nem apresentar uma imagem falsa aos outros. Sejam suas deficiências, suas insuficiências, suas falhas ou seus caracteres corruptos, você deve se abrir e comunicar todas essas coisas. Não as encubra. Aprender a se abrir é o primeiro passo em direção à entrada na vida e é o primeiro obstáculo, que é o mais difícil de superar. Uma vez que tenha superado esse obstáculo, será fácil entrar na verdade. Quando você der esse passo, o que isso significará? Significará que você está abrindo seu coração, desnudando cada parte de você e se abrindo sobre ela — seja boa ou ruim, positiva ou negativa — e lançando uma luz sobre ela para que outras pessoas vejam e para que Deus veja, sem esconder nem ocultar nada Dele, sem empregar disfarces, enganos ou enganações em relação a Deus, e sendo igualmente franco com as outras pessoas. Dessa forma, você viverá na luz; não só Deus escrutinará você, mas as outras pessoas também verão que há princípios e transparência em suas ações. Você não precisa usar nenhum método para proteger sua reputação, imagem e status, tampouco precisa realizar qualquer ocultação ou encobrimento de seus erros. Você não precisa se envolver nesses esforços inúteis. Se conseguir largar essas coisas, sua vida se tornará muito relaxada, livre de constrangimentos e dor, e você viverá completamente na luz” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Das palavras de Deus, entendi que o primeiro passo para se tornar uma pessoa honesta é ser simples e se abrir. É preciso ousar se abrir sobre as próprias deficiências e corrupção. Principalmente quando cometeu um erro e não quer que os outros saibam, é aí que você precisa se expor e ser honesto sobre ele. O que Deus valoriza é um coração que ama a verdade e a atitude de se esforçar para ser honesto, mesmo que ao custo de perder a reputação. Vi que ainda estava longe de ser uma pessoa honesta, mas estava disposto a treinar e praticar nessa área. Dali para frente, se cometesse quaisquer erros ou falhas em meu dever, eu conscientemente me abria com os outros a esse respeito e, quando fazia isso, não era desprezado por meus irmãos. Pelo contrário, recebia a ajuda sincera deles. Aos poucos, passei a não me sentir mais ansioso ou com medo, nem tentava encobrir quando cometia erros como antes. Relembrando quando não ousava me abrir depois de cometer erros, eu era como um rato escondido num canto escuro, com medo de vir para a luz. Agora, depois de me abrir com meus irmãos, sentia-me liberto, como se um peso tivesse sido tirado dos meus ombros. Mais tarde, refleti sobre problemas como a perda dos arquivos de projetos e a falta de sincronia entre áudio e vídeo. Isso aconteceu principalmente porque fui descuidado em meu dever e confiei na experiência, e porque confiei demais em mim mesmo. Para evitar esses problemas no futuro, eu faria backup dos projetos regularmente e não confiaria mais tanto em mim mesmo; em vez disso, trataria meu dever com mais cuidado.

Certa vez, por lidar inadequadamente, deletei vários projetos de vídeo que já haviam sido carregados. Os irmãos disseram que essa era uma questão séria e precisava ser relatada ao líder. Mas eu estava realmente preocupado que o líder pensasse mal de mim quando descobrisse, então eu quis minimizar o fato. Passei certo tempo recuperando os projetos, achando que resolver o problema seria suficiente, então não contei imediatamente ao líder. Mas, depois, eu me senti bastante culpado. Durante uma reunião, quis me abrir com o líder sobre o erro que havia cometido, mas ainda estava muito preocupado com meu orgulho para falar. Nesse momento, por acaso lemos uma passagem das palavras de Deus que me comoveu profundamente. Deus Todo-Poderoso diz: “A humanidade corrupta tem outra falha: ela gosta de se descrever como particularmente nobre e grande, como especialmente perspicaz e rica, e como particularmente possuidora de um certo status e origem. Ela nunca menciona as coisas sórdidas ou tolas que fez em segredo, os erros que cometeu ou as falhas e defeitos que tem — não diz uma única palavra nem deixa escapar o menor detalhe, com medo de que os outros descubram essas coisas, de que os outros a vejam como realmente é. Isso não é mostrar uma fachada? Isso não é mentira e engano? (Sim.)” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (25)”). Ao ponderar sobre as palavras de Deus, percebi que estava mais uma vez tentando encobrir meu erro para proteger meu orgulho e status. Embora tenha restaurado todos os projetos, e nenhum dano tenha sido causado ao trabalho da igreja, eu ainda estava demonstrando uma tendência para encobrir meus erros nessa questão, e não queria que os outros vissem minhas deficiências. Esse era um caráter corrupto, e essa questão era um problema que havia surgido no decorrer do meu dever, então eu precisava relatar todos os detalhes ao líder de forma clara e honesta. Portanto, orei em silêncio no coração: “Deus, não quero viver de acordo com meu caráter corrupto e enganoso. Por favor, escrutina meu coração. Estou disposto a ser simples, abrir-me e ser uma pessoa honesta”. Depois de orar, comuniquei sobre a corrupção que revelei nisso e o entendimento que tive de mim mesmo. Depois que terminei de falar, senti como se um fardo tivesse sido tirado de mim. Mesmo que eu estivesse um pouco envergonhado na hora, meu coração se sentiu muito mais aliviado quando me abri e me comuniquei. Graças a Deus!


15. A escolha de uma gerente de vendas

Por Ye Qiu, Reino Unido

Nasci numa cidade pequena no sul da China. Meu pai era um médico conhecido na região, e nossa família tinha uma condição financeira relativamente boa. Desde pequena, eu desfrutava de um padrão de vida melhor que o de outras crianças da minha idade, o que me dava um sentimento de superioridade. Desde que me entendo por gente, meu pai sempre me ensinava: “É preciso suportar as maiores dificuldades para se tornar o maior dos homens”. Eu ouvia meu pai contar sua trajetória de como saiu do campo para se estabelecer na cidade, via que sempre havia gente visitando nossa casa para bajulá-lo e observava como as pessoas o admiravam e o recebiam bem por onde ele passava. Na minha ingenuidade infantil, fui entendendo aos poucos o valor de estar acima dos outros, e decidi que me tornaria alguém de status que os outros admirariam e respeitariam. Mas, quando eu tinha 12 anos, meu pai foi preso por supostas atividades comerciais ilegais, e nossa casa, antes tão movimentada, de repente ficou deserta. Restaram apenas minha mãe, minha irmã e eu, e tivemos que contar umas com as outras. As pessoas que antes eram tão calorosas conosco desapareceram. Especialmente depois de ver a dificuldade de minha mãe para conseguir dinheiro emprestado, senti uma tristeza imensa e decidi, em meu íntimo, estudar com afinco e me destacar, para poder levar uma vida que todos invejassem e admirassem, uma vida de destaque, e reconquistar nossa dignidade. Meu esforço foi recompensado, e finalmente entrei na universidade. Mas eu ainda não ousava relaxar. As palavras de meu pai, “é preciso suportar as maiores dificuldades para se tornar o maior dos homens”, sempre me motivavam. Acreditava que, se eu continuasse me esforçando, um dia alcançaria o sucesso e conquistaria fama e ganho.

Depois de me formar na universidade em 2006, vim sozinha para Xangai e comecei a trabalhar com vendas numa empresa. Para fechar mais pedidos, eu viajava com frequência para outras cidades a fim de visitar clientes. Como eu enjoava em viagens, ir de uma cidade para outra me deixava exausta e, ao descer do veículo, ainda precisava reunir todas as minhas forças para encontrar os clientes. Além da exaustão física, os negócios de entretenimento constantes e lidar com colegas e clientes me deixava ainda mais esgotada. Para garantir os pedidos dos clientes, comprei os livros “A teoria negra e espessa” e “O caminho do lobo”. Com esses livros, aprendi muitas regras ocultas do setor e abordagens para os tratos mundanos. Mais tarde, no trabalho, internamente, eu disputava com os colegas, aberta e veladamente, para superá-los em desempenho. Externamente, eu não apenas bajulava os clientes, como também lhes dava propinas e fazia negócios por baixo dos panos. No começo, eu me sentia desconfortável com essas coisas — se fossem descobertas, não só prejudicariam a reputação da empresa, como também poderiam me levar para a cadeia, então eu vivia apreensiva todos os dias. Quando a pressão ficava insuportável, muitas vezes eu acordava no meio da noite com pesadelos, e vivia em constante estado de medo e inquietação. Às vezes, tarde da noite, no silêncio, eu pensava: “A pressão nas vendas é demais; talvez eu devesse mudar de carreira”. Mas aí eu reconsiderava: “é preciso suportar as maiores dificuldades para se tornar o maior dos homens”. E me incentivava: “Se quero ter sucesso, preciso suportar essas dores; senão, quando conseguirei ter sucesso e renome nesta metrópole cheia de gente talentosa?”. E assim, perseverei. Dois anos depois, passei de novata no mercado de trabalho a campeã de vendas da minha equipe. Eu não só era valorizada por meus superiores e invejada por meus colegas, como meu salário também se tornava cada vez mais generoso, e finalmente eu estava realizando meu desejo de levar a vida de uma executiva. Minha mãe me disse, feliz: “Minha filha, nossos dias difíceis finalmente acabaram. Agora que você provou seu valor, não precisamos mais temer ser humilhadas. Sinto que posso andar de cabeça erguida. Continue se esforçando!”. Eu dizia secretamente a mim mesma: “Tenho que comprar uma casa e um carro em Xangai, e também preciso me tornar uma referência no setor, para poder viver uma vida respeitável por muito tempo”.

Em 2008, pouco depois de me casar, meus sogros pregaram para mim o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Depois de ler as palavras de Deus, fui profundamente tocada por Sua obra em três estágios para salvar a humanidade. Principalmente quando vi que as palavras expressas por Deus Todo-Poderoso são a verdade, e que revelaram muitos mistérios desconhecidos pela humanidade, fui profundamente atraída pelas palavras de Deus Todo-Poderoso e, junto com meu marido, aceitamos o evangelho. Depois de encontrar Deus, nós nos reuníamos, líamos Suas palavras e cantávamos hinos para louvá-Lo. Os irmãos também compartilhavam conosco sua compreensão experiencial. Eu via como cada um deles era tão puro e simples, completamente diferentes das pessoas com quem eu interagia no trabalho. Não havia bajulação nem falsidade entre eles, e falavam o que tinham no coração. Eu gostava de interagir com eles, e também de me reunir para comunicar as palavras de Deus.

Em junho de 2008, meu marido e eu fizemos um empréstimo para comprar uma casa, e meus colegas de trabalho, colegas de faculdade e familiares nos olhavam com inveja. Principalmente quando nossos vizinhos descobriram que éramos de fora e tínhamos comprado uma casa depois de apenas dois anos, eles nos admiraram e elogiaram ainda mais. Eu me sentia muito feliz por dentro, pensando que estava cada vez mais perto da vida de prestígio com que sempre sonhei. Mais tarde, fui promovida, meu cargo no cartão de visitas mudou para Gerente de Vendas, e meu escritório mudou de um canto discreto para um espaço mais destacado e independente. Os colegas me cumprimentavam com respeito, e os clientes também me chamavam de Gerente Ye. Eu andava de postura ereta, passei a me sentir diferente de todo mundo, e realmente gostava dessa sensação de superioridade. Naquela época, exceto quando estava nas reuniões, eu passava quase todo o meu tempo trabalhando. Eu só pensava em ganhar dinheiro rápido para quitar o empréstimo, para poder comprar uma casa maior e trazer minha mãe para morar conosco, para que ela também pudesse desfrutar dessa vida de prestígio conosco. À medida que a empresa crescia, as regras e os regulamentos se tornavam mais rígidos e complicados, e, como gerente de vendas, eu tinha que participar e executar as diversas atividades de avaliação da empresa. Nessa situação, fiquei num dilema: se eu fizesse bem meu trabalho na empresa, isso atrapalharia minha vida de igreja, mas, se eu levasse uma vida de igreja, meu trabalho seria prejudicado, e, se eu não fizesse bem meu trabalho, a vida privilegiada que eu tinha certamente desapareceria. No início, eu conseguia continuar indo às reuniões, mas, um dia, ouvi de colegas que meus subordinados comentavam em particular que eu saía do trabalho na hora certa todos os dias, sem a postura de uma líder. Disseram também que eu devia ter usado algum truque para agradar os superiores e conseguir essa posição. Ao ouvir esses comentários, fiquei muito angustiada e inquieta, pensando: “A competição no mercado está tão acirrada agora! Se eu não me esforçar mais para manter essa posição, alguém pode me substituir um dia, então esse emprego respeitável e invejável e essa vida de prestígio que lutei tanto para conseguir estarão perdidos. Assim não dá. Precisarei alcançar algo concreto”. Depois disso, comecei a encurtar meus devocionais matinais, e às vezes nem tinha tempo para os devocionais e corria direto para o trabalho. Depois do trabalho, se não houvesse reunião, eu tentava ficar na empresa fazendo hora extra. Além disso, eu tentava participar de todos os almoços e jantares com superiores e clientes, e forçava um sorriso enquanto estava com eles. Na verdade, eu sabia que o que estava fazendo não se alinhava com a intenção de Deus, e sentia nojo de mim mesma por bajular os outros assim, mas quando pensava que essa era a única maneira de estabilizar minha posição, não tinha outra escolha a não ser continuar.

Naquela época, eu quase sempre chegava às reuniões em cima da hora, e houve até vezes em que não pude participar das reuniões por causa de viagens de negócios que duravam vários dias. Toda vez que os irmãos perguntavam sobre meu estado, eu me sentia culpada, mas não havia nada que eu pudesse fazer. A rotina irregular prolongada e a pressão mental começaram a afetar minha saúde. No começo, era só queda de cabelo, mas depois comecei a ganhar cada vez mais peso, e minhas panturrilhas ficaram cobertas de manchas roxas. Depois de ir ao hospital para um exame, fui diagnosticada com colesterol alto e púrpura alérgica. O médico disse que minha doença estava intimamente ligada à minha profissão, e que a imensa pressão no trabalho e a rotina irregular prejudicaram meu sistema imunológico, e especialmente os frequentes compromissos sociais de negócios e a dieta pouco saudável levaram à disfunção metabólica. Disseram que, se eu mantivesse esse estilo de vida e permanecesse nesse estado mental, isso só pioraria a condição, levaria a doenças cardiovasculares e até ameaçaria minha vida. Eu me preocupava com minha saúde, mas me sentia impotente, pensando: “Na sociedade de hoje, para se destacar, é preciso pagar um preço; há ganhos, mas também perdas. Se um dia eu não tiver que lidar com essa pressão e não precisar comparecer a eventos de trabalho, então, com certeza, não estarei mais numa posição de liderança. Ainda sou jovem. Meu corpo aguenta. Vou superar essa fase primeiro”.

Um dia, em abril de 2009, um líder da igreja me perguntou: “Você está disposta a desempenhar o dever de regar os recém-chegados?”. Pensei em como desempenhar o dever é responsabilidade de todo ser criado, e, por meio dos deveres, pode-se entender mais verdades, então concordei alegremente. Mas quando descobri que haveria uma reunião quase todas as noites, hesitei: “A empresa está constantemente avaliando o número de visitas a clientes, e também sou responsável por orientar as vendas do departamento. Se eu tiver reuniões todos os dias, como vou fazer meu trabalho? Se eu não gerenciar bem a equipe e não atingir as metas de vendas, então, com certeza, não poderei continuar como gerente de vendas. Nesse caso, a posição de gerente e a vida estável e confortável que tanto lutei para conseguir não desaparecerão? Não será ainda mais difícil progredir no futuro?”. Pensando nisso, eu disse à irmã: “Preciso pensar um pouco mais sobre isso”. Nos dias seguintes, continuei refletindo sobre o assunto. Não conseguia dormir bem à noite, e me sentia em conflito e angustiada.

Durante uma reunião, compartilhei minha angústia com os irmãos, e lemos as palavras de Deus: “O homem, que nasceu em uma terra tão imunda, tem sido profundamente infectado pela sociedade, condicionado pela ética feudal e educado pelos ‘institutos de ensino superior’. O pensamento retrógrado, a moralidade corrupta, a perspectiva de vida degradada, a filosofia desprezível para os tratos mundanos, a existência absolutamente sem valor e os costumes e a vida cotidiana baixos — todas essas coisas têm invadido severamente o coração do homem e têm prejudicado e atacado gravemente sua consciência. Como consequência, o homem se afasta cada vez mais de Deus e se opõe cada vez mais a Ele. O caráter do homem se torna mais brutal a cada dia, e não há uma única pessoa que abre mão de bom grado de alguma coisa por Deus, nem uma única pessoa que se submete de bom grado a Deus, e muito menos há uma única pessoa que busca de bom grado a aparição de Deus. Em vez disso, o homem busca o prazer à vontade sob o poder de Satanás e corrompe sua carne na lama com abandono. Mesmo quando ouvem a verdade, os que vivem nas trevas não têm desejo de praticá-la e não estão inclinados a buscar, mesmo quando veem que Deus já apareceu. Como uma humanidade depravada como essa poderia ter algum espaço para a salvação? Como uma humanidade decadente como essa poderia viver na luz?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Permanecer de caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”). “Por dezenas, milhares, dezenas de milhares de anos até o presente momento, as pessoas têm desperdiçado seu tempo dessa maneira, sem que ninguém criasse a mais esplêndida de todas as vidas humanas, com a intenção apenas de massacrar-se mutuamente, a corrida por fama e ganho, e de fazer intrigas umas contra as outras neste mundo sombrio. Quem já buscou as intenções de Deus? Alguém já prestou atenção à obra de Deus? Todas as partes das pessoas ocupadas pela influência das trevas há muito se tornaram a natureza humana; assim, é muito difícil realizar a obra de Deus, e as pessoas têm ainda menos ânimo para prestar atenção àquilo que Deus confiou a elas hoje” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (3)”). Depois de ler as palavras de Deus, caí em profunda reflexão. Relembrando, desde a infância fui influenciada pelas ideias: “distinga-se dos demais e honre seus antepassados”, “o homem luta para subir; a água flui para baixo” e “é preciso suportar as maiores dificuldades para se tornar o maior dos homens”. Eu tinha resolvido me destacar, fazer um nome para mim e levar uma vida de prestígio depois de crescer. Para conseguir isso, durante meus anos de estudante, eu estudava até tarde da noite e, depois de entrar no mercado de trabalho, comprometi meus princípios para conseguir me firmar, recorrendo a negócios por baixo dos panos com clientes para ganhar pedidos. Eu vivia preocupada com a possibilidade de minhas ações serem expostas e eu cair em desgraça, e a pressão imensa cobrou seu preço sobre meu corpo e minha mente. Quando consegui o alto salário e o cargo com que sempre sonhei, e conquistei a admiração e a inveja das pessoas ao meu redor, para consolidar minha posição, continuei tramando e competindo com meus colegas, bajulando clientes e superiores, e me dedicando a diversos eventos sociais de trabalho todos os dias. Longos períodos de rotina irregular e um estilo de vida pouco saudável fizeram meu corpo dar sinais de alerta. Mas, por causa da fama e do ganho, eu não ousava parar. Mesmo sabendo que a adulação e a bajulação dos outros eram cheias de falsidade, e que Deus não gostava de minhas mentiras e ações enganosas, eu não conseguia abandonar minha busca por fama e ganho. Mesmo que isso significasse sacrificar minha saúde, perder reuniões e prejudicar meu crescimento de vida, eu preferia preservar cuidadosamente o meu trabalho, o que me fazia viver todos os dias em dor e tormento. Então, ponderei: “De que adianta ter uma posição elevada ou mais riqueza?”. Pensei em celebridades, pessoas ricas e conhecidos meus que, depois de alcançar fama, ganho e status, buscavam emoção por causa do vazio interior. Alguns violaram a lei de forma deliberada e foram presos. Outros violaram as leis morais, resultando em famílias desfeitas e reputações arruinadas. E alguns até escolheram o suicídio, pegaram um caminho sem volta. Meu pai era um exemplo vivo disso. Ele já teve glória ilimitada e era amplamente elogiado e admirado pelos outros, mas sua ganância o levou a seguir tendências malignas e, por fim, ele infringiu a lei em seus negócios e foi preso. Eu vi que fama, ganho e status são os meios que Satanás usa para corromper as pessoas. Nesse momento, percebi que, embora cresse em Deus, na verdade eu ainda estava sob o controle de Satanás. Satanás estava usando fama e ganho para me atrair e atormentar, fazendo-me viver sem integridade e dignidade, sem ter sequer o nível mais básico de consciência. Percebi que buscar fama, ganho e status só me levaria a me perder, a cair em depravação e, por fim, a abandonar e trair a Deus, e a perder minha chance de salvação.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “Aqueles homens e mulheres que desfrutam de fama e ganho pessoais e buscam status pessoal entre os outros; aquelas pessoas não arrependidas que estão presas no pecado — não estão eles, todos eles, fora da salvação?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (7)”). “Vocês estão nas mesmas circunstâncias que Eu, no entanto, estão cobertos de imundície; vocês não têm nem a menor parcela da semelhança original dos humanos que foram criados no princípio. Além disso, por imitarem a cada dia as semelhanças daqueles espíritos impuros, fazendo o que eles fazem e dizendo o que eles dizem, todas as partes de vocês — até mesmo sua língua e seus lábios — estão imersas na água suja deles, a ponto de vocês ficarem inteiramente cobertos com tais manchas, e nem uma única parte de vocês pode ser usada para a Minha obra. É de cortar o coração! Vocês vivem em um mundo tal de cavalos e gado, mas na verdade não se sentem angustiados; estão cheios de alegria e vivem de forma tranquila e relaxada. Estão nadando naquela água suja, mas na verdade não percebem que caíram em tal apuro. Todos os dias, se associam com os espíritos impuros e interagem com ‘excremento’, e sua vida é bastante vulgar; na verdade você não está consciente de que decerto não vive no mundo humano e que não está no controle de si mesmo. Você não sabe que sua vida foi há muito pisoteada por aqueles espíritos impuros, nem que sua índole ficou manchada há muito pela água suja? Você acha que está vivendo em um paraíso terreno e que está em meio à felicidade? Você não sabe que viveu uma vida ao lado de espíritos impuros e que coexistiu com tudo que eles prepararam para você? Como é que o jeito como você vive poderia ter algum significado? Como sua vida poderia ter algum valor?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A índole de todos vocês é tão baixa!”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que aqueles que usam quaisquer meios para buscar fama, ganho e status são perversos e imundos aos olhos de Deus, e são irredimíveis. Pensei nas celebridades, nos políticos e nas elites empresariais do mundo. A maioria deles possui habilidades sociais superiores e tem maneiras escorregadias de se conduzir. Embora pareçam glamorosos e invejáveis, as coisas que fazem são corruptas, degeneradas, traiçoeiras e perversas, e são o tipo de pessoa que Deus expõe como espíritos imundos. Pensei em como, ao longo dos anos, aprendi várias táticas sociais no trabalho para alcançar fama, ganho e status. Fosse negociando por baixo dos panos e subornando clientes, ou bajulando e me insinuando para líderes e clientes — todos esses eram meios enganosos, e eram truques para enganar e manipular as pessoas. Eu não tinha aprendido a fazer coisas injustas como aqueles espíritos imundos? Que diferença havia entre minhas ações e as desses espíritos imundos? Percebendo isso, fiquei apavorada. Deus é um Deus que abomina o mal, e Seu reino não permite impureza. Se eu não me arrependesse e continuasse presa no vórtice de fama, ganho e status, então, não importava quão alta fosse a posição ou quão grandes fossem os prazeres materiais que eu pudesse obter, eu ainda seria amaldiçoada por Deus e, por fim, perderia completamente minha chance de salvação.

Mais tarde, li as palavras de Deus: “Minha misericórdia se expressa naqueles que Me amam e renunciam a si mesmos. A punição que acomete as pessoas malignas, entretanto, é precisamente a prova de Meu caráter justo e, mais ainda, testemunho da Minha ira. Quando o desastre vier, todos aqueles que a Mim se opõem prantearão ao serem vítimas de fome e peste. Aqueles que Me seguiram por muitos anos, mas que cometeram toda espécie de atos malignos, não escaparão de pagar por seus pecados; eles também serão lançados no desastre, de um tipo que raramente foi visto ao longo de milhões de anos, e viverão num constante estado de pânico e pavor. E aqueles dos Meus seguidores que foram absolutamente leais a Mim hão de regozijar e aplaudir, louvando Meu poder. Eles experimentarão um humor inefável de felicidade despreocupada e viverão em meio a uma alegria que nunca antes concedi à humanidade. Pois Eu prezo as boas ações do homem e abomino seus atos malignos. Desde que comecei a conduzir a humanidade, tenho esperado ansiosamente por ganhar um grupo de pessoas que são de uma só mente Comigo. Aqueles que não são de uma só mente Comigo, porém, destes nunca Me esqueço; sempre os odeio em Meu coração, esperando a chance de fazê-los responder por seus atos malignos, algo que sentirei prazer em ver. Agora Meu dia finalmente chegou, e não preciso esperar mais!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). As palavras de Deus me fizeram entender que aqueles que finalmente podem obter as bênçãos de Deus são os que ganham a verdade e são de mente e coração unidos a Deus. A oportunidade que Deus me deu hoje de desempenhar meu dever foi para me permitir ganhar a verdade, buscar conhecê-Lo e, por fim, ganhar Sua salvação. Se eu me concentrasse apenas em buscar fama e ganho, e não me concentrasse em buscar a verdade e cumprir meus deveres para preparar boas ações, eu perderia minha chance de salvação. Nesse momento, finalmente entendi a intenção de Deus e percebi que essa oportunidade de desempenhar meu dever era Deus me salvando, ajudando-me a escapar do lamaçal de fama, ganho e status. Agradeci a Deus por Seu esclarecimento, e meu coração ficou muito mais leve! Então, orei a Deus: “Ó Deus, obrigada pelo esclarecimento de Tuas palavras. Não considerarei mais as dificuldades do trabalho, nem os ganhos ou perdas de status. Estou disposta a me submeter aos Teus arranjos e a desempenhar meu dever”. Mais tarde, aceitei o dever de regar os recém-chegados. Durante o dia, eu trabalhava na empresa e, depois do trabalho, reunia-me com os irmãos para comunicar as palavras de Deus, e praticamente parei de participar dos eventos sociais da empresa. Embora meu dever fosse um pouco difícil e cansativo, meu coração estava tranquilo e alegre. O que eu não esperava era que, por vários meses seguidos, não apenas o desempenho da minha equipe atingiu as metas, como os clientes que eu mantinha apenas por telefone também fecharam vários pedidos, e meu superior até me elogiou citando meu nome numa reunião da empresa. Fiquei muito animada e feliz, e vi a mão de Deus orquestrando e tendo soberania sobre todas essas coisas.

Em 14 de novembro de 2009, fui eleita líder de igreja. Eu sabia que essa era uma ótima oportunidade para entender e entrar nas verdades realidades, e que eu não podia decepcionar a Deus. O dever de um líder era muito corrido e, para desempenhá-lo bem, eu não poderia trabalhar ao mesmo tempo, então eu sabia que era hora de pedir demissão. Justo quando criei coragem para fazer isso, a empresa emitiu um comunicado, dizendo que poderiam providenciar autorizações de residência locais para nós, funcionários antigos, e, no meu caso, eu poderia solicitar diretamente o registro de residência local. Ao ver esse benefício, fiquei um pouco abalada. Pensei: “Ter o registro de residência local é algo com que muitas pessoas de fora sonham! Além de desfrutar de uma vida melhor e de benefícios da seguridade social, meu status social também melhoraria, e eu ganharia o respeito de mais pessoas. Esta é uma oportunidade rara e difícil de encontrar! Se eu pedir demissão, nunca mais terei uma oportunidade tão boa na vida. Talvez eu deva esperar até que meu registro de residência seja processado e depois pedir demissão?”. Mas então pensei na intenção urgente de Deus de salvar as pessoas e percebi que, se continuasse planejando em prol de fama, ganho e status, estaria decepcionando a Deus. Depois de voltar para casa, orei a Deus, pedindo que Ele me orientasse para eu entender Sua intenção e fazer a escolha certa. Li as palavras de Deus: “Como membros da raça humana e cristãos devotos, é responsabilidade e obrigação de todos nós oferecer nossa mente e nosso corpo para a realização da comissão de Deus, pois todo o nosso ser veio de Deus e existe graças à Sua soberania. Se a nossa mente e o nosso corpo não forem dedicados à comissão de Deus e à causa justa da humanidade, então nossa alma se sentirá envergonhada diante daqueles que foram martirizados pela comissão de Deus, e ainda mais envergonhada diante de Deus, que nos proveu todas as coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus tem soberania sobre o destino de toda a humanidade”). “Se você puder devotar seu coração, seu corpo e todo o seu amor genuíno a Deus, colocá-los diante Dele, ser completamente submisso a Ele e ter absoluta consideração por Suas intenções e não agir em prol da carne, da família e dos seus próprios desejos, mas dos interesses da casa de Deus, tomando a palavra de Deus como seu princípio e a base para tudo, ao fazer isso, seus motivos e suas perspectivas estarão todos ajustados, e você então será uma pessoa que recebe a aprovação de Deus em Sua presença” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que verdadeiramente amam a Deus são os que podem se submeter totalmente à Sua praticidade”). “O que peço de vocês ainda é que ofereçam todo o seu ser para toda a Minha obra e, ainda mais, que você discirna claramente e veja com acurácia toda a obra que realizei em você e despenda toda a sua energia para que Minha obra possa alcançar resultados melhores. É isso que você precisa entender. Desistam de competir uns com os outros, de procurar um plano de contingência ou de buscar conforto para a sua carne, para evitar atrasar a Minha obra e impedir seu maravilhoso futuro. Longe de o proteger, agir assim só poderia trazer destruição sobre você. Isso não seria tolice sua?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de espalhar o evangelho é também a obra de salvar o homem”). Depois de ler as palavras de Deus, foi como se eu tivesse ouvido Seu chamado. Deus espera que possamos dedicar toda a nossa energia à busca da verdade e ao desempenho de nossos deveres, e que busquemos viver uma vida significativa. Se eu pedisse demissão do meu emprego, talvez minhas condições materiais não fossem tão boas quanto antes e meu status social não fosse tão alto, mas eu poderia viver na casa de Deus, desfrutando da rega e do sustento de Suas palavras todos os dias, e poderia cooperar com os irmãos para, juntos, desempenharmos nossos deveres e buscarmos a verdade. Por meio de meus deveres, eu poderia entender a verdade, livrar-me do caráter corrupto de Satanás, e receber a salvação de Deus. Essa é a senda correta na vida, e a vida mais significativa. Naquele momento, senti como se Deus estivesse esperando por minha escolha, por minha resposta. Meu coração foi profundamente tocado por Suas palavras, e eu senti o firme propósito de abrir mão de tudo de forma voluntária para satisfazê-Lo. Orei a Deus: “Ó Deus, vejo que não tenho verdade e que Tu não tens lugar em meu coração. Para conseguir o registro de residência local, quase caí na armadilha de fama, ganho e status novamente. Obrigada por Tuas palavras terem me protegido, permitindo-me entender que o dever confiado a mim é o Teu amor sobre mim, e perceber que buscar a verdade e cumprir meu dever são as coisas mais significativas. Quero Te dar uma resposta satisfatória”. E assim, apresentei meu pedido de demissão à empresa. A liderança da empresa continuou tentando me convencer a ficar, mas eu não vacilei. Graças à proteção de Deus, consegui vencer a tentação.

No momento em que saí da empresa, olhei para o céu azul e as árvores exuberantes, e senti uma alegria indescritível. Senti-me como um passarinho saindo da gaiola, voando livremente de volta para o céu, e pensei numa passagem das palavras de Deus que eu adoro: “Quando as pessoas têm os objetivos corretos na vida, são capazes de buscar a verdade e de se conduzir de acordo com a verdade, quando se submetem totalmente a Deus e vivem segundo Suas palavras, quando se sentem firmadas e iluminadas no fundo do coração e seu coração está liberto da escuridão, e quando elas conseguem viver de forma completamente livre e liberta na presença de Deus, somente então elas obtêm uma verdadeira vida humana, e somente essas pessoas são as que possuem a verdade e a humanidade. Além disso, todas as verdades que você entendeu e ganhou vieram das palavras de Deus e do Próprio Deus. Somente quando você ganhar a aprovação de Deus Altíssimo — o Criador — e Ele disser que você é um ser criado que está de acordo com o padrão e que você está vivendo uma semelhança humana, sua vida será a mais significativa” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). Somente crendo em Deus e adorando-O, buscando a verdade, escapando da influência sombria de Satanás, e vivendo de acordo com as palavras de Deus, é que podemos viver uma vida de maior valor, e só então nosso coração pode encontrar verdadeira paz e tranquilidade. Foram as palavras de Deus que me levaram a fazer a escolha certa. Graças a Deus Todo-Poderoso!


16. O que ganhei após um fracasso amargo

Por Yuxin, China

Em 2013, a polícia me prendeu por meio de vigilância telefônica. Eles me mostraram fotos dos líderes superiores e me disseram para identificá-los. Quando me recusei a falar, tentaram me ameaçar e intimidar, dizendo que me colocariam na solitária e me torturariam. Foi graças à orientação de Deus que não tive medo. Dali para a frente, permaneci firme em cada interrogatório policial orando e contando com Deus, e não entreguei meus irmãos. Mais tarde, fui condenada a três anos de prisão.

Em abril de 2014, fui enviada a uma prisão feminina para cumprir minha pena. O chefe da unidade prisional mandou que eu escrevesse uma declaração de arrependimento e jurasse não crer mais em Deus, mas me recusei e, em vez disso, testemunhei sobre Deus para ele. Vendo minha postura firme, ele fez com que outras detentas me atormentassem, espancassem e abusassem verbalmente de mim, e me fez ficar em pé numa salinha por doze horas por dia, sem me mexer. Minhas pernas e pés ficaram dormentes e inchados de tanto eu ficar em pé, e cada minuto parecia uma hora. As detentas zombavam de mim quando viam meu sofrimento, dizendo: “Diga ao seu Deus para transformá-la numa águia, assim você pode voar para longe daqui!”. Orei em meu coração, pedindo a Deus que me orientasse para superar esse tormento e não O trair. Por causa da Sua orientação, eu suportei. Um dia, as agentes penitenciárias me deram dez perguntas para responder, que negavam e difamavam a Deus. Isso me deixou absolutamente furiosa: “Esses diabos são realmente hábeis em inventar mentiras! Tenho de dar testemunho de Deus e não deixar Seu nome ser desonrado”. Então, aproveitei essa oportunidade para responder às perguntas usando as palavras de Deus para refutar suas falácias. Isso as irritou, e elas me privaram de almoço durante três dias. Às vezes, eu me sentia tonta de fome e clamava a Deus no coração, pedindo a Ele que fortalecesse minha fé e me mantivesse firme. Pensei nas palavras do Senhor Jesus: “Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus” (Mateus 4:4). Ponderando as palavras de Deus, não senti mais tanta fome.

Seis meses antes de ser liberada, os superiores pressionaram a unidade prisional, dizendo que eu era a única na unidade que não havia sido convertida e que, para não manchar a reputação da prisão, dessa vez eu tinha de ser convertida. Depois disso, eles me submeteram a outra rodada de punição corporal. Em temperaturas de cerca de vinte graus Celsius negativos, eles me fizeram ficar em pé no banheiro e jogaram água em mim, inclusive nos meus ouvidos. Meu corpo inteiro ficou encharcado, mas não me deixaram trocar de roupa. Mais tarde, levaram-me para uma salinha e fizeram com que duas assassinas me forçassem a assinar as “Três Declarações”. Ameaçaram que, se eu me recusasse, iriam levar-me para um corredor sem vigilância e espancar-me até a morte e então diriam que eu tinha morrido de causas naturais. Meu coração estava agitado: “Se eu assinar, estarei traindo a Deus, mas, se não assinar, eles encontrarão novas formas de me torturar. E se me espancarem até a morte?”. Antes, eu tinha ouvido uma detenta dizer que uma prisioneira já havia morrido ali, e que arrastaram o corpo dela para fora como se fosse um cachorro morto. Só de pensar nisso, fiquei com medo. Se eu fosse espancada até a morte, não teria oportunidade de ser salva. Então, pensei: “Será que estou apenas seguindo regulamentos à risca não assinando as Três Declarações? Deus olha o coração da pessoa, não apenas seus comportamentos exteriores. Eu não quero verdadeiramente trair a Deus; estaria apenas usando de sabedoria para lidar com o grande dragão vermelho”. Então, assinei as Três Declarações. Mas, no momento em que assinei, meu coração se encheu de trevas. Mesmo assim, continuei me consolando: “Não estou realmente traindo a Deus; estou apenas usando de sabedoria para lidar com o grande dragão vermelho”. Eu até disse a eles: “Não estou assinando isso de verdade. Estou apenas cooperando com o seu trabalho”.

Em junho de 2016, saí da prisão. Um tempo depois, ouvi num sermão que aqueles que assinaram as Três Declarações tinham recebido a marca da besta e aberto os portões do inferno. Subitamente, senti-me paralisada, como se o céu tivesse escurecido. Finalmente percebi o quão sério era assinar as Três Declarações, e que isso ofendia o caráter de Deus. Não esperava que, depois de crer em Deus por tantos anos, eu tivesse terminado minha jornada de fé com uma traição. A dor e o desespero em meu coração naquele momento eram indescritíveis. Em meu sofrimento extremo, cheguei a pensar em me jogar de um prédio para acabar com tudo. Pensei nas palavras de Deus: “Para aqueles que não demonstraram um pingo sequer de lealdade para Comigo durante tempos de tribulação, Eu não serei mais misericordioso, pois Minha misericórdia alcançou seu limite. Não tenho apreço algum, além disso, por quem quer que já tenha Me traído, muito menos gosto de Me associar com quem trai os interesses de seus amigos. Esse é Meu caráter, não importa quem seja a pessoa. Eu devo lhes dizer isto: qualquer um que partir Meu coração por completo não receberá clemência de Mim pela segunda vez, e qualquer um que tiver sido leal a Mim permanecerá para sempre no Meu coração” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). Ao ponderar as palavras de Deus, senti uma dor lancinante no coração. O caráter de Deus não tolera ofensa, e qualquer um que trai a Ele jamais receberá Sua misericórdia novamente. Eu havia assinado as Três Declarações e ofendido o caráter de Deus, e senti que minha senda de fé havia chegado ao fim e que Deus não salvaria mais alguém como eu. Pensando no ato maligno que eu havia cometido, meu coração doía insuportavelmente, e desejei ser presa outra vez só para compensar minha transgressão. Durante esse tempo, eu era como um cadáver ambulante. Passava os dias atordoada e tinha vergonha demais para orar a Deus.

Um dia, vi um irmão com quem eu havia cooperado num filme produzido pela casa de Deus e me senti ainda mais angustiada e culpada. Nós dois acreditávamos em Deus, mas ele estava desempenhando seu dever de testemunhar de Deus, enquanto eu havia sido eliminada e seria punida. Odiei a mim mesma ainda mais por não buscar a verdade anteriormente, e achei que merecia morrer e não era digna de viver. Eu só queria viver um dia de cada vez, e se um dia eu morresse, seria pela justiça de Deus. Enquanto estava deitada na cama à noite, revirando-me sem conseguir dormir, as palavras de Deus vieram à minha mente: “Quando as pessoas se rebelam contra Mim, faço-as conhecer-Me a partir de sua rebeldia. À luz de sua velha natureza e à luz da Minha misericórdia, em vez de matá-las, permito que se arrependam e façam um novo começo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 14”). “Será que seu destino realmente não pode ser mudado? Você se resignou a morrer com tais remorsos amargos?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência e a identidade do homem”). Senti claramente que Deus não havia me abandonado e que Ele ainda estava usando Suas palavras para me chamar, esperando que eu me arrependesse diante Dele. As palavras bondosas de Deus pareciam um riacho morno e suave, e aqueceram meu coração. Deus não queria me ver na negatividade e no equívoco, afundando em desespero e desistindo de mim mesma. Ele queria que eu me levantasse do meu fracasso e refletisse sobre a causa raiz da minha queda. Pensei em como Deus diz que o arrependimento do povo de Nínive conquistou Sua misericórdia. Ele também esperava que eu pudesse me arrepender, recomeçar e trilhar a senda da fé novamente. Senti o amor e a salvação de Deus, e meu coração se encheu de gratidão por Ele. Então, ajoelhei-me e orei: “Ó Deus, eu Te traí e parti Teu coração. Mas Tu não desististe de me salvar e ainda me deste uma chance de me arrepender. Obrigada! Ó Deus, estou disposta a me arrepender. Por favor, orienta-me para que eu reflita sobre mim mesma e me conheça”.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei certo conhecimento de mim. Deus Todo-Poderoso diz: “Aqueles que estão em meio à tribulação estão sem a obra do Espírito Santo e a orientação de Deus, mas aqueles que foram verdadeiramente conquistados e que buscam verdadeiramente a Deus, no fim, permanecerão firmes; são aqueles que possuem humanidade e amam verdadeiramente a Deus. Não importa o que Deus faça, esses vitoriosos não serão privados das visões e ainda colocarão a verdade em prática sem perder seu testemunho. São aqueles que finalmente emergirão da grande tribulação. Mesmo que aqueles que só agem de forma superficial possam ainda se aproveitar hoje, ninguém pode escapar da tribulação final e ninguém pode escapar do teste final. Para os vencedores, tal tribulação é um tremendo refinamento; mas para aqueles que só agem de forma superficial, é a obra de eliminação total. Não importa como sejam provados, a fidelidade dos que têm a Deus no coração permanece imutável; mas para os que não têm a Deus no coração, quando a obra de Deus não é vantajosa para sua carne, eles mudam sua opinião sobre Deus e até se afastam Dele. Assim são os que não permanecerão firmes no fim, que buscam somente as bênçãos de Deus e não têm nenhum desejo de se despender por Deus e de se dedicar a Ele. Todas essas pessoas baixas serão ‘repelidas’ quando a obra de Deus chegar ao fim e nenhuma misericórdia lhes será concedida. Aquelas que não têm humanidade não possuem, de forma alguma, amor verdadeiro por Deus. Quando o ambiente é confortável ou elas têm algo a ganhar, elas são totalmente obedientes a Deus, mas uma vez que seus desejos são comprometidos ou frustrados no fim, elas imediatamente se levantam em revolta. Até no espaço de uma única noite, elas vão de pessoas sorridentes e ‘bondosas’ a carrascos de aparência selvagem, inesperadamente tratando seu benfeitor de ontem como inimigo mortal, sem mais nem menos. Se esses demônios malignos que matam sem piscar os olhos não forem expulsos, eles não se tornarão um sério risco subjacente?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”). Ponderando as palavras de Deus, percebi que eu tinha sido uma pessoa egoísta e desprezível. Diante da ameaça das assassinas, fiquei com medo de que, se fosse morta, não seria salva, então assinei as Três Declarações e traí a Deus. Eu costumava dizer que não trairia a Deus, não importava quem mais o fizesse, e até me considerava alguém que realmente acreditava em Deus. Mas, quando minha vida estava em perigo, para me proteger, salvei minha própria pele e O traí. De que forma eu tinha alguma humanidade? De que forma eu realmente acreditava em Deus? Somente aqueles que, durante as torturas do grande dragão vermelho, conseguem suportar todo o sofrimento para testemunhar de Deus, são pessoas com humanidade, que realmente creem em Deus. Pensei em como fui agraciada por Deus nos últimos dias para estar entre aqueles que creem Nele. Lendo as palavras de Deus, passei a entender a verdade de como a humanidade foi corrompida por Satanás e o plano de gerenciamento de seis mil anos de Deus para salvá-la. Por meio das Suas palavras, entendi algumas verdades e percebi bem muitas coisas, e foram as palavras de Deus que me ajudaram a superar os dias mais difíceis e dolorosos na prisão. Eu havia recebido tanto de Deus, mas quando Ele quis que eu desse testemunho, eu O traí, assinando as Três Declarações para me proteger. Eu havia cometido um ato tão grande de traição e era mesmo digna de ser amaldiçoada! Naquele momento, finalmente percebi que, nos meus anos de fé, eu não ganhei a verdade e vida, nem um pouco. Eu era apenas palha sem vida, então como poderia não cair? Percebendo essas coisas, desejei me esforçar para progredir e não ser mais tão negativa, e muitas vezes orei a Deus para me arrepender. Não importava qual seria o meu desfecho, eu estava disposta a desempenhar meu dever como um ser criado e me esforçar para buscar a verdade.

Em fevereiro de 2018, assumi deveres de texto e me senti muito grata, querendo desempenhar meu dever adequadamente e compensar minha transgressão anterior. Ao desempenhar meus deveres, sempre que pensava na traição que havia cometido, meu coração doía, e isso era como um espinho cravado em meu coração, trazendo-me grande dor e culpa. Às vezes, eu me perguntava: “Eu pensei que estava usando de sabedoria para lidar com a polícia quando assinei as Três Declarações, mas como Deus vê isso?”. Pensei nas palavras do Senhor Jesus: “Qualquer que Me negar diante dos homens, também Eu o negarei diante de Meu Pai, que está nos céus” (Mateus 10:33). Já que assinei as Três Declarações e neguei e traí a Deus diante de Satanás, Ele não me reconheceu como alguém que crê Nele, pois a minha “sabedoria” não se sustentava diante da verdade e estava apenas enganando a mim mesma e aos outros. A sabedoria é uma coisa positiva que vem de Deus, e usá-la é uma prática que protege os interesses da Sua casa. Mas eu usei “sabedoria” para me proteger; a própria natureza desta era trair a Deus. Aqueles que negam e traem a Deus diante dos homens são condenados por Ele. Deus abomina quem O trai. O que Deus quer é que as pessoas deem testemunho Dele diante de Satanás, que sempre defendam Seu nome e nunca O neguem. Mas minha suposta “sabedoria” era somente uma desculpa para salvar a minha pele e me arrastar numa existência ignóbil. Percebendo essas coisas, odiei a mim mesma ainda mais, e secretamente jurei no coração que, no futuro, ao enfrentar situações semelhantes, eu permaneceria firme em meu testemunho e nunca mais buscaria salvar minha própria pele.

Posteriormente, eu também ponderava no coração: “Por que falhei? Por que alguns irmãos conseguiam suportar torturas severas e permanecer firmes, mesmo até a morte, sem trair a Deus, ao passo que eu O traí? Qual foi a raiz do meu fracasso?”. Após uma reflexão, percebi que eu valorizava demais minha vida. Eu havia traído a Deus por medo da morte, perdendo meu testemunho. Um dia, li uma passagem das palavras de Deus e passei a entender como enfrentar a morte. Deus Todo-Poderoso diz: “Como aqueles discípulos do Senhor Jesus morreram? Entre os discípulos, houve aqueles que foram apedrejados, arrastados por cavalo, crucificados de cabeça para baixo, desmembrados por cinco cavalos — várias formas de morte os acometeram. Qual foi a razão da morte deles? Eles se envolveram em algum malfeito e então foram executados pela lei? Não. Eles propagaram o evangelho do Senhor, mas as pessoas do mundo não o aceitaram e, em vez disso, os condenaram, espancaram e insultaram e até os mataram — foi assim que foram martirizados. […] Na realidade, foi assim que seus corpos morreram e pereceram; esse foi seu modo de partida do mundo humano, mas isso não significa que o desfecho deles foi o mesmo. Qualquer que tenha sido o modo de sua morte e partida ou como tenha acontecido, não foi como Deus determinou os desfechos finais daquelas vidas, daqueles seres criados. Isso é algo que você deve ver com clareza. Ao contrário, esse foi precisamente o modo pelo qual condenaram este mundo e deram testemunho dos feitos de Deus. Esses seres criados usaram sua vida mais preciosa — eles usaram o último momento de sua vida para dar testemunho dos feitos de Deus, para dar testemunho do grande poder de Deus e para declarar a Satanás e ao mundo que os feitos de Deus são certos, que o Senhor Jesus é Deus, que Ele é o Senhor e é a carne encarnada de Deus. Até mesmo no momento final de sua vida, eles nunca negaram o nome do Senhor Jesus. Isso não era uma forma de julgamento sobre este mundo? Eles usaram sua vida para proclamar ao mundo, para provar aos seres humanos que o Senhor Jesus é o Senhor, que o Senhor Jesus é Cristo, que Ele é a carne encarnada de Deus, que a obra de redenção de toda a humanidade que Ele realizou permite que essa humanidade continue a viver — esse fato é para sempre imutável. Em que medida aqueles que foram martirizados por propagar o evangelho do Senhor Jesus desempenharam seu dever? Foi ao grau máximo? Como o grau máximo se manifestou? (Eles ofereceram sua vida.) Isso mesmo, eles pagaram o preço com a vida. Família, riqueza e as coisas materiais desta vida são todas coisas externas; a única coisa que está relacionada ao eu é a vida. Para toda pessoa que vive, a vida é a coisa mais digna de ser valorizada, a coisa mais preciosa, e acontece que essas pessoas foram capazes de oferecer seu bem mais precioso como confirmação e testemunho do amor de Deus pela humanidade. Durante todo o tempo até sua morte, elas não negaram o nome de Deus nem negaram a obra de Deus e usaram o seu último momento de vida para dar testemunho da existência desse fato — essa não é a mais elevada forma de testemunho? É a melhor maneira de desempenhar o dever; isso é que é cumprir a responsabilidade. Quando Satanás os ameaçou e aterrorizou, e, no fim, até mesmo quando ele os fez pagar o preço de sua vida, eles não abandonaram sua responsabilidade. Isso é que é cumprir o dever ao máximo. O que quero dizer com isso? Minha intenção é fazer com que vocês usem o mesmo método para dar testemunho de Deus e para propagar Seu evangelho? Você não precisa necessariamente fazer isso, mas deve entender que é sua responsabilidade, que se Deus precisar que você o faça, você deveria aceitá-lo como algo que, por dever, é obrigado a fazer” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Pregar o evangelho é o dever que todos os crentes são obrigados a cumprir”). As palavras de Deus tocaram meu coração. Os discípulos que seguiam o Senhor Jesus foram martirizados de todas as formas para propagar o evangelho do Senhor; suas mortes foram um julgamento sobre essa geração maligna, e eles deram testemunho de Deus em detrimento da própria vida. Isso é a maior humilhação para Satanás. Eles cumpriram sua responsabilidade, foram verdadeiros seres criados, e foram aprovados por Deus. Embora seu corpo tenha morrido, sua alma retornou a Deus. Aqueles que desejam salvar a própria pele e temem a morte, mesmo que vivam, são como cadáveres ambulantes, e, após a morte, ainda têm de suportar punição eterna. Como disse o Senhor Jesus: “Pois, quem quiser salvar a sua vida perdê-la-á; mas quem perder a sua vida por amor de Mim, achá-la-á” (Mateus 16:25). Sempre que eu lembrava como traí a Deus para me proteger quando enfrentei a ameaça de morte, meu coração doía de culpa, e minha alma era grandemente atormentada. Essa dor era muito pior do que o sofrimento físico. Também entendi que a sina de uma pessoa está nas mãos de Deus, e que o grande dragão vermelho não pode decidir minha vida ou morte. Se, um dia, eu fosse perseguida até a morte pelo grande dragão vermelho, isso também seria com a permissão de Deus, e seria preordenado por Ele. Eu deveria me submeter a Sua orquestração e arranjos. Morrer para satisfazer a Deus é significativo.

Certa noite, em dezembro de 2023, recebi uma carta dos líderes superiores, dizendo que iam investigar aqueles que haviam assinado anteriormente as Três Declarações. Quando vi a carta, fiquei atônita e pensei no fato de que eu as havia assinado. Principalmente depois de ver as palavras de Deus, que diziam: “Aqueles que assinam as ‘Três Declarações’ não são os que detonaram a bomba e se reduziram a pedaços?” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (5)”). Senti que eu estava realmente acabada, e que minha vida de fé havia terminado. Senti-me sem esperança. Eu sabia que, ao assinar as Três Declarações e trair a Deus, eu estava destinada ao inferno e à punição. Acreditei que, independentemente de como a casa de Deus me tratasse, isso seria justificado, e que até a morte seria meu merecimento justo. Naquela noite, não tive ânimo para lidar com os problemas em meu trabalho. Eu não tinha força nenhuma e não disse uma palavra a noite inteira. Nos dias seguintes, não consegui comer nem dormir e, sempre que pensava em minha transgressão, sentia que não teria um bom desfecho ou destinação. Estava desolada e não tinha vontade de fazer nada. Apenas esperei que a igreja me informasse que eu havia sido removida. Em minha dor e desespero, orei a Deus, pedindo a Ele que me esclarecesse e orientasse para que eu entendesse Sua intenção.

No dia seguinte, vi uma passagem das palavras de Deus citada num vídeo de testemunho experiencial, e ganhei certo entendimento das intenções de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “A maioria das pessoas cometeu algumas transgressões e causou algumas manchas em si mesma. Algumas pessoas, por exemplo, resistiram a Deus e disseram coisas blasfemas; algumas pessoas rejeitaram a comissão de Deus e se recusaram a desempenhar seu dever, e foram detestadas e rejeitadas por Deus; algumas pessoas traíram a Deus quando foram confrontadas com tentações; algumas assinaram as ‘Três Declarações’ quando estavam presas, traindo a Deus; algumas roubaram ofertas; algumas desperdiçaram ofertas; algumas perturbaram a vida de igreja com frequência e causaram danos ao povo escolhido de Deus; algumas formaram panelinhas e atormentaram os outros, deixando a igreja em desordem; algumas espalharam noções e morte com frequência, prejudicando os irmãos; e algumas se envolveram em relações inapropriadas com o sexo oposto e em promiscuidade, e foram uma influência terrível. Basta dizer que todos têm suas transgressões e manchas. No entanto, algumas pessoas são capazes de aceitar a verdade e se arrepender, enquanto outras não conseguem aceitar a verdade e prefeririam morrer a se arrepender. Portanto, elas deveriam ser tratadas de acordo com sua natureza essência e suas manifestações consistentes. As que conseguem se arrepender são aquelas que realmente acreditam em Deus; porém, quanto às que realmente não se arrependem, elas deveriam ser removidas ou expulsas apropriadamente. Algumas pessoas são malignas, algumas são ignorantes e tolas, e algumas são animais. Todas são diferentes. Algumas pessoas malignas são possessas por espíritos malignos, enquanto outras são servas do diabo Satanás. Algumas delas têm uma natureza particularmente cruel, enquanto algumas têm uma natureza particularmente enganosa, algumas são especialmente gananciosas por dinheiro por natureza, e outras gostam de ser sexualmente promíscuas por natureza. As manifestações de cada tipo de pessoa são diferentes, portanto, todas as pessoas deveriam ser avaliadas de forma abrangente de acordo com sua natureza e suas manifestações consistentes. […] A forma de Deus lidar com cada pessoa se baseia nas circunstâncias reais e no histórico da época, bem como nas ações e no comportamento dessa pessoa e em sua natureza essência. Deus nunca é injusto com ninguém. Essa é a justiça de Deus” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Ao ponderar as palavras de Deus, fui profundamente tocada. A casa de Deus trata as pessoas de acordo com princípios, e o caráter de Deus tem tanto majestade e ira quanto bondade amorosa e misericórdia. Eu assinei as Três Declarações e cometi o pecado da blasfêmia, que é imperdoável nesta vida e no mundo vindouro. Depois de trair a Deus, meu coração ficou em trevas, e eu me afundei no tormento da dor, vivendo como um cadáver ambulante. Isso foi justiça de Deus. Mas Deus não me abandonou e, por meio de Suas palavras, Ele me esclareceu e me orientou, permitindo-me sair da negatividade e do equívoco. Senti que, dentro do caráter justo de Deus, também há Sua misericórdia e salvação. Deus decide o desfecho de cada pessoa com base no histórico de suas ações, em sua natureza essência e em seu comportamento consistente, bem como se ela se arrependeu verdadeiramente ou não. Relembrando quando fui presa e torturada, e, num momento de fraqueza física, quando a minha vida foi ameaçada, traí a Deus e, depois, enchi-me de arrependimento e culpa. A igreja viu que eu tinha algum entendimento de mim mesma e arrependimento e me deu a chance de desempenhar meu dever. Desde então, tenho continuamente feito o meu melhor para cumprir meu dever. Em contraste, entre aqueles que assinaram as Três Declarações, os que foram removidos sempre se saíram mal em seus deveres e, depois de trair a Deus, não se arrependeram verdadeiramente nem desempenharam seus deveres de forma adequada. Tais pessoas são aquelas que Deus revela e elimina. Deus diz que aqueles que assinam as Três Declarações são os que detonam a bomba e são reduzidos a pedaços e cometem um pecado mortal. Mas Deus trata as pessoas com base em sua natureza essência e em seu arrependimento. Depois de assinar as Três Declarações, senti um profundo arrependimento e remorso no coração. Deus usou Suas palavras para me julgar e castigar, permitindo-me entender a natureza e as consequências de assiná-las, saber que o caráter justo de Deus não tolera ofensa, desenvolver um coração que teme a Deus e ter verdadeiro arrependimento. Isso me permitiu experienciar plenamente o que Deus disse em: “A misericórdia e a tolerância de Deus não são difíceis de ganhar — mas é difícil para o homem alcançar o verdadeiro arrependimento” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”).

Li outra passagem das palavras de Deus que se relacionava exatamente ao meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Todas as pessoas acreditam em Deus a fim de receber bênçãos, recompensas e coroas. Cada pessoa não tem essa intenção no coração? Na verdade, cada pessoa tem. Isso é um fato. Embora as pessoas não falem frequentemente sobre isso e até encubram a sua intenção e o desejo de obter bênçãos, esse desejo, essa intenção e esse motivo que se escondem no fundo do coração das pessoas nunca vacilaram. Não importa quanta teoria espiritual as pessoas entendam, que conhecimento experiencial tenham, que dever possam desempenhar, quanto sofrimento suportem ou que preço paguem, elas nunca largam a intenção de obter bênçãos que se esconde no fundo do coração e sempre mourejam e correm por aí em silêncio a seu serviço. Não é essa a coisa mais profundamente enterrada dentro do coração das pessoas? Sem essa intenção de obter bênçãos, como vocês se sentiriam? Com que atitude desempenhariam seu dever e seguiriam a Deus? O que seria das pessoas se essa intenção de obter bênçãos que se esconde em seu coração fosse completamente erradicada? É possível que muitas pessoas se tornem negativas e que algumas fiquem desmotivadas em seus deveres e percam o interesse em sua crença em Deus. Pareceriam ter perdido a alma, e pareceria que seu coração tivesse sido retirado. É por isso que digo que a intenção de obter bênçãos é algo oculto no fundo do coração das pessoas. Talvez, ao desempenhar seu dever ou ao viver a vida de igreja, elas sintam que entenderam algumas verdades e são capazes de renunciar à família e se despender alegremente por Deus, e que agora têm conhecimento de sua intenção de obter bênçãos e abandonaram essa intenção, e já não são mais governadas ou constrangidas por ela. Então, acham que já não têm a intenção de obter bênçãos, mas Deus acredita no oposto. As pessoas só veem as coisas superficialmente. Sem provações, elas se sentem bem consigo. Contanto que não abandonem a igreja nem neguem o nome de Deus e persistam em se despender por Deus, elas acreditam que mudaram. Sentem que já não são movidas por seu entusiasmo ou impulsos momentâneos ao desempenhar seu dever. Em vez disso, acreditam que podem buscar a verdade e que podem buscar e praticar a verdade continuamente enquanto desempenham seu dever, para que seus caracteres corruptos sejam purificados e elas alcancem alguma mudança genuína. Contudo, quando acontecem coisas que estão diretamente relacionadas à sua destinação e a seu desfecho, quais são suas manifestações? Sua situação verdadeira é revelada em sua totalidade” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). Deus expôs meu estado exato. Ao longo desses anos, pensei que tinha parado de buscar bênçãos, mas o desejo por bênçãos estava escondido no fundo do meu coração e, se não fosse pela revelação dos fatos, eu ainda pensaria que havia mudado nesse aspecto. Ao longo destes anos, devido à misericórdia de Deus, tenho desempenhado meus deveres na igreja, então ainda me agarrava a uma falsa esperança, pensando que Deus talvez tivesse me perdoado. Sofri e paguei um preço em meus deveres, suportando a doença para persistir, e então achei que era leal a Deus. Mas, quando vi que o desfecho para aqueles que assinam as Três Declarações é o inferno, fiquei paralisada, e vendo que as minhas esperanças de bênçãos foram completamente destruídas, perdi o desejo de desempenhar meus deveres e nem queria mais saber do trabalho da igreja. Diante dos fatos, vi que ainda estava tentando fazer barganhas com Deus e que suportava o sofrimento no meu dever apenas por bênçãos. Vi quão profundamente arraigada estava minha intenção de obter bênçãos. Agradeci a Deus por Sua revelação, que me fez conhecer a mim mesma e também inspirou minha determinação de buscar a verdade. Depois disso, resolvi me entregar a Deus e sabia que, não importava como Ele me tratasse, o que eu precisava fazer era me submeter e cumprir os deveres que me cabiam. Orei a Deus: “Deus, à luz das transgressões que cometi, eu já deveria ter sido expurgada há muito tempo. Ao longo desses anos, desfrutei tanto, de forma gratuita, da rega e do fornecimento de Tuas palavras, e ganhei muito com isso. Mesmo que Tu agora me expulses, ainda Te agradecerei. Deus! Desejo Te seguir para sempre e não mais desejarei bênção alguma”. Pensei nas palavras de Deus: “Não peço para receber nenhuma bênção; tudo que peço é que Eu seja capaz de trilhar a senda que devo trilhar de acordo com as intenções de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A senda… (6)”). Ponderando as palavras de Deus, minhas lágrimas não podiam deixar de rolar. Meu coração se encheu de gratidão a Deus, e meu espírito se sentiu liberto como nunca antes.

Um dia, recebi uma carta dos líderes superiores. Considerando o contexto da minha assinatura das Três Declarações e o desempenho consistente de meus deveres em minha fé, eles me deram uma oportunidade de me arrepender, e me disseram para desempenhar meus deveres com a mente em paz. Quando recebi a carta, fiquei profundamente comovida. Senti que o caráter justo de Deus para com as pessoas é julgamento e salvação, e é tudo para que eu possa trilhar a senda correta da busca da verdade. Naquele momento, meus equívocos sobre Deus foram dissipados. Ao mesmo tempo, também odiei minha própria enganação e falta de entendimento de Suas intenções minuciosas, e percebi ainda mais quanto do sangue de Seu coração Ele havia investido em mim. Eu li as palavras de Deus: “Hoje, Deus os julga, castiga e condena, mas você deve saber que o sentido da sua condenação é para que você possa se conhecer. Ele condena, amaldiçoa, julga, castiga para que você se conheça, para que seu caráter possa mudar e, ainda mais do que isso, para que você possa conhecer seu valor e ver que todas as ações de Deus são justas e de acordo com Seu caráter e as necessidades de Sua obra, que Ele opera de acordo com Seu plano para a salvação do homem, e que Ele é o Deus justo que ama e salva o homem e que também julga e castiga o homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês deveriam pôr de lado as bênçãos do status e entender a intenção de Deus de trazer a salvação ao homem”). Eu já tinha lido essa passagem da palavra de Deus muitas vezes antes, mas nunca a havia entendido verdadeiramente. Agora, depois dessa experiência, percebi que o que Deus faz não tem nenhum ódio pelas pessoas. Não importa como Ele opere, mesmo que envolva condenação ou maldição, é para purificar as pessoas, libertá-las dos constrangimentos e da escravidão dos caracteres corruptos e salvá-las do poder de Satanás. O caráter justo de Deus sendo revelado às pessoas é a maior salvação para elas. Estou disposta a buscar a verdade e me esforçar para atender às exigências de Deus. Não importa qual seja o meu desfecho, mesmo que eu só possa labutar para o Criador, estou disposta e contente. Graças a Deus!


17. Remorso após perder meu dever

Por Kathleen, Itália

Tenho desempenhado meu dever como atriz há anos. Em maio de 2022, os líderes me pediram para treinar como diretora e para trabalhar meio período verificando vídeos. Naquela época, embora estivesse sob uma certa pressão, eu estava disposta a me esforçar e dar o melhor de mim para fazer direito. Passava todos os dias da semana ocupada, e tudo era muito gratificante.

Em agosto de 2022, começamos as gravações de um novo filme, e os diretores pediram que eu e a irmã Judith fizéssemos um teste para o papel principal, mas eu não estava muito disposta. Sentia que dois deveres já eram suficientes para me manter ocupada e que, se eu passasse no teste e fosse a protagonista, certamente ficaria sobrecarregada com três deveres. Passado algum tempo, Judith foi selecionada como protagonista e eu fui escolhida para o terceiro papel. Não fiquei desapontada por não ser a protagonista; na verdade, senti uma satisfação secreta. Como meu personagem tinha menos falas e não era um papel muito importante, seria relativamente mais fácil, por isso fiquei feliz em aceitá-lo. Posteriormente, os diretores perceberam que Judith parecia um pouco melancólica, e que isso não combinava muito com a personalidade forte e positiva da protagonista; por isso, sugeriram que eu fizesse um novo teste para o papel principal. Quando soube disso, meu primeiro pensamento foi: “Esses três deveres já estão me mantendo bem ocupada; se me colocarem como protagonista, não ficarei ainda mais sobrecarregada? Além disso, a protagonista tem algumas cenas em que aparece chorando, portanto seria uma atuação bastante difícil. Para executá-la bem, seria necessário muito empenho”. Depois de pensar bem, falei para os diretores: “A protagonista é bem serena, mas eu sou um pouco jovem, meio inquieta, e inadequada para esse papel. Judith já se esforçou muito para representá-lo, e sua idade e temperamento também se encaixam melhor. São apenas suas expressões que não estão muito adequadas, mas, com uma pequena ajuda, isso deve melhorar. Portanto, acho que não há necessidade de fazer um novo teste”. Mais tarde, após alguma discussão, todos acharam que Judith de fato combinava melhor com o temperamento da protagonista, e que uma ajuda extra seria bem-vinda. Embora essa questão tenha passado, eu sabia, no meu coração, que eu não queria ter o papel principal porque temia sofrer. Senti-me um pouco culpada, mas não busquei a verdade para resolver isso.

Depois disso, meu dia a dia ficou cheio de compromissos, e eu me senti um tanto contrariada. Às vezes, os diretores se reuniam à noite para discutir os problemas do filme, e eu me sentia relutante e sem disposição, pensando comigo mesma: “Vamos, terminem logo essa discussão. Quando terminar, vocês podem ir descansar, mas eu ainda tenho que verificar vídeos. Quando haverá menos vídeos para verificar?”. Às vezes, para concluir essas tarefas mais rápido, quando checava os vídeos, eu os assistia em velocidade acelerada para terminar logo e ir para a cama mais cedo. O dever de um diretor exige que ele pense em coisas como tomadas e formas de apresentação, e eu achava que essas coisas exigiam muita energia, por isso não queria ter que me esforçar. Quando a atriz principal tinha dificuldades em sua atuação, os outros diretores a ajudavam a interpretar bem seu papel, mas eu só queria me esquivar e não pensar a respeito do papel. Apenas contava para a irmã um pouco da experiência que eu havia acumulado, o que não cumpria realmente o papel de diretora. Quanto ao papel que eu estava interpretando, aproveitava o fato de estar ocupada como desculpa e não me esforçava para pensar nele, o que resultou numa atuação muito ruim.

Um dia, uma irmã comunicou-se comigo, dizendo que eu não estava disposta a pagar um preço em meus deveres, entregando-me ao conforto físico, e que eu estava usando truques mesquinhos, era escorregadia e desleixada. Eu sabia que ela estava apontando meus problemas com precisão, mas não tinha percebido a gravidade deles. Pensei comigo mesma: “De qualquer forma, não consigo dar conta de tantos deveres e, como não estou contribuindo como diretora, mais cedo ou mais tarde, serei dispensada; se isso acontecer, que assim seja. Um dever a menos significaria menos sofrimento físico e mais tempo livre. Seria bom fazer um dever de uma só tarefa também”. Como não mudei minha mentalidade, tornei-me ainda mais passiva em meus deveres. Durante as filmagens, ocorreram muitos problemas e o progresso foi particularmente lento, mas eu só estava preocupada em reduzir meus deveres e, por isso, permaneci indiferente a esses problemas. Passado algum tempo, como eu não tinha um senso de fardo em meus deveres, os líderes não me deixaram mais ser diretora e, em vez disso, fizeram com que eu me concentrasse inteiramente no papel que estava interpretando. Embora eu tivesse menos deveres, ainda não conseguia reunir nenhuma motivação, e minha atuação continuava apresentando muitos problemas. No final, por causa de problemas na gravação e na nossa atuação como atores principais, que não estava à altura do padrão, a filmagem fracassou. Devido a alguns motivos especiais, não pude mais continuar como atriz nem revisar vídeos. Mesmo perdendo meus deveres um a um, meu coração entorpecido continuava indiferente, e eu ainda não refletia sobre mim mesma adequadamente. Em vez disso, achava que havia razões objetivas para eu perder meus deveres. Mais tarde, a igreja me atribuiu a responsabilidade pelo trabalho evangelístico, e eu queria valorizar esse dever, mas, depois de um tempo, voltei aos meus velhos hábitos. Em vista das dificuldades encontradas pelos irmãos na pregação do evangelho, dos problemas de cooperação entre os trabalhadores evangelísticos, dos problemas dos receptores potenciais do evangelho e assim por diante, eu sentia que o trabalho era interminável e me tornei escorregadia e desleixada novamente. Sempre que ia implementar o trabalho, eu simplesmente o transmitia adiante. Todos os dias, pensava em terminar rapidamente as tarefas passadas pelos líderes para poder descansar mais cedo e, quando estava cansada, eu me perguntava: “Será que não há algum dever mais leve que eu possa desempenhar? Esse trabalho é sempre tão corrido! Quando vou poder fazer uma pausa? Quando esse cansaço vai acabar?”. Eu não esperava que esses “desejos” se tornassem realidade em breve.

Em 9 de junho de 2023, devido a alguns problemas particulares em minha localidade, fiquei isolada e não conseguia contatar a igreja ou os irmãos e fui forçada a parar de desempenhar meus deveres. Essa situação ocorreu muito de repente, e levei um bom tempo para me recompor. De repente, deixei de viver ocupada e passei a não ter nada para fazer, e me vi completamente perdida, sem saber o que fazer. Não importava o quanto eu pensasse a respeito, simplesmente não conseguia entender: “Agora o trabalho evangelístico está intenso, e todos que estão desempenhando seus deveres têm muitas tarefas a fazer. Por que meus deveres pararam de repente?”. De súbito, lembrei-me das palavras de Deus: “Se você for escorregadio e negligente, se não desempenhar adequadamente seu dever e sempre seguir a senda errada, Deus não vai operar em você; você perderá essa oportunidade, e Deus dirá: ‘Não há como usá-lo. Vá e saia do caminho. Você gosta de ser matreiro e negligente, não gosta? Gosta de ser preguiçoso e se entregar ao conforto, não é? Pois bem, entregue-se ao conforto para sempre!’. Deus dará essa graça e essa oportunidade a outra pessoa. O que vocês acham: isso é perda ou ganho? (Perda.) É uma perda enorme!” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). O julgamento das palavras de Deus me despertou instantaneamente. Eu não estava sempre querendo fazer uma pausa? Não detestava as dificuldades, temia a exaustão, agia de forma escorregadia e me esquivava do trabalho, preocupando-me apenas com minha carne? Pois bem, agora eu estava descansando completamente, incapaz de desempenhar qualquer dever! Minha mente deu um branco, e as palavras de Deus não paravam de se repetir na minha cabeça: “Pois bem, entregue-se ao conforto para sempre!”. Eu tinha um sentimento inexprimível no coração. Simplesmente me sentia vazia. Voltei-me para o passado, para o modo como desempenhava meus deveres antes, e fiquei cheia de arrependimento; passava meus dias chafurdando na culpa e na autoacusação: por que não tinha valorizado meus deveres adequadamente? Por que simplesmente agia sem me envolver?

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei certo conhecimento da natureza e das consequências de ser perfunctório. Deus Todo-Poderoso diz: “Ser perfunctório ao desempenhar o dever é um grande tabu. Se você sempre é perfunctório ao desempenhar o dever, então você não tem como desempenhar o dever de acordo com o padrão. Se quiser desempenhar seu dever com devoção, você deve primeiro resolver seu problema de ser perfunctório. Você deveria dar passos para corrigir a situação assim que você perceba suas manifestações. Se você fica confuso, nunca consegue perceber os problemas, sempre só age sem se envolver e faz as coisas de um jeito superficial, então você não tem como desempenhar bem seu dever. Portanto, você deve colocar o coração no dever. A oportunidade para as pessoas desempenharem seu dever é difícil de encontrar! Quando Deus lhes dá essa chance, no entanto, elas não a agarram, essa oportunidade se perde — e mesmo se, mais tarde, elas quiserem encontrar essa oportunidade, é possível que não surja novamente. A obra de Deus não espera por ninguém, nem as chances de alguém desempenhar seu dever. Algumas pessoas dizem: ‘Não desempenhei bem meu dever antes, mas agora ainda desejo desempenhá-lo. Eu vou simplesmente me reerguer’. É maravilhoso ter determinação como essa, mas você deve ter clareza sobre como desempenhar bem seu dever: você deve se esforçar pela verdade. Somente aqueles que entendem a verdade conseguem desempenhar bem o dever. Se a pessoa não entende a verdade, até mesmo sua labuta não estará de acordo com o padrão. Quanto mais clareza você tiver sobre a verdade, mais eficiente você se tornará em seu dever. Se conseguir ver essa questão pelo que ela é, você colocará esforço na verdade e você terá uma esperança de desempenhar bem o dever. Atualmente, não existem muitas oportunidades de desempenhar um dever, portanto você deve agarrar-se a elas quando puder. É precisamente quando é confrontado com um dever que você deve investir um esforço verdadeiro; é quando você deve se ofertar e se despender por Deus, e é então que você precisa pagar um preço. Não retenha nada, não abrigue esquemas, não deixe nenhuma margem, não proveja para si um escape. Se deixar alguma margem, trapacear ou for escorregadio e negligente, você está fadado a fazer um trabalho ruim. Suponha que você diga: ‘Ninguém me viu sendo escorregadio e negligente. Que legal!’. Que tipo de pensamento é esse? Você acha que conseguiu tapar os olhos das pessoas e de Deus também? Na verdade, porém, Deus sabe o que você fez? Ele sabe. Na verdade, qualquer um que interagir com você por um tempo conhecerá sua corrupção e sua hediondez; é só que pode ser que ele não diga isso diretamente: no coração, ele terá uma avaliação de você. Muitas pessoas foram reveladas e eliminadas porque a maioria das pessoas conseguiu perceber bem a essência delas e as expôs pelo que elas eram e fez com que fossem removidas da igreja. Então, se buscam a verdade ou não, as pessoas deveriam desempenhar bem seu dever o melhor que puderem; deveriam ser guiadas por sua consciência e fazer algumas coisas reais. Você pode até ter deficiências, mas, se conseguir ser eficiente no desempenho do dever, você não será eliminado. Se você sempre achar que está bem, que definitivamente não será eliminado, se você nunca refletir nem tentar conhecer a si mesmo e ainda ignorar suas tarefas adequadas e for sempre perfunctório, então, quando o povo escolhido de Deus perder realmente a tolerância com você, ele exporá quem você é, e você será eliminado. Então será tarde demais para se arrepender, porque todos o terão percebido bem, e você terá perdido toda sua dignidade e integridade. Se ninguém confia em você, Deus o faria? Deus escrutina o mais íntimo do coração do homem: Ele jamais confiaria numa pessoa assim. […] As pessoas sempre deveriam examinar-se ao desempenhar seu dever: ‘Eu desempenhei esse dever de acordo com o padrão? Eu dediquei meu coração a ele? Será que estive num estado perfunctório?’. Se você é sempre perfunctório, você está em perigo. No mínimo, isso significa que você não tem credibilidade e que as pessoas não podem confiar em você. Mais sério ainda, se você sempre é perfunctório ao desempenhar seu dever, e se você sempre engana a Deus, você está em grande perigo! Quais são as consequências de descaradamente se engajar no engano? Todos podem ver que você está intencionalmente agindo errado. Você está vivendo inteiramente de acordo com seus caracteres corruptos e, no seu dever, você não passa de perfunctório e não pratica a verdade nem um pouco — isso significa que você é desprovido de humanidade! Se isso sempre se manifesta em você — você não comete erros grandes, mas não cessa de cometer os erros menores, é impenitente desde o início até o fim, então você é uma pessoa maligna, é um descrente, e deveria ser removido — essa é uma grave consequência. Você é completamente revelado e eliminado como um descrente e uma pessoa maligna” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”). Eu já tinha lido essa passagem das palavras de Deus muitas vezes, mas nunca havia sentido uma pontada tão profunda no coração como naquele momento. Ao desempenhar meus deveres perfunctoriamente, recorrendo a truques, eu podia ludibriar as pessoas, mas não podia enganar a Deus. E, se continuasse sem me arrepender, seria eliminada. Refleti sobre os momentos em que eu desempenhava meus deveres: quando eles aumentaram, exigindo mais tempo e esforço, comecei a reclamar, sentindo que não tinha tempo para relaxar, nem conseguia descansar na hora certa, e me sentia relutante e sem vontade, sempre esperando por uma pausa. Ao verificar os vídeos, eu os assistia perfunctoriamente para poder descansar mais cedo. Embora isso não tenha causado nenhuma perda, eu estava me esquivando do trabalho e sendo escorregadia e perfunctória em meus deveres, e Deus via tudo isso. Eu era realmente desonesta e indigna de confiança! A igreja me deu a oportunidade de treinar como diretora, mas eu não a valorizei. Não me esforcei para pensar sobre o roteiro ou as tomadas, e só reclamava que era mentalmente exaustivo. Quando ajudava os atores em seus papéis, eu era escorregadia e desleixava, baseando-me em minha pouca experiência anterior como atriz para orientá-los, mas isso não servia para muita coisa. Na verdade, eu era apenas um ornamento; ocupava uma posição, mas sem fazer nada de substancial. Em meu dever como atriz, sabia que o papel principal exigia esforço, por isso recusei a oportunidade de fazer um teste. Sem nem entrar na questão de ser escolhida ou não, quando precisaram de mim para o trabalho da casa de Deus, eu não cooperei ativamente. Em vez disso, primeiro considerei se minha carne estaria confortável e, assim que vi que isso não seria benéfico para ela, não quis fazer o teste, e usei o engano para inventar desculpas e fugir das responsabilidades. Eu era tão egoísta! Mesmo quando mais tarde desempenhei o terceiro papel, tratei isso de forma descuidada. Não me preparei adequadamente, e os resultados das filmagens não foram nada bons. Na verdade, naquela época, embora desempenhasse três tipos de deveres, se eu tivesse gerenciado meu tempo adequadamente e desempenhado meus deveres de forma sólida, não teria deixado de desempenhar bem nenhum deles. Por mais intensos que fossem meus deveres, eles exigiriam que eu trabalhasse apenas meia hora ou uma hora a mais do que as outras pessoas. Mas eu não estava disposta a pagar nem mesmo esse pequeno preço; nunca gostei de dificuldades e temia a exaustão. E, mesmo quando perdi meus deveres, um após o outro, ainda assim não me arrependi. No final, quando eu era responsável pelo trabalho evangelístico, continuei a cair nos mesmos maus hábitos. Para o conforto da minha carne, eu sempre agia de forma escorregadia e me desleixava e era perfunctória sempre que possível. Eu já tinha jogado fora minha integridade e dignidade. Não era confiável, e nem um pouco digna de desempenhar meus deveres. Deus já havia me detestado e rejeitado há muito tempo.

Quando refleti sobre como desempenhei meus deveres, recriminei-me profundamente no coração, chorei enquanto orava a Deus: “Deus, vejo que não desempenhei meus deveres de acordo com o padrão. Tudo isso deveu-se aos meus caminhos perfunctórios e à minha indulgência com o conforto físico. Hoje, a interrupção repentina de meus deveres é Teu castigo e Tua disciplina sobre mim. Deus, quero me arrepender. Por favor, esclarece-me e orienta-me para que eu reflita e me entenda”. Mais tarde, busquei conscientemente a verdade acerca dos meus problemas e li as palavras de Deus: “As pessoas preguiçosas não podem fazer nada. Resumindo em duas palavras, elas são pessoas inúteis; elas têm uma deficiência de segunda classe. Por melhor que seja o calibre das pessoas preguiçosas, não é nada mais do que enfeite de vitrine; muito embora tenham bom calibre, isso não adianta. Elas são preguiçosas demais — elas sabem o que devem fazer, mas não fazem, e mesmo que saibam que algo é um problema, não buscam a verdade para resolvê-lo, e embora saibam quais dificuldades devem suportar para que o trabalho seja eficaz, não estão dispostas a suportar essas dificuldades que valem a pena — assim, não conseguem ganhar nenhuma verdade e não conseguem fazer nenhum trabalho real. Não desejam suportar as dificuldades que as pessoas devem suportar; só sabem se refestelar no conforto, apreciar momentos de alegria e lazer e apreciar uma vida livre e relaxada. Elas não são inúteis? As pessoas que não conseguem suportar dificuldade não merecem viver. Aquelas que sempre desejam levar a vida de um parasita são pessoas sem consciência e razão; são animais, e tais pessoas são inaptas até para labutar. Visto que não conseguem suportar dificuldade, mesmo quando de fato labutam, não são capazes de fazer isso direito, e, se desejam ganhar a verdade, a esperança de isso acontecer é ainda menor. Alguém que não consegue sofrer e não ama a verdade é uma pessoa inútil, não é qualificada nem para labutar. É um animal sem um pingo de humanidade. Tais pessoas devem ser eliminadas; só isso está de acordo com as intenções de Deus” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). “Desde o início, Deus disse: ‘O que Eu quero é excelência nas pessoas, em vez de grande quantidade no número delas’. Esse é o padrão exigido por Deus para Seu povo escolhido, bem como uma exigência e um princípio com relação ao número de pessoas na igreja. ‘O que Eu quero é excelência nas pessoas’ — aqui, ‘excelência’ se refere aos bons soldados do reino ou aos vencedores? Nenhum dos dois é correto. ‘Excelência’, para ser mais preciso, refere-se àqueles que possuem humanidade normal, àqueles que são verdadeiramente humanos. Na casa de Deus, se você consegue desempenhar os deveres que um humano deveria desempenhar, se você pode ser usado como um ser humano, e consegue cumprir as responsabilidades, os deveres e as obrigações de um humano sem que outros o puxem, o arrastem ou o empurrem, e você não é lixo inútil, nem um aproveitador, nem um vagabundo — você consegue assumir as responsabilidades e obrigações e a missão de um humano — somente isso é estar de acordo com o padrão como um humano! Aqueles vagabundos e aqueles que não cuidam das tarefas apropriadas conseguem assumir a missão de um humano? (Não.) Algumas pessoas não estão dispostas a assumir a responsabilidade; outras não conseguem assumi-la — são lixo inútil. Aqueles que não conseguem assumir as responsabilidades de um humano não podem ser chamados de humanos. […] Aqueles que são incapazes de assumir seu próprio dever na casa de Deus não são humanos normais, e Deus não os quer. Quer você seja um líder ou obreiro ou esteja fazendo um trabalho específico que envolva habilidades profissionais, você deve ser capaz de assumir o trabalho pelo qual é responsável. Além de ser capaz de gerenciar sua própria vida e sobrevivência, sua existência não gira meramente em torno de respirar, comer, beber e se divertir, mas de ser capaz de assumir a missão que Deus lhe deu. Somente tais pessoas são dignas de ser chamadas de seres criados e de humanos. Aqueles na casa de Deus que sempre querem viver à custa dos outros e sempre tentam se safar, esperando conseguir se virar até o fim e ganhar bênçãos, não conseguem assumir nenhum trabalho ou responsabilidade, muito menos qualquer missão. Tais pessoas devem ser eliminadas, e isso não é uma pena. Isso acontece porque o que está sendo eliminado não é humano — elas não estão qualificadas para serem chamadas de humanas. Você pode chamá-las de pessoas inúteis, vagabundas ou ociosas; de qualquer forma, não são dignas de serem chamadas de humanos. Quando você lhes atribui uma tarefa, elas não conseguem concluí-la de forma independente; e quando você lhes atribui uma tarefa, elas não conseguem assumir sua responsabilidade nem cumprir a obrigação que deveriam cumprir — tais pessoas estão acabadas. Elas são indignas de viver; merecem a morte. O fato de Deus poupar a vida delas já é a graça Dele, é um favor excepcional” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (5)”). Deus expõe que a maior característica das pessoas preguiçosas e ociosas é que elas não se dedicam ao seu devido trabalho. Resumindo em uma frase, elas “vivem à toa”. Passam seus dias pensando apenas em comer, beber, divertir-se e desfrutar do conforto físico, e não em questões apropriadas. Sempre que possível, essas pessoas agem sem se envolver em seus deveres, descansam e evitam responsabilidades. Elas não conseguem desempenhar bem nenhum dever, e não estão dispostas a assumir qualquer trabalho, nem são capazes disso. Só querem lazer e facilidade, mas, no final, ainda esperam bênçãos. Essas pessoas não são dignas de serem chamadas de humanas, são inúteis, e Deus as detesta. Quando refleti sobre meu comportamento, vi que eu era exatamente como essas pessoas. Não fazia o trabalho que poderia fazer e me esquivava de responsabilidades e fardos que deveria ter assumido. Sempre desejei apenas conforto físico e tinha medo de dificuldades e exaustão. Meu desejo todos os dias era terminar meu trabalho logo e descansar cedo. Eu só queria ser como um porco, comer, beber e dormir bem. A igreja me confiou o importante dever de revisar os vídeos, mas, para ir dormir mais cedo, eu acelerava sua velocidade ao revisá-los. Se, por minha irresponsabilidade, eu permitisse o upload de um vídeo que não estivesse de acordo com o padrão, ele não só deixaria de dar testemunho para Deus, mas também O desonraria, e essa era uma consequência que eu não poderia suportar. Além disso, o diretor é o líder do trabalho de produção de filmes, e ser capaz de treinar para desempenhar um dever tão importante é a elevação de Deus, mas fui irresponsável, escorregadia, e desleixei. Como diretora e atriz, eu tinha uma responsabilidade inegável pelo atraso do filme por tanto tempo e pela má qualidade das filmagens. Com isso, eu estava transgredindo seriamente meu dever! A igreja havia me cultivado como atriz por muitos anos, no entanto, quando vi que não conseguiam encontrar um ator principal adequado para o filme novo, permaneci indiferente, sem me sentir ansiosa ou preocupada, e até me recusei a fazer o teste para o papel principal em prol do meu conforto físico. Não demonstrei nenhuma consideração pelas intenções de Deus e deixei de proteger os interesses de Sua casa. Eu era totalmente desprovida de humanidade! Repassando minhas várias ações e o mal que havia causado ao trabalho da casa de Deus, senti que eu era exatamente como Deus descreveu quando disse: “Elas são indignas de viver; merecem a morte. O fato de Deus poupar a vida delas já é a graça Dele, é um favor excepcional”. A casa de Deus me deu a oportunidade de desempenhar meus deveres repetidas vezes, permitindo que eu ganhasse a verdade e progredisse mais por meio de desempenhar meus deveres. Mas eu sempre era perfunctória e só queria enrolar em tudo que fazia. Eu era totalmente inútil. Faltava-me consciência e razão! Eu não havia cumprido nenhum dos deveres que me foram confiados. Eu era simplesmente uma inútil. Minha vida não tinha valor e eu não faria falta nem se morresse. Agora, o fato de Deus me dar a oportunidade de refletir já é a graça Dele para mim.

Mais tarde, ponderei o que sempre me fazia agir de modo perfunctório. Eu li as palavras de Deus: “Antes que as pessoas experienciem a obra de Deus e compreendam a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege o próprio status? Por que você é tão influenciado por seus sentimentos? Por que gosta daquelas coisas injustas e coisas malignas? Qual é a base para você gostar de tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você gosta delas e as aceita? A esta altura, vocês todos vieram a entender: a razão principal é que os venenos de Satanás estão dentro do homem. Então, quais são os venenos de Satanás? Como podem ser expressos? Por exemplo, se você pergunta: ‘Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?’, todos responderão: ‘cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. Essa simples frase por si só expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem, na verdade, para si mesmas — e assim todas elas só vivem para si mesmas. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ — essa é a filosofia de vida do homem e também representa a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou inteiramente o fundamento para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). A partir das palavras de Deus, passei a entender que, toda vez que meus deveres me eram confiados, eu sempre detestava as dificuldades e temia a exaustão, e era incapaz de me despender verdadeiramente por Deus — isso não se devia apenas à minha grande preguiça, mas também ao fato de os venenos de Satanás terem assumido o controle dentro de mim, como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “a vida é só questão de comer e se vestir bem”, “hoje, beba o vinho de hoje e, amanhã, preocupe-se com o amanhã”, “viva o presente e aprenda a ser gentil consigo mesmo” e “prazer físico é felicidade”. Eu vivia de acordo com essas ideias e visões, tornando-me cada vez mais egoísta e desprezível. Não estava disposta a sofrer ou pagar um preço por nada e colocava o conforto físico acima de tudo. Assim como, na infância, quando via alguns colegas de classe entrando no ensino médio — eles acordavam antes do amanhecer para ir à escola, e, depois das aulas, tinham todo tipo de lição de casa para fazer —, eu achava que viver assim seria cansativo demais; além disso, mesmo sofrendo tanto, talvez nem conseguissem entrar na faculdade. Eu só queria aproveitar o presente e viver confortavelmente, e achava que isso seria suficiente. Então abandonei a escola depois de terminar o ensino fundamental. Depois de me casar, também não queria me preocupar com todos os afazeres domésticos, nem os grandes nem os pequenos, e meu marido cuidava deles. Minha família dizia que eu era sortuda, que levava uma vida despreocupada, e eu achava que era assim que se deveria viver: sem preocupações ou estresse, passando os dias de forma livre e tranquila; essa era, para mim, a forma mais feliz de se viver. Vi que esses venenos satânicos já haviam se tornado minha natureza e o critério pelo qual eu agia e me conduzia. Viver de acordo com essas coisas me tornava cada vez mais indulgente com a carne, vivendo de maneira muito reles. Depois de vir à casa de Deus para desempenhar meus deveres, eu ainda colocava meus interesses físicos em primeiro lugar, dispunha-me a pagar um preço pequeno em meus deveres, desde que meu conforto físico não fosse afetado, mas, quando ele era afetado, eu quebrava a cabeça para pensar numa saída e tratava meus deveres de forma perfunctória. Como diz um hino: “As pessoas estão dispostas a dar a vida pela carne, mas pela verdade não querem sacrificar nem o mínimo” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Um lamento por um mundo ermo e trágico”). Mesmo quando me recriminava, depois de agir sem me envolver, e sabia claramente como obter bons resultados, eu continuava sem disposição para suportar o sofrimento ou pagar o preço. Sempre senti que esse esforço me desfavorecia, então sempre desejava conforto, e como consequência meus deveres não tinham resultados. Durante meu tempo como diretora e atriz, causei grandes perdas para o trabalho da casa de Deus, mas não sentia nada em relação a isso, não sentia nenhuma angústia e até achava que havia razões objetivas para essas perdas. Ao pensar nisso, fiquei um pouco assustada. Esses venenos satânicos tinham me tornado egoísta e vil. Embora minha carne estivesse desfrutando de conforto, eu havia perdido completamente minha dignidade e integridade como pessoa, e agora nem sequer tinha a oportunidade de desempenhar meus deveres. Esses arrependimentos em relação a meus deveres anteriores agora se tornaram uma mácula em minha fé em Deus. Lembrei que Ele, para salvar a humanidade, encarnou e veio à terra, experienciando pessoalmente o sofrimento humano, e expressou todo tipo de verdade para prover, orientar, julgar e purificar as pessoas. Deus despendeu tanto do sangue do Seu coração pela humanidade, mas eu não estava disposta nem mesmo a desempenhar o dever que se espera de um ser criado. De que forma eu tinha alguma consciência ou razão? Eu era realmente indigna de ser uma seguidora de Deus!

Durante meu isolamento, não pude entrar em contato com a igreja. Só podia assistir a vídeos feitos por irmãos no YouTube. Eu vi o número de filmes, testemunhos experienciais, hinos e vídeos de dança da casa de Deus aumentando, e novos vídeos sendo postados todos os dias. Senti que esses irmãos tinham a obra do Espírito Santo, as bênçãos e a orientação de Deus, e senti muita inveja. Senti saudades dos dias em que desempenhava meus deveres com meus irmãos. Pensei em quando eu costumava ser um deles, mas, por não ter valorizado meus deveres e por tê-los desempenhado perfunctoriamente repetidas vezes, tinha perdido a oportunidade de fazê-lo. Fiquei muito chateada. Meus arrependimentos e transgressões pareciam espinhos perfurando meu coração e me atormentavam muito. Foi nesse momento que realmente percebi que a verdadeira felicidade não tem a ver com o conforto físico que desfrutamos, mas com quantas boas ações preparamos e quantas coisas fazemos para satisfazer a Deus. Olhando para trás, eu não tinha feito nada para satisfazer a Deus e, sempre que pensava nisso, sentia-me arrependida e em dívida. Naquela época, ouvi um hino das palavras de Deus, intitulado “Somente por meio do cumprimento de seu dever você pode viver o valor da vida humana”, e meu coração ficou mais iluminado.

1  Qual é o valor da vida de uma pessoa? Em um aspecto, trata-se de cumprir o dever de um ser criado. Em outro aspecto, durante seu tempo de vida, você deve cumprir sua missão; isso é o mais importante. Não falaremos sobre concluir uma grande missão, dever ou responsabilidade, mas, no mínimo, você deveria realizar algo. Durante a vida de uma pessoa, depois de encontrar seu lugar, ela permanece firme em sua posição e a mantém, dedica todo o sangue do coração e toda a sua energia e faz bem e termina aquilo em que deveria trabalhar e concluir. Quando ela finalmente se coloca diante de Deus para prestar contas, sente-se relativamente satisfeita, sem acusações ou arrependimentos no coração. Sente-se consolada e acha que ganhou algo, que viveu uma vida valiosa.

2  Então, a fim de viver uma vida valiosa e por fim alcançar esse tipo de colheita, vale a pena uma pessoa sofrer um pouco fisicamente e pagar um pouco de preço, ainda que ela fique doente por causa da exaustão ou tenha uns problemas de saúde. Quando uma pessoa vem a este mundo, não é para o deleite da carne, nem para comer, beber e se divertir. Não se deve viver para essas coisas; esse não é o valor da vida humana, nem é a senda correta. O valor da vida humana e a senda correta a seguir estão em realizar algo valioso e concluir um ou vários itens valiosos de trabalho. Isso não pode ser chamado de carreira; é chamado de senda correta, e também é chamado de tarefa apropriada. Vale a pena para uma pessoa pagar qualquer preço a fim de completar algum trabalho de valor, viver uma vida significativa e valiosa e buscar e ganhar a verdade.

[…]

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (6)”

Esse hino abriu meus olhos para o valor e o significado da vida. O conforto físico é apenas temporário, e só podemos encontrar uma vida verdadeiramente significativa quando cumprimos nossos deveres e encontramos conforto em nosso coração. Percebi que, se meu caráter corrupto não fosse resolvido, minha preguiça e a entrega ao conforto físico sempre me impediriam de cumprir meus deveres. Então, orei a Deus, buscando uma senda de prática.

Um tempo depois, encontrei uma senda de prática numa passagem das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando você sente vontade de fazer as coisas de maneira perfunctória, de ser escorregadio e desleixado e tentar evitar o escrutínio de Deus enquanto desempenha seu dever, você deve se apressar para vir para diante de Deus para orar e refletir se é correto fazer isso. Então, pense um pouco: ‘Qual é o meu propósito em crer em Deus? Minha atitude perfunctória pode fazer as pessoas de tolas, mas fará Deus de tolo? Além disso, minha crença em Deus e meu desempenho no dever não são para poder ser escorregadio e desleixado, mas para poder alcançar a salvação. Agir dessa maneira mostra que não tenho uma humanidade normal e não é algo em que Deus Se deleita. Isso não serve. Seria uma coisa se eu fosse escorregadio e desleixado e seguisse minha própria vontade no mundo, mas agora estou na casa de Deus, estou sob a soberania de Deus, sob o escrutínio de Seus olhos, e sou um ser humano, então devo agir de acordo com minha consciência e as palavras de Deus e não posso seguir minha própria vontade, ser perfunctório nem ser escorregadio e desleixado. Então, como devo agir para não ser escorregadio e desleixado, para não ser perfunctório? Devo fazer algum esforço. Agora mesmo senti que era muito trabalhoso agir daquela maneira, então quis evitar o sofrimento, mas agora entendo: pode ser mais trabalhoso fazer assim, mas produz resultados, então é assim que devo fazer’. Quando você estiver fazendo isso e ainda não estiver disposto a suportar o sofrimento, nesses momentos você deve orar a Deus: ‘Ó Deus! Sou uma pessoa preguiçosa e escorregadia. Por favor, disciplina-me e reprova-me, para que eu possa ganhar a percepção da consciência e ter um senso de vergonha. Não quero ser perfunctório. Por favor, guia-me e esclarece-me, para que eu possa ver minha rebeldia e minha feiura’. Quando você ora assim, e reflete e tenta conhecer a si mesmo assim, isso dará origem a um sentimento de remorso; você será capaz de odiar sua feiura, e seu estado errado começará a mudar. Você será capaz de contemplar: ‘Por que sou capaz de ser perfunctório? Por que estou sempre tentando ser escorregadio e desleixado? Agir assim é tão desprovido de consciência e razão — ainda sou alguém que crê em Deus? Por que não consigo fazer as coisas conscienciosamente? Não preciso apenas dedicar um pouco mais de tempo e esforço? O que há de tão difícil nisso? É isso que eu deveria estar fazendo; se não consigo fazer nem isso, sou digno de ser chamado um ser humano?’. Como resultado, você tomará uma resolução e fará um juramento a Deus: ‘Ó Deus! Eu Te decepcionei, fui corrompido profundamente demais, careço de consciência e razão e não tenho humanidade. Estou disposto a me arrepender. Por favor, perdoa-me. Eu mudarei definitivamente. Se eu não me arrepender, que Tu me punas’. Depois, sua mentalidade mudará, e você começará a mudar. Na próxima vez que desempenhar seu dever, você será capaz de agir conscienciosamente, de maneira menos perfunctória, e será capaz de sofrer e pagar um preço. Você sentirá que desempenhar seu dever dessa forma é maravilhoso, e terá paz e alegria no coração. Quando as pessoas conseguirem aceitar o escrutínio de Deus, quando conseguirem orar a Ele e confiar Nele, seu estado logo mudará. Quando seu estado negativo tiver sido revertido e você tiver se rebelado contra suas intenções e os desejos egoístas da carne, quando for capaz de largar o conforto e os prazeres da carne, agir de acordo com as exigências de Deus e não mais agir arbitrária e imprudentemente, você terá paz no coração e estará livre da repreensão de sua consciência. É fácil se rebelar contra a carne e agir de acordo com as exigências de Deus desse jeito? Contanto que tenha uma aspiração tremenda por Deus, você conseguirá se rebelar contra a carne e colocar a verdade em prática. E contanto que pratique desse jeito, então, sem mesmo perceber, você entrará na verdade realidade. Não é nem um pouco difícil” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que, ao crer em Deus e desempenhar meu dever, preciso ter um imenso desejo por Deus e colocar meu dever em primeiro lugar. Quando eu tiver vontade de ser perfunctória ao desempenhá-lo, devo logo orar a Deus, pedindo-Lhe que me dê determinação para suportar o sofrimento, e também devo aceitar Seu escrutínio. Ao perseverar nessa prática, o problema de ser perfunctória começará a melhorar aos poucos. Percebi que a intenção de Deus ao me fazer perder meus deveres era me levar a refletir sobre meus problemas, e esse foi um divisor de águas em meu caminho de fé. Eu tinha que buscar a verdade, me rebelar contra minha carne, cumprir meu dever e viver uma semelhança humana. Ajoelhei-me e orei: “Deus, agora vejo claramente a raiz do meu fracasso. Não quero mais viver de acordo com um caráter satânico. Quero me esforçar para me elevar e, se tiver a chance de desempenhar meu dever novamente, eu o colocarei em primeiro lugar e farei o melhor que puder para buscar satisfazê-Lo”.

Em agosto de 2024, finalmente consegui entrar em contato com a igreja e pude voltar a desempenhar meus deveres. Fiquei tão empolgada que não conseguia expressar o que estava sentindo. Por um instante, senti uma mistura de felicidade, gratidão e culpa. Eu sabia que Deus estava me dando uma oportunidade de me arrepender e, secretamente, resolvi em meu coração que nunca mais me entregaria ao conforto físico em meus deveres como antes, e que eu tinha de me lembrar de colocar meu dever em primeiro lugar e aceitar o escrutínio de Deus.

Um tempo depois, a igreja arranjou para que eu fosse atriz, e fiz um treinamento de atuação em vídeos de testemunhos experienciais, além de assumir outros deveres em meio período. Dessa vez, não senti mais que meus deveres de meio período eram desnecessários, e eu os desempenhava sempre que tinha tempo. Vi que os irmãos com os quais eu já estava familiarizada tinham todos feito um grande progresso em seus deveres durante o ano anterior ou um pouco mais. O progresso da filmagem dos vídeos de testemunhos experienciais era particularmente acelerado, e não havia muito tempo para ensaiar. Eu percebi que eu tinha tantas deficiências, e estava deixando um pouco a desejar. Lembro-me de que o tempo de preparação para o primeiro vídeo de testemunho experiencial em que atuei foi muito curto, e pensei: “Estou apenas começando a treinar, será que eles não podem ser mais compreensivos? Preciso de mais tempo para me preparar. Será que temos mesmo que nos apressar tanto?”. Falei ao diretor sobre meus pensamentos, e ele disse: “Está tudo bem, confiaremos em Deus e só precisamos fazer o nosso melhor”. Naquele momento, percebi que estava novamente tentando satisfazer minha carne, querendo desempenhar meus deveres de maneira fácil e confortável. Pensando em meus fracassos passados, adverti-me de que eu não podia mais considerar minha carne, e que mesmo se o tempo fosse curto, eu daria o meu melhor para cooperar. Depois disso, fui logo me preparar. Logo, meu primeiro vídeo experiencial foi filmado com sucesso. Depois disso, ao atuar em vídeos de testemunho experiencial mais longos, às vezes ainda sentia muita pressão e, quando o tempo era curto, eu tinha pensamentos sobre não gostar de dificuldades e temer a exaustão, mas, depois que esses pensamentos vinham à tona, eu conseguia me dar conta deles em tempo hábil e logo orava, pedindo a Deus que protegesse meu coração e me impedisse de pensar novamente em minha carne. Eu praticava arduamente, várias vezes, e colocava todo o meu esforço em cooperar. Embora minhas atuações nos vídeos em que participo agora não sejam tão naturais e descontraídas quanto as de outras pessoas, meu coração não se sente mais culpado e, em vez disso, sinto-me tranquila e em paz.

Desde ter vários deveres sem apreciá-los até perdê-los e depois recuperá-los, eu realmente senti as intenções minuciosas de Deus e percebi que, independentemente do que Deus faça, é para permitir que eu me livre do meu caráter corrupto e me torne uma pessoa de consciência e humanidade. Agradeço a Deus por me dar essa oportunidade de me entender e ganhar a verdade. Estou disposta a valorizar o tempo adiante, desempenhar meus deveres seriamente e não ficar aquém das expectativas de Deus.


18. O conhecimento pode realmente mudar o destino de alguém?

Por Sher, Nepal

Eu nasci em uma família rural no Nepal. Meus pais eram agricultores, e como as condições da família não eram boas, eles não tiveram a oportunidade de estudar, então se esforçaram muito para me educar. Eles sempre me diziam: “Você precisa ser aplicado e estudar muito”. Eles sabiam que, se não estudasse direitinho, eu não conseguiria arranjar um emprego bom no futuro, e que acabaria tendo uma vida difícil, assim como eles. Sempre que via meus pais trabalhando tanto, eu sentia que devia me esforçar ainda mais, para que, no futuro, eu pudesse encontrar um bom emprego, ganhar muito dinheiro e construir uma casa grande para minha família, e lhes proporcionar uma vida feliz. No início, eu estudava em uma escola pública comum. Ela não tinha uma boa estrutura de ensino, e as notas dos alunos eram geralmente baixas. Ao ver meus amigos estudando em uma escola com ensino em inglês, eu quis muito ir para lá também. Meus pais também pensaram que, embora a mensalidade dessa escola fosse muito cara, se eu pudesse estudar em uma boa escola, seria mais fácil para mim encontrar um bom emprego no futuro. Mais tarde, como eu desejava, entrei em uma escola pública com ensino em inglês. No começo, minhas notas não estavam muito boas, então redobrei meus esforços. Eu me levantava cedo todos os dias para revisar o que tinha aprendido no dia anterior, estabelecia metas para mim, fazia planos de estudo, e perguntava aos professores sobre as coisas que eu não entendia. Com esforço contínuo, minhas notas melhoraram significativamente.

Na escola, os professores sempre nos ensinavam que somente adquirindo conhecimento poderíamos ter um futuro melhor e mais brilhante, e encontrar um emprego que nos faria ganhar o respeito dos outros. Eu queria me tornar médico para ganhar prestígio e alcançar o sucesso, e também para ganhar dinheiro para proporcionar uma vida feliz à minha família, então eu estudei ainda mais. Todos os dias, eu chegava às aulas na hora e nunca perdia uma sequer. Eu prestava muita atenção na aula, e depois de voltar para casa, relia minhas anotações várias vezes, e também lia outros livros e materiais. Eu vivia ocupado estudando todos os dias e quase não tinha tempo para sair com os amigos. Eu sentia que não deveria desperdiçar nem um minuto sequer. Minhas notas ficaram cada vez melhores e até superaram as dos meus amigos. Eu estava muito feliz, acreditando que, contanto que me esforçasse, eu poderia conseguir tudo o que queria: ser médico, alcançar status e prestígio, e obter grande riqueza. Então, planejei prestar o vestibular para a faculdade de medicina. Porém, por causa da pandemia, não pude ir à escola para me preparar para o vestibular. Só consegui me preparar pela internet, em casa. Minhas notas nas provas on-line não foram boas, e eu receei que, se as coisas continuassem assim, eu não conseguiria tirar notas boas, e então não conseguiria uma bolsa de estudos. Por causa da situação financeira da minha família, nós não poderíamos, de jeito nenhum, pagar mensalidades tão altas. Alguns meses depois, prestei o vestibular. Embora eu tenha passado, minha nota não foi alta o suficiente para eu conseguir a bolsa de estudos. Fiquei de coração partido, sentindo que o meu ano de trabalho duro tinha sido em vão, mas não desisti e comecei a me preparar para o vestibular do ano seguinte. No entanto, por causa de outro surto da pandemia, mais uma vez eu só pude me preparar pela internet, em casa. Achei que, dessa vez, fosse como fosse, eu tinha que conseguir a bolsa de estudos. Então me esforcei ainda mais do que no primeiro ano, estudando das seis da manhã até a meia-noite. Às vezes, minha cabeça ficava pesada por falta de sono, mas eu não descansava. Porém, ao ver que as minhas notas em várias provas on-line estavam sempre baixas, aos poucos comecei a ficar ansioso, pensando: “Se eu não alcançar meu objetivo, o que meus amigos e vizinhos vão pensar de mim? Se eu não conseguir me tornar médico, meu futuro será uma desolação. Eu sempre sonhei em me destacar, construir uma casa grande e permitir que minha família vivesse uma vida feliz, mas todos esses sonhos seriam estilhaçados”. Esses pensamentos negativos me deixaram cada vez mais ansioso, fazendo com que meu estado mental se deteriorasse aos poucos, e, por fim, comecei a ter uma depressão leve. Quando ficava para baixo, eu não conseguia dormir a noite toda e não tinha apetite. Às vezes, até passava a noite inteira chorando. Durante esses três meses, vivi em agonia por causa da depressão, mas não sabia como escapar dela. Assisti a muitos vídeos motivacionais no YouTube, mas a minha situação não melhorou em nada.

Três meses depois, encontrei no YouTube hinos que louvavam o Senhor e vídeos sobre oração. Depois que ouvi esses hinos e orações, meu coração foi se acalmando aos poucos. Comecei a orar todas as manhãs e noites. Depois que eu orava, alguns dos pensamentos negativos da minha mente desapareciam aos poucos, e meu humor melhorou. Por cerca de dois meses, eu li a Bíblia e ouvi hinos todos os dias. Eu li as palavras do Senhor Jesus: “Vinde a Mim, todos os que estai cansados e oprimidos, e Eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o Meu jugo, e aprendei de Mim, que sou manso e humilde de coração; e achareis descanso para as vossas almas. Porque o Meu jugo é suave, e o Meu fardo é leve” (Mateus 11:28-30). Essas palavras me trouxeram grande conforto. Senti que o Senhor Jesus estava bem ao meu lado, ajudando-me para eu me libertar da dor; a pressão em meu coração diminuiu muito, e passei a crer no Senhor. Três meses se passaram num piscar de olhos, e eu prestei o vestibular pela segunda vez. Minhas notas ainda não foram altas o suficiente para eu me qualificar para a bolsa de estudos, mas, dessa vez, não sofri tanto quanto antes. Alguns dias depois, fiquei sabendo que um amigo estava se preparando para o exame IELTS e planejando estudar na Austrália. Percebi que ser médico não era minha única opção, e que eu também podia ir para a Austrália para estudar e criar uma vida melhor. Então, comecei a me preparar para o IELTS.

Enquanto fazia isso, li uma passagem no Facebook: “Desde o momento em que chega a este mundo chorando, você começa a cumprir suas responsabilidades. Para o bem do plano de Deus e Sua ordenação, você desempenha seu papel e começa sua jornada de vida. Não importa qual seja sua origem, não importa qual seja a jornada à sua frente, em todo caso, ninguém pode escapar das orquestrações e dos arranjos do Céu, e ninguém pode controlar a própria sina, pois apenas Aquele que tem soberania sobre todas as coisas é capaz de tal obra” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). Essas palavras fizeram tanto sentido. Tudo a nosso respeito está nas mãos de Deus. Nosso destino também está sob a soberania e os arranjos de Deus; não podemos controlar nosso destino. Pensei nas minhas experiências: eu não conhecia a soberania de Deus, e achava que poderia ficar rico com meus próprios esforços e ter uma vida feliz. Mas por mais que tivesse tentado e planejado, no fim eu fracassei, e até tive depressão. Depois de ler essa passagem, entendi que a família em que nasci, o ambiente em que cresci, e como seria meu futuro — tudo tinha sido arranjado por Deus, e que, não importava o quanto eu tentasse, eu não conseguiria mudar meu destino. Depois de um tempo, uma irmã me convidou para participar de uma reunião on-line. No entanto, no dia seguinte, eu tinha que fazer a prova do IELTS e estava um pouco preocupado com como me sairia. Se minha nota na prova não fosse boa, eu não conseguiria realizar meu sonho de ir para a Austrália, e meu futuro seria uma desolação. Essa poderia ser minha última chance, e, se falhasse, eu seria o maior fracasso entre os meus amigos, e meus pais e amigos com certeza também achariam que eu era péssimo. Bem quando eu estava pensando nisso, vi que o tema do sermão da reunião era: “Estou levando uma vida triste — o que devo fazer?”. Isso me chamou a atenção imediatamente. Um irmão compartilhou algumas passagens: “Como não conhecem as orquestrações de Deus e a soberania de Deus, as pessoas sempre encaram o destino com um humor desafiador e uma atitude rebelde, e sempre querem se libertar da autoridade e soberania de Deus e das coisas que o destino reserva, esperando em vão mudar suas circunstâncias atuais e alterar seu destino. Mas elas nunca conseguem ter sucesso; ficam frustradas toda vez. Essa luta, que se dá no fundo de sua alma, causa-lhes uma dor, e essa dor fica gravada em seus ossos, e, simultaneamente, faz com que desperdicem sua vida. Qual é a causa dessa dor? É por causa da soberania de Deus ou isso se deve a ter uma sina ruim? Obviamente, nenhuma das duas é verdade. Em última análise, é por causa das sendas que as pessoas tomam e dos modos com que escolhem viver sua vida” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). “Satanás usa fama e ganho para controlar os pensamentos das pessoas, fazendo-as não pensar em nada além dessas duas coisas, e fazendo-as lutar por fama e ganho, sofrer dificuldades por fama e ganho, suportar humilhação e carregar fardos pesados por fama e ganho, sacrificar tudo o que têm por fama e ganho e fazer todo julgamento ou tomar toda decisão em prol de fama e ganho. Dessa forma, Satanás coloca grilhões invisíveis nas pessoas, e, com esses grilhões nelas, elas não têm nem a capacidade nem a coragem para se libertar. Sem saber, elas carregam esses grilhões ao caminhar penosamente adiante, passo a passo, com grande dificuldade. Em prol dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Depois que o irmão terminou de ler, ele comunicou: “Por milhares de anos, Satanás tem usado o ateísmo, o materialismo e o evolucionismo para desorientar e corromper as pessoas, fazendo com que neguem que Deus existe e criou os céus, a terra e todas as coisas, e, como resultado, as pessoas se distanciam Dele e deixam de adorá-Lo. Não só isso, mas Satanás também usa a fama e o ganho para corromper as pessoas, dizendo coisas como: ‘distinga-se dos demais e honre seus antepassados’, e ‘o destino de uma pessoa está em suas próprias mãos’. Influenciados e doutrinados por essas ideias e pontos de vista, passamos a acreditar que somente possuindo dinheiro, fama e ganho podemos ganhar o respeito dos outros e viver uma vida feliz. Portanto, muitas pessoas se esforçam e lutam todos os dias para ter uma vida de riqueza. Elas fazem hora extra e acabam desenvolvendo doenças mesmo ainda jovens. Algumas pessoas, para ter sucesso na carreira, recorrem a todo tipo de truque e esquema, usam e enganam os outros, pisam neles sem dó para progredir. Mesmo que tenham sucesso, elas não têm paz no coração e ainda vivem em sofrimento. Há também muitos que se esforçam bastante, mas continuam sem conseguir se destacar. Como resultado, sentem-se pessimistas e sem esperança, ficam até cansados do mundo, e alguns escolhem acabar com a própria vida por meio do suicídio. Tudo isso é causado quando as pessoas são afligidas por Satanás”. A comunhão do irmão me marcou profundamente, e me lembrei das dificuldades que eu havia experienciado. Por ver meus pais trabalhando duro desde pequeno, eu quis me formar médico por meio do estudo diligente para ganhar status e prestígio, e então proporcionar uma vida feliz à minha família. Para isso, eu me esforcei muito. Especialmente depois que me transferi para uma escola com ensino em inglês, eu estudei ainda mais. Parei de sair com os amigos, e até pensava no que estudar enquanto fazia as tarefas domésticas. Além disso, eu estudava até tarde da noite. Para me destacar entre meus colegas, eu estudava de 12 a 15 horas por dia. Mas, no fim, fracassei mesmo assim. Além disso, tive depressão e fui forçado a interromper meus planos para a faculdade de medicina. Sempre que eu pensava que os meus amigos estavam me deixando para trás, meu coração sofria, e era como se eu tivesse uma pedra sobre o peito. Eu sentia que o meu futuro seria uma desolação total, e muitas vezes não conseguia dormir a noite toda, preocupado com o que seria de mim. Comecei a pensar: “Por que minha vida caiu em tamanha dificuldade? Pelo que, exatamente, eu estava me esforçando tanto? Eu ansiava por uma vida feliz, então por que minha vida fica cada vez pior?”. Mas agora eu entendia. A raiz do meu sofrimento era a corrupção de Satanás. Eu tinha me tornado por completo um escravo de dinheiro, fama e ganho. Sem a exposição das palavras de Deus, eu não saberia que Satanás usa dinheiro, fama, ganho e status para corromper as pessoas. Status, fama e ganho são os grilhões invisíveis que Satanás coloca nas pessoas, dificultando muito que elas se libertem. Para ganhar reputação e status, eu me entreguei completamente a Satanás e suportei dificuldades sem fim. O fato de eu conseguir entender essas verdades e ter esse despertar foi amor e salvação de Deus!

Então, o irmão enviou outra pergunta: “Então, como podemos escapar desse sofrimento?”. Em seguida, ele enviou mais algumas passagens: “Independentemente das diferenças em suas habilidades e inteligência e de terem ou não determinação, todas as pessoas são iguais diante da sina, na qual não há distinção entre grandes e pequenos, altos e baixos, exaltados e vis. Em que profissão a pessoa se engaja, o que faz para viver e quanta riqueza tem na vida não depende de seus pais, de seus talentos nem de seus esforços e ambições — depende da preordenação do Criador” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). “Quando as pessoas não sabem o que é sina ou não entendem a soberania de Deus, elas estão lutando e tropeçando teimosamente através da neblina, e essa jornada é árdua demais e causa muita tristeza profunda. Assim, quando as pessoas percebem a soberania de Deus sobre a sina humana, as inteligentes escolhem conhecer e aceitar a soberania de Deus e despedem-se dos dias penosos de ‘tentar construir uma vida boa com suas duas mãos’, em vez de continuar a lutar contra a sina e de buscar suas pretensas metas de vida à sua maneira. Quando uma pessoa não tem Deus, quando não é capaz de vê-Lo, quando não consegue conhecer verdadeira e claramente a soberania de Deus, todo dia é sem sentido, sem valor e indescritivelmente doloroso. Não importa onde uma pessoa esteja nem qual seja seu trabalho, seus meios de sobrevivência e as metas que busca não lhe trazem nada além de tristeza profunda sem fim e dor de difícil superação, que são experiências que ela não suporta lembrar. Somente aceitando a soberania do Criador, submetendo-se a Seus arranjos e orquestrações e buscando alcançar a verdadeira vida humana, a pessoa pode, aos poucos, libertar-se de toda tristeza profunda e dor, e gradualmente livrar-se de todo o vazio da vida humana” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). “Afinal, o homem é apenas homem, e o status e a vida de Deus não podem ser substituídos por homem nenhum. Aquilo de que a humanidade precisa não é só uma sociedade imparcial na qual todos sejam bem alimentados, iguais e livres; aquilo de que a humanidade precisa é a salvação de Deus e Sua provisão de vida para o homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus tem soberania sobre o destino de toda a humanidade”). Depois de ler essas passagens, o irmão comunicou: “Deus tem soberania sobre o destino da humanidade. Antes das eras, Deus predeterminou em que tipo de família nasceríamos, que profissão seguiríamos e quanta riqueza possuiríamos. Como seres criados, não deveríamos lutar contra o destino, e deveríamos nos submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, e aceitar tudo o que o Criador preparou para nós. Só então nosso coração pode conhecer a paz e a alegria, e só então podemos viver sem preocupações e tranquilos”. Depois que o irmão terminou de comunicar, pensei em todo o trabalho duro e no esforço que fiz para alcançar meu objetivo de me tornar médico. Mas isso, no fim, resultou em fracasso, e eu não entendia por que tudo aquilo tinha acontecido comigo. Será que foi porque nasci sem sorte ou porque simplesmente não me esforcei o suficiente? Agora eu entendia que a razão de eu ter sofrido tanto era porque eu não conhecia a soberania de Deus. Deus tem soberania sobre a sina humana, e coisas como o tipo de família em que eu nasceria, a profissão que eu seguiria, quanta riqueza eu possuiria na vida, e com que idade eu morreria, tudo foi predestinado por Deus. Se quisesse escapar da ansiedade e do sofrimento, eu tinha que aceitar a soberania de Deus e me submeter às situações que Ele arranjava. Como no caso da prova do IELTS que estava por vir, eu estava disposto a aceitar e me submeter, qualquer que fosse o desfecho. Depois que a reunião terminou, eu orei a Deus: “Ó Deus, muito obrigado por me permitir participar desta reunião. Só hoje percebi que toda a dor e as dificuldades das pessoas são causadas por Satanás. Satanás usou status, fama e ganho para me desorientar e me corromper, fazendo-me ignorante de Tua soberania. Por causa disso, eu quis tomar o destino em minhas próprias mãos e, assim, vivi na escuridão. Obrigado por me esclarecer e me permitir perceber bem os esquemas de Satanás. Qualquer que seja o resultado da prova de amanhã, eu o aceitarei de bom grado”. No dia seguinte, quando fiz a prova, meu coração estava muito calmo. Depois de terminar a prova sem problemas, fui para casa. Mais tarde, descobri que tinha passado na prova, e fiquei muito feliz. Nos dias que se seguiram, enquanto me preparava para ir para a Austrália, também participei de reuniões da Igreja de Deus Todo-Poderoso. Durante esse tempo, li muitas das palavras de Deus Todo-Poderoso. Passei a entender os três estágios da obra de Deus para salvar a humanidade, o mistério dos nomes de Deus, o mistério da encarnação, os bastidores da Bíblia, a obra de julgamento de Deus nos últimos dias, e mais. De coração, aceitei que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus que voltou.

Depois de algum tempo, comecei a pregar o evangelho para meus pais e irmãos, e todos eles aceitaram a nova obra de Deus. Ao ver a eclosão da guerra entre Rússia e Ucrânia, e desastres frequentes ocorrendo por toda parte, percebi que a obra de Deus está chegando ao fim. Mas muitas pessoas ainda não aceitaram a salvação de Deus, e percebi que pregar o evangelho agora é incrivelmente importante. Se fosse para a Austrália, eu teria tempo limitado para desempenhar meu dever. Mas essa oportunidade de ir para a Austrália tinha sido tão difícil de conseguir, e se eu não fosse, todos os meus esforços anteriores teriam sido em vão. Como seria meu futuro, então? Eu não queria perder essa boa oportunidade. Minha família, vizinhos e amigos, todos sabiam que eu estava prestes a ir para a Austrália, então, se eu não fosse, o que eles pensariam de mim? Mais importante, eu queria ganhar mais dinheiro e viver uma vida de riqueza, e se eu não fosse estudar, não conseguiria realizar meu desejo. De um lado estavam meus estudos, e do outro, meu dever. Eu me senti tão em conflito sobre que escolha fazer.

Um dia, vi um filme no site da Igreja de Deus Todo-Poderoso chamado “Amor de mãe”. Havia algumas passagens das palavras de Deus nele que me tocaram especialmente. Deus Todo-Poderoso diz: “O conhecimento humano não consiste apenas em afirmações e princípios simples, mas também em alguns pensamentos e opiniões, bem como no absurdo e nos preconceitos humanos e nos venenos satânicos, e algum conhecimento pode até desorientar e corromper as pessoas. É o veneno de Satanás. Uma vez que uma pessoa aceita esse veneno e o domina, ele se transforma num tumor no coração dela. Esse tumor se espalhará por todo o seu corpo, inevitavelmente resultando em morte se ela não for curada pelas palavras de Deus e pela verdade. Portanto, quanto mais conhecimento as pessoas ganharem e captarem, menos propensas serão a crer na existência de Deus e, em vez disso, O negarão e resistirão a Ele. Isso acontece porque o conhecimento é algo que elas conseguem ver e acessar e está diretamente relacionado à sua vida, perspectivas e destinos. As pessoas podem adquirir muito conhecimento na escola, mas estão cegas para a fonte do conhecimento e sua conexão com o âmbito espiritual. A maior parte do conhecimento que as pessoas aprendem e captam contraria a verdade das palavras de Deus. Especialmente o materialismo filosófico e a evolução se inserem nas heresias e falácias do ateísmo e são, sem dúvida, falácias que resistem a Deus. […] De qualquer forma, essas coisas relacionadas ao conhecimento desorientam e corrompem as pessoas, fazendo com que elas se afastem de Deus, O neguem, resistam e até sejam hostis a Ele. Não importa se vocês acreditam nisso ou não, ou se conseguem aceitar isso hoje — virá o dia em que vocês admitirão esse fato. O conhecimento pode levar as pessoas à destruição, ao inferno — vocês conseguem perceber bem isso?” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “A senda de prática para a mudança de caráter”). “O que, afinal, é esse conhecimento — vocês podem Me dizer? Não são as regras e filosofias de vida que Satanás incute no homem, tais como ‘ame o Partido, ame o país e ame a sua religião’ e ‘um homem sábio se submete às circunstâncias’? Não são as ‘aspirações elevadas’ de vida incutidas no homem por Satanás, como os pensamentos das pessoas grandes, a integridade dos famosos ou o espírito corajoso das figuras heroicas, ou ainda o cavalheirismo e a bondade dos cavaleiros e espadachins dos romances de artes marciais? Essas ideias e declarações influenciam uma geração após outra; muitas pessoas aceitam essas ideias e elas buscam, esforçam-se e até estão dispostas a sacrificar a vida a fim de cumprir essas ‘aspirações elevadas’. Esses são o meio e o método pelos quais Satanás usa o conhecimento para corromper as pessoas. Então, depois que Satanás leva as pessoas para essa senda, elas são capazes de se submeter a Deus e adorá-Lo? E elas são capazes de aceitar as palavras de Deus e buscar a verdade? Absolutamente não — porque foram levadas a se desviar por Satanás” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Depois de ler essas passagens das palavras de Deus, eu entendi como Satanás usa o conhecimento para corromper as pessoas. Assim como no filme: a mãe do protagonista não conseguia encontrar um bom emprego porque não tinha ensino superior, e não tinha nenhuma oportunidade de promoção em sua empresa. Então, ela esperava que seu filho entrasse em uma boa universidade, para que ele pudesse arranjar um bom emprego, ser promovido para um cargo mais alto e alcançar fama e ganho. Satanás usa o conhecimento para corromper as pessoas, fazendo-as pensar que somente com conhecimento e diplomas elas podem ter um bom futuro, e que o conhecimento significa que uma pessoa pode ter tudo. Elas não acreditam que Deus criou tudo e não acreditam na Sua soberania. Tais pensamentos são hostis a Deus. Satanás também usa o conhecimento e a ciência para instilar todos os tipos de venenos satânicos nas pessoas, e quanto mais conhecimento as pessoas adquirem, mais corruptas e arrogantes elas se tornam. Quanto mais instruídas são as pessoas, mais elas buscam status e renome, e anseiam por uma vida de luxo. Elas lutam umas com as outras por fama e ganho, recorrendo até a quaisquer meios necessários. Se esses desejos não são realizados, elas ficam desanimadas, e algumas chegam a sofrer a ponto de escolher o suicídio. Quanto mais as pessoas buscam o conhecimento, mais longe elas ficam de Deus. Eu estava entre os envenenados por Satanás. Desde pequeno, quis mudar meu destino com meus esforços e através do conhecimento. Eu me esforcei muito para isso e sofri bastante. Acabei tendo depressão, e a minha vida ficou ainda pior. Agora eu entendia que Satanás usou o conhecimento para me atrair para uma senda sem retorno. Se tivesse continuado nessa senda, eu certamente seria cada vez mais profundamente corrompido por Satanás, e acabaria indo para o inferno com ele. O destino de uma pessoa está nas mãos de Deus, mas eu sempre quis mudar o meu por meio do conhecimento. Eu não estava indo contra a ordenação de Deus? Pensando bem, será que o conhecimento poderia realmente mudar meu destino? Eu poderia realmente ganhar dinheiro e reputação através do conhecimento? Isso poderia dar aos meus pais e à minha família uma vida feliz? Algumas pessoas têm muito conhecimento e altas qualificações acadêmicas, mas não conseguem encontrar o emprego ideal nem ganhar muito dinheiro. Enquanto isso, outras que não são instruídas ou não têm muito conhecimento acabam tendo grande riqueza. Com isso, podemos ver que a sina de uma pessoa foi predestinada muito antes por Deus. Isso não tem nada a ver com quanto conhecimento ela tem. Eu ponderei sobre essas questões enquanto assistia ao filme.

Depois, li várias passagens das palavras de Deus e encontrei as respostas delas. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando as pessoas realmente conhecem a Deus, entendem a verdade, e ganham a verdade, sua visão de mundo e sua perspectiva sobre a vida passam por uma mudança verdadeira, depois disso, ocorre também uma mudança real em sua vida caráter. Quando as pessoas têm os objetivos corretos na vida, são capazes de buscar a verdade e de se conduzir de acordo com a verdade, quando se submetem totalmente a Deus e vivem segundo Suas palavras, quando se sentem firmadas e iluminadas no fundo do coração e seu coração está liberto da escuridão, e quando elas conseguem viver de forma completamente livre e liberta na presença de Deus, somente então elas obtêm uma verdadeira vida humana, e somente essas pessoas são as que possuem a verdade e a humanidade. Além disso, todas as verdades que você entendeu e ganhou vieram das palavras de Deus e do Próprio Deus. Somente quando você ganhar a aprovação de Deus Altíssimo — o Criador — e Ele disser que você é um ser criado que está de acordo com o padrão e que você está vivendo uma semelhança humana, sua vida será a mais significativa” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). “Apenas se concentrem em trabalhar arduamente na busca da verdade, e vocês poderão resolver todos os seus problemas. Quando conseguirem resolver seus problemas, vocês terão progredido e terão crescido. Quando as pessoas experienciam até o dia em que sua perspectiva de vida e o significado e a base de sua existência tenham mudado completamente, isso quer dizer que elas foram transformadas até o tutano e se tornaram outras pessoas — isso não é incrível? Essa é uma grande mudança, uma mudança marcante. Você chega a um ponto em que não importa, para você, se você tem fama, status, riqueza, prazeres, ou poder e a glória do mundo — você pode largá-los todos facilmente. Somente então você pode ser considerado como tendo a semelhança de um ser humano. No final, o grupo de pessoas completado por Deus é assim: ele vive para a verdade, vive para Deus e vive para o que é reto. Essa é a semelhança de um ser humano verdadeiro” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Antes, eu achava que somente adquirindo conhecimento e ganhando mais dinheiro eu poderia ter um bom futuro, mas, na realidade, essas coisas são todas vazias. O conhecimento não pode mudar meu destino. Mesmo que eu adquirisse conhecimento e ganhasse dinheiro, isso não poderia trazer paz ao meu coração. Depois de ler as palavras de Deus, percebi que o conhecimento não pode mudar meu destino, e que somente buscando a verdade e vivendo segundo as palavras de Deus podemos receber a aprovação de Deus e ter um bom destino. Crer em Deus e buscar a verdade é a única maneira de levar uma vida de valor e significado. Neste mundo, muitas pessoas competem umas com as outras para ganhar dinheiro e obter mais prazeres materiais, fazendo todo tipo de coisas ruins. Essas pessoas usam e enganam os outros para alcançar sucesso na carreira, mas vivem em conflito e se sentem inquietas por dentro. Viver assim é tão doloroso! Somente crendo em Deus, comendo e bebendo Suas palavras, largando essas filosofias satânicas e vivendo segundo as palavras de Deus, a pessoa pode evitar o tormento de Satanás e levar uma vida significativa. As palavras de Deus abriram meu coração. Percebi que as pessoas podem viver sem riqueza, reputação ou status, mas, sem a proteção e a orientação de Deus, é difícil sobreviver. Agora, eu como e bebo as palavras de Deus e desempenho meu dever todos os dias, e embora eu não tenha alcançado o renome ou o status valorizado pelo mundo, lendo as palavras de Deus, aos poucos, tenho vivido humanidade normal, passado a conhecer a minha corrupção e a minha natureza satânica, e praticado enxergar tudo com a verdade. Esta é uma vida verdadeiramente significativa! Se eu fosse estudar na Austrália, mesmo que eu conquistasse riqueza, reputação e sucesso, eu não ganharia a verdade e vida. Então, eu não teria vivido minha vida em vão? Eu tinha que mudar minha perspectiva de vida. Eu não buscaria mais as riquezas, o status ou o prestígio do mundo, e, em vez disso, me esforçaria para cumprir meu dever e buscar a verdade. Somente vivendo dessa forma a vida tem valor e significado.

Um dia, durante uma reunião, os irmãos e as irmãs leram uma passagem das palavras de Deus que realmente tocou meu coração. Deus Todo-Poderoso diz: “Você está ciente do fardo sobre seus ombros, da sua comissão e da sua responsabilidade? Onde está seu senso de missão histórica? Como você servirá adequadamente como mestre da próxima era? Você tem um forte senso de ser mestre? Como o mestre de todas as coisas deveria ser explicado? Será que ele é mesmo o mestre de todas as criaturas vivas e de todas as coisas físicas no mundo? Quais são seus planos para o progresso da próxima fase da obra? Quantas pessoas estão a sua espera para que as pastoreie? A sua tarefa é pesada? Elas são pobres, lastimáveis, cegas e perdidas, lamentando na escuridão — onde está o caminho? Como anseiam para que a luz, como uma estrela cadente, desça repentinamente e disperse as forças das trevas que oprimem o homem há tantos anos. Elas esperam ansiosamente, e anelam, dia e noite, por isso — quem saberia isso por completo? Mesmo no dia em que a luz passa brilhando, essas pessoas profundamente sofridas permanecem presas em um calabouço escuro sem esperança de libertação; quando deixarão de chorar? Terrível é o infortúnio desses espíritos frágeis, que nunca receberam descanso e que, há muito tempo, são mantidos presos nesse estado por laços impiedosos e por uma história congelada. E quem já ouviu o som dos seus lamentos? Quem já viu seu estado miserável? Alguma vez já lhe ocorreu como o coração de Deus está entristecido e ansioso? Como Ele pode suportar ver a humanidade inocente, que Ele criou com Suas próprias mãos, sofrer tal tormento? Afinal de contas, os seres humanos são as vítimas que foram envenenadas. E, embora o homem tenha sobrevivido até hoje, quem poderia saber que a humanidade foi, há muito tempo, envenenada pelo maligno? Você se esqueceu de que é uma das vítimas? Você não está disposto a se esforçar, por seu amor a Deus, para salvar todos esses sobreviventes? Você não está disposto a dedicar toda a sua força para retribuir ao Deus que ama a humanidade como Sua própria carne e sangue? Como exatamente você compreende ser usado por Deus para viver sua vida extraordinária? Você realmente tem a determinação e a fé para viver a vida significativa de uma pessoa piedosa que serve a Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como você deve cuidar de sua missão futura”). Depois de ler essa passagem das palavras de Deus, eu me senti envergonhado. Ainda há muitas pessoas em meu país, o Nepal, que não receberam a salvação de Deus. Elas vivem sob o poder de Satanás em extremo sofrimento, incapazes de ver qualquer esperança. Nos últimos dias, Deus Se tornou carne para salvar a humanidade, e Ele espera que as pessoas possam ouvir Sua voz e retornar para o lado do Criador para receber a salvação Dele. Deus me agraciou ao me tirar das trevas e me levar para a luz, permitindo que eu ouvisse Sua voz, e, por isso, eu tinha a responsabilidade de pregar o evangelho de Deus a mais pessoas. Se eu fosse estudar na Austrália, a pressão acadêmica lá seria alta, e não dava para saber se eu conseguiria participar das reuniões e desempenhar meu dever. Eu deveria perder essa chance de ganhar a verdade e ser salvo só para buscar um futuro mundano? Além disso, as grandes catástrofes já começaram, e guerras mundiais poderiam estourar a qualquer momento, mas muitas pessoas ainda não conhecem a nova obra de Deus. Se me preocupasse apenas com o meu futuro, eu seria totalmente desprovido de consciência! Pensando nisso, decidi desistir da oportunidade de estudar na Austrália, e, em vez disso, buscar a verdade e desempenhar meu dever adequadamente.

Já faz dois anos que desempenho meu dever na igreja, e, ao fazer isso, passei a entender muitas verdades que antes não captava. Todos os dias, eu como e bebo as palavras de Deus e desempenho meu dever, e vivo uma vida muito plena. Percebi que ser capaz de cumprir o dever de um ser criado é a única maneira de levar uma vida significativa. Graças a Deus Todo-Poderoso!


19. Já não corro atrás de dinheiro, fama e ganho

Por Emily, Filipinas

Eu cresci numa família pobre, de onze filhos. Desde pequena, eu queria ganhar muito dinheiro para tirar minha família da pobreza. Fiquei especialmente inspirada quando, na faculdade, um colega me convidou para um seminário de negócios no qual os palestrantes compartilharam suas experiências de como saíram da pobreza para a riqueza. Eu também queria me tornar uma empresária de sucesso, e fazer coisas como ganhar muito dinheiro, ter uma casa e um carro e viajar pelo mundo. Assim, as pessoas que me conheciam me veriam como um exemplo de uma garota pobre que superou a pobreza e me admirariam. Depois de me formar, fui para os Emirados Árabes Unidos e trabalhei como recepcionista numa empresa. Como meu salário era baixo, eu vivia procurando trabalhos de meio período. Muitas vezes, eu trabalhava no emprego diurno e tocava um negócio paralelo à noite. Também tentava fazer vários investimentos, mas todos fracassaram, e minha vida ficou ainda mais difícil. Nessa época, eu me sentia muito desanimada e não conseguia entender: eu me esforcei tanto para ganhar dinheiro, então por que as coisas sempre dão nisso? Por que continuo fracassando, por mais que eu trabalhe ou invista? Eu me sentia completamente exausta.

Em fevereiro de 2020, eu aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias. Houve uma passagem das palavras de Deus que realmente me tocou. Deus Todo-Poderoso diz: “Como membros da raça humana e cristãos devotos, é responsabilidade e obrigação de todos nós oferecer nossa mente e nosso corpo para a realização da comissão de Deus, pois todo o nosso ser veio de Deus e existe graças à Sua soberania. Se a nossa mente e o nosso corpo não forem dedicados à comissão de Deus e à causa justa da humanidade, então nossa alma se sentirá envergonhada diante daqueles que foram martirizados pela comissão de Deus, e ainda mais envergonhada diante de Deus, que nos proveu todas as coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus tem soberania sobre o destino de toda a humanidade”). Graças às palavras de Deus Todo-Poderoso, entendi que, como seres criados, devemos cumprir o dever de um ser criado, pois isso é nossa responsabilidade e nossa obrigação. Isso porque Deus arranjou tudo para nós, incluindo nossa família, nossos pais e o ambiente em que crescemos — tudo isso foi preordenado há muito tempo por Ele, e, como seres criados, devemos retribuir o Seu amor. Fiquei profundamente comovida com as palavras de Deus e quis desempenhar meu dever para retribuir Seu amor. Mas eu entendia tão pouca verdade que não consegui resistir à tentação do dinheiro, e meu coração estava constantemente focado em ganhar dinheiro.

Mais tarde, passei de recepcionista a assistente de RH, e meu salário também aumentou. Mas eu não estava muito feliz, porque esse trabalho não podia me enriquecer nem fazer os outros me admirarem. Se continuasse assim, quando eu conseguiria construir uma casa na minha terra natal, melhorar a vida da minha família e levá-los para viajar? Então eu precisava encontrar um emprego com salário maior ou fazer mais bicos. Então, enviei mais currículos. Pouco depois, comecei em um novo emprego em outra empresa como assistente administrativa no departamento de vendas. Fiquei muito feliz, pois além de um salário fixo, havia comissões, e, desde que eu tivesse um bom desempenho, também receberia bônus. Pensei: “Finalmente tenho a chance de ganhar mais dinheiro, e, quando eu construir uma casa na minha terra, as pessoas de lá certamente vão me ter em alta conta e me admirar”. Como era um trabalho novo e eu não tinha experiência, tive que dedicar muito tempo aprendendo para conseguir o alto salário que eu queria. Para ganhar mais dinheiro, eu fazia hora extra com frequência. Na época, eu dedicava todo o meu tempo e energia para trabalhar. No trabalho, eu comia em horários irregulares ou até esquecia totalmente de comer. Especialmente quando meu gerente ou colegas de trabalho precisavam que eu lidasse com algo urgente, mesmo doente, eu ainda tinha que continuar trabalhando. Nessa época, eu era trabalhadora evangelística, mas ficava tão ocupada com o trabalho que não tinha muito tempo para pregar o evangelho. Mesmo depois de chegar em casa, eu continuava trabalhando. Quando a líder me pedia para conduzir reuniões, em geral eu recusava, porque não tinha tempo para ponderar as palavras de Deus. Ainda por cima, eu já estava cansada depois de trabalhar o dia todo e não tinha mais energia para isso; eu só queria descansar. Durante essa época, sempre eu ficava desatenta nas reuniões, e muitas vezes participava de reuniões on-line enquanto trabalhava. Às vezes, eu até adormecia durante as reuniões. Como estava focada apenas em ganhar dinheiro, meus resultados na pregação do evangelho eram ruins. Eu me sentia muito culpada, e pensava: “Eu me dispunha a continuar trabalhando mesmo quando estava cansada ou doente, mas tratava meu dever de maneira perfunctória e o desempenhava passivamente”. Embora sentisse um pouco de autorreprovação, eu era boa em me perdoar, pensando: “Ainda sou nova em vendas, mas quando eu ficar melhor nisso, terei mais tempo para o meu dever”. No entanto, as coisas não aconteceram como eu esperava. Quanto mais familiarizada ficava com o trabalho, mais tempo eu tinha que trabalhar. Eu não só não tinha mais tempo livre, como fiquei ainda mais ocupada. Meu coração começou a ficar inquieto, porque eu sabia que, como um ser criado, meu dever era minha obrigação e responsabilidade, e que eu deveria desempenhar meu dever adequadamente para retribuir o amor de Deus. Entretanto, eu não cumpri o meu dever. Ao mesmo tempo, eu também estava com muito medo, porque estava sempre buscando coisas mundanas — meu coração se afastava cada vez mais de Deus. Eu não conseguia sentir a orientação do Espírito Santo em meu dever, e minha pregação do evangelho não estava dando frutos. Orei a Deus em meu coração: “Deus Todo-Poderoso, sinto que perdi minha direção. Não consigo sentir a obra do Espírito Santo nem Tua orientação. Por favor, ajuda-me”.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei certo conhecimento do meu problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Não existem muitos entre vocês que têm vacilado entre o certo e o errado? Em todas as contendas entre positivo e negativo, preto e branco — entre família e Deus, filhos e Deus, harmonia e ruptura, riqueza e pobreza, status e mediocridade, ser apoiado e ser rejeitado etc. — certamente vocês não desconhecem as escolhas que fizeram! Entre uma família harmoniosa e uma família rompida, vocês escolheram a primeira e o fizeram sem qualquer hesitação; entre riquezas e dever, vocês novamente escolheram as primeiras, faltando-lhes até mesmo a vontade de retornar para a costa; entre luxo e pobreza, vocês escolheram o primeiro; ao escolher entre seus filhos, esposa e marido ou Eu, vocês escolheram os primeiros; e entre noções e a verdade, vocês ainda escolheram a primeira. Confrontado com todos os tipos dos seus atos malignos, Eu simplesmente perdi a fé em vocês. Simplesmente fiquei chocado. Seu coração é inesperadamente tão incapaz de ser amolecido. O sangue do coração que despendi por tantos anos, surpreendentemente, nada Me trouxe senão seu abandono e resignação, mas Minhas esperanças para vocês crescem a cada dia, pois Meu dia foi completamente revelado diante de todos. No entanto, agora vocês continuam a buscar coisas sombrias e malignas, e se recusam a largar o controle sobre elas. Qual, então, será seu desfecho? Alguma vez vocês já consideraram isso com cuidado? Se fossem solicitados a escolher novamente, qual, então, seria sua atitude? Ainda seria a mesma de antes? Vocês ainda Me retribuiriam com decepção e tristeza dolorosa? Seu coração ainda só possuiria um mínimo de calor? Vocês continuariam sem saber o que fazer para confortar Meu coração? Neste momento, o que vocês escolhem?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A quem, exatamente, você é leal?”). O que Deus expõe é o meu estado real. Muitas vezes, sabemos o que é certo e o que é errado, o que são coisas positivas e o que são coisas negativas, mas ainda assim escolhemos essas coisas erradas e negativas. Desde que aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso, eu sabia que, como um ser criado, deveria cumprir meu dever, mas eu trabalhava duro o dia todo e despendia tanto tempo e energia para ser admirada e invejada pelos outros e para ganhar mais dinheiro e desfrutar de uma vida material melhor. Eu não desempenhei meu dever de todo o coração, nem um pouco. Depois do serviço, à noite, quando deveria estar dedicando tempo ao meu dever, tudo em que eu pensava era em como ganhar mais dinheiro; eu não tinha o menor ânimo para pregar o evangelho ou para desempenhar meu dever. Achava que, contanto que estivesse desempenhando meu dever, isso bastava. Eu não me importava nem um pouco se meu dever estava gerando resultados ou não. Vi que eu era verdadeiramente irreverente no meu dever. Eu cria em Deus, mas não conseguia segui-Lo de verdade, continuava escolhendo coisas mundanas e trilhando a senda de uma não crente. Como Deus ainda me dá uma chance de desempenhar meu dever, devo tomá-la e valorizá-la, e focar tempo e energia em buscar a verdade e cumprir meu dever. Isso é o que é mais valioso e significativo. A partir de então, comecei a participar ativamente das reuniões, e não deixava mais estar ocupada com o trabalho atrapalhar meu dever. Antes, eu fazia hora extra depois de voltar para casa, até atendia ligações de trabalho às 11 da noite, mas agora não aceitava mais ligações nem checava mensagens depois das 8. Além disso, eu orava raramente, e não fazia devocionais espirituais regularmente, mas agora eu me levantava cedo para ler as palavras de Deus, ouvir hinos e assistir aos vídeos de testemunho experiencial. Na manhã do meu dia de folga, eu convidava os receptores potenciais do evangelho para as reuniões, e, à tarde, me reunia com eles. Eu até usava meus intervalos no trabalho para correr desempenhar meu dever. Quando pratiquei dessa forma, meu coração sentiu paz e alegria.

Pouco depois, um amigo me convidou para participar de um investimento, prometendo para mim que participar do investimento me faria ganhar muito dinheiro, e que eu não só poderia comprar um carro, mas também construir uma casa, e até viajar para outros países. Esses eram todos os meus sonhos! Pensei comigo mesma: “Investir é apenas colocar dinheiro e haverá lucro todo mês, então não vai afetar meu dever”. Então, minha irmã e eu gastamos 500 mil pesos para entrar no investimento. Recebemos lucros nos dois primeiros meses após o investimento, mas no terceiro mês pararam de pagar os lucros, então pedimos nosso dinheiro de volta, mas ficaram dando desculpas e se recusaram. Fiquei furiosa. Eu queria recuperar o capital, mas por mais que tentasse, não conseguia reavê-lo. Fiquei muito chateada, pois esse era o dinheiro que eu havia separado para mandar de volta para construir uma casa. Eu só queria encontrar rapidamente uma maneira de recuperar o dinheiro que perdi no investimento. Então, trabalhei ainda mais, fazendo hora extra com frequência. Mas meu salário foi atrasado devido a uma reestruturação da empresa. Na época, eu não tinha muito dinheiro sobrando, e até pagar o aluguel ou comprar comida se tornou um problema. Essas coisas ocuparam meu coração, e, mais uma vez, fiquei passiva e perfunctória no dever. Eu apenas convidava os receptores potenciais do evangelho para as reuniões, mas na verdade não entendia nem resolvia seus problemas. Percebi que, se eu continuasse assim, meu estado só pioraria cada vez mais, e eu podia acabar perdendo a obra do Espírito Santo e ser abandonada por Deus. Então orei a Deus: “Ó Deus, nos últimos três meses, estive priorizando meu trabalho sobre o meu dever. Meu coração esteve totalmente ocupado em ganhar mais dinheiro e recuperar meu investimento. Ó Deus, por favor, não me deixes. Por favor, esclarece e guia-me de volta para o Teu lado, para a senda correta. Quero abrir mão daquelas coisas que perturbam meu coração e me afastam de Ti”.

Depois disso, li uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso que foi muito útil para mim. Deus Todo-Poderoso diz: “A sina do homem é controlada pelas mãos de Deus. Você é incapaz de controlar a si mesmo: mesmo que sempre corra e se ocupe em interesse próprio, o homem continua sendo incapaz de controlar a si mesmo. Se pudesse conhecer suas próprias perspectivas, se pudesse controlar sua própria sina, você continuaria sendo chamado de ser criado? Em suma, independentemente de como Deus opera, toda a obra Dele é para o bem do homem. É igual a como os céus e a terra e todas as coisas foram criados por Deus para servir ao homem: Deus fez a lua, o sol e as estrelas para o homem, Ele fez os animais e as plantas para o homem, fez a primavera, o verão, o outono e o inverno para o homem e assim por diante — tudo isso foi feito para o bem da existência humana. Portanto, independentemente de como Deus castiga e julga o homem, tudo é para o bem da salvação do homem. Mesmo que Ele prive o homem das esperanças carnais, isso ainda é para o bem da purificação do homem, e a purificação do homem é feita para o bem da existência do homem. A destinação do homem está nas mãos do Criador; como, então, o homem poderia controlar a si mesmo?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). Pelas palavras de Deus, passei a entender que a sina de uma pessoa está nas mãos de Deus, e que as pessoas não podem mudar sua sina. Não importa o quanto as pessoas se esforcem para alcançar seus objetivos, ou o quanto anseiem por uma vida confortável e bela, se alcançarão isso ou não, não depende delas. Assim como no meu caso — eu queria mudar de emprego e investir para ganhar mais dinheiro e realizar meus sonhos, e ter um futuro brilhante. Mas não só não ganhei mais dinheiro — pelo contrário, meu investimento fracassou e perdi muito, e acabei desperdiçando muito tempo e energia também. Deixei de cumprir meu dever, e a minha vida ficou ainda pior. Isso me fez entender que, se uma pessoa é rica ou pobre, isso já foi preordenado muito antes de ela nascer. Se Deus preordenou que riqueza e fortuna não estão na minha sina, então, por mais que eu me esforce para ganhar dinheiro, somente acabarei fracassando.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus e tive mais clareza sobre meus problemas. Deus Todo-Poderoso diz: “‘O dinheiro faz o mundo girar’ é uma filosofia de Satanás. Ela é muito prevalente entre as pessoas, em cada sociedade; você poderia dizer que é uma tendência. Isso é porque ela foi incutida no coração de cada pessoa que, a princípio, não aceitava esse dito, mas então o aceitou tacitamente quando entrou em contato com a vida real e começou a sentir que essas palavras eram de fato verdadeiras. Isso não é um processo de Satanás corromper o homem? Talvez as pessoas não tenham o mesmo grau de conhecimento experiencial desse ditado, mas cada qual tem graus diferentes de interpretação e reconhecimento desse dito baseados em coisas que aconteceram à sua volta e em suas próprias experiências pessoais. Não é esse o caso? Independentemente de quão profunda seja a experiência que uma pessoa tenha com esse ditado, que efeito negativo ele tem tido no coração dela? É que as pessoas neste mundo — e pode-se dizer que isso inclui cada um de vocês — revelam algo de seu caráter. O que é isso? É a adoração ao dinheiro. É fácil remover isso do coração das pessoas? Não, não é fácil! Isso demonstra que a corrupção do homem por Satanás é de fato profunda! Satanás usa o dinheiro para seduzir as pessoas e corrompe todas elas para que adorem o dinheiro e as coisas materiais. E como essa adoração ao dinheiro se manifesta nas pessoas? Vocês não acham que não poderiam sobreviver neste mundo sem dinheiro e que não passariam um dia sequer sem ele? Quanto dinheiro as pessoas têm determina quão alto é seu status e quão distintas elas são. Os pobres não acham que podem manter a cabeça erguida e com orgulho, enquanto os ricos têm status elevado, mantêm a cabeça erguida e com orgulho, podem falar alto e viver de forma arrogante e desenfreada. O que esse ditado e essa tendência trazem às pessoas? Não é verdade que muitas pessoas estão dispostas a fazer qualquer sacrifício a fim de ganhar dinheiro? Muitas pessoas não perdem sua dignidade e integridade na busca de mais dinheiro? Muitas pessoas não perdem a oportunidade de desempenhar o dever e seguir a Deus por causa do dinheiro? Perder a chance de ganhar a verdade e ser salvas não é a maior de todas as perdas para as pessoas? Apenas utilizando esse método e esse ditado, Satanás corrompe o homem a esse ponto. A intenção de Satanás não é sinistra? Esse não é um truque malicioso?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único V”). Pelas palavras de Deus, passei a entender que “o dinheiro faz o mundo girar” é uma filosofia satânica. No início, eu não tinha discernimento sobre esse ditado, e só sabia que, sem dinheiro, as pessoas não podiam viver bem nem conseguir o que queriam. Pensando nisso agora, este é de fato um método que Satanás usa para corromper as pessoas. Ele corrompe e atrai as pessoas por meio do dinheiro, fazendo-as acreditar que só tendo dinheiro elas serão respeitadas, conseguirão se firmar na sociedade e serão admiradas. Eu vivia por essas filosofias satânicas e estava cheia de sede de ganhar dinheiro. Eu não me contentava com uma renda mensal fixa, então passei para o investimento. Pensei que assim poderia ganhar mais dinheiro e realizar meus sonhos — construir uma casa, viajar com minha família, e viver uma vida que os outros admirariam e venerariam. Para buscar dinheiro e prazer material, fiquei deixando meu dever de lado, e meu coração se afastava cada vez mais de Deus. Eu vivia na escuridão e não conseguia sentir a obra do Espírito Santo. Agora eu via claramente os esquemas e as conspirações de Satanás, a saber, aprisionar as pessoas na armadilha do dinheiro, fazendo seu coração se desviar de Deus e traí-Lo, até que finalmente são lançadas no inferno com ele. Também vi que muitas pessoas ricas — embora levem uma vida de luxo e possam comprar o que quiserem, como casas bonitas, carros caros e assim por diante, e pareçam viver sem preocupação — não são verdadeiramente felizes. Algumas morrem de doenças graves causadas por abusar de álcool e drogas por um bom tempo, e nenhuma porção de riqueza ou status pode salvar sua vida. Outras despendem muitos anos de trabalho árduo construindo um negócio, mas ainda acabam falindo e ficam profundamente endividadas. Algumas pessoas não suportam a pressão, caem numa depressão constante e acabam cometendo suicídio. Existem tantos exemplos disso. Satanás usa dinheiro e uma vida de luxo para atrair as pessoas, fazendo com que levem uma vida cada vez mais vazia, maligna e depravada. Percebendo bem isso, não pensei mais em como recuperar meu investimento, e me dispus a me submeter à soberania e aos arranjos de Deus, e a colocar meu coração em meu dever.

Em 2 de janeiro de 2024, nossa empresa contratou um novo gerente, e minha carga de trabalho aumentou. Além do meu trabalho original, também me tornei sua assistente pessoal. Isso me deixou ainda mais ocupada, e eu ficava ali de prontidão quase o tempo todo. Mas dessa vez eu disse a mim mesma que, fosse como fosse, não podia deixar aquilo afetar meu dever. Mais tarde, um supervisor da igreja perguntou se eu estava disposta a treinar para pregar o evangelho e testificar, e eu concordei. Fiquei realmente contente e senti que aquela era uma oportunidade que Deus me dava. Eu acreditava em Deus fazia tanto tempo, mas sempre busquei dinheiro e não desempenhei bem meu dever, então, dessa vez, eu realmente valorizaria essa chance. A partir de então, dediquei mais tempo à pregação do evangelho. Mas meu trabalho ficava cada vez mais agitado, e eu não podia parar nem mesmo depois que chegava em casa do trabalho, à noite. Meu gerente até costumava me ligar ou mandar mensagens. Às vezes, quando eu estava em comunhão com um receptor potencial do evangelho, meu gerente ou colegas de trabalho me ligavam, o que me impedia de me aquietar. Mas eu não queria perder a chance de desempenhar meu dever novamente, então orei a Deus para que me guiasse e me desse a força para me libertar das amarras de Satanás. Lembrei-me das palavras do Senhor Jesus: “O que aproveita ao homem se ganhar o mundo inteiro e perder sua vida? Ou que dará o homem em troca da sua vida?” (Mateus 16:26). Com as palavras do Senhor, entendi que, mesmo que eu ganhasse muita riqueza e também reputação e status, se eu não tivesse a proteção de Deus e não tivesse ganhado a verdade e vida, no final, meu desfecho ainda seria a destruição. Neste mundo, muitas pessoas ricas têm abundantes riquezas materiais, mas quando as catástrofes chegam, seu dinheiro não consegue salvá-las de modo algum, e elas ainda perecerão se essa for sua sina. Dinheiro e status são inúteis diante das catástrofes. Então, li uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso e fui tocada profundamente. Deus Todo-Poderoso diz: “O jeito mais simples de se livrar desse estado é despedir-se do modo de viver antigo, dizer adeus aos objetivos prévios na vida, resumir e dissecar o modo de viver, a visão da vida, as buscas, os desejos e as aspirações anteriores, depois compará-los com as intenções e as exigências de Deus para o homem e ver se algum deles é compatível com as intenções de Deus, se algum deles está de acordo com as exigências de Deus, se algum deles traz os valores corretos da vida, se conduz a entender cada vez mais da verdade e permite viver com humanidade e semelhança humana. Quando investigar repetidas vezes e dissecar atentamente as diversas metas de vida que as pessoas buscam e as várias maneiras de viver, você descobrirá que nenhuma delas corresponde à intenção original do Criador quando criou a humanidade. Todas elas afastam as pessoas da soberania e do cuidado do Criador; todas são armadilhas que fazem com que as pessoas se tornem depravadas e que as levam ao inferno. Depois de reconhecer isso, o que você deveria fazer é largar a antiga visão da vida, ficar longe das diversas armadilhas, deixar que Deus se encarregue de sua vida e faça arranjos para ela, buscar apenas se submeter às orquestrações e à orientação de Deus sem fazer nenhuma escolha própria e tornar-se uma pessoa que adora a Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Pelas palavras de Deus, entendi que eu deveria romper com meu antigo modo de vida e viver de acordo com Suas intenções e exigências. Refletindo sobre mim mesma, vi que, embora eu cresse em Deus havia vários anos, como minhas perspectivas não haviam sido revertidas, eu sempre queria ganhar muito dinheiro, e buscava status e fama para que os outros me admirassem. Eu vivia ocupada com o trabalho, desempenhando meu dever de maneira perfunctória e sem senso de fardo, e, como resultado, perdi a obra do Espírito Santo e vivi no vazio e na escuridão, perdendo muitas chances de praticar a verdade e desempenhar meu dever. O prazer que o dinheiro, a fama e o ganho me trouxeram era apenas temporário e não podia salvar minha vida. Somente buscando a verdade eu poderia me livrar do meu caráter corrupto e alcançar a salvação. Durante esse tempo, orei com frequência, pedindo a Deus que me guiasse para tomar a decisão certa.

Em 6 de fevereiro de 2024, entreguei minha carta de demissão ao meu gerente. Ele ficou muito surpreso e me perguntou por que eu estava saindo, e até disse que não concordaria com isso. Mas eu disse com firmeza: “Tenho coisas mais importantes para fazer à noite e nos meus dias de folga, então não posso mais continuar neste emprego”. No final, ele não teve escolha a não ser concordar e assinar. Em 12 de fevereiro, saí da empresa. Senti um grande alívio depois de sair, como se um fardo pesado tivesse sido tirado do meu coração. Senti genuinamente alegria e felicidade interior. Em 28 de fevereiro de 2024, fui aceita para um novo emprego ao qual me candidatei, e os benefícios eram razoáveis, com o gerente prometendo um aumento após seis meses. Esse emprego era realmente tentador. Mas pensei que esse trabalho seria tão agitado quanto o anterior, e que eu não poderia desempenhar meu dever. Orei a Deus para que me guiasse na escolha certa. Pensei nas palavras de Deus: “Como pessoas normais e como pessoas que buscam amar a Deus, entrar no reino e tornar-se povo de Deus é seu verdadeiro futuro e é uma vida de valor e significado máximos; ninguém é mais abençoado do que vocês. Por que digo isso? Porque aqueles que não creem em Deus vivem para a carne, e vivem para Satanás, mas hoje vocês vivem para Deus e vivem para seguir a vontade de Deus. É por isso que Eu digo que a vida de vocês é a mais significativa. Somente esse grupo de pessoas, que foram escolhidas por Deus, é capaz de viver uma vida de máximo significado — mais ninguém na terra é capaz de viver uma vida de tanto valor e significado como a de vocês” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer a mais nova obra de Deus e seguir os Seus passos”). Com as palavras de Deus, passei a entender que buscar a verdade e desempenhar bem o dever é o que dá à vida verdadeiro valor e significado, e que era isso que eu deveria buscar como um ser criado. Somente aqueles que buscam e ganham a verdade são qualificados para entrar no reino de Deus, e são os que são verdadeiramente abençoados. Mas aqueles que buscam constantemente dinheiro, riqueza, fama e ganho estão vivendo sob a influência de Satanás, e, no final, serão abandonados por Deus. Se largasse o meu dever de novo por causa do trabalho, eu certamente acabaria vivendo na escuridão e no vazio novamente, e, no fim, arruinaria minha chance de salvação. Então, eu recusei o emprego. Assim, eu poderia ter mais tempo para desempenhar meu dever. Seis meses depois, encontrei um emprego adequado. O horário de trabalho não interferia no meu dever e não havia hora extra. Embora o pagamento fosse um pouco mais baixo, eu me sentia tranquila, porque agora tinha tempo para desempenhar meu dever. Agora, estou desempenhando meu dever na igreja e tenho a chance de pregar o evangelho e dar testemunho da obra de Deus nos últimos dias. Isso é algo verdadeiramente abençoado! Passei a entender que basta suprir nossas necessidades básicas, e que cumprir nossos deveres e buscar a verdade para alcançar a salvação de Deus são as coisas mais importantes e valiosas. Graças a Deus!


20. Sendo honesto, ganhei paz e alegria

Por Yang Cheng, China

A situação financeira da minha família era bem mediana: meus pais não tinham nenhum ofício e, portanto, trabalhar na roça era sua única forma de sustento. Havia uma fábrica próxima ao vilarejo, onde meu pai também conseguia ganhar algum dinheiro. Embora sua renda fosse pequena, era suficiente para sustentar nossa família de cinco pessoas. Entretanto, quando eu tinha acabado de completar 12 anos, não estava satisfeito com essa situação e invejava especialmente a vida das pessoas ricas. Eu tinha um grande amigo cuja família era proprietária de um caminhão enorme. Seu padrão de vida era um dos melhores de todas as famílias do nosso vilarejo, e todos os invejavam. Seus parentes também, geralmente, recorriam a essa família quando tinham problemas. Vendo essas coisas, decidi que, quando crescesse, eu teria de ganhar mais dinheiro e ter uma vida como a dessa família. Esse desejo ficou gravado no fundo do meu coração. Na escola, minhas notas não eram boas, então fui trabalhar num canteiro de obras depois de me formar no ensino fundamental. Comecei a aprender carpintaria quando tinha 17 anos. Sob a influência condicionante do ambiente social, aos poucos meus lemas se tornaram: “dinheiro vem em primeiro lugar” e “o dinheiro faz o mundo girar”, e meu desejo por dinheiro ficou ainda maior.

Trabalhei para um carpinteiro durante vários anos, mas não ganhava muito. Eu pensava: “Se continuar assim, quando poderei ter uma vida que os outros admirem?”. Então, encontrei uma senda diferente e comecei um negócio próprio, fazendo reformas de interiores. No início, para conseguir mais trabalho, cobrava pouco e comprava os materiais junto com os clientes, trabalhando duro para que o trabalho ficasse bem feito. Quando os materiais entregues pela loja de materiais de construção eram de má qualidade, eu pedia ao proprietário da loja que os trocasse por outros de boa qualidade. Meus clientes ficavam muito gratos por ter tanta consideração por eles. O meu trabalho era de boa qualidade e meus preços eram baixos, o que me rendia elogios dos clientes, e, aos poucos, consegui fechar mais negócios. Passado algum tempo, o proprietário de uma loja de materiais de construção me convidou para jantar, na tentativa de conseguir mais clientes regulares. Ele me perguntou: “Quanto de propina os outros lojistas lhe dão quando você compra materiais?”. Perguntei confuso: “Que propina? Ninguém me dá nada”. O dono da loja ficou surpreso e disse: “Você é honesto demais! Quanto dinheiro vai conseguir ganhar trabalhando desse modo? Em que século está vivendo? Você precisa se atualizar! Como dizem por aí, ‘não existe riqueza sem astúcia’. As propinas são comuns, seja qual for o setor em que se trabalhe. Em geral, os clientes gastam de 10 a 20 mil yuans em materiais quando reformam a casa. Você pode conseguir uma propina de 1 ou 2 mil yuans com isso. Por que não aproveitar se você pode ganhar sem fazer nenhum esforço, só na base da conversa? Que tal assim? Você me traz clientes, e eu prometo ajudá-lo a ganhar dezenas de milhares a mais por ano”. Quando ouvi isso pela primeira vez, achei que seria de fato uma boa maneira de ganhar dinheiro, mas depois pensei: “Isso não é enganar os clientes?”. Senti que minha consciência não iria aceitar aquilo, então respondi: “Acho que não consigo fazer isso. A maioria dos meus clientes é indicada por conhecidos. Se descobrem que estão sendo enganados, meu negócio acabaria!”. O dono da loja afirmou com segurança: “Faço isso há décadas e nunca nenhum cliente veio atrás de mim, portanto não se preocupe! Você precisa mudar sua abordagem, do contrário não ganhará dinheiro. As pessoas costumam dizer: ‘só um tolo não pega o dinheiro que está ao alcance da sua mão’. Pense. Isso não é verdade?”. Achei que seu argumento fazia sentido, e que eu poderia ganhar muito mais se trabalhasse com ele. Além disso, se eu continuasse a trabalhar honestamente, quando conseguiria alcançar a invejável vida de alto padrão que eu buscava? Sem contar que todas as outras pessoas da minha profissão iam de carro para o trabalho, o que impressionava e também provocava a admiração dos seus clientes. Por outro lado, por menor que fosse a minha empresa, eu era o patrão, mas ainda assim ia trabalhar de motocicleta. Isso era degradante demais! Quando pensei nisso, concordei. Depois de alguns dias, o parente de um amigo me procurou porque precisava reformar seu escritório, e pediu que eu ajudasse a comprar os materiais. O dono da loja de materiais de construção me disse: “Esta é uma oportunidade rara. Se você cobrar um pouco mais do cliente, sua propina será maior”. Senti que minha consciência não iria aceitar aquilo. Mas, vendo que eu não suportaria enganar o cliente, ele disse: “Você é demasiado sem malícia! Quem leva a consciência a sério hoje em dia? Mesmo que você economize o dinheiro do cliente, ele não dirá nada de bom sobre você. Não se preocupe, ele não notará nada errado no pedido de compra”. Mas eu ainda me sentia um pouco relutante, então concordei em aceitar uma propina menor. Depois disso, o dono da loja foi até a empresa e entregou a ordem de compra ao parente do meu amigo. Eu estava preocupado que ele descobrisse, e meu coração estava batendo forte como um tambor. Pensei: “O parente do meu amigo é uma pessoa inteligente. Se ele descobrir que algo suspeito está acontecendo, será que não vou perder toda a minha reputação?”. Como eu estava nervoso, não me atrevi a olhar o parente do meu amigo de frente. Justamente quando eu estava ansioso, ele me perguntou: “Você verificou todos os materiais?”. Pensei: “Será que ele viu algo errado?”. Fiquei um pouco assustado e disse, cheio de culpa: “Sim, verifiquei”. Para minha surpresa, ele apenas olhou o preço e assinou a ordem de compra, depois pediu diretamente ao dono da loja que havia vendido os materiais que fosse ao departamento financeiro para receber o dinheiro. Naquele momento, comecei a relaxar um pouco. Pensei comigo mesmo: “É melhor não fazer muitas coisas assim, que vão contra a minha consciência, no futuro. Do contrário, minha consciência vai pesar!”.

Depois disso, o dono da loja de materiais de construção me deu uma propina de 2.800 yuans e também me ofereceu uma refeição. Olhei para o dinheiro fácil e pensei comigo mesmo: “Ganhei todo esse dinheiro só na conversa, sem nenhum esforço. Realmente faz sentido dizer que ‘não existe riqueza sem astúcia’. Esse foi apenas um projeto pequeno. Se conseguisse alguns projetos grandes, quanto mais eu ganharia? Se continuar fazendo isso, minha renda com certeza será bem considerável. Em alguns anos, terei uma vida de rico”. No entanto, quando lembrei que tinha ganhado esse dinheiro às custas da minha reputação, ainda me senti inquieto. Por outro lado, se eu continuasse trabalhando honestamente como antes, não ganharia grande coisa. Fiquei em conflito por vários dias e, por fim, vendo aquele dinheiro ali, tão fácil, acabei optando pelo lucro. A partir de então, a frase “não existe riqueza sem astúcia” tornou-se meu lema. Para ganhar mais e viver uma vida superior à dos outros, eu vivia trapaceando meus clientes e fazia coisas que iam contra minha consciência. Certa vez, comprei um lote de tábuas de qualidade inferior e disse aos meus funcionários: “Se o cliente aparecer, parem de trabalhar. Não deixem que ele veja os materiais que estão usando”. Mas justo quando o trabalho estava em andamento, o cliente chegou sem aviso. Meu coração foi parar na boca e as palmas das minhas mãos começaram a suar; eu estava apavorado com a possibilidade de ele perceber as falhas. Se eu fosse descoberto, não só deixaria de receber do cliente, como também perderia o dinheiro que tinha gastado com os materiais. Felizmente, ele não percebeu na hora. Quando cheguei em casa depois do trabalho, ainda estava preocupado: “Será que o cliente vai ao local da obra à noite? E se ele perceber que há um problema com os materiais?”. Eu vivia inquieto e não relaxava enquanto o trabalho não estava terminado e o cliente pagava a conta. Aos poucos, fui ganhando cada vez mais dinheiro, e não só comprei uma casa e fiz algumas economias, como também recebia elogios e sentia a inveja dos meus parentes e amigos. No passado, quando eu não tinha dinheiro, sempre que encontrava pessoas conhecidas, eu falava com elas, mas elas não me respondiam. Agora, quando me encontravam, sempre me cumprimentavam primeiro e me recebiam com um sorriso. Às vezes, eu lhes pedia ajuda, e a maioria concordava prontamente. Eu sentia que os dizeres “dinheiro não é tudo, mas, sem ele, você não consegue fazer nada” e “o dinheiro faz o mundo girar” eram bem verdadeiros. No entanto, às vezes eu parava e pensava que, embora eu tivesse ganhado dinheiro e comprado uma casa e um carro — indo contra minha consciência nos últimos anos —, eu não estava muito feliz. Em vez disso, eu vivia às voltas com preocupações e receios o dia todo. Se os clientes descobrissem que eu fazia essas coisas antiéticas, com certeza me acusariam e repreenderiam. Era insuportável para mim imaginar como seria essa cena. Meus clientes e eu éramos da mesma cidade, então nos víamos o tempo todo, mas, às vezes, quando eu os encontrava, não ousava levantar a cabeça e olhá-los nos olhos. Não conseguia me livrar da condenação e das acusações em meu coração, e, às vezes, até sonhava com clientes batendo à minha porta, o que me fazia acordar assustado. Havia ocasiões em que eu também pensava: “Pare de enganar as pessoas. Seria melhor voltar a trabalhar como antes, fazendo tudo bem feito e com honestidade. Não haveria problema se eu ganhasse menos”. Mas então lembrava que meus filhos precisariam de dinheiro para todo tipo de coisa quando crescessem e, além disso, sem dinheiro, meu padrão de vida também diminuiria. Sentia-me um pouco relutante e me via num dilema. Muitas vezes eu suspirava: “Por que a vida é tão dolorosa?”.

Em outubro de 2013, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias e comecei a viver uma vida de igreja. Nas reuniões, descobri que todos os meus irmãos falavam abertamente sobre o que se passava em seu coração, e discutiam a corrupção que revelavam na vida. Isso é algo que nunca se veria na sociedade. Certa vez, numa reunião, uma irmã comunicou sua experiência sobre ser uma pessoa honesta. Quando nos contou que ela e o marido mentiam e enganavam as pessoas para vender coisas, eu disse, sentindo o mesmo: “As pessoas deste mundo estão ficando cada vez piores. Todo mundo engana todo mundo. Eu, por exemplo, se apenas trabalhasse honestamente na construção civil, nunca ganharia dinheiro algum. Você precisa enganar e trapacear para ganhar mais”. A irmã disse, então: “Tudo isso é resultado de Satanás corrompendo as pessoas. Ele nos faz viver em pecado, perder quaisquer limites básicos em nossa conduta pessoal e nos torna praticamente incapazes de sentir nossa consciência”. Naquela ocasião, lemos uma passagem das palavras de Deus: “Que aspectos do homem Satanás corrompe com cada uma dessas tendências? Satanás corrompe principalmente a consciência, a razão, a humanidade, a moral e a perspectiva de existência do homem. E essas tendências sociais não degradam gradualmente as pessoas e as tornam cada vez mais corruptas? Satanás usa essas tendências sociais para atrair as pessoas passo a passo para um covil de diabos, de modo que as pessoas, sem saber, venerem o dinheiro, os desejos materiais, o mal e a violência em meio às tendências sociais. Assim que as pessoas venerem essas coisas negativas, o que elas se tornam? Elas se tornam diabos e satanases! Isso ocorre porque o coração das pessoas passa a ser ocupado por aquilo que elas veneram; quando as pessoas veneram as coisas negativas, elas começam a amar o mal e a violência, e não gostam mais da beleza, da bondade e da paz. Elas não se dispõem mais a viver vidas simples na humanidade normal, mas, em vez disso, desejam desfrutar de alto status e grande riqueza, ter prazer na carne, não poupando esforços para satisfazer sua própria carne, sem restrições ou amarras — em outras palavras, fazendo o que quer que desejem. […] Não há mais qualquer afeto e lealdade entre as pessoas, não há mais amor entre os membros da família, não há mais entendimento entre parentes e amigos; os relacionamentos humanos ficam cheios de violência. Cada uma das pessoas busca viver entre os outros usando meios e métodos violentos, garantir seu sustento usando a violência, ganhar sua posição e obter seus lucros usando violência, e usar modos perversos e violentos para fazer qualquer coisa que quiserem. Esse gênero humano não é horroroso?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). A partir das palavras de Deus, entendi que Satanás usa a fama, o ganho e o dinheiro para nos tentar, e nos faz valorizar o dinheiro acima de tudo. Para ganharmos dinheiro e sermos admirados, não temos escrúpulos e enganamos os outros, indo contra nossa própria consciência. Nem prestamos atenção em afeto familiar ou amizade, e toda consciência e razão desaparece. Lembrei que, na época em que comecei a fazer negócios, eu conseguia ganhar dinheiro honestamente, mas, quando vi outras pessoas enganando e, desse jeito, ganhando grandes quantias de dinheiro, desfrutando de uma boa vida material e sendo admiradas, comecei a seguir o fluxo e traí minha consciência, usando vários métodos para enganar meus clientes. Não apenas aceitava propinas, como também adulterava os materiais de construção. Embora eu tenha ganhado algum dinheiro, tudo que ganhei foi enganando e trapaceando, e passava o dia todo com o coração na mão. Tudo isso mostrou ser consequência da corrupção da humanidade por Satanás.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus e vim a entender com que tipo de pessoa Deus Se encanta. Deus Todo-Poderoso diz: “Vocês devem saber que Deus gosta de pessoas honestas. Deus tem uma essência de fidelidade, então Suas palavras são sempre dignas de confiança; além disso, Suas ações são irrepreensíveis e inquestionáveis. É por isso que Deus gosta daqueles que são absolutamente honestos com Ele. Ser honesto significa entregar o coração a Deus, não ser falso para com Ele em nada, ser aberto com Ele em todas as coisas, nunca esconder os fatos, nunca tentar enganar quem está acima de você nem esconder coisas de quem está abaixo de você e não fazer coisas que sejam meras tentativas de obter o favor de Deus. Resumindo, ser honesto é ser puro em suas ações e palavras e não enganar nem a Deus nem aos homens” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). A partir das palavras de Deus, entendi que Ele é fiel e santo. Fala com total honestidade, é puro em Suas palavras, e gosta de pessoas honestas. Deus espera que sempre falemos e ajamos de acordo com Suas palavras, sejamos francos e diretos, não tentemos trapaceá-Lo nem as pessoas. Somente desse modo poderemos viver uma semelhança humana e ser aprovados por Deus. Tendo entendido a Sua intenção, eu sabia que deveria aceitar o escrutínio de Deus ao trabalhar com construção e ser honesto com todos os meus clientes. Pensei em como eu vinha mentindo e enganando o tempo todo para ganhar dinheiro nos últimos anos e estava me conduzindo de uma maneira que traía minha consciência. Isso provocou a aversão e o ódio de Deus. Portanto, comecei a praticar ser uma pessoa honesta e parei de cobrar a mais dos clientes e negligenciar a qualidade do serviço. Trabalhando assim fiquei muito mais relaxado e me senti um pouco mais tranquilo e em paz. Entretanto, depois de algum tempo, percebi que simplesmente não conseguiria ganhar muito dinheiro fazendo projetos desse modo. Pensei que, muito embora Deus exija que sejamos pessoas honestas, hoje em dia as pessoas de todos os campos de trabalho só conseguem ganhar dinheiro enganando e trapaceando, e fiquei num grande conflito. Eu não sabia como praticar. Depois de alguma hesitação, escolhi novamente meus interesses pessoais. Pensei comigo mesmo: “Ser uma pessoa honesta leva tempo. Nunca é tarde demais para praticar ser uma pessoa honesta no futuro”. Certa vez, substituí materiais de boa qualidade por outros inferiores, usando produtos comuns e imitações que pareciam materiais de alto padrão durante uma reforma para um cliente. Pouco tempo depois, o cliente acidentalmente inundou a área que havia sido reformada, e isso fez com que o problema da qualidade ficasse evidente. O cliente percebeu que os materiais que eu havia utilizado não eram de boa qualidade, por isso insistiu em deduzir dez mil yuans da conta total. Mesmo assim, eu ainda não despertei. Algum tempo depois, a dona de uma loja de roupas me pediu para decorar a fachada de sua loja. De acordo com minha experiência, a fachada de uma loja de roupas é algo que muda com bastante frequência. Pensei comigo mesmo: “Mesmo que eu não use materiais de qualidade, ela não perceberá, e eu poderei ganhar mais dinheiro com isso. Também posso usar esse projeto para recuperar os dez mil yuans que perdi da última vez”. Portanto, usei materiais de segunda linha para a loja dela. Durante a obra, um dos meus funcionários disse: “Chefe, você realmente sabe fazer negócios! Os painéis que você está usando não são apenas de alumínio composto, como também são materiais de baixa qualidade. Você deve estar ganhando muito com esse projeto, hein?”. Eu disse com raiva: “Se eu não fizer isso, você compensará as perdas que tive na última vez?”. O projeto foi concluído rapidamente, mas, antes que a conta fosse paga, a cliente ligou e disse que um painel havia caído e quase atingido e ferido uma pessoa. Quando cheguei lá, a dona da loja me disse com raiva: “Você usou material inferior no meu trabalho. Então, como vai ficar a questão do pagamento?”. Não tive escolha a não ser admitir a culpa e pedir desculpas: “Vou consertar para você imediatamente. Cobrarei apenas os materiais, não a mão de obra”. A cliente concordou. Depois disso, não pude deixar de me perguntar, confuso: “Por que é que as coisas estão sempre dando errado ultimamente? Eu queria aproveitar essa oportunidade para recuperar algumas das minhas perdas, mas agora elas estão ficando cada vez maiores. Felizmente, ninguém foi atingido desta vez; caso contrário, eu estaria numa grande encrenca”. Nesse período, comecei a refletir: “Estou bem ciente de que Deus ama as pessoas honestas, mas, quando faço reformas, ainda insisto em enganar as pessoas. Qual é a causa disso?”.

Mais tarde, li as palavras de Deus, e meu coração ficou um pouco mais elucidado. Deus Todo-Poderoso diz: “Antes que as pessoas experienciem a obra de Deus e compreendam a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege o próprio status? Por que você é tão influenciado por seus sentimentos? Por que gosta daquelas coisas injustas e coisas malignas? Qual é a base para você gostar de tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você gosta delas e as aceita? A esta altura, vocês todos vieram a entender: a razão principal é que os venenos de Satanás estão dentro do homem. Então, quais são os venenos de Satanás? Como podem ser expressos? Por exemplo, se você pergunta: ‘Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?’, todos responderão: ‘cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. Essa simples frase por si só expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem, na verdade, para si mesmas — e assim todas elas só vivem para si mesmas. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ — essa é a filosofia de vida do homem e também representa a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou inteiramente o fundamento para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). A partir da exposição das palavras de Deus, entendi que Satanás usa venenos satânicos como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “dinheiro vem em primeiro lugar” e “não existe riqueza sem astúcia”, para tentar e corromper as pessoas. Quando elas vivem de acordo com essas coisas, tornam-se cada vez mais egoístas e desprezíveis, e acham que o lucro vem em primeiro lugar. Desde países e nações até famílias e indivíduos, todos estão dispostos a usar truques e trapacear por seus interesses. Estão até dispostos a prejudicar os interesses dos outros para satisfazer os próprios desejos. Sua consciência é consumida e sua humanidade é perdida. No início, eu ainda conseguia fazer as reformas com base em minha consciência, e estava disposto a sofrer mais para fazer um bom trabalho para meus clientes. Embora fosse um pouco cansativo, meu coração estava em paz e tranquilo. Mais tarde, vi pessoas do meu campo de trabalho comprando carros e ganhando mais de 100 mil yuans por ano, e fiquei com muita inveja. Para ganhar a admiração dos outros e levar uma vida de alto padrão, enganei e aceitei propinas contra minha consciência. Usei materiais que imitavam os de alta qualidade para fazer com que produtos inferiores parecessem bons, e não parei mesmo depois que meus clientes descobriram; eu preferiria ir contra a minha consciência do que desistir da minha busca por dinheiro. Vi que tinha sido completamente engolido pela maré do mal. Abandonei os limites básicos de minha conduta pessoal para obter ganhos pessoais, enganei meus clientes de maneira inescrupulosa e me tornei cada vez mais egoísta e ganancioso, perdendo minha integridade e dignidade. Durante esses anos, embora eu tivesse ganhado algum dinheiro enganando os outros, meus dias não eram felizes. Assim que eu pensava em como estava enganando as pessoas, meu coração ficava atormentado e eu não ousava encarar meus amigos e clientes. Meu coração vivia inquieto, e minha consciência me recriminava. Não conseguia nem dormir direito à noite e, às vezes, acordava sobressaltado por pesadelos. Depois que comecei a crer em Deus, eu estava bem ciente de que Ele ama as pessoas honestas e que somente elas podem ser salvas e entrar no reino de Deus. No entanto, eu era movido pela ganância, e eu era enganoso para obter lucro, vivendo em meio ao pecado e incapaz de me livrar disso. Se não fosse pela exposição das palavras de Deus, eu não teria entendido a severidade de mentir e enganar. Teria continuado a me afundar cada vez mais na maré do mal, obtendo ganhos ilícitos que iam contra minha consciência. No final, eu só seria devorado por Satanás e desceria ao inferno junto com ele para ser punido. Agradeci a Deus do fundo do coração por Sua salvação, e, secretamente, resolvi não mais enganar ou trapacear meus clientes. Eu tinha que falar e trabalhar honestamente e ser uma pessoa com integridade e dignidade.

Depois de algum tempo, sofri uma tentação. Graças a um encaminhamento, aceitei um projeto no valor de 70 mil yuans. O cliente tinha vinte e poucos anos e não sabia nada sobre decoração. Combinei que ele não pagaria de acordo com o orçamento do projeto, mas seria cobrado com base na quantidade de materiais utilizados no projeto. Feito o acordo, começamos a obra. O cliente raramente visitava o local, e eu pensei comigo mesmo: “Esta é uma grande oportunidade! Se cortar custos, eu posso economizar milhares de yuans, que virão para o meu bolso”. Mas então lembrei: “Tenho que ser uma pessoa honesta e parar de mentir e enganar”. No entanto, no meu íntimo, eu ainda não conseguia resistir a essa boa oportunidade de ganhar dinheiro. “Se eu praticar ser uma pessoa honesta, vou perder esse dinheiro fácil. Além disso, essas oportunidades são raras. Se eu deixar escapar essa, não sei quando terei outra chance.” Justamente quando estava nesse impasse, li as palavras de Deus e ganhei força em meu coração. Deus diz: “O fato de Deus exigir que as pessoas sejam honestas prova que Ele realmente abomina pessoas enganosas e não gosta delas. A aversão de Deus por pessoas enganosas é uma aversão por sua forma de fazer as coisas, seus caracteres e também suas intenções e seus meios de iludir; Deus não gosta de nenhuma dessas coisas. Se as pessoas enganosas são capazes de aceitar a verdade, de admitir seu caráter enganoso e estão dispostas a aceitar a salvação de Deus e praticar a verdade para se tornarem pessoas honestas, então elas também têm esperança de ser salvas, pois Deus não é tendencioso para com ninguém, e a verdade também não. E, assim, se quisermos nos tornar pessoas que agradam a Deus, primeiro devemos mudar nossos princípios de conduta pessoal, parar de viver segundo filosofias satânicas, parar de confiar na mentira e na enganação para viver nossa vida, livrar-nos de todas as nossas mentiras e tentar ser pessoas honestas. Então, a opinião de Deus sobre nós mudará” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”). Mais do que qualquer coisa, Deus detesta que as pessoas sejam enganosas e trapaceiem. Ele exige que elas sejam honestas, que sejam francas e diretas em tudo o que dizem e fazem, e não sejam enganosas nem trapaceiem os outros. Eu tinha de praticar ser uma pessoa honesta e parar de ser enganoso e de trapacear os outros. Portanto, calculei cuidadosamente os materiais usados. Quando o projeto estava quase concluído, calculei que ele havia custado apenas 57 mil yuans, e ainda restavam mais de dez mil. Isso era equivalente ao salário mensal de dois funcionários. Eu me perguntava se deveria ficar com o restante do dinheiro ou contar a verdade ao cliente, ou quem sabe dividir a quantia meio a meio, o que seria uma solução razoável porque os materiais que adquiri eram baratos, não houve desperdício na obra, e eu ajudei o cliente a economizar. Mas, quando eu estava para emitir a nota fiscal, meu coração ficou inquieto. Percebi que estava tentando enganar pessoas novamente, e pensei nas palavras de Deus: “Deus está bem a seu lado, observando cada uma de suas palavras e ações, e observando tudo que você faz e que mudanças ocorrem em seus pensamentos — essa é a obra de Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”). Ao ponderar as palavras de Deus, eu me senti um pouco assustado, como se Deus estivesse ao meu lado, observando-me. As palavras de Deus mais uma vez me lembravam de ser uma pessoa honesta e não mentir nem enganar por dinheiro. Portanto, logo tratei de cobrar do cliente o valor real. Ele disse com gratidão: “Muito obrigado por isso! Você me fez economizar. Desta vez, encontrei a pessoa certa. Se eu tivesse contratado alguém desonesto, teria gastado mais”. Ao ouvi-lo dizer isso, meu coração ficou muito feliz e tranquilo.

Dali em diante, às vezes, quando os projetos de construção envolviam altos ganhos, eu ainda pensava em ser enganoso e trapacear, mas orava a Deus e praticava de acordo com Suas palavras, praticando ser uma pessoa honesta. Ao praticar desse modo, meu coração ficou muito tranquilo e consegui mais projetos do que antes. Desses projetos, 80% eram recomendações mútuas de outros clientes. Todos os nossos clientes nos elogiavam por sermos honestos, fazermos um bom trabalho e usarmos materiais de qualidade. Eles não precisavam nos monitorar o tempo todo durante a obra e tinham muita confiança no trabalho que fazíamos. O fato de eu ser capaz de alcançar essa mudança se deveu a praticar de acordo com as palavras de Deus. Sou grato a Ele por estender Sua mão salvadora para mim e me salvar do atoleiro do pecado. Agradeço a Deus do fundo do coração!


21. Buscar apenas desfrutar das graças é crer verdadeiramente em Deus?

Por Mu Sheng, China

Antes de encontrar o Senhor Jesus, sofri muitas dores, provações, fracassos e contratempos. Primeiro, tive filhos gêmeos que nasceram prematuramente e não sobreviveram. Depois, sofri uma série de fracassos nos negócios, e as pessoas tramaram contra mim até o ponto em que não consegui mais me manter ativa. No entanto, a coisa mais difícil de suportar foi a traição do meu marido. Todos esses golpes, um após o outro, me torturaram a ponto de eu quase perder a coragem de continuar vivendo. Foi somente em 2001, quando encontrei o Senhor Jesus, que vi esperança. Depois de encontrar o Senhor, comecei a ler a Bíblia, a participar de reuniões, a orar ao Senhor todos os dias, confiando meus fardos e dores a Ele, assim, sem perceber, minha dor e minhas preocupações desapareceram e meu coração teve uma sensação de paz e tranquilidade que eu nunca havia experienciado antes. Também me tornei muito mais feliz e relaxada. Mais tarde, tive outro filho, e a vida aos poucos se tornou mais tranquila. Essas mudanças me fizeram sentir que o Senhor Jesus é de fato fiel e maravilhoso, e eu estava muito feliz por tê-Lo encontrado e realmente grata pelo fato de Ele ter me salvado.

Em maio de 2003, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias e acolhi o retorno do Senhor. Aprendi que esse é o estágio final da obra de Deus para salvar a humanidade e que isso visa resolver a raiz do pecado do homem e seus caracteres corruptos e, por fim, levar os salvos para o reino de Deus. Eu me senti verdadeiramente abençoada, fiquei muito animada e feliz, e tomei a decisão de buscar de forma diligente. Depois disso, orei e li as palavras de Deus Todo-Poderoso todos os dias, e participei das reuniões sem falta, chovesse ou fizesse sol. Embora meu marido se opusesse à minha fé, eu não me sentia constrangida, desempenhava meu dever de hospedagem em casa e pregava o evangelho sempre que tinha tempo. Eu achava que, ao buscar com tanto entusiasmo, Deus certamente me aprovaria, agraciaria e abençoaria ainda mais, e protegeria minha vida, mantendo-a em paz e segurança no futuro.

Mais tarde, meu filho de um ano de idade passou a ter febres frequentes, às vezes chegando a 39 graus, juntamente com asma grave. Às vezes ele vomitava, o remédio não fazia efeito, e ele tinha de ir ao hospital para receber tratamento intravenoso contínuo por vários dias, às vezes até por duas semanas, antes de melhorar. Ver meu filho recebendo injeções ou tomando remédios todos os dias, seu rosto rechonchudo ficando cada vez mais magro e perdendo a cor rosada e o brilho de antes, partiu meu coração e me fez chorar, e eu só desejava que essa doença me acometesse, não a ele. O médico disse que se tratava de asma alérgica congênita e que era uma doença bastante problemática, pois não havia um plano de tratamento especial disponível, somente tratamento convencional para controlar a doença, mas disse que, à medida que meu filho crescesse e seu sistema imune ficasse mais forte, sua condição poderia melhorar. Ouvir as palavras vagas do médico me encheu de dor e de sentimentos de impotência. Eu vivia orando a Deus, pedindo que Ele curasse a doença do meu filho, mas a situação nunca melhorava, e comecei a ter noções, pensando: “Sempre fui fervorosa em minha busca, orando e lendo as palavras de Deus todos os dias. Nunca adiei reuniões e tenho desempenhado meus deveres ativamente. Deus deveria me abençoar, certo? Quando acreditava no Senhor Jesus, eu tinha graça, bênçãos, paz e alegria, mas agora que acredito em Deus Todo-Poderoso, por que Ele não curou a doença do meu filho? Deus é todo-poderoso, então Ele não poderia simplesmente curar a doença do meu filho com uma única palavra? Por que Deus não ouve minhas orações?”. Lembrei-me especialmente do filho de um parente que sofreu dano cerebral devido à demora no tratamento de uma febre alta. Meu filho ainda era muito pequeno, e eu me perguntava se suas febres altas frequentes poderiam prejudicar seu cérebro e afetar sua inteligência. Só de pensar nisso, eu ficava com o coração apertado de dor. Meus filhos gêmeos já tinham morrido, e o médico disse que meu corpo tinha dificuldade para engravidar, então, se algo acontecesse com meu filho, como eu poderia seguir em frente? Pensando em tudo isso, não consegui conter um choro amargo, e chorei enquanto orava desesperadamente a Deus, pedindo que Ele tivesse misericórdia, protegesse meu filho e o curasse rapidamente. Porém, por mais que eu orasse, parecia que Deus não estava me ouvindo. Depois de um tempo, a doença do meu filho não só não melhorou, como ele começou a ter febres ainda mais frequentes, e, sempre que a febre vinha, ele não conseguia respirar direito, não conseguia comer nada e vomitava depois de comer. Ver meu filho tendo que passar por tanto sofrimento com tão pouca idade era uma dor quase insuportável, e comecei a ter dúvidas sobre Deus, pensando: “Quando eu acreditava no Senhor Jesus, Ele sempre me provia a cura quando eu orava durante as doenças, mas, agora que passei a crer em Deus Todo-Poderoso, por que minhas orações não estão funcionando? Será que estou crendo na coisa errada? Deus Todo-Poderoso é realmente o Senhor Jesus que retornou?”. Como meu filho ficava doente com muita frequência, toda a minha atenção se voltava a cuidar dele. Eu não estava frequentando as reuniões regularmente, não conseguia me concentrar em comer e beber as palavras de Deus e não tinha nada a dizer em minhas orações. Meu coração estava se afastando de Deus.

Mais tarde, algumas irmãs vieram me ajudar, dar apoio e encontraram algumas passagens das palavras de Deus para eu ler. Li estas palavras de Deus Todo-Poderoso: “Cada passo da obra que Deus faz nas pessoas parece, externamente, ser interações entre pessoas, como se tivessem nascido de arranjos humanos ou de perturbação humana. Mas por trás de cada passo da obra e tudo o que acontece há uma aposta feita por Satanás diante de Deus, e elas requerem que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho por Deus. Veja quando Jó foi provado, por exemplo: nos bastidores, Satanás estava fazendo uma aposta com Deus, e o que aconteceu a Jó foram os feitos dos homens e a perturbação dos homens. Por trás de cada passo da obra que Deus faz em vocês está a aposta de Satanás com Deus — por trás disso há uma batalha. […] Tudo o que as pessoas fazem exige certa quantidade do sangue do seu coração. Sem sofrimento real, elas não podem satisfazer a Deus; elas nem chegam perto de satisfazer a Deus e estão apenas cuspindo lemas vazios! Esses lemas vazios podem satisfazer a Deus? Quando Deus e Satanás lutam no âmbito espiritual, como você deveria satisfazer a Deus e como você deveria permanecer firme em seu testemunho por Ele? Você deveria saber que tudo que acontece com você é uma grande provação e é o momento em que Deus precisa que você dê testemunho” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). Uma de minhas irmãs disse: “Muitas coisas decepcionantes acontecerão em nossa vida e, por trás de cada uma delas, há uma batalha espiritual. Da parte de Deus, Ele está nos fazendo passar por provações para ver se temos fé Nele e se podemos permanecer firmes em nosso testemunho; da parte de Satanás, ele está nos atacando e tentando com o objetivo de nos fazer duvidar da obra de Deus, e então negá-Lo e traí-Lo. Foi exatamente como aconteceu com Jó: à primeira vista, parecia que os ladrões haviam tomado sua propriedade e que ele estava coberto de furúnculos doloridos, mas, na realidade, era Satanás fazendo uma aposta com Deus só para ver de que lado Jó ficaria. Hoje, Deus Todo-Poderoso veio expressar a verdade para nos salvar, e, como Satanás não pode suportar isso, ele usa as doenças de nossos filhos para nos atacar e perturbar, tentando nos fazer duvidar de Deus ou até mesmo negá-Lo e abandoná-Lo. Precisamos orar e confiar mais em Deus para não nos deixarmos enganar pelos esquemas de Satanás”. Depois de ouvir a comunhão da irmã, refleti sobre meus comportamentos e as coisas que eu estava revelando e vi que eu não tinha fé real nem submissão a Deus e que tampouco tinha discernimento dos esquemas de Satanás. Eu só estava confiando no entusiasmo da minha fé e pensava, com minhas noções e imaginações, que o Senhor Jesus curava os doentes, expulsava demônios e concedia graça e bênçãos, e que, como Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus que retornou, Ele certamente pode mostrar sinais e maravilhas para curar os doentes e expulsar demônios, de modo que continuei orando a Deus e pedindo a Ele que curasse meu filho. Acreditava que Deus, sem dúvida, levaria em conta minha busca apaixonada e curaria meu filho rapidamente, mas, quando a realidade foi totalmente oposta ao que eu pensava e a condição do meu filho não só não melhorou, como piorou, comecei a duvidar de Deus e perdi minha motivação para orar, participar de reuniões e desempenhar meus deveres. Eu revelava tanta corrupção sem sequer perceber! Achava até que minhas ideias estavam absolutamente corretas, mas me dei conta de que eu estava totalmente confusa em minha fé em Deus! Percebendo minhas deficiências, de forma consciente, comi e bebi mais das palavras de Deus, participei de mais reuniões e também orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse para eu aprender lições com a doença do meu filho.

Durante meus devocionais espirituais, um dia, li algumas passagens das palavras de Deus e ganhei certo entendimento de Sua obra. Deus Todo-Poderoso diz: “Nas noções do homem, Deus deve sempre realizar sinais e maravilhas, deve sempre curar os doentes e expulsar demônios e deve sempre ser igual a Jesus. Mas desta vez, Deus não é nada assim. Se, durante os últimos dias, Deus ainda realizasse sinais e maravilhas e ainda expulsasse demônios e curasse os doentes — se Ele fizesse exatamente o mesmo que Jesus — então Deus estaria repetindo a mesma obra, e a obra de Jesus não teria significado nem valor. Assim, Deus realiza um estágio de obra em cada era. Uma vez que cada estágio de Sua obra foi concluído, os espíritos malignos imediatamente tentam imitá-la e, depois que Satanás começa a seguir Deus de perto, Deus adota um método diferente. Uma vez que Deus complete um estágio de Sua obra, os espíritos malignos tentam imitá-la. Isso deve estar claro para vocês. Por que a obra de Deus hoje é diferente da obra de Jesus? Por que Deus hoje não realiza sinais e maravilhas, não expulsa demônios e não cura os doentes? Se a obra de Jesus tivesse sido igual à obra realizada durante a Era da Lei, poderia Ele ter representado o Deus da Era da Graça? Ele poderia ter completado a obra da crucificação? Se Jesus tivesse Se juntado ao templo e guardado o sábado como na Era da Lei, não sendo perseguido por ninguém e sendo abraçado por todos, Ele poderia ter sido crucificado? Ele poderia ter completado a obra de redenção? Qual seria o sentido se Deus encarnado dos últimos dias realizasse sinais e maravilhas como Jesus? Somente se Deus realizar outra parte da Sua obra nos últimos dias, a qual represente parte do Seu plano de gerenciamento, o homem poderá ganhar um conhecimento mais profundo de Deus, e o plano de gerenciamento de Deus poderá ser completado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecimento da obra presente de Deus”). “A obra realizada por Deus durante esta era é principalmente a provisão das palavras de vida para o homem; a exposição da natureza essência e do caráter corrupto do homem; e a eliminação de suas noções religiosas, pensamento feudal, pensamento antiquado, conhecimento e cultura. Essas coisas devem ser todas purificadas por meio da exposição das palavras de Deus. Nos últimos dias, Deus utiliza palavras e não sinais e maravilhas para aperfeiçoar o homem. Ele usa Suas palavras para revelar o homem, para o julgar, castigar e aperfeiçoar, a fim de que, nas palavras de Deus, o homem venha a ver a sabedoria e amabilidade de Deus e venha a entender o caráter de Deus, de modo que, por meio das palavras de Deus, o homem contemple os feitos de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecimento da obra presente de Deus”). “Hoje, deveria estar claro para todos vocês que, nos últimos dias, é principalmente o fato de que ‘a Palavra Se torna carne’ que é realizado por Deus. Por meio de Sua obra prática na terra, Ele permite que o homem O conheça, envolva-se com Ele e veja Seus feitos práticos. Ele permite que o homem veja claramente que Ele é capaz de realizar sinais e maravilhas e que também existem momentos em que Ele não pode fazê-los; isso depende da era. A partir disso, você pode ver que Deus não é incapaz de realizar sinais e maravilhas, mas, em vez disso, que Ele muda Seu modo de operar de acordo com Sua obra a ser feita e de acordo com a era. No estágio atual da obra, Ele não realiza sinais e maravilhas; Ele realizou alguns sinais e maravilhas na era de Jesus porque Sua obra naquela era foi diferente. Deus não faz aquela obra hoje, e algumas pessoas acreditam que Ele é incapaz de realizar sinais e maravilhas ou pensam que, já que Ele não realiza sinais e maravilhas, Ele não é Deus. Isso não é uma falácia? Deus é capaz de realizar sinais e maravilhas, mas está operando em uma era diferente e, assim, Ele não faz tal obra. Em eras diferentes e de acordo com as etapas diferentes de Sua obra, Deus manifesta feitos diferentes. A crença do homem em Deus não é a crença em sinais e maravilhas, nem a crença em milagres, mas a crença em Sua obra prática durante a nova era. O homem vem a conhecer Deus por meio da maneira como Ele opera, e esse conhecimento produz no homem a crença em Deus, quer dizer, a crença na obra e nos feitos de Deus. Neste estágio da obra, Deus fala principalmente. Não espere ver sinais e maravilhas; você não verá nenhum! Isso acontece porque você não nasceu durante a Era da Graça. Se tivesse nascido nela, poderia ter visto sinais e maravilhas, mas você nasceu nos últimos dias e, assim, pode ver apenas a praticidade e a normalidade de Deus. Não espere ver o Jesus sobrenatural nos últimos dias. Você só pode ver o Deus prático encarnado, que não é diferente de qualquer ser humano normal. Em cada era, Deus manifesta feitos diferentes. Em cada era, Ele manifesta parte dos Seus feitos, e a obra de cada era representa uma parte do caráter de Deus e uma parte dos feitos de Deus. Os feitos que Ele manifesta variam com a era em que Ele opera, mas todos eles permitem que o conhecimento que o homem tem de Deus se aprofunde, e permitem que o homem tenha uma crença em Deus mais verdadeira e sólida. O homem acredita em Deus por causa de todos os feitos de Deus, porque Deus é tão maravilhoso, tão grandioso e todo-poderoso, e porque Ele é insondável — é por isso que o homem crê em Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecimento da obra presente de Deus”).

Ao ler as palavras de Deus, meu coração ficou muito mais iluminado. Quando Deus realiza a obra dos últimos dias, não é que Ele não possa mostrar sinais e maravilhas, mas sim que, nesta era final, Deus não opera mais dessa forma. O que Deus está fazendo agora é a obra de usar palavras para aperfeiçoar e purificar as pessoas. Por meio de Suas palavras, Ele expõe coisas como os caracteres satânicos corruptos das pessoas, seus pensamentos antigos e as várias noções religiosas que elas têm sobre Deus, permitindo que as pessoas se livrem de seus caracteres satânicos corruptos. Se a obra de Deus nos últimos dias ainda dissesse respeito a curar os doentes, expulsar demônios e mostrar sinais e maravilhas, de modo que as pessoas vissem Deus como sendo especialmente sobrenatural, seus caracteres corruptos e sua rebeldia e resistência para com Deus não seriam facilmente revelados, e nunca chegaríamos a perceber nossos caracteres corruptos, muito menos seríamos purificados e transformados. Por exemplo, no meu caso, se a doença do meu filho tivesse sido curada logo depois de eu ter orado, eu não teria nenhuma noção sobre Deus nem teria dúvidas sobre Ele e acharia que tinha muita fé em Deus e que estava realmente buscando. Quando a doença do meu filho não foi curada, porém, desenvolvi mal-entendidos e noções sobre Deus, reclamei que Ele não estava ouvindo minhas orações e até duvidei Dele. Eu não queria orar nem participar de reuniões, e meu entusiasmo inicial se desvaneceu rapidamente. Quando diante dos fatos, minha corrupção, rebeldia e noções sobre Deus foram totalmente reveladas. Só então percebi que meu ponto de vista de avaliar se a obra era de Deus com base na ocorrência de sinais e maravilhas, na cura de doenças e na expulsão de demônios, era falacioso. Deus realiza um estágio da obra em cada era, e uma nova era exige uma nova obra. Na Era da Graça, o Senhor Jesus realizou a obra de redenção e curou os doentes, expulsou demônios e mostrou alguns sinais e maravilhas. Só que agora é a Era do Reino, a era final, e Deus está realizando a obra de julgamento e purificação das pessoas por meio de Suas palavras, classificando, assim, todas elas de acordo com o tipo, recompensando os bons e punindo os maus, e pondo um fim a essa era antiga. Se Deus Todo-Poderoso ainda operasse como o Senhor Jesus, mostrando sinais e maravilhas, curando os doentes e expulsando demônios, Ele não estaria repetindo Sua obra? Como, então, a era poderia ser encerrada? Além disso, os espíritos malignos também podem imitar a obra que Deus realizou, e, se eu avaliasse se a obra é de Deus pelo fato de ocorrerem sinais e maravilhas ou se as doenças das pessoas são curadas, acabaria tratando a obra de Satanás e dos espíritos malignos como a obra de Deus e estaria blasfemando contra Ele! Superficialmente, eu aceitava a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, mas não tinha um entendimento verdadeiro de Deus e ainda via Sua obra mais recente pela perspectiva de buscar comer pães até me fartar na Era da Graça. Eu estava apenas tentando trilhar a senda antiga com sapatos novos. Esse tipo de fé não recebe a aprovação de Deus. A obra de Deus nos últimos dias não tem como objetivo aperfeiçoar as pessoas por meio de sinais e maravilhas, mas sim por meio de Suas palavras. Essa é realmente a onipotência e a sabedoria de Deus! Se fossem exibidos sinais e maravilhas, todas as pessoas acreditariam quando os vissem, e não haveria resistência, mas então como seria possível discernir os bodes das ovelhas, o joio do trigo, os verdadeiros crentes dos falsos crentes, os servos bons e os maus? Como Deus poderia fazer a obra de aperfeiçoar, revelar e eliminar pessoas? Agora, Deus Todo-Poderoso opera expressando a verdade para conquistar e salvar as pessoas e não exibe sinais e maravilhas. Ele apenas observa se as pessoas podem ou não aceitar a verdade, e, dessa forma, somente aqueles que de fato acreditam em Deus podem ser salvos, enquanto aqueles que pertencem ao diabo Satanás serão revelados e eliminados. Vejo que, quanto mais normal e prática for a obra de Deus, mais Sua sabedoria estará nela. Essa maneira como Deus opera é realmente maravilhosa! Se não fosse pela revelação dos fatos e pela exposição das palavras de Deus, eu nunca teria percebido que estava acreditando Nele com ideias vagas e noções, nem teria percebido que ainda resistia e me rebelava contra Deus, e muito menos teria ganhado qualquer entendimento da Sua obra prática. Nesse momento, meu coração se sentiu muito tranquilo e liberto, e não esperei mais de maneira desesperada que Deus mostrasse sinais e maravilhas para remover a doença do meu filho.

Por meio da doença do meu filho, vim a perceber minha visão falaciosa sobre a fé em Deus. Mais tarde, comecei a ponderar: qual é a visão correta sobre a fé em Deus? Eu li as palavras de Deus: “Agora vocês entendem o que é a crença em Deus? A crença em Deus é contemplar sinais e maravilhas? Significa ir para o Céu? Acreditar em Deus não é de modo algum uma questão simples. As maneiras religiosas de crer deveriam ser purgadas; buscar a cura dos enfermos e a expulsão de demônios, concentrar-se em sinais e maravilhas, cobiçar mais da graça, paz e alegria de Deus, buscar as perspectivas e confortos da carne — essas são maneiras religiosas de crer e tais maneiras de crer são um tipo vago de fé. O que é a crença prática em Deus hoje? É aceitar a palavra de Deus como sua vida realidade, conhecer a Deus a partir de Sua palavra, e assim alcançar um verdadeiro amor por Ele. Para ser claro: a crença em Deus é para que você possa se submeter a Deus, amar a Deus e cumprir o dever que deveria ser cumprido por um ser criado. Esse é o objetivo de acreditar em Deus. Você deve vir a conhecer a amabilidade de Deus, quão digno Deus é de reverência, e como a obra que Deus faz em Seus seres criados é a salvação e o aperfeiçoamento deles — essas são as necessidades básicas da sua crença em Deus. A crença em Deus é principalmente passar de uma vida da carne para uma vida de amar a Deus e passar de viver na corrupção para viver na vida das palavras de Deus; é sair de debaixo do poder de Satanás e viver sob o cuidado e a proteção de Deus; é assim para que você seja capaz de se submeter a Deus e não à carne, de modo que Deus possa ganhar seu coração inteiro e tornar você perfeito, e de modo que você possa ser liberto dos caracteres satânicos corruptos. Crer em Deus é, principalmente, para que o grande poder e a glória de Deus possam se manifestar em você, para que você possa seguir a vontade de Deus, para que o plano de Deus possa ser realizado, e para que você seja capaz de dar testemunho em prol de Deus diante de Satanás. A crença em Deus não deveria girar em torno do desejo de contemplar sinais e maravilhas, nem deveria ser em prol da própria carne. Deveria ser questão de buscar conhecer a Deus, ser capaz de se submeter a Deus e, como Pedro, submeter-se a Ele até a morte. O propósito principal é alcançar isso. […] Se, em sua crença em Deus, você sempre deseja ver sinais e maravilhas, esse ponto de vista sobre a crença em Deus está errado. A crença em Deus é, principalmente, aceitar as palavras de Deus como a vida realidade da pessoa. Quando as palavras que vêm da boca de Deus são colocadas em prática pelas pessoas e se realizam nelas, o objetivo de Deus é alcançado. Ao acreditar em Deus, o homem deveria buscar ser aperfeiçoado por Deus, ser capaz de se submeter a Deus e alcançar submissão completa a Deus. Se você puder se submeter a Deus sem reclamar, ter consideração pelas intenções de Deus, e alcançar a estatura de Pedro, possuindo o estilo de Pedro mencionado por Deus, então isso será quando você terá alcançado sucesso na crença em Deus, e isso significará que você foi ganho por Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Tudo é realizado pela palavra de Deus”). Pelas palavras de Deus, entendi a perspectiva correta sobre crer Nele. Acreditar em Deus não é para ganhar graça e bênçãos, nem para uma vida pacífica e tranquila da carne. Essa não é a verdadeira crença em Deus. Deus espera que possamos buscar a verdade, viver de acordo com Suas palavras quando as coisas acontecem e usar nosso viver real para dar testemunho Dele e glorificá-Lo. Essa é a verdadeira crença em Deus. Eu estava concentrada apenas na esperança de que a doença do meu filho fosse curada, mas não sabia qual era a intenção de Deus nem como deveria permanecer firme em meu testemunho Dele. Eu me afundei totalmente em meu caráter corrupto, julgando e delimitando Deus com base em minhas próprias noções e chegando até a duvidar Dele e negar Sua obra. De que forma eu tinha alguma sinceridade ou submissão a Deus? Eu realmente não tinha testemunho algum! Quando meu filho estava doente, Deus também estava escrutinando minha atitude para ver se eu tinha fé e submissão verdadeiras a Ele. Tive de deixar de lado minhas próprias noções e, independentemente do que acontecesse com a doença de meu filho, eu não poderia continuar sendo tão negativa, fraca nem me afastar de Deus.

Mas fazer resoluções é fácil. Muito mais difícil é praticar a verdade de fato. Em uma tarde, quando estávamos prestes a começar uma reunião, meu filho voltou a ter febre, e percebi claramente em meu coração que Satanás estava querendo me tentar e fazer com que eu desistisse da reunião. Pensei nas palavras de Deus: “Se você não conseguir dar testemunho diante de Satanás, Satanás rirá de você, tratá-lo-á como uma piada, como um brinquedo e fará você de bobo com frequência, bagunçando sua mente” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). Satanás sabia que o que mais me preocupava era meu filho, então continuou usando a doença dele para tentar me perturbar e impedir que eu me reunisse. No passado, eu não entendia a verdade e não conseguia perceber bem os esquemas de Satanás. Toda vez que havia um conflito entre uma reunião e a doença do meu filho, eu entrava em pânico e rapidamente abandonava a reunião para levar meu filho ao médico, sendo conduzida por Satanás. Quando eu não tinha uma reunião, meu filho não tinha febre, mas, assim que havia uma, ele tinha. Quanto mais eu pensava sobre isso, mais claro ficava que tudo não passava de um esquema de Satanás, e eu sabia que não poderia mais ser amarrada e controlada por ele. Orei a Deus em meu coração: “Deus, não quero mais ser feita de tola nem atormentada por Satanás. Quero me reunir com meus irmãos. Por favor, ajuda-me”. Depois de orar, meu coração ficou um pouco mais calmo. Fui ver como estava meu filho, que só tinha uma febre baixa e parecia bem disposto, de modo que o deixei com minha sogra, pedi que ela lhe desse um remédio para febre e fui para a reunião. Para minha surpresa, depois da reunião, voltei para casa e vi meu filho brincando alegremente com os brinquedos. Minha sogra disse que a febre havia baixado sem remédio. Fiquei tão feliz e comovida que comecei a chorar. Pensei em como antes a febre do meu filho nunca cessava e em como tínhamos de ir ao hospital para tomar soro para ele melhorar, mas, dessa vez, a febre simplesmente baixou sem nenhum remédio. Eu mal podia acreditar e, em meu coração, continuei agradecendo e louvando a Deus. Por meio dessa experiência, também entendi que, embora eu orasse a Deus no início quando meu filho ficava doente, Deus não o curou, mas havia Sua sabedoria nisso. Naquela época, meu coração estava cheio de noções, imaginações e delimitações em relação a Deus, e eu não tinha entendimento da obra de Deus nos últimos dias, que conquista e aperfeiçoa as pessoas por meio de Suas palavras, e não tinha nenhum discernimento sobre as tentações e perturbações de Satanás. Então, Deus permitiu que elas continuassem a vir para me purificar e para que eu pudesse entender a verdade e conhecer a Deus. Nesse processo, revelei noções, mal-entendidos, queixas e dúvidas em relação a Deus, e Ele então usou Suas palavras para me esclarecer e me orientar, expondo e julgando minhas noções e minha corrupção, permitindo-me entender a natureza normal e prática da obra de Deus nos últimos dias, e reconhecer minha própria rebeldia e resistência, além de me ajudar a aprender a discernir os esquemas de Satanás. Por fim, fui capaz de deixar de lado minhas noções, rebelar-me contra minha carne e praticar a verdade. Vi que Deus, operando dessa forma, é realmente todo-poderoso, prático e extremamente sábio. Por meio dessa experiência, passei a de fato reconhecer a autoridade e o poder das palavras de Deus e vi que Ele usa palavras práticas e uma obra prática para conquistar e aperfeiçoar as pessoas e ganhar seu coração. O fato de Deus operar dessa forma nos últimos dias é muito mais significativo do que se Ele mostrasse sinais e maravilhas. Isso me fez lembrar de uma passagem das Suas palavras: “Na obra dos últimos dias, o poder da palavra é maior que o da manifestação de sinais e maravilhas, e a autoridade da palavra supera a dos sinais e maravilhas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”). Essas palavras são tão reais!

Mais tarde, li mais duas passagens das palavras de Deus e ganhei algum entendimento sobre meu caráter corrupto. Deus Todo-Poderoso diz: “Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa curá-los. Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa usar Meu poder para expulsar espíritos impuros de seu corpo e quantos creem em Mim simplesmente para que possam receber paz e alegria de Mim. Quantos creem em Mim apenas para exigir de Mim mais riqueza material. Quantos creem em Mim apenas para passar esta vida em paz e estar sãos e salvos no mundo vindouro. Quantos creem em Mim para evitar o sofrimento do inferno e receber as bênçãos do Céu. Quantos creem em Mim apenas para ter conforto temporário, mas não buscam ganhar nada no mundo vindouro. Quando Eu concedo Minha fúria às pessoas e tomo toda a alegria e paz que elas outrora possuíam, elas ficam duvidosas. Quando Eu concedo às pessoas o sofrimento do inferno e tomo de volta as bênçãos do Céu, de raiva, elas perdem a cabeça. Quando as pessoas Me pedem para curá-las, Eu não lhes dou atenção e sinto aversão por elas; as pessoas se apartam de Mim para buscar, ao contrário, a senda do curandeirismo e da feitiçaria. Quando Eu tiro tudo que as pessoas exigiram de Mim, todas desaparecem sem deixar vestígios. Assim, Eu digo que as pessoas têm fé em Mim porque Minha graça é abundante demais e porque há benefícios demais a serem ganhos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”). “Vocês devem entender por que creem em Mim; se quiserem apenas ser Meus ‘aprendizes’ ou Meus ‘pacientes’, ou se tornar um dos Meus santos no Céu, então o fato de Me seguirem não terá sentido. Seguir-Me de tal maneira seria simplesmente um desperdício de energia; ter esse tipo de fé em Mim seria simplesmente desperdiçar seus dias, esbanjar sua juventude. E, no fim, vocês não receberiam nada. Isso não seria tramar em vão? Há muito tempo Eu parti do meio dos judeus e não sou mais o médico do homem nem o remédio para o homem. Não sou mais um burro de carga para o homem conduzir ou abater à vontade; em vez disso, Eu vim dentre os homens para julgar e castigar o homem, de modo que o homem possa Me conhecer. Você deve saber que outrora Eu fiz a obra da redenção; no passado, Eu fui Jesus, mas não pude permanecer Jesus para sempre, exatamente como, no passado, fui Jeová, mas depois Me tornei Jesus. Eu sou o Deus da humanidade, o Criador, mas não posso permanecer Jesus nem Jeová para sempre. Eu fui o que o homem considera um médico, mas isso não indica que Deus é meramente um médico para a humanidade. Então, se mantiver as opiniões de outrora em sua fé em Mim, você não alcançará nada. Não importa quanto Me louve hoje: ‘Deus ama tanto o homem; Ele me cura e me concede bênçãos, paz e alegria. Como Deus é bom para o homem; enquanto crermos Nele, não precisaremos nos preocupar com dinheiro…’, Eu continuo sem poder interromper a Minha obra original. Se crer em Mim hoje, você receberá apenas a Minha glória e terá o direito de dar testemunho de Mim e tudo o mais será secundário. Isso você deve saber com clareza” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”). Ponderando sobre as palavras de Deus, vi as intenções desprezíveis em minha fé. Quando eu acreditava no Senhor Jesus antes, desfrutava da graça, da paz e da alegria dadas pelo Senhor, então achava que era realmente abençoada por crer Nele. Porém, depois de encontrar Deus Todo-Poderoso, vi como Deus expressa a verdade para salvar as pessoas e, por fim, trazê-las para o reino dos céus, e assim me tornei ainda mais ativa em minha busca. Todos os dias, eu comia e bebia as palavras de Deus e orava para Ele, nunca chegava atrasada às reuniões, além de pregar o evangelho e desempenhar meu dever de hospedagem. Eu fazia todas essas coisas para agradar a Deus, pensando que, ao fazê-las, Ele me daria Sua graça e me abençoaria ainda mais. Vi que só estava acreditando em Deus para usá-Lo para satisfazer meu desejo de bênçãos. Eu não me importava nem um pouco com que obra Deus estava fazendo nem estava preocupada com o que Ele exigia das pessoas, como elas deveriam crer em Deus para se alinhar com Suas intenções e satisfazê-Lo, que tipo de pessoa pode entrar no reino, se minha maneira de crer tinha Sua aprovação ou qual é a visão correta da fé em Deus. Eu não sabia de nada disso nem jamais havia pensado nessas coisas. Eu só confiava em meu entusiasmo para me reunir e pregar o evangelho, pensando que, ao fazer isso, estava satisfazendo a Deus e deveria receber Suas bênçãos. Quando meu filho teve uma febre alta que não cedia, a graça e as bênçãos pelas quais eu orava não eram visíveis, mas não busquei a verdade nem refleti sobre mim mesma. Em vez disso, em meu coração, duvidei de Deus e neguei Sua obra. Vi que meu desejo por bênçãos era forte demais. Deus é o Criador, e eu sou um ser criado, portanto é perfeitamente natural e justificado que um ser criado acredite em Deus e desempenhe seu dever. Não devo tentar fazer acordos com Deus, muito menos fazer exigências irrazoáveis a Ele. Agora, eu realmente entendia que as boas intenções de Deus estavam na doença do meu filho. Isso me permitiu refletir e entender meu caráter satânico e minhas visões falaciosas da fé. Também percebi que, ao avaliar se algo é de fato obra de Deus, não devemos nos basear na ocorrência de sinais e maravilhas, na cura de doentes ou na expulsão de demônios, nem se graça e bênçãos são concedidas, mas sim se a verdade pode ser expressa por meio dela, se essa obra pode levar as pessoas a terem cada vez mais entendimento de Deus, se ela pode limpar e transformar os caracteres satânicos corruptos das pessoas e se pode salvá-las e aperfeiçoá-las. Se ela conseguir alcançar esses efeitos, então certamente é obra de Deus.

Ao passar pela doença de meu filho, ganhei algum entendimento de Sua obra e ganhei visões corretas e uma busca correta em minha fé. Essa é a verdadeira salvação de Deus para mim e Seu grande amor por mim. Esse amor é infinitamente maior do que a graça e as bênçãos que eu já havia pedido. Agradeci a Deus do fundo do meu coração! Ao perceber isso, senti-me envergonhada e culpada por buscar apenas graça e bênçãos em minha fé, por não buscar a verdade e por ter sido realmente tola, ignorante e cega! Preciso abandonar minhas intenções de ganhar bênçãos e trilhar a senda certa em minha fé.


22. Não desisto mais de mim por causa do meu calibre baixo

Por Su Yan, China

Em novembro de 2023, comecei a desempenhar o dever de avaliar e selecionar sermões. Pensando em como eu havia sido dispensada quando era líder porque o meu calibre era baixo e eu não conseguia fazer trabalho real, eu sabia que poder desempenhar esse dever de texto era exaltação e graça de Deus. Mesmo com meu calibre baixo, eu estava disposta a dar o meu melhor para cooperar, por isso, depois, estudei proativamente os princípios. Vi que os outros irmãos e irmãs conseguiam aplicar os princípios que aprendiam aos seus deveres, e, depois de um tempo, todos fizeram progresso. Senti muita inveja deles. Mas então olhei para mim mesma: eu conseguia entender os princípios enquanto os estudava, mas, quando se tratava de aplicá-los de fato, eu não conseguia fazer as conexões nem aplicá-los com flexibilidade. Os sermões que eu selecionava sempre tinham desvios e problemas. Pensei comigo mesma: “Meu calibre é baixo demais. Parece que apenas gente de calibre bom e que tem raciocínio rápido consegue desempenhar bem esse dever. No passado, como líder, fui responsável por vários itens de trabalho, mas, por causa do meu calibre baixo e da falta de capacidade de trabalho, não obtive resultados no dever. Agora, estudei apenas esta tarefa de avaliar sermões e ainda não obtive nenhum resultado. Se eu não conseguir desempenhar bem nem mesmo esse dever, temo perder minha chance de alcançar a salvação”. Assim que pensei nisso, perdi toda a motivação para estudar. Senti que estudar era inútil, dado o meu calibre baixo. Depois disso, passei apenas a agir sem me envolver no meu dever e não queria mais me esforçar nos princípios; além disso, os sermões que eu selecionava apresentavam problemas com frequência. Mais tarde, a líder arranjou para que a irmã Zhao Ying me ajudasse. Eu queria aprender seriamente com ela e dominar os princípios assim que possível para desempenhar bem meu dever. Mas quando vi como o calibre de Zhao Ying era bom e como ela tinha raciocínio rápido, capaz de colocar os princípios em prática, obtendo bons resultados no dever, e então olhei para mim — calibre baixo, raciocínio lento, obtendo resultados ruins no dever —, pensei comigo mesma: “Com um calibre como o meu, será que consigo mesmo desempenhar bem esse dever? Se não conseguir e for eliminada, não perderei minha chance de alcançar a salvação?”. Com esse pensamento, comecei a resmungar internamente: “Deus, Tu criaste a todos nós. Por que deste aos outros um calibre tão bom e a mim um calibre tão baixo?”. Quanto mais eu pensava assim, mais sombrio meu coração ficava. Percebendo que eu estava reclamando de Deus, não ousei pensar mais nisso e implorei a Ele que protegesse o meu coração. Mais tarde, Zhao Ying comunicou comigo os desvios nas minhas avaliações de sermões. Quando ela apontou minhas deficiências, uma a uma, fiquei ainda mais desanimada. Pensei que estava desempenhando esse dever havia vários meses, mas ainda tinha muitos problemas nele. Meu calibre realmente não estava à altura. Enquanto estudávamos os princípios, Zhao Ying me pediu para comunicar, mas pensei que, com o meu calibre, mesmo que eu comunicasse, não conseguiria aplicar isso mais tarde, então disse apenas algumas palavras perfunctórias. Como resultado, não ganhei nada com dois dias de estudo. Percebi que meu estado estava errado, então orei a Deus: “Deus, sempre sinto que o meu calibre é baixo, e que, se eu não conseguir desempenhar bem esse dever, serei dispensada e eliminada. Estou presa nessas emoções negativas e não consigo sair. Querido Deus, imploro que me esclareças e guies”. Mais tarde, pensei nas palavras de Deus: “Não depende apenas do calibre de uma pessoa se ela pode desempenhar bem seu dever, mas principalmente de sua atitude ao desempenhar seu dever, de sua índole, se sua humanidade é boa ou ruim e se ela consegue aceitar a verdade. Esses são os problemas fundamentais” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). Deus diz que o fato de alguém conseguir desempenhar bem o dever não depende inteiramente do seu calibre, mas principalmente da sua atitude em relação ao dever e se ele consegue aceitar a verdade. O tipo de calibre que uma pessoa tem é preordenado por Deus. Desde que faça o seu melhor e aja de acordo com os princípios em seu dever, estará de acordo com as intenções de Deus. Mas então olhei para a minha própria atitude em relação ao meu dever: quando as minhas avaliações de sermões continham muitos desvios, não quebrei a cabeça buscando maneiras de superar as dificuldades. Em vez disso, fiquei negativa e dei um veredicto sobre mim mesma. Pensei que, como já tinha estudado o que deveria, com o meu calibre eu nunca dominaria os princípios nem desempenharia bem meu dever, por mais que tentasse. Então, parei de querer me esforçar. Pensando nisso, essas não eram as manifestações de alguém que aceita a verdade. Se eu não me esforçasse, o Espírito Santo não poderia operar para me guiar, e eu certamente não conseguiria desempenhar bem o meu dever.

Depois disso, li as palavras de Deus e ganhei mais entendimento sobre o meu problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas acham que seu calibre é baixo demais e que não têm capacidade de compreensão, então elas dão veredictos a si mesmas. Elas acham que, por mais que busquem a verdade, não serão capazes de satisfazer as exigências de Deus, e que, por mais que tentem, é assim mesmo que elas são. São sempre negativas. Como resultado, mesmo depois de anos de crença em Deus, elas não ganharam verdade alguma. Sem investir o esforço para buscar a verdade, você diz que seu calibre é baixo demais, desiste de si mesmo e vive sempre num estado negativo. Como resultado, você não entende a verdade que deveria entender nem pratica a verdade que você é capaz de praticar — você não está se restringindo? Você sempre diz que seu calibre é baixo e você deixa a desejar — isso não é esquivar-se e fugir da responsabilidade? Se puder sofrer, pagar um preço e ganhar a obra do Espírito Santo, então você certamente será capaz de entender algumas verdades e entrar em algumas realidades. Se você não esperar em Deus nem depender de Deus e desistir de si mesmo sem fazer esforço algum nem pagar um preço, e simplesmente se render, então você é um imprestável e não tem um pingo de consciência e razão. Independentemente de seu calibre, desde que você tenha um pouco de consciência e razão, você deveria cumprir diligentemente seu dever e completar sua missão. Ser um desertor é um ato hediondo de rebeldia; quando uma pessoa traiu a Deus, isso não pode ser redimido. Buscar a verdade exige uma vontade firme, e as pessoas que são frágeis demais e têm muita negatividade em si mesmas não realizarão nada. Não serão capazes de crer em Deus até o fim, e há ainda menos esperança de que elas ganhem a verdade e alcancem a transformação do caráter. Somente aqueles que buscam a verdade e têm determinação podem ganhá-la e ser aperfeiçoados por Deus” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). O que Deus expôs era exatamente o meu estado. Vi os irmãos e irmãs aplicando os princípios que haviam aprendido e alcançando bons resultados em seus deveres. Mas, depois que estudei, não apenas não melhorei, como também tive desvios e problemas constantemente. Como resultado, dei um veredicto sobre mim mesma de ter calibre baixo e raciocínio lento, vivendo em meio a emoções negativas e não querendo me esforçar nos princípios. A líder havia arranjado para que Zhao Ying me guiasse, o que foi benéfico tanto para mim quanto para o trabalho. Mas quando vi que ela tinha bom calibre, compreendia os princípios rapidamente e alcançava resultados no dever, não aprendi com seus pontos fortes para compensar as minhas deficiências. Em vez disso, culpei Deus por não me dar um calibre bom e dei o veredicto sobre mim de ser incapaz de fazer qualquer coisa direito devido ao meu calibre baixo. Perdi a motivação para o meu dever e não estava mais disposta a me esforçar para ponderar sobre os princípios. Vi que eu era frágil demais e me faltava perseverança — eu era uma covarde inútil. Pessoas de boa humanidade têm consideração pelas intenções de Deus e senso de responsabilidade para com o dever. Mesmo quando enfrentam dificuldades, não ficam negativas, não desleixam nem desistem de si mesmas. Não descontam suas frustrações no dever, muito menos discutem com Deus ou O entendem mal. Mas eu dei um veredicto sobre mim, convencida de que, com meu calibre baixo, eu nunca conseguiria desempenhar bem o dever, por mais que tentasse. Além disso, não quis mais estudar os princípios, e desempenhava meu dever de maneira perfunctória, apenas agindo sem me envolver. Isso levou a muitos desvios e problemas nas minhas avaliações de sermões, o que atrasou o trabalho. Deus me proveu tanta verdade e arranjou para que os irmãos me ajudassem, mas eu fui indiferente e irresponsável no dever. Quando encontrei dificuldades, agi como uma desertora. Eu era verdadeiramente indigna de comer, beber e desfrutar das palavras de Deus. Se continuasse assim, eu realmente seria eliminada. Pensando nisso, percebi que não podia mais tratar meu dever de forma tão negativa e passiva: eu tinha que fazer o meu melhor para desempenhá-lo bem. Aos poucos, comecei a encontrar um pouco de senda em meu dever e fui capaz de alcançar alguns resultados.

Um dia, li as palavras de Deus e ganhei algum entendimento das Suas intenções. Deus Todo-Poderoso diz: “‘Mesmo que meu calibre seja baixo, tenho um coração honesto’. Essas palavras soam bem genuínas e contêm uma exigência que Deus faz às pessoas. Que exigência? Que ter calibre baixo não é nada demais, no entanto, a pessoa deve possuir um coração honesto e, se o possuir, ela será capaz de receber a aprovação de Deus. Não importa qual seja sua situação ou histórico, você deve ser uma pessoa honesta, falar honestamente, agir honestamente, ser capaz de desempenhar seu dever com todo o coração e com toda a mente, ser devoto a seu dever, não agir de modo escorregadio, não ser ardiloso nem enganoso, não mentir nem enganar, e não falar com rodeios. Você precisa agir de acordo com a verdade e ser alguém que busca a verdade. Muitas pessoas acham que têm calibre baixo e que nunca desempenham bem o dever ou de acordo com o padrão. Elas dedicam seu coração e sua força ao que fazem, mas nunca conseguem captar os princípios, e ainda assim não conseguem produzir resultados muito bons. No fim, tudo que podem fazer é se queixar de que seu calibre é baixo demais, e ficam negativas. Então, não há caminho adiante quando uma pessoa tem calibre baixo? Ter calibre baixo não é uma doença fatal, e Deus nunca disse que Ele não salva pessoas que têm calibre baixo. Deus disse antes que Ele Se entristece com aqueles que são honestos, mas ignorantes. O que significa ser ignorante? Em muitos casos, a ignorância provém de se ter um calibre baixo. Tais pessoas têm calibre baixo e um entendimento raso da verdade; ele não é específico nem prático o bastante e, muitas vezes, permanece um entendimento de nível superficial ou literal, um entendimento de doutrina e regulamentos. É por isso que elas não conseguem ver muitos problemas com clareza, e nunca conseguem captar os princípios ao desempenhar os deveres nem cumpri-los bem. Então, Deus não quer pessoas de calibre baixo? (Ele quer.) Para que senda e em que direção Deus aponta as pessoas? (Para ser uma pessoa honesta.) Você pode ser uma pessoa honesta só alegando ser? (Não, devemos ter as manifestações de uma pessoa honesta.) Quais são as manifestações de uma pessoa honesta? Primeiro, não ter dúvidas em relação às palavras de Deus. Essa é uma das manifestações de uma pessoa honesta. Além disso, a manifestação mais importante é buscar e praticar a verdade em todas as questões — isso é o mais crucial” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Pelas palavras de Deus, entendi que ter calibre baixo não é uma falha fatal. Ele nunca disse que pessoas de calibre baixo não podem alcançar a salvação. Deus tem exigências diferentes para as pessoas com base em seus diferentes calibres. Desde que uma pessoa consiga abordar seu dever com um coração honesto, praticar tanto da verdade quanto entende e fazer o seu melhor em seu dever, Deus não a eliminará. É fato que o meu calibre é baixo, que não consigo fazer inferências quando se trata dos princípios, e que a minha capacidade de compreensão não é tão boa quanto a da minha irmã. Mas não é que eu não consiga compreender nenhum princípio de jeito nenhum; sou apenas um pouco mais lenta. Então, devo orar mais a Deus e me esforçar mais para ponderar sobre Suas palavras. Quando minha irmã aponta os problemas nas minhas avaliações de sermões, devo focar essas questões e estudar os princípios para compensar minhas deficiências. Essa é a maneira de progredir rapidamente. Isso é amor de Deus, um favor especial só para mim! Depois de entender as intenções de Deus, não fiquei mais negativa, e parei de planejar para o meu futuro. Tornei-me disposta a absorver as boas sendas de prática dos irmãos, a estudar os princípios de maneira prática, a não ser escorregadia nem reter nada, e a fazer o meu melhor para cumprir meu dever.

Depois disso, li mais das palavras de Deus e ganhei certo entendimento da raiz da minha negatividade. Deus diz: “O mais triste em relação à crença da humanidade em Deus é que o homem se engaja em empreendimento próprio em meio à obra de Deus e, contudo, não presta atenção ao gerenciamento de Deus. O maior fracasso da crença da humanidade em Deus é que, ao buscar se submeter a Deus e adorá-Lo, ela constrói simultaneamente seu sonho de uma destinação aspiracional e planeja como ganhar a maior bênção e a melhor destinação. Mesmo que as pessoas entendam quão patéticas, odiosas e lamentáveis elas sejam, quantas delas podem desistir prontamente de suas aspirações e esperanças? E quem é capaz de interromper os próprios passos e parar de fazer planos para si mesmo? Deus precisa daqueles que irão cooperar intimamente com Ele para completar Seu gerenciamento. Ele precisa daqueles que devotarão a mente e o corpo inteiramente à obra de Seu gerenciamento no intuito de se submeter a Ele. Ele não precisa de pessoas que estendem as mãos para Lhe implorar todos os dias, muito menos das que despendem um pouco por Ele e então esperam para exigir Dele uma retribuição. Deus odeia as que fazem uma parca contribuição e depois descansam sobre os louros. Ele odeia aquelas pessoas de sangue-frio que são antipáticas à obra de Seu gerenciamento e só querem falar sobre ir para o céu e ganhar bênçãos. Ele tem um ódio ainda maior por aquelas que tiram vantagem da oportunidade apresentada por Sua obra de salvação em benefício próprio. Isso porque essas pessoas nunca se importaram com o que Deus quer alcançar e ganhar através da obra de Seu gerenciamento. Elas só se preocupam com a maneira de poder usar a oportunidade oferecida pela obra de Deus para obter bênçãos. Elas não têm a menor consideração pelo coração de Deus, ficando inteiramente preocupadas com as próprias perspectivas e sina. Aquelas que são antipáticas à obra de gerenciamento de Deus e que carecem até do menor interesse no modo como Deus salva a humanidade e nas Suas intenções estão todas fazendo coisas que gostam de fazer fora do escopo da obra de gerenciamento de Deus. Suas ações não são lembradas nem aprovadas por Deus, muito menos vistas com bons olhos por Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”). “Um anticristo acha que ser abençoado é maior que os céus, maior que a vida, mais importante do que buscar a verdade, mudança de caráter ou salvação pessoal e mais importante do que desempenhar bem seu dever e ser um ser criado que está de acordo com o padrão. Ele pensa que ser um ser criado que está de acordo com o padrão, desempenhar bem o dever e ser salvo são coisas insignificantes que mal merecem ser mencionadas ou comentadas, enquanto ganhar bênçãos é a única coisa em toda sua vida que nunca pode ser esquecida. Não importa o que encontre, seja grande, seja pequeno, ele relaciona isso a ser abençoado, e é incrivelmente cauteloso e atento, e sempre deixa uma rota de fuga aberta para si” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). Pela exposição das palavras de Deus, vi que os anticristos creem em Deus para receber bênçãos e benefícios para si mesmos. Eles não buscam a verdade para alcançar uma mudança de caráter e satisfazer a Deus; em vez disso, tentam trocar seus esforços e o que despendem em seus deveres pelas bênçãos de Deus. Eles estão usando Deus e tentando fazer transações com Ele. Eles veem receber bênçãos como mais importante do que buscar a verdade ou a mudança de caráter. Eu vi que as minhas manifestações eram exatamente iguais às de um anticristo. Desde que passei a crer em Deus, eu sempre estive disposta a sofrer e pagar um preço para cooperar, quer a igreja arranjasse para eu regar recém-chegados, quer para ser líder ou obreira. Isso porque eu sabia que, ao desempenhar mais deveres e preparar mais boas ações, eu poderia alcançar a salvação e entrar no reino dos céus. Mas quando vi que o meu calibre baixo me impedia de desempenhar o dever de liderança, e que eu não conseguia aplicar os princípios ao avaliar sermões, receei que não conseguiria desempenhar bem nenhum dever e seria eliminada, e que a minha esperança de alcançar a salvação estaria perdida. Quando senti que meu desejo por bênçãos havia sido destruído, fiquei negativa, dei um veredicto sobre mim mesma e desisti de mim mesma; no meu dever, apenas agi sem me envolver e fui perfunctória. Vi que, na minha crença em Deus e no meu dever, eu estava apenas tentando fazer transações com Ele. Estava enganando e usando Deus: eu era uma pessoa desprezível para quem o lucro vinha em primeiro lugar. Estava desempenhando meu dever com a intenção de tentar barganhar, em vez de buscar uma mudança no meu caráter. Se isso continuasse, não apenas eu seria incapaz de alcançar a salvação, como também seria eliminada e punida por Deus. Quando percebi isso por meio das minhas ponderações, senti-me incrivelmente culpada, então me ajoelhei e orei: “Querido Deus, Tu me agraciaste com esta oportunidade de desempenhar meu dever, mas estou sempre me apegando ao meu desejo por bênçãos. Sou tão egoísta e desprezível! Ó Deus, estou disposta a me arrepender”.

Mais tarde, por meio das palavras de Deus, passei a entender Suas intenções e exigências com mais clareza. Deus Todo-Poderoso diz: “É o desejo de Deus que todas as pessoas sejam aperfeiçoadas, que sejam ganhas por Ele no fim, que sejam completamente purificadas por Ele e se tornem pessoas que Ele ame. Não importa se Eu digo que vocês são subdesenvolvidos ou de baixo calibre, isto é fato. Entretanto, o fato de Eu dizer isso não prova que pretendo abandoná-los, que perdi a esperança em vocês, muito menos que não estou disposto a salvá-los. Eu venho hoje para realizar a obra da sua salvação, o que significa dizer que a obra que faço é uma continuação da obra da salvação. Toda pessoa tem a chance de ser aperfeiçoada: contanto que você esteja disposto, contanto que busque, no fim você será capaz de alcançar este resultado, e nenhum de vocês será abandonado. Se você for de calibre baixo, Minhas exigências para você estarão de acordo com seu calibre baixo; se você for de calibre alto, Minhas exigências para você estarão de acordo com o seu calibre alto; se você for ignorante e analfabeto, Minhas exigências estarão de acordo com isso; se você for alfabetizado, Minhas exigências a você serão de acordo com o fato de que você é alfabetizado; se você for idoso, Minhas exigências estarão de acordo com a sua idade; se você for capaz de desempenhar o dever de hospedagem, Minhas exigências para você estarão de acordo com isso; se você disser que não pode desempenhar esse dever e que só pode realizar certa função, quer seja pregar o evangelho ou cuidar da igreja, ou, ainda, cuidar de outros assuntos gerais, seu aperfeiçoamento por Mim será de acordo com a função que você realiza. Ser leal, submeter-se até o fim e buscar ter um amor supremo por Deus: é isso que você deve realizar, só essas três coisas, e essas são as melhores práticas. Em última análise, requer-se que as pessoas alcancem essas três coisas, e aqueles que conseguirem alcançá-las serão aperfeiçoados. Acima de tudo, porém, você deve buscar verdadeiramente, deve ativamente avançar e ir mais alto e não ser passivo quanto a isso. Eu disse que todas as pessoas têm a chance de ser aperfeiçoadas e são capazes de ser aperfeiçoadas, e isso continua sendo verdadeiro, mas você não se esforça para progredir. Aqueles que não alcançarem esses três critérios ainda serão eliminados no fim” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). Pelas palavras de Deus, entendi que Ele dá às pessoas diferentes calibres, e Suas exigências para elas também são diferentes. Aqueles que têm bom calibre têm exigências aplicáveis a eles; o mesmo vale para aqueles de calibre baixo. Independentemente de seu calibre ser alto ou baixo, desde que você consiga oferecer sua devoção, praticar a verdade e satisfazer a Deus, você terá uma chance de alcançar a salvação. Mas eu não entendia as intenções minuciosas de Deus ao salvar a humanidade. Pensei que, com meu calibre baixo, eu não poderia ser salva, e que apenas aqueles de bom calibre e que têm raciocínio rápido tinham alguma esperança. Minha visão era tão distorcida! O fato de uma pessoa conseguir alcançar a salvação baseia-se em se ela busca a verdade, se seu caráter muda e se ela mostra devoção e submissão no dever. Pensei em uma líder de distrito que conheci, que tinha um pouco de inteligência e calibre. Todos os irmãos e irmãs a tinham em alta conta. Contudo, ao desempenhar o dever, ela não conseguia cooperar em harmonia com os outros. Agia de forma ditatorial, interrompia e perturbava o trabalho da igreja. Quando os irmãos se comunicavam com ela, ela não aceitava e se recusava com teimosia a se arrepender. No final, foi expulsa. Por outro lado, o calibre de outra irmã era um pouco baixo, mas ela era bastante sincera. Quando encontrava dificuldades no dever, ela orava a Deus e focava buscar a verdade para resolver sua corrupção, e era capaz de alcançar alguns resultados no dever. Com base nesses fatos, entendi que, mesmo que uma pessoa tenha calibre bom e raciocínio rápido, ela não pode alcançar a salvação se não buscar a verdade e se o seu caráter não mudar. Embora meu calibre seja baixo, ainda devo praticar todas as verdades princípios que sou capaz de compreender e não poupar esforços ao desempenhar meu dever. Dessa forma, mesmo que um dia eu realmente não esteja à altura e seja dispensada, não terei arrependimentos. Também percebi que existe a intenção de Deus por trás do fato de Ele não me dar bom calibre e dons. Tenho um caráter arrogante. Obviamente, eu não sou nada, mas, quando cooperava nos deveres com os irmãos, eu ainda era arrogante e presunçosa e não conseguia cooperar em harmonia com eles. Agora, por causa do meu calibre baixo, fico enfrentando reveses no dever, por isso não posso mais ser arrogante. Consigo apenas desempenhar meu dever humildemente. Quando há algo que não sei ou não entendo, posso buscar, e posso aceitar as sugestões de meus irmãos e irmãs. Isso também me impede de causar interrupções e perturbações com meu caráter corrupto. Meu calibre baixo está me protegendo!

Depois disso, orei a Deus e passei mais tempo ponderando sobre os princípios e as palavras de Deus. Passado um tempo, fiz certo progresso no dever e alcancei alguns resultados nele. Um dia, eu estava comunicando as minhas experiências com uma irmã, e ela disse: “Você realmente progrediu um pouco recentemente, em comparação com antes. Ter calibre baixo não importa. Desde que estejamos dispostos a praticar a verdade e consigamos ganhar a obra do Espírito Santo, Deus compensará a deficiência de ter calibre baixo”. Concordei muito com isso e apreciei o que Deus diz: “Talvez sua habilidade de compreender a palavra de Deus seja ruim, mas, por meio da sua prática da palavra de Deus, Ele pode remediar essa deficiência” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando compreender a verdade, você deve colocá-la em prática”). Entendi que Deus não olha para o calibre de uma pessoa, mas para se ela consegue praticar a verdade depois de entendê-la. Quando uma pessoa pratica a verdade, Deus a esclarece e guia com base em seu calibre inerente, capacitando-a a encontrar uma senda no dever. Graças a Deus!


23. Como resolvi minha inveja

Por Wang Shen, China

Em 2019, fui eleita líder da equipe de vídeo. Pensei comigo mesma: “Parece que sou bastante capaz, caso contrário não teriam me elegido”. Ao mesmo tempo, resolvi que me dedicaria de coração a desempenhar bem o meu dever. Na época, as habilidades em 3D da irmã Xiao Ya eram particularmente excepcionais, e todos a procuravam com qualquer problema técnico que tivessem. Vendo todos reunidos constantemente ao redor dela fazendo perguntas, fiquei um pouco incomodada, mas consegui lidar com isso corretamente. Afinal, minha especialidade era animação 2D, e eu não sabia muito sobre tecnologia 3D, então era normal que as pessoas pedissem ajuda a ela. Além disso, a irmã Su Jie costumava me fazer algumas perguntas técnicas, o que ajudava a equilibrar as coisas para mim. Mas, mais tarde, as irmãs começaram a procurar Xiao Ya não apenas para questões técnicas, mas também para comunicar problemas e dificuldades em sua entrada na vida. Foi aí que comecei a ficar muito incomodada. “Sou a líder da equipe, então por que ninguém vem a mim? Elas acham que não sou tão boa quanto a Xiao Ya? Então, por que me elegeram como líder, para começo de conversa? Isso não é apenas me colocar em uma situação embaraçosa?” Toda vez que via as irmãs comunicando juntas, eu queria participar, mas quando as via todas reunidas ao redor de Xiao Ya, eu mudava de ideia imediatamente. “Você já é o centro das atenções. Se eu, como líder da equipe, fosse até lá, isso não faria você brilhar ainda mais e parecer mais competente, enquanto eu pareceria ainda mais insignificante?” Então, eu me virava e ia para outro cômodo fazer meus devocionais espirituais sozinha. Do lado de fora, eu ouvia ocasionalmente a risada de Xiao Ya, e isso soava particularmente irritante para mim, como se ela estivesse ostentando deliberadamente seu “prestígio”. Depois disso, fiquei cada vez mais insatisfeita com ela. “Eu sou claramente a líder da equipe, mas todos giram em torno de você. Como vou proteger a minha imagem? Você nem considera meus sentimentos. Você poderia pelo menos ter me convidado para me juntar a vocês, só para não ficar chato para mim! Vejo que você não tem nenhum respeito por mim como sua líder de equipe.” Mais tarde, comecei a me perguntar: se a minha comunhão durante as reuniões tivesse mais luz, será que as pessoas começariam a vir a mim para comunicar seus problemas? Dessa forma, eu poderia melhorar um pouco a minha imagem. Então, durante as reuniões, eu quebrava a cabeça tentando descobrir como fazer minha comunhão se destacar, mas quanto mais eu tentava, mais minha mente ficava em branco. Minha comunhão saía seca e sem graça, e, depois, ninguém vinha se comunicar comigo. Aos poucos, comecei a desenvolver uma opinião negativa sobre as outras irmãs. Não queria falar com elas e, principalmente, não queria dar atenção a Xiao Ya. Eu só falava com ela a contragosto quando era absolutamente necessário discutir o trabalho, e, mesmo assim, eu fazia isso com a cara fechada e um tom muito ríspido. Ao me ver assim, Xiao Ya não ousava falar comigo.

Certa noite, todas se reuniram novamente ao redor dela fazendo perguntas, e até Su Jie se juntou a elas. Observando-as conversar e rir enquanto discutiam as coisas, de repente me senti excluída e achei que Xiao Ya estava fazendo aquilo de propósito para me provocar. Quanto mais pensava nisso, mais eu ficava com raiva. Pouco tempo depois, Xiao Ya me fez uma pergunta. Eu não tinha intenção de respondê-la, então fingi não ouvir. Ela perguntou novamente, e eu retruquei com uma resposta muito áspera. Xiao Ya ficou um pouco surpresa e perguntou: “O que houve?”. Retruquei com raiva: “Nada!”. Vendo-me assim, Xiao Ya não teve escolha a não ser se sentar em seu lugar. Senti-me tão injustiçada e sufocada que fui para outro quarto e comecei a chorar. Xiao Ya veio ver como eu estava, mas eu a ignorei, sentindo que toda a minha dor era culpa dela. Depois disso, comecei a competir com ela em segredo, no meu coração. Todas as manhãs, durante nossos devocionais espirituais, eu intervinha depois que as outras irmãs terminavam sua comunhão, mas quando Xiao Ya terminava a dela, eu permanecia completamente em silêncio. Pensava comigo: “Vou deixar você falando sozinha e fazer você provar a sensação de ser colocada em uma situação embaraçosa”. Quando discutíamos o trabalho, eu corria acrescentar minhas opiniões depois que as outras falavam, mas quando Xiao Ya terminava de falar, eu agia como se não tivesse ouvido nada, tratando-a com frieza. Por causa do forte contraste na minha atitude em relação a ela e às outras irmãs, estas também começaram a se sentir um tanto constrangidas. Elas não ousavam falar o que pensavam livremente durante as discussões de trabalho, o que levava a baixa eficiência e a resultados ruins nas reuniões. Eu achava que agir dessa maneira faria Xiao Ya baixar a bola, mas acabou que ela não foi muito afetada. Seu relacionamento com todas continuava ótimo, e elas ainda a procuravam com problemas. Isso me deixou com muita raiva. Mais tarde, parei de tomar a iniciativa de discutir assuntos relacionados ao nosso dever. Eu não queria falar com Xiao Ya, e também não queria me incomodar com as outras irmãs. Eu me isolava todos os dias, sentindo-me incrivelmente reprimida e infeliz por dentro.

Por um período depois disso, meu estômago começava a inchar todas as noites depois do jantar, e isso era extremamente incômodo. Tentei todo tipo de remédio, mas nada funcionou. Certa noite, tanto Xiao Ya quanto a irmã anfitriã me lembraram de que, quando encontro uma doença como essa, preciso refletir sobre mim mesma e aprender minhas lições. Só então orei a Deus, pedindo a Ele que me esclarecesse e me orientasse para eu me conhecer. Enquanto eu orava, cenas da minha inveja de Xiao Ya passavam pela minha mente, uma após a outra, e percebi que precisava refletir sobre essa questão.

Durante meus devocionais espirituais, li algumas das palavras de Deus e ganhei algum entendimento do meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas sempre receiam que os outros sejam melhores e mais elevados do que elas, que as outras pessoas serão reconhecidas, enquanto elas são negligenciadas, e isso as leva a atacar e excluir os outros. Não é esse um caso de ter inveja de pessoas que têm talento? Isso não é egoísta e desprezível? Que tipo de caráter é esse? É um caráter cruel. Aqueles que só pensam nos próprios interesses, que apenas satisfazem os próprios desejos egoístas, sem pensar nos outros ou considerar os interesses da casa de Deus, têm um caráter ruim, e Deus não gosta deles. Se você for realmente capaz de mostrar consideração pelas intenções de Deus, você será capaz de tratar as outras pessoas de forma justa. Se você recomendar uma pessoa boa e permitir que treine e desempenhe um dever, acrescentando, assim, uma pessoa de talento à casa de Deus, isso não tornará seu trabalho mais fácil? Você, então, não será devoto em seu dever? Essa é uma boa ação diante de Deus; é o mínimo de consciência e razão que aqueles que servem como líderes deveriam possuir. Aqueles que são capazes de colocar a verdade em prática podem aceitar o escrutínio de Deus nas coisas que fazem. Quando você aceitar o escrutínio de Deus, seu coração será retificado. Se você sempre só faz as coisas para os outros verem, e sempre quer ganhar o elogio e a admiração dos outros, e não aceita o escrutínio de Deus, então Deus ainda está no seu coração? Tais pessoas não têm um coração temente a Deus. Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não pense em seu orgulho, reputação e status e não considere seus interesses pessoais. Acima de tudo, você deve considerar os interesses da casa de Deus e fazer deles sua prioridade. Você deve ter consideração pelas intenções de Deus e, acima de tudo, contemplar se tem havido ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você tem sido devoto, tem cumprido suas responsabilidades e tem dado tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas. Se refletir sobre elas com frequência e entendê-las, será mais fácil, para você, cumprir bem seu dever” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e liberação só podem ser ganhas livrando-se de seus caracteres corruptos”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que estava vivendo em um estado de inveja. Desde que Xiao Ya chegou, quando vi todos a procurarem com seus problemas em vez de a mim, a líder da equipe, senti um desequilíbrio no coração. Senti que ela tinha roubado o destaque de mim, e fiquei com inveja e ressentida. Para salvar minha suposta dignidade como líder da equipe, eu quebrava a cabeça durante as reuniões, tentando descobrir como fazer minha comunhão parecer aguçada para que as irmãs me admirassem. Dessa forma, elas viriam a mim para comunicar e resolver quaisquer problemas ou dificuldades que tivessem em sua entrada na vida. Mas quanto mais eu tentava, menos eu conseguia comunicar qualquer coisa. Depois, não refleti sobre mim mesma; em vez disso, meu ressentimento em relação a Xiao Ya ficou ainda mais forte. Fosse em reuniões ou discussões de trabalho, eu respondia com entusiasmo a qualquer coisa que qualquer outra pessoa dizia, mas sempre que Xiao Ya falava, eu a tratava com frieza, criando deliberadamente silêncios constrangedores para colocá-la em uma situação embaraçosa. Era minha maneira indireta de atacá-la e excluí-la. Para minha surpresa, no entanto, o relacionamento de todas com Xiao Ya continuava ótimo. Fiquei com tanta raiva que não queria falar com ninguém, e até descontei minhas frustrações no dever. Ter inveja de quem era mais capaz do que eu me deixou de mente fechada e mesquinha; eu não suportava ver gente que era melhor do que eu. Assim que via alguém mais forte do que eu, tentava todos os meios para atacá-lo e excluí-lo. Quando não conseguia o que queria, ficava negativa e começava a desleixar, negligenciando meu dever. Eu estava negligenciando completamente o meu trabalho adequado! Na realidade, Xiao Ya tinha boas habilidades profissionais, e conseguia comunicar a verdade para resolver problemas. Era benéfico tanto para nosso dever quanto para a entrada na vida das irmãs quando elas a procuravam com suas questões. Deus estabeleceu pessoas melhores do que eu para estarem ao meu lado para que possamos aprender com os pontos fortes umas das outras para compensar nossas fraquezas, ajudar uma à outra a desempenhar bem nosso dever e, ao mesmo tempo, para que eu possa continuar a crescer. Eu deveria estar cooperando com Xiao Ya, não ter inveja dela ou excluí-la. Depois disso, eu me abri com todas e comuniquei meu estado de inveja em relação a Xiao Ya durante aquele tempo. Xiao Ya não apenas não guardou mágoa de mim, mas também encontrou algumas palavras de Deus para me ajudar. Senti-me envergonhada demais, e um pouco arrependida, e pensei que precisava começar a cooperar bem com ela para cumprir nosso dever. Inesperadamente, daquele dia em diante, não tive mais o inchaço no estômago. Depois disso, quando via todas reunidas ao redor de Xiao Ya fazendo perguntas, não me sentia mais tão mal, e conseguia cooperar harmoniosamente com as irmãs.

Como meu entendimento do meu caráter corrupto era superficial demais, depois de um tempo, recaí nesses hábitos antigos. Quando vi algumas irmãs sempre reunidas em torno de Xiao Ya fazendo perguntas, meu desejo de status começou a se manifestar novamente. Na época, An Jie havia desenvolvido um preconceito contra Xiao Ya por causa de algumas questões. Eu deveria ter ajudado a resolver o problema e a eliminar a barreira entre elas. Mas, embora aparentasse estar me comunicando com An Jie, na verdade usei nossa comunhão como uma oportunidade para apontar deliberadamente as falhas de Xiao Ya. Isso fez com que o preconceito de An Jie contra Xiao Ya ficasse ainda mais forte, e, depois disso, An Jie parou de procurar Xiao Ya com seus problemas e começou a vir a mim. No entanto, sempre havia duas irmãs reunidas em torno de Xiao Ya, então, em comparação, eu ainda estava em desvantagem. Então, criei uma tática: “Se eu apenas fingir engolir meu orgulho na frente dela e nós ‘nos reconciliarmos’, ela apoiará meu trabalho. Meu status como líder da equipe não estará, então, garantido?”. Então eu disse a Xiao Ya: “Veja, embora eu seja a líder de equipe, não sou tão boa quanto você em muitos aspectos. Você é basicamente igual à líder de equipe, só que sem o título. De agora em diante, vamos cooperar para fazer bem o trabalho da equipe”. Depois disso, tomei a iniciativa de discutir tudo relacionado ao nosso dever com Xiao Ya. Sempre que tinha alguma ideia ou sugestão sobre o dever, ela também pedia proativamente a minha opinião primeiro, e então eu me comunicava com as outras irmãs. Vendo Xiao Ya me consultar proativamente sobre tudo, eu estava exultante por dentro. “Finalmente transformei minha rival em minha subordinada e assumi legitimamente o status dominante.” E assim, nós “cooperamos harmoniosamente” por um longo tempo. Mais tarde, fui separada de Xiao Ya devido a uma mudança na minha atribuição de dever.

Pouco tempo depois, li por acaso uma passagem das palavras de Deus expondo como os anticristos atacam e excluem dissidentes, e isso imediatamente me fez pensar em como eu tinha agido antes. Deus Todo-Poderoso diz: “Um anticristo tem muitos mecanismos e métodos para atacar e excluir os dissidentes. Além do confronto e do repúdio públicos, seu mecanismo mais poderoso envolve atrair e recrutar dissidentes, fazendo com que todos o ouçam. Se os dissidentes não o ouvirem, o anticristo os oprimirá, reprimirá e desacreditará, da mesma forma que os não crentes lidam com os oponentes políticos. É assim que os anticristos são perversos e cruéis. Mas, às vezes, os anticristos adotam uma abordagem suave para atrair as pessoas. Por exemplo, se houver um dissidente cuja opinião não esteja alinhada com a deles, eles observarão do que ele gosta e quais são seus pontos fracos, usando todos os tipos de meios desprezíveis para fazê-lo se submeter. Ou fingirão submissão e admitirão seus erros na frente do dissidente, ou farão de tudo para trazer benefícios ao dissidente e satisfazê-lo, ou talvez façam com que seus amigos íntimos persuadam o dissidente; e então, fingirão que estão comunicando a verdade a esse dissidente, dizendo: ‘Nosso trabalho em equipe na igreja é simplesmente perfeito; podemos compartilhar essa igreja meio a meio no futuro. Embora eu seja o líder, ouvirei todas as sugestões que você tiver. Na verdade, sou eu quem estará cooperando com você’. Se o dissidente for uma pessoa que não compreende a verdade, será fácil para o anticristo recrutá-lo. Aqueles que compreendem a verdade enxergarão através disso e dirão: ‘Ele é um maquinador mesmo; não está atacando abertamente, mas está usando um truque — em vez de táticas duras, está se aproximando suavemente’. Para um anticristo, o dissidente é uma ameaça ao seu status e poder. O anticristo fará de tudo para dar um jeito em quem quer que ameace seu status e poder, não importa quem seja. Se essas pessoas realmente não puderem ser subjugadas ou recrutadas, os anticristos as derrubarão ou removerão. No final, os anticristos alcançarão seu objetivo de ter poder absoluto e de ser sua própria lei. Essa é uma das técnicas que os anticristos usam habitualmente para manter status e poder — eles atacam e excluem os dissidentes” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dois: Eles atacam e excluem os dissidentes”). Depois de ler as palavras de Deus, fiquei chocada. Não é o mesmo truque que usei com Xiao Ya naquela época? Percebi que, quando fingi engolir meu orgulho na frente dela, na verdade estava tentando aliciá-la, o que é um método de atacar e excluir dissidentes. Pensando naquele tempo, vi que sempre havia irmãs reunidas em torno de Xiao Ya, e todas, fosse por problemas de trabalho ou dificuldades na entrada na vida, gostavam de procurá-la. Senti que nunca poderia vencê-la. Então, para garantir meu status como líder da equipe, usei uma abordagem mais suave. Fingi deliberadamente me humilhar na frente dela, dizendo coisas como “Não sou tão boa quanto você” e “Você é basicamente igual a uma líder de equipe”. Na superfície, eu parecia muito humilde, mas, na realidade, queria trazê-la para o meu lado, torná-la minha assistente e fazer com que ela cooperasse com o meu trabalho. Dessa forma, todos girariam em torno de mim. Na superfície, parecia que éramos “harmoniosas”, mas meus motivos por trás disso eram tão desprezíveis e sórdidos, e são detestáveis para Deus. Pensei naqueles políticos do mundo não crente que usam todo tipo de método para disputar poder com seus rivais. Eles difamam seus oponentes ou usam esquemas para aliciá-los para seu próprio uso. Para proteger meu status, eu também havia quebrado a cabeça, disposta a usar quaisquer meios desprezíveis e sórdidos. Como isso é comportamento de quem crê? Eu não era diferente de uma descrente! Eu era realmente nojenta!

Comecei a refletir sobre o porquê de eu sempre ter que competir com Xiao Ya. Era principalmente porque eu sentia que, como líder da equipe, tinha que ser a número um entre todos, e que nenhum membro da equipe poderia ser melhor ou me superar. Então, vi uma passagem das palavras de Deus: “Não importa o que você faça, seja aquilo importante ou não, você sempre precisará de alguém que ajude você, para lhe dar dicas e conselhos ou fazer coisas em cooperação com você. Esse é o único jeito de garantir que você fará as coisas de modo mais correto, que cometerá menos erros e que estará menos propenso a se desviar — isso é uma coisa boa. Servir a Deus, especificamente, não é pouca coisa, e não resolver seu caráter corrupto poderia colocá-lo em perigo! As pessoas têm caracteres satânicos e podem se rebelar contra Deus e se opor a Ele a qualquer momento e em qualquer lugar. As pessoas que vivem segundo caracteres satânicos podem negar, se opor e trair a Deus a qualquer hora. Os anticristos são muito estúpidos, eles não percebem isso, eles pensam assim: ‘Já foi difícil o bastante conquistar poder, por que deveria compartilhá-lo com outra pessoa? Entregá-lo aos outros significa que não restará nada para mim, não é? Como posso demonstrar meus talentos e habilidades sem poder?’. Eles não sabem que o que Deus confiou às pessoas não é poder nem status, mas um dever. Os anticristos só aceitam status e poder, deixam seus deveres de lado e não fazem trabalho real. Ao contrário, eles só buscam fama, ganho e status, e só querem estar no poder, controlar o povo escolhido de Deus e se entregar aos benefícios do status. Fazer as coisas desse jeito é muito perigoso — isso é opor-se a Deus! Qualquer um que busca somente fama, ganho e status em vez de desempenhar adequadamente seu dever está brincando com fogo e com a vida. Aqueles que brincam com fogo e com a vida podem condenar-se a qualquer momento. Hoje, como líder ou obreiro, você está servindo a Deus, o que não é algo comum. Você não está fazendo coisas para qualquer pessoa, muito menos está trabalhando para pagar contas e colocar comida na mesa; em vez disso, está desempenhando seu dever na igreja. Esse dever, sobretudo, lhe foi comissionado por Deus. Então, o que desempenhá-lo implica? Que você deverá prestar contas a Deus pelo seu dever, não importa se você o desempenhe bem ou não; no fim, você deve prestar contas a Deus, deve haver um desfecho. Isso porque o que você aceitou é a comissão de Deus, uma responsabilidade sagrada, e não importa quão importante ou insignificante seja essa responsabilidade, ela é coisa séria. Quão séria ela é? Numa escala menor, isso envolve se você pode ganhar a verdade nesta vida e envolve como Deus vê você. Numa escala maior, isso está diretamente relacionado a suas perspectivas e a seu destino, a seu desfecho; se cometer o mal e se opuser a Deus, você será condenado e punido. Tudo que você faz ao desempenhar seu dever é registrado por Deus, e Deus tem princípios e padrões para pontuá-lo e avaliá-lo; Deus determina seu desfecho com base em todo o seu desempenho no seu dever. Isso é uma questão séria? De fato, é! Então, se uma tarefa for atribuída a você, é assunto só seu lidar com ela? (Não.) Esse trabalho não é algo que você possa concluir sozinho, mas exige que você assuma a responsabilidade por ele. A responsabilidade é sua; você deve completar essa comissão. Isso diz respeito a quê? Diz respeito à cooperação, a como cooperar no serviço, a como cooperar para desempenhar seu dever, a como cooperar para completar sua comissão, a como cooperar de modo a seguir a vontade de Deus. Isso diz respeito a essas coisas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles fazem os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que, quando meus irmãos e irmãs me elegeram como líder da equipe, não estavam me dando um status, mas sim uma responsabilidade. Eu deveria cooperar harmoniosamente com todas, e, não importava quem tinha pontos fortes, eu devia ter deixado que elas fizessem pleno uso destes. Somente aprendendo com os pontos fortes umas das outras para compensar nossas fraquezas poderíamos cumprir nosso dever. Por exemplo, Xiao Ya era tecnicamente habilidosa e também levava a sério sua entrada na vida. Eu deveria ter deixado que ela exercesse mais seus pontos fortes. Isso não apenas teria sido benéfico para o trabalho da igreja, mas também teria sido uma ajuda para mim no cumprimento do meu próprio dever. Mas, desde que me tornei líder da equipe, eu havia me elevado ao status de líder. O dia todo, meus pensamentos não eram sobre como cooperar harmoniosamente com todas para desempenhar bem nosso dever; em vez disso, eu estava obcecada com status e imagem. Eu via qualquer pessoa que me superava como uma rival e tentava de todas as formas reprimi-la, sem consideração nem um pouco se as minhas ações a prejudicariam ou afetariam o progresso do nosso trabalho. Como isso era desempenhar meu dever? Eu estava claramente perturbando o trabalho da igreja! Refleti que os oficiais do país do grande dragão vermelho nunca permitem que seus subordinados os ofusquem ou roubem seus holofotes. No momento em que sentem que alguém é uma ameaça ao seu status, eles o reprimem e atormentam, e não descansam até que essa pessoa seja derrubada. E há os anticristos, na igreja, que disputam status. Eles consideram qualquer um que é melhor do que eles como um espinho na carne, e o reprimem e excluem, perturbando seriamente o trabalho da casa de Deus sem qualquer arrependimento, e finalmente são expulsos da igreja. Eu vi que as consequências de buscar status são aterrorizantes! Durante meu tempo como líder da equipe, eu estava constantemente competindo por fama e ganho. Embora tivesse me agarrado ao meu status de líder, não cumpri meu dever. Eu até ataquei e excluí aquelas que eram melhores do que eu e perturbei o trabalho da igreja. Tudo o que me restou foram transgressões que eram detestáveis para Deus. Eu realmente me arrependi. Se o tempo pudesse voltar, eu realmente gostaria de ter cooperado harmoniosamente com Xiao Ya e as outras para cumprir nosso dever.

Mais tarde, assisti a um vídeo de testemunho experiencial, e uma passagem das palavras de Deus citada nele se encaixava perfeitamente no meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “A fim de obter poder e status, a primeira coisa que os anticristos fazem na igreja é tentar ganhar a confiança e a estima de outras pessoas, a fim de convencer um número maior delas e fazer com que mais delas os admirem e adorem, alcançando assim seu objetivo de ter a última palavra e manter o poder na igreja. Quando se trata de obter poder, eles são muito habilidosos em competir e lutar com outras pessoas. Aqueles que buscam a verdade, aqueles que têm prestígio na igreja e aqueles que são amados pelos irmãos são seus adversários principais. Qualquer pessoa que represente uma ameaça a seu status é seu adversário. Eles competem inflexivelmente com aqueles que são mais fortes do que eles; e competem contra aqueles que são mais fracos do que eles, sem sentir qualquer piedade. Seu coração está cheio de filosofias de competição e luta. Eles acreditam que, se as pessoas não competirem e lutarem, não conseguirão obter nenhum benefício e que só podem conseguir o que querem competindo e lutando. A fim de obter status e assumir uma posição de destaque em um grupo de pessoas, eles fazem o que for preciso para competir com qualquer um e não poupam uma única pessoa que represente uma ameaça a seu status. Não importa com quem interajam, essas interações estão cheias de competição e luta e eles continuam competindo e lutando até a idade avançada. Eles costumam dizer: ‘Eu conseguiria vencer essa pessoa se eu lutasse com ela?’. Quem quer que seja eloquente e consiga falar de forma lógica, estruturada e metódica, torna-se alvo de sua inveja e de sua imitação. Mais ainda, ele se torna seu adversário. Quem quer que busque a verdade e possua fé, e seja capaz de ajudar e apoiar os irmãos com frequência, e os capacite a sair da negatividade e da fraqueza, também se torna seu adversário, assim como qualquer pessoa que seja muito habilidosa em uma determinada profissão e que tenha certa estima dos irmãos. Quem quer que obtenha resultados em seu trabalho e obtenha o reconhecimento do alto, naturalmente se torna um adversário ainda maior para eles. […] Os anticristos não querem necessariamente ocupar a posição mais alta, não importa onde estejam. Sempre que vão a um lugar, eles têm um caráter e uma mentalidade que os obrigam a agir. Que mentalidade é essa? É esta: ‘Devo competir! Competir! Competir!’. Por que três vezes ‘competir’; por que não só um único ‘competir’? (A competição tornou-se sua vida, é segundo isso que eles vivem.) Esse é seu caráter. Eles nasceram com um caráter que é extremamente arrogante e difícil de conter, ou seja, se consideram incomparáveis e são extremamente egocêntricos. Ninguém consegue restringir esse seu caráter incrivelmente arrogante; nem eles mesmos conseguem controlá-lo. Portanto, toda a sua vida gira em torno de luta e competição. Eles lutam e competem para quê? Naturalmente, competem por fama, ganho, status, honra e seus próprios interesses. Não importa quais métodos tenham que usar, contanto que todos se submetam a eles, e contanto que eles consigam obter benefícios e status para si mesmos, eles alcançaram seu objetivo. Sua vontade de competir não é uma diversão temporária; é um tipo de caráter que vem de uma natureza satânica. É igual ao caráter do grande dragão vermelho, que luta com o Céu, luta com a terra e luta com as pessoas. Agora, quando os anticristos lutam e competem com os outros na igreja, o que eles querem? Sem dúvida alguma, eles estão competindo por status e reputação. Mas se eles ganham status, que utilidade ele tem para eles? Que bem lhes faz se os outros os ouvem, admiram e adoram? Nem mesmo os anticristos conseguem explicar isso. Na verdade, eles gostam de desfrutar de status e reputação, que todos sorriam para eles, e de ser recebidos com adulação e bajulação. Portanto, sempre que um anticristo vai a uma igreja, ele faz uma coisa: luta e compete com os outros. Mesmo que ganhe poder e status, ainda assim não para. A fim de proteger seu status e garantir seu poder, ele continua lutando e competindo com os outros. Ele fará isso até morrer. Assim, a filosofia dos anticristos é: ‘Enquanto estiver vivo, não pare de lutar’. Se uma pessoa maligna desse tipo existir dentro da igreja, isso não perturbará os irmãos? Por exemplo, digamos que todos estejam comendo e bebendo tranquilamente as palavras de Deus e comunicando a verdade, e que a atmosfera seja pacífica e o humor agradável. Nesse momento, um anticristo fervilhará de insatisfação. Ele ficará com inveja daqueles que estão comunicando a verdade e os odiará. Ele começará a atacá-los e a julgá-los. Isso não perturbará a atmosfera pacífica? Ele é uma pessoa maligna que veio perturbar e repugnar os outros. É assim que é um anticristo. Às vezes, os anticristos não buscam destruir ou derrotar aqueles com quem competem e a quem reprimem; contanto que alcancem reputação, status, vaidade e orgulho e façam com que as pessoas os admirem, eles alcançaram seu objetivo. Enquanto estão competindo, eles revelam um tipo de caráter claramente satânico. Que caráter é esse? É que, não importa em que igreja apareçam, eles sempre querem competir e lutar com outras pessoas, sempre querem competir por fama, ganho e status, e só sentem que alcançaram seu objetivo quando a igreja é lançada em desordem e tumulto, quando ganham status e todos cedem a eles. Essa é a natureza dos anticristos, ou seja, eles usam a competição e a luta para alcançar seus objetivos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Pelas palavras de Deus, entendi que lutar constantemente com os outros por reputação e status, e transformar a igreja em uma bagunça caótica, é trilhar a senda dos anticristos, que são condenados e eliminados por Deus. Olhando para trás, sempre acreditei que, como líder da equipe, meu status na equipe deveria ser o mais alto e que todos deveriam girar em torno de mim. Quando vi todas reunidas em torno de Xiao Ya fazendo perguntas, achei que ela tinha roubado meu status. Eu era controlada pelo veneno satânico “pode existir apenas um macho alfa”. Eu atacava Xiao Ya a cada passo e até criei problemas entre An Jie e ela pelas costas. Quando finalmente percebi que não podia vencer, puxei Xiao Ya para o meu lado. Na superfície, chamei isso de cooperação, mas, na realidade, queria que ela me ouvisse e fosse usada por mim, para que todas girassem ao meu redor. Dessa forma, eu poderia garantir minha posição como líder da equipe. Na minha luta por fama e ganho, não apenas magoei Xiao Ya, mas também fiz com que as outras irmãs se sentissem constrangidas e incapazes de falar livremente ao discutir o trabalho, o que afetou o progresso do trabalho. A única razão pela qual fui eleita líder da equipe foi para liderar todas no cumprimento do nosso dever, mas, em vez disso, eu estava completamente preocupada com competir por status, incitando inveja e disputas, julgando as outras pelas costas, e provocando discórdia entre as irmãs. Eu lancei a equipe em uma bagunça caótica. Não estava agindo apenas como uma serva de Satanás? Eu me via como uma mosca fedorenta que perturbava o coração das pessoas, irritando a todas. Eu havia renunciado a família e carreira para desempenhar meu dever a fim de buscar a verdade e alcançar a salvação. No entanto, tratei a busca de status como a coisa mais importante, lutando constantemente por fama e ganho. Como resultado, interrompi e perturbei o trabalho da igreja e entrei na senda de um anticristo sem ter a menor consciência disso. Quanto mais eu pensava nisso, pior me sentia. Pensei em Paulo. Na época, quando viu o alto prestígio de Pedro entre os crentes, ele ficou com inveja. Mesmo sabendo muito bem que Pedro era o designado pelo Senhor Jesus para pastorear a igreja, ele fez tudo o que pôde para menosprezá-lo e exaltar a si mesmo, dizendo que ele era o principal dos apóstolos, para que todos o admirassem e respeitassem. Mais tarde, ele permaneceu obstinadamente impenitente e até tentou competir com Deus por status, dizendo descaradamente que, para ele, viver era cristo. Ele ofendeu gravemente o caráter de Deus e foi punido por Ele. Eu estava trilhando a mesma senda que Paulo. Se não me arrependesse, seria detestada e eliminada por Deus, assim como ele.

Mais tarde, encontrei uma senda de prática nas palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Você deve aprender a renunciar e abrir mão dessas coisas, aprender a recomendar outras pessoas e a deixar que outras pessoas se destaquem quando houver boas oportunidades. Não dispute nem compita por oportunidades de se destacar e brilhar sempre que as encontrar. Você deve ser capaz de abrir mão de seus interesses pessoais, mas também não deve atrapalhar o desempenho do seu dever. Seja uma pessoa que trabalha no anonimato, que não se exibe e que também desempenha seu dever devotamente. Quanto mais você renunciar ao seu orgulho e status, e quanto mais abrir mão de seus interesses, mais em paz você se sentirá, mais luz haverá em seu coração e melhor se tornará o seu estado. Quanto mais você disputar e competir, mais sombrio se tornará o seu estado. Se você não acredita em Mim, tente e veja! Se você quiser reverter esse tipo de estado corrupto e não ser controlado por fama, ganho e status, você deve buscar a verdade, perceber bem a essência de fama, ganho e status e, então, abrir mão deles e renunciar a eles” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e liberação só podem ser ganhas livrando-se de seus caracteres corruptos”). “Quais são seus princípios para se conduzir? Vocês deveriam se conduzir de acordo com suas posições, encontrar seu lugar apropriado e desempenhar bem o dever que devem desempenhar; só assim vocês são uma pessoa com razão. A título de exemplo, se você é apto em certas habilidades profissionais e capta os princípios, você deveria assumir sua responsabilidade e executar verificações adequadas nessa área; se pode fornecer ideias e percepções, inspirando os outros para que eles possam desempenhar melhor o dever, você deveria fornecer ideias. Se puder encontrar o lugar certo para você e cooperar em harmonia com seus irmãos, você estará cumprindo seu dever — isso é o que significa se conduzir de acordo com a sua posição” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta pessoal”). Depois de ler Suas palavras, entendi que, se quisesse me libertar das restrições e amarras da reputação e do status, eu precisava aprender a renunciar a essas coisas e abrir mão delas, e colocar meu dever em primeiro lugar. Fosse lá quem tivesse pontos fortes, eu deveria deixar que fizesse pleno uso destes, para que pudéssemos aprender uns com os outros para compensar nossas fraquezas e cumprir nosso dever. Isso seria benéfico tanto para o trabalho da igreja quanto para a entrada na vida dos irmãos e irmãs, e eu também poderia aprender com os pontos fortes dos outros para compensar minhas deficiências. Entendendo isso, disse a mim mesma: de agora em diante, não importa que dever eu desempenhe, sempre que encontrar irmãos que são melhores do que eu, devo aprender mais e cooperar em harmonia com eles.

Em 2025, eu estava cooperando com Li Bing e Su Ting no dever de texto. Quando vi Li Bing perguntando frequentemente a Su Ting sobre os princípios para a triagem de artigos, senti-me um pouco incomodada. “Eu também conheço esses princípios. Será que Li Bing acha que não sou tão boa quanto a Su Ting, por isso nem pensou em me perguntar?” Percebi que a minha inveja estava se manifestando de novo, e pensei nas palavras de Deus: “Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não pense em seu orgulho, reputação e status e não considere seus interesses pessoais. Acima de tudo, você deve considerar os interesses da casa de Deus e fazer deles sua prioridade. Você deve ter consideração pelas intenções de Deus e, acima de tudo, contemplar se tem havido ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você tem sido devoto, tem cumprido suas responsabilidades e tem dado tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas. Se refletir sobre elas com frequência e entendê-las, será mais fácil, para você, cumprir bem seu dever” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e liberação só podem ser ganhas livrando-se de seus caracteres corruptos”). De nós três, Su Ting estava desempenhando esse dever havia mais tempo, e ela tinha um domínio melhor dos princípios. Se ela comunicasse mais, todas nós poderíamos ganhar mais, o que seria benéfico para desempenharmos bem nosso dever. Além disso, não importava a quem meus irmãos perguntavam, contanto que o problema fosse resolvido. Não havia necessidade de competir por aquele status sem valor; eu tinha que colocar meu dever em primeiro lugar. Quando pensei dessa forma, não me senti mais tão mal. Mais tarde, foquei praticar de acordo com as palavras de Deus. Sempre que via um irmão ou irmã que era melhor do que eu em alguma área, eu fazia questão de aprender com eles, para que pudéssemos aproveitar os pontos fortes uns dos outros e cooperar para desempenhar bem nosso dever. Aos poucos, senti que abri a cabeça, e não era mais tão constrangida pela reputação e pelo status. Meu estado ficou cada vez melhor. Passei a perceber cada vez mais que competir por fama e ganho não tem sentido e só faz a pessoa viver em dor e repressão. Somente buscar a verdade e desempenhar bem o dever tem valor e significado reais.


24. A difícil senda de fé de uma jovem indiana

Por Lydia, Índia

Nasci em uma família cristã. Meu pai é pastor, e minha mãe também serve na igreja. Eu creio no Senhor com eles desde pequena. Meus pais eram crentes muito devotos no Senhor e também muito amistosos com os outros. Nossa família era muito harmoniosa. Todos os meus amigos de infância me invejavam por ter uma família feliz, e eu também me sentia muito sortuda. Conforme crescia, eu via que as pessoas ao meu redor pecavam com frequência, e eu também estava vivendo nas amarras do pecado. Para proteger meus interesses, eu mentia e agia com impetuosidade, e também sentia inveja dos outros e os odiava. Eu ficava muito angustiada. Eu nem gostava dessa versão de mim mesma, então como Deus poderia gostar de mim? Muitas vezes eu chorava e confessava meus pecados a Deus, mas, depois, ainda pecava involuntariamente. Eu estava muito preocupada: se continuasse assim, sem me arrepender e mudar, será que conseguiria entrar no reino dos céus no final? Então perguntei ao meu pai: “Peco com tanta frequência — será que o Senhor vai me perdoar? O que posso fazer para alcançar arrependimento verdadeiro?”. Meu pai disse: “Não se preocupe. Contanto que confessemos e nos arrependamos diante do Senhor, Ele perdoará nossos pecados. O Senhor não nos abandonará”. A resposta do meu pai não conseguiu nem um pouco resolver a minha confusão.

Em março de 2020, a pandemia ficou cada vez mais grave, e todas as instituições receberam ordem de fechar. Na época, eu estava fazendo bacharelado em enfermagem, e também voltei para casa porque a faculdade estava fechada. Em abril, recebi, no Facebook, um convite da minha amiga Ella para participar de uma reunião on-line da Igreja de Deus Todo-Poderoso. Após um período de investigação, passei a entender a verdade da encarnação de Deus, e descobri que Deus realizou três estágios da obra para salvar a humanidade, e que a Sua obra de julgamento nos últimos dias serve para purificar e transformar os caracteres satânicos das pessoas, libertá-las das amarras do pecado e salvá-las por completo. Essa era exatamente a senda para se libertar do pecado que eu estava procurando. As palavras expressas por Deus Todo-Poderoso dissiparam a confusão que me perseguia havia anos, e, do fundo do meu coração, tive a certeza de que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus que retornou. Depois disso, participei de reuniões com frequência. Eu conseguia entender algumas verdades em cada reunião, e meu coração era realmente suprido. Mais tarde, compartilhei hinos das palavras de Deus da Igreja de Deus Todo-Poderoso no Facebook, e um pastor os viu. Então ele contou ao meu pai sobre a minha crença em Deus Todo-Poderoso. Meu pai me questionou: “Você está participando de reuniões on-line da Igreja de Deus Todo-Poderoso? Alguém me disse que você acreditou em uma heresia. Você sabe disso? O caminho pregado pela Igreja de Deus Todo-Poderoso não está de acordo com a Bíblia. Você não tem mais permissão para acreditar nisso! Como pode minha filha me desobedecer e acreditar em outro caminho?”. Meu pai estava muito preocupado em proteger sua imagem, e até disse: “Minha própria filha não quer ouvir meus ensinamentos. Como posso continuar ensinando os outros?”. Eu disse: “Pai, o senhor também sabe que todos nós vivemos em pecado e muitas vezes pecamos involuntariamente, e não conseguimos nos libertar, mesmo querendo. Isso porque a natureza pecaminosa dentro de nós não foi resolvida. Nos últimos dias, Deus Todo-Poderoso expressa a verdade e realiza a obra de julgamento, precisamente para resolver nossa natureza pecaminosa, para nos purificar e nos salvar do pecado”. Depois de ouvir isso, meu pai disse, com muita raiva: “É impossível Deus realizar uma nova obra! Embora ainda não tenhamos sido purificados, se orarmos e confessarmos diante do Senhor, Ele nos perdoará. Não há necessidade nenhuma de qualquer obra de julgamento e purificação”. Eu disse ao meu pai: “Muitas profecias das Escrituras mencionam que o Senhor realizará outro estágio da obra quando retornar. O Senhor Jesus disse: ‘Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade; porque não falará por Si mesmo, mas dirá o que tiver ouvido, e vos anunciará as coisas vindouras’ (João 16:12-13). ‘Santifica-os na verdade, a Tua palavra é a verdade’ (João 17:17). Isso nos diz que Deus vem nos últimos dias para expressar a verdade e purificar as pessoas de seus pecados. A obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias cumpre completamente essas profecias. O Senhor é santo. ‘Sem santificação, ninguém verá o Senhor’ (Hebreus 12:14). Todos nós vivemos em pecado agora: somos egoístas, gananciosos, arrogantes, presunçosos, e muitas vezes nos exibimos; mentimos, enganamos, competimos por fama e ganho, e assim por diante. Sem nos livrarmos desses pecados, simplesmente não estamos qualificados para entrar no reino dos céus!”. Mas meu pai não quis ouvir minhas palavras de jeito nenhum. Para me fazer negar a Deus Todo-Poderoso, ele me contou todos os rumores infundados que o Partido Comunista Chinês usa para difamar a Igreja de Deus Todo-Poderoso, e disse, com um rosto triste: “A culpa é toda minha. Não cuidei bem de você, e você foi desorientada por eles”. Ouvir essas palavras me deixou muito triste, e fiquei um pouco abalada. Orei silenciosamente a Deus no meu coração, implorando que Ele me guiasse. Refleti que, nos dois meses em que acreditei em Deus Todo-Poderoso, eu li muitas das palavras de Deus Todo-Poderoso e vi que Suas palavras são todas a verdade. Elas estavam me guiando para eu me livrar do meu caráter corrupto e viver humanidade normal. E elas me deram um pouco de conhecimento do caráter justo de Deus. Eu realmente ansiava pelas palavras de Deus no meu coração, e, toda vez que comia e bebia Suas palavras, eu podia desfrutar da presença do Espírito Santo. Meu coração era suprido e tinha paz e alegria. Isso era o que eu tinha experienciado pessoalmente. Eu sabia claramente que apenas as verdades expressas por Deus Todo-Poderoso poderiam purificar meu caráter corrupto, e me salvar das amarras do pecado. Não importava o que meu pai dissesse, eu tinha que persistir em acreditar em Deus Todo-Poderoso. Eu queria lhe mostrar as palavras de Deus Todo-Poderoso no meu celular, mas ele não me deixou pegá-lo e gritou comigo: “Se você quer saber alguma coisa, leia a Bíblia. Se não entender, venha me perguntar. Não dê ouvidos a outros ensinamentos assim, sem pensar!”. Fiquei muito abatida porque o meu pai estava se agarrando às palavras literais da Bíblia e não aceitava a verdade. Nessa hora, ele tomou meu celular, e eu não sabia se ele ia devolvê-lo, ou se eu poderia continuar participando das reuniões on-line. Eu sabia que ser perseguido pela família não era algo fácil de experienciar, e receava não conseguir permanecer firme por causa da minha estatura pequena. Orei silenciosamente a Deus no meu coração, implorando que Ele me guiasse e protegesse.

Depois de um tempo, meu pai me pediu novamente que eu deixasse a Igreja de Deus Todo-Poderoso. Vendo meu silêncio, ele ficou muito zangado, e me perguntou: “Você vai obedecer aos meus ensinamentos ou seguir aqueles chineses que pregam o retorno do Senhor Jesus?”. Eu respondi: “Vou seguir a Deus”. Logo em seguida, meu pai me deu um tapa na cara. Ele me perguntou mais duas vezes, e nas duas vezes minha resposta permaneceu a mesma. Cada vez que eu respondia, ele me dava um tapa. Meu irmão mais novo disse: “Mana, por que você é tão teimosa? Apenas escute o papai e mantenha nossa família harmoniosa como era antes”. Eu não disse nada, e meu pai foi para outro cômodo, enfurecido. Lembrei-me do que o Senhor Jesus disse: “Não penseis que vim trazer paz à terra; não vim trazer paz, mas espada. Porque Eu vim pôr em dissensão o homem contra seu pai, a filha contra sua mãe, e a nora contra sua sogra” (Mateus 10:34-35). Eu sabia que o Senhor havia retornado e que algumas pessoas podiam reconhecer Sua voz e segui-Lo, enquanto outras, por não O reconhecerem, resistiriam a Ele. Mesmo sendo uma família, ficaríamos divididos por causa disso. Isso era algo que eu tinha de enfrentar. Depois de dois ou três minutos, meu pai me chamou para outro quarto. Segurando uma vara longa e grossa, ele me interrogou, dizendo: “Diga-me! Quem você vai escutar?”. Eu disse: “Eu ouço a Deus!”. Meu pai ficou furioso, cutucou meu ombro com a ponta da vara, deixando-o com hematomas. Meu irmão também gritava do lado, me dizendo para não acreditar em Deus Todo-Poderoso. Meu pai disse: “Agora, eu sou Satanás! Se você não me ouvir, eu a matarei!”. Nesse momento, fiquei muito surpresa. Nunca imaginei que meu pai, em quem eu outrora tanto confiava e a quem respeitava, um homem que parecia tão amistoso e humilde em sua fé no Senhor, pudesse dizer tais coisas. Ele era crente há muitos anos e era um grande pastor que pregara em todos os tipos de lugares. Ele tinha sido completamente revelado na obra de Deus dos últimos dias. Quando ouviu a notícia do retorno do Senhor Jesus, ele não teve a mínima intenção de buscar. Em essência, ele era um descrente! A princípio, pensei que meu pai me ouviria testificar de Deus, mas, naquele momento, eu soube que, embora fosse pastor, ele não tinha absolutamente nada de um coração temente a Deus. Era um falso pastor que servia a Deus, mas Lhe resistia. Ele não amava a verdade; o que lhe importava era sua imagem. Ele só parecia devoto por fora, mas, no fundo, odiava a verdade. Eu disse ao meu pai: “Não vou desistir do caminho verdadeiro”. Meu pai ficou muito zangado e me ordenou que apagasse do celular as informações de contato de todos os meus irmãos e irmãs. E também ficou me ameaçando e começou a me bater no rosto. Vendo meu pai assim, fiquei com muito medo e me senti um pouco fraca. Nunca pensei que sofreria tal perseguição por acreditar em Deus. Eu não sabia o que mais eu enfrentaria. Se tivesse que suportar mais dor ou enfrentar a morte no futuro, será que eu ainda conseguiria permanecer firme no meu testemunho? Nesse momento, pensei nas experiências dos irmãos na China que sofreram perseguição pelo PC Chinês. Eles foram capazes de permanecer firmes em seu testemunho a Deus em meio a todo tipo de tortura. O que era essa pequena perseguição que eu estava sofrendo? Deus me agraciou ao me trazer para diante Dele e me suprir com a verdade. Devo permanecer firme no meu testemunho. Eu não podia desistir do verdadeiro caminho só por covardia. Vendo a minha atitude firme, de repente o meu pai bateu com força na minha cabeça com a vara. Meu irmão, preocupado que minha cabeça fosse rachada, avançou para impedir meu pai, e gritou comigo: “Você quer morrer nas mãos do papai? Por que você é tão teimosa? Por que simplesmente não admite que está errada?”. Meu pai agarrou meu cabelo e me empurrou de um lado para o outro, e continuou a bater no meu ombro com a ponta da vara. Ele não parou enquanto meu ombro não ficou roxo de hematomas. Vendo meu pai assim, senti-me enfraquecida no coração.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus que me deu fé e força. Deus Todo-Poderoso diz: “Você precisa alcançar um ponto em que, não importam as circunstâncias que você encontre, sua determinação de buscar e ganhar a verdade não pode mudar. Somente então você será alguém que realmente ama e busca a verdade. Se, quando algo lhe acontece e você encontra um pouco de dificuldade, você recua, fica negativo e desanimado, e desiste de sua determinação, assim não vai dar. Você precisa ter a determinação para arriscar a vida e dizer: ‘Não importa o que aconteça — mesmo que signifique que morra, eu não desistirei da verdade nem de meu objetivo de buscar a verdade’. Então nenhuma dificuldade será capaz de parar você. Se você realmente encontrar dificuldades e se vir num impasse, Deus agirá. Além disso, você precisa ter este entendimento: ‘Não importa que situações eu encontre, todas elas foram arranjadas por Deus, e há lições nelas que eu deveria aprender. Eu posso ser fraco, mas não sou negativo, e sou grato a Deus por me dar a oportunidade de aprender lições. Sou grato a Deus por estabelecer essa situação para mim. Não posso desistir de minha determinação de seguir a Deus e ganhar a verdade. Se eu desistisse disso, seria igual a ceder a Satanás, arruinar-me e trair a Deus’. Esse é o tipo de determinação que você precisa ter. Não importam as questões que você encontre, todas elas são episódios pequenos no crescimento de sua vida. Você não pode permitir que elas mudem a direção em que você está avançando. Quando depara com dificuldades, você pode buscar e esperar, mas a direção em que você avança não pode mudar, isso não está certo? (Está, sim.) Não importa o que os outros digam, ou como eles o tratem, ou como Deus o trate, sua determinação não pode mudar” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Só vivendo frequentemente diante de Deus pode-se ter um relacionamento normal com Ele”). Entendi, com as palavras de Deus, que Ele esperava que eu pudesse persistir em segui-Lo. Mesmo que ninguém me apoiasse e todos me rejeitassem, eu não podia trair a Deus, tinha de permanecer firme no testemunho. Antes, quando ouvia os irmãos comunicarem que as adversidades e provações são bênçãos de Deus, eu não entendia o que isso significava. Mas, através dessa experiência, ganhei algum entendimento. Por meio da perseguição de minha família, vi a feiura e a perversidade de Satanás. Ele queria usar minha família para me forçar a trair a Deus e perder minha chance de alcançar a salvação, mas Deus sempre me protegeu, deu-me fé e me orientou para que eu superasse uma dificuldade após a outra. Deus permitiu que a perseguição da minha família me sobreviesse para me aperfeiçoar, para que eu pudesse entender a verdade e ganhar discernimento. Senti que só Deus é quem mais ama as pessoas. Resolvi, em meu íntimo: “Não importa o quanto minha carne seja fraca, nunca desistirei de buscar a verdade”. Mais tarde, consegui pegar meu celular de volta porque tinha que fazer uma prova de enfermagem on-line. Mas meus pais, preocupados que eu continuasse participando das reuniões on-line da Igreja de Deus Todo-Poderoso, vigiavam-me de perto. Eu era repreendida com frequência, e os meus familiares falavam comigo de forma fria e ríspida. Eu me sentia muito magoada e fraca, e muitas vezes orava a Deus para me dar fé e fortalecer meu coração.

Um dia, em novembro de 2020, eu estava participando de uma reunião on-line, e a minha mãe entrou de repente, dizendo: “Uma pessoa sabe que você acredita em Deus Todo-Poderoso e está perguntando ao seu pai sobre isso”. Então ele me chamou para a cozinha e perguntou se eu ainda estava participando das reuniões da Igreja de Deus Todo-Poderoso. Eu respondi: “Estou”. Num tom gentil, ele disse: “Minha filha querida, por que você ainda está participando das reuniões da Igreja de Deus Todo-Poderoso? Eu já lhe avisei, esse não é o caminho verdadeiro. Eu disse aos meus coobreiros que você já havia deixado a Igreja de Deus Todo-Poderoso, mas você ainda está frequentando as reuniões deles. Você me decepcionou muito!”. Tentei explicar, mas meu pai cuspiu no meu rosto e me deu um soco no olho. Minha mãe interveio para impedi-lo, e ele tentou puxar meu cabelo, dizendo que, se eu não o seguisse na crença no Senhor na igreja, ele me mataria. Fiquei muito assustada nesse momento, e, no coração, orei silenciosamente a Deus. Vendo que eu não negava Deus Todo-Poderoso, meu pai tentou outra tática. Ele disse: “Eu prego há tantos anos, e ninguém jamais disse que havia algum problema com meus sermões, mas agora minha própria filha está se opondo a mim. Já que você não quer ouvir meus sermões e acha que os sermões dos outros estão corretos, vou renunciar ao meu cargo de pastor. Arrume suas coisas, vamos voltar para a nossa cidade natal hoje à noite!”. Minha mãe e meus irmãos choravam, implorando para que eu mudasse de ideia. Meu pai estava furioso, não apenas me ameaçava e tentava me bater, mas também socava a parede com raiva. Disse que ia sair de carro nessa mesma noite para acabar com a vida dele. Fiquei aterrorizada. Se algo realmente acontecesse com o meu pai, eu sentiria que o tinha decepcionado terrivelmente. Embora percebesse que esse ambiente era um teste para mim, eu ainda estava muito assustada. Minha mãe me obrigou a pedir desculpas a ele, dizendo que se algo acontecesse a meu pai, seria tudo minha responsabilidade, e que ela não me perdoaria, nem meus irmãos. Ela também disse que eu era muito intransigente e não considerava os sentimentos deles. Vendo minha família tão magoada e chateada, senti-me muito fraca. Nesse momento, pensei nas palavras de Deus que descrevem os métodos que Satanás usa para corromper as pessoas: “O primeiro é controle e coerção. Isto é, Satanás fará tudo o possível para assumir o controle do seu coração. O que significa ‘coerção’? Significa usar táticas forçosas e ameaçadoras para fazer você obedecer a ele, fazendo você pensar nas consequências se não obedecer. Você tem medo e não ousa desafiá-lo e, então, cede” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Com as palavras de Deus, entendi que, por trás de tudo isso, estavam as artimanhas de Satanás. Ele usa vários métodos e meios para controlar e coagir as pessoas, fazendo-as trair a Deus. Na minha vida, minha família é muito preciosa para mim. Se algo ruim acontecesse com eles por minha causa, eu nunca seria capaz de me perdoar. Quando meu pai disse que ia sair de carro para acabar com a vida dele, e a minha mãe disse que não me perdoaria, senti que, se eu persistisse em acreditar em Deus Todo-Poderoso, toda a minha família me repreenderia e me expulsaria de casa. Isso me fez sentir fraca. Mas as palavras de Deus me fizeram perceber que Satanás estava usando o afeto familiar para me ameaçar, na tentativa de me fazer trair a Deus. Se obedecesse a meu pai e traísse a Deus, eu não teria testemunho. Decidi firmemente que tinha de seguir a Deus Todo-Poderoso e que não poderia obedecê-los.

Nessa noite, meu pai tomou meu celular de novo, e a minha mãe dormiu comigo para me vigiar. E disseram que iam me mandar de volta para a faculdade assim que possível, porque lá eu não teria permissão para usar celular e dificilmente seria autorizada a sair, então seria muito difícil para mim participar das reuniões ou me encontrar com meus irmãos e irmãs. Deitada na cama, não conseguia parar de chorar. Orei a Deus, pedindo a Ele que me desse força e coragem. Eu sabia que, se quisesse continuar crendo em Deus e desempenhando meu dever, minha única opção era sair de casa. Caso contrário, eles definitivamente me mandariam de volta para a faculdade para restringir minha crença em Deus. Mas eu era apenas uma menina; para onde poderia ir? Eu não tinha dinheiro, então como viveria no futuro? Mas, se eu ficasse em casa, eles não me deixariam seguir a Deus. O que eu deveria fazer? Durante esses poucos dias, não consegui dormir, e o meu coração estava agitado. Às vezes eu pensava que, como era a filha mais velha, eu deveria ser responsável por ajudar meus pais a cuidar de meus irmãos mais novos. Eu estava fazendo um curso profissionalizante na escola e poderia encontrar um emprego depois de me formar. Meus pais tinham depositado tanta esperança em mim! Como eu poderia desistir dos estudos? Mas, sendo eu um ser criado, Deus havia me agraciado com a oportunidade de desempenhar meu dever em Sua casa. Isso era exaltação de Deus e, mais ainda, era a responsabilidade que eu deveria cumprir. E como escolher entre meus estudos e minha fé? Pensando nisso sem parar, senti-me muito em conflito e angustiada. Naquela época, pensei em uma passagem das palavras de Deus: “Despertem, irmãos! Despertem, irmãs! Meu dia não será atrasado; tempo é vida, e recuperar tempo perdido é salvar vida! O tempo não está distante! Se falharem nos exames de admissão à faculdade, vocês poderão estudar para eles repetidas vezes. No entanto, Meu dia não será mais atrasado. Lembrem-se! Lembrem-se! Essas são Minhas palavras boas de exortação. O fim do mundo se desenrolou diante dos seus olhos, e as grandes catástrofes chegarão em breve. O que é mais importante: sua vida ou seu sono, sua comida, bebida e roupas? Chegou a hora de vocês pesarem essas coisas! Não duvidem mais! Vocês têm medo demais para levar essas coisas a sério, não têm?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 30”). Eu sabia, por causa das palavras de Deus, que os desastres já haviam começado. Em 2016, houve um terremoto de magnitude 6,7 onde eu morava, e, em 2020, eclodiu a pandemia global da covid-19. Os desastres estão ficando cada vez maiores. A chegada oculta de Deus para realizar a obra de salvar a humanidade está prestes a ser concluída, e o tempo agora é extremamente limitado. Se eu prosseguisse com meus estudos, isso atrasaria minha busca pela verdade e meu crescimento na vida, por isso eu não queria continuar os estudos. Eu sabia que enfrentaria muitas dificuldades no futuro, mas acreditava que Deus abriria um caminho para mim.

Durante esse tempo, às vezes eu usava o celular da minha irmã mais nova para entrar na minha conta do Facebook e verificar as mensagens. Muitas vezes, os irmãos me mandavam as palavras de Deus Todo-Poderoso para me ajudar. Eu vi as palavras de Deus: “Aqueles a quem Deus Se refere como ‘vencedores’ são as pessoas que ainda podem permanecer firmes em seu testemunho, manter sua fé e sua lealdade a Deus, e não importa o que aconteça, manter um coração puro diante de Deus e manter seu amor genuíno para com Deus, enquanto estiverem sob a influência de Satanás e enquanto estiverem sendo sitiados por Satanás — isto é, enquanto estiverem em meio às forças das trevas. Desse modo, eles permaneceram firmes em seu testemunho diante de Deus. Tais pessoas são aquelas a quem Deus Se refere como ‘vencedoras’. Se a sua busca é excelente quando Deus o abençoa, mas você recua sem Suas bênçãos, isso é pureza? Já que tem certeza de que esse caminho é verdadeiro, você deve segui-lo até o fim; você deve manter sua lealdade a Deus. Uma vez que já viu que Deus veio à terra pessoalmente para aperfeiçoá-lo, você deveria entregar seu coração inteiramente a Ele. Se, não importando o que Deus faça — talvez lhe dando um desfecho desfavorável bem no final —, você ainda pode segui-Lo, isso significa que você manteve sua pureza diante de Deus. A oferta de um corpo espiritual santo e uma virgem pura para Deus, do que já se falou, significa manter um coração sincero diante de Deus. A sinceridade do homem é a pureza, e os que conseguem ser sinceros para com Deus mantiveram a pureza. Isso é o que você deveria colocar em prática” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deveria manter sua lealdade a Deus”). Entendi pelas palavras de Deus que aqueles a quem Deus pretende tornar vencedores são aqueles que conseguem entregar seu coração verdadeiro a Deus durante as provações. Quanto maiores são as provações que essas pessoas experienciam, mais forte se torna seu coração que ama a Deus. Vi que Deus usa provações para aperfeiçoar as pessoas. Pensando bem, isso é verdade mesmo. Toda vez que eu passava por perseguição, minha fé em Deus se tornava um pouco mais firme. Essa perseguição constante era Deus arranjando ambientes, de forma prática, de acordo com a minha estatura, para aperfeiçoar a minha fé e permitir que a minha estatura crescesse. Agradeci a Deus de coração. Suas palavras me deram a fé e a coragem para defender o caminho verdadeiro. Orei a Deus, pedindo que Ele me ajudasse, que me permitisse me submeter a Ele e permanecer firme no meu testemunho para Ele, e não reclamar Dele, qualquer que fosse a dor que eu poderia enfrentar no futuro. Certa noite, lembrei-me das experiências de Pedro, que havíamos comunicado anteriormente, numa reunião. Aos 18 anos, ele abandonou seus pais, sua família e suas perspectivas mundanas para trilhar a senda da crença em Deus. Mais tarde, quando ouviu o chamado do Senhor, ele O seguiu, desconsiderando tudo o mais. Isso me fez pensar muito. Eu sabia que Deus Todo-Poderoso era o Deus verdadeiro, o Senhor Jesus que retornou, mas eu não tinha pagado nenhum preço por seguir a Deus. Eu não conseguia segui-Lo com determinação. Senti-me realmente envergonhada. Pensando nisso, meu coração se iluminou e senti que Deus estava me orientando a fazer uma escolha. Eu tinha de persistir em seguir a Deus e desempenhar meu dever. Então, usei o celular da minha irmã para contatar os irmãos, dizendo a eles que eu queria desistir dos meus estudos e seguir a Deus, e que, se os meus pais tentassem me impedir de novo, eu fugiria de casa. Uma irmã se comunicou comigo, dizendo: “Você é uma garota, e a sua família vai se preocupar se você fugir assim. É perfeitamente natural e justificado que sigamos a Deus. Você pode explicar claramente as coisas aos seus pais, dizendo a eles que vai escolher seguir a Deus. Se mesmo assim eles tentarem impedi-la, você terá que escolher a senda na vida que você deve trilhar”. Senti que o que a irmã disse estava certo, e comecei a pensar em como declarar minha posição ao meu pai.

Inesperadamente, nos dias seguintes, a atitude dos meus pais em relação a mim ficou, de repente, muito boa. Eles me contaram que trabalharam duro para cuidar de mim desde que nasci. Meu pai dizia com frequência: “Minha filha querida, você sabe quanto nós amamos você? Você tinha asma quando criança e, à noite, tinha dificuldade para respirar. Sua mãe e eu segurávamos você no colo e lhe dávamos remédio. À noite, revezávamos com você no colo, ajudando-a a mudar de posição para dormir. Se não tivéssemos cuidado de você assim, como poderia ter se recuperado? Economizamos muito para lhe dar a melhor educação, para que você pudesse se destacar dos demais no futuro. Todo o nosso dinheiro foi gasto com você. Você não pode esquecer a nossa bondade!”. Ouvindo as palavras dos meus pais, meu coração sofreu, e me senti em dívida com eles. Mais tarde, numa reunião, abri o coração em comunhão sobre o meu estado. Uma irmã leu para mim uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Nossa vida e nossa alma vêm todas de Deus e foram criadas por Ele — elas não vêm dos nossos pais, e certamente não vêm da natureza, mas nos foram dadas por Deus; acontece apenas que nossa carne nasceu dos nossos pais e que nossos filhos nasceram de nós, no entanto, a sina deles está inteiramente nas mãos de Deus. O fato de podermos crer em Deus é uma oportunidade que nos foi dada por Ele; é ordenado por Ele e é Sua graça. Portanto, não há necessidade de você cumprir sua obrigação ou responsabilidade para com mais ninguém; você só deveria cumprir o dever para com Deus que deveria cumprir como um ser criado. É isso que as pessoas devem fazer acima de qualquer outra coisa e é o assunto principal que as pessoas mais deveriam completar em sua vida. Se você não desempenhar bem seu dever, você não é um ser criado que está de acordo com o padrão. Aos olhos dos outros, você pode ser uma boa esposa e uma mãe amorosa, uma dona de casa competente, uma filha filial e um bom membro da sociedade, mas, diante de Deus, você é aquela que se rebela contra Ele, aquela que acredita em Deus, mas não cumpre o dever nem a obrigação de um ser criado, aquela que acredita em Deus, mas não busca a verdade, não se submete genuinamente a Deus e que será exposta e eliminada. Alguém como esta pode ganhar a aprovação de Deus? Pessoas como essa são inúteis” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Só ao conhecer as próprias opiniões erradas pode-se realmente se transformar”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que era errado eu acreditar que os meus pais tinham dado muito por mim e eram os que mais se importavam comigo, e que escolher seguir a Deus significaria que eu estava em dívida com eles. Na verdade, foi Deus que me concedeu tudo isso. Minha vida e tudo de que preciso para crescer me foram concedidos por Ele. Meus pais terem me criado também se deveu a Sua soberania e Seus arranjos. É com Deus que estou em dívida, não com eles. Pensei sobre os meus pais dizerem que tinham me dado todas as coisas boas para desfrutar e uma boa educação, e que me amavam muito. Na verdade, eles só eram bons para mim por fora. Quando confrontados com a grande questão do retorno do Senhor, eles sempre tentaram me impedir de aceitar o caminho verdadeiro. Como isso era amor? Eles diziam tais coisas para me tentar a trair a Deus! Agradeci a orientação das palavras de Deus por me permitirem perceber bem os esquemas de Satanás. Mais tarde, passei uma noite inteira escrevendo uma carta para o meu pai, na qual testifiquei mais uma vez para ele sobre a obra de Deus Todo-Poderoso. Também escrevi sobre como me sentia por não poder ler as palavras de Deus Todo-Poderoso, e expressei minha firme resolução de segui-Lo. Concluí a carta dizendo: “As profecias sobre o retorno do Senhor já se cumpriram. Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus que retornou. Eu me comuniquei muito com o senhor, mas o senhor se recusa a ouvir e até me persegue e me impede. Agora, requiro que me dê liberdade de crença e que me permita participar das reuniões. Se continuar a me obstruir, então um dia eu vou sair de casa. Vivemos em um país democrático, mas o senhor tirou meu direito à liberdade de crença. Estou determinada a seguir a Deus Todo-Poderoso sempre; o senhor não pode me impedir”. Então mostrei a carta ao meu pai. Depois de ler, ele me disse: “Eu proíbo você de acreditar em Deus Todo-Poderoso. Já avisei você três vezes. Por que ainda insiste em acreditar? Por que fica mencionando isso sem parar? Por que ainda quer se juntar à igreja deles?”. Eu lhe disse: “Já lhe disse o que precisa ser dito. Não importa o que aconteça, não vou desistir de seguir a Deus Todo-Poderoso!”. Meu pai ficou em silêncio por um momento, e então disse: “Eu a fiz estudar para que pudesse me ajudar de várias maneiras, mas agora seu conhecimento supera o meu, e você não só não me ajuda, como ainda diz que os meus ensinamentos estão errados. Como posso continuar pregando aos outros? Como posso ser um pastor? Se você ama o papai, tem de fazer o que eu digo. A Bíblia diz que os filhos devem obedecer aos pais. Somente me obedecendo você poderá provar que o caminho em que você crê está correto”. Eu sabia que meu pai receava que, se eu seguisse a Deus Todo-Poderoso, isso afetaria seu status como pastor e prejudicaria sua reputação entre os crentes. Eu disse: “Tenho muita sorte de ter nascido em uma família cristã e de saber desde a infância que existe um Deus. Mas nem todos os seus ensinamentos estão corretos. Vou obedecer às coisas corretas que o senhor diz, mas às incorretas eu não posso obedecer. Aceitei a obra de Deus dos últimos dias e acolhi o retorno do Senhor Jesus. Ao me obstruir, o senhor me impede de ouvir a voz de Deus e me submeter a Ele. Como posso ouvir você?”. Vendo que eu não cederia, ele continuou: “Não vou forçar você. Pode escolher seu caminho. Mas você deve saber que, se me escutar, podemos viver juntos em harmonia. Se escolher seguir Deus Todo-Poderoso, nossa família será desfeita, porque seguimos caminhos diferentes. Isso significa que teremos que seguir estradas separadas de agora em diante!”. Fiquei um pouco assustada e pensei: “Se me separasse da minha família, para onde eu iria? Como viveria sozinha?”. Mas eu sabia que, mesmo que perdesse tudo, eu não podia trair a Deus. Então, mais uma vez, disse firmemente ao meu pai: “Quero seguir Deus Todo-Poderoso e trilhar a senda correta!”.

Depois disso, fui ficar na casa de uma amiga em outra cidade. Embora minha amiga não acreditasse em Deus, ela pôde me entender quando ouviu minha experiência de perseguição. Mais tarde, procurei a ajuda de uma organização de direitos humanos. A equipe, depois de ouvir meu depoimento, me disse que, se a minha família interferisse na minha liberdade de crença, eles poderiam abrir um processo e emitir um aviso aos meus pais. Então, levaram-me para um abrigo. Ali, eu tinha o que precisava para sobreviver, mas não podia viver a vida de igreja nem ler as palavras de Deus, e meu coração ainda estava muito angustiado. Mais tarde, usei o celular de outra pessoa para contatar os irmãos e irmãs. A irmã Sylvia me disse que os meus pais, para me encontrar, haviam conspirado com a polícia, que havia prendido três irmãos e irmãs que tinham estado em contato comigo. Fiquei chocada. Nunca imaginei que a polícia faria tal coisa. Então, fui à organização de direitos humanos pedir ajuda. Inesperadamente, naquela tarde, meus pais levaram muitos policiais ao local da organização de direitos humanos. Minha mãe chorou e implorou para que eu voltasse para casa, dizendo-me que não iam interferir na minha fé. Então chegamos a um acordo, e a organização de direitos humanos fez minha mãe assinar o acordo. Os policiais me enganaram, dizendo que já tinham libertado os irmãos e as irmãs. Mas, quando cheguei à delegacia, os irmãos ainda estavam trancados no centro de detenção, e tinham sido espancados brutalmente. Uma irmã tinha sido até espancada a ponto de ficar inconsciente. Contei à polícia por que eu tinha saído de casa, e que a minha família tinha me perseguido, e expliquei que a Índia é um país democrático onde a liberdade de crença é protegida por lei, e que as tentativas constantes dos meus pais de me forçar a desistir da fé não estavam de acordo com a lei indiana. Um policial gritou comigo ferozmente: “Que fé? Chega disso! Você traiu seus pais pela sua fé. Não importa o que aconteça, você deve obedecer a eles!”. Fiquei aterrorizada com os gritos do policial. Antes, eu só sabia que o governo do PC Chinês resistia a Deus. Agora eu via que muitos policiais aqui também resistiam a Deus e O odiavam. Finalmente, o chefe de polícia disse: “Precisamos chegar a um acordo. Você voltará para casa e viverá com seus pais, e eles não podem mais perseguir você ou impedi-la de acreditar em Deus. De acordo com os Artigos 25 a 28 da Constituição Indiana, os indianos têm liberdade de crença religiosa. Vocês todos têm que se lembrar disso”. Minha mãe concordou.

No terceiro dia após a volta da delegacia, meus primos, em conluio com meus pais, me enganaram para eu voltar à minha cidade natal e ir a uma igreja lá. Eles fizeram o pastor de lá orar por mim para expulsar meus supostos “demônios”. Tentei resistir a ir, mas não fui páreo para eles. Então, observei cuidadosamente o que eles iam fazer. Eles cantavam juntos, parecendo estar muito tristes, fechando os olhos, levantando as mãos e derramando lágrimas. Uma garota desmaiou, e eles a carregaram para um banco, dizendo que ela tinha falecido, mas que acordaria. Eles acreditavam que ela traria algumas notícias do céu. Então começaram a falar bobagens, dizendo que eu tinha sido desorientada. Por suas ações, vi como essas pessoas religiosas enganam as outras, e também entendi que Deus tinha me permitido experienciar essas coisas para que eu pudesse crescer em discernimento, ver claramente a perversidade de Satanás, e ver claramente como essas pessoas religiosas enganam e desorientam os outros. Em apenas algumas horas, eles tinham enganado muitas das pessoas presentes. Na minha mente, eu disse a mim mesma: “Não importa o que eles digam, não importa o que aconteça, devo permanecer firme na minha posição”. No final, mesmo quando todos eles se uniram contra mim, não fui abalada. Vendo que a minha fé em Deus Todo-Poderoso ainda estava firme, minha família fez algo ainda mais inacreditável. Na manhã seguinte, meus primos e meus pais me levaram à força para um lugar onde se praticava bruxaria. Isso era algo que eu nunca tinha imaginado — logo meus pais, que acreditavam no Senhor Jesus havia tantos anos, fazendo tal coisa! Eu já tinha ouvido falar que, quando um feiticeiro lança um feitiço em alguém, essa pessoa pode enlouquecer. Senti um medo no coração. Mas então me lembrei de um filme chamado “Uma nova vida fora dos tormentos”, do site da Igreja de Deus Todo-Poderoso. No filme, a polícia drogou uma irmã para forçá-la a trair a Deus, tentando deixá-la mentalmente perturbada. Mas a irmã confiou nas palavras de Deus para superar os tormentos e a tortura da polícia, e, por fim, permaneceu firme em seu testemunho, envergonhando Satanás. Pensando nisso, ganhei um pouco de coragem. Enviei uma mensagem de texto para a irmã Sylvia, contando a ela tudo o que tinha acontecido. Ela me disse para contar com Deus, e também me enviou algumas das palavras de Deus. Uma passagem das palavras de Deus me deu força, e me deu mais fé para enfrentar o que estava por vir. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando Deus escolhe uma pessoa e a tira do poder de Satanás e a leva para dentro de Sua casa, Satanás ousa estabelecer alguma condição para Deus? Ele não ousa estabelecer condição alguma, nem ousa dizer nada. Se Deus diz: ‘Essa pessoa é Minha, você não mais tem permissão para tocá-la’, Satanás entrega essa pessoa obedientemente. A alimentação, a vestimenta, o alojamento, o transporte e cada passo dessa pessoa estão todos sob o cuidado e os olhos de Deus, e Satanás não ousa tocar essa pessoa de novo sem a permissão de Deus. O que isso implica? Significa que a pessoa vive completamente sob o cuidado e a proteção de Deus, sem ter interferência ou erosão de nenhuma força exterior, e que sua alegria, sua tristeza e sua dor diárias estão todas sob o escrutínio dos olhos de Deus e sob Seu cuidado e proteção” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Somente em desempenhar bem o dever de um ser criado há valor na vida”). Entendi, pelas palavras de Deus, que Satanás também está nas mãos de Deus, e que, sem a permissão de Deus, ele não ousa fazer nada. Eu não tinha mais medo de nenhuma maneira que minha família pudesse tentar me assustar, ou de quaisquer táticas que pudessem usar para me forçar a trair a Deus. Vendo que eles, como cristãos, podiam ir adorar espíritos malignos, e que, depois de acreditar no Senhor por tantos anos, podiam fazer coisas que traíam e envergonhavam a Deus, senti-me particularmente decepcionada com eles. Só porque eu tinha aceitado Deus Todo-Poderoso, eles recorreram a esses métodos para me perturbar e me forçar a trair o caminho verdadeiro. Eles odiavam tanto a verdade! Eu disse à minha mãe: “Por que vocês estão fazendo isso? Não sabem que isso é bruxaria, que é Satanás e espíritos malignos? Vocês são crentes no Senhor, mas, para me impedir de aceitar a nova obra de Deus, na verdade vocês recorreram a Satanás e a espíritos malignos!”. Minha mãe disse: “Estamos fazendo isso para o seu próprio bem. Nossas orações a Deus não conseguiram mudar você, mas Satanás pode ajudar com isso. Não estamos aqui para adorá-los”. Ver sua verdadeira face me deixou muito triste. Eles não eram diferentes dos descrentes. O que eu não esperava era que o feiticeiro, sabendo do propósito da minha família ao me levar até lá, me dissesse: “Minha querida, ore ao Deus em quem você acredita. Existe apenas um Deus, e Aquele em quem você acredita é o Deus verdadeiro”. Fiquei muito feliz e vi verdadeiramente a proteção de Deus. Deus governa tudo. Depois de todas as suas tentativas, meus pais viram que não podiam fazer nada comigo, então concordaram em não mais restringir minha participação nas reuniões, em parar de interferir na minha fé e em parar de se importar se eu ia para a faculdade ou não. Em 12 de janeiro de 2021, finalmente pude participar abertamente de reuniões on-line em casa. Embora às vezes meus pais ainda me repreendessem e tentassem me persuadir a voltar para a faculdade para terminar meus estudos quando me viam participando de reuniões, eu não ficava mais abalada. Mais tarde, saí de casa e comecei a desempenhar meu dever em tempo integral na igreja.

Depois de passar por essa experiência, senti verdadeiramente que tudo está nas mãos de Deus. Deus usou essas circunstâncias difíceis para aperfeiçoar minha fé e também para me permitir crescer em meu discernimento sobre minha família e pessoas religiosas. Minha família crê no Senhor há gerações, e muitos são pastores. Eu costumava pensar que eles serviam a Deus sinceramente e O amavam, mas Sua obra dos últimos dias revelou todos eles. Agora vejo claramente a essência deles de odiar a verdade. Eles não creem sinceramente em Deus de jeito nenhum. Eles resistem a Deus. Foi graças à liderança e à orientação das palavras de Deus que pude permanecer firme em meio aos ataques de minha família por todos os lados. Graças a Deus! Nunca me arrependerei de seguir a Deus Todo-Poderoso.


25. Minha batalha quando soube que a minha mãe ia ser removida

Por Nan Xin, China

Em agosto de 2021, a igreja estava realizando o trabalho de limpeza, e a líder pediu que eu escrevesse uma avaliação sobre a minha mãe. Não pude deixar de me preocupar um pouco. Recentemente, ela havia sido isolada em casa, e embora eu não soubesse sobre seu desempenho no dever, eu sabia que, após ser isolada, ela continuava pensando em trabalhar para ganhar dinheiro e levar uma vida de rica, e que as perspectivas por trás da sua busca eram como as dos não crentes, o que mostrava um comportamento de descrente. Ao pensar que a minha mãe estava sob investigação e poderia ser expurgada da igreja, senti-me muito em conflito. “Minha mãe acredita em Deus há trinta anos, suportando constantemente a ridicularização e a calúnia dos parentes, e meu pai muitas vezes a perseguiu, espancou-a e repreendeu-a, mas ela nunca largou Deus. Ela até me criou na fé, apoiando-me enquanto eu cumpria meu dever em tempo integral. Além disso, ela sempre esteve desempenhando seu dever na igreja, orando e lendo as palavras de Deus todos os dias. Seu estado pode não estar bom ultimamente, e ela ficou negativa e decaída, porém ela deveria ser contada como alguém que acredita sinceramente em Deus, então acho que não merece ser removida, certo?” Quando cheguei em casa, só queria apontar seus problemas para que ela pudesse refletir, ganhar entendimento e logo se arrepender e mudar. Perguntei-lhe por que ela tinha sido isolada. Ela disse que, em outubro do ano anterior, começou a desempenhar o dever de hospedagem, mas quando se mudou para uma casa nova, não havia utensílios domésticos, então ela escreveu três cartas pedindo à equipe de assuntos gerais que os trouxesse, mas eles não os entregaram. Então, ela voltou para casa e ficou lá por mais de dez dias. Mais tarde, a líder a podou severamente, dizendo que ela havia abandonado o dever e estava sendo irresponsável. Em outra ocasião, minha mãe estava ajudando alguns irmãos a se mudarem e pegou emprestada a scooter de uma irmã que havia sido presa. No dia seguinte, a líder podou minha mãe, dizendo que isso poderia causar problemas, e lhe mandou se esconder imediatamente. Minha mãe resistiu muito na hora e foi direto para casa. Depois disso, a líder nunca mais lhe atribuiu nenhum dever. Minha mãe disse também que, em 2020, saiu de casa para desempenhar seu dever em tempo integral, mas apenas dois dias depois, a líder lhe disse para voltar, dizendo que, se o meu pai a denunciasse à polícia, isso poderia colocar os irmãos em risco. Depois que ela voltou para casa, a líder não lhe atribuiu um dever prontamente de novo. Fiquei muito irritada quando ouvi isso, e pensei: “Minha mãe tomou a iniciativa de sair para desempenhar o dever — por que a líder a impediu? Isso é privá-la do direito de desempenhar o dever e esmagar sua motivação. Se os líderes e os obreiros não compreenderem os princípios e removerem minha mãe descuidadamente, não estarão injustiçando uma pessoa boa? Isso é tão injusto! Não, preciso ir a fundo nisso — não posso deixar minha mãe sofrer acusações injustas”.

Alguns dias depois, por acaso, encontrei a líder de igreja, então perguntei a ela: “Não foi fácil, para a minha mãe, sair para desempenhar o dever — por que você a mandou de volta? Ela acabou ficando num estado negativo por tempão por causa disso”. A líder disse que era principalmente porque meu pai tinha humanidade cruel, e que, se a minha mãe não estivesse em casa, ele poderia ter chamado a polícia, o que poderia ter implicado outros irmãos. Ela disse também que a minha mãe sempre agia de acordo com o próprio humor e era muito voluntariosa. Quando se sentia positiva, estava disposta a fazer qualquer coisa, mas quando estava negativa, simplesmente não ouvia, não importava quem se comunicasse com ela ou tentasse ajudar, e era propensa a abandonar o dever. Ela tratava o dever como bem entendia e agia obstinadamente, e a maioria dos irmãos não ousava confiar nela. Considerando que saindo de casa para desempenhar o dever ela causaria mais mal do que bem, foi arranjado que ela voltasse para casa. A líder disse, também: “Quando estava desempenhando deveres de hospedagem e se mudou para uma casa nova, ela viu que a casa carecia de alguns utensílios domésticos, mas não queria gastar seu próprio dinheiro, então escreveu para a equipe de assuntos gerais exigindo que esses itens fossem entregues em um dia. Mas não havia tempo suficiente, e, quando a equipe de assuntos gerais recebeu a carta, o prazo estabelecido já havia passado. Então, ela reclamou dos irmãos e até abandonou seu dever, e ficou duas semanas em casa. Mais tarde, foi podada por ser irresponsável no dever, e, embora tenha admitido sua falha verbalmente, ela continuou do mesmo jeito. Em outra ocasião, embora tivesse uma scooter, ela insistiu em usar a que pertencia a uma irmã que havia sido presa, criando uma situação arriscada. Quando os irmãos a podaram depois, ela ficou irritada e disse: ‘Quando faço as coisas direito, vocês não apreciam, mas no momento em que cometo um deslize, vocês me podam. Não aguento mais! Não vou mais desempenhar esse dever. Vou para casa! Mesmo que vá para o inferno, eu desisto!’. Eu e a supervisora nos comunicamos com ela, só que ela não aceitou nada e só pegou suas coisas e foi embora”. Fiquei chocada ao ouvir tudo isso da líder. As coisas não eram como a minha mãe havia dito. Eu não imaginava que ela era tão voluntariosa e que tinha causado tantas interrupções e perturbações no trabalho da igreja. Não é de admirar a líder querer entender esse comportamento constante dela. O comportamento de descrente da minha mãe era tão óbvio! Eu temi que, provavelmente, ela seria removida dessa vez. Se ela realmente fosse removida, sua jornada de fé chegaria ao fim, e, no final, ela seria punida nas catástrofes. Que lamentável! Pensar nisso me deixou péssima. Minha mãe realmente tinha chegado ao ponto de ser removida? Senti que talvez, se eu me comunicasse com ela novamente, e ela mostrasse sinais de arrependimento, ela ainda poderia labutar na igreja. Então perguntei à líder: “Dado o comportamento da minha mãe, vocês explicaram claramente a natureza e as consequências desses problemas em comunhão com ela? Vocês a dissecaram e expuseram com as palavras de Deus? Se tem pouca compreensão, calibre baixo ou um caráter gravemente corrupto, ela precisa ainda mais de comunhão e poda”. Depois de ouvir isso, a líder disse: “Nós nos comunicamos com ela, só que ela não aceitou. Você pode tentar se comunicar com a sua mãe e ver se ela mostra algum sinal de arrependimento e mudança”.

Assim que cheguei em casa, corri me comunicar com ela, repassei todas as coisas que ela fez na igreja, e comuniquei e dissequei cada uma delas. Contudo, ela não mostrou sinais de arrependimento ou de admitir a culpa, e, em vez disso, manteve o foco nos outros e em questões específicas. Ela disse: “Por que sou a única que tem que refletir? Os líderes não fizeram nada de errado? Não ouça apenas o que eles dizem — eles também podem não estar certos. Às vezes, os arranjos dos líderes também vão contra os princípios. Do contrário, por que Deus expressaria tantas palavras agora sobre discernir falsos líderes? É porque há tantos falsos líderes por aí hoje em dia…”. Vendo que a minha mãe ainda estava debatendo o certo e o errado, fiquei extremamente ansiosa e frustrada. Então eu a avisei: “Se não refletir nem se arrepender, você será removida!”. Depois de ouvir isso, ela deixou bem claro que estava disposta a mudar e se arrepender, contudo, logo depois, ela me disse: “Acho que é melhor você arrumar um emprego — você não deveria levar sua fé tão a sério. Há tantas pessoas que trabalham e desempenham deveres ao mesmo tempo, e elas também acreditam em Deus, não é? E entre todas as pessoas que desempenham dever em tempo integral, uma a mais ou a menos não fará diferença. Você deveria ter uma saída para você e pensar no seu futuro. Sou sua mãe — estou dizendo tudo isso para o seu próprio bem. Se não me ouvir, você vai se arrepender!”. Ouvi-la dizer essas coisas me deixou irritada e ansiosa. Durante o mês seguinte, não importava como eu me comunicava com ela, ela simplesmente não refletia nem passava a se conhecer. Em vez disso, ficava discutindo e se justificando, distorcendo os fatos e criticando as falhas dos líderes e dos obreiros. Ela tentou me incitar a buscar coisas mundanas, e, repetidas vezes, me impediu de ir às reuniões e desempenhar meu dever. Eu percebi bem sua essência completamente — ela era uma descrente.

Pensei nas palavras de Deus: “Se os crentes são tão descuidados e irrestritos em sua fala e conduta como são os não crentes, então eles são ainda mais perversos que os não crentes; são demônios malignos arquetípicos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). “Não é vil que algumas pessoas gostem de buscar pelo em ovo e entrar em becos sem saída sempre que algo acontece com elas? Isso é um problema grande. Pessoas lúcidas não cometem esse erro, mas é assim que são as pessoas absurdas. Elas sempre imaginam que os outros estão dificultando as coisas para elas, que os outros deliberadamente lhes dão trabalho, por isso elas sempre dificultam as coisas para as outras pessoas. Isso não é um desvio? Elas não investem esforço na verdade e não buscam a verdade para conhecer a si mesmas; elas sempre ficam obcecadas com detalhes banais quando algo acontece com elas, exigem explicações, tentam salvar sua honra, e sempre querem usar soluções humanas para abordar essas questões. Esse é o maior obstáculo para a entrada na vida. Se acreditar em Deus desse jeito ou praticar desse jeito, você nunca ganhará a verdade, porque você nunca vem para diante de Deus. Você nunca vem para diante de Deus para aceitar tudo que Deus estabeleceu para você, tampouco você usa a verdade para abordar tudo isso. Em vez disso, você sempre usa soluções humanas para abordar as coisas. Aos olhos de Deus, então, você se afastou demais Dele. Não somente seu coração se afastou Dele, mas todo o seu ser não vive em Sua presença. É assim que Deus vê aqueles que tendem a aderir a regulamentos e sempre ficam obcecados com detalhes banais. […] Eu lhes digo que, qualquer que seja o dever que um crente em Deus desempenha — não importa se ele cuida de assuntos externos ou desempenha um dever relacionado aos vários trabalhos ou áreas especializadas da casa de Deus —, se ele não vem para diante de Deus com frequência e não vive em Sua presença, se ele não ousa aceitar Seu escrutínio e não busca a verdade de Deus, ele é um descrente e não é diferente de um não crente” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Só vivendo frequentemente diante de Deus pode-se ter um relacionamento normal com Ele”). Deus diz que se, depois de encontrar a Deus, a fala e a conduta de uma pessoa ainda são iguais às dos não crentes, e, não importa o que aconteça, ela nunca aceita de Deus as coisas, fixa-se constantemente em pessoas e questões, e nunca aceita a verdade, então tal pessoa é uma descrente. Lembrei que a minha mãe acreditava em Deus havia muitos anos, mas nunca aceitou de Deus as coisas. Ela afirmava estar disposta a participar de reuniões e desempenhar seu dever, mas isso nunca foi genuíno. Sempre que seus interesses carnais estavam envolvidos, ela deixava de lado o dever, e por mais rodadas de comunhão que os irmãos lhe dessem, ela nunca aceitava nada disso. Mesmo depois de ser isolada, ela continuou sem refletir sobre seus problemas, e, em vez disso, distorcia os fatos, esperniava sua indignação e reclamava. Ela se recusou a admitir o fato de que havia causado interrupções e perturbações; ela se fixava em pessoas e assuntos, importunava os outros implacavelmente e se agarrava às falhas dos líderes e dos obreiros. Quando viu que não tinha esperança de receber bênçãos, começou a buscar uma vida de riqueza e a se concentrar em comida, roupas e prazer. Ela até espalhou noções, deu vazão à negatividade e me perturbou e impediu de participar de reuniões e desempenhar meu dever. Ela tentou me incitar a trabalhar por dinheiro, igual a ela, e a trilhar uma senda mundana. Eu vi que a minha mãe acreditava em Deus havia anos, mas não aceitava nem um pouco a verdade, e que suas palavras, sua conduta e suas perspectivas eram completamente iguais às dos não crentes; ela era uma descrente completa. Agora que a igreja está realizando o trabalho de limpeza, eu deveria anotar todo o seu comportamento e relatá-lo aos líderes. Mas se eu fizesse isso, sem dúvida ela seria removida. Lembrei que a minha família favorecia os meninos em detrimento das meninas quando eu era pequena. Minha avó, minha tia e meu tio, todos eles foram frios comigo, e meu pai também nunca ligou para mim. Tudo o que ele fazia todos os dias era fumar e beber, e quando estava de mau humor, xingava, batia nas pessoas e quebrava coisas. Em casa, éramos apenas eu e a minha mãe dependendo uma da outra. Além disso, ela me trouxe para diante de Deus e me apoiou no desempenho do meu dever em tempo integral. Ela entregou tanto do sangue do seu coração por mim. Se descobrisse que eu denunciei seu comportamento, ela não ficaria de coração partido? Não ficaria verdadeiramente desapontada comigo? Senti que fazer isso significaria que eu realmente não tinha consciência, e que isso a decepcionaria demais. Ao pensar nisso, não consegui mais conter as lágrimas, e me senti profundamente angustiada, em conflito. Depois de pensar por um tempão, acabei não denunciando o comportamento de descrente da minha mãe e deixei o assunto de lado.

Pouco mais de um mês depois, a líder pediu mais uma vez que eu escrevesse sobre o comportamento da minha mãe. Eu ainda estava um pouco chateada, então orei e busquei a Deus: “Deus, a igreja está reunindo informações sobre a minha mãe como uma descrente. Eles precisam que eu relate seu comportamento, mas ainda estou um pouco relutante, pensando que relatar seu comportamento significaria que eu não tenho consciência. Não sei como lidar com isso — por favor, ajuda-me a resolver este estado”. Mais tarde, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus que tinha lido antes, então procurei para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando Deus começa a obra em alguém, quando Ele escolhe alguém, Ele não proclama isso para ninguém, nem proclama isso para Satanás, muito menos faz algum grande gesto. Ele apenas, muito tranquilamente, muito naturalmente, faz o que pretende fazer. Primeiro, Ele escolhe uma família para você; seu contexto familiar, seus pais, seus ancestrais — tudo isso Deus decide de antemão. Portanto, Deus não toma essas decisões por capricho; Ele começou essa obra há muito tempo. Uma vez que Deus escolheu uma família para você, Ele então escolhe a data em que você vai nascer. Então, Deus observa como você nasce e vem ao mundo chorando. Ele observa sua chegada, observa quando você aprende a balbuciar, observa quando você tropeça aprendendo a andar, passo a passo. Agora você consegue correr, pular, falar e expressar seus sentimentos… À medida que as pessoas crescem, o olhar de Satanás está fixo em cada uma delas, como um tigre espreitando sua presa. Mas, ao fazer Sua obra, Deus nunca esteve sujeito a nenhuma limitação que surgisse de alguma pessoa, evento ou coisa, do espaço ou do tempo; Ele faz o que deveria e pretende fazer. No processo de crescer, você pode encontrar muitas coisas indesejáveis, incluindo enfermidade e obstáculos na estrada. Mas enquanto você trilha essa senda, sua vida e seu futuro estão sob o cuidado atento de Deus. Deus lhe provê uma garantia verdadeira para sua vida inteira, pois Ele está bem ao seu lado, protegendo você e cuidando de você” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Depois de ler as palavras de Deus, passei a entender que a família em que nascemos, nossa criação e nossas condições de vida foram todas predeterminadas e arranjadas por Deus. O fato de eu estar viva hoje, ser capaz de acreditar em Deus e desempenhar meu dever na igreja deve-se inteiramente à orientação e à proteção de Deus. Quando minha mãe me deu à luz, foi um parto difícil, e era uma situação de emergência. O médico perguntou ao meu pai se deveria salvar minha mãe ou a mim. Meu pai estava com tanto medo que suas mãos tremiam e ele não sabia o que fazer. Minha mãe, então, orou ao Senhor Jesus, e foi graças à proteção de Deus que tanto ela quanto eu sobrevivemos. Além disso, quando era criança, eu estava brincando e enfiei um graveto com areia no meu olho. Fiquei imediatamente cega do olho direito. Entrei em pânico e pensei que ia ficar cega. Fiquei esfregando o olho, mas não conseguia tirar a areia. Na ansiedade, tudo o que pude fazer foi clamar ao Senhor Jesus no meu coração. Então meu olho continuou lacrimejando, e a areia escorreu para fora. No final, meu globo ocular direito apenas ficou um pouco mais fundo que o esquerdo, mas minha visão continuou normal. Eu pensava que era apenas sorte, mas depois de ler as palavras de Deus, finalmente percebi que era Ele quem estivera cuidando de mim e me protegendo nos bastidores. Parecia que a minha mãe tinha sofrido muito para me criar, e ela até me trouxe para diante de Deus, mas, de acordo com Suas palavras, quando eu nasci, o tipo de ambiente em que cresci, as pessoas que eu encontraria, as coisas que eu experienciaria, e quando eu viria para a igreja para desempenhar um dever, tudo esteve sob a soberania e os arranjos de Deus. Deus vinha me guiando a cada passo do caminho. Pensando nisso, fiquei profundamente comovida, e pensei: “Deus é realmente grandioso. Seu amor é tão real!”. Mas eu continuava sentindo que, como minha mãe suportou dificuldades e exaustão para me criar, eu tinha com ela uma dívida de gratidão. Então, para mantê-la na igreja, conscientemente eu encobri suas muitas manifestações de descrente, e a protegi e não salvaguardei o trabalho da igreja. Foi isso que realmente mostrou falta de consciência!

Mais tarde, li duas passagens das palavras de Deus que me comoveram profundamente. Deus Todo-Poderoso diz: “O desfecho de todos é determinado de acordo com a essência de seus atos e sempre é determinado de forma apropriada. Ninguém pode carregar os pecados do outro; muito menos pode receber punição no lugar do outro. Isso é absoluto. […] Os praticantes da justiça são, no fim das contas, praticantes da justiça, e malfeitores são, no fim das contas, malfeitores. Por fim, os praticantes da justiça serão capazes de sobreviver, enquanto os malfeitores serão destruídos. Os santos são santos, não são imundos. Os imundos são imundos, e nenhuma parte deles é santa. As pessoas que serão destruídas são todas as malignas, e aquelas que sobreviverão são todas as justas — mesmo que os filhos das pessoas malignas sejam praticantes de ações justas e mesmo que os pais dos justos sejam praticantes de atos malignos. Não há, intrinsecamente, relação entre um marido crente e uma esposa não crente, assim como não há relação entre filhos crentes e pais não crentes; esses dois tipos de pessoas são incompatíveis. Antes de entrar no descanso, as pessoas têm afeto familiar carnal, mas quando entrarem no descanso, não haverá mais nenhum afeto familiar carnal do qual falar” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). “As águas rugirão, as montanhas serão derrubadas, os grandes rios se desintegrarão, o homem será sempre entregue à mudança, o brilho do sol enfraquecerá, a lua escurecerá, o homem não terá mais dias em que viverá em paz, não haverá mais tempos de tranquilidade sobre a terra, o céu nunca mais permanecerá calmo e quieto e não se restringirá mais. Todas as coisas serão renovadas e recuperarão sua aparência original. Todas as famílias da terra serão dilaceradas, e todos os países sobre a terra serão despedaçados; serão passados os dias da reunião entre maridos e mulheres, filhos e mães não mais se encontrarão, nunca mais haverá o encontro de pais e filhas. Todas as maneiras em que as coisas costumavam ser na terra serão destruídas por Mim. Não dou às pessoas a oportunidade de expressar seus sentimentos, porque Eu não tenho sentimentos carnais, e passei a odiar em grau extremo os sentimentos das pessoas. É por causa dos sentimentos entre as pessoas que Eu fui posto de lado e consequentemente Me tornei uma ‘terceira parte’ aos seus olhos; é por causa dos sentimentos entre as pessoas que Eu fui esquecido; é por causa dos sentimentos do homem que ele aproveita a oportunidade para pegar sua ‘consciência’; é por causa dos sentimentos do homem que ele sempre é avesso ao Meu castigo; é por causa dos sentimentos do homem que ele sempre diz que sou parcial e que não sou reto e que Eu não Me importo com os sentimentos do homem no Meu modo de lidar com as coisas. Eu também tenho algum parente na terra? Quem, alguma vez, trabalhou como Eu dia e noite, sem pensar em comida ou sono, em favor de todo o Meu plano de gerenciamento? Como o homem poderia ser comparável a Deus? Como o homem poderia ser compatível com Deus? Como poderia o Deus que cria ser da mesma espécie que o homem que é criado? Como Eu poderia viver e atuar sempre com o homem na terra? Quem é capaz de se preocupar com o Meu coração? São as orações do homem?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 28”). Depois de ler as palavras de Deus, passei a entender a tendência da obra de Deus. É separar todos aqueles que resistem a Deus daqueles que verdadeiramente acreditam Nele. Aqueles que verdadeiramente acreditam em Deus receberão Sua proteção e graça, enquanto aqueles que resistem a Ele serão amaldiçoados e punidos. Deus determina o desfecho de cada pessoa com base em sua conduta e atos, bem como em sua natureza essência, e não existem coisas como favoritismo ou manipulação. Na casa de Deus, a verdade detém poder, e não há parcialidade ou favoritismo. Agora que a obra de Deus está se aproximando do fim, todos os tipos de pessoas estão sendo revelados, um por um. Este é o tempo de separar o joio do trigo. É o tempo do joeiramento de Deus. Embora minha mãe e eu sejamos muito próximas por laços de sangue, seu desfecho não é algo que eu posso decidir. O Senhor Jesus disse: “Então, estando dois homens no campo, será levado um e deixado outro; estando duas mulheres a trabalhar no moinho, será levada uma e deixada a outra” (Mateus 24:40-41). O tipo de sofrimento que a minha mãe passa nesta vida, e quais serão seu desfecho e sua destinação final, tudo isso depende de suas escolhas, e é determinado pela senda que ela trilha. Não importava quanto eu me comunicasse com ela ou tentasse mantê-la na igreja, sua natureza essência era a de uma descrente, e sua permanência na igreja apenas perturbaria a vida de igreja, afetaria os estados dos irmãos, e, cedo ou tarde, ela seria revelada e eliminada. Ao me recusar a relatar seu comportamento, eu estava agindo por afeto. Em seu dever, minha mãe era sempre perfunctória e procurava facilidades, e muitas vezes simplesmente abandonava o dever. Quando os irmãos se comunicavam com ela, ela concordava verbalmente, mas depois ainda agia voluntariosamente, sem nenhuma consideração pelos interesses da igreja. Quando a líder a expôs e podou, ela argumentou com raciocínio distorcido e ficou com raiva. Depois que foi dispensada, ficou importunando implacavelmente as pessoas, distorcia os fatos e clamava que tinha sido injustiçada. Ela não exercia um papel positivo na igreja, e, constantemente, causava interrupções e perturbações e afetava o desempenho dos irmãos nos deveres. Minha mãe causou tantas interrupções e perturbações na igreja, e nunca aceitou a verdade nem um pouco. Seu comportamento de descrente já era muito óbvio, e eu estava bem ciente de que ela deveria ser removida. Mas ainda assim eu a encobri e não me dispus a denunciar seu comportamento. Eu não estava apenas encobrindo Satanás e acobertando uma descrente? Viver pelos afetos fez de mim alguém incapaz de distinguir o certo do errado, alguém completamente irracional. Eu não estava me colocando em oposição a Deus? Foi só nesse ponto que finalmente experienciei por que Deus detesta tanto os sentimentos humanos. Deus diz: “É por causa dos sentimentos entre as pessoas que Eu fui posto de lado e consequentemente Me tornei uma ‘terceira parte’ aos seus olhos; é por causa dos sentimentos entre as pessoas que Eu fui esquecido; é por causa dos sentimentos do homem que ele aproveita a oportunidade para pegar sua ‘consciência’; é por causa dos sentimentos do homem que ele sempre é avesso ao Meu castigo; é por causa dos sentimentos do homem que ele sempre diz que sou parcial e que não sou reto […]”. Pensando nisso, senti-me verdadeiramente em dívida com Deus, e, no coração, tive um desejo forte de praticar de acordo com Suas exigências. Eu sabia que não podia mais hesitar nessa questão, e então denunciei todo o comportamento da minha mãe.

Um mês depois, voltei para casa, e ela me disse, sem expressão no rosto, que havia sido removida da igreja. Então ela me culpou: “Por que você contou a eles tudo o que eu lhe disse? Você é mesmo uma traidora ingrata; não tem consciência. Não acredito que você entregaria até mesmo sua própria mãe”. Ao ouvi-la dizer isso, senti-me profundamente magoada e angustiada. Foi como se eu tivesse feito algo de errado com ela, e senti vergonha de encará-la. Mas depois de um tempo, reconsiderei: “Por que tenho tanto medo das acusações e queixas da minha mãe? Eu agi de acordo com os princípios!”. Percebi que estava mais uma vez sendo constrangida pelo afeto, então orei silenciosamente a Deus no meu coração: “Deus, nesta questão, qual é a maneira correta para eu praticar?”. Nesse momento, pensei em uma passagem da palavra de Deus: “Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia. Esse é o princípio ao qual as pessoas deveriam aderir” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Só ao conhecer as próprias opiniões erradas pode-se realmente se transformar”). Pensando nas palavras de Deus, senti-me muito esclarecida interiormente. Minha mãe foi removida porque causou muitas interrupções e perturbações, não aceitou nem um pouco a verdade, e não teve nenhum efeito positivo na igreja. Ao denunciar seu comportamento, eu não estava sendo injusta com ela. Pelo contrário, eu estava praticando a verdade e agindo de acordo com os princípios, e não havia necessidade de eu me sentir culpada. A remoção da minha mãe foi baseada nos princípios da igreja. Ela, agora, não apenas se recusava a se arrepender, como até dizia aquelas coisas. Fiquei ainda mais certa de que sua natureza essência era a de uma descrente. Se permanecer na igreja, tal pessoa certamente perturbará a vida de igreja dos irmãos, e não trará benefício algum aos outros. Ela deve ser removida! Deus diz para amar o que Ele ama e odiar o que Ele odeia. Eu não fiz nada de errado ao agir de acordo com os princípios. Pensando nisso, senti-me aliviada, e não tive mais nenhum sentimento de estar em dívida com ela ou de culpa em relação a ela.

Depois de passar pela experiência da remoção da minha mãe, ganhei algum discernimento sobre o comportamento dos descrentes, e vi que, quando você trata as pessoas com base no afeto, faltam-lhe princípios nas suas ações. Eu sabia que não podia mais agir com base no afeto. Graças a Deus por me dar essa chance de aprender essa lição!


26. Aprendi a desempenhar meu dever com os pés no chão

Por Lu Heng, China

Em abril de 2023, recebi uma carta dos líderes dizendo que eu tinha um caráter arrogante, não buscava as verdades princípios ao selecionar e nomear pessoas, e sempre escolhia pessoas inadequadas com base na minha própria vontade, trazendo interrupção e perturbação ao trabalho da igreja. Ela dizia também que eu não havia revertido as coisas nem mesmo após a comunhão, e que, durante meu ano como líder, não havia feito muito progresso. No geral, fui avaliada como uma pessoa de calibre mediano inadequada para ser cultivada como líder ou obreira. Visto que eu tinha algum talento para escrever, fui designada para o dever de texto. Ler a carta dos líderes foi um golpe duro no meu coração. O que os líderes queriam dizer era que o meu calibre baixo me tornava inapta para o dever de liderança. Isso significava que eu não poderia mais servir como líder ou obreira. Com isso, eu não só perderia a estima dos irmãos, mas também perderia muitas oportunidades de ganhar a verdade, e a minha esperança de ser salva seria pequena. Diante desse pensamento, senti-me incrivelmente abatida. À noite, eu me revirei na cama, totalmente incapaz de dormir, pensando comigo mesma: “Fui reatribuída por causa do meu calibre baixo. Nunca mais terei a chance de me destacar; serei apenas uma ninguém para sempre. Ao desempenhar dever de texto, tudo o que farei todos os dias será triar artigos e responder a cartas. Não é nada como ser líder, em que se pode fazer arranjos e tomar decisões em todos os aspectos do trabalho, ou fazer reuniões com os irmãos para guiar o trabalho. Nunca mais poderei desfrutar da sua estima, do seu apoio. Além disso, com certeza os líderes contarão aos irmãos que me conhecem por que fui dispensada. Provavelmente até me discernirão. Então a minha reputação ficará na lama, e serei desonrada em toda parte!”. Quanto mais pensava nisso, mais eu sentia o marasmo em minha vida e um futuro completamente sombrio, e as lágrimas escorriam pelo meu rosto incontrolavelmente. Eu percebi que esses meus pensamentos estavam errados, e queria me recompor e dedicar meu coração ao meu dever. Mas sempre que eu lembrava que tinha sido reatribuída por causa do meu calibre baixo, isso era como uma faca perfurando o meu coração. Eu não conseguia aquietá-lo ao desempenhar o dever, e às vezes apenas me escondia e chorava em segredo. Durante esse tempo, eu só agia sem me envolver no dever todos os dias, contentando-me em lidar com as minhas tarefas sem me importar muito com o trabalho geral. Quando via que os irmãos da minha equipe eram negligentes no trabalho, e que a líder de equipe não carregava nenhum fardo em seu dever e não fazia planejamentos razoáveis para ele, eu não me comunicava para resolver isso; achava que não tinha nada a ver comigo. Como eu não carregava nenhum fardo em meu dever, ele não gerava resultados. Foi só depois que a supervisora apontou meus problemas e me podou que percebi a gravidade da questão. Fiquei preocupada com ser dispensada se continuasse assim, então quis buscar a verdade para resolver meus problemas. Eu orei: “Querido Deus, estou num estado muito ruim e nunca consigo reunir energia alguma, mas não sei o que está causando isso. Por favor, esclarece-me para que eu possa entender meus problemas e aprender minhas lições”.

Durante meus devocionais espirituais, li uma passagem das palavras de Deus que falava diretamente ao meu estado. Deus diz: “Quando algumas pessoas são dispensadas do cargo de líder e ouvem o alto dizer que elas não serão cultivadas nem usadas de novo, elas se sentem incrivelmente tristes e choram amargamente, como se estivessem sendo eliminadas — que problema é esse? O fato de elas não serem cultivadas ou usadas de novo significa que estão sendo eliminadas? Significa que não podem alcançar a salvação? Será que fama, ganho e status são mesmo tão importantes para elas? Se forem pessoas que buscam a verdade, elas devem refletir sobre si mesmas quando perdem fama, ganho e status, e sentir remorso verdadeiro; devem escolher a senda de buscar a verdade, virar a página e não ficar tão chateadas ou chorar tanto. Se souberem, no coração, que foram dispensadas pela casa de Deus porque não fazem trabalho real e não buscam a verdade, e ouvirem a casa de Deus dizer que elas não serão promovidas ou usadas de novo, elas devem se sentir envergonhadas, perceber que estão em dívida com Deus e que decepcionaram a Ele; devem saber que não merecem ser usadas por Ele, e, dessa forma, podem ser consideradas como tendo um mínimo de razão. No entanto, elas ficam negativas e chateadas quando ouvem dizer que a casa de Deus não as cultivará nem as usará de novo, e isso mostra que estão buscando fama, ganho e status, e que não são pessoas que buscam a verdade” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). As palavras de Deus falaram direto ao meu coração. Senti-me muito envergonhada e também muito comovida. Nessa reatribuição de dever, ouvir os líderes me avaliarem como tendo calibre mediano e não sendo adequada para ser cultivada como líder foi um golpe severo. Senti que, por ter sido reatribuída devido ao meu calibre baixo, eu nunca mais seria capaz de treinar como líder ou vir a me destacar de novo. Achei minha vida um marasmo e meu futuro sombrio, e estava indiferente em relação ao dever. Vi que meu desejo por status era forte demais. Na época em que eu era líder, eu estava cheia de energia ilimitada. Corria de um lado para o outro cuidando do trabalho de igreja de manhã até à noite, e sempre que via um problema eu me envolvia em resolvê-lo. Sentia que carregava um fardo real e que era alguém que tinha consideração pelas intenções de Deus. Mas, depois de perder meu dever de liderança, fiquei como um balão murcho e não conseguia reunir energia alguma. Apenas agia sem me envolver no dever todos os dias. Quando vi que a líder de equipe não carregava nenhum fardo no dever e que o trabalho da equipe era uma bagunça completa, agi como se não visse. Como alguém de fora, apenas deixei o trabalho atrasar. Ao desempenhar meu dever dessa maneira, eu não estava tendo a menor consideração pelas intenções de Deus; estava apenas mourejando e labutando. Eu vi que o meu entusiasmo anterior e o fardo que eu havia carregado, tudo era por causa de reputação e status, e que eu não estava trilhando a senda de buscar a verdade. Na verdade, meu calibre baixo foi apenas uma das razões da minha dispensa; a razão principal foi minha natureza arrogante e minha recusa em aceitar a verdade. Eu deveria ter usado essa dispensa para compreender e refletir adequadamente sobre o meu caráter corrupto e alcançar arrependimento verdadeiro, em vez de ficar deprimida o dia todo por perder meu status, o que atrasou o trabalho da igreja. Isso era praticar o mal e era detestável para Deus. Depois disso, procurei palavras de Deus relevantes para os meus problemas, para poder refletir sobre mim e me compreender. Vi que, no passado, eu havia desempenhado o meu dever com base no meu caráter arrogante, selecionando e nomeando pessoas apenas com base em seu intelecto e dons. Quando os líderes comunicavam as verdades princípios comigo, eu simplesmente não ouvia. Como resultado, escolhi as pessoas erradas, trazendo interrupção e perturbação ao trabalho da igreja e deixando várias tarefas em estado de semiparalisia. Foi correto os líderes me dispensarem; eles estavam protegendo o trabalho da igreja. A igreja ainda tinha me dado a oportunidade de desempenhar um dever, então eu deveria valorizar isso e me arrepender adequadamente. Depois disso, dediquei meu coração ao meu dever e tomei a iniciativa de me envolver no trabalho da equipe. Ponderei cuidadosamente sobre as razões do nosso progresso lento, e, quando encontrei problemas, busquei as verdades princípios relevantes para comunicá-los e resolvê-los. Quando vi que a líder de equipe não estava carregando um fardo, apontei isso e me comuniquei com ela. Ela ganhou algum entendimento dos seus problemas e se dispôs a reverter as coisas e se arrepender. Depois, planejamos o trabalho juntas, supervisionando e aprendendo com os pontos fortes uma da outra. Depois de um tempo, os resultados do trabalho começaram a mostrar alguma melhora.

Um dia, em junho, os líderes superiores perguntaram de repente se eu estava disposta a desempenhar um dever na equipe de revisão da casa de Deus. Ao ouvir isso, tive um misto de sentimentos. Pensando no meu estado de desânimo depois de ter sido designada para o dever de texto, senti que não merecia ser promovida. Ao mesmo tempo, também fiquei um pouco preocupada: “Se eu escolher desempenhar dever de texto na equipe de revisão, talvez nunca mais tenha a chance de ser líder. Isso não tornará difícil para mim me destacar dos outros?”. Diante desse pensamento, quis muito recusar, mas também sabia que a igreja sempre arranja os deveres com base nas necessidades do trabalho, e que a razão que um ser criado deve ter é se submeter, então concordei em ir. A princípio, tive um pouco de desejo de desempenhar bem o dever, mas, como o meu estado não havia realmente revertido, fui revelada de novo assim que algo aconteceu. Certa vez, soube que uma irmã que havia sido dispensada como líder ganhou algum entendimento de si mesma e se arrependeu, e logo foi eleita líder novamente. Senti tanta inveja: “Por que Deus a agraciou tanto e lhe deu um calibre tão bom? Tenho mais ou menos a mesma idade, mas, por causa do meu calibre baixo, perdi para sempre a chance de ser líder. Só posso ser um membro de equipe insignificante de agora em diante. Por que Deus não me deu calibre bom?”. Quando pensei isso, senti que não estava sendo exaltada nem favorecida por Deus, nem estimada pelos outros, e tive uma sensação inexplicável de tristeza e perda. Às vezes, eu tentava me conter para não pensar nessas coisas, mas sempre que terminava meu dever e parava por um momento, esses pensamentos vinham à tona incontrolavelmente. Quanto mais eu pensava nisso, mais perturbado ficava o meu coração. Embora não ousasse abandonar meu dever, eu não conseguia reunir energia para nada do que fazia. Apenas agia sem me envolver todos os dias e não alcançava resultados.

Um dia, durante meus devocionais espirituais, li uma passagem das palavras de Deus, e meu estado melhorou um pouco. Deus Todo-Poderoso diz: “Ao crer em Deus, independentemente de quais problemas alguém tenha, sejam eles a busca de status, fama, ganho e riqueza, ou a satisfação de ambições e desejos pessoais, em qualquer caso, todos os problemas devem ser resolvidos por meio da busca da verdade. Não importa qual dever alguém desempenhe, não se pode contornar a verdade, e não importa qual seja o problema, ele não pode ser resolvido sem a verdade. Uma vez que alguém se afasta da verdade em sua crença em Deus, tudo é vazio, e buscar qualquer outra coisa não tem utilidade. Algumas pessoas só se contentam em desempenhar deveres gloriosos e impressionantes, fazendo com que os outros as admirem e as invejem. Essas coisas têm alguma utilidade? Essas coisas não equivalem à aprovação de Deus nem são recompensas Dele. Portanto, independentemente do dever que você desempenhe, isso é apenas temporário; não é eterno. Se uma pessoa pode, por fim, alcançar a salvação não depende de qual dever ela desempenha, mas depende de se ela pode entender e ganhar a verdade e, por fim, alcançar absoluta submissão a Deus e se colocar à mercê da orquestração Dele, deixar de considerar seu futuro e destino e tornar-se um ser criado que está de acordo com o padrão. Deus é justo e santo, Ele usa esse padrão para avaliar toda a humanidade, e esse padrão nunca mudará — você deve se lembrar disso. Mantenha esse padrão firmemente em sua mente e nunca pense em deixar a senda de buscar a verdade para buscar essas coisas irreais. O padrão exigido por Deus para todos que hão de ser salvos é para sempre imutável. Ele permanece o mesmo, não importa quem você seja. Você pode alcançar a salvação apenas crendo em Deus de acordo com o padrão exigido por Ele. Se você encontrar outra senda e buscar coisas que são vagas e fantasiar que terá sucesso por sorte, você é alguém que resiste a Deus e O trai, e você definitivamente será amaldiçoado e punido por Deus” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que ser líder ou obreiro não significa que uma pessoa terá um bom desfecho no final. Deus determina o desfecho de uma pessoa com base em se ela ganhou a verdade e se seu caráter corrupto mudou. Eu não entendia o caráter justo de Deus. Sempre achei que ser líder não apenas trazia prestígio e a estima alta dos outros, mas também oferecia mais oportunidades de ganhar a verdade e uma esperança maior de ser salva, por isso eu invejava aqueles que eram líderes. Essa minha visão não estava alinhada com a verdade. Pensei nas muitas pessoas que foram líderes, mas que, no fim, foram reveladas e eliminadas porque não buscaram a verdade e trilharam a senda errada. Igual a Yang, alguém que eu conhecia. Ele buscou fama, ganho e status durante seu tempo como líder devido à sua natureza arrogante; ele competia com irmãos e irmãs por fama e ganho, e até fazia coisas como apunhalar pelas costas e ostracizar aqueles que discordavam dele. No final, ele interrompeu e perturbou seriamente o trabalho da igreja e foi isolado. Havia também Dan, que sempre foi líder ou obreira. Seus dons e talentos eram notáveis, mas, no dever, com frequência ela se exaltava e exibia, monopolizava o poder e colocava de escanteio os irmãos com quem cooperava. Ela cometeu muitos atos malignos e foi caracterizada como anticristo e expulsa. Pelos exemplos desses indivíduos fracassados, vi que ser líder não garante que você será salvo e aperfeiçoado. A chave é se você busca a verdade e trilha a senda correta. Líderes e obreiros encontram mais pessoas, eventos e coisas, então certamente têm mais oportunidades de treinar. Se puderem focar buscar a verdade para resolver seus caracteres corruptos, certamente ganharão mais verdades, o que é benéfico para ser aperfeiçoado. Mas se eles não buscam a verdade e seus caracteres corruptos não mudam, eles não podem ser salvos, mesmo que sejam líderes. Se, com base em seus caracteres corruptos, eles praticarem o mal e trouxerem interrupção e perturbação ao trabalho da igreja, acabarão sendo revelados e eliminados. O dever que você desempenha agora não determina seu desfecho e sua destinação do futuro. É somente buscando a verdade e livrando-se do seu caráter corrupto que você pode sobreviver. Perceber isso trouxe muita luz ao meu coração, e vi que agora eu não deveria mais buscar deveres que tragam prestígio e façam as pessoas me estimarem e invejarem. Devo buscar a verdade para alcançar uma mudança em meu caráter; isso é o mais importante. Depois disso, minha mentalidade em relação ao dever mudou um pouco. Sempre que tinha tempo livre, eu ponderava as palavras de Deus e escrevia artigos de testemunho experiencial. Eu estava mais atenta ao meu dever do que antes, e ele começou a gerar alguns resultados.

Mais tarde, li mais algumas passagens das palavras de Deus que foram muito úteis para eu entender meus problemas. Deus Todo-Poderoso diz: “Para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência. Você poderia colocá-los numa selva intocada no meio das montanhas e, ainda assim, eles não largariam sua busca por status e reputação. Você poderia colocá-los em qualquer grupo de pessoas, e tudo em que conseguiriam pensar continuaria sendo status e reputação. Embora os anticristos acreditem em Deus, eles equiparam a busca por status e reputação à fé em Deus e colocam essas duas coisas num pé de igualdade. O que quer dizer que, enquanto trilham a senda de fé em Deus, eles também buscam seu próprio status e reputação. Pode-se dizer que, no coração dos anticristos, a busca da verdade em crer em Deus é a busca de reputação e status; e a busca de status e reputação também é a busca da verdade — ganhar reputação e status é ganhar a verdade e vida. Se sentirem que não obtiveram fama, ganho nem status, que ninguém os admira, nem os tem em alta estima ou os segue, então eles ficam abatidos, acreditam que não faz sentido crer em Deus, que isso não tem valor, e ficam a se perguntar: ‘Será que eu falhei por crer em Deus dessa forma? Não há esperança para mim?’. Muitas vezes eles planejam tais coisas no coração. Planejam como podem esculpir um lugar para si na casa de Deus, como podem ter uma reputação elevada na igreja, como podem fazer com que as pessoas escutem quando eles falam, e os elogiem quando eles agem, como podem fazer com que as pessoas os sigam, não importa onde estejam, e como podem ter uma voz influente na igreja e fama, ganho e status — eles realmente se concentram nessas coisas no coração. Isso é o que essas pessoas buscam” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). “Independentemente da direção ou do objetivo da sua busca, se você não refletir sobre a busca de status e reputação, e se achar muito difícil deixar isso de lado, isso afetará sua entrada na vida. Enquanto o status tiver um lugar no seu coração, ele será plenamente capaz de controlar e influenciar a direção da sua vida e o objetivo da sua busca, caso em que será muito difícil para você entrar na verdade realidade, quanto mais alcançar mudanças no seu caráter; se, no fim das contas, você conseguirá ou não a aprovação de Deus, é algo que, evidentemente, nem precisa ser mencionado. Além disso, se você nunca for capaz de desistir da sua busca por status, isso afetará sua capacidade de desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão, o que dificultará muito para você se tornar um ser criado que esteja de acordo com o padrão. Por que digo isso? Não há nada que Deus deteste mais do que quando as pessoas buscam status, porque a busca de status é um caráter satânico, é uma senda errada, ela nasce da corrupção de Satanás, é algo condenado por Deus e é exatamente isso que Deus julgará e expurgará. Não há nada que Deus deteste mais do que quando as pessoas buscam status, e, no entanto, você ainda compete teimosamente por status, você o preza e protege infalivelmente, tentando sempre tomá-lo para si mesmo. Não existe um pouco da qualidade de ser antagonista a Deus em tudo isso? Deus não ordenou status para as pessoas; Deus provê, para as pessoas, a verdade, o caminho e a vida para que, por fim, elas se tornem um ser criado que esteja de acordo com o padrão, um ser criado pequeno e insignificante — não alguém que tem status e prestígio e é reverenciado por milhares de pessoas. E então, não importa sob qual perspectiva isso seja visto, a busca de status é uma estrada para a ruína. Não importa quão razoável seja sua desculpa para buscar status, essa senda continua sendo errada e não é aprovada por Deus. Não importa quanto você tente ou quão grande seja o preço que você pague, se você desejar status, Deus não lhe dará; se Deus não lhe der, você falhará ao lutar para obtê-lo, e se você continuar lutando, haverá apenas um desfecho: você será revelado e eliminado, estará numa estrada para a ruína” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”).

Deus expõe que os anticristos consideram a reputação e o status mais importantes do que a própria vida. Eles fazem de obter boa reputação e status elevado o objetivo da sua busca, e tramam constantemente no coração sobre como ganhar uma posição firme na casa de Deus e como fazer com que os outros os admirem. No momento em que perdem fama, ganho e status, e não têm mais a admiração e adoração de seus irmãos e irmãs, eles perdem toda a energia e sentem que a vida não tem sentido. Comparando-me a isso, vi que meu comportamento era exatamente o mesmo de um anticristo. Eu vivia de acordo com venenos satânicos como “destaque-se acima da multidão”, “o homem luta para subir; a água flui para baixo”, e “um soldado que não quer ser general não é um bom soldado”. Acreditava que tinha que me destacar dos demais para levar uma vida significativa, de valor. Na escola, eu estudava muito. Depois que fui eleita monitora de classe, meus colegas todos me admiravam e elogiavam. Eu me sentia muito orgulhosa e achava que qualquer sofrimento valia a pena. Depois de encontrar Deus, vi que ser líder trazia status e prestígio, por isso sempre busquei ser líder. Quando fui eleita líder e ganhei a estima dos irmãos, senti meu coração doce como mel. Senti que havia algo pelo que lutar em crer em Deus e desempenhar meu dever, então participei ativamente de todos os aspectos do trabalho, trabalhando noite adentro todos os dias e nunca me cansando disso. Quando ouvi os líderes superiores dizerem que eu não era adequada para ser líder, foi como se eu tivesse levado uma marretada. A ideia de que eu não poderia mais ser líder e nunca mais receberia a estima e a adoração dos irmãos, e poderia até ser discernida por eles, fez-me sentir como se a minha vida tivesse chegado ao fundo do poço. Entrei numa agonia mental terrível, e perdi toda a energia para tudo. Cheguei até a reclamar que Deus não tinha me dado um bom calibre, e passei meus dias atordoada, vivendo em mal-entendidos e desânimo, não carregando nenhum fardo em meu dever e não alcançando resultados em meu trabalho. Tratei reputação e status como o sangue da vida, considerando-os mais importantes do que buscar a verdade e desempenhar bem o meu dever. Quando tinha status, eu buscava com entusiasmo; mas quando perdi reputação e status, foi como se a minha alma tivesse sido arrancada, e fiquei negativa e desleixada no dever. Meu desejo por status era forte demais! Obviamente eu tinha calibre baixo e era arrogante, sem nem um pingo de verdade realidade, e era completamente inapta para o dever de liderança. No entanto, eu ainda não conseguia parar de pensar em me tornar líder, e não estava disposta a ser uma obreira de texto comum. Tive um sonho vão de que um dia poderia ser líder novamente e desfrutar da admiração e adoração de meus irmãos e irmãs. Eu era tão arrogante e convencida, e totalmente carente de razão. Meu desejo de ser líder não era, de forma alguma, ter consideração pelas intenções de Deus ou satisfazer a Ele, nem era verdadeiramente sobre buscar a verdade para ser salva. Era tudo para satisfazer minha vaidade e desfrutar dos benefícios do status. Eu estava trilhando a senda de um anticristo! Se continuasse a buscar obstinadamente dessa maneira, eu apenas ficaria mais rebelde e resistente a Deus, acabando por ofender o caráter de Deus e sendo revelada e eliminada por Ele, assim como um anticristo. Perceber isso me assustou. Senti que a natureza e as consequências de buscar reputação e status são graves demais. O fato de eu não ser líder hoje era a maneira de Deus de podar meu desejo de status, ensinando-me a me submeter a Ele, a permanecer obedientemente na posição de um ser criado e a desempenhar bem o dever de um ser criado. Isso foi proteção e salvação de Deus para mim. Meu coração se encheu de gratidão a Deus, e eu não quis mais buscar reputação e status.

Depois disso, li mais algumas passagens das palavras de Deus e encontrei princípios e uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “A casa de Deus usa as pessoas de forma a fazer o melhor uso possível de cada um, adaptando as funções a cada pessoa, e o faz de forma bem apropriada. Se você tem boa humanidade, mas seu calibre é baixo, você deve desempenhar bem seu dever com todo o coração e com toda a força; não é verdade que você precisa ser líder ou obreiro para ser aprovado por Deus. Mesmo que esteja disposto a se esforçar, você não é capaz de se esforçar ao modo de um líder, e não possui o calibre que deveria ter para ser um líder, e fica aquém disso, o que você pode fazer, então? Não se force nem dificulte as coisas para si mesmo; se consegue carregar 25 quilos, então carregue 25 quilos. Não tente se exibir, ultrapassando seus limites, dizendo: ‘25 quilos não bastam. Quero carregar ainda mais. Quero carregar 50 quilos. Estou disposto a fazer isso mesmo que eu morra de exaustão!’. Você não é capaz de ser líder ou obreiro, mas se ainda assim continuar a se esforçar além de seus limites para se exibir, embora não se desgaste, você causará atrasos no trabalho da igreja, afetará o progresso e a eficiência do trabalho e atrasará o progresso da vida de muitas pessoas — essa não é uma responsabilidade que você pode se dar ao luxo de assumir” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). “Se o seu calibre é baixo, mas ainda assim você passa todo o seu tempo querendo ser um líder, ou assumir uma tarefa importante, ou ser responsável pelo trabalho geral, ou fazer algo que lhe permite se distinguir, então Eu lhe digo: isso é ambição. Ambição pode trazer desastre, portanto você deve desconfiar dela. Todas as pessoas têm um desejo de fazer progresso e todas estão dispostas a lutar pela verdade, o que não é um problema. Algumas pessoas têm calibre, cumprem os critérios para ser líderes e são capazes de se esforçar pela verdade, e isso é algo bom. Outras não possuem calibre, portanto, deveriam se ater a seu próprio dever, desempenhar adequadamente o dever que está diretamente na frente delas e desempenhá-lo de acordo com os princípios e de acordo com as exigências da casa de Deus; para elas, é melhor, mais seguro, mais realista” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). “Para ser um líder ou obreiro, é preciso ter certo nível de calibre. O calibre de uma pessoa determina sua capacidade de trabalho e até que ponto ela capta as verdades princípios. Se seu calibre é um pouco deficiente e você não tem uma compreensão suficientemente profunda da verdade, mas é capaz de praticar o máximo que consegue entender, e consegue colocar em prática o que entende, e no coração você é puro e honesto, e não planeja nada em seu próprio nome nem busca fama, ganho e status, e consegue aceitar o escrutínio de Deus, então você é uma pessoa correta” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (20)”). Depois de ler Suas palavras, passei a entender que, na casa de Deus, ser líder ou obreiro requer não apenas buscar a verdade, mas também ter certo calibre e capacidade de trabalho. Só assim é possível fazer bem o trabalho de igreja. A igreja tinha me dado oportunidades de treinar como líder no passado, e eu tinha me esforçado na minha busca. Embora eu conseguisse resolver os problemas e dificuldades dos irmãos e irmãs de acordo com as palavras de Deus, quando se tratava de questões importantes, como selecionar e nomear pessoas ou o trabalho de tomada de decisões, eu não conseguia discernir as pessoas nem escolher adequadamente. Eu conhecia alguns princípios num sentido doutrinário, mas sempre cometia erros ao aplicá-los na prática. Além disso, eu era arrogante e não ouvia as sugestões dos outros; sempre selecionava e nomeava pessoas inadequadas, o que trazia interrupção e perturbação ao trabalho da igreja. Eu vi que o meu calibre era realmente baixo. Se continuasse como líder, eu não apenas prejudicaria os irmãos, mas também interromperia e perturbaria o trabalho da igreja. Agora, a igreja me designou para o dever de texto com base no meu calibre e pontos fortes, o que faz o melhor uso das minhas habilidades e é adequado para mim. E também serve como uma proteção para mim. Meu desejo por reputação e status é tão forte que, se eu fosse líder, eu seria levada incontrolavelmente a mourejar por status, exibindo-me a cada passo no trabalho e nos sermões, e seria incapaz de me aquietar diante de Deus para buscar as verdades princípios. Eu também causaria interrupção e perturbação para satisfazer minha ambição por status e trilharia a senda de um anticristo. Portanto, não ser líder é, na verdade, uma coisa boa para mim. Agora, no meu dever de texto, posso aquietar mais meu coração para comer e beber as palavras de Deus e ponderar a verdade. Isso me ajuda a refletir sobre mim e me conhecer, e é benéfico para a minha entrada na vida. É também uma restrição para a minha arrogância e a minha ambição, e sou protegida por isso. Essa é a intenção minuciosa de Deus. Devo me submeter aos arranjos da igreja, permanecer no meu devido lugar e desempenhar bem meu dever de texto. Quando pensei assim, meu coração se iluminou muito. Senti como se tivesse largado um fardo pesado e me senti muito mais liberta.

Um dia, soube que a irmã Qi Ya havia sido eleita líder de igreja, e senti uma pontada de inveja. “Ela tem calibre bom e pode exercer um papel importante como líder na igreja, mas eu só posso desempenhar dever de texto. Nunca mais terei a chance de ser líder e ser admirada de novo.” Quando esses pensamentos se revelaram, logo percebi que o meu desejo por status estava se manifestando de novo, então me rebelei contra meus pensamentos. Pensei nas palavras de Deus: “Como um membro da humanidade criada, você deve manter sua posição apropriada e se conduzir de maneira bem-comportada. Obedientemente atenha-se àquilo que lhe é confiado pelo Criador. Não passe dos limites, nem faça coisas além de sua capacidade ou que são abomináveis para Deus. Não busque ser uma pessoa grande, nem um super-homem, nem um indivíduo grandioso, e não busque tornar-se Deus. Tudo isso são desejos que as pessoas não deveriam ter” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”). “As funções não são as mesmas. Existe um só corpo. Cada um de vocês deveria desempenhar seu dever, e cada um de vocês deveria estar em seu lugar e fazer o melhor — para cada centelha deveria haver um raio de luz — e você deveria buscar maturidade na vida. Dessa maneira, Eu ficarei satisfeito” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 21”). Ponderando as palavras de Deus, entendi Sua intenção. Deus dá a todos um calibre diferente e arranja deveres diferentes para eles; não há deveres de status alto ou baixo. Devo permanecer no meu lugar, buscar a verdade e desempenhar bem o meu dever para confortar o coração de Deus. Isso é o que é mais significativo. Pensando nisso, consegui aquietar meu coração para o meu dever. Às vezes, quando não desempenhava bem o dever, eu ponderava onde estavam minhas deficiências e como poderia melhorar e ultrapassá-las. Depois de praticar dessa maneira por um tempo, consegui alcançar alguns bons resultados no dever. Graças a Deus por me guiar a ter essas mudanças!


27. Por que eu não ousava apontar os problemas dos outros

Por Xu Hui, China

No passado, eu tinha uma vizinha que falava de forma bem direta. Sempre que via alguém fazendo algo errado, ela apontava isso diretamente, e, como resultado, muitas vezes ofendia as pessoas. Os outros vizinhos falavam dela pelas costas, dizendo: “Como uma pessoa que parece tão esperta pode fazer coisas tão tolas?”. Com o tempo, eles começaram a se espalhar se ela se aproximava enquanto estavam conversando. Aos poucos, ela ficou isolada. Essas coisas mexeram muito comigo, e então passei a acreditar que não deveria ser tão franca quanto ela ao interagir com os outros no futuro, para que as pessoas gostassem de mim. Como dizem os ditados: “calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”, e “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles”. Quando você repara nos problemas dos outros, basta estar ciente deles no seu coração — não precisa apontá-los para as pessoas. Se fizer isso, você as fará passar vergonha e poderá ofendê-las. Portanto, sempre que notava os problemas dos outros, eu não falava sobre eles diretamente. Os vizinhos ao meu redor ficavam felizes em socializar comigo, e se dispunham a conversar comigo sobre qualquer coisa. Além disso, elogiavam-me por ser popular e fácil de conviver. Depois que comecei a crer em Deus, passei a lidar com meus relacionamentos com os irmãos da mesma maneira. Se notava seus problemas ou revelações de corrupção, eu não me dispunha a apontá-los e expô-los. Eu acreditava que fazer isso os envergonharia e seria apenas apontar suas deficiências, e que eu os ofenderia. Foi só depois de experienciar algumas coisas que entendi que viver me valendo dessas maneiras de lidar com o mundo era contrário à verdade.

Em meados de setembro de 2023, fui para uma igreja para servir como líder. Alguns irmãos relataram que a irmã Zhao Zhen, que estava pregando o evangelho, tinha um caráter arrogante. Ela falava sem considerar os sentimentos dos outros, e eles se sentiam um pouco constrangidos perto dela. Eles me pediram para me comunicar com ela e dissecar-lhe os problemas, e ajudá-la a se entender. Pensei comigo: “Tenho que ajudar e dissecar os problemas dela. Caso contrário, ela continuará a falar e agir com base nesse caráter arrogante. Não só meus irmãos serão constrangidos por ela, como o trabalho será afetado, também”. No entanto, depois pensei: “Sou nova nesta igreja e não conheço bem Zhao Zhen. Não seria embaraçoso, para ela, se eu a expusesse e dissecasse assim que chegasse? Como nos daríamos bem no futuro?”. Depois de pensar muito, eu ainda não sabia o que fazer, mas, no final, a contragosto, fui ver Zhao Zhen. Quando a vi, minha boca parecia estar lacrada com fita adesiva, e demorei muito para conseguir dizer alguma coisa. Pensei que teria que conviver com ela com frequência no futuro. Se eu a ofendesse, não estaria arranjando problemas para mim mesma? Decidi dissecar e expor seus problemas mais tarde. Portanto, só lhe dei um lembrete sutil para, no futuro, ter cuidado com o modo como falava, e para não demonstrar descontentamento no rosto, pois isso tendia a constranger as pessoas. Ela ouviu isso e disse: “Eu sou direta e não tinha intenção alguma ao dizer aquilo. Terei mais atenção no futuro”. A caminho de casa, refleti que Zhao Zhen não tinha entendimento de seu caráter corrupto, e, no meu coração, senti um pouco de autorreprovação. No entanto, pensei, então: “Já apontei alguns problemas para ela. Se, no futuro, eu a vir revelando um caráter arrogante de novo, posso me comunicar com ela e expô-la, então”. Pouco tempo depois, a diaconisa de rega relatou que, em várias ocasiões, Wang Hong, líder da equipe de rega, usou riscos ambientais como desculpa para não desempenhar seu dever e não participar das reuniões, negligenciando os dois grupos pelos quais era responsável. Depois de entender a situação, descobri que ela tinha medo de ser presa e condenada. Vivendo com medo, ela sempre desconfiava que alguém a estava seguindo. Ela havia recebido comunhão em várias ocasiões, mas não tinha obtido entendimento algum, e por isso a diaconisa de rega queria que eu me comunicasse com ela. Eu sabia que tinha que encontrar Wang Hong para me comunicar com ela assim que possível, mas então pensei: “Wang Hong e eu ainda não nos conhecemos. Se eu expuser seus problemas assim que chegar, será que ela pensará que sou insensível? E se eu a ofender? Sou nova nesta igreja. Se eu andasse por aí dissecando e expondo as pessoas desde o início, ofendendo todo mundo, todos sentirão repulsa por mim e me isolarão. Então será difícil, para mim, fazer o trabalho de liderança no futuro. É melhor esperar até que eu me familiarize com todos os aspectos do trabalho da igreja”. Portanto, não fui conversar com Wang Hong, mas pedi à diaconisa de rega que se comunicasse com ela no meu lugar. No entanto, essa comunhão não produziu resultado algum. Assim, o problema de Wang Hong se arrastou, e ela acabou não participando de nenhuma reunião nem desempenhando seu dever por mais de um mês. Dois meses depois, os líderes superiores nos escreveram para inquirir sobre quão bem estávamos cumprindo nossos deveres, e se estávamos fazendo apontamentos e ajudando os irmãos prontamente quando encontrávamos os desvios, os problemas e os estados corruptos deles. A carta citava uma passagem das palavras de Deus a respeito das responsabilidades de líderes e obreiros, o que comoveu meu coração. Lembrei que, quando cheguei a esta igreja e os irmãos me relataram o problema de Zhao Zhen, eu apenas falei de maneira branda com ela sobre a questão, e não dissequei a natureza e as consequências de ela agir com base nesse seu caráter arrogante. Como resultado, ela não obteve entendimento de si mesma, e seu caráter arrogante não mudou em nada. Além disso, Wang Hong vivia constantemente em timidez e não participava das reuniões. Não estava desempenhando os deveres. Apesar disso, não me comuniquei com ela nem a ajudei. Como líder na igreja, se eu notasse um problema com um irmão ou uma irmã e não o apontasse nem o ajudasse, não cumprisse minhas responsabilidades, isso não significaria que eu não estava fazendo trabalho real? Ao pensar nisso, senti-me culpada e inquieta. Mais tarde, encontrei Zhao Zhen e expus e dissequei as manifestações, a natureza e as consequências de ela atuar segundo um caráter arrogante. Depois de me ouvir, ela obteve algum entendimento de si mesma e se dispôs a reverter as coisas. Em seguida, fui ver Wang Hong com a diaconisa de rega. Nós nos comunicamos e dissecamos seus problemas, incorporando as palavras de Deus, e ela entendeu seu caráter corrupto egoísta e desprezível. Mais tarde, ela começou a desempenhar seu dever novamente. Depois da comunhão, quando vi que não as ofendi, como havia imaginado, mas que, pelo contrário, eu as ajudei, eu me arrependi de não ter me comunicado com elas antes.

Depois, refleti sobre mim mesma: que caráter corrupto me fazia não ousar expor e dissecar os problemas dos meus irmãos? Orei a Deus: “Deus, quando vejo problemas nos irmãos, como líder, eu deveria comunicar a verdade, apontar os problemas e ajudá-los. Mas eu tinha medo de ofendê-los, por isso não ousava me comunicar e expor seus problemas. Sei que isso não estava de acordo com Tuas intenções. Que Tu me esclareças e me guies para que eu me entenda e aprenda lições”. Ao buscar, li as palavras de Deus: “Existe uma doutrina nas filosofias para os tratos mundanos que diz: ‘calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura’. Significa que, a fim de preservar essa boa amizade, é preciso calar-se sobre os problemas do amigo, mesmo que sejam vistos claramente. Eles obedecem aos princípios de não bater na cara das pessoas nem apontar suas deficiências. Eles enganam um ao outro, escondem coisas um do outro e tramam um contra o outro. Embora saibam com clareza cristalina que tipo de pessoa o outro é, eles não o dizem diretamente, mas empregam métodos astutos para preservar seu relacionamento. Por que alguém desejaria preservar tal relacionamento? Trata-se de não querer fazer inimigos nesta sociedade, dentro do grupo a que se pertence, o que significaria sujeitar-se com frequência a situações perigosas. Sabendo que alguém se tornará seu inimigo e o prejudicará depois de você ter apontado as deficiências dele ou tê-lo magoado, e não desejando colocar-se em tal situação, você emprega a doutrina das filosofias para os tratos mundanos que diz: ‘se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles’. À luz disso, se duas pessoas estão nesse tipo de relacionamento, elas contam como amigas verdadeiras? (Não.) Elas não são amigas verdadeiras, muito menos são confidentes uma da outra. Então que tipo de relacionamento, exatamente, é esse? Não é um relacionamento social básico? (É sim.) Em tal relacionamento social, as pessoas não podem se envolver em discussões francas, nem ter conexões profundas, nem conversar sobre o que quiserem. Elas não podem dizer em voz alta o que está no coração, nem os problemas que veem em outras pessoas, nem palavras que beneficiariam outras pessoas. Em vez disso, escolhem coisas agradáveis para dizer, para bajular os outros. Elas não ousam falar a verdade nem sustentar os princípios, impedindo assim que os outros desenvolvam pensamentos hostis contra elas. Quando ninguém representa uma ameaça para uma pessoa, ela não vive em paz e tranquilidade relativas? Não é esse o objetivo das pessoas ao propagarem o ditado: ‘se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles’? (É.) É claro que esse é um modo de sobrevivência tortuoso e enganoso, com um elemento de atitude defensiva e cujo objetivo é a autopreservação. Ao viverem assim, as pessoas não têm confidentes nem amigos próximos a quem possam dizer o que quiserem. Entre as pessoas, existe uma postura defensiva, uma exploração e maquinação mútuas, sendo que cada pessoa tira do relacionamento o que precisa. Não é assim? Em sua raiz, o objetivo de ‘se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles’ é não ofender os outros e não fazer inimigos, é proteger-se não machucando ninguém. É uma tática e um método que se adota para que a pessoa não se machuque” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (8)”). Com a exposição nas palavras de Deus, percebi que, se viver pela filosofia para os tratos mundanos de “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles”, você só se tornará cada vez mais enganoso e traiçoeiro. Você se tornará incapaz de dizer o que realmente pensa para qualquer outra pessoa, não ousará dizer coisas mesmo quando são benéficas para o outro, e não será de nenhuma ajuda real para ninguém. É assim que os não crentes lidam com os tratos mundanos. Todos estes anos, eu vivi pela filosofia de Satanás para os tratos mundanos. Eu considerava “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles” como meu modo de sobrevivência. Eu acreditava que, quando notava os problemas ou as deficiências de outra pessoa, bastava mencioná-los com tato, e que eu não deveria expô-los ou dissecá-los, ou então eu a ofenderia, ganharia um inimigo e faria mal a mim mesma. Quando via algo errado com qualquer um dos meus vizinhos, eu nunca dizia nada, com medo de ofendê-los e, como resultado, ser isolada. Depois que passei a crer em Deus, continuei a viver segundo essa perspectiva. Como líder de igreja, quando vi alguma corrupção revelada pelos meus irmãos, eu deveria tê-los ajudado com amor e apontado seus problemas. Essa era a responsabilidade que eu devia cumprir, mas não fiz trabalho real algum. Quando meus irmãos relataram o problema de Zhao Zhen, eu soube muito bem que, se não me comunicasse com ela nem dissecasse seu problema, ajudando-a a se entender e reverter as coisas, ela constrangeria ainda mais irmãos e afetaria o trabalho. No entanto, tive medo de ofendê-la e de que seria difícil me dar bem com ela no futuro, o que dificultaria meu trabalho de liderança. Portanto, apenas mencionei tudo de maneira branda. Como resultado, Zhao Zhen não obteve entendimento do seu caráter arrogante e não mudou em nada. Foi o mesmo com Wang Hong. Eu via claramente que ela vivia em timidez e medo, e não estava participando das reuniões nem desempenhando seu dever, o que atrasou o trabalho. No entanto, pensei que, se eu expusesse e dissecasse seus problemas na primeira vez que nos encontrássemos, ela diria que eu era insensível. O que eu faria se a ofendesse? Portanto, não quis expor nem apontar seus problemas, e até usei um truque: empurrei o problema para que a diaconisa de rega resolvesse. Usei filosofias satânicas para manter meus relacionamentos com as pessoas, e estava me dando bem com todos, mas, na verdade, eu tinha prejudicado meus irmãos e atrasado o trabalho. Se eu pudesse ter praticado a verdade antes e exposto e dissecado os problemas de Zhao Zhen e de Wang Hong, elas teriam se entendido mais cedo, e o dano causado ao trabalho da igreja e à entrada delas na vida poderia ter sido evitado. Eu vi que “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles” não é uma coisa positiva, mas uma maneira escorregadia e enganosa de conduzir os tratos mundanos. É completamente contrário à verdade. Se eu tivesse continuado a viver segundo filosofias de Satanás, eu teria feito muitas coisas que prejudicariam tanto aos outros quanto a mim mesma, causando interrupção e perturbação no trabalho da igreja e incorrendo no ódio e no nojo de Deus. E, no final, eu teria sido revelada e eliminada.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus e vim a entender o que é apontar as deficiências dos outros, e o que é apontar e ajudar adequadamente. Deus Todo-Poderoso diz: “A palavra ‘apontar’ no ditado ‘se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’ é boa ou ruim? A palavra ‘apontar’ tem o significado de as pessoas serem reveladas ou expostas como tem nas palavras de Deus? (Não tem.) Em Meu entendimento da palavra ‘apontar’ como existe na linguagem humana, ela não significa isso. Ela tem um tanto a natureza de uma forma de exposição maliciosa; significa expor os problemas e deficiências das pessoas, ou algumas coisas e comportamentos que os outros desconhecem, ou alguma intriga, ideia ou opinião que opera nos bastidores. Esse é o significado da palavra ‘apontar’ na frase ‘se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’. Se duas pessoas se dão bem e são confidentes, sem nenhuma barreira entre si, e elas esperam ser de benefício e assistência para a outra, então seria melhor que se sentassem juntas e falassem com clareza sobre os problemas à mão de forma aberta e sincera. Isso é correto, e não é apontar as deficiências dos outros. Se você descobre os problemas de outra pessoa, mas vê que ela ainda não é capaz de aceitar o fato de você chamar a atenção para isso, simplesmente não diga nada, para evitar briga ou conflito. Se quiser ajudá-la, você pode pedir a opinião dela primeiro e perguntar: ‘Vejo que você está tendo um probleminha, e quero dar-lhe um conselho. Não sei se você pode aceitá-lo. Se puder, eu lhe direi. Se não puder, eu o guardarei para mim por ora e não direi nada’. Se ela disser: ‘Eu confio em você. Não importa o que você diga, será apropriado. Posso aceitá-lo’, isso significa que você recebeu permissão e então pode comunicar-lhe os problemas um após o outro. Não só ela aceitará completamente o que você disser, mas também se beneficiará disso, e vocês dois ainda conseguirão manter um relacionamento normal. Isso não é tratar um ao outro com sinceridade? (É, sim.) Esse é o jeito correto de interagir com os outros; não é apontar as deficiências dos outros” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (8)”). Com as palavras de Deus, entendi que apontar as deficiências de alguém é um ataque malicioso, aproveitando-se deliberadamente das deficiências, dos assuntos particulares e até dos maiores tabus dos outros para expô-los; é envergonhá-los intencionalmente e só lhes causa dano. Na casa de Deus, por outro lado, quando vemos nossos irmãos revelando caracteres corruptos ou agindo de modo contrário aos princípios, nós expomos, dissecamos e apontamos seus problemas de acordo com as palavras de Deus, ajudando-os a entender seu caráter corrupto. Isso é benéfico para sua entrada na vida. Esse tipo de dissecação e exposição não é para expor os defeitos deles, mas sim ajudá-los por amor. Ao lidar com o problema de Zhao Zhen, quando expus e dissequei seu caráter arrogante à luz das palavras de Deus, eu a estava ajudando a refletir sobre seus problemas e conhecê-los, para que ela pudesse mudar, alcançar entrada na vida e cooperar harmoniosamente com os irmãos para desempenhar bem o dever. Isso foi uma coisa benéfica para ela. Além disso, quando me comuniquei com Wang Hong e dissequei seu problema de ser egoísta e se preservar, o objetivo era ajudá-la a ganhar um entendimento da sua natureza essência egoísta e desprezível, para que ela pudesse se arrepender, mudar e desempenhar seu dever. Isso também foi uma ajuda para ela. Esse tipo de exposição e dissecação está de acordo com as verdades princípios e é uma coisa positiva; não é expor os defeitos das pessoas. Para determinar a diferença entre expor os defeitos e orientação e ajuda adequadas, o principal a observar são a intenção e o ponto de partida. Além disso, eu sempre me preocupei que expor e dissecar os problemas dos outros os ofenderia e faria com que me tratassem como inimiga, o que dificultaria meu trabalho de liderança. Portanto, mantive meus relacionamentos com os outros todas as vezes. Na verdade, a casa de Deus é diferente da sociedade. Na casa de Deus, a verdade reina. Para desempenhar bem seu dever, você deve agir de acordo com as verdades princípios, e não é que você só consegue fazer bem o trabalho mantendo bons relacionamentos com os outros. Percebi que minhas ideias eram distorcidas demais e não se conformavam nem um pouco com a verdade.

Continuei a buscar: que tipo de caráter corrupto me levou a não ousar expor os problemas dos outros? Li as palavras de Deus: “Consciência e razão deveriam ser os componentes da humanidade de uma pessoa. Ambas são as coisas mais fundamentais e importantes. Que tipo de pessoa é a que não tem consciência e não tem a razão da humanidade normal? Em termos gerais, ela é uma pessoa que não tem humanidade e uma pessoa de uma humanidade realmente terrível. Mais especificamente, que características são encontradas em tais pessoas? Que manifestações específicas de não ter humanidade elas têm? (Elas são egoístas e baixas.) Pessoas egoístas e baixas são perfunctórias em suas ações e deixam as coisas passarem se elas não as afetarem pessoalmente. Elas não pensam nos interesses da casa de Deus, nem mostram consideração pelas intenções de Deus. Elas não têm um senso de fardo ou de responsabilidade quando se trata de desempenhar seus deveres ou de testemunhar de Deus. […] Esse tipo de pessoa tem consciência e razão? (Não.) Uma pessoa sem consciência e razão sente repreensão própria por agir assim? Ela não sente repreensão própria; a consciência desse tipo de pessoa não serve propósito nenhum. Elas nunca sentiram repreensão de sua consciência, elas podem, então, sentir a repreensão ou disciplina do Espírito Santo? Não, não podem” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, você pode ganhar a verdade”). Depois de ler as palavras de Deus, senti meu coração perfurado; senti-me culpada e incomodada pelo que tinha feito. Pessoas de consciência e humanidade suportam um fardo em seus deveres e têm senso de responsabilidade, consideram os interesses da igreja todas as vezes, e expõem e dissecam pessoas que fazem coisas que interrompem e perturbam o trabalho da igreja. Em contraste, quem não tem humanidade pensa primeiro em seu medo de ofender as pessoas e ganhar inimigos. Eles apenas protegem os próprios interesses e se comportam como bajuladores, sem proteger de modo algum os interesses da igreja. Quando refleti sobre mim, vi que eu era exatamente o tipo de pessoa egoísta e desprezível, de humanidade baixa, que Deus havia exposto. Eu estava claramente ciente de que meus irmãos estavam sendo constrangidos por Zhao Zhen, e que isso já tinha tido um impacto no trabalho da igreja e na entrada dos irmãos na vida. Além do mais, Wang Hong usou riscos para sua segurança como desculpa para abandonar seus deveres. Como líder de igreja, eu deveria ter me comunicado com elas e dissecado esses problemas assim que possível, para que elas pudessem entender o dano e as consequências de continuar assim, reverter seus estados incorretos a tempo e desempenhar bem seu dever. No entanto, tive medo de que, se as ofendesse, elas ficariam ressentidas e me isolariam, então não me comuniquei com elas. Todas as vezes, protegi meus interesses, e só pensei em manter bons relacionamentos com as pessoas e causar nelas uma boa impressão. Não considerei nem um pouco os interesses da igreja, nem considerei se a vida dos irmãos sofreria uma perda. Fui totalmente egoísta e desprezível e não tive o menor senso de retidão! Não estava, de modo algum, desempenhando meu dever. Estava fazendo o mal e resistindo a Deus! Se não me arrependesse e mudasse, no final eu incorreria no ódio de Deus e seria eliminada. Quando entendi isso, arrependi-me do que tinha feito. Senti-me em dívida com Deus, e senti que tinha decepcionado meus irmãos. Orei a Deus: “Deus, estou disposta a me arrepender e a me tornar uma pessoa de humanidade e senso de retidão. Quero ter consideração por Tuas intenções no futuro e proteger os interesses da igreja”.

Por meio da oração e da busca, encontrei uma senda de prática nas palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Se você quer estabelecer um relacionamento normal com Deus, seu coração precisa estar voltado para Ele; tendo isso como fundamento, você, então, terá relacionamentos normais com outras pessoas também. Se você não tiver um relacionamento normal com Deus, então não importa o que faça para manter seus relacionamentos com outras pessoas e quanto se empenhe no trabalho ou quanto esforço invista, tudo isso será uma filosofia para os tratos mundanos. Você estará mantendo sua posição entre as pessoas e alcançando seus elogios por meio de perspectivas e filosofias humanas, em vez de estabelecer relacionamentos interpessoais normais de acordo com a palavra de Deus. Se você não se concentrar nos seus relacionamentos com outras pessoas, mas, em vez disso, mantiver um relacionamento normal com Deus, e estiver disposto a entregar o coração a Ele e aprender a se submeter a Ele, então seus relacionamentos com todas as pessoas se tornarão normais também naturalmente. Esses relacionamentos, então, não serão construídos na carne, mas no fundamento do amor de Deus. Você quase não terá interações carnais com outras pessoas, mas haverá comunhão num nível espiritual, bem como amor, conforto e provisão mútuos entre vocês. Tudo isso é feito sobre o fundamento de um desejo de satisfazer a Deus — esses relacionamentos não são mantidos por meio de filosofias para os tratos mundanos, mas são formados naturalmente quando você tem um senso de fardo por Deus. Eles não requerem nenhum esforço humano da sua parte, e você só precisa praticar de acordo com os princípios das palavras de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “É muito importante estabelecer um relacionamento normal com Deus”). Com as palavras de Deus, entendi que, nos relacionamentos com nossos irmãos, devemos tratar os outros de acordo com as verdades princípios. Quando descobrimos que nossos irmãos têm algum tipo de caráter corrupto, devemos nos comunicar e ajudá-los com amor, para que possam refletir sobre si mesmos e passar a se entender, e alcançar um pouco de entrada na vida. Não devemos depender de filosofias para os tratos mundanos para manter nossos relacionamentos com os outros. Às vezes, quando os outros não veem seus problemas, temos que expô-los e dissecá-los. Desde que sejam irmãos que buscam a verdade, eles conseguirão tratar isso corretamente e fazer mudanças depois. No entanto, aqueles que não buscam a verdade argumentarão e resistirão quando as coisas forem apontadas e expostas. Isso é uma revelação deles, e, ao mesmo tempo, ajuda-nos a ganhar certo discernimento sobre eles. Mais tarde, notei que a diaconisa de rega não suportava um fardo no dever. Ela enrolava para implementar o trabalho, e até arranjava desculpas, dizia que tinha calibre baixo e não entendia a verdade. Eu quis apontar esses problemas para que ela suportasse um fardo maior no dever, mas então pensei: “Se eu expuser diretamente seus problemas e, assim, ofendê-la, como vamos cooperar no futuro?”. Ao pensar nisso, senti-me um pouco hesitante. Mais tarde, pensei em algumas palavras de Deus que eu tinha lido antes, e percebi que estava novamente tentando manter meus relacionamentos com os outros baseando-me em filosofias satânicas para os tratos mundanos. Mas eu sabia com clareza no coração que, não importa quão bem mantenho meus relacionamentos com os outros, isso não é praticar a verdade, e Deus não aprova isso. Orei a Deus para que me desse a determinação para eu me rebelar contra a carne e praticar a verdade. Mais tarde, apontei o problema da diaconisa de rega de ser perfunctória no dever, e me comuniquei sobre a natureza e as consequências de ser perfunctório. Depois dessa comunhão, ela entendeu o problema, e se dispôs a se rebelar contra sua carne e praticar a verdade. Experienciei que, quando trata as pessoas de acordo com as verdades princípios, você se sente tranquilo. Graças a Deus!


28. Agora consigo enfrentar a morte com serenidade

Por Li Rui, China

Eu sempre tive saúde fraca. Depois de me casar, fiquei ocupada cuidando da família e do meu negócio, e não conseguia comer nem descansar na hora certa todos os dias. Anos de correria e exaustão fizeram minha saúde piorar, e eu desenvolvi miocardite, gastrite antral, colecistite e vertigem. Também tive esporões ósseos, e a parte superior da minha coluna doía com frequência. Praticamente meu corpo inteiro estava cheio de doenças. Minha miocardite era especialmente grave, e só de fazer um pouco de trabalho eu ficava com falta de ar e com dificuldade para respirar. Ao longo desses anos, fui atormentada por doenças e sofri muito. Na maior parte do tempo, tudo que eu fazia era descansar em casa, e eu me sentia uma completa inútil. Eu ficava com muita inveja quando via as pessoas na rua cheias de energia, e muitas vezes eu me perguntava: “Quando vou poder ter um corpo saudável como o delas?”.

Em 2004, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Pouco mais de um ano depois, minhas doenças estavam basicamente curadas, e eu era muito grata a Deus. Em silêncio, fiz uma resolução: “Preciso crer em Deus de todo o coração para retribuir Seu amor!”. Depois disso, sempre que via irmãos em dificuldade, eu fazia o meu melhor para ajudá-los, e não importava que dever me era atribuído, eu me empenhava ao máximo para desempenhá-lo. Em 2009, a líder se comunicou comigo e me pediu para regar os recém-chegados. Pensei comigo: “Nosso negócio em casa depende inteiramente de mim, e desempenhar meu dever ocasionalmente não me atrapalha a ganhar dinheiro. Mas se eu regar os recém-chegados, isso vai exigir mais tempo e energia, e, se ninguém cuidar do negócio, ele não terá que fechar?”. Senti-me um pouco em conflito. Mas então lembrei que Deus havia curado minhas doenças e me dado uma graça tão grande; eu sabia que tinha que desempenhar meu dever adequadamente para retribuir Seu amor. Achei que, se eu fosse desistir de ganhar dinheiro agora e me esforçar mais no meu dever, Deus certamente me protegeria e me daria boa saúde, e quando Sua obra terminasse, quem sabe Ele até me protegeria das catástrofes e me permitiria entrar no reino dos céus para desfrutar de grandes bênçãos. Então aceitei esse dever e entreguei o negócio para o meu marido. Às vezes, eu andava mais de doze milhas por dia para pregar o evangelho, e quando chegava em casa, meus tornozelos estavam inchados. Mesmo assim, nunca reclamei no meu coração. Quando pensava em receber mais da graça e das bênçãos de Deus no futuro, e em entrar no reino dos céus, eu ficava ainda mais motivada para desempenhar meu dever.

Um dia, em 2017, por acaso, encontrei um nódulo duro no peito. Quando fui ao hospital, o médico disse: “Esse tumor precisa de uma biópsia para determinar se é benigno ou maligno. Se for maligno, você vai precisar de cirurgia”. Fiquei um pouco com medo, e pensei: “Se for maligno, isso não significa que estou condenada? Seria uma doença incurável!”. Mas então pensei: “Sou um ser criado; viver ou morrer está nas mãos de Deus. Se Deus quiser que eu continue vivendo, não morrerei mesmo que tenha câncer”. Com esse pensamento, meu medo diminuiu. Depois que os resultados da biópsia saíram, o médico me disse que eu tinha sido diagnosticada com câncer de mama e marcou a cirurgia, que foi concluída com sucesso em menos de três horas. Eu sabia que isso foi proteção de Deus e me senti muito grata a Ele. Também pensei que, mesmo com essa doença séria, eu não reclamei de Deus, e certamente Ele removeria meu câncer. Depois da cirurgia, fiz quimioterapia. Pensei que teria alta depois disso, mas, para a minha surpresa, o médico disse que a minha situação estava bem grave, e que as células cancerosas já haviam se espalhado para os gânglios linfáticos. Ele disse também que a quimioterapia não tinha sido eficaz e que eu teria de fazer radioterapia. Fiquei completamente atônita. Outros pacientes tinham me contado que a radioterapia é particularmente dolorosa, e que eles vomitavam tudo que comiam e ficavam extremamente fracos. Alguns nem conseguiam andar e precisavam ser empurrados por familiares numa cadeira de rodas. Outros, mesmo com a radioterapia, não conseguiram controlar o câncer e acabaram morrendo. Fiquei com muito medo. Pensei: “A radioterapia é tão dolorosa; será que vou conseguir suportar? Se as células cancerosas não forem controladas após a radioterapia, eu vou morrer? Se eu morrer assim, não perderei a chance de ser salva? Então todos esses anos de sacrifício e dispêndio não terão sido em vão? Por que Deus não me protege, com todos esses meus anos de sofrimento e dispêndio? Vários pacientes do quarto nem acreditam em Deus, mas, depois da quimioterapia, seu câncer foi controlado e eles tiveram alta. Por que eu, que acredito em Deus, estou pior do que os não crentes? Será que Deus me abandonou?”. Pensando nisso, chorei descontroladamente como uma criança e fiquei tão angustiada que não conseguia comer nem dormir. Além disso, fiquei só folheando as palavras de Deus ao lê-las, e nem sequer encontrava palavras para orar. Meu coração estava cheio de escuridão e dor. No meu desespero, ajoelhei-me e orei a Deus: “Deus, só de pensar em fazer radioterapia fico com muito medo. Tenho medo de que, se eu morrer, perderei a chance de ser salva. Deus, estou muito fraca agora. Por favor, guia-me para que eu entenda Tua intenção”. Depois de orar, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “É correto os humanos seguirem Deus, e quanto mais andarem nessa estrada, mais brilhante ela se tornará. Deus não o desencaminhará e, mesmo que o entregue a Satanás, Ele assumirá responsabilidade até o fim. Você deve ter essa fé, e essa é a atitude que seres criados devem ter perante Deus” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a soberania de Deus”). As palavras de Deus me deram fé. Pensei em Jó. Embora Deus tenha permitido que Satanás tentasse Jó, Ele ordenou que Satanás não tirasse a vida de Jó. Então, mesmo que a carne de Jó tenha sofrido muito, ele não perdeu a vida por causa do dano de Satanás. Embora eu tivesse câncer e meu corpo estivesse muito fraco, o fato de eu ainda estar viva e de a cirurgia ter corrido bem não era também resultado da proteção de Deus? Eu devia ter fé em Deus.

Mais tarde, li as palavras de Deus e ganhei certo entendimento da intenção de Deus em provar e refinar as pessoas. Deus Todo-Poderoso diz: “Quanto mais Deus refina as pessoas, mais o coração delas é capaz de amar Deus. O sofrimento em seu coração é benéfico para sua vida; ele as torna mais capazes de se aquietar diante de Deus, de ter um relacionamento mais íntimo com Ele e mais capazes de ver o amor imensurável de Deus e Sua tremenda salvação. Pedro experienciou o refinamento centenas de vezes e Jó passou por diversas provações. Se desejarem ser aperfeiçoados por Deus, vocês também precisam passar pelo refinamento centenas de vezes — vocês devem passar por esse processo e confiar nessa etapa — somente então vocês serão capazes de satisfazer as intenções de Deus e ser aperfeiçoados por Deus. O refinamento é o melhor meio pelo qual Deus aperfeiçoa as pessoas; é só por meio do refinamento e das provações amargas que o coração das pessoas pode desenvolver o amor verdadeiro por Deus. Sem sofrimento, as pessoas não têm nenhum amor verdadeiro por Deus; se não forem provadas por dentro, se não forem sujeitadas ao refinamento verdadeiro, então seu coração estará sempre vagando do lado de fora. Tendo sido refinado até certo ponto, você verá suas fraquezas e dificuldades próprias, verá que você é muito carente e que é incapaz de vencer as muitas dificuldades que encontra, e verá que você se rebelou tanto assim. Só durante as provações as pessoas são capazes de conhecer verdadeiramente o seu estado real; as provações são mais capazes de aperfeiçoar as pessoas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só experienciando o refinamento o homem pode possuir o amor verdadeiro”). “O que as pessoas buscam em sua crença em Deus é obter bênçãos para o futuro; esse é seu objetivo em sua crença. Todas as pessoas têm essa intenção e essa esperança, mas a corrupção em sua natureza deve ser resolvida por meio de provações e refinamento. Quaisquer aspectos nos quais as pessoas não estejam purificadas e ainda revelem corrupção, esses são os aspectos nos quais elas devem ser refinadas — esse é o arranjo de Deus. Deus estabelece ambientes para você, compelindo-o a passar por refinamento ali para que você possa conhecer sua corrupção. No fim, você chega a um ponto no qual estaria disposto a desistir de seus planos e desejos e se submeter à soberania e ao arranjo de Deus, mesmo que isso signifique a morte. Portanto, se não se submeterem a vários anos de refinamento, se não suportarem certa quantidade de sofrimento, as pessoas não serão capazes de se libertar dos constrangimentos da corrupção da carne em seus pensamentos e no coração. Quaisquer aspectos nos quais as pessoas ainda estão sujeitas aos constrangimentos de sua natureza satânica, e quaisquer aspectos nos quais elas ainda têm seus desejos e exigências, esses são os aspectos nos quais elas devem sofrer. Somente por meio do sofrimento as pessoas podem aprender lições, o que significa ser capaz de ganhar a verdade e entender as intenções de Deus. Na verdade, muitas verdades são entendidas por meio de experienciar sofrimento e provações. Ninguém pode entender as intenções de Deus, passar a conhecer a onipotência e a sabedoria de Deus nem apreciar o caráter justo de Deus quando está num ambiente confortável e tranquilo ou quando as circunstâncias são favoráveis. Isso seria impossível!” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, vim a entender que Deus prova e refina as pessoas para purificá-las, forçando-as a buscar a verdade e a conhecer sua corrupção, suas impurezas e intenções. Isso permite que as pessoas ganhem um entendimento verdadeiro de Deus e desenvolvam amor genuíno por Ele. Ter câncer não ocorreu porque Deus estava tentando me revelar e eliminar, mas porque eu tinha um caráter corrupto e impurezas na minha crença. É somente por meio dessa doença que essas coisas podem ser reveladas. Antes, eu abri mão do meu negócio para acreditar em Deus e desempenhar meu dever, e por mais que sofresse no meu dever, eu não reclamava. Sempre tratei esses sacrifícios e dispêndios como capital diante de Deus, e até achava que era alguém que se submetia a Deus e O amava. Mas agora que eu tinha câncer e precisava de radioterapia, eu não tinha a menor fé em Deus e O entendia mal, pensando que Ele não me queria mais. Até usei meus esforços e dispêndios como capital para tentar argumentar com Deus, reclamando que Ele não estava me protegendo. Eu vi que eu era verdadeiramente rebelde, e cheia de exigências e expectativas em relação a Deus. Sem experienciar essa doença, eu nunca teria conhecido meu caráter corrupto ou minhas intenções incorretas ao crer em Deus. Se não mudasse nada até o fim da Sua obra, eu perderia completamente minha chance de salvação. Nessa doença que enfrentei, Deus não estava tentando me eliminar, mas sim me salvar! Só que eu não compreendi Sua intenção e até O entendi mal e reclamei Dele. Pensando nisso, senti vergonha e remorso profundos. Orei silenciosamente a Deus no meu coração, disposta a me arrepender para Ele e buscar a verdade para refletir sobre o meu caráter corrupto.

Na minha busca, li as palavras de Deus e ganhei certo conhecimento de mim. Deus Todo-Poderoso diz: “O relacionamento do homem com Deus é meramente de um interesse próprio nu e cru. É um relacionamento entre um receptor e um doador de bênçãos. Para colocar de forma mais clara, é o relacionamento entre um empregado e um empregador. O empregado trabalha duro apenas para receber as recompensas concedidas pelo empregador. Não há afeto familiar nesse tipo de relacionamento baseado em interesses pessoais, apenas transação. Não há amar nem ser amado, apenas caridade e misericórdia. Não há entendimento, apenas indignação impotente suprimida e engano. Não há intimidade, apenas um abismo intransponível. Agora que as coisas chegaram a esse ponto, quem pode reverter esse curso? E quantas pessoas são capazes de entender verdadeiramente o quanto esse relacionamento se tornou terrível? Acredito que, quando as pessoas se imergem na alegre atmosfera de ser abençoadas, ninguém pode imaginar como é embaraçoso e feio um relacionamento assim com Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”). “Qual é o problema de as pessoas sempre fazerem exigências a Deus? E qual é o problema de elas sempre terem noções sobre Deus? O que está contido na natureza do homem? Eu descobri que, independentemente do que aconteça com elas, ou daquilo com que estejam lidando, as pessoas sempre protegem seus interesses e se preocupam com sua carne, e sempre procuram razões ou desculpas que as sirvam. Elas não buscam nem aceitam a verdade nem um pouco, e tudo o que fazem é justificar sua própria carne e planejar em prol de suas perspectivas. Elas sempre solicitam graça de Deus, querendo ganhar quaisquer vantagens que puderem. Por que as pessoas fazem tantas exigências a Deus? Isso prova que as pessoas são gananciosas por natureza, e que, diante de Deus, elas não têm a menor razão. Em tudo o que as pessoas fazem — quer estejam orando, comunicando-se ou dando sermões —, o que elas pensam, e o que buscam e pelo que anseiam, resume-se apenas a exigir e solicitar coisas de Deus, esperando que possam ganhar algo Dele. Algumas pessoas dizem que ‘isso se resume à natureza humana’, o que está correto. Além disso, o fato de as pessoas fazerem exigências demais a Deus e terem desejos extravagantes demais prova que elas são totalmente desprovidas de consciência e razão. Todas demandam e solicitam coisas em prol de si mesmas, ou tentam justificar-se e inventar desculpas para si — elas fazem tudo isso para si mesmas. Em muitas coisas, pode-se ver que o que as pessoas fazem é totalmente desprovido de razão, o que prova completamente que a lógica satânica de ‘cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ já se tornou a natureza do homem. Qual problema é ilustrado por as pessoas fazerem exigências demais de Deus? Isso ilustra que as pessoas foram corrompidas por Satanás até certo ponto, e que, em sua crença em Deus, elas não O tratam como Deus nem um pouco” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “As pessoas fazem exigências demais a Deus”). Deus expõe que a natureza do homem é egoísta e desprezível, e que, não importa o que ele faz, é tudo para benefício próprio. Mesmo sua fé em Deus carrega intenções pessoais, e ele espera em vão trocar o sofrimento e o dispêndio por uma boa destinação. O que Deus expôs era exatamente o meu estado. Antes de encontrar a Deus, eu estava cheia de doenças; depois que O encontrei, minhas doenças foram todas curadas. Então, dei graças e louvores a Deus e resolvi retribuir Seu amor, e não importava qual dever a igreja arranjava para mim, eu o executava ativamente. Até deixei de lado meu negócio e me despendi por Deus em tempo integral. Quando descobri que tinha câncer, embora eu parecesse um tanto submissa, na realidade eu estava tentando trocar a “submissão” pela proteção de Deus, esperando que Ele curasse a minha doença. Quando vi não crentes se recuperando do câncer enquanto eu ainda tinha que fazer radioterapia após a quimioterapia — não apenas enfrentando o sofrimento, mas também o perigo de vida —, eu mostrei o que realmente sou. Comecei a reclamar que Deus não me protegia, e exigi, sem razão, que Ele removesse a minha doença. Eu vi que a minha fé era motivada por intenções de ganhar bênçãos, e que todos os meus anos de esforço e dispêndio não foram para cumprir o dever de um ser criado, mas para tentar trocar meu sofrimento e dispêndio por graça, bênçãos e recompensas celestiais. Eu era verdadeiramente egoísta e desprezível. Paulo pregou o evangelho por grande parte da Europa e sofreu muito, mas foi para exigir recompensas e uma coroa de Deus. No final, ele ainda disse estas palavras descaradas: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8). Meus esforços e dispêndios, como os de Paulo, estavam cheios de intenções, e eu não tinha nenhuma sinceridade ou lealdade para com Deus. Eu tratava Deus como minha última tábua de salvação, como um empregador que me dava recompensas e salários. Meu sofrimento e meu dispêndio eram apenas para obter benefícios de Deus. Nisso, eu estava tentando enganar e explorar a Deus. Isso é verdadeiramente detestável para Ele. Se eu não revertesse as perspectivas errôneas por trás da minha busca e não buscasse mudança de caráter, então, por mais ativamente que desempenhasse o dever, ainda assim eu não alcançaria a salvação no final. No coração, orei a Deus: “Deus, por meio desta experiência de câncer, vi que, embora creia em Ti há muitos anos, eu não tive sinceridade nem lealdade para Contigo. Mesmo no meu dever, eu só estava tentando exigir graça e bênçãos de Ti. Agora vejo quão egoísta e desprezível eu sou. Deus, não desejo mais me rebelar contra Ti desse jeito. Não importa que situação venha sobre mim, estou disposta a focar a busca da verdade e me submeter a Tuas orquestrações e Teus arranjos”.

Durante um dos meus devocionais, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei um entendimento correto do significado de desempenhar o dever. Deus Todo-Poderoso diz: “Não há correlação entre o dever do homem e se ele recebe bênçãos ou se depara com aflição. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e ele deveria desempenhá-lo sem buscar recompensa, sem condições ou desculpas. Só isso pode ser chamado de desempenhar seu dever. Receber bênçãos se refere às bênçãos das quais uma pessoa desfruta quando é aperfeiçoada após experienciar julgamento. Deparar-se com aflição se refere à punição que uma pessoa recebe quando seu caráter não muda depois de ter passado por castigo e julgamento — ou seja, quando ela não é aperfeiçoada. Mas, independentemente de receberem bênçãos ou se deparam com aflição, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer. Você não deve desempenhar o seu dever em prol de receber bênçãos e não deve se recusar a desempenhar seu dever por medo de se deparar com aflição. Deixe-Me dizer-lhes uma coisa só: o desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele não desempenha seu dever, então isso é a sua rebeldia. É através do processo de desempenhar o seu dever que o homem é gradualmente mudado e é através desse processo que ele demonstra sua lealdade. Assim, quanto mais você desempenhar o seu dever, mais verdades você conseguirá ganhar e mais prática sua expressão se tornará. Aqueles que simplesmente agem sem se envolver ao desempenhar seu dever e não buscam a verdade serão eliminados no fim, pois tais pessoas não desempenham seu dever na prática da verdade e não praticam a verdade no desempenho de seu dever. Elas são aquelas que permanecem inalteradas e se deparar com aflição. Suas expressões não só são impuras, mas tudo que expressam é maligno” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que somos seres criados, então desempenhar nosso dever é perfeitamente natural e justificado. É o que devemos fazer. Não deveríamos usar isso como moeda de troca para fazer acordos com Deus. Recebermos bênçãos ou sofrermos infortúnios não tem nada a ver com o nosso desempenho do dever — não é que simplesmente desempenhar nosso dever garante bênçãos no final. O que Deus observa é se houve mudança no nosso caráter. Se passarmos pelo julgamento e pelo castigo das palavras de Deus e o nosso caráter corrupto mudar, e ganharmos submissão genuína a Deus e pudermos cumprir o dever de um ser criado, somente então poderemos ganhar a aprovação de Deus. Se o nosso caráter corrupto não tiver sido purificado, então, não importa quanto corramos por aí ou nos despendamos, ainda assim não ganharemos bênçãos. Lembrei-me de quando essa doença era uma questão de vida ou morte. Eu usei meu sofrimento e meu dispêndio de antes como capital para exigir que Deus me protegesse, pensando erroneamente que, por eu ter pago um preço, Ele devia me conceder graça. Eu havia desfrutado de tantas graças e bênçãos de Deus, mas não considerava meu dever como minha responsabilidade. Eu pedia a Deus bênçãos e recompensas por apenas um pouco de esforço ou dispêndio. Eu realmente não tinha consciência nem razão! Deus me tirou do vasto mar de pessoas de volta para Sua casa e me permitiu desempenhar um dever. Sua intenção era que eu buscasse a verdade enquanto desempenhava meu dever, e que eu mudasse meu caráter corrupto, para que, nisso, eu pudesse ser purificada e salva. Eu deveria me submeter a Deus e buscar satisfazê-Lo. Pensando nisso, fiz uma resolução em silêncio: “Se, depois da radioterapia, meu câncer não for curado, mesmo que eu morra, continuarei disposta a me submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, e não reclamarei mais Dele. Se o câncer puder ser curado com a radioterapia, então, depois, buscarei a verdade com ainda mais fervor, e cumprirei meu dever para retribuir Seu amor”. Quando entendi essas coisas, parei de pensar tanto, e pedi ao meu marido que me levasse ao hospital para a radioterapia. Chegando lá, o médico me pediu para levantar o braço para fazer um molde de posicionamento para a radioterapia, mas meu braço doía tanto que eu não conseguia nem erguê-lo à altura do ombro. A máquina não conseguiu mirar na área afetada, e o molde não pôde ser feito. O médico não teve escolha a não ser me mandar para casa para eu me exercitar por alguns dias, e então voltar quando conseguisse erguer o braço. Ao chegar em casa, não me permiti demorar e fiquei me exercitando. Contudo, depois de três dias, eu ainda não conseguia levantar o braço. Deitada ali, na cama do hospital, orei silenciosamente a Deus: “Deus, tanto se eu puder ou não fazer a radioterapia sem problemas hoje, estou disposta a me submeter a Tuas orquestrações e arranjos!”. Sem nem perceber, consegui levantar o braço e apoiá-lo atrás da cabeça. Quando viu isso, imediatamente o médico fez o molde para mim. Durante a radioterapia, não sofri muito, nem tive muitos efeitos colaterais; eu tinha certeza de que isso era a proteção de Deus para mim. Senti-me verdadeiramente grata a Ele. Dessa forma, após dezessete sessões de radioterapia, minha doença foi controlada. Depois disso, continuei a desempenhar deveres junto aos irmãos.

Em 2020, eu estava desempenhando o dever de hospedagem. Por necessidade do trabalho, ocasionalmente eu precisava sair para resolver coisas, e às vezes, depois de terminar as tarefas, eu voltava para casa à noite sentindo-me muito cansada. Lembrei-me do que um paciente disse uma vez, no hospital: “Depois de ter câncer, você não pode se esforçar demais, senão ele pode voltar facilmente. Se voltar, o câncer pode não ter mais cura”. O médico também me aconselhou a descansar mais e não me sobrecarregar. Em particular, quando pensei em todos os casos de morte por reincidência de que ouvi falar enquanto estava no hospital, senti um pouco de medo. E se o câncer voltasse? Eu morreria por causa dele? Só que, nessa época, o Partido Comunista Chinês estava prendendo irmãos freneticamente, e eu precisava proteger o ambiente e mantê-los seguros, então simplesmente não tive tempo para ir ao hospital para uma consulta de acompanhamento. Embora eu não tivesse jogado meu dever fora, eu vivia sempre preocupada com a doença, e, de vez em quando, pensava comigo: “Embora minha saúde seja fraca, nunca deixei de desempenhar meu dever em todos estes anos. Certamente Deus evitará que o câncer volte, certo?”. Percebi que estava mais uma vez tentando fazer acordos com Deus, então orei rapidamente a Ele para me rebelar contra essa minha intenção. Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e passei a ver a questão da vida e da morte com mais clareza. Deus diz: “Uma pessoa que ganhou, após experienciar várias décadas da vida humana, conhecimento da soberania do Criador é uma pessoa com uma compreensão pura do significado e do valor da vida. Tal pessoa tem um conhecimento profundo do propósito da vida, tem apreço e experiência reais da soberania do Criador, e, mais ainda, é capaz de se submeter à autoridade do Criador. Tal pessoa entende o significado da criação da humanidade pelo Criador, entende que o homem deve adorar o Criador, que tudo que o homem possui vem do Criador e retornará a Ele algum dia não distante no futuro. Esse tipo de pessoa entende que o Criador arranja o nascimento do homem e tem soberania sobre a morte do homem, e que tanto a vida quanto a morte são preordenadas pela autoridade do Criador. Por isso, quando uma pessoa verdadeiramente compreende essas coisas, naturalmente ela será capaz de encarar a morte com calma, de largar todas as suas coisas externas com calma, de aceitar tudo que vem a seguir e submeter-se prontamente a isso e acolher a última conjuntura da vida arranjada pelo Criador, em vez de temê-la e lutar contra ela constantemente” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que o nascimento, o envelhecimento, a doença e a morte estão todos nas mãos de Deus, e que a hora da morte de uma pessoa foi predestinada por Deus. Não é como dizem os não crentes, que o excesso de trabalho faz o câncer voltar, o que leva à morte. Se Deus predestinou que eu viva apenas até certa idade, então, mesmo que eu descanse todos os dias na cama e não me esforce demais, ainda assim não conseguirei escapar da morte. Se eu parasse de desempenhar meu dever por medo de o câncer voltar, isso seria uma verdadeira rebeldia contra Deus. Mesmo que o câncer não acabasse voltando, se eu não tivesse cumprido meu dever, minha vida teria sido vazia, e eu seria detestada por Deus. Também entendi que viver ou morrer depende da soberania e dos arranjos de Deus, e minhas preocupações e apreensões não podem mudar isso. O que devo fazer é me submeter aos arranjos de Deus e cumprir meu dever. Então, mesmo que um dia eu deixe este mundo, minha vida terá valido a pena. Percebendo isso, não receei mais se meu câncer voltaria e se eu morreria.

Então, li outra passagem das palavras de Deus, e a senda de prática ficou ainda mais clara. Deus Todo-Poderoso diz: “Se, em sua fé em Deus e em sua busca da verdade, você é capaz de dizer: ‘Não importa se Deus permite que uma doença ou qualquer evento desagradável venha sobre mim — não importa o que Deus faça —, devo me submeter e continuar no meu lugar como um ser criado. Antes de mais nada, devo colocar em prática esse aspecto da verdade — a submissão; devo implementar isso e viver a realidade da submissão a Deus. Ademais, não devo descartar a comissão de Deus para mim e o dever que deveria desempenhar. Devo me apegar ao meu dever até meu último suspiro’, isso não é dar testemunho? Quando tiver esse tipo de determinação e esse tipo de estado, você ainda será capaz de se queixar de Deus? Não, não será. Em momentos como esse, você pensará: ‘Deus me dá esse fôlego, Ele tem provido para mim e me protegido durante todos esses anos, Ele tem me poupado de tanta dor, me dado tanta graça e muitas verdades. Entendi muitas verdades e mistérios que as pessoas não entendem há gerações. Ganhei tanto de Deus, portanto devo retribuir a Ele! Antes, minha estatura era baixa, eu não sabia melhor, e sempre fazia coisas que feriam a Deus. Posso não ter outras chances de retribuir a Deus, no futuro. Não importa quanto tempo me reste para viver, devo oferecer a pouca força que tenho e oferecer a Deus tudo que sou capaz de fazer, para que Deus possa ver que todos esses anos de provisão para mim não foram em vão, mas deram fruto, e para que eu possa trazer conforto para Deus e não mais O ferir nem decepcionar’. Como isso soa? Não pense em como salvar a si mesmo ou em como escapar, pensando: ‘Quando essa doença será curada? Quando for curada, tentarei de tudo o que puder para desempenhar meu dever e ser devoto. Como posso ser devoto estando doente? Como posso desempenhar o dever de um ser criado?’. Enquanto você tiver um único fôlego, você não é capaz de desempenhar seu dever? Enquanto lhe restar um único suspiro, você é capaz de não trazer vergonha para Deus? Enquanto lhe restar um único suspiro, enquanto sua mente estiver lúcida, você é capaz de não se queixar de Deus? (Sim.) É fácil dizer ‘sim’ agora, mas quando realmente adoecer, você dirá: ‘Não é fácil’. Portanto, vocês devem buscar a verdade, trabalhar bastante na verdade com frequência e ponderar mais sobre como podem satisfazer as intenções de Deus, como podem retribuir o amor de Deus e como podem cumprir o dever de um ser criado. O que é um ser criado? A responsabilidade de um ser criado é apenas ouvir as palavras de Deus? Não — é também viver as palavras de Deus. Deus lhe deu tanta verdade, tanto do caminho e tanta vida para que você possa viver essas coisas e dar testemunho para Deus. É isso que deve ser feito por um ser criado e é sua responsabilidade e obrigação” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Somente lendo as palavras de Deus e contemplando a verdade com frequência pode haver uma senda para seguir”). Entendi que a exigência de Deus para nós é muito simples: é viver a realidade da submissão; e que, não importa se enfrentamos doenças ou outras adversidades, devemos cumprir nosso dever. Minha vida é dada por Deus, e, dali para a frente, se a minha doença ia voltar e se eu ia morrer, tudo isso estava nas mãos de Deus, e eu estava disposta a me submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus. Eu apenas me sentia um pouco cansada fisicamente, mas isso não significava que o câncer tinha voltado, e eu não estava tão exausta a ponto de não conseguir me levantar da cama. Especialmente com o PC Chinês prendendo irmãos freneticamente, eu deveria me concentrar no dever, e deveria orar e confiar em Deus para proteger os irmãos, para que pudessem desempenhar seus deveres em paz. Depois disso, apenas continuei a desempenhar meu dever como de costume. Às vezes, eu descansava mais quando sentia incômodo no corpo, e, quando me sentia melhor, eu me levantava e lia as palavras de Deus. Quando precisava sair para resolver coisas, eu saía como de costume, sem pensar muito na doença. Um tempo depois, fui ao hospital para uma consulta de acompanhamento, e o câncer não tinha voltado. Tenho desempenhado meu dever assim, indo ao hospital para consultas de acompanhamento a cada poucos meses, e, agora, vários anos se passaram e o câncer ainda não voltou. Sou verdadeiramente grata pela proteção e pela orientação de Deus.

Por meio dessa doença, passei a entender mais da intenção de Deus de salvar a humanidade, e vi que, não importa o que Deus faça, tudo é para purificar o homem e remover seu caráter corrupto e as impurezas da sua fé. Ao mesmo tempo, também passei a entender que, enquanto uma pessoa está viva, ela deve buscar a verdade, submeter-se à soberania e aos arranjos de Deus, e cumprir seu dever. Essa é a única maneira de viver com significado e valor. De agora em diante, buscarei a verdade com fervor, buscarei mudança de caráter e cumprirei meu dever para satisfazer a Deus. Graças a Deus!


29. Como saí do hospital psiquiátrico

Por Chenxiao, China

No segundo semestre de 2006, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Participando de reuniões e lendo as palavras de Deus, passei a entender que os seres humanos foram criados por Deus e que nosso sopro de vida vem Dele. Posteriormente, comecei a desempenhar meus deveres na igreja da melhor forma possível, e minha vida se tornou muito mais gratificante. No início, meu marido sabia que eu acreditava em Deus, mas não me perseguiu e disse que cada um tem suas próprias crenças. Um tempo depois, ele viu o Partido Comunista Chinês caluniando e difamando a Igreja de Deus Todo-Poderoso na internet e começou a se opor à minha fé.

No segundo semestre de 2009, quando voltei para casa depois de uma reunião, meu avô, meu tio e minha tia me aguardavam lá. Pela cara deles, sabia que estavam ali por causa da minha crença em Deus. Meu tio mais velho me acusou: “Você não sabe que crer em Deus é proibido pelo governo e que pode ser presa? Se for presa, condenada à prisão e torturada, será o seu fim!”. Os outros parentes concordaram com ele. Meu tio então me ameaçou: “Você simplesmente não vai nos ouvir, vai? Ótimo! Se não pudermos detê-la, deixaremos que a lei se encarregue de você! Nós a levaremos à delegacia de polícia!”. Ouvindo que iam me mandar para a delegacia, fiquei muito preocupada. Pensei: “E se eles realmente me mandarem para a cadeia? Meu filho ainda é tão jovem — quem cuidaria dele? Se a polícia viesse e meus vizinhos vissem, o que pensariam de mim? Talvez eu devesse apenas dizer aos meus parentes que não creio mais para que eles possam ir embora logo”. Então, eu disse que não creria mais em Deus. Quando disse isso, eles pararam de me pressionar. Naquele momento, arrependi-me de ter dito aquilo. Mas, quando pensei em como é difícil a senda da fé e na perseguição e nos insultos que estava sofrendo de minha família, senti-me fraca por dentro. Então orei a Deus, pedindo-Lhe que me desse força e fé para continuar. Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus que me comoveu profundamente. Deus Todo-Poderoso diz: “Não há pessoa alguma entre vocês que seja protegida pela lei — antes, vocês são sancionados pela lei. A dificuldade maior ainda é que as pessoas não entendem vocês: sejam seus parentes, seus pais, seus amigos ou colegas, nenhum deles entende vocês. Quando vocês são ‘abandonados’ por Deus, é impossível, para vocês, continuar vivendo neste mundo, mas, mesmo assim, as pessoas ainda não conseguem suportar estar longe de Deus. Esse é o significado de Deus conquistar as pessoas e é a glória de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). Depois de ler as palavras de Deus, lágrimas rolaram pelo meu rosto. Senti que Deus estava bem ao meu lado, confortando-me. Ele não estava olhando a minha fraqueza e insensatez, e sabe que seremos punidos pela lei, e mal compreendidos pela nossa família por causa da nossa crença Nele, e que sofreremos essas coisas. Deus realmente nos entende. Depois de ler as palavras de Deus, recuperei minha fé e decidi que, independentemente do que acontecesse, eu jamais negaria ou trairia a Deus, seguiria a Ele de todo o coração e desempenharia meu dever. Mas meu marido ainda me perseguia.

Em março de 2013, por volta das 9 horas da noite, eu voltei para casa depois de pregar o evangelho. Quando meu marido viu que eu estava de volta, disse que estava saindo para comprar cigarros. Para minha surpresa, trouxe com ele quatro policiais. O chefe de polícia me interrogou, querendo saber onde eu tinha estado recentemente, mas eu não disse nada. Eles me acusaram de “participar de uma seita e obstruir a aplicação da lei” e me algemaram. Em seguida, levaram-me para a delegacia de polícia. Na sala de interrogatório, começaram a me questionar sobre minha crença em Deus. Quando não conseguiram obter as informações que queriam de mim, tentaram me enrolar com conversa mole: “Onde seu filho estuda? Como estão as notas dele? O governo se opõe à sua fé, portanto, se continuar com essa fé, arruinará o futuro do seu filho!”. Ao ouvir as palavras dos policiais, pensei comigo mesma: “Satanás sabe que minha maior preocupação é meu filho, por isso está usando o futuro dele para me ameaçar. Ele quer que eu negue e traia a Deus. Não posso cair na armadilha de Satanás!”. Adverti-me em pensamento: “Não posso de forma alguma cair na armadilha deles”. Vendo que eu estava irredutível, os policiais trouxeram minha tia mais próxima para tentar me persuadir. Ao ver minha tia do lado da polícia, fui tomada pela raiva e pensei: “Já não lemos as palavras de Deus juntas antes? Você sabe que os crentes não são como a polícia diz que eles são. Agora que fui presa, você não só está se recusando a defender o que é certo, mas está até tomando o partido deles!”. Com raiva, eu lhe disse para ir embora antes que ela pudesse terminar de falar. Mais tarde, os policiais conversaram com meu marido do lado de fora da delegacia por alguns minutos e depois me forçaram a entrar numa viatura da polícia.

Por volta das 10 horas da noite, os policiais me mandaram para um hospital psiquiátrico. Assim que saí do carro, dois policiais na faixa dos 30 anos me agarraram pelos braços, arrastaram-me para a recepção do hospital e me entregaram ao diretor. Eles não me disseram nada nem me examinaram, apenas amarraram minhas mãos com uma corda e me empurraram para uma sala com uma porta de ferro. Senti como se tivesse sido jogada numa jaula; estava totalmente à mercê deles. Eu não sabia o que fariam comigo. Fiquei nervosa e com medo, então orei em silêncio a Deus, pedindo que me guiasse. Assim que entrei na sala, senti um cheiro desagradável, que me fez sentir náuseas e vontade de vomitar. Pensei: “Como alguém pode viver num lugar assim?”. Eles me levaram para uma sala onde ficavam as pacientes psiquiátricas do sexo feminino, e então duas pessoas me amarraram com agressividade a uma cama, prendendo meus punhos nos cantos da cabeceira e minhas pernas na outra extremidade. Seis ou sete pacientes ficaram ao redor da cama, olhando para mim, algumas com os cabelos desgrenhados e outras com um olhar vago. Pensei comigo mesma: “Este não é um lugar para loucos? O que vai ser de mim aqui?”. Antes que eu pudesse pensar mais, o diretor pegou uma injeção e se preparou para aplicá-la em mim. Ao ver o líquido vermelho na seringa, fui invadida pelo medo, por não ter ideia do tipo de medicamento que iam injetar em mim. Será que isso me faria perder a razão? Eu disse: “Não estou doente, não estou louca. Por que está me aplicando uma injeção?”. Tentei me debater, mas não conseguia me mexer porque estava amarrada. O diretor me aplicou a injeção nas nádegas à força e gritou: “Cale a boca! Se não é louca, então o que é?”. Pensei que um método que o PC Chinês usa para prejudicar o povo escolhido de Deus é injetar drogas para causar colapsos mentais, de modo que não possam mais crer em Deus. Fiquei muito nervosa e com medo. Será que essa injeção me faria perder a razão? Se eu enlouquecesse, não seria capaz de crer em Deus. Em minha impotência, não consegui conter um choro incontrolável. Em silêncio, orei a Deus no coração: “Deus, não sei que tipo de injeção estão me aplicando e tenho medo de enlouquecer. Por favor, protege-me”. Depois de orar, percebi que o fato de eu enlouquecer ou não estava nas mãos de Deus, e meu coração ficou um pouco mais tranquilo. Por volta da 1 hora da manhã, uma enfermeira finalmente soltou meus braços e pernas, e mergulhei num sono nebuloso.

Acordei por volta das 5 horas da manhã seguinte e vi várias pacientes em volta da minha cama. Uma delas estendeu a mão, tentando beliscar minha orelha. Essa cena me encheu de terror, então, rapidamente puxei o cobertor sobre a cabeça e me encolhi. Meu couro cabeludo formigou de medo, e pensei comigo mesma: “Eu costumava evitar os doentes mentais na rua, mas agora estou vivendo com eles. Como vou conseguir passar por isso? Não tenho ideia de quanto tempo ficarei presa neste lugar infernal”. Então, orei a Deus. Pensei em Daniel, que foi jogado na cova dos leões. Ele orou a Deus, e Deus estava com ele. Os leões não se atreveram a feri-lo. No final, Daniel saiu da cova dos leões absolutamente ileso. Ele orou a Deus e viu os feitos Dele. Eu também tinha de orar a Deus e passar por essa experiência. Com esse pensamento, não senti tanto medo. Depois do café da manhã, ouvi o enfermeiro nos chamar para tomar os remédios e meu coração começou a acelerar outra vez: “Não estou doente — será que esse remédio vai me enlouquecer ou entorpecer minha mente? Será que vou acabar em total desgraça como um daqueles lunáticos nas ruas?”. Eu os vi medicando à força uma menina de cerca de 12 ou 13 anos, e fiquei completamente apavorada. Rapidamente me escondi no último quarto, mas o enfermeiro veio mesmo assim e mandou que eu tomasse o remédio. Disse-me com severidade: “Agora que você está aqui, será tratada como uma paciente, esteja doente ou não!”. Mesmo assim, recusei-me a tomar o remédio. Depois de um tempo, alguém veio com uma corda, pronto para me amarrar, e me ameaçou: “Então, você não vai tomar o remédio? Se não tomar, vamos amarrá-la e forçá-la a engolir! Então, vai tomar o remédio por bem ou por mal?”. Desamparada e impotente, orei a Deus. Lembrei-me das palavras Dele: “Retorne agora à presença de Deus Todo-Poderoso frequentemente. Peça-Lhe tudo. Ele certamente proverá revelações em você e, em momentos cruciais, protegerá você. Não tenha medo! Ele já possui todo o seu ser. Com a Sua proteção e Seu cuidado, o que há para você temer? […] O céu pode mudar em um instante. O que há para você temer? Com apenas um leve movimento de Sua mão, céu e terra são aniquilados imediatamente. Então, o que o homem pode ganhar ficando ansioso? Não está tudo nas mãos de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 42”). As palavras de Deus me deram força e fé. Não está tudo nas mãos Dele? Minha vida também está e, se eu enlouqueceria depois de tomar o medicamento, isso também dependia de Deus e, sem a Sua permissão, eu não ficaria mentalmente doente. Pensando nisso, meu coração se acalmou. O enfermeiro me entregou seis ou sete comprimidos, e eu os tomei com relutância. Mais tarde, ele nos mandou entrar na fila para tomar mais uma vez a medicação. Eu queria jogar os comprimidos fora quando não estivessem olhando, no entanto, eles nos observavam com atenção. Uma pessoa distribuía os remédios e outra nos supervisionava enquanto os tomávamos. Uma paciente não tomou o remédio como mandaram, e eles a golpearam na cabeça com um grande molho de chaves, depois lhe desferiram socos e pontapés com violência. Eu sabia que, se não fizesse o que mandavam, eu seria forçada a engolir os remédios ou espancada. Sentia-me impotente e não tive escolha a não ser tomar a medicação. Lembrei que estava apenas crendo em Deus e seguindo-O, mas a polícia tinha me enviado à força para um hospital psiquiátrico onde, embora eu não fosse louca, era tratada como louca e torturada com injeções e remédios. Essas pessoas eram realmente cruéis! Eu tinha que tomar remédios duas vezes por dia lá. Sentia-me péssima e não fazia ideia do que poderia acontecer comigo depois de tomar tanta medicação. Quando me sentia solitária e desamparada, lembrei-me de alguns hinos que tinha aprendido e comecei a cantarolá-los: “Embora a senda de amar a Deus esteja repleta de obstáculos, ganharei fé ao agir com base em Suas palavras. Por maiores que sejam as tribulações, serei leal até a morte, amarei a Deus e darei testemunho Dele para sempre!” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Deus tem estado conosco até o dia de hoje”). “As palavras de Deus têm grande autoridade, elas nos conduzem ao superar a tribulação. Elas nos guiam e nos protegem a todo momento, fazendo-nos sentir ainda mais a gentileza e a amabilidade de Deus. Nossa fé se aperfeiçoa na tribulação, e passamos a ver a sabedoria e a onipotência de Deus. Não importa que provações encontremos, nosso coração que ama a Deus nunca mudará” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “As palavras de Deus conquistaram nosso coração”). Quanto mais eu cantava, mais força sentia dentro de mim, e a minha fé se fortaleceu. Embora eu estivesse num hospital psiquiátrico, sob o controle deles, privada de liberdade, e estivesse sendo forçada a tomar remédios todos os dias e torturada com drogas, ainda sentia que Deus não havia me abandonado. Independentemente do que viesse a seguir, eu confiaria em Deus para experienciar aquilo e jamais O abandonaria ou trairia.

Um mês depois, comecei a sofrer de uma grave insônia. Dia e noite, não conseguia dormir. Vivia irritada e inquieta, e sentia como se meu coração estivesse prestes a saltar do peito. Durante o dia, eu ficava sentada por alguns minutos e depois sentia vontade de me levantar e caminhar, mas, depois de andar por alguns minutos, eu queria me sentar novamente. À noite era a mesma coisa; depois de alguns minutos de sono, eu queria me levantar outra vez e, enquanto todos os outros dormiam, eu ficava sozinha andando pelo corredor. Mal conseguia respirar, minha mente estava turva e parecia que eu estava à beira de um surto psiquiátrico. Quando via pacientes insanos que não dormiam nem de dia nem de noite e gritavam constantemente quando estavam passando por um episódio, eu pensava comigo mesma: “Será que não consigo dormir porque estou ficando louca? Se eu realmente enlouquecer, não poderei mais crer em Deus, e então qual seria o sentido de continuar vivendo? Talvez eu devesse simplesmente morrer; pelo menos assim não teria que sofrer mais essa tortura”. Em minha dor, vim para diante de Deus e abri meu coração a Ele: “Deus, sinto que vou ter um colapso mental e meu coração está sofrendo muito. Por favor, protege-o, pois não posso deixá-Lo”. Depois de orar, lembrei-me de algumas das palavras de Deus: “Se você não conseguir dar testemunho diante de Satanás, Satanás rirá de você, tratá-lo-á como uma piada, como um brinquedo e fará você de bobo com frequência, bagunçando sua mente” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). Se eu perdesse a fé em Deus e escolhesse morrer por não conseguir suportar tal tortura mental, então o esquema de Satanás seria bem-sucedido. Satanás desejava que eu me tornasse negativa, fraca e distante de Deus. Eu simplesmente não podia cair nos truques ou esquemas satânicos. Enlouquecendo ou não, eu não poderia buscar a morte. Tinha que viver adequadamente e acreditar que tudo está nas mãos de Deus. Aos poucos, consegui dormir e não me sentia mais inquieta.

À medida que os dias passavam, ninguém me dizia quanto tempo eu ficaria ali. Eu vivia diariamente entre esses loucos, e parecia que o tempo se arrastava. Quando o sol nascia, eu só queria que a noite chegasse e, quando a noite caía, eu só queria que o dia amanhecesse. No meio da noite, pensava em quando me reunia e desempenhava meus deveres com meus irmãos. Às vezes, até sonhava estar com eles, mas, ao acordar, via que ainda estava trancada no hospital psiquiátrico e desejava não ter acordado desses sonhos. Um dia, o diretor estava caminhando no pátio e eu lhe perguntei: “Quando posso ir embora?”. Ele disse com rispidez: “Quem mandou crer em Deus? Você crê em Deus, e o governo é contra isso. Ficou louca!”. Não respondi a ele diretamente. Só queria saber quanto tempo ficaria presa, então perguntei outra vez. O diretor apontou o dedo para mim com raiva e me ameaçou: “Se voltar a fazer essa pergunta, vou mantê-la presa por dois anos!”. Ao ouvi-lo dizer que eu havia enlouquecido e que me prenderia por dois anos, fiquei ainda mais arrasada. Não queria ficar ali nem mais um dia, então como conseguiria suportar dois anos? Se as coisas continuassem daquele jeito, mesmo que eu não enlouquecesse, eles me torturariam a ponto de eu perder o juízo, e eu não seria mais capaz de crer em Deus. Então, não seria meu fim? Eu estava desesperada, então, no meu coração, clamei a Deus, contando a Ele sobre meu estado e minhas dificuldades. Mais tarde, pensei no profeta Jeremias proclamando a vontade de Deus. O rei não disse que ele havia enlouquecido? As pessoas não disseram que Noé tinha ficado louco quando construiu a arca? E muitos outros crentes e adoradores sinceros de Deus, os diabos não diziam que haviam enlouquecido por crerem Nele? Somente os diabos falariam palavras tão diabólicas! Pensei em Noé, que, depois de ouvir a palavra de Deus, passou mais de 100 anos construindo a arca, suportando a calúnia e o deboche do mundo. Mas ele nunca reclamou nem foi influenciado pelas pessoas do mundo, e terminou de construir a arca como Deus ordenou e completou a comissão Dele. Mas, quando ouvi o diretor dizer que eu havia enlouquecido e que me prenderia por dois anos, fiquei negativa e angustiada. Será que eu não estava sendo absolutamente fraca e caindo na armadilha de Satanás? Pensando nessas coisas, não me senti mais tão mal. Não importava quanto tempo eles me mantivessem presa ou o que acontecesse comigo, eu me submeteria sem reclamar.

Três meses depois, meu marido me procurou e disse: “Os policiais disseram que, desde que assine uma declaração dizendo que não crê em Deus, você pode sair a qualquer momento”. Eu queria muito deixar aquele lugar infernal, mas tinha medo de que me forçassem a assinar uma declaração de renúncia a Deus. Se eu a assinasse e O traísse, ficaria com uma mácula permanente e seria detestada e rejeitada por Ele. Não importava o que acontecesse, eu não poderia assinar essa declaração, então orei a Deus: “Deus, não quero traí-Lo. Mas sou fraca e impotente, e me preocupa muito que eles vão me manter presa. Deus, acredito que tudo está em Tuas mãos e que se vou poder sair ou não também está em Tuas mãos. Estou disposta a levantar os olhos para Ti e confiar em Ti, e oro para que me guies e abras uma saída para mim”. Durante esse período, eu orava sobre essa questão diariamente. Alguns dias depois, enquanto eu estava comendo, o diretor me disse de repente: “Arrume suas coisas e vá para casa”. Ele não me pediu para assinar a declaração. Eu fiquei muito feliz, pois sabia que Deus tinha ouvido minha oração. Ele sabia que eu era muito pequena em estatura e teve misericórdia de mim, abrindo-me uma saída. Eu não parei de agradecer a Ele no coração!

Depois que saí do hospital psiquiátrico, meu marido, com receio de que eu voltasse a crer em Deus, mandou-me para a casa dos meus pais e pediu que minha mãe e meu irmão ficassem de olho em mim. Quando viu que eles não conseguiam me impedir, ele me obrigou a ir trabalhar com ele fora da cidade. Como me recusei, ele se irritou, dizendo: “Você não quer vir comigo porque quer encontrar outros crentes, certo? Um dia desses, eu vou mandá-la de volta para o hospital psiquiátrico e farei com que fique de fato louca!”. Ao ouvir meu marido dizer isso, senti-me absolutamente desesperada e infeliz. Nunca pensei que ele fosse tão insensível a ponto de realmente dizer essas coisas. Não pude deixar de pensar nas palavras de Deus: “Hoje em dia, aqueles que buscam e os que não buscam são dois tipos de pessoas cujas destinações são diferentes. Os que buscam conhecer a verdade e praticá-la são aqueles a quem Deus trará salvação. Os que não conhecem o caminho verdadeiro são demônios e inimigos; eles são os descendentes do arcanjo e serão objetos da destruição. Mesmo aqueles que são crentes piedosos num Deus vago — eles também não são demônios? As pessoas que possuem uma boa consciência, mas não aceitam o caminho verdadeiro, são demônios; a essência delas é a de resistência a Deus. Aqueles que não aceitam o caminho verdadeiro são os que resistem a Deus, e mesmo que tais pessoas suportem muito sofrimento, ainda serão destruídas. Todos os que não estão dispostos a renunciar ao mundo, que não conseguem suportar separar-se de seus pais e que não conseguem suportar se livrar dos próprios prazeres da carne são todos rebeldes para com Deus, e todos serão objetos da destruição. Qualquer um que não acredite em Deus encarnado é um demônio e, além disso, será destruído” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Meu marido acreditava nos rumores infundados do PC Chinês e incitava meus parentes a me atacarem e me perseguirem. Ele chegou até a se aliar à polícia para me enviar a um hospital psiquiátrico, onde fui tratada como louca. Ele não se importava se eu iria viver ou morrer. Agora estava me forçando a trabalhar com ele, tentando fazer com que me afastasse de Deus e O traísse; caso contrário, ameaçava me mandar de volta para o hospital psiquiátrico e me fazer enlouquecer de verdade. Meu marido não se importava com todos os nossos anos de casamento e recorria a qualquer artifício que pudesse me impedir de crer em Deus. Sua essência é de ódio a Deus. Ele é um diabo e um inimigo de Deus. Estávamos casados havia quatorze anos e, antes de encontrar a Deus, eu me esforçava incansavelmente pela família, não somente cuidando dos filhos, mas também ganhando dinheiro para sustentar a família. Meu marido via que eu era útil para ele, então ele cuidava bem de mim, mas, agora que eu havia encontrado a Deus, ele temia que eu fosse presa e não pudesse mais trabalhar e sustentar a família, o que interferia em seus interesses. Assim, usou artifícios maliciosos repetidas vezes para tentar me perseguir, causando grandes danos ao meu corpo e à minha mente. Ficou claro para mim que ele nunca me amou de verdade e estava apenas me usando. Meu marido acreditava nas palavras diabólicas do PC Chinês e estava seguindo o partido, enquanto eu acreditava em Deus e queria buscar a verdade e desempenhar meu dever. Nossas sendas eram completamente diferentes. Éramos pessoas totalmente diferentes e, mesmo que vivêssemos juntos, não falávamos a mesma língua. Eu queria me divorciar, mas também pensava: “Meu filho ainda é muito jovem — o que acontecerá a ele se nos divorciarmos e eu for embora? Meu marido não vai me dar a casa, então como vou viver futuramente? Se não nos divorciarmos, ele vai me impedir de crer em Deus, então devo ir trabalhar com ele?”. Durante esse período, orei a Deus sobre essa dificuldade: “Deus, diante da perseguição do meu marido, não sei que senda devo seguir. Por favor, guia-me e dá-me determinação para suportar o sofrimento”.

Um dia, ouvi um hino com as palavras de Deus:

Ofereça todo o seu ser à obra de Deus

1  Agora é a hora em que Meu Espírito realiza grande obra, e a hora em que começo Minha obra entre as nações gentias. Mais ainda, é a hora em que classifico todos os seres criados, colocando cada um em sua respectiva categoria, para que a Minha obra possa avançar mais rapidamente e seja mais capaz de alcançar resultados. E assim, o que peço de vocês ainda é que ofereçam todo o seu ser para toda a Minha obra e, ainda mais, que você discirna claramente e veja com acurácia toda a obra que realizei em você e despenda toda a sua energia para que Minha obra possa alcançar resultados melhores. É isso que você precisa entender.

2  Desistam de competir uns com os outros, de procurar um plano de contingência ou de buscar conforto para a sua carne, para evitar atrasar a Minha obra e impedir seu maravilhoso futuro. Longe de o proteger, agir assim só poderia trazer destruição sobre você. Isso não seria tolice sua? Aquilo a que você se entrega hoje é a mesma coisa que está arruinando seu futuro, enquanto a dor que você suporta hoje é a mesma coisa que está protegendo você. Você deve estar claramente ciente dessas coisas, de modo a evitar ser vítima de tentações das quais você terá dificuldade de se livrar, e evitar cair no denso nevoeiro e nunca mais conseguir encontrar o sol. Quando a névoa densa desaparecer, você se encontrará em meio ao julgamento do grande dia.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de espalhar o evangelho é também a obra de salvar o homem”

As palavras de Deus me inspiraram, deram-me coragem e uma senda de prática. Eu não podia ir trabalhar com meu marido em outro lugar só porque eu estava preocupada com o meu filho e com a minha carne, pois, se fizesse isso, não conseguiria ir às reuniões nem desempenhar meu dever e me afastaria de Deus, perdendo a oportunidade de ser salva. Se eu fizesse isso, me arrependeria mais tarde. A sina de todos está sob a soberania de Deus, e também a do meu filho. A vida que ele viverá e o sofrimento que enfrentará já foram preordenados por Deus, e minhas preocupações e inquietações eram desnecessárias. Mesmo que eu estivesse ao lado dele, não poderia ajudá-lo quando ele estivesse sofrendo. Também pensei em como o futuro de minha vida estava nas mãos de Deus; eu tinha de contar com Deus para experienciar isso e me submeter a Sua soberania e arranjos.

Em fevereiro de 2014, comecei a desempenhar meu dever na igreja novamente. Um dia, meu marido me convidou para viajar com ele, mas eu me recusei, e ele disse: “Se não vier comigo, esta casa não será mais sua, o lugar que você ocupa no carro será de outra mulher”. Ele pretendia se divorciar de mim. Eu estava com o coração partido e furiosa, e sabia que era hora de fazer uma escolha. Mas, quando pensei em abrir mão de tudo o que havia em nossa casa para ele, fiquei um pouco relutante, então orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse. Naquele momento, as últimas palavras Dele foram lançadas. Eu li aquelas palavras de Deus e ganhei uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Se você quer crer em Deus e quer ganhar Deus e Sua satisfação, então você deve suportar alguma dificuldade e fazer algum esforço; caso contrário, não será capaz de ganhar essas coisas. Embora vocês tenham ouvido muitos sermões, apenas ouvir não significa que eles pertençam a você; você deve absorvê-los e transformá-los em algo que pertença a você. Você deve assimilá-los em sua vida e trazê-los para a sua existência, permitindo que essas palavras e sermões guiem a direção do seu viver, para infundir na sua vida o valor da existência e o sentido de estar vivo. Dessa forma, valerá a pena para você ouvir essas palavras. Se as palavras que falo não trouxerem uma virada em sua vida cotidiana nem acrescentarem o valor da existência à sua vida, então você as ouve em vão. Vocês entendem isso, certo? Tendo entendido isso, o resto depende de vocês. Vocês têm de se esforçar! Vocês têm de levar tudo a sério! Não sejam confusos; o tempo está voando! A maioria de vocês já crê em Deus há mais de uma década. Olhem para trás, para esse tempo: quanto vocês ganharam? Quantas décadas mais lhes restam nesta vida? Vocês não têm muito tempo. Não falemos sobre se a obra de Deus espera por você, se Ele deixou uma chance para você ou se Ele fará a mesma obra novamente — por ora, deixe essas coisas de lado. Você consegue fazer retroceder os últimos dez anos de sua vida? A cada dia que passa e a cada passo que você dá, você tem um dia a menos. O tempo não espera por ninguém! Você deve tratar a crença em Deus como uma grande questão em sua vida, como mais importante do que comida, roupas ou qualquer outra coisa — dessa forma, você colherá resultados. Se você só crer em seu tempo livre, não se dedicar a crer e sempre estiver confuso, você não ganhará nada” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único X”). Pelas palavras de Deus, senti Sua intenção urgente. Deus espera que possamos deixar de lado os prazeres carnais, entregar nosso coração a Ele e cumprir nossos deveres como seres criados. Somente assim a vida tem significado. Pensando bem, embora eu cresse em Deus havia muitos anos, não conseguia participar das reuniões ou desempenhar meus deveres normalmente devido à perseguição de meu marido, e, embora comesse e bebesse as palavras de Deus, estava apenas agindo sem me envolver e não era sincera em minha fé. Nunca tratei a crença em Deus como a coisa mais importante da vida e perdi muitas oportunidades de ganhar a verdade. Como eu ainda era jovem, precisava valorizar o tempo precioso para buscar e ganhar a verdade. Se continuasse a buscar a satisfação da carne e cresse em Deus de uma forma confusa como antes, acabaria sem nada. Eu não poderia continuar como estava, com os pés em dois barcos diferentes, tentando manter a família e a carne e, ao mesmo tempo, querendo ganhar a verdade e a salvação. Eu tinha que tratar a crença em Deus como a coisa mais importante a buscar, pois, somente ganhando a verdade, a vida tem significado. Um dia, quando voltava de uma reunião, meu marido me perguntou: “Você vai continuar crendo em Deus? Se for esse o caso, saia desta casa e não volte nunca mais! E nem pense que vai ficar com nosso filho ou com a casa!”. Quando ouvi meu marido dizer que não me entregaria meu filho nem a casa, senti como se minha carne estivesse sendo cortada fora. Foi tão doloroso! Orei em silêncio a Deus, pedindo-Lhe que me guiasse para que eu não caísse nos truques de Satanás. Depois que orei, meu coração se acalmou devagarinho, e, com calma, eu disse ao meu marido: “Se é assim que se sente, devemos nos divorciar e seguir caminhos separados”. No dia seguinte, fomos ao cartório para tratar dos trâmites do divórcio e, quando saí dali, senti-me verdadeiramente liberta. Por fim, estava livre para crer em Deus e desempenhar meus deveres.

Pensando nessa experiência, foi Deus quem me deu fé quando eu estava fraca e consumida pela dor, e foram Suas palavras que me guiaram durante aqueles dias de agonia. Senti que Ele sempre esteve ao meu lado e nunca me abandonou, e a minha fé em Deus também aumentou. Embora a perseguição do meu marido e a tortura do PC Chinês, diabos malignos, me causassem muito sofrimento, depois de passar por isso, passei a ver com clareza a essência demoníaca do meu marido e do PC Chinês. Eu não fiquei mais tão confusa, fraca e incapaz de distinguir o certo do errado como antes; minha determinação de seguir a Deus ficou ainda mais firme, e senti que suportar tal sofrimento era significativo. Essas eram coisas que eu não poderia ter obtido num ambiente confortável. Graças a Deus!


30. Depois que minhas esperanças com relação ao meu filho se despedaçaram

Por Chen Mo, China

Nasci numa família de intelectuais. Meus pais sempre me ensinaram que “outras buscas são pequenas, os livros superam todas elas”, “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” e “distinga-se dos demais e honre seus antepassados”. Aceitei de coração esses pensamentos e ideias e sempre me esforcei muito para alcançá-los. Queria mudar meu destino por meio da aquisição de conhecimento e acreditava que, se entrasse na faculdade, teria um emprego respeitável. Poderia trabalhar sentada num escritório, sem precisar fazer nenhum esforço físico pesado, e as pessoas me admirariam. No entanto, as coisas não saíram como eu desejava, e não entrei na faculdade. Tempos depois, tornei-me operária numa fábrica de artefatos de cimento. Depois que me casei, minha sogra passou a me desprezar por eu ser uma simples operária e com frequência dificultava as coisas para mim. Dizia que eu não passava de uma trabalhadora medíocre. Eu não ousava dizer uma palavra quando ela dizia essas coisas zombeteiras e depreciativas e me sentia muito triste. Decidi que estudaria matérias acadêmicas enquanto criava meu filho, para que, depois de entrar na faculdade, eu pudesse ter um cargo de autoridade e minha sogra parasse de me menosprezar.

Em 1986, finalmente prestei vestibular e consegui o diploma de graduação curta, como eu esperava. Depois da formatura, voltei para a fábrica e fui promovida para um cargo de quadro ali. Tempos depois, fui promovida a diretora da fábrica subsidiária de ração. Meus colegas de classe e de trabalho me admiravam muito, diziam que eu era uma mulher de garra, e todos os meus parentes e amigos me elogiavam. Todos aqueles que me conheciam me cumprimentavam calorosamente quando me encontravam. A atitude da minha sogra também mudou e ela sempre sorria ao falar comigo. Até se gabava das minhas aptidões para os vizinhos. Eu finalmente podia andar de cabeça erguida. Não podia deixar de suspirar, pensando: “Há tanta diferença entre ter status e não ter!”. Enquanto eu me deleitava com os elogios das pessoas, ocorreu-me que eu ainda tinha uma responsabilidade: precisava cultivar meu filho do modo adequado, para que, como eu, ele adquirisse mais conhecimento e entrasse na faculdade. Então, no futuro, ele me superaria, conseguiria seguir carreira no governo, ganhar poder e status, destacar-se dos demais e honrar nossos antepassados. Então, como mãe dele, eu também poderia usufruir da sua glória. Então quando meu filho chegou ao ensino fundamental II, usei meus contatos para colocá-lo na melhor escola local. Não cansava de lhe dizer para estudar muito, além de lhe ensinar que somente entrando na faculdade ele poderia conseguir um bom emprego e ter um futuro brilhante. Meu filho não me decepcionou, e na escola ele estava sempre entre os seis melhores da turma. Sua professora me disse: “Vocês precisam cultivar seu filho da maneira adequada. Ele é muito inteligente e tem potencial para entrar na Universidade de Tsinghua ou na de Pequim”. Depois de ouvir isso da professora, fiquei muito feliz e pensei: “Meu filho é inteligente e não terá dificuldade para entrar numa universidade de ponta. Para ele, não será difícil encontrar um bom emprego no futuro”. Eu tinha uma carreira de sucesso e meu filho ia muito bem na escola. Isso me dava muita esperança de um futuro. No entanto, o que aconteceu em seguida foi completamente inesperado.

A partir do segundo semestre de 1995, a fábrica de ração subsidiária que eu havia assumido deixou de ser lucrativa e passou a dar prejuízo. Isso me deixou muito preocupada. Além disso, adoeci gravemente com tuberculose e fiquei tão fraca que não conseguia mais ir ao trabalho, então rescindi o contrato antes do prazo, e a fábrica não me pagou. Na época, meu marido já estava desempregado havia muitos anos e nunca tinha conseguido encontrar um emprego adequado. Depois de comprarmos um apartamento, o que restava das nossas economias estava quase acabando. Meu filho estava para iniciar o ensino médio, e isso custava caro. Sem uma fonte de renda, como poderíamos continuar a bancar seus estudos? Algum tempo depois, meu marido me pediu para montar uma barraca de rua com ele para vender produtos. Eu andava sofrendo muito e pensei: “Eu, uma diretora de fábrica respeitada, cheguei ao ponto de ter que vender coisas na rua. Se meus colegas da fábrica ou quem me conhece vir isso, vou passar a maior vergonha!”. No entanto, depois pensei: “Posso passar vergonha agora, mas quando meu filho se formar na universidade e for bem-sucedido, vai me trazer prestígio. Se for para economizar e garantir seus estudos, vale a pena passar vergonha e suportar um pouco de sofrimento”.

Em abril de 1998, tive a sorte de aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Eu entendia, pelas palavras de Deus, que este estágio da obra é Sua obra final para salvar a humanidade e que, se as pessoas não creem Nele e não aceitam Sua salvação, não importa quanto conhecimento adquiram ou quão elevado seja seu título acadêmico ou seu status, elas acabarão por perecer. Mas os pensamentos e as ideias de buscar conhecimento para mudar o destino de alguém estavam profundamente enraizados em mim, e eu ainda esperava que meu filho se destacasse dos demais e honrasse nossos antepassados. Inesperadamente, quando estava no primeiro ano do ensino médio, ele perdeu o interesse pelos estudos e quis entrar para o exército. Fiquei surpresa e pensei: “Ser soldado é um trabalho árduo. Que potencial isso tem para garantir um futuro promissor? Só entrando na faculdade e obtendo uma formação de alto nível é que se consegue um bom emprego. Só assim a pessoa tem chance de obter um cargo importante e bem remunerado e se tornar alguém de prestígio”. Eu não podia, de maneira alguma, deixar meu filho fazer o que queria. Portanto, tentei persuadi-lo com delicadeza, dizendo: “Filho, você é muito inteligente. Todos os professores disseram que você é um bom candidato para a Universidade de Tsinghua ou a de Pequim. Faltam apenas dois anos para o vestibular. Se largar a escola e entrar para o exército agora, vai se arrepender pelo resto da vida. Quando os soldados deixam o exército, são sempre rotulados como trabalhadores comuns, não importa a função que exerçam, e não há perspectiva de crescimento profissional. Você só consegue um bom emprego se tem um diploma universitário. No mínimo, vai trabalhar num escritório, terá autoridade, uma posição estável. Caso se dedique, você terá muitas oportunidades de promoção. Você só conseguirá conquistar um lugar ao sol nesta sociedade se tiver status e uma carreira de sucesso. Hoje em dia, a competição é tão acirrada! E sem conhecimento e um diploma, você será uma pessoa inferior. Estou lhe dizendo tudo isso em prol do seu futuro”. Depois de muita insistência, ele continuou a frequentar a escola, embora a contragosto. Certa manhã, meu marido viu que ele estava de bobeira em casa, não queria ir para a escola, então bateu nele. Meu filho, na mesma hora, fugiu de casa, e só o encontramos muito tarde da noite. Eu sabia que ele não queria estudar e preferia entrar para o exército, mas não podia permitir. Tentei de todas as formas persuadi-lo e, com relutância, ele por fim concordou em ir para a escola. Na época, ele vivia de cara amarrada e não queria conversar conosco, mas eu pensava: “Você pode não entender agora, mas, um dia, quando tiver fama e sucesso, entenderá que só queríamos seu bem”. Posteriormente, ele de fato passou no vestibular, e fiquei muito feliz. Todos os meus anos de esperança finalmente tinham valido a pena. No entanto, apesar da felicidade, eu também estava preocupada com os custos do ensino superior. Nossa família não tinha dinheiro extra para mandá-lo para a universidade, então, para pagar seus estudos, tive que vender o apartamento que havia me custado uma vida inteira de trabalho, e aluguei um apartamento não decorado para morar. Quando ele estava prestes a se formar, paguei 10 mil yuans para lhe arranjarem um emprego num banco. Providenciei tudo para o futuro do meu filho e estava só esperando que ele pegasse o diploma e começasse a trabalhar no banco. No entanto, outra coisa inesperada aconteceu.

Um dia, ele me disse que tinha largado a faculdade no último ano. Como não havia pagado as mensalidades, não conseguiu o diploma. Quando ouvi essa notícia, mal pude acreditar. Será que eu tinha ouvido direito? No entanto, quando vi a expressão calma do meu filho, soube que era verdade e não pude conter as lágrimas. Chorei enquanto reclamava e me queixava do meu filho. Fiquei com tanta raiva que perdi as forças. Pensei: “Trabalhei tanto ao longo dos anos para ter condições de mandá-lo para a faculdade. Só esperava que ele fosse bem-sucedido e trouxesse honra para mim, como sua mãe. Mas não acredito que ele fez isso. Como vou encarar as pessoas de agora em diante?”. Naquele momento, eu realmente quis morrer para acabar com tudo. Por um tempo, eu não consegui comer nem dormir. Minha cabeça estava cheia de preocupações sobre o futuro do meu filho. “O que farei no futuro?”, eu pensava. “Vendi o apartamento para custear seus estudos, e agora nem temos um lugar estável para morar. Uma vida de trabalho duro está arruinada!” Quando a minha dor estava no auge, orei a Deus para que Ele me ajudasse a sair daquele sofrimento.

Enquanto buscava, ouvi um hino das palavras de Deus “O destino do homem é controlado pelas mãos de Deus”: “A sina do homem é controlada pelas mãos de Deus. Você é incapaz de controlar a si mesmo: mesmo que sempre corra e se ocupe em interesse próprio, o homem continua sendo incapaz de controlar a si mesmo. Se pudesse conhecer suas próprias perspectivas, se pudesse controlar sua própria sina, você continuaria sendo chamado de ser criado? Em suma, independentemente de como Deus opera, toda a obra Dele é para o bem do homem. É igual a como os céus e a terra e todas as coisas foram criados por Deus para servir ao homem: Deus fez a lua, o sol e as estrelas para o homem, Ele fez os animais e as plantas para o homem, fez a primavera, o verão, o outono e o inverno para o homem e assim por diante — tudo isso foi feito para o bem da existência humana. Portanto, independentemente de como Deus castiga e julga o homem, tudo é para o bem da salvação do homem. Mesmo que Ele prive o homem das esperanças carnais, isso ainda é para o bem da purificação do homem, e a purificação do homem é feita para o bem da existência do homem. A destinação do homem está nas mãos do Criador; como, então, o homem poderia controlar a si mesmo?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). Ouvi esse hino várias e várias vezes. Ao ponderar sobre as palavras de Deus, entendi que Ele ordenou o destino de cada pessoa e tem soberania sobre ele. Não importa o quanto você se esforce ou lute, não pode mudar seu futuro ou destino; que dirá mudar o destino de outras pessoas. Pensei na minha vida até ali. Eu queria mudar meu destino adquirindo mais conhecimento, mas, passado algum tempo, a fábrica teve prejuízos e eu adoeci. Não tive opção a não ser pedir demissão. Tudo isso realmente não dependia de mim. Eu havia ensinado meu filho com palavras e exemplos desde pequeno, esperando que ele fosse para a universidade e conseguisse um cargo importante, como eu desejava. Lutei e me sacrifiquei a vida toda, com muito suor e lágrimas, para que isso acontecesse, mas ele não fez o que eu queria e, no final, não obteve seu diploma universitário. Esses fatos me fizeram perceber que o futuro e o destino do meu filho não estão nas minhas mãos. Por mais que eu lute e me sacrifique, tudo será em vão. Como sou apenas um insignificante ser criado, Deus ordena minha sina e a sina do meu filho e tem soberania sobre isso. Eu nem consigo controlar meu próprio destino, mas, ainda assim, queria controlar o futuro e o destino do meu filho. Eu fui tão ignorante e arrogante! A razão pela qual eu sentia tanta dor era que eu não tinha nenhum entendimento da soberania de Deus e não conseguia me submeter a ela. Quando entendi isso, dispus-me a me submeter a Sua soberania e arranjos e parei de reclamar do meu filho. Se ele leva uma vida comum, isso também se deve à soberania e à ordenação de Deus, e eu devo confiá-lo a Ele e deixar as coisas seguirem seu curso.

Depois disso, fiquei me perguntando: por que sofri tanto quando meu filho não conseguiu o diploma? Por que eu dava tanta importância ao conhecimento e aos diplomas? Qual era a causa principal disso? Li as palavras de Deus: “Algumas pessoas acham que o conhecimento é algo precioso neste mundo, e que, quanto mais conhecimento elas têm, maior é seu status e mais elite são, mais nobres e cultas são, portanto elas não podem abrir mão do conhecimento. Algumas pessoas acham: ‘Se for bem nos estudos e ganhar conhecimento abundante, você terá tudo. Terá status, dinheiro, um bom emprego e boas perspectivas; você precisa ter conhecimento neste mundo. Se você não tem conhecimento, todos o menosprezam. Você é discriminado, e ninguém se dispõe a se associar com você; aqueles que não têm conhecimento só podem viver nas camadas mais baixas da sociedade’. E assim, as pessoas realmente adoram o conhecimento, dando-lhe muito valor e considerando-o extremamente importante — ainda mais do que a verdade. […] Seja qual for o ponto de vista deles, esse é um aspecto dos pensamentos e opiniões humanos. Existe um ditado antigo que diz: ‘leia dez mil livros, viaje dez mil quilômetros’. O que isso significa? Significa que, quanto mais você ler, mais instruído e próspero você será e, não importa o grupo de pessoas em que esteja, você será altamente estimado e terá status. Todos abrigam esse tipo de pensamento e opinião no coração. Se alguém for incapaz de ir para a faculdade e obter um diploma porque sua família não tem os meios, isso será um arrependimento vitalício para ele, de modo que ele decidirá garantir que seus descendentes estudem mais, frequentem a universidade e obtenham diplomas avançados ou até busquem estudos adicionais no exterior. Esse é o pensamento e a opinião que todos têm com relação ao conhecimento; todos anseiam por alcançar conhecimento. Portanto, muitos pais não poupam esforços nem despesas — chegando até ao ponto de levar a família à falência — para que seus filhos sejam educados e para pagar seus estudos. E o que dizer dos esforços que alguns pais fazem para disciplinar seus filhos? Eles lhes permitem apenas três horas de sono por noite, forçando-os a aprender e estudar continuamente ou até forçando-os a imitar os antigos e prender os cabelos ao teto, negando-lhes totalmente qualquer sono. Esses tipos de histórias, essas tragédias, sempre aconteceram, desde os tempos antigos até o presente, e são as consequências de a humanidade ter sede de conhecimento e adorá-lo” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “A senda de prática para a mudança de caráter”). As palavras de Deus tocaram meu coração. Pensamentos e ideias satânicos como “outras buscas são pequenas, os livros superam todas elas”, “leia dez mil livros, viaje dez mil quilômetros” e “o conhecimento pode mudar sua sina” me prendiam, e eu adorava principalmente o conhecimento. Acreditava que o conhecimento levaria a um futuro brilhante, no qual você poderia ser uma pessoa superior, admirada pelos outros; só então a vida teria valor. Eu acreditava que, sem conhecimento ou diploma, você teria que mourejar muito e viver uma vida de inferioridade, seria menosprezado pelos outros e permaneceria no nível mais baixo da sociedade por toda a vida, sem nunca conseguir progredir. Acreditava que, com conhecimento, você poderia ter tudo, por isso não desisti de tentar adquirir conhecimento, mesmo depois de me casar e ter um filho. Quando me formei na faculdade e voltei para a fábrica, logo assumi um cargo gerencial, e depois fui promovida aos poucos, recebi funções importantes. Em pouco tempo, nossa família de três pessoas mudou-se para um apartamento espaçoso, e todos que me viam me olhavam com inveja e paravam para me cumprimentar; e não havia um funcionário da fábrica que não me respeitava muito. Obtive a fama e o ganho que eu queria, acreditando que tudo isso era fruto do conhecimento que havia adquirido com muito estudo e do diploma que tinha conquistado. Por isso, fiquei ainda mais convencida de que o conhecimento poderia mudar o destino de uma pessoa e eu esperava que meu filho obtivesse um diploma de nível superior e tivesse fama e sucesso no futuro, para eu poder usufruir da sua glória. Quando ele me disse que queria entrar para o exército, não perguntei o que ele realmente pensava. Em vez disso, apenas acreditei que entrar no exército não lhe garantiria perspectivas futuras, então o forcei a ir para a universidade. Para garantir que meu filho pudesse frequentar a universidade, vendi o apartamento pelo qual tinha trabalhado a vida toda para comprar. Quando soube que ele não tinha pagado as mensalidades do último ano e não tiraria o diploma universitário, minhas esperanças foram totalmente despedaçadas, e caí em completo desespero. Senti vontade de acabar com tudo. Eu realmente tinha sido cegada pela fama e pelo ganho! Na verdade, o destino de todos está nas mãos de Deus e não pode ser mudado apenas pela aquisição de conhecimento. Lembrei-me do meu vizinho, o senhor Wang, que tem pouca instrução, mas agora é chefe de seção no Departamento de Recursos Humanos; por outro lado, uma colega de classe entrou na Universidade de Pequim, mas passou muitos anos sem conseguir um emprego à altura. Hoje em dia, o que mais se vê são universitários formados sem emprego, e até muitos pós-graduados não conseguem empregos formais. É claro que a ideia de que “o conhecimento pode mudar sua sina” é equivocada e completamente insustentável. É contrária à verdade. Embora cresse em Deus, eu não entendia a verdade e não tinha capacidade de discernir. Eu considerava conhecimento, fama e ganho mais importantes do que qualquer outra coisa, e não fazia a menor ideia de que isso são maneiras com que Satanás seduz e devora as pessoas. Graças à exposição nas palavras de Deus, finalmente caí em mim. Eu orei a Ele silenciosamente no coração: “Deus querido, obrigada pelo suprimento e esclarecimento das Tuas palavras, que me permitiram discernir os pensamentos e ideias de Satanás. Não quero mais ser presa por esses pensamentos e ideias. Que Tu me leves a trilhar a senda da busca da verdade”.

Mais tarde, li diversas passagens a mais das palavras de Deus e entendi que por trás da busca das pessoas por fama e ganho jaz a intenção sinistra de Satanás. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas dirão que aprender conhecimento nada mais é que ler livros e aprender algumas coisas que você ainda não sabe, para não ficar para trás dos tempos ou ser deixado para trás pelo mundo. O conhecimento só é aprendido a fim de pôr comida em sua mesa, para seu próprio futuro ou para prover as suas necessidades básicas. Há alguma pessoa que suportaria uma década de estudo árduo somente para as necessidades básicas, somente para resolver a questão da comida? Não, não existe ninguém assim. Então, por que uma pessoa sofre essas dificuldades durante todos esses anos? É por fama e ganho. A fama e o ganho a estão esperando na distância, chamando por ela, e ela acredita que é somente por meio de sua própria diligência, dificuldades e lutas que ela poderá entrar na estrada que leva à fama e ao ganho, dessa forma ganhando essas coisas. Tal pessoa deve sofrer essas dificuldades pelo bem da própria senda futura, de seu desfrute futuro e de ganhar uma vida melhor” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). “O que Satanás usa para manter o homem firmemente sob seu controle? (Fama e ganho.) Satanás usa fama e ganho para controlar os pensamentos das pessoas, fazendo-as não pensar em nada além dessas duas coisas, e fazendo-as lutar por fama e ganho, sofrer dificuldades por fama e ganho, suportar humilhação e carregar fardos pesados por fama e ganho, sacrificar tudo o que têm por fama e ganho e fazer todo julgamento ou tomar toda decisão em prol de fama e ganho. Dessa forma, Satanás coloca grilhões invisíveis nas pessoas, e, com esses grilhões nelas, elas não têm nem a capacidade nem a coragem para se libertar. Sem saber, elas carregam esses grilhões ao caminhar penosamente adiante, passo a passo, com grande dificuldade. Em prol dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás. Olhando agora para as ações de Satanás, os motivos insidiosos dele não são totalmente odiosos? Talvez, hoje, vocês ainda não consigam perceber bem os motivos insidiosos de Satanás por pensarem que, sem fama e ganho, a vida não teria sentido, e as pessoas não seriam mais capazes de ver o caminho adiante, não seriam mais capazes de ver seus objetivos, e seu futuro seria obscuro, turvo e sombrio. Lentamente, porém, todos vocês reconhecerão um dia que fama e ganho são grilhões imensos que Satanás coloca no homem. Quando esse dia vier, você resistirá completamente ao controle de Satanás e resistirá completamente aos grilhões postos em você por Satanás. Quando desejar libertar-se de todas essas coisas que Satanás incutiu em você, você fará uma ruptura clara com Satanás e odiará verdadeiramente tudo que Satanás trouxe para você. Só então você terá amor e anseio verdadeiros por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). As palavras de Deus são tão práticas. A razão por trás da busca das pessoas por conhecimento é obter fama e ganho. Para obter fama e ganho, as pessoas trabalham duro e sofrem dificuldades, e estão até dispostas a pagar qualquer preço por isso. Satanás usa o conhecimento para seduzir as pessoas e a fama e o ganho para controlá-las, de modo que são corrompidas por ele sem perceber. Eu era exatamente assim. Meu pai me ensinava desde a infância que ter mais conhecimento me tornaria uma pessoa superior; sem conhecimento, eu só poderia ser uma pessoa inferior e fazer labuta manual pesada. Os professores também nos ensinavam a ter aspirações elevadas, a buscar nos destacar dos demais e honrar nossos antepassados. Sem perceber, aceitei esses pensamentos e ideias. Para obter fama, ganho e status, eu estava disposta a suportar qualquer dificuldade e pagar qualquer preço. Não só eu mesma buscava essas coisas, como também forçava meu filho a buscá-las. Quando fiquei sabendo que ele não conseguiu o diploma, meus sonhos foram subitamente despedaçados, e fiquei tão agoniada que quis até morrer para acabar com o sofrimento. Eu havia sido controlada por ideias de buscar fama e ganho, instiladas em mim por Satanás. Isso não apenas me causou um grande sofrimento, como também prejudicou meu filho mental e fisicamente. Satanás colocou em mim as algemas invisíveis da fama e do ganho, fazendo-me constantemente lutar e trabalhar duro por fama e ganho. Apesar de estar física e mentalmente exausta, eu não tinha capacidade de me libertar disso. Graças à salvação de Deus para mim, ganhei certo discernimento dos métodos de Satanás de prejudicar as pessoas. Eu não podia mais buscar fama e ganho. Tinha que permanecer devidamente em minha posição como um ser criado e me submeter à soberania e aos arranjos de Deus.

Mais tarde, contei à minha irmã sobre meu estado, e ela procurou uma passagem das palavras de Deus para mim: “Antes de tudo, vejamos essas exigências e abordagens que os pais têm em relação aos filhos — elas estão certas ou erradas? (Estão erradas.) Então, em última análise, qual é o principal culpado quando se trata dessas abordagens que os pais adotam em relação aos filhos? Não são as expectativas dos pais para com os filhos? (Sim.) Dentro da consciência subjetiva dos pais, eles têm todo tipo de presunções, planos e determinações sobre o futuro dos filhos e, como resultado, desenvolvem essas expectativas. […] Esses pais estão colocando expectativas em seus filhos inteiramente de acordo com suas próprias preferências e desejos. Isso não é subjetivo? (Sim.) Dizer que é subjetivo é falar de forma agradável — o que é isso na realidade? Qual é a outra interpretação dessa subjetividade? Não é egoísmo? Não é coerção? (É.) Você gosta de certa ocupação, gostaria de ser uma autoridade, ficar rico, ser glamouroso e bem-sucedido na sociedade, por isso faz com que seus filhos também busquem ser esse tipo de pessoa e trilhem esse tipo de senda. Mas é difícil dizer se eles serão capazes de fazer esse trabalho no futuro, ou se esse trabalho realmente lhes convém. E qual é exatamente o destino deles, então? Como Deus terá soberania sobre eles e fará arranjos para eles? Você sabe essas coisas? Algumas pessoas dizem: ‘Não me importo com essas coisas. Desde que seja algo de que eu, como pai, goste, então está tudo bem. Já que eu gosto, coloco expectativas desse tipo neles’. Isso não é egoísta demais? (É.) Para dizer de forma agradável, é muito subjetivo, é apenas dar ouvidos a si mesmo, mas o que é isso, na realidade? É muito egoísta! Esses pais não consideram o calibre nem os talentos dos filhos nem se importam com os arranjos que Deus tem para o destino e a vida de cada pessoa. Eles não consideram essas coisas, apenas impõem suas preferências e planos aos filhos por causa de uma ilusão” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (18)”). Depois de ler as palavras de Deus, de repente caí em mim. No passado, eu pensava que tudo o que fazia era em prol do futuro e do destino do meu filho. Por meio da exposição nas palavras de Deus, finalmente entendi que a intenção por trás das minhas ações era sempre satisfazer meu desejo por fama, ganho e status. Como eu gostava de poder e status e queria ser uma autoridade para que os outros me admirassem, impus minhas próprias preferências e desejos ao meu filho. Esperava que ele estudasse muito e se destacasse no futuro, conseguindo um cargo de alto escalão e um bom salário, para que eu pudesse usufruir da sua glória. Tudo o que eu tinha feito devia-se às minhas próprias ambições e desejos, e eu não tinha considerado em nada as preferências e os desejos do meu filho. Quando ele disse que não queria ir para a universidade e preferia entrar para o exército, fiz o possível para dissuadi-lo e o forcei a ir para a universidade contra sua vontade. Meu objetivo com isso era fazer com que ele buscasse uma carreira gerencial e obtivesse poder e status para que eu também ganhasse prestígio. Na superfície, tudo o que eu fazia era em prol do futuro e do destino do meu filho. Dei tudo de mim para cultivá-lo. No entanto, em essência, tudo isso era para satisfazer meu próprio desejo por status, para desfrutar do respeito e da admiração de mais gente por meio do meu filho e ter uma vida material melhor. Por fim, vi claramente que tudo o que eu tinha feito não era para o bem dele, nem um pouco. Era tudo para satisfazer minhas próprias ambições e desejos. Minha natureza era egoísta, vil e repugnante demais! Meu filho, na verdade, não queria seguir uma carreira no governo. Ele me disse uma vez: “Mãe, eu simplesmente não levo jeito para ocupar um cargo elevado. Se você quiser ter um cargo importante nesta sociedade, tem que fazer média, bajular e enganar. Também precisa ter o contexto familiar certo, ter contatos e ser cruel e desagradável. Eu não tenho nada disso. É bom ser apenas uma pessoa comum”. Relembrando, o que o meu filho disse estava muito correto. Pensei no filho da minha irmã mais velha, que é o vice-diretor do Departamento de Indústria e Comércio. Uma vez ele me disse: “Quando você entra no meio organizacional, não está mais no controle de si mesmo. As pessoas conspiram e tramam umas contra as outras, e você não pode dizer o que pensa a ninguém, nem se aproximar demais. Nunca sabe o que pode falar que vai ofender alguém. Pode não querer prejudicar os outros, mas eles ainda assim o apunhalarão pelas costas. Você tem que viver sempre atento às expressões das pessoas. A vida no meio organizacional é exaustiva!”. Tornar-se uma autoridade não é uma coisa boa. O meio organizacional é como um grande tanque de tingimento e, se meu filho tivesse entrado ali, como eu queria, depois de uns dez anos estaria manchado com todo tipo de mau hábito, mesmo sem querer. Teria se tornado escorregadio e enganoso, buscado fama e ganho, competido com os outros e talvez até feito algumas coisas malignas. Então, ele não conseguiria mais levar uma vida normal e pacífica. Isso lhe causaria um dano enorme e uma dor sem fim no corpo e na mente. Meu filho não queria viver nesse meio, só queria ser uma pessoa comum. Isso não é bom? Agora ele tem um emprego formal, e seu salário mensal basicamente cobre as despesas da sua família. Ele não se opõe à minha crença em Deus e está sempre disposto a ajudar quando a igreja precisa. Isso já está ótimo.

Depois dessa experiência, percebo cada vez mais que Deus ordena que tipo de trabalho cada pessoa faz e como ganha a vida, e tem soberania sobre isso. Como Ele diz: “Por exemplo, digamos que Deus tenha preordenado que alguém seja um trabalhador comum e que, nesta vida, ele só consiga ganhar um salário básico para se alimentar e se vestir, mas seus pais insistem em que ele se torne uma celebridade, uma pessoa rica, uma autoridade de alto nível, planejando e organizando coisas para seu futuro antes de ele alcançar a idade adulta, pagando vários tipos de preços, tentando controlar sua vida e seu futuro. Isso não é estupidez? (É.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (18)”). Essa passagem das palavras de Deus me fez perceber que eu não fui apenas tola; fui totalmente idiota! Todo o sofrimento que suportei foi culpa minha. Quando abandonei minhas expectativas em relação ao meu filho, parei de lutar contra o destino, de trilhar a senda da busca por fama e ganho, e fui capaz de ficar na posição de um ser criado e aceitar, enfrentar e experienciar a soberania de Deus com uma atitude positiva e submissa, vi que os arranjos de Deus são maravilhosos. Graças a Deus!


31. Ganhei um caminho para resolver meus sentimentos de inferioridade

Por Xiaoyi, Espanha

Quando eu era criança, como meus pais estavam ocupados ganhando a vida e não tinham tempo para cuidar de mim, eles me mandaram para a casa da minha avó para ser criada. Naquela época, estava acontecendo o censo sobre planejamento familiar e, como eu não era registrada na casa da minha avó, para evitar multas, toda vez que alguém da aldeia vinha fazer a verificação, minha avó me pegava e me escondia. Os vizinhos zombavam de mim por eu não ter registro de residência; chamavam-me de “Pequena Zé Ninguém” e diziam que eu era uma criança sem mãe. Embora eu fosse apenas uma criança, ainda conseguia perceber que eles estavam zombando de mim. Eu ficava muito magoada. Não queria vê-los nem brincar com as outras crianças. Na maior parte do tempo, eu ficava enfurnada em casa, sozinha, assistindo à TV, ou então brincava com minha avó. Minha infância foi bastante reprimida e monótona. Mais tarde, quando cheguei à idade escolar, meus pais me levaram de volta para casa. Como eu era introvertida, não gostava de falar e não cumprimentava as pessoas, minha mãe dizia que eu era lenta e não tão esperta quanto minha irmã mais nova. Eu também me achava muito incapaz, por isso fiquei ainda menos disposta a me comunicar com as pessoas. Aos poucos, descobri que era difícil me comunicar com os outros, e, quando conversava com alguém, não sabia o que dizer nem como iniciar uma conversa. Às vezes, tinha coisas em mente e visões que queria expressar, mas, na hora de falar, eu sempre balbuciava por causa do nervosismo e do medo. Especialmente ao falar com pessoas desconhecidas em grandes grupos, eu ficava tão nervosa que meu rosto corava. Então, toda vez que parentes vinham em casa ou que eu tinha de ir a um jantar, eu sempre tentava evitar, quando podia, e se não podia recusar, eu simplesmente me sentava quietinha num canto, observando os outros conversarem e rirem.

Continuei assim mesmo depois de encontrar Deus. Lembro-me de que, uma vez, em uma reunião, vi que havia 50 ou 60 pessoas presentes. Fiquei imediatamente intimidada e, com tanta gente, não me atrevi a falar. Eu tinha dificuldade em me expressar, então achava que, se falasse de forma pouco clara ou os outros não me entendessem, isso seria muito estranho e embaraçoso. Assim, toda vez que o supervisor me pedia para comunicar, eu escolhia ficar em silêncio, sendo apenas uma ouvinte. Às vezes, quando eu estudava habilidades profissionais com os irmãos, o supervisor nos pedia para compartilhar nossos pensamentos, e eu não conseguia evitar ficar nervosa e não ousava comunicar, com medo de não falar com clareza. Algumas vezes, não tive escolha a não ser comunicar depois de ser chamada pelo supervisor e, enquanto comunicava, fiquei tão nervosa que a minha voz mudou e o meu rosto foi ficando mais quente quanto mais eu falava. No fim, não consegui falar com clareza e me senti muito envergonhada. Pensei: “Por que sou tão inútil? Estou apenas expressando minhas visões, então por que isso é tão difícil e estressante? Não consigo nem falar direito, sou tão idiota!”. Ao ver as irmãs com quem eu cooperava comunicando com tanta naturalidade e fluidez, senti muita inveja: “Por que não tenho essa confiança e coragem? Por que é tão difícil para mim falar ou expressar meus pensamentos?”. Mais tarde, o supervisor arranjou para que eu fosse líder de equipe. Pensei comigo mesma: “Sou introvertida e não sou boa com as palavras, e quando há muita gente, não ouso falar. E se os irmãos tiverem perguntas e eu não conseguir respondê-las com clareza? Não será constrangedor?”. Eu só queria que o supervisor encontrasse outra pessoa, e preferia ser apenas um membro discreto da equipe. Mas tive medo de que ele ficasse com má impressão de mim se eu rejeitasse o dever, então descartei essa ideia. Ao acompanhar o trabalho dos irmãos depois, ainda me sentia intimidada, e quando eles me faziam perguntas, eu sempre queria que outros respondessem, pois temia não me explicar com clareza ou não ser capaz de resolver seus problemas. Quando não conseguia evitar, eu me forçava a dizer algumas palavras, mas ainda ficava muito nervosa. Vendo-me assim, sentia-me muito frustrada, e percebi que esse estado estava afetando gravemente minha comunicação normal com os outros e minha capacidade de desempenhar meus deveres. Se não revertesse isso logo, eu me tornaria cada vez mais passiva em meus deveres, e isso com certeza atrasaria o trabalho. Então, conscientemente busquei a verdade para resolver meus problemas.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus que abordava exatamente o meu estado. Deus diz: “Não importa qual seja a situação, quando uma pessoa covarde se depara com alguma dificuldade, ela recua. Por que ela faz isso? Um motivo é que isso é causado por sua emoção de inferioridade. Por se sentir inferior e não se atrever a estar em frente às pessoas, não consegue sequer assumir as obrigações e as responsabilidades que tem de assumir, nem consegue suportar o fardo do que de fato ela é capaz de alcançar dentro do escopo da sua capacidade e do seu calibre e no escopo de sua experiência como uma pessoa normal. Essa emoção de inferioridade afeta todos os aspectos de sua humanidade, afeta sua índole e, claro, também afeta sua personalidade. Num grupo de pessoas, ela raramente expressa as próprias opiniões e você quase nunca a ouve expressar o próprio ponto de vista ou a própria opinião. Quando encontra uma questão, ela não ousa falar, mas, em vez disso, sempre recua e foge. Quando há apenas umas poucas pessoas no grupo, ela consegue reunir coragem para se sentar entre elas, mas, quando há muitas pessoas, ela vai para onde houver um cantinho pouco iluminado, não ousando estar de frente para as outras pessoas. Toda vez que sente que gostaria de dizer algo ativamente, de expressar os próprios pontos de vista e opiniões para mostrar que o que pensa é certo, ela nem mesmo tem a coragem de fazê-lo. Sempre que tem tais ideias, sua emoção de inferioridade sai se derramando toda de uma vez só e a controla, sufoca, dizendo-lhe: ‘Não diga nada, você não serve. Não expresse suas opiniões, só guarde suas ideias para si. Se houver algo em seu coração que você de fato queira dizer, apenas o anote no computador e rumine-o sozinho. Você não precisa deixar que alguém saiba disso. E se você dissesse algo errado? Seria tão constrangedor!’. Essa voz continua dizendo para você não fazer isso, não fazer aquilo, não dizer isso, não dizer aquilo, fazendo com que você engula cada palavra que queira dizer. Pode haver algo que há muito tempo você tem revirado no seu coração, mas quando chega a hora de falar, você bate em retirada, não ousa dizê-lo, sente-se constrangido em falar e acha que isso é algo que não deve fazer, que falar seria violar alguma regra ou quebrar a lei. E quando, um dia, você expressa ativamente o próprio ponto de vista, no fundo, você se sente incomparavelmente perturbado e inquieto. Mesmo que esse sentimento de inquietação inigualável desapareça aos poucos, sua emoção de inferioridade sufoca lentamente as ideias, as intenções e os planos que você tem de querer falar, de querer expressar as próprias opiniões, de querer ser uma pessoa normal e querer ser apenas como todos os outros. Quem realmente não o conhece acha que você é uma pessoa de poucas palavras, que você é quieto, que tem uma personalidade tímida, que você é alguém que não gosta de se destacar na multidão, que você se sente envergonhado e seu rosto fica vermelho quando você fala na frente de muitas outras pessoas, e que você é relativamente introvertido. Na realidade, só você sabe que se sente inferior. […] Embora não se possa dizer que seja um caráter corrompido, essa emoção já causou um efeito negativo grave nas pessoas; ela oprime brutalmente a humanidade delas e tem um grande impacto negativo nas várias emoções e nas falas e ações de sua humanidade normal. Essas consequências são muito sérias. Numa escala menor, ela afeta sua personalidade, suas preferências e suas ambições; numa escala maior, ela afeta seus objetivos e sua direção na vida. A partir das causas dessa emoção de inferioridade, de seu desenvolvimento e das consequências que ela traz para uma pessoa, seja a partir de qualquer aspecto que você considere, não é algo que as pessoas deveriam largar? (Sim.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que eu me sentia muito inferior. O estado e as manifestações de inferioridade que Deus expôs foram revelados em mim. Meu coração era contido por sentimentos de inferioridade, e eu sempre me considerei insuficiente em vários aspectos. Ao interagir com as pessoas, tinha medo de falar quando havia muitas delas por perto, ou me escondia em um canto e permanecia em silêncio. Nos deveres, sempre que precisava expressar meus pensamentos, eu ficava nervosa sem querer, e meus pensamentos não eram sobre como cooperar com todos para cumprir meus deveres, mas, em vez disso, sentia que as minhas habilidades verbais eram inadequadas, que a minha fala não estava à altura, e preferia que os outros comunicassem. Quando eu tinha opiniões ou pensamentos sobre certos assuntos, ficava hesitando, pensando: “Devo falar ou não? Minha opinião está certa? Os outros vão concordar comigo? Esqueça, é melhor não dizer nada. É preferível apenas ouvir a visão dos outros”. Eu era frequentemente influenciada por esses pensamentos, como se minha boca estivesse selada e minha garganta, bloqueada, o que me impedia de expressar minhas visões e minha posição em muitas situações. O supervisor me pediu para ser líder de equipe, e eu sabia que, tendo assumido esse dever, deveria cumprir minhas responsabilidades, mas toda vez que tinha de acompanhar o trabalho, eu nunca conseguia dizer nada, temendo não conseguir explicar as coisas claramente e que os outros não entendessem. Isso seria muito constrangedor! Por isso, eu sempre queria que alguém com melhores habilidades de comunicação respondesse às perguntas dos irmãos, e apenas ouvia e concordava, em silêncio. Como resultado, eu não conseguia cumprir as responsabilidades que deveria, e me tornei cada vez mais passiva em meus deveres. Esse sentimento negativo de inferioridade realmente teve um grande impacto em mim, tornando-me cada vez mais tímida e passiva, e até mesmo incapaz de me comunicar normalmente com os outros. Perdi meu senso de responsabilidade e minha motivação, passei a me julgar cada vez mais negativamente e a dar veredictos sobre mim mesma, e meu desejo de recuar ficou cada vez mais forte. Vi quão doloroso era ser contida e restringida por esses sentimentos de inferioridade.

Depois, procurei soluções para esse problema. Eu li as palavras de Deus: “Aparentemente, a inferioridade é uma emoção que se manifesta nas pessoas; mas, na verdade, sua causa raiz é a corrupção de Satanás, o ambiente em que as pessoas vivem e as razões objetivas das pessoas. Toda a humanidade está sob o poder do maligno, profundamente corrompida por Satanás, e ninguém educa seus filhos de acordo com a verdade e com as palavras de Deus; em vez disso, fazem-no de acordo com as coisas que vêm de Satanás. Portanto, a consequência de ensinar à próxima geração e a toda a humanidade usando as coisas de Satanás, além de corromper o caráter e a essência das pessoas, é que isso faz com que emoções negativas surjam nas pessoas. Se as emoções negativas que surgem forem temporárias, então não terão um grande efeito na vida da pessoa. No entanto, se uma emoção negativa se tornar profundamente enraizada no íntimo do coração e da alma da pessoa e ficar indelevelmente presa ali, e se a pessoa for completamente incapaz de esquecê-la ou de se livrar dela, então essa emoção inevitavelmente afetará todo tipo de escolha que a pessoa faça, a maneira pela qual ela aborda toda classe de pessoas, eventos e coisas, o que ela escolhe quando está diante de questões importantes de princípios e a senda que percorre em sua vida — esse é o efeito real que a sociedade humana tem sobre cada pessoa. O outro aspecto são as razões objetivas das próprias pessoas. Ou seja, a educação e os ensinamentos que as pessoas recebem conforme crescem, todos os pensamentos e ideias com os modos de se conduzir que elas aceitam, assim como os vários ditados humanos, tudo vem de Satanás, de modo que as pessoas não têm capacidade de lidar com essas questões que encontram, nem de dissipá-las, a partir da perspectiva e do ponto de vista corretos. Portanto, de forma inconsciente, sob a influência desse ambiente hostil, e sendo oprimido e controlado por ele, o homem involuntariamente desenvolve diversas emoções negativas, tal como a emoção de inferioridade, e as usa para tentar lutar contra os problemas que ele não tem capacidade para resolver, mudar ou dissipar. Suponha que seus pais, professores, seus parentes anciãos e outras pessoas que cercam você, todos, tenham uma avaliação irreal de seu calibre, de sua humanidade e índole, e, no fim, o que isso lhe faz é atacar, oprimir, sufocar, agrilhoar e amarrar você. Finalmente, quando você não tem nenhuma capacidade para resistir, não tem opção a não ser escolher uma vida de engolir em silêncio seus agravos e escolher relutantemente aceitar e, em silêncio, tolerar esse tipo de realidade incorreta e injusta. Quando aceita essa realidade, a emoção que finalmente surge em você não é felicidade, satisfação, ou algo positivo ou revigorante; você não vive com mais motivação e um senso maior de direção, muito menos busca os objetivos precisos e corretos para a vida humana, mas, em vez disso, uma profunda emoção de inferioridade surge em você. Quando essa emoção surge, você se sente desamparado. Quando você se depara com uma questão que lhe exige expressar uma opinião, você considerará o que quer dizer e a opinião que deseja expressar no íntimo de seu coração, sabe-se lá quantas vezes, e mesmo assim ainda não ousará dizê-la em voz alta. Quando alguém expressa a mesma opinião que a sua, você simplesmente sente uma afirmação em seu coração — uma afirmação de que você não é pior que as outras pessoas. Mas quando a mesma situação acontece de novo, você ainda diz para si mesmo: ‘Não posso falar descuidadamente, destacar-me, nem me tornar um motivo de riso. Não sou bom, sou estúpido, sou tolo, sou um pateta. Preciso aprender a me esconder; preciso apenas ouvir e não falar’. A partir disso, podemos ver que, desde o momento em que a emoção de inferioridade surge até quando se torna profundamente arraigada no íntimo de seu coração, a pessoa é então privada de seu livre-arbítrio e dos direitos legítimos concedidos a ela por Deus, não é? (Sim.) É assim que ela é privada dessas coisas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). Depois de ler as palavras de Deus, comecei a refletir sobre por que eu era tão tímida e tinha tantos sentimentos de inferioridade, e não pude evitar pensar no meu passado. Quando eu era pequena, para evitar o censo sobre planejamento familiar, fui criada na casa da minha avó e muitas vezes tive que fugir e me esconder com ela. Isso deixou uma sombra em meu coração, e me tornei muito tímida. Como meus pais não estavam por perto, uma tia da família vizinha zombou de mim, chamando-me de “Pequena Zé Ninguém”, e as crianças da minha idade também zombavam de mim, dizendo que eu era uma criança sem mãe. Sentia-me como se estivesse vivendo sob um céu cinzento e sem sol, e me sentia muito solitária e reprimida, pensando que era diferente das outras crianças. Elas tinham seus pais por perto, mas eu não. Depois de tudo isso, passei a não gostar de sair, tinha medo de encontrar as pessoas e me tornei cada vez mais taciturna. Depois de começar a escola, como era tímida e não me sentia segura, raramente falava com meus colegas durante os intervalos. Eu os observava conversando, rindo e brincando depois da aula, mas só podia observar e invejá-los, sempre sentindo que era diferente deles. Uma experiência que me marcou profundamente aconteceu durante uma aula de chinês. Como minha voz saiu muito baixa quando respondi a uma pergunta, a professora disse, com sarcasmo: “Eu deveria arranjar um megafone para você”, e assim que ela disse isso, a classe inteira caiu na gargalhada. Naquele momento, senti que era motivo de chacota para eles e só quis esconder meu rosto. Por causa das minhas notas medianas e do desprezo da professora, depois de ser ridicularizada daquele jeito, minha autoestima foi gravemente ferida. Depois de voltar para a casa dos meus pais, vi que eles discutiam com frequência, e eu me sentia ainda mais reprimida e solitária. Como fiquei presa nesse estado emocional por muito tempo, tive que digerir muitos pensamentos e sentimentos sozinha, em meu coração. Como eu era sempre quieta e parecia desajeitada ao lidar com pessoas ou situações, meus pais me confrontavam com sentimentos de raiva e impotência, e me diziam: “Você é estúpida? Não consegue nem falar direito, você é tão inarticulada!”. Com o tempo, passei a aceitar que eu era uma inútil e que não era boa com as palavras, e essas avaliações ficaram grudadas em mim como adesivos, deixando-me com um sentimento duradouro de inferioridade. Mesmo nesse ponto, quando precisava expressar minhas visões nos meus deveres, eu tinha opiniões e ideias claras, mas tinha muito medo de falar, sempre temendo que minhas palavras pudessem ser inadequadas e, portanto, rejeitadas, fazendo-me parecer ainda pior. Mas, na realidade, muitas das minhas visões e sugestões mais tarde se mostraram adequadas e dignas de consideração. Refletindo sobre essas coisas, comecei a entender mais claramente as razões por trás dos meus sentimentos de inferioridade. Devido à influência de circunstâncias externas, eu constantemente me julgava de forma negativa e dava veredictos sobre mim mesma; com o tempo, perdi minha iniciativa e, tanto na minha comunicação com os outros quanto no desempenho dos meus deveres, tornei-me cada vez mais passiva e tímida.

Então continuei a buscar, e li as palavras de Deus: “Seja qual for a situação que fez surgir sua emoção de inferioridade, ou quem ou qual evento fez com que ela surgisse, você deveria ter um entendimento correto de seu calibre, de seus pontos fortes, talentos e de sua índole. Não é certo sentir-se inferior, nem é certo sentir-se superior — ambas são emoções negativas. A inferioridade pode amarrar suas ações, amarrar seus pensamentos e influenciar suas opiniões e seus pontos de vista. Da mesma forma, a superioridade também tem um efeito negativo. Portanto, seja inferioridade ou outra emoção negativa, você deveria ter um entendimento correto dos comentários das pessoas que levam ao surgimento dessa emoção. Em primeiro lugar, você deve entender que esses comentários são inexatos e, seja em relação a seu calibre, seu talento ou sua índole, as avaliações e as conclusões que elas fazem sobre você são todas inexatas. Assim, como você pode avaliar e conhecer a si mesmo com precisão e se libertar da emoção de inferioridade? Você deveria tomar as palavras de Deus como base para conhecer a si mesmo — tente saber como é sua humanidade, como são, de verdade, seu calibre e seus talentos e que pontos fortes você tem. […] Nesse tipo de situação, você precisa fazer uma avaliação correta e tomar a medida correta de si mesmo de acordo com as palavras de Deus. Você deveria estabelecer o que aprendeu e onde estão seus pontos fortes e fazer tudo o que é capaz de fazer; quanto às coisas que você não pode fazer, suas deficiências e insuficiências, você deveria refletir sobre elas e conhecê-las, também deveria ter uma avaliação e conhecimento acurados de como é seu calibre, se é bom ou baixo. Se não conseguir entender ou não tiver um conhecimento claro dos próprios problemas, então peça às pessoas que o cercam, que tenham entendimento, para fazer uma avaliação de você. Seja acurado ou não o que disserem, pelo menos isso lhe dará algo para usar como referência e o capacitará a ter um julgamento básico ou uma caracterização de si mesmo. Você pode, então, resolver o problema essencial dessa emoção negativa — sua emoção de inferioridade — e, aos poucos, emergir dela. A emoção de inferioridade é fácil de resolver se a pessoa puder discerni-la, despertar dela e buscar a verdade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). Depois de ler as palavras de Deus, encontrei o caminho para me livrar dos meus sentimentos de inferioridade. Eu deveria avaliar a mim mesma de forma objetiva e justa com base nas palavras de Deus. Não podia continuar remoendo essas velhas lembranças, sendo constrangida pelas sombras do passado e pelas avaliações erradas dos outros sobre mim, a ponto de até deixar essas coisas controlarem meus pensamentos e minha vida. Devo medir e avaliar a mim mesma de acordo com as palavras de Deus e ver meus pontos fortes e fracos corretamente. Eu também podia considerar as avaliações daqueles ao meu redor para me julgar objetivamente. Lembrei-me de como os irmãos com quem eu cooperava me avaliavam. Eles diziam que meu calibre era mediano, que meu entendimento não era distorcido, que eu tinha meus próprios pensamentos ao enfrentar as situações e que tinha um senso de fardo e responsabilidade em meus deveres. Vi que, embora não fosse muito capaz nem astuta, e não tivesse um calibre muito alto, eu não era alguém de calibre baixo ou sem pensamentos. Além disso, meus irmãos não me rejeitavam por ser introvertida e não falar bem. Pelo contrário, quando eu ficava nervosa e não conseguia falar com clareza, eles ajudavam a esclarecer e a complementar o que eu estava tentando dizer. Isso me fez sentir a ajuda genuína entre os irmãos, sem menosprezo ou desdém.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus citada num artigo experiencial, e isso meio que iluminou meu coração, libertando-me dos constrangimentos da minha personalidade introvertida. Deus Todo-Poderoso diz: “As pessoas que vivem na humanidade normal também são restringidas por muitos instintos e necessidades corporais. […] Às vezes, as pessoas podem ser constrangidas por sentimentos e necessidades corporais e, às vezes, podem estar sujeitas às restrições dos instintos corporais ou às restrições do tempo e da personalidade — isso é normal e natural. Por exemplo, algumas pessoas são bastante introvertidas desde a infância; elas não gostam de falar e têm dificuldade de se relacionar com outras pessoas. Mesmo quando adultas, na casa dos 30 ou 40 anos, ainda não conseguem superar essa personalidade: ainda não são hábeis em falar ou boas com as palavras, nem são boas em se associar com os outros. Depois de se tornarem líderes, esse traço de personalidade limita e dificulta seu trabalho até certo ponto, e isso geralmente lhes causa angústia e frustração, fazendo com que se sintam muito constrangidas. A introversão e não gostar de falar são manifestações de humanidade normal. Por serem manifestações de humanidade normal, elas são consideradas transgressões aos olhos de Deus? Não, elas não são transgressões, e Deus as tratará corretamente. Independentemente de seus problemas, defeitos ou falhas, nada disso é problema aos olhos de Deus. Deus só observa como você busca a verdade, pratica a verdade, age de acordo com as verdades princípios e segue o caminho de Deus sob as condições inerentes à humanidade normal — é para isso que Deus olha” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Eu sempre me desprezei por ser introvertida e não saber me expressar bem, e muitas vezes fui menosprezada e humilhada por colegas de classe e de trabalho, mas Deus diz que essas coisas são manifestações da humanidade normal. Finalmente percebi que ser introvertida e não saber me expressar bem não é errado, e que não é algo de que devo me envergonhar. A personalidade inata de uma pessoa não pode ser mudada, e a obra de Deus não se destina a mudar a personalidade de alguém, a transformar introvertidos em extrovertidos, ou aqueles que não sabem se expressar bem em oradores eloquentes. Pelo contrário, a obra de Deus se concentra em limpar e mudar o caráter corrupto de uma pessoa, e Deus não condena as falhas e deficiências dentro da humanidade normal. O que Deus vê é se uma pessoa pode buscar a verdade, e se ela pode ouvir e praticar de acordo com Suas palavras. Entendendo isso, não me senti mais atormentada por minha personalidade introvertida ou por não saber me expressar bem, e não me desprezei mais. Devo lidar com minhas deficiências corretamente e, quando tiver que expressar minha opinião, não devo sempre pensar: “Não consigo. Sou introvertida e não sei me expressar bem”; em vez disso, devo cumprir minhas responsabilidades e agir de acordo com os princípios. Daí em diante, no desempenho dos meus deveres, pratiquei conscientemente de acordo com as palavras de Deus.

Mais tarde, ao acompanhar o trabalho, percebi que alguns irmãos eram passivos no desempenho de seus deveres. Pensei em estimulá-los, mas, quando estava prestes a enviar uma mensagem, fiquei preocupada, pensando: “Como devo dizer isso? Eles responderão ativamente à mensagem? Se me fizerem perguntas e eu não conseguir respondê-las com clareza, será tão constrangedor!”. Pensando assim, não me atrevi a enviá-la. Percebi que, mais uma vez, tinha sido dominada pelos meus sentimentos de inferioridade. Lembrei-me das palavras de Deus que havia lido alguns dias antes: “Independentemente de seus problemas, defeitos ou falhas, nada disso é problema aos olhos de Deus. Deus só observa como você busca a verdade, pratica a verdade, age de acordo com as verdades princípios e segue o caminho de Deus sob as condições inerentes à humanidade normal — é para isso que Deus olha” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Naquele momento, senti que tinha direção e uma senda. Independentemente de meus irmãos responderem ativamente ou não, eu ainda deveria cumprir minha responsabilidade. Então, enviei uma mensagem para estimulá-los em seus deveres. Quando me fizeram algumas perguntas, respondi o máximo que sabia, e praticar dessa maneira me deixou à vontade. Experienciei que as palavras de Deus são verdadeiramente a direção e os critérios para como as pessoas devem agir.

Mais tarde, uma irmã me lembrou de refletir: além de ser afetada pelos sentimentos de inferioridade, que caracteres corruptos estavam me constrangendo quando eu era sempre passiva e recuava no desempenho do meu dever? A irmã me enviou uma passagem das palavras de Deus, e somente então percebi a causa raiz por trás do meu senso de inferioridade. Deus Todo-Poderoso diz: “A família condiciona as pessoas não só com um ou dois ditados, mas com uma série de citações e aforismos famosos. Por exemplo, os mais velhos e os pais de sua família costumam mencionar o ditado ‘um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe’? (Sim.) Eles estão lhe dizendo: ‘As pessoas devem viver para o bem de sua reputação. As pessoas não devem buscar, durante sua vida, nada que não seja forjar uma boa reputação e deixar uma boa impressão na mente dos outros. Seja com quem for que você converse, diga palavras agradáveis, fale apenas palavras lisonjeiras e gentis, e não o ofenda. Em vez disso, faça mais boas coisas e atos bondosos’. Esse efeito condicionante em particular exercido pela família tem certo impacto sobre o comportamento ou os princípios de conduta das pessoas, com a consequência inevitável de que elas atribuem grande importância à fama e ao ganho. Ou seja, elas atribuem grande importância à reputação pessoal, ao prestígio, à impressão que criam na mente das pessoas e à avaliação que os outros fazem de tudo que elas fazem e de cada opinião que expressam. As pessoas dão grande importância à fama e ao ganho, de modo que as palavras desses ditados famosos e princípios para lidar com as coisas na cultura tradicional assumem uma posição dominante em seu coração, chegando a ocupá-lo completamente. De modo imperceptível, elas passam a considerar sem importância se estão desempenhando seu dever de acordo com a verdade e os princípios, e podem até abandonar totalmente tais considerações. Em seu coração, aquelas filosofias satânicas e ditados famosos da cultura tradicional, como ‘um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe’, tornam-se especialmente importantes. […] Tudo o que você faz não é para o bem de praticar a verdade nem para satisfazer a Deus, mas sim para sua própria reputação. Dessa forma, em que tudo que você faz inadvertidamente se transformou? Transformou-se num ato religioso. O que aconteceu com sua essência? Você se tornou o arquétipo de um fariseu. O que aconteceu com sua senda? Ela se tornou a senda de um anticristo. É assim que Deus caracteriza isso. Portanto, a essência de tudo que você faz mudou, agora ela é diferente; você não está praticando nem buscando a verdade, mas, em vez disso, está buscando fama e ganho. Em última análise, no que diz respeito a Deus, o desempenho do seu dever — em uma expressão — não está de acordo com o padrão. Por que isso acontece? Porque você se dedica apenas à sua reputação pessoal e não àquilo que Deus confiou a você nem a seu dever como um ser criado. […] Isso acontece porque a essência de tudo que você faz é apenas para o bem de sua reputação e apenas para colocar em prática o ditado ‘um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe’ — não é buscar a verdade. No entanto, você mesmo não sabe disso. Você acha que não há nada de errado com esse ditado, pois as pessoas não vivem em prol de sua reputação? Como diz o conhecido ditado: ‘um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe’. Esse ditado parece muito positivo e legítimo, por isso, inconscientemente, você aceita seu efeito condicionante e o vê como uma coisa positiva. Uma vez que você vê esse ditado como algo positivo, você está, sem saber, buscando-o e colocando-o em prática. Ao mesmo tempo, você, inconscientemente e de forma confusa, considera-o como a verdade critério. Quando o vê como a verdade critério, você não consegue mais absorver o que Deus diz nem consegue entender. Cegamente você coloca em prática este lema: ‘um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe’ e age de acordo com ele, e o que você acaba obtendo com isso é uma boa reputação. Você ganhou o que queria ganhar, mas, ao fazer isso, violou e abandonou a verdade e perdeu a chance de ser salvo” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (12)”). A partir das palavras de Deus, percebi que sempre fui profundamente influenciada pela ideia de que “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”, e que eu sempre valorizei muito minha reputação, preocupando-me bastante com o que os outros pensariam de mim. Eu era como uma marionete, presa pelo orgulho e pelo status. Pensei que o fato de o supervisor ter me atribuído como líder da equipe era, na verdade, uma ótima oportunidade para eu treinar. Ao me comunicar e aprender junto com os irmãos, essa também era uma boa oportunidade para eu compensar o que me faltava. Se minhas visões estivessem erradas, os irmãos poderiam me ajudar a corrigir quaisquer desvios. Mas eu sempre era constrangida pelo meu orgulho, e quando via que havia muitas pessoas e que teria que compartilhar minhas visões, minha primeira reação era sempre: “Eu não consigo”. Tinha medo de expor minhas deficiências e que meus irmãos ficassem com má impressão de mim e me menosprezassem. Como resultado, não dizia o que deveria dizer nem cumpria as responsabilidades que deveria cumprir, o que me tornava muito passiva no desempenho dos meus deveres. Dava importância demais ao meu orgulho e status pessoais. Para proteger meu orgulho e status, perdi muitas oportunidades de praticar a verdade e cumprir minhas responsabilidades, e perdi muitas chances de receber a obra do Espírito Santo. Eu precisava praticar conscientemente a verdade e não viver mais pelo orgulho ou pelo status.

Mais tarde, por necessidades do trabalho, tive que desempenhar meus deveres em outra equipe, e a líder da equipe me pediu para acompanhar o trabalho dos irmãos e liderar as reuniões de grupo. Pensei comigo mesma: “Não sou boa em me expressar. Se eu não explicar as coisas com clareza e os irmãos não entenderem, eles não vão me menosprezar?”. Fiquei um pouco nervosa e ansiosa. Porém, percebi que Deus havia permitido que esse dever me fosse imposto para me dar um fardo e me deixar treinar mais. Portanto, o aceitei. No início, quando me reunia com os irmãos, eu conduzia a reunião junto com minha parceira, e ainda ficava nervosa antes de comunicar, preocupada que, se eu não comunicasse bem, os irmãos me menosprezariam. Mas quando pensei que esse era meu dever, senti um senso de responsabilidade e fui capaz de comunicar com coragem. Embora eu ainda ficasse nervosa durante a comunhão, depois de algumas reuniões, descobri que, depois de ponderar cuidadosamente as palavras de Deus, eu não ficava tão nervosa ao comunicar. Eu não me importava muito se me comunicava bem ou mal, e me senti muito mais à vontade. O fato de eu ter conseguido fazer essa pequena mudança foi resultado da orientação das palavras de Deus. Graças a Deus!


32. A ideia de que “uma mulher se enfeita para seu admirador” está correta?

Por Yifei, China

Desde os tempos antigos na China, existe o ditado: “uma mulher se enfeita para seu admirador”. Muitas mulheres, para exibir seu charme e agradar os homens que as admiram, esforçam-se para se adornar e se vestir. Eu não era exceção. Aos dezessete anos, fui admitida em uma escola profissionalizante na capital da província. Deixei minha cidade natal no interior e vim para a cidade grande para estudar. Tudo era muito novo e maravilhoso. Durante meus estudos, conheci meu namorado. Nós conversávamos e nos víamos com frequência. Para deixar uma boa impressão nele, eu sempre cuidava muito de minha aparência quando nos encontrávamos. Ele também costumava me levar a encontros com sua família e seus amigos. Todos eles gostavam muito de mim e sempre me elogiavam por minha beleza e meu charme. Cada vez que me faziam um elogio, meu namorado ficava muito feliz. Dizia que eu o deixava orgulhoso quando me levava para sair, por isso ele estava sempre disposto a me levar com ele aonde quer que fosse. Naquela época, éramos inseparáveis. Tempos depois, nós nos casamos. No início, ele tinha muita consideração por mim. Lembro que, quando estava grávida, eu tinha enjoos matinais muito fortes e não conseguia comer nem beber nada. Ele sempre pensava em mim quando estava trabalhando e voltava para casa para cuidar de mim sempre que tinha tempo. Eu me sentia muito confortada. Mas depois que nosso filho nasceu, minha vida virou de cabeça para baixo. Minha silhueta mudou, e deixei de ser tão magra e bonita como antes. Todos os dias, eu ficava ocupada a ponto de me esgotar cuidando do nosso filho, e não tinha tempo nem humor para me arrumar. Vendo eu mudar de uma menina jovem para uma dona de casa envelhecida e cansada, a atitude de meu marido em relação a mim não foi mais a mesma. Ele não me levava mais para sair e, em vez disso, passava quase todos os dias com os rapazes, e raramente ficava em casa comigo. Sempre que eu queria que ele saísse comigo e com nosso filho para relaxar, ele não tinha vontade, mas, se seus amigos chamassem, ele saía imediatamente sem pensar duas vezes. Ele gostava de ter cachorros. Certa vez, não fechei a porta adequadamente e, quando não estava prestando atenção, o cão saiu correndo e não voltou mais. Ele se zangou comigo por causa disso e não voltou para casa por dois dias. Houve muitos incidentes desse tipo. Eu sentia que ele não se importava nada comigo, e isso me deixava em profundo sofrimento. No início, eu não conseguia entender por que a atitude de meu marido em relação a mim havia mudado tanto. Um dia, a esposa do meu primo foi à minha casa e chegou até a zombar de mim, dizendo: “Você tem se olhado no espelho ultimamente? Parece tão maltrapilha… Que homem a desejaria? Você sabe por que seu marido não gosta de voltar para casa? Eu também não gostaria se tivesse de voltar para casa e encontrar um rosto como o seu”. Suas palavras me magoaram muito. Acontece que meu marido estava me tratando assim porque eu não era mais tão bonita quanto antes e ele havia se cansado de mim. Para ele, eu era algo que ele não apreciava, mas não conseguia descartar. Eu estava sofrendo muito, mas não sabia como salvar a situação. Mais tarde, decidi tentar mudar minha silhueta. Comecei a me concentrar em tratamentos de beleza e perda de peso. Para perder peso, muitas vezes tomava pílulas para emagrecer e comprava roupas modeladoras. Cheguei a fazer acupuntura e ventosas. Tentei todos os tipos de métodos para perder peso. Por exagerar em minha perda de peso, muitas vezes me sentia tonta e com náuseas e, quando piorava, não conseguia nem me mexer quando estava deitada na cama. Eu estava sofrendo muito e não queria me arruinar dessa forma, mas, quando pensava em reconquistar o coração de meu marido, eu rangia os dentes para suportar a dor. Meu trabalho duro deu resultado — persistindo no regime para perder peso, finalmente fiquei muito mais magra. Meu marido começou a me olhar diferente e a me tratar muito melhor do que antes. Às vezes, ele até me levava para encontros com seus amigos. Parecia que minha felicidade havia muito perdida finalmente havia voltado, e fiquei superfeliz. Em meu coração, tive ainda mais certeza de que o ditado “uma mulher se enfeita para seu admirador” fazia sentido.

Mas os bons tempos não duraram muito. Minhas mudanças pareciam ser apenas uma novidade passageira aos olhos de meu marido e, com o tempo, ele voltou a seus hábitos antigos. Raramente passava tempo comigo em casa como antes. Mesmo quando não tinha compromissos sociais a cumprir, ele simplesmente dormia ou assistia à TV em casa, quase nunca demonstrava preocupação nem batia papo comigo. Fiquei profundamente angustiada e decepcionada. Naquela época, eu havia desistido de meu emprego, cortado todos os meus círculos sociais e depositado todas as minhas esperanças nele. Por causa dele, eu não apenas assumia todas as tarefas domésticas, como também cuidava dos jovens e dos idosos de nossa família, além de me concentrar na perda de peso e em tratamentos de beleza, para conquistar seu coração. Mas, em troca, não recebia nada além de indiferença e apatia por parte dele. Sentia-me frequentemente solitária, desamparada, angustiada e sem esperança. Tantas vezes, caminhei sozinha pela estrada ou à beira do canal e, de verdade, eu queria acabar com tudo. Mas, quando pensava em meu filho pequeno e em meus pais idosos, não tinha forças para desistir. Vez por outra, eu olhava em direção ao céu e, em meu coração, ficava gritando: “Oh, céus! Por que minha vida é tão sofrida? O que devo fazer?”.

Mais tarde, a salvação de Deus dos últimos dias chegou até mim e, comendo e bebendo as palavras de Deus com os irmãos nas reuniões, passei a entender que Deus tem cuidado da humanidade dia e noite, mas que ela foi corrompida por Satanás. Não sabemos de onde viemos, para onde estamos indo, muito menos como viver. Apenas podemos nos debater impotentes em meio à dor. Tudo isso é porque não damos ouvidos às palavras de Deus e nos afastamos de Seu cuidado, e isso foi causado pelo fato de Satanás ter nos desorientado e prejudicado. Também percebi que, como um ser criado, uma pessoa deve buscar a verdade e cumprir seus deveres, e que só assim a vida tem sentido. Quando vi irmãos pregando o evangelho, desempenhando seus deveres e vivendo uma vida gratificante e alegre todos os dias, fiquei com muita inveja. Meus dias giravam em torno de meu marido e das tarefas na cozinha. Eu estava vivendo uma vida de mediocridade e, por isso, não ganhava nada, e era pisoteada, coberta de feridas e dominada por uma dor insuportável. Qual o valor ou o significado de uma vida assim? Busquei em meu coração, perguntando a mim mesma: “Essa é realmente a vida que eu quero? Não, não é. Não posso viver assim”. Então, comecei a desempenhar meus deveres na igreja.

Naquela época, eu não ponderava se a ideia de “uma mulher se enfeita para seu admirador” era ou não correta, nem pensava se minha busca era problemática. Só mais tarde, quando li sobre Deus expor os aspectos falaciosos do ditado “uma mulher se enfeita para seu admirador”, foi que passei a refletir sobre todas as coisas que me aconteceram, e entendi e refleti sobre o fato de as minhas buscas anteriores serem absurdas e ridículas. Deus Todo-Poderoso diz: “O ditado ‘uma mulher se enfeita para seu admirador’ em si coloca as mulheres em uma posição desigual em relação aos homens. Exige que as mulheres se enfeitem para agradar aos homens, que vivam para a felicidade dos homens e que se sintam honradas sempre que alguém gosta delas e as admira. Isso é desigual; isso em si é um verdadeiro reflexo do status inferior das mulheres. A implicação do ditado ‘uma mulher se enfeita para seu admirador’ é que, quer uma mulher seja apreciada pelos outros por sua boa aparência, quer atraia a afeição dos homens porque sabe se adornar para ser agradável aos olhos, ela deve se sentir feliz e honrada por isso. Isso em si é uma degradação das mulheres. Esse ditado diz às mulheres que o valor de sua existência, a fonte de sua felicidade, é que haja alguém que goste delas e que, se não houver, elas devem se sentir infelizes e aborrecidas e devem refletir sobre por que ninguém gosta delas e se, como mulheres, estão vivendo uma vida inútil e fracassada. Então, o ditado ‘uma mulher se enfeita para seu admirador’ não é uma degradação das mulheres? (Sim.) Na frase ‘uma mulher se enfeita para seu admirador’, o admirador geralmente não se refere a um homem? Esse ditado em si coloca os homens na posição de mestres, acima das mulheres. Significa que uma mulher deve se sentir honrada pelo fato de um homem — um mestre — gostar dela e apreciá-la. Se um homem — um mestre — não gosta dela, então há algo de errado com ela, ela não é amável, é um fracasso na vida e não está qualificada para ser mulher. Veja bem, isso eleva imperceptivelmente o status dos homens, permitindo que eles pisem na nuca das mulheres e se elevem acima delas. É aí que reside o erro do ditado ‘uma mulher se enfeita para seu admirador’” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (14)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que a frase “uma mulher se enfeita para seu admirador” é inerentemente errada. Ao colocar os homens acima das mulheres, isso sem dúvida as desvaloriza. Faz com que elas, de forma subconsciente, vejam os homens como seus chefes, pensem que a vida das mulheres deve girar em torno dos homens, e fiquem felizes quando alcançam o favor e a admiração deles. Essa ideia faz com que as mulheres pensem que, sem o favor e a admiração de um homem, sua vida não tem valor, como se, inerentemente, elas vivessem apenas para o prazer dos homens. Essa visão é muito absurda e injusta com as mulheres. Desde que eu era adolescente, fui profundamente influenciada por esse ditado. Eu acreditava que, se uma mulher conseguisse conquistar o afeto de um homem, sua vida seria feliz e despreocupada. Portanto, havia muito tempo eu sonhava em encontrar um marido que me amasse e cuidasse de mim, e achava que ficar de mãos dadas com ele enquanto envelhecíamos juntos era a única maneira de viver uma vida verdadeiramente feliz. Mais tarde, conheci meu atual marido; naquela época, eu era jovem, bonita e tinha uma boa silhueta, e ele gostava muito de mim. Sempre que tinha tempo, ele me levava para sair e nos divertirmos, e também me levava a encontros com sua família e seus amigos. Todos elogiavam minha aparência, e isso fazia com que ele me mimasse ainda mais. Eu estava imersa nesse amor maravilhoso e me sentia incrivelmente feliz. Para manter o amor renovado, eu me preocupava muito com minha aparência toda vez que nos encontrávamos para que ele visse meu lado mais glamoroso. Depois do casamento, dei à luz um filho e deixei de ser uma menina jovem para me tornar uma dona de casa envelhecida e cansada. A atitude de meu marido em relação a mim piorou, e sua admiração lentamente se transformou em desdém. Para conquistar o favor de meu marido e manter nosso casamento feliz, fiz tratamentos de beleza, perdi peso e tentei todos os truques possíveis para tentar mudar a mim mesma. Mesmo que isso significasse prejudicar meu corpo, eu não me importava. Quando vi a atitude de meu marido melhorar em relação a mim, fiquei muito satisfeita, e cada vez mais eu via a frase “uma mulher se enfeita para seu admirador” como a chave para manter nosso casamento. Também assumi todas as tarefas domésticas, mantinha a casa impecável e me vestia muito bem. Dediquei todo o meu coração e minha mente ao meu marido, mas tudo o que recebi em troca foi sua indiferença. Senti que não havia esperança alguma na vida e nem queria mais viver. Ao comer e beber as palavras de Deus, passei a entender que todo esse sofrimento que eu havia suportado tinha sido causado por Satanás. Eu estava seguindo a heresia e a falácia satânicas de “uma mulher se enfeita para seu admirador” e passava todo o meu tempo tentando descobrir como agradá-lo e prender seu coração, tornando minha felicidade dependente de meu marido. Mas, em troca, tudo o que recebi foi dor e amargura. Eu tinha sido tão tola e estúpida!

Então eu li outra passagem das palavras de Deus, que me fez ver ainda mais claramente essa falácia de que “uma mulher se enfeita para seu admirador”. Deus Todo-Poderoso diz: “Os homens gostam das mulheres apenas por sua aparência e seus adornos? Ou gostam das mulheres apenas porque veem que são gentis, virtuosas, dignas e graciosas? Os homens gostam das mulheres apenas para agradar seus olhos? (Não, é para satisfazer o desejo sexual da carne.) Então, qual é o propósito de as mulheres tentarem agradar aos homens e fazê-los felizes? (É também para se entregar ao desejo sexual da carne.) Ou seja, tanto homens quanto mulheres têm necessidades um em relação ao outro, e a mais básica dessas necessidades é a do desejo sexual da carne. A necessidade de um homem por uma mulher não se resume a gostar de sua aparência, mas, com base nisso, obtê-la fisicamente — para ser mais direto, obter seu corpo para satisfazer seu próprio desejo sexual. Portanto, o propósito por trás do ditado ‘uma mulher se enfeita para seu admirador’ é, na verdade, satisfazer o desejo sexual dos homens. Exige que as mulheres não apenas tornem sua aparência e seus adornos agradáveis aos homens, mas também que satisfaçam o desejo sexual dos homens. Não é uma maneira muito baixa de viver? Se as mulheres ainda acham que esse ditado está correto, que é algo que elas devem alcançar e seguir, então as mulheres estão depreciando a si mesmas. Os homens têm necessidades sexuais em relação às mulheres e querem brincar com o corpo delas; se as mulheres, em vez de acharem isso desprezível e odioso, ainda se enfeitam para seus admiradores, achando que é a maior honra de suas vidas, a honra máxima, então não estão se depreciando? (Sim.) Isso é privar as mulheres completamente de seus direitos. Não apenas as priva de seu direito de existir, de sua dignidade e de seus direitos humanos, mas também as faz pensar que é a maior honra. Isso não é cruel? É totalmente cruel! Além de não ter nenhuma autonomia e nenhum direito humano, a felicidade, a alegria e o deleite de uma mulher só podem ser alcançados com base em agradar aos homens e satisfazê-los plenamente. Não importa que tipo de tratamento desumano as mulheres sofram, exige-se ainda que se orgulhem disso. Isso não é abusar das mulheres e devastá-las? Sejam mulheres modernas ou antigas, todas elas tomam o ditado ‘uma mulher se enfeita para seu admirador’ como seu lema, como seu objetivo de vida. Isso não está completamente errado? Não é um truque que Satanás usa para abusar e desorientar as pessoas? (Sim.) […] O propósito de as pessoas dizerem ‘uma mulher se enfeita para seu admirador’ definitivamente não é tão simples quanto um homem apreciar uma mulher. Isso definitivamente coloca os homens em uma posição em que eles se elevam acima das mulheres. Mais precisamente, esse ditado surgiu sob o etos de que os homens são superiores; e as mulheres, inferiores. Além disso, a realidade é que as mulheres são um grupo vulnerável sob qualquer sistema social, vistas como acessórios e brinquedos dos homens. Portanto, o ditado ‘uma mulher se enfeita para seu admirador’ é definitivamente uma desgraça para todas as mulheres. Se as mulheres aprovam particularmente esse ditado, é uma tristeza para elas, e deve-se sentir desprezo por todas as mulheres que aprovam esse ditado” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (14)”). Pelas palavras de Deus, vi claramente que, se os homens gostam das mulheres ou se as mulheres buscam agradar aos homens, seu objetivo é refestelar-se com os desejos da carne. A humanidade corrupta não tem uma visão correta da vida e não sabe como cumprir suas responsabilidades para manter uma vida conjugal normal. Quando homens e mulheres se unem, trata-se, na maioria das vezes, de liberar seus desejos carnais. As mulheres, para satisfazer os desejos dos homens, precisam se esforçar muito para se enfeitar para tentar agradá-los. No entanto, os homens brincam com as mulheres enquanto esperam que elas se embelezem para o prazer deles. A lógica disso é absolutamente ridícula. Isso é puramente uma artimanha de Satanás para pisotear e arruinar as mulheres! Se não fosse por Deus expor tudo isso, eu ainda teria pensado que esse ditado era correto. Como fui tão tola e pequena! Quando eu era jovem, bonita e tinha uma boa silhueta, sair com meu marido o fazia parecer bem e satisfazia amplamente sua vaidade, então ele me tratava bem. Depois do parto, deixei de ser tão magra e bonita como antes, então ele mostrou sua verdadeira face. Sua antiga adoração e afeição aos poucos se transformaram em desdém e frieza. Para reconquistar o coração de meu marido, tentei encontrar maneiras de agradá-lo, recorrendo a todos os truques possíveis para me embelezar e perder peso. Mas isso o satisfez apenas como uma novidade temporária e não contribuiu em nada para melhorar nossa vida conjugal. Estávamos vivendo sob o mesmo teto, mas era como se fôssemos estranhos. Aquele sentimento muitas vezes me deixava ansiosa e me causava dor, levando-me até mesmo a pensar em acabar com minha vida. Foi somente depois de ler as palavras de Deus que refleti e percebi que a antiga afeição de meu marido por mim não era genuína. Ele só gostava da minha aparência. Para ser franca, ele só tinha gostado de mim por minha juventude e beleza e, quando minha aparência se desvaneceu e minha silhueta mudou, todo o seu desdém e frieza foram expostos. Ele nunca se importou verdadeiramente comigo e não entendia como cumprir seus deveres de marido. Como um casamento assim poderia ser feliz? Eu havia vinculado minhas visões sobre a vida e meus valores para agradar meu marido, pensando erroneamente que conquistar o favor dele me permitiria manter seu coração, e que só dessa forma minha vida seria feliz e alegre. Consequentemente, eu me atormentava a ponto de sentir um sofrimento insuportável. Tudo isso foi por causa de minhas perspectivas equivocadas por trás da minha busca. Somente então eu vi com clareza que, se uma mulher vive de acordo com a ideia de que “uma mulher se enfeita para seu admirador”, ela só pode ser feita de tola por Satanás e, por fim, tornar-se vítima dele. É realmente lamentável e trágico!

Li mais das palavras de Deus e vim a entender como ver o relacionamento entre homens e mulheres corretamente. Deus Todo-Poderoso diz: “Agora vocês veem claramente se o ditado ‘uma mulher se enfeita para seu admirador’ está correto ou não? (Não está correto.) Esse ditado não é uma coisa positiva, tampouco é um pensamento ou ponto de vista correto. Procurem na Bíblia e nas palavras expressadas por Deus: há alguma frase que diz às mulheres que elas devem se enfeitar para aqueles que as admiram? Há alguma frase que divida o status de homens e mulheres em níveis, dizendo que os homens estão acima das mulheres? Não, não há. O que está registrado no livro de Gênesis, na Bíblia, é que a mulher é osso dos ossos do homem e carne de sua carne. Tanto os homens como as mulheres são seres humanos criados por Deus; eles são iguais diante de Deus, sem divisão de níveis, sem distinção entre superior e inferior. Dividir as pessoas em superiores e inferiores e distinguir níveis de status é algo que Satanás faz; é uma prova real da opressão e perseguição das mulheres por Satanás. Desde que Deus criou a humanidade no início, aos Seus olhos, homens e mulheres têm sido iguais. Ambos são seres criados e objetos de Sua salvação. Deus nunca disse que os homens são superiores e que as mulheres são inferiores, tampouco disse que os homens deveriam ser a cabeça das mulheres ou seus senhores, que os homens deveriam estar acima das mulheres, que os homens deveriam ter precedência sobre as mulheres em qualquer trabalho ou que os homens têm suas próprias opiniões e são os pilares, enquanto as mulheres deveriam ouvir mais os homens. Deus nunca disse tais coisas. Foi somente por causa da corrupção de Satanás que surgiram entre as pessoas ditados segundo os quais os homens seriam superiores, e as mulheres, inferiores, e então essa tendência se formou em toda a sociedade e humanidade, subjugando constantemente as mulheres à autoridade masculina. Devido à falta de entendimento da verdade, quando as mulheres são influenciadas e desorientadas por todos os tipos de tendências malignas de Satanás, elas acham que são secundárias aos homens ou inferiores a eles em termos de status. É por isso que, até os dias de hoje, muitas mulheres ainda acreditam que o ditado ‘uma mulher se enfeita para seu admirador’ está correto. Isso é muito triste. Se as pessoas não entendem a verdade, elas continuam sendo desorientadas e controladas por vários pensamentos e pontos de vista de Satanás em muitos assuntos específicos. Até mesmo esse pequeno assunto é muito ilustrativo, não é? (Sim.) […] Como seres humanos criados, as mulheres diferem dos homens apenas em gênero e fisiologia; em outros aspectos, não há nenhuma diferença. Aos olhos de Deus, não existe absolutamente nenhuma diferença de status entre homens e mulheres. Deus nunca, sob nenhuma circunstância, fez exigências às mulheres que diferem daquelas que Ele faz aos homens. Em aspectos como o número de pessoas que Deus escolhe, a esperança de salvação, suas oportunidades de desempenhar deveres, os deveres que podem desempenhar e o trabalho que podem fazer, as mulheres são basicamente iguais aos homens; elas não são inferiores aos homens. Essa é a situação real” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (14)”). As palavras de Deus me fizeram entender que, seja homem ou mulher, todas as pessoas são seres criados e iguais perante Deus. Não existe superioridade masculina ou inferioridade feminina. Deus criou o homem e a mulher e arranjou o casamento e a família para eles, esperando que as pessoas acompanhassem umas às outras e cumprissem suas responsabilidades. Mas Satanás instila nas pessoas heresias e falácias como “uma mulher se enfeita para seu admirador” e “os homens são superiores às mulheres” com o objetivo de suprimir e perseguir as mulheres. No passado, eu sempre vivia segundo a ideia falaciosa de que “uma mulher se enfeita para seu admirador” e tratava meu marido como meu apoio e como meu tudo. Esforçava-me ao máximo pensando em maneiras de agradá-lo, chegando a me transformar constantemente para ele. Mas as coisas não aconteceram como eu imaginava e, por mais que eu tentasse agradá-lo, nunca consegui seu verdadeiro afeto, e nos tornamos estranhos um para o outro. Eu me queixava de que ele não se importava comigo e não me amava, e ele reclamava que eu não o entendia. Não havia amor nem consideração entre nós; passamos a nos ressentir um do outro, e nosso relacionamento seguiu gradualmente para o colapso. Contudo, ao comer e beber as palavras de Deus, entendi que, na vida familiar, como esposa, preciso apenas cumprir minhas próprias responsabilidades e não devo ficar preocupada em tentar prender o coração de meu marido, nem preciso tentar tudo o que posso para agradá-lo. Fazer isso é arruinar a mim mesma. Marido e mulher são iguais entre si, e cada um tem suas próprias responsabilidades e obrigações. Ou seja, dentro da estrutura do casamento ordenado por Deus, eles devem cumprir suas responsabilidades um para com o outro e se apoiar mutuamente em todas as fases da vida.

A partir das palavras de Deus, também entendi uma das verdades mais importantes: como um ser criado, a pessoa deve cumprir a comissão e a missão que Deus lhe deu. Esse é o verdadeiro significado e valor da vida, e também a busca mais correta. É exatamente como Deus diz: “Qual é o valor da vida de uma pessoa? É simplesmente em prol de prazeres carnais como comer, beber e entreter-se? (Não, não é.) Então, qual é? Compartilhem seus pensamentos. (Cumprir o dever de um ser criado, isso é o mínimo que uma pessoa deveria alcançar na vida.) Isso está correto. […] Em um aspecto, trata-se de cumprir o dever de um ser criado. Em outro, trata-se de fazer bem tudo o que você é capaz de fazer e tudo que você pode realizar, pelo menos alcançar um ponto em que sua consciência não o acuse, em que você possa estar em paz com sua consciência e ser achado aceitável aos olhos dos outros. Dando um passo adiante, por toda a sua vida, independentemente da família em que nasceu, de sua formação acadêmica ou de seu calibre, você deve ponderar quais são as verdades mais importantes para as pessoas entenderem na vida — por exemplo, que tipo de senda as pessoas deveriam trilhar, bem como o modo como deveriam viver a fim de ter uma vida significativa. Você deveria ao menos explorar um pouco do verdadeiro valor da vida; você não pode viver essa vida em vão, e não pode vir para esta terra em vão. Em outro aspecto, durante seu tempo de vida, você deve cumprir sua missão; isso é o mais importante. Não falaremos sobre concluir uma grande missão, dever ou responsabilidade, mas, no mínimo, você deveria realizar algo. Por exemplo, na igreja, algumas pessoas colocam todos os esforços no dever de pregar o evangelho, dedicando a energia de sua vida toda, pagando um alto preço e ganhando muitas pessoas. Por causa disso, sentem que sua vida não foi vivida em vão e que tem valor e lhes traz conforto. Quando deparam com a doença e a morte, ou quando resumem sua vida toda, elas relembram tudo o que um dia fizeram, a senda que trilharam, e encontram conforto no coração; estão livres de autoacusação e de remorso. Algumas pessoas não poupam esforços enquanto servem como líderes da igreja ou são responsáveis por um certo aspecto do trabalho. Elas fazem o máximo que podem, dando toda a força, despendendo todo o sangue do seu coração e pagando o preço pelo trabalho que fazem. Por meio de sua rega, liderança, auxílio e apoio, muitas pessoas que estão em meio à negatividade e fraqueza se tornam fortes e permanecem firmes, não se retiram, mas, ao contrário, voltam para a presença de Deus e, no fim, até testemunham de Deus. Além disso, durante o período de sua liderança, elas realizam muitas tarefas significativas, removendo não apenas umas poucas pessoas malignas, protegendo muitos do povo escolhido de Deus e recuperando um número de perdas significativas. Tudo isso, e mais, acontece durante a sua liderança. Lembrando-se da senda que trilharam, recordando-se do trabalho que fizeram e do preço que pagaram ao longo dos anos, elas não sentem arrependimentos ou acusações. Elas não sentem remorso por terem feito essas coisas e acreditam que viveram uma vida de valor e sentem-se tranquilas e confortadas no coração. Como isso é maravilhoso! Não é esse o fruto que elas ganharam? (Sim.) Esse senso de paz e conforto e essa ausência de arrependimento são o resultado e a colheita de buscar as coisas positivas e a verdade. Não vamos manter as pessoas em padrões elevados. Vamos considerar uma situação em que uma pessoa se depare com uma tarefa que deveria fazer ou que estaria disposta a fazer em seu tempo de vida. Depois de encontrar seu lugar, ela permanece firme em sua posição e a mantém, dedica todo o sangue do coração e toda a sua energia e faz bem e termina aquilo em que deveria trabalhar e concluir. Quando ela finalmente se coloca diante de Deus para prestar contas, sente-se relativamente satisfeita, sem acusações ou arrependimentos no coração. Sente-se consolada e acha que ganhou algo, que viveu uma vida valiosa” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (6)”). Pensei em quantas mulheres vivem para seus maridos, passam a vida inteira tentando agradar o marido. Mesmo que sejam capazes de manter o casamento e a família bem, elas não sabem para que se deve viver ou como se deve viver uma vida que realmente tenha valor. Sem saber disso, qual o significado de sua vida? No final, não estão vivendo em vão? Lembrei-me de como eu busquei a felicidade conjugal. Fiz todo tipo de coisa sem sentido apenas para tentar agradar meu marido, e passei por muito sofrimento desnecessário, mas, no final, o que ganhei, além de um corpo destruído? Pensando bem, essa experiência ficou realmente gravada em minha memória. Foi o ponto mais baixo de minha vida, e o momento em que eu estava mais desesperada e sofrendo. Foram as palavras de Deus que me fizeram entender que a humanidade corrupta está repleta dos caracteres de Satanás, cheia de luxúria e completamente ignorante sobre o que o amor é de verdade, muito menos sabe como manter seu próprio casamento. As pessoas simplesmente usam e enganam umas às outras. Não existe amor verdadeiro. Somente o amor de Deus pela humanidade é altruísta, sem transações e sem exigências. É o amor mais verdadeiro e real. Se uma mulher vive apenas para agradar seu marido, sem buscar a verdade ou desempenhar o dever de um ser criado, então tal vida é realmente pequena!

Agora, saí de casa para desempenhar meu dever, e no processo de desempenhá-lo, concentro-me em examinar quais são os caracteres corruptos e os pensamentos e visões falaciosos que tenho, e busco conscientemente a verdade para resolvê-los. Sinto que somente vivendo dessa maneira é que a vida tem sentido. Sou grata a Deus por me tirar do pensamento e da opinião errônea de que “uma mulher se enfeita para seu admirador”!


33. O que as pessoas devem buscar na vida?

Por Wang Yin, China

Nasci em uma família rural comum na década de 1970. Tenho muitos irmãos, e todos nós vivíamos na pobreza. Em contraste, havia várias famílias em nosso vilarejo que trabalhavam na cidade. Eles tinham um salário, comiam bem e se vestiam de forma respeitável. As pessoas do vilarejo também eram extremamente educadas e respeitosas com eles. Quando vi tudo isso, comecei a pensar: “É melhor ter dinheiro mesmo. Você pode ter uma vida farta e ser admirado pelas pessoas”. Minha mãe sempre me aconselhava: “Não temos parentes ricos, nem temos como conseguir um emprego. Você tem que estudar muito, entrar na faculdade e encontrar um emprego no futuro. Quando você for bem-sucedida, eu vou ficar aliviada”. Por isso, considerei que entrar na faculdade era minha única esperança de mudar meu destino. No entanto, quando o vestibular estava se aproximando, algo inesperado aconteceu. Minha mãe desenvolveu câncer de esôfago e precisava ser hospitalizada para uma cirurgia, o que exigia muito dinheiro. Minha família realmente não tinha dinheiro para pagar meus estudos. Naquele momento, senti como se o céu estivesse desabando sobre mim. Nos dias que se seguiram, acompanhei minha mãe ao hospital durante o tratamento e a quimioterapia, mas ela acabou falecendo. Meu sonho de ir para a faculdade foi estilhaçado, e uma pessoa chegou a me ridicularizar na minha cara, dizendo: “Você está destinada a ser como Qingwen em ‘O Sonho da Câmara Vermelha’. Suas ambições são mais altas que o céu, mas seu destino é mais fino que papel. Aceite seu destino!”. Diante dessa zombaria, senti como o mundo era inconstante e interesseiro. Se você não tem dinheiro, todos o menosprezam. Naquela época, decidi que precisava ter determinação e lutar pela minha dignidade. Eu precisava, com todas as forças, encontrar uma maneira de ganhar dinheiro para que, um dia, as pessoas que me ridicularizaram me olhassem com outros olhos!

Depois que me casei, vi que a área da medicina era uma boa opção, pois é possível ganhar bem e conquistar o respeito das pessoas. Por isso, pedi ao meu marido que usasse seus contatos para me ajudar a entrar na faculdade de medicina. Depois de concluir meus três anos de formação médica, abri minha própria clínica. Eu era gentil com os outros, e, aos poucos, cada vez mais pessoas vinham à minha clínica para tratamento. Também continuei a aprofundar meus estudos em medicina, obtendo diversas certificações. Minhas habilidades médicas continuaram a melhorar também, e logo me tornei uma médica de certo renome na região. Eu ganhava mais dinheiro com a clínica do que meu marido no trabalho dele, meus pacientes me respeitavam, e meus parentes e amigos me admiravam. A esposa de um amigo chegou até a me elogiar, dizendo: “Você se veste com tanta elegância agora. Comparada a alguns anos atrás, parece uma pessoa completamente diferente!”. Fui fazendo cada vez mais amigos quase sem perceber, e cada vez mais pessoas me pediam favores. Até quem me ridicularizava no passado era só sorrisos e bajulação quando me via. É bem verdade que “o dinheiro faz o mundo girar”, e que “pobre na cidade, ninguém se importa; rico nas montanhas, até parentes distantes aparecem”. Abrir uma clínica me trouxe fama e ganho, e minha vaidade estava muito satisfeita.

Com o passar dos anos, minhas habilidades médicas continuaram a melhorar, e mais e mais pessoas vinham se tratar comigo. Um grupo de professores de uma escola próxima me convidou para abrir uma clínica em sua escola. É claro que não deixei passar uma oportunidade tão boa de ganhar dinheiro. Eu administrava duas clínicas ao mesmo tempo e ficava cada vez mais ocupada. Minha cunhada pregou para mim o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, mas eu não tinha tempo de investigar, pois dedicava todo o meu tempo e energia às clínicas. Certa vez, saí do trabalho depois de aplicar uma injeção em uma menina de 2 anos. Enquanto eu estava comendo, recebi de repente uma ligação da família dela, dizendo que ela estava espumando pela boca e tendo convulsões, e estava sendo atendida na emergência do Hospital Central. Eles me pediram para ir até lá o mais rápido possível. Fiquei tão assustada que meu rosto empalideceu e corri para o hospital. O médico de plantão disse: “Agora está tudo bem. A menina pode ter tido uma reação alérgica ao medicamento”. Em outra ocasião, um paciente fez um teste cutâneo de alergia que não mostrou nenhuma reação. No entanto, durante a infusão, ele de repente começou a se tremer todo. A cama inteira tremia, e fui tomada pelo nervosismo. Só depois do tratamento emergencial é que ele foi se recuperando lentamente. Depois desses dois incidentes, meus nervos ficavam tensos todos os dias, e eu vivia com o coração na mão, com muito medo de ter uma complicação ou falha durante os atendimentos. Embora eu ganhasse algum dinheiro administrando as clínicas, e a admiração e o respeito dos outros satisfizessem minha vaidade, depois de um dia agitado, tudo o que eu sentia era vazio e confusão. Desde criança, creio no Senhor Jesus e, antes de abrir a clínica, eu orava e lia a Bíblia com frequência. Mas agora eu só pensava o dia todo em como praticar a medicina com cautela, e como melhorar minhas habilidades médicas para superar a concorrência. Eu não orava mais nem lia a Bíblia; meu coração se distanciava cada vez mais de Deus, e eu vivia exatamente como uma não crente. Eu queria mudar, mas estava tão ocupada o dia todo que não tinha forças para me libertar.

O ponto de virada na minha vida como crente em Deus foi em 2008. Eu tinha 36 anos na época e estava grávida do meu segundo filho. No quarto mês de gravidez, fui diagnosticada com pressão alta, e, por volta do sexto ou sétimo mês, meu corpo todo inchou, meus dentes amoleceram, e, pouco depois, comecei a ficar com cabelos brancos. Fui hospitalizada porque minha pressão arterial não parava de subir. Certa noite, vários dentes meus começaram a sangrar e minha barriga começou a doer. Eram os sinais de alerta de uma grande hemorragia, e, após uma junta médica de emergência, o médico responsável decidiu realizar uma cesariana imediatamente. Ele também disse que havia a possibilidade de que nem eu nem meu filho sobrevivêssemos à operação. Deitada na mesa de operação, ouvindo o tilintar dos instrumentos cirúrgicos, minha mente se encheu de pensamentos emaranhados: “Eu só tenho 36 anos e sempre busquei dinheiro, fama e ganho. Se eu perder minha vida, de que adiantaria todo o dinheiro do mundo? Nenhuma quantia de dinheiro pode salvar minha vida! Dinheiro, fama, ganho e admiração não são todos passageiros?”. Durante a operação, o médico disse surpreso: “A placenta apresenta descolamento de 75%, mas não há sangramento intenso. Você e seu filho estão seguros. Que bênção!”. Após receber alta do hospital, eu estava muito fraca e tive que me recuperar em casa. Minha cunhada testemunhou para mim novamente sobre a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Ouvindo a comunhão dela, entendi que Deus Se tornou carne nos últimos dias para expressar a verdade e salvar as pessoas. Somente aceitando a verdade, o caráter corrupto das pessoas pode ser purificado e transformado; só então elas podem ser protegidas por Deus nas catástrofes e sobreviver para receber uma destinação maravilhosa. Relembrei os anos em que dediquei todo o meu tempo e energia ao meu negócio. Nunca busquei investigar a obra de Deus dos últimos dias. Se eu rejeitasse o verdadeiro Deus, estaria resistindo a Ele! Esse pensamento me assustou um pouco, e então decidi investigar o verdadeiro caminho. Nos dias que se seguiram, li muitas das palavras de Deus Todo-Poderoso, e tive certeza de que o Senhor Jesus retornou como Deus Todo-Poderoso. Então, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias e comecei a viver uma vida de igreja.

Depois de um tempo, meu corpo se recuperou, e logo fui escolhida como a diaconisa de rega. Fiquei muito grata a Deus por me exaltar para que eu pudesse desempenhar um dever. Eu estava sempre longe das clínicas porque participava de muitas reuniões, e cada vez menos pacientes apareciam. Fiquei muito ansiosa e pensei: “O que vai acontecer se isso continuar?! Se todos os meus pacientes regulares forem se tratar em outro lugar, como vou ganhar dinheiro no futuro? Nesse ritmo, não terei que fechar as clínicas? Isso é inaceitável! Preciso falar com os líderes de igreja e pedir para ficar responsável por menos grupos de reunião”. Mas então pensei: “Sou um ser criado e devo desempenhar meu dever da melhor forma possível; essa é a consciência e a razão que eu devo ter”. Então, não disse nada aos líderes. Durante as reuniões, eu me sentia extremamente desconfortável e inquieta, e secretamente calculava quanto dinheiro tinha perdido por estar participando da reunião. Não aquietava nem um pouco meu coração diante de Deus para ponderar Suas palavras. Eu sabia que meu estado não estava certo, então orei a Deus e O busquei. Um dia, li duas passagens das palavras de Deus que foram muito úteis para mim. Deus Todo-Poderoso diz: “Se você não procurar oportunidades para ser aperfeiçoado por Deus, e se você não se esforçar para estar à frente dos outros em sua busca de ser aperfeiçoado, então você, no final, se arrependerá. A melhor oportunidade de aperfeiçoar pessoas é a presente; agora é uma hora extremamente boa. Se você não buscar com sinceridade ser aperfeiçoado por Deus, quando a Sua obra estiver concluída, você terá perdido a oportunidade — será tarde demais. Não importa quão grande seja a sua determinação, se Deus não estiver mais realizando a obra, você nunca será capaz de alcançar a perfeição, mesmo que você se exauste para tanto. Você precisa agarrar esta oportunidade e cooperar enquanto o Espírito Santo opera grandemente. Se você perder esta oportunidade, não lhe será dada outra, não importa que esforços você faça” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Considere as intenções de Deus para alcançar a perfeição”). “Se Eu colocasse algum dinheiro na frente de vocês neste momento e lhes desse a liberdade de escolher — e se Eu não os condenasse por sua escolha — então a maioria de vocês escolheria o dinheiro e abandonaria a verdade. Os melhores entre vocês desistiriam do dinheiro e escolheriam a verdade, com relutância, enquanto os intermediários pegariam o dinheiro com uma das mãos e a verdade com a outra. O rosto verdadeiro de vocês não se tornaria evidente, então? Ao escolher entre a verdade e qualquer coisa à qual vocês são leais, todos vocês escolheriam dessa maneira, e sua atitude permaneceria a mesma. Não é assim? Não existem muitos entre vocês que têm vacilado entre o certo e o errado? Em todas as contendas entre positivo e negativo, preto e branco — entre família e Deus, filhos e Deus, harmonia e ruptura, riqueza e pobreza, status e mediocridade, ser apoiado e ser rejeitado etc. — certamente vocês não desconhecem as escolhas que fizeram! Entre uma família harmoniosa e uma família rompida, vocês escolheram a primeira e o fizeram sem qualquer hesitação; entre riquezas e dever, vocês novamente escolheram as primeiras, faltando-lhes até mesmo a vontade de retornar para a costa; entre luxo e pobreza, vocês escolheram o primeiro; ao escolher entre seus filhos, esposa e marido ou Eu, vocês escolheram os primeiros; e entre noções e a verdade, vocês ainda escolheram a primeira. Confrontado com todos os tipos dos seus atos malignos, Eu simplesmente perdi a fé em vocês. Simplesmente fiquei chocado. Seu coração é inesperadamente tão incapaz de ser amolecido. O sangue do coração que despendi por tantos anos, surpreendentemente, nada Me trouxe senão seu abandono e resignação, mas Minhas esperanças para vocês crescem a cada dia, pois Meu dia foi completamente revelado diante de todos. No entanto, agora vocês continuam a buscar coisas sombrias e malignas, e se recusam a largar o controle sobre elas. Qual, então, será seu desfecho? Alguma vez vocês já consideraram isso com cuidado? Se fossem solicitados a escolher novamente, qual, então, seria sua atitude?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A quem, exatamente, você é leal?”). Pelas palavras de Deus, vi Sua intenção urgente de salvar a humanidade. Agora, a obra de Deus chegou ao momento crítico de determinar o desfecho das pessoas. Várias catástrofes têm atingido o mundo inteiro, incluindo terremotos, fomes e pragas frequentes. A obra de Deus está chegando ao fim, e seguir a Deus e aceitar Sua salvação é nossa única chance de sermos salvos. Se perdermos essa chance, nós nos arrependeremos pelo resto da vida. Eu ter a oportunidade de desempenhar o dever de rega era graça de Deus. Sua intenção era me permitir obter mais verdades ao desempenhar meu dever. No entanto, eu temia que, se participasse de muitas reuniões, perderia a chance de ganhar dinheiro. Durante as reuniões, não conseguia aquietar meu coração para ponderar as palavras de Deus, e até queria pedir aos meus líderes que me deixassem responsável por menos grupos de reunião. Entre o dinheiro e o dever, eu ainda me apegava a coisas externas como dinheiro, fama e ganho, incapaz de largá-las. Assim que a obra de Deus terminar e as grandes catástrofes vierem, se eu não tiver obtido a verdade, morrerei nas catástrofes. Nesse momento, por mais que eu gema e ranja os dentes, e por mais que eu me arrependa amargamente, será tarde demais. Pelas palavras de Deus, também entendi que, embora a busca por dinheiro, fama e ganho possa trazer um bom deleite para a carne e conquistar o respeito e a admiração dos outros, é apenas uma satisfação temporária. Quando a catástrofe chega, o dinheiro não pode salvar sua vida de forma alguma. Lembrei-me de como, embora eu tenha ganhado algum dinheiro administrando minhas clínicas, quase morri devido a uma hemorragia grave durante o parto. Se não fosse pelo cuidado e pela proteção de Deus, nenhuma quantia de dinheiro poderia ter salvado minha vida. A esposa de um amigo meu era professora, e ela foi diagnosticada com câncer de mama aos 30 e poucos anos. Nem mesmo medicamentos caros e importados conseguiram salvar sua vida, e por fim ela faleceu aos 36 anos. Além disso, um dos meus colegas de classe administrava um hospital ortopédico e era bem conhecido em nossa cidade. De repente, ele foi diagnosticado com câncer de fígado e, infelizmente, faleceu apenas seis meses depois. Lembrei-me das palavras do Senhor Jesus: “O que aproveita ao homem se ganhar o mundo inteiro e perder sua vida? Ou que dará o homem em troca da sua vida?” (Mateus 16:26). As catástrofes se tornaram cada vez mais graves nos últimos anos, com terremotos, fomes e pragas ocorrendo com frequência em todo o mundo. Muitas pessoas morrem subitamente nessas catástrofes. Não importa quanto dinheiro uma pessoa tenha, ela é sempre impotente diante da morte. O dinheiro não pode salvar a vida de ninguém. Somente seguindo a Deus, buscando a verdade e desempenhando bem o dever de um ser criado é que se pode ser salvo por Deus e sobreviver; só então é possível ter um bom destino e uma boa destinação. Agora, a obra de Deus de salvar a humanidade ainda não terminou. Eu devo buscar a verdade com sinceridade e valorizar minha oportunidade atual de desempenhar meu dever. Depois disso, passei a ler as palavras de Deus com mais frequência quando tinha tempo, e conseguia aquietar meu coração durante as reuniões.

Mais tarde, a Secretaria de Saúde exigiu que todas as clínicas comunitárias fossem unificadas, colocadas sob uma gestão única, e que o sistema cooperativo de reembolso médico fosse implementado. Assim, os pacientes não poderiam mais solicitar o reembolso de despesas médicas por tratamento em clínicas particulares. Alguns médicos, que administravam uma clínica perto da minha comunidade, me procuraram para discutir a fusão de nossas clínicas. Pensei em como as clínicas aumentariam de escala após a fusão, e eu com certeza ganharia mais dinheiro. A ideia de fundir as clínicas era uma grande tentação para mim. No entanto, pensei em como eu agora desempenhava o dever de rega e tinha reuniões quase todos os dias. Quando eu administrava minhas próprias clínicas, minha agenda era relativamente flexível, mas, se as clínicas se fundissem, sem dúvida meus sócios me impediriam de ir às reuniões com regularidade, para o próprio benefício deles, e eu não teria mais tanta liberdade para participar das reuniões e desempenhar meus deveres. Minha vida com certeza sofreria. Definitivamente, eu não poderia fundir as clínicas sem que isso atrapalhasse minhas idas às reuniões e o desempenho do meu dever. No entanto, se eu não levasse adiante a fusão, acabaria tendo cada vez menos pacientes, porque eles veriam que suas despesas médicas não poderiam ser reembolsadas em minhas clínicas. Com o tempo, era certo que as minhas clínicas enfrentariam a falência, e então eu perderia completamente meu meio de ganhar dinheiro. Diante dessa escolha, hesitei e disse a eles: “Deixem-me pensar um pouco mais”. Nos dias seguintes, meu coração sentia um peso, como se uma rocha imensa o esmagasse. Orei a Deus: “Ó Deus Todo-Poderoso, minhas clínicas agora enfrentam esse plano de fusão. Estou em grande conflito sobre esse assunto e não sei o que fazer. Que Tu me guies”.

Depois, li uma passagem das palavras de Deus e obtive certo entendimento da causa raiz da minha busca por dinheiro, fama e ganho. Deus Todo-Poderoso diz: “‘O dinheiro faz o mundo girar’; isso é uma tendência? Comparado com as tendências da moda e da comida que vocês mencionaram, isso não é mais poderoso? ‘O dinheiro faz o mundo girar’ é uma filosofia de Satanás. Ela é muito prevalente entre as pessoas, em cada sociedade; você poderia dizer que é uma tendência. Isso é porque ela foi incutida no coração de cada pessoa que, a princípio, não aceitava esse dito, mas então o aceitou tacitamente quando entrou em contato com a vida real e começou a sentir que essas palavras eram de fato verdadeiras. Isso não é um processo de Satanás corromper o homem? Talvez as pessoas não tenham o mesmo grau de conhecimento experiencial desse ditado, mas cada qual tem graus diferentes de interpretação e reconhecimento desse dito baseados em coisas que aconteceram à sua volta e em suas próprias experiências pessoais. Não é esse o caso? Independentemente de quão profunda seja a experiência que uma pessoa tenha com esse ditado, que efeito negativo ele tem tido no coração dela? É que as pessoas neste mundo — e pode-se dizer que isso inclui cada um de vocês — revelam algo de seu caráter. O que é isso? É a adoração ao dinheiro. É fácil remover isso do coração das pessoas? Não, não é fácil! Isso demonstra que a corrupção do homem por Satanás é de fato profunda! Satanás usa o dinheiro para seduzir as pessoas e corrompe todas elas para que adorem o dinheiro e as coisas materiais. E como essa adoração ao dinheiro se manifesta nas pessoas? Vocês não acham que não poderiam sobreviver neste mundo sem dinheiro e que não passariam um dia sequer sem ele? Quanto dinheiro as pessoas têm determina quão alto é seu status e quão distintas elas são. Os pobres não acham que podem manter a cabeça erguida e com orgulho, enquanto os ricos têm status elevado, mantêm a cabeça erguida e com orgulho, podem falar alto e viver de forma arrogante e desenfreada. O que esse ditado e essa tendência trazem às pessoas? Não é verdade que muitas pessoas estão dispostas a fazer qualquer sacrifício a fim de ganhar dinheiro? Muitas pessoas não perdem sua dignidade e integridade na busca de mais dinheiro? Muitas pessoas não perdem a oportunidade de desempenhar o dever e seguir a Deus por causa do dinheiro? Perder a chance de ganhar a verdade e ser salvas não é a maior de todas as perdas para as pessoas? Apenas utilizando esse método e esse ditado, Satanás corrompe o homem a esse ponto. A intenção de Satanás não é sinistra? Esse não é um truque malicioso?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único V”). As palavras de Deus me fizeram entender que, sempre que eu precisava escolher entre o dever e o dinheiro, eu escolhia o dinheiro e os benefícios. A causa raiz disso era o dano causado por pensamentos e ideias satânicos. Desde criança, pensamentos e ideias satânicos como “o dinheiro faz o mundo girar” e “pobre na cidade, ninguém se importa; rico nas montanhas, até parentes distantes aparecem” estavam gravados em meu coração. Eu acreditava que o dinheiro dava status aos olhos dos outros e que só com dinheiro se podia andar de cabeça erguida, viver uma vida que se destaca das demais, uma vida de brilho e glamour; se você não tivesse dinheiro, seria menosprezado pelos outros. Quando eu era criança, como minha família era pobre, eu estava determinada a ir para a faculdade e mudar minha sina. No entanto, meu sonho de ir para a faculdade foi destruído quando, antes do vestibular, minha mãe foi diagnosticada com uma doença terminal. A zombaria das pessoas do mundo alimentou ainda mais minha determinação de ficar rica. Quando vi que ser médica poderia me trazer fama e ganho, fui para a faculdade de medicina, prestei os exames de qualificação e abri uma clínica. Alguns anos depois, eu tinha alcançado algum sucesso, e a admiração e o elogio das pessoas satisfaziam minha vaidade. Fiquei ainda mais convencida de que ter dinheiro tornava a vida nobre. Eu considerava dinheiro, fama e ganho como o objetivo da minha busca na vida. Naqueles anos, dediquei todo o meu tempo e energia ao meu negócio de clínicas, na busca por riqueza. Como eu estava sob altos níveis de estresse o dia todo, desenvolvi pressão alta e, durante o parto, tive complicações devido à hipertensão gestacional. Se não fosse pela proteção de Deus, eu já teria morrido há muito tempo. Durante oito anos, minha cunhada pregou o evangelho para mim diversas vezes, com paciência e dedicação, mas eu estava ocupada tentando ganhar dinheiro. Era como se minha alma estivesse obscurecida, e eu não tinha interesse em investigar o verdadeiro caminho; rejeitei a salvação de Deus repetidas vezes e quase perdi a grande oportunidade de ser salva por Ele. Mesmo depois que comecei a crer em Deus, minha perspectiva sobre as coisas ainda não tinha mudado. Eu temia que, se me dedicasse demais ao desempenho do meu dever ou participasse de muitas reuniões, perderia a chance de ganhar dinheiro, por isso não queria ser responsável por tantos grupos de reunião. Durante as reuniões, eu não conseguia aquietar meu coração para ponderar as palavras de Deus, e minha entrada na vida foi prejudicada. É exatamente como Deus expôs: “Muitas pessoas não perdem a oportunidade de desempenhar o dever e seguir a Deus por causa do dinheiro? Perder a chance de ganhar a verdade e ser salvas não é a maior de todas as perdas para as pessoas?”. Eu vivia segundo as regras satânicas de sobrevivência e trilhei a senda equivocada de buscar dinheiro, fama e ganho. Isso trouxe sofrimento para minha carne e, mais ainda, perda para minha vida. Os fatos demonstram que “o dinheiro faz o mundo girar” e “dinheiro não é tudo, mas, sem ele, você não consegue fazer nada” são falácias satânicas que desorientam, corrompem e devoram as pessoas. Se eu continuasse incapaz de perceber bem as maneiras como Satanás prejudica as pessoas, e continuasse a lutar por dinheiro, fama e ganho, no final, certamente eu seria capturada por Satanás e minha chance de ser salva estaria arruinada. Quando entendi isso, decidi não fundir as clínicas, e que, quando o aluguel vencesse, eu as fecharia e me concentraria em desempenhar meu dever. Quando meus colegas me ligaram de novo, deixei claro que não fundiria as clínicas. Embora ganhasse menos dinheiro, eu era livre para me reunir e desempenhar meu dever. Ao praticar dessa maneira, senti muita tranquilidade e paz no coração.

Logo o aluguel venceu, e mais uma vez comecei a hesitar. Pensei em como levei uma década inteira desde que comecei a estudar medicina até abrir as clínicas e lembrei de todas as dificuldades que enfrentei e todo o sangue do coração que despendi para abri-las. Eu estava muito relutante em abandoná-las. Também pensei que, se fechasse as clínicas, não só minha vida material ficaria pior do que antes, como eu também perderia o elogio e a admiração dos outros. Uma batalha se travava em meu coração, e eu não sabia o que fazer, então me ajoelhei e orei fervorosamente a Deus: “Ó Deus Todo-Poderoso, eu disse que fecharia as clínicas para desempenhar meu dever adequadamente quando o aluguel vencesse, mas ainda não consigo abandoná-las totalmente. Que Tu me esclareças e me orientes, e me dês fé e força”. Fui trabalhar na clínica naquele dia. No caminho, de repente vi um caixão preto em frente a um hospital particular, com coroas de flores colocadas junto a ele. Eu podia ouvir vagamente o som de choro, e fiquei chocada. Tinha ocorrido um erro médico! Depois de perguntar, soube que uma mulher e seu bebê tinham morrido durante o parto naquele hospital. Não pude deixar de pensar em como, ao longo dos anos, houve alguns incidentes menores nas minhas clínicas, mas todos foram resolvidos sem danos graves. Isso não se devia às minhas excelentes habilidades médicas, nem ao fato de eu praticar a medicina com cautela. Era tudo graças ao cuidado e à proteção de Deus! Sem o cuidado e a proteção de Deus, uma única falha médica teria sido suficiente para me levar à falência. Fiquei muito grata a Deus em meu coração e sabia que precisava retribuir Seu amor. Lembrei-me de que a obra de Deus está chegando ao fim, e que meus irmãos estão todos se apressando para desempenhar seus deveres, a fim de preparar boas ações suficientes para sua própria destinação. No entanto, eu estava presa ao problema das clínicas, e não conseguia dedicar mais tempo e energia aos meus deveres. Minha fé morna em Deus não estava só atrapalhando o meu dever, estava também prejudicando a minha vida. Então eu li as palavras de Deus e vim a saber como viver uma vida significativa. Deus diz: “Você é um ser criado — você deveria, é claro, adorar a Deus e buscar uma vida com significado. Se você não adorar a Deus, mas viver dentro de sua carne imunda, então você não é só um animal com vestes humanas? Já que você é um ser humano, você deveria se despender por Deus e aguentar todo sofrimento! Você deveria aceitar o pequeno sofrimento a que é submetido hoje com alegria e certeza e viver uma vida significativa, como Jó e Pedro. […] Vocês são pessoas que buscam a senda correta e que buscam melhoria. Vocês se levantam no país do grande dragão vermelho e são aqueles a quem Deus chama de justos. Não é essa a vida mais significativa?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (2)”). Ao ler as palavras de Deus, entendi que, como um ser criado, se eu puder escolher seguir a Deus por toda a minha vida e desempenhar bem meu dever, esse é o tipo de vida mais valioso e significativo. Pensei em Pedro. Quando Jesus o chamou, ele largou suas redes de pesca e abandonou as ferramentas que usava para ganhar a vida. Ele deixou tudo para trás para seguir o Senhor Jesus e, no final, obteve a verdade e foi aperfeiçoado por Deus. Em contraste, quando olhei para mim mesma, vi que eu tinha vivido segundo pensamentos e ideias satânicos, buscando dinheiro, fama e ganho. Aos poucos, Deus perdeu Seu lugar em meu coração, e eu me degenerei, tornando-me uma descrente. Foi a misericórdia de Deus que me trouxe de volta para Sua casa, e eu deveria valorizar plenamente a oportunidade de desempenhar meu dever agora. Pensei no que Deus disse: “É raro que as pessoas, tendo vindo para o mundo, Me encontrem, e também é raro terem a oportunidade de buscar e ganhar a verdade. Por que vocês não prezam este belo momento como a senda certa a se buscar nesta vida?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras para os jovens e os velhos”). É verdade. Essa era minha única chance de ser salva. Se eu ainda não me comprometesse a seguir a Deus e buscar a verdade, então, quando as catástrofes chegassem, eu perderia minha vida. Então, mesmo que ganhasse todo o dinheiro do mundo, que valor ou significado isso teria? Eu estava administrando minhas clínicas e desempenhando meus deveres, por isso não tinha muito tempo para ler as palavras de Deus e buscar a verdade para resolver meu próprio caráter corrupto. Desse jeito, acreditando em Deus só em meu tempo livre, quando eu seria capaz de entender a verdade? Somente buscando a verdade e desempenhando bem o dever de um ser criado podemos ser salvos e ter uma destinação maravilhosa. Essa é a senda correta na vida. Eu tinha que deixar as clínicas de lado e dedicar todo o meu tempo para me despender por Deus. Depois, fechei as clínicas.

Foi a liderança e a orientação das palavras de Deus que me permitiram discernir a intenção sinistra de Satanás de desorientar e corromper as pessoas com dinheiro, fama e ganho, e me ajudaram a entender o valor e o significado de buscar a verdade na vida. Agradeço a Deus pela liderança e orientação de Suas palavras, que me permitiram fazer uma escolha sábia entre os negócios e o dever. Nestes últimos anos, sigo desempenhando meu dever na igreja. Revelei muita corrupção, e através da oração a Deus e da busca da verdade, e de refletir sobre mim e me conhecer, meus caracteres corruptos passaram por algumas mudanças e, aos poucos, comecei a viver alguma semelhança humana. As mudanças que experimentei são os resultados alcançados pelas palavras de Deus. Graças a Deus por Sua salvação!


34. Os idosos devem buscar a verdade ainda mais

Por Xinkao, China

Quando eu tinha cinquenta anos, aceitei a obra de Deus nos últimos dias. Nem em sonho imaginei que, na vida, eu ouviria as declarações pessoais de Deus e acolheria o retorno do Senhor Jesus. Ver a esperança de entrar no reino dos céus me deu um verdadeiro senso de propósito. Todo dia, eu me levantava cedo e ficava acordada até tarde lendo as palavras de Deus, e aceitava e me submetia a qualquer dever que a igreja arranjava. Eu pensei: “Contanto que eu persista no dever, serei salva e entrarei no reino dos céus”. Em 2023, eu já tinha 75 anos. Eu era idosa, de memória fraca, tinha dificuldade de ouvir e visão turva, e já não tinha muita firmeza nas pernas. A igreja arranjou para que eu desempenhasse o dever de hospedar, de acordo com a minha condição. Pensei que eu estava envelhecendo e que a minha saúde estava piorando. Eu vivia esquecendo as coisas por causa da memória fraca e, às vezes eu ficava confusa. Em mais alguns anos, se eu ficasse senil e não pudesse desempenhar meu dever, eu não me tornaria uma pessoa inútil? Eu ainda poderia ser salva? Certa vez, eu tinha acabado de me mudar e me perdi tentando encontrar o caminho de volta. Uma irmã, depois de saber, comentou por acaso: “Você está ficando confusa?”. Eu me apressei em responder: “Não estou confusa”. Eu pensei: “Espero que não pensem que estou ficando confusa e não me impeçam de desempenhar meu dever. Se eu não tiver nenhum dever para desempenhar, não será o meu fim? Como eu poderia ser salva, então?”. Mas, pensando nisso depois, percebi que muitas vezes eu esquecia de colocar sal ou cebolinha ao cozinhar, e que às vezes eu me perdia na rua e não conseguia encontrar o caminho de volta para casa. Comecei a ficar com medo. Eu pensei: “Será que estou mesmo ficando confusa? A igreja ainda pode me usar para desempenhar um dever? Se eu não puder desempenhar um dever, ainda posso ser salva?”. Comecei a viver em preocupação e ansiedade.

Em junho de 2023, sediei uma reunião para os irmãos. Na época, o apartamento de cima estava sendo reformado, e havia um barulho constante de batidas todos os dias. Depois disso, por um bom tempo não vi os irmãos virem para as reuniões, e fiquei intrigada: “Por que eles não têm vindo ultimamente? Será que não estão mais me usando como anfitriã? Na minha idade, tudo que posso fazer é o dever de hospedagem. Se eu não puder nem desempenhar o dever de hospedagem, não perderei minha chance de ser salva?”. Eu estava muito ansiosa e esperava ardentemente que eles viessem de novo. Certa noite, uma irmã veio bater, e minha nora atendeu a porta. A irmã disse que elas tinham vindo três ou quatro vezes, mas ninguém tinha atendido. Eu me senti muito mal e pensei: “Não foi porque sou idosa e estou ouvindo mal que não as escutei? Eu não cumpri bem meu dever. Agora estou ouvindo mal, com a visão turva, demoro para reagir e não tenho firmeza nas pernas. Realmente, eu não consigo fazer nada direito! Não consigo nem desempenhar bem o dever de hospedagem! Envelhecer realmente torna a pessoa inútil!”. Eu invejava profundamente os jovens pela rapidez com que conseguiam aprender e por poderem desempenhar qualquer dever. Eu achava que Deus aprecia os jovens, e que eles certamente seriam salvos no final. Pensei que, se pudesse voltar apenas dez anos, eu ainda seria capaz de desempenhar algum dever aos sessenta e poucos anos. Pouco a pouco, meu estado piorou, e todos os dias eu vivia em aflição e ansiedade. Minhas orações não estavam normais, e ler as palavras de Deus não me trazia luz nem esclarecimento. Meu coração se distanciava cada vez mais de Deus. Um dia, enquanto caminhava, tropecei e distendi um tendão na perna. Embora isso não tenha atrasado as reuniões, fiquei ainda mais preocupada. Dessa vez, minha queda não atrasou as reuniões, mas eu temia que, um dia, poderia adoecer e não poder mais participar das reuniões nem desempenhar um dever. Mais tarde, eu realmente adoeci e tive que ser hospitalizada. Nessa época, fiquei muito negativa. Eu pensei: “Desta vez, realmente acabou para mim. Não consigo nem participar das reuniões, muito menos desempenhar qualquer tipo de dever. Isso não faz de mim uma pessoa realmente inútil?”. Depois que recebi alta, meu estado continuou ruim. Preocupava-me se eu poderia ser salva caso não conseguisse nem mesmo desempenhar o dever de hospedagem. Isso não significaria que todos os meus anos de fé tinham sido em vão? Quanto mais pensava nisso, mais desolada e angustiada eu me sentia. Então, orei a Deus, pedindo que Ele me esclarecesse e me iluminasse para que eu pudesse sair do meu estado negativo.

Um dia, li um artigo de testemunho experiencial escrito por uma irmã idosa, e ele refletia exatamente o meu estado. Uma passagem das palavras de Deus citada nele me comoveu profundamente. Deus diz: “Entre os irmãos, também há os idosos de sessenta anos até oitenta ou noventa anos e que, por causa da idade avançada, também experimentam algumas dificuldades. Apesar da idade, seu pensamento não é necessariamente tão correto ou racional e suas ideias e opiniões não estão necessariamente de acordo com a verdade. Esses idosos têm problemas da mesma forma e estão sempre preocupados: ‘Minha saúde não anda mais tão boa e estou limitado quanto aos deveres que posso desempenhar. Se só desempenhar esse pequeno dever, Deus Se lembrará de mim? Às vezes, fico doente e preciso de alguém para cuidar de mim. Quando não há ninguém para cuidar de mim, não sou capaz de desempenhar meu dever, então o que posso fazer? Estou velho e não me lembro das palavras de Deus quando as leio, e para mim é difícil entender a verdade. Quando comunico a verdade, falo de maneira confusa e ilógica, e não tenho nenhuma experiência boa para compartilhar. Estou velho e não tenho energia suficiente, minha visão não é boa e minha força me deixou. Tudo é difícil para mim. Não só não consigo desempenhar meu dever; também, facilmente, me esqueço das coisas e faço tudo errado. Às vezes, fico confuso e causo problemas para a igreja e para meus irmãos. Para mim, é muito difícil buscar a verdade e alcançar a salvação. O que posso fazer?’. Quando pensam nessas coisas, elas se afligem: ‘Outras pessoas começaram a crer em Deus na casa dos 20 ou 30 anos — como é que eu vim a crer em Deus com uma idade tão avançada? Os grandes desastres estão prestes a chegar. Comecei a crer em Deus tão tarde — ainda posso alcançar a salvação? Embora seja a graça de Deus que eu tenha encontrado a oportunidade de Sua obra, sou velho demais. Minha memória não está boa e meu corpo não me obedece mais. Fico com sono e cochilo depois de ouvir por um tempo nas reuniões. Consigo ganhar a verdade desse jeito? O que posso fazer? Estou tão preocupado! Na minha idade, meus filhos estão crescidos e não precisam mais que eu cuide deles nem os crie. Agora posso crer em Deus sem preocupações ou ansiedades. Nenhuma outra coisa é importante. Meu maior desejo é buscar a verdade e cumprir o dever de um ser criado no tempo que me resta e, por fim, alcançar a salvação. Infelizmente, meu corpo não é o que costumava ser. Minha visão está falhando, minha mente está nebulosa e meu corpo não me obedece. Mesmo quando faço o pouco trabalho que posso fazer, frequentemente cometo erros e causo problemas para os outros. Parece que ganhar a verdade e alcançar a salvação será difícil para mim! É como se essas coisas não tivessem nada a ver com os idosos e fossem os jovens que são abençoados. Sou velho e, embora tenha alcançado este tempo maravilhoso, não sou abençoado o suficiente para desfrutá-lo!’. Elas se sentem cada vez mais angustiadas e ansiosas no coração. Às vezes, querem chorar, e há sempre um toque de tristeza em seu coração. Então, o que deveriam fazer? […] Será que eles não têm mesmo um caminho adiante? Existe alguma solução? (Os idosos também deveriam desempenhar seus deveres tanto quanto forem capazes.) É viável que os idosos desempenhem seus deveres tanto quanto forem capazes, certo? Os idosos não podem mais buscar a verdade por causa da idade? Não são capazes de entender a verdade? (Sim, eles são.) Os idosos podem entender a verdade? Eles conseguem entender algo dela. Não é que os jovens consigam entender tudo dela. Os idosos sempre têm uma concepção errônea, acreditando que são confusos, que têm memória ruim e que, por isso, não conseguem entender a verdade. Isso é um fato? (Não.) Embora os jovens tenham muito mais energia que os idosos e sejam fisicamente mais fortes, na verdade, sua capacidade de entender, compreender e conhecer é exatamente a mesma que a dos idosos. Os idosos também não foram jovens um dia? Não nasceram velhos, e todos os jovens também envelhecerão um dia. Os idosos não deveriam pensar o tempo todo que, por serem velhos, fisicamente fracos, indispostos e com memória ruim, são diferentes dos jovens. Na verdade, não há diferença. O que quero dizer quando digo que não há diferença? Sejam velhas ou jovens, os caracteres corruptos das pessoas são os mesmos, suas atitudes e opiniões sobre toda espécie de coisas são as mesmas, suas perspectivas e seus pontos de vista sobre toda espécie de coisas são os mesmos. […] Não é que os idosos não tenham nada para fazer, nem que sejam incapazes de desempenhar seus deveres, menos ainda que sejam incapazes de buscar a verdade — há muitas coisas que deveriam fazer. Ao longo de sua vida, você acumulou todos os tipos de heresias e falácias, bem como várias ideias e noções tradicionais, coisas tolas e teimosas, coisas conservadoras, coisas irracionais e coisas distorcidas. Elas acumularam demais em seu coração. Você deveria passar ainda mais tempo que os jovens para desenterrar, dissecar e conhecer essas coisas. Não é o caso que você não tenha nada para fazer. Quando está desocupado, você fica angustiado, ansioso e preocupado, o que não é nem sua tarefa nem sua responsabilidade. Em primeiro lugar, os idosos deveriam ter a mentalidade correta. Embora possa estar envelhecendo e seja relativamente idoso em termos físicos, você ainda deveria ter uma mentalidade jovem. Embora esteja envelhecendo, seu pensamento tenha ficado lento, e sua memória, fraca, se você ainda consegue conhecer a si mesmo, ainda entende as palavras que Eu digo e ainda entende a verdade, então isso prova que você não é velho e que seu calibre não é baixo. Se alguém está na casa dos 70 ou 80 anos, mas não é capaz de entender a verdade, isso mostra que sua estatura é muito baixa e fica aquém. Portanto, a idade é irrelevante quando se trata da verdade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Li essa passagem das palavras de Deus várias vezes. Quanto mais eu lia, mais iluminado meu coração ficava. Deus realmente observa o mais íntimo do coração dos homens. Essas palavras não estavam falando diretamente de mim? Eu estava preocupada porque era idosa, tinha saúde fraca, ouvia mal, tinha visão turva, e minha memória havia se deteriorado. Eu temia que, conforme envelhecesse, eu não conseguiria desempenhar meu dever e perderia minha chance de ser salva. Passei meus dias vivendo em aflição e ansiedade. Depois que li aquela passagem das palavras de Deus, pareceu que o meu coração foi liberado subitamente. Deus conhece as dificuldades dos idosos, e Ele expressou essas palavras para que eles pudessem entender Sua intenção. Sejam jovens ou idosos, Deus dá a todos a chance de buscar a verdade e ser salvos, e eu vi que Deus é justo. Com as palavras de Deus, encontrei uma senda de prática. Embora eu seja idosa, ainda consigo compreender as palavras de Deus, e devo buscar a verdade nas coisas que me acontecem e conhecer minha corrupção e minhas deficiências. Devo também buscar a verdade e alcançar arrependimento e transformação, porque os idosos não são menos corruptos em caráter do que os jovens. Por exemplo, eu tinha um caráter seriamente arrogante, e às vezes, quando os irmãos apontavam meus problemas, eu não queria aceitar. Na vida em família, às vezes, quando a minha nora não me ouvia, eu ficava com raiva e falava com ela com ar de superioridade. Tudo isso eram revelações de caráter corrupto, e eu precisava buscar a verdade para resolvê-lo, então não era como se não houvesse nada que eu pudesse fazer. Agora eu tinha muito tempo todos os dias para ler mais as palavras de Deus em casa, para buscar a verdade nas pessoas, coisas e eventos que encontrava, e para resolver meu caráter corrupto. Eu também podia assistir a vídeos de testemunho experiencial e aprender lições com as experiências dos irmãos. Também podia escrever artigos de testemunho experiencial, escrever sobre as minhas experiências reais para dar testemunho de Deus. Todas essas eram coisas que eu devia estar fazendo. Agora que entendia a intenção de Deus, eu não mais O interpretava mal nem vivia num estado negativo, e não receava mais se conseguiria ou não desempenhar um dever. Resolvi que, tanto se a igreja me arranjasse um dever para desempenhar ou não, eu me submeteria às orquestrações e aos arranjos de Deus. A partir de então, eu conseguia me sentar calmamente todos os dias e comer e beber as palavras de Deus, e, quando as coisas me aconteciam, eu podia orar e buscar Suas intenções.

Mais tarde, li mais duas passagens das palavras de Deus e vim a conhecer o padrão pelo qual Deus determina o desfecho das pessoas. Deus diz: “Eu determino a destinação de cada pessoa não com base na idade, senioridade, nem na quantidade de sofrimento, muito menos em quão lamentável é, mas de acordo com se ela possui a verdade ou não. Não há outra escolha além dessa” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). “É o desejo de Deus que todas as pessoas sejam aperfeiçoadas, que sejam ganhas por Ele no fim, que sejam completamente purificadas por Ele e se tornem pessoas que Ele ame. Não importa se Eu digo que vocês são subdesenvolvidos ou de baixo calibre, isto é fato. Entretanto, o fato de Eu dizer isso não prova que pretendo abandoná-los, que perdi a esperança em vocês, muito menos que não estou disposto a salvá-los. Eu venho hoje para realizar a obra da sua salvação, o que significa dizer que a obra que faço é uma continuação da obra da salvação. Toda pessoa tem a chance de ser aperfeiçoada: contanto que você esteja disposto, contanto que busque, no fim você será capaz de alcançar este resultado, e nenhum de vocês será abandonado. Se você for de calibre baixo, Minhas exigências para você estarão de acordo com seu calibre baixo; se você for de calibre alto, Minhas exigências para você estarão de acordo com o seu calibre alto; se você for ignorante e analfabeto, Minhas exigências estarão de acordo com isso; se você for alfabetizado, Minhas exigências a você serão de acordo com o fato de que você é alfabetizado; se você for idoso, Minhas exigências estarão de acordo com a sua idade; se você for capaz de desempenhar o dever de hospedagem, Minhas exigências para você estarão de acordo com isso; se você disser que não pode desempenhar esse dever e que só pode realizar certa função, quer seja pregar o evangelho ou cuidar da igreja, ou, ainda, cuidar de outros assuntos gerais, seu aperfeiçoamento por Mim será de acordo com a função que você realiza. Ser leal, submeter-se até o fim e buscar ter um amor supremo por Deus: é isso que você deve realizar, só essas três coisas, e essas são as melhores práticas. Em última análise, requer-se que as pessoas alcancem essas três coisas, e aqueles que conseguirem alcançá-las serão aperfeiçoados. Acima de tudo, porém, você deve buscar verdadeiramente, deve ativamente avançar e ir mais alto e não ser passivo quanto a isso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). Depois de ler as palavras de Deus, passei a entender que Ele não determina o desfecho de uma pessoa com base em idade, senioridade ou em quanto ela sofreu, mas em se ela possui a verdade. Eu achava que era idosa e não servia mais para nada, e por isso temia ser eliminada por Deus. Isso mostrou que eu não entendia a intenção de Deus em salvar as pessoas, nem Seu padrão exigido para determinar o desfecho delas. A salvação e o aperfeiçoamento de Deus para as pessoas não se baseiam em idade ou calibre, mas em se elas buscam a verdade. Se alguém consegue aceitar a verdade e é leal a Deus, e se submete a Suas orquestrações e Seus arranjos, Ele não o abandonará. Eu via a casa de Deus da mesma forma como via o mundo não crente. Na sociedade, os idosos são menosprezados e ignorados, e presumi que era o mesmo na casa de Deus: que, uma vez idosa, Ele não ia me querer mais. Isso foi um mal-entendido sobre Deus e uma blasfêmia contra Ele. O mundo é governado por Satanás, e Satanás, o diabo, usa as pessoas para labutar para ele. Quando envelhecem e não podem mais labutar, as pessoas são descartadas. Porém, na casa de Deus, a verdade detém poder. Deus dá às pessoas a chance de desempenhar seu dever e buscar a verdade; no decorrer do desempenho do dever, as pessoas passam a se conhecer e a mudar, e se livram do seu caráter corrupto satânico. Pensei que eu era idosa, mas Deus não havia me tirado a oportunidade de comer e beber Suas palavras ou de buscar a verdade. Deus está expressando constantemente palavras para nos regar e nos prover. Ele também usava Suas palavras para me esclarecer e me guiar quando as coisas me sobrevinham, e fui eu que não entendi Sua intenção. Achei que, por ser idosa e confusa, Deus não me salvaria. Mas, na realidade, contanto que alguém creia sinceramente Nele e esteja disposto a buscar a verdade, mesmo que um dia não consiga desempenhar um dever, a casa de Deus não o removerá nem o eliminará. Muitos irmãos idosos ao meu redor têm mais ou menos a minha idade. Embora não possam desempenhar muitos deveres agora, eles persistem em comer e beber as palavras de Deus e em viver a vida de igreja, e a igreja não os removeu. No entanto, há alguns jovens que desempenharam deveres continuamente, mas porque não buscam a verdade e seu caráter corrupto permanece extremamente grave e inalterado, eles, por fim, cometem muitos malfeitos e são removidos da igreja. Com isso, vi o caráter justo de Deus. Ele não salva as pessoas com base em serem jovens ou idosas, mas olhando para seu coração e para se elas buscam a verdade. A partir de então, tendo ou não um dever, decidi comer e beber sinceramente as palavras de Deus, experienciar Sua obra, conhecer minhas falhas e deficiências, entender meu caráter corrupto e não mais interpretar mal a Deus nem reclamar Dele.

Durante uma reunião, depois que uma irmã soube do meu estado, ela me fez ler uma passagem das palavras de Deus: “Não há correlação entre o dever do homem e se ele recebe bênçãos ou se depara com aflição. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e ele deveria desempenhá-lo sem buscar recompensa, sem condições ou desculpas. Só isso pode ser chamado de desempenhar seu dever. Receber bênçãos se refere às bênçãos das quais uma pessoa desfruta quando é aperfeiçoada após experienciar julgamento. Deparar-se com aflição se refere à punição que uma pessoa recebe quando seu caráter não muda depois de ter passado por castigo e julgamento — ou seja, quando ela não é aperfeiçoada. Mas, independentemente de receberem bênçãos ou se deparam com aflição, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer. Você não deve desempenhar o seu dever em prol de receber bênçãos e não deve se recusar a desempenhar seu dever por medo de se deparar com aflição” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que Ele é o Criador, e o homem é um ser criado; é perfeitamente natural e justificado que o homem desempenhe seu dever. Essas são a responsabilidade e a obrigação do homem, e não têm nada a ver com receber bênçãos ou sofrer infortúnios. Somente ao experienciar o julgamento e o castigo das palavras de Deus enquanto desempenha seu dever e alcança mudança no caráter uma pessoa pode receber Suas bênçãos. Mas eu acreditava que, contanto que desempenhasse o dever, eu seria abençoada por Deus, e sempre pensei que desempenhar um dever significava que eu seria abençoada. Isso não passava de noções e imaginações minhas. Pensando bem, eu tinha desempenhado um monte de deveres, mas não buscava a verdade no dever e sempre agia como eu queria, e raramente orava para buscar as intenções de Deus ou a verdade, então, como resultado, até esse ponto, meu caráter quase não havia mudado. Por mais deveres que desempenhasse dessa maneira, eu ainda não ganharia a aprovação de Deus. Eu desperdicei muitos anos não buscando a verdade. A partir desse ponto, eu tinha que buscar as intenções de Deus quando as coisas me acontecessem, aceitar o julgamento e o castigo de Suas palavras, e buscar a verdade para alcançar mudança de caráter. Mesmo que, no final, eu não pudesse ser salva, seria porque o meu caráter não havia mudado, e não porque eu era idosa e Deus não me queria. Orei a Deus: “Oh, Deus, agora entendo Tua intenção. Estou disposta a me submeter a Tuas orquestrações e Teus arranjos, e não mais Te interpretar mal nem reclamar de Ti. Não importa qual dever eu desempenhe, quero fazê-lo com todo o meu coração e mente para Te satisfazer”.

Mais tarde, a irmã encontrou outra passagem das palavras de Deus que se relacionava com o meu estado. Deus diz: “Todas as pessoas acreditam em Deus a fim de receber bênçãos, recompensas e coroas. Cada pessoa não tem essa intenção no coração? Na verdade, cada pessoa tem. Isso é um fato. Embora as pessoas não falem frequentemente sobre isso e até encubram a sua intenção e o desejo de obter bênçãos, esse desejo, essa intenção e esse motivo que se escondem no fundo do coração das pessoas nunca vacilaram. Não importa quanta teoria espiritual as pessoas entendam, que conhecimento experiencial tenham, que dever possam desempenhar, quanto sofrimento suportem ou que preço paguem, elas nunca largam a intenção de obter bênçãos que se esconde no fundo do coração e sempre mourejam e correm por aí em silêncio a seu serviço. Não é essa a coisa mais profundamente enterrada dentro do coração das pessoas? Sem essa intenção de obter bênçãos, como vocês se sentiriam? Com que atitude desempenhariam seu dever e seguiriam a Deus? O que seria das pessoas se essa intenção de obter bênçãos que se esconde em seu coração fosse completamente erradicada? É possível que muitas pessoas se tornem negativas e que algumas fiquem desmotivadas em seus deveres e percam o interesse em sua crença em Deus. Pareceriam ter perdido a alma, e pareceria que seu coração tivesse sido retirado. É por isso que digo que a intenção de obter bênçãos é algo oculto no fundo do coração das pessoas. Talvez, ao desempenhar seu dever ou ao viver a vida de igreja, elas sintam que entenderam algumas verdades e são capazes de renunciar à família e se despender alegremente por Deus, e que agora têm conhecimento de sua intenção de obter bênçãos e abandonaram essa intenção, e já não são mais governadas ou constrangidas por ela. Então, acham que já não têm a intenção de obter bênçãos, mas Deus acredita no oposto. As pessoas só veem as coisas superficialmente. Sem provações, elas se sentem bem consigo. Contanto que não abandonem a igreja nem neguem o nome de Deus e persistam em se despender por Deus, elas acreditam que mudaram. Sentem que já não são movidas por seu entusiasmo ou impulsos momentâneos ao desempenhar seu dever. Em vez disso, acreditam que podem buscar a verdade e que podem buscar e praticar a verdade continuamente enquanto desempenham seu dever, para que seus caracteres corruptos sejam purificados e elas alcancem alguma mudança genuína. Contudo, quando acontecem coisas que estão diretamente relacionadas à sua destinação e a seu desfecho, quais são suas manifestações? Sua situação verdadeira é revelada em sua totalidade” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). Deus expôs a intenção oculta dentro das pessoas de ganhar bênçãos. Elas creem em Deus não para satisfazê-Lo, mas para ganhar bênçãos e benefícios. Mesmo quando conseguem renunciar a família e carreira para desempenhar um dever, é tudo apenas para tentar fazer um acordo com Deus. Relembrando quando comecei a crer em Deus, eu achava que tinha esperança de entrar no reino dos céus e, por isso, me despendia com entusiasmo. Eu me submetia a qualquer dever que a igreja arranjava para mim e tinha uma energia inesgotável todos os dias. Mas, à medida que envelheci e pude assumir menos deveres, comecei a recear que não receberia bênçãos e, assim, fiquei negativa. Também parei de me concentrar em comer e beber as palavras de Deus. Não buscava mais Suas intenções quando as coisas vinham sobre mim e passava meus dias vivendo em aflição e ansiedade. Passei a ver que todos esses anos eu estive desempenhando meu dever em busca de bênçãos e de entrar no reino dos céus — não para satisfazer a Deus. Minha maneira de crer em Deus e desempenhar meu dever era uma tentativa de fazer acordos com Ele e enganá-Lo. Eu realmente não tinha humanidade! Refletindo sobre esses anos, passei a entender algumas verdades lendo as palavras de Deus, e ganhei algum entendimento da minha natureza satânica. Também passei a entender um pouco da intenção minuciosa de Deus em salvar o homem. Eu recebi tanto de Deus, e, no entanto, ainda estava tentando fazer acordos com Ele. Assim que senti que não receberia bênçãos, fiquei negativa e não quis mais me esforçar para progredir. Eu realmente não tinha consciência nem razão! Era verdadeiramente egoísta e desprezível! Olhei para aqueles da minha idade que não creem em Deus — eles passam seus dias comendo, bebendo e buscando prazer, e, se não estão fofocando, estão jogando cartas ou mahjong. Eles não têm ideia de qual é o sentido da vida, e tudo o que fazem a cada dia é apenas ficar à toa esperando a morte. Ao longo dos meus anos de fé em Deus, passei a entender o que é uma vida significativa, e não mais busquei prazeres mundanos; em vez disso, quis buscar a verdade, desempenhar bem o meu dever e satisfazer a Deus. Encontrei o objetivo da vida. Sentia-me realizada e em paz, e, mesmo se eu morresse nesse momento, minha vida teria valido a pena. Eu não deveria mais tentar fazer acordos com Deus, nem buscar apenas para ser abençoada.

Pouco depois, a irmã veio me pedir para retomar meu dever de hospedagem. Fiquei muito feliz. Deus me deu outra chance de desempenhar um dever, e eu queria valorizá-la adequadamente. Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus que me comoveu profundamente. Deus diz: “Além de serem capazes de desempenhar bem seu dever de acordo com suas habilidades, há muitas coisas que os idosos podem fazer. A menos que você tenha se tornado burro e senil e não consiga entender a verdade, e a menos que seja incapaz de cuidar de si mesmo, há muitas coisas que você deveria fazer. Assim como os jovens, você pode perseguir a verdade, pode buscar a verdade e deveria vir com frequência para diante de Deus para orar, buscar as verdades princípios, esforçar-se para ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério. Essa é a senda que você deveria seguir, e você não deveria sentir-se sempre angustiado, ansioso nem preocupado porque está velho, porque tem muitas doenças ou porque seu corpo está envelhecendo. Sentir angústia, ansiedade e preocupação não é a coisa certa a fazer — é uma manifestação irracional. […] Já que os idosos têm caracteres corruptos da mesma forma que os jovens e revelam frequentemente seus caracteres corruptos na vida e quando desempenham seus deveres da mesma forma que os jovens, por que então os idosos não fazem o que é adequado, e, em vez disso, sempre se sentem angustiados, ansiosos e preocupados com a velhice e com o que acontece com eles após a morte? Por que não desempenham seus deveres como os jovens? Por que não buscam a verdade como os jovens? Essa oportunidade foi dada a você, mas, se não a agarrar e, então, quando de fato ficar tão velho que não consegue ouvir, ver ou cuidar de si mesmo, você se arrependerá disso, e sua vida realmente passará dessa maneira” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que não deveria viver em aflição nem ansiedade quanto a se serei salva, nem deveria continuar interpretando mal a Deus e reclamando Dele, como eu vinha fazendo. O que devo fazer agora é buscar a verdade para resolver meu caráter corrupto, e não devo esperar até ficar verdadeiramente confusa e imóvel, pois então será tarde demais para me arrepender de não ter buscado a verdade. Quero aproveitar essa reta final para buscar a verdade e alcançar mudança de caráter. Pensando bem, eu sempre lia por cima as palavras de Deus, sem digeri-las completamente, e não entendia Suas intenções. Agora que sou mais velha, não tenho a memória de uma pessoa jovem, mas posso ler as palavras de Deus várias vezes e ponderar mais sobre elas, e, quando as coisas me acontecem, posso buscar Suas intenções e encontrar uma senda de prática em Suas palavras. Assim como Deus diz: “[…] esforçar-se para ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério”. Devo me esforçar para alcançar as exigências de Deus e me concentrar na minha entrada na vida, e não posso mais negligenciar meu trabalho adequado. Agradeço a Deus por me guiar para fora da aflição!

Depois disso, tanto nos meus deveres quanto interagindo com a família, quando as coisas vinham sobre mim, aprendi a aceitá-las de Deus, e busquei Suas intenções e pratiquei de acordo com as Suas palavras. Meu caráter arrogante começou a mudar pouco a pouco, e meu filho disse que eu não estava tão autoritária quanto antes. Senti-me verdadeiramente grata a Deus no meu coração. Foi Deus quem me guiou para essa mudança, e, a partir de então, na minha vida diária, fiquei disposta a praticar e experienciar Suas palavras e a dar testemunho Dele para glorificá-Lo.


35. Reflexões sobre não fazer trabalho real

Por Xu Yan, China

Em maio de 2023, fui encarregada do trabalho de texto. Em meados de outubro, um dos líderes de grupo foi dispensado por não fazer trabalho real e, depois disso, o irmão Li Zhi foi escolhido como líder de grupo. Na ocasião, o líder enviou especificamente uma carta para me lembrar de que Li Zhi tinha calibre mediano e carecia de capacidade de trabalho, e pedindo que eu lhe oferecesse mais ajuda e apoio. Então, naquele mesmo dia, escrevi uma carta para Li Zhi, colocando-o a par dos problemas urgentes do grupo e das situações específicas de cada um dos membros, e assim por diante, e pedindo que priorizasse o trabalho de acordo com isso. Li Zhi respondeu dizendo que, a princípio, achou que seu calibre era insuficiente, que tinha muitas deficiências e não estava à altura do dever de ser líder de grupo, mas que, depois que ele leu as palavras de Deus, ele reverteu seu estado incorreto e fez um plano para o trabalho que estava por vir. Pensei comigo mesma: “Li Zhi tem alguma entrada na vida. Embora ele careça de capacidade de trabalho, contanto que seja uma pessoa correta, não é preciso temer deficiências; posso lhe oferecer mais apoio e ajuda”. Achei que uma vez que ele dominasse alguns princípios e ganhasse alguma experiência de trabalho, ficaria tudo bem. Depois disso, acompanhei de perto o trabalho de Li Zhi. Ele aceitava as sugestões que eu lhe dava e fornecia feedback oportuno sobre as minúcias do trabalho.

Pouco mais de um mês depois, Li Zhi já tinha aos poucos encontrado três membros de equipe para o trabalho de texto, todos eles com algum calibre. Fiquei muito feliz, pensando: “Sempre tive dificuldade para encontrar pessoas adequadas, mas Li Zhi acabou de chegar e já as encontrou! Parece que a capacidade de trabalho de Li Zhi é até boa”. Lembrei da época em que eu era responsável pelo trabalho de três grupos e pelo cultivo de pessoas. Na época, eu vivia muito ocupada todos os dias, mas agora que Li Zhi já havia dominado em grande parte sua função, eu podia relaxar um pouco. Depois disso, não acompanhei seu trabalho tão de perto. Quinze dias depois, notei que o grupo pelo qual Li Zhi era responsável não havia enviado nenhum artigo de testemunho experiencial. Fiquei um tanto confusa: “Li Zhi disse que as três irmãs que acabaram de entrar no grupo têm algum calibre, então por que seus deveres não estão produzindo resultados? Será que é porque acabaram de começar a treinar que ainda não captaram os princípios?”. Pensando nisso, fui checar como o grupo estava se saindo com a triagem de artigos de testemunho experiencial. Eu vi que Li Zhi conseguia identificar alguns problemas com esses artigos, e que não havia desvios óbvios no trabalho. Pensei: “Os resultados do trabalho pelo qual Li Zhi é responsável sempre foram ruins. Não se pode esperar que melhorem de imediato. Talvez isso aconteça com o tempo”. Na ocasião, também pensei: “Será que devo investigar mais a fundo?”. Mas quando lembrei que teria de investir um tempo considerável resolvendo problemas caso realmente existissem e que ainda tinha o trabalho de outros dois grupos para acompanhar, percebi que ficaria exausta se tivesse que me envolver em tudo isso! Depois de muito pensar, finalmente decidi deixar que Li Zhi investigasse e resolvesse o caso. Certa vez, soube que Lu Yuan, uma irmã recém-transferida, era resistente ao acompanhamento e à supervisão de Li Zhi, por achar que os questionamentos constantes sobre o andamento do trabalho só a faziam perder tempo, e até expressou essa visão na frente dos outros. Eu sabia que sua atitude estava errada e tornaria impossível, para Li Zhi, acompanhar o trabalho, mas não investiguei mais a fundo nem tentei resolver; apenas pedi a Li Zhi que se comunicasse com ela. Mais tarde, ele relatou que Lu Yuan estava desempenhando seus deveres normalmente, então não acompanhei mais essa questão.

Quando me dei conta, já era meados de dezembro, e descobri que o grupo de Li Zhi ainda não tinha enviado muitos artigos de testemunho experiencial. Percebi que algo estava errado, então escrevi sem demora uma carta para perguntar a Li Zhi sobre a situação. Ele disse que seu estado não andava bom e que vários irmãos tinham comentado que ele não era capaz de fazer trabalho real ou resolver as dificuldades que estavam enfrentando nos deveres, por isso estavam considerando denunciá-lo. Nesse momento, fiquei chocada. Ele não tinha sido capaz de fazer algum trabalho antes? Como de repente tinha chegado ao ponto de ser denunciado? Fiquei um pouco assustada. O trabalho desse grupo ficou desse jeito pelo fato de eu não ter feito trabalho real durante esse período. Procurei logo o grupo para entender a situação. Para minha surpresa, Li Zhi sentia que seu calibre era baixo e que não podia ser o líder do grupo, então assumiu a responsabilidade e renunciou. Por mais que o líder tivesse tentado se comunicar e ajudar, não adiantou. Após a saída de Li Zhi, descobri que o grupo pelo qual ele era responsável estava cheio de problemas. Lu Yuan estava sempre dando vazão à negatividade. Ela achava que Li Zhi supervisionar e checar o trabalho era perda de tempo, o que o fez não conseguir acompanhar o trabalho, o que atrasou e obstruiu severamente o trabalho de texto. As novas irmãs que tinham acabado de começar a treinar eram incontidas, indisciplinadas e desorganizadas em seus deveres e, quando encontravam dificuldades, simplesmente as repassavam para Li Zhi. Mas ele não apontou o problema da atitude delas em relação aos deveres, nem relatou o caso aos superiores. Só deixou que continuassem enrolando na equipe e sendo descuidadas. Depois de saber de tudo isso, fiquei atônita. Li Zhi não fez diferença ao acompanhar o trabalho durante esses três meses. Os membros do grupo estavam sendo severamente perfunctórios em seu dever, e eu não fazia a menor ideia. Isso paralisou essa parte do trabalho de texto. Arrependi-me verdadeiramente de não ter sido mais diligente! Mais tarde, dispensei os membros inadequados do grupo, transferi pessoal novo, e só então o trabalho começou a melhorar aos poucos.

Depois desse incidente, senti muita culpa. Eu sabia muito bem que o calibre de Li Zhi era mediano e que sua capacidade de trabalho não era muito boa, então como pude largar as rédeas e negligenciar o trabalho desse grupo? Se tivesse me concentrado mais em acompanhar e investigar o trabalho, eu poderia ter identificado os problemas de Li Zhi mais cedo e evitado essas consequências. Eu tinha uma responsabilidade inevitável para o trabalho ter tomado esse rumo. Durante esse período, muitas vezes busquei e li palavras de Deus que expõem falsos líderes. Entre elas, havia uma passagem que se relacionava particularmente com o meu estado. Deus diz: “Os falsos líderes nunca perguntam sobre as situações de trabalho dos vários supervisores de equipe nem as acompanham. Eles também não perguntam sobre a entrada na vida dos supervisores de diferentes equipes e do pessoal responsável por vários trabalhos importantes, não a acompanham nem a captam, assim como as atitudes deles em relação ao trabalho da igreja e aos seus deveres e em relação à fé em Deus, à verdade e ao Próprio Deus. Eles não sabem se esses indivíduos passaram por alguma transformação ou crescimento, nem sabem dos vários problemas que podem existir em seu trabalho; em particular, não sabem do impacto dos erros e desvios que ocorrem em vários estágios do trabalho sobre o trabalho da igreja e a entrada na vida do povo escolhido de Deus, nem se esses erros e desvios já foram corrigidos. Eles são totalmente ignorantes em relação a todas essas coisas. Se não sabem nada sobre essas condições detalhadas, eles ficam passivos sempre que surgem problemas. Entretanto, os falsos líderes não se importam nem um pouco com essas questões detalhadas enquanto fazem seu trabalho. Eles acreditam que, depois de arranjar vários supervisores de equipe e designar tarefas, seu trabalho está feito — isso conta como trabalho bem feito, e se surgirem outros problemas, não é da conta deles. Como os falsos líderes deixam de supervisionar, direcionar e acompanhar os vários supervisores de equipe e não cumprem suas responsabilidades nessas áreas, o resultado disso é que o trabalho da igreja vira uma bagunça. É assim que esses líderes e obreiros são negligentes em suas responsabilidades. Deus pode escrutinar as profundezas do coração humano; essa é uma habilidade que falta aos humanos. Portanto, ao trabalhar, as pessoas precisam ser mais diligentes e atentas, visitar regularmente o local de trabalho para acompanhar, supervisionar e direcionar o trabalho a fim de garantir o progresso normal do trabalho da igreja. Obviamente, os falsos líderes são totalmente irresponsáveis em seu trabalho e nunca supervisionam, acompanham nem direcionam várias tarefas. Como resultado, alguns supervisores não sabem como resolver os vários problemas que surgem no trabalho e permanecem em sua função como supervisores, apesar de não serem suficientemente competentes para fazer o trabalho. Por fim, o trabalho sofre atrasos vez após vez, e eles fazem dele uma bagunça total. Essa é a consequência de os falsos líderes não perguntarem sobre as situações dos supervisores, não as supervisionarem nem as acompanharem, um desfecho totalmente causado pela negligência dos falsos líderes para com a responsabilidade” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (3)”). Deus diz que os falsos líderes são irresponsáveis em seus deveres e não fazem trabalho real. Depois que escolhem um supervisor, acham que tudo vai bem e que podem ficar de braços cruzados. Assim, não investigam nem captam as minúcias dos vários itens de trabalho. Eles nem sabem se o supervisor ou aqueles que desempenham deveres são competentes, ou se o trabalho está paralisado, causando-lhe sérios prejuízos. Esse é um autêntico falso líder. Eu era exatamente o tipo de falso líder de que Deus fala. Depois que Li Zhi foi escolhido como líder de grupo, vi que ele encontrou três membros de equipe para o trabalho de texto e sua atitude sempre era muito boa quando eu me comunicava com ele sobre o trabalho. Então achei que Li Zhi era diligente e que eu podia ficar tranquila e deixar tudo por conta dele. Tornei-me, então, uma burocrata: não supervisionava nem acompanhava seu trabalho. Como resultado, não sabia que ele estava com dificuldade para desempenhar seus deveres, nem fazia a menor ideia de que os membros do grupo estavam negligenciando tarefas apropriadas e sendo perfunctórios. Na verdade, eu sabia que o trabalho no grupo deles não gerava resultados, mas temia que, se investigasse as minúcias, teria de investir tempo e esforço na resolução dos problemas, então deixei que Li Zhi lidasse com isso. Além do mais, Lu Yuan não permitia que a supervisionassem em seus deveres. E ela ficava dando vazão à negatividade no grupo, o que obstruiu o trabalho de texto. Eu não expus os problemas dela; em vez disso, deixei que Li Zhi lidasse com eles e não acompanhei os resultados depois. Isso fez com que os problemas ficassem sem solução, o que atrasou o andamento do trabalho. Diante disso, percebi que eu estava de fato sendo uma falsa líder. Não deixei nada além de transgressões nos meus deveres.

Mais tarde, refleti: “Por que confiei tanto em Li Zhi?”. Li as palavras de Deus: “Os falsos líderes nunca investigam os supervisores que não estão fazendo trabalho real ou que não estão tratando de seu trabalho adequado. Eles acham que basta escolher um supervisor e assunto encerrado e que depois o supervisor tratará de todos os assuntos de trabalho por conta própria. Assim os falsos líderes só realizam reuniões de vez em quando e não supervisionam o trabalho nem perguntam como está indo e agem como chefes que não interferem. […] Eles são incapazes de fazer trabalho real e também não são meticulosos em relação ao trabalho dos líderes de equipe e dos supervisores — eles não o acompanham nem investigam. Sua opinião sobre as pessoas só se baseia em suas impressões e imaginações. Quando veem alguém com um bom desempenho por algum tempo, eles acreditam que essa pessoa será boa para sempre, que ela não mudará; não acreditam em ninguém que diga que há um problema com essa pessoa, e eles ignoram quando alguém os alerta sobre essa pessoa. Vocês acham que os falsos líderes são estúpidos? Eles são estúpidos e tolos. O que os torna estúpidos? Eles colocam a confiança numa pessoa displicentemente, acreditando que, porque ela fez um juramento e tomou uma resolução e orou com lágrimas escorrendo pelo rosto quando essa pessoa foi escolhida, isso significa que ela é confiável, e que nunca haverá problema algum com o fato de ela assumir o controle do trabalho. Os falsos líderes não têm entendimento algum da natureza das pessoas; eles ignoram a verdadeira situação da humanidade corrupta. Eles dizem: ‘Como alguém poderia piorar após ter sido escolhido como supervisor? Como alguém que parece ser tão sério e confiável poderia se esquivar do trabalho? Ele não faria isso, faria? Ele tem muita integridade’. Visto que os falsos líderes depositaram fé demais em suas próprias imaginações e sentimentos, no fim, isso os torna incapazes de resolver a tempo os muitos problemas que surgem no trabalho da igreja, e os impede de dispensar prontamente o supervisor envolvido e de ajustar a atribuição de seu dever. Eles são genuínos falsos líderes. […] Os falsos líderes têm uma falha fatal: eles são rápidos em confiar nas pessoas com base nas próprias imaginações. E isso é causado por não entender a verdade, não é? Como a palavra de Deus expõe a essência da humanidade corrupta? Por que eles deveriam confiar em pessoas nas quais nem Deus confia? Os falsos líderes são arrogantes e presunçosos demais, não são? O que eles pensam é: ‘Eu não poderia ter julgado mal essa pessoa, não deveria haver nenhum problema com essa pessoa que julguei adequada; ela definitivamente não é alguém que se entrega a comida, bebida e entretenimento, ou que gosta de conforto e odeia trabalho árduo. Ela é absolutamente confiável e merecedora de confiança. Ela não mudará; se mudasse, isso significaria que eu estava errado a respeito dela, não?’. Que tipo de lógica é essa? Você é algum tipo de especialista? Tem visão de raio X? Tem essa habilidade especial? Você poderia conviver com uma pessoa por um ou dois anos, mas será que conseguiria perceber quem ela realmente é sem um ambiente adequado para expor totalmente a natureza essência dela? Se ela não fosse revelada por Deus, você poderia viver lado a lado com ela por três ou até cinco anos e ainda assim teria dificuldade de perceber que tipo de natureza essência ela tem. E quanto mais isso vale quando você raramente a vê, raramente está com ela? Os falsos líderes confiam despreocupadamente em uma pessoa com base em uma impressão temporária ou na avaliação positiva que outra pessoa faz dela e ousam confiar o trabalho da igreja a essa pessoa. Nesse caso, eles não estão sendo extremamente cegos? Eles não estão agindo de forma imprudente? E quando trabalham assim, os falsos líderes não estão sendo extremamente irresponsáveis?” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (3)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi por que eu confiava nas pessoas facilmente. A causa principal era que eu não entendia a verdade e era muito arrogante, mensurando as pessoas segundo minhas próprias noções e imaginações. Eu achava que uma pessoa podia fazer trabalho real só porque, momentaneamente, ela mostrava um desempenho razoável. Isso me levou a confiar demais nas pessoas e a negligenciar a supervisão e o acompanhamento do trabalho. Na verdade, o líder tinha me avisado de que o calibre e a capacidade de trabalho de Li Zhi não eram muito bons e solicitou que eu acompanhasse com mais detalhe o trabalho e o orientasse e ajudasse mais na realização deste. Mas como Li Zhi havia encontrado três membros de equipe para o trabalho de texto e percebido alguns problemas com os artigos de testemunho experiencial, minha opinião a seu respeito mudou e achei que ele tinha alguma capacidade de trabalho e que seu calibre era um tanto bom. Depois disso, adotei uma abordagem omissa em relação ao trabalho e raramente o acompanhava ou perguntava sobre ele. Como resultado, não descobri nem resolvi muitos problemas, o que causou atrasos no trabalho. Na verdade, relembrando com atenção, percebi que dois dos três membros haviam sido indicados pelo líder, e Li Zhi tinha sido responsável apenas por arranjar os deveres deles. Além disso, Li Zhi era capaz de identificar alguns problemas nos artigos porque já havia praticado escrever artigos e conseguia captar alguns princípios. Mas, quando se tratava de fazer trabalho real e usar a verdade para resolver problemas, como os membros do grupo vivendo em estados incorretos e tendo uma atitude ruim em relação aos deveres, ele não conseguia. Eu não estava mensurando as pessoas de acordo com as verdades princípios e, além disso, estava me entregando ao comodismo e não me dispunha a sofrer ou pagar um preço, deixando de acompanhar ou orientar o trabalho de Li Zhi com minúcia, o que prejudicou o trabalho. Ao refletir a respeito, senti culpa e arrependimento no coração. Percebi que estava realmente cega de olhos e de coração!

Depois, procurei palavras de Deus para ler sobre como fazer trabalho real. Deus diz: “Não importando que trabalho importante um líder ou obreiro faça e qual seja a natureza desse trabalho, sua prioridade absoluta é entender e captar como o trabalho está indo. Ele deve estar no local, em pessoa, para acompanhar as coisas e fazer perguntas, obtendo informações de primeira mão. Não pode simplesmente confiar em boatos ou escutar os relatos de outras pessoas. Em vez disso, deve observar com os próprios olhos a situação do pessoal e como o trabalho está progredindo e entender quais dificuldades existem, se alguma área está contrariando as exigências do alto, se existem violações dos princípios, se existem perturbações ou interrupções, se existe falta de equipamento necessário ou de materiais instrucionais relacionados no que diz respeito ao trabalho profissional — ele deve estar a par de tudo isso. Não importam quantos relatos ouça ou quanto colete de boatos, nada disso supera uma visita pessoal; é mais preciso e confiável que veja as coisas com os próprios olhos. Uma vez que tenha se familiarizado com todos os aspectos da situação, ele terá uma boa ideia daquilo que está acontecendo. Sobretudo, ele deve ter uma compreensão clara e precisa de quem tem calibre bom e é digno de ser cultivado, pois só isso lhe permite cultivar e usar as pessoas acuradamente, o que é crucial se os líderes e obreiros quiserem fazer bem seu trabalho” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”). Deus diz que, para fazer bem trabalho real, a chave é não considerar a carne, nem apenas ouvir os relatos dos outros. Devemos participar pessoalmente, aprofundar-nos no ambiente do trabalho em si e entender suas minúcias. Quando descobrimos problemas, devemos nos envolver pessoalmente na sua resolução. Também é importante acompanhar os resultados do trabalho depois de um período, não apenas implementá-lo sem acompanhá-lo. Então, orei a Deus no coração, dizendo que não seria mais burocrática e, depois disso, comecei a me concentrar em fazer um trabalho detalhado, perguntando pessoalmente sobre alguns problemas e me empenhando para resolvê-los. Naquela época, o trabalho do grupo pelo qual a irmã Su Jing era responsável não estava obtendo resultado algum, e, quando fui investigar, ela relatou que fazia trabalho real, sofria e pagava um preço. Ao ouvir seu relato, pareceu até que Su Jing fazia muitas coisas, mas isso não correspondia aos resultados do trabalho, então comecei a investigar tudo com minúcia. Descobri que ela se preocupava muito com sua reputação e seu status e, ao relatar o trabalho, só mencionava as notícias boas, e não as ruins. Quando eu perguntava sobre as minúcias do trabalho, ela sempre evitava questões importantes e, depois de investigação e questionamento, confirmei que Su Jing não tinha capacidade de trabalho e a dispensei. Como não consegui encontrar uma pessoa adequada para ser líder do grupo naquele momento, assumi eu mesma um pouco do trabalho minucioso. Depois de dois meses participando do trabalho e acompanhando-o de fato, os resultados do trabalho de artigos melhoraram, e provei a doçura de fazer trabalho real.

Sem que eu percebesse, abril havia chegado. O trabalho dos três grupos pelos quais eu era responsável aos poucos mostrou progresso e identificamos candidatos a líder de grupo. No coração, eu estava planejando: “O trabalho está finalmente entrando nos eixos e, contanto que eu o acompanhe com regularidade, deve ficar tudo bem e vou poder enfim descansar”. Aos poucos, passei a me concentrar apenas nos artigos de testemunho experiencial enviados a cada dia e não tomei mais a iniciativa de investigar as minúcias do trabalho. Num dia de junho, assisti a um vídeo de testemunho experiencial em que o irmão era o líder de igreja responsável pelo trabalho evangelístico. Ele fazia o trabalho com considerável minúcia e conhecia bem a situação de cada receptor potencial do evangelho. Em comparação a ele, percebi que eu estava muito atrás. Nos últimos quinze dias, principalmente, eu apenas me contentava com os artigos de testemunho experiencial enviados e não investigava as minúcias do trabalho de cada grupo. Percebi que havia me tornado um pouco negligente e corri reverter as coisas. Comecei a verificar o trabalho de vários grupos, e somente então descobri que um grupo tinha um enorme acúmulo de artigos que não haviam sido verificados, e que outro grupo era extremamente ineficiente em desempenhar seu dever, e os resultados do trabalho deles haviam piorado significativamente. Quanto mais eu verificava, mais problemas encontrava. Fiquei com tanta raiva de mim mesma: “Como não descobri esses problemas antes? Como pude trilhar mais uma vez a senda de uma falsa líder sem me dar conta disso?”. Então orei para buscar.

Na minha busca, li uma passagem das palavras de Deus: “Existe outro tipo de falso líder, sobre o qual conversamos com frequência enquanto comunicávamos o tópico das ‘responsabilidades de líderes e obreiros’. Esse tipo tem algum calibre, não lhe falta inteligência, em seu trabalho, ele tem modos, métodos e planos para resolver problemas e, quando recebe um item de trabalho, ele consegue implementá-lo quase de acordo com os padrões exigidos. Ele é capaz de descobrir quaisquer problemas que surgem no trabalho e também consegue resolver alguns deles; quando ouve os problemas que algumas pessoas relatam ou quando observa o comportamento, as manifestações, a fala e as ações de algumas pessoas, ele tem uma reação no coração e tem sua própria opinião e uma atitude. É claro que, se essas pessoas buscarem a verdade e tiverem um senso de fardo, todos esses problemas podem ser resolvidos. No entanto, os problemas permanecem, inesperadamente, irresolvidos no trabalho que está sob a responsabilidade do tipo de pessoa que estamos comunicando hoje. Por que isso? É porque essas pessoas não fazem trabalho real. Elas amam a tranquilidade e odeiam trabalho árduo, elas só fazem esforços perfunctórios na superfície, elas gostam de estar ociosas e de desfrutar dos benefícios do status, gostam de ficar mandando nas pessoas e só mexem a boca um pouco e dão algumas sugestões e, então, acham que seu trabalho está feito. Elas não levam a sério nada do trabalho real da igreja nem do trabalho crítico que Deus lhes confia — elas não têm esse senso de fardo, e mesmo que a casa de Deus ressalte repetidamente essas coisas, elas ainda assim não as levam a sério. […] Qual é o problema desse tipo de pessoa? (Ele é preguiçoso demais.) Digam-Me, quem tem um problema sério: pessoas preguiçosas ou pessoas com pouco calibre? (Pessoas preguiçosas.) Por que as pessoas preguiçosas têm um problema sério? (As pessoas de baixo calibre não podem ser líderes nem obreiros, mas podem ser um pouco eficazes quando desempenham um dever que está dentro de suas habilidades. No entanto, as pessoas preguiçosas não podem fazer nada; mesmo que tenham calibre, isso não tem efeito nenhum.) As pessoas preguiçosas não podem fazer nada. Resumindo em duas palavras, elas são pessoas inúteis; elas têm uma deficiência de segunda classe. Por melhor que seja o calibre das pessoas preguiçosas, não é nada mais do que enfeite de vitrine; muito embora tenham bom calibre, isso não adianta. Elas são preguiçosas demais — elas sabem o que devem fazer, mas não fazem, e mesmo que saibam que algo é um problema, não buscam a verdade para resolvê-lo, e embora saibam quais dificuldades devem suportar para que o trabalho seja eficaz, não estão dispostas a suportar essas dificuldades que valem a pena — assim, não conseguem ganhar nenhuma verdade e não conseguem fazer nenhum trabalho real. Não desejam suportar as dificuldades que as pessoas devem suportar; só sabem se refestelar no conforto, apreciar momentos de alegria e lazer e apreciar uma vida livre e relaxada. Elas não são inúteis? As pessoas que não conseguem suportar dificuldade não merecem viver. Aquelas que sempre desejam levar a vida de um parasita são pessoas sem consciência e razão; são animais, e tais pessoas são inaptas até para labutar. Visto que não conseguem suportar dificuldade, mesmo quando de fato labutam, não são capazes de fazer isso direito, e, se desejam ganhar a verdade, a esperança de isso acontecer é ainda menor. Alguém que não consegue sofrer e não ama a verdade é uma pessoa inútil, não é qualificada nem para labutar. É um animal sem um pingo de humanidade. Tais pessoas devem ser eliminadas; só isso está de acordo com as intenções de Deus” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). Lendo a exposição de Deus sobre tais falsos líderes que têm calibre, mas não desempenham seus deveres adequadamente, senti um tranco no coração. No passado, sempre achei que não era preguiçosa demais e nunca me associei à pessoa inútil exposta por Deus, mas dessa vez, diante dos fatos, tive que admitir que meu fracasso em fazer trabalho real se devia a eu amar conforto, odiar trabalho árduo, cobiçar comodidade e ser preguiçosa demais. Relembrando o tempo em que supervisionava o trabalho, no início, eu conseguia assumir certa responsabilidade, suportar alguma dificuldade e pagar um preço, e o trabalho mostrava algum progresso. Mas quando via alguns resultados no trabalho, meu desejo por conforto surgia e eu começava a empurrar o trabalho para os líderes de grupo e a desfrutar secretamente do meu lazer. Ficava satisfeita em apenas verificar os artigos todos os dias e não queria fazer o esforço mental de pensar ativamente nos problemas de cada grupo. Começava a desempenhar meu dever com ímpeto, mas não conseguia ir até o fim, e sempre pegava a senda mais fácil. Isso significava que os problemas no trabalho não podiam ser descobertos e resolvidos a tempo. Deus deu a mente às pessoas para que elas ponderem sobre questões apropriadas, mas eu sempre considerei a minha carne, e nunca quis usar a minha mente nem refletir sobre os problemas. A igreja havia arranjado para que eu desempenhasse um dever tão importante, mas eu não estava pensando em como pagar um preço para tornar o trabalho eficaz. Em vez disso, eu estava me entregando ao conforto e sendo irresponsável com os meus deveres. Eu realmente não tinha consciência nem humanidade. Não era exatamente o tipo de pessoa inútil a que Deus se refere? Então orei a Deus, disposta a me rebelar contra a minha carne, arrepender-me para Ele e fazer trabalho real.

Um dia, durante os devocionais espirituais, li duas passagens das palavras de Deus e encontrei uma senda de prática. Deus diz: “Atualmente, não existem muitas oportunidades de desempenhar um dever, portanto você deve agarrar-se a elas quando puder. É precisamente quando é confrontado com um dever que você deve investir um esforço verdadeiro; é quando você deve se ofertar e se despender por Deus, e é então que você precisa pagar um preço. Não retenha nada, não abrigue esquemas, não deixe nenhuma margem, não proveja para si um escape. Se deixar alguma margem, trapacear ou for escorregadio e negligente, você está fadado a fazer um trabalho ruim” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”). “Se você realmente possui um calibre de certo grau, realmente tem um domínio das habilidades profissionais dentro do escopo de sua responsabilidade e não é estranho à sua profissão, então você só precisa obedecer a uma frase e você será capaz de ser leal no dever. Que frase? ‘Coloque o coração nisso.’ Se você colocar o coração nas coisas e colocar o coração nas pessoas, então você será capaz de ser leal e responsável no dever. É fácil praticar essa frase? Como você a coloca em prática? Não significa usar os ouvidos para ouvir nem a mente para pensar — significa usar o coração. Se uma pessoa realmente consegue usar o coração, então, quando os olhos virem alguém fazendo algo, agindo de alguma forma ou tendo algum tipo de reação a algo, ou quando os ouvidos ouvirem as opiniões de algumas pessoas ou discussões, ao usar o coração para ponderar e contemplar essas coisas, algumas ideias, opiniões e atitudes surgirão na mente. Essas ideias, opiniões e atitudes farão com que ela tenha um entendimento profundo, específico e correto da pessoa ou coisa e, ao mesmo tempo, gerará julgamentos e princípios apropriados e corretos. Só quando uma pessoa tem essas manifestações de usar o coração, isso significa que ela é leal ao dever” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (7)”). As palavras de Deus me fizeram entender que, para cumprir meus deveres e fazer trabalho real, devo primeiro me rebelar conscientemente contra meu caráter corrupto e colocar o coração em meus deveres. Contanto que eu coloque meu coração neles, serei capaz de descobrir problemas e realmente resolvê-los. Somente fazendo isso posso desempenhar meus deveres com devoção, e só então isso pode ser considerado fazer trabalho real. Se eu não colocar o coração e não quiser fazer esforço nem pagar um preço, não me esforçarei para buscar a verdade quando me deparar com problemas e talvez nem os identifique, que dirá os resolva, e, no final, não conseguirei cumprir meus deveres. Mais tarde, comuniquei-me com a irmã com quem eu estava trabalhando sobre os problemas do grupo, um a um. Verificamos cuidadosamente o trabalho dele e encontramos alguns desvios e lacunas; então escrevi uma carta para me comunicar de forma prática e aos poucos, o problema da baixa eficiência do grupo no desempenho dos deveres foi resolvido. Mas eu sabia que não podia somente checar e acompanhar essas tarefas uma vez e então parar por aí, que acompanhamentos e supervisão regulares seriam necessários e que esse era um trabalho que precisava ser feito em longo prazo. Às vezes, quando as tarefas se acumulavam, eu ainda revelava um estado de querer ser preguiçosa, mas conseguia me reverter, rebelar-me contra minha carne prontamente e fazer trabalho real com base nas palavras de Deus. Sem que eu notasse, o trabalho de artigos nos grupos pelos quais eu era responsável começou a mostrar resultados claros e fiquei muito feliz. Senti paz no coração ao desempenhar meus deveres dessa maneira.

Depois de experienciar isso, percebi que fazer trabalho real não é difícil. É apenas uma questão de colocar o coração nele. Quando você corrige suas intenções — sem pensar no conforto e na comodidade carnais, mas direcionando-as para considerar como fazer bem trabalho real —, seu coração fica mais focado em assuntos apropriados e você consegue experienciar a orientação e as bênçãos de Deus nos seus deveres e ver os problemas com mais clareza e precisão. O mais importante é que, por meio do trabalho real, você consegue identificar mais problemas, praticar resolvê-los com base na verdade, vindo a um entendimento de mais verdades princípios. Passei a perceber que somente fazendo trabalho real você pode desempenhar bem o seu dever e ter paz e tranquilidade no coração. Graças a Deus!


36. O que ganhei depois de ficar cego

Por Chen Zhuo, China

Em 2010, minha esposa pregou o evangelho do reino de Deus para mim. Lendo as palavras de Deus, fiquei sabendo que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus que voltou, e que Ele está expressando a verdade para limpar e salvar a humanidade. Fiquei radiante e pensei comigo mesmo: “De agora em diante, preciso acreditar sinceramente em Deus e segui-Lo. Que bênção seria se eu pudesse receber as bênçãos e a salvação de Deus nos dias vindouros!”. Depois de um tempo, comecei a regar recém-chegados na igreja, e, mais tarde, me tornei líder de igreja. Eu ficava ocupado todos os dias, cuidando de vários itens do trabalho de igreja, e me sentia muito feliz, pensando que, contanto que continuasse desempenhando meu dever dessa forma, eu certamente ganharia a salvação. Para me dedicar em tempo integral ao meu dever, transferi meu lucrativo negócio de madeira a um parente.

Em janeiro de 2017, fiz uma cirurgia no olho esquerdo devido a um descolamento de retina, mas a cirurgia não correu bem, então minha visão ficou em apenas 0,1. Eu mal conseguia ver as palavras com clareza e enxergava somente com o olho direito. Eu planejava fazer outra cirurgia um tempo depois, mas em junho, devido à traição de um judas, a polícia do Partido Comunista Chinês começou a tentar nos prender em todos os lugares, então minha esposa e eu fugimos para outra região, e eu não ousei ir ao hospital para me tratar. Na época, tudo o que eu podia fazer era ficar em casa e desempenhar deveres de texto, mas quando eu passava muito tempo olhando para o computador, minha visão ficava embaçada; comecei a achar muito difícil desempenhar meu dever. Vendo que os irmãos ao meu redor tinham uma visão muito boa, pensei comigo mesmo: “Nestes últimos anos, abri mão do meu negócio e tenho desempenhado meu dever na igreja, então por que teve que ser eu quem ficou com essa doença nos olhos? Meu olho direito também já foi operado, então se algo acontecer com ele, que dever poderei desempenhar? Se eu não desempenhar meu dever, como poderei ser salvo?”. Eu queria correr o risco de ir ao hospital fazer o tratamento, mas tinha medo de ser preso pelo PC Chinês, por isso não ousei ir. Lembrei que alguns irmãos persistiram em seu dever depois que ficaram doentes, e mais tarde se recuperaram totalmente. Se eu persistisse no meu, Deus não teria misericórdia de mim e me curaria também? Talvez meu olho acabasse melhorando. Então, continuei desempenhando meu dever dessa maneira.

Em 1º de maio de 2024, meu olho direito de repente ficou muito inchado e dolorido, e eu me sentia tonto e enjoado. Num instante, eu não conseguia enxergar nada. Depois de um tempo, consegui ver vultos se movendo vagamente na minha frente, mas não podia ver com clareza o caminho por onde eu andava. De repente, fiquei desnorteado, pensando: “O que está acontecendo? Há mais de vinte anos, fiz uma cirurgia de descolamento de retina no olho direito. Será que é uma recaída dessa doença antiga? A situação está muito ruim. Meu olho esquerdo ainda não sarou, e agora não enxergo com o direito. Se eu ficar cego dos dois olhos, não poderei desempenhar nenhum dever. A obra de Deus está prestes a terminar, e, neste momento crítico, se eu não puder enxergar, não serei um inútil? Será que vou ser eliminado?”. Fiquei muito preocupado; não sabia o que fazer. Então, meu olho direito começou a arder, com ondas de dor aguda, minha cabeça doía muito e eu sentia vontade de vomitar o tempo todo. Sem outra escolha, arrisquei ir ao hospital para fazer um checkup. O médico disse que eu tinha glaucoma agudo de ângulo fechado, então a minha pressão ocular estava alta, minhas pupilas estavam dilatadas e meu olho tinha hiperemia grave. Ele disse que a visão turva era causada, provavelmente, por opacidade vítrea ou deslocamento do cristalino. Ele disse que a internação imediata era necessária, senão eu poderia ficar cego no olho direito. Quando ouvi isso, pensei: “Estou perdido. Meu olho esquerdo tem visão ruim, e, se eu não conseguir enxergar com o olho direito, não vou acabar ficando cego de vez? Desempenhar deveres, nem pensar! Até a vida diária se tornaria um problema. O que farei, então? Tenho desempenhado meu dever em tempo integral na igreja nos últimos anos, então como pude ter uma doença dessas? Se fosse apenas dor nas costas ou nas pernas, tudo bem; pelo menos isso não atrasaria meu dever. Mas se eu não puder enxergar e não puder desempenhar um dever, não serei um inútil? Como ainda poderei ser salvo, desse jeito?”. Quanto mais pensava nisso, mais negativo eu ficava. Fiquei internado por três dias, e o médico tentou vários tratamentos, mas minha pressão ocular continuava oscilando entre alta e baixa. Minhas pupilas não conseguiam voltar ao normal, e eu via imagens duplicadas, como se estivesse usando óculos de leitura de 2.000 graus. Minha visão era de apenas 0,04. O médico disse que não havia tratamento eficaz por ora, e que a única opção era primeiro fazer uma cirurgia de punção. Assim, ele poderia ver se a pressão ocular diminuiria, verificar a condição do cristalino e então decidir se faria uma segunda cirurgia. Fiquei arrasado quando ouvi isso, deitado ali na cama, e a minha imaginação voou longe: “O PC Chinês tem me caçado por tantos anos, e eu abri mão do meu negócio para desempenhar meu dever. Mesmo com apenas um olho funcionando direito, continuei a desempenhar meu dever, e este rendeu certos frutos, então por que Deus não está me protegendo? Será que não paguei preço suficiente ou não me despendi o bastante?”. Doutrinariamente, eu sabia que deveria me submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, mas, no meu coração, eu ainda esperava que Ele curasse meus olhos. Como seria maravilhoso se um milagre acontecesse! Mais tarde, vi um paciente, no leito ao lado, que tinha feito cirurgia de descolamento de retina, mas a pressão ocular dele continuou alta depois. Ele havia perdido quase totalmente a visão, e precisava se apoiar no ombro da esposa para conseguir andar devagar; já não havia esperança de cura para ele. Isso me fez começar a me preocupar de novo que eu ia acabar como ele. Meu filho me disse que diziam na internet que a perda de visão do glaucoma é irreversível e que a doença, por ora, não tem cura. Ouvir isso me deixou ainda mais chateado e angustiado, e comecei a reclamar: “Tantos irmãos foram curados por Deus quando enfrentaram doenças, então por que Ele não está me mostrando Sua graça?”. Eu simplesmente não conseguia me submeter, no meu coração, e não queria mais orar. Eu passava os dias suspirando, não queria comer e não conseguia dormir direito. Em poucos dias, perdi muito peso. Após a segunda cirurgia, o médico implantou uma lente artificial no meu olho, e, quando saí da sala de cirurgia, senti ardência e uma dor aguda no olho, e a minha cabeça também doía muito. Minha pressão ocular estava tão alta que nem podia ser medida. O médico só pôde drenar o humor aquoso através da incisão cirúrgica a cada meia hora, e usar medicação para baixar a pressão ocular. Contudo, seis horas se passaram, e a pressão ocular ainda não diminuía. O médico disse que isso era muito perigoso, que talvez a cirurgia poderia acabar sendo em vão e que a minha visão não poderia ser salva. Pensando que talvez eu poderia não enxergar nada com o olho direito no futuro, senti uma dor interior intensa. Foi então que finalmente comecei a refletir. Desde quando a doença ocular apareceu até esse ponto, eu não tive uma atitude de submissão, apenas reclamações e mal-entendidos para com Deus, e me faltou toda a razão que uma pessoa que acredita Nele deveria ter. Então, orei e confiei minha doença ocular nas mãos de Deus, disposto a me submeter a Suas orquestrações e a Seus arranjos, não importando o que aconteceria com os meus olhos. Inesperadamente, depois de um tempo, eu podia enxergar um pouco, vagamente, e minha pressão ocular voltou ao normal aos poucos. No dia seguinte, embora minha visão ainda estivesse embaçada, ela havia melhorado para 0,2. De repente, fui preenchido por uma alegria, e, sabendo que isso era misericórdia de Deus e Sua compreensão da minha fraqueza, fiquei agradecendo a Ele no meu coração.

Depois que recebi alta do hospital, passei um tempo na casa de um parente, para descansar e me recuperar. Durante esse tempo, líderes, supervisores e outros irmãos também me escreveram para demonstrar preocupação, perguntando sobre o meu estado e encontrando palavras de Deus para me ajudar e apoiar. Minha esposa também lia palavras de Deus em voz alta para mim. Destas, duas passagens foram muito úteis para mim. Deus Todo-Poderoso diz: “Você ora a Deus e busca Dele quando encontra doença e sofrimento? Como o Espírito Santo opera para guiar e conduzir você? Ele só esclarece e ilumina você? Esse não é Seu único método; Ele também provará e refinará você. Como Deus prova as pessoas? Ele não prova as pessoas fazendo-as sofrer? O sofrimento vem com provações. Sem provações, como as pessoas podem sofrer? E sem o sofrimento de provações, como as pessoas podem mudar? O sofrimento vem com provações — se as pessoas conseguirem se submeter a Deus, o Espírito Santo operará” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, ganhar a verdade é a coisa mais crucial”). “Quando a doença recai sobre as pessoas, que senda elas deveriam seguir? Como deveriam escolher? As pessoas não deveriam afundar-se em angústia, ansiedade e preocupação, e pensar em seu futuro e em uma saída. Antes, quanto mais se encontrarem em tempos como estes e em tais situações e contextos especiais e quanto mais se encontrarem em tais dificuldades pessoais, mais as pessoas deveriam procurar e buscar a verdade. Só ao fazer isso os sermões que você ouviu e as verdades que entendeu no passado terão efeito e não serão em vão. Quanto mais se encontrar em tais dificuldades, mais você deveria largar seus desejos e submeter-se às orquestrações de Deus. O propósito de Deus ao estabelecer esse tipo de situação e arranjar essas condições para você não é fazê-lo mergulhar nas emoções de angústia, ansiedade e preocupação, e não é para que você possa testar Deus para ver se Ele o curará de fato quando a doença recair sobre você, sondando, assim, a verdade dessa questão; Deus estabelece essas situações e condições especiais para que você possa aprender lições práticas em tais situações e condições, alcançar uma entrada mais profunda na verdade e na submissão a Deus, e para que você saiba com mais clareza e precisão como Deus orquestra todas as pessoas, eventos e coisas. A sina das pessoas está nas mãos de Deus, quer possam sentir isso ou não, quer estejam verdadeiramente conscientes disso ou não, as pessoas deveriam se submeter e não resistir, não rejeitar e certamente não testar a Deus. Você pode morrer de um jeito ou de outro e, se resistir, rejeitar e testar a Deus, então nem é preciso dizer qual será seu desfecho final. Em contrapartida, suponha que, quando encontra uma doença, você é capaz de buscar como um ser criado tem de submeter-se às orquestrações do Criador, buscar quais lições Deus quer que você aprenda e quais dos seus caracteres corruptos Ele quer que você conheça nessa situação que lhe aconteceu, e, assim, entender Suas intenções e dar um bom testemunho para atender a Suas exigências. Se praticar desse jeito, você poderá alcançar submissão verdadeira a Deus” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Depois de ler as palavras de Deus, senti Sua intenção minuciosa. Sua intenção não era que eu vivesse em emoções negativas de ansiedade e angústia, mas que eu orasse, confiasse Nele e me submetesse a Suas orquestrações e a Seus arranjos, para que, nessa questão, eu pudesse buscar a verdade, refletir e conhecer a mim mesmo. Deus estava usando a minha doença para limpar minha corrupção, e isso era Seu amor. Assim que entendi a intenção de Deus, comecei a orar todos os dias, pedindo a Ele que me guiasse para eu aprender uma lição. E a minha esposa lia as palavras de Deus para mim com frequência. Aos poucos, não me senti mais tão desanimado, e meu estado melhorou muito. Depois de um tempo, voltei ao hospital para outro checkup, e, para a minha surpresa, minha visão tinha alcançado 0,3. Peguei outro par de óculos, e eu conseguia ver as palavras no computador com um pouco mais de clareza, e a minha digitação já não estava mais tão comprometida.

Depois disso, comecei a ponderar: “Por meio dessa doença, revelei tantas queixas e mal-entendidos — sobre que aspecto do meu caráter corrupto eu deveria refletir?”. Um dia, li as palavras de Deus: “Todas as pessoas acreditam em Deus a fim de receber bênçãos, recompensas e coroas. Cada pessoa não tem essa intenção no coração? Na verdade, cada pessoa tem. Isso é um fato. Embora as pessoas não falem frequentemente sobre isso e até encubram a sua intenção e o desejo de obter bênçãos, esse desejo, essa intenção e esse motivo que se escondem no fundo do coração das pessoas nunca vacilaram. Não importa quanta teoria espiritual as pessoas entendam, que conhecimento experiencial tenham, que dever possam desempenhar, quanto sofrimento suportem ou que preço paguem, elas nunca largam a intenção de obter bênçãos que se esconde no fundo do coração e sempre mourejam e correm por aí em silêncio a seu serviço. Não é essa a coisa mais profundamente enterrada dentro do coração das pessoas? Sem essa intenção de obter bênçãos, como vocês se sentiriam? Com que atitude desempenhariam seu dever e seguiriam a Deus? O que seria das pessoas se essa intenção de obter bênçãos que se esconde em seu coração fosse completamente erradicada? É possível que muitas pessoas se tornem negativas e que algumas fiquem desmotivadas em seus deveres e percam o interesse em sua crença em Deus. Pareceriam ter perdido a alma, e pareceria que seu coração tivesse sido retirado. É por isso que digo que a intenção de obter bênçãos é algo oculto no fundo do coração das pessoas” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). “O propósito dessas pessoas em seguir a Deus é bem simples, e é para um único objetivo: ser abençoadas. Essas pessoas não conseguem se dar ao trabalho de prestar atenção a nenhuma outra coisa que não tenha nada a ver com esse objetivo. Para elas, não existe objetivo de crer em Deus mais legítimo do que ganhar bênçãos — é o verdadeiro valor de sua fé. Se uma coisa não contribui para esse objetivo, seja o que for, elas permanecem sem ser afetadas por isso. Esse é o caso com a maioria das pessoas que acreditam em Deus hoje. O objetivo e a intenção delas parecem legítimos, porque, como creem em Deus, elas também se despendem por Deus, dedicam-se a Deus e desempenham seu dever. Elas abrem mão de sua juventude, abandonam a família e a carreira, e até passam anos longe de casa apressando-se por aí. Em nome do objetivo final, elas mudam os próprios interesses, suas perspectivas de vida e até a direção que buscam; no entanto, não conseguem mudar o objetivo de sua fé em Deus. […] Fora os benefícios que estão tão intimamente associados a elas, poderia haver alguma outra razão pela qual as pessoas que nunca entendem a Deus paguem um preço tão alto por Ele? Aqui, descobrimos um problema previamente não identificado pelo homem: o relacionamento do homem com Deus é meramente de um interesse próprio nu e cru. É um relacionamento entre um receptor e um doador de bênçãos. Para colocar de forma mais clara, é o relacionamento entre um empregado e um empregador. O empregado trabalha duro apenas para receber as recompensas concedidas pelo empregador. Não há afeto familiar nesse tipo de relacionamento baseado em interesses pessoais, apenas transação. Não há amar nem ser amado, apenas caridade e misericórdia. Não há entendimento, apenas indignação impotente suprimida e engano. Não há intimidade, apenas um abismo intransponível. Agora que as coisas chegaram a esse ponto, quem pode reverter esse curso? E quantas pessoas são capazes de entender verdadeiramente o quanto esse relacionamento se tornou terrível? Acredito que, quando as pessoas se imergem na alegre atmosfera de ser abençoadas, ninguém pode imaginar como é embaraçoso e feio um relacionamento assim com Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”). Deus expôs meu estado exato. Em meus muitos anos de crença em Deus, renunciei ao meu lar e à minha carreira, suportei dificuldades e me despendi, e tudo isso para que eu pudesse ganhar bênçãos, ser salvo e entrar no reino dos céus. Lembrando de quando encontrei Deus pela primeira vez, eu acreditava que, contanto que desempenhasse meu dever, renunciasse às coisas e me despendesse, certamente eu receberia Suas bênçãos. Por esse motivo, desempenhei meu dever ativamente, e, para não atrasar meu dever, até abri mão do meu negócio. Eu sentia que tinha uma energia inesgotável, e meu único objetivo era buscar bênçãos. Mais tarde, veio a doença do olho esquerdo e a minha visão diminuiu, mas ainda persisti no meu dever. Pensei que Deus levaria em conta minha persistência no dever e minha submissão a Ele, e, portanto, curaria meu olho, e me daria uma boa destinação no futuro. Para a minha surpresa, não só meu olho esquerdo não melhorou, como também desenvolvi glaucoma no olho direito. Eu não conseguia enxergar absolutamente nada, e não podia desempenhar nenhum dever. Quando vi que não havia esperança de ganhar bênçãos, senti dor e angústia extremas, e fiquei cheio de mal-entendidos e queixas contra Deus. Eu ficava discutindo com Deus no meu coração e exigindo que Ele me curasse. Por meio do julgamento e da exposição das palavras de Deus, finalmente vi que eu estava tentando usar meu dever para negociar as bênçãos do reino dos céus, e que meu relacionamento com Deus era meramente de puro interesse próprio. Em todos os meus anos desempenhando meu dever, eu não havia buscado a verdade, e meu caráter corrupto não havia mudado muito. Por trás do meu sofrimento e do preço que paguei, havia tentativas ocultas de negociar com Deus. Eu estava cheio de exigências e engano para com Ele e não tinha nem um pingo de sinceridade. Mais tarde, comecei a buscar: “Qual é a causa raiz do meu desejo constante de bênçãos na minha fé?”.

Na minha busca, li as palavras de Deus: “Em tudo o que as pessoas fazem — quer estejam orando, comunicando-se ou dando sermões —, o que elas pensam, e o que buscam e pelo que anseiam, resume-se apenas a exigir e solicitar coisas de Deus, esperando que possam ganhar algo Dele. Algumas pessoas dizem que ‘isso se resume à natureza humana’, o que está correto. Além disso, o fato de as pessoas fazerem exigências demais a Deus e terem desejos extravagantes demais prova que elas são totalmente desprovidas de consciência e razão. Todas demandam e solicitam coisas em prol de si mesmas, ou tentam justificar-se e inventar desculpas para si — elas fazem tudo isso para si mesmas. Em muitas coisas, pode-se ver que o que as pessoas fazem é totalmente desprovido de razão, o que prova completamente que a lógica satânica de ‘cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ já se tornou a natureza do homem. Qual problema é ilustrado por as pessoas fazerem exigências demais de Deus? Isso ilustra que as pessoas foram corrompidas por Satanás até certo ponto, e que, em sua crença em Deus, elas não O tratam como Deus nem um pouco” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “As pessoas fazem exigências demais a Deus”). “Não importa como sejam provados, a fidelidade dos que têm a Deus no coração permanece imutável; mas para os que não têm a Deus no coração, quando a obra de Deus não é vantajosa para sua carne, eles mudam sua opinião sobre Deus e até se afastam Dele. Assim são os que não permanecerão firmes no fim, que buscam somente as bênçãos de Deus e não têm nenhum desejo de se despender por Deus e de se dedicar a Ele. Todas essas pessoas baixas serão ‘repelidas’ quando a obra de Deus chegar ao fim e nenhuma misericórdia lhes será concedida. Aquelas que não têm humanidade não possuem, de forma alguma, amor verdadeiro por Deus. Quando o ambiente é confortável ou elas têm algo a ganhar, elas são totalmente obedientes a Deus, mas uma vez que seus desejos são comprometidos ou frustrados no fim, elas imediatamente se levantam em revolta. Até no espaço de uma única noite, elas vão de pessoas sorridentes e ‘bondosas’ a carrascos de aparência selvagem, inesperadamente tratando seu benfeitor de ontem como inimigo mortal, sem mais nem menos. Se esses demônios malignos que matam sem piscar os olhos não forem expulsos, eles não se tornarão um sério risco subjacente?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”). As palavras de Deus me fizeram perceber que a minha busca constante de bênçãos provinha de eu viver por venenos satânicos como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “o homem morre pela riqueza como os pássaros, pela comida”, e “nunca mexa um dedo sem recompensa”. Tudo o que eu fazia visava me beneficiar, e a minha natureza era particularmente gananciosa e egoísta. Quando aceitei a obra de Deus dos últimos dias pela primeira vez, aprendi que Ele estava realizando Seu estágio final da obra para salvar a humanidade, e que somente acreditando Nele e desempenhando meu dever eu poderia ter a chance de ser salvo e permanecer. Eu vi isso como uma oportunidade única na vida, então abri mão do meu negócio sem hesitar e escolhi desempenhar meu dever em tempo integral. Se não fosse por causa das bênçãos e dos ganhos, com certeza eu não teria tido tanto entusiasmo assim. Ao longo dos anos, embora só enxergasse com clareza com um dos olhos, ainda assim eu persisti no dever, pensando que, ao fazer isso, eu seria salvo e teria uma boa destinação. Tratei Deus como um empregador, e depois de desempenhar um pouco de dever, exigi bênçãos e promessas de Deus de maneira descarada, pensando que eu podia me beneficiar Dele. Quando tive a doença no olho direito e enfrentei a perspectiva de ficar cego e incapaz de desempenhar qualquer dever, pensei que estava prestes a me tornar uma pessoa inútil e ser eliminado. Senti que todos os meus anos de esforço e dispêndio poderiam acabar sendo em vão, e que a minha esperança de ganhar bênçãos poderia ser frustrada. Então eu simplesmente não consegui aceitar, e fiquei cheio de mal-entendidos e queixas contra Deus. Cheguei a questionar por que Ele havia permitido que tal doença recaísse sobre mim. Esses meus comportamentos eram exatamente o que Deus expôs: “Aquelas que não têm humanidade não possuem, de forma alguma, amor verdadeiro por Deus. Quando o ambiente é confortável ou elas têm algo a ganhar, elas são totalmente obedientes a Deus, mas uma vez que seus desejos são comprometidos ou frustrados no fim, elas imediatamente se levantam em revolta. Até no espaço de uma única noite, elas vão de pessoas sorridentes e ‘bondosas’ a carrascos de aparência selvagem, inesperadamente tratando seu benfeitor de ontem como inimigo mortal, sem mais nem menos”. Na minha fé, eu não tratava Deus como Deus nem um pouco. Eu tratava meu dever como uma moeda de troca para obter bênçãos e a entrada no reino dos céus. Em essência, eu estava tentando usar Deus e tramar contra Ele, pensando que poderia usar o preço que paguei e meu trabalho árduo para trocá-los por grandes bênçãos. Que humanidade ou razão eu tinha? Quando veio essa provação, não pensei em como satisfazer a Deus, e tudo com que me preocupei foram meu futuro e a minha destinação. Eu era verdadeiramente egoísta e desprezível! Desde que aceitei a obra de Deus nos últimos dias, eu vinha recebendo a rega e o sustento das palavras de Deus, e Ele também me deu oportunidades de desempenhar meu dever, permitindo-me, no decorrer do meu dever, entender e ganhar gradualmente vários aspectos da verdade. Tudo isso foi o amor e a salvação de Deus para mim, mas eu tratei meu dever como um trampolim para ganhar bênçãos. Isso foi verdadeiramente detestável e odioso para Deus! Pensei no que Paulo disse: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8). Paulo usou seu trabalho árduo e o preço que pagou para exigir de Deus uma coroa da justiça, alegou que Deus não seria justo se não lhe concedesse uma, e clamou e se opôs abertamente a Ele. Isso ofendeu o caráter de Deus, e, por isso, Paulo foi punido por Ele. Eu não estava agora trilhando a mesma senda que a de Paulo? Se não me arrependesse, eu acabaria sendo punido no inferno!

Mais tarde, li mais das palavras de Deus e percebi que desempenhar o dever não tem nada a ver com receber bênçãos ou sofrer infortúnio. Deus Todo-Poderoso diz: “Não há correlação entre o dever do homem e se ele recebe bênçãos ou se depara com aflição. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e ele deveria desempenhá-lo sem buscar recompensa, sem condições ou desculpas. Só isso pode ser chamado de desempenhar seu dever. Receber bênçãos se refere às bênçãos das quais uma pessoa desfruta quando é aperfeiçoada após experienciar julgamento. Deparar-se com aflição se refere à punição que uma pessoa recebe quando seu caráter não muda depois de ter passado por castigo e julgamento — ou seja, quando ela não é aperfeiçoada. Mas, independentemente de receberem bênçãos ou se deparam com aflição, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer. Você não deve desempenhar o seu dever em prol de receber bênçãos e não deve se recusar a desempenhar seu dever por medo de se deparar com aflição” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). As palavras de Deus são tão claras! O dever é a comissão de Deus para o homem, e é a responsabilidade irrecusável de um ser criado. Não deveria haver intenções ocultas ou impurezas nisso. Assim como é perfeitamente natural e justificado que os filhos sejam filiais a seus pais, não deveria haver busca de ganhos nisso. Além do mais, se uma pessoa pode ou não ser salva depende de se, no decorrer do desempenho do dever, ela busca a verdade, vê as pessoas e as coisas de acordo com as palavras de Deus, e se seu caráter corrupto pode ser limpo e transformado. Se ela consegue se conduzir adequadamente e realizar suas tarefas com zelo, de acordo com as exigências de Deus, se ela permanece no lugar de um ser criado e cumpre seu dever, e, por mais que grandes provações ou refinamentos recaiam sobre ela, ela não abriga mal-entendidos ou queixas, e pode se submeter incondicionalmente às orquestrações e aos arranjos de Deus, e no final alcança submissão e temor a Deus, essa pessoa pode ser salva e, por fim, permanecerá. Não é que, contanto que uma pessoa possa desempenhar seu dever, ela será salva mesmo que seu caráter corrupto não tenha mudado em nada — essa visão era, completamente, noção e imaginação minhas, e algo totalmente absurdo. Dali em diante, eu me dispus a buscar as intenções de Deus e a me esforçar pela verdade em todas as coisas que me aconteciam e a cumprir meu dever para retribuir Sua salvação. Meu estado se reverteu um pouco depois disso. Às vezes, meus olhos ainda ficavam embaçados depois que eu lia sermões por um tempo, então eu tinha que descansar, mas eu não sentia mais, no coração, o mesmo sofrimento de antes.

Durante meus devocionais espirituais, li mais das palavras de Deus e ganhei um entendimento mais claro de como praticar quando ocorre uma doença. Deus diz: “Vamos […] falar sobre doença; isso é algo que a maioria das pessoas experienciará durante a vida. Portanto, que tipo de doença alguém experienciará e como será sua saúde em certo momento ou em certa idade, tudo isso são coisas arranjadas por Deus, e as pessoas não podem decidir essas coisas por si mesmas; exatamente como o momento em que alguém nasce, ele não é capaz de decidir por si mesmo. Assim, não é tolice sentir-se angustiado, ansioso e preocupado com coisas que você não consegue decidir por si mesmo? (Sim.) As pessoas deveriam dedicar-se a resolver as coisas que podem resolver por si mesmas, e, quanto àquelas coisas que não podem fazer por si mesmas, elas deveriam esperar por Deus; as pessoas deveriam se submeter em silêncio e pedir que Deus as proteja — essa é a mentalidade que as pessoas deveriam ter. Quando a doença realmente atacar e a morte realmente se aproximar, as pessoas deveriam submeter-se e não se queixar, nem se rebelar contra Deus, nem dizer coisas que blasfemem contra Deus nem coisas que ataquem a Deus. Ao contrário, as pessoas deveriam assumir sua posição adequada como seres criados e experienciar e apreciar tudo que venha de Deus — não deveriam tentar escolher as coisas por si mesmas. Essa poderia ser uma experiência especial que enriquece sua vida, e não necessariamente uma coisa ruim, certo? Portanto, quando se trata de doença, quando os pensamentos e opiniões errados das pessoas sobre a origem da doença são resolvidos em primeiro lugar, elas não se preocuparão mais com isso. Além disso, as pessoas não têm o poder de controlar as coisas conhecidas ou desconhecidas, nem são capazes de controlá-las, pois todas essas coisas estão sob a soberania de Deus. A atitude e o princípio de prática que as pessoas deveriam ter é esperar e submeter-se. Do entendimento à prática, tudo deveria ser feito de acordo com as verdades princípios — isso é buscar a verdade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). “Então, como você deveria escolher, como deveria abordar a questão de ficar doente? É muito simples e há apenas uma senda a seguir: buscar a verdade. Busque a verdade e considere a questão de acordo com as palavras de Deus e de acordo com as verdades princípios — esse é o entendimento que as pessoas deveriam ter. E como você deveria praticar? Você deveria colocar o entendimento que ganhou e as verdades princípios que entendeu de acordo com a verdade e as palavras de Deus em prática nas coisas que você experiencia e faz deles sua realidade e sua vida — esse é um aspecto. O outro aspecto é que você não deve abandonar seu dever. Estando doente ou com dor, contanto que tenha um único fôlego sobrando, contanto que ainda esteja vivo, contanto que ainda possa falar e andar, você tem a energia para desempenhar seu dever, e deveria ser sério e estar com os pés no chão no desempenho de seu dever. Você não deve abandonar o dever de um ser criado nem a responsabilidade que lhe foi dada pelo Criador. Enquanto ainda não estiver morto, você deveria concluir seu dever e cumpri-lo. Algumas pessoas dizem: ‘Essas coisas que Tu dizes não mostram muita consideração. Estou doente e me sinto péssimo!’. Quando você se sente péssimo, você pode descansar, cuidar de si mesmo e receber tratamento. Se ainda quiser continuar a desempenhar seu dever, você pode reduzir a carga de trabalho e desempenhar um dever adequado, que não afete sua recuperação. Isso provará que você não abandonou o dever em seu coração, que seu coração não se desgarrou de Deus, que você não negou o nome de Deus em seu coração e que não abandonou o desejo de ser um correto ser criado em seu coração. Algumas pessoas dizem: ‘Se eu fiz tudo isso, Deus tirará essa doença de mim?’. Ele tirará? (Não necessariamente.) Se Deus tirar essa doença de você ou não, se Deus o curar ou não, o que você faz é o que um ser criado tem de fazer. Não importa se sua condição física lhe permite ou não arcar com qualquer trabalho e desempenhar seu dever, seu coração não deve se desgarrar de Deus, e você não deve abandonar o dever em seu coração. Dessa maneira, você cumprirá suas responsabilidades, suas obrigações e seu dever — essa é a lealdade que você deve manter” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Pelas palavras de Deus, percebi que, não importa que estágio da vida alguém encontre doenças ou dificuldades, tudo está sob a soberania de Deus e é arranjado por Ele, e tudo tem um significado. Assim como eu — se não fosse a doença ocular que quase me deixou cego, eu nunca teria conhecido minha intenção desprezível de tentar negociar com Deus, muito menos saberia que estive trilhando a senda de Paulo o tempo todo, e eu acabaria sendo punido por resistir a Deus. Embora eu estivesse cheio de tristeza e dor nessa época, isso me levou a refletir sobre mim mesmo e a me conhecer, e ganhei algum crescimento na vida. Tudo isso foi graça de Deus. Eu nunca teria aprendido essas coisas num ambiente confortável. Também pensei em Jó — ele temia a Deus. Quando enfrentou provações e refinamentos verdadeiramente grandes, todos os seus bens foram levados por bandidos, seus filhos morreram, e ele ficou coberto de úlceras malignas. Sentado sobre a cinza, ele as raspou com um caco de telha para aliviar a dor, contudo não pecou com a boca. Mesmo quando sua esposa lhe disse para renunciar ao nome de Deus, e seus três amigos o julgaram, ele não reclamou Dele. Ele até disse: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21). “Receberemos de Deus o bem, e não receberemos adversidade?” (Jó 2:10). Jó preferiu amaldiçoar a si mesmo a parar de se submeter a Deus ou de ficar à mercê de Suas orquestrações, assim envergonhando Satanás. E há também Pedro — ele experienciou centenas de provações e refinamentos em apenas sete anos, e trilhou a senda de buscar a verdade o tempo todo. Ele se concentrou em refletir sobre si mesmo e em se conhecer, e buscou satisfazer as intenções de Deus em tudo. Por fim, passou a amar a Deus ao extremo e se submeteu até a morte. Nem Jó nem Pedro fizeram quaisquer exigências ou pedidos a Deus, muito menos se preocuparam com o tipo de desfecho que teriam. Tudo em que pensavam era como se submeter a Deus e satisfazê-Lo, e, no final, permaneceram firmes em seu testemunho por Deus e humilharam Satanás completamente. Essas pessoas são todas exemplos que eu deveria imitar. Tomei uma resolução firme: “Contanto que eu ainda tenha a chance de desempenhar meu dever, e contanto que ainda consiga ver palavras, minhas mãos ainda consigam digitar e minha mente esteja clara, farei o meu máximo no meu dever. Mesmo que um dia eu perca a visão e não possa mais desempenhar meu dever, ainda estarei disposto a me submeter. Mesmo que eu não enxergue, posso ouvir leituras das palavras de Deus e ponderá-las no coração, e posso compartilhar verbalmente meu entendimento espiritual com a minha esposa e os meus filhos, para que eles possam me ajudar a escrever artigos de testemunho experiencial. Também me concentrarei em me aquietar diante de Deus para ouvir Sua comunhão, e me basear em Suas palavras para refletir sobre mim mesmo, conhecer-me e resolver meu caráter corrupto”. No tempo que se seguiu, usei óculos de leitura para participar de reuniões e ler as palavras de Deus com a minha esposa. Fiquei escrevendo sermões diariamente e, quando tinha tempo, também escrevia artigos de testemunho experiencial. Quando meus olhos ficavam embaçados, por eu olhar para o computador por muito tempo, eu aplicava umas gotas de colírio e descansava um pouquinho a vista, e assim que o desconforto diminuía, eu continuava a desempenhar meu dever. Cerca de dois meses após minha cirurgia no olho, fui ao hospital para um acompanhamento, e o médico me tratou com terapia a laser. Isso limpou parte da opacidade vítrea do meu olho, e eu pude ver objetos próximos com muito mais clareza do que antes. Não precisei mais de óculos de leitura para ver o texto no computador, e conseguia até ver letras menores com clareza. Fiquei muito empolgado e agradeci a Deus do fundo do meu coração por Sua graça.

Por meio dessa experiência, percebi quão egoísta e desprezível eu era por tentar fazer acordos com Deus na minha fé. Foram as palavras de Deus que me deram um pouco de entendimento de mim mesmo e causaram certa mudança em mim. Agradeço sinceramente a Deus!


37. Renunciar e despender-se por Deus deve ser recompensado com bênçãos?

Por Ning Yu, China

Em 2022, conheci a irmã Guo Li em uma igreja. Em nossas conversas, soube que ela havia saído de casa para desempenhar seu dever dez anos antes e servia como líder ou obreira durante todos esses anos. Toda vez que uma igreja precisava de rega e apoio, ela sempre cooperava ativamente, e era capaz de sofrer e pagar um preço. Mas, nos últimos anos, um tumor maligno cresceu em seu braço, e ela havia passado por quatro cirurgias em três anos. Senti-me profundamente inquieta quando ouvi isso. “Essa irmã acredita verdadeiramente em Deus, e é capaz de renunciar às coisas, despender-se, suportar dificuldade e pagar um preço no dever”, pensei. “Como Deus pôde não cuidar dela e não protegê-la, e, em vez disso, permitiu que tivesse uma doença tão terrível? Eu também renunciei a coisas e me despendi por anos. Não desisti do meu dever nem mesmo quando fui perseguida pelo meu marido. Agora tenho quase 50 anos, e meus problemas no pescoço e dores no ombro estão piorando. Nem sei se Deus me guardará no futuro! E se eu tiver uma doença grave como a dela um dia?” Não ousei pensar mais nisso e não pude deixar de me sentir um pouco desanimada. Durante esse tempo, eu vivia preocupada com a condição de Guo Li. Quando soube que, em meio à dor, ela estava buscando a verdade, entendendo e refletindo sobre seu caráter corrupto, e era capaz de se submeter a Deus sem reclamar, e ainda estava desempenhando seu dever o melhor que podia, peguei-me esperando que Deus, por conta da fé sincera dela e de tudo o que ela havia despendido por Ele, a protegesse e curasse sua doença. Depois disso, sempre que nos encontrávamos, a primeira coisa que eu fazia era perguntar sobre sua condição. Certa vez, Guo Li me disse que o médico havia dito que não havia mais nada sério com que se preocupar. Ao ouvir essa notícia, fiquei particularmente feliz e pensei: “Parece que Deus realmente protege aqueles que se despendem sinceramente por Ele. Embora a obra de Deus neste estágio não seja como a obra do Senhor Jesus na Era da Graça, em que Ele curava os doentes e expulsava demônios, a obra de julgamento, castigo, provações e refinamento de Deus também é acompanhada por Suas bênçãos. Contanto que as pessoas aprendam suas lições na doença, não reclamem de Deus e permaneçam firmes em seu testemunho por Ele, Ele ainda as guardará. É exatamente como quando Jó passou pelas provações de Deus. Ele perdeu sua grande fortuna e todos os seus filhos, e seu corpo ficou coberto de feridas, mas ele ainda louvou o nome de Deus sem reclamar e permaneceu firme em seu testemunho por Ele. No final, sua doença foi curada, e Deus o abençoou com ainda mais riquezas do que antes. Seus filhos estavam mais bonitos, e seu tempo de vida foi duplicado. Deus é tão justo!”. Pensando assim, meu desânimo desapareceu instantaneamente, e me senti energizada de novo no meu dever.

Para a minha surpresa, alguns meses depois, soube que o câncer de Guo Li havia voltado e que ela teve o braço amputado. Meu coração se apertou. “Como esse pôde ser o resultado? Guo Li acredita verdadeiramente em Deus, ela renunciou a coisas e se despendeu por anos, e, mesmo quando ficou gravemente doente, não traiu a Deus e continuou a desempenhar seu dever conforme podia. Por que Deus não a curou completamente? Por que ela teve de sofrer uma amputação?” Eu não conseguia entender. “Ela permaneceu firme em seu testemunho, então por que Deus não a protegeu? Parece que renunciar a coisas e despender-se não garante o cuidado e a proteção de Deus! Deus nem sequer dá recompensas ou bênçãos especiais àqueles que verdadeiramente acreditam Nele, renunciam a coisas e se despendem. Se acreditar em Deus leva a um fim como o de Guo Li, simplesmente não vale a pena!” Eu não conseguia aceitar tal resultado na época. Minhas noções, mal-entendidos e julgamentos sobre Deus vieram à tona incontrolavelmente. Eu nem sabia o que comunicar nas reuniões. Meu coração parecia vazio, gelado, e a dor era indescritível. Fiquei extremamente desanimada. Pensei que eu também havia deixado minha família e largado meu emprego para desempenhar meu dever por muitos anos. Agora meu marido havia encontrado outra mulher, e eu nem sequer tinha um lar para o qual voltar. O que eu faria se ficasse gravemente doente um dia e Deus não me curasse? Não pude deixar de começar a me preocupar e me angustiar com o meu futuro e com o que seria de mim. Nesse dia, não consegui nem jantar, e não tive vontade de resolver os problemas que os membros da equipe haviam relatado. Fui para a cama muito cedo nessa noite. Durante esse período, sempre que pensava na doença de Guo Li, eu ficava muito desanimada e perdia toda a motivação para o dever. Não consegui acompanhar e resolver as dificuldades e os problemas dos recém-chegados a tempo, e isso levou mais deles a não frequentar as reuniões regularmente. Embora tivesse uma sensação de repreensão no coração, ainda assim eu não conseguia reunir forças para desempenhar meu dever. Quando o clima ficou um pouco mais frio e tive de viajar para um lugar distante, eu não quis ir. Eu apenas sentia que, já que toda a minha renúncia e despendimento não necessariamente ganhariam o cuidado e a proteção de Deus, por que eu ainda deveria me esforçar tanto? Cheguei a me arrepender de ter renunciado a tudo para sair e desempenhar meu dever, temendo que, se eu acabasse como Guo Li, com uma doença grave que Deus não curasse, todos aqueles anos de esforço teriam sido em vão. Meu coração ficou coberto por trevas durante esse tempo, e eu não sabia o que dizer quando orava. Comecei a ponderar por que eu tinha ficado tão desanimada depois de saber da recaída da doença de Guo Li.

Um dia, durante meus devocionais espirituais, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei algum entendimento do meu estado. Deus diz: “Algumas pessoas acham que crer em Deus deveria trazer paz e alegria, e que, se enfrentarem situações, só precisam orar a Deus e Ele as ouvirá, lhes concederá graça e bênçãos e garantirá que tudo corra de forma pacífica e tranquila para elas. Seu propósito ao crer em Deus é buscar graça, ganhar bênçãos e desfrutar de paz e felicidade. É por causa dessas opiniões que elas abandonam a família ou largam o emprego para se despender por Deus e podem suportar adversidade e pagar um preço. Elas acreditam que, desde que renunciem a coisas, se despendam por Deus, suportem adversidade e trabalhem diligentemente, demonstrando comportamento excepcional, elas ganharão as bênçãos e o favor de Deus e que, independentemente das dificuldades que encontrarem, desde que orem a Deus, Ele as resolverá e abrirá uma senda para elas em tudo. Esse é o ponto de vista defendido pela maioria das pessoas que creem em Deus. As pessoas acham que esse ponto de vista é legítimo e correto. A capacidade de muitas pessoas de manter sua fé em Deus por anos, sem desistir de sua fé, está diretamente relacionada a esse ponto de vista. Elas pensam: ‘Eu me despendi tanto por Deus, meu comportamento tem sido tão bom, e não cometi nenhum ato maligno; Deus certamente me abençoará. Como sofri muito e paguei um preço alto por cada tarefa, fazendo tudo de acordo com as palavras e exigências de Deus, sem cometer nenhum erro, Deus deve me abençoar; Ele deve garantir que tudo corra bem para mim e que eu sempre tenha paz e alegria no coração e desfrute da presença de Deus’. Isso não é uma noção, uma imaginação humana? […] Quando o que Deus faz não se alinha com as noções das pessoas, elas rapidamente desenvolvem reclamações e mal-entendidos sobre Ele em seu coração. Elas até se sentem injustiçadas e então começam a argumentar com Deus, podendo até julgá-Lo e condená-Lo. Independentemente das noções e dos mal-entendidos que as pessoas desenvolvem, sob a perspectiva de Deus, Ele nunca age nem trata ninguém de acordo com noções ou desejos humanos. Deus sempre faz o que deseja fazer, de acordo com Sua própria maneira e com base em Seu próprio caráter essência. Deus tem princípios na maneira como trata cada pessoa; nada do que Ele faz a cada pessoa se baseia em noções, imaginações ou preferências humanas — esse é o aspecto da obra de Deus que mais conflita com as noções humanas. […] Quando as pessoas insistem em se agarrar a suas noções, elas desenvolvem resistência contra Deus — isso acontece naturalmente. Onde está a raiz da resistência? Está no fato de que o que as pessoas geralmente possuem no coração são, sem dúvida, suas noções e imaginações, e não a verdade. Portanto, quando confrontadas com a obra de Deus que não se alinha com as noções humanas, as pessoas podem desafiar a Deus e fazer julgamentos contra Ele. Isso prova que as pessoas carecem fundamentalmente de um coração submisso a Deus, seu caráter corrupto está longe de ser purificado, e elas vivem essencialmente de acordo com seu caráter corrupto. Elas ainda estão incrivelmente longe de alcançar a salvação” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (16)”). Só depois de ler as palavras de Deus vim a saber que a razão pela qual tive uma reação tão forte com a notícia do retorno do câncer da Guo Li e de ela ter o braço amputado foi que a minha fé em Deus sempre se baseou nas minhas noções e imaginações. Eu acreditava que, contanto que alguém cresse sinceramente em Deus e fosse capaz de renunciar a coisas, despender-se, sofrer e pagar um preço em seu dever, Deus lhe concederia graça e bênçãos, e o manteria são e salvo, livre de doenças e desastres. Mesmo que alguma calamidade viesse sobre ele, contanto que orasse sinceramente a Deus, contasse com Ele e persistisse no dever, Ele o guardaria. Vendo que Guo Li havia renunciado a coisas e se despendido, suportado muita dificuldade e pagado um preço alto por anos, e, especialmente, que ela ainda conseguia orar a Deus, aprender suas lições e persistir em seu dever em meio à doença, senti que Deus deveria tê-la abençoado e protegido. Nunca achei que a doença dela voltaria e que ela teria o braço amputado. Isso desferiu um golpe duro em minhas noções e destruiu minha esperança de ganhar bênçãos por crer em Deus. Imediatamente pensei que, se eu ficasse gravemente doente como Guo Li um dia e Deus não me curasse, apesar das minhas orações, então não haveria sentido em acreditar em Deus. Desenvolvi noções e resistência para com Deus, julgando-O no meu coração como injusto. Fiquei tão negativa que perdi toda a vontade de desempenhar meu dever, comecei a me preocupar com meu futuro, e até me arrependi de ter, lá no início, renunciado a tudo para desempenhar meu dever. Foi somente através da revelação de Deus que vi que a minha fé Nele era apenas uma tentativa de negociar com Ele. Eu queria usar minha renúncia e meu despendimento para exigir Sua graça e bênçãos; eu não estava desempenhando o dever de um ser criado de forma alguma. Era exatamente como Paulo, que pensava assim: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8). Ele corria por aí e se despendia, e usou isso como capital para exigir de Deus uma coroa da justiça, tentando negociar com Ele como se tivesse esse direito, e tentando usá-Lo para alcançar o objetivo desprezível de ganhar bênçãos e benefícios. Deus nunca disse que as pessoas poderiam entrar no reino dos céus apenas correndo por aí e se despendendo. Paulo tratou suas noções e imaginações ilusoriamente como a verdade a ser buscada. Ele não estava nem um pouco acreditando em Deus, mas em si mesmo. A senda que ele trilhou foi a de resistir a Deus, e, no final, ele sofreu Sua punição. Eu havia tratado minha renúncia, meu sofrimento e o preço que paguei como capital para trocar pelas bênçãos de Deus. Eu não estava tratando Deus como o Criador, nem um pouco; estava enganando e usando Deus constantemente. Isso é ofender o caráter de Deus; se não me arrependesse, eu também acabaria eliminada. Só então percebi que é muito perigoso acreditar em Deus sem buscar a verdade e buscar cegamente bênçãos e graça. Um dia, uma grande provação poderia vir, e eu poderia trair a Deus e ser revelada e eliminada.

Depois, refleti mais. Eu acreditava em Deus havia muitos anos e sabia, em termos de doutrina, que não devia fazer transações com Ele, mas por que meu desejo de bênçãos ainda estava tão profundamente enraizado? Durante meus devocionais espirituais, li as palavras de Deus: “Aos olhos dos anticristos, e em seus pensamentos e opiniões, deve haver alguns benefícios em seguir a Deus; sem benefícios, eles não se darão ao trabalho de seguir. Se não houver fama, ganho ou status que possam ser desfrutados, se nenhum dos trabalhos ou deveres que eles desempenharem lhes render a admiração dos outros, não há sentido em acreditar em Deus e desempenhar deveres. […] Em sua crença, os anticristos só querem ser abençoados, e não querem sofrer adversidade. Quando veem alguém que é abençoado, que foi beneficiado, que foi agraciado e que recebeu mais prazeres materiais, grandes vantagens, eles acreditam que isso é feito por Deus; e se eles não recebem tais bênçãos materiais, então não é ação de Deus. A implicação é: ‘Se tu realmente és deus, então tu só podes abençoar as pessoas; tu deverias evitar a adversidade das pessoas e não permitir que elas sofram. Só assim há valor e sentido na fé das pessoas em ti. Se, depois de te seguirem, as pessoas ainda são afligidas por adversidade, se ainda sofrem, qual o sentido de crerem em ti?’. Eles não admitem que todas as coisas e todos os eventos estão nas mãos de Deus, que Deus detém soberania sobre tudo. E por que eles não admitem? Porque os anticristos têm medo de sofrer adversidade. Eles só querem se beneficiar, se aproveitar, desfrutar bênçãos; não querem aceitar a soberania nem a orquestração de Deus, mas só receber benefícios de Deus. Esse é o ponto de vista egoísta e desprezível dos anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 6)”). “Todos os humanos corruptos vivem para si mesmos. Cada um por si e o demônio pega quem fica por último — isso resume a natureza humana. Todas as pessoas creem em Deus em prol de si mesmas; elas renunciam a coisas e se despendem em prol de serem abençoadas, e o sofrimento que suportam e o preço que pagam desempenhando seu dever também são em prol de serem recompensadas. Resumindo, tudo serve ao propósito de ser abençoado, ser recompensado e entrar no reino dos céus. No mundo, as pessoas trabalham por seu próprio benefício, e na casa de Deus, desempenham um dever a fim de ganharem bênçãos. Para ganhar bênçãos, as pessoas renunciam a tudo e conseguem suportar muito sofrimento. Tudo isso é a evidência mais clara de que as pessoas possuem uma natureza satânica” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Deus expõe que os anticristos creem Nele apenas para ganhar bênçãos e benefícios Dele e para serem protegidos da adversidade. Se não conseguem ganhar bênçãos, sentem que acreditar em Deus não tem sentido e O abandonam. Isso é inteiramente determinado por sua natureza egoísta e desprezível. Refletindo sobre mim mesma, vi que eu também estava vivendo de acordo com venenos satânicos como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, e “nunca mexa um dedo sem recompensa”. Tudo o que eu fazia era impulsionado pelo interesse próprio e tinha de me beneficiar. Antes de acreditar em Deus, eu era sempre frágil e vivia doente. Mas, depois que comecei a acreditar e a desempenhar meu dever, todas as minhas doenças foram curadas. Tendo recebido tão grande graça de Deus, resolvi acreditar sinceramente, pensando que, contanto que fizesse isso e renunciasse a coisas e me despendesse por Deus, eu receberia ainda mais de Suas bênçãos e proteção. Foi por isso que desempenhei ativamente o dever, por mais que o meu marido me perseguisse ou tentasse me impedir, e que estava disposta a suportar qualquer dificuldade. Mas, quando vi que Guo Li tinha contraído uma doença tão grave depois de tantos anos desempenhando seu dever, ocorreu-me que renunciar e despender não necessariamente trazia as bênçãos e a proteção de Deus, então qual era o sentido de desempenhar um dever? Assim, vivi na negatividade e me opus a Deus, perdi toda a vontade de desempenhar meu dever e até me arrependi de ter saído de casa para isso. Vi que a minha natureza era egoísta e enganosa demais; eu era apenas uma pessoa que colocava o interesse próprio em primeiro lugar! Foi pela graça de Deus que pude vir para Sua casa e desempenhar um dever. Deus esperava que eu buscasse a verdade para alcançar uma mudança no meu caráter, libertar-me completamente das amarras de Satanás e viver a humanidade normal. Mas eu não busquei a verdade nem um pouco; só pensava em ganhar bênçãos e benefícios. Quando recebia a proteção e a graça de Deus, eu me dispunha a renunciar às coisas, a me despender e até a sofrer. Mas assim que a obra de Deus não se alinhou com as minhas noções e o meu desejo de bênçãos foi destruído, minha atitude em relação ao meu dever mudou instantaneamente. Fiquei negativa, resistente e perfunctória, e até me arrependi de desempenhar meu dever. Tornei-me uma pessoa completamente diferente. Vi que viver de acordo com regras satânicas me tornou incrivelmente egoísta, desprezível e desprovida de humanidade. Minha crença era uma enganação, uma tentativa de usar Deus, e eu estava trilhando a senda de resistir a Ele. Se eu não voltasse atrás, só seria eliminada. Pensei nas palavras de Deus: “Ele tratava o ganho de bênçãos como um objetivo legítimo a ser buscado. Em que isso está errado? Isso afronta completamente a verdade e não está alinhado com a intenção de Deus de salvar as pessoas” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Praticar a verdade é o único jeito de ganhar entrada na vida”). Deus salva as pessoas para purificar seus caracteres corruptos e, por fim, levá-las para o Seu reino. Eu, porém, estava focada apenas na graça e nas bênçãos imediatas e não estava buscando a verdade. Isso não era desviar-se das exigências de Deus? No final, eu certamente não ganharia nada.

Mais tarde, li mais duas passagens das palavras de Deus e ganhei algum entendimento do Seu caráter justo. Deus Todo-Poderoso diz: “A justiça não é, de modo algum, imparcialidade nem razoabilidade; não é igualitarismo nem lhe dar o que você merece pelo seu trabalho, nem pagá-lo por qualquer trabalho que você tenha feito, nem lhe dar o que lhe é devido de acordo com o esforço que você despendeu. Isso não é justiça, é meramente ser imparcial e razoável. Pouquíssimas pessoas são capazes de conhecer o caráter justo de Deus. Suponha que Deus tivesse destruído Jó após este ter dado testemunho Dele: isso seria justo? Na verdade, seria. Por que isso é chamado de justiça? Qual é a opinião das pessoas sobre a justiça? Se algo está alinhado às noções das pessoas, é muito fácil para elas dizer que Deus é justo; no entanto, se não acharem que algo está alinhado a suas noções — se for algo que elas são incapazes de entender —, seria difícil para elas dizer que Deus é justo. Se Deus tivesse destruído Jó naquele tempo, as pessoas não diriam que Ele é justo. Na verdade, não importa se as pessoas foram corrompidas ou não, e se foram profundamente corrompidas ou não, Deus tem de justificar-Se quando as destrói? Ele tem de explicar às pessoas com base em que Ele faz isso? Deus deve informar às pessoas as leis que Ele ordenou? Não há necessidade. Aos olhos de Deus, alguém que é corrupto, propenso a resistir a Deus, não tem nenhum valor; qualquer maneira de Deus lidar com ele será apropriada, e tudo está de acordo com Seus arranjos. Se você fosse desagradável aos olhos de Deus, e se Ele dissesse que não tem uso para você depois do seu testemunho e, portanto, o destruísse, isso seria Sua justiça? Também seria. […] Tudo que Deus faz é justo. Embora os humanos possam não ser capazes de perceber isso, eles não deveriam julgar a seu bel-prazer. Se algo que Ele faz parece irrazoável aos humanos ou se eles têm alguma noção sobre isso e então dizem que Ele não é justo, eles são os mais irrazoáveis” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Nada do que Deus faz é errado, e você deve louvar Sua justiça. Seja lá o que Deus faça, é sempre certo, e mesmo que você abrigue noções sobre o que Deus faz, acreditando que o que Ele faz não leva em consideração os sentimentos humanos, que não é do seu agrado, mesmo assim você deve louvar a Deus. Por que você deve fazer isso? Vocês não sabem o motivo, certo? Na verdade, isso é muito fácil de explicar: é porque Deus é Deus, e você é humano; Ele é o Criador, você é um ser criado. Você não está qualificado para exigir que Deus aja de certa maneira, ou que Ele o trate de certa maneira, ao passo que Deus está qualificado para fazer exigências a você. Bênçãos, graça, recompensas, coroas — como todas essas coisas são dadas e a quem são dadas depende de Deus. […] A identidade, o status e a essência de Deus jamais podem ser equiparados à identidade, ao status e à essência do homem, e essas coisas jamais sofrerão qualquer mudança — Deus sempre será Deus, e o homem sempre será homem. Se uma pessoa é capaz de entender isso, o que ela deve fazer, então? Ela deve se submeter à soberania e aos arranjos de Deus — essa é a maneira mais racional de lidar com as coisas, e, além disso, não há outra senda que possa ser escolhida. Se não se submeter, você é rebelde, e se for desafiador e discutir, você está sendo escandalosamente rebelde e deve ser destruído. Ser capaz de se submeter à soberania e aos arranjos de Deus mostra que você tem razão; essa é a atitude que as pessoas devem ter, e somente essa é a atitude que os seres criados devem ter” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). Depois de ler as palavras de Deus, senti que elas perfuraram meu coração, e vi que eu não tinha nenhum entendimento do caráter justo de Deus. Nas minhas noções, a justiça de Deus significava ser justo e razoável; que, se fizesse um esforço, você seria recompensado. Eu acreditava que Deus deveria conceder graça e bênçãos àqueles que sofrem e se despendem por Ele, e que, especialmente quando permanecem firmes em seu testemunho durante as provações, Ele deveria abençoá-los e protegê-los ainda mais, e curar suas doenças. Por exemplo, já que Guo Li havia deixado a família e largado o emprego para desempenhar seu dever por muitos anos e agora estava com uma doença grave, pensei que Deus deveria, considerando todos os seus anos de renúncia e despendimento por Ele, protegê-la e curar sua doença. Mas, no final, ela não apenas não melhorou, como até teve o braço amputado. Então reclamei que Deus não tinha consideração e O julguei como injusto. Meu padrão para medir a justiça de Deus era que, se fizesse um esforço, a pessoa tinha de ser recompensada, e que, independentemente de quanto ela se esforçasse ou se despendesse, Deus tinha de dar uma recompensa de valor equivalente. Esse ponto de vista é tão distorcido! Deus é o Criador, e eu sou um ser criado. Tudo o que desfruto, bem como minha própria vida, é dado por Deus. É perfeitamente natural e justificado que eu siga a Deus e desempenhe meu dever. Quanto a se Deus me concede graça e bênçãos, esse é um assunto Dele. Não tenho o direito de fazer exigências a Deus; devo aceitar Sua soberania e Seus arranjos incondicionalmente, com um coração submisso. Além disso, tudo o que Deus faz nas pessoas tem significado e contém Sua sabedoria. Eu não deveria olhar para as coisas com base na aparência externa, muito menos deveria julgar tudo o que Deus faz com base nas minhas noções e imaginações. É exatamente como Jó. Ele temia a Deus e evitava o mal, mas se deparou com a perda de seus bens e a morte de seus filhos, e seu próprio corpo ficou coberto de feridas. Aos olhos do homem, ele estava sofrendo infortúnio, mas Deus usou essa provação para aperfeiçoar sua verdadeira fé Nele. Jó se tornou um homem perfeito aos olhos de Deus, e Satanás não tinha mais o direito de acusá-lo ou tentá-lo. Há também as boas intenções de Deus na doença que veio sobre Guo Li. Embora ela tenha ficado doente e sua carne tenha sofrido, se ela pudesse buscar a verdade e aprender suas lições, e ganhar fé verdadeira em Deus e submissão a Ele, então o sofrimento valeria a pena. Eu não podia mais olhar para as coisas com base nas minhas noções e imaginações. Deus é sempre justo, e não importa o que Ele faça, isso contém Suas boas intenções e Sua sabedoria. Entendendo isso, meu coração se iluminou consideravelmente.

Durante meus devocionais espirituais, li as palavras de Deus e passei a entender a perspectiva correta que se deve ter ao crer Nele. Deus Todo-Poderoso diz: “Experienciar a obra de Deus não é questão de desfrutar da graça; antes, é muito mais questão de sofrer pelo bem de amar a Deus. Como você desfruta da graça de Deus, deve também desfrutar de Seu castigo; você deve experienciar tudo isso. Se puder experienciar Deus esclarecendo você e também puder experienciá-Lo podando e julgando você, sua experiência será abrangente. Deus executou Sua obra de julgamento em você e também executou Sua obra de castigo em você. A palavra de Deus o podou, mas também o esclareceu e iluminou. Quando você está negativo e fraco, Deus continua Se preocupando com você. Toda essa obra o ensina que tudo a respeito do homem está dentro das orquestrações de Deus. Você pode pensar que crer em Deus é somente uma questão de sofrer ou de fazer muitas coisas por Ele, ou de sua carne estar em paz, ou de tudo correr bem para você, e de você estar confortável e tranquilo em todas as coisas. Nada disso são propósitos que as pessoas deveriam ter em sua crença em Deus. Se você acredita com esses propósitos, então seu ponto de vista está incorreto, e é simplesmente impossível que você seja aperfeiçoado. Os feitos de Deus, Seu justo caráter, Sua sabedoria, Suas palavras, Sua maravilha e insondabilidade são todas coisas que as pessoas têm de entender. Por meio desse entendimento, você deveria livrar seu coração de suas exigências, esperanças e noções pessoais. Somente eliminando essas coisas você pode satisfazer as condições exigidas por Deus. É por meio disso que você pode ter a vida e satisfazer a Deus. O propósito de crer em Deus é satisfazê-Lo e viver o caráter que Ele requer de tal modo que Seus feitos e Sua glória possam ser manifestos por meio deste grupo de pessoas indignas. Esse é o ponto de vista correto para crer em Deus, e também é a meta que você deveria buscar. Seu ponto de vista sobre crer em Deus deve ser corrigido e você deveria buscar ganhar as palavras de Deus. Você necessita comer e beber as palavras de Deus e deve ser capaz de viver a verdade e, especialmente, deve ser capaz de ver Seus feitos práticos, ver Seus feitos maravilhosos por todo o universo, assim como a obra prática que Ele realiza na carne. Por meio de suas experiências reais, as pessoas podem apreciar exatamente a maneira como Deus realiza Sua obra nelas e quais são Suas intenções para com elas. O propósito de tudo isso é para que possam se livrar de seus caracteres corruptos satânicos. Tendo se livrado de toda a impureza e de toda a injustiça dentro de você, e tendo se livrado de suas intenções erradas, e tendo desenvolvido a verdadeira fé em Deus — somente com a verdadeira fé é que você pode verdadeiramente amar a Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). Pelas palavras de Deus, vi que crer Nele não é em prol de receber bênçãos Dele. O principal é experienciar o julgamento, o castigo, as provações e o refinamento de Deus para se livrar do caráter corrupto e alcançar Sua salvação. Relembrando meus anos de fé, desfrutei muito da rega e da provisão das palavras de Deus, mas não busquei a verdade. Eu estava empenhada em desfrutar da graça e das bênçãos de Deus, e a minha vida caráter não mudou nem um pouco. A doença de Guo Li serviu verdadeiramente como uma revelação do meu estado. De agora em diante, devo focar experienciar a obra de Deus nas coisas que acontecem comigo. Especialmente em questões que não se alinham com as minhas noções, devo buscar a verdade, refletir sobre mim e me conhecer, e resolver meus caracteres corruptos. Assim que entendi essas coisas, não fiquei mais preocupada em saber se receberia bênçãos no futuro. Também fui capaz de dedicar meu coração ao meu dever, pensando em como regar bem os recém-chegados e cumprir meu dever para satisfazer a Deus. Não importa que doença ou adversidade entre no meu caminho no futuro, estou disposta a experienciá-la com um coração de submissão a Deus, focando buscar a verdade e desempenhar bem meu dever.

Em julho de 2023, vi Guo Li novamente. Embora um de seus braços tivesse sido amputado, ela ainda persistia em seu dever de hospedagem. Quando conversamos sobre como ela se sentiu ao enfrentar a amputação, ela me disse calmamente e com compostura: “Graças a Deus! Tenho mais de 70 anos. Os outros que ficaram doentes na mesma época que eu já faleceram, mas eu ainda estou viva. Isso é a maior proteção de Deus. Embora eu tenha tido essa doença grave, ganhei muito com ela. Nesta vida, poder ouvir tantas palavras de Deus e poder desempenhar meu dever — isso é suficiente. É graça de Deus! Não peço mais nada. Só peço que, a cada dia que eu viver, possa desempenhar meu dever para satisfazer a Deus!”. Ouvindo as palavras de Guo Li, senti-me envergonhada e profundamente inspirada, e também ganhei a confiança para experienciar a obra de Deus. Graças a Deus!


38. Posso tratar corretamente, agora, a bondade da minha mãe ao me criar

Por Maude, Estados Unidos

Nasci numa família rural comum; meu pai trabalhava fora o ano todo e raramente voltava para casa. Minha mãe criou a mim e a minha irmã sozinha, e embora não fôssemos ricas, ela sempre fazia o possível para nos dar uma vida boa, e se esforçava ao máximo para me dar as coisas que eu queria. Eu era fraca e doente quando criança, e sempre tinha resfriados e febre. Além disso, cresci rápido, então meus joelhos viviam doendo. Minha família não tinha dinheiro, e em geral relutávamos em gastar com carne, mas mesmo assim minha mãe frequentemente me fazia sopa de costela de porco, pois temia que a falta de nutrientes poderia afetar meu crescimento. Sempre que eu ficava doente, minha mãe cuidava de mim sem descansar. Às vezes, eu tinha uma febre alta que não passava, e ela se preocupava muito, então, à noite, ficava passando álcool no meu corpo para baixar minha temperatura. Ela não apenas cuidava de mim com atenção, mas também fazia o possível para honrar meus avós. Toda vez que me levava para a casa da minha avó, ela comprava coisas que normalmente relutava em comprar, como frutas, leite ou sobremesas, e sempre me dizia para tratar bem meus avós. Às vezes, quando ouvia falar de um filho que não honrava os pais, ela o chamava de ingrato e dizia que os pais dele o haviam criado em vão. Sem perceber, através dos ensinamentos e ações da minha mãe, passei a acreditar que honrar os pais era o que tornava alguém uma boa pessoa, que só então se podia andar de cabeça erguida e ganhar elogios, e que, se você não fosse filial, as pessoas criticariam sua falta de consciência pelas costas, e você não poderia andar de cabeça erguida. Quando eu tinha 14 anos, meu pai faleceu tragicamente num acidente de carro. Comecei a valorizar ainda mais o tempo com minha mãe, e prometi a mim mesma que, quando crescesse, faria tudo o que pudesse para lhe dar uma vida boa, e que cuidaria dela tão meticulosamente quanto ela cuidou de mim quando criança, permitindo que ela tivesse uma velhice feliz. Senti que, se não conseguisse fazer isso, então me faltaria consciência, e eu nem seria digna de ser chamada de gente.

Em 2011, tive a sorte de aceitar a obra de Deus dos últimos dias. Em 2012, fui presa pela polícia enquanto pregava o evangelho. Depois de ser solta, como não era seguro em casa, tive que ir para outro lugar para desempenhar meu dever. Ao longo dos anos seguintes, não pude estar ao lado da minha mãe, e sempre esperei que um dia pudesse reencontrá-la, cuidar dela e honrá-la. Por volta de março de 2023, recebi de repente uma carta da minha irmã, dizendo que, dois anos antes, minha mãe teve uma hemorragia cerebral súbita e um infarto cerebral, e que, desde então, estava acamada, paralisada e incapaz de cuidar de si mesma. Além disso, sofria de diabetes grave, e já tinha pé diabético, causando ulceração da pele e dos tecidos dos dedos. Sua condição havia piorado recentemente, e talvez não lhe restasse muito tempo, então a minha irmã esperava que eu pudesse voltar para casa logo para ver minha mãe uma última vez. Ao ler a carta, senti como se o céu tivesse desabado sobre mim. Eu simplesmente não podia acreditar. Não consegui controlar minhas emoções e desatei a chorar, pensando: “Como isso pôde acontecer com minha mãe? Isso é real? Durante estes últimos anos em que estive longe de casa, sempre esperei que um dia pudesse rever a minha mãe, cuidar dela, honrá-la, e permitir que fosse feliz em seus últimos anos”. Essa notícia repentina me pegou de surpresa, destruindo todas as minhas esperanças e expectativas. Por um tempo, não consegui aceitar e, no coração, não pude deixar de reclamar de Deus: “Por que Tu não deixaste minha mãe viver mais alguns anos com saúde?”. Quis até pedir a Deus para encurtar minha vida para prolongar a vida da minha mãe, só para que ela pudesse desfrutar de alguns dias de paz e felicidade. Por ela, eu viveria uns anos a menos de bom grado. Na carta, minha irmã também dizia que, poucos dias depois de minha mãe adoecer, meu padrasto pediu o divórcio, que a atitude dele para com a minha mãe era terrível, e que ele a espancava e a repreendia. Minha mãe já estava sofrendo por causa de sua doença, e ainda tinha que suportar o tormento do meu padrasto todos os dias, então, ela acabou desenvolvendo depressão grave. Sem outras opções, minha irmã não teve escolha a não ser concordar em deixar meu padrasto se divorciar da minha mãe. Pensei que a minha mãe precisava de alguém para cuidar dela em tudo. Mas com minha irmã tendo que ir trabalhar, minha mãe ficava sozinha em casa. E se ela ficasse com sede ou fome? Quem cuidaria dela? Tendo adoecido tão gravemente de repente, minha mãe, sempre tão determinada, devia se sentir tão frustrada e sufocada. Quando se sentisse mal, quem estaria lá para consolá-la e encorajá-la? Quanto mais eu pensava nisso, mais sentia uma dor excruciante dentro de mim. Eu daria tudo para poder voar de volta para perto da minha mãe imediatamente, para poder estar com ela, conversar com ela, confortá-la, encorajá-la e cuidar de suas necessidades diárias. Mas eu já tinha sido presa pela polícia antes, e se voltasse agora, certamente estaria caindo numa armadilha. Apenas voltar para casa para cuidar da minha mãe e vê-la uma última vez tornou-se um desejo inatingível para mim. Sentia-me totalmente infeliz; não conseguia arranjar motivação, e não tinha ânimo para desempenhar meus deveres. À noite, não conseguia dormir e ficava pensando: “Será que a mamãe está bem? Será que já está descansando? Ou será que ainda está se revirando de dor, sem conseguir dormir?”. Pensando nisso, não pude deixar de chorar, e chorei sem controle. Certa noite, cheguei a sonhar com a minha mãe. No sonho, ela estava jovem, usava duas longas tranças e se ocupava alegremente com alguma coisa. Eu estava não muito longe, observando-a, mas não importava o quanto eu chamava, ela não respondia. Parecia que ela não conseguia me ver nem ouvir minha voz. Quando acordei, percebi que era apenas um sonho, mas quanto mais eu pensava nisso, mais triste me sentia, e não pude deixar de chorar amargamente de novo.

Esses dias foram puro sofrimento extremo, então orei para que Deus me orientasse para eu entender Sua intenção. Nessa época, algumas palavras de Deus ficavam vindo à minha mente: “Toda pessoa deve aceitar e encarar esses fatos do nascimento, da velhice, da doença e da morte; essa é a lei da existência humana que Deus ordenou. Por que você não consegue aceitá-la? Dá para escapar dela?”. Encontrei a passagem das palavras de Deus de onde vieram essas frases e a li. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas dizem: ‘Sei que eu não deveria analisar nem escrutinar o assunto de meus pais adoecerem ou de encontrarem algum grande infortúnio, que fazer isso é inútil, e que deveria abordar isso com base nas verdades princípios, mas não consigo deixar de analisar e escrutinar isso’. A contenção não é uma forma de resolver o problema; a chave é que você deve reconhecer que nascer, envelhecer, adoecer e morrer é uma lei que Deus ordenou para as pessoas, e que ninguém pode mudá-la. Em sua vida, o corpo das pessoas começa a apresentar alguns sintomas de velhice quando elas chegam aos 50 ou 60 anos — seus músculos e ossos já não são tão bons, sua imunidade diminui, elas não dormem bem, pegam resfriados facilmente e não têm energia suficiente para ler ou trabalhar. Elas são atingidas por várias doenças, como diabetes, artrite e também doenças cardiovasculares e cerebrovasculares, como pressão alta e doenças cardíacas. […] Essas doenças físicas acometerão todas as pessoas. Hoje são eles, amanhã são vocês ou nós. De acordo com a idade de uma pessoa, e de acordo com a lei e o destino, todas as pessoas envelhecerão gradualmente, seu corpo enfraquecerá gradualmente e suas doenças aumentarão gradualmente até que, finalmente, elas encarem a morte — essa é a lei. Acontece que, porque seus pais criaram você e são as pessoas mais próximas de você e com quem você mais se preocupa, quando você ouve a notícia de que seus pais adoeceram, você não consegue superar a barreira do seu afeto e pensa: ‘Não sinto nada quando os pais de outras pessoas morrem, mas meus pais não podem adoecer, porque isso partiria o meu coração e me causaria sofrimento: eu simplesmente não conseguiria superar!’. Só porque eles são seus pais, você acha que eles não deveriam envelhecer nem adoecer, e menos ainda deveriam morrer — isso faz sentido? Isso não faz sentido, e não é a verdade. Você entende? (Sim.) Todos enfrentarão a realidade de seus pais envelhecendo e adoecendo gradualmente — por exemplo, pressão alta, doenças cardíacas, hemorragia cerebral, hemiplegia e assim por diante, bem como vários tipos de câncer. Portanto, todos passarão pelo processo de seus pais envelhecendo, adoecendo e depois morrendo. Acontece que o momento dessa experiência é diferente para cada pessoa, mas não importa quando essas coisas aconteçam, como filho ou filha, você deve aceitar esse fato. Se você é adulto, seu pensamento deveria ser maduro, você deveria ter uma atitude correta em relação ao nascer, envelhecer, adoecer e morrer das pessoas, e deveria ser capaz de encarar isso normalmente. Você não deve tentar evitar ou resistir a isso, nem chegar ao ponto de se tornar impulsivo e soltar palavras de queixa, reclamando do céu e da terra e reclamando de Deus, quando ouvir que seus pais estão doentes ou morreram. Toda pessoa deve aceitar e encarar esses fatos do nascimento, da velhice, da doença e da morte; essa é a lei da existência humana que Deus ordenou. Por que você não consegue aceitá-la? Dá para escapar dela? Você quer que seus pais não adoeçam nem morram, quer que eles sejam imortais — isso está de acordo com a lei? Isso é possível? Você já viu algum ser criado que é imortal? Nem um sequer. Portanto, você precisa aceitar esse fato. Você já deveria estar mentalmente preparado antes de receber a notícia de que seus pais estão envelhecendo, que adoeceram ou morreram. Mais cedo ou mais tarde, um dia cada pessoa envelhecerá, enfraquecerá e morrerá. Já que seus pais são pessoas normais, por que eles não podem experimentar esse estágio? Deveriam experimentar esse estágio, e você deveria abordá-lo corretamente” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). As palavras de Deus me acalmaram aos poucos. Nascimento, envelhecimento, doença e morte são a lei da vida que Deus ordenou para a humanidade. Com minha mãe na casa dos 60 anos, seus órgãos e funções corporais estavam se deteriorando lentamente, e era normal que seu corpo desenvolvesse doenças. Eu não deveria argumentar com Deus ou agir de modo irrazoável, tentando trocar anos da minha vida pela saúde e pela longevidade da minha mãe. Isso não é se submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Sou um ser criado insignificante, e Deus é o Criador, e eu deveria aceitar a lei da vida que Ele ordenou para a humanidade, e experienciar as coisas como elas vêm. Não consigo nem decidir ou mudar as coisas que experiencio a cada dia, no entanto eu tinha a vã esperança de mudar a sina da minha mãe. Isso era verdadeiramente delirante e irrazoável! Entretanto, quando pensei que a minha mãe logo morreria, fiquei triste demais. Chorei e orei a Deus: “Querido Deus, de repente eu descobri que a minha mãe desenvolveu uma doença muito séria e pode morrer em breve, e não consigo aceitar isso no meu coração. Por favor, orienta-me para que eu possa me submeter e aprender lições”.

Mais tarde, procurei conscientemente as palavras de Deus relacionadas ao meu estado. Um dia, durante meus devocionais espirituais, li uma passagem das palavras de Deus: “Seja qual for a doença que seus pais peguem, isso não acontecerá porque eles estão exaustos demais por criarem você ou porque sentem sua falta; sobretudo não contrairão nenhuma dessas doenças sérias ou condições fatais por sua causa. Isso é o destino deles e nada tem a ver com você. Não importa quão filial você seja ou quão consideradamente você cuida deles, no máximo você apenas reduzirá um pouco o sofrimento físico e os fardos deles. Mas, quanto a quando eles adoecerem, a que doença eles contraírem, a quando e onde morrerem, essas coisas têm alguma coisa a ver com você estar ou não ao lado deles provendo cuidado? Não, não têm. Se você for filial, se não for um ingrato indiferente e passar o dia inteiro ao lado deles cuidando deles, eles não adoecerão? Não morrerão? Se vão adoecer, não adoecerão de todo jeito? Se vão morrer, não morrerão de todo jeito? Isso não é correto?” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). Pelas palavras de Deus, entendi que se os pais adoecem, quão grave é a doença, ou se eles morrerão, tudo é predestinado e arranjado por Deus, e não tem nada a ver com seus filhos. Estejam os filhos ao lado dos pais ou não, as dificuldades, os contratempos e as tribulações que os pais enfrentam na vida são inevitáveis, e seus filhos não podem mudar nada. Pensei no meu avô. Seus filhos estavam todos ao seu lado, e ele parecia saudável, mas quando estava com uns 60 anos, teve uma doença grave, que o deixou acamado, com paralisia, e ele entrou em estado vegetativo, e precisou que as pessoas cuidassem de todas as suas necessidades básicas. Minha mãe, meu tio e minha tia se revezavam, cuidando dele dia e noite, massageando-o todos os dias, conversando com ele, e cuidando dele com atenção por anos, mas ele não acordou. Agora minha mãe tinha ficado gravemente doente e estava paralisada na cama. Mesmo que eu estivesse ao seu lado cuidando de suas necessidades diárias, isso apenas traria um pouco mais de conforto ao seu corpo, mas eu não poderia suportar o sofrimento da doença por ela. Se ela se recuperaria ou morreria era algo que eu não podia mudar. Percebendo isso, deixei de lado algumas das minhas preocupações com minha mãe.

Às vezes, quando pensava sobre o que a minha irmã me disse em sua carta, eu ainda me sentia de coração partido e angustiada. Minha irmã disse: “‘Os corvos alimentam a mãe idosa, e os cordeiros se ajoelham para mamar.’ Até os animais sabem honrar seus pais. Se um humano nem sabe disso, ele é pior que um animal”. Pensei nos anos em que estive longe de casa. Algo tão grande tinha acontecido em casa, mas eu nunca apareci. Eu não tinha ideia do que nossos vizinhos, parentes e amigos estavam dizendo sobre mim, mas certamente estavam falando de mim pelas costas, dizendo que eu não era filial, sem nem voltar para casa quando minha mãe estava gravemente doente e perto da morte. Minha mãe me criou desde pequena, e essa graça era algo que eu nunca poderia retribuir, então eu deveria fazer o meu melhor para lhe proporcionar a melhor vida, para que ela não tivesse que se preocupar com comida ou roupa, e pudesse desfrutar de uma velhice feliz e pacífica. Mas agora que ela estava doente, eu não conseguia nem cuidar dela. Senti que eu era realmente pior que uma fera. Pensar nisso foi como uma faca fincando meu coração, e muitas vezes chorei em segredo, sentindo-me culpada por não poder retribuir a graça maternal da minha mãe. Vendo que o meu estado estava errado, procurei palavras de Deus para ler.

Deus Todo-Poderoso diz: “Analisemos a questão de seus pais o darem à luz. Foi você que os escolheu para o darem à luz ou foram seus pais que escolheram o dar à luz? Se você analisar isso a partir da perspectiva de Deus, isso não cabe aos humanos escolher. Você não escolheu que seus pais lhe dessem à luz, nem eles escolheram. Analisando a raiz dessa questão, isso foi ordenado por Deus. Por ora, deixaremos esse tópico de lado, pois é uma questão que as pessoas entendem facilmente. De seu ponto de vista, você nasceu passivamente como filho de seus pais, sem nenhuma escolha quanto a isso. Da perspectiva de seus pais, foi a vontade subjetiva deles ter e criar filhos. Em outras palavras, deixando de lado a ordenação de Deus, quando se trata da questão de ter e criar filhos, foram seus pais que tiveram todo o poder. Eles escolheram dar-lhe à luz. Você nasceu passivamente como filho deles. Você não teve nenhuma escolha nisso. Assim, já que seus pais tiveram todo o poder e já que eles deram-lhe à luz, eles têm uma obrigação e uma responsabilidade de criar você até a idade adulta. Seja provendo-lhe educação, seja suprindo comida e roupas, essa é a responsabilidade e obrigação deles e é o que tinham de fazer. Você, por sua vez, sempre foi passivo durante o período em que eles criaram você, você não teve o direito de escolher — você teve que ser criado por eles. Porque você era jovem, você não tinha a capacidade de cuidar de si mesmo, você não tinha nenhuma escolha senão ser criado passivamente por seus pais. A forma como seus pais o criaram não foi decisão sua. Se eles lhe deram comida e bebida boas, você teve comida e bebida boas. Se seus pais lhe proveram um ambiente de vida em que você sobreviveu na base de pão e água, você sobreviveu na base de pão e água. Em todo caso, quando você estava sendo criado, você era passivo, e seus pais estavam cumprindo sua responsabilidade. É igual a quando seus pais cuidam de uma flor. Já que estão dispostos a cuidar da flor, eles deveriam fertilizá-la, regá-la e garantir que ela receba luz do sol. Assim, quando se trata de pessoas, independentemente de seus pais terem cuidado de você meticulosamente ou terem tido muito cuidado com você; em todo caso, eles só estavam cumprindo sua responsabilidade e obrigação. Independentemente de seu objetivo ao criar você, essa era a responsabilidade deles — porque eles lhe deram à luz, eles deveriam assumir a responsabilidade por você. Com base nisso, será que tudo que seus pais fizeram por você pode ser considerado bondade? Não pode, não é? (Isso está correto.) O fato de seus pais cumprirem sua responsabilidade para com você não conta como bondade, então, se eles cumprem sua responsabilidade para com uma flor ou planta, regando-a e adubando-a, isso conta como bondade? (Não.) Isso está ainda mais longe de ser bondade. Flores e plantas crescem melhor ao ar livre — se são plantadas no solo, com vento, sol e água de chuva, elas se desenvolvem ainda mais. Elas não crescem nem se dão tão bem quando são plantadas em potes dentro de casa quanto do lado de fora! Seja qual for o tipo de família na qual uma pessoa nasça, isso é ordenado por Deus. Você é uma pessoa que tem vida, e Deus assume responsabilidade por cada vida, capacitando as pessoas a sobreviver e a seguir a lei a que todas as criaturas obedecem. Só que, como uma pessoa, você viveu no ambiente em que seus pais o criaram, portanto, você deveria ter crescido nesse ambiente. O fato de você ter nascido nesse ambiente se deve à ordenação de Deus; o fato de seus pais terem criado você até a vida adulta também é devido à ordenação de Deus. Em todo caso, ao criarem você, seus pais estão cumprindo uma responsabilidade e obrigação. Criar você até a idade adulta é a obrigação e responsabilidade deles, e isso não pode ser chamado de bondade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). “Há um ditado no mundo não crente: ‘os corvos alimentam a mãe idosa, e os cordeiros se ajoelham para mamar’. Há também este ditado: ‘uma pessoa não filial é mais baixa do que um animal’. Como esses ditados soam grandiosos! Na verdade, os fenômenos mencionados no primeiro ditado, ‘os corvos alimentam a mãe idosa, e os cordeiros se ajoelham para mamar’, realmente existem, são fatos. No entanto, são simplesmente fenômenos encontrados no mundo das coisas viventes. São apenas um tipo de lei que Deus estabeleceu para as diversas criaturas vivas. Todo tipo de criatura viva, incluindo os humanos, obedece a essa lei, e isso confirma ainda mais que todas as criaturas vivas foram criadas por Deus. Nenhuma criatura viva pode violar essa lei nem transcendê-la. Vejam, os leões e os tigres são carnívoros muito ferozes, mas eles alimentam seus filhotes e não os mordem enquanto eles não alcançarem a idade adulta. Isso é um instinto animal. Não importa de que espécie sejam, sejam eles ferozes ou amáveis e mansos, todos os animais possuem esse instinto. Todos os tipos de criaturas, incluindo os humanos, só conseguem continuar a se reproduzir e a viver seguindo um instinto e uma lei, tais como estes. Se não obedecessem a essa lei ou se essa lei e esse instinto não existissem, elas não seriam capazes de se reproduzir e continuar vivendo. Nem a cadeia biológica nem este mundo existiriam. Isso não é verdade? (Sim.) O fato de que os corvos alimentam a mãe idosa e de que os cordeiros se ajoelham para mamar confirma precisamente que o mundo das coisas viventes segue esse tipo de lei. Todo tipo de criatura viva tem esse instinto. Quando a cria nasce, ela recebe os cuidados e é nutrida pelas fêmeas ou pelos machos da espécie até ela alcançar a idade adulta. Todo tipo de criatura viva é capaz de cumprir suas responsabilidades e obrigações para com seus filhotes, criando-os de forma conscienciosa e diligente. Isso deveria se aplicar ainda mais aos humanos. A humanidade chama os humanos de animais mais elevados — se não conseguem obedecer a essa lei e carecem desse instinto, os humanos são piores que os animais, não são? Portanto, não importa o quanto seus pais cuidaram de você ou o quanto cumpriram sua responsabilidade para com você enquanto o criavam, eles estavam apenas fazendo algo que um ser criado deveria fazer — esse é o instinto deles” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”).

Depois que li as palavras de Deus, meu coração se sentiu um pouco mais iluminado. Criar a prole é um instinto natural com o qual Deus dotou as criaturas vivas; é uma lei da vida que Deus estabeleceu para todas as criaturas vivas. Tanto as feras selvagens quanto os animais dóceis seguem tais leis, e, dessa forma, todos os tipos de criaturas, incluindo os humanos, podem continuar a se multiplicar e sobreviver. Visto que os pais escolhem ter filhos, eles devem assumir a responsabilidade e a obrigação de criá-los e cuidar deles. Isso é acatar e conformar-se às leis ordenadas por Deus; é o dever inerente dos pais e não deve ser tratado como uma bondade imposta a seus filhos. “Os corvos alimentam a mãe idosa, e os cordeiros se ajoelham para mamar” é simplesmente uma lei estabelecida por Deus para essas criaturas, um comportamento instintivo das criaturas. Não é, como as pessoas ensinam, uma manifestação de animais demonstrando piedade filial aos pais e retribuindo a bondade destes. Além disso, na superfície, parece que os pais estão cuidando de seus filhos e criando-os, mas, na realidade, nos bastidores, é Deus quem tem soberania sobre a sina de cada pessoa e a arranja. Não pude deixar de relembrar algo que a minha mãe me contou certa vez. Antes de eu nascer, ela teve uma filha que adoeceu repentinamente e faleceu aos três anos de idade. Minha mãe cuidou com todo o coração da minha irmã mais velha, que eu não conheci. No entanto, tragicamente, ela faleceu muito nova, enquanto eu pude crescer saudável até hoje. Embora tivéssemos a mesma mãe, nossa sina foi completamente diferente. Isso me fez ver ainda mais que a sina humana está sob a soberania e os arranjos de Deus, e que os pais só podem ser responsáveis por criar e cuidar de seus filhos, mas não podem controlar ou mudar a sina deles. Pensei em quando enfrentei tantas dificuldades e contratempos nos anos desde que saí de casa. Houve tantas vezes que senti que não conseguiria continuar, e foi Deus quem continuou me orientando e ajudando. Lembro-me de uma época em que meu estado era realmente terrível, mas Deus, por meio dos irmãos, comunicou pacientemente a verdade comigo, ajudou-me e apoiou-me. Só então meu coração entorpecido começou lentamente a despertar, e comecei a refletir sobre mim mesma e a me voltar para Deus. Deus arranjou cuidadosamente várias pessoas, eventos e coisas de acordo com minhas necessidades, não apenas provendo para minhas necessidades materiais, mas, além disso, assumindo a responsabilidade pela minha vida. Pensando no amor de Deus, meu coração ficou realmente comovido. Mas eu tinha sido influenciada e enganada pelas falácias de Satanás, atribuindo tudo o que recebi de Deus, desde a infância, aos esforços da minha mãe, pensando que, sem o cuidado dela, eu não seria a pessoa que eu era. Então quis renunciar aos meus deveres para voltar para casa e cuidar dela. Isso não apenas afetou meu próprio estado, mas também os resultados do meu dever. Se não fosse pela exposição das palavras de Deus, eu continuaria acreditando nessa ideia equivocada, sofrendo com essa dor, atormentada. Quando percebi isso, meu coração se encheu de alívio.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus, e tive mais clareza quanto a como tratar nossos pais. Deus Todo-Poderoso diz: “Seus pais não são seus credores — ou seja, você não deveria ponderar o tempo todo sobre como deve retribuir a eles só porque eles o criaram durante tantos anos, e se você não for capaz de retribuir-lhes, se não tiver a oportunidade nem as condições para retribuir-lhes, você não deveria sempre se sentir triste e culpado e até ficar triste sempre que vir alguém com seus pais, cuidando deles ou sendo filial para com eles. Deus ordenou que seus pais criassem você não para que você gastasse sua vida retribuindo a eles. Nesta vida, você tem responsabilidades e obrigações que deve cumprir, e uma senda que deve seguir; você tem sua própria vida. Na sua vida, você não deveria investir toda a sua energia em ser filial aos seus pais e retribuir a bondade deles. Ser filial aos seus pais só é algo que o acompanha na vida. É algo que é inevitável nas relações humanas de afeto. Mas quanto ao tipo de conexão que você e seus pais estão fadados a ter, e por quanto tempo vocês poderão viver juntos, isso depende dos arranjos e das orquestrações de Deus. Se Deus arranjou e orquestrou que você e seus pais estarão em lugares diferentes, que você estará muito longe deles e não poderá conviver com eles, então, para você, cumprir essa responsabilidade é apenas um tipo de anseio. Se Deus arranjou para que a sua residência seja bem perto dos seus pais, e que você poderá ficar do lado deles, então cumprir um pouco das suas responsabilidades para com seus pais e mostrar-lhes alguma piedade filial são coisas que você deveria fazer — não há nada que possa ser criticado nisso. Mas se você está num lugar diferente de onde estão seus pais e não tem a chance nem as circunstâncias certas para cumprir seu dever filial, você não precisa ver isso como algo vergonhoso. O fato de você falhar em cumprir seu dever filial não significa que você cometeu uma injustiça contra seus pais; simplesmente acontece que as circunstâncias não o permitem. Como filho, você deveria entender que seus pais não são seus credores. Se você somente prestar atenção em retribuir a bondade dos seus pais, isso atrapalhará muitos deveres que você deve desempenhar. Há muitas coisas que você deve fazer na vida, e esses deveres que deve desempenhar são coisas que um ser criado deveria fazer, e que lhe foram confiadas pelo Criador e que nada têm a ver com retribuir a bondade de seus pais. Mostrar-lhes piedade filial, retribuir-lhes, devolver sua bondade — essas coisas nada têm a ver com sua missão na vida. Pode-se dizer também que não é necessário que você mostre piedade filial para seus pais, que retribua a eles ou que cumpra qualquer responsabilidade sua para com eles. Em termos simples, você pode fazer um pouco disso e cumprir um pouco de suas responsabilidades quando as circunstâncias permitirem; quando não permitirem, você não precisa se forçar a fazer. Se você não consegue cumprir sua responsabilidade para mostrar piedade filial para seus pais, isso não é um erro terrível, apenas vai um pouco contra a sua consciência e a sua justiça moral, e você será censurado por algumas pessoas — mais nada. Mas, no mínimo, isso não viola a verdade. Se é em prol de desempenhar o seu dever e seguir a vontade de Deus, você até será aprovado por Ele. Portanto, quanto a ser filial aos seus pais, contanto que você entenda a verdade, e entenda as exigências de Deus para as pessoas, então até se as suas condições não permitirem que você seja filial aos seus pais, sua consciência não se sentirá repreendida” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). Pelas palavras de Deus, entendi que todos vêm a este mundo com sua própria missão, e que ser filial aos pais e retribuir sua graça e cuidado não tem nada a ver com a missão de alguém. Se vivemos com nossos pais, então cuidar deles e lhes ser filial da melhor forma possível é o que devemos fazer. Mas se a situação não permite e não podemos viver com nossos pais, não devemos nos sentir culpados ou em dívida com eles por não podermos cuidar deles, e devemos, em vez disso, priorizar nossos deveres. Eu tinha sido presa por pregar o evangelho, e agora tinha antecedentes criminais. Pensei comigo mesma: “Se eu voltasse para casa agora, estaria praticamente caindo numa armadilha. Sem falar em cuidar da minha mãe, até minha segurança pessoal poderia estar em risco”. Dadas essas circunstâncias, eu não podia voltar para casa, então deveria acalmar meu coração e desempenhar meus deveres adequadamente. Isso é o que é mais importante. Como minha mãe estava envelhecendo, doença e morte eram uma parte normal da vida. Eu era incapaz de cuidar dela ou ser filial a ela e, embora sentisse algum arrependimento, estava disposta a me submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Ele já ordenou a sina de todos, e nascimento, envelhecimento, doença e morte estão todos em Suas mãos. Não importava quanto eu me preocupasse e me afligisse por ela, mesmo que a acompanhasse e cuidasse dela, eu não podia mudar a sina da minha mãe. Depois que entendi isso, orei a Deus: “Deus, a doença da minha mãe está em Tuas mãos, e se ela vive ou morre está em Tuas mãos. O número de anos que ela viverá já foi predestinado por Ti, e estou disposta a confiá-la em Tuas mãos. Não importa o desfecho, estou disposta a aceitar e me submeter a Tuas orquestrações e Teus arranjos”. Depois que orei, meu coração se sentiu muito mais tranquilo e liberto, e não me preocupei mais com esse assunto. Consegui acalmar meu coração e desempenhar meus deveres. Graças a Deus!


39. Por que eu não conseguia aceitar meu dever com calma?

Por Mo Ran, China

Em 29 de novembro de 2023, fui escolhida como supervisora do trabalho de texto. Ao ouvir essa notícia, senti-me muito perturbada. Eu não conseguia evitar, pois as lembranças de quando eu era supervisora ficavam passando pela minha cabeça. Quando surgiam desvios e problemas no trabalho, a irmã com quem eu cooperava tomava a iniciativa de buscar as causas e encontrar maneiras de resolvê-los, mas eu nunca conseguia lidar com essas coisas corretamente. Sempre que surgiam problemas, eu achava que era por causa do meu calibre baixo e da minha falta de capacidades de trabalho, mas nunca analisava os desvios e as deficiências dos problemas que apareciam, muito menos me esforçava para ponderar como corrigi-los e resolvê-los. Eu sempre sentia que era meio humilhante ter tantos problemas surgindo em meu dever, e não conseguia evitar viver em um estado negativo e queria constantemente fugir do meu dever. Se os líderes também apontassem meus problemas, eu ficava ainda mais negativa. Por eu viver por muito tempo num estado de ficar negativa e desleixar, muitos problemas no trabalho não podiam ser resolvidos a tempo, e eu não trazia ajuda real para meus irmãos e irmãs. Os líderes me comunicaram meu estado muitas vezes, mas eu ainda não conseguia mudar, e, no fim, isso afetou seriamente o trabalho, e eu fui dispensada. Embora eu tenha sido dispensada, isso foi um alívio. Mas agora queriam que eu fosse supervisora de novo, isso não significaria que eu viveria da mesma forma dolorosa e humilhante de antes? Eu realmente não queria ser supervisora de novo! Além disso, eu sentia que simplesmente não possuía o calibre para ser uma supervisora. Eu via que muitos líderes, obreiros e supervisores eram pessoas de calibre bom, de capacidades de trabalho fortes e alta eficiência para trabalhar, enquanto eu me sentia o tipo de pessoa de calibre baixo e eficiência baixa, e achava que eu simplesmente não era apta para ser supervisora. Nesse momento, em meu dever como membro de equipe, eu conseguia ver alguns resultados e manter um pouco de orgulho, mas ser supervisora significava assumir uma carga de trabalho pesada e ter que levar todos os aspectos em conta. Com minhas habilidades medíocres, eu sentia que, por mais que me esforçasse, ainda não conseguiria fazer bem, e que, no final, eu seria apenas dispensada de novo. Isso seria mais uma derrota esmagadora, e então como meus irmãos me veriam? Diriam que eu era totalmente inútil? Sempre que tinha esses pensamentos, eu queria recusar aquele dever, mas também sentia que, ao recusar meu dever, estaria desapontando a Deus. Especialmente porque, naquele momento, havia apenas uma supervisora para o trabalho de texto, e a carga de trabalho era tão pesada que uma pessoa simplesmente não conseguia dar conta de tudo, a líder disse que o trabalho já havia sido afetado. Como eu treinei em deveres de texto por muitos anos e já havia sido supervisora, eu estava um tanto familiarizada com os vários itens do trabalho, então, se eu não aceitasse esse dever naquele momento, eu realmente não seria digna de ser chamada de membro da casa de Deus. Mas se eu concordasse e depois não conseguisse dar conta do trabalho, meu orgulho e status não estariam acabados? Pensar nessas coisas me fazia sentir especialmente reprimida e angustiada, e eu me sentia entre a cruz e a espada. Contei meu verdadeiro estado para Deus: “Deus, hoje este dever de supervisora veio a mim, e sei que é Tua exaltação e graça, mas continuo sentindo que me falta calibre para ser uma supervisora, e tenho muito medo de que, depois de me tornar supervisora de novo, eu encontre todo tipo de problema e acabe presa mais uma vez em status e orgulho, sem conseguir me desvencilhar. Deus, peço que me concedas fé e a determinação para me submeter”.

Mais tarde, fui a uma reunião com o coração pesado. A líder, ao saber do meu estado, encontrou para mim uma passagem das palavras de Deus: “Que o objetivo de Deus ao estabelecer ambientes para as pessoas é, em um sentido, capacitá-las a experienciar várias coisas de múltiplas perspectivas, aprender lições com elas e entrar nas várias verdades realidades das palavras de Deus, enriquecendo assim suas experiências e ajudando-as a ganhar um entendimento mais abrangente de Deus, de si mesmas, dos ambientes e da humanidade. Em outro sentido, ao estabelecer alguns ambientes especiais e arranjar algumas lições especiais para as pessoas, Deus pretende que elas mantenham um relacionamento normal com Ele e venham para diante Dele com mais frequência, em vez de viverem em suas próprias noções e imaginações. Se as pessoas dizem que creem em Deus, mas o que fazem não tem nada a ver com Deus nem com a verdade, isso significa encrenca. Portanto, nos ambientes estabelecidos por Deus, as pessoas são, de fato, trazidas de forma muito passiva e forçosa para diante de Deus pelo Próprio Deus. Isso mostra as intenções minuciosas de Deus. Quanto mais lhe falta entendimento sobre algo, mais você deve ter um coração devoto e temente a Deus e deve vir para diante de Deus com mais frequência para buscar as intenções de Deus e a verdade. É exatamente porque você não entende que precisa do esclarecimento e da orientação de Deus. É exatamente nas questões que você não entende que precisa deixar Deus operar mais em você. Isso mostra as intenções minuciosas de Deus. Quanto mais frequentemente você vier para diante de Deus, mais próximo seu coração estará Dele. E não é verdade que, quanto mais próximo seu coração estiver de Deus, mais você terá Deus nele? Quanto mais uma pessoa tem Deus no coração, mais suas buscas e a senda que ela trilha se alinham com as intenções Dele, e melhor se torna sua condição interior” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”). As palavras de Deus são muito claras. Não importa que situações Deus estabeleça, é tudo para que possamos aprender lições e ganhar a verdade. Lembrando de quando eu era supervisora antes, porque foram revelados muitos desvios e deficiências em meu dever, e minha vaidade não era satisfeita, eu frequentemente ficava negativa. Nunca buscava a verdade para resolver meu caráter corrupto. Tudo em que eu pensava era o que os meus irmãos pensariam de mim, e se eles me desprezariam. Eu queria constantemente fugir do meu dever, e fiquei negativa e desleixei, não fazia nenhum trabalho real. No final, o trabalho foi atrasado, e minha vida não cresceu em nada. Tudo isso foi resultado de eu não buscar a verdade a longo prazo. Pensando na época em que eu não era supervisora, eu achava que estava indo bem em todos os aspectos e não tinha um entendimento real de mim mesma. Desde que me tornei supervisora, muitos desvios e problemas foram expostos em meu dever, e fui muito podada. Tudo isso me forçou a refletir sobre minha corrupção e minhas deficiências, e a vir diante de Deus para buscar a verdade. Se eu conseguisse encarar minhas deficiências e falhas, orar mais a Deus e buscar as verdades princípios, eu seria capaz de aprender lições em todos os aspectos. Isso era a graça de Deus. Mas eu não sabia ser grata, e sempre queria me esquivar do meu dever e era irresponsável. Mesmo depois de ser dispensada, não senti um pingo de culpa ou remorso. Em vez disso, pensei nisso como uma espécie de alívio. Eu realmente desapontei Deus! No entanto, Deus não me detestou e, em vez disso, me deu outra oportunidade para treinar, querendo que eu me equipasse mais com a verdade e crescesse na vida mais rapidamente. Mas eu estava entorpecida e de raciocínio lento, e não entendia a intenção de Deus. Eu receava que as minhas deficiências fossem expostas de novo e que os outros me desprezassem, e por isso não quis desempenhar o dever de supervisora. Eu tinha verdadeiramente frustrado a intenção minuciosa de Deus. Perceber essas coisas me fez sentir um tanto culpada e em dívida com Deus.

Passei a entender um pouco mais a intenção de Deus e aceitei o dever de ser supervisora. Mas eu ainda não conseguia deixar de me sentir apreensiva e preocupada. Eu temia não desempenhar bem meu dever, passar a maior vergonha e acabar sendo dispensada como na última vez. Um dia, li uma passagem das palavras de Deus que me comoveu. Deus diz: “Não importa se seu calibre é alto ou baixo, e se você entende a verdade ou não, em todo caso, você deve ter esta atitude: ‘Já que esse trabalho me foi dado a fazer, devo tratá-lo com seriedade, devo fazer dele a minha preocupação e devo usar todo o meu coração e toda a minha força para fazê-lo bem. Quanto a se eu posso fazê-lo perfeitamente bem, não posso presumir que consiga oferecer uma garantia, mas minha atitude é que eu farei meu melhor para desempenhá-lo bem, e certamente não serei perfunctório em relação a ele. Se surgir um problema no trabalho, eu deverei assumir responsabilidade, garantir que eu aprenda uma lição com isso e desempenhe bem o meu dever’. Essa é a atitude correta” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). Depois de ler essa passagem das palavras de Deus, fiquei muito comovida. As exigências de Deus para mim não são altas. Ele não exige que eu realize nenhum grande trabalho acima do calibre e das habilidades que possuo, e apenas pede que eu tenha um coração genuíno e faça o meu máximo para cumprir bem o meu dever. Isso é o suficiente para satisfazer a Deus. Embora ainda não ousasse garantir que poderia arcar com o dever de supervisora, eu tinha que, no mínimo, ter a atitude de fazer o meu máximo para cumprir bem o meu dever. Isso estava ao meu alcance. Percebi que meu fracasso anterior, de não cumprir bem meu dever, não era porque meu calibre era baixo, mas sim porque eu vivia em um estado de dar um veredicto sobre mim, querendo constantemente recuar. Eu não tinha senso de fardo em relação ao meu dever, e quando surgiam problemas, eu não vinha imediatamente diante de Deus para refletir, e não analisava por que esses desvios e problemas tinham ocorrido, nem ponderava como buscar a verdade para resolvê-los. Tudo em que eu pensava, dia após dia, era meu orgulho e meu status. Com esse tipo de atitude, como eu poderia cumprir bem o meu dever? Ao perceber isso, vi que minha vaidade, orgulho e preocupação com o status eram meus maiores obstáculos em meu dever.

Mais tarde, comecei a refletir sobre o meu problema: “Por que é que, sempre que o orgulho e o status estão envolvidos, eu não consigo evitar chafurdar em um estado incorreto?”. Eu li as palavras de Deus: “O apreço que os anticristos têm por seu status e reputação vai além do das pessoas comuns, e é algo de dentro de seu caráter essência; não é um interesse temporário nem o efeito transitório de seu ambiente — é algo de dentro de sua vida, de seus ossos, e é, portanto, sua essência. Isso quer dizer que, em tudo que os anticristos fazem, sua primeira preocupação é com seu próprio status e reputação, nada mais. Para os anticristos, reputação e status são sua vida e o objetivo que eles buscam ao longo da vida toda. Em tudo que fazem, sua primeira consideração é: ‘O que acontecerá com meu status? E com a minha reputação? Fazer isso me dará uma boa reputação? Elevará meu status na mente das pessoas?’. Essa é a primeira coisa em que eles pensam, e é prova suficiente de que eles têm o caráter e a essência de um anticristo — e é por causa disso que eles consideram as coisas desse jeito. Pode-se dizer que, para os anticristos, reputação e status não são uma exigência adicional, muito menos coisas que são externas a eles das quais podem abrir mão. São parte da natureza dos anticristos, estão em seus ossos, em seu sangue, são inatos para eles. Os anticristos não são indiferentes a se possuem reputação e status; essa não é sua atitude. Qual, então, é sua atitude? Reputação e status estão intimamente conectados a seu dia a dia, a seu estado diário, ao que buscam diariamente. Para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência. Você poderia colocá-los numa selva intocada no meio das montanhas e, ainda assim, eles não largariam sua busca por status e reputação. Você poderia colocá-los em qualquer grupo de pessoas, e tudo em que conseguiriam pensar continuaria sendo status e reputação. Embora os anticristos acreditem em Deus, eles equiparam a busca por status e reputação à fé em Deus e colocam essas duas coisas num pé de igualdade. O que quer dizer que, enquanto trilham a senda de fé em Deus, eles também buscam seu próprio status e reputação. Pode-se dizer que, no coração dos anticristos, a busca da verdade em crer em Deus é a busca de reputação e status; e a busca de status e reputação também é a busca da verdade — ganhar reputação e status é ganhar a verdade e vida” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Pelas palavras de Deus, eu vi que os anticristos tratam a reputação e o status como sua própria vida, e como o objetivo que buscam ao longo de toda a sua vida. Não importa o que façam ou digam, tudo o que eles consideram é sua própria reputação e status. Essa é a essência de um anticristo. Pensando bem, eu sempre tive um desejo forte por reputação e status desde pequena, e sempre vivi de acordo com os venenos satânicos de “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”, e “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”. Eu me importava profundamente com a forma como os outros me viam. Quando eu estava na quarta série, minha professora me escolheu para participar de uma olimpíada de matemática. Mas eu não tirei uma nota tão alta quanto os outros alunos, e me senti muito humilhada. Depois disso, inventei uma desculpa e larguei a escola. A professora viu que as minhas notas não eram tão ruins assim, na verdade, e achou uma pena eu ter saído, então foi até a minha casa especificamente para me convencer. Só então eu voltei para a escola. Na sétima série, uma vez, respondi errado a uma das perguntas da professora, e a classe inteira caiu na gargalhada. Senti-me completamente humilhada e nunca mais voltei para a escola. Depois de encontrar Deus, eu continuei do mesmo jeito. Porque meu desejo por reputação e status não havia sido satisfeito, eu vivia em um estado negativo e queria desistir do meu dever. Na época em que fui supervisora, muitas das minhas deficiências foram expostas, e eu me senti muito humilhada, por isso, queria constantemente me esquivar do meu dever e não me esforçava para resolver questões que poderiam ter sido resolvidas. Eu desleixei e fui negativa no dever e, no final, atrasei o trabalho da igreja e fui dispensada. Dessa vez, eu também não queria ser supervisora porque tinha medo de não conseguir fazer trabalho real e ser dispensada de novo, e temia que o meu orgulho sofresse outro golpe. Para evitar ser menosprezada, eu fiquei querendo recusar esse dever. Eu considerava constantemente a minha reputação e o meu status, sem pensar nem um pouco no trabalho da igreja. Eu fui verdadeiramente egoísta, desprezível e sem humanidade! Uma pessoa que possui humanidade, quando encarar um dever, não se importará se esse dever poderá lhe trazer prestígio ou que dificuldades ela poderá enfrentar. Contanto que seja algo que o trabalho da igreja exija, ela confiará em Deus e fará tudo o que puder para fazer sua parte. Mas eu sempre chafurdava em preocupações com reputação e status, e assim que encontrava alguns reveses ou fracassos em meu dever, eu mergulhava em um estado de desânimo. Eu sempre quis recusar e me esquivar do meu dever. Nisso, eu não estava me opondo a Deus? Vi que buscar status e fama só me levaria a resistir a Deus e a ofender Seu caráter, e que, nisso, eu estava trilhando a senda de um anticristo. Se ficasse buscando reputação e status, eu nunca desempenharia bem o meu dever, e seria apenas detestada e eliminada por Deus. Percebendo tudo isso, orei a Deus: “Deus, meu coração está consumido demais por status e fama. Não quero mais me rebelar contra Ti. Não importa qual seja o meu calibre, estou disposta a fazer tudo o que posso para cumprir bem o meu dever, para que Teu coração possa ser confortado”.

Em minha busca, descobri que sempre tive uma visão equivocada. Eu achava que, para ser supervisora, era preciso ter bom calibre e trabalhar com eficiência; caso contrário, a pessoa não era qualificada para ser uma supervisora. Mas eu nunca procurei saber se essa minha visão estava realmente correta. Mais tarde, li as palavras de Deus: “Analisando isso sob a perspectiva do trabalho geral da casa de Deus, é claro que, se houvesse mais pessoas com calibre bom, o trabalho de igreja realmente seria mais fácil. No entanto, há uma premissa: na casa de Deus, Ele está fazendo Sua própria obra, e as pessoas não exercem um papel decisivo. Portanto, se o calibre das pessoas é bom, mediano ou baixo não determina os resultados da obra de Deus. Os resultados finais a serem alcançados são realizados por Deus. Tudo é conduzido por Deus; tudo é obra do Espírito Santo” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (7)”). “Independentemente de seu calibre ser alto ou baixo e de quanto talento você tenha, se seus caracteres corruptos não forem resolvidos, então, não importa em que posição seja colocado, você não será apto para ser usado. Por outro lado, se seu calibre e suas habilidades forem limitados, mas você entender várias verdades princípios, incluindo as verdades princípios que deve entender e captar dentro do escopo de seu trabalho, e seus caracteres corruptos forem resolvidos, então você será uma pessoa apta a ser usada” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). “Não depende apenas do calibre de uma pessoa se ela pode desempenhar bem seu dever, mas principalmente de sua atitude ao desempenhar seu dever, de sua índole, se sua humanidade é boa ou ruim e se ela consegue aceitar a verdade. Esses são os problemas fundamentais. Se seu coração está no dever, se você está investindo todo o seu coração nisso e agindo sinceramente, se você tem uma atitude séria e escrupulosa em relação a seu dever, se você é sério e diligente: essas são as coisas para as quais Deus olha, e Deus escrutina a todos” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). As palavras de Deus me fizeram perceber que meu ponto de vista não se conformava com a verdade de forma alguma, que qualquer trabalho na casa de Deus é feito pelo Próprio Deus, e que o calibre de uma pessoa não determina tudo. Se vamos conseguir desempenhar bem nosso dever depende principalmente da nossa atitude em relação ao dever, se temos um coração consciencioso e responsável, e se podemos agir de acordo com as verdades princípios. Se uma pessoa tem dons e calibre, mas não tem senso de fardo ou responsabilidade em relação ao seu dever, e quando os irmãos apontam seus problemas, ela se recusa a aceitá-los e não reflete sobre eles nem os analisa, então, mesmo que tenha dons e calibre, ela não consegue desempenhar bem seu dever, e Deus não a abençoará nem a guiará. Pelo contrário, se uma pessoa tem um calibre mediano, mas seu coração está no lugar certo, e ela desempenha seu dever com diligência e responsabilidade, e quando os irmãos apontam seus desvios e suas deficiências, ela consegue aceitar e corrigir essas coisas, então ela ainda consegue alcançar alguns resultados em seu dever. Lembrei-me de uma irmã que conheci. O calibre dela era mediano, mas, depois de ser eleita líder, ela teve senso de fardo no dever, fez seu trabalho de forma conscienciosa e pragmática, e alcançou resultados relativamente bons em seu dever e, mais tarde, foi promovida para assumir um trabalho maior. Havia também uma irmã que cooperou comigo antes, que tinha bom calibre, mas quando a líder apontou problemas e desvios em seu trabalho, ela não só se recusou a aceitá-los, como também retrucou e se recusou a se submeter. Como resultado, ela perdeu a obra do Espírito Santo, foi incapaz de perceber bem quaisquer problemas e não obteve resultados no dever; por fim, foi dispensada. A partir desses fatos, vi que o fato de uma pessoa conseguir desempenhar bem seu dever não é determinado decisivamente por seu calibre, e que a chave está em se ela consegue aceitar a verdade e em sua atitude em relação a seu dever.

Mais tarde, li mais duas passagens das palavras de Deus que foram muito úteis para mim. Deus Todo-Poderoso diz: “O calibre, os dons e os talentos que Deus concedeu a você já são suficientes — é só que você não está satisfeito, não é devoto a seu dever, nunca sabe qual é seu lugar, sempre quer declamar ideias pomposas e se exibir, acabando por transformar seus deveres em caos. Você não pôs em jogo o calibre, os dons e os talentos que Deus lhe deu, você não fez um esforço pleno e não alcançou nenhum resultado. Embora você possa estar bastante ocupado, Deus diz que você é igual a um bufão, não uma pessoa que sabe o seu lugar e está concentrada em suas tarefas apropriadas. Deus não gosta de pessoas assim. Portanto, não importa quais sejam seus planos e objetivos, se, no fim, você não chegar a desempenhar seu dever de acordo com os princípios exigidos por Deus com todo o seu coração, toda a sua mente e toda a sua força, com base no calibre, nos dons, talentos, habilidades inerentes e em outras condições que Deus lhe tenha dado, Deus não Se lembrará do que você fez, e você não estará desempenhando seu dever, mas estará cometendo o mal” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). “Primeiro, aproveite ao máximo os dons, as habilidades e os pontos fortes inerentes e existentes que Deus lhe deu, bem como as habilidades técnicas ou profissionais que você é capaz de obter e alcançar, e não se contenha. Se você chegou a satisfazer a Deus em termos de todas essas coisas e acha que ainda pode alcançar patamares mais elevados, então veja em quais habilidades técnicas ou profissionais você pode melhorar ou alcançar uma conquista, dentro do escopo do que seu calibre pode alcançar. Você pode continuar a aprender e a melhorar com base no que pode alcançar com seu próprio calibre. […] Se conseguir desempenhar seu dever com todo o seu coração, toda a sua força e toda a sua mente, da melhor forma possível, e tiver um coração sincero, então você é tão precioso quanto o ouro diante de Deus. Se não puder pagar um preço e carecer de lealdade ao desempenhar seu dever, então, ainda que suas condições inatas sejam melhores do que as da pessoa mediana, você não será precioso diante de Deus, não valerá nem mesmo um grão de areia” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). As palavras de Deus me fizeram entender que, não importa o calibre que uma pessoa tem, contanto que ela desempenhe o dever dentro do escopo daquilo de que é capaz, com toda a força e a mente, e tenha um coração sincero, tal pessoa é mais preciosa que o ouro aos olhos de Deus. O calibre que Deus me deu era, na verdade, suficiente, e eu também conseguia compreender alguns princípios relativos ao trabalho de texto, e, normalmente, não era como se eu não tivesse nenhuma senda ao acompanhar o trabalho. A questão era que eu nunca tinha conseguido tratar minhas deficiências adequadamente, eu sempre me comparava com aqueles com melhor calibre e dons, e nunca focava meu coração em como desempenhar bem meu dever. Agora que eu estava desempenhando o dever de supervisora de novo, eu valorizaria profundamente esse dever e o desempenharia com todo o meu coração e mente. Eu não podia mais tratá-lo com negatividade.

Como minha atitude mudou, na vez seguinte em que desempenhei meu dever, orei para que Deus mantivesse meu coração calmo diante Dele. Ao revisar os sermões com cuidado, consegui encontrar alguns problemas, e pude obter alguns benefícios estudando habilidades profissionais junto com meus irmãos e irmãs. Quando desvios e problemas apareciam no trabalho, expondo muitas das minhas deficiências, eu ainda me sentia envergonhada e um tanto negativa, e até pensava em recuar, e, nesses momentos, pensava nos meus fracassos passados. Antes, eu sempre chafurdava em preocupações com orgulho e status, e quando os problemas apareciam, eu não era proativa em analisar os desvios e as deficiências, sempre me sentindo negativa e recuando, e, como resultado, perdi a obra do Espírito Santo. Eu não queria cair em um estado de desânimo de novo, então orei a Deus, pedindo que Ele me ajudasse a sair da negatividade. Ao mesmo tempo, também me abri sobre meu estado com os líderes e meus irmãos e irmãs, e todos eles se comunicaram comigo e me encorajaram. Os líderes também me ajudaram e apoiaram, apontando problemas na forma como eu estava desempenhando meu dever. Ponderei sobre como esses problemas foram causados, e descobri que alguns foram causados por minha atitude perfunctória, e que outros surgiram porque eu não captava os princípios, então analisei e corrigi esses problemas. Às vezes, quando havia coisas demais com que lidar, os líderes me escreviam e me ajudavam a aprender a priorizar, e, depois de organizar meu tempo razoavelmente dessa forma, tornei-me capaz de desempenhar meu dever normalmente. Depois de um tempo, os resultados no trabalho de texto melhoraram um pouco. Agora, sou supervisora há mais de meio ano, e embora eu tenha muitas deficiências e insuficiências, e ainda haja muitos problemas no trabalho, por meio do que experienciei dessa vez, eu sinto de verdade que o trabalho da casa de Deus é mantido pelo Espírito Santo. Quando deixo de lado os interesses pessoais e desempenho meu dever com diligência, consigo receber a obra e a orientação do Espírito Santo, e também consigo alcançar alguns resultados em meu dever. Graças a Deus!


40. Não me arrependo de não ter prestado o exame de seleção do mestrado

Por Lin Yinuo, China

Desde pequena, meus pais me educaram sobre a importância de estudar muito, dizendo que eu só conseguiria um bom emprego se obtivesse um bom diploma, e só então eu poderia viver o resto da vida sem me preocupar com comida e roupa e ser muito respeitada. Meu pai costumava usar a si mesmo como exemplo, dizendo que foi o primeiro do vilarejo a ir para a universidade, o que lhe permitiu sair dali e vir para a cidade. Agora ele se sentava em um escritório com ar-condicionado, bebendo chá, ganhando um salário alto e desfrutando de bons benefícios. Tudo isso aconteceu por causa do diploma. Mais tarde, minha mãe encontrou Deus. Ela costumava me contar histórias da Bíblia e me fazia ler as palavras de Deus. Passei a saber que Deus sempre esteve ao nosso lado, cuidando de nós e nos protegendo, e que Ele estava agora expressando a verdade para nos salvar. Eu me sentia muito feliz e estava disposta a acreditar em Deus. Minha mãe comunicou comigo que acreditar em Deus é a coisa mais importante da vida e que eu deveria tratar isso com seriedade. Mas eu não conseguia entender, e me vi concordando mais com a visão do meu pai de que “outras buscas são pequenas, os livros superam todas elas”. Eu acreditava que só obtendo um diploma superior eu poderia ter uma vida boa, destacar-me da multidão e ser invejada e admirada: estudar era a coisa mais importante da minha vida. Meu plano de vida consistia em entrar tranquilamente na universidade, depois fazer mestrado, doutorado e pós-doutorado, e, finalmente, me tornar professora, tornando-me assim a pessoa mais notável entre meus parentes e amigos, e um modelo para seus filhos. Então eu honraria minha família e levaria uma vida sem arrependimentos. Do ensino fundamental em diante, eu acordava quase todas as manhãs ao som de fitas de inglês, e, durante os feriados, meu pai nunca me deixava sair para brincar. Além disso, ele me matriculou para ter aulas particulares nos fins de semana e durante as férias de inverno e verão. Embora me sentisse muito cansada, eu achava que era isso que eu devia fazer, e, sempre que fazia algo que atrasava meus estudos, eu me sentia culpada.

Para me fazer entrar em uma universidade melhor, meu pai gastou muito dinheiro para me transferir da minha escola de ensino médio na cidade do interior para uma na capital da província. Nessa escola, se ficava entre os duzentos melhores da escola nos exames de admissão direta a cada semestre, você podia ser admitido diretamente nas melhores universidades, como de Tsinghua, Pequim e Tongji. Mas não era fácil entrar nessa escola; era preciso passar em um exame de seleção. Para que eu entrasse nessa escola sem problemas, meu pai gastou novamente muito dinheiro para me matricular em aulas particulares individuais. Eu tinha aulas desde o momento em que abria os olhos, de manhã, até ir para a cama, à noite. Eu até sonhava com fórmulas e letras desabando sobre mim. Eu me sentia sufocada e impotente, mas tudo o que podia fazer para desabafar era chorar e depois continuar seguindo em frente. Acabei entrando nessa escola, exatamente como eu queria. Depois que me transferi, vi que a competição entre os alunos da escola era muito acirrada. Todos estavam se esforçando para ficar entre os duzentos melhores para garantir a vaga de admissão direta. Em tal ambiente, eu sentia muita pressão e não ousava relaxar nem um pouco. Ficava acordada até tarde estudando todas as noites; não ousava ir para a cama antes de uma ou duas da manhã, e dormir até um pouco mais tarde nos fins de semana parecia um pecado. Muitas vezes eu pensava: “Será que esses dias de exaustão terão fim?”. Mas então eu pensava: “Se eu não me esforçar agora e não conseguir entrar em uma boa universidade, e acabar sendo desprezada por não ter entrado, vou me arrepender ainda mais. Assim que eu entrar numa universidade boa, vai ficar tudo bem”. Surgia um pouco de esperança no meu coração quando eu pensava assim. Mas, para a minha surpresa, só consegui entrar numa faculdade comum. Fiquei muito decepcionada. Em particular, senti muita vergonha quando encontrei, nessa faculdade, vários colegas que tinham estudado na minha cidade do interior e tinham notas piores do que as minhas. “Eu até me transferi para uma boa escola de ensino médio só para entrar em uma boa universidade, mas, no fim, não entrei. Eles devem estar rindo de mim, dizendo que eu não passava disso e que não sou melhor do que eles, não é?” Então, estabeleci um novo objetivo de vida: “Não consegui entrar numa universidade de ponta para a graduação, então vou entrar numa dessas para o mestrado! Quando eu tiver um diploma superior, meus amigos e os meus parentes me aprovarão. Como isso será glorioso!”. Pensar nisso me encheu de motivação. Depois disso, sempre que tinha tempo, eu ia para a biblioteca estudar. Quando havia aulas preparatórias para o exame de seleção do mestrado na escola, eu também me inscrevia cedo. Nessa época, eu participava de reuniões duas vezes por semana. Eu conseguia obter algum ganho em cada reunião, e também gostava de participar delas. Uma irmã que participava das reuniões comigo era uma colega de escola mais nova que eu. Ela tinha um grande senso de fardo no dever e chegou a ser eleita líder de igreja. Ela usava o máximo de tempo possível para as reuniões e para o dever, mas eu não conseguia. Eu sentia que estudar era a coisa mais importante na vida, por isso dedicava mais do meu tempo livre para me preparar para o exame de seleção do mestrado. Mais tarde, fui eleita diaconisa de rega, e o número de reuniões das quais eu participava a cada semana também aumentou um pouco. Eu completava com seriedade cada dever que a líder arranjava para mim. No entanto, como ainda estava frequentando aulas preparatórias para o exame de seleção do mestrado, eu tinha menos tempo para o dever. Durante as reuniões, se os irmãos tinham algum problema, eu queria me comunicar para resolvê-los rápido, a fim de economizar mais tempo para me preparar para o exame. Às vezes, quando uma reunião estava prestes a terminar, eu via que os irmãos queriam continuar se comunicando, e eu também queria me reunir por mais um tempo, mas então me lembrava de que já estava atrasada nos estudos do dia, e, se continuasse a reunião, ficaria ainda mais atrasada, e isso afetaria meu sucesso no exame, então eu arranjava uma desculpa para sair. Mais tarde, eu sentia culpa no coração, mas então pensava que os outros me menosprezariam se eu reprovasse no exame de seleção do mestrado, por isso eu suprimia esse sentimento de culpa.

Em 26 de agosto de 2016, fui eleita líder de igreja. Quando esse resultado foi anunciado, houve uma mistura de felicidade e preocupação no meu coração. Eu estava feliz porque ser eleita líder de igreja significava que eu teria mais oportunidades de treinar, mas também preocupada, porque, no segundo semestre, estaria no quarto ano na universidade, e o exame nacional de seleção do mestrado estava logo ali. Eu tinha estudado muito por muitos anos para esse exame, e esses últimos meses eram o momento crítico para a preparação. Se não passasse, eu seria rotulada como “candidata fracassada” ou “repetente”. Quão vergonhoso isso seria! Além disso, entrar no mestrado era um passo importante no caminho para eu alcançar minha gloriosa meta de vida. Se eu não conseguisse nem entrar no mestrado, como poderia obter um diploma superior? Para que eu tinha ficado acordada até tarde, estudando arduamente, todos esses anos? Não foi para obter um diploma superior? Se aceitasse o dever de líder nesse momento, eu precisaria participar mais do trabalho de igreja, e não teria tempo nem energia para me preparar para o exame. Dava para dizer que eu estaria desistindo do meu futuro, e que, como resultado, teria para sempre somente o título de “graduada”. Hoje em dia, graduados como esses estão por toda parte. Eu não teria nenhuma vantagem para arranjar emprego. Se não conseguisse encontrar um bom emprego, como poderia me destacar e honrar minha família? Eu não queria ser menosprezada para sempre, então expressei que não estava disposta a ser líder. A pregadora, depois de ouvir meus receios, leu para mim uma passagem das palavras de Deus, o que tocou meu coração. Deus Todo-Poderoso diz: “Se você for alguém que tem consideração pelas intenções de Deus, então você desenvolverá um genuíno fardo pela igreja. De fato, em vez de chamar isso de um fardo que você carrega pela igreja, seria melhor chamá-lo de um fardo que você carrega em prol da própria vida, porque você desenvolve um fardo pela igreja para que Deus possa aperfeiçoar você por meio de tais experiências. Portanto, aqueles que suportam o maior fardo pela igreja, aqueles que suportam um fardo pela entrada na vida — eles são os que Deus aperfeiçoa. Você viu isso claramente? Se a igreja na qual você está for espalhada como areia, mas você não se preocupar e não ficar aflito, você até fizer vista grossa quando os irmãos não conseguirem comer nem beber as palavras de Deus normalmente, então isso é uma manifestação de não ter nenhum fardo. Tais pessoas não são as que Deus ama. As que Deus ama têm fome e sede de justiça e têm consideração pelas intenções de Deus. Portanto, vocês deveriam ter consideração pelo fardo de Deus, aqui e agora; vocês não deveriam esperar que Deus revele Seu caráter justo à miríade de pessoas antes de terem consideração pelo fardo de Deus. Não seria tarde demais, então? Agora é uma boa oportunidade para ser aperfeiçoado por Deus. Se permitir que essa oportunidade escorregue pelos dedos, você lamentará isso pelo resto da sua vida, assim como Moisés foi incapaz de entrar na terra de Canaã e lamentou isso pelo resto da vida, morrendo com remorso. Quando o caráter justo de Deus for revelado à miríade de povos, você ficará cheio de remorso. Mesmo se Deus não castigar você, você castigará a si mesmo por causa de seu remorso. Alguns não estão convencidos por isso, mas se você não acredita, espere e veja. Algumas pessoas são precisamente aquelas que verão essas palavras se cumprirem em si mesmas. Você está disposto a se transformar em um sacrifício por causa dessas palavras?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Considere as intenções de Deus para alcançar a perfeição”). Lendo as palavras de Deus, percebi que agora é o momento crítico em que Deus aperfeiçoa as pessoas, e Ele faz isso por meio de as pessoas desempenharem deveres. Como líder, eu seria capaz de interagir com mais irmãos e irmãs e encontrar mais problemas. Todos esses problemas precisariam ser resolvidos buscando-se a verdade, e quanto mais problemas eu resolvesse, mais verdades eu entenderia. No processo de desempenhar meu dever, eu revelaria muitos caracteres corruptos. Ao buscar a verdade, as perspectivas errôneas por trás da minha busca seriam corrigidas, e os meus caracteres corruptos seriam resolvidos aos poucos. Esse processo é também o processo de ser purificado. Sem desempenhar o dever, você não pode ganhar a verdade, e também perderá a oportunidade de ser purificado e alcançar a salvação. Percebi que, se eu não aproveitasse essa oportunidade, e, quando a obra de Deus terminasse, eu não tivesse me equipado com muita verdade, e meu caráter corrupto não tivesse mudado, eu acabaria sujeita à destruição, e então seria tarde demais para arrependimentos. Pensei que, durante esse período, ao me equipar com as verdades sobre visões por meio do desempenho do meu dever, eu tinha entendido o objetivo da Sua obra de gerenciamento, a significância da Sua obra de julgamento, e ganhado um pouco de conhecimento da Sua obra. Além disso, quando as coisas me aconteciam anteriormente, eu não sabia como refletir sobre mim mesma. Sempre achei que a minha humanidade era boa e que eu era honesta e bondosa. Mas, por meio da exposição das palavras de Deus e da revelação dos fatos, finalmente vi que eu tinha segundas intenções ao pagar um preço e me despender, que eu estava tentando fazer transações com Deus, e que eu não era nem um pouco uma pessoa honesta. Se eu não tivesse desempenhado um dever, nunca teria obtido esse conhecimento nem feito esses ganhos. Naquele dia, eu tinha sido eleita líder, e Deus esperava que eu entendesse mais verdades ao desempenhar meu dever. Deus queria me salvar, mas eu não sabia o que era bom para mim. Eu só considerava se poderia ter a estima alta dos outros no futuro, e se poderia me destacar da multidão e honrar minha família. Eu queria rejeitar a oportunidade que Deus tinha me dado de ser aperfeiçoada. Eu era mesmo tão tola e ignorante; não enxergava longe! Então lembrei que, durante esse período desempenhando o dever de rega, meus irmãos e irmãs esperavam por mais reuniões e comunhão, mas eu só pensava em voltar correndo para me preparar para os exames, e não considerava nem um pouco o trabalho da igreja. Eu era realmente tão egoísta e desprovida de humanidade!

Sempre acreditei que ter um nível alto de educação e um diploma superior me garantiria um futuro bom e uma vida confortável. Mas será que esse ponto de vista é mesmo sustentável? Um dia, li estas palavras de Deus: “Algumas pessoas escolhem um bom curso na faculdade e acabam encontrando um emprego dos sonhos após a formatura; pode-se dizer que elas têm um começo promissor na senda da vida. Outras aprendem e dominam muitas habilidades diferentes e, no entanto, nunca encontram um emprego que lhes convenha ou a posição para elas, muito menos constroem uma carreira própria; pode-se dizer que o primeiro passo dessas pessoas na vida é marcado por contratempos e trechos acidentados, suas perspectivas são sombrias e sua vida é incerta. Algumas outras se dedicam diligentemente aos estudos, mas perdem por pouco todas as chances de receber um ensino superior; parecem fadadas a nunca alcançar o sucesso — pode-se dizer que suas primeiras esperanças na senda da vida viram fumaça. Sem saber se a estrada à frente é tranquila ou rochosa, elas sentem pela primeira vez quão imprevisível é o destino humano e, assim, encaram a vida com uma mistura de pavor e expectativa. Outras não são muito instruídas, mas conseguem escrever livros, alcançando certa fama. E outras são quase totalmente analfabetas, mas conseguem ganhar dinheiro nos negócios e, assim, são capazes de se sustentar… Que profissão a pessoa escolhe, como ganha a vida, se as escolhas que faz são boas ou ruins — as pessoas têm alguma escolha nessas coisas? Elas se baseiam em seus desejos e decisões? A maioria das pessoas deseja trabalhar menos e ganhar mais, não mourejar sob o sol e a chuva, vestir-se de maneira respeitável, brilhar aonde quer que vá, sair por cima e honrar seus ancestrais. As pessoas têm desejos tão ‘perfeitos’, mas, quando dão o primeiro passo na senda da vida, aos poucos passam a ver quão imperfeito é o destino humano e percebem verdadeiramente pela primeira vez que, embora se possa fazer planos ousados para o futuro e abrigar devassamente todo tipo de sonho, ninguém tem a capacidade ou o poder de realizar seus próprios sonhos nem a capacidade de controlar seu próprio futuro. Sempre haverá uma lacuna entre os sonhos de alguém e as realidades com as quais é confrontado; as coisas nunca podem acontecer como a pessoa imagina e, diante de tais realidades, as pessoas nunca conseguem encontrar satisfação ou contentamento. Há até algumas pessoas que tentam repetidamente criar todo tipo de abordagem e explorar todos os canais possíveis, e fazem todo tipo de esforço e sacrifício em prol de seu sustento e perspectivas e em prol de mudar seu destino. Mas, no fim, mesmo que consigam realizar seus sonhos e desejos por meio de seu próprio trabalho árduo, elas nunca podem mudar sua sina e, não importa o quanto lutem, nunca podem ir além de seu destino. Independentemente das diferenças em suas habilidades e inteligência e de terem ou não determinação, todas as pessoas são iguais diante da sina, na qual não há distinção entre grandes e pequenos, altos e baixos, exaltados e vis. Em que profissão a pessoa se engaja, o que faz para viver e quanta riqueza tem na vida não depende de seus pais, de seus talentos nem de seus esforços e ambições — depende da preordenação do Criador” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Depois de ler essa passagem das palavras de Deus, percebi que o tipo de perspectivas e destino que uma pessoa tem não é determinado pelo curso que ela faz ou pelo diploma que ela tem, mas sim pela predestinação de Deus. Olhei para as pessoas ao meu redor. Muitos tinham estudado bastante e obtido um diploma superior, mas acabaram não arranjando um emprego bom. Alguns dos meus colegas de escola tinham notas ruins no curso, mas quando se formaram, por acaso deram sorte com reformas políticas e foram para bons empregadores. Alguns outros colegas fizeram pós-graduação, mas acabaram fazendo o mesmo trabalho dos que tinham diploma técnico. Além disso, poder entrar numa escola boa não cabe a você decidir. Vejam o meu exemplo. Para entrar em uma boa universidade, eu me transferi especificamente para uma boa escola de ensino médio e ficava acordada até tarde estudando todos os dias. Eu achava que, com muito esforço, poderia cruzar as portas de uma universidade de ponta, e, a partir daí, me destacar da multidão e honrar minha família. Mas nunca imaginei que, no final, só entraria numa faculdade comum. Era a mesma coisa agora. Se estivesse destinada a entrar num mestrado de ponta, eu entraria. Se não estivesse destinada, então não importava quanto esforço eu fizesse, eu não passaria no exame. Tudo o que eu podia fazer era me submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, e experienciar as coisas deixando que seguissem seu curso enquanto desempenhava bem o meu dever. Pensando nisso, senti-me aliviada, no coração, e aceitei o dever de líder. Depois de me tornar líder, vi que todas as questões da igreja, grandes e pequenas, precisavam ser resolvidas com cuidado. Eu estava em treinamento havia pouco tempo e não dominava os princípios, e não sabia como lidar com muitas coisas. Então, tive que me esforçar para buscar os princípios e me comunicar com os irmãos. Eu basicamente não tinha tempo nem energia para buscar conhecimento. Ao mesmo tempo, sentia, cada vez mais, que memorizar o conhecimento dos livros didáticos era tedioso e chato, e que esse conhecimento não tinha uso prático. Eu sempre tinha que me forçar a memorizar aquelas coisas. Mas desempenhar meu dever era diferente; era algo que podia me trazer ganhos práticos, e meu coração sentia alegria. Por exemplo, ao implementar o trabalho de limpeza da igreja, eu precisava buscar a verdade no aspecto do discernimento e correlacioná-la com as manifestações das pessoas, o que podia melhorar minha capacidade de discernimento. Era comum também eu ter dificuldade ao fazer trabalho de igreja. Eu me voltava para Deus para orar e buscar, e recebia Seu esclarecimento e orientação. Minha fé em Deus também cresceu. Embora não O visse com meus próprios olhos, como Jó, eu podia sentir que Deus estava ao meu lado em todos os momentos e em todos os lugares, e era meu único apoio. Meu coração estava incrivelmente tranquilo, e esse sentimento de satisfação no coração era algo que não podia ser obtido buscando conhecimento. Mas toda vez que eu voltava para a universidade e via meus colegas ocupados com a preparação para o exame de seleção do mestrado, e também ouvia professores, alunos e pais falando sobre esse exame, enquanto eu estava ocupada com o trabalho de igreja e tinha cada vez menos tempo para me preparar para ele, eu me preocupava com o que eles pensariam de mim. Será que pensariam que eu não estava me dedicando aos estudos nem cuidando do meu trabalho adequado? Então eu pensava que, desde jovem, eu vinha trabalhando duro para obter um diploma superior. Eu ia desistir assim, simplesmente? Assim, eu nunca teria a chance de me destacar da multidão. Pensando nessas coisas, meu coração ainda não conseguia abrir mão, então orei a Deus: “Ó Deus, constantemente eu desejo buscar um diploma superior, e ainda desejo, no meu coração, prestar o exame de seleção do mestrado. Não consigo abrir mão completamente. Por favor, guia-me para eu entender a verdade, para não ser afetada pela questão do exame, e para poder desempenhar bem meu dever”.

Depois de orar, procurei as palavras de Deus relacionadas a fama e ganho. Li estas palavras de Deus: “Durante o processo de as pessoas adquirirem conhecimento, por meio de empregar todos os tipos de métodos, quer seja contando histórias, simplesmente provendo-lhes algum conhecimento, quer seja permitindo-lhes satisfazer seus desejos ou aspirações, exatamente por qual estrada Satanás quer conduzi-las? As pessoas pensam que não há nada errado com a aquisição de conhecimento, que isso é perfeitamente natural e justificado. Colocando de forma que soe mais atraente, estabelecer aspirações elevadas ou ter ambições é ter motivação, e essa deveria ser a senda certa na vida. Se uma pessoa consegue realizar suas aspirações ou estabelecer uma carreira bem-sucedida durante sua vida, isso não é uma maneira mais gloriosa de viver? Desse modo, a pessoa pode não só honrar seus ancestrais, mas também ter a chance de deixar sua marca para as gerações futuras — isso não é uma coisa boa? Isso é uma coisa boa aos olhos das pessoas mundanas e, para elas, deveria ser apropriado e positivo. Satanás, todavia, com seus motivos sinistros, guia as pessoas por esse tipo de estrada, e então isso é tudo? É claro que não. Na verdade, não importa quão grandes sejam as aspirações do homem, não importa quão realistas sejam seus desejos ou quão apropriados possam ser, tudo que o homem deseja alcançar, tudo que o homem busca está inextricavelmente ligado a duas palavras. Essas duas palavras são de vital importância para cada pessoa em sua vida toda, e elas são coisas que Satanás pretende incutir no homem. Quais são essas duas palavras? São ‘fama’ e ‘ganho’. Satanás usa um método muito brando, um método que está muito de acordo com as noções das pessoas e que não é muito agressivo, para fazer com que as pessoas aceitem inconscientemente seus meios e leis de sobrevivência, desenvolvam objetivos e direções de vida e passem a ter aspirações de vida. Não importa quão grandiosas pareçam ser as descrições das aspirações de vida das pessoas, essas aspirações sempre giram em torno de fama e ganho. Tudo que qualquer pessoa grande ou famosa — ou, na verdade, qualquer pessoa — persegue ao longo da vida tem relação unicamente com essas duas palavras: ‘fama’ e ‘ganho’. As pessoas pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas têm o capital para desfrutar de um status elevado e grande riqueza, e para aproveitar a vida. Pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas têm o capital para buscar prazer e se envolver em prazeres carnais desenfreados. Em prol dessa fama e desse ganho que desejam, as pessoas entregam, alegremente e sem saber, seu corpo, coração e até mesmo tudo o que têm, incluindo suas perspectivas e sinas, a Satanás. Elas fazem isso sem reservas, sem sequer um momento de dúvida e sem nunca ter a consciência de recuperar tudo o que tiveram. As pessoas podem manter algum controle sobre si mesmas depois de se entregarem a Satanás e se tornarem leais a ele dessa maneira? Certamente não. Elas são completa e totalmente controladas por Satanás. Elas afundaram completa e totalmente nesse atoleiro e são incapazes de se libertar. Uma vez que alguém esteja atolado na fama e no ganho, ele já não busca aquilo que é luminoso, o que é justo, nem aquelas coisas que são belas e boas. Isso ocorre porque a sedução da fama e do ganho é grande demais para as pessoas, e essas são coisas que elas podem buscar incessantemente ao longo de sua vida e até mesmo por toda a eternidade. Não é essa a situação real? Algumas pessoas dirão que aprender conhecimento nada mais é que ler livros e aprender algumas coisas que você ainda não sabe, para não ficar para trás dos tempos ou ser deixado para trás pelo mundo. O conhecimento só é aprendido a fim de pôr comida em sua mesa, para seu próprio futuro ou para prover as suas necessidades básicas. Há alguma pessoa que suportaria uma década de estudo árduo somente para as necessidades básicas, somente para resolver a questão da comida? Não, não existe ninguém assim. Então, por que uma pessoa sofre essas dificuldades durante todos esses anos? É por fama e ganho. A fama e o ganho a estão esperando na distância, chamando por ela, e ela acredita que é somente por meio de sua própria diligência, dificuldades e lutas que ela poderá entrar na estrada que leva à fama e ao ganho, dessa forma ganhando essas coisas. Tal pessoa deve sofrer essas dificuldades pelo bem da própria senda futura, de seu desfrute futuro e de ganhar uma vida melhor. […] Essas ideias e declarações influenciam uma geração após outra; muitas pessoas aceitam essas ideias e elas buscam, esforçam-se e até estão dispostas a sacrificar a vida a fim de cumprir essas ‘aspirações elevadas’. Esses são o meio e o método pelos quais Satanás usa o conhecimento para corromper as pessoas. Então, depois que Satanás leva as pessoas para essa senda, elas são capazes de se submeter a Deus e adorá-Lo? E elas são capazes de aceitar as palavras de Deus e buscar a verdade? Absolutamente não — porque foram levadas a se desviar por Satanás. Vamos agora considerar isto: dentro do conhecimento, das ideias e das opiniões incutidos no homem por Satanás, existem as verdades da submissão e da adoração a Deus? Existem as verdades de temer a Deus e evitar o mal? Existe alguma das palavras de Deus? Existe alguma coisa neles que seja da verdade? De modo algum — essas coisas estão totalmente ausentes” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). “Em prol dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás. Olhando agora para as ações de Satanás, os motivos insidiosos dele não são totalmente odiosos? Talvez, hoje, vocês ainda não consigam perceber bem os motivos insidiosos de Satanás por pensarem que, sem fama e ganho, a vida não teria sentido, e as pessoas não seriam mais capazes de ver o caminho adiante, não seriam mais capazes de ver seus objetivos, e seu futuro seria obscuro, turvo e sombrio. Lentamente, porém, todos vocês reconhecerão um dia que fama e ganho são grilhões imensos que Satanás coloca no homem. Quando esse dia vier, você resistirá completamente ao controle de Satanás e resistirá completamente aos grilhões postos em você por Satanás. Quando desejar libertar-se de todas essas coisas que Satanás incutiu em você, você fará uma ruptura clara com Satanás e odiará verdadeiramente tudo que Satanás trouxe para você. Só então você terá amor e anseio verdadeiros por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”).

Lendo as palavras de Deus, percebi que, na superfície, não há nada de errado em buscar conhecimento, mas por trás disso estão as intenções sinistras de Satanás. Deus criou o homem. É perfeitamente natural e justificado que as pessoas creiam em Deus e O adorem, e desempenhem seu dever; essas são coisas positivas. Mas Satanás, para disputar as pessoas com Deus, usa o conhecimento para desorientá-las, levando-as pela senda da busca por fama e ganho, fazendo-as considerar essa busca como uma coisa positiva, de modo que despendam todo o seu tempo e energia por fama e ganho, e não tenham nenhuma intenção de desempenhar seus deveres ou adorar a Deus, e assim elas ficam distantes de Deus e O traem, e, por fim, são devoradas por Satanás. Recordei que, desde jovem, eu aceitava o ponto de vista incutido em mim pelo meu pai de que “outras buscas são pequenas, os livros superam todas elas”. Eu acreditava que, para evitar ser menosprezada, eu tinha que estudar muito e obter um diploma superior. Por causa dos exames de seleção, eu enfiava conhecimento no meu cérebro como um robô, de manhã até à noite, todos os dias. Eu sentia como se a minha cabeça vivesse prestes a explodir. Reprimida, sofrendo, eu não tinha como desabafar meus sentimentos a não ser chorando. Mesmo assim, nunca pensei em desistir, porque acreditava que obter fama e ganho equivalia a ter um futuro brilhante. Destacar-me da multidão e honrar minha família era como uma isca pendurada diante de mim, tentando-me a despender todo o meu tempo e energia. Mais tarde, embora eu também participasse das reuniões e desempenhasse meu dever, o que eu tinha em mente era como arranjar mais tempo para estudar. Eu não tinha disposição para resolver as dificuldades e os problemas dos irmãos, temendo que isso tomaria meu tempo de estudo. Meus irmãos me elegeram como líder, o que era uma oportunidade para treinar dada por Deus, para que eu pudesse ganhar a verdade e crescer na vida. Mas eu quis recusar. Eu considerava a busca por fama e ganho como uma coisa positiva, e estava disposta a pagar qualquer preço para obtê-los. No entanto, quando não desempenhava bem meu dever, eu não ficava nem um pouco de consciência pesada. Eu realmente não distinguia o certo do errado! Vi que buscar fama e ganho apenas me afastaria de Deus e me faria traí-Lo, e, no final, eu perderia completamente Sua salvação e seria devorada por Satanás. Nos últimos dias, Deus Se tornou carne para expressar palavras para salvar a humanidade. Este é o momento crítico para a salvação do homem, contudo eu estava desperdiçando os melhores anos da minha vida buscando esse conhecimento inútil, perdendo a melhor oportunidade para a salvação de Deus. Quando a obra de Deus terminar e as grandes catástrofes chegarem, não importa quanto conhecimento ou dinheiro eu tenha ou quão grande seja minha reputação, isso não será capaz de salvar a minha vida. Que sentido haveria nisso? Pensando nisso, percebi as sérias consequências de buscar fama e ganho, e senti cada vez mais que me preparar para o exame de seleção do mestrado apenas desperdiçaria minha juventude. Eu não podia mais ser enganada por Satanás. Tinha que desistir da busca por fama e ganho e investir mais tempo e energia no desempenho do meu dever.

Em dezembro de 2016, à medida que a data do exame se aproximava cada vez mais, olhei para os livros de preparação para o exame na minha mesa, que eu não abria havia vários dias, e meu coração ainda estava um pouco em conflito: “Devo ir prestar o exame ou não? Afinal, trabalhei duro por mais de dez anos. E se eu passar? Mas se eu passar, terei que começar uma nova rodada de estudos árduos, haverá mais lutas abertas e veladas entre os colegas, e uma busca interminável por vários certificados. Só de pensar nisso me sinto reprimida e sufocada! E isso tomará tempo do desempenho do meu dever, é inevitável. Mas se eu não prestar o exame, o que poderei fazer no futuro? A sociedade valoriza tanto os diplomas agora. Se eu não tiver um diploma superior, não será fácil encontrar um emprego. Afinal, isso diz respeito ao meu futuro!”. Pensando nisso, andei de um lado para o outro na sala de estudos. O que devo escolher? Lembrei-me de uma das últimas onze exigências que Deus tem para o homem: “Pelo Meu bem, você é capaz de deixar de considerar, planejar ou se preparar para a sua senda futura de sobrevivência?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um problema muito sério: traição (2)”). Então li as palavras de Deus: “O que o homem espera e o que ele busca são coisas pelas quais ele anseia durante sua busca pelos extravagantes desejos da carne, em vez da destinação devida ao homem. O que Deus preparou para o homem, no entanto, são as bênçãos e promessas devidas ao homem uma vez que ele for purificado, as quais Deus preparou para o homem depois de criar o mundo e que não são maculadas pelas escolhas, pelas noções, pela imaginação ou pela carne humanas. Essa destinação não foi preparada para uma pessoa em particular, mas é o lugar de descanso de toda a humanidade. Assim, essa destinação é a destinação mais adequada para a humanidade” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). “Agora é a hora em que Meu Espírito realiza grande obra, e a hora em que começo Minha obra entre as nações gentias. Mais ainda, é a hora em que classifico todos os seres criados, colocando cada um em sua respectiva categoria, para que a Minha obra possa avançar mais rapidamente e seja mais capaz de alcançar resultados. E assim, o que peço de vocês ainda é que ofereçam todo o seu ser para toda a Minha obra e, ainda mais, que você discirna claramente e veja com acurácia toda a obra que realizei em você e despenda toda a sua energia para que Minha obra possa alcançar resultados melhores. É isso que você precisa entender. Desistam de competir uns com os outros, de procurar um plano de contingência ou de buscar conforto para a sua carne, para evitar atrasar a Minha obra e impedir seu maravilhoso futuro. Longe de o proteger, agir assim só poderia trazer destruição sobre você. Isso não seria tolice sua? Aquilo a que você se entrega hoje é a mesma coisa que está arruinando seu futuro, enquanto a dor que você suporta hoje é a mesma coisa que está protegendo você. Você deve estar claramente ciente dessas coisas, de modo a evitar ser vítima de tentações das quais você terá dificuldade de se livrar, e evitar cair no denso nevoeiro e nunca mais conseguir encontrar o sol. Quando a névoa densa desaparecer, você se encontrará em meio ao julgamento do grande dia” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de espalhar o evangelho é também a obra de salvar o homem”). Ponderei as palavras de Deus repetidamente, e, quanto mais eu ponderava, mais luminoso meu coração ficava. A intenção de Deus é que as pessoas possam voltar para diante do Criador e desempenhar seu dever, aceitar o julgamento e o castigo de Deus, e ter seus caracteres corruptos purificados, obtendo assim a bela destinação que Ele preparou para elas. Em contraste, o que eu buscava — destacar-me da multidão e honrar minha família — parecia, externamente, estar em conformidade com os interesses da minha carne, mas, em essência, estava me afastando de Deus e me levando a traí-Lo, e acabaria sendo a minha ruína. Pensei sobre toda a minha família de quatro pessoas acreditar em Deus antes, mas depois meu pai e a minha irmã, temendo que sua crença em Deus seria descoberta por seus empregadores e afetaria seu futuro, foram parando de participar das reuniões, e por fim pararam de acreditar em Deus de vez. Embora, mais tarde, tenham obtido status alto e uma boa vida material, eles viviam em alerta contra as pessoas, não tinham amigos verdadeiros, e tinham medo de ser alvo de tramas; passavam os dias tramando e fazendo intriga, tão preocupados que não conseguiam dormir à noite. Eram manipulados e atormentados por Satanás, e viviam em grande sofrimento. As consequências da sua busca por fama e ganho também serviram como um lembrete para mim de que essa busca não traz benefício: é um beco sem saída. Eu não podia seguir essa sua senda de fracasso. Eu deveria buscar desempenhar bem o dever de um ser criado, e buscar o verdadeiro futuro que Deus preparou para o homem. Pensando nisso, não senti mais o frio do inverno. Embora tivesse pagado a taxa de inscrição para o exame de seleção do mestrado, e meu local de prova tivesse sido designado, decidi não prestá-lo, porque, mesmo se eu passasse, essa não é a senda certa na vida, e essa fama não tem sentido.

Depois de tomar essa decisão, tive uma sensação de leveza no corpo todo. Quando voltei para a escola e vi meus colegas preocupados com o exame, eu soube que isso era Satanás a atormentá-los, e meu coração não estava mais sendo atraído pelo exame. A partir de então, dediquei-me totalmente a desempenhar meu dever. Um ano depois, meu pai foi diagnosticado com câncer de estômago em estágio avançado e faleceu seis meses depois. Vendo que o conhecimento, a fama e o ganho não tinham utilidade diante da morte, tive ainda mais certeza em meu coração de que crer em Deus e buscar a verdade é o único caminho para as pessoas viverem. Agora desempenho meu dever em tempo integral, longe da agitação e das contendas do mundo, e me sinto muito em paz e tranquila no coração. Todos os dias, interajo com meus irmãos, e desempenhamos nossos deveres e comunicamos a verdade juntos. Também foco experienciar o julgamento e o castigo das palavras de Deus, e ganhei algum conhecimento dos meus caracteres corruptos. Esses ganhos são algo que anos de estudo e obter grande fama e ganho nunca poderiam ter me trazido. Agradeço pela orientação das palavras de Deus por me permitir entender o que é um verdadeiro futuro e fazer uma escolha sábia.


41. Como tratar os interesses e hobbies de um filho

Por Wen Nuan, China

Desde pequeno, meu filho era muito fraco e crescia lentamente. Como morávamos perto da escola, eu sempre o levava às quadras de esportes para que ele corresse e desenvolvesse sua força. Naquela época, um treinador o notou. Em 2020, meu filho entrou na terceira série do ensino fundamental e foi escolhido pelo treinador para integrar o time de futebol da escola. Todas as tardes, depois da aula, ele ia para o campo treinar, e, ao ver seu rosto ficando corado e seu corpo ficando mais forte, eu me sentia gratificada. Todas as noites, eu o ouvia contar histórias engraçadas sobre futebol. Enquanto observava meu filho treinando no campo, percebi que vários treinadores estavam lhe dando atenção especial e lhe ensinando movimentos adicionais. Eles falavam comigo de forma muito educada, elogiando meu filho por sua rápida compreensão, obediência e resistência. Muitas vezes, eles o deixavam jogar com alunos mais velhos, dizendo que queriam cultivá-lo para ser um jogador-chave. Eu ficava muito satisfeita e pensava: “Ele está realmente me deixando orgulhosa. Será que é mesmo promissor como jogador de futebol?”. A partir de então, comecei a prestar muita atenção à jornada de futebol de meu filho e, desde que não estivesse muito ocupada com meus deveres, eu assistia a todas as suas partidas, grandes ou pequenas. O treinador me informava com antecedência sobre qualquer arranjo do time, e eu tinha um grande senso de orgulho. Sem conseguir evitar, comecei a sonhar acordada: “Parece que ele tem mesmo um dom para isso. Na sociedade altamente competitiva de hoje, é difícil se estabelecer sem uma habilidade especializada. Preciso cultivá-lo bem e transformá-lo em um craque. Depois, quando alcançar fama e sucesso, ele não só me deixará orgulhosa, mas eu também compartilharei de sua riqueza e glória”. No dia de Ano-Novo de 2021, o time de meu filho ganhou o campeonato distrital. Ao olhar para o troféu dourado que reluzia, ele me abraçou e riu alegremente. Muito feliz, eu estava secretamente planejando o futuro de meu filho como jogador de futebol, pensando comigo mesma: “De agora em diante, prepare-se para as dificuldades. Não me culpe por ser severa — é tudo para seu próprio bem. Quando tiver sucesso no futuro, você entenderá minha intenção minuciosa. Esse já é um hobby seu, e se não o cultivarmos adequadamente, nós, enquanto pais, falharemos na nossa responsabilidade”.

Depois disso, eu frequentemente fazia meu filho assistir aos melhores momentos dos craques do futebol mundial, e lhe dizia: “Está vendo como esse jogador estrelado é impressionante? Como acha que se sentiria se fosse como ele?”. Meu filho já gostava de assistir aos jogos e, com minha orientação, ficou ainda mais entusiasmado. Depois de terminar a lição de casa, ele assistia a jogos e entrevistas de jogadores famosos. Em pouco tempo, ele estava familiarizado com os principais eventos e craques do futebol de diferentes países, e sempre me explicava essas coisas. Vendo que meu filho já estava na trilha certa, comecei a ensiná-lo mais um pouco: “Ninguém consegue ter sucesso facilmente. É preciso passar por dificuldades para realizar seus sonhos”. Meu filho concordava plenamente e reclamava raramente das tediosas práticas de habilidades básicas. Durante todo o verão de 2021, ele entrava em campo para praticar todas as manhãs às 5h e só parava depois das 9h, e não faltava a um único treino. Uma vez, meu filho teve febre, e fiquei um pouco triste ao vê-lo tão fraco. Mas, para ajudá-lo a fazer um nome para si no futuro, eu ainda o levei para o campo. Nos finais de semana, quando ele ia ao clube treinar, de vez em quando ficava muito cansado e queria tirar um dia de folga, mas eu sempre recusava. Às vezes, ele ficava bastante relutante, e eu continuava conversando com ele para tentar mudar sua mentalidade: “Você tem de continuar se dedicando para que o treinador veja seu trabalho duro. Suas habilidades precisam melhorar para que ele o leve a mais jogos. Quando você fica famoso, um treinador melhor o notará e o levará para um time ainda melhor, então, você não estará um passo mais perto de se tornar um craque?”. Meu filho não conseguia argumentar comigo, então simplesmente se forçava a treinar.

Mais tarde, devido à grave pandemia, as competições em grande escala foram interrompidas por dois anos consecutivos. Meu filho não conquistou nenhuma honraria, e nós dois ficamos desapontados, mas ele nunca parou de treinar. Mesmo no frio intenso, quando havia apenas algumas pessoas no campo, sua figura ainda podia ser vista entre elas. No entanto, eu não sabia exatamente quando meu relacionamento com ele começou a mudar. Por causa de minha ânsia de ver os resultados de meu filho, toda vez que ele queria compartilhar momentos interessantes do treino depois de voltar para casa, eu o interrompia com impaciência: “Não me importo com essas coisas. Tudo o que quero saber é: você venceu? Quantos gols marcou? O treinador o elogiou? Você é o jogador mais forte de seu time?”. Meu filho ficava sem palavras com meus questionamentos e deixou de se sentir tão próximo de mim como antes. Se o time dele vencesse, ele se gabava para mim, mas, se perdesse, ele abaixava a cabeça como se tivesse feito algo errado.

Em 2023, as restrições à pandemia foram suspensas, e várias competições foram realizadas conforme programado. Nos finais de semana, o treinador frequentemente levava as crianças a outras cidades para jogar, e, durante as férias, eles iam para cidades mais distantes para grandes competições e até jogavam contra times de outros países que tinham a mesma idade. Não importava o quanto custasse, eu me empenhava em inscrever meu filho e me considerava uma pessoa com visão de futuro e uma mãe responsável. Quanto mais prêmios meu filho ganhava, mais orgulhosa eu me sentia, e minha vaidade era muito satisfeita diante de todos os treinadores, outros pais e nossos amigos e parentes. Nesse ano, meus deveres me mantiveram muito ocupada, mas, para acompanhar meu filho nos treinos, muitas vezes eu estacionava ao lado do campo e trabalhava no computador dentro do carro enquanto o esperava. Por ter de sair frequentemente do carro para checar o treino do meu filho, a eficiência do meu dever ficou muito baixa. Certa vez, meu filho participou de uma competição em nível municipal que coincidiu com uma reunião com um recém-convertido. Embora eu realmente quisesse estar no jogo dele, não podia negligenciar meus deveres, então tive de ir à reunião. Mas, durante todo o trajeto, minha mente estava voltada para o jogo. Ficava pensando se meu filho conseguiria jogar a partida inteira, ou se seu time venceria o jogo. Quando cheguei à casa de hospedagem, vi que o recém-convertido ainda não havia chegado. Normalmente, eu teria ficado ansiosa e tentado entrar em contato com ele, mas, naquele dia, achei perfeito que ele não tivesse aparecido, pois isso significava que eu poderia ir ao jogo assistir ao meu filho. Esperei por um tempo e, como o recém-convertido ainda não havia chegado, corri, ansiosa, para o jogo. Cheguei lá bem a tempo de assistir ao segundo tempo, e estava tão empolgada para ver o time do meu filho ganhar o jogo que me esqueci completamente de entrar em contato com o recém-convertido.

Em outubro de 2023, o time do meu filho participou de uma competição municipal, mas não ganhou nenhum troféu. Fiquei furiosa. Em especial, quando vi a equipe um ano mais nova que ele ganhar um prêmio e os pais e filhos comemorando no grupo do WeChat, eu me vi à beira de um colapso. No passado, eles apenas nos invejavam, mas agora eles realmente venceram, enquanto meu filho voltou para casa de mãos vazias. Eu não sabia o que fazer com toda a vergonha que estava sentindo. Quando cheguei em casa, nem sequer jantei. Fiquei descontando tudo no meu filho: “A pandemia atrasou as competições por dois anos, mas eu não esperava que, desta vez, você ainda não tivesse resultados. Tudo isso porque seu treinador não treinou todos vocês adequadamente antes da competição. Um de seus colegas de time deixou a bola cair no momento crítico e atrasou todo mundo. E quanto a você, acho que também não foi tão forte assim. Se tivesse sido, com certeza poderia ter liderado o time até o fim!”. Ele já estava muito triste por perder o jogo, mas, ao me ver descontrolada, tentou me consolar: “Mãe, não fique brava. Há vencedores e perdedores em todas as competições. Simplesmente não éramos tão fortes quanto eles”. Olhando para o rosto inocente de meu filho, fiquei um pouco comovida: “É só um jogo; por que estou tão irritada?”. Forcei-me a lhe dizer algumas palavras de incentivo. Mas, por dentro, eu ainda estava um caos e, à 1h da manhã, ainda não conseguia dormir. Senti que meu estado estava errado, então orei em meu coração: “Deus, não consigo controlar minhas emoções. Tu pedes que sempre vejamos as pessoas e as coisas, que nos conduzamos e ajamos de acordo com Tua palavra, tendo a verdade como nosso critério. Em que aspecto da verdade devo entrar com relação ao cultivo de meu filho? Por favor, esclarece-me e orienta-me”. Depois de orar, lembrei que Deus havia nos dito sobre as responsabilidades que os pais devem cumprir para com seus filhos, e uma passagem das palavras de Deus me veio à mente: “Cumprir suas responsabilidades significa, de um lado, cuidar da vida dos filhos e, de outro, guiar e corrigir os pensamentos dos filhos e dar-lhes a orientação correta em relação a seus pensamentos e pontos de vista” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (18)”). Deus exige que quando nossos filhos pequenos têm pensamentos ou opiniões extremas, nós, enquanto pais, devemos aconselhá-los prontamente sobre seus pensamentos. Essa é a responsabilidade dos pais. Meu filho perdeu a competição naquele dia, e, quando chegou em casa, esse deveria ter sido o momento para ele desabafar suas emoções e expressar seus pensamentos. Eu deveria ter ouvido seus pensamentos, tê-lo aconselhado e ajudado a corrigir seus pontos de vista equivocados. Não só não dei conselho nenhum, como, pelo contrário, piorei as coisas para ele. Eu era tão carente de razão! Eu nem mesmo estava de acordo com o padrão como mãe. Era péssima! Pensando nessas coisas, fui me acalmando aos poucos e parei de ficar obcecada com o resultado da competição.

Mais tarde, refleti sobre por que eu exigia tanto de meu filho. Li as palavras de Deus: “Dentro da consciência subjetiva dos pais, eles têm todo tipo de presunções, planos e determinações sobre o futuro dos filhos e, como resultado, desenvolvem essas expectativas. Movidos por essas expectativas, os pais exigem que seus filhos estudem várias habilidades, como atuação, dança, pintura e assim por diante, pensando que, depois que seus filhos se tornarem indivíduos talentosos, será mais fácil para eles ficarem acima dos outros em vez de viverem abaixo deles, tornarem-se altos funcionários em vez de subordinados de baixo nível, tornarem-se gerentes, executivos e CEOs, trabalharem em empresas da Fortune Global 500 e assim por diante. Todas essas são ideias subjetivas dos pais. […] Em que se baseiam essas expectativas dos pais? De onde elas vêm? Elas vêm da sociedade e do mundo. O objetivo de todas essas expectativas dos pais é capacitar os filhos a se adaptarem a este mundo e a esta sociedade, a evitarem ser eliminados do mundo e da sociedade e a se estabelecerem na sociedade, a conseguirem um emprego seguro, uma família estável e um futuro estável, portanto, os pais têm várias expectativas subjetivas para seus filhos. Por exemplo, atualmente é bastante popular ser engenheiro de TI. Algumas pessoas dizem: ‘Meu filho deve se tornar um engenheiro da computação no futuro. As pessoas que trabalham nessa área podem ganhar muito dinheiro, e isso faz com que seus pais recebam honra também!’. Quando os filhos não têm um entendimento profundo da sociedade ou do trabalho, os pais vão em frente e escolhem carreiras ou planejam o futuro para eles. Isso não está errado? (Está.) Esses pais estão colocando expectativas em seus filhos inteiramente de acordo com suas próprias preferências e desejos. Isso não é subjetivo? (Sim.) Dizer que é subjetivo é falar de forma agradável — o que é isso na realidade? Qual é a outra interpretação dessa subjetividade? Não é egoísmo? Não é coerção? (É.) Você gosta de certa ocupação, gostaria de ser uma autoridade, ficar rico, ser glamouroso e bem-sucedido na sociedade, por isso faz com que seus filhos também busquem ser esse tipo de pessoa e trilhem esse tipo de senda. Mas é difícil dizer se eles serão capazes de fazer esse trabalho no futuro, ou se esse trabalho realmente lhes convém. E qual é exatamente o destino deles, então? Como Deus terá soberania sobre eles e fará arranjos para eles? Você sabe essas coisas? Algumas pessoas dizem: ‘Não me importo com essas coisas. Desde que seja algo de que eu, como pai, goste, então está tudo bem. Já que eu gosto, coloco expectativas desse tipo neles’. Isso não é egoísta demais? (É.) Para dizer de forma agradável, é muito subjetivo, é apenas dar ouvidos a si mesmo, mas o que é isso, na realidade? É muito egoísta!” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (18)”). Pelas palavras de Deus, vi que os pais fazem várias exigências aos filhos com base em suas próprias preferências e seu entendimento da sociedade, e depois lhes pedem que busquem e alcancem essas exigências. Diante disso, olhei para mim mesma e vi que gostava de ser bem conceituada e não queria continuar uma anônima, então eu esperava que meu filho buscasse a mesma coisa. Percebi que a pressão da competição social é imensa e que meu filho, por acaso, tinha um dom para esportes, por isso esperava que ele se destacasse entre seus colegas por meio do futebol, para, finalmente, se tornar uma celebridade, ganhar muito dinheiro e ter uma vida melhor. Dessa forma, eu também me beneficiaria de seu sucesso. Para atingir esse objetivo, privei meu filho da alegria de jogar futebol e o forcei a perseguir a aspiração de se tornar um craque de acordo com meus desejos. Independentemente do calor ou do frio extremos, e se ele poderia suportá-los fisicamente, eu o forçava a continuar treinando. Aos poucos, meu filho passou a se concentrar demais em sua honra e em vencer ou perder, e até se tornou orgulhoso e cheio de si por causa de suas conquistas. Aparentemente, parecia que eu estava fazendo isso para o bem de meu filho, mas, na realidade, eu queria usar seu sucesso no futebol para satisfazer meus desejos egoístas e realizar meu sonho de ser admirada e apreciar riqueza e glória. Mais importante ainda, minhas expectativas e exigências em relação a meu filho eram inteiramente motivadas por meus desejos pessoais subjetivos. Ele ainda era jovem e nem sequer entendia a ideia de se tornar famoso ou ganhar muito dinheiro, mas lhe impus essas coisas e o forcei a executar meu plano. Eu era tão egoísta! O emprego do meu filho e o tipo de pessoa que ele se tornará no futuro estão todos sob a soberania e os arranjos de Deus. Ao planejar a vida de meu filho de acordo com meus próprios desejos, eu não estava tentando me libertar da soberania de Deus?

Mais tarde, busquei: “Por que sempre espero que meu filho satisfaça minhas exigências?”. Quando li as palavras de Deus, meu coração se iluminou um pouco. Deus Todo-Poderoso diz: “Na verdade, não importa quão grandes sejam as aspirações do homem, não importa quão realistas sejam seus desejos ou quão apropriados possam ser, tudo que o homem deseja alcançar, tudo que o homem busca está inextricavelmente ligado a duas palavras. Essas duas palavras são de vital importância para cada pessoa em sua vida toda, e elas são coisas que Satanás pretende incutir no homem. Quais são essas duas palavras? São ‘fama’ e ‘ganho’. Satanás usa um método muito brando, um método que está muito de acordo com as noções das pessoas e que não é muito agressivo, para fazer com que as pessoas aceitem inconscientemente seus meios e leis de sobrevivência, desenvolvam objetivos e direções de vida e passem a ter aspirações de vida. Não importa quão grandiosas pareçam ser as descrições das aspirações de vida das pessoas, essas aspirações sempre giram em torno de fama e ganho. Tudo que qualquer pessoa grande ou famosa — ou, na verdade, qualquer pessoa — persegue ao longo da vida tem relação unicamente com essas duas palavras: ‘fama’ e ‘ganho’. As pessoas pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas têm o capital para desfrutar de um status elevado e grande riqueza, e para aproveitar a vida. Pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas têm o capital para buscar prazer e se envolver em prazeres carnais desenfreados. Em prol dessa fama e desse ganho que desejam, as pessoas entregam, alegremente e sem saber, seu corpo, coração e até mesmo tudo o que têm, incluindo suas perspectivas e sinas, a Satanás. Elas fazem isso sem reservas, sem sequer um momento de dúvida e sem nunca ter a consciência de recuperar tudo o que tiveram. As pessoas podem manter algum controle sobre si mesmas depois de se entregarem a Satanás e se tornarem leais a ele dessa maneira? Certamente não. Elas são completa e totalmente controladas por Satanás. Elas afundaram completa e totalmente nesse atoleiro e são incapazes de se libertar. Uma vez que alguém esteja atolado na fama e no ganho, ele já não busca aquilo que é luminoso, o que é justo, nem aquelas coisas que são belas e boas. Isso ocorre porque a sedução da fama e do ganho é grande demais para as pessoas, e essas são coisas que elas podem buscar incessantemente ao longo de sua vida e até mesmo por toda a eternidade. Não é essa a situação real?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Quando li as palavras de Deus, entendi que o motivo pelo qual eu tinha tais expectativas em relação a meu filho era que eu havia feito da busca por fama e ganho o objetivo de minha vida. Desde a juventude, eu aceitava os ditados satânicos: “o homem luta para subir; a água flui para baixo”, “distinga-se dos demais e honre seus antepassados” e “é preciso suportar as maiores dificuldades para se tornar o maior dos homens” como credos pelos quais viver. Concentrava-me totalmente em estudar e passar nos exames. Toda vez que eu atingia uma meta e era elogiada pelos outros, meus pais também passavam a ser invejados por parentes, amigos e vizinhos por causa de minhas conquistas, e eu sentia que não importava quanto sofrimento suportasse, sempre valia a pena. Depois que comecei a trabalhar, para ser promovida, ter aumento de salário e me destacar, eu não tinha escolha senão bajular meus superiores. Usava uma máscara ao lidar com meus colegas e dizia coisas que iam contra meus verdadeiros sentimentos. Minha família ficou muito feliz de me ver trabalhar na cidade grande e enviar dinheiro para casa todos os meses, e eu também sentia muito orgulho. Mas, na verdade, havia muito tempo eu já estava farta do tipo de vida que estava levando. No mundo da fama e do ganho, perdi minha integridade e dignidade, e me sentia solitária e vazia por dentro e não tinha alguém com quem pudesse compartilhar meus verdadeiros sentimentos. Após me demitir, por muitos anos eu não quis relembrar aquela época. Depois de aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, comecei a desempenhar meu dever na igreja, o que me permitiu sentir paz e tranquilidade em meu coração e evitar o mundo conflituoso e traiçoeiro da luta por fama e ganho. Pensei que já havia deixado de lado a busca por fama e ganho, mas, inesperadamente, quando meu filho começou a jogar futebol, voltei a buscar essas coisas. Queria cultivar meu filho para que ele se tornasse um craque, assim eu também poderia desfrutar da glória. A essência de minha expectativa era que meu filho buscasse fama, ganho e status, assim como eu fazia. No campo, ele estava competindo com seus adversários; fora do campo, eu estava competindo com os outros pais. Estávamos competindo para ver quem poderia cultivar melhor seu filho e quem poderia fazer com que seu filho lhe trouxesse mais glória. Cheguei a fantasiar que, depois que meu filho ficasse famoso, eu poderia desfrutar de riqueza, status e glória ao lado dele. Vi que o objetivo que eu estava perseguindo não havia mudado em nada. Ao longo dos anos em que fui a jogos com meu filho, vi que os esportes competitivos têm tudo a ver com fama e ganho. Mesmo que jogadores talentosos obtenham bons resultados por meio do esforço, o sofrimento moral e físico que eles enfrentam no processo é algo que as pessoas comuns não conseguem suportar. Além disso, essas conquistas passageiras desaparecem rapidamente e não têm significado algum. Nem os jogadores famosos que têm fama e ganho podem escapar do envelhecimento, da doença e da morte, e ainda enfrentam dificuldades na vida. Fama e ganho não podem impedir o envelhecimento ou a doença, nem podem prolongar a vida de uma pessoa. Ainda que eu cultivasse meu filho para ser um craque, que sentido isso teria? Ele não continuaria sofrendo com a aflição de Satanás, assim como eu? Só então vi que levar meu filho para a senda de buscar fama e ganho era como empurrá-lo para um poço de fogo. Ele era claramente só uma criança comum que amava jogar futebol, e só eu tinha ficado cega por fama e ganho. Eu mesma coloquei os grilhões da fama e do ganho sobre meu filho.

Mais tarde, ao comer e beber as palavras de Deus, passei a ver essa questão com mais clareza. Deus Todo-Poderoso diz: “Se os pais desejam cumprir suas responsabilidades, eles deveriam tentar entender a personalidade, o caráter, os interesses, o calibre e as necessidades da humanidade de seus filhos, em vez de transformar suas próprias buscas por fama, ganho e dinheiro em expectativas para os filhos, impondo-lhes essas coisas de fama, de ganho e do mundo. Os pais dão a essas coisas o nome agradável de ‘expectativas para os filhos’, mas, na realidade, não é isso o que são. É evidente que estão tentando empurrar seus filhos para o abismo de fogo e jogá-los nos braços de diabos” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (18)”). “Com respeito às sendas que seus filhos seguirão no futuro ou à carreira que buscarão, os pais não deveriam instilar nos filhos coisas como: ‘Veja aquele pianista fulano de tal. Ele começou a tocar piano aos quatro ou cinco anos de idade. Ele nunca se entregava a brincadeiras nem fazia amigos e só praticava piano e ia às aulas de piano todo dia. Além disso, ele consultou vários professores e entrou em várias competições de piano. Veja a pessoa famosa que ele é agora, bem-alimentado, bem-vestido, cercado por uma aura de distinção, e respeitado aonde quer que vá’. Esse é o tipo de educação que promove o desenvolvimento saudável da mente de uma criança? (Não, não é.) Que tipo de educação é essa? É educação diabólica. Esse tipo de educação prejudica qualquer mente jovem. Isso a encoraja a buscar fama, a cobiçar várias auras de distinção e prestígio, status e prazer. Faz com que anseie por essas coisas e as busque desde cedo, gerando ansiedade, apreensão intensa e preocupação, fazendo até com que pague qualquer preço para obtê-las, acorde cedo e fique acordado até tarde para fazer as tarefas escolares e estudar diferentes habilidades e perca sua infância, trocando esses anos preciosos por essas coisas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (19)”). Pelas palavras de Deus, vi que os pais colocam sua busca por fama e ganho sobre os filhos, e que isso está presente em todo o processo de criação e educação deles. Isso prejudica o corpo e a mente dos filhos e, em essência, os empurra para os braços do diabo. Pensei em como a infância de meu filho era despreocupada, mas fiz com que ele buscasse, desde os seis ou sete anos, tornar-se um craque e perseguir a fama e a fortuna. Isso estava além do que ele podia suportar mentalmente em sua idade. Mas, mesmo assim, eu instilava essas ideias nele à força e exigia que ele continuasse treinando, mesmo quando estava exausto ou doente. O futebol se tornou mais do que apenas um interesse ou hobby para meu filho, e eu estava colocando pressão demais sobre ele. Eu o obrigava a se preocupar com vitórias e perdas, sucesso e fracasso, e o forçava a competir com seus colegas e a treinar duro para que mais treinadores o notassem. A essa altura, meu filho ficava arrogante e insuportavelmente metido sempre que vencia um jogo ou recebia uma homenagem e ficava desanimado e com ciúmes quando os outros desempenhavam melhor e recebiam atenção. Ele perdeu a inocência que deveria ter tido em sua idade, e tudo isso foi consequência de eu ter imposto meus próprios desejos a ele. Depois de ter crido em Deus por muitos anos, eu não conseguia ver o mal que a fama e o ganho causavam às pessoas. Até ensinei meu filho a buscar fama e ganho, e atrasei meus deveres no processo. Realmente negligenciei meu trabalho adequado! Senti-me muito arrependida e orei a Ele: “Deus, não entendo a verdade e não estou de acordo com o padrão como mãe. Como devo educar meu filho e tratar seus interesses e hobbies? Por favor, esclarece-me e orienta-me”.

Mais tarde, encontrei uma senda de prática nas palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando os pais impõem todo tipo de expectativa e exigência aos filhos, eles colocam uma grande quantidade de pressão extra sobre eles — isso não é cumprir suas responsabilidades. Então, quais são as responsabilidades que os pais devem cumprir? No mínimo, eles deveriam ensinar os filhos a ser pessoas honestas, que falam a verdade e agem de maneira honesta, e ensiná-los a ser bondosos e a não fazer coisas más, orientando-os numa direção positiva. Essas são suas responsabilidades mais básicas. Além disso, deveriam orientar os filhos no estudo de conhecimentos práticos e habilidades, e assim por diante, com base em seu calibre e em suas condições. Se os pais creem em Deus e entendem a verdade, eles deveriam levar os filhos a ler as palavras de Deus e a aceitar a verdade, para que venham a conhecer o Criador e a entender que as pessoas são criadas por Deus e que Deus existe neste Universo; deveriam levar os filhos a orar a Deus e a comer e beber as palavras de Deus para que possam entender algumas verdades, de modo que, depois de crescerem, eles sejam capazes de crer em Deus, seguir a Deus e desempenhar o dever de um ser criado, em vez de correr atrás das tendências mundanas, ficar presos em vários relacionamentos interpessoais complicados e ser seduzidos, corrompidos e devastados pelas várias tendências malignas deste mundo. Essas são realmente as responsabilidades que os pais deveriam cumprir. As responsabilidades que deveriam cumprir são, em seu papel de pais, prover aos filhos orientação positiva e assistência adequada antes que atinjam a idade adulta, bem como cuidar prontamente deles em sua vida física no que diz respeito às necessidades diárias. Se os filhos adoecerem, os pais deveriam providenciar tratamento sempre que necessário; não devem, por medo de atrasar os estudos dos filhos, obrigá-los a continuar indo à escola e renunciar ao tratamento. Quando os filhos precisam se recuperar, deve-se permitir que se recuperem e, quando precisam descansar, deve-se permitir que descansem. Garantir a saúde dos filhos é uma obrigação; se os filhos ficarem para trás nos estudos, os pais podem encontrar uma maneira de compensar isso depois. Essas são as responsabilidades que os pais devem cumprir. Por um lado, eles devem ajudar os filhos a adquirir conhecimento sólido; por outro, devem orientar e educar os filhos para que andem na senda certa e garantir sua saúde mental para que não sejam influenciados pelas tendências doentias e práticas malignas da sociedade. Ao mesmo tempo, também devem levar os filhos a fazer questão de se exercitar adequadamente a fim de garantir sua saúde física. Essas são as coisas que os pais devem fazer, em vez de impor à força quaisquer expectativas ou exigências irrealistas aos filhos. Os pais devem cumprir suas responsabilidades no que se refere tanto às coisas de que seus filhos necessitam para seu espírito como às coisas de que eles precisam em sua vida física. Eles deveriam dizer-lhes alguns conhecimentos comuns, como que eles deveriam comer alimentos quentes e não frios, que quando o tempo estiver frio eles deveriam vestir roupas quentes para evitar pegar um resfriado ou uma gripe, ajudando-os a aprender a cuidar da própria saúde. Além disso, quando algumas ideias infantis e imaturas sobre seu futuro ou alguns pensamentos extremos surgirem na mente jovem dos filhos, os pais devem fornecer-lhes a orientação correta assim que descobrirem isso, corrigindo aquelas fantasias infantis e as coisas extremas de modo que seus filhos possam entrar na senda correta na vida. Isso é cumprir suas responsabilidades. Cumprir suas responsabilidades significa, de um lado, cuidar da vida dos filhos e, de outro, guiar e corrigir os pensamentos dos filhos e dar-lhes a orientação correta em relação a seus pensamentos e pontos de vista” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (18)”). Pelas palavras de Deus, vi que a responsabilidade que os pais têm por seus filhos pequenos, por um lado, envolve cuidar das necessidades físicas deles e garantir que cresçam saudáveis, e, por outro, comunicar-se mais com os filhos, aconselhá-los e resolver seus problemas psicológicos em tempo hábil. Melhor ainda é trazer seus filhos para diante de Deus. As palavras de Deus são o que as pessoas realmente precisam. Na prática, Ele nos ensina como devemos nos conduzir e como tratar nossos filhos. Eu já era mãe havia muitos anos e não tinha ideia do que de fato significava fazer o melhor para meu filho. Nesse momento, percebi que apenas seguindo as palavras de Deus posso realmente cumprir minhas responsabilidades como mãe, e que isso também pode permitir que meu filho cresça saudável. Ao perceber essas coisas, não forcei mais meu filho a participar de treinos ou várias competições e, em vez disso, respeitei seus desejos. Ao mesmo tempo, comuniquei-me com ele, dizendo: “Não buscaremos fazer de você um craque. Como gosta de jogar futebol, concentre-se apenas em se divertir jogando”. Ele ficou surpreso e feliz quando me ouviu dizer isso. Também me senti muito mais tranquila. Depois disso, quando meu filho ia para treinos ou competições, eu deixava que ele fizesse isso sozinho. Acalmei-me para me concentrar em meus próprios deveres e parei de me preocupar com essas coisas. Em maio de 2024, quando se aproximava a formatura do primeiro ciclo do ensino fundamental, meu filho teve um jogo. Ao ver que os times concorrentes eram fortes, fiquei preocupada com a competição acirrada, por isso sugeri que ele não participasse. Mas ele insistiu em ir. Consequentemente, os erros de seus companheiros de time resultaram na perda de dois gols, e na disputa final por pênaltis, meu filho também perdeu um gol por causa do nervosismo. Ele ficou um pouco chateado e se sentiu desapontado, mas, com paciência, eu o aconselhei e o incentivei a encarar a questão com calma. Depois de ouvir isso, ele ficou bastante aliviado. Geralmente, eu também testificava ao meu filho sobre a obra de Deus. Conversava com ele sobre como o homem foi criado por Deus e sobre como Satanás corrompe as pessoas. Ele ficava muito interessado e conseguia entender. Além disso, eu também o ensinava a contar com Deus quando enfrentasse dificuldades, e a ser honesto em suas palavras e ações, e não mentir, enganar nem fazer coisas ruins.

O desejo por fama e ganho ainda se agitava em meu coração de vez em quando, e, especialmente, quando via os filhos de outras pessoas obtendo sucesso em determinados interesses ou hobbies, eu ficava inquieta. No entanto, não impunha mais meus desejos ao meu filho. Certa noite, deparei-me com uma passagem das palavras de Deus. Era algo que eu e meu filho precisávamos, então chamei-o para ler essa passagem comigo. Deus Todo-Poderoso diz: “O fato de Deus lhe dar certo interesse, hobby ou ponto forte não significa que Deus deva fazer com que você desempenhe algum dever ou trabalho relacionado a seu interesse, hobby ou ponto forte. Algumas pessoas dizem: ‘Já que não pede que eu desempenhe um dever nessa área ou me envolva em um trabalho relacionado a isso, por que recebi tal interesse, hobby ou ponto forte?’. Deus deu à grande maioria das pessoas certos interesses e hobbies com base nas várias condições de cada pessoa. Há, é claro, múltiplas coisas que são levadas em consideração: por um lado, é para o sustento e a sobrevivência das pessoas; por outro, é para enriquecer a vida das pessoas. Às vezes, a vida de uma pessoa requer certos interesses e hobbies, seja para entretenimento e diversão, seja para que possa se envolver em algumas tarefas adequadas, tornando assim sua vida humana satisfatória. É claro que, não importa de que aspecto isso seja visto, há uma razão por trás da dádiva de Deus, e Deus também tem Suas razões e fundamentos para não dar. É possível que sua vida humana ou sua sobrevivência não exijam que Deus lhe dê interesses, hobbies e pontos fortes e que você possa manter seu sustento ou enriquecer sua vida humana e torná-la plena por outros meios. Em suma, independentemente de Deus ter dado interesses, hobbies e pontos fortes às pessoas ou não, isso não é um problema relacionado às pessoas em si. Mesmo que alguém não tenha pontos fortes, isso não é um defeito de sua humanidade. As pessoas deveriam compreender e tratar isso corretamente. Se alguém possui certos interesses, hobbies e pontos fortes, ele deve valorizá-los e aplicá-los corretamente; se não os tiver, não deve reclamar” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (12)”). Vi nas palavras de Deus que Ele dá às pessoas interesses e hobbies, para que, por um lado, enriqueçam a vida humana e, por outro, permitam que as pessoas ganhem a vida com eles. Mas o fato de alguém poder trabalhar em um campo relacionado a seus interesses ou hobbies depende das preordenações de Deus. Comuniquei meu entendimento a meu filho sobre como tratar interesses e hobbies. Ele disse: “Agradeço a Deus por permitir que eu ame jogar futebol. Isso me trouxe muita alegria, mas se posso trabalhar em um emprego relacionado ao futebol ou como ganharei a vida no futuro, ainda depende das ordenações de Deus”. Eu respondi: “É isso mesmo. Somente as palavras de Deus são a verdade, e é assim que devemos compreender esse assunto”. Sinto que crer em Deus é tão maravilhoso! As palavras de Deus são a verdade e nos proveem de princípios de prática em todas as coisas, concedendo-nos uma senda a seguir, e também liberdade e alívio a nosso coração.


42. Agora sou capaz de tratar meu dever corretamente

Por Terry, Itália

Em 2024, o líder arranjou para que eu atuasse em vídeos de testemunho experiencial. Fiquei muito feliz por poder desempenhar um dever tão importante no estágio final da obra de Deus, e resolvi desempenhar meu dever adequadamente para retribuir Seu amor. No início, eu era apenas um figurante, mas, mais tarde, também consegui interpretar o personagem principal, compartilhando testemunhos experienciais. À medida que mais atores entravam na equipe, os quais tinham mais vantagens do que eu, vi-me interpretando o papel principal cada vez menos. Houve um vídeo de testemunho experiencial em que, originalmente, eu estava escalado para interpretar o personagem principal, mas, mais tarde, o papel foi dado ao irmão Albert. Nesse momento, uma sensação de crise tomou conta de mim. Eu sabia que as minhas habilidades de atuação eram mais fracas do que as de todos os outros, e receei que, talvez, o líder fosse parar, aos poucos, de me usar como ator. O que eu faria, então? O que todos pensariam de mim? Depois, verifiquei o cronograma de filmagem mais algumas vezes e vi que o nome do irmão Albert ainda estava escrito depois daquele roteiro. Senti-me um pouco desapontado, mas isso logo passou. Em outubro, o líder arranjou para que eu ajudasse a cozinhar na cozinha, além dos meus deveres de atuação. Na época, achei que era um arranjo muito bom, pois era uma maneira de eu fazer mais deveres. Mas quando realmente cheguei à cozinha, coloquei um avental e comecei a cozinhar, senti uma certa amargura por dentro. Pensei comigo mesmo: “Tenho desempenhado o dever de atuação basicamente o tempo todo ao longo desses anos. Embora nunca tenha interpretado o papel principal, participei de muitos filmes, e poderia ser considerado um ator veterano. Os irmãos me reconheciam aonde quer que eu fosse. Mas agora, olhem para mim. Tornei-me um cozinheiro. Embora cozinhar ainda seja um dever, parece tão insignificante. Não é algo que ganhe o respeito ou a estima das pessoas”. Mais tarde, alguns dos obreiros da equipe tinham, muitas vezes, que sair para realizar tarefas. Quando o irmão encarregado do cenário estava fora, o líder me pedia para fazer a decoração do cenário. Quando a irmã encarregada dos adereços não estava lá, o líder me pedia para arrumar os adereços. Senti-me ainda mais desanimado. “Sou enviado para onde quer que alguém seja necessário”, pensei. “O que eu sou, afinal? Será que todos começarão a pensar que sou apenas um substituto?”

Certa vez, nós, atores, estávamos aprendendo habilidades profissionais juntos, revezando-nos para ensaiar um trecho de diálogo. Eu estava muito nervoso, receando que fosse ter um desempenho ruim e fazer papel de bobo. No final, assim como eu temia, minha apresentação foi a pior de todas. Reclamei intimamente: “Minhas habilidades já eram fracas, para começar, e agora passo o dia todo cozinhando ou decorando cenários, sem tempo para praticar. Minhas habilidades de atuação não vão ficar ainda piores?”. Sem perceber, fiquei um tanto desanimado. Todas as tardes, os outros atores praticavam dança juntos. Vê-los todos dançando com tanta alegria, enquanto eu ficava preso na cozinha, me fez sentir ainda mais sufocado. Eu só quis evitá-los, para me poupar do constrangimento. Em novembro, mudamo-nos para um novo local de filmagem, e o líder me pediu para preparar o cenário primeiro, dizendo-me que eu também ficaria encarregado do trabalho de assuntos gerais da equipe a partir de então. Vendo todos trabalhando tão intensamente na filmagem de vídeos de testemunho experiencial todos os dias, enquanto eu estava sempre preso a esses trabalhos diversos, pensei: “Todos devem pensar que o meu calibre é baixo e que não consigo ter sucesso como ator, que não vale a pena me cultivar. Deve ser por isso que o líder está me pedindo para fazer essas tarefas de assuntos gerais”. Quanto mais eu pensava nisso, mais envergonhado me sentia. Durante uma reunião, entrei na sala dos atores carregando meu notebook e vi que todos já estavam sentados. Perguntei baixinho: “Sobrou algum lugar?”. Uma irmã respondeu rapidamente: “Ah, tem o irmão Terry! Nós nos esquecemos totalmente de você!”. Eu sabia que ela não fez por mal, mas me senti péssimo. “Estou fazendo trabalhos diversos o dia todo”, pensei. “Não é surpresa eu ter sido ignorado.” Foi particularmente difícil quando vi que os outros dois irmãos da equipe haviam se tornado diretor e líder de equipe, enquanto eu estava preso cozinhando, limpando e movendo adereços o dia todo. O contraste era gritante demais. Desenvolvi até um preconceito em relação ao líder. “Se você acha que não fui feito para ser ator, então diga logo”, pensei. “Eu poderia ir regar os recém-chegados! Pelo menos isso soa um pouco melhor e me pouparia de me sentir tão indesejado aqui.” Depois disso, parei de fazer meus exercícios vocais matinais e perdi todo o interesse em estudar habilidades de atuação. Eu costumava evitar comidas picantes para proteger a voz, mas depois deixei os cuidados de lado e comecei a comê-las. Como resultado, fiquei com feridas nos lábios devido ao calor interno, o que afetou a qualidade da filmagem. Antes de filmar, eu não me preocupava em ponderar as emoções do personagem; apenas decorava minhas falas mecanicamente. Consequentemente, houve várias vezes em que o meu desânimo atrasou nosso progresso e afetou o resultado da filmagem. Durante esse tempo, eu ficava atordoado o dia todo. Às vezes, sentia que não havia sentido em desempenhar meu dever, e até pensava: “De qualquer forma, sou dispensável nesta equipe. Em vez de fazer esses trabalhos diversos todos os dias, seria melhor parar de desempenhar o dever em tempo integral e apenas arranjar um emprego e desempenhar algum dever paralelamente”.

Um dia, enquanto organizava os adereços, senti de repente um grave desconforto no coração. Só então comecei a refletir sobre o meu estado durante esse tempo. Foi então que me deparei com uma passagem das palavras de Deus que falava diretamente ao meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Em vez de buscar a verdade, a maioria das pessoas recorre a truques mesquinhos. Elas dão grande importância a seus interesses, ao orgulho e a seu lugar ou posição na mente das outras pessoas. Essas são as únicas coisas que elas valorizam. Elas se agarram com mão de ferro a essas coisas e as consideram como sua vida em si — quanto a como Deus vê e trata essas coisas, elas não se preocupam com isso; elas consideram primeiro se são o chefe do grupo, se podem garantir uma posição em que sejam muito estimadas pelos outros e se alguém ouve o que elas dizem. Elas tratam primeiro de ocupar essa posição. Quase todas as pessoas, quando estão em um grupo, procuram esse tipo de posição, esse tipo de oportunidade. Se são muito capazes, é claro que tentam ocupar o posto mais alto. Se são apenas medianas, ainda tentam ocupar uma posição de destaque no grupo. E se fazem parte dos escalões inferiores do grupo, se são de calibre e capacidade medianos, elas também tentam fazer com que os outros as tenham em alta conta; elas não podem deixar que os outros as menosprezem. O orgulho e a dignidade dessas pessoas são aquilo de que elas não abrem mão; elas acham que precisam se apegar a essas coisas. Mesmo que percam sua integridade, ou que Deus esteja desagradado com elas e não as reconheça, elas ainda têm de lutar por seu orgulho e seu status; elas têm que evitar a humilhação a todo custo. Isso é um caráter satânico. E, no entanto, elas não percebem isso. Elas acham que não podem perder o pouco orgulho que lhes resta. Elas não sabem que se tornarão pessoas reais somente quando renunciarem a essas coisas superficiais e as abandonarem, e que sua vida será perdida, se guardarem como sua vida essas coisas que deveriam ser descartadas. Elas simplesmente não sabem o que está em jogo. Portanto, em qualquer coisa que fazem, elas sempre retêm algo, sempre agem em prol de proteger seu orgulho e seu status, e colocam essas coisas em primeiro lugar. Elas falam e apresentam argumentos falaciosos apenas em prol de si mesmas — são capazes de fazer qualquer coisa por si mesmas” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus dizem que, independentemente do nosso calibre ou talentos, todos nós queremos garantir uma certa posição em um grupo de pessoas e ser estimados pelos outros. Quem tem grandes habilidades quer ocupar o topo, enquanto até os que não têm talentos especiais e de calibre mediano querem ser valorizados e admirados. Tudo isso é impulsionado por caracteres satânicos. Quando o líder arranjou para que eu fosse ator, fiquei muito satisfeito por poder desempenhar um dever tão importante, e fui muito proativo e carreguei um fardo. Mas quando o líder arranjou para que eu cozinhasse, ou fizesse temporariamente a decoração do cenário ou movesse adereços com base nas necessidades do trabalho, senti que esses eram apenas trabalhos diversos, e que eu era agora um membro dispensável da equipe em comparação com os outros atores. Então, vivi em emoções de desânimo e comecei a desempenhar meu dever de forma perfunctória, apenas agindo sem me envolver. Eu não tentava ponderar as emoções do personagem com antecedência, e simplesmente decorava as falas. Eu não tinha disposição para considerar como alcançar um resultado melhor para a filmagem. Não mostrei absolutamente nenhuma submissão ao que Deus havia feito. Eu não estava disposto a ser a pessoa menos importante da equipe, e sempre buscava ser estimado e valorizado. Eu não tinha a menor razão! Eu sabia que as minhas habilidades de atuação eram fracas e que eu deveria estar praticando mais, mas não só não pratiquei, como simplesmente desisti de tentar. Cheguei a considerar parar de desempenhar meu dever em tempo integral. Meu desejo por reputação e status era realmente avassalador!

Mais tarde, li mais das palavras de Deus e ganhei certo entendimento da minha natureza essência. Deus diz: “Para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência. Você poderia colocá-los numa selva intocada no meio das montanhas e, ainda assim, eles não largariam sua busca por status e reputação. Você poderia colocá-los em qualquer grupo de pessoas, e tudo em que conseguiriam pensar continuaria sendo status e reputação. Embora os anticristos acreditem em Deus, eles equiparam a busca por status e reputação à fé em Deus e colocam essas duas coisas num pé de igualdade. O que quer dizer que, enquanto trilham a senda de fé em Deus, eles também buscam seu próprio status e reputação. Pode-se dizer que, no coração dos anticristos, a busca da verdade em crer em Deus é a busca de reputação e status; e a busca de status e reputação também é a busca da verdade — ganhar reputação e status é ganhar a verdade e vida. Se sentirem que não obtiveram fama, ganho nem status, que ninguém os admira, nem os tem em alta estima ou os segue, então eles ficam abatidos, acreditam que não faz sentido crer em Deus, que isso não tem valor, e ficam a se perguntar: ‘Será que eu falhei por crer em Deus dessa forma? Não há esperança para mim?’. Muitas vezes eles planejam tais coisas no coração. Planejam como podem esculpir um lugar para si na casa de Deus, como podem ter uma reputação elevada na igreja, como podem fazer com que as pessoas escutem quando eles falam, e os elogiem quando eles agem, como podem fazer com que as pessoas os sigam, não importa onde estejam, e como podem ter uma voz influente na igreja e fama, ganho e status — eles realmente se concentram nessas coisas no coração. Isso é o que essas pessoas buscam” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Deus expõe que os anticristos estimam a reputação e o status como a própria vida. Não importa em que grupo de pessoas se encontram, eles sempre querem garantir uma posição e ser estimados. Uma vez que perdem reputação e status, é como se a vida lhes tivesse sido tirada. Eles podem até achar que não há sentido em acreditar em Deus, e poderiam ser capazes de traí-Lo e deixá-Lo a qualquer momento. Eu não era exatamente esse tipo de pessoa? No passado, quando eu estava sempre desempenhando o dever de atuação, todos me admiravam, e eu tinha uma sensação de superioridade quando estava perto dos outros. Quando o líder arranjou para que eu participasse de vídeos de testemunho experiencial, fiquei muito feliz, sentindo que eu era muito valorizado, e fiquei cheio de energia no dever. Mas quando fui designado para cozinhar ou fazer a decoração do cenário, senti que não era mais valorizado. Eu ficava infeliz o dia todo e sentia que não havia sentido em fazer nada. Deus diz: “Você poderia colocá-los numa selva intocada no meio das montanhas e, ainda assim, eles não largariam sua busca por status e reputação. Você poderia colocá-los em qualquer grupo de pessoas, e tudo em que conseguiriam pensar continuaria sendo status e reputação”. Essas palavras são tão práticas! Minha estima por reputação e status não era uma coisa passageira; estava entranhada em meus ossos. Não importava em que grupo de pessoas eu estava ou o que estava fazendo, minha primeira consideração era sempre a minha reputação e o meu status. Mesmo que não pudesse ser o melhor, pelo menos eu tinha que sentir que eu importava. Caso contrário, sentia uma dor imensa, como se não houvesse sentido em viver. Comecei a me perguntar: por que eu me importava tanto com reputação e status? Era porque eu havia sido profundamente condicionado e influenciado por venenos satânicos como “o homem luta para subir; a água flui para baixo”, e “viva como um herói entre os homens, e morra como um espírito valoroso entre os fantasmas”. Eu acreditava que, não importava em que grupo de pessoas eu estava, eu tinha que ser valorizado e estimado; essa era a única maneira de não desperdiçar minha vida. Lembro-me de que, desde criança, eu era muito competitivo e me importava profundamente com proteger a minha imagem, nunca queria ser menosprezado por nada que fazia. Minha família era pobre quando eu era jovem, então estudei muito. Fui representante de turma por dez anos, do ensino fundamental ao ensino médio. Meus vários certificados de premiação cobriam as paredes de casa. Meus professores, parentes e amigos me elogiavam, e meus colegas de classe me admiravam. Eu vivia nesse halo e era muito orgulhoso; sempre andava de cabeça erguida. Mas pouco antes do vestibular, fui forçado a abandonar a escola devido a uma doença. Na época, não consegui aceitar essa realidade cruel. A partir desse ponto, não pude mais me recompor e fiquei profundamente desanimado. Depois que comecei a acreditar em Deus, continuei buscando ser estimado pelos outros. Embora meu calibre e habilidades fossem medianos e eu não pudesse dar conta de trabalhos importantes, eu ainda queria ser alguém que importava, e não ser menosprezado. Quando o líder ficou me atribuindo trabalhos de assuntos gerais, minha vaidade não pôde ser satisfeita, e eu vivi num estado negativo. Eu estava insatisfeito e não me dispunha a aceitar isso; tive até um preconceito contra o líder. Tornei-me perfunctório no dever e até pensei em arranjar um emprego de meio período. Isso era eu fugindo do ambiente que Deus havia estabelecido e, em essência, era trair a Deus. Vi que eu não estava desempenhando meu dever para buscar a verdade e alcançar a salvação, mas para buscar reputação e status. Eu estava trilhando a senda de um anticristo. Se não me arrependesse e mudasse, mais cedo ou mais tarde eu seria revelado e eliminado por Deus. Depois disso, orei frequentemente a Deus, pedindo a Ele que me guiasse para eu reverter meu estado incorreto.

Um dia, vi as palavras de Deus e entendi a senda que eu deveria trilhar na minha crença Nele para estar de acordo com Suas intenções. Deus diz: “Algumas pessoas só se contentam em desempenhar deveres gloriosos e impressionantes, fazendo com que os outros as admirem e as invejem. Essas coisas têm alguma utilidade? Essas coisas não equivalem à aprovação de Deus nem são recompensas Dele. Portanto, independentemente do dever que você desempenhe, isso é apenas temporário; não é eterno. Se uma pessoa pode, por fim, alcançar a salvação não depende de qual dever ela desempenha, mas depende de se ela pode entender e ganhar a verdade e, por fim, alcançar absoluta submissão a Deus e se colocar à mercê da orquestração Dele, deixar de considerar seu futuro e destino e tornar-se um ser criado que está de acordo com o padrão. Deus é justo e santo, Ele usa esse padrão para avaliar toda a humanidade, e esse padrão nunca mudará — você deve se lembrar disso. Mantenha esse padrão firmemente em sua mente e nunca pense em deixar a senda de buscar a verdade para buscar essas coisas irreais. O padrão exigido por Deus para todos que hão de ser salvos é para sempre imutável. Ele permanece o mesmo, não importa quem você seja. Você pode alcançar a salvação apenas crendo em Deus de acordo com o padrão exigido por Ele. Se você encontrar outra senda e buscar coisas que são vagas e fantasiar que terá sucesso por sorte, você é alguém que resiste a Deus e O trai, e você definitivamente será amaldiçoado e punido por Deus” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Deus não observa o que você diz ou promete quando está diante Dele. Deus observa se o que você faz tem verdade realidade. Deus não olha para quão elevadas, profundas ou grandiosas são as suas palavras. Mesmo se você fizer algo pequeno, se Deus vir a sua sinceridade em cada movimento seu, Ele dirá: ‘Essa pessoa crê sinceramente em Mim. Ela nunca fez grandes alegações. Ela se mantém em sua posição apropriada. Embora não tenha feito uma grande contribuição à casa de Deus e seja de baixo calibre, em tudo o que faz, ela é muito pé no chão e tem sinceridade’. O que essa ‘sinceridade’ contém? Contém temor e submissão a Deus, bem como fé e amor verdadeiros — dentro dela está tudo o que Deus deseja ver. Esse tipo de pessoa não é necessariamente alguém que os outros tenham em alta estima, poderia ser um anfitrião ou uma pessoa que desempenha um dever comum. Pode ser imperceptível aos outros, não ter alcançado nenhum grande feito e não ter nada que faça com que os outros a admirem ou a invejem — ela pode ser apenas uma pessoa comum. No entanto, ela possui tudo o que Deus exige, consegue viver isso e pode oferecer isso a Deus. Isso satisfaz a Deus, e Ele não quer mais nada” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois que li essas duas passagens, meu coração ficou muito mais iluminado. Ganhar ou não a estima dos outros no seu dever não é importante; isso não determina seu desfecho e destinação finais. Desempenhar nosso dever é simplesmente a senda pela qual buscamos e ganhamos a verdade. Deus não precisa que realizemos grandes coisas, nem exige que alcancemos um status elevado. Deus espera que possamos nos conduzir de acordo com nossa posição adequada, desempenhar nossos deveres com os pés no chão, praticar Suas palavras e mostrar verdadeira submissão a Ele. Também percebi que, como as minhas habilidades de atuação eram apenas medianas, deixar irmãos que tinham habilidades melhores atuarem nos vídeos de testemunho experiencial produziria um resultado melhor, o que é benéfico para o trabalho evangelístico. Além disso, eu já havia feito trabalhos de reforma, então o arranjo do líder para que eu ajudasse na decoração do cenário baseava-se nas minhas habilidades e era, de fato, bastante apropriado. A igreja tem princípios sobre como arranja o dever de cada pessoa, mas eu estava empenhado em buscar reputação e status, e em fazer com que as pessoas me estimassem, sempre nutrindo minhas exigências irracionais. Eu estava totalmente sem razão! Na verdade, embora as tarefas que o líder me atribuiu fossem todas trabalhos diversos e discretos, ainda eram o dever que eu devia desempenhar, e eu deveria tê-los feito com cuidado. Além disso, não importa que dever você desempenhe, há verdades princípios a serem praticadas e nas quais entrar. Se eu tivesse me submetido e cooperado com o melhor da minha capacidade, não só eu poderia ter contribuído para o trabalho da igreja, como teria tido mais oportunidades de buscar e entender a verdade. Por exemplo, na decoração de cenários, você tem que considerar como economizar materiais e cooperar em harmonia com os departamentos de câmera e iluminação para tornar as cenas mais atraentes visualmente. O dever de assuntos gerais envolve o gerenciamento adequado e o uso razoável de todos os tipos de suprimentos; ao cozinhar, você tem que considerar como tornar a comida nutritiva, higiênica e saudável. Todo dever envolve princípios em muitos aspectos diferentes, e não é fácil de cumprir de acordo com o padrão. Anteriormente, ao buscar reputação e status, eu estava trilhando a senda errada. Não apenas minha própria entrada na vida sofreu perda, mas isso também teve um certo impacto negativo no meu dever. Agora, devo valorizar a oportunidade de desempenhar meu dever, e, enquanto faço isso, focar minha entrada na vida, buscando a verdade e agindo de acordo com os princípios. Mais tarde, aconteceu algo que realmente me marcou. Um ator foi dispensado por causa de seus graves caracteres corruptos: ele não aceitava as sugestões dos outros, não conseguia cooperar em harmonia com os irmãos e se recusava a mudar, apesar de repetidas comunhões, o que afetou os resultados do seu dever. Isso me fez pensar profundamente. As habilidades desse ator eram muito boas, mas ele tinha graves caracteres corruptos e nunca buscou a verdade para resolvê-los; no final, foi dispensado. Vi que a senda que você trilha no dever é absolutamente crucial. Se você não buscar a verdade, não importa quão alto seja seu status ou quanta estima você receba, você acabará fracassando. Orei a Deus: “Ó, Deus! Estou disposto a me arrepender. Não quero mais buscar reputação e status. Estou disposto a me submeter a Tua orquestração e arranjos”.

Pouco tempo depois, o líder me perguntou se eu estaria disposto a trabalhar em tempo integral na cozinha. Pensei comigo mesmo: “Antes, eu estava apenas ajudando temporariamente. Se eu concordar, cozinharei por um bom tempo. Isso não significará que nunca mais terei a chance de ser ator? O que todos pensarão de mim? Será que pensarão que fui eliminado porque as minhas habilidades não eram boas o bastante?”. Senti-me em conflito, mas então percebi que isso era Deus me testando, para ver se eu conseguia me submeter. Então, aceitei o dever. Mais tarde, o líder me pediu para conciliar todos os três deveres — atuar, cozinhar e assuntos gerais —, coordenando-os de forma flexível, de acordo com sua urgência e importância. Nesses dias, pensei muitas vezes numa passagem das palavras de Deus: “Qual é sua função como seres criados? Isso tem a ver com sua prática e seu dever. Você é um ser criado, e se Deus lhe deu o dom de cantar, e a casa de Deus arranja para que você cante, então você deve cantar bem. Se você tem o dom de pregar o evangelho, e a casa de Deus arranja para que você pregue o evangelho, então você deveria fazer isso bem. Se o povo escolhido de Deus o eleger como líder, você deverá assumir a comissão de liderar e então conduzir o povo escolhido de Deus a comer e beber as palavras de Deus, comunicar a verdade e entrar na realidade. Ao agir assim, você terá desempenhado bem seu dever. A comissão que Deus confere ao homem é de extrema importância e significado! Então, como você deveria assumir essa comissão e exercer sua função? Pode-se dizer que essa é uma das maiores questões que você enfrenta, um momento crucial que decide se você pode ganhar a verdade e ser aperfeiçoado por Deus. Você precisa fazer uma escolha” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Só entendendo a verdade pode-se conhecer os feitos de Deus”). Pelas palavras de Deus, entendi que, não importa que dever desempenhamos na casa de Deus, as diferenças estão meramente na função e no título. Independentemente do dever, nossa identidade e essência como seres criados não mudam. Quando for necessário que eu regue os recém-chegados, serei um regador. Quando for necessário que eu atue, serei um ator. Quando for necessário para a decoração de cenários, serei um decorador de cenários. Quando for necessário que eu cozinhe, serei um trabalhador de apoio. Não importa como meu dever mude, ainda sou apenas um ser criado. O que devo fazer é aceitar e me submeter, e cumprir meu dever com todo o meu coração e força. Além disso, quando cuido desses trabalhos diversos, meus irmãos e irmãs terão mais energia e tempo para seus próprios deveres. Ao fazer isso, não estou também fazendo a minha parte? Então orei a Deus: “Ó, Deus! Estou disposto a abrir mão de reputação e status e parar de buscar a estima dos outros. Não importa que dever eu desempenhe, estou disposto a me submeter”. A partir de então, ao desempenhar meu dever, não me importava mais com o que os outros pensavam de mim. Em vez disso, dedicava-me de coração a experienciar os ambientes que Deus estabelecia para mim a cada dia, e focava aprender minhas lições, refletindo sobre quais caracteres corruptos eu revelava no dever. Às vezes, quando me via mentindo sem querer, eu treinava para ser uma pessoa honesta de acordo com as exigências de Deus. Às vezes, quando percebia que sempre queria que os outros me ouvissem e não conseguia aceitar suas sugestões, eu refletia e buscava conhecer meu caráter arrogante. O dever de assuntos gerais envolve inúmeras tarefas triviais, então pensei em como gerenciar meu tempo de forma razoável para poder lidar com todas elas. Depois de treinar para cozinhar por um tempo, percebi que havia dominado algumas habilidades culinárias básicas. Quando vi que alguns utensílios de cozinha não funcionavam muito bem, criei algumas pequenas modificações para melhorá-los, e todos disseram que eles estavam funcionando muito melhor. Mais tarde, quando havia um roteiro adequado para mim, o diretor também me colocava para interpretar o personagem principal, dando-me oportunidades de treinar. Fiquei muito grato a Deus no meu coração. Quando mudei minha mentalidade e abordei cada questão com essa nova atitude, não considerei mais as opiniões dos outros sobre mim. Em vez disso, aceitei cada tarefa como uma responsabilidade do fundo do meu coração. Ao praticar dessa maneira, senti meu coração ficar mais próximo de Deus. Obtive alguns ganhos tanto em minha entrada na vida quanto em minhas habilidades profissionais, e tive uma sensação especial de paz e satisfação no coração. Graças a Deus! Tudo isso é graça e bênção de Deus!


43. O que ganhei ao cultivar os outros

Por Li Xun, China

Eu e Yang Chen supervisionávamos o trabalho de texto na Igreja Yingguang. Em meados de setembro de 2024, os líderes enviaram uma carta dizendo que a irmã Zhao Xue, da Igreja Chenxin, tinha acabado de ser eleita supervisora do trabalho de texto de lá, mas que ela ainda não estava familiarizada com vários aspectos do trabalho e com os princípios de revisão de sermões. Então, perguntaram se poderíamos dedicar algum tempo para ajudá-la e orientá-la, dizendo que, se ela pudesse ser cultivada rapidamente, isso seria benéfico para o trabalho da igreja. Pensei comigo: “Já estamos suficientemente ocupados com nosso trabalho principal, ajudar a orientar Zhao Xue, ainda por cima, não tomaria ainda mais do nosso tempo? Se a eficácia do nosso trabalho diminuir, os líderes não dirão que não cumprimos nossos deveres? Além disso, orientá-la não é meu trabalho principal, e, mesmo que o trabalho dela se torne eficaz, os líderes superiores não nos elogiarão por isso”. Senti que seria um trabalho ingrato e, por isso, não quis aceitar. Mas, se eu recusasse, os líderes não diriam que me faltava compaixão? Depois de pensar bem, concordei.

No início, Zhao Xue escrevia pedindo conselhos, e nós respondíamos o mais rápido possível. No dia 25 de setembro, ela nos enviou um sermão para revisarmos. Depois que Yang Chen e eu o revisamos, encontramos muitos problemas nele, e tivemos que discuti-lo por um bom tempo antes de fazer algum progresso. Depois que respondi às questões, ainda havia algumas áreas sobre as quais eu não tinha certeza; fiquei preocupado que pudesse haver desvios em minha orientação, então enviei o sermão para outros irmãos darem uma olhada, e eles também fizeram algumas sugestões. Naquele momento, senti que orientar Zhao Xue tomava muito tempo. Não só estava nos atrasando, mas às vezes tomava até o tempo de outros membros do grupo. O trabalho de triagem de sermões em si já era uma tarefa grande, e, se isso continuasse, nosso próprio trabalho não seria afetado? Depois disso, Zhao Xue continuou a nos enviar sermões, buscando respostas para várias questões. Algumas das questões eram difíceis de assimilar, então tínhamos que gastar tempo considerando-as e discutindo-as; por causa disso, eu tinha menos tempo para acompanhar o trabalho de sermões em nossa igreja, e algumas coisas acabaram sendo adiadas. No dia 20 de outubro, os líderes enviaram uma carta nos perguntando: “Por que vocês não nos deram o retorno a respeito de vários obreiros de texto que pedimos alguns dias atrás?”. Foi então que percebi que tinha esquecido de responder. Pensei: “Os líderes devem pensar que estou procrastinando e não estou desempenhando meus deveres com senso de fardo. Se os resultados do nosso trabalho diminuírem, eles certamente dirão que não desempenhei bem meu dever”. Poucos dias depois, recebi outra carta de Zhao Xue pedindo ajuda. Fiquei um pouco aborrecido com isso, e senti que orientá-la afetaria meu trabalho principal, que não valia a pena, que era um incômodo. Percebi que minha mentalidade não estava correta, então orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse para ajustar minha mentalidade. Li as palavras de Deus: “Somente aqueles que amam a verdade e possuem a verdade realidade podem, quando o trabalho da casa de Deus o exigir e quando o povo escolhido de Deus tiver necessidade, dar um passo adiante e se apresentar com bravura e senso de responsabilidade para testemunhar de Deus e comunicar a verdade, guiando Seu povo escolhido para a senda certa, o que o capacita a alcançar submissão à obra de Deus. Somente essa é uma atitude de responsabilidade e uma manifestação de mostrar consideração pelas intenções de Deus. Se vocês não tiverem essa atitude e só agirem sem se envolver, e pensarem: ‘Farei as coisas dentro do escopo do meu dever, mas não me importo com mais nada. Se você me perguntar algo, eu lhe responderei — se eu estiver de bom humor. Senão, não o farei. Essa é a minha atitude’, então esse é um caráter corrupto, não é? Apenas proteger status, reputação e orgulho próprios, e apenas proteger as coisas que dizem respeito a seus interesses — isso é proteger uma causa justa? É proteger os interesses da casa de Deus? Por trás desses motivos mesquinhos e egoístas está o caráter de ser avesso à verdade” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Pelas palavras de Deus, vi que as pessoas que creem Nele sinceramente e amam a verdade têm um senso de fardo e responsabilidade em relação a seus deveres. Seja pelas necessidades do trabalho da igreja ou pelos irmãos que precisam de ajuda, elas são capazes de cumprir suas responsabilidades. Se alguém cuida apenas do seu próprio trabalho e não está disposto a ajudar quando outros têm dificuldades e precisam de auxílio, isso demonstra um caráter egoísta, vil e avesso à verdade. Lembrei que Zhao Xue tinha acabado de ser eleita supervisora. Ela não estava familiarizada com o trabalho e não tinha captado bem os princípios. Já que ela estava nos fazendo perguntas, devia ter encontrado dificuldades no trabalho, e eu deveria ter feito o meu melhor para orientá-la e ajudá-la. Mas eu só queria cuidar do meu próprio trabalho. Eu não queria gastar tempo e pagar um preço para orientar Zhao Xue, pois achei que impactaria os resultados do meu trabalho. Eu não estava sendo egoísta e vil? Percebendo isso, minha mentalidade em relação a cultivar pessoas mudou um pouco, e quando Zhao Xue escreveu novamente com algumas perguntas, tomei a iniciativa de responder, dando o meu melhor. Mas eu não tinha muito conhecimento da minha própria natureza corrupta, egoísta e vil, e ainda não conseguia evitar revelar minha corrupção ao enfrentar as coisas.

No final de outubro, Zhao Xue nos enviou outro sermão, pedindo para verificarmos se havia algum problema com ele. Eu sabia que eles precisavam desse sermão com urgência, mas então vi que ele era muito longo. Levaria muito tempo para lê-lo todo e enviar uma resposta. Pensei comigo: “Este sermão não está dentro da nossa área de responsabilidade, e mesmo que o editemos, não receberemos nenhum crédito por isso. Isso seria realmente uma tarefa ingrata!”. Por isso, não respondi de imediato. Na tarde seguinte, eu não tinha muito trabalho a fazer, então Yang Chen me lembrou de verificá-lo, e só então o peguei para revisar. Descobri que ele tinha muitos problemas. Depois de discuti-lo com Yang Chen, escrevi para Zhao Xue e conversei com ela sobre o assunto, o que levou bastante tempo. Depois, pensei que responder ao sermão tomaria muito do meu tempo, e que, se eu gastasse esse tempo e energia acompanhando o trabalho na minha área de responsabilidade, não apenas os resultados do trabalho melhorariam, mas também poderíamos ser bem vistos pelos líderes. Mas agora eu tinha que gastar meu tempo e energia orientando o trabalho de outros, e, mesmo que esse trabalho desse resultados, eles não seriam contados como nossos, então pensei que seria ótimo se eu não precisasse mais orientar Zhao Xue. Mas Zhao Xue ainda não conseguia fazer o trabalho de forma independente, portanto não havia uma maneira fácil de simplesmente recusar. Eu sabia que ainda tinha que continuar orientando Zhao Xue, mas sempre me sentia desanimado com isso e não queria pagar esse preço.

Mais tarde, li as palavras de Deus expondo a índole dos anticristos, e ganhei um pouco mais de entendimento sobre meus problemas. Deus diz: “Os anticristos não têm consciência, nem razão, nem humanidade. Eles não apenas são desprovidos de vergonha, mas também têm outro distintivo: eles são notavelmente egoístas e vis. O significado literal de ‘egoísta e vil’ não é difícil de entender. Significa que uma pessoa não busca nada além de lucro. Se algo diz respeito aos próprios interesses, ela se dedicará de coração a isso, sofrerá e pagará um preço por isso, e investirá pensamento e energia nisso. Se algo não se relaciona aos seus interesses, ela fará vista grossa e não dará atenção a isso; deixará os outros fazerem o que quiserem — mesmo que alguém esteja causando interrupções ou perturbações, ela ignorará e pensará que isso não tem nada a ver com ela. Uma maneira agradável de dizer isso é que ela cuida da própria vida, mas é mais acurado dizer que esse tipo de pessoa é vil, baixa e sórdida — nós a caracterizamos como ‘egoísta e vil’. […] Não importa o trabalho pelo qual sejam responsáveis, os anticristos nunca pensam nos interesses da casa de Deus. Só consideram se os seus interesses são afetados e pensam apenas no pouquinho de trabalho à sua frente que os beneficia. Para eles, o trabalho principal da igreja é apenas algo que fazem em seu tempo livre. Não o levam nem um pouco a sério. Eles só se mexem se são instigados a agir, só fazem o que gostam de fazer e só fazem trabalho que seja em prol de manter seu poder e status. Aos seus olhos, qualquer trabalho arranjado pela casa de Deus, o trabalho de espalhar o evangelho e a entrada na vida do povo escolhido de Deus não são importantes. Não importam quais dificuldades as outras pessoas tenham no trabalho delas, que problemas elas identificaram e relataram a eles, quão sinceras sejam suas palavras, os anticristos não dão atenção, não se envolvem, é como se nada tivesse a ver com eles. Não importa quão grandes sejam os problemas que emerjam no trabalho da igreja, eles ficam totalmente indiferentes. Mesmo quando um problema está apresentado bem na frente deles, eles o tratam apenas com perfunctoriedade. Somente quando o alto os poda diretamente e ordena que resolvam um problema é que eles, relutantemente, farão um pouco de trabalho real e farão uma encenação para o alto. Depois, continuarão a ocupar-se com seus próprios assuntos. Quando se trata do trabalho da igreja, de questões importantes que se relacionem com o todo, eles não se preocupam com nenhuma dessas coisas e as ignoram, e nem sequer tratam dos problemas quando os descobrem. Não importa que questões os outros levantem, eles respondem perfunctoriamente e hesitam, abordando as questões apenas com grande relutância. Isso não é uma manifestação de egoísmo e vileza? Além disso, não importa que dever os anticristos desempenhem, eles sempre consideram se podem ficar sob os holofotes; contanto que um dever possa aumentar sua reputação, eles quebrarão a cabeça e tentarão encontrar todas as maneiras possíveis de aprender como fazê-lo e executá-lo. Contanto que possam elevar-se acima dos outros, eles ficam satisfeitos. Não importa o que estejam fazendo ou pensando, eles apenas pensam em sua própria fama, ganho e status a cada passo. Não importa que dever desempenhem, eles apenas competem para ver quem é superior, quem ganha e quem tem maior prestígio. Eles apenas se importam com quantas pessoas os idolatram e admiram, quantas pessoas os ouvem e os seguem. Eles nunca comunicam a verdade nem resolvem problemas reais. Eles nunca consideram como desempenhar seu dever de tal forma que venham a lidar com as coisas de acordo com os princípios, nem refletem sobre se têm devoção, se cumpriram suas responsabilidades, se há desvios, lapsos ou problemas em seu trabalho, muito menos consideram quais são as exigências de Deus e quais são as intenções de Deus. Eles não prestam a mínima atenção a todas essas coisas. Eles apenas se enterram em seu trabalho por fama, ganho e status, e para satisfazer suas próprias ambições e desejos. Isso não é uma manifestação de egoísmo e vileza? Isso expõe completamente o fato de que o coração deles está cheio de ambições, desejos e exigências irracionais, e que cada ação deles é governada por suas ambições e desejos. Não importa o que façam, a motivação e a fonte de suas ações vêm de suas próprias ambições, desejos e exigências irracionais. Essa é uma manifestação arquetípica de egoísmo e vileza” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso quatro: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 1)”). Pelas palavras de Deus, vi que os anticristos são particularmente egoístas e vis, e só fazem coisas que beneficiam sua própria reputação e status. Eles tratam as coisas que não beneficiam sua reputação e status como meras tarefas secundárias, não estando dispostos a sofrer ou pagar um preço por elas, e até mesmo as desconsideram e ignoram. Precisam proteger sua própria reputação e status, mesmo que isso signifique que o trabalho da igreja sofra perdas. A senda que trilham é de resistência a Deus. Foi exatamente assim que me comportei ao orientar Zhao Xue. Senti que não estava no escopo da minha responsabilidade e sabia que orientá-la bem levaria muito tempo e energia, que mesmo se o trabalho dela desse resultados, eles não seriam creditados a mim, e que eu também não receberia nenhum elogio dos outros, então não estava disposto a pagar esse preço. Pensei que, em vez de orientá-la, seria melhor gastar mais tempo acompanhando o trabalho dentro do meu escopo de responsabilidade. Dessa forma, não apenas os resultados do trabalho melhorariam, mas eu também seria bem visto pelos líderes. Por isso, eu ficava desanimado quando se tratava de orientar Zhao Xue. Mesmo quando respondia às perguntas dela, eu procrastinava. Eu sabia muito bem que Zhao Xue tinha começado a ser supervisora havia pouco tempo e que não estava muito familiarizada com o trabalho, nem tinha captado bem os princípios, mas eu não queria pagar o preço para ajudá-la e apoiá-la. Eu fui verdadeiramente egoísta e vil! Estava vivendo de acordo com os venenos satânicos de “nunca mexa um dedo sem recompensa” e “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”. Ao fazer qualquer coisa, eu considerava se isso me traria algum benefício pessoal, e só estava disposto a investir tempo e pagar um preço para fazê-lo se houvesse algo a ganhar. Vi que eu não estava verdadeiramente cumprindo meu dever para satisfazer a Deus, mas sim agindo em prol da minha própria reputação e status. Aos olhos de Deus, eu não estava desempenhando verdadeiramente meu dever, mas sim me engajando em empreendimento próprio e trilhando a senda de um anticristo. No final, não apenas não receberia a aprovação de Deus, mas seria detestado e eliminado por Ele. Percebendo isso, quis rapidamente me arrepender a Deus e não mais viver de acordo com meu caráter corrupto, egoísta e vil.

Um dia, durante meus devocionais espirituais, li uma passagem das palavras de Deus que esclareceu como desempenhar bem os deveres. Deus Todo-Poderoso diz: “Digam-Me, como as pessoas deveriam fazer ações justas e em que estado e condição devem fazê-las para que sejam consideradas uma preparação de boas ações? No mínimo, elas devem ter uma atitude positiva e proativa, e, enquanto desempenham seu dever, devem ser leais, ser capazes de agir de acordo com as verdades princípios e proteger os interesses da casa de Deus. Ser positivo e proativo é a chave. Se você é sempre passivo, isso é problemático. É como se você não fosse um membro da casa de Deus; você não está desempenhando seu dever, antes, você não tem escolha a não ser fazê-lo a mando de um empregador a fim de receber um salário — você não o faz voluntariamente. Mesmo que faça um pouco dele, você o faz porque tem que fazer, e o faz passivamente. Se os seus interesses não estivessem envolvidos, você simplesmente não o faria, ou se ninguém o supervisionasse, você definitivamente não o faria. Tais ações negativas e passivas não são boas ações. Portanto, uma pessoa desse tipo é muito tola. Ela é muito passiva ao fazer coisas positivas e ao fazer o que devia fazer — não faz as coisas em que consegue pensar, nem faz as coisas de que é capaz e que exigem tempo e energia, apenas espera e observa de fora, achando que é melhor se os outros as fizerem. Isso é problemático, e é muito difícil, para ela, desempenhar bem seu dever. Em primeiro lugar, não é que seu calibre seja inadequado; em segundo lugar, não é que sua experiência seja insuficiente; em terceiro lugar, não é que você não tenha as condições certas para fazê-lo. Você possui o calibre para fazer esse trabalho e, se gastar tempo e energia, conseguirá fazê-lo, mas não o faz, você deixa de preparar boas ações. Isso é muito lamentável. Por que digo que é lamentável? É porque, se você se lembrar disso depois de muitos anos, sentirá arrependimento e se quiser voltar àquele ano, àquele mês e àquele dia para fazer esse trabalho, as coisas terão mudado, e aquele tempo já terá passado. Você não terá uma segunda chance igual àquela; quando essa oportunidade passa, ela passa, quando é perdida, ela está perdida. Se você perder prazeres carnais, como comer uma boa comida ou usar roupas bonitas, isso não importa muito, porque essas coisas são vazias e não têm nenhum impacto em sua entrada na vida, ou em sua preparação de boas ações, ou em sua destinação. No entanto, se algo estiver relacionado à atitude de Deus em relação a você e à avaliação que Ele faz de você, ou até mesmo à senda que você trilha e à sua destinação, então perder a oportunidade de fazê-lo é muito lamentável. É assim porque isso deixará uma mancha e dará origem a arrependimentos em sua futura senda de existência, e em toda a sua vida você nunca terá outra chance de compensar isso. […] Pelo contrário, se você desempenhar bem seu dever, entender a verdade e resolver os problemas, você sentirá paz e segurança em seu coração, e não terá desapontado a Deus. Diante de Deus, você terá fé e será capaz de conduzir-se de cabeça erguida. Se você não cumpriu seu dever e age sempre de modo perfunctório, isso é uma transgressão, e, mesmo que você não tenha causado nenhuma perda, essa transgressão deixará um remorso para o resto da vida em seu coração. Essa transgressão será como um abismo sem fundo; sempre que você pensar nela, sentirá dor e desconforto, uma agonia que perfura o coração. Você não só não terá paz nem alegria, mas, pelo contrário, a dor do remorso e do tormento o acompanhará por toda a sua vida e nunca poderá ser apagada. Isso não é um remorso eterno? E quanto à perspectiva de Deus? Deus usa as verdades princípios para caracterizar essa questão, portanto, a natureza disso é muito mais séria do que o que você sente” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (11)”). Pelas palavras de Deus, percebi que somente seguindo Suas exigências de desempenhar o dever de forma positiva e proativa, tendo consideração pelas intenções de Deus e defendendo o trabalho da igreja é que se pode verdadeiramente desempenhar o dever e preparar boas ações. Se eu não fizesse, de forma proativa, tudo o que me ocorresse fazer, ou mesmo se o fizesse, mas de forma negativa, passiva e com reservas, isso demonstraria falta de lealdade no meu dever e provocaria o ódio e a aversão de Deus. Eu havia treinado como supervisor por mais tempo e havia adquirido algum domínio dos princípios, por isso conseguia ver alguns problemas nos sermões que Zhao Xue me enviava. Embora alguns problemas fossem mais complexos e exigissem mais tempo, eles podiam ser esclarecidos após discussão. Mas percebi que lidar com essas questões tomava muito do meu tempo, e que isso atrasava o acompanhamento do trabalho na minha própria área de responsabilidade. Isso fez com que o progresso do trabalho da nossa igreja diminuísse. Então, fiquei preocupado que, se isso continuasse, a eficácia do nosso trabalho diminuiria, e isso afetaria minha reputação e meu status. Por isso, não estava disposto a continuar orientando Zhao Xue. Vi que, no meu dever, eu só considerava meu próprio orgulho e status, que eu não tinha um fardo pelo trabalho de cultivar os outros, sempre fazendo cálculos para meus próprios interesses, e que não estava considerando o trabalho geral da igreja, nem tendo consideração pelas intenções de Deus. O que eu estava fazendo não era o mesmo que os não crentes fazem? Eu realmente havia decepcionado a Deus!

Mais tarde, entendi, com as palavras de Deus, que havia intenções minuciosas em Deus colocar fardos sobre as pessoas. Deus diz: “Quanto mais você considerar as intenções de Deus, maior o fardo que você carregará, e quanto maior o fardo que você carregar, mais rica será a sua experiência. Quando você considerar as intenções de Deus, Deus colocará um fardo sobre você e, então, o esclarecerá sobre as tarefas que Ele tem confiado a você. Quando Deus lhe der esse fardo, você prestará atenção especial nas verdades relativas a ele enquanto estiver comendo e bebendo as palavras de Deus. Se você tiver um fardo pelos estados da vida dos irmãos e irmãs, então esse é um fardo que lhe foi confiado por Deus, e você sempre carregará esse fardo consigo em suas orações diárias. O que Deus faz foi colocado sobre você, e você está disposto a fazer o que Deus quer fazer; isso é o que significa assumir o fardo de Deus como se fosse seu. Nesse ponto, ao comer e beber as palavras de Deus, você tratará desses tipos de problemas e você se perguntará: ‘Como resolverei esses problemas? Como posso ajudar meus irmãos e irmãs a se libertarem e terem prazer em seu espírito?’. Você também estará focado em resolver esses problemas enquanto comunicar, e quando comer e beber as palavras de Deus, você estará focado em comer e beber as palavras que se relacionam a esses problemas. Ao comer e beber as palavras de Deus com um senso de fardo, você passa a entender Suas exigências, e então o caminho adiante se tornará mais claro para você. Esses são o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo que surgem quando você tem um fardo, e isso também é a orientação de Deus para você. Por que digo isso? Se você não tiver um fardo, então você não estará atento enquanto come e bebe as palavras de Deus; quando você comer e beber as palavras de Deus com um fardo no coração, você será capaz de captar a essência delas, de encontrar o seu caminho e considerar as intenções de Deus. Portanto, você deve orar para que Deus coloque mais fardos sobre você e lhe confie comissões ainda maiores, para que você possa ter uma senda mais clara para sua prática no futuro; para que comer e beber as palavras de Deus produza resultados maiores; para que você se torne capaz de captar a essência das Suas palavras; e para que você se torne mais capaz de ser movido pelo Espírito Santo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Considere as intenções de Deus para alcançar a perfeição”). Após ler as palavras de Deus, percebi que os fardos são bênçãos Dele. Por meio dos fardos que Deus nos dá, somos incentivados a nos apresentar diante Dele para buscar as verdades princípios, ganhando o esclarecimento e a orientação de Deus e entendendo mais verdades. Dessa forma, podemos crescer na vida mais rapidamente. Os líderes arranjaram para que orientássemos Zhao Xue em manter o trabalho geral da igreja; isso também nos permitiu treinar mais. Dificuldades e problemas reais me impulsionaram a buscar as verdades princípios, permitindo-me ganhar mais. Na verdade, havia algumas perguntas que Zhao Xue fez que eu não conseguia explicar com clareza, e isso mostrava que eu também não entendia completamente a verdade nessas áreas. Ao buscar e orar a Deus com esse senso de fardo, e depois de ler algumas verdades princípios, consegui entender as questões com mais clareza. No que diz respeito a ajudar a orientar Zhao Xue, embora eu tenha dedicado algum tempo e energia, durante esse processo, orei mais a Deus e busquei as verdades princípios com mais frequência e, sem perceber, obtive alguns ganhos e também supri minhas próprias deficiências. Experienciei verdadeiramente que os fardos são, de fato, bênçãos de Deus, e percebi que não deveria mais tratar o cultivo de outros como um incômodo. Zhao Xue tinha uma grande área de responsabilidade e, se ela pudesse trabalhar de forma independente, isso beneficiaria o trabalho da igreja, então eu tinha que deixar de lado meus interesses pessoais e cooperar com Zhao Xue para fazer bem o trabalho de sermões.

Mais tarde, conscientemente deixei de lado meus interesses pessoais, acalmei meu coração para refletir sobre as questões nos sermões, e discuti sobre elas com Zhao Xue. Gradualmente, ao ponderar e responder às questões nos sermões, tive mais clareza sobre os princípios para avaliar sermões, e sermões dos outros me deram percepções novas. Isso foi verdadeiramente a graça de Deus! Depois, fiquei pensando se deveria ou não resumir para Zhao Xue as questões dos sermões recentes. Dessa forma, ela poderia evitá-las na próxima vez. Isso seria ainda mais benéfico para melhorar a qualidade dos sermões. Mas então pensei: “Já passei muito tempo discutindo o sermão com ela, e se eu também resumir as questões e explicar os detalhes, levará ainda mais tempo. Isso não atrasaria meu próprio trabalho? Acho que já é o suficiente!”. Percebi que estava sendo egoísta e vil, tentando pegar o caminho mais fácil. Orei silenciosamente a Deus, rebelando-me contra mim mesmo, e apontei a Zhao Xue os problemas e desvios que descobrimos. Ao praticar dessa forma, senti bastante paz no coração. Mais tarde, enquanto orientava Zhao Xue, também reservei tempo para acompanhar o trabalho de sermões dentro das minhas responsabilidades. Em novembro, o número de sermões que nossa igreja enviou foi ainda maior do que em outubro, e ajudar Zhao Xue não fez com que a eficácia do trabalho diminuísse. Agradeço a Deus pela Sua graça!


44. Reflexões após uma reunião

Por An Ran, China

Em novembro de 2024, eu estava triando artigos de testemunho experiencial na igreja. Um dia, nossa supervisora veio à nossa reunião de equipe e disse que, com base nos artigos que tínhamos enviado recentemente, ela percebeu que não tínhamos captado muito bem alguns dos princípios. Ela queria fazer a triagem de alguns artigos conosco para que todas pudéssemos dominar os princípios juntas. Ela escolheu alguns artigos e pediu que cada uma de nós os revisasse e depois compartilhasse nossos comentários com base nos princípios. Assim que ouvi que teríamos de apresentar nossas opiniões uma por uma, comecei a ficar nervosa. Pensei: “Vários artigos que triei recentemente tinham alguns problemas óbvios. Será que ela está usando isso para ver se captei os princípios, para ver se estou apta para esse dever? Se ela descobrir que não captei os princípios, com certeza vai me dispensar”. Depois disso, não consegui aquietar meu coração para ler os artigos. Só ficava tentando pensar em como dar uma resposta mais abrangente e no que dizer para evitar expor minhas deficiências. Depois que lemos o primeiro artigo, Zhang Yan compartilhou sua perspectiva primeiro. Ela apontou um problema que eu não tinha notado. Quando vi a supervisora concordar com a cabeça, pensei comigo mesma: “Parece que o ponto de Zhang Yan está correto. Quando for minha vez de falar, vou acrescentar esse aspecto para fazer minha resposta soar mais completa. Dessa forma, a supervisora não vai pensar que sou tão incompetente”. Em seguida, a supervisora me chamou. Compartilhei os problemas que eu tinha identificado e fiz questão de acrescentar o ponto que Zhang Yan havia levantado. Quando a supervisora finalmente avaliou esse artigo com base nos princípios, ela disse que a perspectiva de Zhang Yan era apropriada. Senti-me um pouco aliviada, mas também muito inquieta. Estava com a consciência um pouco pesada. Então, a supervisora mencionou outros problemas que eu não tinha identificado. Comecei a pensar imediatamente: “Eu nem sequer identifiquei problemas tão simples. A supervisora deve pensar que o meu calibre é muito ruim para eu deixar passar problemas tão óbvios, mesmo depois de todos os anos que venho desempenhando dever de texto. Tenho que ser mais cuidadosa na próxima vez que expressar minha opinião”. Quando começamos o artigo seguinte, demorou muito para o meu coração se acalmar; eu não conseguia parar de remoer minha resposta ruim com relação ao anterior. Pouco depois, comecei a me sentir sonolenta, e não assimilei muito bem o resto do artigo. Durante a discussão, quando a supervisora pediu minha opinião, falei só um pouco. Quando chegou a hora de falar sobre quais problemas havia no entendimento do autor, apenas gaguejei e não consegui falar nada pelo que me pareceu uma eternidade. A princípio, eu ia dizer apenas que tinha cochilado e não tinha assimilado o texto, mas então receei que, se a supervisora visse que eu estava ficando com sono mesmo em uma situação como aquela, ela poderia pensar que eu estava em um estado ruim e não tinha a obra do Espírito Santo. Se isso acontecesse, eu certamente seria dispensada. Então, tentei rapidamente disfarçar, dizendo: “Só um momento; estou tentando encontrar onde anotei o problema que encontrei”. Rolei a página com o mouse, examinando rapidamente o artigo, com o cérebro a mil para encontrar algum problema principal assim que possível para dar como resposta à supervisora. Por fim, ela ficou impaciente e disse: “Diga apenas o que você viu. Por que está com tanta dificuldade para responder?”. Não tendo outra escolha, finalmente confessei: “Eu me distraí e fiquei um pouco sonolenta. Não assimilei o texto direito”. A supervisora, então, apenas pediu a outra irmã que compartilhasse a opinião dela. Fiquei tão envergonhada nesse momento. Meu coração estava agitado, e receei que a supervisora me dispensaria por causa de como eu vinha me saindo. Depois de apenas algumas horas, eu estava mentalmente exausta. Nem queria mais continuar triando artigos e estudando habilidades profissionais com a supervisora.

Mais tarde, comecei a refletir: “A supervisora está triando artigos e comunicando os princípios conosco. Essa não é uma ótima oportunidade para compensar minhas deficiências? Por que estou tão nervosa e tão exausta?”. Bem nessa época, palavras mais recentes de Deus foram lançadas. Durante meus devocionais espirituais, li uma passagem das palavras de Deus: “Quando converso com as pessoas, às vezes fazendo algumas perguntas, algumas pessoas com mente complicada ponderam: ‘Tua pergunta é bastante direta. Não sei o que Tu queres dizer ao perguntar isso. Devo ter cuidado em minha resposta!’. Eu digo: você entendeu errado. Não importa com quem Eu converse ou que perguntas Eu faça, o objetivo final é sempre descobrir e resolver problemas, auxiliá-lo e orientá-lo, e ajudá-lo a resolver problemas. Primeiro, não é para expô-lo e fazê-lo parecer tolo. Segundo, não é para testar se você está dizendo a verdade ou se é uma pessoa sem malícia. Terceiro, não é para enganá-lo para que revele sua verdadeira situação. Quarto, é menos ainda para testar se você é competente para fazer o trabalho ou se consegue fazer trabalho real. Na verdade, não importa como Eu converse com você, é tudo para ajudá-lo e orientá-lo a cumprir seu dever, fazer bem o trabalho e resolver problemas. Algumas pessoas pensam demais em Minhas simples perguntas, com muito medo de que haja algum significado oculto. Algumas até suspeitam que Eu esteja maquinando contra elas. Eu claramente quero ajudá-lo a resolver problemas, mas você erroneamente pensa que estou maquinando contra você. Isso não é ser injusto para Comigo? (Sim.) Então, qual é o problema aqui? O coração humano é enganoso! Embora as pessoas possam dizer em voz alta: ‘Tu és Deus, devo Te dizer a verdade e ser sincero Contigo. Eu Te sigo, eu creio em Ti!’, no fundo, elas não pensam assim. Não importa quão comuns e simples sejam Minhas perguntas, elas são frequentemente interpretadas de maneira excessivamente sensível pelas pessoas. Por meio de suas conjecturas e, em seguida, por meio de escrutínio, elas dão muitas voltas e parecem encontrar a resposta final, mas, na realidade, ela está longe da intenção original de Minhas palavras. É claramente uma pergunta muito simples, no entanto, elas pensam demais. Tais pessoas não são excessivamente sensíveis? Não importa o que Eu pergunte, o coração delas se agita depois de ouvir: ‘Por que Tu estás perguntando isso? Como posso responder de uma maneira que Te satisfaça e não revele nenhuma falha? O que devo dizer primeiro e o que depois?’. Em três a cinco segundos, as palavras saem, sem qualquer demora. A mente delas é mais rápida que os computadores. Por que tão rápida? Na verdade, esse processo já é natural para elas; é seu truque e estilo habituais ao lidar com as pessoas e tratar de assuntos. Elas maquinam contra todos. Portanto, não importa quão simples sejam Minhas perguntas, elas pensam demais, acreditando que tenho algum motivo ou objetivo. Elas ponderam em seu coração: ‘Se eu responder com sinceridade, não exporei minha verdadeira situação? Isso equivale a me entregar. Não posso deixar que Tu tenhas conhecimento da minha verdadeira situação. Então, como devo responder apropriadamente? Como posso Te deixar feliz e satisfeito, fazer com que tenhas uma boa impressão de mim e continues a me usar?’. Vejam como essas pessoas são enganosas! A mente dessas pessoas é complicada demais. Não importa como Eu fale com elas, elas duvidarão e escrutinarão. Tais pessoas podem praticar a verdade? Elas podem estar aptas para o uso de Deus? Absolutamente não. Isso porque a mente de tais pessoas é complexa demais e nada simples; qualquer pessoa que esteja em contato com elas por um longo tempo pode ver isso” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (26)”). Ao ler as palavras de Deus, senti que elas descreviam exatamente o meu estado. Embora Deus estivesse expondo os pensamentos e ideias que as pessoas revelam ao interagir com Cristo, percebi que eu frequentemente revelava a mesma mentalidade quando interagia com os outros. Lembrei que a supervisora tinha nos dito desde o início que estava triando artigos conosco para nos ajudar a aprender os princípios, e que perguntar sobre as nossas perspectivas era uma maneira de entender nossas deficiências e desvios para poder oferecer comunhão e ajuda direcionadas. Mas a minha mente era tão complicada. Eu ficava desconfiando dela, presumindo que ela estava testando a nossa compreensão dos princípios e tentando determinar se estávamos aptas para esse dever. Eu estava convencida de que, se ela descobrisse que eu tinha muitas deficiências, ela me dispensaria. A fim de não expor minhas deficiências, não respondi com a verdade sobre o número de problemas que eu tinha identificado ao expressar minha opinião. Em vez disso, fiz de tudo para que a supervisora pensasse que eu tinha um bom domínio dos princípios e uma visão abrangente de quaisquer problemas. Cheguei até ao ponto de plagiar o comentário da Zhang Yan. Quando estávamos analisando o segundo artigo, eu tinha claramente cochilado e não tinha identificado nenhum problema, e deveria apenas ter sido honesta quanto a isso. Mas eu tinha medo de que, se falasse a verdade, a supervisora teria uma impressão ainda pior de mim, então menti e disse que tinha esquecido onde tinha anotado o problema que encontrara. Até fingi estar procurando por ele, o que apenas desperdiçou o tempo de todos. Na realidade, quando a supervisora pediu minha opinião, tudo que eu tinha que fazer era responder com a verdade. Se eu estivesse errada, poderia apenas analisar meu desvio e corrigi-lo. Mas minha mente era complicada demais: eu estava sempre tentando adivinhar as intenções da supervisora. Eu tinha que pensar e repensar cada frase na minha cabeça antes de falar. Ao refletir, percebi que eu já tinha mostrado essa manifestação no passado também. Quando comecei esse dever, sempre que a líder pedia minha opinião sobre certas questões, eu ficava muito nervosa. Eu tentava subconscientemente adivinhar se ela estava avaliando meu calibre e minha capacidade de ver as coisas, para aferir se eu era adequada para o dever. Eu ponderava rápido, no coração, como falar de forma que a líder não percebesse bem quem eu era. Eu tinha de pensar demais em cada palavra, e era exaustivo viver dessa maneira. Vi que isso não era apenas uma revelação momentânea de um caráter enganoso, mas que eu estava constantemente vivendo em um estado de calculismo. Minha natureza era enganosa. Pensei nas palavras do Senhor Jesus: “Em verdade vos digo que se não vos converterdes e não vos fizerdes como crianças, de modo algum entrareis no reino dos céus” (Mateus 18:3). Deus Todo-Poderoso disse também: “Se for muito enganoso, você ficará na defensiva e suspeitará de todas as pessoas e de todos os assuntos, e assim sua fé em Mim será edificada sobre um fundamento de suspeição. Eu jamais poderia reconhecer tal fé” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como conhecer de fato Deus na terra”). A essência de Deus é fiel; Ele gosta de pessoas honestas e detesta pessoas enganosas. Uma pessoa enganosa não pode ser salva e entrar no reino dos céus. Percebi que, se não revertesse o curso e mudasse, e não conseguisse me tornar uma pessoa honesta, então, fosse lá o que eu renunciasse ou despendesse, eu acabaria sendo eliminada, detestada e rejeitada por Deus. Com esse pensamento, meu coração ficou pesado, e orei a Deus: “Ó Deus, sou tão enganosa. Todas as minhas palavras e ações estão cheias de calculismo. Não sou uma pessoa honesta. Se continuar assim, serei certamente eliminada por Ti. Quero me livrar do meu caráter enganoso e me tornar uma pessoa honesta. Peço a Tua orientação”. Depois disso, abri-me e expus meu estado à supervisora. Ela não me repreendeu de forma alguma; em vez disso, comunicou a verdade para me ajudar e me encorajou a praticar a verdade e ser uma pessoa honesta.

Mais tarde, refleti: por que eu estava sempre tão preocupada em expor minhas deficiências? Lembrei-me de ter ouvido que alguns irmãos e irmãs tinham sido dispensados recentemente porque falhavam constantemente em captar os princípios nos deveres, causando interrupções e perturbações no trabalho. Como havia alguns problemas com os artigos que eu tinha enviado recentemente, supus que a supervisora estava lá para me observar e avaliar, e que, se descobrisse que eu não tinha captado os princípios, me dispensaria. Para resolver esse estado, busquei as palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Existem princípios para o tipo de pessoa que a casa de Deus promove e usa e para o tipo que não usa, bem como para quais pessoas ela cultiva e quais não; tudo se baseia nas necessidades do trabalho da casa de Deus. Não importa quem seja promovido e usado, o objetivo é cultivá-lo para que possa desempenhar bem seu dever e saber experienciar a obra de Deus, e para que seja capaz de assumir o trabalho e agir de acordo com as verdades princípios. Não importa que problema esteja sendo resolvido, o objetivo é capacitá-lo a entender mais da verdade e a aprender a tirar lições e ganhar discernimento das várias pessoas, eventos e coisas que encontra. Dessa forma, é mais fácil entrar na verdade realidade em todos os aspectos. Não se trata de explorar você para prestar serviço, muito menos de explorá-lo para preencher uma vaga porque nenhuma pessoa adequada pode ser encontrada, apenas para chutá-lo para fora quando uma pessoa adequada aparecer. Não é assim que funciona. Na verdade, isso é dar-lhe uma oportunidade de treinar-se. Se buscar a verdade, você permanecerá firme; se não buscar a verdade, continuará não conseguindo permanecer firme. De forma alguma ocorre que, porque a casa de Deus o acha desagradável, ela encontrará uma vantagem contra você e procurará uma oportunidade para eliminá-lo. Quando a casa de Deus diz que cultivará e promoverá você, ela o cultivará genuinamente. O que importa é como você se esforça pela verdade. Se você não aceitar a verdade nem minimamente, a casa de Deus desistirá de você e não o cultivará mais. Algumas pessoas, após um período de cultivo, são dispensadas porque seu calibre é baixo e elas não conseguem fazer trabalho real. Algumas não aceitam a verdade nem minimamente, durante seu período de cultivo, agem arbitrariamente e interrompem e perturbam o trabalho da casa de Deus e são dispensadas. Ainda outras não buscam a verdade de forma alguma, trilham a senda dos anticristos, sempre trabalham por fama, ganho e status e são dispensadas e eliminadas. Todas essas situações são tratadas de acordo com os princípios da casa de Deus para usar as pessoas. A casa de Deus continuará cultivando aqueles que conseguem aceitar a verdade e se esforçar por ela, mesmo que transgridam por cometerem alguns erros. Se não for alguém que consiga aceitar a verdade e não a aceite quando lhe vier a poda, ele deveria ser diretamente dispensado e eliminado. […] Não importa a situação, quando a casa de Deus promove essas pessoas, ela sempre o faz para cultivá-las e conduzi-las à verdade realidade, na esperança de que possam fazer bem o trabalho da igreja e cumprir os deveres que devem cumprir. Mesmo que você não saiba fazer algum trabalho por ser tolo e carecer de percepção ou por seu calibre ser baixo, contanto que você se esforce pelas verdades princípios, tenha esse senso de responsabilidade, esteja disposto a fazer bem esse trabalho e consiga salvaguardar o trabalho da igreja, a casa de Deus continuará a cultivá-lo, mesmo que você tenha feito algumas coisas tolas no passado. […] Não importa quanto trabalho você seja capaz de fazer ou como seja seu calibre, promover e usar você não é explorá-lo. Pelo contrário, a intenção é usar essa oportunidade para permitir que você treine em fazer o trabalho e para aperfeiçoá-lo por meio de sua busca da verdade, de trabalhar arduamente e de assumir fardos pesados. Por um lado, isso é aperfeiçoá-lo pessoalmente; por outro, também é realizar o trabalho da casa de Deus. Você preparou boas ações e obteve ganhos em sua entrada pessoal na vida. Que bom! Isso gera dois bons resultados de uma só vez” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (26)”). Vi nas palavras de Deus que, quando a casa de Deus promove alguém, ela genuinamente o cultiva. Líderes e supervisores oferecem orientação e ajuda para as deficiências dele. Se ele puder aceitar a verdade, não só fará progresso na vida, como os resultados do seu trabalho serão cada vez melhores. Além disso, a casa de Deus tem princípios para dispensar pessoas; ela não dispensa alguém apenas por causa de algumas deficiências ou inadequações. Algumas das pessoas que tinham sido dispensadas ou eliminadas recentemente só foram dispensadas porque seu calibre baixo estava atrasando o trabalho, e a igreja arranjou, então, um dever mais adequado para elas com base no calibre; outras foram dispensadas por ser particularmente obstinadas, por se recusar a aceitar qualquer comunhão sobre os princípios, e por causar interrupções e perturbações no trabalho. Pensando no tempo em que desempenhei dever de texto, sempre que líderes e supervisores viam que eu estava num estado ruim ou que os resultados do meu dever estavam piores, eles comunicavam a verdade para me ajudar. Quando viam que eu tinha feito progresso após um período, permitiam que eu continuasse treinando nesse dever. Dessa vez, quando a líder viu que estávamos constantemente tendo problemas no dever, ela arranjou para que a supervisora nos ajudasse a estudar os princípios. Isso foi feito na esperança de que pudéssemos captá-los assim que possível e cumprir nossos deveres. É exatamente como dizem as palavras de Deus: “Quando a casa de Deus diz que cultivará e promoverá você, ela o cultivará genuinamente. O que importa é como você se esforça pela verdade”. Pensei no meu calibre mediano e na minha compreensão limitada de alguns princípios. Ter a supervisora apontando as coisas e ajudando quando surgem problemas, e estudando os princípios comigo, pode me ajudar a desempenhar meu dever melhor. Que coisa maravilhosa! Isso era Deus usando pessoas, eventos e coisas para me cultivar genuinamente. Eu deveria estar agradecendo a Deus, mas, em vez disso, abordei tudo com calculismo e um coração cheio de hostilidade. Eu estava realmente tão desprovida de consciência e razão!

Depois disso, a supervisora criou um plano de estudo para todas com base em nossas deficiências e encontrou palavras relevantes de Deus para comunicar e me ajudar. Agradeci a Deus do fundo do meu coração. Depois disso, comecei a ponderar seriamente os princípios relevantes com as minhas irmãs. Por meio de um período de estudo, passei a entender os princípios com mais clareza, e o número de problemas nos artigos que enviei diminuiu significativamente. Por meio dessa experiência prática, senti ainda mais profundamente que, quando a casa de Deus promove e cultiva as pessoas, ela o faz para nos ajudar a captar os princípios e desempenhar bem nossos deveres, e, ao mesmo tempo, para nos ajudar a entender a verdade e fazer progresso na vida. Um dia, enquanto triava artigos de testemunho experiencial, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei um novo entendimento do meu problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas acreditam em Deus há muitos anos, mas não entendem nem um pingo da verdade. Sua perspectiva das coisas permanece igual à dos não crentes. Quando veem um falso líder ou um anticristo sendo revelado e eliminado, elas pensam: ‘Como um crente e seguidor de Deus, viver diante de Deus é como pisar em ovos! É como viver no fio da navalha!’. E outras dizem: ‘Ser líder ou obreiro e servir a Deus é arriscado. É como diz o ditado: “ficar perto de um rei é tão perigoso quanto se deitar com um tigre”. Se você fizer ou disser algo errado, você ofenderá o caráter de Deus e será eliminado e punido!’. Esses comentários estão corretos? ‘Pisar em ovos’ e ‘viver no fio da navalha’ — o que significam essas palavras? Essas palavras significam que a situação é muito perigosa — que a pessoa enfrentará grande perigo a todo momento, e o menor descuido a fará tropeçar. ‘Ficar perto de um rei é tão perigoso quanto se deitar com um tigre’ é um ditado comum entre os não crentes. Significa que é perigoso viver na presença de um rei diabo. Se a pessoa aplica esse ditado a servir a Deus, onde foi que errou? Comparar um rei diabo a Deus, ao Criador — isso não é blasfêmia contra Deus? Isso é um problema sério. Deus é um Deus justo e santo; que o homem deva ser punido por resistir a Deus e ser hostil a Ele é perfeitamente natural e justificado. Satanás e os diabos não têm um pingo da verdade; são imundos e perversos, massacram os inocentes e devoram as pessoas boas. Como podem ser mencionados junto com Deus? Por que as pessoas distorcem os fatos e caluniam a Deus? Isso é uma blasfêmia tremenda contra Deus!” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e liberação só podem ser ganhas livrando-se de seus caracteres corruptos”). Meu estado era exatamente o que as palavras de Deus expunham. Embora cresse em Deus havia muitos anos, eu não conseguia ver as coisas sob a perspectiva da verdade. Em vez disso, apeguei-me às perspectivas dos não crentes, vivendo pela filosofia satânica “nunca queira prejudicar os outros, mas sempre esteja atento ao dano que os outros possam causar a você”. Eu estava sempre em guarda ao interagir com as pessoas, constantemente preocupada que tramassem contra mim se eu baixasse a guarda por um momento. Foi exatamente como dessa vez, quando a supervisora viu que estavam aparecendo problemas e desvios no nosso dever e quis triar artigos conosco para nos ajudar a captar os princípios. Eu, porém, presumi que ela queria descobrir minha verdadeira situação para poder usá-la como evidência para me dispensar. Como resultado, meu coração ficou cheio de hostilidade em relação a ela. Eu ficava em guarda o tempo todo, como se enfrentasse um inimigo formidável, receando que, se fosse descuidada, ainda que por um segundo, poderia responder algo errado, e ela se aproveitaria da minha deficiência e me dispensaria. Nos lugares em que Satanás detém poder, os relacionamentos interpessoais são cheios de contendas e calculismo. O menor descuido poderia levar a ser alvo de tramas e perder seu cargo oficial, e poderia até colocar sua vida em perigo. E lá estava eu desempenhando o meu dever na casa de Deus, mas me resguardava, como se estivesse contra os poderes que reinam no mundo. Eu não acreditava de jeito nenhum que a verdade reinasse na casa de Deus, ou que Deus fosse genuíno e sincero com cada um de nós. Isso era caluniar e blasfemar contra Deus! A natureza disso era aterrorizante! Orei a Deus: “Ó Deus, por todos os anos que venho desempenhando meu dever em Tua casa, desfrutei de Tua rega e provisão, passei a entender muitas verdades e aprendi alguns princípios sobre como me conduzir. Tudo isso é Teu amor e salvação. Mas ainda estou em guarda contra Ti, e a barreira entre Ti e mim é tão profunda. Isso realmente Te entristece. Deus, estou disposta a me arrepender. Quero buscar ser uma pessoa honesta para confortar Teu coração. Por favor, guia-me”.

Em outra ocasião, outra supervisora estava estudando habilidades profissionais conosco e pediu que compartilhássemos nossas perspectivas uma a uma. No começo, eu ainda estava um pouco nervosa, com receio de não responder direito ou cometer alguns desvios, e a supervisora me desmascarar. Nesse momento, pensei nas palavras de Deus: “Para alcançar uma comunicação com os outros sem maquinar, você precisa aprender a se comunicar dentro do escopo da consciência e da racionalidade da humanidade normal. O propósito da comunicação é ajudar os outros e receber ajuda e benefícios deles. Isso é comunicação normal, e dessa forma você pode alcançar uma comunicação sem maquinar” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (26)”). “Para ser sincero, você deve primeiro pôr de lado seus desejos pessoais. Em vez de se concentrar em como Deus o trata, você deve se desnudar diante de Deus e dizer tudo o que está em seu coração. Não pondere nem considere quais serão as consequências de suas palavras; diga o que estiver pensando, coloque de lado suas motivações e não diga coisas simplesmente para alcançar algum objetivo. Você tem muitas intenções pessoais e adulterações, você é sempre calculista no jeito de falar, e contempla: ‘Devo falar sobre isto, mas não aquilo, devo ter cuidado com o que digo. Direi de um jeito que me beneficie e que encubra as minhas deficiências e causarei uma boa impressão em deus’. Isso não é abrigar motivos? Antes de você abrir a boca, sua mente se enche de pensamentos distorcidos, você emenda várias vezes o que quer dizer, de modo que, quando as palavras saem da sua boca, elas não são mais tão puras e não são nem minimamente genuínas, e contêm seus motivos próprios e os esquemas de Satanás. Não é isso que significa ser sincero; isso é ter motivos sinistros e intenções ruins” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 2)”). Vi pelas palavras de Deus que, para deixar de ser calculista, você deve praticar comunicar-se com os outros a partir da consciência e da racionalidade da humanidade normal, sem motivos e objetivos próprios, e sem analisar ou processar suas palavras. Você só precisa dizer o que pensa. O objetivo é ajudar um ao outro, e que todos se beneficiem. Percebi que a supervisora estudar habilidades profissionais conosco nesse dia era uma chance para aprendermos com os pontos fortes das outras e compensarmos nossas deficiências discutindo os princípios, para que pudéssemos captá-los melhor. Eu deveria abordar isso com uma atitude franca, dizer o quanto eu entendia, e, se eu dissesse algo errado, deveria apenas aceitar a orientação e a ajuda dos meus irmãos. Era uma ótima oportunidade de aprendizado e troca; eu não precisava me preocupar tanto. Então, orei no meu coração: “Ó Deus, por favor, mantém meu coração quieto diante de Ti, e que eu possa aceitar Teu escrutínio ao compartilhar minhas opiniões”. Depois de orar, consegui me aquietar e ponderar os princípios. Até ganhei algumas novas percepções sobre alguns deles e senti que os entendia com mais clareza do que antes. Por meio da comunhão da supervisora, também descobri algumas das minhas próprias deficiências. Senti-me bastante libertada durante essa sessão de estudo e obtive alguns ganhos. Depois disso, sempre que a supervisora se juntava a nós para revisar artigos ou me fazia perguntas, eu praticava conscientemente ser uma pessoa honesta de acordo com as palavras de Deus. Meu coração se sentia cada vez mais libertado, e provei um pouco da alegria de ser uma pessoa honesta. Graças a Deus!


45. O casamento não é minha destinação

Por Kathleen, Itália

Nasci em meados dos anos 80, e cresci adorando assistir a dramas de TV. Sempre que via a protagonista num vestido de noiva branco caminhando para o altar com o homem que amava, e ele dizia a ela: “Vou protegê-la pelo resto da sua vida e fazê-la feliz”, eu ficava cheia de inveja. Eu estava convencida de que estar com quem se ama, ter um filho adorável e viver juntos como uma família harmoniosa — essa era a vida mais feliz. Quando cresci, conheci um rapaz que era maduro e estável. Ele era especialmente atencioso comigo, tolerante com a minha teimosia, e sempre fazia coisas românticas para mim, como me comprar pequenos presentes. Ele prometeu que sempre me trataria bem e nunca deixaria que eu fosse nem um pouco injustiçada. Embora sua família fosse muito pobre e meus pais fossem totalmente contra o nosso casamento, casei-me com ele sem pensar duas vezes. Depois de nos casarmos, tivemos um filho adorável, e meu marido continuava sendo atencioso. Ele cuidava de todos os assuntos da família, grandes e pequenos, então eu mal precisava me preocupar com nada. Eu ficava em casa para cuidar do nosso filho e fazer o trabalho doméstico, preparava refeições deliciosas para ele todos os dias antes de ele chegar em casa e fazia o meu melhor para ser uma boa esposa. Essa vida de casada me fazia sentir muito satisfeita, e eu achava que era a mulher mais feliz do mundo.

Quando nosso filho tinha sete meses, aceitei o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Ao ler as palavras de Deus, passei a conhecer a origem da queda da humanidade, como Satanás corrompe as pessoas e como Deus opera passo a passo para salvá-las. Entendi muitas verdades que não entendia antes. Eu sentia que acreditar em Deus era maravilhoso, e esperava que o meu marido acreditasse em Deus comigo. Mas, para minha surpresa, quando meu marido descobriu que eu acreditava em Deus, ele ficou furioso. Ele me proibiu terminantemente de acreditar, e até exigiu saber quem havia pregado o evangelho para mim, proclamando que acertaria as contas com essa pessoa. Ao ver sua atitude, fiquei com o coração partido. Tive medo de que ele discutisse comigo todos os dias por causa da minha fé, de que nosso relacionamento fosse arruinado e de que eu perdesse meu casamento. Eu me sentia um pouco fraca e não tinha mais tanta motivação na fé. Alguns dias depois, uma irmã soube do meu estado e leu uma passagem das palavras de Deus para mim: “Cada passo da obra que Deus faz nas pessoas parece, externamente, ser interações entre pessoas, como se tivessem nascido de arranjos humanos ou de perturbação humana. Mas por trás de cada passo da obra e tudo o que acontece há uma aposta feita por Satanás diante de Deus, e elas requerem que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho por Deus. Veja quando Jó foi provado, por exemplo: nos bastidores, Satanás estava fazendo uma aposta com Deus, e o que aconteceu a Jó foram os feitos dos homens e a perturbação dos homens. Por trás de cada passo da obra que Deus faz em vocês está a aposta de Satanás com Deus — por trás disso há uma batalha. […] Quando Deus e Satanás lutam no âmbito espiritual, como você deveria satisfazer a Deus e como você deveria permanecer firme em seu testemunho por Ele? Você deveria saber que tudo que acontece com você é uma grande provação e é o momento em que Deus precisa que você dê testemunho” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). A irmã se comunicou comigo, dizendo: “Seu marido está obstruindo sua crença em Deus, mas por trás disso está, na verdade, a perturbação de Satanás. Você acabou de aceitar o evangelho de Deus dos últimos dias e quer buscar a verdade para alcançar a salvação. Satanás não quer que as pessoas sigam a Deus, por isso ele usa seu marido para obstruir e perseguir você, para fazer você desistir de sua fé. Isso é esquema de Satanás! Veja, no princípio, Deus criou Adão e Eva. Eles viviam no Jardim do Éden com a presença e a provisão de Deus, e eram muito felizes. Satanás queria arrebatar o homem das mãos de Deus, então usou mentiras para enganar e tentar Eva a comer o fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal. Adão e Eva, carecendo de discernimento, duvidaram das palavras de Deus e as negaram. Eles deram ouvidos a Satanás, comeram o fruto e traíram a Deus. Como resultado, foram expulsos do Jardim do Éden e caíram sob o poder de Satanás, para serem pisoteados e atormentados por ele. Satanás está usando seu marido para perseguir e obstruir você. Devemos perceber bem o esquema de Satanás e permanecer firmes no nosso testemunho de Deus”. Depois de ouvir a comunhão da irmã, eu entendi. Como eu queria acreditar em Deus e segui-Lo, Satanás faria tudo o que pudesse para me obstruir. Ele estava tentando usar a perseguição do meu marido para me fazer desistir da minha fé. Se eu concordasse com meu marido e parasse de acreditar, estaria traindo a Deus. Eu não podia cair no truque de Satanás. Não importava como meu marido me perseguisse, eu não podia desistir da minha fé em Deus. Depois disso, sempre que o meu marido não estava em casa, eu lia em segredo as palavras de Deus e saía para as reuniões. Um ano depois, fui eleita diaconisa de rega. Ao participar de reuniões, ler as palavras de Deus e ouvir os irmãos comunicarem o entendimento experiencial que tinham das palavras Dele, fiquei cada vez mais convencida de que acreditar em Deus é a senda correta na vida, e me tornei mais ativa no desempenho do meu dever. No entanto, eu ainda era constrangida pelo meu marido. Às vezes, se uma reunião terminava um pouco tarde, eu ficava inquieta, preocupada que meu marido ficasse com raiva e brigasse comigo quando chegasse em casa e não me visse. Então, assim que as reuniões terminavam, eu corria para casa o mais rápido que podia. Assim que chegava, eu me apressava em cozinhar e colocar tudo ali em ordem. Para evitar qualquer situação desagradável com o meu marido, eu nunca fazia meus devocionais quando ele estava em casa. Todas as vezes, esperava até que ele saísse para então ousar pegar meus livros das palavras de Deus, e assim que ouvia um barulho do lado de fora da porta, eu os escondia rapidamente.

Mais tarde, o trabalho de igreja ficou cada vez mais intenso, e, às vezes, eu chegava tarde em casa. Certa vez, uma reunião terminou tarde, e não consegui buscar nosso filho na escolinha na hora certa, então a professora ligou para o meu marido. Quando cheguei em casa, ele me perguntou, com raiva, onde eu estava. Eu não queria mentir para ele e também queria aproveitar a oportunidade para lhe contar o que eu havia ganhado desde que comecei a acreditar em Deus. Mas, para a minha surpresa, depois de me ouvir, ele disse, furioso: “Foi seu pai quem pregou essa coisa de Deus para você?”, e começou a discar o número do meu pai. Eu queria conversar direito com ele, mas ele estava furioso. Eu lhe perguntei: “Por acreditar em Deus, eu não fumo, não bebo, nem jogo mahjong, e com certeza não faço nada impróprio. Por que você odeia tanto a crença em Deus?”. Ele deu uma risada desdenhosa e me questionou: “Você não aprendeu na escola que os humanos evoluíram dos macacos? Como pode existir Deus? Onde está Deus? Se existe um Deus, que Ele me mate agora mesmo!”. Fiquei totalmente chocada com as palavras do meu marido, e corri alertá-lo para não falar de forma tão imprudente. Mas ele apenas caiu na gargalhada e disse: “Sua crença deixou você louca! Como pode existir um Deus? Você pode fumar, beber, jogar mahjong e fazer o que quiser, só não pode acreditar em Deus! Vou lhe perguntar mais uma vez: você quer Deus ou esta família?”. Eu disse: “Minha fé em Deus é firme!”. Quando viu que eu estava determinada a acreditar em Deus, ele disse: “Então vá embora! Você pode acreditar em Deus e ir para o seu céu, e eu vou para o meu inferno!”. Olhando para a expressão feroz dele, eu realmente não conseguia acreditar que aquele era o mesmo marido que um dia prometeu me amar a vida toda e me dar uma vida inteira de felicidade. Ele odiava tanto a Deus; era um ateu completo. Fiquei com o coração partido. No fundo, eu não queria aceitar o fato de que ele resistia a Deus, e não conseguia abrir mão do nosso casamento. Fiquei me consolando, pensando que ele provavelmente só estava falando aquilo por raiva e que tudo ficaria bem assim que ele se acalmasse. Então, decidi ficar na casa da minha mãe por um tempo. Dessa forma, eu podia, também, desempenhar meu dever normalmente. Mas, inesperadamente, alguns dias depois, meu marido levou um grupo de amigos à casa da minha mãe. Todos falavam ao mesmo tempo, tentando me persuadir a desistir da minha fé. Tive medo de que eles atraíssem a atenção do comitê de bairro ou da polícia, por isso não tive escolha a não ser voltar para casa com meu marido por enquanto.

Depois que chegamos, ele me vigiava todos os dias, levava-me com ele aonde quer que fosse e não me deixava ficar sozinha em casa. E ele comprava comidas deliciosas para mim todos os dias, levava a mim e ao nosso filho a parques e shoppings, e vivia me dizendo como ser uma boa esposa, e que a nossa família poderia ser feliz. Aos poucos, parei de discernir suas palavras. Eu só pensava: “Meu marido é tão bom para mim, e o nosso filho se comporta tão bem; seria bom simplesmente continuar vivendo assim”. Como eu estava ficando cada vez mais apegada a esse tipo de vida, já não tinha fardo no meu dever. Não participei de reuniões de grupo por um mês, e, depois, a líder me dispensou devido às minhas circunstâncias.

Nos dias que se seguiram, embora meu marido não estivesse mais bravo comigo, eu não conseguia afastar o vazio que tinha na alma. Eu passava os dias atordoada. Muitas vezes me perguntava: “Vou viver a vida inteira assim? Qual é o sentido da vida?”. Então, algumas linhas das palavras de Deus me vieram à mente: “Onde está a sua determinação? Onde está a sua ambição? Onde está a sua dignidade? Onde está a sua integridade?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). Encarando as perguntas de Deus, uma após a outra, senti-me muito mal. Perguntei a mim mesma, no coração: “Onde está minha determinação? Por que não consigo me libertar das restrições do meu marido?”. Depois disso, encontrei aquela passagem das palavras de Deus para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “Deus proferiu tantas palavras, no entanto, quem algum dia as levou a sério? O homem não compreende as palavras de Deus, porém fica imperturbável e sem anseio; ele nunca realmente conheceu a essência do velho diabo. As pessoas vivem no Hades, no inferno, mas acreditam que vivem no palácio do leito do mar; são perseguidas pelo grande dragão vermelho, ainda assim, consideram-se ‘favorecidas’ pelo Estado; são feitas de bobo pelo diabo, mas acham que estão desfrutando da arte suprema da carne. Que bando de miseráveis sórdidos e baixos eles são! O homem deparou com o infortúnio, mas não sabe disso e, nesta sociedade tenebrosa, ele sofre percalço após percalço, no entanto, ele nunca acordou para isso. Quando será que ele vai se livrar desse caráter de ser bondoso para consigo mesmo e de seu caráter servil? Por que ele não considera o coração de Deus? Ele tolera essa opressão e dificuldade em silêncio? Ele não espera pelo dia em que poderá transformar as trevas em luz? Não deseja reaver a justiça e a verdade que foram injustiçadas? Está disposto a observar e não fazer nada enquanto as pessoas rejeitam a verdade e distorcem os fatos? Está disposto a continuar suportando essa injustiça? Está disposto a ser um escravo? Está disposto a perecer nas mãos de Deus com os escravos desse estado fracassado? Onde está a sua determinação? Onde está a sua ambição? Onde está a sua dignidade? Onde está a sua integridade? Onde está a sua liberdade? […] Ele é despropositadamente maltratado e oprimido desse jeito, e sua vida toda, no fim, é gasta em vão; por que ele tem tanta pressa de chegar e tanta pressa de partir? Por que ele não guarda algo precioso para entregar a Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). Ao ler como Deus expõe o estado atual da vida humana, senti como se tivesse sido despertada de um sonho. Eu costumava pensar que uma família de três pessoas vivendo juntas em harmonia era a vida mais maravilhosa, mas será que era mesmo? Acreditar em Deus é algo perfeitamente natural e justificado, mas, para não irritar meu marido, eu nem sequer ousava ler as palavras de Deus em casa, muito menos participar de reuniões ou desempenhar meu dever. Eu passava todos os dias apenas atendendo às necessidades diárias do meu marido e do meu filho, vivendo sem qualquer objetivo ou direção, como um cadáver ambulante. Viver essa vida sem sentido e sem identidade própria não era felicidade de forma alguma. Era exatamente como Deus diz: “Vocês vivem em um mundo tal de cavalos e gado, mas na verdade não se sentem angustiados; estão cheios de alegria e vivem de forma tranquila e relaxada. Estão nadando naquela água suja, mas na verdade não percebem que caíram em tal apuro. Todos os dias, se associam com os espíritos impuros e interagem com ‘excremento’, e sua vida é bastante vulgar; na verdade você não está consciente de que decerto não vive no mundo humano e que não está no controle de si mesmo. Você não sabe que sua vida foi há muito pisoteada por aqueles espíritos impuros, nem que sua índole ficou manchada há muito pela água suja? Você acha que está vivendo em um paraíso terreno e que está em meio à felicidade? Você não sabe que viveu uma vida ao lado de espíritos impuros e que coexistiu com tudo que eles prepararam para você? Como é que o jeito como você vive poderia ter algum significado? Como sua vida poderia ter algum valor?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A índole de todos vocês é tão baixa!”). Quanto mais eu ponderava sobre as palavras de Deus, mais lamentável eu sentia que era a minha vida. Meus irmãos e irmãs não perdiam tempo em comer e beber as palavras de Deus e buscar a verdade, e sua vida estava crescendo constantemente. Mas meus dias giravam em torno do meu marido e do meu filho, e eu estava desperdiçando a minha vida com o casamento. Deus Se tornou carne para expressar a verdade para purificar e salvar as pessoas, para que elas possam se livrar de seus caracteres corruptos, alcançar a salvação de Deus e viver uma vida significativa. Se todos os meus dias girassem em torno do meu marido e do meu filho, eu certamente perderia essa oportunidade extremamente rara da salvação de Deus, e, no final, pereceria junto com os diabos. Isso seria um arrependimento para a vida toda! Então orei a Deus: “Ó Deus, não posso mais continuar vivendo atordoada desse jeito. Quero buscar a verdade e desempenhar meu dever, mas não consigo abrir mão do meu marido no meu coração. Que Tu me guies para eu perceber bem os esquemas de Satanás, para que eu não seja mais constrangida por ele e possa acreditar em Ti de todo o coração e desempenhar meu dever adequadamente”.

Depois, li as palavras de Deus e vi a essência do meu marido com mais clareza. Deus diz: “Por que o marido ama a esposa? Por que a esposa ama o marido? Por que os filhos são obedientes aos pais? Por que os pais se importam profundamente com seus filhos? A que visa a intenção das pessoas? Tudo isso não visa a cumprir seus próprios planos e desejos egoístas?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). “Suponha que alguém fique furioso e irado quando Deus é mencionado: ele viu a Deus? Ele sabe quem Deus é? Ele não sabe quem Deus é, não crê Nele, e Deus não falou com ele e Deus nunca o perturbou — então por que ele estaria irado? Poderíamos dizer que essa pessoa é perversa? As tendências mundanas, comer, beber, buscar prazeres e adorar celebridades — nenhuma dessas coisas deixaria tal pessoa irada. No entanto, à mera menção da palavra ‘Deus’ ou da verdade das palavras de Deus, ela se ira. Isso não constitui ter uma natureza perversa? Isso basta para provar que essa é a sua natureza perversa” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único V”). As palavras de Deus me despertaram. Meu marido não tinha nenhum amor real por mim; seu suposto amor era condicional. Pensei em por que o meu marido era tão complacente comigo. Era porque sua família era muito pobre, e ele não me deu um presente de noivado quando nos casamos, enquanto a minha aparência e o histórico da minha família eram melhores do que os dele. Ele sentia orgulho de ser visto comigo. Além disso, depois que nos casamos, eu lavava a roupa, cozinhava para ele e lhe dei um filho, e era atenciosa e cuidava dele em todos os aspectos da vida. Depois que comecei a acreditar em Deus, como o Partido Comunista Chinês estava prendendo cristãos, ele tinha medo de que, se eu fosse presa, ele passaria vergonha, então ficou frio comigo, muitas vezes ficava com raiva de mim, e até tentava de todas as maneiras me impedir de acreditar em Deus. Como isso era me amar? Era claramente apenas me controlar e me usar. Eu tinha sido cegada pelo tal do amor, pensando que o meu marido realmente me amava. Eu fui tão tola! No momento em que Deus era mencionado, meu marido ficava furioso e tinha um ataque de raiva, dizia até coisas que negavam e desprezavam a Deus. Ele era um diabo que odiava e resistia a Deus! Para me fazer desistir da minha fé, ele usou táticas duras e brandas, e até disse que eu podia comer, beber e me divertir e jogar mahjong — qualquer coisa, menos acreditar em Deus e trilhar a senda correta. Os diabos são distorcidos assim! No passado, eu o via como maduro, estável e tolerante comigo em todos os sentidos, e achava que ele era um homem a quem eu podia confiar toda a minha vida. Mas agora eu via claramente: tudo isso era apenas uma ilusão. Eu não tinha a verdade e não conseguia discernir as pessoas. Fui enganada por sua conversa doce o tempo todo. Eu fui tão cega! Então, pensei nas palavras de Deus: “Crentes e não crentes não são inerentemente compatíveis; antes, eles se opõem uns aos outros” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Meu marido é um ateu que busca tendências mundanas e gosta de comer, beber e se divertir. Eu acredito em Deus e busco a verdade e a salvação. Não estamos trilhando a mesma senda. Ele não pode mudar a minha fé, e eu não posso mudar sua essência. Mesmo se ficássemos juntos, não seríamos felizes. Meu marido me mantinha sob vigilância, persuadia-me todos os dias a me juntar a ele na busca de tendências malignas e me impedia de acreditar em Deus e desempenhar meu dever. Isso não era amor; era me arrastar para o inferno com ele. Eu não podia mais me comprometer com esse diabo. Tinha de acreditar em Deus de todo o coração e desempenhar meu dever adequadamente.

Depois disso, saí e desempenhei meu dever normalmente. Quando meu marido viu que não conseguia me controlar, ele parou de falar comigo. Embora esse tipo de vida de casada me deixasse física e mentalmente exausta, no coração eu ainda esperava que um dia meu marido parasse de obstruir a minha fé, e que a nossa família pudesse viver em harmonia, como antes. Mais tarde, ponderei: “Por que não consigo abrir mão desse casamento no meu coração?”. Então li as palavras de Deus: “As influências perniciosas e o pensamento feudal deixados no fundo do coração humano por milhares de anos de ‘espírito nacional’ amarraram e acorrentaram as pessoas, deixando-as sem um pingo de liberdade, sem ambição nem perseverança e sem desejo de progredir, fazendo, em vez disso, com que permanecessem negativas e regressivas, enraizadas numa mentalidade de escravo, e assim por diante. Esses fatores objetivos incutiram um indelével molde sujo e feio ao ponto de vista ideológico, às aspirações, à moralidade e ao caráter da humanidade. Ao que parece, os humanos estão vivendo em um mundo tenebroso de terrorismo, e nenhum deles pensa em transcendê-lo nem pensa em progredir para um mundo ideal; em vez disso, gastam seus dias com um senso de contentamento em relação à sua sorte na vida: tendo e criando filhos, esforçando-se, suando, cuidando de sua labuta e sonhando em ter uma família confortável e feliz, com afeto conjugal, com filhos filiais, com alegria em seus derradeiros anos e vivendo pacificamente sua vida… Por dezenas, milhares, dezenas de milhares de anos até o presente momento, as pessoas têm desperdiçado seu tempo dessa maneira, sem que ninguém criasse a mais esplêndida de todas as vidas humanas, com a intenção apenas de massacrar-se mutuamente, a corrida por fama e ganho, e de fazer intrigas umas contra as outras neste mundo sombrio. Quem já buscou as intenções de Deus? Alguém já prestou atenção à obra de Deus? Todas as partes das pessoas ocupadas pela influência das trevas há muito se tornaram a natureza humana; assim, é muito difícil realizar a obra de Deus, e as pessoas têm ainda menos ânimo para prestar atenção àquilo que Deus confiou a elas hoje” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (3)”). Depois de ler as palavras de Deus, eu entendi. Após serem corrompidas por Satanás, as pessoas são presas e acorrentadas por várias ideias culturais tradicionais e pensamentos feudais. Elas tornam um casamento amoroso e a criação de filhos o objetivo de sua busca de toda a vida, e isso tem sido passado de geração em geração. Além disso, todos os tipos de programas de TV, filmes e obras literárias promovem ideias como “o amor é supremo” e “dar as mãos e envelhecer juntos”. Como resultado, as pessoas acreditam que buscar um casamento feliz é a coisa mais importante. Eu também havia levado essas ideias a sério e fiz de ter um casamento feliz o objetivo da minha vida. Depois que nos casamos, meu marido estava sempre criando pequenos momentos românticos e era atencioso e carinhoso comigo, por isso eu me sentia incrivelmente satisfeita. Achava que poder passar a vida inteira com ele fazia a vida valer a pena. Para manter nosso casamento feliz, aprendi a cozinhar, fiquei em casa para criar nosso filho e fiz o meu melhor para ser boa esposa e mãe, dedicando todo o meu tempo e energia ao nosso casamento e à família. Eu via o casamento como minha destinação na vida e sentia que dar tudo por ele era o que eu deveria fazer. Depois de encontrar Deus, entendi muitas verdades e mistérios com Suas palavras. Soube também que, como um ser criado, eu devia adorar o Criador e cumprir meu dever. No entanto, eu tinha medo de que acreditar em Deus irritasse meu marido e eu perdesse nosso casamento, por isso, muitas vezes, eu ficava distraída durante as reuniões e não ousava ler as palavras de Deus nem ouvir hinos em casa. Para manter meu relacionamento com meu marido, deixei meu dever de lado e até me arrependi de desempenhá-lo. Ideias satânicas como “o casamento de uma mulher é sua destinação para toda a vida”, “um casamento feliz é a maior felicidade”, e “dar as mãos e envelhecer juntos” me atavam com força. Eu não conseguia diferenciar as coisas positivas das negativas, e abri mão do meu dever prontamente para buscar um casamento feliz. Se eu continuasse assim, acabaria perecendo junto com Satanás. Pensando bem, mesmo se eu conseguisse viver uma vida harmoniosa com meu marido, que sentido haveria nisso? Eu não cumpriria meu dever como um ser criado, nem entenderia as verdades que deveria entender. Viver a vida inteira atordoada não seria apenas uma perda de tempo? Então, pensei nas palavras de Deus: “Por dezenas, milhares, dezenas de milhares de anos até o presente momento, as pessoas têm desperdiçado seu tempo dessa maneira, sem que ninguém criasse a mais esplêndida de todas as vidas humanas”. A vida que eu buscava era uma vida sem sentido, e não pude deixar de refletir: qual é a vida mais bela? Como uma pessoa deve realmente viver para que sua vida tenha sentido?

Então, li duas passagens das palavras de Deus e encontrei nelas uma direção para a minha vida. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas erroneamente fazem da busca pela felicidade conjugal ou do cumprimento de suas responsabilidades para com o parceiro, e de cuidar e tomar conta dele, de apreciar e proteger seu parceiro, a missão de sua vida, e consideram o parceiro como seu mundo inteiro, sua vida — isso está errado. Seu destino está sob a soberania de Deus e não é governado pelo seu parceiro. O casamento não pode mudar seu destino, nem pode mudar o fato de que Deus tem soberania sobre o seu destino. Quanto ao tipo de perspectiva de vida que você tem de ter e à senda que tem de seguir, você deveria buscar essas coisas nas palavras dos ensinamentos e exigências de Deus, não depender do seu parceiro para isso e não deixar que ele as decida. Além de cumprir as responsabilidades dele para com você, o cônjuge não deveria ter controle sobre seu destino, nem deveria exigir que você mude sua direção na vida, nem decidir que senda você deve seguir, nem decidir que perspectiva de vida você deve ter, muito menos deveria constranger ou obstruir você na busca da salvação. Quanto ao casamento, tudo o que as pessoas podem fazer é aceitá-lo de Deus e aderir à definição de casamento que Deus ordenou para o homem, com ambos, marido e mulher, cumprindo suas responsabilidades e obrigações um para com o outro. O que elas não podem fazer é decidir o destino do cônjuge, a vida passada, a vida presente ou a próxima vida, muito menos a eternidade. Sua destinação, seu destino e a senda que você segue só podem ser decididos pelo Criador. Portanto, como um ser criado, seja no papel de esposa, seja no de marido, a felicidade que você deveria buscar nesta vida vem de você desempenhar o dever de um ser criado e realizar a missão de um ser criado. Ela não vem do casamento em si, muito menos de você cumprir as responsabilidades de um cônjuge dentro da estrutura do casamento. Claro, a senda que você escolhe seguir e a perspectiva de vida que adota não deveriam ser construídas sobre a felicidade conjugal, muito menos deveriam ser determinadas por qualquer um dos cônjuges — isso é algo que você tem que entender. Assim, as pessoas que entram no casamento apenas buscando a felicidade conjugal e considerando somente essa busca como sua missão deveriam abandonar esses pensamentos e opiniões, mudar a forma como praticam e mudar a direção em que estão na vida” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (11)”). “Todas as pessoas devem buscar viver uma vida de significado e não deveriam se contentar com suas circunstâncias atuais. Elas devem chegar a viver a imagem de Pedro e devem possuir o conhecimento e as experiências de Pedro. Elas devem buscar as coisas que são mais elevadas e mais profundas. Elas devem buscar um amor a Deus mais profundo e mais puro e uma vida que tenha valor e sentido. Somente isso é a vida; somente então elas serão iguais a Pedro. Você deve concentrar-se em entrar proativamente no lado positivo e não deve ser passivo nem se permitir retroceder porque você está contente com o conforto temporário, enquanto, ao mesmo tempo, ignora as verdades mais profundas, mais detalhadas e mais práticas. Você deve possuir amor prático e deve encontrar todos os meios possíveis de libertar-se dessa vida decadente e despreocupada, que não se diferencia da vida de um animal. Você deve viver uma vida com sentido, uma vida de valor, e não deve se fazer de tolo nem tratar sua vida como um brinquedo com que se brinque. Para todos os que têm resolução e amam a Deus não existem verdades inatingíveis nem retidão pela qual não possam se manter firmes. Como você deveria viver sua vida? Como deveria amar a Deus e usar esse amor para satisfazer as intenções Dele? Não existe questão mais importante na sua vida. Acima de tudo, você deve ter esse tipo de resolução e perseverança, e não deveria ser um fracote covarde. Você deve aprender a experienciar uma vida com sentido e experienciar verdades com sentido, e não deve tratar a si mesmo de modo perfunctório dessa maneira. Sua vida passará sem que você se dê conta; depois disso, você ainda terá esse tipo de oportunidade de amar a Deus? O homem pode amar a Deus depois que estiver morto? Você deve ter a mesma resolução e a mesma consciência que Pedro; você deve viver uma vida significativa e não brincar consigo mesmo. Como um ser humano e como uma pessoa que busca a Deus, você deve considerar e abordar cuidadosamente a sua vida — considerando como deve se oferecer a Deus, como deve ter uma fé em Deus mais significativa e, já que você ama a Deus, como você deveria amá-Lo de modo mais puro, mais belo e melhor. […] Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve sacrificar-se pela verdade, deve suportar humilhação pela verdade e deve passar por mais sofrimentos para ganhar mais da verdade. É isso que você deve fazer. Você não deve jogar fora a verdade em favor de desfrutar da harmonia familiar nem deve perder toda uma vida de dignidade e integridade por causa de um prazer temporário. Você deveria buscar tudo que é belo e bom e buscar uma senda na vida que seja mais significativa. Se você leva uma vida tão mundana e materialista e não tem nenhum objetivo para buscar, isso não é desperdiçar sua vida? O que você pode ganhar com uma vida assim? Você deveria renunciar todos os prazeres da carne em favor de uma verdade e não deveria jogar fora todas as verdades em favor de um pouco de prazer. Pessoas assim não têm integridade nem dignidade; sua existência não faz sentido!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Depois que li as palavras de Deus, meu coração se encheu de luz de repente, e senti como se Deus estivesse me guiando pessoalmente em direção ao rumo que a minha vida deveria tomar. Entendi que o casamento não é minha destinação, e que, dentro da estrutura de um casamento, marido e mulher estão apenas cumprindo suas responsabilidades um para com o outro e oferecendo companhia e cuidado. Na nossa vida de casados, eu lavava a roupa, cozinhava e tive um filho; eu havia cumprido minhas responsabilidades e não devia nada ao meu marido. Se ele não tivesse interferido na minha fé, poderíamos ter continuado vivendo juntos, desde que isso não atrapalhasse o meu dever. Mas, se ele obstrui minha fé, devo escolher cumprir meu dever como um ser criado. Eu não deveria ver o casamento como minha destinação nem depositar nele a felicidade de uma vida inteira. Esse é um ponto de vista equivocado. Durante anos, tratei meu marido como meu tudo. Quando ele se opôs à minha fé, fiz concessões cegamente e cedi, desisti das reuniões e até do dever. Caí completamente nas trevas; sentia-me vazia e sofria. Gastei todo o meu tempo e energia para manter um casamento feliz, por isso não li muitas das palavras de Deus e não entendi muitas verdades. Até cometi transgressões ao desempenhar meu dever e desperdicei vários anos da minha vida. Agora, enquanto desempenho meu dever, participo de reuniões e comunico a palavra de Deus com meus irmãos, sinto paz e tranquilidade no coração. Também entendo que, como um ser criado, devo buscar a verdade e cumprir meu dever. Essa é a vida que devo buscar. Refleti que Pedro enfrentou a perseguição de seus pais por sua fé, mas se recusou a ser constrangido por sua família e escolheu resolutamente seguir a Deus. No final, ele completou a comissão de Deus e ganhou a aprovação de Deus. Houve também muitos cristãos que renunciaram a tudo para seguir o Senhor, propagaram Seu evangelho e despenderam a vida inteira por Ele. Meu coração ficou muito inspirado e orei a Deus: “Ó Deus, também quero sair de casa para desempenhar meu dever e despender minha vida inteira por Ti. Peço que prepares uma oportunidade para mim”.

Um ano depois, quando meu marido viu que eu continuava determinada a acreditar em Deus e desempenhar meu dever, não importava como ele tentasse me impedir, ele pediu o divórcio. Eu disse calmamente: “Então vamos seguir caminhos distintos e nos separar amigavelmente”. Quando meu marido viu que eu estava falando sério, ele recuou. Ele concordou em me deixar sair de casa para desempenhar meu dever, mas não quis se divorciar de mim. Quando saí de casa, senti-me como um pássaro liberto da gaiola, finalmente livre para voar. Posso cantar hinos sempre que quiser, comer e beber as palavras de Deus sempre que quiser, e não preciso me preocupar com nada, mesmo se voltar tarde depois de terminar meu dever. Todos os dias, sinto grande prazer no coração ao participar de reuniões e desempenhar meu dever com meus irmãos. Esse tipo de vida é especialmente gratificante e feliz.

Agora, desempenho meu dever em tempo integral todos os dias, treino em vários deveres e tenho um entendimento maior e mais prático das verdades princípios do que antes. Também obtive alguns ganhos em minha entrada na vida. Passei a apreciar genuinamente que a verdadeira felicidade não vem de um casamento feliz. Ao contrário, conhecer o Criador, cumprir o dever de um ser criado para completar sua missão e responsabilidades e entender a verdade para trilhar a senda da salvação — isso é a verdadeira felicidade. Ao mesmo tempo, sinto-me especialmente afortunada por, neste vasto mar de humanidade, Deus ter me agraciado, trazendo-me de volta para Sua casa, guiando-me para eu entender a verdade e me salvando do turbilhão do casamento. Do fundo do meu coração, agradeço a Deus por Sua salvação, com a resolução de me despender seriamente por Deus de agora em diante e levar uma vida significativa!


46. Meu tempo desempenhando dever de hospedagem

Por Ning Yu, China

Depois que comecei a acreditar em Deus, servi como líder e obreira na igreja e, mais tarde, comecei a desempenhar dever de texto. Eu gostava muito de ambos os deveres; sentia que eram deveres desempenhados por pessoas de calibre, e que, sempre que eu os mencionava, parecia algo impressionante e respeitável, e deixava as pessoas com inveja. Especialmente no final de 2016, quando fui promovida para desempenhar o dever na equipe de revisão da casa de Deus, senti ainda mais que eu tinha bom calibre e talento literário, e que era apta para isso. Em agosto de 2020, fui dispensada porque não conseguia cooperar harmoniosamente com os outros e era ineficaz no meu dever. Aconteceu que, naquela época, havia vários obreiros de texto sem uma família anfitriã adequada, então os líderes arranjaram para que eu os hospedasse enquanto refletia sobre mim mesma. Assim que soube que estavam me pedindo para desempenhar dever de hospedagem, senti-me um pouco chateada no coração. “Hospedar é apenas fazer labuta manual, um dever desempenhado por pessoas de calibre baixo e sem pontos fortes. De qualquer forma, sou alguém que desempenhou dever de texto por vários anos, tenho certo calibre e pontos fortes. Mesmo que meu dever seja reatribuído, jamais poderiam me pedir para desempenhar dever de hospedagem. Mas, para a minha surpresa, o dever de hospedagem foi exatamente o que os líderes me atribuíram!” Naquele momento, eu não estava disposta, no coração, mas refleti sobre o fato de que eu já havia atrasado o trabalho por não obter resultados no dever de texto recentemente. A casa de Deus não havia me responsabilizado e ainda me permitia desempenhar dever de hospedagem — isso já era graça de Deus. Seria irrazoável ser exigente, então não tive escolha a não ser me submeter por ora. Nas duas primeiras semanas, eu preparava as refeições na hora certa e limpava os quartos todos os dias, e depois fazia meus devocionais espirituais e lia as palavras de Deus. Eu sentia que desempenhar o dever dessa forma também era muito bom. Aos poucos, porém, vendo as irmãs sentadas em frente aos computadores desempenhando seus deveres todos os dias enquanto eu lidava com panelas e frigideiras, passando meus dias com um avental, um esfregão e uma lata de lixo, comecei a me sentir cada vez mais injustiçada no coração. Pensei comigo mesma: “Desempenhar dever de hospedagem é trabalho físico: qualquer irmão ou irmã que sabe cozinhar pode fazê-lo, e isso não requer nenhum calibre nem ponto forte. Por outro lado, desempenhar o dever de texto é labuta mental, e há uma clara diferença de nível entre ele e o trabalho físico do dever de hospedagem!”. Quanto mais pensava assim, mais resistente eu ficava em desempenhar dever de hospedagem.

Certa vez, a irmã Chen me pediu ajuda para levar o lixo para fora, e imediatamente senti meu rosto arder, sentindo-me como uma serva. Senti ainda mais que desempenhar dever de hospedagem era algo inferior. Às vezes, as irmãs me convidavam para participar das reuniões com elas, mas como pensava que estava desempenhando dever de hospedagem e era inferior a elas, eu não ousava me abrir sobre o meu estado ao me comunicar nas reuniões. Eu estava em grande tormento. Lembrei-me de como, durante os anos em que desempenhei o dever de texto, os irmãos me admiravam e me invejavam aonde quer que eu fosse. Agora eu estava hospedando, e ninguém mais me admirava. Quanto mais pensava assim, mais eu sentia que desempenhar dever de hospedagem não tinha sentido. Cheguei até a pensar: “Em vez de hospedar aqui, seria melhor voltar para minha igreja local. Talvez eu ainda possa desempenhar dever de texto lá, e meus irmãos e irmãs também me admirariam e me invejariam”. Certa vez, a supervisora veio à minha casa, cumprimentou-me e foi direto para o quarto das irmãs. No momento em que ela fechou a porta, de repente me senti excluída, sentindo que não estava no mesmo nível que elas. As irmãs estavam desempenhando dever de texto; elas tinham status e nível mais elevados do que eu e eram valorizadas pelos outros, enquanto eu estava apenas desempenhando um dever físico sem destaque, inferior a elas. Esse contraste gritante dilacerava meu coração, e a dor era indescritível. Depois da reunião, a supervisora saiu com pressa sem me perguntar como estava meu estado recentemente. Eu sabia que ela andava ocupada com o trabalho, então era normal que não perguntasse, mas, no coração, mesmo assim me senti muito abatida. Pensei que, quando eu desempenhava dever de texto no passado, a supervisora perguntava sobre meu estado de tempos em tempos, comunicava a verdade conosco para resolver nossos problemas e até me consultava sobre alguns assuntos. Mas agora, eu era apenas uma anfitriã, e ninguém mais prestava atenção em mim. Não importava quanto eu fizesse ou quão bem eu fizesse, ninguém saberia. Teria eu que passar o resto dos meus dias assim? Pensando dessa forma, fiquei em grande tormento, e sentia ainda mais que o dever de hospedagem e o dever de texto não estavam no mesmo nível. Fiquei ainda mais resistente em desempenhar esse dever. Mais tarde, não fui mais tão proativa no preparo das refeições. Eu cozinhava na hora certa quando estava de bom humor, e fora de hora quando estava de mau humor. Eu também não limpava com tanta diligência, e fazia as coisas de qualquer jeito sempre que podia. Eu era desatenta em tudo o que fazia, e no final do dia, sentia-me muito cansada e vazia por dentro. Por eu ser desatenta, nem percebi que o cano de esgoto da cozinha tinha saído da tubulação principal, fazendo com que a água suja escorresse diretamente para o chão e vazasse para a casa do vizinho, no andar de baixo. Eles vieram à nossa porta várias vezes. Como o grande dragão vermelho estava procurando crentes por toda parte e oferecendo recompensas por denúncias, toda vez que alguém vinha, as irmãs tinham que guardar rapidamente seus computadores e parar seu trabalho, o que as atrasava em seus deveres. Durante esse tempo, eu ficava atordoada todos os dias, e meu coração estava em grande tormento.

Certa manhã, enquanto eu cozinhava, uma pomba branca voou e pousou no parapeito da janela da cozinha. Suas penas eram de um branco puro, e ela estava de cabeça erguida e peito estufado, olhando para mim com seus olhinhos pretos brilhantes. Depois de um momento, ela voou batendo as asas. Uma onda de desolação tomou conta do meu coração. Eu não estava vivendo tão livre e feliz quanto um pássaro. Sem que eu percebesse, lágrimas brotaram nos meus olhos. Foi então que me lembrei de uma passagem das palavras de Deus: “Eu vejo os passarinhos voando no céu como uma vista cheia de alegria. Embora eles não tenham apresentado suas resoluções perante Mim e não tenham palavras para ‘prover’ a Mim, eles encontram prazer no mundo que Eu lhes dei. O homem, todavia, é incapaz disso, e seu rosto está cheio de melancolia — será que Eu lhe devo uma dívida impagável? Por que seu rosto sempre está riscado com lágrimas?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 34”). As palavras de Deus tocaram fundo em meu coração, fazendo-me sentir envergonhada e constrangida. Um pássaro toma o mundo que Deus lhe deu como seu paraíso e vive despreocupado, capaz de manifestar a glória de Deus em sua vida curta. Embora também fosse um ser criado, eu não conseguia me submeter à soberania e aos arranjos de Deus. A supervisora havia arranjado para que eu desempenhasse dever de hospedagem de acordo com a minha situação real e as necessidades do trabalho. Isso era benéfico para mim e para o trabalho da igreja, mas eu vinha me sentindo resistente o tempo todo, acreditando que desempenhar esse dever não oferecia uma chance para eu me destacar ou ser notada, e que eu não poderia ser valorizada nem admirada pelos outros. Por isso, fui perfunctória e irresponsável, deixando de manter o ambiente em ordem e perturbando minhas irmãs em seus deveres. Eu fui verdadeiramente rebelde demais contra Deus! Com lágrimas nos olhos, ajoelhei-me e orei: “Ó Deus, tenho me rebelado contra Ti todo esse tempo e sido muito resistente a desempenhar o dever de hospedagem. Sempre sinto que desempenhar esse dever me torna inferior aos outros, e nunca consigo me submeter no coração. Ó Deus, não quero tratar meu dever dessa maneira, mas não consigo reverter essa situação sozinha. Peço que Tu me guies para eu entender Tuas intenções, para que eu possa me submeter diante de Ti”.

Durante meus devocionais espirituais, li uma passagem das palavras de Deus que foi muito útil para mim. Deus Todo-Poderoso diz: “Seja qual for o seu dever, não discrimine entre alto e baixo. Suponha que você diga: ‘Embora essa tarefa seja uma comissão vinda de Deus e a obra da casa de Deus, se eu a fizer, as pessoas podem me olhar com desprezo. Os outros recebem um trabalho que lhes permite destacar-se. Foi-me dada essa tarefa que não deixa eu me destacar e só me faz me esforçar nos bastidores, isso é injusto! Não desempenharei esse dever. Meu dever tem de ser aquele que me põe em destaque na frente dos outros e me permite ganhar renome para mim — e mesmo se eu não ganhar renome para mim nem me destacar, tenho de me beneficiar disso e ter conforto físico’. Essa é uma atitude aceitável? Ser seletivo é não aceitar de Deus as coisas; é fazer escolhas de acordo com as suas preferências. Isso é não aceitar o seu dever; é recusar o seu dever, uma manifestação da sua rebeldia para com Deus. Essa seletividade é adulterada por seus desejos e preferências individuais. Quando você leva em consideração seu status e orgulho, seus próprios interesses e outras coisas desse tipo, sua atitude para com o dever não é uma atitude de submissão. Que atitude você deveria ter para com o seu dever? Primeiro, você não deve analisar quem designou esse trabalho; ao contrário, deveria aceitá-lo de Deus — ele é a comissão de Deus, é seu dever, e você deveria se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus e aceitar seu dever. Em segundo lugar, não discrimine entre alto e baixo e não se preocupe com qual é a natureza de seu dever, se lhe permite se destacar ou não, se é feito em público ou nos bastidores. Não considere essas coisas. Existe também outro aspecto nessa atitude: submissão e cooperação ativa” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho do dever que está de acordo com o padrão?”). Enquanto eu ponderava sobre as palavras de Deus, pareceu que um raio de luz atravessou de repente o meu coração, que estivera na escuridão por tanto tempo. Deus exige que as pessoas tenham atitude e ponto de vista corretos em relação ao dever, que sejam capazes de aceitá-lo de Deus, qualquer dever que desempenhem, que não ajam de acordo com preferências próprias, e que sejam capazes de aceitar, submeter-se e ser devotas a ele. Tratar o dever de acordo com as próprias preferências, aceitá-lo quando ele dá destaque e resistir a ele quando não dá — isso é recusar o dever; é rebelar-se contra Deus. Refleti sobre minha atitude em relação ao meu dever. Eu estava sempre sendo seletiva com base em minhas preferências, e não era nem um pouco submissa. Eu acreditava que ser líder ou obreira ou desempenhar dever de texto faria com que os outros me estimassem e valorizassem, e me daria prestígio, por isso eu aceitava com alegria. Agora, eu tinha sido designada para desempenhar dever de hospedagem. Como eu sentia que era uma labuta física de servir aos outros, um trabalho inferior, e que, não importava quão bem eu o desempenhasse, não me destacaria nem seria estimada e valorizada pelos outros, eu achava isso degradante e vergonhoso, e simplesmente não conseguia me submeter. Quando a irmã me pediu para ajudar a levar o lixo para fora, pensei que ela estava me dando ordens. Quando me reunia com as irmãs, eu também me sentia inferior a elas e não me dispunha a participar. Cheguei até a me arrepender de desempenhar o dever de hospedagem. Pensei sobre o fato de ser apenas um minúsculo ser criado, sem nenhum status. A supervisora arranjou para que eu desempenhasse dever de hospedagem, e o razoável a fazer teria sido aceitá-lo de Deus e me submeter, mas fui seletiva com base em minhas preferências, com o coração decidido a desempenhar um dever de texto para ganhar a estima dos outros, e fui resistente e perfunctória na maneira como tratei o dever de hospedagem. Faltava-me verdadeiramente qualquer consciência ou razão. Como eu poderia não ser detestada e abominada por Deus? Hoje, eu havia caído na escuridão e estava vivendo numa dor insuportável. Tudo isso porque eu me importava demais com a minha reputação e com meu status, e não me submetia a Deus. Só então entendi que a intenção minuciosa de Deus estava no fato de a líder arranjar para que eu desempenhasse o dever de hospedagem. Era para revelar meu caráter corrupto e podar meu desejo por status, para me levar a refletir sobre mim mesma e me conhecer, e a passar por arrependimento verdadeiro e transformação. Esse dever era de fato o que eu precisava, e era benéfico para minha entrada na vida. Eu não podia mais me rebelar contra Deus. Eu só desejava me submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus e desempenhar bem o meu dever para confortar Seu coração!

Durante esse tempo, muitas vezes ponderei sobre uma passagem das palavras de Deus: “Toda a vida das pessoas está nas mãos de Deus e, se não fosse pela sua determinação diante de Deus, quem estaria disposto a viver em vão neste mundo vazio dos homens? Por que se incomodar? Apressando-se para entrar e para sair do mundo, se elas não fizerem nada para Deus, suas vidas inteiras não terão sido desperdiçadas? Mesmo que Deus não considere suas ações dignas de menção, você não abrirá um sorriso de gratificação no momento de sua morte? Você deve avançar em uma direção positiva, não regredir em uma direção negativa — essa prática não é melhor?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Revelações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 39”). Ao ponderar as palavras de Deus, fui muito encorajada. Poder desempenhar meu dever durante o período em que Deus Se tornou carne para operar nos últimos dias é a coisa mais significativa de todas. Não importa qual dever eu desempenhe, a chave é ter as intenções corretas, permanecer em meu lugar adequado diante de Deus, não ser seletiva com os deveres com base nas minhas preferências e ser capaz de me submeter a Deus e satisfazê-Lo — isso é o que mais importa. Quanto mais ponderava as palavras de Deus, mais eu ficava comovida, mais me sentia em dívida com Deus e mais abominava minha rebeldia. Fiquei disposta a desempenhar o dever de hospedagem. Depois disso, todos os dias eu preparava as refeições na hora certa, mantinha o ambiente em ordem e também limpava a residência, fazendo minhas irmãs se sentirem em casa. Ao praticar dessa forma, senti que meu relacionamento com Deus se tornou mais próximo. No entanto, como eu não tinha conhecimento verdadeiro da minha natureza essência, depois de um tempo voltei a viver num estado incorreto.

Um dia, soube sem querer que uma irmã que, como eu, teve seu dever reatribuído para desempenhar dever de hospedagem tinha ido desempenhar um dever relacionado a tecnologia da internet. Nesse momento, senti um tumulto no coração. “Outras pessoas desempenham dever de hospedagem por um tempo e depois têm seus deveres reatribuídos, então por que a supervisora não reatribui o meu dever? Até mesmo me deixar voltar para a minha igreja local para desempenhar dever de texto estaria bom; pelo menos soaria mais respeitável do que desempenhar dever de hospedagem. Agora estou ocupada aqui o dia todo, fazendo tarefas físicas e braçais, e não importa quanto esforço eu faça, ninguém me admira. Não há futuro nisso. Será que devo falar com a supervisora e pedir que ela reatribua o meu dever?” Mas então senti que fazer isso seria irrazoável. Pensei nisso repetidamente, e ficava inquieta até mesmo ao cozinhar. Certa vez, estava distraída e cozinhei macarrão demais; somente após três refeições minhas irmãs deram conta dele. Isso fez eu me sentir completamente humilhada. Eu não conseguia nem cozinhar direito — o que mais eu podia fazer? Meu coração ficou ainda mais sofrido e negativo. Um dia, fui ao mercado comprar mantimentos e encontrei a irmã Xiao, que estava desempenhando o dever de assuntos gerais. Ao vê-la andando de bicicleta sob o sol escaldante, passando pela multidão com uma expressão alegre no rosto, senti muita inveja. Então olhei para mim mesma, de cara feia o dia todo, incapaz de ficar feliz. Não pude deixar de refletir: “Nós duas estamos desempenhando deveres de assuntos gerais na igreja, então como ela consegue se submeter? Como pode estar tão alegre? Por que eu nunca consigo me submeter verdadeiramente?”. Durante esse tempo, ponderei repetidamente sobre essas questões, e também orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse para entender a verdade a esse respeito.

Durante meus devocionais espirituais, li as palavras de Deus e ganhei algum entendimento sobre meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Em sua busca, vocês têm muitas noções, esperanças e perspectivas pessoais. A obra é realizada desta forma agora para lidar com seu desejo de status e seus desejos extravagantes. Essas esperanças, esse desejo de status, e essas noções são todos epítomes de caracteres satânicos. […] Por muitos anos, os pensamentos nos quais as pessoas confiavam para sobreviver têm corroído seu coração a ponto de elas se tornarem traiçoeiras, covardes e desprezíveis. Elas não somente não possuem força de vontade ou determinação, mas também se tornaram gananciosas, arrogantes e voluntariosas. Elas carecem totalmente da determinação de transcender o ego e, ainda mais, não têm um pingo de coragem de se livrar dos constrangimentos dessas influências tenebrosas. Os pensamentos e a vida das pessoas são tão podres que suas perspectivas por trás de crer em Deus ainda são insuportavelmente horrendas e são até completamente ofensivas ao ouvido. As pessoas são todas covardes, impotentes, desprezíveis e frágeis. Elas não detestam as forças das trevas nem sentem amor pela luz e pela verdade; em vez disso, fazem o máximo para expulsá-las” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você não está disposto a ser um contraste?”). “Para um anticristo, status, poder e prestígio são os tipos de interesse mais importantes e as coisas que ele equipara à própria vida. É por isso que, quando um anticristo é dispensado, quando perde o título de ‘líder’ e não tem mais status — o que significa que perdeu o poder e o prestígio, que não receberá mais o tratamento especial de ser estimado, apoiado e admirado, como um anticristo que vê o status e o poder como a vida em si —, ele acha isso absolutamente inaceitável” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). Comparando-me com as palavras de Deus, refleti sobre mim mesma, e só então vi que a raiz da minha incapacidade de me submeter verdadeiramente ao dever de hospedagem era que eu estava vivendo de acordo com venenos satânicos como “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”, “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”, “o homem luta para subir; a água flui para baixo” e “aqueles que trabalham com a mente governam os outros e aqueles que trabalham com as mãos são governados pelos outros”. Tudo isso foi causado pela minha busca constante por imagem e status. Influenciada e condicionada por esses venenos satânicos, antes de acreditar em Deus, o objetivo de vida que estabeleci para mim mesma era entrar em uma universidade e encontrar um emprego respeitável, para que eu pudesse ser tida em alta conta e ser respeitada pelos outros. Eu sentia que somente viver dessa maneira era valioso e significativo, e que, se eu passasse a vida fazendo trabalho manual, recebendo ordens e sendo menosprezada pelos outros, a vida não teria propósito. No entanto, por vários motivos, não entrei em uma boa escola e só pude trabalhar na lavoura, em casa. Eu não estava disposta a fazer trabalho manual, então encontrei um emprego de professora substituta em uma escola. Embora o salário não fosse alto, o trabalho era respeitável. Depois que passei a acreditar em Deus, continuei a viver de acordo com esses venenos satânicos. Dividi os deveres da casa de Deus em diferentes classes, e só gostava de desempenhar deveres que me colocassem em destaque e fizessem as pessoas me admirarem. Acreditava que o dever de hospedagem era trabalho físico e inferior, por isso queria me esquivar dele e recusá-lo. Eu era controlada por esses venenos satânicos. Minha visão de vida e meus valores ficaram distorcidos, e meu coração estava decidido a buscar fama e status. Eu considerava meu orgulho e meu status superiores a qualquer outra coisa, e quando não conseguia obter orgulho e status, eu sentia que a vida não tinha propósito e era muito sofrida. Lembrei que, quando estava desempenhando dever de texto, foi por estar sempre buscando fama e status que o meu estado sempre ficava ruim, eu não conseguia cooperar harmoniosamente com os outros e fui ineficaz em meu dever e, como resultado, fui dispensada. Se esse aspecto do meu caráter corrupto não fosse resolvido, em qualquer dever que eu desempenhasse, cedo ou tarde eu fracassaria e cairia. Mas não refleti sobre minha corrupção nem a resolvi, nem considerei como desempenhar bem o dever de hospedagem. Meu coração estava decidido a desempenhar o dever de texto para satisfazer meu desejo por fama e status, e fui resistente, perfunctória e não tive devoção na maneira como tratei o dever de hospedagem. Fui particularmente egoísta e vil, realmente sem nem um pingo de humanidade ou razão! Pensei que eu havia renunciado a família e carreira para desempenhar meu dever por mais de uma década, e apenas uma reatribuição no meu dever revelou minha verdadeira estatura. Só então vi que tudo o que eu costumava dizer eram apenas palavras e doutrinas, sem a menor verdade realidade. De repente, senti-me muito patética. Pensei em como os anticristos buscam obstinadamente fama e status, e não importa quantas podas, dispensas e reatribuições eles enfrentem, eles nunca desistem de suas ambições e desejos; em vez disso, cometem muitos atos malignos e, por fim, são eliminados por Deus. Eu não estava seguindo seus passos? A senda que eu estava trilhando era a de um anticristo. Se eu não voltasse atrás, acabaria sendo detestada, rejeitada e eliminada por Deus!

Durante meus devocionais espirituais, ponderei ainda mais: “Não consigo me submeter verdadeiramente ao dever de hospedagem. Que outros pontos de vista errôneos eu tenho dentro de mim?”. Li as palavras de Deus: “Todos são iguais diante da verdade. Aqueles que são promovidos e cultivados não são muito melhores do que os outros. Todos experienciaram a obra de Deus por volta do mesmo tempo. Aqueles que não foram promovidos nem cultivados também deveriam buscar a verdade enquanto desempenham seus deveres. Ninguém pode privar os outros do direito de buscar a verdade. Algumas pessoas são mais ansiosas na sua busca da verdade e têm algum calibre, por isso são promovidas e cultivadas. Isso se deve às necessidades do trabalho da casa de Deus. Então, por que a casa de Deus tem tais princípios para promover e usar as pessoas? Porque há diferenças no calibre e na índole das pessoas, e cada pessoa escolhe uma senda diferente, o que leva a desfechos diferentes na fé das pessoas em Deus. Aquelas que buscam a verdade são salvas e se tornam o povo do reino, enquanto aquelas que não aceitam a verdade de forma alguma, que não são leais no desempenho de seu dever, são eliminadas. A casa de Deus cultiva e utiliza as pessoas com base em se elas buscam a verdade e em se elas são leais no desempenho de seu dever. Existe alguma distinção na hierarquia das várias pessoas na casa de Deus? Por ora, não existe hierarquia em termos de posição, valor, status ou reputação das várias pessoas. Pelo menos durante o período em que Deus opera para salvar e guiar as pessoas, não há diferença entre a hierarquia, a posição, o valor ou o status das várias pessoas. As únicas coisas que são diferentes se encontram na divisão do trabalho e nos papéis dos deveres desempenhados. É claro que, durante esse período, algumas pessoas, por exceção, são promovidas e cultivadas para alguns trabalhos especiais, enquanto outras pessoas não recebem tais oportunidades devido a várias razões, como problemas com seu calibre ou ambiente familiar. Mas Deus não salva aqueles que não receberam essas oportunidades? Não é esse o caso. Seu valor e sua posição são inferiores aos dos outros? Não. Todos são iguais perante a verdade, todos têm a oportunidade de buscar e ganhar a verdade, e Deus trata a todos de forma justa e sensata” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que todos são iguais diante de Deus, todos são seres criados, e não há distinção de status e classe com base em qual dever uma pessoa desempenha. Ser líder ou desempenhar dever de texto não significa que a posição ou o status de alguém é superior aos dos outros, e desempenhar dever de hospedagem ou de assuntos gerais não significa que a posição ou o status de alguém é inferior. O dever que cada pessoa desempenha é arranjado de acordo com seu calibre e pontos fortes, e as necessidades do trabalho da igreja. Os deveres desempenhados são diferentes apenas na divisão de labuta; não há distinção entre status alto e baixo. Não importa qual dever alguém desempenhe, o que Deus valoriza é se a pessoa busca a verdade e ganha a verdade — isso é o mais crucial. Comparando-me com as palavras de Deus, vi que meu ponto de vista era simplesmente absurdo demais. Eu acreditava que, na casa de Deus, todos os que servem como líderes e obreiros, pregam o evangelho ou desempenham dever de texto são pessoas de calibre e pontos fortes, que têm status elevado e são distintas. Em contraste, eu acreditava que aqueles que desempenham dever de hospedagem ou de assuntos gerais estão apenas fazendo labuta manual, são de status inferior e são de uma classe inferior. Dominada por esse ponto de vista absurdo, eu gostava de desempenhar dever de texto, e quando me pediram para desempenhar dever de hospedagem, senti como se tivesse sido colocada de escanteio. Fiquei triste e perdida, e achei difícil me submeter. Eu não via as coisas de acordo com as palavras de Deus, mas, em vez disso, via os deveres da casa de Deus sob a perspectiva dos não crentes, dividindo-os em diferentes classes, e desprezava o dever de hospedagem do fundo do coração. Era verdadeiramente absurdo. Esse era o ponto de vista de um descrente! Não importa qual dever desempenhemos, Deus espera que possamos buscar a verdade enquanto desempenhamos nosso dever, e passemos a ver pessoas e coisas e a nos conduzir e agir totalmente de acordo com as Suas palavras, com a verdade como nosso critério. Pensei nos falsos líderes e anticristos ao meu redor que haviam caído. Embora fossem líderes na igreja, visto que buscavam cegamente status e não focavam buscar a verdade, eles fizeram muitas coisas que interromperam e perturbaram o trabalho da igreja. Eles permaneceram impenitentes até o fim, e foram, por fim, eliminados. Em contraste, alguns irmãos e irmãs que desempenhavam dever de assuntos gerais ou dever de hospedagem, apesar de não terem status elevado, foram capazes de se submeter aos arranjos da igreja e desempenhar silenciosamente seus deveres. Depois de um tempo, eles conseguiam fazer algum progresso em sua entrada na vida, e alguns até escreveram artigos de testemunho experiencial. Vi que não importa qual dever uma pessoa desempenhe, contanto que ela busque a verdade e possa se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, ela terá o esclarecimento e a orientação de Deus. Pensei que eu acreditava em Deus havia tantos anos, e quando meu dever foi reatribuído, não consegui ver a questão de acordo com as palavras de Deus, mas a medi com base em minhas próprias visões falaciosas. Não pude desempenhar bem o dever de hospedagem de maneira fiel, e não mostrei nem a menor submissão a Deus. Se continuasse sem me reverter, eu acabaria sendo eliminada também. Eu tinha que me concentrar em buscar a verdade e praticá-la no meu dever, e não podia mais me rebelar contra Deus. Depois disso, eu orava com frequência, lia as palavras de Deus e ouvia hinos, e meu relacionamento com Ele ficou muito mais próximo. Sempre que tinha alguma dificuldade, eu me abria e buscava com as minhas irmãs. Elas se comunicavam comigo e me ajudavam, e senti que meu relacionamento com elas também ficou mais próximo. Também foquei treinar para buscar a verdade e praticá-la nas coisas que me sobrevinham, preparando as refeições na hora certa, mantendo a casa limpa e fazendo bem o trabalho de segurança e proteção, fazendo o meu melhor para proporcionar às minhas irmãs um ambiente tranquilo, confortável e seguro para desempenharem seus deveres. Às vezes, depois que terminavam seus deveres, elas também me ajudavam com a limpeza, e quando viam que eu estava muito ocupada cozinhando, ofereciam-se proativamente para ajudar também. Quando mudei meu ponto de vista, endireitei minha atitude e me submeti, meu coração se sentiu libertado.

Um dia, a supervisora recém-selecionada para o trabalho de texto veio à minha casa. Vi que era a irmã Chen, com quem eu havia cooperado dois anos antes. Além da surpresa, meu coração ficou novamente agitado. “A irmã Chen também foi dispensada no ano passado, e depois de refletir por um tempo, começou a desempenhar de novo o dever de texto, e desta vez foi até eleita como supervisora. Mas olhe para mim: depois que o meu dever foi reatribuído, estive hospedando aqui todo esse tempo. Os outros estão subindo, enquanto eu estou descendo. Realmente, não tem comparação!” Quando pensei isso, senti novamente que desempenhar o dever de hospedagem era embaraçoso. Nesse momento, percebi que o meu estado estava incorreto, então rapidamente orei a Deus, pedindo que Ele protegesse meu coração. Depois disso, li as palavras de Deus: “Em termos amplos, você está participando da obra do plano de gerenciamento de Deus; mais especificamente, você está trabalhando de modo alinhado com as necessidades dos vários itens de trabalho que Deus realiza em momentos diferentes e no meio de diferentes grupos de pessoas. Não importa qual seja o seu dever, ele é uma missão que Deus lhe deu. Às vezes, pode ser exigido que você cuide ou salvaguarde um objeto importante. Isso não é uma questão importante — só se pode dizer que é uma responsabilidade sua —, mas é uma tarefa que Deus lhe deu. Você a aceitou Dele, e agora esse é seu dever. […] Seja como for, desde que tenha a ver com a obra de Deus e as necessidades do trabalho de espalhar o evangelho, as pessoas devem aceitá-lo de Deus como um dever. Em termos ainda mais amplos, o dever é a missão de uma pessoa, uma comissão confiada por Deus; mais especificamente, é sua responsabilidade, sua obrigação. Uma vez que essa é sua missão, uma comissão confiada a você por Deus, e é sua responsabilidade e obrigação, o desempenho do seu dever não tem nada a ver com seus assuntos pessoais” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho do dever que está de acordo com o padrão?”). Lendo as palavras de Deus, entendi que a oportunidade para as pessoas desempenharem seu dever é graça e exaltação de Deus. Deus veio à terra para realizar a obra de salvar a humanidade. É uma empreitada vasta, e há muitos deveres que requerem a cooperação das pessoas, como ser líderes e obreiros, pregar o evangelho, hospedar, e assim por diante. Todo dever é importante. Não há deveres grandes ou pequenos, altos ou baixos, nem deveres nobres ou vis. Quer alguém realize trabalho mental ou físico, tudo é cumprir a própria responsabilidade diante de Deus. Embora eu não me destacasse ao desempenhar o dever de hospedagem, ser capaz de permitir que todos desempenhem seus deveres com tranquilidade também é cumprir a responsabilidade e o dever de um ser criado. De coração, não mais resisti ao dever de hospedagem, e não mais senti que desempenhar esse dever era apenas labuta manual, e que era inferior. Enquanto desempenhava meu dever, eu também podia dedicar mais atenção a refletir sobre meu estado e buscar a verdade. Senti-me muito tranquila no coração desempenhando meu dever dessa maneira.

Nunca imaginei que, depois de algum tempo, eu começaria a desempenhar dever de texto de novo. Aqueles dias desempenhando dever de hospedagem tornaram-se uma memória preciosa no meu coração. Foi a orientação das palavras de Deus que me permitiu ganhar discernimento dos meus pontos de vista falaciosos por trás da minha busca, e entender que não há deveres altos ou baixos, nem deveres nobres ou vis. Não importa com qual dever você se depare, você deve aceitar e se submeter. Ser capaz de buscar a verdade e oferecer sua devoção — isso é o que Deus valoriza.


47. Entendo que sou egoísta demais

Por Yan Zhen, China

Em abril de 2024, fui selecionada como líder de distrito e, na época, senti muita pressão. Achei que a responsabilidade desse dever era pesada, que havia muitas dificuldades a enfrentar, e que eu tinha que me preocupar muito e pagar um alto preço. Mas percebi que esse dever era Deus me agraciando, e que eu não deveria pensar apenas nos meus interesses carnais pessoais, então aceitei de bom grado. Como eu era nova nesse dever, o trabalho que me foi atribuído era relativamente leve, e fui responsabilizada apenas pelo trabalho de texto e pela vida da igreja. Em meu tempo livre, eu também podia assistir a vídeos e ouvir hinos. Senti que desempenhar meu dever dessa forma era muito bom. Pouco tempo depois, uma irmã que cooperava comigo foi dispensada porque não fazia trabalho real, então assumi o trabalho de limpeza da igreja do qual ela era encarregada. Foi só ao assumir as tarefas que percebi que o trabalho de limpeza tinha muitos problemas, que não havia pessoas suficientes para organizar os materiais de limpeza, e que havia um grande acúmulo de materiais de limpeza que precisavam ser revisados. Senti que minha carga de trabalho havia aumentado drasticamente, e minha agenda diária estava lotada.

Um dia, enquanto eu cuidava das minhas tarefas, minha parceira, a irmã Qiu Yan, disse: “O trabalho evangelístico encontrou dificuldades, e os resultados diminuíram significativamente. Precisamos que todos discutam uma solução juntos”. Ouvindo essa fala, pensei em questões similares que descobri quando eu era líder de igreja. Quando os irmãos enfrentavam dificuldades na pregação do evangelho, os líderes e os obreiros não comunicavam as intenções de Deus ou as verdades sobre pregar o evangelho; eles apenas ficavam cobrando progresso. Essa era a principal razão pela qual o trabalho evangelístico alcançava resultados ruins. Eu queria falar sobre esse problema, mas então pensei: “O trabalho de limpeza pelo qual sou responsável também tem muitos problemas. Minha mente está constantemente ocupada todos os dias. Então, se eu também participar do trabalho evangelístico, isso não seria um esforço extra da minha parte? Onde encontrarei toda essa energia extra?”. Então senti que deveria apenas me concentrar no trabalho pelo qual eu era responsável. E, com esse pensamento, não disse nada e apenas continuei com minhas próprias tarefas. Qiu Yan e Li Yue discutiram por um bom tempo, mas não puderam encontrar uma solução. Qiu Yan me perguntou se eu tinha alguma boa sugestão. Pensei comigo mesma: “Ainda não terminei minhas próprias tarefas. Se eu entrar na discussão sobre o trabalho evangelístico agora, isso não atrasará o trabalho que tenho em mãos?”. Então, recusei e disse: “Vocês duas podem simplesmente discutir isso. Tenho muitas tarefas urgentes para resolver agora”. Li Yue percebeu minha atitude e me disse, com um tom severo: “A habilidade de todos de identificar problemas é limitada. Resolver dificuldades no trabalho requer a discussão de todos. Você está sendo irresponsável!”. Ouvindo a crítica da irmã, senti-me culpada, pensando que, de fato, eu tinha sido egoísta demais ao fazer isso. Só então parei o que estava fazendo e participei da discussão. Também falei sobre os problemas que notei, e, em pouco tempo, chegamos a uma solução.

Alguns dias depois, Li Yue e Qiu Yan estavam discutindo a questão de cultivar regadores. Elas disseram que alguns líderes de igreja não se concentravam em cultivar pessoas, o que levava à escassez de regadores na igreja. Isso significava que os recém-chegados não conseguiam receber rega oportuna, o que prejudicava seriamente o trabalho de regar os recém-chegados. Elas disseram que precisávamos escrever aos líderes de igreja para nos comunicarmos sobre isso. Pediram-me para participar da discussão para solucionar esse problema, mas eu pensei: “Isso não é algo que pode ser resolvido de uma vez só. Esses problemas consumirão muito tempo e energia mental, e discutir isso atrasará o trabalho que estou fazendo. Mais tarde, se meu trabalho se acumular, terei que gastar tempo extra para resolvê-lo. Além disso, o trabalho de rega nem é responsabilidade minha, então resolver o problema não me trará nenhum crédito. Vou gastar tempo e energia, e isso atrasará meu próprio trabalho, então qual é o sentido?”. Por isso, apenas dei uma resposta perfunctória: “Não capto bem esses problemas e não posso oferecer nenhum bom conselho. Discutam e escrevam a carta primeiro, e depois que estiver escrita, podemos revisá-la juntos”. Ao me ouvir dizer isso, as irmãs não disseram nada, e então as duas não tiveram escolha a não ser discutir o assunto entre elas. Mais tarde, Qiu Yan terminou de escrever a carta e nos pediu para oferecer sugestões. Dei uma olhada rápida e achei que algumas partes precisavam ser complementadas e melhoradas, mas eu não queria me esforçar para revisá-la, então apenas mencionei brevemente alguns dos problemas para ela. Depois de ouvir meus comentários, Qiu Yan ainda não sabia o que mais acrescentar e, sem graça, disse: “Não sou muito boa em escrever cartas de comunicação, e também acho difícil fazer revisões, então você poderia ajudar a revisá-la e complementá-la? Assim, não atrasará o trabalho”. Mas achei que era trabalhoso demais e apenas continuei insistindo para que ela revisasse. Vendo-me dar todas essas desculpas, ela finalmente me criticou: “Você não participou da discussão ontem, e agora que a carta está escrita, você ainda não quer ajudar a revisá-la. O trabalho da igreja é um esforço coletivo, e todos compartilham a responsabilidade, mas você só se importa com sua própria carga de trabalho. Você está sendo totalmente egoísta e desprezível!”. Quando a ouvi dizer isso, senti-me realmente injustiçada e comecei a ter uma visão negativa das irmãs, achando que elas não entendiam minhas dificuldades de forma alguma. Pensei: “Estou desempenhando esse dever há pouco tempo, e já tenho muito trabalho para fazer todos os dias. Agora você quer que eu gaste tempo extra no trabalho pelo qual você é responsável, e quando seu trabalho alcançar resultados, o crédito será seu. Eu ficaria apenas nos bastidores, e não ganharia nada com isso. Meu próprio trabalho também se acumularia, e eu teria que gastar tempo e energia a mais para lidar com essa questão também. Simplesmente não vale a pena para mim!”. Mas vendo a irmã parecer desamparada, concordei com relutância e revisei a carta. No entanto, eu me senti muito reprimida e achei que esse dever era difícil demais. Eu tinha não apenas que acompanhar minhas próprias responsabilidades, mas também lidar com o trabalho pelo qual as irmãs eram responsáveis, e eu só não queria mais desempenhar esse dever. Durante esse tempo, eu estava desempenhando meu dever em um estado de torpor, não sentindo nada da orientação do Espírito Santo, e todos os dias eu apenas desempenhava meu dever no piloto automático. Em minha dor, orei e busquei a Deus: “Deus, sinto-me muito pressionada por causa dos problemas em meu dever, mas também tenho que participar do trabalho geral, e meu coração se sente resistente. Sei que meu estado está errado, mas simplesmente não consigo me submeter. Deus, por favor, orienta-me para que eu possa buscar a verdade e entender Tua intenção”.

Durante meus devocionais espirituais, li uma passagem das palavras de Deus que desfez o nó no meu coração no mesmo instante. Deus Todo-Poderoso diz: “Se você acredita na soberania de Deus, então tem de acreditar que as coisas que ocorrem todo dia, sejam boas ou ruins, não ocorrem por acaso. Não é que alguém seja deliberadamente duro com você ou tenha você como alvo; tudo isso é arranjado e orquestrado por Deus” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “A fim de ganhar a verdade, deve-se aprender lições com as pessoas, eventos e coisas próximas”). Com as palavras de Deus, entendi que as pessoas, os eventos e as coisas que aparecem em minha vida todos os dias fazem parte da soberania e dos arranjos de Deus, e eu tinha que me aquietar diante Dele para aprender lições e conhecer meu próprio caráter corrupto. Mas agora, quando as irmãs pediam que eu participasse do trabalho geral, eu sentia que minhas irmãs não entendiam minhas dificuldades. Eu estava vivendo em um estado em que me fixava nas pessoas e nas coisas, e não tinha submissão alguma. Eu tinha que me deixar de lado, vir diante de Deus para buscar a verdade e refletir sobre mim mesma.

Mais tarde, li as palavras de Deus e ganhei certo entendimento do meu problema. Deus diz: “Não importa o trabalho pelo qual sejam responsáveis, os anticristos nunca pensam nos interesses da casa de Deus. Só consideram se os seus interesses são afetados e pensam apenas no pouquinho de trabalho à sua frente que os beneficia. Para eles, o trabalho principal da igreja é apenas algo que fazem em seu tempo livre. Não o levam nem um pouco a sério. Eles só se mexem se são instigados a agir, só fazem o que gostam de fazer e só fazem trabalho que seja em prol de manter seu poder e status. Aos seus olhos, qualquer trabalho arranjado pela casa de Deus, o trabalho de espalhar o evangelho e a entrada na vida do povo escolhido de Deus não são importantes. Não importam quais dificuldades as outras pessoas tenham no trabalho delas, que problemas elas identificaram e relataram a eles, quão sinceras sejam suas palavras, os anticristos não dão atenção, não se envolvem, é como se nada tivesse a ver com eles. Não importa quão grandes sejam os problemas que emerjam no trabalho da igreja, eles ficam totalmente indiferentes. Mesmo quando um problema está apresentado bem na frente deles, eles o tratam apenas com perfunctoriedade. Somente quando o alto os poda diretamente e ordena que resolvam um problema é que eles, relutantemente, farão um pouco de trabalho real e farão uma encenação para o alto. Depois, continuarão a ocupar-se com seus próprios assuntos. Quando se trata do trabalho da igreja, de questões importantes que se relacionem com o todo, eles não se preocupam com nenhuma dessas coisas e as ignoram, e nem sequer tratam dos problemas quando os descobrem. Não importa que questões os outros levantem, eles respondem perfunctoriamente e hesitam, abordando as questões apenas com grande relutância. Isso não é uma manifestação de egoísmo e vileza?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso quatro: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 1)”). “Se alguém crê em Deus, mas não acata Suas palavras, não aceita a verdade nem se submete a Suas orquestrações e arranjos; se exibe apenas determinados comportamentos bons, mas é incapaz de se rebelar contra a carne e não renuncia a nada dos próprios interesses ou orgulho; se, embora ele pareça desempenhar o dever, ele ainda vive segundo seus caracteres satânicos e não desistiu de suas filosofias e modos de existência satânicos nem os mudou, como seria possível que isso seja crer em Deus? Isso é crer na religião. Tais pessoas externamente renunciam às coisas e se despendem, mas analisando a senda que trilham e a origem e o motivo de tudo que fazem, elas não baseiam isso nas palavras de Deus nem na verdade; em vez disso, elas continuam a agir de acordo com suas noções e imaginações, suas suposições subjetivas e suas ambições e seus desejos. As filosofias e os caracteres de Satanás ainda servem como a base de sua existência e ações. Nas questões em que elas não entendem a verdade, elas não a buscam; nas questões em que entendem a verdade, elas não a praticam, não honram a Deus como grandioso nem valorizam a verdade. Embora verbal e nominalmente acreditem em Deus e O reconheçam, e embora possam parecer ser capazes de desempenhar um dever e de seguir a Deus, elas ainda estão vivendo segundo seus caracteres satânicos em tudo que dizem e fazem. Como os não crentes, elas não passam por mudança alguma. Todas as coisas que dizem e fazem são revelações de caracteres corruptos. Você não as verá praticando nem experienciando as palavras de Deus, muito menos a manifestação de sua busca e submissão à verdade em todas as coisas. Em suas ações, elas consideram os próprios interesses em primeiro lugar e satisfazem primeiro seus desejos e suas intenções. Essas são pessoas que seguem a Deus? (Não.) […] Não importa por quantos anos tenham acreditado, elas não estabeleceram um relacionamento normal com Deus; não importa o que façam nem o que aconteça com elas, a primeira coisa que pensam é: ‘Eu quero agir de tal e tal maneira. Que modo seria para meu benefício, e qual não seria? O que poderia acontecer se eu fizesse tal e tal?’. Essas são as coisas que consideram primeiro. Elas não consideram nem um pouco que tipo de prática glorificaria a Deus e daria testemunho Dele ou satisfaria as intenções de Deus, tampouco oram e buscam quais são as exigências de Deus e o que dizem Suas palavras. Elas nunca dão atenção a quais são as intenções ou as exigências de Deus e a como as pessoas deveriam praticar para satisfazer a Deus. Embora, às vezes, possam orar diante de Deus e se comunicar com Ele, elas só estão conversando consigo mesmas, não estão buscando a verdade com sinceridade. Quando oram a Deus e leem Suas palavras, elas não as relacionam aos assuntos que encontram na vida real. Assim, no ambiente estabelecido por Deus, como é que elas tratam Sua soberania, Seus arranjos e Suas orquestrações? Quando confrontadas com coisas que não estejam de acordo com sua vontade, elas resistem no coração e tentam evitá-las. Quando confrontadas com coisas que envolvem seus interesses, elas quebram a cabeça e pensam em toda maneira possível de salvaguardar seus interesses — mesmo que não consigam ganhar uma vantagem, elas não podem permitir danos a seus interesses. Elas não buscam satisfazer as intenções de Deus, mas apenas seus próprios desejos. Isso é crer em Deus? Tais pessoas têm um relacionamento com Deus? Não, não têm. Elas vivem de um jeito baixo, sórdido, intransigente e feio. Elas não apenas não têm um relacionamento com Deus, mas também vão contra a soberania e os arranjos de Deus a cada momento. Repetidamente dizem: ‘Que Deus tenha soberania e governe sobre tudo na minha vida. Estou disposto a permitir que Deus assuma o trono e reine e governe no meu coração. Estou disposto a me submeter às orquestrações e arranjos de Deus’. No entanto, quando são confrontadas com coisas que prejudicam seus interesses, elas não conseguem se submeter. Em vez de buscarem a verdade numa situação estabelecida por Deus, elas querem reverter a situação ou escapar dela. Não querem se submeter às orquestrações e arranjos de Deus; querem fazer as coisas de acordo com as próprias intenções, e seus interesses não podem sofrer a mínima perda. Elas ignoram completamente as intenções de Deus, só se importam com os interesses, as circunstâncias e os humores e sentimentos delas. Isso é crer em Deus? (Não.)” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Não se pode ser salvo por acreditar na religião ou por se empenhar em rituais religiosos”).

As palavras de Deus são muito claras. Uma pessoa que realmente crê em Deus pode buscar a verdade e se submeter a Ele quando confrontada com coisas que não se alinham com as noções dela. Se, ao se deparar com coisas que não se encaixam em suas noções, a pessoa não busca a verdade de forma alguma, e apenas considera seus próprios interesses e procura saídas para si mesma, então essa pessoa não é uma verdadeira crente em Deus, e Ele não a aprova. Os anticristos são exatamente esse tipo de pessoa. Eles nunca consideram os interesses da casa de Deus em seus deveres, e fazem apenas o que os beneficia em relação à fama, ganho ou status. Se algo não os beneficia, então, mesmo que percebam um problema ou os outros busquem sua ajuda, os anticristos fazem vista grossa e ouvidos moucos. Eles são totalmente frios, implacáveis, egoístas, desprezíveis e desprovidos de humanidade. Diante da exposição das palavras de Deus, senti-me envergonhada e constrangida. Minhas queixas, minha resistência e desobediência eram todas irrazoáveis demais. Pensei em como eu cria em Deus havia muitos anos. Embora eu tivesse renunciado a família e carreira e parecesse crer Nele verdadeiramente, nos meus deveres todos os meus pensamentos e considerações eram para meu próprio benefício, e eu não protegia de forma alguma o trabalho da igreja. Como eu era um membro da casa de Deus? Quando minhas irmãs discutiram problemas no trabalho evangelístico e quiseram discutir soluções juntas, embora eu entendesse umas questões específicas, eu temi que, se falasse, teria que participar da discussão, o que atrasaria meu próprio trabalho, então usei a desculpa de estar ocupada com o trabalho para me recusar a participar. Quando a igreja estava com falta de regadores e era preciso enviar uma carta urgente aos líderes comunicando a importância de cultivar pessoas, tive medo de aumentar minha carga de trabalho e pensei que, mesmo que me saísse bem, não receberia crédito por isso, então apenas dei uma resposta perfunctória e não quis me envolver. Quando a irmã escreveu a carta e me pediu para verificá-la, notei problemas, mas não quis gastar tempo revisando-os. Em relação a essas tarefas, não é que eu não pudesse identificar os problemas ou não soubesse como resolvê-los, mas acontece que eu era egoísta e desprezível demais e só me preocupava com meus próprios interesses, e se algo não beneficiasse minha reputação ou meu status, eu não queria fazer. De que forma havia algum lugar para Deus em meu coração? Com esse tipo de comportamento, quando minha irmã me podou por ser egoísta e desprezível, eu até me senti injustiçada e quis evitar e abandonar esse dever. Eu estava sendo verdadeiramente irrazoável! Especialmente quando li estas palavras de Deus: “Elas não buscam satisfazer as intenções de Deus, mas apenas seus próprios desejos. Isso é crer em Deus? Tais pessoas têm um relacionamento com Deus? Não, não têm”, senti-me um pouco comovida. Eu cria em Deus havia muitos anos; tinha comido e bebido tantas das palavras de Deus, desfrutado de tantas de Suas graças e bênçãos, mas quando percebi que surgiam problemas em áreas cruciais como o trabalho evangelístico e o trabalho de rega, eu simplesmente os ignorei. Como poderia me considerar uma crente em Deus? Não tinha sido devota nem mesmo em minha labuta! Foi só depois de reconhecer isso que percebi a gravidade do meu caráter corrupto e senti um pouco de medo. Então orei a Deus: “Deus, vejo que meu estado é realmente perigoso. Tenho sido totalmente egoísta e rebelde! Por favor, esclarece-me e orienta-me, para que eu possa conhecer de fato meu caráter corrupto”.

Certo dia, li as palavras de Deus e ganhei um pouco de entendimento da minha natureza essência. Deus Todo-Poderoso diz: “Depois que alguém é corrompido por Satanás, ele perde a consciência e a razão. Seu coração é completamente desorientado por Satanás, e ele aceita muitos pensamentos e pontos de vista que vêm de Satanás, bem como alguns ditados e opiniões de tendências malignas. Quando as coisas chegam a esse ponto, sua consciência e sua razão são totalmente corrompidas e corroídas — pode-se dizer que, nesse momento, sua consciência e sua razão estão completamente perdidas. O que se exibe é que sua índole é muito ruim e maligna. Ou seja, antes de ter aceitado as coisas positivas, ele já aceitou no coração muitas coisas falaciosas que vêm de Satanás. Essas coisas corromperam severamente sua humanidade, fazendo com que sua humanidade seja muito ruim. Por exemplo, depois de aceitar o pensamento e o ponto de vista satânicos que vêm do mundo, os quais afirmam ‘cada um por si e o demônio pega quem fica por último’, sua consciência melhorará, permanecerá a mesma ou se deteriorará? (Ela se deteriorará.) E quais são as manifestações específicas dessa deterioração? (Ele considera apenas seus próprios interesses em tudo o que faz.) Em prol de seu propósito e interesses pessoais, ele não para diante de nada. Ele consegue trapacear e prejudicar os outros e fazer qualquer coisa que vá contra a moralidade e a consciência. Quanto mais ele o faz, mais impiedosas se tornam suas ações, mais sombrio seu coração se torna, menos senso de consciência ele tem e menos humanidade ele retém. Por seus próprios interesses, ele trapaceará e enganará qualquer um […]. Qual é a razão pela qual ele consegue enganar qualquer um? Qual é a causa raiz? É porque ele aceitou os pensamentos e pontos de vista de Satanás e age sob o domínio desses pensamentos e pontos de vista. Em última análise, a consciência e a razão de sua humanidade deixam de funcionar; ou seja, as coisas básicas que a humanidade deveria possuir deixam de funcionar inteiramente, são completamente corroídas e controladas pelos pensamentos malignos de Satanás. O processo de erosão e controle é o processo de sua aceitação desses pensamentos e pontos de vista e, é claro, é também o processo de ele ser corrompido” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (10)”). As palavras de Deus expuseram que a raiz da minha relutância em participar do trabalho geral era a influência dos venenos de Satanás. Eu vivia segundo as filosofias satânicas para os tratos mundanos, como “que cada um cuide da sua vida” e “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”. Tornei-me extremamente egoísta e interesseira, e desprovida de humanidade, julgando tudo o que fazia com base no benefício próprio. Eu me esforçava no que favorecia minha reputação e meu status, mas ignorava qualquer coisa que não me trouxesse vantagem. Mesmo quando outros buscavam minha ajuda ou me alertavam, eu não cuidava dessas coisas, e até considerava natural que, se algo não fosse minha responsabilidade, mesmo havendo um problema, não me dizia respeito, e eu tinha todos os motivos para ignorar. Sob a influência de tais pensamentos e pontos de vista, negligenciei o trabalho evangelístico e, quando as irmãs pediam minha ajuda, continuava fazendo ouvidos moucos. Mesmo quando o trabalho evangelístico era impedido, eu não queria participar, embora tivesse algumas maneiras de resolver isso. Quando a falta de regadores na igreja já afetava o trabalho de rega, temi atrasar minhas próprias tarefas, então não quis cooperar com as irmãs para resolver a questão; e mesmo que isso atrasasse o trabalho de rega, não senti culpa alguma. Quando a irmã apontou meu egoísmo, ainda me recusei a aceitar, argumentei e demonstrei resistência, sem sentir a menor vergonha por minha falha em defender os interesses da casa de Deus, devido ao meu caráter corrupto, egoísta e desprezível. Eu vivia segundo os venenos de Satanás e não protegia de forma alguma os interesses da casa de Deus. Minha consciência e razão haviam se tornado insensíveis. Para evitar preocupações e fardos extras, desconsiderei completamente as intenções de Deus e os interesses da igreja. A maneira como eu tratava meu dever era, na verdade, uma rejeição a ele, e constituía traição a Deus! Ao reconhecer isso, finalmente senti ódio pelo meu caráter corrupto, egoísta e desprezível.

Durante um dos meus devocionais espirituais, li uma passagem das palavras de Deus e encontrei uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Para todos que desempenham um dever, por mais profundo ou raso que seja seu entendimento da verdade, a prática mais simples para entrar na verdade realidade é pensar nos interesses da casa de Deus a cada vez, abrindo mão de seus desejos egoístas, intenções, motivos, orgulho e status pessoais, e colocando os interesses da casa de Deus em primeiro lugar — isso é o mínimo que eles devem fazer. Se uma pessoa que desempenha um dever não consegue fazer nem mesmo isso, como se pode dizer que ela está desempenhando seu dever? Isso não é desempenhar o dever. Você deveria primeiro pensar nos interesses da casa de Deus, considerar as intenções de Deus e levar o trabalho da igreja em conta. Coloque essas coisas acima de tudo; só depois disso você pode pensar sobre a estabilidade de seu status ou sobre como os outros o consideram. Divida isso em duas etapas, fazendo uma pequena concessão — vocês não sentem que isso torna as coisas um pouco mais fáceis? Se praticar assim por um tempo, você passará a achar que satisfazer a Deus não é uma coisa difícil. Além disso, se você conseguir cumprir suas responsabilidades; cumprir suas obrigações e seu dever; deixar de lado seus desejos egoístas, intenções e motivos; mostrar consideração pelas intenções de Deus; e colocar os interesses da casa de Deus, o trabalho da igreja e o dever que você deve desempenhar em primeiro lugar, então, depois de experienciar assim por um tempo, você sentirá que se conduzir dessa maneira é bom, que as pessoas devem viver de maneira honesta e franca, e que não devem levar uma existência molenga, sórdida e vil, mas sim que devem ser íntegras e justas. Você sentirá que essa é a imagem que uma pessoa deve viver. Aos poucos, seu desejo de satisfazer seus interesses diminuirá” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e liberação só podem ser ganhas livrando-se de seus caracteres corruptos”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que, quando meu dever e meus interesses pessoais entram em conflito, devo sempre priorizar os interesses da casa de Deus. Essa é a atitude que uma pessoa devota ao seu dever deve ter. Embora nossas responsabilidades tivessem sido divididas, quando surgiam problemas no trabalho das irmãs, eu deveria ter dado prioridade ao trabalho geral da igreja. Tarefas como pregar o evangelho, regar os recém-chegados e eleger líderes e diáconos da igreja são importantes para a igreja; se surgissem problemas e não fossem resolvidos prontamente, isso atrasaria o trabalho. Mesmo com muito a fazer, eu tinha que distinguir as prioridades. Se eu aproveitasse melhor meu tempo, minhas tarefas não seriam muito atrasadas. Embora, às vezes, participar de discussões e da tomada de decisões sobre o trabalho geral exigisse mais tempo e esforço, por meio da busca e discussão reais, gradualmente captei alguns princípios sem nem mesmo perceber. Isso também foi uma forma de melhorar a mim mesma. Na verdade, não se tratava de sofrimento, mas de algo realmente benéfico para mim. Eu costumava me sentir exausta porque o meu ponto de vista estava equivocado, mas quando este mudou, deixei de sentir que estava sofrendo.

Certo dia, li mais das palavras de Deus e ganhei um entendimento mais claro de como praticar enquanto desempenho o meu dever. Deus diz: “Como as pessoas desempenham o dever na casa de Deus é completamente diferente de como as coisas são feitas entre os não crentes. Qual é a diferença? Os irmãos leem a palavra de Deus juntos e estão conectados em espírito. Uns com os outros, eles conseguem conviver amigavelmente e compartilhar seus pensamentos mais íntimos. São capazes de comunicar a verdade simples e abertamente uns com os outros, de se deleitar com a palavra de Deus e de ajudar uns aos outros. Não importa quem tenha dificuldades, eles buscam a verdade juntos para resolver a questão, alcançando uma unidade interior e tornando-se capazes de se submeter diante da verdade e de Deus. Os não crentes são diferentes. Todos eles escondem suas cartas, eles não se abrem uns aos outros, mantêm uma postura defensiva em relação a uns aos outros e até tramam e competem uns com os outros. No fim, eles se separam em maus termos e cada um segue sua própria senda” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Sobre a cooperação harmoniosa”). Pelas palavras de Deus, entendi que, para alcançarmos bons resultados em nossos deveres na casa de Deus, é essencial cooperarmos em unidade de coração e mente. Devo deixar de lado meus desejos egoístas e priorizar o trabalho da igreja; e, não importa de quem seja a responsabilidade pelo trabalho que enfrenta problemas, devemos buscar soluções em conjunto. Assim, poderemos mais facilmente ganhar a obra do Espírito Santo e aumentar a eficiência de nossos deveres. Conforme o Senhor Jesus disse: “Ainda vos digo mais: Se dois de vós na terra concordarem acerca de qualquer coisa que pedirem, isso lhes será feito por Meu Pai, que está nos céus” (Mateus 18:19). Todos têm suas deficiências e limitações, seja em entendimento, habilidade ou clareza sobre certas questões, e nenhum trabalho pode ser realizado individualmente. Precisamos cooperar em harmonia, manifestando os pontos fortes e as aptidões de cada um. Somente assim poderemos desempenhar bem nossos deveres. O trabalho da igreja é um esforço conjunto e, não importa qual área enfrente problemas, todos precisam cooperar para uma solução. Entendendo isso, deixei de sentir resistência em participar do trabalho geral. Mais tarde, ao desempenharmos nossos deveres, todos nos concentramos na cooperação harmoniosa. Quando surgiam no trabalho assuntos sobre os quais não tínhamos clareza ou não compreendíamos, nós os apresentávamos ativamente para discussão e comunicação. Por meio dessa cooperação real, ganhamos uma visão mais abrangente dos problemas, senti uma pressão muito menor em meu dever, e os problemas também puderam ser resolvidos mais rapidamente.

Duas semanas depois, os resultados do trabalho evangelístico ainda não eram satisfatórios, então quisemos nos reunir para comunhão e análise. Pensei: “As questões no trabalho evangelístico não podem ser resolvidas em pouco tempo. Precisaremos examinar os relatórios de trabalho de cada igreja e entender os problemas e as dificuldades que os irmãos enfrentam ao pregar o evangelho, para então podermos solucioná-los. Isso levará muito tempo. Mas ainda tenho várias cartas para responder, e discutir o trabalho evangelístico atrasará as minhas tarefas”. Considerando tudo isso, senti certa relutância em participar. Naquele instante, percebi que estava novamente revelando egoísmo. Então, recorri às palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Não importa quão grande ou quão pequena seja a tarefa, não importa quem lhe atribua essa tarefa, se a casa de Deus a confiar a você ou se um líder ou um obreiro da igreja a atribuir a você, sua atitude deveria ser: ‘Já que esse dever me foi atribuído, ele é a exaltação e graça de Deus. Eu deveria desempenhá-lo bem de acordo com as verdades princípios. Mesmo que eu tenha calibre mediano, estou disposto a assumir essa responsabilidade e a dar tudo que tenho para fazê-lo bem. Se eu fizer um trabalho ruim, devo assumir a responsabilidade por isso, e se eu fizer um trabalho bom, isso não é crédito para mim. É isso que eu tenho que fazer’. Por que Eu digo que como alguém trata seu dever é uma questão de princípios? Se você realmente tiver um senso de responsabilidade e for uma pessoa responsável, então você será capaz de assumir o trabalho da igreja e de cumprir o dever que você deve cumprir” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). Pelas palavras de Deus, passei a reconhecer que um líder de acordo com o padrão deve, antes de tudo, ter senso de responsabilidade e priorizar os interesses da casa de Deus. Embora esse trabalho fosse primordialmente responsabilidade da minha parceira, ele se relacionava com o progresso tranquilo do trabalho evangelístico da igreja. Como líder, eu tinha uma parcela de responsabilidade nisso e não podia considerar apenas meus próprios interesses — isso seria uma total falta de humanidade. Precisava definir corretamente as prioridades e deixar de lado meus interesses pessoais. Percebi que minhas próprias tarefas poderiam, de fato, ser adiadas, e então tomei a iniciativa de participar dessa análise e discussão. No debate, eu tomava a iniciativa de acrescentar algo em algumas áreas que as outras irmãs não haviam comunicado com clareza, e no processo de cooperação vi a orientação de Deus. Também encontrei alguns métodos e sendas para solucionar os problemas, o que me fez sentir uma grande paz em meu coração.

Ao experienciar tal revelação, ganhei algum discernimento do meu caráter satânico, egoísta e desprezível. No passado, não considerava o egoísmo um problema grave, mas agora, por meio da exposição das palavras de Deus, vejo com clareza que, quando as pessoas vivem segundo seu caráter corrupto, egoísta e desprezível, tornam-se cada vez mais desprovidas de humanidade, carentes de consciência e razão, e não alcançarão bons resultados em seus deveres. Somente vivendo de acordo com as palavras de Deus, praticando a verdade e agindo conforme os princípios é que se pode viver uma semelhança humana. Só então se pode ter verdadeira paz e tranquilidade no coração. Graças a Deus por me permitir alcançar estes entendimentos e ganhos!


48. Com o que eu me preocupava quando não ousei assumir a responsabilidade?

Por Qin Mu, China

Em abril de 2023, a supervisora do trabalho de texto foi dispensada porque estava buscando fama e status e interrompendo e perturbando o trabalho de texto. Eu fui indicada como a nova supervisora. Lembrei-me de que, muitos anos antes, eu tinha sido presa pelo Partido Comunista Chinês por crer em Deus. Os policiais me trancaram numa pousada e me interrogaram em segredo por dez dias. Buscando salvar minha pele, entreguei as duas irmãs que tinham sido presas comigo, e assim transgredi. Senti que não era digna de um dever tão importante, então expressei minhas preocupações. A líder comunicou comigo que Deus não olha para as transgressões momentâneas de uma pessoa, mas a avalia de forma abrangente com base no contexto e na natureza de suas ações. O que é fundamental é se a pessoa se arrependeu verdadeiramente. Ela me pediu para tratar minha transgressão corretamente. Fiquei muito comovida, e também disposta a valorizar essa oportunidade de treinar. Inesperadamente, apenas alguns dias depois de eu começar esse dever, outra supervisora, Sun Jia, também foi dispensada por buscar fama e status e por não desempenhar seu dever de acordo com os princípios. Nos dias seguintes, senti como se uma pedra gigantesca estivesse pressionando meu coração. “Acabei de começar esse dever e ainda não estou familiarizada com o trabalho. Estamos com falta de trabalhadores de texto, alguns irmãos e irmãs estão em estados ruins, e o trabalho não está progredindo. Com tantos problemas no trabalho, será que alguém com meu calibre consegue arcar com o trabalho? Embora eu venha desempenhando deveres de texto nos últimos anos, ser supervisora é diferente. É preciso ter bom calibre e capacidade de trabalho, e também captar os princípios. Mas meu calibre e minha capacidade de trabalho são medianos, e também me falta conhecimento profissional. Como posso assumir um trabalho tão importante? Já cometi uma transgressão grave, e se eu causar mais impedimentos ou danos ao trabalho, não serei capaz de arcar com essa responsabilidade. Se o problema for grave, posso não ter bom desfecho ou boa destinação.” Pensando nisso, senti que não conseguia respirar, e estava tão preocupada que não conseguia dormir à noite. Nos dias seguintes, não consegui ter nenhum entusiasmo pelo meu dever, e apenas fazia passivamente as tarefas que tinha em mãos. A líder, vendo que eu passava os dias suspirando, perguntou sobre o meu estado. Contei a ela sobre meu estado e minhas dificuldades, e ela se comunicou comigo, baseando-se nas palavras de Deus. Meu estado melhorou um pouco.

Durante meus devocionais espirituais, procurei as palavras de Deus que abordavam o meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando agiu conforme Deus instruiu, Noé não sabia quais eram as intenções de Deus. Não sabia o que Deus queria realizar. Deus só lhe tinha dado uma ordem e o instruiu a respeito do que teria de fazer, sem prover muita explicação, e Noé foi em frente e fez. Não tentou especular secretamente quais eram os desejos de Deus, ele não resistiu a Deus e não foi nada menos que sincero em sua devoção. Ele apenas foi e fez de acordo com um coração puro e simples. Tudo aquilo que Deus o mandou fazer, ele fez; e se submeter e ouvir a palavra de Deus foi a crença que sustentava suas ações. Foi assim que ele tratou de modo direto e simples a comissão de Deus. Sua essência — a essência de suas ações era a submissão, e não ter dúvida alguma, não resistir e, ademais, não pensar nos próprios interesses nem em seus ganhos e perdas. Além disso, quando Deus disse que destruiria o mundo com um dilúvio, Noé não perguntou quando nem tentou investigar mais, muito menos ele perguntou a Deus como exatamente Ele iria destruir o mundo. Ele simplesmente agiu como Deus instruiu. Do modo como Deus o instruiu a construir a arca — e com que materiais — foi assim que ele fez e começou a agir assim que Deus deu a ordem. Agiu de acordo com as instruções de Deus com uma atitude de querer satisfazer a Deus. Ele fez tudo isso para se ajudar a evitar o desastre? Não. Ele perguntou a Deus quanto tempo levaria até que o mundo fosse destruído? Não. Perguntou a Deus ou sabia quanto tempo levaria para construir a arca? Ele não sabia disso também. Ele simplesmente se submeteu, ouviu e agiu de acordo” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus I”). Ao refletir sobre a experiência de Noé, senti-me ao mesmo tempo comovida e envergonhada. Quando Noé aceitou a comissão de Deus para construir a arca, ele nunca tinha sequer visto como era uma arca. Ele sabia que haveria muitas dificuldades no processo de construi-la, mas com a comissão de Deus diante dele, Noé não considerou essas coisas, nem chafurdou em dificuldades ou estagnou. Em vez disso, ele se submeteu e obedeceu, e preparou os materiais para construir a arca de acordo com as exigências de Deus. Noé não considerou seus ganhos ou perdas pessoais; ele só considerou como construir a arca o mais rápido possível de acordo com as exigências de Deus para que Seu coração pudesse ser confortado. A índole de Noé era verdadeiramente boa! A atitude de simples submissão de Noé à comissão de Deus me fez sentir embaraçada e envergonhada pelas minhas falhas. Pensei sobre a minha atitude quando enfrentei dificuldades no dever, e que ela não podia se comparar à de Noé de jeito nenhum. Embora houvesse algumas dificuldades reais no trabalho, elas não eram insolúveis. Por exemplo, a falta de trabalhadores de texto poderia ser resolvida coordenando com outras igrejas; os estados ruins dos trabalhadores de texto poderiam ser resolvidos comunicando-lhes as palavras de Deus; e meu calibre mediano e minha falta de capacidade de trabalho poderiam ser resolvidos cooperando com a líder e com os irmãos. Todas essas dificuldades poderiam ser resolvidas. Mas, quando confrontada com essas dificuldades, eu não as ataquei de frente nem as resolvi na prática para fazer o trabalho avançar. Em vez disso, receei que atrasaria o trabalho e acabaria sendo responsabilizada. Eu só considerei meus ganhos e perdas pessoais. Não considerei as intenções de Deus de forma alguma, nem considerei quais eram o meu dever e a minha responsabilidade. Minha humanidade era verdadeiramente ruim! Com uma humanidade como a minha, eu simplesmente não era digna de assumir um trabalho tão importante. Senti muita autorreprovação e orei a Deus: “Ó Deus, há fraqueza em meu coração quando me deparo com essas dificuldades em meu dever. Por favor, guia-me, e dá-me fé e determinação. Estou disposta a confiar em Ti ao experienciar isso”. Depois de orar, procurei rapidamente trabalhadores de texto de várias igrejas. Depois de um tempo, o pessoal para o trabalho de texto tinha sido basicamente reatribuído, e os líderes tinham escolhido uma nova supervisora para cooperar comigo. Por meio da cooperação real de todos, o trabalho de texto melhorou gradualmente.

Mas os bons tempos não duraram muito. Um pouco depois, os resultados do trabalho começaram a cair. Justo naquele momento, recebi uma carta dos líderes, apontando que não estávamos focando cultivar pessoas, e que a qualidade dos sermões editados naqueles tempos não estava muito boa. Pediram-nos para analisar a fonte dos problemas. Quando vi a carta dos líderes, senti um aperto no coração. “Tantos problemas foram expostos no trabalho agora. É porque eu, a supervisora, não liderei bem nem fiz as verificações finais adequadamente. Parece que meu calibre ainda é ruim demais para eu arcar com esse trabalho!” Pensei então na supervisora anterior, que tinha sido dispensada por buscar fama e status e causar interrupções e perturbações ao trabalho. Embora eu não tivesse causado intencionalmente interrupções e perturbações, se meu calibre ruim paralisasse o trabalho, isso não seria também uma transgressão? Quanto mais pensava, mais negativa eu ficava, e me senti fraca por inteiro. Concluí que eu realmente não servia para ser supervisora, e deveria renunciar e deixar alguém mais capaz assumir. Isso pelo menos mostraria alguma autoconsciência. Senti falta dos dias em que eu era apenas um membro de equipe, quando a supervisora se preocupava com tudo e eu não tinha que assumir nenhuma responsabilidade. Embora soubesse que tais ideias estavam erradas, eu não conseguia controlar meus pensamentos. Nesse momento, uma carta precisava de uma resposta urgente, mas eu apenas olhava para o computador, incapaz de aquietar meu coração. Vendo o tempo passar, percebi que viver em tal estado afetaria o trabalho, então orei rapidamente a Deus: “Ó Deus, vendo tantos problemas e desvios no trabalho, quero constantemente recuar. Sei que isso não está de acordo com Tuas intenções. Por favor, guia-me para eu me entender e sair desse estado incorreto”.

Depois de orar, li as palavras de Deus: “O desempenho do homem de seu dever é, na verdade, a realização de tudo que é inerente ao homem, isto é, do que lhe é inerentemente possível. É aí que o seu dever é cumprido. Quanto aos defeitos no serviço do homem, estes são reduzidos gradualmente por meio da experiência progressiva e do processo de submeter-se ao julgamento; eles não impedem nem afetam o dever do homem. Os que param de servir ou cedem e retrocedem por medo de que possa haver defeitos em seu serviço são os mais covardes de todos. Se as pessoas não podem expressar o que deviam expressar durante o serviço, nem alcançar o que lhes é inerentemente possível, e, em vez disso, agem de modo perfunctório, elas perderam a função que um ser criado deveria ter. Essas pessoas são o que é conhecido por ‘mediocridades’; são lixo inútil. Como tais pessoas podem ser chamadas de seres criados em sentido verdadeiro? Não são coisas podres que brilham por fora estando deterioradas por dentro? […] Aqueles que não cumprem seu dever são muito rebeldes contra Deus, e devem muito a Ele, mas se viram e ralham rudemente a Deus como estando errado. Como tal pessoa poderia ser digna de ser aperfeiçoada? Isso não é o que precede a ser eliminado e punido? As pessoas que não desempenham o seu dever diante de Deus já são culpadas do mais hediondo dos crimes, pelos quais até a morte é uma punição insuficiente, ainda assim elas têm o descaramento de debater com Deus e de tentar contender com Ele. De que vale aperfeiçoar tais pessoas? Quando deixam de cumprir seu dever, as pessoas deveriam se sentir culpadas e em dívida; deveriam odiar sua fraqueza e inutilidade, sua rebeldia e corrupção e, ainda mais, deveriam oferecer tudo a Deus, até a vida. Só então elas são seres criados que realmente amam Deus, e só essas pessoas são dignas de desfrutar as bênçãos e promessas de Deus e de ser aperfeiçoadas por Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). Deus diz que é normal haver desvios e falhas nos deveres das pessoas, e contanto que elas os reconheçam e consigam reverter as coisas a tempo, Ele não as condenará por isso. Mas se alguém recua covardemente quando surgem desvios e falhas em seu dever, ou até fala um monte de raciocínios distorcidos e para de desempenhar seu dever, tal pessoa não tem humanidade nem razão e é detestável para Deus. Se não se arrepender, acabará sendo eliminada por Ele. As palavras de julgamento de Deus traspassaram meu coração. Eu já tinha prejudicado o trabalho por não fazê-lo direito, e, agora que os problemas haviam sido expostos, eu não estava com pressa de resolvê-los e corrigir os desvios. Em vez disso, meu coração só considerava meus interesses pessoais, com medo de ser responsabilizada por paralisar o trabalho, então eu queria me livrar do dever como se este fosse uma bomba-relógio. Eu era egoísta e vil demais! Na verdade, os resultados do trabalho de texto tinham caído, e quando os líderes apontaram os problemas e desvios no trabalho, eles estavam praticamente me ensinando a fazê-lo. Eu deveria ter refletido sobre esses problemas e desvios e os resumido com todos para fazer o trabalho avançar. Mas não apenas não refleti nem resumi, nem senti culpa e autorreprovação por não desempenhar bem meu dever, como também retruquei em meu coração, pensando que Deus não tinha me dado bom calibre e, escondendo-me atrás do pretexto de renunciar em favor de alguém mais capaz, tentei fugir do meu dever. Eu até achava que tinha autoconsciência. Mas agora vejo que isso não era nem um pouco ter autoconsciência. Eu estava apenas sendo inescrupulosa e abandonando meu dever! Lembrei que os líderes apontaram que não focávamos cultivar pessoas, o que era um fato. Os irmãos tinham acabado de começar a treinar e não captavam os princípios, então deveríamos ter estudado e nos comunicado juntos, aprendendo com os pontos fortes uns dos outros para compensar nossas fraquezas. Os líderes apontaram que a qualidade dos sermões que editamos não era boa, o que também era um fato. Meu próprio entendimento da verdade era superficial, e eu não conseguia enxergar a essência dos problemas, por isso me faltava força para resolvê-los. O fato de os líderes apontarem isso foi um lembrete para mim! Então, comuniquei rapidamente com meus irmãos os problemas que a líder tinha apontado. Todos também reconheceram os desvios e falhas em seus deveres e se dispuseram a reverter as coisas. Dali em diante, tínhamos uma direção e um objetivo nos deveres.

Durante meus devocionais espirituais, continuei a refletir: “Por que será que, toda vez que encontro dificuldades e problemas no meu trabalho, meu coração fica tão agitado, e eu até quero fugir do meu dever?”. Li as palavras de Deus: “Algumas pessoas têm medo de assumir a responsabilidade durante o desempenho de seu dever. Se a igreja lhes der um trabalho a fazer, elas considerarão primeiro se o trabalho exige que elas assumam a responsabilidade, e, se assim for, elas não aceitarão o trabalho. Suas condições para desempenhar um dever são, em primeiro lugar, que ele deve ser um trabalho tranquilo; em segundo lugar, que não deve ser corrido nem cansativo; e, em terceiro lugar, que, não importa o que façam, elas não assumam nenhuma responsabilidade. Esse é o único tipo de dever que elas assumem. Que tipo de pessoa é essa? Ela não é escorregadia e enganosa? Ela não quer assumir nem o mínimo de responsabilidade. Ela tem medo até de que as folhas que caem das árvores lhe quebrem a cabeça. Que dever uma pessoa desse tipo pode desempenhar? Que utilidade ela poderia ter para a casa de Deus? O trabalho da casa de Deus tem a ver com o trabalho de combater Satanás assim como de espalhar o evangelho do reino. Que dever não envolve responsabilidades? Vocês diriam que ser líder envolve responsabilidade? Suas responsabilidades não são ainda maiores, e não deve ele assumir responsabilidades ainda mais? Independentemente de você pregar o evangelho, testificar, produzir vídeos e coisas do tipo — não importa que trabalho você faça — contanto que diga respeito às verdades princípios, isso envolve responsabilidades. Se o desempenho de seu dever não se basear em princípios, isso afetará o trabalho da casa de Deus, e se você tem medo de assumir responsabilidade, você não pode desempenhar nenhum dever. O tipo de pessoa que teme assumir responsabilidade ao desempenhar o dever é covarde, ou existe algum problema com o seu caráter? Você deve ser capaz de saber a diferença. Na realidade, não se trata de uma questão de covardia. Como é que ela é tão ousada quando se trata de ficar rica, ou quando está fazendo algo em benefício próprio? Ela assume qualquer risco por essas coisas. Mas quando faz coisas para a igreja, para a casa de Deus, ela não assume risco algum. Tais pessoas são egoístas e desprezíveis, as mais traiçoeiras de todas. Qualquer um que não assume a responsabilidade ao desempenhar o dever não é nem um pouco sincero para com Deus, sem falar de sua lealdade. Que tipo de pessoa se atreve a assumir responsabilidade? Que tipo de pessoa tem a coragem de assumir um fardo pesado? Alguém que assume a liderança e avança corajosamente no momento mais crucial no trabalho da casa de Deus, que assume bravamente um fardo pesado e não tem medo de enfrentar dificuldades e perigo quando vê o trabalho que é mais importante e crucial. Essa é uma pessoa leal a Deus, um bom soldado de Cristo. Será que todos os que temem assumir responsabilidades no dever agem assim por não entender a verdade? Não; há um problema na sua humanidade. Eles não têm senso nem de retidão nem de responsabilidade, eles são egoístas e desprezíveis, não são crentes sinceros em Deus, e não aceitam nem um pouco a verdade. Por essa razão somente, não podem ser salvos. Os crentes em Deus devem pagar um grande preço para ganhar a verdade, e vão encontrar muitos obstáculos para praticá-la. Eles devem renunciar a algumas coisas e abandonar seus interesses carnais, e devem suportar algum sofrimento. Só então, eles serão capazes de colocar a verdade em prática. Então, esse tipo de pessoa que teme assumir responsabilidades pode praticar a verdade? Certamente, não consegue praticar a verdade, muito menos ganhá-la. Ele tem medo de praticá-la, de sofrer uma perda em seus interesses; ele tem medo de ser humilhado, de ser caluniado e julgado, e ele não se atreve a praticar a verdade. Consequentemente, ele não pode ganhá-la, e ainda que acredite em Deus por muitos anos, não pode alcançar a salvação Dele. Aqueles que conseguem desempenhar um dever na casa de Deus devem ser pessoas que têm um senso de fardo quando se trata do trabalho da igreja, que assumem responsabilidade, que podem defender as verdades princípios, e que conseguem sofrer e pagar um preço. Se alguém é deficiente nessas áreas, ele não está apto para desempenhar um dever e não cumpre as condições para desempenhar um dever. […] Se você sempre se protege toda vez que algo acontece com você e mantém uma porta nos fundos e uma rota de fuga aberta para si, você está colocando a verdade em prática? Isso não é praticar a verdade — é ser escorregadio. Você está desempenhando seu dever na casa de Deus, agora. Qual é o primeiro princípio do desempenho de um dever? É que primeiro você deve desempenhar esse dever com todo o coração, sem poupar nenhum esforço, e assim proteger os interesses da casa de Deus. Essa é uma verdade princípio, algo que você deveria colocar em prática. Proteger-se mantendo uma porta dos fundos e uma rota de fuga aberta para si é o princípio de prática seguido pelos não crentes, e é sua filosofia suprema. Em todas as coisas, considerar primeiro a si mesmo e colocar os próprios interesses acima de tudo, e não pensar nos outros, crer que os interesses da casa de Deus e os interesses dos outros não têm nada a ver com você, pensar primeiro nos interesses próprios e depois pensar em uma rota de fuga — não é isso que é um não crente? É exatamente o que um não crente é. Esse tipo de pessoa não é digno de desempenhar um dever” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles fazem os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Reconheci, pelas palavras de Deus, que a razão de eu ter tanta turbulência no coração sempre que desvios ou dificuldades apareciam no meu trabalho era principalmente que eu sempre tinha medo de assumir a responsabilidade no meu dever; era que o meu caráter egoísta e enganoso estava causando problemas. Diante de atribuições de pessoal e dificuldades e problemas no trabalho, meu primeiro pensamento foi que o trabalho de texto é um trabalho importante da casa de Deus, e que, se não conseguisse arcar com o dever de supervisora e atrasasse o trabalho, eu seria responsabilizada. Embora eu não ousasse abandonar meu dever, meu coração sempre sentia que esse dever era arriscado demais. Além da preocupação e do sofrimento, se os resultados do trabalho fossem ruins ou se houvesse desvios ou falhas, no mínimo eu seria dispensada; se acumulasse muitas transgressões, eu não teria bom desfecho e boa destinação. Pensando nisso, vi esse dever como um fardo, uma carga, e quis me esquivar dele. Eu também não tinha desejo de resolver os problemas e dificuldades no trabalho. Como supervisora, eu deveria ter assumido proativamente minha responsabilidade, e buscado com a líder sobre o que eu não entendia. Contanto que eu retificasse minhas intenções e fizesse o meu melhor, mesmo que o que eu fizesse fosse insignificante e os resultados não fossem muito bons no final, pelo menos eu não teria arrependimentos. Mas ao desempenhar esse dever, o que eu considerava era como evitar assumir a responsabilidade. Meu coração não estava nem um pouco no meu dever. Não mostrei sinceridade para com meu dever, muito menos devoção. Eu fui realmente muito egoísta e vil! A casa de Deus cultiva as pessoas para que elas possam buscar entender vários aspectos da verdade enquanto desempenham seus deveres e desempenhá-los bem. Para as pessoas, isso é um treinamento prático. Qualquer um com uma compreensão pura valorizará seu dever. Mas a perspectiva por trás da minha busca estava incorreta. Eu não queria assumir nenhuma responsabilidade em meu dever, e só queria ser um membro comum da equipe desempenhando meu dever conforme as regras, esperando a supervisora arranjar tudo. Na verdade, embora desempenhar meu dever dessa maneira significasse não assumir responsabilidade, eu ganharia menos treinamento e menos verdade, e minha vida progrediria lentamente. Ao treinar ser supervisora, embora eu encontrasse mais problemas e dificuldades e a pressão fosse maior, eu também ganhava mais. Tive alguns ganhos em captar princípios e em ver pessoas e coisas. Além disso, ao acompanhar o trabalho, havia alguns problemas em que eu só via os fenômenos superficiais e não conseguia captar o cerne da questão, o que me levava a sempre ser incapaz de resolver os problemas. Foi através da orientação dos líderes que descobri minhas deficiências. Ao buscar a verdade, reconheci a natureza e as consequências dos problemas, e encontrei os princípios de prática, resolvendo assim os problemas pela raiz. Esses ganhos foram todos coisas que obtive ao desempenhar o dever de supervisora. Também entendi que, não importa que dever você desempenhe na casa de Deus, é preciso assumir uma parcela de responsabilidade. Essa responsabilidade não é dada por nenhuma pessoa, mas vem de Deus. Entendendo isso, tomei a resolução, diante de Deus, de que, por mais dificuldades que houvesse no trabalho, eu estava disposta a confiar Nele e assumir minhas responsabilidades. Eu não seria mais negativa, nem fugiria do meu dever.

Certa vez, li uma passagem das palavras de Deus citada em um artigo de testemunho experiencial que era muito adequada ao meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas não acreditam que a casa de Deus trata as pessoas justamente. Não acreditam que Deus reina em Sua casa, e que a verdade reina nela. Acreditam que, qualquer que seja o dever que uma pessoa desempenha, se um problema surgir nele, a casa de Deus lidará com essa pessoa imediatamente, e a privará da elegibilidade para desempenhar um dever, mandará que vá embora ou até a removerá da igreja. É assim mesmo? Certamente não. A casa de Deus trata todas as pessoas de acordo com as verdades princípios. Deus é justo em Seu tratamento de todas as pessoas. Ele não vê somente como a pessoa se comporta num caso isolado; Ele vê a natureza essência da pessoa, suas intenções e sua atitude. Especialmente, Ele vê se, quando a pessoa comete um erro, ela consegue refletir sobre si mesma, se ela se arrepende, se ela consegue perceber bem a essência do problema com base em Suas palavras, passando, então, a entender a verdade, odiar a si mesma e se arrepender de verdade. Se a pessoa não tem uma atitude correta e ela está totalmente contaminada por intenções pessoais, se está repleta de esquemas astutos e revela nada além de caracteres corruptos, e se, quando surgem problemas, ela até recorre a fingimento, sofisma e autojustificação e se recusa teimosamente a reconhecer seu erro, então essa pessoa não pode ser salva. Ela não aceita a verdade de forma alguma, não é a pessoa correta; ela foi completamente revelada. Aqueles que não conseguem aceitar a verdade de modo algum são descrentes em essência e só podem ser eliminados. […] Digam-Me, se uma pessoa cometeu um erro, mas chega a um entendimento verdadeiro e se dispõe a se arrepender, a casa de Deus não lhe daria uma chance? Agora que o plano de gerenciamento de seis mil anos de Deus se aproxima do fim, existem muitos deveres que precisam ser desempenhados. Mas se você não tem consciência nem razão, e não se atenta para seu trabalho adequado, se você ganhou a oportunidade de desempenhar um dever, mas não sabe valorizá-la, não busca a verdade nem um pouco, permitindo que o tempo melhor passe, então você será revelado. Se você for consistentemente perfunctório no desempenho do dever, e não se submeter de modo algum quando for confrontado com ser podado, a casa de Deus ainda pode usar você para desempenhar um dever? Na casa de Deus, é a verdade que reina, não Satanás, e Deus tem a última palavra em tudo. É Ele que está fazendo a obra de salvar o homem, é Ele que tem soberania sobre tudo. Não há necessidade de você analisar o que é certo e o que é errado, você só precisa ouvir e se submeter. Quando enfrenta ser podado, você deveria aceitar a verdade e corrigir seus erros. Se fizer isso, a casa de Deus não o privará da sua elegibilidade para desempenhar um dever. Se você sempre receia ser eliminado, sempre se justifica, sempre usa sofismas para se defender, isso é um problema. Os outros verão que você não aceita a verdade nem um pouco, e que você é totalmente irrazoável. Isso é encrenca, e a igreja terá que lidar com você. Você não aceita nem um pouco a verdade ao desempenhar seu dever e sempre teme ser revelado e eliminado. Esse seu medo está manchado de intenção humana; dentro desse medo, há caracteres satânicos corruptos, bem como suspeita, cautela e mal-entendidos. Nenhuma dessas é uma atitude que uma pessoa deveria ter” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Ponderando as palavras de Deus, pensei que eu estava sempre resguardada de Deus e O entendia mal quando as coisas vinham sobre mim, com medo de ser revelada e eliminada. Isso era porque eu não tinha conhecimento do caráter justo de Deus. Pensei que tinha cometido uma transgressão grave no passado, e que, se não desempenhasse bem meu dever e trouxesse perturbação e danos ao trabalho da igreja, eu cometeria muito mais transgressões e, se fossem graves, eu seria eliminada. Na verdade, se eu desempenhasse meu dever com todo o meu coração e força, mas fosse incompetente por causa do meu calibre ruim, a casa de Deus me reatribuiria a um dever adequado de acordo com meu calibre, e não me eliminaria por esse motivo. Apenas aqueles que interrompem e perturbam intencionalmente o trabalho da igreja e se recusam a se arrepender, não importa quanto se comunique com eles, serão eliminados. É exatamente como a supervisora anterior. Ela violou intencionalmente os princípios e causou interrupções e perturbações em prol de fama e status próprios. Durante esse tempo, a líder se comunicou com ela e a ajudou, mas ela não se arrependeu, e, por fim, foi dispensada e eliminada. A casa de Deus tem princípios para tratar as pessoas. Ela lida com as transgressões das pessoas de acordo com o histórico e a situação diferente de cada pessoa, e não lida com todos da mesma maneira. Os muitos problemas expostos no meu desempenho do dever, que afetaram o progresso do trabalho, foram principalmente porque eu estava treinando havia pouco tempo. Eu não tinha direção ou senda sobre como fazer bem o trabalho, e às vezes não conseguia captar os pontos-chave. Eu não queria interromper ou perturbar intencionalmente. Quando reconheci meus desvios e os corrigi a tempo, a casa de Deus ainda me deu a oportunidade de treinar, e os líderes também me orientaram sobre como fazer trabalho real. Eu não deveria me resguardar de Deus nem entendê-Lo mal. Eu não tinha conhecimento do caráter justo de Deus e vivia resguardada Dele, entendendo-O mal. Minha própria entrada na vida sofreu perda, e isso também afetou meu dever. Tudo isso foram consequências de eu não buscar a verdade.

Num piscar de olhos, chegou outubro. Devido às prisões do PC Chinês, os vários itens de trabalho da igreja foram impedidos, e os resultados do trabalho caíram novamente. Meus irmãos também estavam, em geral, vivendo em meio a dificuldades. Dessa vez, não desleixei nem fiquei negativa como antes, mas discuti com a irmã com quem eu estava cooperando como resolver os problemas existentes. Nessa época, os líderes também apontaram alguns desvios em nosso trabalho, e comunicaram algumas sendas de prática. Vendo a carta dos líderes, não pude deixar de pensar: “E se, depois disso, mesmo assim o trabalho não avançar? Se o trabalho atrasar, não serei capaz de arcar com essa responsabilidade!”. Percebi que estava pensando em me proteger novamente, então orei e busquei. Li as palavras de Deus: “Quais são as manifestações de uma pessoa honesta? Primeiro, não ter dúvidas em relação às palavras de Deus. Essa é uma das manifestações de uma pessoa honesta. Além disso, a manifestação mais importante é buscar e praticar a verdade em todas as questões — isso é o mais crucial. Você diz que é honesto, mas sempre empurra as palavras de Deus para o fundo da mente e simplesmente faz o que bem quer. Isso é uma manifestação de uma pessoa honesta? Você diz: ‘Embora meu calibre seja baixo, tenho um coração honesto’. No entanto, quando lhe toca um dever, você tem medo de sofrer e de assumir a responsabilidade se não o fizer bem, assim você inventa desculpas para esquivar-se do dever ou sugere que outra pessoa o faça. Isso é uma manifestação de uma pessoa honesta? Claramente, não é. Como, então, uma pessoa honesta deveria se comportar? Ela deveria se submeter aos arranjos de Deus, ser devota ao dever que deve desempenhar, e esforçar-se para satisfazer as intenções de Deus. Isso se manifesta de diversas maneiras: uma é aceitar seu dever com um coração honesto, sem considerar seus interesses carnais e não ser indiferente a ele nem maquinar para seu benefício próprio. Essas são manifestações de honestidade. Outra é investir todo o seu coração e toda a sua força em desempenhar bem o dever, fazendo apropriadamente as tarefas que lhe foram confiadas pela casa de Deus, e investir o coração e seu amor no dever a fim de satisfazer a Deus. Essas são as manifestações que uma pessoa honesta deveria ter enquanto desempenha o dever” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Pelas palavras de Deus, entendi que uma pessoa honesta, ao desempenhar seu dever, não faz planos para si mesma nem considera seus próprios interesses, mas tem consideração pelas intenções de Deus e desempenha seu dever com todo o seu coração e força. Devo praticar de acordo com as palavras de Deus e ser uma pessoa honesta. Agora, o grande dragão vermelho está nas garras da morte, prendendo freneticamente irmãos e irmãs. Seu objetivo é perturbar o trabalho da igreja. É precisamente neste momento que devo intensificar minha cooperação, e trabalhar com todos para desempenhar bem nossos deveres. Então, comi e bebi as palavras de Deus com a irmã com quem eu estava cooperando, buscando uma maneira de resolver as dificuldades imediatas. Também relatamos nossos planos de trabalho futuros aos líderes, e depois nos comunicamos em separado com os irmãos, resolvendo na prática as dificuldades e problemas do trabalho. Depois de um tempo, o trabalho de texto melhorou gradualmente. No processo da cooperação real de todos, vimos a bênção e a orientação de Deus. Os resultados do trabalho de texto ficaram cada vez melhores, e ficamos todos muito gratos a Deus.

Antes, eu sempre achava que meu calibre não era bom e que eu não conseguia desempenhar o dever de supervisora, e que apenas pessoas de calibre bom podiam fazer esse trabalho. Os fatos provaram que minha perspectiva estava incorreta. Li as palavras de Deus: “Quem poderia ter chegado aonde está hoje sem a obra do Espírito Santo ou a proteção de Deus? Que item de trabalho poderia ter se desenvolvido para ser como é hoje? Você achou que estava no mundo secular? Se qualquer grupo no mundo secular não tivesse a proteção de uma equipe de indivíduos talentosos ou bem dotados, não seria capaz de realizar seus empreendimentos. Mas o trabalho na casa de Deus é diferente. É Deus quem está protegendo, liderando e guiando o trabalho na casa de Deus. Não pense que o trabalho da casa de Deus depende de qualquer pessoa. Isso é impossível, e nenhuma pessoa poderia fazer isso. Se alguém realmente acreditar nisso, é um ponto de vista absurdo; é o ponto de vista de um descrente” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (18)”). “Independentemente de seu calibre ser alto ou baixo e de quanto talento você tenha, se seus caracteres corruptos não forem resolvidos, então, não importa em que posição seja colocado, você não será apto para ser usado. Por outro lado, se seu calibre e suas habilidades forem limitados, mas você entender várias verdades princípios, incluindo as verdades princípios que deve entender e captar dentro do escopo de seu trabalho, e seus caracteres corruptos forem resolvidos, então você será uma pessoa apta a ser usada” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Comparando-me com as palavras de Deus, vi que eu era cega e ignorante, e o que eu tinha revelado era a perspectiva de um descrente. Na verdade, o trabalho da casa de Deus não é algo que pode ser bem feito contando com o calibre ou os dons de uma única pessoa. Na superfície, são as pessoas que fazem o trabalho da casa de Deus, mas, na verdade, é Deus quem o faz. É o Espírito Santo quem o lidera e sustenta. Não importa se o calibre de uma pessoa é bom ou ruim, contanto que ela tenha um coração simples e honesto, esteja disposta a buscar as verdades princípios quando as coisas vêm sobre ela, não viva de acordo com seus caracteres corruptos e seja devota em seus deveres, Deus a abençoará e guiará, e ela poderá alcançar alguns resultados nos deveres. Também vi que, embora meu calibre fosse mediano, quando todos nós cooperamos e desempenhamos os deveres com um só coração e mente, alcançamos bons resultados. Isso foi tudo orientação de Deus; foi Deus sustentando Sua própria obra. Graças a Deus Todo-Poderoso!


49. Eu não conto mais com meu filho para cuidar de mim na velhice

Por Qingsong, China

Em 2001, eu aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Em 2020, fui diagnosticada com AVC isquêmico e uma doença cardíaca. Naquela época, eu precisava urgentemente de dinheiro para o tratamento médico e, por coincidência, meu filho me mandou 5.000 yuans. Eu pensei: “Meu filho é a pessoa com quem sempre posso contar. Quando eu ficar velha, é dele que vou depender”. Em 2022, meu filho se casou e comprou uma casa e um carro por conta própria. Mais tarde, minha nora gastou mais de mil yuans em um anel de ouro para mim, e me disse: “Não vamos pedir nada de você, mas, quando tivermos filhos, seria ótimo se você pudesse ajudar a cuidar deles”. Quando vi como meu filho e minha nora eram bons para mim, pensei: “Ele é meu único filho homem. Tenho que me dar bem com ele e com a minha nora, pois, quando eu ficar velha, terei que contar com eles para cuidar de mim. Minha saúde tem piorado a cada ano. Se eu os ajudar a cuidar dos meus netos enquanto ainda consigo, eles vão cuidar de mim quando eu envelhecer”. Depois de pensar nisso, concordei: “Certo. Quando vocês tiverem filhos, vou cuidar deles para vocês”. Mais tarde, por causa dos riscos à minha segurança, não tive escolha a não ser sair de casa para desempenhar meu dever na igreja, a fim de evitar ser presa pelo Partido Comunista Chinês.

Um dia, em abril de 2024, soube que minha nora estava grávida, e minha família me pediu para voltar e cuidar dela. Voltei às pressas, no entanto, assim que cheguei em casa, os funcionários do vilarejo vieram verificar meu registro de residência. Pensando no fato de que o PC Chinês tem minha foto e tem me procurado todos esses anos, não ousei ficar em casa e saí rapidamente. Depois que voltei à igreja, fiquei muito triste e pensei: “Meu filho trabalha em outra cidade e não tem tempo para cuidar da minha nora. Se eu, como sogra, não cuidar dela, o que sua família vai pensar de mim? Eu nem sei como minha nora está agora”. Depois de pensar nisso, passei a me sentir sempre em dívida com eles. Por causa da angústia em meu coração, meu AVC irrompeu de novo. Fiquei ainda mais preocupada, pensando: “Estou ficando cada vez mais velha, e minha saúde está cada vez pior. Não vou precisar que meu filho e minha nora cuidem de mim no futuro? Não cuidei da minha nora quando ela mais precisou de mim. Se um dia eu estiver velha e doente e tiver que voltar para eles, será que eles ainda vão me aceitar e cuidar de mim na velhice?”. Sempre que eu pensava nisso, meu estado piorava. Os dias se passaram, e logo chegou a hora de a criança nascer. Mas eu ainda não podia voltar para cuidar da minha nora, e não pude deixar de suspirar. Naquela época, eu estava desempenhando o dever de regar recém-chegados. Embora eu desempenhasse esse dever todos os dias, meu coração estava sempre perturbado com esse assunto, e eu não acompanhava o trabalho nem resolvia os problemas dos recém-chegados em tempo hábil. Como resultado, os problemas de alguns recém-chegados não eram resolvidos prontamente, e eles viviam negativos e fracos. Quando vi que não tinha cumprido bem meus deveres, não pensei em como resolver e reverter a situação. Em vez disso, até pensei: “Se não houver resultados, que seja. Se eu for dispensada, talvez possa voltar para meu filho e ajudá-lo a cuidar da criança”. Como eu vivia em um estado incorreto, eu desempenhava meu dever sem a liderança do Espírito Santo, o que me deixou negativa e infeliz. Então orei a Deus: “Querido Deus, o tempo todo tenho vontade de ir para casa cuidar da minha nora e do meu neto. Tenho medo de que, se eu não voltar agora, ninguém vai cuidar de mim quando eu envelhecer. Sei que é errado viver nesse estado. Que Tu me esclareças e me guies para que eu entenda a verdade e conheça meus próprios problemas”. Depois de orar, lembrei-me das palavras de Deus: “Por que os filhos são obedientes aos pais? Por que os pais se importam profundamente com seus filhos? A que visa a intenção das pessoas? Tudo isso não visa a cumprir seus próprios planos e desejos egoístas? Elas realmente pretendem agir em prol do plano de gerenciamento de Deus? Estão realmente agindo em prol da obra de Deus? Sua intenção é cumprir o dever de um ser criado?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Deus expõe que, entre as pessoas, não existe amor nem cuidado real; todas abrigam suas próprias intenções, buscando ganho pessoal. Eu era exatamente como Deus havia exposto: vivia pensando na gravidez da minha nora, não porque quisesse sinceramente cuidar dela, mas por causa das minhas próprias intenções. Sentia que minha saúde vinha piorando nos últimos anos e eu ainda teria que contar com meu filho para cuidar de mim na velhice. Por isso, queria ajudá-los a cuidar do meu neto enquanto eu ainda podia, para que, em troca, ele cuidasse de mim na minha velhice. Mas, quando não pude voltar por causa do meu dever e dos riscos à minha segurança, meu coração se encheu de agonia, e eu não tinha mais nenhum senso de fardo pelo meu dever. Vi que eu só considerava os interesses da minha carne.

Mais tarde, busquei a verdade para resolver meus problemas. Li as palavras de Deus: “Quando as pessoas são incapazes de perceber claramente, entender, aceitar ou submeter-se aos ambientes que Deus orquestra e à Sua soberania, quando as pessoas enfrentam várias dificuldades na vida diária ou quando essas dificuldades excedem o que as pessoas normais conseguem suportar, elas inconscientemente sentem todo tipo de preocupação, ansiedade e até angústia. Elas não sabem como será amanhã, ou depois de amanhã, ou como será seu futuro, e por isso sentem-se angustiadas, ansiosas e preocupadas com toda espécie de coisas. Qual é o contexto que faz surgir essas emoções negativas? É que elas não acreditam na soberania de Deus — isto é, são incapazes de perceber bem e acreditar na soberania de Deus e não têm fé genuína em Deus no coração. Mesmo quando veem os fatos da soberania de Deus com os próprios olhos, não a entendem nem acreditam nela. Elas não acreditam que Deus detém a soberania sobre seu destino, não acreditam que toda a sua vida está nas mãos de Deus, e assim surge em seu coração a desconfiança em relação à soberania e aos arranjos de Deus, e então surgem reclamações, e elas são incapazes de submeter-se” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). O que Deus expôs era exatamente o meu estado. Quando comecei a crer em Deus e estava saudável, eu conseguia me concentrar em meus deveres, mas, à medida que fui envelhecendo, meus problemas de saúde pioraram aos poucos. Tive um AVC isquêmico, e meu coração não estava bem. Sem perceber, comecei a viver angustiada e ansiosa, preocupada com o que faria se minha saúde piorasse e não houvesse ninguém para cuidar de mim. Quando meu filho e minha nora precisaram de mim, não voltei para cuidar deles, então será que eles ainda cuidariam de mim quando eu envelhecesse e precisasse de cuidados? Quando pensei nisso, comecei a mergulhar em emoções negativas, perdi meu senso de fardo no dever e até não me dispus a desempenhar meu dever na igreja. Só queria voltar para cuidar da minha nora. Embora dissesse com frequência que tudo está nas mãos de Deus, quando as coisas aconteciam comigo, eu perdia a fé em Sua soberania e só queria contar com os outros. Vi que eu não tinha fé nenhuma em Deus. Pensando bem agora, de que adiantava me preocupar com essas coisas? Deus já tinha arranjado como seria minha vida futura, e eu só precisava me submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos e experienciar as coisas naturalmente.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e algumas das preocupações, no meu coração, foram abrandadas. Deus diz: “Os pais já ganharam muita alegria e compreensão de seus filhos no processo de criá-los, o que é grande conforto e ganho para eles. Quanto a se seus filhos serão filiais, se você poderá depender deles para algo e o que você pode obter deles, essas coisas dependem de se o seu destino é viver juntos, e isso depende da preordenação de Deus. Por outro lado, o tipo de ambiente em que seus filhos vivem, suas condições de vida, se eles terão condições de cuidar de você, se eles estão financeiramente bem e se eles podem prover-lhe prazer e ajuda material, isso também depende da preordenação de Deus. Além disso, como pai ou mãe, se você pode desfrutar de coisas materiais, dinheiro ou do conforto emocional que seus filhos lhe dão, isso também depende da preordenação de Deus. Não é assim? (Sim.) Essas não são coisas que as pessoas podem pedir segundo sua própria vontade. Veja bem, alguns pais não gostam de seus filhos, e os pais não estão dispostos a viver com eles, mas Deus preordenou que os filhos vivessem com seus pais, de modo que não são capazes de estar muito longe dos pais ou de sair de seu lado. Estão presos aos pais por toda a vida — os pais, mesmo se tentassem, não conseguiriam afastá-los. Alguns filhos, por outro lado, têm pais que estão dispostos a viver com eles; eles são inseparáveis, sempre sentem falta uns dos outros depois que se separam, mas, por várias razões, como ir para o exterior para trabalhar ou viver em outro lugar depois que se casam, eles são separados dos pais por uma grande distância. Não é fácil encontrar-se nem mesmo uma vez, e eles têm de arranjar o momento certo até para falar por telefone ou vídeo; por causa do fuso horário ou outras inconveniências, eles não conseguem falar com os pais com frequência. Essas circunstâncias especiais não estão todas relacionadas à preordenação de Deus? (Sim.) Isso não é algo que possa ser decidido pelos desejos subjetivos nem dos pais nem do filho; acima de tudo, isso depende da preordenação de Deus” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (19)”). Com as palavras de Deus, entendi que todos os pais esperam ser cuidados pelos filhos quando envelhecerem. Mas, na verdade, isso não é algo que as pessoas possam buscar por si mesmas; antes, isso é determinado pela soberania e pela ordenação de Deus. Lembrei-me de uma irmã idosa que eu conheci. Depois que os filhos dela formaram suas próprias famílias, ela continuou a desempenhar seu dever na igreja e não tinha tempo para ajudar a cuidar dos netos. Mas quando estava na casa dos 60 anos, sua filha tomou a iniciativa de cuidar dela, o que lhe permitiu continuar desempenhando seus deveres na casa da filha. Em outro caso, conheci uma mulher que trabalhava para ajudar a sustentar a família do filho e ainda a cuidar dos netos, mas, no final, foi expulsa pela nora. Também me lembrei de quando, em 2020, eu estava doente e precisava muito de dinheiro. Embora eu não tivesse dito nada ao meu filho, ele acabou me dando 5.000 yuans. Isso tudo não foi resultado da soberania e dos arranjos de Deus? Quando entendi isso, fiquei muito envergonhada. Creio em Deus há tantos anos, e comi e bebi tantas das palavras de Deus, mas assim que adoeci, fui revelada. Eu não confiava em Deus, tentava pensar em saídas por conta própria e vivia querendo correr para o meu filho em busca de apoio. De que maneira eu era uma crente em Deus? Depois de ler as palavras de Deus, entendi que, se Ele preordenou que os filhos de uma pessoa não cuidarão dela na velhice, então, não importa o quanto ela se esforce para manter o relacionamento com eles, tudo será em vão. Se Deus preordenou que os meus filhos cuidarão de mim, então Ele arranjará as coisas para mim quando chegar a hora. Se um dia eu não pudesse mais desempenhar meu dever por causa da minha saúde, então eu experienciaria isso me submetendo às Suas orquestrações e aos Seus arranjos. Eu acreditava que havia lições a serem aprendidas e verdades a serem ganhas. Depois disso, parei de me preocupar por não poder cuidar da minha nora, e consegui aquietar meu coração e desempenhar meu dever.

Mais tarde, li que Deus expõe como Satanás usa a cultura tradicional para corromper as pessoas, e ganhei algum discernimento das visões erradas que eu tinha dentro de mim. Deus Todo-Poderoso diz: “Analisando a cultura chinesa tradicional, é especialmente o povo chinês que ressalta a piedade filial. Desde a antiguidade até o presente, isso sempre foi discutido e considerado como parte da humanidade das pessoas e como padrão para avaliar se alguém é bom ou mau. É claro que, na sociedade, formou-se uma atmosfera geral e uma opinião pública. Se os filhos não são filiais, eles são desprezados e rejeitados e condenados, e seus pais sentem vergonha, e os filhos se sentem incapazes de suportar essa mancha em sua reputação. Sob a influência de vários fatores, os pais também são profundamente envenenados por esse pensamento tradicional e exigem, sem pensar ou discernir, que seus filhos sejam filiais. Por que os pais criam filhos? Não é porque eles vão cuidar de você na velhice e lhe darão uma despedida adequada quando você falecer, mas para cumprir uma responsabilidade e uma obrigação que Deus lhe deu. Um aspecto é que criar filhos é um instinto humano, outro é que isso é uma responsabilidade humana. Você teve filhos devido ao instinto e à responsabilidade, não para se preparar para a velhice e receber cuidados quando estiver velho. Esse ponto de vista não é correto? (É, sim.) Pessoas que não têm filhos necessariamente ficam infelizes na velhice? Não necessariamente, certo? As pessoas sem filhos ainda conseguem alcançar uma idade avançada, e algumas são até saudáveis, aproveitam seus últimos anos e morrem em paz. É certo que as pessoas que têm filhos podem aproveitar seus últimos anos com saúde e felicidade? (Não necessariamente.) Portanto, a saúde, a felicidade, a situação de vida, a qualidade de vida e o status físico dos pais na idade avançada na verdade não têm nenhuma relação direta com seus filhos serem ou não filiais, mas sim com a preordenação de Deus e com o ambiente de vida que Ele estabelece para eles. Os filhos não são obrigados a assumir a responsabilidade pela situação de vida dos pais nos últimos anos” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (19)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que o propósito de criar os filhos não é para que eles cuidem de você na velhice, e que cada um tem sua própria missão e suas próprias responsabilidades. No entanto, depois que fui corrompida por Satanás, aceitei os pensamentos e as opiniões que ele incutiu em mim, como “tenha com quem contar na velhice”, “tenha quem cuide de você na velhice” e “crie filhos para que cuidem de você na velhice”. Eu acreditava que não era bom não termos filhos para cuidar de nós na velhice. Quando envelheci e desenvolvi vários problemas de saúde, eu só queria manter um bom relacionamento com meu filho e minha nora para que eles cuidassem de mim no futuro. Quando não pude voltar para cuidar da minha nora grávida por causa dos riscos, nem sequer tive vontade de desempenhar meu dever, por isso os problemas dos recém-chegados não foram resolvidos, e a entrada deles na vida foi atrasada. Mas, em vez de me arrepender, eu ainda esperava ser reatribuída em meu dever, para poder ir para casa e cuidar da minha nora. Pensei em como eu acreditava em Deus havia tantos anos e tinha desfrutado tanto de Sua provisão da verdade. Não só deixei de desempenhar meu dever adequadamente para retribuir a Deus, mas fui até capaz de desistir do meu dever para agradar meu filho e minha nora. Quando as coisas me sobrevieram, tudo em que pensei foi na minha própria saída. Não mostrei a menor devoção para com o meu dever. De que maneira eu tinha alguma humanidade? Percebi que visões como “tenha com quem contar na velhice”, “tenha quem cuide de você na velhice” e “crie filhos para que cuidem de você na velhice” são truques que Satanás usa para controlar as pessoas. Viver segundo essas visões me levou a não acreditar na soberania de Deus, a me rebelar e não me submeter a Ele, e a não ter nenhum senso de fardo pelo meu dever. Quase perdi a oportunidade de desempenhar meu dever. Se eu continuasse apegada a essas visões, perderia minha chance de salvação, e realmente me arruinaria. Então, pensei nas minhas experiências com doença nos últimos anos. Em 2018, eu não conseguia esticar os braços por causa da espondilose cervical que me comprimia os nervos. A irmã que me hospedou comprou para mim alguns remédios, e mais tarde finalmente consegui esticar os braços de novo. Além disso, tive um AVC isquêmico em 2020, e os médicos disseram que minha doença era difícil de tratar. Inesperadamente, uma irmã mais velha me deu quatro caixas de remédio para AVC isquêmico. Depois de tomar o remédio, minha saúde foi melhorando aos poucos. Nenhuma dessas doenças dos últimos anos foi meu filho que ajudou a curar. Foi Deus que, vez após vez, estabeleceu pessoas, eventos e coisas para que minhas doenças pudessem ser curadas. Estou viva até hoje por causa da proteção Dele! Eu tinha que abandonar as falácias de Satanás, como “tenha com quem contar na velhice” e “tenha de quem depender na velhice”, e confiar-me a Deus, usando o tempo que me resta para desempenhar meu dever adequadamente para satisfazê-Lo.

Depois, li outra passagem das palavras de Deus, que mudou minha visão de sempre querer contar com meu filho para cuidar de mim na velhice. Deus diz: “Os pais não deveriam exigir que os filhos sejam filiais e cuidem deles e os sustentem nos últimos anos — isso não é necessário. De um lado, é uma atitude que os pais deveriam ter em relação aos filhos e, de outro, é a dignidade que os pais deveriam ter. É claro que existe também um aspecto mais importante: é o princípio ao qual os seres criados que são pais deveriam obedecer no trato com seus filhos. Se seus filhos são filiais e estão dispostos a cuidar de você, você não precisa recusá-los; se não estão dispostos a fazer isso, você não precisa resmungar nem gemer o dia todo, sentindo-se incomodado ou ressentido no coração nem guardar rancores contra seus filhos. Você deveria assumir a responsabilidade e suportar o fardo por sua vida e por sua sobrevivência na medida do possível e não deveria passar isso para os outros, sobretudo para seus filhos. Você deveria enfrentar uma vida sem a companhia nem a ajuda de seus filhos ao seu lado de forma proativa e correta e, mesmo que esteja separado de seus filhos, ainda assim você deveria poder enfrentar sozinho tudo que a vida lhe traz. É claro que, se você precisa de ajuda essencial de seus filhos, você pode pedir-lhes, mas isso não deveria se basear no pensamento e no ponto de vista equivocado de que os filhos precisam ser filiais aos pais ou que você conta com eles para cuidar de você na idade avançada. Ao contrário, ambos deveriam fazer essas coisas pelos pais ou pelos filhos sob a perspectiva de cumprir suas responsabilidades. Dessa forma, a relação entre pais e filhos pode ser tratada de forma racional. É claro que, se ambos os lados forem racionais, derem espaço um ao outro e respeitarem um ao outro, no fim, eles certamente serão capazes de conviver melhor e de forma harmoniosa, de apreciar esse afeto familiar e apreciar seu cuidado, sua preocupação e sua solicitude um pelo outro. É claro que fazer essas coisas com base em respeito e compreensão mútuos está relativamente alinhado com humanidade e é relativamente apropriado” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (19)”). Deus diz: “Os pais não deveriam exigir que os filhos sejam filiais e cuidem deles e os sustentem nos últimos anos — isso não é necessário. De um lado, é uma atitude que os pais deveriam ter em relação aos filhos e, de outro, é a dignidade que os pais deveriam ter”. Essas palavras me comoveram muito. Deus nos disse claramente que o relacionamento entre pais e filhos deve se basear no cuidado e na compreensão mútuos, e não deve envolver nenhuma troca. Cada um tem sua própria missão, e, como pais, não devemos pedir que nossos filhos nos sustentem e cuidem de nós. Os idosos também devem viver com dignidade e não pensar sempre em contar com o cuidado dos filhos. Embora eu tenha criado meu filho, ele agora é adulto e independente, e não tem mais muito a ver comigo. Cada um tem sua própria senda na vida e deve enfrentar o que acontece na vida de forma independente. No entanto, eu sempre quis que meu filho cuidasse de mim na velhice e não ousei experienciar a vida que Deus arranjou para mim por conta própria. De que maneira eu vivia com alguma dignidade? Ao comer e beber as palavras de Deus, minha perspectiva mudou um pouco, e me senti muito mais liberta.

Um dia, recebi uma carta de casa. Dizia que a minha nora já tinha dado à luz e me pedia para voltar e cuidar dela. Senti-me um pouco abalada e pensei: “Agora estou tão ocupada com meu dever! Se eu realmente for para casa, não sei quanto tempo levarei para voltar para cá. Isso vai atrasar o trabalho da igreja. Além disso, o PC Chinês tem tentado me prender constantemente. Voltar provavelmente envolverá riscos. Mas e se eu não voltar e meu filho e minha nora cortarem relações comigo? Ainda tenho que contar com eles para cuidar de mim na velhice. Se não tiver mesmo outro jeito, vou ter que voltar”. Quando pensei nisso, percebi que ainda queria contar com meu filho na velhice e busquei a verdade em relação ao meu problema. Li as palavras de Deus: “Deus não paga meramente um preço por cada pessoa nas décadas desde seu nascimento até o presente. Na visão de Deus, você veio a este mundo inúmeras vezes e reencarnou incontáveis vezes. Quem está no controle disso? Deus está no controle disso. Você não tem como saber essas coisas. […] Quanto esforço Deus despende por uma única pessoa! Algumas pessoas dizem: ‘Tenho sessenta anos de idade. Durante sessenta anos, Deus tem me guardado, protegido e guiado. Se, quando estiver velho, eu não puder desempenhar um dever e não puder fazer nada — Deus ainda Se importará comigo?’. Não é uma coisa tola de se dizer? Deus não apenas guarda e protege uma pessoa e tem soberania sobre seu destino em uma vida só. Se fosse apenas uma única vida, o tempo de uma só vida, isso não demonstraria que Deus é onipotente e tem soberania sobre todas as coisas. Ao despender esforço e pagar um preço por alguém, Deus não só está arranjando o que ele fará nesta vida, Ele está arranjando para ele inúmeras vidas. Deus assume responsabilidade plena por toda alma que reencarna. Ele trabalha com Seu coração, pagando o preço de Sua vida, guiando cada pessoa e arranjando cada vida dela. Considerando que Deus despende tamanho esforço e paga tamanho preço para o bem do homem e que Ele concede ao homem todas essas verdades e esta vida, se, nestes últimos dias, as pessoas não desempenharem o dever dos seres criados e não retornarem para diante do Criador — se, não importam quantas vidas e gerações elas tenham vivido, elas acabarem falhando em cumprir seus deveres e em satisfazer as exigências de Deus — a dívida delas para com Deus não seria grande demais? Elas não seriam indignas de todos os preços que Deus pagou? Elas seriam tão carentes de consciência que não mereceriam ser chamadas de pessoas, pois sua dívida para com Deus seria grande demais. […] A graça, o amor e a misericórdia que Deus demonstra ao homem não são apenas um tipo de atitude — são também um fato. Que fato é esse? É que Deus coloca Suas palavras dentro de você, esclarecendo-o, permitindo que você veja o que é amável Nele e como, exatamente, é este mundo, dando-lhe grande clareza mental e permitindo que você entenda Suas palavras e a verdade. Dessa maneira, sem saber, você ganha a verdade. Deus opera tanto em você de uma forma muito real, capacitando-o a ganhar a verdade. Quando você ganha a verdade, quando você ganha a coisa mais preciosa, que é a vida eterna, as intenções de Deus são satisfeitas. Quando Deus vê que as pessoas estão buscando a verdade e estão dispostas a cooperar com Ele, Ele fica feliz e contente. Então Ele tem certa atitude, e enquanto Ele tem essa atitude, Ele age, aprova e abençoa o homem. Ele diz: ‘Eu o recompensarei. Estas são as bênçãos que você merece’. E então você ganhará a verdade e a vida. Quando você tiver conhecimento do Criador e tiver ganhado Seu apreço, você ainda sentirá um vazio no coração? Não sentirá. Você se sentirá realizado e terá um senso de deleite. Não é isso viver uma vida de valor? Essa é a vida mais valiosa e significativa” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Pagar o preço para ganhar a verdade é muito significativo”). Depois de ler as palavras de Deus, fiquei profundamente comovida. Deus tem soberania sobre e controla a sina de toda a humanidade, e somente Ele é meu apoio. Pensei em como, em todos os anos em que sigo a Deus e desempenho meu dever, Ele sempre me guiou e protegeu, e eu vi muitos dos atos de Deus. Com Ele ao meu lado, com o que eu ainda estava preocupada? Se, neste momento crucial da obra de Deus, eu continuasse a viver para minha família e para a carne, deixasse de desempenhar meu dever a fim de manter meu relacionamento com meu filho, e, por fim, perdesse a minha chance de salvação, isso seria uma verdadeira tolice! Só quero devotar tudo que posso para cumprir meu dever pelo resto da minha vida. Mesmo que o meu filho não cuide de mim na velhice, não preciso me preocupar. Vou apenas experienciar isso contando com Deus. Agora, tenho desempenhado meus deveres todos os dias e me sinto extremamente relaxada e liberta.

Depois dessa experiência, minha percepção mais profunda é que Deus é meu verdadeiro apoio. Somente Ele pode expressar a verdade, apontar-nos a senda correta na vida e nos levar a viver uma vida significativa. Graças a Deus Todo-Poderoso!


50. A busca pelo conhecimento garante um bom futuro?

Por Fang Xiaoyu, China

Desde que eu era pequena, minha família e meus professores me diziam que eu deveria estudar muito, e somente entrando na universidade eu poderia ter uma vida boa; caso contrário, passaria a vida toda na pobreza e sofrendo. Vendo que a minha família vivia na pobreza, e que as pessoas do vilarejo nos desprezavam, eu achava que, se conseguisse entrar na universidade, conseguiria encontrar um bom emprego, e nossos vizinhos não ousariam mais nos desprezar. Lembrava-me de uma frase do meu livro didático do ensino fundamental: “por meio da leitura, é possível obter amor e riqueza”. Eu acreditava que, se estudasse muito, ganharia um grande conhecimento dos livros e que, quanto mais conhecimento e instrução tivesse, mais rica eu seria, e que somente o conhecimento poderia mudar minha sina. Quando minha família falava comigo sobre crer em Deus, eu concordava da boca pra fora, mas, no coração, pensava: “Neste momento, os estudos estão em primeiro lugar. Acreditarei em Deus adequadamente quando entrar na universidade e tiver um bom emprego”. Portanto, eu nunca participava de reuniões. Ocasionalmente, minha família me mostrava as palavras de Deus, mas eu apenas as lia como um livro de histórias, enquanto meu coração se concentrava em construir um futuro brilhante entrando na universidade.

Minhas notas eram muito boas na época, e as pessoas do vilarejo elogiavam meu desempenho e sensibilidade, dizendo que eu certamente seria bem-sucedida. Meus parentes sempre me incentivavam a estudar com afinco, dizendo que nossa família com certeza teria alguém com diploma universitário. Ao ouvir isso, eu ficava feliz e surpresa. Como minha família era pobre e os outros nos menosprezavam, eu me sentia muito inferior, como se estivesse abaixo de todos. Nunca esperei que as pessoas me tivessem em alta conta por causa das minhas boas notas, então me parecia que o fato de ser culta poderia realmente me fazer conquistar a admiração dos outros. Mas então lembrava que minhas notas ainda não eram as melhores, por isso tinha de me esforçar para estudar muito e obter resultados melhores. Passado algum tempo, entrei na escola de ensino médio mais prestigiada do condado e me senti confiante de que tinha uma boa chance de entrar na universidade; a essa altura, aqueles que me conheciam com certeza me veriam sob uma nova perspectiva. Quando eu estava no último ano do ensino médio, meus professores sempre diziam: “O vestibular determina o rumo da sua vida”, “na sociedade atual, a concorrência é feroz — trata-se da sobrevivência do mais apto: só os que se adaptam sobrevivem” e “se você não trabalhar duro na juventude, vai se arrepender na velhice”. Percebi que somente obtendo um diploma de uma universidade de ponta eu poderia ter um bom futuro, e, para atingir esse objetivo, estudei ainda mais. Muitas vezes, eu pulava o intervalo do almoço para continuar resolvendo problemas na sala de aula; até mesmo ir ao refeitório me parecia perda de tempo. Em cada exame, eu me preocupava muito com a minha pontuação e a minha classificação. Quando ela subia, eu ficava satisfeita, mas, quando não melhorava ou caía, eu me sentia muito desanimada e inquieta. Embora eu estudasse muito, na maioria das vezes, eu ficava em décimo segundo ou décimo terceiro lugar na turma; eu sofria muito e me sentia sob muita pressão. Achava, porém, que somente se conseguisse entrar na universidade eu teria uma vida boa e não mais seria menosprezada, por isso continuava estudando muito, sem me atrever a diminuir o ritmo.

Três meses antes do vestibular, aconteceu algo que me afetou profundamente. A escola realizou um exame simulado, e um aluno repetente não conseguiu atingir a nota de corte para uma universidade importante por apenas alguns pontos, acabando por se suicidar. Quando soube disso, fiquei profundamente perturbada. A pontuação dele era muito maior do que a minha, mas, por causa de apenas alguns pontos, ele acabou tirando a própria vida. Sentada na sala de aula, olhei ao redor, para as carteiras cheias de livros e para meus colegas que estudavam diligentemente. De repente, senti-me totalmente perdida e não pude deixar de pensar: “A vida de um jovem chegou ao fim por causa de alguns pontos — isso vale a pena? Nós, estudantes, vivemos apenas para tirar notas altas? As notas são mais importantes do que a vida? As classificações nos exames podem realmente determinar a sina de uma pessoa? Por que ele não conseguiu enxergar além disso?”. Quando pensei que eu, igual àquele aluno repetente, também estava me esforçando desesperadamente para tirar notas altas e entrar numa boa universidade, eu me perguntei: “A universidade é minha única saída? E se eu não conseguir passar no vestibular? O conhecimento pode realmente mudar o destino de uma pessoa?”. Tantas perguntas que eu não conseguia responder passavam pela minha cabeça. Pensei no meu avô. Ele era instruído e tinha lido muitos livros, mas trabalhou na roça a vida toda. O conhecimento não mudou sua sina. E minha prima. Depois de se formar na universidade, ela foi trabalhar numa cidade grande, e as pessoas do vilarejo a admiravam e elogiavam, mas ela ainda reclamava de que seu emprego não era bom o suficiente. Eu não sabia se, depois de todos os meus esforços, acabaria como meu avô, cujo conhecimento não servia para nada, ou como minha prima, admirada pelos outros, mas nunca satisfeita. E se eu realmente entrasse numa boa universidade, me formasse, conseguisse um bom emprego, ganhasse a admiração dos outros, me casasse e tivesse uma família, será que eu faria meus filhos estudarem muito, como eu, esforçando-me para entrar na universidade? Cada geração repete esse padrão de vida, mas será que essa é realmente a única maneira de viver? Não havia outra senda? Senti uma confusão sem precedentes sobre a senda que tinha pela frente na vida, e não sabia por que estava viva ou o que deveria buscar que fosse significativo.

Mais tarde, li as palavras de Deus Todo-Poderoso, e minhas dúvidas foram sanadas. Deus Todo-Poderoso diz: “Na vastidão do cosmo e do firmamento, incontáveis criaturas vivem e se reproduzem, seguem num ciclo sem fim a lei da vida e aderem a uma regra constante. Aqueles que morrem levam consigo as histórias dos vivos e os que estão vivos repetem a mesma história trágica dos que pereceram. E assim, a humanidade não pode deixar de perguntar: por que vivemos? E por que temos de morrer? Quem governa este mundo? E quem criou esta humanidade? A humanidade foi de fato criada pela natureza? A humanidade pode mesmo controlar a própria sina?…” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”). As palavras de Deus não falavam exatamente sobre as dúvidas que eu tinha? Mas eu nunca havia compartilhado esses pensamentos mais íntimos com ninguém, então como Deus poderia saber? Parecia que Ele entendia meus pensamentos e, mais ainda, que conhecia o estado atual da vida de toda a humanidade. Senti no coração a onipotência de Deus, e, ao mesmo tempo, Suas palavras me levaram a continuar a leitura. Deus diz: “Desde o advento das ciências sociais pelo homem, a mente humana foi ocupada pela ciência e pelo conhecimento. Então, ciência e conhecimento tornaram-se ferramentas para governar a humanidade, deixando o homem sem espaço suficiente para adorar a Deus, e sem tantas condições favoráveis para a adoração a Deus. A posição de Deus decresceu mais ainda no coração do homem. Sem um lugar para Deus em seu coração, o mundo interior do homem é sombrio, vazio e sem esperança. Subsequentemente, muitos cientistas sociais, historiadores e políticos surgiram para elaborar teorias de ciências sociais, a teoria da evolução humana e outras que contradizem a verdade de que Deus criou o homem, para encher o coração e a mente humana. E dessa forma, aqueles que acreditam que Deus criou todas as coisas são cada vez mais raros; e aqueles que acreditam na teoria da evolução se tornaram ainda mais numerosos. Mais e mais pessoas consideram os registros da obra de Deus e Suas palavras na era do Antigo Testamento como mitos e lendas. No seu coração, as pessoas se tornam indiferentes à dignidade e à grandeza de Deus e se tornaram indiferentes à existência de Deus e ao princípio de que Deus tem soberania sobre todas as coisas. A sobrevivência da humanidade e o destino de países e nações não têm mais importância para elas, e o homem vive em um mundo vazio, preocupado apenas com comer, beber e buscar o prazer. […] A ciência, o conhecimento, a liberdade, a democracia, o prazer e o conforto trazem ao homem apenas um consolo temporário. Mesmo com essas coisas, o homem ainda peca e se queixa inevitavelmente da injustiça da sociedade. Ter essas coisas não pode impedir a ânsia e o desejo do homem de explorar. Isso acontece porque o homem foi feito por Deus, e os sacrifícios e as explorações sem sentido do homem só podem trazer-lhe cada vez mais aflição e fazer o homem ficar num estado constante de ansiedade, sem saber como enfrentar o futuro da humanidade nem como encarar a senda que tem pela frente, a ponto de o homem até ter medo da ciência e do conhecimento, e ter medo maior ainda do sentimento de vazio. Neste mundo, independentemente de estar vivendo em um país livre ou em um sem direitos humanos, você é totalmente incapaz de fugir da sina da humanidade. Quer seja governante ou governado, você é totalmente incapaz de fugir do desejo de explorar a sina, os mistérios e a destinação da humanidade, e muito menos é capaz de escapar do inexplicável sentimento de vazio. Tais fenômenos, que são comuns a toda a humanidade, são chamados fenômenos sociais pelos sociólogos, mas nenhum grande homem pode se apresentar para resolver esses problemas. Afinal, o homem é apenas homem, e o status e a vida de Deus não podem ser substituídos por homem nenhum. Aquilo de que a humanidade precisa não é só uma sociedade imparcial na qual todos sejam bem alimentados, iguais e livres; aquilo de que a humanidade precisa é a salvação de Deus e Sua provisão de vida para o homem. Somente quando o homem recebe a salvação de Deus e Sua provisão de vida é que suas necessidades, sua ânsia por explorar e o vazio de seu coração podem ser resolvidos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus tem soberania sobre o destino de toda a humanidade”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que os seres humanos foram criados por Ele, e que a raiz de nosso vazio e desamparo é que Ele não ocupa mais um lugar em nosso coração. Olhando para trás, vi que eu acreditava na existência de Deus quando criança, mas, depois que fui para a escola, Deus nunca era mencionado nos livros didáticos. Eles diziam que os seres humanos evoluíram dos macacos, e também que “o conhecimento pode mudar seu destino”, “outras buscas são pequenas, os livros superam todas elas” e “a ciência é suprema”. Essas ideias e declarações vêm de Satanás, e levam as pessoas a idolatrar o conhecimento e a ciência. Em algum momento, eu também passei a aceitar essas afirmações, valorizando muito o conhecimento e vendo-o como algo extremamente importante, e, na busca pelo conhecimento, passei a tratar a fé como algo secundário. Agora eu estava cheia de confusão sobre a vida e, muitas vezes, sentia um vazio inexplicável. Na realidade, isso ocorreu porque eu tinha me afastado demais de Deus. Embora os estudos tivessem ampliado meu conhecimento e expandido meus horizontes, e eu tivesse recebido elogios e admiração de outras pessoas, o conhecimento não conseguiu esclarecer a confusão que eu sentia com relação à vida, nem podia me mostrar a senda correta a seguir. Meu coração continuava sofrendo, confuso e desamparado. Li que Deus diz: “Sem um lugar para Deus em seu coração, o mundo interior do homem é sombrio, vazio e sem esperança”. “Aquilo de que a humanidade precisa não é só uma sociedade imparcial na qual todos sejam bem alimentados, iguais e livres; aquilo de que a humanidade precisa é a salvação de Deus e Sua provisão de vida para o homem”. Entendi que somente crendo em Deus e recebendo Sua salvação é que podemos nos libertar de todo o vazio e de toda dor. A partir de então, eu sabia que tinha de crer sinceramente em Deus e ler Suas palavras, e não podia mais negligenciar minha fé. Daí para frente, comecei a frequentar as reuniões uma vez por semana, e o fato de poder ler as palavras de Deus me deixava muito tranquila.

Depois do vestibular, eu tinha mais tempo para ler as palavras de Deus, e passava mais tempo com os irmãos que tinham uma vida de igreja. Vi que, na igreja, a verdade reina, e que não há distinção de riqueza ou status social, nem de antiguidade ou idade entre os irmãos. Todos podem se abrir, comunicar e ajudar uns aos outros quando revelamos corrupção, e não desprezamos uns aos outros nem competimos entre nós. Eu realmente gostava desse tipo de vida. Em pouco tempo, recebi a carta de admissão à universidade, e fiquei em dúvida se deveria me matricular. Na verdade, eu queria muito ir para a universidade, porque, depois de estudar por tantos anos, meu objetivo sempre foi esse, além de encontrar um emprego respeitável, com um bom salário e benefícios, para que não fosse menosprezada, nem tivesse que sofrer com a pobreza. Mas também me preocupava que eu não teria tempo para reunir e ler as palavras de Deus se eu frequentasse a universidade e me ocupasse com os estudos. Em minha incerteza, perguntei à minha família e eles disseram: “Você deve orar a Deus sinceramente antes de tomar uma decisão”. Então, contei a Deus sobre a minha dificuldade e Lhe pedi que me guiasse para eu fazer a escolha certa.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus que me foi muito útil. Deus Todo-Poderoso diz: “O conhecimento é algo que todos consideram ser uma coisa positiva? No mínimo, as pessoas pensam que a conotação da palavra ‘conhecimento’ é positiva, e não negativa. Então, por que estamos dizendo aqui que Satanás usa o conhecimento para corromper o homem? A teoria da evolução não é um aspecto do conhecimento? As leis de Newton não são uma parte do conhecimento? A atração gravitacional da Terra também é uma parte do conhecimento, não é? (Sim.) Por que, então, o conhecimento está listado entre as coisas que Satanás usa para corromper a humanidade? Qual é a visão de vocês sobre isso? O conhecimento tem algum fiapo de verdade nele? (Não.) Então qual é a essência do conhecimento? Qual é a base de todo o conhecimento que as pessoas adquirem? Não é baseado na teoria da evolução? O conhecimento que o homem ganhou através de exploração e adição não se baseia no ateísmo? Algo desse conhecimento tem conexão com Deus? Ele está conectado com a adoração a Deus? Ele está conectado com a verdade? (Não.) Então como Satanás usa o conhecimento para corromper o homem? Eu acabei de dizer que nada desse conhecimento está conectado à adoração a Deus ou à verdade. Algumas pessoas pensam sobre isso assim: ‘O conhecimento pode não ter nada a ver com a verdade, mas ainda assim não corrompe as pessoas’. Qual é a opinião de vocês sobre isso? Você foi ensinado pelo conhecimento que a felicidade de uma pessoa é criada com as próprias mãos? O conhecimento lhe ensinou que o destino do homem estava em suas próprias mãos? (Sim.) Que tipo de conversa é essa? (É conversa diabólica.) Absolutamente correto! É conversa diabólica! O conhecimento é, na verdade, muito complicado. De modo mais simples, não importa a que campo o conhecimento pertença, ele é algo que as pessoas consideram bom. Como surge o conhecimento? Todo conhecimento foi resumido por não crentes que não conhecem a Deus e não O adoram. Quando estudam esse campo de conhecimento, as pessoas não conseguem ver que Deus tem soberania sobre todas as coisas; elas não conseguem ver que Deus está no controle de todas as coisas ou gerenciando-as. Em vez disso, tudo que elas fazem é pesquisar e explorar infinitamente e buscar respostas que sejam conhecimento. No entanto, não é verdade que, se as pessoas não creem em Deus e, em vez disso, somente buscam a pesquisa, elas jamais encontrarão as verdadeiras respostas? Tudo que o conhecimento pode lhe dar é um meio de subsistência, um emprego e uma renda para que você não passe fome; mas jamais fará você adorar a Deus e jamais fará você evitar o mal. Quanto mais adquirirem conhecimento, mais as pessoas desejarão se rebelar contra Deus, escrutinar, testar e resistir a Deus. Então, o que vemos agora que o conhecimento ensina às pessoas? É tudo filosofia de Satanás. As filosofias e as regras de sobrevivência espalhadas por Satanás entre a humanidade corrupta têm alguma relação com a verdade? Elas não têm nada a ver com a verdade e, de fato, são contrárias à verdade” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único V”). Deus expõe que Satanás usa o conhecimento como um truque para corromper as pessoas. Vi que o conhecimento prático pode nos ajudar a entender o senso comum básico, e que ele pode nos ajudar no trabalho e na vida, mas durante o nosso aprendizado, Satanás incute em nós o ateísmo, o evolucionismo, o marxismo e outras ideologias. Isso nos leva a negar cada vez mais a Deus, a nos rebelar contra Ele e a nos afastar cada vez mais Dele. Lembro-me de uma irmã dizendo que a filha acreditava na existência de Deus quando era pequena e que a seguia na fé, mas que, mais tarde, depois que foi para a universidade, quando a irmã conversou com a filha sobre a crença em Deus, viu que ela não mais reconhecia a existência Dele. Na verdade, eu era igual. Quando pequena, eu acreditava na existência de Deus, mas, nos livros didáticos e no conhecimento ensinado na escola, a palavra “Deus” nunca era mencionada, e tudo girava em torno do materialismo e da teoria da evolução, segundo a qual tudo no mundo se formou naturalmente e os seres humanos evoluíram dos macacos, o que me fez começar a duvidar da existência de Deus. Percebi que Satanás realmente usa o conhecimento para desorientar e corromper as pessoas. Mas, na época, eu não tinha consciência disso e ainda ansiava por conhecimento, querendo continuar nadando no oceano do saber. Mal sabia eu que isso é um truque que Satanás usa para desorientar e corromper as pessoas. Como um sapo sendo fervido vivo em água cada vez mais quente, se uma pessoa não é vigilante e não sai da água a tempo, à altura em que Satanás a tiver devorado, ela nem o terá percebido. O conhecimento ensinado nas universidades é todo ateísta, e, quanto mais dele eu aprendia, mais eu era envenenada. Se, no final, eu me tornasse alguém que negasse Deus por ter muito conhecimento, então seria tarde demais. Isso não seria arruinar a mim mesma? As consequências disso eram assustadoras!

Um dia, li mais das palavras de Deus e ganhei certo entendimento da Sua soberania. Deus Todo-Poderoso diz: “Desde o momento em que chega a este mundo chorando, você começa a cumprir suas responsabilidades. Para o bem do plano de Deus e Sua ordenação, você desempenha seu papel e começa sua jornada de vida. Não importa qual seja sua origem, não importa qual seja a jornada à sua frente, em todo caso, ninguém pode escapar das orquestrações e dos arranjos do Céu, e ninguém pode controlar a própria sina, pois apenas Aquele que tem soberania sobre todas as coisas é capaz de tal obra” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). Entendi que a sina das pessoas está nas mãos de Deus e que elas não têm a capacidade de mudar a própria sina. Qual será minha sina, que tipo de trabalho farei, que tipo de vida terei e se serei pobre ou rica — tudo isso está sob a preordenação e a soberania de Deus, e não posso mudar essas coisas, muito menos elas podem ser mudadas apenas por meio do conhecimento ou de um diploma. Assim como meu avô; Deus o preordenou a trabalhar na roça e, mesmo que ele tenha lido muitos livros e aprendido muito, isso não poderia mudar sua sina. Percebi que a sina de uma pessoa não está de fato em suas mãos, e que o fato de ela ter mais instrução não a leva necessariamente a um bom emprego. Eu queria mudar minha sina por meio dos estudos, mas essa ideia era realmente tola. Quando me dei conta disso, dispus-me a me confiar a Deus e a me submeter a Sua soberania e arranjos.

Durante esse tempo, também li mais as palavras de Deus, e uma passagem em particular deixou uma profunda impressão em mim. Deus Todo-Poderoso diz: “Os jovens não deveriam não ter aspirações, motivação e um espírito vigoroso de se esforçar para chegar mais alto; não deveriam se desanimar quanto às suas perspectivas nem perder a esperança na vida ou a fé no futuro; eles deveriam ter a perseverança para continuar no caminho da verdade que agora escolheram para realizar seu desejo de despender sua vida inteira por Mim. Não deveriam estar sem a verdade, nem deveriam fornecer abrigo para a hipocrisia e a injustiça — eles deveriam se manter firmes em sua posição adequada. Não deveriam viver à deriva, mas ter o espírito que ousa fazer sacrifícios e lutar por retidão e pela verdade. Os jovens deveriam ter a coragem de não sucumbir à opressão das forças das trevas e de transformar o significado de sua existência. Os jovens não deveriam aceitar as coisas passivamente, porém ainda mais, eles deveriam ter um espírito de sinceridade e franqueza e de perdão para com os irmãos. Sem dúvida, essas são Minhas exigências a todos e Minhas exortações para todos. Mas, mais ainda, estas são Minhas palavras de conforto para todos os jovens. Vocês deveriam praticar de acordo com as Minhas palavras. Em especial, os jovens não deveriam não ter a determinação para discernir claramente como as coisas são e buscar a retidão e a verdade. Vocês deveriam buscar tudo o que é belo e bom e ganhar a realidade de todas as coisas positivas. Além disso, deveriam ser responsáveis por sua própria vida e não devem encará-la com leviandade. É raro que as pessoas, tendo vindo para o mundo, Me encontrem, e também é raro terem a oportunidade de buscar e ganhar a verdade. Por que vocês não prezam este belo momento como a senda certa a se buscar nesta vida? E por que vocês sempre são tão desdenhosos em relação à verdade e à justiça? […] Sua vida deveria ser plena de justiça, verdade e santidade; vocês nunca deveriam se tornar depravados tão cedo assim e cair no Hades. Vocês não acham que isso seria um terrível infortúnio? Não acham que seria terrivelmente injusto?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras para os jovens e os velhos”). Essas palavras de Deus me ajudaram a encontrar a direção certa na vida. Deus é a fonte de toda beleza e bondade. Eu creio em Deus e leio Suas palavras, e, a partir delas, posso diferenciar entre coisas positivas e negativas e discernir várias tendências malignas; também sei como viver uma humanidade normal, e assim por diante. Essas são todas as coisas de que preciso para a minha vida espiritual. Se eu não buscasse a verdade e, em vez disso, optasse por continuar buscando conhecimento, seria apenas influenciada por todos os tipos de filosofias e venenos satânicos e me tornaria cada vez mais corrompida. Exatamente como na época em que estava na escola, eu sabia com clareza que minhas notas eram medianas, mas não estava disposta a aceitar isso e estudava muito para entrar numa boa universidade. Como resultado, eu me atormentava e me afastava cada vez mais de Deus. Fomos originalmente criados por Deus, e devemos crer Nele e buscar a verdade, mas por causa de Satanás, que me seduziu e me desorientou, eu só sabia ir à escola e estudar, e não entendia que deveria crer em Deus e adorá-Lo, nem que a vida deveria ser a busca da verdade e da salvação. Estava concentrada apenas em meus estudos e perdi muito tempo. Vi que Deus havia expressado tantas verdades e que ainda havia muito que eu não entendia, e fiquei cheia de arrependimento. Se eu tivesse ido às reuniões adequadamente alguns anos antes, não teria entendido mais verdades? Se eu continuasse na universidade por mais alguns anos, a obra de Deus poderia já ter terminado e, assim, eu definitivamente perderia minha chance de salvação. Depois de ler as palavras de Deus, senti Sua intenção urgente. Deus está esperando que a humanidade se volte para Ele e aceite Sua salvação, de modo que não sofra mais os danos de Satanás. Eu não podia perder essa oportunidade.

Li mais das palavras de Deus que me inspiraram muito. Deus diz: “Se você tiver status elevado, uma grande reputação, uma riqueza de conhecimento, uma multidão de bens e o apoio de muitas pessoas, mas ainda assim não se deixar perturbar por essas coisas e você ainda vier para diante de Deus para aceitar Seu chamado e Sua comissão, para fazer o que Deus pede que você faça, então tudo o que você fizer será a mais significativa causa na terra e o mais reto empreendimento da humanidade. Se você rejeitar o chamado de Deus por causa de status ou de seus objetivos próprios, tudo que você fizer será amaldiçoado e, mais ainda, até detestado por Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus tem soberania sobre o destino de toda a humanidade”). Deus afirma com clareza que tipo de pessoas receberão Sua aprovação e Suas bênçãos, e que tipo de pessoas serão amaldiçoadas e detestadas por Ele. Aqueles que aceitam a comissão de Deus independentemente de quaisquer obstáculos e se oferecem a Ele de corpo e mente são os que receberão Sua aprovação e Suas bênçãos. Se uma pessoa rejeita a comissão de Deus para buscar interesses pessoais, isso é rebeldia contra Deus, e essa pessoa é rejeitada por Ele. Pensei que, como um ser criado, se eu buscasse apenas o conhecimento e não a verdade, estaria desperdiçando em vão o sopro de vida que Deus me deu. Se em vez de buscar estudos numa universidade eu pudesse usar esses anos para desempenhar meu dever como um ser criado — contando a mais pessoas as boas novas de que Deus veio para operar a obra de salvar a humanidade e ajudar mais pessoas perdidas como eu a voltar para Ele —, então essa seria a coisa mais significativa a fazer. Pensei em Pedro. Ele se destacou nos estudos e na conduta desde muito jovem, e seus pais esperavam que ele tivesse sucesso acadêmico e se destacasse no mundo, mas Pedro não buscou mais conhecimento ou educação superior para obter fama, ganho e status. Em vez disso, escolheu crer em Deus e pregar. Apesar da oposição de seus pais, ele parou de estudar depois de terminar o ensino médio. Embora ganhasse a vida pescando e levasse uma vida comum, devido ao seu anseio por Deus, ele buscou continuamente conhecê-Lo e amá-Lo, e, no final, recebeu a aprovação de Deus. A busca de Pedro ganhou minha admiração, e, ao mesmo tempo, isso me inspirou, dando-me determinação para desistir da universidade.

Antes que eu percebesse, havia chegado o dia de fazer a matrícula. Uma colega de classe me ligou, convidando-me a fazer a inscrição junto com ela, mas eu lhe disse que não iria para a universidade. Depois disso, colegas de classe, amigos e familiares não crentes vieram, um após o outro, tentar me persuadir. Alguns disseram: “Sem um diploma, você não encontrará um bom emprego no mundo”. Outros disseram: “Algumas pessoas querem entrar na universidade, mas não conseguem. Mas veja só: você entrou, mas está optando por não ir? Perdeu a cabeça?”. Meu irmão mais velho também disse que me daria três mil yuans se eu fosse para a universidade, e que me compraria um celular bom. Eu estava um pouco triste e fraca, pois sentia que já havia sido uma criança obediente e sensata aos olhos deles, uma ótima aluna com excelentes notas e uma jovem promissora com um futuro brilhante, mas agora eu era considerada alguém que havia perdido a cabeça e era desobediente. Eu me senti um pouco desconfortável. Mas, graças à proteção de Deus, quando pensei no fato de que estava na senda correta da vida, escolhendo a causa mais justa, me vi cheia de fé novamente. Eles podiam pensar e dizer o que quisessem; eu continuaria a ir às reuniões e a desempenhar meu dever como sempre. Naquela época, eu gostava muito de cantar um hino das palavras de Deus chamado “Você deve renunciar tudo pela verdade”:

1  Como um ser humano e como uma pessoa que busca a Deus, você deve considerar e abordar cuidadosamente a sua vida — considerando como deve se oferecer a Deus, como deve ter uma fé em Deus mais significativa e, já que você ama a Deus, como você deveria amá-Lo de modo mais puro, mais belo e melhor. Hoje, você não pode se contentar apenas com a maneira como será conquistado, mas deve considerar também como você deveria trilhar a senda que está diante de você. Você deve ter a resolução e a coragem de ser aperfeiçoado. Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve sacrificar-se pela verdade, deve suportar humilhação pela verdade e deve passar por mais sofrimentos para ganhar mais da verdade. É isso que você deve fazer.

2  Você não deve jogar fora a verdade em favor de desfrutar da harmonia familiar nem deve perder toda uma vida de dignidade e integridade por causa de um prazer temporário. Você deveria buscar tudo que é belo e bom e buscar uma senda na vida que seja mais significativa. Se você leva uma vida tão mundana e materialista e não tem nenhum objetivo para buscar, isso não é desperdiçar sua vida? O que você pode ganhar com uma vida assim? Você deveria renunciar todos os prazeres da carne em favor de uma verdade e não deveria jogar fora todas as verdades em favor de um pouco de prazer. Pessoas assim não têm integridade nem dignidade; sua existência não faz sentido!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”

Pelas palavras de Deus, vi que Ele espera que vivamos para buscar a verdade e o que é reto e, se desistirmos da verdade por causa de um prazer temporário, perderemos nossa dignidade e, mais importante, o valor e o significado da vida. No passado, eu não sabia o que era uma vida significativa. Achava que adquirindo conhecimento na escola, entrando numa boa universidade e tendo um futuro promissor, conquistaria a admiração dos outros, e que isso significaria que eu estava fazendo algo da minha vida. Mas, para minha surpresa, depois de anos e anos de estudo, não só nada disso me ensinou como me conduzir, mas também perdi o rumo. Até me esqueci de que vim de Deus e que esse sopro de vida me foi dado por Ele, e também de que fui prejudicada e feita de tola por Satanás. No final, quase me tornei como Satanás, resistindo e negando a Deus e vivendo sem qualquer valor ou dignidade. Agora, eu estava escolhendo trilhar a senda da fé em Deus e a busca da verdade. Embora minha família e meus amigos não me entendessem e me caluniassem, e, no futuro, eu pudesse não ter uma vida de riqueza ou ganhar a admiração das pessoas, crendo em Deus e desempenhando meu dever, posso entender a verdade e ganhar a vida. Isso é o que há de mais significativo, e esse sofrimento não é em vão. Portanto, por mais que tentassem me persuadir, eu não cedia, e sabia que essa força havia sido dada a mim por Deus.

Depois disso, não fui para a universidade e, em vez disso, desempenhei meu dever na igreja. Por meio da comunhão e da exposição de Deus, ganhei uma compreensão mais profunda de minha busca por conhecimento. Deus Todo-Poderoso diz: “Durante o processo de as pessoas adquirirem conhecimento, por meio de empregar todos os tipos de métodos, quer seja contando histórias, simplesmente provendo-lhes algum conhecimento, quer seja permitindo-lhes satisfazer seus desejos ou aspirações, exatamente por qual estrada Satanás quer conduzi-las? As pessoas pensam que não há nada errado com a aquisição de conhecimento, que isso é perfeitamente natural e justificado. Colocando de forma que soe mais atraente, estabelecer aspirações elevadas ou ter ambições é ter motivação, e essa deveria ser a senda certa na vida. Se uma pessoa consegue realizar suas aspirações ou estabelecer uma carreira bem-sucedida durante sua vida, isso não é uma maneira mais gloriosa de viver? Desse modo, a pessoa pode não só honrar seus ancestrais, mas também ter a chance de deixar sua marca para as gerações futuras — isso não é uma coisa boa? Isso é uma coisa boa aos olhos das pessoas mundanas e, para elas, deveria ser apropriado e positivo. Satanás, todavia, com seus motivos sinistros, guia as pessoas por esse tipo de estrada, e então isso é tudo? É claro que não. Na verdade, não importa quão grandes sejam as aspirações do homem, não importa quão realistas sejam seus desejos ou quão apropriados possam ser, tudo que o homem deseja alcançar, tudo que o homem busca está inextricavelmente ligado a duas palavras. Essas duas palavras são de vital importância para cada pessoa em sua vida toda, e elas são coisas que Satanás pretende incutir no homem. Quais são essas duas palavras? São ‘fama’ e ‘ganho’. Satanás usa um método muito brando, um método que está muito de acordo com as noções das pessoas e que não é muito agressivo, para fazer com que as pessoas aceitem inconscientemente seus meios e leis de sobrevivência, desenvolvam objetivos e direções de vida e passem a ter aspirações de vida. Não importa quão grandiosas pareçam ser as descrições das aspirações de vida das pessoas, essas aspirações sempre giram em torno de fama e ganho. Tudo que qualquer pessoa grande ou famosa — ou, na verdade, qualquer pessoa — persegue ao longo da vida tem relação unicamente com essas duas palavras: ‘fama’ e ‘ganho’. As pessoas pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas têm o capital para desfrutar de um status elevado e grande riqueza, e para aproveitar a vida. Pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas têm o capital para buscar prazer e se envolver em prazeres carnais desenfreados. Em prol dessa fama e desse ganho que desejam, as pessoas entregam, alegremente e sem saber, seu corpo, coração e até mesmo tudo o que têm, incluindo suas perspectivas e sinas, a Satanás. Elas fazem isso sem reservas, sem sequer um momento de dúvida e sem nunca ter a consciência de recuperar tudo o que tiveram. As pessoas podem manter algum controle sobre si mesmas depois de se entregarem a Satanás e se tornarem leais a ele dessa maneira? Certamente não. Elas são completa e totalmente controladas por Satanás. Elas afundaram completa e totalmente nesse atoleiro e são incapazes de se libertar” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Depois de ler as palavras de Deus, finalmente percebi que eu havia sido atraída por Satanás para a senda errada de buscar fama e ganho. Satanás é realmente insidioso e perverso: primeiro ele usa algo que parece legítimo, fazendo com que as pessoas estudem e adquiram conhecimento, e depois, no processo de aprendizado, sem que percebamos, ele instila no coração das pessoas vários pensamentos e afirmações satânicas, tais como: “o conhecimento pode mudar seu destino”, “outras buscas são pequenas, os livros superam todas elas”, “distinga-se dos demais e honre seus antepassados” e “aqueles que trabalham com a mente governam os outros e aqueles que trabalham com as mãos são governados pelos outros”. Essas ideias nos fazem adorar o conhecimento e buscar fama e ganho, na crença de que obter instrução mais elevada levaria a um bom emprego, traria honra aos nossos antepassados e nos permitiria escapar de uma vida de trabalho árduo. Então pensei que, indo para a universidade, eu poderia mudar minha sina e conquistar o que as pessoas chamam de vida boa. Comecei a me concentrar em pontuações e classificações de exames, e muitas vezes me sentia frustrada e desanimada quando meus esforços não resultavam em boas notas. Mesmo que muitas vezes eu sentisse que a vida de estudante era vazia e entediante, ou sofresse ao competir com os outros por melhores classificações, ainda estava disposta a sofrer e me esforçar por esse objetivo, sem saber como me libertar e resistir. Pensei na colega que sentava ao meu lado. Ela costumava passar as noites em claro em suas tentativas de entrar numa boa universidade, mas contraiu uma doença incomum devido à ansiedade excessiva. No final, ela teve de tirar uma licença para se recuperar. Depois, houve o caso do aluno repetente que se suicidou. Para os outros, parecia apenas uma pequena diferença de pontos, mas ele valorizava mais aquela pontuação do que sua vida. Por fim, decidiu saltar para a morte. Isso também foi causado pela busca de fama e ganho. A partir desses fatos, vi as intenções sinistras de Satanás de atrair as pessoas em busca de fama e ganho. Ele não apenas nos afasta de Deus, mas também nos atormenta e brinca conosco à vontade, até que, por fim, devora-nos. Sem que Deus expusesse isso, eu nunca teria visto com clareza que a fama e o ganho são truques que Satanás usa para corromper as pessoas, e teria continuado a sofrer todos os tipos de dificuldades desnecessárias por causa da fama e do ganho; além disso, teria me afastado de Deus e fechado a porta para Sua salvação. Estudei muito por mais de dez anos para ganhar a admiração dos outros, negligenciei a crença em Deus e até me esqueci dela. Se não fosse pelo Seu amor, por Ele ter arranjado os irmãos para me ajudar e me trazer para a vida de igreja, não sei por quanto tempo eu teria ficado à deriva, confusa.

Nos últimos anos, ao desempenhar meu dever e ler as palavras de Deus, passei a ver cada vez mais que a senda da crença em Deus é a senda correta na vida. Deus revelou todos os mistérios da verdade para nós; por exemplo, como a humanidade se desenvolveu até chegar onde estamos hoje, de onde as pessoas vêm e para onde estão indo, a verdade de como a humanidade foi corrompida por Satanás, como resolver caracteres corruptos e viver uma verdadeira semelhança humana, como conhecer e adorar a Deus, como se tornar um ser criado que esteja de acordo com o padrão, e assim por diante. Nas verdades que Deus expressou, vi a direção da vida e encontrei o valor da minha vida. Sou realmente grata que a salvação de Deus tenha vindo sobre mim, permitindo que eu voltasse para Ele. Graças a Deus!


51. Largando minha dívida para com meu pai

Por Lan Yu, China

A luz do sol da tarde de inverno era suave e delicada, incidindo sobre o parapeito da janela, repleto de plantas, e vários vasos de flores e plantas absorviam avidamente a luz nutritiva do sol. Lan Yu olhou pela janela, sentindo um sopro de liberdade. Ela tinha sido condenada a três anos e quatro meses por crer em Deus e tinha acabado de ser libertada. Sua irmã mais velha também já tinha sido presa duas vezes, e seu pai, preso e condenado a três anos e meio. Após serem libertados, eles permaneceram sob vigilância rigorosa como alvos principais do governo do Partido Comunista Chinês. Estavam separados havia mais de dez anos, sem poder se reunir. Mais tarde, com a ajuda de seus irmãos, Lan Yu entrou em contato com o pai, e a saudade que tinha sido reprimida por mais de uma década tornou-se incontrolável. Finalmente, ela poderia ver o pai de quem sentia tanta falta! Cheia de emoção, Lan Yu correu para o local onde se reuniria com o pai. Quando estava prestes a chegar a seu destino, pela janela do carro, Lan Yu viu um homem idoso ao longe, parado ao lado de um táxi, com uma máscara cobrindo metade do rosto. Lan Yu o examinou com atenção e, de repente, franziu as sobrancelhas e fitou o idoso com os olhos arregalados — aquele não era seu pai, que ela ficou quatorze anos sem ver? Os cabelos grisalhos apareciam por baixo do chapéu, e o homem forte de que ela se lembrava não estava mais tão ereto. O homem magro estava parado à beira da estrada, olhando ao redor, à procura de algo. Quando o carro dela virou uma esquina e parou, Lan Yu abriu a porta ansiosamente e correu em direção ao pai. Ela lutou para conter as lágrimas que estavam prestes a rolar e chamou carinhosamente: “Papai!”. Seu pai respondeu com um: “Ei!”. Seus olhos já estavam úmidos ao responder, pedindo a ela: “Rápido, entre no carro. Vamos para casa”.

O sol se punha no oeste, e o brilho do entardecer pintava de vermelho cada canto da cidadezinha. O frio do inverno se instalava gradualmente e, embora o vento roçasse o rosto de Lan Yu, ela não sentia frio. Depois de entrarem em casa, o pai dela arrumou apressadamente a roupa de cama e perguntou a Lan Yu o que ela queria comer, e ela se viu envolvida em aconchego e felicidade. Ao virar a cabeça, ela viu de repente uma tomografia pendurada na parede e, ao abrir a porta que dava para a sala interna, notou sacolas de remédios sobre a mesa. Lan Yu imaginou que o pai devia estar doente e não pôde deixar de se preocupar. Depois do jantar, ela e o pai conversaram sobre suas experiências ao longo dos anos, e ela ficou sabendo que ele tinha contraído tuberculose duas vezes na prisão. Seus pulmões estavam gravemente danificados, e ele chiava e tossia assim que pegava um resfriado. Nos últimos dois anos, ele também foi diagnosticado com pedras na vesícula. Recentemente, ele vinha tomando medicação para controlar isso; se piorasse, precisaria de cirurgia. Por causa do assédio constante das forças policiais do PC Chinês, seu pai não ousou entrar em contato com os irmãos por mais de nove anos e não pôde viver uma vida de igreja, e os irmãos só podiam enviar secretamente ao pai dela as mais recentes palavras de Deus, vídeos de testemunho experiencial e assim por diante. Ao ouvir o pai relatar essas coisas, Lan Yu ficou muito chateada. Seu pai tinha sofrido muito por causa da perseguição do PC Chinês, e, como filha, ela não tinha feito nada por ele, sentindo que não tinha sido nada filial. Mais tarde, quando os parentes de Lan Yu descobriram que ela tinha saído da prisão, ligaram para ela, insistindo com ela repetidamente: “Seu pai está envelhecendo e sua saúde não está boa; ele precisa de alguém para cuidar dele. Agora que você voltou, deveria arrumar um emprego, ganhar dinheiro e cuidar dele”. As palavras de seus parentes ecoavam em seu coração, e ela pensou: “Meu pai me criou, me apresentou a Deus e me ensinou a escolher a senda correta na vida. Agora que ele está velho e doente, eu deveria cumprir minha responsabilidade como filha, ficar ao seu lado para conversar com ele e cuidar dele, para que ele possa viver seus dias com alegria”. Então, Lan Yu consultou médicos on-line sobre a condição de seu pai e trabalhou duro para ganhar dinheiro, para que ele não precisasse se preocupar com a falta de dinheiro para remédios e tratamento. Lan Yu realmente queria passar mais tempo com seu pai, e toda vez que via um sorriso no rosto dele, sentia-se feliz.

Um dia, Lan Yu voltou do trabalho, e seu pai lhe disse que tinha chegado uma carta dos líderes. A carta dizia que, como a polícia poderia vir e assediar Lan Yu a qualquer momento enquanto ela estivesse em casa, ela não poderia desempenhar seu dever ali, e como a igreja precisava urgentemente de pessoas para o trabalho de texto, eles esperavam que ela pudesse sair de casa para desempenhar seu dever. Depois de ler a carta, Lan Yu sentiu uma mistura de alegria e preocupação. Ela não desempenhava deveres havia vários anos e, como um ser criado que desfrutava de tudo que Deus lhe tinha dado, ela se sentia inquieta em sua consciência. Mas Lan Yu não conseguia parar de se preocupar com seu pai. Recentemente, a doença dele tinha piorado, e sua vesícula doía todos os dias. Se ela fosse embora, quem cuidaria dele se um dia precisasse de cirurgia? Se ela saísse para desempenhar seus deveres, não haveria ninguém por perto para lhe trazer água ou remédio. Lan Yu se lembrou de ter ouvido seu pai dizer uma vez: “Porque sua irmã é procurada e você foi presa e condenada, nossos parentes me criticaram e reclamaram de mim, e os moradores do vilarejo me evitaram”. Seu pai não tinha com quem compartilhar sua dor e se tornou tão negativo e fraco que chegou a pensar em acabar com a própria vida. Mas, mais tarde, ao se lembrar das palavras de Deus, ele saiu da negatividade. Lan Yu ficou muito preocupada, pensando: “E se eu sair de casa para desempenhar meu dever, e meu pai fizer alguma bobagem em seu sofrimento? Ele está envelhecendo e precisa de alguém para cuidar dele; o que meus parentes e amigos pensarão de mim se eu sair de casa? Não dirão que não sou filial e que me falta humanidade? Mas não conseguirei desempenhar meu dever em casa. Desde que saí da prisão, a polícia já me ligou várias vezes pedindo para eu me apresentar na delegacia e assinar uma declaração de arrependimento”. Só de pensar em um futuro de assédio policial interminável, no qual ela não poderia frequentar reuniões nem desempenhar seu dever, Lan Yu finalmente decidiu sair de casa para desempenhá-lo. Mas, ao sair de seu quarto e ver a figura frágil do pai pela janela da sala, foi como se estivesse vendo o pai sozinho em casa depois que ela partisse, sem ninguém para lhe fazer companhia. Ela voltou para o quarto, chorando enquanto orava a Deus: “Deus, eu quero desempenhar meu dever, mas estou preocupada que não haverá ninguém para cuidar do meu pai. Ele está envelhecendo, mas não estarei por perto para ser filial a ele. Continuo sentindo que, ao fazer isso, estou sendo totalmente desumana. Deus, essa decisão é tão difícil. Por favor, esclarece-me e orienta-me para que eu possa entender as Tuas intenções”.

Depois de orar, Lan Yu leu as palavras de Deus: “Se, baseado em seu ambiente de vida e no contexto em que se encontra, honrar seus pais não entra em conflito com você completar a comissão de Deus e desempenhar seu dever — ou, em outras palavras, se honrar seus pais não afeta sua devoção ao dever — então você pode praticar os dois ao mesmo tempo. Você não precisa se separar externamente de seus pais e não precisa renunciar a eles ou rejeitá-los externamente. Em que situação isso se aplica? (Quando honrar os pais não entrar em conflito com o desempenho do dever.) Exatamente. Em outras palavras, se seus pais não tentam impedir sua crença em Deus, se eles também são crentes e de fato o apoiam e estimulam a desempenhar seu dever com devoção e a concluir a comissão de Deus, então seu relacionamento com seus pais não é um relacionamento carnal entre parentes, no sentido típico; ao contrário, é um relacionamento entre irmãos da igreja. Nesse caso, além de interagir com eles como irmãos da igreja, você também precisa cumprir algumas de suas responsabilidades filiais para com eles. Também é correto que você mostre um pouco mais de preocupação. Desde que isso não afete o desempenho do seu dever, ou seja, desde que seu coração não fique constrangido por eles, você pode telefonar para seus pais, perguntar como estão e mostrar um pouco de consideração por eles, pode ajudá-los a resolver algumas dificuldades e lidar com alguns de seus problemas de vida e pode ajudá-los a resolver algumas das dificuldades que eles têm em termos de entrada na vida — você pode fazer todas essas coisas. Em outras palavras, se seus pais não obstruírem sua crença em Deus, você deveria manter esse relacionamento com eles e deveria cumprir suas responsabilidades para com eles. E por que você deveria mostrar consideração por eles, cuidar deles e perguntar como estão? Por ser filho deles. Já que tem esse relacionamento com eles, você tem outro tipo de responsabilidade, portanto, você deveria perguntar um pouco mais como eles estão e oferecer-lhes mais assistência. Desde que isso não afete o desempenho de seu dever e desde que seus pais não impeçam nem perturbem sua fé em Deus e o desempenho de seu dever, também não o atrasem, então é natural e apropriado para você cumprir suas responsabilidades para com eles, e você deve fazer isso na medida em que sua consciência não o repreenda — esse é o padrão mais baixo que você deve satisfazer. Se não puder honrar seus pais em casa devido ao impacto e impedimento das circunstâncias, então você não tem de seguir esse regulamento. Deveria colocar-se à mercê das orquestrações de Deus e se submeter a Seus arranjos e não precisa insistir em honrar seus pais” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (4)”). “Deus exige coisas diferentes de pessoas diferentes; Ele tem exigências distintas para elas. Aquelas que servem como líderes e obreiras foram chamadas por Deus, então deveriam aceitar a comissão de Deus e renunciar a tudo para segui-Lo; elas não são capazes de ficar com seus pais e honrá-los. Esse é um tipo de situação. Os seguidores comuns não foram chamados por Deus, então podem ficar com seus pais e honrá-los. Não há recompensa por fazer isso bem, e eles não ganharão nenhuma bênção como resultado disso, mas, se não mostrarem devoção filial, então não têm humanidade. De fato, honrar os pais é só um tipo de responsabilidade e fica aquém da prática da verdade. Submeter-se a Deus é que é a prática da verdade, é aceitar a comissão de Deus que é uma manifestação de submissão a Deus, e são aqueles que renunciam a tudo para desempenhar seus deveres que são os seguidores de Deus. Em suma, a tarefa mais importante que está diante de você é desempenhar bem seu dever. Essa é a prática da verdade e é uma manifestação de submissão a Deus” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (4)”). Lan Yu ponderou as palavras de Deus e percebeu que ser filial aos pais é uma responsabilidade que se deve cumprir e que, em circunstâncias em que isso não afeta o dever e a situação o permite, pode-se cumprir as responsabilidades filiais para com os pais. No entanto, se as condições não permitirem, deve-se escolher com base na situação e no dever que se está desempenhando. Assim como alguns irmãos que não foram presos pelo PC Chinês e que não exercem trabalhos importantes na igreja, essas pessoas podem cuidar de seus pais enquanto desempenham seus deveres. Mas algumas delas enfrentam perseguição do PC Chinês e não podem desempenhar seus deveres se não saírem de casa, portanto, em tais situações, elas não podem pensar apenas em cuidar de seus pais — devem priorizar seus deveres. Lan Yu pensou em como, embora pudesse cuidar de seu pai em casa, a polícia do PC Chinês sempre a assediava e ameaçava, e, por isso, ela não podia desempenhar seus deveres em casa. Havia uma escassez de pessoas para o trabalho de texto, e ela tinha que considerar o trabalho da igreja. Como seres criados, além de suas responsabilidades para com seus pais, as pessoas devem, acima de tudo, adorar o Criador e cumprir seus deveres. Lan Yu se lembrou de que o Senhor Jesus disse: “Quem ama o pai ou a mãe mais do que a Mim não é digno de Mim” (Mateus 10:37). Deus exige que as pessoas renunciem a tudo para satisfazê-Lo, assim como Pedro e João fizeram. Eles foram capazes de tomar a decisão de deixar para trás seus pais e afetos familiares para seguir o Senhor e pregar o evangelho e, aos olhos de Deus, tinham humanidade. Lan Yu costumava pensar que aqueles que não eram filiais aos seus pais tinham a pior humanidade, mas agora ela entendia que Deus não mede se uma pessoa tem humanidade pelo fato de ela ser ou não filial, mas sim se ela pode desempenhar bem seus deveres como um ser criado para satisfazê-Lo. Lan Yu pensou em como ela hesitava e pensava demais ao encarar seu dever, sempre se preocupando com seu pai e incapaz de desempenhá-lo. Mas, mesmo que ela se tornasse uma filha extremamente elogiada por ser filial, ela não seria leal a Deus, e Ele não aprovaria. Ela percebeu que o mais importante naquele momento era desempenhar o dever de um ser criado, e que somente isso era o valor de sua vida. Com isso em mente, Lan Yu sentiu uma sensação de libertação e se dispôs a sair de casa para desempenhar seu dever.

Lan Yu encerrou o reencontro de três meses com seu pai e saiu de casa para desempenhar seu dever em outro lugar. Mas, no fundo, ela ainda se sentia preocupada e apreensiva por seu pai, e se sentia culpada, sempre pensando em quando poderia voltar para visitá-lo. Certa vez, sua parceira foi para casa resolver um assunto, e, quando Lan Yu pensou em como essa irmã se reuniria com sua família, seu coração não conseguiu mais se aquietar. Com os olhos fixos no computador, a imagem de seu pai sentado em uma cadeira esperando que ela voltasse para casa tomou conta de sua mente. Será que a polícia o havia assediado? Como estava o estado dele? Sua doença tinha piorado? O que seus parentes e amigos diriam sobre ela ter saído de casa com o pai ainda doente? A mente de Lan Yu estava consumida por esses pensamentos, e ela não conseguia se concentrar no trabalho que tinha em mãos. Ela percebeu que seu estado estava errado, então orou a Deus. Durante seus devocionais espirituais, ela leu uma passagem das palavras de Deus que lhe foi muito útil. Deus Todo-Poderoso diz: “A maioria das pessoas escolhe sair de casa para desempenhar seu dever, por um lado, por causa das circunstâncias objetivas mais amplas, que exigem que elas deixem seus pais e fazem com que não possam ficar ao lado dos pais para cuidar deles e acompanhá-los. Não é que elas escolham deixar os pais de bom grado. Essa é uma razão objetiva. Por outro lado, em termos subjetivos, você sai para desempenhar seu dever não para evitar suas responsabilidades para com seus pais, mas por causa do chamado de Deus. A fim de cooperar com a obra de Deus, de aceitar Seu chamado e de desempenhar o dever de um ser criado, você não teve escolha senão deixar seus pais; você não pôde ficar ao lado deles para acompanhá-los e cuidar deles. Você não os deixou para evitar responsabilidades, certo? Deixá-los para evitar suas responsabilidades e ter que deixá-los para aceitar o chamado de Deus e desempenhar seu dever — essas não são duas naturezas diferentes? (Sim.) No coração, você tem preocupação com seus pais e tem saudade deles; seus sentimentos não são vazios. Se as circunstâncias objetivas permitissem e você pudesse ficar ao lado deles e, ao mesmo tempo, desempenhar seu dever, você estaria disposto a fazer-lhes companhia, cuidar deles regularmente e cumprir suas responsabilidades. Mas por causa de circunstâncias objetivas, você deve deixá-los e não pode ficar ao lado deles. Não é que você não queira cumprir suas responsabilidades de filho, mas que você não pode. […] Na verdade, você não é não filial. Não é o caso de você ter chegado ao ponto de não ter humanidade, em que você nem quer se importar com seus pais nem cumprir suas responsabilidades para com eles. É por causa de várias razões objetivas que você é incapaz de cumprir suas responsabilidades — isso não quer dizer que você é não filial” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (16)”). Depois de ler as palavras de Deus, Lan Yu entendeu. Quando as pessoas deixam seus pais para desempenhar seus deveres por causa de sua crença em Deus, isso não é deixar de ser filial, porque a intenção delas não é fugir da responsabilidade, mas desempenhar o dever de um ser criado. Aqueles cristãos na Era da Graça, por exemplo, deixaram seus pais e filhos para espalhar o evangelho de Deus por todo o mundo, o que era a coisa mais reta entre a humanidade. Lan Yu também queria ser filial ao seu pai, e esperava acompanhá-lo e ajudá-lo a passar seus últimos anos em paz. Ela também queria que toda a sua família se reunisse, lesse as palavras de Deus e compartilhasse seu entendimento experiencial. Mas, como ela vivia em um país ateu sem liberdade religiosa, o PC Chinês não permitia que as pessoas cressem em Deus nem trilhassem a senda correta, e se ela ficasse ao lado de seu pai, não conseguiria desempenhar seu dever. Além disso, a obra de Deus está prestes a terminar, as grandes catástrofes já começaram, e ainda há muitas pessoas que não aceitaram a obra de Deus dos últimos dias. Propagar o evangelho de Deus e levar mais pessoas para diante Dele era seu dever, e ela era diferente daqueles que evitavam suas responsabilidades e não queriam ser filiais a seus pais. Entendendo essas coisas, seu coração não estava mais tão perturbado nem constrangido. Mais tarde, em seu tempo livre, Lan Yu escrevia cartas para seu pai para comunicar seu estado. Depois de um tempo, ela recebeu uma carta dele, que dizia que sua prima havia encontrado uma receita para tratar as pedras em sua vesícula, e que ele estava agora em seu segundo ciclo de medicação. As pedras em sua vesícula estavam menores do que antes; ele não sentia mais tanta dor, e o estado dele tinha melhorado muito. Ao ler isso, Lan Yu comoveu-se até às lágrimas e sentiu a misericórdia e a bênção de Deus.

Certa vez, Lan Yu estava conversando com uma irmã anfitriã, que disse que seus filhos lhe enviavam dinheiro de tempos em tempos e que, quando a visitavam, compravam coisas para ela. Lan Yu pensou em como estava longe de casa havia quase um ano, mas não ousava ligar para o pai nem comprar roupas ou suplementos para ele devido à perseguição do PC Chinês. Como filha, ela nunca tinha feito nada por seu pai, apesar de já ser adulta. Sentia-se constantemente em dívida com o pai e tinha um sentimento de inquietação no coração. Mais tarde, buscou, ponderando por que sempre se sentia em dívida com seu pai. Ela leu as palavras de Deus e encontrou a causa raiz do seu problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Devido ao condicionamento da cultura tradicional chinesa, nas noções tradicionais dos chineses, eles acreditam que se deve praticar a piedade filial para com os pais e que qualquer um que não respeita a piedade filial é um filho rebelde. Essas ideias foram incutidas nas pessoas desde a infância e são ensinadas em praticamente todos os lares, bem como em todas as escolas e na sociedade em geral. Quando a cabeça de uma pessoa foi preenchida com coisas desse tipo, ela pensa: ‘A piedade filial é mais importante que qualquer coisa. Se eu não fosse filial, não seria uma boa pessoa; eu seria um filho rebelde, seria condenado pela opinião pública. Eu seria uma pessoa sem consciência’. Essa opinião é correta? As pessoas viram tantas verdades expressadas por Deus — Deus exigiu que se mostre piedade filial em relação aos pais? Essa é uma das verdades que os crentes em Deus precisam entender? Não, não é. Deus só comunicou alguns princípios. Por qual princípio as palavras de Deus pedem que as pessoas tratem os outros? Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia. Esse é o princípio ao qual as pessoas deveriam aderir. Deus ama aqueles que buscam a verdade e são capazes de seguir Sua vontade; essas são as pessoas que nós deveríamos amar também. Aquelas que não são capazes de seguir a vontade de Deus, que odeiam e se rebelam contra Deus — essas pessoas são detestadas por Deus, e nós também deveríamos detestá-las. Isso é o que Deus pede ao homem. […] Satanás usa essas culturas tradicionais e essas noções de moralidade para amarrar seu coração e sua mente, fazendo com que suas opiniões sobre as coisas se tornem absurdas e com que você negue e resista a Deus em seu coração, assim deixando-o incapaz de aceitar as palavras de Deus; você foi possuído por essas coisas de Satanás, e elas o deixaram incapaz de aceitar as palavras de Deus. Se você quiser praticar as palavras de Deus, essas coisas se manifestarão e causarão perturbações em você e farão com que você resista à verdade e às exigências de Deus. Mesmo que você queira se livrar do jugo da cultura tradicional, você não terá o poder para fazer isso. Depois de lutar por um tempo, você fará concessões. Acreditará que as noções tradicionais de moralidade estão corretas e de acordo com a verdade, e assim você rejeitará ou duvidará das palavras de Deus, não as aceitará como a verdade e não se importará se você pode alcançar a salvação, achando que, afinal de contas, ainda vive neste mundo e que você só pode ter um caminho adiante na vida se confiar nessas coisas. Incapaz de suportar a condenação da opinião pública, você prefere abrir mão da verdade e das palavras de Deus e, em vez disso, agarrar-se às noções de moralidade da cultura tradicional, passando para o lado de Satanás e permanecendo com ele, preferindo ofender a Deus a aceitar a verdade. Digam-Me, o homem não é lamentável? Ele não precisa da salvação de Deus?” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Só ao conhecer as próprias opiniões erradas pode-se realmente se transformar”). Ela percebeu pelas palavras de Deus que, desde a infância, tinha sido influenciada pelas ideias tradicionais de que “piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo” e “os pais me criaram quando eu era jovem, então devo cuidar deles na velhice”. Achava que, como seus pais haviam se esforçado tanto para criá-la, ela deveria ser filial a eles e que, quando envelhecessem, ela deveria cuidar deles até o fim de suas vidas, sentindo que isso era o que significava ter consciência. Por isso, ela relutava em sair de casa e desempenhar seu dever, com medo de ser acusada de ser uma filha ingrata e não filial. Ao ver sua parceira voltar para casa para visitar os pais, Lan Yu sentiu inveja e, mergulhada em seus sentimentos de dívida para com o pai, não conseguia se concentrar em seus deveres. Ela percebeu que Satanás usa precisamente esses pensamentos e ideias aparentemente plausíveis para desorientar e controlar as pessoas, fazendo com que elas pensem apenas em retribuir a bondade de seus pais e não em cumprir seus deveres como seres criados. Se ela continuasse a se apegar a essas ideias tradicionais, acabaria apenas sendo enganada e prejudicada por Satanás e, no final, se distanciaria de Deus, trairia a Deus e acabaria sendo abandonada por Ele. Satanás é realmente insidioso e malicioso!

Lan Yu então leu mais das palavras de Deus e ganhou caminhos de prática. Deus diz: “Em todo caso, ao criarem você, seus pais estão cumprindo uma responsabilidade e obrigação. Criar você até a idade adulta é a obrigação e responsabilidade deles, e isso não pode ser chamado de bondade. Já que não pode ser chamado de bondade, pode-se dizer que é algo que você tem o direito de desfrutar? (Sim, pode.) Esse é um tipo de direito que você deveria desfrutar. Você merece ser criado por seus pais, pois, antes de alcançar a idade adulta, o papel que você desempenha é o de uma criança sendo criada. Portanto, o que você recebe é simplesmente o cumprimento da responsabilidade de seus pais para com você, não é um favor nem bondade deles. Para qualquer criatura, parir e criar os filhos, reproduzir e criar a cria é um tipo de responsabilidade. Por exemplo, pássaros, gado, ovelhas e até tigres precisam criar sua cria depois de se reproduzirem. Não existe criatura viva que não crie sua prole. É possível que haja algumas exceções, mas permanecem desconhecidas para nós. É um fenômeno natural da sobrevivência das criaturas vivas, é um instinto que as criaturas vivas têm e não pode ser considerado bondade. Elas estão simplesmente obedecendo a uma lei que o Criador estabeleceu para os animais e para a humanidade. Portanto, o fato de seus pais criarem você não é um tipo de bondade. Com base nisso, pode-se dizer que seus pais não são seus credores. Eles estão cumprindo sua responsabilidade para com você. Não importa quanto sangue do coração eles despendam por você e quanto dinheiro eles gastem com você, eles não deveriam pedir nada em troca, pois essa é sua responsabilidade como pais. Já que é uma responsabilidade e obrigação, deveria ser de graça, e eles não deveriam pedir que você os pague de volta. Ao criarem você, seus pais estão apenas cumprindo sua responsabilidade e obrigação; isso deveria ser feito de graça, não como uma transação. Assim, você não precisa ter uma mentalidade de retribuição em como você trata seus pais ou em como lida com a relação entre você e eles. Se você trata seus pais, retribui a eles e trata a relação entre você e eles com tal mentalidade, na verdade, isso é desumano. Ao mesmo tempo, fazer isso o deixará propenso a se tornar restringido e amarrado por sentimentos carnais, e será difícil emergir desses embaraços, a ponto até de você poder perder seu caminho” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). Depois de ler as palavras de Deus, ela entendeu que criar os filhos faz parte da responsabilidade dos pais e que é uma lei e um princípio estabelecido por Deus para as pessoas. Seu pai a tinha criado e a levado para diante de Deus, e essa era a responsabilidade que Deus deu a ele. Ela não deveria tratar a criação e a educação de seus pais como bondade, nem deveria pensar constantemente em tentar retribuir, mas, pelo contrário, deveria tratar isso da forma correta. Ela também percebeu que foi Deus quem lhe arranjou pais e família, e que era Deus quem a vigiava e protegia. Ela se lembrou de quando tinha 18 anos. Certa vez, quando voltava do trabalho para casa, bateu com a moto em um grande monte de terra na beira da estrada. Ela deu uma cambalhota completa no ar e caiu de costas no meio da estrada, bem no momento em que um grande caminhão se aproximava. O motorista pisou fundo no freio, parando a menos de um metro de atropelá-la. Naquele momento de vida ou morte, mesmo que seus pais estivessem ao seu lado, eles não teriam sido capazes de protegê-la. Nos bastidores, foi Deus quem a manteve segura, permitindo que ela sobrevivesse. Ela também pensou nos anos que passou na prisão. Seu pai só podia se preocupar com ela, mas não podia fazer nada. Sempre que se sentia negativa e fraca, ela se lembrava dos hinos das palavras de Deus e, por meio da orientação de Suas palavras, entendia as intenções de Deus e ganhava fé. Ela experienciou que somente Deus era seu verdadeiro apoio, e que Aquele a quem ela mais devia era Deus, que ela deveria se submeter a Ele e cumprir seu dever para retribuir Seu amor. Se ela pensasse apenas em ser filial a seus pais sem desempenhar seu dever, esse seria o comportamento de alguém sem humanidade. Depois de entender essas coisas, ela ganhou uma senda de prática clara em seu coração e se dispôs a desempenhar bem seu dever para confortar o coração de Deus.

Antes que ela percebesse, quase dois anos se passaram desde a última vez que viu seu pai. Ela recebia cartas dele ocasionalmente, nas quais ele lhe contava que a polícia ainda o estava assediando, que ele esteve doente e estava tomando remédios, e que às vezes se sentia negativo, perdido e solitário. Ao ler essas coisas, ela ficava um pouco preocupada e apreensiva por seu pai, mas então pensava nas palavras de Deus: “Seus pais estão nas mãos de Deus, então com o que você ainda tem de se preocupar? Qualquer preocupação que você possa ter é desnecessária. Cada pessoa viverá sem dificuldades de acordo com a soberania e os arranjos de Deus até o fim, alcançando o fim de sua jornada sem nenhum desvio. Portanto, as pessoas não precisam mais se preocupar com essa questão. Se você é filial, se cumpriu suas responsabilidades para com seus pais ou se deveria retribuir a bondade de seus pais — essas não são as coisas em que você deveria pensar, mas coisas que você deveria largar” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (16)”). Ela entendeu que seu pai também estava nas mãos de Deus, que qualquer coisa que ele experienciaria havia sido arranjada por Ele, e que o que Deus arranja é sempre adequado. Lan Yu pensou em como, quando ela estava em casa, seu pai tinha sofrido fortes dores na vesícula, mas, embora se sentisse angustiada, ela tinha sido incapaz de fazer qualquer coisa para ajudar. Tudo o que ela pôde fazer foi lembrá-lo de tomar o remédio, e nada mais. Ela também pensou em como seu pai estivera negativo e fraco, querendo até cometer suicídio, e, sem ela ao seu lado, tinha sido Deus quem o tinha esclarecido e orientado para entender Suas intenções. Foram as palavras de Deus que o conduziram e orientaram, dando-lhe fé e melhorando seu estado. Ela viu que Deus está sempre vigiando e protegendo as pessoas nos bastidores, que suas preocupações eram desnecessárias, e que ela deveria confiar seu pai a Deus e simplesmente se concentrar em desempenhar bem seu dever. Quando pensou dessa forma, ela conseguiu se livrar de suas preocupações e inquietações sobre seu pai. Sempre que tinha tempo, escrevia cartas para ele, falando sobre o estado dela, compartilhando suas recentes percepções e ganhos e, quando o estado de seu pai estava ruim, ela compartilhava as palavras de Deus com ele. Lan Yu não se deixava mais consumir pelo sentimento de dívida para com seu pai; ela conseguiu acalmar seu coração e se concentrar em seu dever. Do fundo de seu coração, ela agradeceu a Deus por Sua orientação!


52. Não sou mais uma bajuladora

Por Zheng Jin, China

Em dezembro de 2023, os líderes arranjaram para que eu ficasse encarregada do trabalho de rega em algumas igrejas. O irmão Lin Hai era o supervisor. Além de supervisionar e acompanhar nosso trabalho, ele também era responsável pelo trabalho de rega em várias outras igrejas. Quando comecei a trabalhar com Lin Hai, vi que ele carregava um pouco de fardo no dever; ele acompanhava e resolvia prontamente quaisquer problemas que os recém-chegados tivessem. No final de fevereiro de 2024, enviamos uma carta de comunicação às igrejas abordando problemas comuns entre os recém-chegados, e também fizemos o acompanhamento para garantir que as igrejas reatribuíssem prontamente qualquer pessoal inadequado para ser regador. Depois, descobri que Lin Hai não apenas não havia acompanhado nossa implementação do trabalho, mas também não havia acompanhado as igrejas pelas quais ele era responsável, e os regadores não haviam sido reatribuídos a tempo. Pensei comigo mesma: “Talvez ele não esteja se sentindo bem ultimamente. Será que sua pressão arterial subiu de novo? Talvez ele esteja vivendo em meio à doença e não esteja carregando um fardo no dever? Talvez eu deva lhe dar um lembrete. Mas se eu falasse abertamente, será que ele diria que eu não estava tendo consideração por ele? Além disso, sou apenas um membro da equipe. Se eu apontasse seus problemas diretamente, será que ele passaria vergonha e teria rancor de mim? E se isso criasse tensão entre nós? Como seria estranho cooperar depois disso!”. Mas então me lembrei de que Deus comunicou que os parceiros de trabalho devem supervisionar e lembrar uns aos outros. Não parecia certo ver seus problemas e não dizer nada. Então, dei a ele uma lista das tarefas que ele precisava acompanhar e das igrejas que estavam com falta de regadores, e o lembrei de fazer o acompanhamento. Originalmente, eu queria falar com ele sobre a natureza e as consequências de ser perfunctório e irresponsável no dever, mas fiquei preocupada que dizer isso o ofenderia e tornaria mais difícil nossa convivência no futuro. Então, apenas perguntei sobre sua saúde recente e encontrei algumas passagens das palavras de Deus sobre supervisão e lembretes mútuos entre parceiros de trabalho para mostrar a ele. Dessa forma, ele saberia que eu estava apenas tentando praticar de acordo com as palavras de Deus, não pegando no pé dele deliberadamente, para que não criasse um preconceito contra mim. Para a minha surpresa, Lin Hai respondeu apenas com duas palavras: “Está bem”. Não disse nada sobre reconhecer seus problemas. Depois disso, continuou não acompanhando a reatribuição dos regadores nas igrejas, nem acompanhou ou supervisionou nosso trabalho. Pensei em tocar no assunto novamente, mas então lembrei que sua última resposta foi desdenhosa. Ele devia estar chateado. Se eu dissesse algo novamente, ele certamente ficaria ainda mais chateado. Ninguém mais estava dizendo nada, então, se eu fosse a única a apontar seus problemas, pareceria que eu estava sempre lhe pegando no pé. Eu não queria ser a pessoa a ofendê-lo, então simplesmente deixei para lá.

Mais tarde, devido às prisões de cristãos perpetradas pelo Partido Comunista Chinês, alguns dos regadores das igrejas pelas quais eu era responsável tiveram que se esconder, devido a riscos de segurança, e outros que eram inadequados precisavam ser reatribuídos. Mas não conseguíamos encontrar pessoas adequadas para assumir, o que afetou o trabalho. Por meio de reflexão e resumo, vi que o motivo era que, não vínhamos nos concentrando em cultivar pessoas no dia a dia. Então, escrevi uma carta de comunicação para as igrejas sobre esse problema, pedindo aos líderes e obreiros que focassem cultivar pessoas para poder corrigir esse desvio a tempo. Em seguida, encaminhei-a para Lin Hai e nossa parceira, a irmã Wang Dan, para que eles revisassem em busca de quaisquer problemas ou deficiências, para que pudessem fazer acréscimos e melhorias antes de enviá-la às igrejas. Também os lembrei de responder prontamente para evitar atrasar o trabalho. Mas alguns dias se passaram e Lin Hai ainda não tinha respondido. Pensei comigo mesma: “O que está acontecendo com ele? Ele não acompanha o trabalho de cultivar pessoas, e agora a carta está escrita, mas ele nem sequer dá sua opinião. Devemos enviar esta carta ou não? Se não enviarmos, o trabalho atrasará. Mas se enviarmos, e se houver algo inapropriado nela e isso causar uma interrupção?”. Eu queria escrever e perguntar o que ele estava pensando e por que ainda não tinha respondido, mas me lembrei de que ele não tinha sido muito receptivo às minhas sugestões da última vez. Receei que apontar seus problemas de novo apenas o deixaria mais chateado, e que o nosso relacionamento ficaria difícil no futuro, então não perguntei. Mais tarde, Wang Dan respondeu que a carta estava boa, então, para evitar atrasar o trabalho, nós a enviamos.

Pouco tempo depois, as prisões do PC Chinês se intensificaram. Eles usaram vários métodos para rastrear e prender crentes e até começaram a espalhar os mesmos velhos rumores fabricados para desorientar as pessoas. Comunicamos a verdade com os recém-chegados no aspecto do discernimento, e a verdade relacionada às visões, e a maioria deles ganhou a capacidade de discernir alguns dos rumores infundados. Pensei comigo mesma: “Será que os regadores das outras igrejas comunicaram com os recém-chegados a verdade nesse aspecto do discernimento em relação aos rumores infundados? Os recém-chegados têm algum discernimento sobre eles?”. Então escrevi para Lin Hai, sugerindo que ele fizesse com que os regadores sob sua supervisão verificassem a capacidade dos recém-chegados de discernir os rumores infundados. Se algum deles não entendesse, precisavam comunicar prontamente a verdade relacionada às visões para evitar que fossem desorientados pelos rumores infundados e sofressem perdas em sua vida. Dez dias se passaram depois que enviei a carta, e ainda não havia resposta de Lin Hai. Eu estava ficando um pouco zangada. Pensei: “Este trabalho é tão importante. Como ele pode não levá-lo a sério?”. Eu quis muito apontar que ele não estava carregando um fardo no dever, mas, mais uma vez, tive medo de chateá-lo, então não disse isso diretamente. Em vez disso, perguntei gentilmente se ele tinha recebido a minha carta e comuniquei a importância de acompanhar esse trabalho. Para minha surpresa, Lin Hai respondeu: “Fizemos com que os regadores comunicassem isso antes. Os recém-chegados provavelmente já captaram tudo. Não há necessidade de acompanhar novamente”. Quando vi que ele estava apenas fazendo julgamentos com base em suas imaginações, sem realmente tentar entender a situação dos recém-chegados, achei que ele estava sendo muito irresponsável. Quis comunicar esse problema com ele, mas então receei que, se eu continuasse apontando seus problemas, ele desenvolveria uma má opinião sobre mim. E se o nosso relacionamento ficasse estranho? No entanto, minha consciência me repreendeu por ver seus problemas, mas não dizer nada. Um tempo depois, eu pensei: “Você é o supervisor, portanto, se algo der errado, a responsabilidade é sua. Eu o lembrei, e foi você quem não quis ouvir”. Mas então senti que pensar dessa maneira era irresponsabilidade minha… Eu estava tão agitada e inquieta, e não conseguia aquietar meu coração para desempenhar meu dever.

Nessa dor, orei a Deus e busquei Sua orientação. Lembrei-me das palavras de Deus: “Não importa o dever que desempenhe, seja um dever importante, seja um dever comum, já que esse trabalho foi confiado a você, se você não investe o coração nele ou não faz jus a sua responsabilidade, e se você não vê isso como comissão de Deus nem o assume como seu dever e obrigação, sempre fazendo as coisas de forma perfunctória, isso será um problema” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Somente lendo as palavras de Deus e contemplando a verdade com frequência pode haver uma senda para seguir”). Ao ponderar sobre as palavras de Deus, percebi que eu tinha que ter um senso de responsabilidade no meu dever. Sendo supervisora ou não, assim que identifico um problema no trabalho da igreja, tenho que cumprir minha responsabilidade de defender o trabalho da igreja. Se vejo um problema e o ignoro, e sou perfunctória e irresponsável, isso é negligenciar o dever. Com o grande dragão vermelho prendendo freneticamente os cristãos e espalhando rumores infundados, era muito provável que os recém-chegados fossem desorientados e saíssem. Lembrar Lin Hai de se comunicar mais com eles sobre a verdade no aspecto do discernimento era responsabilidade minha. Quando vi que ele não estava nem um pouco levando isso a sério, eu deveria ter apontado e o ajudado a tempo. Mas receei que ele ficasse com uma impressão ruim de mim, e tive medo de ofendê-lo e dificultar nosso relacionamento, então apenas agi como uma bajuladora. Vi seus problemas, mas não ousei apontá-los diretamente. Eu não tinha senso de responsabilidade e não estava defendendo os interesses da igreja. Eu era verdadeiramente indigna de desempenhar um dever tão importante! Senti profunda autocensura no coração, então escrevi uma carta para Lin Hai para discutir meu ponto de vista com ele. Então pensei que, como nossos pontos de vista eram diferentes, eu também deveria discutir isso com os outros irmãos e irmãs com quem estávamos cooperando. Mas hesitei novamente, preocupada: “Se descobrir, será que Lin Hai dirá que estou tentando envergonhá-lo? Será que ficará com uma impressão ruim de mim?”. Lembrei-me das palavras de Deus: “‘Não terei medo algum, não recuarei de forma alguma e não desanimarei de forma alguma!’ Vocês têm essa determinação?” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (13)”). Quando se trata de questões envolvendo os interesses da igreja e a entrada na vida de nossos irmãos e irmãs, não posso transigir ou recuar apenas porque tenho medo do que os outros possam pensar de mim. Quer Lin Hai aceitasse ou não, eu tinha que tomar uma posição e defender os interesses da igreja. Portanto, encaminhei a carta. Depois disso, meus outros parceiros e Lin Hai responderam, concordando com meu ponto de vista. Suspirei de alívio no meu coração.

Mas, depois disso, continuei sem me comunicar com Lin Hai sobre sua atitude perfunctória em relação ao dever. Comecei a refletir sobre mim mesma: eu tinha visto claramente os problemas de Lin Hai, no entanto não ousei apontá-los diretamente. Que caracteres corruptos estavam escondidos por trás disso? Orei para que Deus me guiasse no entendimento dos meus problemas. Então, li uma passagem das palavras de Deus que falava diretamente do meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “A maioria das pessoas está disposta a buscar a verdade e quer praticá-la, mas, muitas vezes, elas apenas têm a determinação e o desejo de fazê-lo; por dentro, porém, a verdade não se tornou sua vida. Então, quando você encontra forças malignas que perturbam e sabotam o trabalho da igreja — por exemplo, quando você se depara com falsos líderes lidando com questões em violação aos princípios e não fazendo trabalho real, ou pessoas malignas e anticristos fazendo o mal e perturbando o trabalho da igreja e, assim, causando danos ao povo escolhido de Deus — você não tem a coragem de se levantar e se manifestar. Por que você não tem essa coragem? Será que é porque você é tímido ou inarticulado, ou você não ousa falar porque não consegue ver as coisas com clareza? Isso não se deve a nenhuma dessas coisas; é principalmente a consequência de você ser constrangido por seus caracteres corruptos. Um dos caracteres corruptos que você revela é um caráter enganoso: quando algo acontece, a primeira coisa que você considera são seus próprios interesses, as consequências de suas ações e se elas serão benéficas para você. Isso é um caráter enganoso, não é? Outro caráter corrupto é o caráter egoísta e vil. Você pensa: ‘O que o fato de eles prejudicarem os interesses da casa de Deus tem a ver comigo? Não sou um líder, por que, então, deveria me envolver? Isso não tem nada a ver comigo e não é minha responsabilidade’. Tais pensamentos e palavras não são algo que você inventa intencionalmente, mas são produzidos por você inconscientemente — esses são os caracteres corruptos que as pessoas revelam quando encontram um problema. Esses caracteres corruptos governam seus pensamentos, atam suas mãos e pés e controlam o que você diz. No coração, você quer se levantar e se manifestar, mas tem receios e, mesmo se você se manifestar, você faz rodeios e deixa uma margem de manobra para si mesmo ou fala de modo evasivo e simplesmente não diz a verdade. Pessoas com discernimento conseguem ver isso e, na verdade, você também sabe no coração que não disse tudo o que deveria, que não alcançou resultados, que estava apenas agindo sem se envolver e que o problema não foi resolvido. Você não cumpriu sua responsabilidade, ainda assim diz descaradamente que a cumpriu ou alega que não viu as coisas com clareza na época. Essas alegações estão alinhadas com os fatos? É o que você realmente pensa? Você não está completamente sob o controle de seus caracteres satânicos?” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Deus expõe que as pessoas vivem segundo seus caracteres corruptos egoístas e enganosos. Quando veem alguém fazendo algo que viola os princípios, não ousam apontar, considerando apenas seus próprios interesses e não defendendo o trabalho da igreja nem um pouco. Algumas pessoas, mesmo quando apontam o problema do outro, fazem rodeios e o minimizam para evitar ofender. Elas não vão ao cerne da questão, então, mesmo que digam algo, isso não tem efeito. O que as palavras de Deus expuseram era exatamente o meu estado. Durante aquele tempo, eu tinha visto claramente que Lin Hai não estava acompanhando nem supervisionando o trabalho, e que ele era irresponsável e não carregava nenhum fardo no dever. Isso já havia atrasado o trabalho de rega e a entrada na vida dos recém-chegados. Eu deveria ter apontado isso para ajudá-lo a reverter a situação assim que possível, mas receava ferir seu orgulho e arruinar nosso relacionamento, dificultando as coisas entre nós depois. Então, apenas listei as tarefas que ele precisava acompanhar, mas não comuniquei nem dissequei a natureza e as consequências de ser perfunctório no dever. Mais tarde, descobri que Lin Hai não estava focado em cultivar pessoas, nem estava de fato verificando se os recém-chegados conseguiam discernir os rumores infundados espalhados pelo grande dragão vermelho. Ele estava apenas agindo com base em suas próprias noções e imaginações, e não fazendo nenhum trabalho real. Eu quis expô-lo por ser irresponsável e não carregar um fardo no dever, mas, novamente, receei que apontar repetidamente seus problemas feriria seu orgulho e o envergonharia. Se ele desenvolvesse um preconceito contra mim, como as coisas ficariam estranhas entre nós! Para evitar ofendê-lo, escolhi o silêncio mais uma vez, até me confortando com o pensamento: “Já disse o que precisava ser dito. A culpa é dele por não aceitar minhas sugestões. Se ocorrer um problema, a responsabilidade é dele, não minha”. Mas, na realidade, embora tivesse levantado alguns problemas no trabalho com ele, eu não apontei a natureza e as consequências de desempenhar o dever dessa maneira. Como resultado, Lin Hai não teve um entendimento dos seus problemas, não fez mudanças, e os problemas do trabalho de rega permaneceram não resolvidos. Eu estava apenas agindo sem me envolver, sem alcançar nenhum efeito real. Quando vi que o trabalho de rega estava ineficaz, em vez de pensar em como resolver os problemas e defender o trabalho da igreja, eu transigi e cedi vez após vez para manter meu relacionamento com Lin Hai. Eu não explicitava os problemas claramente, mesmo que isso significasse atrasar o trabalho da igreja repetidas vezes. Eu estava mantendo meu relacionamento com ele à custa dos interesses da igreja. Em essência, estava ficando do lado de Satanás e interrompendo o trabalho da igreja. Eu fui tão egoísta, desprezível, escorregadia e enganosa!

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei mais entendimento sobre os meus problemas. Deus Todo-Poderoso diz: “Existe uma doutrina nas filosofias para os tratos mundanos que diz: ‘calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura’. Significa que, a fim de preservar essa boa amizade, é preciso calar-se sobre os problemas do amigo, mesmo que sejam vistos claramente. Eles obedecem aos princípios de não bater na cara das pessoas nem apontar suas deficiências. Eles enganam um ao outro, escondem coisas um do outro e tramam um contra o outro. Embora saibam com clareza cristalina que tipo de pessoa o outro é, eles não o dizem diretamente, mas empregam métodos astutos para preservar seu relacionamento. Por que alguém desejaria preservar tal relacionamento? Trata-se de não querer fazer inimigos nesta sociedade, dentro do grupo a que se pertence, o que significaria sujeitar-se com frequência a situações perigosas. Sabendo que alguém se tornará seu inimigo e o prejudicará depois de você ter apontado as deficiências dele ou tê-lo magoado, e não desejando colocar-se em tal situação, você emprega a doutrina das filosofias para os tratos mundanos que diz: ‘se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles’. À luz disso, se duas pessoas estão nesse tipo de relacionamento, elas contam como amigas verdadeiras? (Não.) Elas não são amigas verdadeiras, muito menos são confidentes uma da outra. Então que tipo de relacionamento, exatamente, é esse? Não é um relacionamento social básico? (É sim.) Em tal relacionamento social, as pessoas não podem se envolver em discussões francas, nem ter conexões profundas, nem conversar sobre o que quiserem. Elas não podem dizer em voz alta o que está no coração, nem os problemas que veem em outras pessoas, nem palavras que beneficiariam outras pessoas. Em vez disso, escolhem coisas agradáveis para dizer, para bajular os outros. Elas não ousam falar a verdade nem sustentar os princípios, impedindo assim que os outros desenvolvam pensamentos hostis contra elas. Quando ninguém representa uma ameaça para uma pessoa, ela não vive em paz e tranquilidade relativas? Não é esse o objetivo das pessoas ao propagarem o ditado: ‘se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles’? (É.) É claro que esse é um modo de sobrevivência tortuoso e enganoso, com um elemento de atitude defensiva e cujo objetivo é a autopreservação. Ao viverem assim, as pessoas não têm confidentes nem amigos próximos a quem possam dizer o que quiserem. Entre as pessoas, existe uma postura defensiva, uma exploração e maquinação mútuas, sendo que cada pessoa tira do relacionamento o que precisa. Não é assim? Em sua raiz, o objetivo de ‘se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles’ é não ofender os outros e não fazer inimigos, é proteger-se não machucando ninguém. É uma tática e um método que se adota para que a pessoa não se machuque. Analisando esses vários aspectos de sua essência, a exigência de conduta moral das pessoas de ‘se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles’ é nobre? É positiva? (Não.) O que, então, ela ensina às pessoas? Que você não deve ofender nem magoar ninguém, caso contrário você acabará sendo magoado; além disso, que você não deve confiar em ninguém. Se você magoar qualquer um de seus bons amigos, a amizade começará a mudar silenciosamente: ele deixará de ser seu bom amigo familiar e passará a ser um estranho ou um inimigo. Que problemas esse tipo de ensinamento pode realmente resolver? Mesmo que, ao agir dessa forma, você não faça inimigos e até perca alguns, isso fará com que as pessoas o admirem e aprovem e o mantenham sempre como amigo? Isso cumpre totalmente o padrão para a conduta moral? No melhor dos casos, isso não passa de uma filosofia para os tratos mundanos” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (8)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que eu estava tomando filosofias satânicas para os tratos mundanos, como “calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”, “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles”, como meus princípios para a minha conduta pessoal. Acreditava que, para me dar bem com os outros, eu tinha que aprender a me proteger. Pensava que apontar os problemas de alguém poderia facilmente ofendê-lo, criando inimigos para mim mesma, então, mesmo que eu visse um problema, eu não o explicitava. Dessa forma, eu não prejudicaria nosso relacionamento nem causaria problemas para mim mesma. Acontece que o que eu estava seguindo eram os modos de sobrevivência escorregadios e enganosos e as filosofias para os tratos mundanos que Satanás instila nas pessoas. Vivendo segundo essas filosofias para os tratos mundanos, as pessoas não conseguem se abrir umas com as outras; estão sempre na defensiva, tornando-se cada vez mais falsas, escorregadias e enganosas. Eu sabia muito bem que Lin Hai já havia atrasado o trabalho da igreja por ser perfunctório e não fazer trabalho real, e que eu deveria ter apontado claramente seus problemas para ajudá-lo a conhecer a si mesmo. Mas eu tinha medo de ferir seu orgulho, envergonhá-lo, ofendê-lo e arruinar nosso relacionamento, então escolhi transigir e recuar. Na superfície, parecia que eu estava ajudando a preservar sua imagem e mantendo a paz, mas eu não o estava ajudando sincera e genuinamente. Não somente isso não trouxe benefício para sua entrada na vida, como, pior ainda, atrasou o trabalho de rega. Deus exige que sejamos abertos e honestos na forma como tratamos nossos irmãos e irmãs. Quando descobrimos um problema em alguém, devemos apontá-lo e nos comunicar para ajudá-lo com um coração amoroso. Mesmo que ele não consiga aceitar na hora, contanto que seja uma pessoa que aceita a verdade, mais tarde ele buscará e refletirá sobre si mesmo. Se continuar a se recusar depois que aquilo foi apontado, devemos relatar isso aos líderes assim que possível para evitar danos ao trabalho da igreja. É isso que uma pessoa de consciência e razão deve fazer, e esse é o senso de retidão que uma pessoa deve possuir. Deus gosta de pessoas honestas e íntegras, e detesta pessoas enganosas. Se continuasse sendo uma bajuladora, adotando uma abordagem de meio-termo, eu seria detestada e eliminada por Deus. Ao perceber isso, tive uma sensação persistente de medo. Também orei a Deus, disposta a me arrepender e não mais viver segundo o meu caráter corrupto.

Mais tarde, encontrei uma senda de prática nas palavras de Deus e ganhei clareza no meu coração. Deus Todo-Poderoso diz: “Às vezes, harmonia significa paciência e tolerância, mas também significa manter sua posição e defender princípios. Harmonia não significa apaziguar as coisas, tentar ser um bajulador ou adotar uma abordagem de meio-termo — e certamente não significa bajular alguém. Esses são princípios. Uma vez que você tenha captado esses princípios, sem que você perceba, sua fala e suas ações se tornarão alinhadas com as intenções de Deus; você terá princípios em como trata as pessoas e se tornará capaz de tratar os outros com imparcialidade. Dessa forma, você será capaz de conviver amigavelmente com os irmãos, e será fácil alcançar a unidade” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Sobre a cooperação harmoniosa”). “Se você tiver a intenção e a perspectiva de um bajulador, então, em todos os assuntos, você não praticará a verdade nem sustentará os princípios, e então você sempre falhará e cairá. Se você não despertar e nunca buscar a verdade, então você será um descrente e jamais ganhará a verdade e vida. O que, então, você deveria fazer? Quando confrontado com assuntos que envolvem os interesses da casa de Deus, você precisa orar a Deus e clamar a Ele, pedindo que Ele lhe dê fé e força, para que você consiga sustentar os princípios, fazer o que você deveria fazer, lidar com as coisas de acordo com os princípios, aderir firmemente à postura a que deveria aderir, proteger os interesses da casa de Deus e impedir que o trabalho desta sofra alguma perda. Se você for capaz de rebelar-se contra seus interesses pessoais, seu orgulho e seu ponto de vista de bajulador, e se você fizer o que deveria fazer com um coração honesto e íntegro, então você terá derrotado Satanás e ganhado esse aspecto da verdade” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Entendi que a cooperação harmoniosa não se trata de ser uma bajuladora ou adotar uma abordagem de meio-termo, nem se trata de manter uma harmonia superficial e não ofender ninguém. Em vez disso, trata-se de ser capaz de aderir aos princípios e defender os interesses da igreja em questões que envolvem o trabalho da igreja e a entrada na vida de nossos irmãos e irmãs. Vendo que Lin Hai não fazer trabalho real já estava atrasando o trabalho da igreja, eu tinha que me comunicar com ele e ajudá-lo por amor. Se necessário, ele podia também ser podado, e, se mesmo assim ele não aceitasse, eu tinha que relatá-lo aos líderes para que ajustassem seu dever a tempo ou o dispensassem. Isso é praticar a verdade; isso é amor verdadeiro. Mas eu mantinha a crença distorcida de que apontar os problemas do supervisor era apontar suas deficiências e envergonhá-lo. Minha compreensão era tão absurda! Pelas palavras de Deus, também entendi que, quando as coisas me acontecem e estou disposta a me rebelar contra minha carne, mas não consigo vencê-la, devo orar a Deus e implorar que Ele me dê força. Eu tinha que apontar e expor que Lin Hai não fez trabalho real. Eu não podia mais ser uma bajuladora ou adotar uma abordagem de meio-termo. Mesmo que apontar seus problemas o ofendesse, eu tinha que praticar a verdade. Então, escrevi para Lin Hai e o convidei para nos encontrarmos para uma reunião. Antes de ir vê-lo, orei para que Deus me guiasse para que eu pudesse praticar a verdade.

Durante a reunião, apontei os problemas de Lin Hai. No início, ele não quis aceitar e tentou retrucar e se defender, e outro irmão também interveio para apoiá-lo. Percebi que esse irmão estava protegendo Lin Hai, então o interrompi e o expus sem rodeios por tentar amenizar a situação. A atmosfera ficou um pouco estranha, e Lin Hai ficou com uma expressão de incômodo no rosto. Tive medo de que, se dissesse mais, nosso relacionamento ficaria estranho, então quis transigir e deixar o assunto de lado. Mas então me ocorreu que Lin Hai já havia prejudicado o trabalho por ser perfunctório e não fazer trabalho real. Ele nem sequer aceitava quando seus problemas eram apontados. Se continuasse, isso causaria danos ainda maiores ao trabalho da igreja. Lembrei-me de algumas linhas de um hino: “Na igreja, permaneça firme em seu testemunho de Mim e defenda a verdade. O certo é certo e o errado é errado; não confunda preto com branco. Você deve lutar contra Satanás e deve vencê-lo completamente para que ele nunca mais se erga de novo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 41”). As palavras de Deus me deram fé e força. Eu não podia mais ser uma bajuladora; eu tinha que defender os princípios. Então, baseando-me nas palavras de Deus, apontei os problemas de Lin Hai e comuniquei as consequências de não supervisionar nem acompanhar o trabalho, e não focar cultivar pessoas. Depois de ouvir isso, Lin Hai mudou um pouco de atitude e expressou estar disposto a aceitar. Somente praticando dessa maneira me senti em paz no meu coração.

Mais tarde, vi que Lin Hai ainda não tinha mudado muito, então listei seus problemas um por um e os relatei aos líderes. Depois de reunir avaliações de Lin Hai, os líderes viram que ele tinha calibre baixo, não tinha capacidade de trabalho e não carregava nenhum fardo no dever. Ele era um falso obreiro que não fazia trabalho real e devia ser dispensado. Os líderes, então, me promoveram para a supervisão e pediram que eu fosse me comunicar com Lin Hai e dispensá-lo. Senti-me um pouco hesitante. “Se eu expuser os problemas na cara dele, ele guardará rancor de mim e terá preconceito contra mim?” Percebi que a minha mentalidade de bajuladora estava surgindo novamente, e me lembrei das palavras de Deus: “[…] mesmo se ela ofender as pessoas ou fizer com que você seja castigado pelas costas, isso não trará muitas consequências”. Procurei rápido essa passagem para ler. Deus diz: “Se for uma ação que esteja de acordo com os princípios, então mesmo se ela ofender as pessoas ou fizer com que você seja castigado pelas costas, isso não trará muitas consequências; se for uma ação que não esteja alinhada com os princípios, mesmo que, ao realizá-la, você ganhe a aprovação e o apoio de todos e se dê bem com todos, mas sendo que você não consegue prestar contas disso diante de Deus, você sofreu uma perda. Se você mantiver um relacionamento com a maioria, deixando as pessoas felizes e satisfeitas, e ganhando seus elogios, mas ofender a Deus, o Criador, então você é um tolo supremo. Portanto, seja o que for que você faça, você precisa entender claramente se isso está alinhado com os princípios, se agrada a Deus, qual é a atitude de Deus em relação a isso, que posição as pessoas deveriam assumir, que princípios deveriam defender, como Deus instruiu e como você deveria fazer isso — você precisa, primeiro, ter clareza quanto a isso” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (24)”). Depois que li as palavras de Deus, meu coração se iluminou de repente. Ao desempenhar meu dever, devo ter um coração temente a Deus e buscar Suas intenções e os princípios para fazer as coisas. Contanto que algo se alinhe com as verdades princípios, devo persistir nisso. Contanto que eu possa satisfazer a Deus, não importa se eu ofender as pessoas ou se falarem mal de mim. Se eu conheço a verdade, mas não a pratico apenas para manter meus relacionamentos com as pessoas, mesmo que eu não ofenda ninguém, serei condenada por Deus por cometer uma transgressão ao não defender o trabalho da igreja. Isso seria uma grande tolice! Então, fui me comunicar com Lin Hai, expus suas manifestações de não fazer trabalho real e o dispensei. Lin Hai disse que refletiria completamente sobre si mesmo. Por meio dessa experiência, passei a perceber que somente praticando a verdade e interagindo com os outros de acordo com as verdades princípios é possível viver com semelhança humana. De agora em diante, não posso mais ser uma bajuladora, prejudicando os outros e a mim mesma.


53. Lições aprendidas por ter sido presa três vezes

Por An Xia, China

Em maio de 2011, minha mãe pregou o evangelho de Deus dos últimos dias para mim. Depois de ler as palavras de Deus, entendi que os céus e a terra e todas as coisas foram criados por Ele, que a humanidade também foi feita por Ele, e que é perfeitamente natural e justificado que as pessoas acreditem em Deus e O adorem. Depois de investigar por um tempo, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Como o Partido Comunista Chinês prende e persegue quem crê em Deus, meu pai, meu avô e minha avó, temendo serem implicados, sempre se opuseram à minha mãe e a perseguiram por causa da fé dela, por isso eu não ousava deixar minha família saber da minha crença em Deus.

No final de 2012, fui presa por pregar o evangelho; eu tinha 19 anos na época. Embora a polícia não tenha encontrado nenhuma prova da minha fé, ainda assim me detiveram ilegalmente por 32 horas. Foi só depois que minha família mexeu os pauzinhos que fui solta. Meu avô e meu tio vieram me buscar. No caminho, meu tio disse: “Deu muito trabalho para seu avô e sua avó criarem você, e eles ainda têm que se preocupar com você o tempo todo, mesmo nessa idade. Assim que soube que você tinha sido presa, sua avó ficou tão aflita que não conseguiu dormir”. Olhando para os cabelos brancos do meu avô, senti um aperto no peito. Quando cheguei em casa, vi minha avó e minhas tias sentadas no pátio. Minha avó apontou um dedo trêmulo para mim e disse: “Diga-me, você tem seguido sua mãe na crença em Deus?”. Minha tia disse, com escárnio: “Você não pode nos dar uma folga e parar de nos preocupar? A polícia veio direto à sua porta. Mesmo que você não tenha vergonha, eu tenho vergonha por você! Agora você envergonhou toda a família. Como você pode ter tão pouca consideração por nós?”. Minha avó disse, com a voz trêmula: “Desta vez, sua tia e seu tio tiveram que mexer os pauzinhos para tirar você de lá. Caso contrário, a polícia teria mandado você para a prisão. Você não pode mais acreditar em Deus!”. Minhas tias também disseram algumas coisas que blasfemavam contra Deus e O condenavam. Ouvindo-as me repreender, senti como se tivesse feito algo terrivelmente errado e não conseguia olhar nos olhos delas. Também me senti muito injustiçada. Acreditar em Deus é claramente uma coisa boa, mas elas estavam me repreendendo como se eu tivesse cometido algum crime terrível. Orei a Deus incessantemente, pedindo a Ele que protegesse o meu coração. Então pensei nas palavras de Deus: “Como membros da raça humana e cristãos devotos, é responsabilidade e obrigação de todos nós oferecer nossa mente e nosso corpo para a realização da comissão de Deus, pois todo o nosso ser veio de Deus e existe graças à Sua soberania. Se a nossa mente e o nosso corpo não forem dedicados à comissão de Deus e à causa justa da humanidade, então nossa alma se sentirá envergonhada diante daqueles que foram martirizados pela comissão de Deus, e ainda mais envergonhada diante de Deus, que nos proveu todas as coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus tem soberania sobre o destino de toda a humanidade”). Pensei comigo mesma: “É isso mesmo, minha vida vem de Deus. Pregar o evangelho e testificar sobre as palavras de Deus para mais pessoas, para que elas possam aceitar Sua salvação — essa é a coisa mais justa de todas! Mas, por ter sido presa por causa da fé e ter causado preocupação e problemas à minha família, senti que lhes havia trazido preocupação e vergonha, como se tivesse feito algo errado. Eu não estava distinguindo nem um pouco o certo do errado! Acreditar em Deus e pregar o evangelho é a coisa mais justa a fazer. Tenho que ter minhas próprias convicções com relação à fé”. Quando pensei nisso, não me senti mais constrangida.

Alguns dias depois, o PC Chinês começou a espalhar rumores infundados e falácias na TV, nos principais meios de comunicação e na internet para caluniar a Igreja de Deus Todo-Poderoso, e começou a prender cristãos da Igreja em grande escala. Depois de ouvir esses rumores infundados, minha família começou a me monitorar. Eles me ligavam com frequência para verificar meu paradeiro e muitas vezes tentavam me dissuadir da minha crença. Meu avô disse: “Você sabe quantos dos que foram presos dessa vez foram sentenciados? Alguns pegaram mais de dez anos, e isso afeta até suas famílias — os idosos perdem seus subsídios e as crianças não podem ir à escola. O que há de tão bom em acreditar em Deus? Eles prenderão e sentenciarão você, não importa a sua idade. Logo ao norte daqui, uma pessoa da sua idade foi sentenciada a três anos. Todos nós achávamos que assassinato era o pior crime e acarretava a sentença mais pesada, mas as sentenças por acreditar em Deus são mais duras do que por assassinato!”. Mais tarde, toda vez que eu ia à casa do meu avô, ele ficava me dizendo: “Você não pode acreditar em Deus, ouviu? Você não viu na TV? Dizem que, quando uma pessoa acredita em Deus Todo-Poderoso, três gerações da família dela sofrerão por isso. O emprego de todas as tias e dos tios será afetado, e isso causará problemas para o irmão e a irmã mais novos quando tentarem entrar na universidade. Como eles poderiam não ter ressentimento de você? Estou lhe dizendo isso para o seu próprio bem!”. Lembro que minha tia me disse uma vez: “Você não tem ideia de como foi difícil cuidar de você quando criança. Você ficou doente várias vezes e quase morreu. Foi sua avó quem nunca saiu do seu lado, cuidando de você dia e noite. Ela se dedicou de corpo e alma a você. Você tinha anemia grave naquela época, e não havia sangue no banco de sangue. Foi seu avô quem lhe deu uma transfusão de sangue. Agora que cresceu, vai continuar dando preocupação a eles?”. Senti um aperto no peito. Foram meu avô e minha avó que me criaram; eles cuidaram de mim e fizeram sacrifícios por mim. Agora eu era adulta e, ainda assim, estava causando preocupação a eles. Senti que me faltava muita consciência. Outra vez que fui para casa, meu avô me disse: “‘Seu corpo lhe foi dado por seus pais.’ Mesmo que você não pense em si mesma, tem que pensar na sua família. Se um dia você for presa por causa da fé e tiver que sofrer na prisão, como não ficaríamos com o coração partido e aflitos?”. Ao ouvi-lo dizer isso, fui sobrepujada pelo assomo de um misto de emoções. Senti que estava causando preocupação demais a eles e tendo tão pouca consideração por seus sentimentos, como se todo o seu esforço para me criar tivesse sido em vão. Senti-me muito fraca, então orei a Deus: “Ó Deus, quanto mais minha família se preocupa comigo, mais sinto que estou em dívida com eles. Sei que acreditar em Ti é bom, mas meu coração ainda sofre muito. Por favor, guia-me!”. Depois de orar, pensei nestas palavras de Deus: “Deus criou este mundo e trouxe o homem, um ser vivo ao qual Ele concedeu a vida, para dentro dele. Por sua vez, o homem veio a ter pais e parentes, não estava mais só. Desde que colocou os olhos pela primeira vez neste mundo material, ele estava destinado a existir dentro da ordenação de Deus. É o sopro de vida de Deus que sustenta cada ser vivo durante o crescimento até a vida adulta. Durante esse processo, ninguém acha que o homem existe e cresce sob os cuidados de Deus; ao contrário, eles acreditam que o homem cresce sob a graça da criação dos pais e que é seu próprio instinto vital que impulsiona o seu crescimento. Isso acontece porque o homem não sabe quem concedeu sua vida, ou de onde ela veio, menos ainda como o instinto da vida cria milagres. Ele sabe apenas que o alimento é a base da continuidade da vida, que a perseverança é a fonte da existência de sua vida e que as crenças em sua mente são o capital do qual sua sobrevivência depende. Da graça e da provisão de Deus, o homem não está nem um pouco ciente, e é dessa forma que ele desperdiça a vida que lhe foi concedida por Deus… Nem uma pessoa sequer a quem Deus vigia dia e noite toma a iniciativa de adorá-Lo. Deus simplesmente faz a obra no homem, para o qual não há expectativas, conforme Ele havia planejado. Ele faz isso na esperança de que um dia o homem acorde de seu sonho e, de repente, perceba o valor e o sentido da vida, o preço que Deus pagou por tudo que tem dado a ele e a ânsia com a qual Deus almeja desesperadamente que o homem volte para Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). Pelas palavras de Deus, percebi que minha vida vem de Deus. Embora meu avô e minha avó tivessem me criado, era Deus quem estava sempre cuidando de mim e me protegendo nos bastidores. Uma vez, quando eu era pequena, comi veneno de rato por acidente. Minha família me levou a três hospitais, mas não obtive tratamento em nenhum deles; apenas disseram à minha família para se prepararem para o meu funeral. Meu avô era médico, mas nem ele tinha o que fazer. Por fim, num hospital, concordaram com relutância em tentar me salvar, e, depois de receber tratamento de emergência, sobrevivi por milagre. Outra vez, tive uma obstrução intestinal aguda. O médico desaconselhou a massagem, dizendo que isso só tornaria a obstrução mais grave. Eu estava prestes a precisar de uma cirurgia, mas minha avó massageou a minha barriga e, de fato, conseguiu desobstruí-la. O motivo de eu estar viva e bem hoje foi totalmente a proteção maravilhosa de Deus. Eu deveria ser grata à Sua salvação, em vez de atribuir tudo isso aos meus avós. Assim que entendi isso, parei de me sentir em dívida com eles. Um mês depois, soube que a igreja precisava de pessoas para cooperar no trabalho evangelístico, então larguei meu emprego e me dediquei a isso.

Na tarde de 22 de outubro de 2013, fui denunciada por uma pessoa maligna durante uma reunião e fui presa novamente. Fui detida por 15 dias e multada em 1.000 yuans. Meu pai veio me buscar. No caminho para casa, seu rosto estava sombrio, e ele ficou em completo silêncio. Quanto mais calado ele ficava, mais medo eu sentia; parecia a calmaria antes da tempestade. Orei no meu coração: “Deus, não sei o que estou prestes a enfrentar. Por favor, protege-me. Não importa como minha família me ataque, devo permanecer firme no meu testemunho por Ti!”. Depois que chegamos à casa dos meus avós, meu pai gritou comigo: “Os policiais me disseram que aquele em quem você acredita é apenas uma pessoa! Vocês todos foram enganados, mas você continua tão obcecada!”. Fiquei furiosa ao ouvi-lo dizer isso, então retruquei: “Você acreditava no Senhor Jesus. Ele não era também um humano, por fora? Mas Ele tinha uma essência divina e podia fazer a obra de Deus”. Meu pai apontou para mim e disse: “Obcecada! Totalmente obcecada! Os policiais disseram que vocês são uma organização…”. Eu o interrompi, perguntando: “O que é uma organização? Uma organização é criada por pessoas; é um grupo que negocia por seus próprios propósitos e interesses. A Igreja de Deus Todo-Poderoso veio a existir através da obra de Deus. Nós apenas nos reunimos para ler as palavras de Deus, adorá-Lo, falar sobre conhecer a nós mesmos e comunicar Suas intenções. Não tem nada a ver com uma organização. Chamar a igreja de Deus de organização é apenas confundir os conceitos. Isso é o que uma pessoa confusa diria. Uma pessoa inteligente investigaria por si mesma e não apenas ouviria essa bobagem sem refletir”. Porém, para a minha surpresa, meu avô também apontou para mim e disse: “Olhe para este vilarejo! Há mais alguém como você? Acreditando em Deus tão jovem assim! Você nos envergonhou completamente!”. Minha avó e meu tio se juntaram a ele, e me repreenderam também. Meu pai questionou: “Você parece saber muito. Há quanto tempo você acredita? Onde são suas reuniões?”. Eu achava que a minha família estaria morta de preocupação comigo depois de eu ter ficado presa por meio mês, mas a cena diante de mim fez meu coração gelar. Como meus parentes, antes tão amorosos, ficaram assim? A casa parecia tão gelada quanto uma prisão. Só por causa da minha crença em Deus, minha própria família estava me isolando e se unindo contra mim. Ninguém me entendia, e ninguém se importava com o que eu sentia. Senti que a senda da fé era difícil demais, e fiquei incrivelmente negativa e fraca. Meu pai, com vergonha de mim, me trancava no meu quarto todos os dias. Quando as pessoas do vilarejo ficaram sabendo que eu tinha sido presa por causa da fé, algumas delas ficavam do lado de fora da nossa casa para zombar e fofocar. Algumas crianças travessas até gritavam: “A crente está em casa? A polícia chegou!”. Certa noite, meu pai começou a me repreender novamente, dizendo que a família toda não tinha cara para sair em público por minha causa. Depois, ficou apenas sentado no quarto, fumando num silêncio sombrio. Pouco tempo depois, ouvi seu choro abafado. Eu nunca tinha ouvido meu pai chorar em toda a minha vida, e ouvi-lo chorar me fez chorar também. Pensei: “Minha fé trouxe um impacto tão negativo à minha família. Meu avô e minha avó já são tão velhos, e ainda têm que se preocupar comigo. Além disso, essa é a segunda vez que sou presa. Se eu continuar persistindo na minha crença e for presa de novo, como a minha família poderá suportar isso? Talvez eu devesse simplesmente desistir da minha fé, arranjar um emprego e focar apenas ganhar dinheiro, e pelo menos deixá-los tranquilos”. Esse pensamento me trouxe uma dor terrível, e eu orei: “Deus, eu quero acreditar em Ti, mas minha família não para de me perseguir e me impedir, e me sinto tão fraca. Deus, por favor, orienta-me!”. Depois de orar, li as palavras de Deus: “Tudo que acontece com você é uma grande provação e é o momento em que Deus precisa que você dê testemunho. Embora possam parecer insignificantes por fora, quando essas coisas acontecem, elas mostram se você ama a Deus ou não. Se O ama, você será capaz de permanecer firme em seu testemunho por Ele, e se você não tiver praticado amar a Deus, isso mostra que você não é alguém que coloca a verdade em prática, que não tem a verdade e não tem a vida, que é palha!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). Ponderando sobre as palavras de Deus, entendi que essas coisas me sobrevieram com Sua permissão. Eram Seu teste para mim, para ver se eu me apegaria à minha fé e permaneceria firme no meu testemunho, ou faria concessões a Satanás. Diante dos ataques da minha família e das fofocas dos vizinhos, e especialmente quando ouvi meu pai chorar, eu culpei minha fé por trazer zombaria para minha família e fazer com que se preocupassem por minha causa. Então pensei em desistir da minha fé — isso não seria fazer concessões a Satanás? Se a minha família estivesse realmente preocupada com o fato de eu acreditar na coisa errada, eles deveriam ter me ajudado a analisar e investigar se aquilo em que eu acreditava era o caminho verdadeiro. Mas eles apenas me atacaram indiscriminadamente. A verdade era que eles só tinham medo de que a minha fé os implicasse e prejudicasse seus interesses. Eu não percebi bem seus motivos e fui enganada pela suposta preocupação que tinham por mim. Quase caí no truque de Satanás e traí a Deus — foi tão perigoso! Não importava como a minha família me perseguisse no futuro, eu tinha que permanecer firme no meu testemunho por Deus e não me render aos ataques da minha família.

Em 14 de novembro de 2013, meu pai me levou à força para onde trabalhava e me colocou em prisão domiciliar. Quando ia trabalhar, ele me trancava em casa com duas fechaduras. Tentei todas as formas em que consegui pensar para escapar, mas nada funcionou. Um dia, meu pai voltou, sentou-se na beira da cama e me repreendeu: “Olhe para você! Tão jovem e já presa duas vezes! Você não tem vergonha?”. Eu disse: “Como crente em Deus, eu apenas leio as palavras de Deus. Não fiz nada de errado. Que tem de vergonhoso nisso?”. Nunca imaginei que ele ficaria tão bravo em seguida. Ele deu um pulo, agarrou-me pelo pescoço e começou a dar tapas na minha cara, um atrás do outro, gritando: “Você quer acreditar? Vou tirar essa crença de você na pancada!”. Meu nariz estava sangrando muito, mas ele só parou quando um vizinho bateu à porta. Ele me olhou com fúria e rosnou: “Se continuar acreditando, vou continuar batendo em você! Vou bater até você se submeter!”. Meu nariz não parava de sangrar nesse momento. Enquanto eu via a lixeira se encher de lenços ensanguentados, uma dor imensa encheu meu coração. “Meu próprio pai está sendo tão brutal só porque acredito em Deus. Como esse cara pode ser meu pai? Ele é um diabo!” Deitei-me de bruços na cama e chorei amargamente por um longo tempo, sentindo que acreditar em Deus era difícil demais. Pensei: “Se eu continuar acreditando, essa perseguição nunca vai acabar? Talvez eu devesse apenas dizer a ele que desisti da minha fé. Eu poderia arranjar um emprego aqui e acreditar em segredo. Então ele ia parar de me bater”. Orei a Deus: “Deus, por favor, esclarece-me e orienta-me para que eu possa entender Tuas intenções”.

Três dias depois, encontrei um celular velho, peguei um cartão de memória com as palavras de Deus que eu tinha escondido e o coloquei nele. Liguei o telefone e li as palavras de Deus: “Enquanto passam por provações, é normal que as pessoas estejam fracas, estejam negativas por dentro, não entendam as intenções de Deus ou não tenham clareza quanto à senda de prática. Mas, em todo caso, você deve ter fé na obra de Deus e, como Jó, não negar a Deus. Embora Jó fosse fraco e amaldiçoasse o dia em que nasceu, ele não negou que todas as coisas que as pessoas possuem depois de nascerem são concedidas por Jeová e que Jeová também é Aquele que as tira. Não importa a que provações foi submetido, ele manteve essa fé. […] Fé se refere a quê? Fé é a crença genuína e o coração sincero que os humanos deveriam possuir quando não conseguem ver nem tocar algo, quando a obra de Deus não está alinhada com as noções humanas, ou quando está fora do alcance humano. Essa é a fé da qual falo. As pessoas necessitam ter fé durante os períodos de sofrimento e de refinamento, e quando têm fé, elas enfrentam o refinamento — refinamento e fé não podem ser separados. Se, independentemente de como Deus opere e de qual seja seu ambiente, você é capaz de buscar a vida e a verdade, o conhecimento da obra de Deus, buscar conhecer Seus feitos e agir de acordo com a verdade, isso é ter fé verdadeira e prova que você não perdeu a fé em Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). “Não importa qual seja sua real estatura, você deve primeiro possuir tanto essa determinação para sofrer como a fé verdadeira, e também deve ter a determinação para se rebelar contra a carne. Mesmo que signifique sofrer e experienciar perdas nos seus interesses pessoais, você deve satisfazer as intenções de Deus. Você também deve ser capaz de sentir arrependimento no seu coração: no passado, você não foi capaz de satisfazer a Deus e, agora, você pode sentir-se arrependido. Você não deve estar carente de nenhum desses aspectos — é por meio dessas coisas que Deus aperfeiçoará você. Se você não satisfizer essas condições, então você não pode ser aperfeiçoado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). “Vocês já aceitaram as bênçãos que foram preparadas para vocês? Alguma vez já buscaram as promessas que foram feitas para vocês? Vocês, sob a orientação da Minha luz, hão de romper a repressão das forças das trevas. No meio da escuridão, não hão de perder a orientação da luz. Vocês hão de ser os mestres de todas as coisas. Hão de ser vencedores diante de Satanás. Na queda do país do grande dragão vermelho, ficarão de pé em meio a uma miríade de pessoas como prova de Minha vitória. Hão de permanecer firmes e inabaláveis na terra de Sinim. Por meio dos sofrimentos que suportam, herdarão as Minhas bênçãos e hão de irradiar a luz da Minha glória em todo o universo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 19”). Li essas passagens repetidamente. Pensei em Jó. Durante suas provações, ele perdeu toda a sua riqueza e seus filhos, seu corpo ficou coberto de furúnculos dolorosos, e ele foi até atacado por sua esposa e amigos. Mas Jó nunca negou o nome de Deus. Em vez disso, submeteu-se às orquestrações e aos arranjos de Deus, louvou o nome de Jeová e permaneceu firme em seu testemunho em meio às suas provações, envergonhando Satanás. Tudo o que eu tinha suportado era ser confinada e espancada pelo meu pai — apenas um pouco de sofrimento físico —, e eu já sentia que acreditar em Deus era difícil e doloroso demais, e até pensei em desistir da minha fé. Isso não era trair a Deus e se curvar a Satanás? Minha fé em Deus era tão pequena! Participar ativamente de reuniões e desempenhar meu dever em um ambiente confortável não significava que eu tivesse fé verdadeira. Fé verdadeira é ser capaz de seguir a Deus mesmo sofrendo em ambientes adversos. Meu pai tinha me trazido para esse lugar desconhecido e me isolado dos meus irmãos e irmãs e me espancado — tudo com a permissão de Deus. Deus estava usando isso para aperfeiçoar minha fé e minha determinação de sofrer. Isso era uma bênção Sua! Quando entendi as intenções de Deus, orei, pedindo a Ele que me orientasse para que eu pudesse permanecer firme no meu testemunho. Durante os cerca de 20 dias em que o meu pai me manteve cativa, eu lia as palavras de Deus sempre que ele saía para trabalhar. Meu coração ficou cada vez mais próximo de Deus, e eu não sentia mais que estava sofrendo.

Pouco mais de 20 dias depois, a polícia da minha cidade natal veio e me levou de volta para o centro de detenção. No final de maio de 2014, o PC Chinês me acusou de “usar uma organização xie jiao para minar a aplicação da lei” e me sentenciou a três anos de prisão, com suspensão condicional da pena por quatro anos em liberdade condicional. Minha família teve que pagar à polícia mais de 100 mil yuans para garantir minha libertação. Durante a liberdade condicional, eu tinha que me apresentar ao escritório judicial local toda semana e estar disponível para contato o tempo todo. Se não conseguissem entrar em contato comigo, eu receberia um aviso; três chamadas não atendidas, e eu seria mandada direto de volta para a prisão. Embora tivesse sido libertada, eu não tinha nenhuma liberdade pessoal. Meu tio tinha usado seu emprego como garantia para a minha libertação, e a minha família me perseguiu ainda mais severamente depois disso. Eu tinha que relatar cada passo meu a eles. Uma vez, saí por pouco mais de três horas, e havia 14 chamadas perdidas da minha tia. À noite, se eu fosse para a cama um pouco mais cedo, minha avó entrava para verificar se eu estava orando e nem me deixava fechar a porta quando eu dormia. Ela até me seguia até a loja da minha tia quando eu ia trabalhar lá. Enfrentando essa vigilância 24 horas por dia, eu me sentia incrivelmente fraca e não tinha ideia de como lidar com isso. Eu orava frequentemente, pedindo a Deus que abrisse um caminho para mim. Um dia, a caminho do escritório judicial, encontrei uma irmã. Ela me disse que os irmãos e irmãs estavam todos orando por mim e que eu deveria orar mais, e Deus me orientaria. Suas palavras me comoveram profundamente. Ela também me passou, em segredo, um MP5 player e um cartão de memória com vídeos das palavras de Deus. Depois disso, li as palavras de Deus: “Você precisa possuir Minha coragem dentro de si e precisa ter princípios quando se tratar de enfrentar parentes não crentes. Por Minha causa, porém, você também não deve se render a quaisquer forças das trevas. Você deve confiar em Minha sabedoria para trilhar o caminho perfeito, e não permita que quaisquer conspirações de Satanás tenham sucesso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 10”). Pelas palavras de Deus, entendi que Ele estava usando esse ambiente para edificar minha coragem e a minha fé, para me ajudar a ver claramente a perversidade de Satanás, para que eu não sucumbisse à sua influência, mas pudesse usar sabedoria para derrotá-lo. Eles podiam controlar meu corpo, mas não podiam controlar meu coração. Eles me vigiavam constantemente para me impedir de orar, mas eu ainda podia ponderar sobre as palavras de Deus no meu coração e me aquietar diante Dele para me aproximar Dele. Aos poucos, meu coração foi se animando.

Em uma ocasião, eu disse à minha família que queria estudar sozinha para uma prova e voltei para a minha antiga casa para morar sozinha. Foi assim que finalmente escapei da vigilância deles. Como eu tinha sido presa três vezes por causa da fé, as pessoas do meu vilarejo mantinham distância de mim. Às vezes, se um grupo estivesse conversando na rua, eles se dispersavam no momento em que eu passava. Outros me encaravam de longe como se eu fosse algum tipo de aberração, sussurrando e me apontando pelas costas. Minha família, com vergonha de mim, não andava comigo em público. Senti-me como uma pária completa, rejeitada por todos, e me senti profundamente injustiçada. Muitas vezes clamei no meu coração: “Tudo o que estou fazendo é acreditar em Deus e adorá-Lo, buscando ser uma pessoa de consciência e razão. O que fiz de errado? Por que não tenho nem mesmo os direitos humanos básicos? Por que devo suportar a rejeição da minha família e a discriminação dos meus vizinhos?”. Sentia-me incrivelmente reprimida e angustiada. Durante esse tempo, eu orava e buscava frequentemente como deveria experienciar esse ambiente.

Mais tarde, li as palavras de Deus e fui muito encorajada. Passei a saber como experienciá-lo. Deus Todo-Poderoso diz: “Os trinta e três anos e meio de Deus na terra, na carne, foram por si mesmos a coisa mais dolorosa, sem dizer que ninguém podia entendê-Lo. […] O sofrimento principal que Ele suporta é conviver com uma humanidade extremamente corrupta, suportando o ridículo, o insulto, o julgamento e a condenação de todos os tipos de pessoas, assim como ser perseguido pelo diabo maligno, e a rejeição e hostilidade do mundo religioso. As feridas em Seu coração não podem ser curadas por ninguém. Isso é algo doloroso. Ele salva a humanidade corrupta com imensa paciência e Ele ama as pessoas apesar de Suas feridas — isso é a obra mais dolorosa. A crueldade e a resistência da humanidade, a condenação e a difamação, as falsas acusações, a perseguição e sua busca e matança fazem a carne de Deus realizar esta obra com grande risco para Si Mesmo. Quem poderia entender o sofrimento que Ele suportou, e quem poderia confortá-Lo?” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “A essência de Cristo é o amor”). Pensei no Senhor Jesus, perseguido pelo governo desde a hora do nascimento. Quando Ele começou Sua obra, foi ridicularizado, condenado e blasfemado, e, por fim, pregado na cruz pelos fariseus e pelo governo romano. Nos últimos dias, Deus Todo-Poderoso veio para operar e salvar a humanidade, e Ele também é condenado e procurado pelo governo do PC Chinês. Deus sofre tanto para nos salvar, mas ninguém tem consideração por Ele nem O entende. Como deve se sentir Seu coração? Também pensei em Noé. Deus o chamou para construir a arca. Ele investiu suas posses na construção, enquanto também transmitia a intenção de Deus Jeová, dizendo às pessoas para subirem a bordo. Suas ações foram alvo de ridículo, mas Noé não ficou fraco nem reclamou por causa disso. Ele permaneceu firme em seguir a vontade de Deus. Mas lá estava eu, ficando tão negativa e infeliz só por enfrentar um pouco de discriminação e ridículo por seguir a Deus. Eu era tão frágil. Eu não era nada comparada a Noé! Também me lembrei do que o Senhor Jesus disse: “Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdição, e muitos são os que entram por ela; e porque estreita é a porta, e apertado o caminho que conduz à vida, e poucos são os que a encontram” (Mateus 7:13-14). O Senhor Jesus disse há muito tempo que há duas sendas que uma pessoa pode seguir. Uma passa pelo portão largo, a senda de buscar o mundo, buscar benefícios visíveis como prazeres carnais, fama, ganho e dinheiro; muitas pessoas trilham essa senda. A outra passa pelo portão estreito, a senda de acreditar em Deus e segui-Lo. Essa é uma senda de sofrimento, na qual você encontrará zombaria, ridículo e até calúnia e injúria verbal, enfrentando um obstáculo após o outro. Pouquíssimas pessoas são capazes de entrar nessa senda. Eu me importava demais com imagem, reputação e status; tudo isso eram fardos na minha senda de fé. Eu sabia que tinha que largar tudo isso e me apegar à fé verdadeira em Deus para continuar e, por fim, ganhar vida. Além disso, obter a aprovação desses não crentes é completamente sem sentido e sem valor. Na minha fé, devo buscar ganhar a verdade e ser valorizada por Deus. Não importa como os outros me vejam, devo persistir em acreditar em Deus e segui-Lo. Pensando nisso, não me senti mais constrangida.

Mais tarde, descobri que meu pai e minha avó tinham ido ao meu local de trabalho mais de uma vez, sem que eu soubesse, para checar se eu estava aparecendo para trabalhar, como de costume. Senti que não tinha privacidade nem direitos humanos. Certa vez, li as palavras de Deus e ganhei certo discernimento sobre a minha família. Deus Todo-Poderoso diz: “As pessoas que possuem uma boa consciência, mas não aceitam o caminho verdadeiro, são demônios; a essência delas é a de resistência a Deus. Aqueles que não aceitam o caminho verdadeiro são os que resistem a Deus, e mesmo que tais pessoas suportem muito sofrimento, ainda serão destruídas. Todos os que não estão dispostos a renunciar ao mundo, que não conseguem suportar separar-se de seus pais e que não conseguem suportar se livrar dos próprios prazeres da carne são todos rebeldes para com Deus, e todos serão objetos da destruição. Qualquer um que não acredite em Deus encarnado é um demônio e, além disso, será destruído. Os que creem, mas não praticam a verdade, os que não acreditam na encarnação de Deus e os que não acreditam de modo algum na existência de Deus serão todos objetos da destruição. Todos os que podem permanecer são pessoas que passaram pelo sofrimento do refinamento e permaneceram firmes; eles são pessoas que realmente passaram pelas provações. Qualquer um que não reconheça a Deus é um inimigo; isto é, qualquer um que não reconheça a encarnação de Deus — esteja ele fora ou dentro dessa corrente — é um anticristo! Quem são os satanases, quem são os demônios, quem são os inimigos de Deus, senão os resistentes que não acreditam em Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Ler as palavras de Deus me fez pensar nos membros da minha família que obstruíam minha fé. Minha mãe havia testificado a eles sobre o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, mas nem um único deles buscou ou investigou. No momento em que a minha fé afetou seus interesses, eles usaram todo tipo de método para me perseguir e impedir minha crença em Deus, repreendendo-me sob o pretexto de “fazer o que é melhor para mim”. Eles me colocaram em prisão domiciliar e me espancaram para me forçar a trair a Deus, e, até aquele dia, ainda me seguiam e monitoravam. Eu vi que sua natureza essência é uma que odeia e resiste a Deus. Pensei em Jó, que foi atacado pela esposa durante suas provações. Ele não caiu nessa nem ficou negativo; em vez disso, repreendeu-a como uma mulher tola. Jó tinha princípios em como tratava sua família e se agarrava à sua fé. Eu tinha que seguir seu exemplo, rejeitar os membros da minha família que resistiam a Deus e traçar uma linha clara entre mim e eles.

Uma vez, um policial me ligou, mas eu não ouvi. Alguns dias depois, meu avô veio até mim e disse: “Por que você não atendeu a ligação da polícia? Não se esqueça de atender o telefone!”. Senti uma onda de ressentimento. Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei algum discernimento sobre a essência perversa do PC Chinês de resistência a Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Esta terra, que tem estado imunda por milhares de anos, é insuportavelmente suja, a miséria abunda, fantasmas correm desenfreados por toda parte, enganando e iludindo, fazendo acusações infundadas, impiedosamente empregando meios cruéis, pisoteando essa cidade fantasma e a deixando coberta de cadáveres; o fedor da decomposição cobre a terra e permeia o ar, e é fortemente vigiada. Quem é capaz de enxergar o mundo além dos céus? O diabo amarra firmemente todo o corpo do homem, venda seus olhos e sela seus lábios com firmeza. O rei dos diabos tem assolado por vários milhares de anos até o dia de hoje, quando ainda mantém forte vigilância sobre a cidade fantasma, como se fosse um palácio de demônios impenetrável; enquanto isso, essa matilha de cães de guarda observa com olhos ferozes, com um profundo medo de que Deus os pegue desprevenidos e os extermine, deixando-os sem um lugar de paz e felicidade. Como as pessoas de uma cidade fantasma tal como essa puderam um dia ter visto Deus? Alguma vez puderam desfrutar do carinho e da amabilidade de Deus? Alguma vez puderam entender as questões do mundo humano? Quem entre elas é capaz de compreender as ávidas intenções de Deus? Portanto, não é de surpreender que Deus encarnado continue completamente escondido: em uma sociedade obscura como esta, onde os demônios são impiedosos e desumanos, como o rei dos demônios, que mata pessoas sem piscar um olho, poderia tolerar a existência de um Deus que é amável, bondoso e também santo? Como poderia aplaudir e ovacionar a chegada de Deus? Lacaios! Retribuem bondade com ódio, há muito começaram a tratar a Deus como inimigo, abusam de Deus, são selvagens ao extremo, não têm a menor consideração por Deus, atacam e saqueiam, perderam toda a consciência, contrariam toda consciência e tentam a humanidade inocente a entrar em estupor. Que ancestrais antigos? Que líderes amados? Todos eles são miseráveis que se opõem a Deus! Sua interferência deixou tudo que está debaixo do céu num estado de escuridão e caos! Que liberdade religiosa? Que direitos e interesses legítimos dos cidadãos? São todos truques para encobrir o mal!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). Pelas palavras de Deus, vi ainda mais claramente a essência demoníaca do PC Chinês, que é hostil a Deus. Na superfície, ele agita a bandeira da liberdade religiosa, mas, na realidade, inverte o certo e o errado, e espalha todo tipo de heresias e falácias para desorientar pessoas ignorantes, levando-as a ficar do lado dele para atacar e resistir a Deus, e perseguir cristãos. Seu objetivo é fazer com que todos se juntem a ele na resistência a Deus e rumem para a destruição. O PC Chinês é um diabo na terra, um inimigo de Deus; é totalmente desprezível e perverso! Em apenas três anos de fé, fui presa três vezes. Mesmo após ser solta, eu não tinha liberdade pessoal. O PC Chinês usou a ameaça de que os empregos e benefícios de três gerações dos membros da minha família seriam afetados para incitar minha família a obstruir minha fé. Por seus próprios interesses, minha família me perseguiu cegamente, condenou e blasfemou contra Deus, e ficou me rastreando e monitorando. Os moradores do vilarejo também me evitavam e me discriminavam porque eu tinha sido presa. Tudo isso foi resultado da perseguição do PC Chinês. O PC Chinês usou todos os meios para obstruir minha fé, mas nunca imaginou que sua atuação não apenas me ajudaria a ganhar discernimento de sua essência de resistência a Deus, mas também da natureza essência da minha família. Isso apenas fortaleceu minha fé para seguir a Deus. O PC Chinês podia controlar meu corpo, mas não podia controlar meu coração. Não desistirei da minha fé nem do meu dever.

No final de maio de 2015, aproveitei a oportunidade de me despedir da minha irmã, que ia para um novo emprego, para finalmente sair de casa e desempenhar meu dever. No momento em que pisei fora de casa, senti como se tivesse me libertado de grilhões; meu corpo e minha alma estavam completamente livres. Sem as palavras de Deus me dando fé e me esclarecendo para entender a verdade, eu nunca poderia ter superado os ataques implacáveis da minha família. Foi Deus quem me guiou a me libertar dos grilhões da minha “família”, dando-me a oportunidade de finalmente desempenhar meu dever. Graças a Deus!


54. Já não reclamo que meu destino é ruim

Por Su Qing, China

Eu nasci em uma família pobre da zona rural. Quando estava no ensino médio, meus pais não podiam pagar as mensalidades, então tentaram pegar dinheiro emprestado com meu tio. No entanto, minha tia temia que não pudéssemos pagar de volta e não quis nos emprestar o dinheiro. Pensei comigo mesma: “Preciso me esforçar para entrar na faculdade e fazer com que as pessoas ao meu redor admirem minha família”. Quando estava na escola, para economizar dinheiro, eu comia apenas as panquecas que trazia de casa. Eu me sentia tonta e fraca constantemente por causa do suprimento insuficiente de sangue para o cérebro, causado pela desnutrição prolongada, e a eficácia do meu aprendizado foi afetada. No final, fui reprovada no vestibular. Caí no choro e reclamei que meu destino era sofrido. No entanto, eu não estava disposta a aceitar esse destino. Para obter um diploma de nível superior e me destacar na multidão, também me inscrevi para os exames de ensino superior para autodidatas, cursos técnicos de contabilidade e até prestei concursos públicos. Mas, apesar de todos os meus esforços, no final, ainda assim fracassei. Por isso, fui trabalhar em uma fábrica. Para me tornar uma estatística do setor e ser admirada pelos outros, eu fazia hora extra e ficava acordada até tarde para estudar o conhecimento profissional de um estatístico enquanto os outros descansavam. Eu me sobrecarregava trabalhando mais de dez horas por dia. Além disso, fazia hora extra e ficava acordada até tarde todos os dias. Ficava tonta e exausta de tanto trabalhar e até cochilava no trabalho. Como resultado, errei as estatísticas da quantidade dos produtos, o que quase causou enormes prejuízos à fábrica. O líder da equipe me criticou na frente de todos os funcionários do setor. Naquele momento, desejei desesperadamente encontrar um buraco no chão para me enfiar. Minha cabeça zuniu e desmaiei ali mesmo, na hora. Desde então, sofro de perda auditiva neurossensorial e não posso ser submetida a nenhum estímulo. Sempre que eu estava sob muita pressão no trabalho, sentia tontura e zumbido nos ouvidos. Injeções e remédios não curaram o problema, e eu não podia mais ir trabalhar. Naquela época, eu me sentia péssima no meu coração, e eu reclamava o dia todo e me perguntava por que a minha sina era tão ruim. Muitas vezes, eu me trancava em um quarto e chorava, pensando até em acabar com tudo. Como vivi reprimida e angustiada por muito tempo, minha perda auditiva aos poucos foi piorando.

Em 2013, meus sogros aceitaram a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias e pregaram o evangelho para mim. Eu me sentia especialmente livre e liberta quando lia as palavras de Deus e vivia a vida de igreja com meus irmãos. Gradualmente, meu humor melhorou e minha esperança de vida foi reacendida. Mais tarde, fui eleita líder de igreja. Pensei comigo mesma: “Eu paguei um preço tão alto na sociedade, mas foi tudo em vão. Agora, mesmo tendo acabado de entrar para a casa de Deus, posso desempenhar os deveres de uma líder. É bem melhor acreditar em Deus! Tenho que me esforçar muito, assim talvez eu continue sendo promovida e seja admirada por ainda mais pessoas no futuro”. Então, tornei-me mais ativa no desempenho dos meus deveres. Eu passava o dia todo ocupada liderando reuniões de grupo, fizesse chuva ou fizesse sol. Meus irmãos também me elogiavam por carregar um fardo em meu dever. Mais tarde, fui eleita pregadora. Com o meu desejo por status satisfeito, tive mais energia para desempenhar o meu dever. Justo quando eu estava desfrutando da admiração dos meus irmãos, um incidente de intoxicação por gás agravou minha surdez. Durante as reuniões, eu não conseguia ouvir meus irmãos com clareza quando eles falavam em voz baixa. Muitas vezes eu era constrangida pela minha surdez, e vivia em um estado negativo. No final, fui incapaz de fazer trabalho real e fui reatribuída. Pensando que eu não estava mais desempenhando o dever de líder e não podia ser admirada pelos outros, reclamei ainda mais de como a minha sina era ruim. Depois disso, não consegui mais me reerguer e perdi a fé em Deus.

Mais tarde, após um período de tratamento, minha audição melhorou um pouco, e os líderes arranjaram para que eu desempenhasse o dever de rega. Pensei comigo mesma: “Se eu conseguir alcançar alguns resultados no dever de rega, serei admirada por meus irmãos da mesma forma”. Portanto, eu lia os princípios relevantes e me equipava com a verdade todos os dias, muitas vezes ficando acordada até as 23h ou meia-noite. Lentamente, os resultados que alcancei no desempenho do meu dever melhoraram, e fui promovida para ser responsável por uma gama maior de trabalho. Quando pensava em ganhar novamente a admiração dos meus irmãos, eu ficava tão feliz! Pensava comigo mesma: “O trabalho árduo compensa. Se eu me esforçar ainda mais, talvez consiga outra promoção. Assim, ainda mais pessoas me admirariam”. No entanto, mais tarde, minha espondilose cervical atacou, e minha perda auditiva se tornou tão severa que eu não conseguia mais me comunicar normalmente com os outros. Os líderes arranjaram para que eu voltasse para minha igreja local para receber tratamento e, ao mesmo tempo, desempenhar meus deveres na medida do possível. Fiquei muito desanimada. Pensei no grande preço que paguei, com muita dificuldade, para ganhar a admiração dos outros. No entanto, por causa da minha doença, eu não podia mais desempenhar esse dever. Por que meu destino era tão ruim? Mais tarde, devido à minha audição ruim, ficou muito difícil me comunicar com os outros. Eu só podia fazer alguns trabalhos de assuntos gerais. Meu coração ficou muito atormentado com isso, e pensei comigo: “Se eu não fosse surda, teria tido a oportunidade de pregar o evangelho e regar os recém-chegados. Mas agora só posso fazer alguns trabalhos de assuntos gerais. Se eu não puder ser o centro das atenções, quem vai me admirar? Por que meu destino é tão ruim? De qualquer forma, esse é o meu destino, então simplesmente vou enrolar e levar um dia de cada vez”. Depois disso, embora não tenha abandonado meu dever, passei a viver em um estado de desânimo e não me concentrava ao desempenhar meu dever. Estava sempre esquecendo uma coisa ou outra, e muitas vezes cometia erros, atrasando as coisas.

Mais tarde, a irmã que cooperava comigo me lembrou que era perigoso viver nesse estado e que eu precisava buscar a verdade para resolver rapidamente minhas emoções negativas. Foi somente graças ao lembrete da minha irmã que orei a Deus: “Deus, não quero viver desanimada. Viver assim é doloroso demais. Que Tu me leves a entender meus próprios problemas e a sair desse estado incorreto”. Um dia, durante meus devocionais espirituais, li duas passagens das palavras de Deus, que tocaram meu coração imediatamente. Deus diz: “A causa-raiz para o surgimento da emoção negativa do desânimo é diferente para cada pessoa. O desânimo de um tipo de pessoa pode surgir de sua crença constante em sua sina ruim. Isso não é uma causa? (É sim.) Desde que era jovem, ela morava no campo ou em uma região pobre, sua família não era próspera e, com exceção de alguns móveis simples, não tinha nada de muito valor. Talvez possuísse um ou dois conjuntos de roupas que tinha de usar mesmo após se desgastarem, e normalmente nunca podia comer uma comida decente, antes, precisava esperar o Ano-Novo ou as festas para comer carne. Às vezes, ela passava fome ou sua roupa não conseguia mantê-la aquecida, e ter uma refeição suntuosa parecia uma aspiração improvável — até conseguir comprar uma fruta era um esforço. Vivendo em tal ambiente, ela se sentia diferente das outras pessoas que moravam na cidade grande, cujos pais tinham recursos, que podiam comer o que quisessem e vestir o que quisessem, que conseguiam tudo que queriam na mesma hora, e que eram versadas nas coisas. Ela pensava: ‘Essas pessoas têm sinas tão boas. Por que a minha sina é tão ruim?’. Ela sempre queria se destacar da multidão e mudar seu destino. No entanto, não é fácil mudar o destino de alguém. Quando alguém nasce em tal situação, embora possa tentar, quanto consegue mudar sua sina, e quão melhor pode torná-la? Após se tornar adulto, ele é parado por obstáculos em todos os lugares a que vai na sociedade, é intimidado em todos os lugares a que vai e, portanto, sempre se sente muito sem sorte. Ele pensa: ‘Por que sou tão azarado? Por que sempre encontro pessoas malvadas? A vida era difícil quando eu era criança, e era assim mesmo. Agora que cresci, ainda é ruim demais. Sempre quero mostrar o que posso fazer, mas nunca consigo uma chance. […]’ […] Depois de passar a crer em Deus, ela tem a determinação de desempenhar adequadamente seu dever na casa de Deus, suportar adversidade e trabalhar com afinco, suportar mais que qualquer outra pessoa em qualquer questão, e se esforçar para obter a aprovação e a estima da maioria das pessoas. Ela acha que pode até ser escolhida como líder, supervisor, ou chefe de equipe, e então ela não estará honrando seus ancestrais e sua família? Não terá mudado seu destino, então? No entanto, a realidade não corresponde a seus desejos, e ela fica desanimada, pensando: ‘Acredito em Deus há anos e me dou muito bem com meus irmãos, mas, toda vez que chega a hora de escolher um líder, um supervisor ou um chefe de equipe, como nunca é a minha vez? É porque pareço comum demais ou porque não tive um bom desempenho e ninguém me notou? Cada vez que há uma eleição, sinto um pingo de esperança, e ficaria feliz até em ser escolhida como chefe de equipe. Estou entusiasmada demais para retribuir a Deus, mas acabo desapontada toda vez que há uma eleição e sou excluída de tudo. O que acontece? Será que só sou capaz mesmo de ser uma pessoa medíocre, uma pessoa comum, alguém pouco notável a minha vida toda? Quando olho para trás, para minha infância, juventude e meia-idade, essa senda em que tenho caminhado sempre foi medíocre demais, e eu não fiz nada digno de nota. Não é que eu não tenha ambição, nem que meu calibre seja ruim, e não é que eu não me esforce o suficiente, nem que não consiga suportar muita adversidade. Tenho resoluções e objetivos, e posso até dizer que tenho ambição. Então, por que nunca consigo me elevar acima da multidão? Em última análise, tenho apenas uma sina ruim e estou fadada ao sofrimento, e é assim que Deus arranjou as coisas para mim’. Quanto mais pensa nisso, mais ela acha que sua sina é ruim” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). “Pessoas como essa, que sempre pensam que têm uma sina ruim, constantemente sentem que seu coração está sendo esmagado por uma rocha gigante. Elas sempre acreditam que tudo que acontece com elas acontece devido a sua sina ruim, e assim, não importa o que ocorra, elas acham que não podem mudar nada disso. Elas só conseguem ser negativas, desleixar-se e se resignar à sua sina” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). O que as palavras de Deus expunham era exatamente o meu estado. A razão pela qual eu vivia imersa em emoções negativas de desânimo era que sempre acreditei que tinha um destino ruim. Quando eu era criança, minha família era pobre e as pessoas nos menosprezavam, então eu reclamava de ter um destino ruim. Acreditava que apenas viver uma vida superior e ganhar a admiração dos outros era ter uma boa sina. Para mudar meu destino, estudei muito. No entanto, devido ao suprimento insuficiente de sangue para o cérebro, causado pela desnutrição, eu não tinha eficácia nos estudos e, no fim, não passei no vestibular. No entanto, eu não estava disposta a aceitar meu destino, então fui trabalhar em uma fábrica para ganhar dinheiro. Para me tornar uma estatística, sentar em um escritório e ser admirada pelos outros, fiz horas extras para aprender as rotinas do cargo. No final, cometi um erro estatístico e fui criticada pelo líder da equipe na frente de todos, o que me causou um forte abalo emocional que resultou em perda auditiva neurossensorial. Acreditei com ainda mais firmeza que isso era por causa do meu destino sofrido, e vivi em profundo sofrimento, perdendo a esperança na vida. Depois que comecei a crer em Deus, pensei que, ao desempenhar meus deveres adequadamente e ser promovida a líder, eu seria admirada por meus irmãos e mudaria meu destino. No entanto, minha surdez foi agravada por intoxicação por gás, e eu não conseguia desempenhar meu dever normalmente. Isso afetou o trabalho, e fui reatribuída para outro dever. Mais tarde, quando comecei a desempenhar o dever de rega, paguei um preço nesse dever, na esperança de alcançar resultados que fizessem os outros me admirarem. Quando fui promovida, pensei que meu destino tinha melhorado e que eu finalmente teria uma chance de me destacar. Contudo, a espondilose cervical atacou, e a minha surdez piorou também. Tornei-me incapaz de me comunicar com os outros normalmente, o que afetou meus deveres. Não tive escolha a não ser voltar para minha igreja local para desempenhar deveres de assuntos gerais lá. Como meu desejo por reputação e status não foi satisfeito, culpei a Deus por arranjar um destino ruim para mim. Eu acreditava que, nesta vida, meu destino era apenas mourejar e trabalhar duro, então passei a viver em um estado de desânimo e desisti por completo. Não carregava um fardo em meu dever, o tempo todo cometia erros, travava as coisas e não desempenhava bem o meu dever. Eu cria em Deus havia muitos anos e lia tantas de Suas palavras, mas, quando as coisas me aconteciam, eu não vinha para diante Dele para buscar a verdade e, quando as coisas não saíam do meu jeito, eu reclamava que Ele havia arranjado um destino ruim para mim. Até me tornei negativa e resistente. Esse era o ponto de vista de uma descrente, e eu não mostrava nenhuma submissão a Deus.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus e ganhei um entendimento mais profundo do conceito de um destino bom e de um destino ruim. Deus diz: “O arranjo de Deus sobre qual será a sina de uma pessoa, seja boa ou ruim, não deve ser visto nem medido com os olhos nus do homem ou com os olhos de um adivinho, nem deve ser medido de acordo com quanta riqueza e glória essa pessoa desfruta em sua vida, ou quanto sofrimento experimenta, ou se sua busca de perspectivas, fama e ganho transcorre tranquilamente ou não. Mas esse é justamente o erro grave cometido por aqueles que dizem ter uma sina ruim; é claro que é também um modo de avaliar se sua sina é boa ou ruim que a maioria das pessoas usa. Então, como devemos avaliar se a sina de alguém é boa ou ruim? Como as pessoas mundanas avaliam isso? Primeiramente, elas se baseiam em se a vida desse indivíduo transcorre bem ou não, se ele pode desfrutar de riqueza e glória ou não, se pode viver uma vida um nível acima do resto, quanto sofre e quanto tem para desfrutar durante a vida, quanto tempo ele vive, que carreira tem e se ela é cheia de labuta ou se é confortável e tranquila — essas coisas e muito mais elas usam para medir se a sina do indivíduo é boa ou ruim. Vocês também avaliam assim? (Sim.) Então, quando a maioria de vocês encontra algo que não corre bem, quando os tempos são difíceis, ou vocês não podem viver uma vida um nível acima do resto, vocês também acham que têm uma sina ruim e também afundam em desânimo. Aqueles que dizem ter uma sina ruim não necessariamente têm uma sina que seja realmente ruim, nem aqueles que dizem ter uma sina boa têm necessariamente uma sina que seja realmente boa. Como, exatamente, a sina deveria ser avaliada como sendo boa ou ruim? […] Digam-Me, uma viúva tem uma sina boa? De uma perspectiva mundana, as viúvas têm uma sina ruim, se ficarem viúvas na casa dos trinta ou quarenta anos, de fato têm uma sina ruim, de fato é muito difícil para elas! Mas se uma viúva passa a acreditar em Deus como resultado do grande sofrimento que experiencia por perder o marido, seu fado é difícil, então? (Não, não é.) Aquelas que não ficaram viúvas podem estar vivendo uma vida mais feliz, com tudo indo bem, com apoio, alimentos e roupas, uma família cheia de filhos e netos, vivem uma vida confortável, sem qualquer dificuldade ou necessidade espiritual — elas não acreditam em Deus e não acreditarão Nele, não importa quanto você lhes tente pregar o evangelho. Então, qual desses dois tipos de pessoas tem uma sina boa? (A viúva tem uma sina boa porque passou a crer em Deus.) Veja bem, porque as pessoas mundanas consideram que a viúva tem uma sina ruim, e ela sofre tanto que muda, então, de direção e começa a seguir uma senda diferente, e ela acredita em Deus e segue a Deus — isso não significa que ela está desfrutando bênçãos? (Significa sim.) Sua sina ruim mudou para uma sina boa? (Mudou.) É esse o caso? Se ela tem uma sina ruim, então sua sina na vida deveria ser sempre ruim e ela não pode ser mudada; então, como pode ser mudada? Sua sina mudou quando ela começou a acreditar em Deus? (Não, é porque suas opiniões sobre as coisas mudaram.) O modo como ela considera as coisas mudou, então o fato objetivo da própria sina mudou? (Não mudou.) […] Na realidade, ela de fato passou a ter uma sina boa porque acredita em Deus? Não necessariamente. Acontece simplesmente que agora ela acredita em Deus, tem esperança, sente alguma satisfação em seu coração, os objetivos que ela busca mudaram, suas opiniões sobre as coisas são diferentes, e, assim, seu ambiente atual de vida a faz se sentir feliz, satisfeita, alegre e serena. Ela sente que sua sina é muito boa agora, muito melhor que a sina daquelas que não são viúvas. Só agora ela percebe que a opinião que tinha antes, acreditando ter uma sina ruim, estava errada. O que vocês conseguem ver a partir disso? Existem coisas como ‘sina boa’ e ‘sina ruim’? (Não.) Não, não existem” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Ler as palavras de Deus iluminou meu coração. Se o destino de uma pessoa é bom ou ruim, isso não pode ser medido com base em nossas noções e imaginações, nem pode ser visto sob uma perspectiva mundana. Os não crentes pensam que comer bem, vestir-se bem e desfrutar da admiração e do apoio dos outros é ter um bom destino. Por outro lado, eles pensam que, se você é desprovido a vida toda, vivendo na base da sociedade e sendo menosprezado pelos outros, ou se experiencia o tormento da doença, provações e dificuldades, isso é ter um destino ruim. Na verdade, para Deus, não existe isso de destino bom ou ruim. É como o exemplo que Ele deu da viúva. A viúva deixou de achar que tinha uma sina ruim no começo e passou a acreditar que sua sina era boa. Embora seu ambiente de vida não tivesse mudado, sua perspectiva sobre as coisas mudou. Pelas palavras de Deus, ela entendeu que, não importa o quanto desfrutem aqueles que têm uma família feliz e uma vida confortável, se eles não podem vir para diante de Deus e aceitar Sua salvação, no final, terão que ir para o inferno. Por causa do sofrimento que suportou, ela aceitou a obra de Deus e teve a oportunidade de entender a verdade e ser salva. Ela é realmente a pessoa mais abençoada! Como a perspectiva da viúva sobre as coisas tinha mudado, sua mentalidade também mudou. No entanto, por não entender a verdade, eu acreditava que ter fama, ganho e a admiração dos outros significava ter uma boa sina, e que ser promovida e poder desempenhar os deveres de líder significava ter uma boa sina, então toda vez que meus deveres eram reatribuídos eu reclamava que tinha uma sina ruim. Percebi que meus pontos de vista sobre as coisas eram muito absurdos e insensatos! Na verdade, na casa de Deus, os deveres são reatribuídos com base nas necessidades do trabalho, e essas reatribuições são avaliadas amplamente de acordo com as habilidades e o calibre das pessoas. O dever que uma pessoa desempenha não tem nenhuma relação com o fato de seu destino ser bom ou ruim. Mesmo que meu dever não tivesse sido reatribuído, se eu não tivesse buscado a verdade, teria sido revelada e eliminada da mesma forma. Embora estivesse desempenhando deveres de assuntos gerais, desde que buscasse a verdade e uma mudança em meu caráter, eu ainda poderia ter a oportunidade de ser salva. Tomemos como exemplo uma pregadora que desempenhava seu dever comigo. Ela tinha uns dons, e mais tarde foi eleita líder de distrito. No entanto, ela sempre buscou reputação e status, e fez muitas coisas que interromperam e perturbaram o trabalho da igreja. No final, com teimosia, ela se recusou a se arrepender, foi expulsa da igreja e perdeu sua chance de ser salva. A partir disso, podemos ver que, se uma pessoa crê em Deus sem buscar a verdade e uma mudança no seu caráter, mesmo que se torne um líder, ainda assim será revelada e eliminada por Deus. A partir desses exemplos, fica claro que eu acreditava que desfrutar de fama, ganho e da admiração de todos era ter uma boa sina, e que se alguém cresse em Deus, fosse promovido e recebesse cargos importantes, isso era ter uma boa sina, enquanto, se uma pessoa desempenhasse um dever comum nos bastidores, isso significava ter uma sina ruim. Essa visão é extremamente distorcida e não se conforma de modo algum com a verdade. Deus arranja o ambiente de vida das pessoas com base em suas necessidades; e Suas boas intenções estão em tudo que elas experienciam na vida. Eu nasci em uma família pobre e, mesmo estudando muito, não consegui me destacar na multidão. Embora, na superfície, parecesse que eu tinha um destino ruim, foi por causa disso que pude vir para diante de Deus e aceitar Sua salvação. Eu tinha um forte desejo por reputação e status, então se eu tivesse vivido uma vida de riqueza e status, teria buscado fama e ganho ainda mais. No final, teria sido arrastada pelas tendências perversas e devorada por Satanás. Foi somente depois de experienciar tantos reveses e fracassos que pude retornar a Deus, aceitar a rega e a provisão de Suas palavras e entender algumas verdades. Essa é a maior bênção. É muito mais significativo do que obter fama e ganho e desfrutar da riqueza e do esplendor do mundo. Depois que comecei a crer em Deus, fui designada para desempenhar deveres de assuntos gerais por causa da minha perda auditiva. Isso também foi a proteção de Deus para mim. Meu desejo por reputação e status era forte demais; sempre que surgia uma oportunidade de me exibir, eu não conseguia evitar de trabalhar por reputação e status. Seria extremamente fácil embarcar na senda dos anticristos e ser revelada e eliminada. Embora eu seja surda agora, a casa de Deus não me privou da oportunidade de desempenhar meu dever. Em vez disso, foram-me atribuídos deveres apropriados com base na minha condição física. Embora esse dever seja desempenhado nos bastidores e possa não ser muito valorizado pelos outros, ele não me impede de buscar a verdade. No período em que eu estava desempenhando esse dever, revelei muita corrupção. Às vezes, eu era perfunctória e nada conscienciosa, e às vezes me entregava a confortos carnais e não me dispunha a pagar um preço. Comendo e bebendo as palavras de Deus, ganhei algum entendimento do meu próprio caráter corrupto. Depois disso, ao fazer as coisas, eu podia me rebelar contra a carne, dedicar-me de coração ao meu dever e ser conscienciosa. Ao mesmo tempo, também aprendi a buscar as verdades princípios em tudo, a ser conscienciosa e detalhista até em assuntos menores e insignificantes. Por meio de experienciar isso, percebi que, não importa se você é um líder ou se desempenha deveres de assuntos gerais na casa de Deus; desde que busque a verdade, você terá entrada na vida e uma chance de ser salvo. Deus arranjou meu destino na vida de acordo com minhas necessidades; tudo é benéfico para mim. O problema era que eu não estava contente; sempre tinha minhas próprias ambições e desejos e não me submetia à soberania de Deus. Como resultado, não apenas sofri terrivelmente, mas também não desempenhei bem meu dever. Depois que minha perspectiva mudou, não me senti mais tão angustiada.

Mais tarde, li as palavras de Deus e ganhei um pouco mais de conhecimento sobre a perspectiva por trás da minha busca. Deus Todo-Poderoso diz: “Os pensamentos e as opiniões daquelas pessoas que sempre dizem ter uma sina ruim estão certos ou errados? (Estão errados.) Obviamente, essas pessoas experimentam desânimo por ficarem atoladas no extremismo. Por ter esse desânimo extremo em função das opiniões e dos pensamentos extremos que mantêm, elas são incapazes de enfrentar corretamente as coisas que acontecem na vida, e elas não conseguem pôr em andamento de modo normal as funções que as pessoas deveriam ter, nem desempenhar de modo normal os deveres, as responsabilidades ou as obrigações de um ser criado. […] Elas consideram as questões e as pessoas sob esse ponto de vista extremo e incorreto, e assim repetidamente se submetem ao efeito e à influência dessa emoção negativa enquanto vivem, veem pessoas e coisas e se conduzem e agem. No fim, parecem tão cansadas, não importa como vivam, e não são capazes de reunir entusiasmo algum por sua crença em Deus e pela busca da verdade. Seja como for que escolham viver a vida, elas não conseguem desempenhar seu dever de forma positiva ou ativa, e, apesar de ter acreditado em Deus por muitos anos, nunca se concentram em desempenhar o dever com todo o coração e com toda a mente ou desempenhá-lo de um modo que esteja de acordo com o padrão e, é claro, menos ainda buscam a verdade ou praticam de acordo com as verdades princípios. Por quê? Em última análise, porque elas sempre pensam ter uma sina ruim, e isso as leva a ficarem profundamente desanimadas. Elas ficam totalmente desanimadas, letárgicas, como um cadáver ambulante, sem vitalidade alguma, e sem exibir qualquer comportamento positivo ou otimista, menos ainda qualquer determinação ou perseverança para oferecer a devoção que deveriam oferecer a seu dever, suas responsabilidades e obrigações. Em vez disso, elas lutam relutantemente, dia a dia, com uma atitude perfunctória e passam pelos dias dessa forma de modo confuso, atordoadas e sem nem mesmo sentir qualquer coisa a respeito disso. Elas não têm ideia de por quanto tempo farão as coisas de qualquer jeito. No fim, elas não têm outro recurso a não ser advertir a si mesmas, dizendo: ‘Ah, continuarei fazendo tudo de qualquer jeito tanto quanto puder. Se um dia eu não puder mais continuar e a igreja quiser me expulsar e me eliminar, ela deveria simplesmente me eliminar. O que eu poderia fazer em relação à minha sina ruim?’. Veja bem, elas até são tão entorpecidas assim em sua fala. Esse desânimo não gera apenas um simples humor, mas, mais importante, tem um impacto devastador nos pensamentos, no coração e na busca das pessoas. Se você não conseguir reverter seu desânimo de maneira oportuna e rápida, ele não só afetará toda a sua vida, mas também destruirá sua vida e o levará à morte. Mesmo que acredite em Deus, você não será capaz de ganhar a verdade e alcançar a salvação e, no fim, perecerá” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Depois de ler essa passagem das palavras de Deus, percebi que meu estado de viver sempre imersa em emoções de desânimo e de reclamar que eu tinha um destino ruim era perigoso demais. Esses pensamentos eram extremos e, se eu não os resolvesse, perderia minha oportunidade de ser salva. No início, eu achava que, quando vivia desanimada e reclamava do meu destino ruim, na verdade, eu estava apenas chateada, mas, como não tinha abandonado meu dever, não via isso como um ato maligno. Só agora eu percebia que a essência de viver imersa em emoções de desânimo é estar insatisfeito com a soberania de Deus; é uma resistência silenciosa para com Deus. Se nunca me arrependesse, eu nunca seria capaz de ganhar a verdade e ser salva. No fim, poderia somente ser destruída. As consequências são tão aterrorizantes! Lembrei-me de como, antes de crer em Deus, eu estava insatisfeita com o destino que Ele havia arranjado para mim, porque eu nunca tinha sucesso no mundo. Depois que comecei a crer em Deus, continuei buscando a admiração dos outros. Quando não conseguia me destacar em meu dever, eu me sentia angustiada. Reclamava de ter um destino ruim e vivia em um estado de negatividade e depravação. Embora eu estivesse desempenhando meu dever, faltava-me motivação. Fui passiva e negligente no dever, e fui perfunctória. Costumava cometer erros, causando problemas e perturbação para os meus irmãos, e atrasando a minha entrada na vida. Se eu não revertesse esse estado, perderia a obra do Espírito Santo, meu dever e, por fim, minha chance de salvação. Quando entendi isso, fiquei assustada com o que poderia ter acontecido e orei fervorosamente a Deus: “Deus, por tantos anos fui intransigente e avessa à verdade. Reclamei sem parar do meu destino ruim e não consegui me libertar das emoções extremas. Só agora percebo que a perspectiva por trás da minha busca estava incorreta. Estou disposta a me arrepender diante de Ti, buscar a verdade com fervor e desempenhar adequadamente o meu dever”.

Mais tarde, ponderei: qual foi a causa raiz de eu ter vivido imersa em tanta angústia por tantos anos? Eu li as palavras de Deus: “O que Satanás usa para manter o homem firmemente sob seu controle? (Fama e ganho.) Satanás usa fama e ganho para controlar os pensamentos das pessoas, fazendo-as não pensar em nada além dessas duas coisas, e fazendo-as lutar por fama e ganho, sofrer dificuldades por fama e ganho, suportar humilhação e carregar fardos pesados por fama e ganho, sacrificar tudo o que têm por fama e ganho e fazer todo julgamento ou tomar toda decisão em prol de fama e ganho. Dessa forma, Satanás coloca grilhões invisíveis nas pessoas, e, com esses grilhões nelas, elas não têm nem a capacidade nem a coragem para se libertar. Sem saber, elas carregam esses grilhões ao caminhar penosamente adiante, passo a passo, com grande dificuldade. Em prol dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás. Olhando agora para as ações de Satanás, os motivos insidiosos dele não são totalmente odiosos? Talvez, hoje, vocês ainda não consigam perceber bem os motivos insidiosos de Satanás por pensarem que, sem fama e ganho, a vida não teria sentido, e as pessoas não seriam mais capazes de ver o caminho adiante, não seriam mais capazes de ver seus objetivos, e seu futuro seria obscuro, turvo e sombrio. Lentamente, porém, todos vocês reconhecerão um dia que fama e ganho são grilhões imensos que Satanás coloca no homem. Quando esse dia vier, você resistirá completamente ao controle de Satanás e resistirá completamente aos grilhões postos em você por Satanás. Quando desejar libertar-se de todas essas coisas que Satanás incutiu em você, você fará uma ruptura clara com Satanás e odiará verdadeiramente tudo que Satanás trouxe para você. Só então você terá amor e anseio verdadeiros por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Depois de ler as palavras de Deus, de repente percebi que toda a dor que suportei ao longo dos anos foi causada por Satanás. Satanás usou a fama e o ganho para me atrair e me prejudicar, fazendo com que, desde pequena, eu buscasse me destacar na multidão e mudar meu destino. Quando eu estava na escola, os professores me ensinaram que “é preciso suportar as maiores dificuldades para se tornar o maior dos homens”, “o homem luta para subir; a água flui para baixo” e “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”. Eu aceitava essas regras de sobrevivência e acreditava erroneamente que, se tivesse fama e ganho, teria tudo, e que, contanto que eu trabalhasse duro, sofresse mais e pagasse um preço mais alto, eu teria um bom futuro e poderia desfrutar de toda a riqueza e prosperidade do mundo. Por mais de uma década, estudei muito para obter fama e ganho e ser admirada pelos outros, mas, no final, ainda assim fracassei. Eu não estava disposta a aceitar meu destino, então estudei depois do horário para aprender o trabalho de estatística. No final, não só não consegui mudar meu destino, como também cometi erros no trabalho por ter forçado demais o meu corpo. Sofri um forte abalo emocional e, como resultado, desenvolvi perda auditiva neurossensorial. Depois que comecei a crer em Deus, fiquei impaciente para ter ganhos rápidos ao desempenhar meu dever, e ficava acordada até tarde para trabalhar, sem me importar com a minha saúde, a fim de não ser menosprezada. No fim, minha perda auditiva piorou, e eu não conseguia mais me comunicar normalmente com meus irmãos. Só podia fazer trabalhos de assuntos gerais nos bastidores e me sentia muito atormentada por não ser admirada pelos outros. Fama e ganho eram como grilhões que me aprisionavam e me impediam de me libertar. Pensei em como os não crentes valorizam a fama e o ganho mais do que a própria vida. Algumas pessoas não suportam o golpe de não conseguir entrar na faculdade ou de fracassar na carreira, e, como resultado, sofrem um colapso mental ou até cometem suicídio pulando de um prédio. Eu era igual. Quando não consegui realizar minha ambição e meu desejo de buscar a admiração dos outros, só fiquei reclamando que Deus não havia arranjado um bom destino para mim. Vivi em um estado de desânimo, desisti de tentar e até cheguei a pensar em acabar com tudo. Se não fosse pela proteção de Deus, eu poderia ter tido o mesmo fim que os não crentes. Por fim, percebi claramente que as regras de sobrevivência que Satanás incutiu em mim não eram coisas positivas. Elas me fizeram me preocupar com reputação e status e, quando não os obtinha, eu me distanciava de Deus, traía-O e resistia a Ele, e, por fim, arriscava perder minha chance de salvação. Essa era a intenção perversa de Satanás ao corromper as pessoas. Se eu continuasse assim, mais cedo ou mais tarde seria eliminada. Arrependi-me de ter sido tão cega e tola e de ter sido prejudicada por Satanás por tantos anos. Resolvi me rebelar completamente contra Satanás e viver de acordo com as palavras de Deus de agora em diante, sem mais buscar reputação e status.

Um dia, li as palavras de Deus e entendi Suas intenções. Deus Todo-Poderoso diz: “Que atitude as pessoas deveriam ter em relação à sina? Você deveria acatar os arranjos do Criador e buscar ativa e diligentemente o propósito e o significado por trás do fato de o Criador arranjar todas essas coisas, a fim de alcançar o entendimento da verdade, pôr em ação sua maior função nesta vida que Deus arranjou para você, cumprir os deveres, as responsabilidades e as obrigações de um ser criado e tornar sua vida mais significativa e mais valiosa, até que por fim o Criador aceite você e Se lembre de você. Claro, seria ainda melhor se você pudesse se esforçar muito para alcançar a salvação buscando e aceitando a verdade — isso seria o melhor. De qualquer forma, com relação à sina, a atitude mais apropriada que a humanidade criada deveria ter não é a de julgamento e definição arbitrários, nem a de usar métodos extremos para lidar com isso. Claro, muito menos ainda as pessoas deveriam tentar resistir à sua sina, rejeitá-la ou mudá-la, mas, em vez disso, deveriam usar o coração para apreciá-la, buscá-la, senti-la e acatá-la e então encará-la positivamente. Por fim, no ambiente de vida e na jornada da vida que lhe foram estabelecidos por Deus, você deveria buscar o modo de conduta pessoal que Deus lhe ensina, buscar a senda que Deus exige que você siga e experimentar a sina que Deus arranjou para você dessa maneira, e, no fim, você será abençoado” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). A partir das palavras de Deus, encontrei uma senda. Deus exige que eu me mantenha em minha posição como um ser criado e que desempenhe meu dever com os pés no chão. Pensando bem, as boas intenções de Deus estão em qualquer dever que eu desempenhe, e devo aceitar isso Dele. Não importa se posso ou não ganhar a admiração dos outros, sou apenas um minúsculo ser criado e, como tal, basta que eu cumpra minha função. Do fundo do meu coração, estou disposta a me submeter ao destino que Deus arranjou para mim.

Agora, consigo me submeter de boa vontade e estou aprendendo a colocar meu coração no desempenho do meu dever e a ser conscienciosa ao fazê-lo. Estou praticando buscar as verdades princípios em tudo e agir de acordo com as exigências de Deus. Se não entendo algo, busco mais comunhão com meus irmãos e irmãs. Se cometo erros no meu dever, procuro e resumo prontamente as causas, reflito sobre os meus caracteres corruptos e corrijo meus erros assim que possível. Quando pratico dessa maneira, sinto-me em paz e tranquila no coração. Aos poucos, deixei de ser aprisionada pela visão de que meu destino é ruim, e meu estado está cada vez melhor. Esses são os resultados que o esclarecimento e a liderança das palavras de Deus alcançaram em mim. Graças a Deus Todo-Poderoso!


55. Apontar problemas não é o mesmo que expor as falhas

Por Linda, Itália

Desde criança, minha mãe me dizia: “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles”. E também: “calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”. Ela me dizia que, se eu notasse problemas nos outros, não deveria, de forma alguma, falar sobre isso na cara deles, porque causaria uma reação negativa, e que eu tinha que fazer vista grossa para tudo a fim de manter relações amigáveis com os outros. Daquele momento em diante, guardei as palavras da minha mãe no coração. Fosse na escola ou entre parentes e amigos, eu nunca falava sobre os problemas dos outros quando os percebia. Lembro que, quando eu estava no ensino fundamental, uma colega que sentava ao meu lado me disse que os outros achavam que ela era um tanto teimosa e autoritária, e não queriam conviver com ela. Ela me perguntou se era mesmo assim. Na verdade, eu sabia que ela tinha esses problemas e queria lhe dizer a verdade, mas aí pensei: “Se eu disser a verdade, será que ela ficará sem graça e não vai mais querer conviver comigo?”. Por isso, contrariando o que eu pensava, disse: “Não acho. Não dê ouvidos às bobagens dos outros”. Depois de ouvir isso, minha colega disse, feliz: “Como eu imaginava, você é melhor do que toda essa gente. Os outros sempre implicam comigo. Só você me entende”. Depois disso, nosso relacionamento ficou ainda melhor. Achei que essa era uma boa maneira de me conduzir.

Tempos depois, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias e comecei a desempenhar o dever de produção de imagens na igreja. As habilidades técnicas da irmã Chloe eram relativamente precárias. Quando discutíamos ideias de projetos, sempre perguntávamos se ela tinha alguma dificuldade e respondíamos pacientemente às suas perguntas. Pensei que assim ela progrediria depressa, mas depois descobri que, após discutirmos as ideias, Chloe não começava a produção de imediato. Em vez disso, ouvia hinos por um tempo e depois ficava vendo notícias na internet que não tinham nada a ver com seus deveres. No final, as imagens que ela produzia eram muito grosseiras. Vi que ela era perfunctória ao desempenhar seu dever, então quis apontar seus problemas. Numa reunião, perguntei a Chloe por que ela demorava tanto para fazer as imagens. Ela disse que era porque encontrava dificuldades. Eu disse: “Se encontrar dificuldades, comunique-se conosco imediatamente. Assim, os problemas podem ser resolvidos o mais rápido possível e o progresso não atrasará”. A princípio, eu queria expor como ela vinha sendo perfunctória em seus deveres durante aquele período. No entanto, percebi que ela estava ficando impaciente e então engoli as palavras que ia dizer. Mais tarde, outras irmãs também procuraram Chloe para se comunicar com ela. Ela disse, porém, que eu não entendia suas dificuldades e era muito exigente com ela, mas que aceitava isso de Deus e mudaria sua atitude em relação ao desempenho de seu dever. Fiquei um pouco preocupada depois de ouvir isso e pensei: “Agora que Chloe tem um preconceito contra mim, como vamos nos dar bem no futuro? Será que as outras irmãs vão achar que tenho uma humanidade ruim e que me falta consideração?”. Depois disso, percebi que Chloe estava fazendo imagens com mais rapidez do que antes e achei que ela tinha melhorado um pouco. No entanto, alguns dias depois, descobri que ela ainda não tinha senso de urgência em seus deveres e estava até assistindo a vídeos do mundo não crente. Também reclamava com frequência, dizendo coisas como: “A supervisora sempre nos pede para inovar, mas isso não é tão fácil assim! Todas nós acabamos de começar a desempenhar este dever. Exigir tanto de nós não é nos forçar a fazer coisas além da nossa capacidade?” e “Sempre que faço uma imagem, tantos problemas são apontados! Ela é muito detalhista!”. Embora outra irmã e eu com frequência tentássemos impedi-la de dizer essas coisas negativas, ela não se continha muito. Eu sabia que deveria dissecar a natureza e as consequências de suas ações, caso contrário, ela afetaria outras irmãs no desempenho de seus deveres. No entanto, hesitei ao pensar no preconceito que ela tinha formado contra mim depois da nossa última conversa e em como ela até mesmo disse, na frente das outras irmãs, que eu a estava forçando a fazer coisas além da sua capacidade. Pensei: “E se eu continuar a expor e dissecar seus problemas e meu relacionamento com ela ficar tenso? Talvez eu devesse relatar a situação dela à supervisora. Mas se Chloe descobrir, será que vai pensar que a estou apunhalando pelas costas e dizer que tenho uma humanidade ruim?”. Depois de pensar muito, ainda não tive coragem de apontar e relatar seus problemas.

Pouco tempo depois, a supervisora soube que Chloe vinha desempenhando seu dever de maneira perfunctória fazia muito tempo e então reatribuiu seu dever. A supervisora também me podou, dizendo: “Você viu Chloe desempenhando seu dever de maneira perfunctória e espalhando negatividade por muito tempo, mas não a expôs nem a relatou. Você é uma bajuladora e não protegeu nem um pouco o trabalho da igreja. Você é egoísta demais! Deveria refletir muito bem sobre isso”. Cada palavra da supervisora foi como um tapa no meu rosto. Naquele momento, tudo que eu queria era encontrar um buraco para me enfiar. Mais tarde, senti-me muito mal ao pensar no que a supervisora havia dito. Não parava de me perguntar mentalmente: “Por que não tive coragem de expor ou relatar os problemas de Chloe?”. Um dia, durante meus devocionais espirituais, li as palavras de Deus e ganhei certo conhecimento do meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “A maioria das pessoas está disposta a buscar a verdade e quer praticá-la, mas, muitas vezes, elas apenas têm a determinação e o desejo de fazê-lo; por dentro, porém, a verdade não se tornou sua vida. Então, quando você encontra forças malignas que perturbam e sabotam o trabalho da igreja — por exemplo, quando você se depara com falsos líderes lidando com questões em violação aos princípios e não fazendo trabalho real, ou pessoas malignas e anticristos fazendo o mal e perturbando o trabalho da igreja e, assim, causando danos ao povo escolhido de Deus — você não tem a coragem de se levantar e se manifestar. Por que você não tem essa coragem? Será que é porque você é tímido ou inarticulado, ou você não ousa falar porque não consegue ver as coisas com clareza? Isso não se deve a nenhuma dessas coisas; é principalmente a consequência de você ser constrangido por seus caracteres corruptos. Um dos caracteres corruptos que você revela é um caráter enganoso: quando algo acontece, a primeira coisa que você considera são seus próprios interesses, as consequências de suas ações e se elas serão benéficas para você. Isso é um caráter enganoso, não é? Outro caráter corrupto é o caráter egoísta e vil. Você pensa: ‘O que o fato de eles prejudicarem os interesses da casa de Deus tem a ver comigo? Não sou um líder, por que, então, deveria me envolver? Isso não tem nada a ver comigo e não é minha responsabilidade’. Tais pensamentos e palavras não são algo que você inventa intencionalmente, mas são produzidos por você inconscientemente — esses são os caracteres corruptos que as pessoas revelam quando encontram um problema. Esses caracteres corruptos governam seus pensamentos, atam suas mãos e pés e controlam o que você diz. No coração, você quer se levantar e se manifestar, mas tem receios e, mesmo se você se manifestar, você faz rodeios e deixa uma margem de manobra para si mesmo ou fala de modo evasivo e simplesmente não diz a verdade. Pessoas com discernimento conseguem ver isso e, na verdade, você também sabe no coração que não disse tudo o que deveria, que não alcançou resultados, que estava apenas agindo sem se envolver e que o problema não foi resolvido. Você não cumpriu sua responsabilidade, ainda assim diz descaradamente que a cumpriu ou alega que não viu as coisas com clareza na época. Essas alegações estão alinhadas com os fatos? É o que você realmente pensa? Você não está completamente sob o controle de seus caracteres satânicos? […] Você não tem poder sobre o que diz e faz. Não consegue dizer o que realmente pensa nem dizer a verdade, mesmo que queira; você não consegue praticar a verdade, mesmo que deseje; você não consegue cumprir as responsabilidades que deveria cumprir, mesmo que queira. Tudo o que você diz, tudo o que faz e todo comportamento em que se envolve é enganação, e tudo é perfunctório. Você está completamente acorrentado e controlado por seus caracteres satânicos. Mesmo que queira aceitar e praticar a verdade, você não é seu próprio senhor. Seus caracteres satânicos controlam você e, assim, você vive segundo esses caracteres e diz e faz o que quer. Você se transformou completamente em um fantoche da carne corrupta; você se tornou uma ferramenta de Satanás” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Ao ponderar as palavras de Deus, senti meu coração ser transpassado. Eu era o tipo de pessoa que Deus havia exposto. Sabia tudo sobre os problemas de Chloe, mas não ousava expô-los nem dissecá-los. Mesmo quando falava alguma coisa, não dizia nada de substancial: mencionava apenas uma parte e guardava o resto para mim, com medo de ofender Chloe. Para me preservar e manter meu relacionamento com ela, fiquei em silêncio com relação aos problemas dela. Como eu era egoísta e enganosa! Chloe vinha desempenhando seu dever de maneira perfunctória consistentemente, sem nenhum sinal de arrependimento. Ela também espalhava negatividade entre seus irmãos; estava fazendo o papel de Satanás. Não só não a impedi, como até a acobertei e não relatei seus problemas aos líderes. Eu não estava agindo como cúmplice e escudo de Satanás? Eu desfrutava de tudo que vinha de Deus, mas mordia a mão que me alimentava e não cumpria nenhuma das minhas responsabilidades. Eu era realmente indigna de viver diante de Deus! Quando pensava nisso, sentia-me culpada e desconfortável, e realmente me arrependia do que havia feito.

Algum tempo depois, comecei a supervisionar o trabalho de arte e design. Descobri que a irmã Emily era um tanto arrogante e presunçosa, e não estava disposta a aceitar as sugestões dos outros. Isso estava afetando os resultados da produção de imagens. Eu sabia que deveria apontar os problemas de Emily e ajudá-la a reverter esse estado o mais rápido possível, mas aí pensei: “Seria doloroso demais apontar os problemas para ela, diretamente? E se ela não conseguir aceitar e criar um preconceito contra mim? Mas, se eu não disser, isso afetará o trabalho. Não estou apenas caindo nos meus velhos hábitos?”. Orei a Deus para que Ele me desse força para praticar a verdade. Então, encontrei uma passagem das palavras de Deus que era específica para o meu estado: “Se você tiver a intenção e a perspectiva de um bajulador, então, em todos os assuntos, você não praticará a verdade nem sustentará os princípios, e então você sempre falhará e cairá. Se você não despertar e nunca buscar a verdade, então você será um descrente e jamais ganhará a verdade e vida. O que, então, você deveria fazer? Quando confrontado com assuntos que envolvem os interesses da casa de Deus, você precisa orar a Deus e clamar a Ele, pedindo que Ele lhe dê fé e força, para que você consiga sustentar os princípios, fazer o que você deveria fazer, lidar com as coisas de acordo com os princípios, aderir firmemente à postura a que deveria aderir, proteger os interesses da casa de Deus e impedir que o trabalho desta sofra alguma perda. Se você for capaz de rebelar-se contra seus interesses pessoais, seu orgulho e seu ponto de vista de bajulador, e se você fizer o que deveria fazer com um coração honesto e íntegro, então você terá derrotado Satanás e ganhado esse aspecto da verdade” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus iluminaram meu coração. Entendi que, se eu quisesse abandonar os pensamentos e as ideias de uma bajuladora, tinha de colocar os interesses da igreja em primeiro lugar. Não importava o que os outros pensassem ou se eu os ofenderia, eu tinha que cumprir minhas responsabilidades e não permitir que o trabalho da igreja fosse afetado. A igreja arranjou para eu ser supervisora porque esperava que eu assumisse a responsabilidade por meus irmãos e protegesse os interesses da igreja. Se continuasse a ser uma bajuladora e não apontasse os problemas de Emily, eu a estaria prejudicando e prejudicando o trabalho da igreja. Depois disso, dissequei a natureza e as consequências de suas ações à luz das palavras de Deus. Também discuti o dano que meu caráter arrogante anterior havia causado tanto ao trabalho da igreja quanto à minha entrada na vida. O que eu não esperava era que, depois de ouvir isso, Emily não só não formou nenhum preconceito contra mim, como passou a entender seus problemas à luz das palavras de Deus e se dispôs a mudar. Ela também não se distanciou de mim por causa disso. Passou a se abrir em comunhão comigo sobre a corrupção que revelava ao desempenhar seu dever ou sobre as dificuldades que encontrava. Nessa experiência, provei a doçura de praticar a verdade, e meu coração ficou particularmente tranquilo.

Em 2024, fui eleita líder de grupo, responsável pelas reuniões. Nelas, descobri que a irmã Alice com frequência se desviava do assunto em suas comunhões e muitas vezes as usava para julgar os outros. Certa vez, depois de ler as palavras de Deus, Alice não as usou para entender a si mesma. Em vez disso, disse que Olivia tinha um caráter arrogante e que já havia lhe dado sugestões várias vezes no passado, mas a outra tinha sido muito resistente e falado com aspereza, constrangendo-a e prejudicando-a. Ela então falou que havia ajudado Olivia por amor. Quando a ouvi dizer isso, pensei comigo mesma: “Ela não está diminuindo os outros para se enaltecer ao dizer isso? Se Olivia realmente tem esses problemas, ela pode procurá-la em particular para apontá-los e se comunicar com ela. Não deveria usar a reunião para dar vazão à própria insatisfação. Além disso, ao se comunicar, ela se desviou do tema da reunião. Tenho que impedi-la o quanto antes”. No entanto, pensei: “Se eu a interromper diretamente, isso a deixará constrangida e fará com que ela crie um preconceito contra mim? Deixa pra lá. Vou esperar a reunião acabar e conversar com ela em particular”. Portanto, não a impedi. Apenas disse brevemente: “Todos devem ficar atentos ao tempo que passam se comunicando, para que os outros também tenham sua vez”. Eu queria conversar com Alice sobre o problema dela depois da reunião, mas então ouvi de outras irmãs que ela costumava julgar as pessoas pelas costas no passado; uma irmã tinha ofendido Alice, então esta começou a falar mal dela pelas costas e até lhe fazia cara feia, deixando-a numa situação constrangedora. Meu coração apertou, e pensei: “Se eu apontar o problema dela e a ofender, será que ela vai me tratar da mesma forma? Que constrangedor seria se tivéssemos que nos ver com frequência no futuro! Talvez eu devesse apenas relatar a situação dela aos líderes”. No entanto, pensei: “Eu me dou muito bem com Alice. Ela também cuida bem de mim no dia a dia. Se eu relatar seus problemas pelas costas, isso seria muito desleal. Não seria o mesmo que apunhalá-la pelas costas? Se ela descobrisse que fui eu quem relatou seus problemas, será que guardaria rancor de mim e me julgaria pelas costas? Esqueça isso, é melhor não estragar o relacionamento que tenho com ela agora”. Quando pensei nisso, desisti da ideia de apontar os problemas de Alice para ela.

Pouco tempo depois, duas irmãs me relataram a situação dela. Uma das irmãs disse que ela sempre se desviava do assunto ao comunicar as palavras de Deus, o que ocupava muito tempo nas reuniões sem trazer nenhum benefício ou edificação para ninguém. A outra irmã disse que Alice sempre julgava os outros e falava dos problemas deles nas reuniões. Isso arrastava as pessoas para disputas mesquinhas sobre certo e errado e perturbava um pouco a vida de igreja. Quando ouvi minhas irmãs dizerem isso, senti um pouco de culpa. Eu estava bem ciente dos problemas de Alice, mas não os apontava nem os relatava. Tudo isso se deveu à minha irresponsabilidade. Durante meus devocionais espirituais, assisti a um vídeo de testemunho experiencial. Duas passagens das palavras de Deus citadas nele tocaram meu coração e me deram certo conhecimento de mim. Deus Todo-Poderoso diz: “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus? Perguntem a si mesmos: você é alguém que demonstra consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus? Você pode se levantar e falar por Mim? Você pode colocar a verdade em prática firmemente? Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás? Você seria capaz de colocar seus sentimentos de lado e expor Satanás em prol da Minha verdade? Você pode permitir que Minhas intenções sejam satisfeitas em você? Você ofereceu seu coração em momentos cruciais? Você é alguém que segue a Minha vontade? Faça a si mesmo essas perguntas com frequência e pense sobre elas com frequência” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). “Uma vez que a verdade tenha se tornado sua vida, se você vir alguém blasfemando contra Deus, não temendo a Deus, sendo perfunctório ao desempenhar seu dever ou interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, você será capaz de tratá-lo de acordo com as verdades princípios, discernindo aqueles que devem ser discernidos e expondo aqueles que devem ser expostos. Se a verdade não tiver se tornado sua vida e você ainda viver em seus caracteres satânicos, então, quando vir pessoas malignas e diabos causando interrupções e perturbações ao trabalho da igreja, você se fingirá de cego e surdo e ignorará isso, sem sentir nenhuma acusação de sua consciência. Você até achará que, independentemente de quem causar perturbações ao trabalho da igreja, isso não tem nada a ver com você. Independentemente de quanto o trabalho da igreja e os interesses da casa de Deus sejam prejudicados, você não se importará nem perguntará sobre isso e não sentirá nenhuma acusação de sua consciência. Nesse caso, você é uma pessoa que não tem consciência nem razão, é um descrente, um labutador. Você come o que é de Deus, bebe o que é Dele e desfruta de tudo o que vem Dele, mas acha que qualquer dano que acometa os interesses da casa de Deus não tem nada a ver com você — isso faz de você um traidor que toma o partido dos que estão do lado de fora às custas dos seus, o tipo de coisa que morde a mão que o alimenta. Se você não protege os interesses da casa de Deus, você chega a ser humano? Você é um demônio que se infiltrou na igreja. Você finge crer em Deus, finge ser um do povo escolhido de Deus e quer comer de graça na casa de Deus — você não se parece com um ser humano e é claramente um descrente. Aqueles que realmente creem em Deus, mesmo que ainda não tenham ganhado a verdade e a vida, pelo menos ficarão do lado de Deus em sua fala e ações; no mínimo, não ficarão de braços cruzados quando virem os interesses da casa de Deus sendo prejudicados. Se tentarem ignorar isso, sua consciência os acusará e se inquietará, e eles dirão a si mesmos: ‘Não posso simplesmente ficar sentado sem fazer nada. Devo me levantar e dizer algo, devo cumprir minha responsabilidade. Devo dar um passo à frente para expor e impedir esse ato maligno, para proteger os interesses da casa de Deus contra danos e garantir que a vida de igreja não seja perturbada’. Se a verdade tiver se tornado sua vida em seu coração, você não só terá essa coragem e determinação, mas também será capaz de perceber bem essa questão. Além disso, você será capaz de cumprir sua devida parcela de responsabilidade pela obra de Deus e pelos interesses de Sua casa e, assim, seu dever será cumprido. Se você conseguir tratar seu dever como sua própria responsabilidade e obrigação, e como a comissão de Deus, e sentir que somente dessa forma você está vivendo de acordo com sua própria consciência e não decepcionando a Deus, você não estará, então, vivendo a integridade e a dignidade da humanidade normal? Seus atos e comportamento serão o ‘temer a Deus e evitar o mal’ de que Deus fala. Você estará praticando a essência dessas palavras e vivendo a realidade delas. Quando a verdade se torna a vida de uma pessoa, ela é capaz de viver essas realidades” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, senti-me culpada e angustiada. Como crentes em Deus, quando vemos pessoas interrompendo e perturbando a vida de igreja, devemos mostrar consideração pela intenção de Deus e nos posicionar para impedir isso, de modo que nossos irmãos possam comer e beber as palavras de Deus e comunicar sobre a verdade num bom ambiente. Refleti sobre mim mesma. Eu estava bem ciente de que Alice com frequência se desviava do assunto nas reuniões e sempre julgava e menosprezava os outros pelas costas, e que isso estava interrompendo e perturbando a vida da igreja. No entanto, para não ofendê-la, encolhia-me em minha carapaça como uma tartaruga, agindo timidamente, e não ousava impedi-la de fazer isso. Tampouco ousava expor ou dissecar a natureza de suas ações. Como minha vida era patética! Eu era egoísta e desprezível, sabendo apenas como me preservar. Eu comia e bebia as palavras de Deus, mas não conseguia colocá-las em prática. Ficava de braços cruzados enquanto Alice perturbava a vida de igreja. De que maneira eu era uma crente em Deus? Eu havia mordido a mão que me alimentava. Era indigna de viver diante de Deus! Senti-me extremamente culpada e desconfortável, e me escondi no banheiro, esbofeteando-me. Perguntei a mim mesma várias vezes: “Por que é tão difícil para mim dizer sequer uma palavra da verdade? Por que sou tão egoísta?”. De volta ao meu quarto, orei a Deus: “Ó Deus, eu estava errada. Não quero mais viver assim. Quero praticar a verdade e ser uma pessoa com senso de retidão. Que Tu me leves a obter um verdadeiro entendimento de mim mesma”.

Em seguida, li outra passagem das palavras de Deus e passei a entender o motivo pelo qual eu não ousava apontar os problemas dos outros. Deus Todo-Poderoso diz: “Existe uma doutrina nas filosofias para os tratos mundanos que diz: ‘calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura’. Significa que, a fim de preservar essa boa amizade, é preciso calar-se sobre os problemas do amigo, mesmo que sejam vistos claramente. Eles obedecem aos princípios de não bater na cara das pessoas nem apontar suas deficiências. Eles enganam um ao outro, escondem coisas um do outro e tramam um contra o outro. Embora saibam com clareza cristalina que tipo de pessoa o outro é, eles não o dizem diretamente, mas empregam métodos astutos para preservar seu relacionamento. Por que alguém desejaria preservar tal relacionamento? Trata-se de não querer fazer inimigos nesta sociedade, dentro do grupo a que se pertence, o que significaria sujeitar-se com frequência a situações perigosas. Sabendo que alguém se tornará seu inimigo e o prejudicará depois de você ter apontado as deficiências dele ou tê-lo magoado, e não desejando colocar-se em tal situação, você emprega a doutrina das filosofias para os tratos mundanos que diz: ‘se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles’. À luz disso, se duas pessoas estão nesse tipo de relacionamento, elas contam como amigas verdadeiras? (Não.) Elas não são amigas verdadeiras, muito menos são confidentes uma da outra. Então que tipo de relacionamento, exatamente, é esse? Não é um relacionamento social básico? (É sim.) Em tal relacionamento social, as pessoas não podem se envolver em discussões francas, nem ter conexões profundas, nem conversar sobre o que quiserem. Elas não podem dizer em voz alta o que está no coração, nem os problemas que veem em outras pessoas, nem palavras que beneficiariam outras pessoas. Em vez disso, escolhem coisas agradáveis para dizer, para bajular os outros. Elas não ousam falar a verdade nem sustentar os princípios, impedindo assim que os outros desenvolvam pensamentos hostis contra elas. Quando ninguém representa uma ameaça para uma pessoa, ela não vive em paz e tranquilidade relativas? Não é esse o objetivo das pessoas ao propagarem o ditado: ‘se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles’? (É.) É claro que esse é um modo de sobrevivência tortuoso e enganoso, com um elemento de atitude defensiva e cujo objetivo é a autopreservação. Ao viverem assim, as pessoas não têm confidentes nem amigos próximos a quem possam dizer o que quiserem. Entre as pessoas, existe uma postura defensiva, uma exploração e maquinação mútuas, sendo que cada pessoa tira do relacionamento o que precisa. Não é assim? Em sua raiz, o objetivo de ‘se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles’ é não ofender os outros e não fazer inimigos, é proteger-se não machucando ninguém. É uma tática e um método que se adota para que a pessoa não se machuque. Analisando esses vários aspectos de sua essência, a exigência de conduta moral das pessoas de ‘se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles’ é nobre? É positiva? (Não.) O que, então, ela ensina às pessoas? Que você não deve ofender nem magoar ninguém, caso contrário você acabará sendo magoado; além disso, que você não deve confiar em ninguém. Se você magoar qualquer um de seus bons amigos, a amizade começará a mudar silenciosamente: ele deixará de ser seu bom amigo familiar e passará a ser um estranho ou um inimigo. Que problemas esse tipo de ensinamento pode realmente resolver? Mesmo que, ao agir dessa forma, você não faça inimigos e até perca alguns, isso fará com que as pessoas o admirem e aprovem e o mantenham sempre como amigo? Isso cumpre totalmente o padrão para a conduta moral? No melhor dos casos, isso não passa de uma filosofia para os tratos mundanos” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (8)”). Ao ponderar as palavras de Deus, entendi que eu não conseguia praticar a verdade e não ousava apontar os problemas dos outros porque filosofias e leis satânicas haviam se enraizado profundamente em meu coração. Desde criança, meus pais me ensinaram que “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles”, “calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”, e “use palavras boas, em harmonia com o sentimento e a razão do outros, já que ser franco aborrece”. Eles me ensinaram a ser muito cautelosa e prudente em minhas relações com as outras pessoas e a nunca expor seus problemas diretamente, a fim de evitar ofendê-las e ser alvo de vingança e malefícios por parte delas. Eu vivia constantemente de acordo com esses pensamentos e ideias. Quando estava na escola, vendo a colega que sentava ao meu lado ser autoritária e arrogante, nunca apontei seus problemas, pois tinha medo de ofendê-la. Eu até a enganei, dizendo coisas que iam contra o que estava em meu coração. Depois que comecei a crer em Deus, Chloe e eu desempenhávamos nossos deveres juntas. Eu estava bem ciente de que ela era perfunctória ao fazê-lo e também espalhava negatividade, perturbando os outros no desempenho de seus deveres, mas, para me preservar, nunca me dispus a expor ou dissecar seus problemas. Percebia que Alice com frequência se desviava do assunto em sua comunhão nas reuniões e até julgava os outros. No entanto, nunca me dispus a dissecar seus problemas, porque tinha medo de que ela se vingasse de mim e me julgasse, então ficava de braços cruzados, observando enquanto ela perturbava a vida de igreja. Ao viver com base em filosofias e leis satânicas, tornei-me dissimulada e enganosa, e não tinha nenhuma sinceridade em minhas interações com os outros. Na superfície, eu era uma pessoa gentil e me dava bem com Chloe e Alice. No entanto, quando via os problemas delas, não lhes dava nenhuma ajuda, nem demonstrava nenhum amor verdadeiro. Minha gentileza para com elas era toda falsa e hipócrita, só para manter um relacionamento carnal e fazer com que se dessem bem comigo, em harmonia. Eu de fato era totalmente dissimulada e enganosa! Percebi que havia perdido minha consciência e razão fazia muito tempo por viver de acordo com filosofias e leis satânicas. Tinha me tornado extremamente egoísta e covarde, uma cúmplice involuntária e um escudo de Satanás. Se eu continuasse assim, sem reverter a situação, certamente seria detestada e eliminada por Deus!

Mais tarde, li mais das palavras de Deus e ganhei um entendimento mais claro do veneno satânico de “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles”. Deus Todo-Poderoso diz: “A palavra ‘apontar’ no ditado ‘se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’ é boa ou ruim? A palavra ‘apontar’ tem o significado de as pessoas serem reveladas ou expostas como tem nas palavras de Deus? (Não tem.) Em Meu entendimento da palavra ‘apontar’ como existe na linguagem humana, ela não significa isso. Ela tem um tanto a natureza de uma forma de exposição maliciosa; significa expor os problemas e deficiências das pessoas, ou algumas coisas e comportamentos que os outros desconhecem, ou alguma intriga, ideia ou opinião que opera nos bastidores. Esse é o significado da palavra ‘apontar’ na frase ‘se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’. Se duas pessoas se dão bem e são confidentes, sem nenhuma barreira entre si, e elas esperam ser de benefício e assistência para a outra, então seria melhor que se sentassem juntas e falassem com clareza sobre os problemas à mão de forma aberta e sincera. Isso é correto, e não é apontar as deficiências dos outros. Se você descobre os problemas de outra pessoa, mas vê que ela ainda não é capaz de aceitar o fato de você chamar a atenção para isso, simplesmente não diga nada, para evitar briga ou conflito. Se quiser ajudá-la, você pode pedir a opinião dela primeiro e perguntar: ‘Vejo que você está tendo um probleminha, e quero dar-lhe um conselho. Não sei se você pode aceitá-lo. Se puder, eu lhe direi. Se não puder, eu o guardarei para mim por ora e não direi nada’. Se ela disser: ‘Eu confio em você. Não importa o que você diga, será apropriado. Posso aceitá-lo’, isso significa que você recebeu permissão e então pode comunicar-lhe os problemas um após o outro. Não só ela aceitará completamente o que você disser, mas também se beneficiará disso, e vocês dois ainda conseguirão manter um relacionamento normal. Isso não é tratar um ao outro com sinceridade? (É, sim.) Esse é o jeito correto de interagir com os outros; não é apontar as deficiências dos outros. O que significa ‘não apontar as deficiências dos outros’, como diz o ditado em questão? Significa não falar das deficiências dos outros, não falar de seus problemas que são mais tabu, não expor a essência de seus problemas, e não a apontar tão ostensivamente. Significa só fazer algumas observações superficiais, dizer coisas que são comumente ditas por todos, dizer coisas que a própria pessoa é capaz de perceber, e não expor erros que a pessoa cometeu anteriormente nem questões sensíveis. Que benefícios a pessoa terá, se você agir desse jeito? Talvez você não a ofenda nem faça dela um inimigo, mas o que você fez de forma alguma a ajuda ou beneficia. Portanto, a frase ‘não aponte as deficiências dos outros’ é, em si, dissimulada e uma forma de trapaça e é não ser sincero. Poderíamos dizer que agir dessa forma significa abrigar intenções malignas; não é o jeito correto de interagir com os outros. Os não crentes até veem ‘se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’ como algo que uma pessoa de moral nobre deveria fazer. É claramente um jeito enganoso de interagir com os outros, que as pessoas adotam para se proteger; de forma alguma é um modo correto de interação. Não apontar as deficiências dos outros é, em si, insincero, e ao apontar as deficiências dos outros talvez exista uma segunda intenção” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (8)”). “O povo escolhido de Deus deve, no mínimo, possuir consciência e razão, e interagir, associar-se e trabalhar junto com os outros de acordo com os princípios e padrões que Deus exige das pessoas. Essa é a melhor abordagem. Ela é capaz de satisfazer a Deus. Então, quais são as verdades princípios que Deus exige? Que as pessoas sejam compreensivas com os outros quando estes estiverem fracos e negativos, sendo atenciosas com a dor e as dificuldades deles, e, então, perguntem sobre essas coisas, ofereçam ajuda e apoio, e leiam as palavras de Deus para ajudá-los a resolver problemas, permitindo que eles entendam as intenções de Deus e deixem de ser fracos, e os levando para diante de Deus. Essa maneira de praticar não está de acordo com os princípios? Praticar dessa maneira está de acordo com as verdades princípios. Naturalmente, relacionamentos desse tipo estão ainda mais de acordo com as verdades princípios. Quando as pessoas estão deliberadamente causando perturbações e interrupções, ou deliberadamente desempenhando seu dever de forma perfunctória, se você perceber isso e for capaz de apontar essas coisas para elas, repreendê-las e ajudá-las conforme os princípios, isso está de acordo com as verdades princípios. Se você fizer vista grossa, ou sancionar o comportamento delas e encobri-las, e até chegar ao ponto de dizer coisas agradáveis para elogiá-las e aplaudi-las, essas formas de interagir com as pessoas, de lidar com as coisas, e de lidar com os problemas estão, obviamente, em desacordo com as verdades princípios e não se baseiam nas palavras de Deus. Portanto, essas formas de interagir com as pessoas e de lidar com os problemas são, obviamente, inadequadas, e realmente não é fácil detectá-las se elas não forem dissecadas e discernidas de acordo com as palavras de Deus” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (14)”). As palavras de Deus desataram o nó em meu coração. Eu costumava pensar que apontar os problemas e as deficiências dos outros era criticá-los, e que isso os magoaria. Agora eu entendia que, se descobrimos alguém desempenhando seu dever de maneira perfunctória ou interrompendo e perturbando a vida de igreja, devemos agir de acordo com os princípios e apontar seus problemas no momento oportuno; quando necessário, podemos podar essa pessoa. Mesmo que falemos com severidade, contanto que o que dizemos esteja de acordo com os fatos e nossa intenção seja ajudá-la e proteger o trabalho da igreja, tudo isso é positivo, e as pessoas que aceitam a verdade conseguem tratá-lo corretamente. Se, depois da poda, ela não aceitar nem se arrepender, também podemos reportar sua situação aos líderes superiores. Isso não é criticá-la nem apunhalá-la pelas costas. É proteger o trabalho da igreja. A crítica é feita com um motivo oculto, com preconceito e hostilidade para com essa pessoa. É fixar-se nos problemas menores dela e fazer disso um grande alarde; é ridicularizá-la, menosprezá-la e zombar dela; é magoá-la intencionalmente. Não pode trazer a ela nenhuma edificação ou benefício e só pode torná-la negativa e infeliz. Isso é o que significa criticar alguém. Eu também tinha uma visão equivocada dentro de mim ao acreditar que relatar os problemas dos outros aos líderes era fazer acusações maliciosas ou apunhalá-los pelas costas. Na verdade, relatar prontamente os problemas quando são descobertos é proteger o trabalho da igreja. É uma responsabilidade que as pessoas devem cumprir. Apunhalar alguém pelas costas ou fazer acusações maliciosas é distorcer os fatos e espalhar rumores infundados para difamar essa pessoa. Visa atormentar os outros para alcançar seus próprios objetivos desprezíveis. Desta vez, descobri que a comunhão de Alice nas reuniões se desviava do assunto e ela com frequência julgava os outros. Outras irmãs também disseram que esse era o comportamento consistente dela e, mesmo após muita comunhão sobre isso, ainda não tinha mudado. Eu deveria ter apontado os problemas dela e os relatado aos líderes o mais rápido possível, para que eles pudessem entender prontamente a situação e fazer os arranjos apropriados com base em seu comportamento. Essa era a única maneira de garantir que a vida de igreja não fosse perturbada.

Depois de uma reunião, apontei os problemas de Alice à luz das palavras de Deus, expondo que a maneira como ela julgava os outros nas reuniões estava perturbando a vida de igreja. Alice não aceitou de início, mas admitiu com relutância depois que outras irmãs se juntaram para comunicar e dissecar os problemas dela. Ela até chorou e disse que esse era de fato problema dela. Pouco tempo depois, soube que ela estava julgando os outros na frente de uma de suas irmãs novamente, então relatei a situação dela aos líderes da igreja. Eles expuseram e dissecaram seus problemas e, desde então, nunca mais a vi se comportar de maneira julgadora. Agradeço a Deus por me levar a praticar um pouco da verdade. Meu coração se sente muito sereno. Foram as palavras de Deus que me levaram a essas mudanças.


56. Despertando do sonho de ganhar bênçãos

Por Yifan, China

Tenho asma alérgica desde os 28 anos. Sempre que ela se manifestava, eu não conseguia respirar e me sentia tão sufocada que a minha cabeça começava a girar. À noite, eu não conseguia nem me deitar; tinha de me sentar ereta, apoiada em algo, e ficar assim a noite toda. Nessa época, eu tinha que ser hospitalizada com frequência, e o sofrimento causado pela doença me deixava física e mentalmente exausta. Lembro-me de uma vez em que fiquei tão doente que não conseguia respirar. Depois de ficar internada por mais de dez dias, meu estado de saúde ainda não havia melhorado e, mesmo com soro e oxigênio, eu continuava ofegante e encharcada de suor. O hospital não podia tratar a minha condição, então arranjaram minha transferência para um hospital maior. Minha família me levou numa maca e, assim que chegamos à entrada do hospital, desmaiei. Naquele momento, achei que poderia ser meu fim, mas, depois de dez dias de tratamento intensivo, a doença ficou sob controle. Depois de receber alta, recuperei-me em casa. Vivia de sobreaviso todos os dias, com receio de que o menor deslize pudesse desencadear outra crise. Um dia, fui ao médico, e ele disse: “Sua doença é um desafio para a medicina. Já é bom que os sintomas possam ser controlados, mas não há chance de cura. Sempre tenha medicamentos de emergência com você, porque a demora do tratamento pode ser fatal”. Foi muito desanimador ouvir isso. Como eu podia ter contraído uma doença dessas sendo tão jovem? Sempre que eu pensava na época em que estava gravemente doente e à beira da morte, tremia de medo. Nos mais de dez anos seguintes, procurei tratamento médico em todos os lugares, mas nenhum deles tratou a causa principal. O tormento da doença me fez perder a esperança na vida. Em 2009, minha mãe pregou o evangelho de Deus dos últimos dias para mim. Ao ler Suas palavras, entendi que este é o estágio final da obra de salvação de Deus para a humanidade. Ser capaz de aceitar a obra de Deus dos últimos dias em minha vida foi uma grande bênção. Eu pensei: “Desde que eu busque do modo correto, curar minha doença deve ser uma questão pequena para Deus. Talvez eu até consiga ver a beleza do reino!”. Foi como um oásis no deserto — e recuperei a esperança na vida. Depois disso, comecei a desempenhar meu dever na igreja. Aos poucos, senti que minha doença já não era tão grave. Embora ainda tivesse crises frequentes, eu conseguia controlá-las com alguns medicamentos. Continuei agradecendo a Deus no coração e fiquei ainda mais motivada em meu dever. Certa vez, conheci uma irmã que acreditava em Deus havia muito tempo. Ela contou que sofria da mesma doença que eu antes de encontrar a Deus. Depois de encontrá-Lo, ela continuou desempenhando seu dever na igreja e, sem perceber, recuperou-se da doença. Pensei comigo mesma: “Deus pôde curá-la, então certamente pode me curar também. É que ainda não paguei um preço alto o suficiente e não sou digna. Quando me despender mais, Deus não me decepcionará”.

Um tempo depois, assumi deveres de texto. Pensei comigo mesma: “Ser capaz de desempenhar deveres de texto é a graça e a elevação de Deus, portanto, tenho que fazer isso de todo o coração. Talvez Deus veja minha disposição de pagar um preço e alivie meu sofrimento. Deus é todo-poderoso, e talvez Ele possa curar de vez minha doença”. Com isso em mente, trabalhava do nascer ao pôr do sol todos os dias, e meu dever também produziu alguns resultados. Em 2017, como alguns medicamentos começavam a perder o efeito quando usados a longo prazo e os mais eficazes eram caros demais para mim, eu só podia contar com a medicação hormonal para manter minha doença sob controle. Eu pensava comigo mesma: “Durante todos esses anos, não fui constrangida por essa doença e persisti em desempenhar meu dever. Talvez Deus veja meus dispêndios e me cure um dia. Então, poderei desempenhar meu dever como uma pessoa normal. Não seria maravilhoso?”. Justamente quando eu estava sonhando com isso, minha doença, em vez de melhorar, piorou. Como eu estava tomando medicação hormonal fazia muito tempo, os efeitos colaterais começaram a aparecer, e meu corpo começou a inchar. Vendo minha condição, o supervisor não teve escolha a não ser arranjar para que eu fosse para casa me tratar. Eu me sentia extremamente negativa e infeliz: “Minha doença agravou-se muito. Não sei nem se estarei viva para ver o dia de amanhã, que dirá as belas cenas do reino de Deus no futuro”. Ao pensar nisso, as lágrimas começaram a rolar pelo meu rosto sem que eu percebesse e, no coração, comecei a reclamar: “Ó Deus! Durante todos esses anos, enfrentei o vento e a chuva para desempenhar meu dever, suportando inúmeras dificuldades e pagando um preço. Meu dever também produziu resultados, então por que Tu não me protegeste? Se eu morrer assim, todos os meus dispêndios não terão sido em vão? Deus, Tu estás usando essa doença para me revelar e me eliminar? Se eu soubesse que isso aconteceria, teria me concentrado em tratar minha doença e cuidar do meu corpo. Assim, não teria ficado desse jeito”. Quanto mais eu pensava nisso, mais injustiçada me sentia. Depois disso, não comi nem bebi as palavras de Deus, nem orei. Vivia num torpor, dia após dia, como uma morta-viva. Sentia-me muito distante de Deus, como se Ele tivesse me abandonado. Eu estava com muito medo, então orei: “Deus, sei que meu estado está errado, mas não sei que lição devo aprender. Por favor, esclarece-me e guia-me para que eu entenda meu problema”.

Um dia, li as palavras de Deus e ganhei certo conhecimento do meu problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando as pessoas começam a acreditar em Deus, qual delas não tem seus próprios objetivos, motivações e ambições? Mesmo que uma parte delas acredite na existência de Deus e a tenha visto, sua crença em Deus ainda contém essas motivações, e seu objetivo final em acreditar em Deus é receber bênçãos e as coisas que elas querem Dele. Nas experiências de vida das pessoas, elas geralmente pensam consigo mesmas: ‘Eu abandonei minha família e minha carreira por Deus, e o que Ele me deu? Devo fazer as contas e confirmar — recebi alguma bênção recentemente? Eu me despendi muito durante esse período, corri, corri e sofri muito — Deus me deu alguma promessa em troca de meu desempenho durante esse tempo? Ele Se lembrou de minhas boas ações? Qual será o meu desfecho? Posso receber bênçãos?…’. No coração, cada pessoa faz tais cálculos frequente e continuamente, abrigando motivações, ambições e uma mentalidade transacional ao solicitar de Deus as coisas. Isso quer dizer que, no coração, o homem está constantemente testando a Deus, constantemente concebendo planos sobre Deus, constantemente ‘argumentando’ a favor do próprio desfecho com Deus e tentando extrair uma declaração de Deus e ver se Deus dará a ele o que ele quer ou não. Ao mesmo tempo em que busca a Deus, o homem não trata Deus como Deus. O homem sempre tentou fazer acordos com Deus, solicitando Dele incessantemente as coisas e até pressionando-O a cada passo, tentando pegar a mão inteira após receber um dedo. Ao mesmo tempo em que tenta fazer acordos com Deus, o homem também discute com Ele, e há até pessoas que, quando as provações as alcançam ou elas se encontram em certas situações, frequentemente se tornam fracas, negativas e negligentes em seu trabalho e cheias de reclamações sobre Deus. Desde o tempo em que o homem começou a acreditar em Deus, ele tem considerado que Deus é uma cornucópia, um canivete suíço, e tem se considerado o maior credor de Deus, como se solicitar de Deus bênçãos e promessas fosse seu direito e obrigação inerentes, enquanto proteger e cuidar do homem e prover para ele fossem responsabilidades que Deus deveria cumprir. Essa é a compreensão básica das três palavras ‘crença em Deus’ de todos aqueles que acreditam em Deus, e tal é seu entendimento mais profundo do conceito de crença em Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). “O relacionamento do homem com Deus é meramente de um interesse próprio nu e cru. É um relacionamento entre um receptor e um doador de bênçãos. Para colocar de forma mais clara, é o relacionamento entre um empregado e um empregador. O empregado trabalha duro apenas para receber as recompensas concedidas pelo empregador. Não há afeto familiar nesse tipo de relacionamento baseado em interesses pessoais, apenas transação. Não há amar nem ser amado, apenas caridade e misericórdia. Não há entendimento, apenas indignação impotente suprimida e engano. Não há intimidade, apenas um abismo intransponível. Agora que as coisas chegaram a esse ponto, quem pode reverter esse curso? E quantas pessoas são capazes de entender verdadeiramente o quanto esse relacionamento se tornou terrível? Acredito que, quando as pessoas se imergem na alegre atmosfera de ser abençoadas, ninguém pode imaginar como é embaraçoso e feio um relacionamento assim com Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”). Lendo as palavras de Deus, senti o coração aflito, humilhado e cheio de vergonha. Durante esses anos em que acreditei em Deus, mesmo quando estava doente, eu me levantava cedo e trabalhava até tarde desempenhando o meu dever e, embora parecesse devota a Deus, considerasse Suas intenções e buscasse satisfazê-Lo, minha verdadeira intenção era usar meus dispêndios e conquistas como capital para que Ele curasse minha doença. Eu via essas coisas como moedas de troca para garantir a salvação e entrar no reino de Deus. Tudo o que eu fazia era para receber bênçãos e benefícios, e estava tentando fazer acordos com Deus. Eu não estava cumprindo verdadeiramente meu dever para satisfazê-Lo. Minha doença era incurável, e anos de dor e sofrimento me fizeram perder a vontade de viver, mas, em minha dor e desespero, o evangelho de Deus chegou até mim. Vendo a autoridade e o poder de Deus, depositei minha esperança Nele. Principalmente quando vi uma irmã se recuperar depois de encontrar a Deus, achei que, desde que eu estivesse disposta a suportar o sofrimento e pagar um preço em meu dever, Deus não me decepcionaria. Eu acreditava que Ele não apenas curaria minha doença, como também me levaria ao Seu reino para desfrutar da vida eterna. Portanto, qualquer que fosse o dever que a igreja me arranjasse, eu aceitava e me submetia, tomava remédios para controlar a doença e nunca adiei meu dever. Mas, quando ela se agravou em vez de melhorar e até vi a morte de frente, voltei-me contra Deus no mesmo instante, sentindo que Ele estava sendo injusto comigo. Eu vivia num estado negativo, reclamando de Deus e O interpretando mal. Não lia as palavras de Deus nem orava, e até me arrependia de meus dispêndios anteriores. Vendo-me à luz da exposição das palavras de Deus, percebi que meu relacionamento com Ele era de puro interesse, como o de um empregado e um patrão. Meu mourejar e meus sacrifícios eram todos para ganhar benefícios Dele, e eu estava usando Deus e enganando-O. Nunca O tratei verdadeiramente como Deus. Lembrei-me da doença grave que tive aos 20 anos e sabia que, sem Sua proteção, eu já teria morrido há muito tempo. De que outra forma eu teria continuado viva? Foi Deus que me concedeu uma sobrevida e que permitiu que eu vivesse até aquele momento. Mas, em vez de ser grata, usei meus dispêndios para exigir bênçãos e graça Dele. Eu realmente carecia de humanidade e não era digna da salvação de Deus. Pensei em Paulo. Embora ele tenha mourejado e se sacrificado, não fez isso para satisfazer a Deus, mas para ganhar bênçãos e uma coroa. No final, em sua rebeldia, ele disse: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8). Ele ofendeu o caráter de Deus. Se eu não me arrependesse, não mudasse e continuasse exigindo bênçãos e graça de Deus, acabaria sendo detestada, rejeitada e eliminada por Ele, como Paulo. Ao reconhecer isso, fiquei ainda mais arrependida e me odiei por ter acreditado em Deus por tantos anos sem buscar a verdade. Eu tinha seguido a senda errada de buscar bênçãos. Orei a Deus: “Deus, em todos esses anos em que acreditei em Ti, não demonstrei nenhum amor por Ti nem tentei retribuir-Te. Só tentei Te usar. Tenho sido totalmente desprovida de humanidade! Deus, quero me rebelar contra a minha intenção errada e parar de tentar fazer acordos Contigo”.

Depois disso, através da medicação e do tratamento com inaladores, minha doença foi relativamente bem controlada. Em abril de 2022, retomei meus deveres de texto e apreciei muito essa oportunidade. Durante esse tempo, desempenhei meu dever da melhor maneira possível e de todo o coração, e os resultados foram bastante bons. Num piscar de olhos, era setembro de 2023, e minha asma piorou repentinamente. Os medicamentos e as injeções se mostraram ineficazes, e não tive escolha a não ser ir para o hospital da província me tratar. Depois de muita dificuldade, meu estado de saúde, por fim, estabilizou-se. Mas, em pouco tempo, a asma voltou a se manifestar. Eu só conseguia inspirar, mas não expirar, o que me deixava zonza e desorientada, como se minha vida estivesse sempre por um fio. Não tive escolha a não ser voltar para casa para me recuperar. Só de pensar em ir para casa, sentia um desânimo profundo e total desesperança, e não consegui conter o choro. Pensava comigo mesma: “Esforcei-me tanto em meu dever, suportei tanto sofrimento e paguei um preço alto, então por que a minha doença continua piorando? Por que Deus não leva em consideração minha disposição para desempenhar meu dever e não me protege e me cura? Será que Ele não vê meu coração?”. Quanto mais eu pensava nisso, mais me sentia prejudicada, e acreditava que Deus estava me tratando injustamente. Não via nenhuma esperança no futuro. Não só era improvável que eu fosse curada, como minhas esperanças de ganhar a salvação e entrar no reino pareciam ainda mais escassas. Naquela época, uma irmã encontrou uma passagem das palavras de Deus para mim com base em meu estado: “Quando Deus arranja para que você contraia uma enfermidade, seja ela grave ou branda, Seu propósito ao fazer isso não é fazer você experienciar os detalhes de estar doente, o dano que a enfermidade lhe traz, as várias inconveniências e dificuldades que ela lhe causa e todos os diversos sentimentos que ela o faz ter — Seu propósito não é que você experiencie a doença enquanto está doente. Antes, Seu propósito é que você aprenda lições a partir da doença, aprenda a captar as intenções de Deus, conheça os caracteres corruptos que você revela e as atitudes erradas que tem em relação a Deus quando está doente e aprenda a se submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos, para que você possa alcançar verdadeira submissão a Ele e seja capaz de permanecer firme em seu testemunho — isso é absolutamente fundamental. Deus quer salvá-lo e purificá-lo através da doença. O que em você Ele quer purificar? Ele quer purificar todos os seus desejos extravagantes e exigências que você coloca em Deus e até purificar os vários cálculos, julgamentos e planos que você faz a todo custo para sobreviver e manter-se vivo. Deus não lhe permite fazer planos, Ele não lhe permite julgar e não lhe permite desejar qualquer coisa extravagante Dele; Ele só exige que você se submeta a Ele e, em sua prática e experiência de se submeter, passe a conhecer a atitude que você tem em relação à doença e sua atitude em relação a essas condições fisiológicas que Ele lhe dá, bem como seus desejos pessoais. Quando passa a conhecer essas coisas, você pode então apreciar o quanto lhe é benéfico que Deus tenha estabelecido as circunstâncias da doença para você ou que Ele lhe tenha dado essas condições fisiológicas; e você pode apreciar o quanto elas são úteis para mudar seu caráter, para você alcançar salvação e para sua entrada na vida. É por isso que, quando a doença recai sobre você, você não deve estar sempre se perguntando como pode se livrar ou escapar dela ou rejeitá-la. […] Você não pode dizer: ‘Se ficar curado dessa doença, então acreditarei que isso se deve ao grande poder de Deus, mas, se não ficar curado, não ficarei feliz com Deus. Por que Deus me deu essa doença? Por que Ele não cura essa doença? Por que peguei essa doença e não outra pessoa? Não posso aceitar isso! Por que tenho de morrer tão cedo e tão jovem? Como é que outras pessoas podem continuar vivendo? Por quê?’. Não há porquê — isso é orquestração de Deus. Ele arranjou e planejou as coisas assim. Não há motivo e você não deveria perguntar por quê. Perguntar por que é uma fala rebelde, e essa não é uma pergunta que um ser criado deveria fazer. Se você perguntar por que, então só se pode dizer que você é muito rebelde, muito intransigente. Quando algo o desagrada, ou Deus não faz o que você deseja ou não permite que você faça o que quer, você fica infeliz, fica contrariado e sempre pergunta por quê. Então, suponhamos que Deus lhe pergunte: ‘Como ser criado, por que você não desempenhou bem seu dever? Por que não desempenhou seu dever com devoção?’. Como você responderá? Se você disser: ‘Não há porquê, é assim que eu sou’, essa resposta é aceitável? (Não.) É aceitável que Deus fale com você dessa maneira, mas não é aceitável que você fale com Deus dessa maneira. Você está na posição errada, e você está completamente sem razão” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Depois de ler as palavras de Deus, ganhei algum entendimento de Sua intenção. Deus não queria que eu vivesse na minha doença e conhecesse todos os detalhes de estar doente, nem que procurasse ansiosamente escapar da minha enfermidade. A doença pode ser tratada, mas, se ela pode ser curada ou se ameaçará minha vida, isso não depende dos seres humanos, está tudo sob a soberania e a preordenação de Deus. O que eu tinha de fazer era me submeter à soberania e aos arranjos Dele, refletir sobre os caracteres corruptos e as visões equivocadas que revelei em minha doença e buscar a verdade para resolver essas coisas. Esse era o senso de razão que eu deveria possuir. Pensei em como eu não tinha nenhuma submissão a Deus em minha doença. Quando meu estado de saúde piorou e não conseguia desempenhar meus deveres, ou quando minha vida estava em risco, eu não buscava a verdade, mas, em vez disso, reclamava. Reclamava de Deus por não considerar meu sofrimento e meus dispêndios e por não me proteger, e acreditava que Ele era injusto. Embora, por meio de experiências anteriores, eu tivesse ganho algum entendimento da minha mentalidade equivocada de tentar fazer acordos com Deus, não houve uma transformação verdadeira. Deus conhecia minhas deficiências e falhas, e, com a recorrência de minha doença, mais uma vez Ele expôs minhas intenções desprezíveis ao crer Nele. Só então percebi quão profundas e enraizadas estavam minhas intenções de ganhar bênçãos. A recorrência da minha doença continha a boa intenção de Deus e havia acontecido para expurgar minhas corrupções e impurezas. Mas eu não entendia a obra de Deus e reclamava que Ele era injusto. Interpretei mal a Deus, pensando que Ele pretendia me eliminar por meio da doença, e vi que, depois de todos esses anos de fé, eu ainda não O conhecia de fato. Eu era realmente pobre, cega e digna de pena! Agora entendia que, embora superficialmente, eu sofresse muito com essa doença, por trás de tudo estava a intenção minuciosa de Deus, que essa era a salvação Dele para mim e visava me levar a refletir e me conhecer em minha doença. Sem que isso acontecesse, eu teria continuado com uma perspectiva equivocada por trás da minha busca e me afastaria ainda mais das exigências de Deus e, por fim, trilharia uma senda sem volta. Ao perceber isso, meu coração se iluminou e não reclamei mais de Deus nem O interpretei mal.

Mais tarde, eu li as palavras de Deus e ganhei certo entendimento do caráter justo de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “A justiça não é, de modo algum, imparcialidade nem razoabilidade; não é igualitarismo nem lhe dar o que você merece pelo seu trabalho, nem pagá-lo por qualquer trabalho que você tenha feito, nem lhe dar o que lhe é devido de acordo com o esforço que você despendeu. Isso não é justiça, é meramente ser imparcial e razoável. Pouquíssimas pessoas são capazes de conhecer o caráter justo de Deus. Suponha que Deus tivesse destruído Jó após este ter dado testemunho Dele: isso seria justo? Na verdade, seria. Por que isso é chamado de justiça? Qual é a opinião das pessoas sobre a justiça? Se algo está alinhado às noções das pessoas, é muito fácil para elas dizer que Deus é justo; no entanto, se não acharem que algo está alinhado a suas noções — se for algo que elas são incapazes de entender —, seria difícil para elas dizer que Deus é justo. Se Deus tivesse destruído Jó naquele tempo, as pessoas não diriam que Ele é justo. Na verdade, não importa se as pessoas foram corrompidas ou não, e se foram profundamente corrompidas ou não, Deus tem de justificar-Se quando as destrói? Ele tem de explicar às pessoas com base em que Ele faz isso? Deus deve informar às pessoas as leis que Ele ordenou? Não há necessidade. Aos olhos de Deus, alguém que é corrupto, propenso a resistir a Deus, não tem nenhum valor; qualquer maneira de Deus lidar com ele será apropriada, e tudo está de acordo com Seus arranjos. Se você fosse desagradável aos olhos de Deus, e se Ele dissesse que não tem uso para você depois do seu testemunho e, portanto, o destruísse, isso seria Sua justiça? Também seria. Talvez você não seja capaz de entender isso agora sob o ponto de vista dos fatos, mas precisa entender na doutrina. O que vocês diriam: Deus destruir Satanás é uma expressão da Sua justiça? (Sim.) E se Ele permitisse que Satanás permanecesse? Você não ousa dizer, não é? A essência de Deus é justiça. Apesar de não ser fácil entender o que Ele faz, tudo que Ele faz é justo; as pessoas simplesmente não entendem. Quando Deus entregou Pedro a Satanás, como Pedro respondeu? ‘A humanidade é incapaz de sondar o que fazes, mas tudo que fazes contém Tuas boas intenções; há justiça em tudo isso. Como posso não expressar louvor por Tua sabedoria e Teus atos?’ Agora você deveria ver que a razão pela qual Deus não destrói Satanás no tempo da Sua salvação para o homem é que os humanos possam ver claramente como Satanás os corrompeu e a extensão em que ele os corrompeu, e como Deus os purifica e os salva. No fim, quando as pessoas tiverem entendido a verdade e visto claramente a face hedionda de Satanás e contemplado o pecado monstruoso de terem sido corrompidas por Satanás, Deus destruirá Satanás, mostrando-lhes a Sua justiça. A hora da destruição de Satanás contém o caráter e a sabedoria de Deus. Tudo que Deus faz é justo. Embora os humanos possam não ser capazes de perceber isso, eles não deveriam julgar a seu bel-prazer. Se algo que Ele faz parece irrazoável aos humanos ou se eles têm alguma noção sobre isso e então dizem que Ele não é justo, eles são os mais irrazoáveis” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que eu não tinha entendido nem um pouco Seu caráter justo. Eu tinha considerado Sua justiça como a equidade e a razoabilidade que a humanidade corrupta percebe. Achava que, por crer em Deus, ter pagado um preço e me despendido, Ele deveria curar minha doença e me conceder graças e bênçãos. Quando as coisas se alinhavam com minhas noções, eu considerava Deus justo, mas, quando Ele não me abençoava e as coisas não se alinhavam com minhas noções e imaginações, eu O achava injusto. Eu avaliava a justiça de Deus inteiramente pelo fato de ganhar ou não bênçãos e benefícios, o que é completamente inconsistente com a verdade. Essas visões eram muito distorcidas! Na realidade, não importa o quanto alguém renuncie ou despenda após encontrar a Deus, o quanto sofra ou o preço que pague, tudo isso é o que um ser criado deve fazer. Quanto à forma como Deus trata as pessoas — se Ele dá graça e bênçãos ou cura as doenças do corpo — essa é uma prerrogativa Dele, e a humanidade corrupta não tem o direito de exigir que Ele faça isso ou aquilo. O que as pessoas devem fazer é aceitar e se submeter, pois esse é o senso de razão que elas devem ter. Mas, cheia de presunção, eu exigia que Deus me curasse por causa de meus dispêndios. Eu não estava tentando extorquir Deus? A ideia de que, depois que passei a crer em Deus, eu me sacrifiquei e me despendi, e portanto Deus tinha de assegurar que tudo corresse bem para mim e que eu fosse curada, e que, se não o fizesse, seria injusto — não seria isso simplesmente minhas noções? Se Deus me curar, então essa é a Sua justiça e, se Ele não me curar, então essa também é a Sua justiça. Não importa quão grave seja a minha doença, mesmo que Deus me deixe morrer, essa é Sua justiça. Eu não podia ver o caráter justo de Deus da perspectiva dos interesses pessoais, mas sim da perspectiva de Sua essência. Deus é o Criador, e Sua essência é justiça. Não importa como Ele nos trate, isso é adequado e justo. Pensei em como Deus entregou Pedro a Satanás. Pedro foi capaz de aceitar sem reclamar ou interpretar mal a Deus, e até disse: “A humanidade é incapaz de sondar o que fazes, mas tudo que fazes contém Tuas boas intenções; há justiça em tudo isso. Como posso não expressar louvor por Tua sabedoria e Teus atos?”. Sou apenas um pequeno ser criado, e tudo o que Deus faz comigo é apropriado. Se Ele vai ou não me curar, se vai ou não me dar um bom desfecho ou destinação, devo aceitar e me submeter, pois isso demonstra a posse de humanidade e razão. Ao perceber isso, orei a Deus: “Deus, antes eu não entendia Teu caráter justo e o avaliava com base em minhas próprias noções e imaginações. Agora entendo que tudo o que fazes é justo. Mesmo que minha doença não seja curada e eu morra, Tu ainda és justo e eu ainda Te agradecerei e louvarei!”.

Mais tarde, vi a submissão de Jó nas palavras de Deus e fui profundamente tocada. Deus diz: “Jó não tentava fazer acordos com Deus, não fazia exigências a Ele, nem solicitava nada Dele. Seu louvor ao nome de Deus se devia ao grande poder e autoridade de Deus ao ter soberania sobre todas as coisas, e não dependia de se ele ganhasse bênçãos ou recebesse adversidade. Não importando se as pessoas recebessem bênçãos ou adversidade de Deus, ele acreditava que o grande poder e a autoridade de Deus não mudariam e, portanto, independentemente das circunstâncias de uma pessoa, o nome de Deus deveria ser louvado. O fato de o homem ser abençoado por Deus se deve à soberania de Deus, e quando a adversidade vem sobre o homem, isso também se deve à soberania de Deus. O grande poder e a autoridade de Deus têm soberania e arranjam tudo concernente ao homem; os caprichos da sina do homem são a manifestação do grande poder e da autoridade de Deus e, não importa sob que perspectiva você veja isso, o nome de Deus deve ser louvado. Foi isso que Jó experienciou e passou a saber durante os anos de sua vida. Todos os pensamentos e ações de Jó alcançaram os ouvidos de Deus e chegaram diante de Deus e foram vistos como importantes por Deus. Deus apreciou esse conhecimento de Jó e o valorizou por ter tal coração. Esse coração sempre aguardava a ordem de Deus e, em todos os lugares, não importavam a hora ou o lugar, acolhia de bom grado o que quer que acontecesse com ele. Jó não fez exigências a Deus. O que ele exigia de si mesmo era esperar, aceitar, encarar e se submeter a todos os arranjos que vinham de Deus; Jó acreditava que esse era seu dever, e era exatamente o que era desejado por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). Depois de ler as palavras de Deus, meu coração se iluminou e encontrei uma senda de prática. Jó acreditava em Deus sem tentar fazer acordos com Ele e, quer recebesse bênçãos ou sofresse adversidade, ele era capaz de louvá-Lo. Isso se deu porque ele reconhecia a autoridade de Deus em todas as coisas e em suas experiências e sabia que era o grande poder de Deus que estava arranjando e reinando com soberania sobre tudo. Não importa se uma pessoa acaba recebendo bênçãos ou sofrendo adversidade, ela deve se submeter incondicionalmente à soberania e aos arranjos do Criador. Jó tinha humanidade e razão; ele não pedia a Deus que fizesse nada. Em vez disso, exigia que ele próprio sempre esperasse, aceitasse e se submetesse a tudo o que vinha de Deus. Jó era honesto, bondoso e tinha verdadeira fé em Deus; por fim, permaneceu firme em seu testemunho durante as provações e recebeu a aprovação de Deus. Eu também queria imitar Jó e, se minha doença melhorasse ou não, ou qualquer que fosse o desfecho, eu me submeteria aos arranjos e às orquestrações de Deus e não mais faria minhas próprias escolhas. Eu orei a Deus: “Deus, no passado eu não entendia a verdade. Estava sempre preocupada se minha doença seria curada ou se eu teria um bom desfecho ou destinação, e vivia em grande sofrimento. Hoje, estou disposta a me entregar em Suas mãos e, quer eu receba bênçãos ou sofra adversidade, vou me submeter à Sua soberania e arranjos”. Após minha perspectiva mudar um pouco, tive um grande sentimento de tranquilidade e libertação. Depois disso, testei um remédio tradicional popular chinês para melhorar minha saúde, e, para a minha surpresa, minha doença de fato ficou sob controle e pude desempenhar meus deveres normalmente.

Por meio dessa experiência, percebi que, sem ser revelada pela doença, eu não poderia ter reconhecido minhas intenções desprezíveis de buscar bênçãos. Embora eu tenha sofrido certa dor física por causa da doença, obtive algum entendimento de minhas perspectivas falaciosas por trás de minha busca e experienciei algumas mudanças. Esse foi o amor e a salvação de Deus para mim! Graças a Deus!


57. Larguei os sentimentos de estar endividado com o meu filho

Por Su Li, China

Desde que era pequena, eu admirava muito minha mãe. Ela suportou muitas dificuldades por mim e por meus irmãos. Sempre que eu acordava no meio da noite, eu a via costurando roupas de algodão para nós à luz de uma pequena lâmpada a óleo e, no dia seguinte, ela ainda tinha de subir a montanha para trabalhar na roça. Para cuidar de toda a família, ela trabalhava até ficar doente. Meu pai não era muito responsável, e quando meu irmão mais velho atingiu a idade de se casar, minha mãe arranjou tudo. Todos os moradores do vilarejo a elogiavam como uma boa esposa e mãe. No coração, eu a via como um exemplo, acreditando que suas ações definiam o que significava ser uma mãe de acordo com o padrão. Quando me casei, passei a ser exatamente como minha mãe — priorizava meu marido e meus filhos em tudo, e achei que, contanto que estivessem confortáveis, qualquer sofrimento meu valia a pena. No inverno, eu sempre acordava cedo, acendia o fogão e fazia comida, e esperava até que a casa estivesse aquecida antes de acordar meu marido e meus filhos para o café da manhã. Vê-los bem cuidados me deixava muito satisfeita. Minha sogra e minha cunhada mais velha me elogiavam por ser uma boa esposa, e eu também acreditava que isso era o que uma mulher deveria fazer. Inesperadamente, mais tarde, meu marido adoeceu repentinamente e faleceu, e o fardo de toda a família recaiu inteiramente sobre mim. Decidi: “Preciso garantir que as crianças terminem a escola e se estabeleçam”. Então, abri um pequeno negócio no mercado para pagar a educação de meus dois filhos.

Em 1999, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Ao ler as palavras de Deus, entendi muitas verdades e também me livrei da dor de perder meu marido. Mais tarde, desempenhei meu dever na igreja da melhor forma possível. Em 2003, por causa da traição de uma pessoa maligna, a polícia local veio me prender em minha casa. Por sorte, eu não estava em casa e, assim, evitei esse desastre. Para não ser presa pelo Partido Comunista Chinês, tive que sair de casa para desempenhar meu dever. A ideia de abandonar meus filhos encheu meu coração de angústia. Meu marido havia falecido cedo, então, se eu fosse embora, o que aconteceria com meus dois filhos? Meu filho já tinha 18 anos, estava quase na idade de se casar, então, se eu fosse embora, quem o ajudaria a se estabelecer? Mas se não partisse, eu poderia ser presa a qualquer momento e, assim, também não poderia cuidar deles. Minha filha também disse: “Mãe, prefiro deixá-la partir a vê-la presa”. Ao ver minha filha atenciosa, meu coração doeu ainda mais, e, no fim, saí de casa com lágrimas nos olhos. Embora tivesse saído de casa, meu coração estava sempre com meus dois filhos, e eu me perguntava: “Eles estão bem? Eles têm dinheiro suficiente? Conseguem encontrar trabalho? Quem vai arranjar o casamento de meu filho? Eles ficarão ressentidos comigo e dirão que eu os abandonei?”. Sempre que pensava nessas coisas, meu coração doía. Achava que não havia cumprido minhas responsabilidades como mãe e que realmente havia decepcionado meus filhos. Eu queria muito voltar e cuidar deles, mas tinha medo de ser presa. Meu coração estava tão atormentado! Naquela época, li uma passagem das palavras de Deus: “Quem é verdadeiramente capaz de despender-se completamente por Mim e oferecer tudo de si por Minha causa? Todos vocês são tíbios; seus pensamentos dão voltas e voltas, pensando na família, no mundo lá fora, em comida e roupas. A despeito do fato de você estar aqui diante de Mim, fazendo coisas por Mim, no coração, você ainda está pensando na esposa, nos filhos e nos pais que estão em casa. Eles são sua propriedade? Por que você não os confia às Minhas mãos? Você não confia em Mim? Ou é por ter medo de que farei arranjos impróprios para você?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 59”). Depois de ler as palavras de Deus, meu coração ficou muito mais iluminado. Confiar meus filhos a Deus não seria melhor do que cuidar deles eu mesma? Tudo está sob a soberania de Deus, e se meus dois filhos estavam bem ou não, isso estava nas mãos de Deus. Pensando nisso, não me senti tão transtornada.

O tempo que eu estava longe de casa foi passando, meu filho já estava com vinte e poucos anos e na idade de se casar, e eu me preocupava se ele conseguiria se casar. Meus filhos já haviam perdido o pai, e eu não estava lá para cuidar deles, por isso me sentia muito culpada e em dívida pela situação deles. Em 2007, como líder distrital, fui dispensada por carecer de um senso de fardo em meu dever. Eu soube que meus filhos tinham ido trabalhar na cidade onde meus irmãos moravam, então voltei para ficar com eles. Quando meu filho me viu, ele me tratou com muita frieza e não quis falar comigo. Ele disse que eu só me importava com minha fé e que os havia abandonado. Eu me senti muito culpada e achei que seu ressentimento era justificado. Meus irmãos mais novos também vieram me ver. Meu irmão me repreendeu: “Em todos esses anos em que você esteve fora, seus filhos passaram por momentos muito difíceis. É melhor que você não vá embora de novo desta vez. Eles já estão crescidos, então você precisa se apressar e ajudar seu filho a se casar — isso é o que realmente importa”. Minha irmã disse: “Nos anos em que você esteve fora, nós nos preocupamos com seu filho e até o ajudamos a encontrar um emprego”. Ao ouvir isso, senti-me ainda mais culpada e transtornada. Achei que não era uma boa mãe e que não havia cumprido minhas responsabilidades. Meu filho teve que começar a ganhar a vida por conta própria aos 17 ou 18 anos, e minha filha, apesar de ser pequena e magra, estava fazendo labuta pesada. Se eu estivesse em casa, eles não teriam que começar a trabalhar tão jovens. Para compensar o que eu lhes devia, eu fazia de tudo para preparar suas refeições favoritas e lavar suas roupas, e me esforçava ao máximo para ajudá-los no que estivesse ao meu alcance. Para economizar dinheiro para o casamento de meu filho, aceitei um trabalho de costurar em casa, sendo paga por peça produzida. Eu trabalhava à noite e entregava os pedidos pela manhã e, durante o dia, ainda podia regar os recém-chegados, participar de reuniões e desempenhar meu dever sem interrupções. Em 2008, fui eleita líder de igreja, mas, na época, senti-me muito dividida. Eu sabia que deveria considerar as intenções de Deus e me submeter, mas temia que ser líder consumisse muito tempo e não me permitisse ganhar dinheiro e, sem dinheiro e sem casa, que mulher estaria disposta a se casar com meu filho? Meu marido havia falecido cedo, portanto, como mãe, eu tinha ainda mais responsabilidades. Se eu não ajudasse meu filho a juntar dinheiro, ele não poderia se casar — então os outros não me chamariam de mãe irresponsável? Pensando nisso, recusei-me a assumir o dever de líder e continuei a regar os recém-chegados.

O tempo passou voando e 2010 veio rápido. Meu filho tinha 25 anos e todos os seus colegas já estavam casados, mas ele ainda não estava. Eu estava muito ansiosa. Embora eu estivesse trabalhando para ganhar dinheiro enquanto desempenhava meu dever, o dinheiro que eu havia economizado para o casamento dele ainda estava longe de ser o suficiente. Para economizar mais dinheiro, passei a trabalhar ainda mais. À medida que mais e mais recém-chegados aceitavam a obra de Deus, eu desempenhava meu dever durante o dia e trabalhava até tarde da noite, assim, eu tinha menos tempo e energia para regar os recém-chegados, raramente pensava em como me comunicar de modo a ajudá-los a criar raízes no verdadeiro caminho e não tinha um senso de fardo em relação a resolver as dificuldades ou os problemas dos recém-chegados. Já que eu começava a trabalhar às cinco da tarde, às vezes, trabalhava até meia-noite ou uma da manhã e depois tinha de entregar o trabalho às quatro da manhã. No dia seguinte, eu me sentia atordoada e confusa ao desempenhar meu dever. Depois de um tempo, alguns dos recém-chegados que eu regava até pararam de participar regularmente das reuniões. Como eu carecia de um senso de fardo em meu dever, acabei sendo dispensada. Fiquei muito transtornada. Pensei em como eu já havia recusado o dever de líder no passado e agora não tinha me saído bem nem mesmo na rega dos recém-chegados. Estava envergonhada demais até para orar. Embora agora, sem um dever, eu pudesse trabalhar em tempo integral e economizar dinheiro para o meu filho, meu coração estava sombrio e eu não conseguia descrever o que sentia.

Durante esse tempo, eu ouvia hinos enquanto trabalhava. Um hino das palavras de Deus intitulado “O tempo perdido jamais voltará” diz: “Fiquem vigilantes! Fiquem vigilantes! O tempo perdido nunca mais voltará — lembrem-se disso! Não existe remédio no mundo que cure o arrependimento! Então, que mais Eu poderia lhes dizer? Minha palavra não é digna de sua cuidadosa ponderação, de sua reiterada ponderação?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 30”). As palavras de Deus me comoveram muito. Deus tem falado tanto e com tanta sinceridade, mas por que eu continuava tão intransigente e não me dispunha a dar meia-volta? No coração, orei a Deus, pedindo que Ele me tirasse desse estado. Eu ficava me perguntando: “Será que tenho que desistir de buscar a verdade só para ganhar dinheiro para o casamento do meu filho?”. Lembrei-me de algumas das palavras de Deus: “Sua vida passará sem que você se dê conta; depois disso, você ainda terá esse tipo de oportunidade de amar a Deus?”. “Se, na vida, você não sofre pela verdade nem busca ganhá-la, será que você deseja sentir arrependimento na hora da morte? Se for assim, então por que acreditar em Deus?”. Então, encontrei estas duas passagens da palavra de Deus para ler. Deus diz: “Para todos os que têm resolução e amam a Deus não existem verdades inatingíveis nem retidão pela qual não possam se manter firmes. Como você deveria viver sua vida? Como deveria amar a Deus e usar esse amor para satisfazer as intenções Dele? Não existe questão mais importante na sua vida. Acima de tudo, você deve ter esse tipo de resolução e perseverança, e não deveria ser um fracote covarde. Você deve aprender a experienciar uma vida com sentido e experienciar verdades com sentido, e não deve tratar a si mesmo de modo perfunctório dessa maneira. Sua vida passará sem que você se dê conta; depois disso, você ainda terá esse tipo de oportunidade de amar a Deus? O homem pode amar a Deus depois que estiver morto? Você deve ter a mesma resolução e a mesma consciência que Pedro; você deve viver uma vida significativa e não brincar consigo mesmo. Como um ser humano e como uma pessoa que busca a Deus, você deve considerar e abordar cuidadosamente a sua vida — considerando como deve se oferecer a Deus, como deve ter uma fé em Deus mais significativa e, já que você ama a Deus, como você deveria amá-Lo de modo mais puro, mais belo e melhor. […] Você não deve jogar fora a verdade em favor de desfrutar da harmonia familiar nem deve perder toda uma vida de dignidade e integridade por causa de um prazer temporário. Você deveria buscar tudo que é belo e bom e buscar uma senda na vida que seja mais significativa. Se você leva uma vida tão mundana e materialista e não tem nenhum objetivo para buscar, isso não é desperdiçar sua vida? O que você pode ganhar com uma vida assim? Você deveria renunciar todos os prazeres da carne em favor de uma verdade e não deveria jogar fora todas as verdades em favor de um pouco de prazer. Pessoas assim não têm integridade nem dignidade; sua existência não faz sentido!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). “Nessa senda, muitas pessoas podem falar de muito conhecimento, mas, na hora de sua morte, seus olhos se enchem de lágrimas, e elas se odeiam por terem desperdiçado uma vida inteira e vivido até a velhice por nada. Elas apenas entendem doutrinas, mas não conseguem colocar a verdade em prática nem dar testemunho de Deus; meramente correm nesta e naquela direção, repletas de trabalho até o pescoço, e somente à beira da morte, elas finalmente veem que não têm testemunho verdadeiro, que não conhecem Deus nem um pouco. E isso não é tarde demais? Por que você não aproveita o dia e busca a verdade que você ama? Por que esperar até amanhã? Se, na vida, você não sofre pela verdade nem busca ganhá-la, será que você deseja sentir arrependimento na hora da morte? Se for assim, então por que acreditar em Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Já que crê em Deus, você deve viver para a verdade”). Este estágio da obra de Deus é a obra final de salvar a humanidade. Eu consegui alcançar este estágio, mas não o valorizei, e no dia em que a obra de Deus terminasse, se eu quisesse desempenhar meu dever adequadamente, não haveria chance, e então eu não acabaria sendo eliminada? As palavras de Deus são muito claras. Acreditar Nele, buscar a verdade e ganhar a verdade são as maiores coisas na vida e também as mais significativas. Mas eu evitei o dever de líder para ser uma boa mãe, pois temia que o desempenho do dever de líder atrasasse meu esforço de ganhar dinheiro para meu filho. Os recém-chegados que acabaram de aceitar a obra de Deus têm muitas noções que precisam ser comunicadas e resolvidas, mas eu só pensava em como compensar o fato de ter decepcionado meu filho. Eu não estava disposta a passar mais tempo resolvendo os problemas dos recém-chegados e estava apenas agindo sem me envolver nas reuniões. Isso fez com que os recém-chegados não participassem das reuniões regularmente. Eu havia desfrutado tanto da rega e da provisão da palavra de Deus, e Ele também tinha me dado uma chance de ser salva — mas o que eu havia Lhe devolvido? Além de recusar meu dever, eu também tinha sido perfunctória e irresponsável. De que forma eu tinha alguma humanidade? Agora que havia perdido até o único dever que tinha, qual era o sentido de viver assim? Viver dessa forma — desempenhando meu dever e, ao mesmo tempo, tentando satisfazer meus filhos, sendo desleal ao meu dever e querendo ter tudo ao mesmo tempo — no final, o que eu ganharia com isso? A obra de Deus não espera por ninguém, e se eu não a buscasse agora, não teria outra chance. Tinha que deixar de lado meus afetos e buscar a verdade. Pouco tempo depois, retomei meu dever.

Em 2011, fui escolhida como diaconisa de rega. Naquela época, ainda me sentia um pouco dividida. Ser diaconisa de rega seria uma grande responsabilidade, e eu teria menos tempo para ganhar dinheiro para meu filho. No entanto, também pensei em como eu estivera desesperadamente ganhando dinheiro para o casamento do meu filho nos últimos anos — eu não tinha nenhum fardo em meu dever, tinha atrasado o trabalho da igreja, e minha própria vida também havia sofrido perdas — ainda assim a igreja arranjou para que eu desempenhasse um dever tão importante. Eu não podia mais me rebelar contra Deus e tinha que fazer isso da melhor forma possível. Então, eu aceitei. Mas, no meu coração, eu ainda receava que o meu filho talvez não seria capaz de se casar porque não tínhamos dinheiro. Em 2014, li uma passagem das palavras de Deus que me permitiu pôr de lado um pouco essa preocupação. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando uma pessoa atinge a maturidade, ela preenche as condições para deixar os pais e seguir seu próprio caminho. É a essa altura que ela realmente começa a desempenhar seu papel na vida, e é exatamente nesse momento que sua missão na vida passa gradualmente de vaga e nebulosa para clara e distinta. Embora mantenha ostensivamente um relacionamento próximo com os pais, como o papel que desempenha e sua missão na vida nada têm a ver com os pais, em essência, esse relacionamento próximo começa a rachar pouco a pouco à medida que ela gradualmente alcança a independência. De uma perspectiva carnal, subconscientemente, ela não consegue deixar de continuar a depender dos pais, mas, como um fato objetivo, quando alguém está totalmente crescido, ele está completamente desvinculado dos pais em todos os sentidos, e o papel que assume será desempenhado por ele mesmo de forma independente. Além de dar à luz e criá-lo, a responsabilidade que os pais têm na vida de alguém é apenas fornecer externamente um ambiente para que cresça, e é só isso, porque é apenas a preordenação do Criador que tem influência sobre a sina de qualquer pessoa. Que tip o de futuro alguém terá não é algo que possa ser controlado por nenhuma pessoa; é preordenado com muita antecedência, e nem mesmo os pais podem mudar sua sina. No que diz respeito à sina, todos são independentes; todos têm sua própria sina. Portanto, os pais de ninguém podem frustrar sua sina na vida de forma alguma, nem podem fazer nada para ajudá-lo no que diz respeito ao papel que desempenha na vida. Pode-se dizer que, não importam em que família a pessoa esteja preordenada a nascer e em que ambiente cresça, isso nada mais é do que as pré-condições para completar sua missão na vida. De forma alguma determinam a sina de uma pessoa na vida ou o tipo de destino dentro do qual ela completa sua missão. Assim, os pais de ninguém podem ajudá-lo a completar sua missão na vida, nem qualquer parente pode ajudá-lo a cumprir seu papel na vida. Como a pessoa completa sua missão e em que tipo de ambiente de vida ela assume seu papel, isso depende inteiramente de sua sina na vida. Em outras palavras, nenhuma condição objetiva pode influenciar a missão de ninguém conforme preordenada pelo Criador. Todos atingem a maturidade no ambiente específico em que crescem; então, passo a passo, entram em sua própria senda na vida e cumprem o destino arranjado para eles pelo Criador. Natural e automaticamente, entram no vasto mar da humanidade e assumem seu posto na vida e, em prol da preordenação do Criador e de Sua soberania, começam a cumprir suas responsabilidades como seres criados” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). As palavras de Deus fizeram com que meu coração se sentisse tão iluminado! Eu entendi que minha responsabilidade era apenas trazer meus filhos ao mundo, prover um ambiente em que pudessem crescer e criá-los até a idade adulta. Mas, à medida que os filhos crescem, eles têm vidas totalmente separadas de seus pais. Todos nós temos nossa própria missão. Sou um ser criado e, como tal, minha obrigação é cumprir meu dever e não viver minha vida sempre para meus filhos. Durante esses anos, trabalhei muito para ganhar dinheiro, tentando compensar a dívida que sentia ter com meu filho, na esperança de ajudá-lo a se casar e formar uma família, achando que somente assim eu poderia compensá-lo. Para ganhar dinheiro, até recusei o dever de líder e fui irresponsável ao regar os recém-chegados. Isso causou perdas em minha entrada na vida e no trabalho da igreja. Agora eu entendia que a questão de meu filho poder se casar não dependia de mim, que ganhar dinheiro para comprar um carro ou uma casa para ele não garantiria isso e que Deus já havia predestinado o casamento do meu filho. Eu não poderia mudar isso. Lembrei-me de meus vizinhos: o marido e a esposa eram deficientes e não tinham casa nem carro, ainda assim, seu filho se casou e constituiu uma família ainda jovem. Também tenho um parente cuja família tem milhões em economias e possui um carro e uma casa, mas seu filho de mais de 30 anos de idade ainda não se casou. A partir disso, vi que o casamento não é decidido pela riqueza e que tudo está nas mãos de Deus. Entender isso fez com que eu me sentisse muito mais tranquila no coração e decidi desempenhar bem meu dever, confiar completamente o casamento do meu filho a Deus e me submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos.

Em 2017, meu filho se casou e foi morar com a família de sua esposa. Minha nora não pediu presentes de noivado nem fez nenhuma exigência. Dei a ela apenas 30.000 yuans, e não houve cerimônia formal de casamento. Parentes e amigos apenas se reuniram para uma refeição, e o evento foi realizado de forma simples. Eu deveria ter ficado feliz, mas ainda tinha um sentimento de culpa no coração, achando que não havia organizado um casamento grandioso para meu filho e que havia fornecido apenas uma quantia insignificante e não havia cumprido minhas responsabilidades como mãe, o que me deixava pesarosa. Em 2019, minha nora ficou grávida e pediu que eu cuidasse dela. Naquela época, eu era responsável pelo trabalho de texto de várias igrejas e, assim, se eu fosse cuidar da minha nora, isso atrasaria meus deveres. Mas então pensei em como eu não tinha dado muito ao meu filho ao longo dos anos. Agora meu filho estava trabalhando para ganhar dinheiro, e achei que cuidar da minha nora grávida era algo que eu deveria fazer e que, se eu não pudesse ajudar a aliviar o fardo dele dessa vez, eu o decepcionaria. Então, meus parentes não diriam que sou uma mãe muito irresponsável? Eu não conseguia me aquietar nem concentrar meu coração em meus deveres, o que causou uma ligeira diminuição da eficácia do meu desempenho no dever. O supervisor ficou sabendo disso e encontrou algumas das palavras de Deus relacionadas a meu estado para mim. Deus Todo-Poderoso diz: “As pessoas que vivem nesta sociedade real foram profundamente corrompidas por Satanás. Independentemente de serem educadas ou não, seus pensamentos e opiniões contêm muitas coisas da cultura tradicional. Em particular, exige-se que as mulheres cuidem do marido, criem os filhos e sejam uma boa esposa e mãe amorosa, dedicando toda a sua vida ao marido e aos filhos e vivendo para eles. Elas devem lidar adequadamente com todas as tarefas domésticas, tais como as refeições diárias da família, lavar e limpar. Esse é o padrão aceito de ser uma boa esposa e mãe amorosa. Toda mulher também acha que é isso que ela deveria fazer e que, se não o fizer, ela não é uma boa mulher e violou sua consciência e esse padrão tradicional de moralidade. Algumas pessoas não conseguem conciliar a violação desse padrão moral com sua consciência; acharão que prejudicaram o marido e os filhos e que não são boas mulheres. Mas depois de você crer em Deus, ler muitas de Suas palavras, entender algumas verdades e perceber bem algumas questões, você pensará: ‘Eu sou um ser criado e devo desempenhar o dever de um ser criado e me despender por Deus’. Nesse momento, há algum conflito entre ser uma boa esposa e uma mãe amorosa e desempenhar seu dever como ser criado? Se quer ser boa esposa e mãe amorosa, você não pode desempenhar seu dever em tempo integral, mas, se quer desempenhar seu dever em tempo integral, você não pode ser boa esposa e mãe amorosa. E agora, o que você faz? Se escolher desempenhar bem seu dever e ser responsável pelo trabalho da igreja, e ser devoto a Deus, você precisa desistir de ser boa esposa e mãe amorosa. O que você pensaria agora? Que tipo de luta interior haveria em sua mente? Você acharia que decepcionou seus filhos e seu marido? De onde vem esse sentimento de culpa e desconforto? Quando não cumpre o dever de um ser criado, você sente que decepcionou a Deus? Você não tem sentimento de culpa ou repreensão porque, em seu coração e sua mente, não há o menor indício da verdade. Então, o que você entende? A cultura tradicional — ser uma boa esposa e uma mãe amorosa. Assim, a noção de ‘se eu não sou uma boa esposa e uma mãe amorosa, não sou uma mulher boa nem decente’ surgirá em sua mente. A partir de então, você ficará presa e acorrentada a essa noção, e permanecerá presa a isso mesmo depois de acreditar em Deus e desempenhar seu dever. Quando houver um conflito entre desempenhar seu dever e ser boa esposa e mãe amorosa, embora relutantemente você possa escolher desempenhar seu dever ou mostrar um pouco de devoção a Deus, ainda haverá um sentimento de desconforto e um pouco de repreensão em seu coração. Portanto, quando tiver algum tempo livre durante o desempenho de seu dever, você procurará oportunidades para cuidar de seus filhos e marido, querendo compensá-los ainda mais, e achará que está tudo bem, mesmo que tenha que sofrer mais, contanto que tenha paz de espírito. Isso não é causado pela influência da ideia e da teoria da cultura tradicional sobre ser uma boa esposa e uma mãe amorosa?” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Só ao conhecer as próprias opiniões erradas pode-se realmente se transformar”). “Satanás usa essas culturas tradicionais e essas noções de moralidade para amarrar seu coração e sua mente, fazendo com que suas opiniões sobre as coisas se tornem absurdas e com que você negue e resista a Deus em seu coração, assim deixando-o incapaz de aceitar as palavras de Deus; você foi possuído por essas coisas de Satanás, e elas o deixaram incapaz de aceitar as palavras de Deus. Se você quiser praticar as palavras de Deus, essas coisas se manifestarão e causarão perturbações em você e farão com que você resista à verdade e às exigências de Deus. Mesmo que você queira se livrar do jugo da cultura tradicional, você não terá o poder para fazer isso. Depois de lutar por um tempo, você fará concessões. Acreditará que as noções tradicionais de moralidade estão corretas e de acordo com a verdade, e assim você rejeitará ou duvidará das palavras de Deus, não as aceitará como a verdade e não se importará se você pode alcançar a salvação, achando que, afinal de contas, ainda vive neste mundo e que você só pode ter um caminho adiante na vida se confiar nessas coisas. Incapaz de suportar a condenação da opinião pública, você prefere abrir mão da verdade e das palavras de Deus e, em vez disso, agarrar-se às noções de moralidade da cultura tradicional, passando para o lado de Satanás e permanecendo com ele, preferindo ofender a Deus a aceitar a verdade. Digam-Me, o homem não é lamentável? Ele não precisa da salvação de Deus?” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Só ao conhecer as próprias opiniões erradas pode-se realmente se transformar”). Com as palavras de Deus, percebi que a ideia cultural tradicional chinesa de uma “boa esposa e mãe amorosa” é uma corrente com a qual Satanás amarrou as mulheres, levando as pessoas a acreditarem que uma boa mulher deve viver para seu marido e filhos, colocando-os sempre em primeiro lugar e que, contanto que consiga satisfazer o marido e os filhos, não importa o quanto algo seja difícil ou cansativo, ela deve fazer isso, e se não o fizer, ela não é uma boa esposa e mãe amorosa e será ridicularizada pelos outros. Era nesse estado que eu estava. Desde jovem, eu via minha mãe trabalhando do amanhecer ao anoitecer para garantir que nossa família vivesse confortavelmente, e ela também cuidou dos preparativos para o casamento de meu irmão mais velho. Todos os moradores do vilarejo a elogiavam como boa esposa e mãe. Influenciada por minha mãe, depois do casamento, cuidei muito bem do meu marido e dos meus filhos. Meu marido disse que eu era uma esposa virtuosa, e meus filhos disseram que eu era uma mãe boa e amorosa. Após o falecimento de meu marido, assumi também as responsabilidades de um pai e trabalhei muito para ganhar dinheiro para mandar meus filhos para a escola e, por mais difícil que fosse, suportei tudo sozinha. Depois de encontrar Deus, devido à perseguição do PC Chinês, fui forçada a sair de casa e, embora eu estivesse desempenhando o meu dever, meu coração sempre estava com meus filhos, e eu vivia em um estado de me sentir em dívida com eles. Especialmente quando vi meu filho alcançar a idade de se casar e não pude lhe dar apoio financeiro, senti de forma ainda mais intensa que havia falhado como mãe. Quando fui escolhida como líder de igreja, eu sabia que deveria considerar as intenções de Deus, mas tinha medo de atrasar meu esforço de ganhar dinheiro para o casamento de meu filho, então recusei esse dever. Mesmo quando regava os recém-chegados, meu coração não estava nisso, pois meu foco estava em ganhar dinheiro para meu filho, fazendo com que os recém-chegados não fossem regados em tempo hábil. Agora, ao me deparar com a tarefa de cuidar de minha nora, embora eu não tivesse ido cuidar dela, meu coração já havia se afastado de Deus. Eu estava vivendo em um estado de me sentir em dívida com meu filho e não tinha ânimo para desempenhar meu dever. Isso causou um declínio na eficácia do meu desempenho no dever. Eu estava presa à ideia tradicional de ser uma “boa esposa e mãe amorosa”, assim, sempre que meu dever entrava em conflito com isso, meus pensamentos se concentravam em não decepcionar meus filhos, e eu não me importava nem um pouco com os interesses da igreja. Eu tinha acreditado em Deus por muitos anos e desfrutado tanto da rega e da provisão de Suas palavras, no entanto, eu fazia coisas que se rebelavam contra Ele e resistiam a Ele. Eu realmente não tinha nenhuma humanidade! Agora eu entendia que essas ideias culturais tradicionais são ferramentas que Satanás usa para prender as pessoas, fazendo com que eu vivesse apenas para ganhar a reputação de ser uma boa mãe e, por fim, fosse eliminada por não cumprir meu dever como um ser criado. As palavras de Deus me ajudaram a discernir as intenções sinistras de Satanás. Eu não podia mais ser presa e constrangida pela cultura tradicional e tinha que praticar de acordo com as palavras de Deus.

Depois, li mais das palavras de Deus, e meu coração ficou muito mais luminoso. Deus Todo-Poderoso diz: “O que Deus quer dizer quando diz que ‘Deus é a fonte da vida do homem’? É para que todos percebam isto: nossa vida e nossa alma vêm todas de Deus e foram criadas por Ele — elas não vêm dos nossos pais, e certamente não vêm da natureza, mas nos foram dadas por Deus; acontece apenas que nossa carne nasceu dos nossos pais e que nossos filhos nasceram de nós, no entanto, a sina deles está inteiramente nas mãos de Deus. O fato de podermos crer em Deus é uma oportunidade que nos foi dada por Ele; é ordenado por Ele e é Sua graça. Portanto, não há necessidade de você cumprir sua obrigação ou responsabilidade para com mais ninguém; você só deveria cumprir o dever para com Deus que deveria cumprir como um ser criado. É isso que as pessoas devem fazer acima de qualquer outra coisa e é o assunto principal que as pessoas mais deveriam completar em sua vida. Se você não desempenhar bem seu dever, você não é um ser criado que está de acordo com o padrão. Aos olhos dos outros, você pode ser uma boa esposa e uma mãe amorosa, uma dona de casa competente, uma filha filial e um bom membro da sociedade, mas, diante de Deus, você é aquela que se rebela contra Ele, aquela que acredita em Deus, mas não cumpre o dever nem a obrigação de um ser criado, aquela que acredita em Deus, mas não busca a verdade, não se submete genuinamente a Deus e que será exposta e eliminada. Alguém como esta pode ganhar a aprovação de Deus? Pessoas como essa são inúteis” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Só ao conhecer as próprias opiniões erradas pode-se realmente se transformar”). Sou um ser criado, e cumprir meus deveres é minha responsabilidade. Se eu não conseguir desempenhá-los bem, não sou digna de receber a salvação de Deus. Mesmo que eu seja uma boa esposa e mãe amorosa, isso não significa que estou praticando a verdade, e Deus não aprova isso. Antes, eu vivia de acordo com a cultura tradicional, sempre dividida entre ser uma boa esposa e mãe amorosa e desempenhar meus deveres. Isso me deixava exausta física e mentalmente, e eu sentia uma dor insuportável. Agora eu entendia a intenção de Deus. Tudo na vida de uma pessoa vem de Deus, eu não devia nada a ninguém, e minha maior dívida era com Ele. Somente buscar a verdade e cumprir meus deveres é o mais significativo. Então, orei a Deus, confiando minha nora às mãos Dele, e escolhi primeiro desempenhar bem meu dever. Mais tarde, eu soube que tudo tinha corrido bem com o parto da minha nora, e ela e meu filho também não me culparam por não ter ido cuidar deles. Agradeci a Deus no coração.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus, e entendi como devemos tratar nossos filhos adultos. Deus Todo-Poderoso diz: “Como alguém que acredita em Deus, se você quer buscar a verdade e alcançar a salvação, então a energia e o tempo que você tem no que resta de sua vida deveriam ser gastos no dever que desempenha e no que Deus lhe confiou; você não deveria gastar nenhum tempo com seus filhos. Sua vida não pertence aos filhos e não deveria ser gasta para a vida ou sobrevivência deles nem para satisfazer as expectativas que você tem para eles. Em vez disso, ela deveria ser dedicada ao dever e à comissão que Deus lhe deu, como também à missão que você deveria cumprir como um ser criado. É aqui que estão o valor e o significado da sua vida. Se você está disposto a perder sua dignidade e a se tornar um escravo de seus filhos, a se preocupar com eles e a fazer tudo por eles a fim de satisfazer suas expectativas em relação a eles, então tudo isso é sem sentido e sem valor e não será lembrado. Se você persiste em fazer isso e em não largar essas ideias e ações, isso só pode significar que você não é alguém que busca a verdade, que você não é um ser criado que está de acordo com o padrão e que você é muito rebelde, não prezando a vida nem o tempo que lhe foram dados por Deus. Se sua vida e seu tempo são gastos apenas com sua carne e seus afetos, e não com o dever que Deus lhe deu, então sua vida é desnecessária e desprovida de valor. Você não merece viver, não merece desfrutar da vida que Deus lhe deu e não merece desfrutar de tudo que Deus lhe concedeu. Deus lhe concedeu filhos só para que você desfrutasse do processo de criá-los, para que ganhasse disso experiência de vida como pai ou mãe, e para ter a experiência especial e extraordinária de propagar as futuras gerações da humanidade. É claro que é também para cumprir a responsabilidade de um ser criado como pai ou mãe. É a responsabilidade que Deus ordenou que você cumprisse em relação à próxima geração, como também o papel que você exerce como pai ou mãe para a próxima geração. De um lado, Deus lhe concedeu filhos para permitir que você experiencie o processo extraordinário de criar filhos e, de outro, para permitir que você exerça um papel na propagação das gerações futuras. Uma vez que você cumpriu essa obrigação e seus filhos se tornaram adultos, se eles se tornarem muito bem-sucedidos ou apenas permanecerem indivíduos simples e comuns, isso nada tem a ver com você, pois o destino deles não é algo que você seja capaz de determinar, tampouco é escolha sua fazer isso, e, menos ainda, isso lhes é concedido por você — isso é preordenado por Deus. Já que é preordenado por Deus, você não deveria interferir nem meter o nariz na vida nem na sobrevivência deles. Seus hábitos, suas rotinas diárias e sua atitude em relação à vida, quaisquer maneiras de sobrevivência que eles possam ter, qualquer que seja a perspectiva deles sobre a vida, qualquer que seja a atitude deles em relação ao mundo, qualquer que seja a senda que busquem — essas coisas não lhe concernem. Você não tem nenhuma obrigação de sofrer por ter assumido essas questões, e você também não tem como garantir que eles viverão felizes todos os dias. Todos os seus esforços nesse sentido são desnecessários. […] Portanto, a atitude mais racional para os pais depois que os filhos crescerem é largá-los, permitir que eles experimentem a vida sozinhos, permitir que vivam de forma independente e enfrentem, lidem e resolvam os vários desafios na vida de modo autônomo. Se eles procurarem sua ajuda e você tiver a capacidade e estiver em condições de ajudar, é claro que você poderá oferecer ajuda e fornecer a assistência necessária. No entanto, você deve entender um fato: não importa que ajuda você forneça, seja financeira, seja psicológica, ela só pode ser temporária e não pode resolver nenhuma questão substancial. Eles precisam navegar a própria senda na vida, e você não tem nenhuma obrigação de assumir responsabilidade por nenhum dos assuntos ou consequências deles. Essa é a atitude que os pais deveriam ter em relação aos filhos adultos” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (19)”). As palavras de Deus me fizeram entender que, como um ser criado, minha vida só pode ter valor e significado se eu cumprir meus deveres. Eu não deveria viver a vida apenas para satisfazer meus filhos, ou apenas para pagar um preço e me despender por eles. Quando meus filhos eram pequenos, eu cuidei deles com atenção; quando cresceram, minhas responsabilidades como mãe estavam cumpridas, e eu deveria me desapegar deles e permitir que experienciassem a vida. Depois disso, como eles devem viver ou como a vida deles vai se desenrolar não está mais relacionado a mim. Devo ajudar se for capaz, mas se não puder, não devo me sentir em dívida. Como a sina de uma pessoa é predeterminada por Deus, os pais não podem mudar a sina de seus filhos. Agora, devo concentrar toda a minha energia em meus deveres, equipar-me mais com as verdades princípios para compensar minhas deficiências, buscar a verdade para resolver meus caracteres corruptos, praticar a verdade e fazer as coisas de acordo com os princípios. Isso é o que agrada a Deus.

Depois de experienciar isso, entendi que, se as pessoas acreditam em Deus, mas não veem as coisas de acordo com Suas palavras, e se não usam a verdade para se libertar do pensamento cultural tradicional de Satanás, das filosofias para os tratos mundanos e dos venenos satânicos, elas nunca alcançarão a libertação. Somente vivendo de acordo com as palavras de Deus é possível se libertar das amarras e dos constrangimentos de Satanás e alcançar libertação e liberdade verdadeiras. Graças a Deus por Sua salvação!


58. Preocupações ao escrever uma avaliação

Por Wu Xin, China

Em 2021, quando a igreja estava realizando o trabalho de limpeza, descobri que, quando a líder de distrito, Li Jing, notava alguém revelando um caráter corrupto — como ser arrogante e presunçoso, egoísta, ter consideração pela carne ou gostar de discutir —, ela não se comunicava para ajudá-lo, e o removia sem obter a aprovação assinada de mais de 80% dos membros da igreja. Ela também confiscava os livros das palavras de Deus da pessoa. Todos os irmãos e irmãs viviam com medo. Eu também estava preocupada com a minha situação. Eu sabia que o meu caráter era bastante arrogante e que me faltava fardo no meu dever. Às vezes, eu até tinha consideração pela carne e era perfunctória. Pela maneira como Li Jing estava investigando as pessoas, imaginei que era só uma questão de tempo até chegar a minha vez. Um dia, abri meu coração com Li Jing sobre o meu estado, e ela disse: “Essa é uma etapa da obra de Deus. Todos têm de experienciar ser removidos. Não adianta ter medo!”. Quando a ouvi dizer isso, senti que algo não estava muito certo. Durante o período em que Deus opera e salva a humanidade, todos revelarão alguns caracteres corruptos. Mas, contanto que a pessoa consiga aceitar a verdade e seja capaz de se arrepender e mudar, ela pode ser salva. Deus não olha para as revelações momentâneas de corrupção de uma pessoa; Ele a mede e caracteriza com base em seu comportamento constante e em sua natureza essência. Aqueles que causam interrupções e perturbações na igreja de forma constante, que praticam muito o mal e se recusam a se arrepender, têm a essência de uma pessoa maligna, e devem ser removidos e eliminados. Não está de acordo com os princípios remover alguém apenas por causa de uma revelação momentânea de corrupção! Mas então pensei outra coisa: “Afinal, não estou desempenhando esse tipo de dever, então não entendo muitos dos princípios. Se eu falar sem cuidado, poderei ser a próxima a ser investigada. E se eu for removida? Minha jornada de fé chegará ao fim. ‘Quanto menos problemas, melhor’; ‘a cautela é a mãe da segurança’. Como Li Jing e os outros lidam com isso é problema deles; não tem nada a ver comigo. Basta, para mim, que eu não seja investigada”. Por isso, eu não disse uma palavra. A partir de então, sempre que alguém falava sobre remover pessoas, eu evitava o assunto, morrendo de medo de que dizer a coisa errada me tornaria um alvo de investigação.

Um dia, recebi uma carta de Li Jing pedindo que eu escrevesse uma avaliação de Wang Yu com base em várias manifestações de alguém que não buscava a verdade, que ela havia resumido na carta. Fiquei bastante chocada quando a li. Eu havia cooperado com Wang Yu por mais de três anos. Ela sempre foi muito proativa em seu dever e tinha, de fato, um caráter um tanto arrogante, mas nunca constrangeu ninguém nem perturbou o trabalho da igreja. Por que ela estava sendo investigada? Eu simplesmente não conseguia entender. A carta me instruía a escrever sobre as manifestações de Wang Yu de não buscar a verdade, incluindo não aceitar a poda, gostar de discutir e proteger seus próprios interesses. Dizia também que eu não poderia escrever sobre mais nada. Pensei comigo mesma: “Todos revelam esses tipos de corrupção até certo ponto. Se eu escrever uma avaliação com base apenas nisso, ela será totalmente negativa. Isso não está certo! Uma avaliação não deveria ser baseada no que a pessoa viu pessoalmente, um relato objetivo e justo dos pontos fortes e das fraquezas da pessoa? Por que estão me deixando escrever apenas sobre suas deficiências e não sobre seus pontos fortes? Parece que a líder não tem uma boa impressão de Wang Yu. Ela corre um risco real de ser removida desta vez”. Pensando nisso, comecei a me preocupar com Wang Yu. Li e reli a carta, pensando comigo mesma: “Li Jing é a principal responsável por acompanhar esse trabalho. Ela é a líder de distrito, e eu sou apenas uma crente comum. Não sou páreo para ela. Não posso causar problemas em um momento crítico como esse. É melhor eu escrever”. Mas, quando comecei a escrever, travei. Refleti que, quando era podada, às vezes Wang Yu ficava na defensiva e retrucava, mas, depois, era capaz de buscar a verdade, refletir sobre si mesma e ganhar algum autoconhecimento. E ela havia demonstrado um pouco de mudança e entrada, e geralmente defendia os interesses da igreja. Tudo isso não eram manifestações de buscar a verdade? Mas Li Jing só queria que eu escrevesse sobre as manifestações de ela não buscar a verdade. Como é que eu ia escrever isso? Então pensei outra coisa: “Li Jing conhece Wang Yu bem. Será que ela está me pedindo essa informação porque descobriu algum problema dela? Por que outro motivo ela a estaria investigando? Entendo tão pouco da verdade, meu discernimento é ruim e minha perspectiva não é necessariamente precisa. É melhor não expor minhas opiniões de forma descuidada. Ela é uma líder de nível superior; lidou com mais problemas e conviveu com mais pessoas. Talvez veja as coisas de um ângulo diferente do meu. Além disso, e se eu disser algo impreciso? Li Jing diria: ‘Você crê em Deus há tantos anos e ainda não entende a verdade. Você cooperou com Wang Yu por tanto tempo e não tem nem esse pouquinho de discernimento? Você é tão confusa!’. Neste momento, Li Jing está investigando qualquer um que revele corrupção. Se ela me vir como uma pessoa confusa e sem discernimento, será que vai me investigar também? Eu não estaria em perigo, então? Eu poderia ser removida a qualquer momento, e minha chance de salvação seria arruinada. Tenho que ser cuidadosa! A coisa mais urgente agora é proteger a mim mesma e não expor minhas opiniões. Se eu expuser meus problemas e for removida, não terei um bom desfecho”. Então, tentei pensar em como escrever sobre as manifestações de Wang Yu de não buscar a verdade, exatamente como a carta exigia. Mas quanto mais eu escrevia, mais sentia que Wang Yu estava apenas revelando alguma corrupção, e ela refletia e passava a conhecer a si mesma depois. Parei na metade, pensando: “Essas coisas sobre as quais estou escrevendo não são manifestações de ela não buscar a verdade. Isso não é apenas contradizer Li Jing?”. Então, foquei o meio-termo e escrevi um pouco mais sobre as revelações de corrupção de Wang Yu. Mas quando chegou ao fim, em que eu tinha que declarar a minha visão, hesitei novamente. “Se eu disser que Wang Yu não busca a verdade, isso iria contra a minha consciência. Sufocar minha consciência e não falar a verdade seria uma transgressão diante de Deus! Mas se eu disser que ela busca a verdade, isso seria diferente da visão de Li Jing. Se ela formar uma opinião sobre mim e depois me investigar, estarei em perigo. É melhor eu cuidar de mim mesma e não ser arrastada para isso.” E assim, escrevi as palavras: “Não consigo vê-la com clareza”. Pensei: “Se Wang Yu busca a verdade ou não, cabe a Li Jing analisar e decidir. Não vou tirar conclusões precipitadas”. Na época, até achei que estava sendo bem esperta. E assim, simplesmente, enviei a avaliação. Logo depois, Wang Yu foi removida de seu dever de pregar o evangelho por razões desconhecidas. Durante esse tempo, vi que ela estava um pouco negativa e não falava muito. Senti-me um pouco incomodada, mas então pensei: “Não foi apenas a minha avaliação que causou isso”, então não refleti sobre o meu problema.

Um tempo depois, uma líder de nível superior veio investigar a situação do trabalho de limpeza. Descobriram que alguns irmãos e irmãs haviam sido removidos meramente por revelar alguma corrupção, e que isso resultava de a líder de distrito Li Jing e os encarregados do trabalho de limpeza agirem de forma arbitrária, segundo a vontade própria, não de acordo com os princípios. Após verificação, esses irmãos e irmãs que haviam sido removidos erroneamente foram aceitos de volta na igreja. Quanto a Li Jing, ela não demonstrou remorso pelo que havia feito e até retrucou e tentou justificar suas ações. No final, foi caracterizada como um anticristo e expulsa. Alguns da equipe responsável pelo trabalho de limpeza também foram dispensados. Depois que voltou para a igreja, Wang Yu assumiu um dever de texto. Durante uma reunião, ela compartilhou sua compreensão experiencial desse período. Disse que, quando notou pela primeira vez que as atitudes dos irmãos em relação a ela haviam mudado, ela soube que estava sendo investigada. A ideia de que, após tantos anos de fé, ela estava agora enfrentando ser removida, que sua jornada de fé estava prestes a terminar, fez com que ela se sentisse totalmente sem esperança, angustiada e atormentada. Ela não conseguia comer nem dormir. No entanto, sabia que encontrar tal situação não era um acidente, e estava disposta a se submeter, aprender suas lições e refletir sobre si e se conhecer. Depois, ela refletiu sobre algumas de suas próprias manifestações de não aceitar a verdade e de ter um caráter arrogante. Ela disse que costumava pensar que desempenhava mais deveres do que os outros, entendia mais da verdade do que eles, e sempre sentiu que era muito boa. Ela até menosprezava os irmãos e irmãs quando notava desvios em seus deveres. Disse que, se não tivesse sido removida do dever dessa vez, ela nunca teria refletido verdadeiramente sobre si mesma. Ela sentia que, sendo tão corrupta e rebelde, mesmo se tivesse sido removida, isso teria sido justiça de Deus, e ela não deveria ter nenhuma queixa… Ao ouvir sua comunhão, fiquei profundamente inquieta por muito tempo e senti profunda autorreprovação. Perguntei a mim mesma: “Eu não sou parcialmente responsável pelo sofrimento pelo qual Wang Yu passou durante esse tempo? Como eu agi nessa questão? Por que não escrevi meus pensamentos reais? Por que escrevi as palavras: ‘Não consigo vê-la com clareza’? Por que não tenho senso de retidão? Como Deus caracteriza esse tipo de comportamento?”. No momento em que pensei nessas coisas, senti como se uma agulha estivesse picando meu coração. Orei a Deus: “Ó Deus, eu sabia claramente que Wang Yu não era alguém que não busca a verdade, no entanto, não expus minha visão claramente. Que caráter corrupto está me controlando? Ó Deus, por favor, guia-me para eu me conhecer”.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus que me tocou profundamente. Deus Todo-Poderoso diz: “Há alguns bajuladores em todas as igrejas. […] Essas pessoas não buscam a verdade; elas apenas procuram levar uma vida fácil, cobiçando o conforto carnal. Elas são egoístas demais e astutas demais. Existem muitas pessoas assim na sociedade? Não importa qual partido político esteja no poder, não importa quem ocupe o cargo, elas são bem aceitas, conseguem lidar de forma muito bem-sucedida com suas relações sociais e vivem com conforto; não importa qual movimento político surja, elas não se envolvem nele. Que tipo de pessoa são essas? São as mais enganosas, as pessoas mais astutas, conhecidas como ‘enguias escorregadias’ e ‘cobras velhas’. Elas vivem de acordo com as filosofias de Satanás, sem um pingo de princípio. Seja quem for que esteja no poder, elas o favorecem e bajulam, cantam seus méritos. Elas não fazem nada além de defender seus superiores, e nunca os ofendem. Por mais maldades que seus superiores cometam, elas não se opõem nem as apoiam, mas mantêm seus pensamentos escondidos em seu íntimo. Elas são bem aceitas, não importa quem esteja no poder. Satanás e os reis diabos gostam desse tipo de pessoa. Por que os reis diabos gostam desse tipo de pessoa? Porque elas não estragam os negócios dos reis diabos e não representam nenhuma ameaça para eles. Esse tipo de pessoa não tem princípios, não tem padrão mínimo para sua conduta pessoal e carece de integridade e dignidade; ela simplesmente segue as tendências da sociedade e se curva diante dos reis diabos, adaptando-se aos gostos deles. Não há também pessoas assim na igreja? Essas pessoas podem ser vencedoras? Elas são bons soldados de Cristo? Elas são testemunhas de Deus? Quando as pessoas malignas e os anticristos aparecem e perturbam o trabalho da igreja, será que essas pessoas podem se levantar e lutar contra eles, expondo-os, discernindo-os e renunciando a eles, pondo fim a seus atos malignos e dando testemunho de Deus? Certamente não. Essas enguias escorregadias não são aqueles que Deus aperfeiçoará nem aqueles que Ele salvará. Elas nunca dão testemunho de Deus nem defendem os interesses de Sua casa. Na visão de Deus, essas pessoas não são aquelas que O seguem ou se submetem a Ele, mas as que cegamente seguem a multidão em causar problemas, membros da gangue de Satanás — são elas que Ele eliminará quando Sua obra terminar. Deus não valoriza esses miseráveis. Essas pessoas não têm a verdade nem a vida; são bestas e diabos; são indignas da salvação de Deus e de desfrutar de Seu amor. Portanto, Deus descarta e elimina essas pessoas com facilidade, e a igreja deve removê-las prontamente como descrentes. […] Esse tipo de pessoa se infiltra na casa de Deus apenas para observar a agitação e seguir cegamente a multidão em causar problemas. Elas não têm senso de retidão nem senso de responsabilidade; nem mesmo se compadecem das pessoas boas prejudicadas por pessoas malignas. Chamar essas pessoas de diabos e satanases é o mais apropriado. Se alguém com senso de retidão expuser pessoas malignas, elas nem mesmo o aplaudirão ou apoiarão. Portanto, nunca confie nessas pessoas; elas são enguias escorregadias, camaleões, cobras velhas. Não são crentes sinceros em Deus, mas são servos de Satanás. Essas pessoas nunca poderão ser salvas, e Deus não as quer; esse é o desejo claro de Deus” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (19)”). Deus expõe que pessoas astutas não são sinceras com ninguém; são escorregadias e enganosas, e especialistas em ver para onde o vento está soprando. Elas não têm princípios nem padrão mínimo em sua conduta pessoal e não são dignas de confiança. Especialmente quando li estas palavras de Deus: “Nunca confie nessas pessoas; elas são enguias escorregadias, camaleões, cobras velhas. Não são crentes sinceros em Deus, mas são servos de Satanás. Essas pessoas nunca poderão ser salvas, e Deus não as quer; esse é o desejo claro de Deus”, senti meu coração perfurado profundamente. Senti que eu era exatamente esse tipo de pessoa. Refletindo sobre mim mesma, vi que, depois que Li Jing removeu aqueles irmãos e irmãs que haviam apenas revelado alguma corrupção, fiquei preocupada que eu também fosse removida um dia. Então, comecei a observar para onde o vento estava soprando. Vi claramente que Li Jing não estava seguindo os princípios ao remover as pessoas, e tive dúvidas, no meu coração, quando ouvi as falácias que ela estava espalhando. No entanto, agi como uma covarde, escondendo-me na minha concha e não julgando o que era certo ou errado. Eu até evitava o assunto e permanecia cautelosamente em silêncio sempre que ouvia alguém discutindo o trabalho de limpeza. Quando Li Jing me pediu para escrever a avaliação de Wang Yu, em vez de escrever os fatos da situação conforme eu os entendia de acordo com os princípios, tentei adivinhar a opinião de Li Jing sobre ela. Eu tinha medo de que, se a minha visão fosse diferente da dela, eu também seria investigada. Então, tomei um caminho do meio, e escrevi algumas coisas boas e umas ruins, apenas descrevendo o curso dos eventos, sem declarar a minha visão. Eu sabia perfeitamente bem que Wang Yu não deveria ser um alvo para remoção, e sabia que Li Jing não estava seguindo os princípios ao investigar e remover as pessoas. Contudo, bajulei os poderosos, agindo de acordo com filosofias satânicas como “um homem sábio se submete a circunstâncias”, e “pessoas sensatas sabem se proteger”. Para me proteger, segui o caminho do meio, tentando não prejudicar nem ofender ninguém, e apenas disse que não conseguia vê-la com clareza. Dessa forma, se fosse errado remover Wang Yu, seria responsabilidade de Li Jing, e não teria nada a ver comigo. Eu fui tão escorregadia! Eu não era apenas uma enguia escorregadia? Em algo tão pequeno quanto escrever uma avaliação, quebrei a cabeça tentando agradar a todos. Eu fui tão escorregadia e enganosa! Para evitar qualquer perda para os meus interesses, fiz jogos mentais e usei truques, nunca dizendo o que realmente pensava, e, em vez disso, dizendo coisas vagas e obscuras. Em que isso é diferente de como Satanás fala? Pensei em quando Deus perguntou a Satanás: “Donde vens?” (Jó 1:7). Satanás, então, respondeu: “De rodear a terra, e de passear por ela” (Jó 1:7). A resposta de Satanás à pergunta de Deus foi ambígua, tornando impossível captar a verdade dela. Eu fui exatamente igual. Eu sabia claramente que Wang Yu buscava a verdade e até tinha escrito sobre algumas de suas manifestações de buscar a verdade, mas ainda assim disse coisas ambíguas e vagas, como “Não consigo vê-la com clareza”. Eu fui tão escorregadia e enganosa! Quanto mais refletia, mais eu ficava enojada de mim mesma. Senti-me tão envergonhada e desonrada que não suportava olhar para Wang Yu.

Durante meus devocionais espirituais, li uma passagem das palavras de Deus expondo falsos líderes que era especialmente relevante para o meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Há também alguns falsos líderes que têm um pouco de calibre, conseguem fazer um pouco de trabalho e conhecem um pouco os princípios para lidar com cada tipo de pessoa. No entanto, eles têm medo de ofender as pessoas e, por isso, quando descobrem pessoas malignas e anticristos causando interrupções e perturbações, eles não ousam expô-los, impedi-los ou restringi-los. Eles vivem segundo filosofias satânicas e se fingem de cegos para assuntos que acreditam não ter nada a ver com eles. Eles não se importam nem um pouco com os resultados do trabalho da igreja nem com o impacto sobre a entrada do povo escolhido de Deus na vida; eles acham que tais coisas não têm nada a ver com eles. Assim, durante o mandato de um falso líder desse tipo, a ordem normal da vida de igreja não é mantida, e os deveres e a entrada do povo escolhido de Deus na vida não são protegidos. Qual é a natureza desse problema? Não é o caso de esses falsos líderes não poderem trabalhar porque seu calibre é baixo; eles não fazem trabalho real porque sua humanidade é ruim e eles carecem de consciência e razão. De que forma os falsos líderes são falsos? Eles carecem da consciência e da razão da humanidade; portanto, durante o tempo em que trabalham como líderes, a situação das pessoas malignas e dos anticristos que interrompem e perturbam o trabalho da igreja não é resolvida de forma alguma. Alguns irmãos são muito prejudicados, e o trabalho da igreja também sofre perdas tremendas. Quando esse tipo de falso líder percebe um problema, quando vê uma pessoa maligna ou um anticristo causando uma interrupção ou perturbação, ele sabe qual é sua responsabilidade, o que deve fazer e como deve fazer, mas não faz absolutamente nada e até se faz de desentendido, ignora completamente o fato e não relata a questão aos seus superiores. Ele finge que não sabe de nada e não vê nada, permitindo que pessoas malignas e anticristos interrompam e perturbem o trabalho da igreja. Não há um problema com a humanidade dele? Ele não é do mesmo grupo que as pessoas malignas e os anticristos? Qual é o princípio que ele adota como líder? ‘Eu não causo interrupções nem perturbações, mas não farei nada que ofenda nem nada que fira a dignidade dos outros. Vocês podem me caracterizar como um falso líder, ainda assim não farei nada que ofenda. Preciso preservar uma saída para mim.’ Que tipo de lógica é essa? É a lógica de Satanás. E que tipo de caráter é esse? Não é muito evasivo e enganoso? Tal pessoa não é nem um pouco sincera em seu tratamento da comissão de Deus; é sempre maliciosa e escorregadia no desempenho do seu dever, faz tantos cálculos maldosos, pensa em si mesma em todas as coisas. Ela não pensa nem minimamente no trabalho da igreja e não tem nenhuma razão nem consciência. Ela é fundamentalmente indigna de servir como uma líder de igreja. Tais pessoas não carregam o menor fardo para o trabalho da igreja ou para a entrada do povo escolhido de Deus na vida. Elas só se preocupam com seus próprios interesses e prazeres; concentram-se apenas em se refestelar nos benefícios do status, sem qualquer preocupação com a condição em que se encontra o povo escolhido de Deus. Essa não é a pessoa mais egoísta e desprezível? Mesmo quando descobre pessoas malignas e anticristos que perturbam o trabalho da igreja, ela não dá atenção a isso, como se essas questões não tivessem nada a ver com ela. […] Por fim, defini esse tipo de pessoa da seguinte forma: ele pode não cometer grandes erros, mas é muito astuto e enganoso; ele não assume nenhuma responsabilidade nem defende o trabalho da igreja de forma alguma — ele não tem humanidade. Sinto que ele é como um tipo de animal — em sua astúcia, ele é um pouco como a raposa. As pessoas dizem que as raposas são astutas, mas, na verdade, essas pessoas são ainda mais astutas do que as raposas” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (20)”). Ao me comparar às palavras de Deus, ganhei algum conhecimento de mim mesma. Por que escrevi, na avaliação, que não conseguia vê-la com clareza? Foi mesmo porque eu não conseguia? Não, não foi. Eu tinha visto claramente que havia desvios na forma como Li Jing investigava as pessoas, e também vi que Wang Yu estava apenas revelando alguma corrupção e não deveria ter sido alvo para limpeza. Mas eu tinha medo de ser implicada e investigada, então não ousei falar a verdade. Não ousei dizer uma palavra quando confrontada com algo que não estava de acordo com os princípios. Eu não tinha senso de retidão. Vi que a minha natureza era, de fato, egoísta e desprezível, escorregadia e enganosa, e eu era desprovida de qualquer consciência ou razão. Pensei sobre por que Deus gosta de pessoas honestas. É porque as pessoas honestas são bondosas e íntegras. Elas são justas e imparciais em suas palavras e ações, têm um senso de retidão, não consideram interesses próprios e não temem poder nem status. Em momentos críticos, elas conseguem se levantar para proteger os princípios e defender o que é certo. Tais pessoas possuem humanidade e um coração temente a Deus. Mas não havia a menor semelhança de uma pessoa honesta nas minhas ações e no meu comportamento. Eu só pensava em proteger meus interesses, sem qualquer consideração pelos outros. Vi Wang Yu ser removida do dever e viver sofrendo, mas permaneci indiferente, sem um pingo de bondade ou compaixão. Pensei nas palavras de Deus: “Você deveria saber que o que Eu ganho é ouro puro, refinado, não areia. Como podem as pessoas malignas permanecer em Minha casa? Como posso tolerar que as raposas vivam como parasitas em Meu paraíso?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O ressoar dos sete trovões: profetizando que o evangelho do reino se espalhará por todo o universo”). Deus é santo, e Ele absolutamente não permitirá que ninguém com um caráter astuto e enganoso permaneça em Sua casa. No passado, eu não entendia a que se referiam as “raposas” nas palavras de Deus. Mas hoje, por meio da revelação dos fatos, vi que minha própria natureza era traiçoeira e escorregadia, e que eu era exatamente o tipo de pessoa que Deus expõe como uma “raposa”. Somente então eu vi a minha alma feia, carente de qualquer razão humana. Senti-me envergonhada e humilhada, e queria que o chão me engolisse. Então orei a Deus: “Ó Deus, eu creio em Ti, mas falho em praticar Tuas palavras. Minhas ações trouxeram vergonha ao Teu nome. Ó Deus, estou disposta a me arrepender e viver uma verdadeira semelhança humana. Por favor, guia-me”.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus e entendi como deveria tratar líderes e obreiros. Deus Todo-Poderoso diz: “Qual é a atitude que as pessoas devem ter em termos de como tratar um líder ou obreiro? Se o que um líder ou obreiro faz está correto e está alinhado com a verdade, você pode obedecer a ele; se o que ele faz está errado e não está alinhado com a verdade, então você não deve obedecer a ele e pode expô-lo, e se opor a ele e manifestar uma opinião diferente. Se ele for incapaz de fazer trabalho real ou cometer atos malignos que causem uma perturbação no trabalho da igreja e for revelado como um falso líder, falso obreiro ou anticristo, você pode discerni-lo, expô-lo e denunciá-lo. Entretanto, alguns entre o povo escolhido de Deus não entendem a verdade e são particularmente covardes; eles temem ser oprimidos e atormentados por falsos líderes e anticristos, então não ousam defender os princípios. Eles dizem: ‘Se o líder me expulsar, para mim acabou; se ele fizer com que todos me exponham ou abandonem, eu não serei mais capaz de crer em Deus. Se eu for expulso da igreja, Deus não vai me querer e não me salvará. E a minha fé não terá sido em vão?’. Pensar desse jeito não é ridículo? Essas pessoas têm fé verdadeira em Deus? Um falso líder ou um anticristo estaria representando Deus ao expulsar você? Quando um falso líder ou anticristo atormenta e expulsa você, isso é trabalho de Satanás, e nada tem a ver com Deus; quando as pessoas são removidas ou expulsas da igreja, isso só está alinhado com as intenções de Deus quando há uma decisão conjunta entre a igreja e todo o povo escolhido de Deus, e quando a remoção ou expulsão está totalmente alinhada com os arranjos de trabalho da casa de Deus e com as verdades princípios das palavras de Deus. Como ser expulso por um falso líder ou um anticristo poderia significar que você não pode ser salvo? Isso é perseguição de Satanás e do anticristo, e não significa que você não será salvo por Deus. Se você pode ser salvo ou não depende de Deus. Nenhum ser humano está qualificado para decidir se você pode ser salvo por Deus. Você deve ter clareza em relação a isso. E tratar ser expulso por um falso líder ou anticristo como ser expulso por Deus — isso não é interpretar Deus errado? É, sim. E isso não é só interpretar Deus errado, mas também rebelar-se contra Deus. É também um tipo de blasfêmia contra Deus. […] Isso prova que você não acredita que a verdade reina suprema na casa de Deus, mostra que você não tem fé verdadeira em Deus, que você não é alguém que realmente crê em Deus. Se você confia na onipotência de Deus, por que teme a retaliação de um falso líder ou de um anticristo? Eles podem determinar o seu destino? Se você é capaz de discernimento e detecta que as ações deles estão em desacordo com a verdade, por que não se comunicar com o povo escolhido de Deus que entende a verdade? Você tem boca; por que, então, não se atreve a se manifestar? Por que você tem tanto medo de um falso líder ou de um anticristo? Isso prova que você é um covarde, um inútil, um lacaio de Satanás” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item três: Eles excluem e atacam aqueles que buscam a verdade”). As palavras de Deus dizem isso tão claramente! Na casa de Deus, a verdade reina; não cabe a líder de nível nenhum ter a palavra final. Se as ações de um líder estiverem alinhadas com os princípios da verdade, devemos aceitar e nos submeter. Mas se um líder não agir de acordo com os princípios e, em vez disso, violar a verdade, devemos defender as verdades princípios, expô-lo e detê-lo, e cumprir a nossa responsabilidade. Sou um membro da casa de Deus, e é minha responsabilidade e meu dever proteger seus interesses. Quando vejo um líder agindo contra os princípios, não devo ser uma espectadora. Devo defender a verdade e a justiça, ter a coragem de praticar a verdade e cumprir minha responsabilidade. Caso contrário, sou apenas uma covarde e uma inútil. Depois de crer em Deus por tantos anos, eu ainda não acreditava que a verdade reina na Sua casa. Eu não tinha fé verdadeira em Deus. Quando via irmãos e irmãs sendo removidos por causa de uma transgressão momentânea ou revelação de corrupção, eu acreditava erroneamente que os líderes podiam decidir as perspectivas, o destino, o desfecho e a destinação de uma pessoa. Eu morria de medo de que, se fosse minimamente descuidada, Li Jing se aproveitaria de alguma revelação da minha corrupção e me removeria, destruindo minha esperança de salvação. Eu dizia da boca para fora que acreditava em Deus, mas não tinha lugar para Ele no meu coração. Tratei erroneamente uma líder como o soberano que decidia a minha sina, e vi poder e status como sendo superiores a qualquer outra coisa. Não pude acreditar no caráter justo de Deus e em Sua onipotência e soberania. Fui tão tola e cega; uma pessoa tão confusa! Na verdade, nenhum malfeitor consegue permanecer firme na casa de Deus; mais cedo ou mais tarde, eles serão revelados e eliminados. A verdade reina na casa de Deus. Deus é justo; Ele não injustiçará uma pessoa boa, nem poupará uma maligna. Na casa de Deus, qualquer um que pratique muito o mal e se recuse a aceitar a verdade, seja ele líder ou crente comum, será, por fim, revelado e eliminado. Mas, quanto àqueles que buscam a verdade, mesmo que sejam removidos erroneamente de forma temporária por falsos líderes e anticristos, isso não significa que sua esperança de salvação está perdida. Isso porque as pessoas que genuinamente creem em Deus e buscam a verdade nunca negarão a Ele nem se afastarão Dele, não importa suas circunstâncias. Mesmo que sejam removidas, continuarão a crer em Deus, a desempenhar seus deveres e a buscar a verdade para aprender suas lições. No final, elas ainda serão aceitas de volta na igreja. Mesmo que desastres venham sobre elas, elas terão a proteção de Deus. Vi que o desfecho e a destinação de cada pessoa estão nas mãos de Deus e definitivamente não dependem da decisão de líder nenhum. Essa experiência me deu apreciação e entendimento verdadeiros do caráter justo de Deus. Mais do que isso, vi como eu era pobre e digna de pena, carecendo de qualquer verdade realidade. Um pequeno incidente havia revelado minha humanidade desprezível ao máximo, mostrando-me quão baixa era minha índole, que eu podia fazer uma coisa tão desprezível por causa dos meus próprios interesses. Odiei a mim mesma por não buscar a verdade e por viver de acordo com venenos satânicos, sem qualquer semelhança humana. Orei fervorosamente a Deus em arrependimento, resolvendo buscar a verdade e me conduzir e agir de acordo com Suas exigências a partir de então.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus e ganhei algum entendimento de como Deus determina os desfechos das pessoas. Deus Todo-Poderoso diz: “Na obra de Deus dos últimos dias, Deus determina o desfecho das pessoas com base em suas manifestações. Vocês sabem a que ‘manifestações’ se refere aqui? Talvez vocês achem que se refere aos caracteres corruptos que as pessoas revelam enquanto fazem coisas, mas não é a isso que se refere mesmo. Aqui, ‘manifestações’ se refere a se você pratica a verdade e se você é devoto ao desempenhar seu dever, à sua perspectiva por trás de acreditar em Deus, à sua atitude para com Deus, à sua determinação em sofrer adversidades; à sua atitude em relação a aceitar julgamento, castigo e poda; ao número de transgressões sérias que você cometeu e à medida em que, no fim, você alcança arrependimento e transformação. Todas essas coisas juntas representam suas manifestações. Aqui, ‘manifestações’ não se refere a quantos caracteres corruptos você revelou nem a quantas coisas ruins você fez, mas a quantos resultados você obteve e por quanta mudança verdadeira você passou na sua fé. Se o desfecho das pessoas fosse determinado por quanta corrupção em sua natureza é revelada, ninguém poderia alcançar salvação, pois todos os seres humanos são profundamente corruptos, têm uma natureza satânica e resistem a Deus. Deus quer salvar pessoas que conseguem aceitar a verdade e se submeter à Sua obra. Não importa quanta corrupção revelem, contanto que consigam aceitar a verdade no fim, alcançar arrependimento verdadeiro e passar pela verdadeira mudança, essas pessoas são salvas por Deus” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Deus determina o desfecho e a destinação de uma pessoa não olhando para quanta corrupção ela revela, mas olhando se ela tem mudança e arrependimento verdadeiros depois de revelá-la. Não importa quanta corrupção uma pessoa revele, contanto que ela consiga aceitar a verdade e se arrepender verdadeiramente, ela será salva. Deus salva o homem na maior medida possível. Cada um de nós revelará muita corrupção ao seguir a Deus. Se Ele determinasse o nosso desfecho com base em quanta corrupção revelamos, nenhum de nós poderia ser salvo. Eu não buscava as verdades princípios quando me deparava com as coisas. Ao escrever a avaliação, eu sabia que o comportamento de Wang Yu era uma revelação de corrupção e que ela não deveria ter sido um alvo de investigação. Mas eu tinha medo de ofender a líder e não ousei expor minha visão. Em prol de ter bom desfecho e boa destinação, eu não ligava para se os outros viviam ou morriam, deixando uma transgressão e uma mancha diante de Deus. Pensando nessas coisas, resolvi, no meu coração, não viver mais de acordo com a minha natureza enganosa.

Durante aquele tempo, ponderei como poderia me livrar do meu caráter corrupto escorregadio e enganoso. Orei a Deus, pedindo a Ele que me guiasse para encontrar uma senda de prática. Um dia, vi uma passagem das palavras de Deus: “Como alguém que crê em Deus e trilha a senda certa na vida, no mínimo, você deve viver com dignidade e ter semelhança humana, você deve se comportar de maneira que os outros achem-no digno da confiança e o valorizem, você deve agir de tal modo que os outros sintam que há substância em sua integridade e sua índole, que você cumpre tudo que diz e que a sua palavra é sua garantia. […] Todas as pessoas com dignidade têm um pouco de personalidade e, às vezes, elas não se dão bem com os outros, mas são honestas, e não há falta de sinceridade ou engano nelas. No fim das contas, os outros as têm em alta estima, porque elas são capazes de praticar a verdade, são honestas, têm dignidade, integridade e índole, elas nunca se aproveitam dos outros, ajudam as pessoas quando estão em apuros, tratam as pessoas com consciência e razão e nunca as julgam precipitadamente. Quando avaliam ou discutem alguém, tudo o que dizem é preciso, elas dizem o que sabem e não abrem a boca sobre o que não sabem, não ficam inventando coisas, e suas palavras podem servir como evidência ou referência. Quando falam e agem, as pessoas que possuem índole tendem a ser práticas e confiáveis. Ninguém valoriza as pessoas que não têm índole, ninguém dá qualquer atenção, leva a sério ou confia nas palavras e ações delas. Isso ocorre porque elas contam mentiras demais e falam poucas palavras verdadeiras, ocorre porque sempre que interagem com alguém ou fazem coisas para alguém, falta-lhes sinceridade e elas tentam enganar aquela pessoa e fazê-la de tola, e ninguém gosta delas. Vocês encontraram alguém que, aos seus olhos, seja confiável? Vocês se veem como dignos da confiança das pessoas? As outras pessoas podem confiar em vocês? Se alguém lhe perguntar sobre a situação de outra pessoa, você não deveria avaliar e julgar essa pessoa de acordo com sua própria vontade, e suas palavras devem ser objetivas, precisas e de acordo com os fatos. Você deveria falar sobre o que quer que você entenda e não falar sobre coisas que não pode ver claramente. Você deve ser reto e imparcial em relação a essa pessoa. Essa é a maneira responsável de agir” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Somente sendo uma pessoa honesta pode-se viver a verdadeira semelhança humana”). Ponderando Suas palavras, passei a entender que a humanidade normal que Deus exige que vivamos é aquela em que temos integridade, dignidade, falamos com base nos fatos, sem exagerar nem diminuir, e somos responsáveis em nossas ações. Tais pessoas são honestas e bondosas, elas nunca fazem jogos mentais nem usam truques, elas têm uma atitude sincera em relação a pessoas e assuntos, e são dignas de confiança. Nas palavras de Deus, encontrei uma direção para como me conduzir. Eu sabia que deveria falar e agir honestamente de acordo com as exigências de Deus, para ser digna de confiança para os outros e deixar a mente de Deus tranquila. Quando precisasse expressar minha visão, eu deveria falar a verdade e deixar que os outros soubessem minhas opiniões e pensamentos reais.

Depois disso, comecei a focar entrar na verdade no aspecto de ser uma pessoa honesta no meu dever. Certa vez, a supervisora me perguntou sobre a situação de dois membros da minha equipe, e disse que, se não fossem adequados, precisavam ser reatribuídos em tempo hábil. Pensei comigo mesma: “A supervisora também tem uma ideia de como esses dois têm se saído em seus deveres recentemente. Se a minha visão for diferente da dela, ela não dirá que me falta discernimento e que não sei como ver pessoas ou assuntos? Será que ela dirá que tenho calibre baixo e não sou adequada para ser líder de equipe? Deixa para lá. É melhor eu não dizer nada. Ou talvez eu diga apenas que ainda não consegui perceber”. Nesse momento, percebi que eu estava tentando ser enganosa novamente. Pensei nas palavras de Deus: “Ser honesto significa entregar o coração a Deus, não ser falso para com Ele em nada, ser aberto com Ele em todas as coisas, nunca esconder os fatos, nunca tentar enganar quem está acima de você nem esconder coisas de quem está abaixo de você e não fazer coisas que sejam meras tentativas de obter o favor de Deus. Resumindo, ser honesto é ser puro em suas ações e palavras e não enganar nem a Deus nem aos homens” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). Orei em silêncio: “Ó Deus, não quero mais ser enganosa. Devo ser uma pessoa honesta, escrever o que vi com veracidade e afirmar a minha visão”. Depois de escrever, enviei para a supervisora, e meu coração ficou completamente em paz. A partir de então, sempre que eu tinha de escrever uma avaliação, eu falava a verdade, escrevendo fielmente os problemas que tinha visto e minhas próprias opiniões. O fato de eu ter conseguido ter esse pouquinho de mudança e ganho é o resultado alcançado pelas palavras de Deus. Graças a Deus!


59. Já não mais me preocupo com não desempenhar bem meu dever na velhice

Por Xu Liang, China

Em 1999, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Nunca pensei que conseguiria receber o Senhor nos últimos dias. Nem dá para explicar o quanto fiquei feliz! Senti que, dessa vez, finalmente havia esperança de entrar no reino dos céus e ganhar a vida eterna. Na época, eu estava na casa dos 50 anos e ainda tinha muita energia. Fosse servindo como líder de igreja, pregando o evangelho ou regando os recém-chegados, eu cooperava ativamente, e todos os dias eram muito gratificantes. No final de 2018, de repente, comecei a sentir tonturas, minhas pernas ficavam pesadas e eu não conseguia levantar os pés para andar. Eu sempre tropeçava, mesmo andando em chão plano, e muitas vezes ralava os joelhos e cotovelos que até sangravam. Minha filha me levou ao hospital para um exame. O médico disse que eu tive um infarto lacunar e me alertou, com tom sério: “A senhora tem que tomar muito cuidado com essa doença! Se cair de novo, é provável que lhe cause uma hemorragia cerebral”. Fiquei bem assustada quando ouvi o médico dizer isso. “Se eu realmente tivesse uma hemorragia cerebral, como poderia continuar desempenhando algum dever? Como posso ser salva se não consigo desempenhar meu dever? Todos esses anos de fé não teriam sido em vão?” Depois, tomei os remédios para me tratar, e, aos poucos, minha condição se estabilizou e me senti melhor. Eu sabia que isso era a proteção de Deus e persisti em desempenhar meu dever durante esse período. Depois que fiz 70 anos, senti claramente que meu corpo estava começando a falhar de várias maneiras. Eu me sentia cansada depois de fazer só um pouco de trabalho, e minha memória ficou fraca. Aos 73 anos, eu selecionava sermões na igreja e, um dia, a supervisora fez uma reunião conosco. Notei que vários irmãos eram bem jovens, e quando a supervisora se comunicou sobre os princípios, os dedos deles batiam agilmente nos teclados do computador, produzindo um rápido som de tec-tec. Fiquei com muita inveja deles e pensei: “Todos nós cremos em Deus e estamos desempenhando deveres. Por que existe uma diferença tão grande? Os jovens são rápidos em tudo que fazem, e rápidos em compreender e dominar os princípios. Mas e eu? Meus olhos não conseguem acompanhar, e minha mente é lenta para reagir. Estou bem atrás dos mais jovens. Agora estou velha, e em tudo que tento fazer, sinto que meu corpo já não corresponde à minha vontade. Será que consigo desempenhar bem esse dever?”. Quanto mais eu pensava nisso, mais desanimada ficava. Aos poucos, comecei a me sentir como um balão murcho e perdi o interesse em fazer qualquer coisa. Eu não sabia o que dizer em minhas orações e não obtinha nenhum esclarecimento ou luz ao ler as palavras de Deus. Perguntava-me se ia ser abandonada e eliminada por Deus. Mais tarde, refleti: “Estou velha e tenho um calibre baixo. Se eu não me esforçar ativamente para progredir, não ficarei ainda mais para trás? Como diz o ditado: ‘Não tenha medo de ir devagar, apenas tema ficar parado; parar uma vez o deixa muito para trás’. Não, eu tenho que me esforçar para progredir!”. Naqueles dias, eu orava sem cessar, implorando a Deus que me esclarecesse e me orientasse para resolver meu estado negativo.

Mais tarde, lembrei-me das palavras de Deus: “Eu não estou disposto a abandonar ou eliminar nenhum de vocês, mas se você não se esforça para agir bem, então está apenas prejudicando a si mesmo; não sou Eu quem elimina você, mas você mesmo”. Procurei esta passagem das palavras de Deus para ler. Deus diz: “Eu não estou disposto a abandonar ou eliminar nenhum de vocês, mas se você não se esforça para agir bem, então está apenas prejudicando a si mesmo; não sou Eu quem elimina você, mas você mesmo. […] Minha intenção é que todos vocês sejam aperfeiçoados e, no mínimo, sejam conquistados para que esta etapa da obra possa ser completada com sucesso. É o desejo de Deus que todas as pessoas sejam aperfeiçoadas, que sejam ganhas por Ele no fim, que sejam completamente purificadas por Ele e se tornem pessoas que Ele ame. Não importa se Eu digo que vocês são subdesenvolvidos ou de baixo calibre, isto é fato. Entretanto, o fato de Eu dizer isso não prova que pretendo abandoná-los, que perdi a esperança em vocês, muito menos que não estou disposto a salvá-los. Eu venho hoje para realizar a obra da sua salvação, o que significa dizer que a obra que faço é uma continuação da obra da salvação. Toda pessoa tem a chance de ser aperfeiçoada: contanto que você esteja disposto, contanto que busque, no fim você será capaz de alcançar este resultado, e nenhum de vocês será abandonado. Se você for de calibre baixo, Minhas exigências para você estarão de acordo com seu calibre baixo; se você for de calibre alto, Minhas exigências para você estarão de acordo com o seu calibre alto; se você for ignorante e analfabeto, Minhas exigências estarão de acordo com isso; se você for alfabetizado, Minhas exigências a você serão de acordo com o fato de que você é alfabetizado; se você for idoso, Minhas exigências estarão de acordo com a sua idade; se você for capaz de desempenhar o dever de hospedagem, Minhas exigências para você estarão de acordo com isso; se você disser que não pode desempenhar esse dever e que só pode realizar certa função, quer seja pregar o evangelho ou cuidar da igreja, ou, ainda, cuidar de outros assuntos gerais, seu aperfeiçoamento por Mim será de acordo com a função que você realiza. Ser leal, submeter-se até o fim e buscar ter um amor supremo por Deus: é isso que você deve realizar, só essas três coisas, e essas são as melhores práticas. Em última análise, requer-se que as pessoas alcancem essas três coisas, e aqueles que conseguirem alcançá-las serão aperfeiçoados. Acima de tudo, porém, você deve buscar verdadeiramente, deve ativamente avançar e ir mais alto e não ser passivo quanto a isso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). Depois de ler as palavras de Deus, meu coração ficou muito iluminado. Deus quer que todos sejam salvos e aperfeiçoados. Contanto que busquemos a verdade, Ele não nos eliminará, e, no fim, todos nós podemos ser ganhos por Ele. Deus faz exigências às pessoas com base em seus diferentes calibres e não trata todos segundo os mesmos critérios. Ele não exige dos idosos os padrões que os jovens conseguem alcançar, nem disse que não salvará as pessoas quando envelhecerem. Contanto que esteja disposto a buscar a verdade, você tem a chance de ser salvo. Deus é tão justo! Mas eu não entendia a intenção de Deus. Eu acreditava que, como os jovens são rápidos para compreender os princípios e eficientes em desempenhar seus deveres, eles tinham mais chances de serem salvos; e como sou velha, lenta para reagir, e minha eficiência ao desempenhar os deveres é muito inferior à dos jovens, devo ser objeto da eliminação de Deus. Esse era meu mal-entendido em relação a Deus. Desempenhar o dever na igreja não é como trabalhar para um patrão no mundo, onde ninguém o contrata quando você envelhece. Não é assim que Deus trata as pessoas. Antes, eu era cega para a intenção de Deus, e até entendia mal, pensando que Deus não salva os idosos, e então me sentia desanimada e desapontada. Eu não devia ter pensado assim! Depois de ler as palavras de Deus, senti uma onda de calma invadir minha mente. Devo buscar com fervor e me esforçar ativamente em direção à verdade.

No início de fevereiro de 2022, a irmã Liu Yi, de 80 anos, faleceu devido a uma doença. Isso teve um impacto profundo em mim. Estou envelhecendo a cada dia e já tive um infarto lacunar. Se caísse e batesse a cabeça por acidente, eu poderia ter hemorragia cerebral. Lembro-me de uma vez em especial, quando senti uma tontura repentina e não consegui me levantar; fiquei de olhos fechados, sem coragem de abri-los. Fiquei extremamente assustada, com medo de adoecer de repente e morrer. Pensei: “Estou com quase 80 anos, e o que aconteceu com a irmã Liu hoje pode acontecer comigo amanhã. Quero aproveitar o tempo que tenho agora para desempenhar meu dever adequadamente, mas agora estou velha, em tudo que faço sinto que meu corpo não corresponde à minha vontade, e estou sempre esquecendo as coisas. Como poderei ser salva se não conseguir desempenhar meu dever? Ah, se eu fosse alguns anos mais jovem!”. Vendo a pandemia piorar cada vez mais, temia que um dia pudesse me infectar, que eu poderia ter outra crise de infarto lacunar e correria o risco de morrer a qualquer momento. Naqueles dias, eu vivia angustiada e ansiosa. Meu coração estava atormentado e cheio de sofrimento, e eu não conseguia reunir forças para desempenhar meu dever. No entanto, eu sabia que, acontecesse o que acontecesse, não desempenhar meu dever não era uma opção. Se eu abandonasse meu dever, seria ainda mais perigoso. Orei a Deus: “Ó Deus, agora que estou envelhecendo, sinto que a contagem regressiva da minha vida já começou e vivo com medo da morte. Ó Deus, que Tu me guies para que eu entenda a verdade e saia da ansiedade e da angústia”.

Certa vez, durante meus devocionais espirituais, li as palavras de Deus e ganhei certo entendimento de Sua soberania. Meu coração já não estava mais tão angustiado e ansioso. Deus Todo-Poderoso diz: “Se Deus permitir que você viva, não morrerá, por mais doente que fique. Se Deus não permitir que viva, então mesmo que não esteja doente, ainda morrerá, se for o caso. A duração da sua vida é preordenada por Deus. Se você consegue ver essa questão com clareza, isso mostra que você entende a verdade e tem fé genuína. Então, Deus deixa as pessoas adoecerem aleatoriamente? Não é aleatório; é uma maneira de refinar sua fé. As pessoas precisam suportar esse sofrimento. Se Ele deixar você ficar doente, não tente escapar disso; se Ele não o fizer, não peça para ficar. Tudo está nas mãos do Criador, e as pessoas devem aprender a deixar a natureza seguir seu curso. O que é a natureza? Nada na natureza é aleatório; tudo vem de Deus. Isso é verdadeiro. Entre pessoas que sofrem da mesma doença, algumas morrem e outras vivem; tudo isso foi preordenado por Deus. Se você pode viver, isso prova que você ainda não completou a missão que Deus lhe deu. Você deveria trabalhar arduamente para completá-la e valorizar esse tempo; não o desperdice. Isso é assim mesmo. Se você estiver doente, não tente escapar, e, se não estiver doente, não peça para ficar. Você não pode obter algo apenas pedindo isso, nem pode evitar algo apenas tentando escapar disso. Ninguém pode mudar aquilo que Deus determinou que fará” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que o tempo de vida de uma pessoa é predestinado por Deus. A irmã Liu morreu aos 80 anos porque seu tempo de vida tinha chegado ao fim. Todos experienciam nascimento, envelhecimento, doença e morte — essa é a lei natural da vida. Lembrei-me do meu vizinho Xiaoshi. Ele só tinha 34 anos quando morreu e sempre teve uma saúde ótima. Ele morreu de maneira inesperada, ao bater em um poste. Percebi que a vida de todos está nas mãos de Deus e que não podemos controlar nosso próprio destino. Quando nosso tempo de vida chega ao fim, morreremos mesmo que não estejamos doentes. Veja o meu caso, por exemplo. Quando fui diagnosticada com infarto lacunar, o médico disse que, com essa doença na minha idade, uma simples queda poderia causar uma hemorragia cerebral. No entanto, caí muitas vezes nos últimos anos, e não tive hemorragia cerebral. Também houve uma vez em que, de repente, me senti tonta e atordoada, como se fosse morrer a qualquer instante. No entanto, depois de um dia de mal-estar, eu me recuperei. Se minha missão não estiver concluída, não morrerei, mesmo que eu esteja velha e doente. Se minha doença de fato piorar algum dia, este é um sofrimento que devo suportar. Quando chegar minha hora de falecer, vou me submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Essa é a razão que devo ter. Enquanto ainda houver fôlego em mim, devo aproveitar essa oportunidade, dedicar meu tempo e energia ao desempenho do meu dever e à busca da verdade, esforçando-me para ganhar algo a cada dia em que estou viva. Não posso mais passar meus dias em preocupação e ansiedade, desperdiçando meu tempo precioso. Quando entendi isso, senti-me muito mais relaxada e com mais energia para desempenhar meus deveres.

Mais tarde, fui infectada com a covid-19. Minha saúde ficou mais fraca e minha memória, pior. Certa vez, a supervisora se reuniu conosco e leu as palavras de Deus. Naquela ocasião, li uma passagem das palavras de Deus que correspondia muito bem ao meu estado, e eu queria me comunicar sobre essa passagem mais tarde. No entanto, ao continuar a leitura, não consegui me lembrar do ponto principal que tinha acabado de ler, e, quando voltei para procurar a passagem depois de terminar de ler, não a encontrei. Fiquei tão ansiosa que a ponta do meu nariz começou a suar. No final, consegui comunicar algumas palavras, mas tudo saiu sem nexo. Senti-me extremamente envergonhada, e um pouco desanimada e abatida. Pensei: “Agora que estou velha, sou mesmo inútil. Meu cérebro reage devagar e, por mais que eu tente, não consigo acompanhar os jovens!”. Quanto mais eu pensava nisso, mais negativa ficava. Senti que minhas chances de ser salva estavam cada vez mais remotas e que eu tinha ainda menos esperança de ser abençoada. Outra vez, uma irmã copiou para mim um vídeo de uma recitação das palavras de Deus. Vi com meus próprios olhos a irmã copiá-lo para mim, mas quando cheguei em casa e liguei o computador, não consegui encontrá-lo. Pensei comigo: “Pelo visto, não adianta querer lutar contra a velhice! Por que minha memória está tão ruim? Se algo urgente acontecer, não vou acabar atrasando tudo?”. Justo quando eu estava ficando ansiosa, uma irmã da igreja chegou, e reclamei com ela: “Estou tão velha que não consigo me lembrar de nada. Estou acabada, não estou? Será que ainda consigo buscar a verdade e ser salva?”. Vendo que eu estava um pouco negativa, a irmã me consolou e me pediu para ler o capítulo das palavras de Deus “Como buscar a verdade (3)”. Eu li as palavras de Deus: “Os idosos sempre têm uma concepção errônea, acreditando que são confusos, que têm memória ruim e que, por isso, não conseguem entender a verdade. Isso é um fato? (Não.) Embora os jovens tenham muito mais energia que os idosos e sejam fisicamente mais fortes, na verdade, sua capacidade de entender, compreender e conhecer é exatamente a mesma que a dos idosos. Os idosos também não foram jovens um dia? Não nasceram velhos, e todos os jovens também envelhecerão um dia. Os idosos não deveriam pensar o tempo todo que, por serem velhos, fisicamente fracos, indispostos e com memória ruim, são diferentes dos jovens. Na verdade, não há diferença. O que quero dizer quando digo que não há diferença? Sejam velhas ou jovens, os caracteres corruptos das pessoas são os mesmos, suas atitudes e opiniões sobre toda espécie de coisas são as mesmas, suas perspectivas e seus pontos de vista sobre toda espécie de coisas são os mesmos. […] Portanto, não é que os idosos não tenham nada para fazer, nem que sejam incapazes de desempenhar seus deveres, menos ainda que sejam incapazes de buscar a verdade — há muitas coisas que deveriam fazer. Ao longo de sua vida, você acumulou todos os tipos de heresias e falácias, bem como várias ideias e noções tradicionais, coisas tolas e teimosas, coisas conservadoras, coisas irracionais e coisas distorcidas. Elas acumularam demais em seu coração. Você deveria passar ainda mais tempo que os jovens para desenterrar, dissecar e conhecer essas coisas. Não é o caso que você não tenha nada para fazer. Quando está desocupado, você fica angustiado, ansioso e preocupado, o que não é nem sua tarefa nem sua responsabilidade. Em primeiro lugar, os idosos deveriam ter a mentalidade correta. Embora possa estar envelhecendo e seja relativamente idoso em termos físicos, você ainda deveria ter uma mentalidade jovem. Embora esteja envelhecendo, seu pensamento tenha ficado lento, e sua memória, fraca, se você ainda consegue conhecer a si mesmo, ainda entende as palavras que Eu digo e ainda entende a verdade, então isso prova que você não é velho e que seu calibre não é baixo. Se alguém está na casa dos 70 ou 80 anos, mas não é capaz de entender a verdade, isso mostra que sua estatura é muito baixa e fica aquém. Portanto, a idade é irrelevante quando se trata da verdade […]. Na casa de Deus e na presença da verdade, os idosos são um grupo especial? Não, não são. A idade é irrelevante na presença da verdade, assim como é irrelevante quando se trata dos caracteres corruptos, da profundidade de sua corrupção, se a pessoa está qualificada a buscar a verdade, se ela pode alcançar a salvação ou qual é a probabilidade de ela ser salva. Não é assim? (É.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade). As palavras de Deus falaram diretamente ao meu coração, em especial estas palavras: “Embora esteja envelhecendo, seu pensamento tenha ficado lento, e sua memória, fraca, se você ainda consegue conhecer a si mesmo, ainda entende as palavras que Eu digo e ainda entende a verdade, então isso prova que você não é velho e que seu calibre não é baixo”. Deus nos conhece tão bem, nós que somos idosos. Ele não nos rejeita, pelo contrário, Ele nos encoraja a ter uma mentalidade positiva, a não viver em angústia e ansiedade por causa da nossa idade, e a cumprir nossos deveres da melhor forma possível, na medida da nossa capacidade. As palavras de Deus me deram uma senda de prática, e eu vi um pouco de esperança. Sempre acreditei que os jovens têm bom calibre, são rápidos em compreender a verdade, são eficientes em desempenhar seu dever e, por isso, têm uma esperança maior de salvação. Eu, por outro lado, sinto que todas as minhas funções estão entrando em declínio à medida que envelheço. Minha memória é fraca, demoro para compreender a verdade e não consigo acompanhar o ritmo de nada. Minha memória piorou principalmente depois que fui infectada com Covid-19, e me senti inútil, sem esperança de ganhar bênçãos. Eu vivia nas emoções negativas de angústia e ansiedade, o que não só atrasou minha própria entrada na vida, mas também dificultou meu dever. Vi que era tão prejudicial viver em emoções negativas, e eu tinha que me esforçar positiva e ativamente para progredir em direção à verdade. Embora eu seja idosa, demore a compreender e tenha uma memória fraca, isso não significa que eu não consiga entender a verdade de jeito nenhum, e não sou tão velha a ponto de não conseguir entender as palavras de Deus. Eu deveria valorizar meu tempo limitado e buscar a verdade para mudar meus caracteres corruptos. Ainda tenho muitos caracteres corruptos dos quais não me livrei, e tenho muitas perspectivas que precisam ser revertidas. Contanto que eu não desista de buscar a verdade, tenho uma chance de ser salva. A verdade não trata as pessoas injustamente. Quando entendi isso, meu coração ficou em paz.

Nos dias seguintes, fiquei refletindo: por que eu tinha tanto medo de não poder ser salva por estar velha demais para desempenhar deveres? Qual caráter corrupto estava me dominando? Li as palavras de Deus: “Todas as pessoas acreditam em Deus a fim de receber bênçãos, recompensas e coroas. Cada pessoa não tem essa intenção no coração? Na verdade, cada pessoa tem. Isso é um fato. […] Sem essa intenção de obter bênçãos, como vocês se sentiriam? Com que atitude desempenhariam seu dever e seguiriam a Deus? O que seria das pessoas se essa intenção de obter bênçãos que se esconde em seu coração fosse completamente erradicada? É possível que muitas pessoas se tornem negativas e que algumas fiquem desmotivadas em seus deveres e percam o interesse em sua crença em Deus. Pareceriam ter perdido a alma, e pareceria que seu coração tivesse sido retirado. É por isso que digo que a intenção de obter bênçãos é algo oculto no fundo do coração das pessoas. Talvez, ao desempenhar seu dever ou ao viver a vida de igreja, elas sintam que entenderam algumas verdades e são capazes de renunciar à família e se despender alegremente por Deus, e que agora têm conhecimento de sua intenção de obter bênçãos e abandonaram essa intenção, e já não são mais governadas ou constrangidas por ela. Então, acham que já não têm a intenção de obter bênçãos, mas Deus acredita no oposto. As pessoas só veem as coisas superficialmente. Sem provações, elas se sentem bem consigo. Contanto que não abandonem a igreja nem neguem o nome de Deus e persistam em se despender por Deus, elas acreditam que mudaram. Sentem que já não são movidas por seu entusiasmo ou impulsos momentâneos ao desempenhar seu dever. Em vez disso, acreditam que podem buscar a verdade e que podem buscar e praticar a verdade continuamente enquanto desempenham seu dever, para que seus caracteres corruptos sejam purificados e elas alcancem alguma mudança genuína. Contudo, quando acontecem coisas que estão diretamente relacionadas à sua destinação e a seu desfecho, quais são suas manifestações? Sua situação verdadeira é revelada em sua totalidade. Então, no fim das contas, no que se refere às pessoas, essa é uma circunstância de salvação e aperfeiçoamento, ou de ser revelado e eliminado? É uma coisa boa ou uma coisa ruim? Para aqueles que buscam a verdade, isso significa salvação e perfeição, que é bom; para aqueles que não buscam a verdade, isso significa ser revelado e eliminado, o que é ruim” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). Ao ponderar as palavras de Deus, eu as relacionei a mim mesma: Eu acreditava em Deus porque queria ser abençoada. Depois de aceitar este estágio da obra, despendi-me com entusiasmo e dei tudo de mim ao desempenhar quaisquer deveres que a igreja me designasse, nunca me sentindo sofrida ou cansada. Às vezes, eu transferia os livros das palavras de Deus correndo grande risco, mas não tinha medo. Mesmo quando sofri um infarto lacunar em 2018, não parei de desempenhar meus deveres. Eu achava que, contanto que desempenhasse meus deveres ativamente dessa maneira, eu seria abençoada e teria uma boa destinação no futuro. No entanto, depois que fiz 70 anos, todas as minhas funções físicas começaram a declinar, e a minha memória já não era tão boa como antes, além do infarto lacunar. Eu tinha medo de que, se morresse, eu não poderia desempenhar meu dever e não seria salva, por isso vivia em um estado de desânimo. Desempenhava meu dever com relutância, mas por dentro não tinha motivação. Principalmente depois que fui infectada com covid-19 e vi que minha saúde e memória estavam ainda piores do que antes, achei que não tinha esperança de ser abençoada e que não conseguiria obter uma boa destinação, por isso vivia em negatividade e sofrimento, e não tinha interesse em fazer nada. Eu não queria ler as palavras de Deus nem orar a Ele, e perdi toda a energia para desempenhar meu dever; meu coração se afastava cada vez mais de Deus. No passado, quando tinha esperança de receber bênçãos, eu era capaz de suportar o sofrimento e pagar um preço em meu dever, parecendo ser sincera para com Deus. No entanto, na verdade, eu considerava o desempenho do meu dever como capital para ganhar bênçãos e sempre tentava barganhar com Deus e enganá-Lo. Eu era tão egoísta e desprezível, tão desprovida de humanidade! De que maneira eu era uma crente sincera em Deus? Deus é santo, e Seu caráter não pode ser ofendido. Como Ele poderia tolerar que as pessoas tentassem enganá-Lo? Mesmo agindo assim, eu ainda pedia bênçãos a Deus. Que total falta de vergonha a minha! Não dei nenhuma atenção à busca da verdade durante todos aqueles anos, e meu caráter não mudou. Eu acreditava em Deus para receber bênçãos; estava trilhando a senda de Paulo! Se Deus não tivesse me revelado, eu ainda estaria buscando bênçãos, e, no fim, teria sido completamente eliminada e enviada para o inferno. Hoje consigo entender a senda errada em que eu estava. Essa foi a grande salvação de Deus para mim! Quando entendi isso, eu me arrependi muito de não ter buscado a verdade durante todos esses anos. Em seguida, eu tinha que abandonar minha intenção de receber bênçãos e buscar a verdade com seriedade. Não podia continuar decepcionando a Deus.

Continuei a refletir sobre mim e lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Eu determino a destinação de cada pessoa não com base na idade, senioridade, nem na quantidade de sofrimento, muito menos em quão lamentável é, mas de acordo com se ela possui a verdade ou não. Não há outra escolha além dessa” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). Deus declarou claramente os padrões para determinar o desfecho de uma pessoa. Ele determina o desfecho das pessoas com base em se elas buscam a verdade, praticam a verdade, e, por fim, se alcançam mudanças em seu caráter. Essa é a justiça de Deus. Eu costumava pensar que Deus determinava o desfecho das pessoas com base em sua idade e em quanto dever elas desempenhavam. Olhando da minha perspectiva, todos os idosos seriam eliminados, e todos os jovens seriam salvos. Se fosse esse o caso, o caráter justo de Deus não se revelaria. Pensei nos jovens que foram removidos de nossa igreja. Eles eram inteligentes e tinham dons, mas simplesmente não buscavam a verdade, cobiçavam prazeres mundanos e não liam as palavras de Deus nem desempenhavam seus deveres. No fim, foram caracterizados como descrentes e eliminados. Eu vi que, não importa se uma pessoa é jovem ou idosa, se ela não buscar a verdade e seu caráter não mudar, por fim ela será eliminada.

Li mais algumas palavras de Deus, e meu coração ficou ainda mais iluminado. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas dizem: ‘Tenho sessenta anos de idade. Durante sessenta anos, Deus tem me guardado, protegido e guiado. Se, quando estiver velho, eu não puder desempenhar um dever e não puder fazer nada — Deus ainda Se importará comigo?’. Não é uma coisa tola de se dizer? Deus não apenas guarda e protege uma pessoa e tem soberania sobre seu destino em uma vida só. Se fosse apenas uma única vida, o tempo de uma só vida, isso não demonstraria que Deus é onipotente e tem soberania sobre todas as coisas. Ao despender esforço e pagar um preço por alguém, Deus não só está arranjando o que ele fará nesta vida, Ele está arranjando para ele inúmeras vidas. Deus assume responsabilidade plena por toda alma que reencarna. Ele trabalha com Seu coração, pagando o preço de Sua vida, guiando cada pessoa e arranjando cada vida dela. Considerando que Deus despende tamanho esforço e paga tamanho preço para o bem do homem e que Ele concede ao homem todas essas verdades e esta vida, se, nestes últimos dias, as pessoas não desempenharem o dever dos seres criados e não retornarem para diante do Criador — se, não importam quantas vidas e gerações elas tenham vivido, elas acabarem falhando em cumprir seus deveres e em satisfazer as exigências de Deus — a dívida delas para com Deus não seria grande demais? Elas não seriam indignas de todos os preços que Deus pagou? Elas seriam tão carentes de consciência que não mereceriam ser chamadas de pessoas, pois sua dívida para com Deus seria grande demais” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Pagar o preço para ganhar a verdade é muito significativo”). “O que vocês precisam fazer agora? Enquanto o coração de Deus ainda moureja pela humanidade, enquanto Ele ainda está fazendo planos para a humanidade, enquanto Ele ainda sente tristeza e preocupação por cada movimento feito pela humanidade, você deve fazer sua escolha e determinar o objetivo e a direção da sua busca o mais rápido possível. Não espere até que o dia do descanso de Deus tenha chegado para fazer seus planos, ou para só sentir verdadeiro pesar, arrependimento e profunda tristeza e remorso nesse momento — então, será tarde demais, nenhuma pessoa será capaz de salvar você, e nem Deus” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Por que o homem deve buscar a verdade”). Depois de ler as palavras de Deus, fiquei muito comovida. Deus sempre esteve cuidando das pessoas e as protegendo, e sempre as esteve guiando. O preço que Ele pagou pela salvação do homem é muito grande. Veja o meu caso, por exemplo. Sou apenas uma dona de casa comum. Cresci em uma família pobre e ninguém me admirava, por isso vivia com sentimentos de inferioridade. Deus me agraciou permitindo que eu aceitasse Sua obra dos últimos dias e desempenhasse meu dever na igreja, ganhando uma chance de ser salva. Ele também continuou orquestrando ambientes para revelar minha corrupção, usando Suas palavras para me esclarecer e me ajudar a conhecer a mim mesma e a entender algumas verdades. Quando envelheci, acreditei que, por minhas reações serem lentas demais e eu não poder desempenhar nenhum dever, eu não poderia ser salva, e então passei a viver em um estado negativo. Mas Deus ainda assim me esclareceu para que eu entendesse a verdade e me ajudou a sair das emoções negativas de angústia e ansiedade, orientando-me pouco a pouco para a senda da busca da verdade. Ele despendeu tanto do sangue do Seu coração por mim! Chorei enquanto refletia sobre Suas palavras, sentindo que eu estava absolutamente sem consciência e razão! Eu realmente decepcionei a Deus por não buscar a verdade com seriedade durante todos esses anos, e acabei cheia de arrependimentos. Agora, a obra de Deus ainda não terminou, e Ele ainda está operando para salvar as pessoas. Devo gastar todo o meu tempo e energia buscando a verdade, resolvendo meu caráter corrupto e desempenhando meu dever. Devo cumprir meu dever da melhor forma que puder, e não fazer mais Deus Se afligir e Se preocupar comigo.

Agora sou responsável pelas reuniões de dois grupos. Quando vejo um irmão que está em um estado ruim ou tem alguma dificuldade, procuro palavras de Deus relevantes para ajudá-lo a resolver seus problemas. Quando vejo que seus problemas foram resolvidos em parte, fico muito feliz. Quando tenho tempo, também pratico a escrita de artigos de testemunho experiencial e a pregação do evangelho, e desempenho meu dever da melhor maneira possível. Vivendo assim, sinto-me muito realizada e em paz todos os dias. Graças a Deus Todo-Poderoso por Sua salvação!


60. Uma escolha em um ambiente perigoso

Por Lin Feng, China

Sou pregadora na igreja e encarregada do trabalho de várias igrejas. Numa noite de janeiro de 2024, a irmã Liu Min me encaminhou um documento sobre a expulsão de um judas, chamada Zhang, e me disse: “A Zhang entregou muitos líderes e obreiros depois de ser presa. Ela entregou você também. Você precisa tomar cuidado”. Fiquei meio nervosa e pensei: “A Zhang me entregou, então agora me tornei um alvo, perseguida pelo Partido Comunista Chinês. Posso ser presa qualquer dia desses, então preciso mesmo tomar cuidado!”. Um dia, em abril, recebi outra carta de um coobreiro, que dizia: “Depois de ser presa, a Yu se tornou um judas e entregou você, mas não sei se ela identificou sua foto. Você precisa tomar cuidado”. Ao ouvir isso, fiquei ainda mais preocupada e pensei: “Se a polícia do Partido Comunista Chinês tiver minha foto e chegar a pedir para um judas me identificar, então estou numa situação muito perigosa! Hoje em dia, há câmeras de alta definição por toda parte, além da vigilância por drones. Serei monitorada por onde for, e é apenas questão de tempo até eu ser presa! Quando a polícia captura líderes e obreiros, ela os atormenta até a morte. Se eu for presa e não conseguir suportar a tortura, tornando-me um judas ou sendo espancada até a morte, minha crença em Deus não terá sido em vão?”. Quanto mais eu pensava nisso, mais assustada ficava. Senti que ser líder ou obreira era perigoso demais. Naquela época, o trabalho evangelístico nas igrejas pelas quais eu era responsável não estava dando resultados. Eu queria ir lá e descobrir por que isso estava acontecendo, mas aí lembrei que eu estava sendo perseguida pelo PC Chinês e que o ambiente nas igrejas pelas quais eu era responsável não estava bom. Se eu fosse avistada pela polícia do PC Chinês no caminho até lá, poderia ser presa a qualquer momento. Ao pensar nisso, não me atrevi a ir. Naquela época, muitos irmãos viviam temerosos e tímidos, e eram passivos ao desempenhar seus deveres. Em particular, o trabalho evangelístico não mostrava nenhuma melhora. Embora eu continuasse escrevendo cartas para acompanhar o trabalho, não havia muito progresso.

Certa noite, recebi uma carta dos líderes superiores. Dizia: “O trabalho evangelístico em algumas igrejas não está gerando nenhum resultado. Como pregadora, você deveria ir pessoalmente às igrejas para entender a situação, descobrir os problemas e resolvê-los”. Ao ler isso, eu me senti um pouco resistente e pensei: “O ambiente de todas as igrejas pelas quais sou responsável não está bom. É um pouco perigoso demais para mim ir lá acompanhar o trabalho. Além disso, o objetivo principal do PC Chinês é prender líderes e obreiros. Se eu for presa, posso até perder a vida. É melhor eu não ir a lugar nenhum. Devo apenas me esconder e escrever cartas para acompanhar o trabalho. Assim eu estarei mais segura”. Quando pensei dessa forma, meu coração ficou inquieto. O trabalho evangelístico nas igrejas pelas quais eu era responsável estava quase estagnado, e eu precisava ir até lá imediatamente para resolver a situação. Mas tinha medo de ser presa, então não me atrevia a ir. Eu não sabia o que fazer. Eu vivia preocupada e ansiosa. No dia seguinte, recebi outra carta dos líderes superiores. Dizia: “As igrejas pelas quais você é responsável fizeram um progresso lento nos vários itens de trabalho. Os irmãos estão vivendo com timidez e estão muito passivos no desempenho de seus deveres. Você deveria ir e dar uma olhada”. Depois de ler a carta dos líderes, eu sabia que deveria ir às igrejas e de fato resolver os problemas. Mas então me lembrei que, algum tempo atrás, um líder foi espancado até a morte pela polícia, três dias depois de ser preso, e meu coração se encheu de medo. Até quis desempenhar um dever comum, no qual eu não precisasse correr um risco tão grande. Percebi que meu estado estava errado e procurei as palavras de Deus para resolvê-lo.

Durante meus devocionais espirituais da manhã, li uma passagem das palavras de Deus citada num vídeo de testemunho experiencial, que me ajudou muito. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando as pessoas são incapazes de perceber claramente, entender, aceitar ou submeter-se aos ambientes que Deus orquestra e à Sua soberania, quando as pessoas enfrentam várias dificuldades na vida diária ou quando essas dificuldades excedem o que as pessoas normais conseguem suportar, elas inconscientemente sentem todo tipo de preocupação, ansiedade e até angústia. Elas não sabem como será amanhã, ou depois de amanhã, ou como será seu futuro, e por isso sentem-se angustiadas, ansiosas e preocupadas com toda espécie de coisas. Qual é o contexto que faz surgir essas emoções negativas? É que elas não acreditam na soberania de Deus — isto é, são incapazes de perceber bem e acreditar na soberania de Deus e não têm fé genuína em Deus no coração. Mesmo quando veem os fatos da soberania de Deus com os próprios olhos, não a entendem nem acreditam nela. Elas não acreditam que Deus detém a soberania sobre seu destino, não acreditam que toda a sua vida está nas mãos de Deus, e assim surge em seu coração a desconfiança em relação à soberania e aos arranjos de Deus, e então surgem reclamações, e elas são incapazes de submeter-se” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). “Se buscarem a verdade, elas não serão pegas por essas dificuldades e não mergulharão nas emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação. Por outro lado, se não buscarem a verdade, essas dificuldades as enredarão de modo que sejam incapazes de escapar e, se não forem capazes de resolvê-las, elas acabarão se tornando emoções negativas que criam nós no mais íntimo de seu coração, afetando suas vidas normais e o desempenho normal do dever, o que fará com que se sintam oprimidas e incapazes de encontrar libertação — esse é o desfecho que elas trarão para as pessoas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Pelas palavras de Deus, entendi que meu medo de ser presa e espancada até a morte era, na verdade, devido a não entender Sua onipotência e soberania: eu não acreditava que tudo está sob Sua soberania. Por ter sido entregue por um judas e agora ser um alvo do PC Chinês, eu temia que, se fosse presa e não suportasse a tortura, tornando-me um judas ou sendo espancada até a morte, eu perderia minha chance de ser salva. Por isso, não me atrevi a ir às igrejas para resolver os problemas. Eu não estava disposta a me submeter ao ambiente que Deus havia orquestrado para mim. Até reclamei que desempenhar os deveres de líderes e obreiros era perigoso demais, e quis desempenhar um dever comum que não envolvesse grandes riscos. Eu não demonstrava a menor lealdade nem submissão a Deus!

Então, li mais das palavras de Deus e ganhei certo entendimento do meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Além de pensar em sua própria segurança, em que alguns anticristos também pensam? Eles dizem: ‘Neste momento, nosso ambiente é desfavorável, portanto, mostraremos menos a cara e pregaremos menos o evangelho. Dessa forma, é menos provável que sejamos pegos, e o trabalho da igreja não será destruído. Se evitarmos ser pegos, não nos tornaremos um judas, e então seremos capazes de permanecer no futuro, não é mesmo?’. Não há anticristos que usam tais desculpas para desorientar seus irmãos? Alguns anticristos têm muito medo da morte e arrastam existências ignóbeis; eles também gostam de reputação e status e estão dispostos a assumir papéis de liderança. Embora saibam que ‘não é fácil suportar o trabalho de um líder — se o grande dragão vermelho descobrir que fui nomeado líder, ficarei famoso, poderei ser colocado em uma lista de procurados e, assim que for pego, minha vida estará em perigo’, a fim de refestelar-se nos benefícios desse status, eles desconsideram esses perigos. Quando servem como líderes, eles só se refestelam em seu prazer carnal e não se envolvem em trabalho real. Além de se corresponderem um pouco com várias igrejas, não fazem mais nada. Eles se escondem em algum lugar e não se encontram com ninguém, mantendo-se isolados, e os irmãos não sabem quem é seu líder — esse é o grau de medo que eles têm. Então, não é correto dizer que eles são líderes apenas no nome? (Sim.) Eles não se envolvem em nenhum trabalho real como líderes; só se preocupam em se esconder. Quando alguém lhes perguntar: ‘Como é ser um líder?’, eles responderão: ‘Estou incrivelmente ocupado e, por uma questão de segurança, preciso ficar mudando de casa. Esse ambiente é tão perturbador que não consigo me concentrar no trabalho’. Eles sempre acham que muitos olhos os observam e não sabem onde é seguro se esconder. Além de usarem disfarces, esconderem-se em diferentes lugares e não ficarem em um único local, eles não fazem nenhum trabalho real todos os dias. Esses líderes existem? (Sim.) Que princípios eles seguem? Essas pessoas dizem: ‘Um coelho astuto tem três tocas. Para se proteger contra o ataque de um predador, o coelho precisa preparar três tocas para se esconder. Se uma pessoa se depara com um perigo e precisa fugir, mas não tem onde se esconder, isso é aceitável? Precisamos aprender com os coelhos! Os animais criados por deus têm essa capacidade de sobrevivência, e as pessoas deveriam aprender com eles’. Desde que assumiram funções de liderança, eles passaram a compreender essa doutrina e até acreditam que entenderam a verdade. Na realidade, estão terrivelmente assustados. Assim que ouvem falar de um líder que foi denunciado à polícia porque o lugar em que morava era inseguro, ou de um líder que foi alvo dos espiões do grande dragão vermelho porque saía com frequência para desempenhar seu dever e interagia com muitas pessoas, e como essas pessoas acabaram sendo presas e condenadas, eles imediatamente ficam assustados. Eles pensam: ‘Ah não, será que serei o próximo a ser preso? Preciso aprender com isso. Não deveria ser muito ativo. Se eu puder evitar fazer algum trabalho da igreja, não o farei. Se eu puder evitar mostrar a cara, não o farei. Minimizarei meu trabalho o máximo possível, evitarei sair, evitarei interagir com qualquer pessoa e garantirei que ninguém saiba que sou um líder. Hoje em dia, quem pode se dar ao luxo de se preocupar com os outros? Só o fato de permanecer vivo já é um desafio!’. Desde que assumiram o papel de líder, além de carregar uma bolsa e se esconder, eles não fazem nenhum trabalho. Vivem em estado de apreensão, com medo constante de serem pegos e condenados. Suponha que eles ouçam alguém dizer: ‘Se você for pego, será morto! Se você não fosse um líder, se fosse apenas um crente comum, talvez fosse solto depois de pagar uma pequena multa, mas como é um líder, é difícil dizer. É muito perigoso! Alguns líderes ou obreiros que foram pegos preferiram morrer a revelar qualquer informação e foram espancados até a morte pela polícia’. Quando ouvem falar de alguém que foi espancado até a morte, seu medo se intensifica, e eles ficam com mais medo ainda de trabalhar. Todos os dias, eles só pensam em como evitar serem pegos, em como evitar mostrar a cara, em como evitar serem monitorados e como evitar o contato com seus irmãos. Eles quebram a cabeça pensando nessas coisas e se esquecem completamente de seus deveres. Essas pessoas são leais? Pessoas assim conseguem lidar com qualquer trabalho? (Não, não conseguem.)” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). Deus expõe que, quando o perigo surge, os anticristos só se preocupam em se proteger. Eles só se mantêm fora de perigo e não consideram nem um pouco os interesses da igreja. Sua natureza é egoísta e desprezível. Percebi que o meu comportamento era tão egoísta quanto o de um anticristo. Eu sabia muito bem que os vários itens de trabalho nas igrejas pelas quais eu era responsável estavam progredindo com lentidão, e que os irmãos viviam com medo e timidez. Apenas escrever cartas para acompanhar não podia alcançar resultado algum. Eu tinha que ir imediatamente às igrejas e resolver esses problemas, mas não ousei ir porque tinha medo de ser presa, e até reclamei que desempenhar os deveres de líderes e obreiros era perigoso demais. Em especial, quando lembrei que, um tempo atrás, um líder tinha sido espancado até a morte pela polícia três dias depois de ser preso, fiquei com mais medo ainda de ser presa; não quis ir às igrejas para resolver esses problemas e até quis desempenhar um dever que não envolvesse correr riscos. Como líder, eu não protegi o trabalho da igreja no momento crítico e não dei nem um pouco de atenção ao meu dever e às minhas responsabilidades. Não mostrei nenhuma lealdade ou submissão a Deus. Deus havia me exaltado para que eu desempenhasse o dever de uma líder; eu deveria ter feito bem o trabalho da igreja e protegido os interesses da casa de Deus. Mas, em vez disso, para me proteger, eu me escondi, apegando-me à minha própria vida de maneira vergonhosa. No momento crítico, não me importei se os irmãos viveriam ou morreriam, não dei atenção aos interesses da igreja e não fui nem um pouco devota ao meu dever. O trabalho dessas igrejas estava estagnado, e, ao atrasar o trabalho, eu já tinha deixado transgressões em meu rastro. Se não me arrependesse prontamente, mesmo que conseguisse me esconder e evitar a prisão, eu não teria cumprido meu dever e minhas responsabilidades. Isso seria uma traição a Deus, e, no final, eu seria eliminada e punida por Ele, assim como um anticristo.

Mais tarde, li mais algumas passagens das palavras de Deus, o que me deu fé e força. Deus diz: “De fora, os poderosos podem parecer cruéis, mas não temam, pois isso é porque vocês têm pouca fé. Desde que sua fé cresça, tudo será fácil. Celebrem e pulem de alegria o quanto quiserem! Tudo está sob os seus pés e sob Meu controle. A realização ou a destruição não é decidida por uma só das Minhas palavras?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 75”). “Você não deveria ter medo disto e daquilo; sejam quais forem os muitos perigos e dificuldades que possa enfrentar, você deveria ser capaz de permanecer firme diante de Mim, desobstruído de qualquer obstáculo, para que Minha vontade possa ser executada sem impedimento. Esse é o seu dever. […] Você precisa suportar tudo; por Mim, precisa estar pronto para renunciar a tudo e seguir-Me com todas as suas forças, e estar pronto para pagar qualquer preço. Agora é o tempo em que o testo: você oferecerá sua lealdade a Mim? Você consegue Me seguir lealmente até o fim da estrada? Não tema; Comigo como seu apoio, quem, alguma vez, poderia bloquear essa estrada?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 10”). Isso mesmo. Com Deus me apoiando, o que eu tinha a temer? Por mais desenfreado e cruel que o grande dragão vermelho seja, ele está sob a soberania de Deus. Ele é um objeto de serviço nas mãos de Deus. Sem a permissão de Deus, os policiais não conseguiriam me prender, mesmo que eu estivesse bem debaixo do nariz deles. Ao refletir sobre os anos em que tenho seguido a Deus, lembrei que muitas vezes o perigo me sobreveio e eu quase fui presa. E, todas as vezes, foi a proteção maravilhosa de Deus que me livrou do perigo. Por exemplo, numa noite de 2020, dois homens inspecionaram a casa que estávamos alugando. Como havia riscos à minha segurança e eu não podia mostrar minha identidade, eles iam nos denunciar. Um dos homens me disse com ferocidade: “Espere só! Vou chamar a polícia para prender você agora mesmo!”, e depois saiu. Minhas irmãs e eu aproveitamos a oportunidade e fugimos rapidamente. Na manhã seguinte, dez policiais foram até a casa. Eles não conseguiram nos prender, então acabaram prendendo nosso senhorio não crente. Vi que ser presa ou não dependia de Deus. Assim como Deus diz: “Sem a permissão de Deus, Satanás não consegue tocar facilmente nem mesmo uma gota de água ou um grão de areia na terra; sem a permissão de Deus, Satanás não pode nem mesmo mexer com as formigas sobre a terra, quanto mais com a humanidade, que foi criada por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”). Se Deus permitisse que eu fosse presa, nisso haveria Sua boa intenção, e eu deveria me submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos, permanecendo firme em meu testemunho Dele.

Li outra passagem das palavras de Deus e ganhei uma perspectiva muito mais clara sobre a morte. Deus Todo-Poderoso diz: “Como aqueles discípulos do Senhor Jesus morreram? Entre os discípulos, houve aqueles que foram apedrejados, arrastados por cavalo, crucificados de cabeça para baixo, desmembrados por cinco cavalos — várias formas de morte os acometeram. Qual foi a razão da morte deles? Eles se envolveram em algum malfeito e então foram executados pela lei? Não. Eles propagaram o evangelho do Senhor, mas as pessoas do mundo não o aceitaram e, em vez disso, os condenaram, espancaram e insultaram e até os mataram — foi assim que foram martirizados. […] Na realidade, foi assim que seus corpos morreram e pereceram; esse foi seu modo de partida do mundo humano, mas isso não significa que o desfecho deles foi o mesmo. Qualquer que tenha sido o modo de sua morte e partida ou como tenha acontecido, não foi como Deus determinou os desfechos finais daquelas vidas, daqueles seres criados. Isso é algo que você deve ver com clareza. Ao contrário, esse foi precisamente o modo pelo qual condenaram este mundo e deram testemunho dos feitos de Deus. Esses seres criados usaram sua vida mais preciosa — eles usaram o último momento de sua vida para dar testemunho dos feitos de Deus, para dar testemunho do grande poder de Deus e para declarar a Satanás e ao mundo que os feitos de Deus são certos, que o Senhor Jesus é Deus, que Ele é o Senhor e é a carne encarnada de Deus. Até mesmo no momento final de sua vida, eles nunca negaram o nome do Senhor Jesus. Isso não era uma forma de julgamento sobre este mundo? Eles usaram sua vida para proclamar ao mundo, para provar aos seres humanos que o Senhor Jesus é o Senhor, que o Senhor Jesus é Cristo, que Ele é a carne encarnada de Deus, que a obra de redenção de toda a humanidade que Ele realizou permite que essa humanidade continue a viver — esse fato é para sempre imutável. Em que medida aqueles que foram martirizados por propagar o evangelho do Senhor Jesus desempenharam seu dever? Foi ao grau máximo? Como o grau máximo se manifestou? (Eles ofereceram sua vida.) Isso mesmo, eles pagaram o preço com a vida” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Pregar o evangelho é o dever que todos os crentes são obrigados a cumprir”). As palavras de Deus deixam o significado da morte muito claro. Os discípulos do Senhor Jesus foram martirizados por propagar o evangelho do Senhor. Alguns foram mortos à espada, alguns foram enforcados e outros foram crucificados. Eles usaram a própria vida para dar um testemunho belo e retumbante de Deus e humilharam Satanás. A morte deles foi significativa e valiosa, aprovada por Deus. Embora a carne deles tenha morrido, isso não foi a verdadeira morte: a alma deles retornou a Deus. Na obra de Deus dos últimos dias, muitos irmãos também deram testemunho de sua vitória sobre Satanás. Depois de serem presos, por mais que a polícia os torturasse, eles prefeririam morrer a trair a Deus ou se tornar um judas. No entanto, antes mesmo de ser presa, eu temi ser espancada até a morte e, como uma tartaruga que se esconde no casco, não me atrevi a desempenhar meu dever. Onde estava o meu testemunho? Quanto mais pensava nisso, mais arrependimento e remorso eu sentia. Senti-me envergonhada demais para mostrar o rosto e odiei a mim mesma por ser tão egoísta, desprezível e desprovida de humanidade. Orei a Deus: “Ó Deus, para me preservar, venho tentando salvar minha própria pele — estou vivendo uma vida patética, sem mostrar nenhuma lealdade ou submissão a Ti. Se eu serei presa ou não, a palavra final é Tua. Estou disposta a confiar-me completamente em Tuas mãos, a não ser mais constrangida pelo medo da morte, e a ir às igrejas para de fato resolver problemas e cumprir meus deveres”. Depois de orar, senti-me muito mais tranquila e relaxada.

Depois, fui a uma das igrejas. Através de minhas investigações, descobri que os líderes de igreja temiam ser responsabilizados caso os irmãos fossem presos por pregar o evangelho, por isso eram muito passivos no acompanhamento do trabalho. Em resposta a esse estado, comemos, bebemos e comunicamos as palavras de Deus. Os líderes da igreja passaram a entender que seu medo de assumir responsabilidades e o fracasso em fazer trabalho real vinham de ser controlados por seus caracteres satânicos egoístas e desprezíveis, e se dispuseram a reverter a situação. Depois disso, começaram a se reunir com os líderes de equipe, diáconos e trabalhadores evangelísticos para comunicar e resolver os problemas do trabalho evangelístico. Trabalhamos juntos e, aos poucos, o trabalho da igreja mostrou sinais de melhora. Do fundo do meu coração, agradeço a Deus Todo-Poderoso por me revelar e me salvar!


61. Buscar a riqueza pode trazer felicidade?

Por An Ran, China

Quando eu era criança, meu pai trabalhava em uma repartição pública na cidade, e a minha mãe tocava uma alfaiataria. A situação financeira da nossa família era muito boa para a nossa região. Sempre que eu visitava parentes ou colegas de classe, todos me olhavam com inveja, e os parentes vinham visitar nossa casa no Ano Novo Chinês e para celebrar festividades. Eu ouvia meus familiares fofocando: “Hoje em dia, as pessoas são todas muito materialistas. Elas só vêm à nossa casa porque estamos bem de vida. Se não tivéssemos o que comer, ninguém viria. Como dizem os ditados: ‘as pessoas respeitam quem tem posses, enquanto os cães mordem os feios’, e ‘pobre na cidade, ninguém se importa; rico nas montanhas, até parentes distantes aparecem’”. Eu também concordava plenamente com essa visão e sentia que só com riqueza alguém poderia ser admirado e respeitado pelos outros.

Depois que me casei, a situação financeira da minha família era mediana, enquanto a família da minha cunhada mais velha tinha um negócio, e as condições de vida deles eram muito melhores que as nossas. Minha sogra costumava dizer: “Olhe como sua cunhada mais velha e o marido dela são capazes! Estão ganhando muito dinheiro. Mas olhe para vocês dois: mal trazem dinheiro para casa o ano todo”. Certa vez, minha sogra estava conversando com meu sogro e disse: “Olhe o filho do velho Li, da nossa aldeia — ele saiu e ganhou muito dinheiro em apenas alguns anos. Quando voltou, reformou a casa do pai e comprou uma TV de LCD grande. Tudo o que vestem e usam é novo. Agora olhe para o nosso filho. Ainda temos que desembolsar dinheiro para o filho dele! Com aqueles dois em casa, um saco de farinha mal dura algumas refeições antes de acabar. Você deveria se apressar e moer um pouco de fubá amanhã. Comer só farinha é caro demais”. Ao ouvir isso, senti-me extremamente triste. Fiz um voto secreto de que, não importasse o quanto eu sofresse ou quão difícil fosse, eu tinha que ganhar muito dinheiro. Eu só seria admirada se tivesse dinheiro, e o dinheiro determinava meu status nessa família. Assim que eu tivesse dinheiro, minha sogra não me menosprezaria mais; em vez disso, ela me admiraria.

Em 2011, meu marido e eu abrimos uma lanchonete. No início, eu relutava em contratar mais pessoas, por isso me levantava às onze da noite para trabalhar e tentava preparar a comida antes da hora do café da manhã. O café da manhã dura apenas algumas horas, e, se você não prepara o suficiente, tudo se esgota. O movimento estava muito bom nessa época, e eu conseguia economizar dezenas de milhares de yuans por ano. Como eu trabalhei de cabeça baixa ano após ano, minha nuca começou a doer. Quando a dor ficava forte, eu apenas dava leves batidas na área com o punho algumas vezes, o que trazia um pouco de alívio, por isso não levei a sério. No terceiro ano, um dia senti tontura, confusão e náusea. Meu marido me acompanhou ao hospital para um check-up. O médico disse que a tontura e a náusea eram causadas por espondilose cervical, e que eu não podia mais ficar de cabeça baixa por longos períodos. Se o quadro se agravasse, eu não conseguiria fazer mais nada. Não tive escolha a não ser contratar mais uma pessoa. Mais tarde, para ganhar mais dinheiro, acrescentei mais algumas opções de café da manhã, e, com o maior número de opções, fiquei ainda mais ocupada. Eu ia para a cama por volta das sete da noite todo dia e me levantava para trabalhar logo depois das onze, portanto eu dormia apenas cerca de quatro horas por dia. Como ficava ocupada vendendo comida, eu mesma não tinha tempo para comer, e, quando eu terminava de servir o café da manhã, já era hora do almoço. Todos os dias, eu ficava tão ocupada que não conseguia comer nada até depois das três da tarde, e, assim que comia, tinha que deixar os ingredientes prontos para o dia seguinte. Ao final de cada dia, meus pés, minha cintura e minhas costas doíam. Eu sentia as pernas como se tivesse ficado em pé no gelo — ficavam tão frias que perdiam toda a sensibilidade. No entanto, eu cerrava os dentes e persistia, a fim de ganhar dinheiro. Como diz o ditado: “é preciso suportar as maiores dificuldades para se tornar o maior dos homens”. Após vários anos de esforço árduo, tínhamos ganhado centenas de milhares de yuans, e compramos uma casa e um carro. Meus sogros viram que tínhamos enriquecido e passaram a sempre nos receber com um sorriso; nossos parentes e amigos também nos recebiam calorosamente. Sempre que ia à casa dos meus sogros, eu desfrutava da sensação de ser o centro das atenções. Isso só me provou que a situação financeira realmente determina o status de alguém; as pessoas são tratadas com mais dignidade e prestígio quando têm dinheiro. No entanto, por trabalhar arduamente de sol a sol naqueles anos, e por ficar acordado até tarde por um longo período, meu marido desenvolveu uma doença cardíaca, e a cirurgia para colocar stent custou 160 mil yuans, só uma operação. Eu também estava tão cansada que as minhas vértebras cervicais e lombares doíam todos os dias, e, quando me deitava na cama à noite, não havia lugar no meu corpo que não doía. Às vezes, quando tinha uma crise de espondilose cervical, eu sentia tontura, tinha medo de me mexer, e a minha mente ficava confusa. Isso nem era o pior — o pior era minha alergia a farinha. Eu ficava espirrando sempre que me expunha à farinha, e quando a alergia atacava forte, parecia que eu tinha asma. Eu me sentia terrivelmente mal porque ficava desesperadamente sem ar. Eu tinha que usar cinco ou seis camadas de máscaras toda vez que trabalhava, e, principalmente nos dias mais quentes do verão, usar essa camada tão grossa de máscaras fazia meu rosto todo suar. Nem consigo descrever como era desconfortável! Mas, para parecer bem-sucedida na frente dos outros, eu tinha que sofrer nos bastidores. Eu perseverava, não importasse quão difícil fosse ou o quanto eu sofresse. No final de 2018, fazia oito anos que eu tocava a lanchonete. Como surgiram lanchonetes em todos os condomínios, a nossa, do mercado matinal, já não estava tão famosa, e o movimento piorava a cada ano. Vi que aquilo não ia dar certo. Eu tinha feito empréstimos para comprar a casa e o carro, e, desse jeito, não conseguia economizar quase nada por ano. Para economizar mais dinheiro, abri outra lanchonete. Meu marido trabalhava na antiga, e eu trabalhava na nova. Ficávamos exaustos e com sono no fim de cada dia, e às vezes eu ficava tão sonolenta que precisava encostar a cabeça na mesa e tirar um cochilo. Como meu marido tinha doença cardíaca e havia operado para colocar um stent, ele não podia ficar na lanchonete por muito tempo, mas, mesmo assim, não desistimos da ideia de ganhar dinheiro e persistimos no trabalho, mesmo doentes. Nessa época, eu parecia um pião, girando sem parar, incapaz de comer ou dormir bem. Às vezes, eu pensava: “Para que serve a vida? Estou me matando de trabalhar todos os dias por dinheiro. Ser rico pode fazer as pessoas admirarem você, mas, no fim, você morrerá do mesmo jeito. Qual é o sentido disso?”. Eu me sentia tão desamparada e vazia por dentro, e muitas vezes pensava: “Quando esse tipo de vida vai acabar?”. No entanto, sem outra saída, eu só tinha que continuar vivendo daquele jeito.

Mais tarde, descobri que restaurantes chineses davam um bom dinheiro, então passei as lanchonetes para outros e me preparei para abrir um restaurante chinês. Durante o processo de reforma, inesperadamente, meu marido teve uma recaída após sofrer um abalo emocional e foi hospitalizado. O médico disse que, com a doença, ele não podia cansar-se, irritar-se ou ter emoções fortes. Vi que, com meu marido nessa condição, mesmo depois de receber alta, ele não conseguiria tocar um negócio. Não tive escolha a não ser passar o restaurante, com a reforma quase completa, para outra pessoa. Perdi mais de 200 mil yuans nessa época, e sentia vergonha de ver meus parentes e amigos; achei que as pessoas que me conheciam com certeza me menosprezariam e zombariam de mim. Em 2019, peguei centenas de milhares de yuans emprestados com meus parentes para investir em um projeto, mas, no fim, o chefe do projeto foi preso. Fiquei atônita na hora: “Outras pessoas ganham centenas de milhares investindo. Como pôde acabar assim quando foi a minha vez?”. E, simples assim, meu sonho de ficar rica foi despedaçado, e eu não tinha mais lágrimas para chorar. Então, fui pesquisar para me preparar para abrir algum outro negócio, mas tudo exigia capital. De quem mais eu poderia pegar dinheiro emprestado? Eu tinha emprestado de todos os meus parentes para investir, e agora não tinha mais a quem recorrer. Eu pensava no financiamento do carro e nas prestações da casa, e nas despesas de sustento do meu filho nos estudos — o que raios eu ia fazer? Depois que o meu marido recebeu alta do hospital, parecia que ele tinha Alzheimer e não conseguia me ajudar em nada; eu tinha até que cuidar dele. Nesses dias, eu ficava tão preocupada que não conseguia comer nem dormir, e o meu coração estava angustiado. Às vezes, eu só queria morrer e acabar com tudo, mas então pensava nas dívidas que não tinham sido pagas, no meu filho que ainda não tinha se formado e no meu marido que ainda estava doente. Se eu morresse, essa família não acabaria? Meu filho não desabaria? Eu não podia morrer! Nessa época, eu realmente sentia que não aguentava viver, mas também não podia morrer. Quando não conseguia dormir à noite, eu só chorava em silêncio. Olhava para trás, para os anos em que trabalhei tanto para ganhar dinheiro a fim de ter uma vida de luxo e me tornei uma escrava do dinheiro. Mas, no fim, todo o meu dinheiro suado foi perdido, meu marido estava consumido pela doença, e estávamos com dívidas enormes. Realmente tínhamos acabado sem nada, como se tivéssemos tentado carregar água em um cesto de vime. Qual era o sentido de viver assim? Eu simplesmente não conseguia entender essa questão, e ninguém podia me dar uma resposta. Quando eu estava sem saber o que fazer, meu marido e eu discutimos sobre ir procurar minha mãe para começar a acreditar em Deus. Na verdade, minha mãe testemunhou para mim sobre a obra de Deus nos últimos dias no segundo ano em que tocamos a lanchonete; no meu coração, eu acreditava que Deus existe, mas o movimento era tão grande naquela época que eu não tinha tempo nem para comer ou dormir, muito menos para acreditar em Deus. Por isso, eu rejeitei. Mas dessa vez, após um período de investigação, meu marido e eu aceitamos formalmente a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias em agosto de 2020. Embora minha família estivesse sem um centavo nessa época, eu lia as palavras de Deus todos os dias, e meu coração se enchia de alegria e paz.

Um dia, deparei com uma passagem das palavras de Deus que me comoveu profundamente. Deus diz: “A obra realizada durante os últimos dias é a obra da conquista. Não é orientar todas as pessoas na terra a levarem sua vida terrena, mas a conclusão da vida de sofrimento imperecível e milenar da humanidade na terra. […] Isso porque os últimos dias tratam de concluir toda a era. Tratam de completar e encerrar o plano de gerenciamento de seis mil anos de Deus e de concluir a jornada da vida de sofrimento da humanidade. Não tratam de levar a totalidade da humanidade para a era seguinte nem de permitir que a vida da humanidade continue. Isso não teria significado para o Meu plano de gerenciamento ou para a existência do homem. Se a humanidade continuasse assim, então cedo ou tarde seria inteiramente devorada pelo diabo maligno, e aquelas almas que pertencem a Mim no fim seriam arruinadas pelas mãos dele. Minha obra só dura seis mil anos, e Eu prometi que o controle do maligno sobre toda a humanidade também duraria só por seis mil anos. Então agora o tempo acabou. Não quero nem continuar nem demorar mais: durante os últimos dias, derrotarei Satanás, retomarei toda a Minha glória e recuperarei todas as almas que pertencem a Mim na terra para que essas almas aflitas possam escapar do mar de sofrimento, e assim será concluída toda a Minha obra na terra” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ninguém que seja da carne pode escapar do dia da ira”). Pelas palavras de Deus, entendi que a etapa da obra que Deus está realizando nos últimos dias é para acabar com a vida de sofrimento da humanidade e resgatar as pessoas das mãos de Satanás para que não sejam mais prejudicadas por ele. Fiquei emocionada demais, e tive um senso de pertencimento que nunca tinha sentido antes. Não consegui conter as lágrimas. Eu vinha lutando tanto no mundo havia tantos anos, sem ter onde expressar a dor no meu coração — só Deus entendia minha amargura e impotência. Dessa vez, eu tinha encontrado uma saída, que era aceitar Sua salvação. Refleti que, em 2012, minha mãe havia testificado para mim muitas vezes que Deus veio para expressar a verdade entre a humanidade nos últimos dias para nos salvar. No entanto, nessa época, eu era obcecada pelo dinheiro, e recusei a salvação de Deus para levar uma vida de luxo. Eu estava tão arrependida. Se tivesse aceitado mais cedo a obra de Deus nos últimos dias, eu não teria que sofrer tanto nem suportar tantas dificuldades no mundo. Hoje eu tinha a felicidade de vir para diante de Deus porque Seu amor me alcançou, e Ele queria me salvar e me tirar desse mar de sofrimento. No passado, eu só me preocupava com tentar desesperadamente ganhar dinheiro, e a minha vida era dura e cansativa demais, mas, dessa vez, eu não podia perder a chance de ser salva por Ele de novo. Foi como se eu tivesse agarrado uma tábua de salvação, e eu queria aproveitar essa rara oportunidade para seguir a Deus de todo o coração e parar de viver por dinheiro. Depois disso, muitas vezes me reuni com irmãos e irmãs para comunicar as palavras de Deus, e me sentia particularmente tranquila e em paz.

Em uma reunião na primavera de 2021, com base nas palavras de Deus, comunicamos como Satanás usa fama e ganho para prejudicar as pessoas. Quando ouvi isso, senti que falava diretamente ao meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Na verdade, não importa quão grandes sejam as aspirações do homem, não importa quão realistas sejam seus desejos ou quão apropriados possam ser, tudo que o homem deseja alcançar, tudo que o homem busca está inextricavelmente ligado a duas palavras. Essas duas palavras são de vital importância para cada pessoa em sua vida toda, e elas são coisas que Satanás pretende incutir no homem. Quais são essas duas palavras? São ‘fama’ e ‘ganho’. Satanás usa um método muito brando, um método que está muito de acordo com as noções das pessoas e que não é muito agressivo, para fazer com que as pessoas aceitem inconscientemente seus meios e leis de sobrevivência, desenvolvam objetivos e direções de vida e passem a ter aspirações de vida. Não importa quão grandiosas pareçam ser as descrições das aspirações de vida das pessoas, essas aspirações sempre giram em torno de fama e ganho. Tudo que qualquer pessoa grande ou famosa — ou, na verdade, qualquer pessoa — persegue ao longo da vida tem relação unicamente com essas duas palavras: ‘fama’ e ‘ganho’. As pessoas pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas têm o capital para desfrutar de um status elevado e grande riqueza, e para aproveitar a vida. Pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas têm o capital para buscar prazer e se envolver em prazeres carnais desenfreados. Em prol dessa fama e desse ganho que desejam, as pessoas entregam, alegremente e sem saber, seu corpo, coração e até mesmo tudo o que têm, incluindo suas perspectivas e sinas, a Satanás. Elas fazem isso sem reservas, sem sequer um momento de dúvida e sem nunca ter a consciência de recuperar tudo o que tiveram. As pessoas podem manter algum controle sobre si mesmas depois de se entregarem a Satanás e se tornarem leais a ele dessa maneira? Certamente não. Elas são completa e totalmente controladas por Satanás. Elas afundaram completa e totalmente nesse atoleiro e são incapazes de se libertar. Uma vez que alguém esteja atolado na fama e no ganho, ele já não busca aquilo que é luminoso, o que é justo, nem aquelas coisas que são belas e boas. Isso ocorre porque a sedução da fama e do ganho é grande demais para as pessoas, e essas são coisas que elas podem buscar incessantemente ao longo de sua vida e até mesmo por toda a eternidade. Não é essa a situação real?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). “‘O dinheiro faz o mundo girar’; isso é uma tendência? Comparado com as tendências da moda e da comida que vocês mencionaram, isso não é mais poderoso? ‘O dinheiro faz o mundo girar’ é uma filosofia de Satanás. Ela é muito prevalente entre as pessoas, em cada sociedade; você poderia dizer que é uma tendência. Isso é porque ela foi incutida no coração de cada pessoa que, a princípio, não aceitava esse dito, mas então o aceitou tacitamente quando entrou em contato com a vida real e começou a sentir que essas palavras eram de fato verdadeiras. Isso não é um processo de Satanás corromper o homem? Talvez as pessoas não tenham o mesmo grau de conhecimento experiencial desse ditado, mas cada qual tem graus diferentes de interpretação e reconhecimento desse dito baseados em coisas que aconteceram à sua volta e em suas próprias experiências pessoais. Não é esse o caso? Independentemente de quão profunda seja a experiência que uma pessoa tenha com esse ditado, que efeito negativo ele tem tido no coração dela? É que as pessoas neste mundo — e pode-se dizer que isso inclui cada um de vocês — revelam algo de seu caráter. O que é isso? É a adoração ao dinheiro. É fácil remover isso do coração das pessoas? Não, não é fácil! Isso demonstra que a corrupção do homem por Satanás é de fato profunda! Satanás usa o dinheiro para seduzir as pessoas e corrompe todas elas para que adorem o dinheiro e as coisas materiais. E como essa adoração ao dinheiro se manifesta nas pessoas? Vocês não acham que não poderiam sobreviver neste mundo sem dinheiro e que não passariam um dia sequer sem ele? Quanto dinheiro as pessoas têm determina quão alto é seu status e quão distintas elas são. Os pobres não acham que podem manter a cabeça erguida e com orgulho, enquanto os ricos têm status elevado, mantêm a cabeça erguida e com orgulho, podem falar alto e viver de forma arrogante e desenfreada. O que esse ditado e essa tendência trazem às pessoas? Não é verdade que muitas pessoas estão dispostas a fazer qualquer sacrifício a fim de ganhar dinheiro? Muitas pessoas não perdem sua dignidade e integridade na busca de mais dinheiro? Muitas pessoas não perdem a oportunidade de desempenhar o dever e seguir a Deus por causa do dinheiro? Perder a chance de ganhar a verdade e ser salvas não é a maior de todas as perdas para as pessoas?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único V”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que Satanás usa a fama e o ganho para controlar as pessoas e incutir nelas várias regras de sobrevivência, como “dinheiro não é tudo, mas, sem ele, você não consegue fazer nada”, “o dinheiro faz o mundo girar”, “o homem morre pela riqueza como os pássaros, pela comida”, e “dinheiro vem em primeiro lugar”. As pessoas vivem de acordo com esses venenos satânicos, e consideram a fama e o ganho como o objetivo de sua busca. Elas os buscam desesperadamente. Eu não era exceção. Quando era criança, eu via meus parentes e amigos visitando a minha casa todo Ano Novo Chinês e em todas as festividades, e sabia que lisonjeavam e bajulavam a minha família porque os meus pais tinham certos recursos financeiros. Era exatamente como o ditado: “pobre na cidade, ninguém se importa; rico nas montanhas, até parentes distantes aparecem”. Esses venenos satânicos e essas regras de sobrevivência foram implantados profundamente no meu coração. Depois que me casei, minha sogra era uma esnobe, e bajulava a família da minha cunhada mais velha porque eles eram bem de vida. Quando via que não estávamos ganhando muito dinheiro, ela nos criticava mesmo quando havia pessoas de fora por perto e andava de cara fechada o dia todo, como se lhe devêssemos algo. Por causa disso, passei a acreditar que a situação financeira determina o status, e que as pessoas podem viver sem nada, exceto dinheiro. Só com dinheiro é possível ter bom desfrute material, ser admirado e invejado pelos outros, e viver com dignidade. Eu vivia de acordo com esses valores e visões de vida falaciosos, e me matava de trabalhar de sol a sol para ganhar dinheiro. Eu não parava para descansar nem mesmo quando minhas vértebras lombares e cervicais doíam, e perseverava no trabalho apesar da minha alergia grave a farinha. Ganhei algum dinheiro e desfrutei dos benefícios trazidos por ele, meus vizinhos e a minha sogra me cumprimentavam com sorrisos, e a minha vaidade foi satisfeita. No entanto, só eu sabia da amargura e da dor que existiam por trás disso. Ainda mais tragicamente, trabalhei desesperadamente para ganhar dinheiro, mas, no fim, ainda acabei sem nada. Não só isso, meu marido foi acometido por doença, e mais: minhas vértebras cervicais e lombares doíam. A dor no meu corpo e no meu espírito não podia ser expressa em palavras; tudo isso foi causado pela minha busca por dinheiro, fama e ganho. Só agora eu entendia que as metas que busquei e a minha perspectiva de sobrevivência estavam erradas. Os esquemas de Satanás estavam por trás de tudo isso. Satanás só quer que eu trabalhe duro para ganhar dinheiro e viva por dinheiro, fama e ganho. Dessa forma, não posso vir para diante de Deus e receber Sua salvação. Essa é precisamente a intenção sinistra de Satanás. Sou muito grata a Deus por Sua salvação. Se não fosse por acreditar em Deus, eu teria continuado a trabalhar duro para ganhar dinheiro, e poderia ter perdido a minha vida, um dia, como resultado. Sou grata pela revelação das palavras de Deus, que me ajudaram a ver claramente a intenção sinistra de Satanás: usar dinheiro, fama e ganho para me prejudicar e me corromper. Agora, só quero acreditar em Deus com todo o coração e buscar a verdade, e não mais ser enganada por Satanás e continuar buscando apenas dinheiro.

Às vezes, eu me perguntava: “Trabalhei tanto naqueles anos, mas, no fim, não ganhei nada e ainda fiquei devendo muito. Por que a minha vida foi tão dolorosa?”. Nessa busca, li as palavras de Deus: “A sina do homem é controlada pelas mãos de Deus. Você é incapaz de controlar a si mesmo: mesmo que sempre corra e se ocupe em interesse próprio, o homem continua sendo incapaz de controlar a si mesmo. Se pudesse conhecer suas próprias perspectivas, se pudesse controlar sua própria sina, você continuaria sendo chamado de ser criado? […] A destinação do homem está nas mãos do Criador; como, então, o homem poderia controlar a si mesmo?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). As palavras de Deus me fizeram entender que a vida de uma pessoa está em Suas mãos. Não importa quão arduamente as pessoas trabalhem ou quão desesperadamente se ocupem, elas nunca conseguirão o que querem se Deus não conceder, apesar de toda a sua correria e esforço. Ao olhar para trás, para todos aqueles anos, eu saía cedo e voltava tarde todo dia, e não me importava com quanto sofria ou quão cansada estava; eu só trabalhava duro para ganhar dinheiro porque queria levar uma vida de luxo e ser admirada pelos outros. Eu queria mudar minha sina com a minha capacidade, mas, no fim, meu marido e eu fomos acometidos por doenças, e tudo o que recebemos em troca foi o vazio. Agora eu percebia que a nossa vida não está sob o nosso controle. Quanto dinheiro ganhamos não é determinado por quanto trabalhamos com as nossas mãos, mas depende da soberania e da preordenação de Deus. Ao mesmo tempo, também senti as intenções minuciosas de Deus. Sem experimentar essa amargura e impotência na vida, eu não teria vindo para diante de Deus. Muito tempo atrás, em 2012, minha mãe pregou o evangelho do reino de Deus para mim, mas eu só me preocupava em ganhar dinheiro e não o aceitei. Passaram-se mais oito anos antes que eu viesse para diante de Deus, mas Ele não me abandonou por causa da minha ignorância, da minha rebeldia. O amor de Deus é tão grande! Devo firmar-me adequadamente na posição de um ser criado, e confiar o resto da minha vida a Deus, submetendo-me a Sua soberania e arranjos. Desde então, leio as palavras de Deus sempre que tenho um tempo livre, e cada dia tem sido muito gratificante.

Mais tarde, aluguei uma banquinha no mercado matinal para vender castanhas torradas para ganhar a vida. Embora eu não ganhasse tanto dinheiro quanto antes, não ficava tão ocupada, e tinha tempo para desempenhar meu dever. Pensei nos empréstimos do meu investimento anterior que eu ainda não tinha quitado, e pensei em vender minha casa para pagar meus empréstimos. Orei a Deus e confiei essas dificuldades a Ele. Mais tarde, a venda da casa correu muito bem, e parte do empréstimo foi paga. A partir de então, eu ia às reuniões depois de fechar a banca todos os dias, e comia e bebia as palavras de Deus e desempenhava meu dever com meus irmãos e irmãs.

Em meados de fevereiro de 2024, meu irmão mais novo me ligou para dizer que a loja de um parente estava à venda. Depois de deduzir as despesas, eu poderia ganhar mais de 100 mil yuans por ano, e não havia pressa para eu pagar o dinheiro da loja. Eu poderia começar o negócio primeiro e depois pagar quando tivesse ganhado. Quando ouvi isso, meu coração disparou: “Isso é muito bom. Essa loja tem mais de dez anos e tem clientela estável. Eu não precisaria pagar um centavo nos estágios iniciais e poderia ganhar dinheiro assim que assumisse. Se eu trabalhasse nisso por alguns anos, não só conseguiria pagar todas as minhas dívidas, ter dinheiro para o casamento do meu filho e pagar minha aposentadoria, como também poderia, aos poucos, passar a levar aquele tipo de vida de prestígio de novo”. Mas então tive outro pensamento: “Não. Isso não significaria que eu estaria apenas voltando para a minha antiga vida? Finalmente consegui me libertar dos tormentos de Satanás. Não posso voltar. Se eu tiver que escolher entre ganhar dinheiro e desempenhar meu dever, escolherei meu dever”. Nesse momento, pensei em uma passagem das palavras de Deus que eu tinha lido em uma reunião anterior, e a procurei para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “Contentar-se em apenas ter comida e roupa — essa afirmação está correta? (Está.) Por quê? Primeiro, é preciso entender isto: se uma pessoa vive sua vida inteira apenas para questões da carne como comida, roupa e prazer, tal vida tem algum valor? (Não.) Já que não tem valor, o que as pessoas deveriam buscar e ganhar a fim de viver uma vida de valor? (Elas deveriam buscar a verdade.) Se é para as pessoas trilharem a senda de buscar a verdade, não deveriam renunciar a algumas coisas? Se as pessoas são sempre constrangidas pelo que comer e vestir, e sempre se apegam aos prazeres da carne, elas ainda podem buscar e ganhar a verdade? (Não.) Portanto, a afirmação ‘contentar-se em apenas ter comida e roupa’ está correta. Em particular, para aqueles que buscam a verdade, isso é muito importante; é grandemente benéfico para a busca e o ganho da verdade. Qual é o propósito de ter comida e roupa? Garantir que o corpo possa sobreviver normalmente. Qual é o propósito da sobrevivência? Não é para o prazer da carne, nem para desfrutar o curso da vida, e muito menos para desfrutar algumas das coisas que se experiencia na vida. Todas essas coisas são sem importância. Então, qual é a coisa mais importante? Isso envolve que coisas uma pessoa deveria fazer que são mais valiosas, mais significativas, e podem ganhar a aprovação do Criador. (Deve-se trilhar a senda de crer em Deus e buscar a verdade, e cumprir seus próprios deveres.) Como pessoa, não importa em que trabalho você se engaje, você é um ser criado. Seres criados devem fazer as coisas que devem fazer, e as coisas que Deus exige que façam — isso é o que é mais valioso. Então, que coisas os seres criados fazem que são valiosas? Todo ser criado tem uma comissão confiada a ele pelo Criador, uma missão que ele deveria cumprir. Deus estabeleceu o destino da vida de cada pessoa. Qualquer que seja a missão que Deus preordenou que ela deveria completar em sua vida, é isso que ela deveria fazer. Se você fizer isso bem, então, quando você finalmente estiver diante de Deus para prestar contas, Deus proverá uma resposta satisfatória. Ele dirá que a vida que você viveu foi valiosa e frutífera, que você transformou as palavras de Deus em sua vida e é, assim, um ser criado que está de acordo com o padrão. Suponha, porém, que toda a sua vida se resuma a viver, lutar e fazer sacrifícios por causa de comida, roupa e prazer. E quando você finalmente estiver diante de Deus e Ele perguntar: ‘Quanto você cumpriu da tarefa e missão desta vida que Eu lhe dei?’, você contabiliza tudo e descobre que despendeu a energia e o tempo de sua vida comendo, bebendo e se divertindo — apesar de crer em Deus por vários anos, você não cumpriu seu dever, muito menos preparou alguma boa ação. Nesse caso, você não terá realizado nada nesta vida? A oportunidade de desempenhar o seu dever é difícil de conseguir, mas você a terá arruinado por não cuidar do seu trabalho adequado. Embora você esteja disposto a buscar a verdade, você não paga um preço tanto assim, e assim você não terá ganhado nada. Quando Deus testar você no final, as palavras Dele não terão se tornado sua vida, e você ainda será o mesmo velho Satanás — a maneira como você vê as coisas e a maneira como age ainda serão todas baseadas em noções e imaginações humanas, e em caracteres corruptos de Satanás, e você ainda será completamente hostil a Deus, e será incompatível com Ele. Então, você se tornará inútil, e Deus não vai querer mais você. Desse ponto em diante, você não será mais um ser criado de Deus. Isso é uma coisa trágica! Portanto, não importa em que ocupação você se engaje, contanto que seja legal, ela é arranjada e preordenada por Deus. Mas isso não significa que Deus apoia ou encoraja você a ganhar mais dinheiro ou alcançar grande sucesso na carreira em que se engaja. Deus não aprova isso, nem exige isso de você. Além disso, Deus nunca usará a ocupação em que você se engaja para empurrar você para o mundo e entregar você a Satanás, fazendo com que você busque desenfreadamente fama e ganho. Em vez disso, por meio da ocupação em que você se engaja, Deus permite que você atenda às suas necessidades básicas — isso é tudo. Além disso, nas palavras de Deus, Ele lhe disse coisas como qual é seu dever, qual é sua missão, o que você deveria buscar e o que você deveria viver. Esses são os valores que você deveria viver e a senda que você deveria trilhar ao longo da sua vida. […] Não importa em que carreira você se engaje, você deveria se contentar em apenas ter comida e roupa. Isso é muito importante. Se você não consegue ver esse ponto claramente e insiste em desperdiçar todo o seu tempo e energia em sua carreira e em buscar fama e sucesso, você perderá o dever que deve desempenhar e arruinará suas chances de ser salvo” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (20)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que devemos nos contentar em apenas ter comida e roupa. As pessoas vêm a este mundo não para os desfrutes da carne, mas para desempenhar seu dever como seres criados. Relembrando aqueles anos de trabalho duro para ganhar dinheiro, isso quase me custou a vida, e foi Deus quem me salvou dos tormentos de Satanás. Ao vir para a casa de Deus para me reunir e ler Suas palavras, entendi o que as pessoas devem buscar para alcançar a vida mais significativa. Senti-me muito tranquila no coração. Isso é algo que não pode ser comprado com dinheiro, fama ou ganho. O dinheiro que ganho vendendo castanhas torradas agora não é muito, mas é o suficiente para eu viver, e quando vou para casa, ainda posso participar das reuniões e desempenhar meu dever. Se eu fosse tocar uma loja, como teria tempo para acreditar em Deus e desempenhar meu dever? Isso não significaria que eu teria que abandonar meus deveres e voltar aos meus velhos hábitos? Não posso mais viver por dinheiro, fama ou ganho; isso seria cavar minha própria cova. Tenho que ouvir atentamente as palavras de Deus e cumprir o dever de um ser criado, tendo o bastante de comida e roupa. Só assim a vida pode ter sentido. Portanto, recusei resolutamente a oferta do meu irmão.

Agora, fico ocupada com os meus deveres a maior parte do dia, e me sinto muito tranquila no coração. Não é como antes, quando eu vivia por dinheiro, fama e ganho e me sentia totalmente infeliz e desamparada. Graças a Deus por Sua salvação!


62. Agora consigo tratar corretamente meus fracassos e contratempos

Por Qiao Xin, China

Em maio de 2024, treinei para escrever sermões na igreja. No início, enfrentei algumas dificuldades, achando que, como meu entendimento da verdade era superficial, eu não conseguiria escrever direito. A irmã com quem eu cooperava se comunicou comigo e me incentivou e também compartilhou comigo alguns bons caminhos. Mais tarde, ao escrever um sermão, busquei as verdades relevantes; quando havia entendido as verdades por completo, ponderei como escrever o sermão e o terminei rapidamente. Fiquei muito feliz e grata pela orientação de Deus. Dois dias depois, o supervisor me escreveu, dizendo que meu sermão havia sido selecionado e que eu tinha um calibre bom e algumas ideias. Fiquei surpresa e feliz. Eu havia acabado de começar o treinamento, e o primeiro sermão que eu escrevi foi selecionado. Algumas das irmãs ao meu redor haviam escrito vários sermões, mas nenhum dos sermões delas foi selecionado, então achei que eu devia ser muito especial. Alguns dias depois, por acaso, li uma carta que o supervisor havia escrito para os líderes. A carta dizia: “Qiao Xin é bastante proativa ao escrever sermões e tem ideias e calibre, e estamos nos preparando para cultivá-la”. Embora não fosse muito, senti como se tivesse me tornado o foco da atenção de todos e que eu era diferente de outros irmãos. Pensei em como, no ano passado, eu havia escrito vários artigos em uma única semana e logo fui notada pelo supervisor. Ele disse que eu tinha talento para escrever e me designou para desempenhar um dever de texto. Agora, depois de começar a treinar a escrever sermões, fui notada novamente por outro supervisor. Pensei comigo: “Consigo chamar a atenção onde quer que eu vá. Parece que realmente tenho calibre e talento para escrever!”. Depois disso, achei que era diferente dos outros. Pensei: “Preciso treinar diligentemente e fazer com que cada sermão seja melhor do que o anterior, para que eu possa escrever sermões que estejam de acordo com o padrão no menor tempo possível. Desse jeito, todos certamente pensarão melhor de mim e me elogiarão ainda mais”. Mais tarde, fui muito proativa ao escrever sermões e escrevi dois sermões seguidos, que enviei ao supervisor. O supervisor também escrevia cartas frequentemente para me encorajar, e percebi nas entrelinhas que ele se importava comigo e me valorizava. Fiquei muito feliz por dentro e passei a viver com um senso de autoadmiração.

Pouco tempo depois, recebi um feedback por escrito sobre o sermão que tinha redigido. Eu abri o arquivo e vi que muitos problemas haviam sido marcados pelos líderes — algumas partes da comunhão não estavam claras e outras se desviavam do assunto… Fiquei profundamente desmotivada e desanimada. Pensei: “Por lógica, como tenho talento para escrever, meus sermões deveriam melhorar a cada vez, e eu deveria ter um progresso óbvio. Por que, então, regredi em vez disso? O que os líderes pensarão de mim? Será que eles pensarão que me julgaram mal e que, afinal, não tenho esse tipo de calibre?”. Quanto mais refletia sobre isso, mais negativa ficava, e perdi o ânimo para refletir sobre as questões levantadas pelos líderes. Percebi que meu estado estava errado, então procurei as palavras de Deus para ler e vi esta passagem: “As pessoas não deveriam se considerar muito perfeitas, muito distintas, muito nobres nem muito diferentes dos outros; tudo isso é causado pelo caráter arrogante e pela ignorância do homem. Sempre considerar-se notável — isso é causado por um caráter arrogante; nunca ser capaz de aceitar suas deficiências e nunca ser capaz de enfrentar seus erros e falhas — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que outros sejam superiores a você ou que sejam melhores que você — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que os pontos fortes dos outros ultrapassem ou superem os seus — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que os outros tenham pensamentos, sugestões e pontos de vista melhores que os seus, e, quando descobrir que os outros são melhores que ele próprio, tornar-se negativo, não desejar falar, sentir-se angustiado e desanimado e ficar chateado — tudo isso é causado por um caráter arrogante. Um caráter arrogante pode torná-lo incapaz de aceitar a correção dos outros por você ser defensivo quanto à sua reputação, incapaz de enfrentar as próprias deficiências e incapaz de aceitar os próprios erros e falhas. Mais do que isso, quando alguém é melhor do que você, isso pode fazer o ódio e o ciúme surgirem em seu coração, e você pode se sentir constrangido, e até não deseja desempenhar o dever e fica perfunctório ao desempenhá-lo. Um caráter arrogante pode fazer com que esses comportamentos e práticas surjam em você” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta pessoal”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que a minha busca pela perfeição e por me destacar dos outros, bem como minha recusa em aceitar a orientação dos líderes sobre meus problemas, deviam-se a eu estar sendo controlada por um caráter arrogante. Quando soube que os sermões que eu tinha escrito haviam sido selecionados e que o supervisor disse que eu tinha calibre, fiquei convencida, e achei que não era uma pessoa comum, mas sim uma pessoa de calibre e que tem talento para escrever. Comecei a exigir de mim mesma que os meus sermões fossem melhores que os dos outros, e senti que eles não deveriam ter tantos problemas, pois só assim eu seria digna do título de pessoa que tem talento para escrever. Assim, sempre que enfrentava contratempos, eu ficava negativa e não conseguia me ver corretamente. Na realidade, ter problemas em seus sermões escritos é muito normal, e é impossível saber e ser capaz de fazer tudo ao iniciar esse dever, sem cometer nenhum erro. Tais exigências a mim mesma não eram realistas. Além disso, os líderes apontaram meus problemas para me ajudar a descobrir minhas deficiências, aprender a compensá-las e crescer, mas quando enfrentei contratempos, fiquei negativa e não consegui enfrentar minhas deficiências corretamente. Eu me estimava demais e era realmente arrogante! Depois de refletir sobre isso, eu me dispus a aceitar a orientação e a ajuda dos líderes e a me concentrar em buscar e ponderar verdades princípios relevantes ao escrever meus sermões para impedir esses desvios e erros de acontecer de novo.

Depois disso, aquietei o coração, estudei princípios relevantes e consegui entender algumas coisas durante meu estudo. Mas quando se tratava de colocar tudo no papel, eu ainda tinha algumas dificuldades e achava que não era fácil escrever um sermão que estivesse de acordo com o padrão. Com o passar do tempo, descobri que ainda não tinha ideias e comecei a ficar desanimada, pensando comigo: “E se eu não conseguir escrever um bom sermão? Como os líderes vão me ver? Será que dirão: ‘Parece que o calibre da Qiao Xin é realmente ruim e, além disso, ela não entende a verdade’?”. Ao pensar nisso, fiquei preocupada e, quando voltei a estudar, minha mente vagava e eu me sentia sonolenta. À noite, quando tentava dormir, não conseguia deixar de suspirar e me revirava sem conseguir dormir. Eu realmente queria escrever um bom sermão rapidamente para que pudesse mostrá-lo a todos e, assim, restaurar minha imagem. Mas quanto mais eu pensava em escrevê-lo bem, maior era a pressão que sentia. Na manhã seguinte, acordei me sentindo esgotada, e minha cabeça começou a doer. Fiquei pensando o dia todo, mas ainda assim não conseguia ter nenhuma ideia, e parecia que uma pedra pesada estava me esmagando, dificultando a respiração. A irmã com quem eu cooperava queria estudar os princípios comigo, mas eu estava sem vontade.

Mais tarde, abri-me com ela sobre o estado em que estivera nos últimos dias, e ela leu uma passagem das palavras de Deus para mim. Deus Todo-Poderoso diz: “Satanás usa fama e ganho para controlar os pensamentos das pessoas, fazendo-as não pensar em nada além dessas duas coisas, e fazendo-as lutar por fama e ganho, sofrer dificuldades por fama e ganho, suportar humilhação e carregar fardos pesados por fama e ganho, sacrificar tudo o que têm por fama e ganho e fazer todo julgamento ou tomar toda decisão em prol de fama e ganho. Dessa forma, Satanás coloca grilhões invisíveis nas pessoas, e, com esses grilhões nelas, elas não têm nem a capacidade nem a coragem para se libertar. Sem saber, elas carregam esses grilhões ao caminhar penosamente adiante, passo a passo, com grande dificuldade. Em prol dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás. Olhando agora para as ações de Satanás, os motivos insidiosos dele não são totalmente odiosos? Talvez, hoje, vocês ainda não consigam perceber bem os motivos insidiosos de Satanás por pensarem que, sem fama e ganho, a vida não teria sentido, e as pessoas não seriam mais capazes de ver o caminho adiante, não seriam mais capazes de ver seus objetivos, e seu futuro seria obscuro, turvo e sombrio. Lentamente, porém, todos vocês reconhecerão um dia que fama e ganho são grilhões imensos que Satanás coloca no homem. Quando esse dia vier, você resistirá completamente ao controle de Satanás e resistirá completamente aos grilhões postos em você por Satanás. Quando desejar libertar-se de todas essas coisas que Satanás incutiu em você, você fará uma ruptura clara com Satanás e odiará verdadeiramente tudo que Satanás trouxe para você. Só então você terá amor e anseio verdadeiros por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Depois de ouvir as palavras de Deus, de repente, meu coração se iluminou. Percebi que o sentimento de repressão em meu coração nos últimos dias se devia ao fato de eu estar sendo constrangida e presa por fama, ganho e status. No início, o supervisor disse que eu tinha calibre bom, e que os sermões que eu escrevia eram muito bons. Então comecei a me admirar, achando que eu tinha um talento especial para escrever, por isso me esforcei mais para escrever sermões, na esperança de obter o elogio e a admiração dos outros. No entanto, quando muitos problemas foram apontados nos dois sermões que eu havia escrito, receei que os outros me desprezariam e não pensariam mais em mim como uma pessoa de calibre e talento, por isso não consegui me acalmar para refletir sobre as questões apontadas pelos líderes, e não estudei os princípios nem busquei a verdade para compensar minhas deficiências. Eu só queria escrever rapidamente um bom sermão para restaurar minha imagem. No entanto, quanto mais ansiosa eu ficava, menos ideias eu tinha, e mais turvos ficavam meus pensamentos, e, depois de um dia inteiro de trabalho, eu ainda não havia progredido. Lembrei-me de quando comecei a escrever sermões: embora existissem muitas dificuldades, eu tinha um coração puro que confiava em Deus. Eu estudava e buscava genuinamente palavras relevantes de Deus para ponderar, e Ele me esclarecia e me orientava; assim, quando escrevia, eu tinha algumas ideias. Mas agora eu só pensava em meu orgulho e status, e meus pensamentos de tentar preservar uma boa imagem aos olhos dos outros me impediam de comer ou dormir, me deixavam tonta e desorientada e não me deixavam me concentrar na escrita do sermão. Meu coração estava completamente controlado por ganho e fama. Se eu não revertesse esse estado, eu continuaria vivendo na escuridão e em uma dor insuportável e, com o tempo, eu perderia a obra do Espírito Santo ou até perderia esse dever. Então orei a Deus: “Deus, não quero viver em um estado de busca de status e reputação, mas não sei como resolver esse problema. Por favor, esclarece-me e orienta-me, para que eu possa sair desse estado errado e desempenhar bem meu dever”.

Na manhã seguinte, minha irmã leu para mim algumas passagens das palavras de Deus, e uma delas me ajudou muito. Deus Todo-Poderoso diz: “Todos sabem que ser arrogante é ruim, mas assim que as pessoas alcançam alguns resultados em seu dever, elas naturalmente se tornam arrogantes, ficam cheias de si e acham que foram bem-sucedidas em sua crença em Deus. Por que, então, as pessoas ficam cheias de si quando alcançam alguns resultados em seu dever? Uma parte disso se deve ao fato de as pessoas serem arrogantes e vaidosas demais. Há outros motivos? (É porque as pessoas não percebem que é Deus quem as conduz a alcançar esses resultados. Elas acham que merecem todo o crédito e que possuem capital, por isso ficam cheias de si. Na verdade, sem a verdade e sem a obra do Espírito Santo, as pessoas são incapazes de fazer qualquer coisa, mas elas não conseguem ver isso claramente.) Essa afirmação está correta e também é central para o problema. Se as pessoas não experienciam a obra de Deus e não conseguem ganhar a verdade, elas sempre se acham capazes de qualquer coisa. Portanto, se elas possuírem algum capital, elas se tornam arrogantes e ficam cheias de si. Vocês são capazes de sentir a orientação de Deus e o esclarecimento do Espírito Santo durante o desempenho de seu dever? (Somos sim.) Se vocês são capazes de sentir a obra do Espírito Santo, mas ainda estão cheios de si e acham que possuem a realidade, o que está acontecendo aqui? (Quando o desempenho no nosso dever tiver dado alguns frutos, pensaremos que metade do mérito pertence a Deus e a outra metade pertence a nós. Nós exageramos nossa cooperação em medida ilimitada, achando que nada é mais importante do que nossa cooperação e que o esclarecimento de Deus não seria possível sem ela.) Então, por que Deus esclarece você? Deus pode esclarecer outras pessoas também? (Sim.) Quando Deus esclarece alguém, isso é pela graça de Deus. E o que é esse pouquinho de cooperação da sua parte? É algo pelo que você merece crédito, ou é seu dever e sua responsabilidade? (É nosso dever e nossa responsabilidade.) Quando você reconhece que é seu dever e sua responsabilidade, então você tem a mentalidade correta e não pensará em ficar com o mérito disso. Se você sempre pensa: ‘Essa é minha contribuição. O esclarecimento de Deus seria possível sem minha cooperação? Essa tarefa exige a cooperação do homem; nossa cooperação representa a maior parte da realização’, então você está errado. Como você pode cooperar se o Espírito Santo não o esclareceu, e se ninguém lhe comunicou as verdades princípios? Se você não sabe o que Deus exige nem conhece a senda de prática, então, mesmo que queira se submeter a Deus e cooperar, você não saberá como. Então essa sua ‘cooperação’ não será só palavra vazia? Se você não coopera de verdade e só age segundo as próprias ideias, o dever que você desempenha pode estar de acordo com o padrão? De forma alguma. Isso indica um problema. Qual é o problema? Não importa que dever uma pessoa desempenhe, se ela alcança resultados, desempenha o dever de acordo com o padrão e ganha a aprovação de Deus depende da obra de Deus. Mesmo se você cumpre suas responsabilidades e seu dever, se Deus não opera, nem esclarece, nem o guia, e você não conhece sua senda, nem sua direção, nem seus objetivos, o que resulta disso no fim? Depois de mourejar por todo esse tempo, você não terá desempenhado seu dever adequadamente nem terá ganhado a verdade e vida — tudo terá sido em vão. Portanto, desempenhar seu dever de uma maneira que esteja de acordo com o padrão, edificar seus irmãos e obter a aprovação de Deus, tudo isso depende de Deus! As pessoas só podem fazer aquelas coisas que são capazes de fazer, que devem fazer e que estão dentro de suas capacidades inerentes — nada mais. No fim, portanto, alcançar resultados nos seus deveres depende da orientação das palavras de Deus e do esclarecimento e da liderança do Espírito Santo; só então você pode entender a verdade e completar a comissão de Deus de acordo com a senda que Ele lhe deu e os princípios que Ele estabeleceu. Essas são a graça e as bênçãos de Deus, e se as pessoas não conseguem ver isso, elas são cegas. Independentemente do tipo de trabalho que a casa de Deus faz, qual é o resultado pretendido? Uma parte é dar testemunho de Deus e propagar o evangelho de Deus, enquanto outra é edificar os irmãos e beneficiá-los. O trabalho da casa de Deus pretende alcançar resultados em ambas as áreas. Na casa de Deus, não importa que dever desempenhe, você consegue alcançar resultados sem a orientação de Deus? De forma alguma. Pode-se dizer que, sem a orientação de Deus, o que você faz é essencialmente inútil e definitivamente não pode alcançar nenhum resultado” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta pessoal”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que não conseguia retirar o rótulo de “ter um talento especial para escrever” porque atribuía a mim mesma toda a eficácia de escrever sermões, e achava que era somente por causa do meu bom calibre, meu talento para escrever e o esforço que eu fazia, bem como o preço que pagava ao ponderar, que esses resultados tinham surgido. Na verdade, eu sempre tinha dificuldades quando escrevia, e era orando a Deus, ponderando verdades relevantes e recebendo o esclarecimento e a orientação de Deus que eu ganhava um pouco de inspiração. No entanto, depois, quando outros disseram algumas palavras de elogio e incentivo, fiquei convencida, achando que tudo isso era minha conquista pessoal. Até coloquei em mim o rótulo de “ter calibre bom e talento para escrever” e não consegui me ver como eu realmente era. Na realidade, se um dever pode ser desempenhado bem ou não depende, em parte, do entendimento dos princípios do dever e das verdades relevantes, e, mais importante, de receber o esclarecimento e a orientação de Deus. Há momentos em que não temos ideias e, ao orar a Deus, buscar Sua orientação e contemplar Suas palavras, sem perceber, passamos a entender algumas verdades e ganhamos alguma luz e algumas ideias, e só então os sermões que escrevemos podem alcançar bons resultados. Isso não se deve às nossas próprias habilidades. Pensei em como, ao longo dos últimos dias, eu tinha vivido por fama e status, incapaz de receber o esclarecimento e a orientação de Deus. Embora eu tenha me esforçado para escrever, minha mente estava confusa, sem nenhuma ideia, e eu estava sendo uma tola completa. Realmente percebi que os bons resultados em meus deveres vinham do esclarecimento e da orientação de Deus e que eu não tinha nada do que me gabar. No entanto, descaradamente, eu atribuía todo o crédito a mim mesma. Isso era realmente vergonhoso! Embora tivesse escrito vários sermões, eu tinha captado apenas uma pequena parte do processo de escrevê-los. Na verdade, eu não entendia bem muitos princípios e não tinha clareza sobre as verdades em muitos aspectos; às vezes, eu até enfrentava dificuldade para captar os pontos-chave ao escrever sermões. Embora eu tivesse estudado os princípios relevantes, ao aplicá-los na prática, faltava-me muito, e eu ainda precisava de correções e da ajuda dos outros. Mas eu me achava excepcional, como se flutuasse no ar, e realmente ignorava minhas próprias limitações. Quanto mais eu pensava nisso, mais envergonhada ficava, querendo esconder meu rosto, e só queria me enfiar em um buraco no chão.

Depois, pensei que a principal razão de eu não ter conseguido escrever bem aqueles dois sermões era que eu tinha acabado de começar a treinar e ainda não entendia alguns princípios, então estudei os princípios com as minhas irmãs e usei os dois sermões como exemplos para todas analisarem e discutirem. Todas deram sugestões, e, depois disso, quando revisei os sermões novamente, eu tive uma direção. Sempre que não entendia algo, eu orava a Deus, buscava a verdade e ponderava, e entreguei um dos sermões depois de ter terminado de revisá-lo. Porém, ao revisar o outro, ainda tive dificuldade. Eu não tinha clareza quanto à verdade e me senti um pouco aflita. Também tinha medo de que a minha escrita ficaria insípida e seca, e me perguntava o que os líderes pensariam de mim depois que eu o enviasse. Será que eles diriam que meu calibre é inadequado? Não me atrevi a buscar ajuda dos irmãos, mas eu não tinha como seguir em frente e senti uma grande pressão no coração. Naquele momento, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus e a procurei para ler. Deus diz: “Quando Deus exige que as pessoas cumpram bem o dever, Ele não está lhes pedindo que completem certo número de tarefas ou que realizem algum empreendimento grande, nem que alcancem proezas revolucionárias. O que Deus quer é que as pessoas sejam capazes de fazer tudo o que puderem com os pés no chão e viver segundo Suas palavras. Deus não precisa que você seja grande ou nobre, nem que realize nenhum milagre, também não quer ver nenhuma surpresa agradável em você. Ele não precisa de tais coisas. Tudo de que Deus precisa é que você pratique de acordo com as palavras Dele com os pés no chão. Depois de entender as palavras de Deus, aja de acordo com elas e as execute ou, depois de ouvir as palavras de Deus, lembre-se bem delas e, quando chegar a hora de praticar, faça-o de acordo com as palavras de Deus. Permita que elas se tornem sua vida, suas realidades e o que você vive. Dessa forma, Deus ficará satisfeito. Você sempre busca grandeza, nobreza e status; sempre busca ser superior aos outros. Como Deus Se sente quando vê isso? Ele detesta isso e Se distanciará de você. Quanto mais você busca grandeza e nobreza e busca estar acima dos demais, elevar-se acima da multidão, ser excepcional e extraordinário, mais aversão Deus sente por você. Se você não refletir sobre si mesmo e não se arrepender, Deus o detestará e o rejeitará. Jamais você deve ser alguém por quem Deus sente aversão; deve ser uma pessoa que Deus ama. Então, como pode se tornar uma pessoa que Deus ama? Aceite a verdade obedientemente, assuma seu lugar apropriado como um ser criado, aja com base nas palavras de Deus e com os pés no chão, desempenhe seu dever adequadamente, seja uma pessoa honesta e viva uma semelhança humana. Isso basta e satisfará a Deus” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que Suas exigências para as pessoas não são altas e que Ele não exige que elas alcancem grandes resultados. Contanto que as pessoas sejam obedientes e se submetam, e desempenhem bem seu dever com os pés no chão e de acordo com Suas exigências, Ele ficará satisfeito. Mas eu sempre queria me destacar e escrever bons sermões para ganhar o elogio e a aprovação dos outros. Isso era controlado pela minha ambição e pelo meu desejo. Era um caráter corrupto. Lembrei-me do primeiro decreto administrativo ao qual o povo escolhido de Deus deve obedecer, que diz: “O homem não deveria se engrandecer nem se exaltar. Ele deveria adorar e exaltar a Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os dez decretos administrativos que devem ser obedecidos pelo povo escolhido de Deus na Era do Reino”). Eu sempre buscava fama, ganho e status, queria ser elogiada e estimada pelos outros e ter um lugar em seu coração. Isso é algo que Deus detesta. Viver nesse estado impossibilita que eu desempenhe bem meu dever e pode até obstruir o trabalho. Eu precisava reverter rapidamente a perspectiva por trás da minha busca errada. Embora ainda me faltassem muitas coisas para escrever sermões, eu estava disposta a aquietar o coração diante de Deus para buscar a verdade e fazer meu melhor para cooperar. Eu escreveria o máximo que entendesse e consideraria cada problema que surgisse na redação de sermões como uma oportunidade de compensar minhas deficiências. Eu acreditava que, se treinasse aos poucos dessa forma, certamente faria progresso. Quando pensei nisso, senti-me muito mais aliviada.

Da próxima vez que escrevesse sermões, primeiro escreveria o que eu entendia. Em relação às coisas que eu não entendia, buscaria e ponderaria ou me comunicaria com meus irmãos, e assim que tivesse clareza com relação à verdade, eu continuaria a escrever. Dessa forma, a eficácia dos sermões que eu escrevia melhorou muito. Pouco tempo depois, os líderes enviaram alguns bons sermões para estudarmos e nos inspirarmos. Não somente esses sermões eram novos e brilhantes, como a comunhão das verdades era realmente prática e clara. Em comparação, percebi que meus sermões eram apenas cheios de palavras e doutrinas e não comunicavam a verdade com clareza. Naquele momento, vi quanto me faltava. Em comparação com meus irmãos, eu estava muito aquém! Quando escreviam sobre seus pensamentos e ganhos, eles não apenas não se vangloriavam, mas, em vez disso, diziam que careciam de muitas coisas e que o fato de serem capazes de escrever um sermão que estivesse de acordo com o padrão não se devia ao seu próprio calibre, tampouco porque entendiam a verdade, mas ao fato de terem recebido o esclarecimento do Espírito Santo por meio da oração, da busca e da ponderação de verdades relevantes. Quando vi isso, fiquei profundamente envergonhada. Pensei em como eu tinha começado a escrever sermões havia pouco tempo e, com um entendimento apenas superficial, achei que estava acima da média. Até coloquei em mim o rótulo de ter um talento especial para escrever — e não conseguia mais me livrar dele. Eu realmente me superestimava e não tinha autoconsciência alguma!

Agora, ao ver as sugestões dos líderes de novo, sou capaz de tratá-las corretamente, e se houver algo que eu não entenda ou não consiga fazer, posso tomar a iniciativa de buscar; com isso, a qualidade de meus sermões melhorou em relação a antes. Sei em meu coração que o progresso que fiz foi graças ao esclarecimento e à orientação de Deus. Por meio dessa experiência, ganhei algum entendimento de meu caráter corrupto e obtive alguns ganhos em minha entrada na vida. Também vi que meu entendimento da verdade é muito superficial e que devo me concentrar nas verdades princípios e desempenhar meu dever de maneira firme. Se eu não tivesse sido revelada dessa forma, teria continuado a viver em um estado de me admirar, e não teria feito nenhum progresso em meu dever. Esse fracasso e contratempo me trouxeram grandes ganhos, e agradeço a Deus do fundo do meu coração!


63. Por que eu não queria assumir um fardo

Por Caili, China

Em janeiro de 2024, a líder do distrito me escreveu pedindo que eu assumisse a liderança da equipe de rega. Senti-me um pouco em conflito e pensei: “Como líder da equipe de rega, eu seria responsável pelo trabalho de rega de cerca de doze igrejas. Isso seria tão corrido e cansativo! Agora sou responsável por duas igrejas, então não é tão cansativo. Está bom assim. Além disso, eu tenho espondilose cervical e, antes, tive uma hérnia de disco que comprimia meus nervos e causava dormência em metade do meu corpo, fluxo sanguíneo insuficiente para o cérebro, tontura frequente, insônia e desconforto no peito. Embora eu me sinta melhor agora, seria muito preocupante ficar responsável pelo trabalho de rega em tantas igrejas! No passado, desenvolvi algumas doenças por ficar muitas vezes acordada até tarde. O dever de um líder de grupo de rega envolve uma carga de trabalho muito pesada. E se eu ficar doente por excesso de trabalho? Não, tenho que ser esperta. Não posso levar meus deveres tão a sério”. Pensando nisso, eu disse à líder: “Minha capacidade de trabalho é baixa, e não consigo assumir tanto trabalho. Seria melhor encontrar alguém mais adequado”. Depois de alguns dias, a líder me escreveu novamente para se comunicar comigo, dizendo: “Como você pode ver, os resultados do nosso trabalho de rega não são bons. Muitos regadores começaram o treinamento há pouco tempo. Eles não estão familiarizados com o trabalho e ainda precisam de cultivo. Você tem desempenhado esse dever há muito tempo e tem alguma experiência nele. Nesse momento, você deveria mostrar consideração pela intenção de Deus e assumir esse fardo. As exigências de Deus para conosco não são altas. Contanto que demos o nosso melhor, Ele ficará satisfeito”. Depois de ler a carta da irmã, senti-me muito culpada. Havia muitos recém-chegados entrando na igreja, e precisávamos muito de pessoas para desempenhar o trabalho de rega. Eu devia ter deixado de lado meus interesses carnais e assumido esse dever.

Lembrei-me de que Deus havia Se comunicado sobre a atitude de Noé em relação à comissão que Deus lhe deu, então procurei essa passagem para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “Ao longo da construção da arca, a primeira coisa que Noé teve que encarar foi a falta de compreensão da sua família, sua chateação, queixas e até mesmo vilipêndio. A segunda, foi ser caluniado, ridicularizado e julgado pelas pessoas ao seu redor — parentes, amigos e pessoas de todo tipo. Mas Noé só tinha uma atitude, que era obedecer às palavras de Deus e executá-las até o fim e nunca vacilar nisso. O que Noé tinha decidido? ‘Enquanto eu estiver vivo, enquanto ainda conseguir me mexer, não posso abandonar a comissão de Deus.’ Essa era a sua motivação para executar o grande empreendimento de construir a arca e era também a sua atitude ao ser apresentado às ordens de Deus e depois de ouvir as palavras de Deus. Confrontado com todos os tipos de problemas, situações difíceis e desafios, Noé não recuou. Mesmo quando algumas de suas tarefas de engenharia mais difíceis falhavam frequentemente e as coisas eram danificadas, embora Noé se sentisse aborrecido e angustiado no seu coração, quando pensava sobre as palavras de Deus, quando pensava sobre cada palavra que Deus lhe ordenara e sobre sua exaltação por Deus, muitas vezes ele se sentia extremamente motivado: ‘Não posso desistir, não posso descartar o que Deus me mandou fazer e me confiou; essa é a comissão de Deus, e uma vez que a aceitei, uma vez que ouvi as palavras ditas por Deus e a voz de Deus, e uma vez que aceitei isso de Deus, devo submeter-me absolutamente, o que é algo que deve ser alcançado por um ser humano’. Assim, independentemente do tipo de dificuldade que enfrentava, independentemente do tipo de zombaria ou calúnia que encontrava, não importando quão exausto e cansado seu corpo ficava, ele não renunciou ao que lhe tinha sido confiado por Deus e se lembrou constantemente de cada palavra daquilo que Deus tinha dito e ordenado. Não importava como os seus ambientes mudavam, não importava quão grande era a dificuldade que ele enfrentava, ele confiava que nada disso duraria para sempre, que somente as palavras de Deus jamais passariam e que apenas aquilo que Deus ordenara que fosse feito certamente seria cumprido. Noé tinha em si verdadeira fé em Deus e a submissão que devia ter, e ele continuou a construir a arca que Deus tinha pedido que ele construísse. Dia após dia, ano após ano, Noé envelhecia, mas a sua fé não diminuía, e não houve mudança em sua atitude e determinação de completar a comissão de Deus. Embora houvesse momentos em que o seu corpo estivesse cansado e exausto e ele adoecesse e, no seu íntimo, se sentisse fraco, a sua determinação e perseverança em completar a comissão de Deus e se submeter às palavras de Deus não diminuíram. Durante os anos em que construiu a arca, Noé praticava ouvir as palavras que Deus tinha dito e se submeter a elas e também praticava a verdade importante de que um ser criado, uma pessoa comum, deveria completar a comissão de Deus” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso três: Como Noé e Abraão obedeceram às palavras de Deus e se submeteram a Ele (parte 2)”). A experiência de Noé realmente me comoveu. Vi que, quando Deus ordenou a Noé que construísse a arca, seu coração era puro. Noé ouviu as palavras de Deus e se submeteu a Ele. Mesmo diante da enorme tarefa de construir a arca, ele não recusou nem tentou se esquivar, e nunca disse que estava velho demais para construir uma arca. Em vez disso, ele racionalmente deixou de lado o trabalho que fazia e começou a preparar vários materiais para construir a arca. Noé encontrou muitas dificuldades durante a construção. Além disso, ele estava ficando cada vez mais velho. Ele ficava exausto quando trabalhava muito e também sofria com doenças, mas sua determinação de construir a arca nunca vacilou. Ele manteve a comissão de Deus em mente o tempo todo e confiou em Deus para finalmente terminar a arca. Comparando-me com ele, senti-me verdadeiramente envergonhada e culpada. Eu tinha ouvido tantas palavras de Deus, e a igreja tinha me cultivado por muitos anos. Os resultados do trabalho de rega não eram bons, e a líder me pediu para ficar responsável por ele, mas eu não quis aceitar. Eu receava que, com a pesada carga de trabalho, meu corpo não aguentasse o estresse e o desgaste mental e minhas doenças piorassem, por isso encontrei várias desculpas para recusar. Se eu tivesse tido o mínimo de razão, eu teria assumido esse dever sem discutir condições nem apresentar razões. No entanto, eu considerava o dever como um fardo e não queria me preocupar nem me esforçar mentalmente, com medo de me exaurir. Eu não tinha um coração nem um pouco submisso a Deus, muito menos qualquer consideração por Sua intenção. Realmente faltava-me muito para ser como Noé! Depois de entender a intenção de Deus, dispus-me a submeter-me, rebelar-me contra a carne e desempenhar bem meu dever. Depois, respondi à carta da líder dizendo que estava disposta a desempenhar esse dever.

Mais tarde, refleti sobre mim mesma, perguntando: “Eu sempre considerava a minha carne e até recusava o meu dever, então que caráter corrupto estava me controlando?”. Nesse exato momento, a líder me enviou uma passagem das palavras de Deus: “Por muitos anos, os pensamentos nos quais as pessoas confiavam para sobreviver têm corroído seu coração a ponto de elas se tornarem traiçoeiras, covardes e desprezíveis. Elas não somente não possuem força de vontade ou determinação, mas também se tornaram gananciosas, arrogantes e voluntariosas. Elas carecem totalmente da determinação de transcender o ego e, ainda mais, não têm um pingo de coragem de se livrar dos constrangimentos dessas influências tenebrosas. Os pensamentos e a vida das pessoas são tão podres que suas perspectivas por trás de crer em Deus ainda são insuportavelmente horrendas e são até completamente ofensivas ao ouvido. As pessoas são todas covardes, impotentes, desprezíveis e frágeis. Elas não detestam as forças das trevas nem sentem amor pela luz e pela verdade; em vez disso, fazem o máximo para expulsá-las” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você não está disposto a ser um contraste?”). Deus expõe que, uma vez que as pessoas são corrompidas por Satanás, elas ficam cheias de vários venenos satânicos. Elas baseiam seus atos e sua conduta pessoal em pensamentos incutidos por Satanás, como: “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “trate-se bem”, e assim por diante. Como eu vivia segundo essas regras satânicas de sobrevivência, tornei-me cada vez mais egoísta e desprezível e, em minhas palavras e ações, só considerava meus próprios interesses. Eu sabia muito bem que não havia pessoas adequadas para cultivar os regadores, e que os problemas dos recém-chegados não podiam ser resolvidos prontamente, o que afetava muito o trabalho de rega. No entanto, eu queria apenas pegar as tarefas leves e me esquivar do trabalho pesado, sempre querendo escolher os deveres mais fáceis, sem querer assumir esse fardo. Senti que, como alguém que estava doente, eu tinha que dar atenção a cuidar da minha saúde e não podia mais me sobrecarregar. Até me arrependi de ter adquirido algumas doenças por ter ficado acordada até tarde no passado. Agora eu tinha que ser mais esperta e não podia ser tão zelosa no desempenho dos meus deveres. Eu considerava a minha carne a todo momento; além disso, dei um monte de desculpas enganosas para me esquivar do meu dever, não considerei o trabalho da igreja nem um pouco e não demonstrei nenhuma consideração pelas intenções de Deus. Eu fui verdadeiramente egoísta e desprezível, sem nenhuma humanidade! No passado, eu tinha até mesmo orado e feito uma resolução de que sempre desempenharia bem meu dever e satisfaria a Deus em todos os momentos. No entanto, agora que uma pequena doença e dor me sobrevinham, eu mostrava consideração pela carne e perdia minha determinação para trabalhar. Percebi que tudo o que eu havia dito a Deus eram mentiras e enganos, e não mostrava nenhuma lealdade a Ele. No passado, eu tinha até mesmo me comunicado com os recém-chegados sobre o significado de desempenhar deveres, dizendo: “Desempenhar seu dever é crucial. Você pode obter a verdade e ser salvo. Sofrer para desempenhar bem seu dever vale a pena!”. No entanto, quando o dever me chamou, eu mostrei consideração pela carne e não quis sofrer. Minha comunicação com os recém-chegados não se resumia a palavras e doutrinas? Para alguém como eu, sem a menor realidade, ainda querer ser salva por Deus e receber Sua bênção era de uma falta de vergonha total! Quando entendi isso, senti-me em dívida com Deus, e então orei a Ele: “Deus, não quero mais magoar Teu coração. Estou disposta a colocar minhas doenças em Tuas mãos, sem considerar o que acontecerá no futuro. Estou disposta a colocar meu coração em meu dever e a assumir o trabalho”.

Em seguida, a líder me pediu para resumir os problemas e desvios nos deveres dos regadores, coletar os problemas dos recém-chegados e encontrar palavras de Deus para resolvê-los. De repente, havia tantas coisas na minha frente, e, além disso, eu ainda tinha que escrever sermões para pregar o evangelho. Eu me sentia cada vez mais pressionada, e meu coração ficava tenso todos os dias. Assim que eu terminava uma tarefa, havia outra para fazer, e comecei a me preocupar: “Todo esse trabalho exige tempo e esforço mental. Se eu fizer tudo bem feito, não terei muito tempo para descansar. Se continuar assim, será que meu corpo vai conseguir aguentar? Será que minhas doenças vão piorar?”. Nesse momento, percebi que meu estado não estava correto e que eu estava querendo mostrar consideração pela carne e me esquivar dos meus deveres. Isso não era ser leal a Deus! Lembrei-me de que as exigências de Deus para conosco não são altas. Contanto que as pessoas façam o máximo dentro de suas capacidades físicas, já basta. Deus não pede que as pessoas se esgotem nem se matem de trabalhar por Ele. Lembrei-me das palavras de Deus: “Deus não pediu que você fosse sobre-humano nem uma pessoa grandiosa, tampouco lhe deu asas para voar no céu. Ele só lhe deu duas mãos e duas pernas para permitir que você andasse pelo chão um passo por vez e corresse quando necessário. Os órgãos internos que Deus criou para você estão destinados a digerir e absorver comida e fornecer nutrição para todo o seu corpo, por isso você precisa aderir a uma rotina de fazer três refeições ao dia. Deus lhe deu livre-arbítrio, o pensamento da humanidade normal e a razão e a consciência que um ser humano deveria possuir. Se você usar essas coisas bem e corretamente, seguir as leis de sobrevivência do corpo físico, cuidar de sua saúde corretamente, fizer com firmeza o que Deus exige de você e alcançar o que Deus exige que você alcance, então isso basta e é muito simples. Deus pediu que você se dedique a uma tarefa e se esforce a fazer tudo o que possa até o dia da sua morte? Ele exigiu que você se atormente? (Não.) Deus não exige tais coisas. As pessoas não deveriam se atormentar, mas deveriam ter algum senso comum e cuidar corretamente das várias necessidades do corpo. Beba água quando estiver com sede, ingira comida quando estiver com fome, descanse quando estiver cansado, exercite-se depois de passar muito tempo sentado, vá ao médico quando estiver doente, mantenha suas três refeições por dia e mantenha a vida da humanidade normal. É claro, você também deveria continuar seus deveres normalmente. Se seus deveres envolverem conhecimento profissional que você não entende, você deveria estudá-lo e praticá-lo. Isso é a vida normal” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (12)”). Deus nos diz para termos o senso comum da vida e tratarmos corretamente as necessidades do nosso corpo. Devemos comer quando estamos com fome e descansar quando estamos cansados. Quando ficamos sentados por longos períodos ao desempenhar nosso dever e nos sentimos desconfortáveis, devemos nos levantar e nos exercitar. Quando estamos doentes, devemos ir ao médico. Ao crer em Deus, não podemos ser vagos na nossa crença, nem violar as leis naturais do corpo. No passado, sempre acreditei que minhas muitas enfermidades eram causadas pela minha carga de trabalho pesada e por ter que me preocupar muito ao desempenhar meu dever. No entanto, na realidade, Deus não quer que as pessoas se dediquem a uma tarefa e se esforcem para fazer tudo o que possam até o dia da sua morte. Em vez disso, Ele quer que elas tenham um equilíbrio entre trabalho e descanso ao desempenhar seus deveres. Antes, eu não sabia como planejar meu cronograma de trabalho e descanso de maneira razoável. Sempre procrastinava, era ineficiente no meu trabalho e ficava acordada até tarde, violava as leis naturais do corpo e ficava doente. O que causou isso foi minha própria tolice, e não um cansaço excessivo por desempenhar meus deveres. Agora, consigo ajustar meu tempo de forma razoável. Durante o dia, tentei melhorar minha eficiência no trabalho o máximo possível e não ficar acordada até tarde da noite. Depois disso, priorizei minhas tarefas e as realizei uma por uma. Depois de um mês, consegui me acostumar com esse dever. Por um lado, eu cultivava os regadores; por outro, eu efetivamente regava alguns recém-chegados e resolvia seus problemas. No resto do tempo, escrevia sermões e artigos de testemunho experiencial. Às vezes, quando me sentia desconfortável depois de ficar sentada no computador por longos períodos, fazia alguns exercícios. Embora fosse um pouco cansativo desempenhar meu dever dessa maneira, minha condição não piorou, e fui capaz de desempenhar meu dever com competência. Todos os dias eram muito gratificantes, e meu coração se sentia em paz e tranquilo.

Além disso, li uma passagem das palavras de Deus e percebi como se deve viver para que a sua vida tenha significado. Deus Todo-Poderoso diz: “Qual é o valor da vida de uma pessoa? É simplesmente em prol de prazeres carnais como comer, beber e entreter-se? (Não, não é.) Então, qual é? Compartilhem seus pensamentos. (Cumprir o dever de um ser criado, isso é o mínimo que uma pessoa deveria alcançar na vida.) Isso está correto. Digam-Me, se os pensamentos e as ações diários de uma pessoa por toda a vida dela estão focados somente em evitar a doença e a morte, em manter o corpo saudável e livre de doenças, e em se esforçar por longevidade, existe algum valor, algum significado, em viver desse jeito? (Não.) Não há valor em viver assim. Então, que valor a vida de uma pessoa deveria ter? Ainda agora, alguém mencionou cumprir o dever de um ser criado, que é um aspecto específico. Há mais alguma coisa? Contem-Me os desejos que vocês normalmente têm enquanto oram ou tomam uma resolução. (Submeter-nos aos arranjos e orquestrações de Deus para nós.) (Desempenhar bem o papel que Deus preordenou para nós e cumprir nossa missão e responsabilidade.) Algo mais? Em um aspecto, trata-se de cumprir o dever de um ser criado. Em outro, trata-se de fazer bem tudo o que você é capaz de fazer e tudo que você pode realizar, pelo menos alcançar um ponto em que sua consciência não o acuse, em que você possa estar em paz com sua consciência e ser achado aceitável aos olhos dos outros. Dando um passo adiante, por toda a sua vida, independentemente da família em que nasceu, de sua formação acadêmica ou de seu calibre, você deve ponderar quais são as verdades mais importantes para as pessoas entenderem na vida — por exemplo, que tipo de senda as pessoas deveriam trilhar, bem como o modo como deveriam viver a fim de ter uma vida significativa. Você deveria ao menos explorar um pouco do verdadeiro valor da vida; você não pode viver essa vida em vão, e não pode vir para esta terra em vão. Em outro aspecto, durante seu tempo de vida, você deve cumprir sua missão; isso é o mais importante. Não falaremos sobre concluir uma grande missão, dever ou responsabilidade, mas, no mínimo, você deveria realizar algo. […] Não vamos manter as pessoas em padrões elevados. Vamos considerar uma situação em que uma pessoa se depare com uma tarefa que deveria fazer ou que estaria disposta a fazer em seu tempo de vida. Depois de encontrar seu lugar, ela permanece firme em sua posição e a mantém, dedica todo o sangue do coração e toda a sua energia e faz bem e termina aquilo em que deveria trabalhar e concluir. Quando ela finalmente se coloca diante de Deus para prestar contas, sente-se relativamente satisfeita, sem acusações ou arrependimentos no coração. Sente-se consolada e acha que ganhou algo, que viveu uma vida valiosa” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (6)”). Ao ponderar sobre as palavras de Deus, entendi que o valor e o significado da vida de uma pessoa está em cumprir seu dever como um ser criado durante a obra de Deus de salvar a humanidade, dar testemunho de Sua obra e de Suas palavras da melhor maneira possível, e levar mais pessoas diante Dele para aceitarem Sua salvação. Isso é o que mais agrada a Deus. Embora desempenhar o dever às vezes possa causar um pouco de sofrimento à sua carne, através da busca da verdade, dentro desse processo, você pode entender muitas verdades princípios e perceber bem muitas coisas; também pode entender sua corrupção e suas deficiências, alcançar transformação aos poucos e finalmente ser salvo. Como isso é maravilhoso! Se eu só pensasse em maneiras de manter e preservar minha saúde, como fazem os não crentes, então, mesmo que meu corpo estivesse saudável e cheio de vitalidade, no final, tudo seria vazio se eu não desempenhasse bem meu dever. Minha vida não teria valor algum. Pensei nas palavras de Deus: “Toda a vida das pessoas está nas mãos de Deus e, se não fosse pela sua determinação diante de Deus, quem estaria disposto a viver em vão neste mundo vazio dos homens? Por que se incomodar? Apressando-se para entrar e para sair do mundo, se elas não fizerem nada para Deus, suas vidas inteiras não terão sido desperdiçadas? Mesmo que Deus não considere suas ações dignas de menção, você não abrirá um sorriso de gratificação no momento de sua morte? Você deve avançar em uma direção positiva, não regredir em uma direção negativa — essa prática não é melhor?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Revelações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 39”). É verdade. As pessoas, enquanto vivem, devem fazer algo por Deus. Elas não podem viver em vão. Se você vive na carne, comendo, bebendo e se divertindo, então, por mais que se cuide bem, tudo é em vão. Você não conhece o Criador e não cumpriu o dever de um ser criado. Uma vida assim não tem significado. Agora, os desastres estão se tornando mais severos, e a obra de Deus está chegando ao fim. Não me restam muitas oportunidades para desempenhar meu dever, então eu devo valorizar a oportunidade de desempenhar meu dever agora. Devo compartilhar com os regadores as verdades princípios que entendo, para que eles possam entender a verdade, captar os princípios e regar os recém-chegados de forma mais eficaz. Tenho que me esforçar para fazer tudo o que posso, para não ter arrependimentos. Mesmo que minhas doenças de fato piorem no futuro, devo aprender a me submeter e colocar minhas doenças nas mãos de Deus, submetendo-me à Sua orquestração e aos Seus arranjos.

Depois, li outra passagem das palavras de Deus, que resolveu minhas dúvidas e preocupações sobre a doença. Deus Todo-Poderoso diz: “Se você acredita verdadeiramente que tudo está nas mãos de Deus, então deveria acreditar que todas essas coisas — sejam elas doenças graves, enfermidades maiores e menores ou como seja sua condição física — estão sob a soberania e os arranjos de Deus e que o surgimento de uma doença grave e como é a saúde de alguém em certa idade não são coisas que acontecem por acaso. Isso é um tipo de entendimento positivo e exato. Isso está de acordo com a verdade? (Sim.) Está de acordo com a verdade, é a verdade. Você deveria aceitar isso, e sua atitude e suas opiniões sobre essa questão deveriam ser transformadas. E o que fica resolvido uma vez que essas coisas sejam transformadas? Seus sentimentos de angústia, ansiedade e preocupação não foram resolvidos? No mínimo, suas emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação com a doença são resolvidas em um nível cognitivo. Por essa verdade ter transformado seus pensamentos e opiniões, por consequência ela resolve suas emoções negativas. Este é um aspecto: se alguém adoece ou não, que doenças graves tem e como é sua saúde em cada estágio da vida, isso não pode ser mudado pela vontade do homem, mas, antes, tudo isso é preordenado por Deus. […] Vamos […] falar sobre doença; isso é algo que a maioria das pessoas experienciará durante a vida. Portanto, que tipo de doença alguém experienciará e como será sua saúde em certo momento ou em certa idade, tudo isso são coisas arranjadas por Deus, e as pessoas não podem decidir essas coisas por si mesmas; exatamente como o momento em que alguém nasce, ele não é capaz de decidir por si mesmo. Assim, não é tolice sentir-se angustiado, ansioso e preocupado com coisas que você não consegue decidir por si mesmo? (Sim.) As pessoas deveriam dedicar-se a resolver as coisas que podem resolver por si mesmas, e, quanto àquelas coisas que não podem fazer por si mesmas, elas deveriam esperar por Deus; as pessoas deveriam se submeter em silêncio e pedir que Deus as proteja — essa é a mentalidade que as pessoas deveriam ter. Quando a doença realmente atacar e a morte realmente se aproximar, as pessoas deveriam submeter-se e não se queixar, nem se rebelar contra Deus, nem dizer coisas que blasfemem contra Deus nem coisas que ataquem a Deus. Ao contrário, as pessoas deveriam assumir sua posição adequada como seres criados e experienciar e apreciar tudo que venha de Deus — não deveriam tentar escolher as coisas por si mesmas. Essa poderia ser uma experiência especial que enriquece sua vida, e não necessariamente uma coisa ruim, certo? Portanto, quando se trata de doença, quando os pensamentos e opiniões errados das pessoas sobre a origem da doença são resolvidos em primeiro lugar, elas não se preocuparão mais com isso. Além disso, as pessoas não têm o poder de controlar as coisas conhecidas ou desconhecidas, nem são capazes de controlá-las, pois todas essas coisas estão sob a soberania de Deus. A atitude e o princípio de prática que as pessoas deveriam ter é esperar e submeter-se. Do entendimento à prática, tudo deveria ser feito de acordo com as verdades princípios — isso é buscar a verdade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). Pelas palavras de Deus, entendi que Deus, em cada fase da vida de uma pessoa, ordena e tem soberania sobre sua saúde, sobre quais doenças ela contrai e se essas doenças ficarão graves. Nenhuma dessas coisas pode ser controlada pelas pessoas, e preocupações e dúvidas não servem para nada. Quando as doenças chegam, devemos aprender a tratá-las corretamente e a nos submeter à soberania e aos arranjos de Deus. No passado, muitas vezes eu ficava preocupada e angustiada com minhas doenças, e vivia em meio a emoções negativas. Isso acontecia porque eu não entendia a soberania de Deus. O que devo fazer é viver e desempenhar meu dever normalmente, de acordo com as exigências de Deus. Quanto a se o meu estado vai piorar, isso cabe a Deus. Minhas preocupações e receios são desnecessários e são uma manifestação de tolice e ignorância. Mesmo que minha condição realmente piore algum dia, isso terá a permissão de Deus, e eu devo me submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos. Lembrei-me de que, quando as provações sobrevieram a Jó e seu corpo ficou coberto de chagas dolorosas, ele foi capaz de aceitar isso de Deus e não reclamou Dele. Ele foi capaz de encarar tudo com calma e, por fim, de permanecer firme em seu testemunho de Deus. Quando pensei nisso, senti-me muito envergonhada e me dispus a deixar de lado minhas próprias preocupações e dúvidas, a confiar minhas doenças nas mãos de Deus e a dedicar meu coração ao meu dever. Procuro tratamento quando preciso e faço exercícios no meu tempo livre. Quando pratico dessa forma, meu coração fica muito mais relaxado e liberto, e não sou mais tão afetada pelas minhas doenças.

Por meio dessa reatribuição no meu dever, aprendi muitas lições e percebi que, como um ser criado, devo seguir firme em meus deveres em todos os momentos. Ao mesmo tempo, também entendi que o valor da vida humana está em seguir as palavras de Deus e desempenhar o dever com devoção. Somente vivendo dessa forma você pode abrir o coração e ser íntegro, e não ter arrependimentos.


64. Minha doença foi uma bênção de Deus

Por Xiaojin, China

Em abril de 2017, fui ao hospital para fazer um exame médico e descobri que tinha hepatite B. Meu nível de transaminase estava em 220 U/L e minha hepatite B estava ativa. A igreja considerou minha condição e arranjou para que eu fosse para casa me tratar. Enquanto arrumava minha bagagem, observei os dois irmãos com quem eu cooperava conversando e rindo enquanto discutiam o trabalho. Tive uma sensação de desolação e pensei: “Agora que a obra de Deus está quase no fim, este é um momento crítico para desempenharmos nosso dever e prepararmos boas ações. Mas, em vez disso, estou indo para casa me recuperar. Se eu ficar em casa por um ou dois anos sem poder desempenhar nenhum dever, como poderei preparar boas ações? Quando ocorrer uma catástrofe, com certeza serei pego por ela. Se eu morrer, minha crença em Deus não terá sido em vão? Eu saí de casa para desempenhar meu dever menos de um ano depois de começar a crer em Deus. Não importava quais deveres a igreja me atribuía, nunca fui exigente e sempre me esforcei para desempenhá-los melhor. Sobretudo nos últimos seis meses, eu vinha desempenhando o dever de edição. Muitas vezes acordava cedo e ia dormir tarde. Nunca recuei quando encontrei dificuldades e me esforcei muito para aprender as habilidades profissionais envolvidas. Eu tinha alcançado alguns resultados em meus deveres. Fui tão dedicado e ativo no desempenho do meu dever, então por que Deus não me protegeu? Por que, em vez disso, Ele permitiu que eu contraísse essa doença?”. Eu realmente não conseguia entender. Levantando a cabeça para olhar para os dois irmãos, senti inveja deles por terem boa saúde e poderem continuar desempenhando seus deveres aqui. Eu, por outro lado, estava prestes a deixar o lugar onde vinha desempenhando meu dever para voltar para casa. Senti que meu futuro era extremamente sombrio e fiquei extremamente desanimado, sentindo-me paralisado e fraco por inteiro. Quando pensava no fato de que este era o estágio final da obra de Deus e a única chance de salvação da humanidade, e que eu tive a sorte de viver nesta época, eu realmente não estava disposto a desistir assim. Eu precisava fazer um tratamento urgente quando chegasse em casa e voltaria aos meus deveres assim que minha doença fosse curada. Dessa forma, prepararia mais boas ações e teria mais esperança de ser salvo.

Depois de voltar para casa, ouvi dizer que os medicamentos chineses são muito eficazes para tratar hepatite B, então imediatamente pedi ao meu pai que me conseguisse um pouco. Também persisti em aprender as técnicas relevantes para o dever que eu vinha desempenhando, pensando que, depois que minha doença fosse curada, eu poderia voltar e desempenhar meu dever novamente. Tomei o remédio na hora certa, conforme as instruções do médico, na esperança de melhorar rapidamente. Um mês depois, fui ao hospital fazer um check-up com grande expectativa. Depois de pegar os resultados dos exames, descobri que meu nível de transaminase não tinha reduzido em nada. Eu simplesmente não conseguia acreditar e pensei: “Tomei os medicamentos na hora certa durante todo este mês. Por que minha condição não melhorou em nada? Por que Deus não me abençoou?”. Depois de um tempo, por volta de agosto, uma irmã me falou de uma planta chamada aipo selvagem, que algumas pessoas usaram para curar a hepatite B. Fiquei muito animado depois de ouvir isso. Embora a irmã tenha enfatizado repetidamente que essa planta era altamente tóxica e que poderia ser fatal se não fosse processada adequadamente, ainda queria experimentá-la. Pensei que valia a pena correr os riscos se pudesse curar minha doença. Inesperadamente, tomá-la não teve efeito algum, e eu me senti totalmente miserável. Não conseguia entender por que isso estava acontecendo. Depois disso, mergulhei na negatividade. Eu não tinha nada a dizer em minhas orações, que eram muito áridas; comia e bebia menos das palavras de Deus, não queria mais aprender as técnicas que antes eu tinha persistido em estudar, e sempre me faltava motivação.

Por volta de novembro, um irmão me trouxe uma prescrição, dizendo que era específica para tratar a hepatite B. Fiquei ansioso para experimentá-la, mas quando me lembrei do fracasso do meu último tratamento com aipo selvagem, pensei comigo mesmo: “Será que é porque estou me concentrando apenas na medicação e raramente oro? Parece que, durante esse tratamento, preciso orar mais a Deus. Talvez, quando Deus vir meu coração sincero, Ele me abençoe e cure minha doença”. Rapidamente peguei a prescrição e fui buscar o medicamento. Por mais amargo que ele fosse, eu suportava e o tomava. Durante esse período, orei a Deus muitas vezes, dizendo a Ele que queria voltar a desempenhar meu dever e buscar sinceramente a verdade. Esperava tocar o coração de Deus com tal atitude “sincera”, para que Ele me abençoasse com a recuperação da minha doença. Um mês depois, quando fui buscar os resultados dos exames, o médico disse: “Nós o testamos duas vezes. Sua carga viral está muito alta. Seu nível de transaminase está acima de 1.200!”. Pensei: “Um nível de transaminase acima de 200 já era muito sério no início. O que um nível acima de mil pode significar?”. Não consegui sair do lugar, lembrando de alguém dizer que, se a hepatite B não fosse controlada adequadamente, poderia levar à cirrose ou até mesmo ao câncer de fígado. Será que eu também desenvolveria câncer de fígado? Quando pensei nisso, senti-me extremamente assustado e desamparado. Pensei em como eu havia orado frequentemente a Deus para curar minha doença no último mês, mas agora, não apenas minha condição não havia melhorado, como havia piorado ainda mais. Certamente não era coincidência que eu tivesse fracassado repetidamente. Durante todo esse tempo, eu só queria me curar e achava que, por querer melhorar para desempenhar meu dever, isso era justificável. No entanto, nunca tinha pensado se isso estava de acordo com as intenções de Deus. Comecei a pensar: “A intenção de Deus pode estar no agravamento súbito da minha condição. Não posso continuar sendo teimoso e impenitente. Tenho que orar, buscar a intenção de Deus e aprender minha lição”. Portanto, clamei fervorosamente a Deus em meu coração: “Ó Deus, o agravamento da minha condição tem a Tua permissão. Embora eu ainda não entenda por que isso está acontecendo, sei em meu coração que o que estou buscando definitivamente não está de acordo com a Tua intenção. Que Tu me leves a compreender a Tua intenção e a não me rebelar contra Ti”. Sentei-me atordoado em um degrau do hospital, clamando continuamente a Deus em meu coração. De repente, lembrei-me de algumas palavras de Deus que havia lido antes: “Tudo o que Deus faz é realmente necessário, e possui um significado extraordinário, pois tudo o que Ele faz no homem diz respeito a Seu gerenciamento e à salvação da humanidade. Naturalmente, a obra que Deus fez em Jó não é diferente, embora Jó fosse perfeito e reto aos olhos de Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). Jó perdeu todos os seus bens e filhos, e a doença lhe acometeu, fazendo sua carne sofrer uma dor extrema. Do ponto de vista das pessoas do mundo, o que aconteceu com Jó não foi uma coisa boa, mas uma coisa ruim. No entanto, Jó temia a Deus. Ele não se queixou Dele, foi capaz de se submeter e louvou Seu nome. Depois que Jó experienciou as provações, ganhou algum entendimento de Deus, sua fé e temor a Ele foram elevados, e então Deus lhe apareceu. Que grande bênção foi essa! Ao ponderar sobre isso, percebi que não importa quão grande seja a doença ou a adversidade que venha sobre você, nem quanto sofrimento precise suportar, se puder buscar a verdade e a intenção de Deus, você acabará obtendo a verdade e obtendo alguns ganhos. As intenções de Deus são boas, e Ele não quer mexer com ninguém. Depois de entender a intenção de Deus, um sentimento reconfortante surgiu do fundo do meu coração, que, antes desamparado e temeroso, foi aquecido e gradualmente se acalmou. Eu tinha que imitar Jó, ter uma atitude de submissão e orar para buscar a intenção de Deus. Acreditei que Deus me conduziria.

O ambiente do hospital era muito barulhento, então me levantei e fui para um bosque nas proximidades. Quando entrei no bosque, não pude deixar de me preocupar novamente com minha condição. Pensei, “Neste mês, meu nível de transaminase disparou para mais de 1.000. Se ele continuar subindo assim e realmente virar câncer de fígado, não será o meu fim? Será que Deus realmente vai tirar minha vida desta vez?”. Quando pensava em morrer, inconscientemente resistia em meu coração, pensando, “Por que Deus quer que eu morra? Ainda sou jovem! Será que minha vida realmente vai acabar quando está apenas começando? Se eu não cresse em Deus, teria sido poupado desse tipo de provação? Teria sido poupado dessa doença? Mesmo que eu não pudesse ser salvo, pelo menos poderia ter vivido mais alguns anos!”. Naquele momento, meu coração disparou. Pensei: “Não estou me queixando de Deus?”. Rapidamente orei a Ele: “Ó Deus, não quero me queixar de Ti, mas meu coração está constantemente constrangido pela morte. Que Tu me guies para tratar essa questão corretamente”. Depois de orar, lembrei-me de um hino que eu cantava com frequência, intitulado “Um ser criado deve estar à mercê da orquestração de Deus”:

1  Não importa o que Deus peça de você, você só precisa investir toda a sua força nisso, e Eu espero que você mostre sua devoção para com Deus diante Dele nestes dias finais. Enquanto puder ver o sorriso gratificado de Deus sentado em Seu trono, mesmo que esse momento seja a hora determinada da sua morte, você deve rir e sorrir ao fechar seus olhos. Você deve, enquanto estiver vivo, desempenhar seu dever final para Deus.

2  No passado, Pedro foi crucificado de cabeça para baixo em prol de Deus; mas, nestes dias finais, você deve satisfazer a Deus e esgotar toda a sua energia em prol de Deus. O que um ser criado pode fazer por Deus? Você deve se entregar a Deus de antemão, para que Ele possa orquestrar você como Ele desejar. Contanto que isso deixe Deus feliz e satisfeito, permita que Ele faça o que quiser com você. Que direito tem o homem de falar palavras de queixa?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Revelações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 41”

Cantarolei o hino baixinho e lágrimas involuntárias vieram aos meus olhos. Deus me agraciou ao me trazer para a Sua casa. Li muitas de Suas palavras e sei que os humanos foram criados por Deus, como a humanidade foi corrompida por Satanás, como Deus tem salvado a humanidade passo a passo, e como Deus limpa e transforma as pessoas nos últimos dias. Ao desempenhar meu dever, experienciei o esclarecimento e a liderança do Espírito Santo e também passei a entender algumas verdades. Eu tinha recebido tanto de Deus, mas não era nada grato a Ele. Agora que minha condição havia piorado, eu me queixava de Deus e até pensava em me arrepender de crer Nele. Isso não foi mesmo partir o coração de Deus? Não foi traiçoeiro? Todo mundo que vive neste mundo ficará doente, e muitas pessoas que não creem em Deus sofrem de doenças graves e câncer. No entanto, eu ainda me queixei, pensando que, se não cresse em Deus, talvez não tivesse desenvolvido essa doença. Eu estava sendo completamente irrazoável! Apesar de ter contraído essa doença, orei a Deus, e Ele me esclareceu e orientou com Suas palavras, dando-me conforto e apoio. Com Deus como meu apoio, sentia-me muito mais feliz do que os não crentes. Além disso, sou um ser criado. Deus me criou, e mesmo que Ele tome minha vida de volta, não devo me queixar Dele, e menos ainda devo me arrepender de crer em Deus. Devo me submeter. Fiz então uma oração de submissão a Deus, e fiquei muito tranquilo. Eu não mais tinha medo de morrer.

Em uma reunião, li uma passagem das palavras de Deus que me deu algum entendimento do meu caráter corrupto. Deus diz: “Já que as pessoas de hoje não possuem a mesma humanidade de Jó, o que dizer da natureza essência e da atitude delas para com Deus? Elas temem a Deus? Elas evitam o mal? Aquelas que não temem a Deus nem evitam o mal só podem ser resumidas em três palavras: ‘inimigas de Deus’. Vocês costumam dizer essas três palavras, mas nunca conheceram seu significado real. As palavras ‘inimigas de Deus’ têm um aspecto substancial: elas não estão dizendo que Deus vê o homem como o inimigo, mas que o homem vê Deus como o inimigo. Primeiro, quando as pessoas começam a acreditar em Deus, qual delas não tem seus próprios objetivos, motivações e ambições? Mesmo que uma parte delas acredite na existência de Deus e a tenha visto, sua crença em Deus ainda contém essas motivações, e seu objetivo final em acreditar em Deus é receber bênçãos e as coisas que elas querem Dele. Nas experiências de vida das pessoas, elas geralmente pensam consigo mesmas: ‘Eu abandonei minha família e minha carreira por Deus, e o que Ele me deu? Devo fazer as contas e confirmar — recebi alguma bênção recentemente? Eu me despendi muito durante esse período, corri, corri e sofri muito — Deus me deu alguma promessa em troca de meu desempenho durante esse tempo? Ele Se lembrou de minhas boas ações? Qual será o meu desfecho? Posso receber bênçãos?…’. No coração, cada pessoa faz tais cálculos frequente e continuamente, abrigando motivações, ambições e uma mentalidade transacional ao solicitar de Deus as coisas. Isso quer dizer que, no coração, o homem está constantemente testando a Deus, constantemente concebendo planos sobre Deus, constantemente ‘argumentando’ a favor do próprio desfecho com Deus e tentando extrair uma declaração de Deus e ver se Deus dará a ele o que ele quer ou não. Ao mesmo tempo em que busca a Deus, o homem não trata Deus como Deus. O homem sempre tentou fazer acordos com Deus, solicitando Dele incessantemente as coisas e até pressionando-O a cada passo, tentando pegar a mão inteira após receber um dedo. Ao mesmo tempo em que tenta fazer acordos com Deus, o homem também discute com Ele, e há até pessoas que, quando as provações as alcançam ou elas se encontram em certas situações, frequentemente se tornam fracas, negativas e negligentes em seu trabalho e cheias de reclamações sobre Deus. Desde o tempo em que o homem começou a acreditar em Deus, ele tem considerado que Deus é uma cornucópia, um canivete suíço, e tem se considerado o maior credor de Deus, como se solicitar de Deus bênçãos e promessas fosse seu direito e obrigação inerentes, enquanto proteger e cuidar do homem e prover para ele fossem responsabilidades que Deus deveria cumprir. Essa é a compreensão básica das três palavras ‘crença em Deus’ de todos aqueles que acreditam em Deus, e tal é seu entendimento mais profundo do conceito de crença em Deus. Desde a natureza essência do homem até sua busca subjetiva, não há nada que se relacione ao temor de Deus. É impossível que o objetivo do homem em acreditar em Deus possa ter algo a ver com a adoração a Deus. Ou seja, o homem nunca teve a intenção de temer e adorar a Deus em sua crença Nele e nunca entendeu que tais coisas são exigidas na crença Nele. À luz desse estado, a essência do homem é óbvia. Qual é essa essência? É que o coração do homem é malicioso, sinistro e enganoso, não ama a equidade, nem a justiça, nem as coisas positivas, e ele é desprezível e ganancioso. O coração do homem não poderia estar mais fechado para Deus; ele não o dá a Deus de forma alguma. Deus nunca viu o verdadeiro coração do homem nem jamais foi adorado pelo homem. Não importa quão grande seja o preço que Deus pague, nem quanta obra Ele faça, nem quanto Ele proveja ao homem, o homem permanece cego e indiferente a tudo isso. O homem nunca entregou o coração a Deus, ele só quer controlar seu próprio coração, tomar as próprias decisões — o subtexto disso é que o homem não quer trilhar o caminho de temer a Deus e de evitar o mal, nem de se submeter à soberania e aos arranjos de Deus, tampouco quer adorar a Deus como Deus. Tal é o estado do homem hoje” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). Deus expôs as intenções e os métodos das pessoas que creem em Deus para tentar fazer acordos com Ele. Deus diz que essas pessoas têm uma essência desprezível, gananciosa, traiçoeira e enganosa. O tom e a redação das Suas palavras exalam ódio e aversão a esse tipo de pessoa, e senti a justiça e a santidade de Deus. Quando comparei o tratamento que elas davam a Deus com o meu, vi que O havia tratado da mesma maneira. Quando soube que, nos últimos dias, Deus veio para operar a fim de acabar com esta era, e que aqueles que são salvos por Deus poderão sobreviver e entrar no reino para desfrutar de bênçãos eternas, quis desesperadamente obter as bênçãos que Deus daria ao homem, por isso escolhi crer Nele. Depois que comecei a crer em Deus, busquei com zelo e, em menos de um ano, comecei a desempenhar meu dever em tempo integral. Não recuei ao desempenhar o dever de edição, apesar das muitas dificuldades, e tomei a iniciativa de estudar habilidades profissionais, dedicando muito esforço nisso. Pensei que, como eu era tão proativo em desempenhar meu dever, Deus devia gostar de mim e me aprovar, e eu teria boas esperanças de ser abençoado no futuro. Quando fui diagnosticado com hepatite B ativa, queixei-me de Deus no coração e pensei que Ele não deveria ter me deixado adoecer porque eu era muito proativo no desempenho do meu dever. Pensei que, se eu fosse para casa para me recuperar, não seria capaz de desempenhar meu dever e não receberia bênçãos no futuro, então me senti totalmente arrasado. Depois de voltar para casa, tentei todas as maneiras possíveis de curar minha doença, e esperava que Deus me curasse rápido. Quando a minha condição não melhorou, mas piorou, senti-me extremamente angustiado e sem esperança. Não queria mais orar, comer e beber as palavras de Deus, nem aprender técnicas de edição, e vivia em negatividade. Mais tarde, fiz orações insinceras a Deus, dizendo que meu progresso de vida era lento porque eu não estava desempenhando meu dever. Minha implicação tácita era pedir a Deus que tirasse minha doença para que eu pudesse continuar a desempenhar meu dever. Na verdade, eu queria sair e desempenhar meu dever não para satisfazer a Deus, mas por causa da minha própria destinação futura. Tinha medo de que, se não fosse capaz de desempenhar meu dever, não teria uma boa destinação, mas quando orei a Deus, disse que queria desempenhar meu dever para buscar a verdade e satisfazê-Lo. Será que eu não estava tentando enganar a Deus descaradamente? Vi que minha intenção em crer em Deus e desempenhar meu dever era apenas obter bênçãos e benefícios Dele. Tudo o que eu tentava fazer eram acordos e exigências a Deus, e não tinha sinceridade alguma. Fui criado por Deus, e tudo o que tenho vem Dele. Tive a sorte de aceitar a salvação de Deus — isso tudo é amor de Deus —, mas eu não tinha nenhuma gratidão para com Ele. Até tentava fazer acordos com Deus, enganá-Lo e usá-Lo. Não tinha nenhuma consciência ou razão. Eu era tão desprezível! Não tinha humanidade alguma! Se minha fé em Deus estivesse sempre adulterada por tentativas de fazer acordos com Ele, Ele nunca me aprovaria, não importa quantos deveres eu desempenhasse. Meu caráter corrupto e interesseiro não havia mudado em nada, e eu ainda era uma pessoa egoísta, vil, perversa e enganosa. Como eu poderia ser salvo sendo assim? Pensei que Paulo fez muito trabalho e sofreu muito. No entanto, ele não buscou a verdade de forma alguma, e seu caráter corrupto não mudou nem um pouco. Ele até usou seu trabalho e dispêndio como capital para exigir uma coroa de Deus, dizendo: “A coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:8). A implicação era que Deus seria injusto se não concedesse uma coroa a Paulo. Ele clamou abertamente contra Deus, o que ofendeu o caráter Dele e o levou a ser amaldiçoado e punido por Ele. Ao ponderar sobre isso, senti medo e percebi que crer em Deus apenas para buscar bênçãos tem sérias consequências. Só então entendi que a boa intenção de Deus era que eu contraísse essa doença. Eu acreditava em Deus há vários anos, mas nunca busquei a verdade; apenas busquei bênçãos e tentei fazer acordos com Ele. Deus não queria que eu continuasse na senda errada, então Ele usou a doença para me deter em meu caminho, revelando minhas intenções impuras de buscar bênçãos, forçando-me a me acalmar e refletir profundamente sobre mim mesmo para que eu pudesse reverter a tempo a perspectiva equivocada por trás de minha busca. Se não tivesse contraído esta doença, eu simplesmente não teria sido capaz de me entender de forma alguma. Só então entendi a intenção minuciosa de Deus e, de repente, meus mal-entendidos e queixas anteriores sobre Deus desapareceram. Em vez disso, meu coração se encheu de gratidão a Ele. Percebi que, no futuro, eu não poderia mais fazer exigências a Deus, independentemente de minha doença ser curada ou não. Em vez disso, eu tinha que crer em Deus e me submeter a Ele adequadamente. Alguns dias depois, meu pai me levou ao hospital para tratamento. Orei a Deus: “Querido Deus, não sei o que enfrentarei quando for ao hospital hoje. Mas acredito que Tuas boas intenções estão em tudo. Não importa qual seja minha condição, estou disposto a me submeter a Ti”. O médico ficou surpreso quando viu os resultados dos meus exames e disse que minha condição era bastante grave. Meu fígado havia sido danificado e havia muito vírus da hepatite B em mim, portanto, eu precisava de tratamento urgente. Depois de ouvir isso, fiquei um pouco preocupado, mas logo percebi que a cura ou não da minha doença estava nas mãos de Deus. Tudo o que eu tinha que fazer era encará-la, deixando as coisas seguirem seu curso natural e passar pelo tratamento. Quanto ao que aconteceria no futuro, eu estava disposto a confiar isso a Deus. Quando pensei nisso, senti-me em paz.

Mais tarde, muitas vezes me sentia apreensivo, pensando: “Só fico em casa todos os dias e não posso desempenhar meu dever. Não acabarei virando um inútil? Deus não me aprovará se eu não desempenhar meu dever”. Orei a Deus e O busquei. Um dia, li as palavras de Deus e encontrei uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Não há correlação entre o dever do homem e se ele recebe bênçãos ou se depara com aflição. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e ele deveria desempenhá-lo sem buscar recompensa, sem condições ou desculpas. Só isso pode ser chamado de desempenhar seu dever. Receber bênçãos se refere às bênçãos das quais uma pessoa desfruta quando é aperfeiçoada após experienciar julgamento. Deparar-se com aflição se refere à punição que uma pessoa recebe quando seu caráter não muda depois de ter passado por castigo e julgamento — ou seja, quando ela não é aperfeiçoada. Mas, independentemente de receberem bênçãos ou se deparam com aflição, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). “Se, em sua fé em Deus e em sua busca da verdade, você é capaz de dizer: ‘Não importa se Deus permite que uma doença ou qualquer evento desagradável venha sobre mim — não importa o que Deus faça —, devo me submeter e continuar no meu lugar como um ser criado. Antes de mais nada, devo colocar em prática esse aspecto da verdade — a submissão; devo implementar isso e viver a realidade da submissão a Deus. Ademais, não devo descartar a comissão de Deus para mim e o dever que deveria desempenhar. Devo me apegar ao meu dever até meu último suspiro’, isso não é dar testemunho? Quando tiver esse tipo de determinação e esse tipo de estado, você ainda será capaz de se queixar de Deus? Não, não será. Em momentos como esse, você pensará: ‘Deus me dá esse fôlego, Ele tem provido para mim e me protegido durante todos esses anos, Ele tem me poupado de tanta dor, me dado tanta graça e muitas verdades. Entendi muitas verdades e mistérios que as pessoas não entendem há gerações. Ganhei tanto de Deus, portanto devo retribuir a Ele! Antes, minha estatura era baixa, eu não sabia melhor, e sempre fazia coisas que feriam a Deus. Posso não ter outras chances de retribuir a Deus, no futuro. Não importa quanto tempo me reste para viver, devo oferecer a pouca força que tenho e oferecer a Deus tudo que sou capaz de fazer, para que Deus possa ver que todos esses anos de provisão para mim não foram em vão, mas deram fruto, e para que eu possa trazer conforto para Deus e não mais O ferir nem decepcionar’. Como isso soa? Não pense em como salvar a si mesmo ou em como escapar, pensando: ‘Quando essa doença será curada? Quando for curada, tentarei de tudo o que puder para desempenhar meu dever e ser devoto. Como posso ser devoto estando doente? Como posso desempenhar o dever de um ser criado?’. Enquanto você tiver um único fôlego, você não é capaz de desempenhar seu dever? Enquanto lhe restar um único suspiro, você é capaz de não trazer vergonha para Deus? Enquanto lhe restar um único suspiro, enquanto sua mente estiver lúcida, você é capaz de não se queixar de Deus? (Sim.)” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Somente lendo as palavras de Deus e contemplando a verdade com frequência pode haver uma senda para seguir”). Depois de ler as palavras de Deus, meu coração se iluminou e entendi que nosso dever não tem nada a ver com o fato de sermos abençoados ou sofrermos infortúnios. Desempenhar nosso dever é nossa responsabilidade e missão como seres criados; é simplesmente o que devemos fazer. Em minhas noções, eu acreditava que, contanto que desempenhasse mais deveres, acabaria recebendo bênçãos de Deus. Eu achava que era como quando os não crentes trabalham para seu chefe: quanto mais trabalham, mais são pagos. Na verdade, Deus nunca disse que, contanto que desempenhemos nossos deveres e mais deveres, Ele nos aprovará e nos abençoará. Isso era totalmente baseado em minhas noções e imaginações, e não estava de forma alguma alinhado com a verdade. Desempenhar nosso dever é uma forma de buscarmos a verdade e sermos salvos em nossa crença em Deus. Se desempenharmos nosso dever, mas não buscarmos a verdade, tomarmos a senda errada e não houver mudança em nossos caracteres corruptos, então, não importa quantos deveres desempenhemos, Deus nunca nos aprovará. Por exemplo, eu acreditava em Deus há vários anos e vinha desempenhando deveres na igreja durante todo esse tempo. No entanto, não me concentrava em comer e beber as palavras de Deus para resolver meu caráter corrupto. Minha intenção ao desempenhar meu dever era sempre receber bênçãos de Deus, e meu caráter corrupto, egoísta e ganancioso não havia mudado em nada. Quando a doença se abateu sobre mim e ameaçou minha vida, não pude deixar de resmungar e me queixar de Deus. Isso não era se rebelar contra Deus e resistir a Ele? Se eu ainda não buscasse a verdade, acabaria por não mudar meu caráter, não demonstraria nenhuma submissão ou temor verdadeiros a Deus e não daria nenhum testemunho. Nesse caso, não importa quanto esforço eu fizesse ou quantos deveres desempenhasse, tudo seria em vão e eu não conseguiria ser salvo. Pensei em Jó. Na era dele, Deus não fez muita obra, nem confiou tanto ao homem. A vida de Jó transcorreu principalmente no pastoreio, mas havia um lugar para Deus em seu coração; ele tinha um coração temente a Deus. Em sua vida, ele costumava buscar a intenção de Deus e nunca fez nada que O ofendesse. Mesmo quando as provações o atingiram e ele perdeu seus bens e filhos, e mesmo quando seu corpo estava coberto de chagas insuportavelmente dolorosas, ele nunca se queixou de Deus. Ainda foi capaz de se submeter a Ele e louvar o Seu nome. O viver real de Jó tornou-se um testemunho da vitória de Deus sobre Satanás, e ele recebeu a aprovação de Deus. Sempre tive medo de não ser capaz de desempenhar mais deveres e ser eliminado. Essa era a minha noção. Os deveres que eu era capaz de desempenhar eram limitados por causa da minha doença. Deus estava plenamente ciente da minha situação. Por exemplo, alguns irmãos não podem desempenhar seus deveres porque estão na prisão, mas Deus nunca disse que não os aprova. Deus não mede as pessoas de acordo com quantos deveres elas desempenham; em vez disso, Ele olha para a senda que elas trilham e se seus caracteres corruptos mudam. Agora, o que eu devia fazer era aceitar e me submeter, concentrando-me em comer e beber Suas palavras e buscar a verdade. Li esta passagem específica das palavras de Deus: “Não pense em como salvar a si mesmo ou em como escapar, pensando: ‘Quando essa doença será curada? Quando for curada, tentarei de tudo o que puder para desempenhar meu dever e ser devoto. Como posso ser devoto estando doente? Como posso desempenhar o dever de um ser criado?’. Enquanto você tiver um único fôlego, você não é capaz de desempenhar seu dever? Enquanto lhe restar um único suspiro, você é capaz de não trazer vergonha para Deus? Enquanto lhe restar um único suspiro, enquanto sua mente estiver lúcida, você é capaz de não se queixar de Deus?”. Pelas palavras de Deus, entendi que, quando Deus exige que desempenhemos nosso dever, isso se refere a praticar a verdade e dar testemunho Dele. Ele não quer que as pessoas mourejem para Ele. Mesmo que eu nunca me recupere da minha doença e não possa mais sair para desempenhar meu dever, se eu puder abandonar minha intenção de obter bênçãos, parar de tentar fazer acordos com Deus e me submeter a Ele de boa vontade, independentemente de receber bênçãos ou infortúnios, esse também é um dever que devo desempenhar perante Deus. Não importa como minha doença se desenvolva no futuro, devo continuar a crer em Deus com fervor e a buscar a verdade. Quando entendi isso, meu coração realmente se iluminou, e não me preocupei mais se me recuperaria ou não da minha doença. Essa sensação foi como o alívio e a leveza ao se livrar de grilhões pesados.

Depois disso, fiz um plano para mim todos os dias. Fiz meus devocionais espirituais, comi e bebi as palavras de Deus, cantei hinos e aprendi técnicas de edição, levando uma vida muito gratificante. Mais tarde, também pratiquei a escrita de sermões para pregar o evangelho. Antes que eu percebesse, tinha me esquecido da minha doença e, às vezes, até me esquecia de tomar o medicamento ao acordar de manhã. Logo um mês se passou e chegou a hora de fazer outro check-up. Eu não estava mais nervoso e não esperava mais que minha doença fosse curada; sabia que havia lições que eu deveria aprender, fosse ela curada ou não. Orei a Deus silenciosamente e fiz o exame com calma. Quando fui buscar o resultado, vi que meu nível de transaminase havia caído para 34 U/L! Fiquei com medo de ter lido errado, então li novamente com atenção. Era realmente 34 U/L! Minha função hepática havia voltado ao normal, e meus níveis de vírus da hepatite B também haviam caído para dentro do intervalo normal. Não consegui acreditar até sair do hospital; parecia um sonho. Este foi o mês em que tomei o medicamento com menos regularidade. Às vezes, até esquecia de tomá-lo por dois dias seguidos, mas minha doença havia sido curada sem que eu sequer percebesse. Confirmei no coração que essa era a ação de Deus. Lembrei-me das palavras de Deus: “O coração e o espírito do homem estão ao alcance de Deus, e tudo em sua vida é contemplado aos olhos de Deus. Não importa se você acredita em tudo isso ou não, todas e quaisquer coisas, sejam vivas ou mortas, vão se transformar, mudar, renovar e desaparecer de acordo com os pensamentos de Deus. É assim que Deus tem soberania sobre todas as coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). Pelas palavras de Deus, percebi que todas as coisas, vivas ou mortas, estão nas mãos de Deus, e todas elas mudam de acordo com os pensamentos Dele. Elas não são afetadas por nenhum outro fator. Esta é a autoridade de Deus. Por exemplo, se a minha doença podia ou não ser curada estava nas mãos de Deus. Quando eu estava vivendo em um estado incorreto, não importava como eu a tratasse, ela apenas piorava, nunca melhorando. No entanto, quando ganhei algum entendimento de mim mesmo e meu estado melhorou um pouco, recuperei-me rapidamente, embora tomasse o medicamento de forma irregular. Deus é realmente todo-poderoso e Seus feitos são tão milagrosos! Louvei a Deus do fundo do meu coração. Esta doença persistiu por quase um ano, e sofri muito durante esse tempo. No entanto, com essa experiência, ganhei algum entendimento da autoridade de Deus e minha fé Nele aumentou, então senti que valeu a pena ter contraído essa doença!

Por meio dela, entendi minhas próprias intenções impuras de buscar bênçãos na minha fé em Deus, e também vi claramente meu lado feio: eu era egoísta e vil. Vi que tudo o que Deus fez foi para me limpar, conduzir-me à senda correta da fé em Deus e me fazer viver com humanidade e razão. Essa doença causou uma guinada na senda da minha fé em Deus. Realmente experienciei que a doença que me acometia era uma bênção de Deus, e agradeço a Ele do fundo do meu coração!


65. Finalmente acolhi o retorno do Senhor

Por Chunqiu, China

Eu era uma coobreira da Igreja Local. Em abril de 1997, numa reunião de coobreiros, nosso líder, o irmão Zhang, disse: “Recentemente, surgiu um grupo que prega a Relâmpago do Oriente, e eles são realmente formidáveis. Têm um amplo conhecimento bíblico e, se não tivermos cuidado e cautela, poderemos ser desorientados. Eles dizem que o Senhor Jesus já retornou e é Deus Todo-Poderoso. Não leem mais a Bíblia em suas reuniões, mas apenas as palavras de Deus Todo-Poderoso. A Bíblia diz: ‘Toda Escritura é inspirada por Deus e proveitosa para ensinar, para repreender, para corrigir, para instruir em justiça’ (2 Timóteo 3:16). Essa passagem das Escrituras nos diz com clareza que todas as palavras da Bíblia são inspiradas por Deus. Devemos ter em mente que tudo na Bíblia é a palavra de Deus, e a Bíblia é o alicerce da nossa fé no Senhor; crer no Senhor é crer na Bíblia. Afastar-se da Bíblia não é crer no Senhor — é traí-Lo!”. Todos os presentes concordaram com suas palavras. O irmão Zhang fez um gesto com a mão e continuou: “Vocês devem se lembrar disto: não importa quão profundos ou bons soem os sermões da Relâmpago do Oriente, se não estiverem na Bíblia, não devemos acreditar. Mesmo que seu próprio pai ou mãe pregue algo para você, não acredite! Se essas pessoas forem à sua casa para pregar, mande-as embora! Se você for desorientado e se desviar do caminho, o Senhor Jesus não o reconhecerá e, nessa altura, chorar não vai adiantar nada”. Naquela época, pensei no que o Senhor Jesus disse certa vez: “Passarão o céu e a terra, mas as Minhas palavras jamais passarão” (Mateus 24:35). Então me perguntei: “Tudo o que está contido na Bíblia são as palavras do Senhor, então como elas poderiam passar? A Bíblia é o nosso passe para entrar no reino dos céus e é também a garantia da nossa vida, portanto, não ler a Bíblia significa não crer no Senhor. Preciso ater-me à Bíblia”. Depois, ele continuou a espalhar alguns rumores infundados e sensacionalistas. Eu acreditava que as palavras do irmão Zhang eram verdadeiras. A fim de proteger o rebanho e defender o caminho do Senhor, depois que cheguei em casa, disse aos crentes que eles deveriam se proteger contra a Relâmpago do Oriente. Porém, passado algum tempo, cada vez mais irmãos ainda a aceitavam.

Numa reunião, o irmão Zhang contou que a irmã Liu tinha sido atraída pela Relâmpago do Oriente. Achei difícil de acreditar. A irmã Liu conhecia muito bem a Bíblia e fazia bons sermões. Como alguém de tal calibre poderia se afastar assim? Um tempo depois, o irmão Wang, que pregava com frequência ao lado do irmão Zhang, também passou a acreditar na Relâmpago do Oriente. Comecei a me perguntar: “Em todas as reuniões, somos orientados a não receber pessoas da Relâmpago do Oriente e a não ouvi-las ou ler seus livros. Mas por que os irmãos continuam crendo em Deus Todo-Poderoso, um após o outro? O que há, exatamente, de tão atraente nos ensinamentos da Relâmpago do Oriente? O que seus livros realmente dizem? O irmão Wang e a irmã Liu, entre alguns outros coobreiros, realmente buscavam e tinham muita fé, pregavam com frequência e conheciam muito bem a Bíblia, então, como podem ter se afastado com tanta facilidade? Nossa igreja é a corrente da recuperação, e nossos ensinamentos são mais profundos do que os de outras denominações. Será que os ensinamentos da Relâmpago do Oriente são ainda mais profundos do que os da nossa Igreja Local? Se não fossem, por que todas essas pessoas teriam se afastado uma após a outra e se recusado a voltar?”. Depois disso, o irmão Zhang organizou uma reunião específica de oração, principalmente para orar e amaldiçoar aqueles que pregavam a Relâmpago do Oriente. Senti que isso não estava alinhado com as intenções do Senhor. O Senhor Jesus nos ensinou que odiar é tão ruim quanto matar e que devemos amar nossos inimigos. O que eles estavam fazendo não ia contra as palavras do Senhor Jesus? Eu não concordava com isso e, portanto, não participei da reunião.

No final de outubro de 2002, minha sobrinha veio à minha casa. Ela disse que o Senhor Jesus havia retornado, expressado a verdade e estava realizando a obra de julgamento e limpeza. Também disse que a obra de Deus para salvar a humanidade foi realizada em três estágios. O primeiro estágio foi a obra realizada por Deus Jeová, na Era da Lei; o segundo estágio foi a obra realizada pelo Senhor Jesus, na Era da Graça; e o terceiro estágio é a obra realizada por Deus Todo-Poderoso, na Era do Reino. Esses três estágios da obra avançam passo a passo, elevando-se cada vez mais. Percebi que minha sobrinha poderia ter aceitado a Relâmpago do Oriente, então a interrompi: “O primeiro estágio é a Era da Lei e o segundo estágio é a Era da Graça — você realmente precisa mencionar isso? Acha que eu ainda não sei? Não importa o número de estágios dessa obra, você não pode acreditar em nada sem a Bíblia! Quantas vezes eu já lhe disse? Não acredite em nada que não seja a Bíblia. Por que você não ouve? Dizem que o Senhor retornou. Onde está o Senhor? Quem O viu?”. Minha sobrinha disse: “O Senhor retornou e expressou muitas verdades. Se quisermos ver Deus, devemos buscar em Suas palavras. Se você ler as palavras de Deus Todo-Poderoso, ouvirá a voz de Deus e verá Sua aparição”. Ouvi-la dizer isso me fez sentir ainda mais resistente. Pensei em como o irmão Zhang sempre dizia: “Por mais profunda que seja a pregação, se vier de fora da Bíblia, não devemos ouvir. Não devemos receber alguém que prega a Relâmpago do Oriente, mesmo que seja parente ou amigo”. Então eu a repreendi: “As palavras de Deus não estão todas na Bíblia? Não importa quão profunda ou boa pareça qualquer pregação fora da Bíblia, não podemos acreditar nela! Há quantos anos você está lendo a Bíblia? O que você sabe? Você foi desorientada e nem se deu conta disso, mas está tentando pregar para mim! Se você está aqui para me visitar, pode ficar por mais alguns dias, mas, se está aqui para pregar para mim, então saia! Depois disso, cortarei relações com você!”. Disse minha sobrinha: “Tia, por favor, investigue isso! Você acreditou no Senhor por tantos anos e sofreu muito. Se não aceitar a obra de Deus dos últimos dias, todos os seus esforços terão sido em vão. Depois que aceitei o verdadeiro caminho, você foi a primeira pessoa em quem pensei”. Não importava o quanto minha sobrinha tentasse me persuadir, eu simplesmente não ouvia e, no final, ela foi embora chorando. Mais tarde, fiquei muito chateada. Minha sobrinha tinha vindo de tão longe para me pregar o evangelho, mas eu a expulsei. Isso não estava alinhado com os ensinamentos do Senhor! Mas então pensei: “Ela traiu o Senhor, portanto, expulsá-la não foi propriamente errado”.

Num dia de janeiro de 2003, minha sobrinha ligou e disse que sua mãe tinha sido intoxicada por gás e queria que eu fosse vê-la. Pensei em aproveitar a oportunidade para falar com ela novamente e tentar persuadi-la a abandonar o caminho da Relâmpago do Oriente. No dia seguinte, fui visitar minha irmã mais velha e, depois do jantar, um irmão veio me cumprimentar calorosamente, mas, naquele momento, eu estava na defensiva com ele. O irmão disse: “Irmã, qual é a sua opinião sobre a vinda do Senhor?”. Eu disse: “Se você crê no Senhor, podemos discutir questões da Bíblia, mas, se você está aqui para me persuadir a acreditar na Relâmpago do Oriente, então não temos nada a discutir. Eu só acredito nas palavras da Bíblia e não acredito em nada que não seja a Bíblia!”. O irmão disse: “Posso entender seus sentimentos; eu costumava me apegar à Bíblia assim como você. Então, vamos falar sobre esse assunto hoje”. Naquele momento, lembrei-me do que o irmão Zhang havia dito: “Não importa quão profunda ou boa pareça a pregação deles, nunca a ouça, para não ser desorientado”. Então, inventei uma desculpa, disse que estava cansada e quis descansar. No dia seguinte, duas irmãs vieram, e eu continuei inventando desculpas para rejeitá-las. Naquele momento, eu só queria ir para casa. No entanto, a neve do lado de fora tinha mais de quinze centímetros de altura e os ônibus estavam parados, então não pude sair. Estava me sentindo inquieta e incomodada, e as palavras do irmão Zhang não saíam da minha cabeça. As duas irmãs me pediram para ouvir com atenção, caso contrário, eu perderia a chance de dar as boas-vindas ao retorno do Senhor. Uma delas continuou: “O Senhor Jesus disse: ‘Buscai, e achareis; batei e abrir-se-vos-á’ (Mateus 7:7). Em Apocalipse, está escrito: ‘Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a Minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele Comigo’ (Apocalipse 3:20). ‘Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas’ (Apocalipse 2:7). Se não abrirmos nosso coração para Deus, como Ele poderá nos esclarecer?”. Vi que ambas se comportavam com dignidade, decência e amor. Não importava o quanto eu as tratasse mal, elas nunca se zangavam comigo e continuavam a me orientar com as palavras do Senhor. Elas não eram nada parecidas com o que o irmão Zhang havia dito, e eu não me sentia mais tão contrária a elas. No terceiro dia, alguns irmãos chegaram. Eu disse a eles: “‘Toda Escritura é inspirada por Deus’ (2 Timóteo 3:16). As palavras da Bíblia são todas palavras de Deus, e a crença no Senhor não pode ser separada da Bíblia. Se vocês não leem a Bíblia, não estão se desviando do caminho do Senhor?”. Um irmão disse: “Vamos primeiro ver quem afirmou que ‘Toda Escritura é inspirada por Deus’ e se há alguma base nas palavras de Deus para isso. O Senhor Jesus nunca disse que todas as Escrituras são inspiradas por Deus, e a frase ‘Toda Escritura é inspirada por Deus’ foi dita por Paulo, não pelo Senhor Jesus”. Ao dizer isso, ele pegou a Bíblia e me mostrou o versículo “Toda Escritura é inspirada por Deus”. Eu dei uma olhada e, de fato, foi Paulo quem disse isso, não o Senhor Jesus. Normalmente, eu me concentrava apenas na leitura desse versículo, mas como não havia notado essa questão?

Então, o irmão leu uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso para mim: “Hoje, as pessoas sempre acham que a Bíblia é Deus e que Deus é a Bíblia. Então, também acreditam que as palavras da Bíblia foram as únicas palavras que Deus proferiu e que todas elas foram ditas por Deus. Todos os crentes em Deus pensam até que, embora todos os sessenta e seis livros do Antigo e Novo Testamentos tenham sido escritos por pessoas, todos foram inspirados por Deus e são um registro das declarações do Espírito Santo. Esta é a compreensão distorcida do homem, e não corresponde inteiramente aos fatos. Na verdade, à parte dos livros de profecia, a maior parte do Antigo Testamento é um registro histórico. Algumas das epístolas do Novo Testamento vêm das experiências das pessoas, enquanto algumas vêm do esclarecimento do Espírito Santo; as epístolas paulinas, por exemplo, surgiram do trabalho do homem, todas resultaram do esclarecimento do Espírito Santo e foram escritas para as igrejas, eram palavras de exortação e encorajamento para os irmãos das igrejas. Não eram palavras ditas pelo Espírito Santo; Paulo não podia falar em nome do Espírito Santo, nem era ele um profeta, muito menos teve as visões que João contemplou. Suas epístolas foram escritas para as igrejas de Éfeso, Corinto, Galácia e outras igrejas dessa época. E, assim, as epístolas paulinas do Novo Testamento são epístolas que Paulo escreveu para as igrejas, e não inspirações do Espírito Santo, nem são declarações diretas do Espírito Santo. Elas são apenas palavras de exortação, conforto e encorajamento que ele escreveu para as igrejas durante o decurso de seu trabalho. Então, também são um registro de grande parte do trabalho de Paulo na época. Elas foram escritas para todos que são irmãos e irmãs no Senhor e para que os irmãos e irmãs das igrejas daquela época escutassem seus conselhos e seguissem o caminho de arrependimento do Senhor Jesus. Paulo não disse, de modo algum, que, fossem as igrejas da época ou do futuro, todos deveriam comer e beber as coisas que ele escreveu, nem disse que todas as suas palavras vieram de Deus. Foi simplesmente que, de acordo com as circunstâncias das igrejas da época, ele se comunicou com os irmãos, exortou-os e inspirou fé neles, e simplesmente pregou ou lembrou as pessoas e as exortou. Suas palavras eram baseadas em seu próprio fardo, e ele deu apoio ao povo através dessas palavras. Ele fez o trabalho de um apóstolo das igrejas daquele tempo, era um obreiro utilizado pelo Senhor Jesus e, assim, ele teve de assumir a responsabilidade pelas igrejas, encarregar-se do trabalho das igrejas, e aprender sobre os estados dos irmãos — e, por isso, escreveu epístolas para todos os irmãos no Senhor. Tudo o que ele disse que era edificante para as pessoas e positivo estava certo, mas não representava as declarações do Espírito Santo, e não podia representar Deus. Se as pessoas tratam os registros das experiências de uma pessoa e as epístolas de uma pessoa como palavras ditas às igrejas pelo Espírito Santo, isso é um entendimento extremamente errado e uma tremenda blasfêmia!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (3)”).

O irmão continuou: “As palavras de Deus são muito claras. No Antigo Testamento, além dos livros proféticos revelados por Deus Jeová aos profetas, a maior parte são registros das experiências das pessoas com a obra de Deus durante a Era da Lei, por exemplo, como os israelitas saíram do Egito, as experiências de Jacó, Davi, Salomão e assim por diante. Todas essas são experiências de pessoas e não podem ser chamadas de inspiração de Deus. As palavras que vieram da inspiração de Deus na Bíblia estão todas claramente marcadas, com frases como ‘Assim diz Jeová’ e ‘Jeová diz isto’. O Novo Testamento registra a obra de Jesus, e as palavras do Senhor Jesus nele contidas são as palavras de Deus. O livro do Apocalipse é a visão que João teve na ilha de Patmos, e é inspirado por Deus, sendo a palavra de Deus. O restante são palavras de pessoas e entendimento experiencial e, mesmo que as palavras das pessoas tenham o esclarecimento do Espírito Santo, elas não podem ser chamadas de palavras de Deus ou inspiração de Deus. A Bíblia é apenas um registro histórico da obra de Deus, um testemunho da Sua obra, e nem todas as palavras da Bíblia são inspiração de Deus. Se tomarmos todas as palavras da Bíblia como inspirações de Deus e as tratarmos como Suas palavras, isso não é uma blasfêmia contra Deus?”. Ao ouvir o irmão dizer isso, senti meu coração esclarecido e pensei: “Então nem toda a Bíblia é inspiração de Deus, há também as palavras das pessoas. Se tratarmos as palavras das pessoas como palavras de Deus, isso é uma blasfêmia contra Deus. Não posso mais misturar as palavras de Deus com as palavras das pessoas. Na Igreja Local, ninguém jamais fez uma distinção tão clara entre as palavras de Deus e as palavras das pessoas. Esta é a primeira vez que ouço tal comunhão”. O irmão continuou: “Eu também costumava pensar que não havia outra obra ou palavras de Deus além da Bíblia, que todas as palavras de Deus estavam registradas na Bíblia e que elas eram completas e íntegras, mas negligenciamos uma questão importante”. Ao ouvi-lo dizer isso, minha curiosidade foi aguçada e logo perguntei: “Que questão importante deixamos de lado?”. Ele me perguntou: “Diga-me, o que veio primeiro, Deus ou a Bíblia? Deus é maior ou a Bíblia é maior?”. Fiquei surpresa quando ele perguntou isso. Ninguém nunca tinha me feito essa pergunta, e ela realmente me pegou desprevenida. Lembrei-me de que o capítulo um do Gênesis fala sobre Deus criando todas as coisas. Quando Deus existia, ainda não havia a Bíblia, portanto, é claro que Deus veio primeiro. Eu disse sem rodeios: “Deus veio primeiro, depois a Bíblia. É claro que Deus é maior”. Depois de dizer isso, senti uma clareza repentina: “Todas as coisas foram criadas por Deus, portanto, Deus é certamente maior, mas, no passado, coloquei a Bíblia acima de Deus. Isso não foi errado?”. O irmão continuou: “Primeiro vieram a obra e as palavras de Deus, depois veio o registro da Bíblia. Então, se limitarmos Deus à Bíblia e pensarmos que não há palavras de Deus fora da Bíblia, esse ponto de vista está correto? Vejamos o que o Senhor Jesus disse. Em João 16:12-13: ‘Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade’. Em Apocalipse 2:7: ‘Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. Ao que vencer, dar-lhe-ei a comer da árvore da vida, que está no paraíso de Deus’. O Senhor Jesus nos disse claramente que há muitas coisas que Ele ainda não revelou às pessoas, porque, naquela época, elas não seriam capazes de suportá-las. Portanto, quando o Senhor retornar nos últimos dias, Ele expressará mais palavras e revelará todos os mistérios da verdade à humanidade, permitindo que ela os compreenda e entre nela. O livro do Apocalipse também profetiza que, nos últimos dias, o Espírito Santo falará a todas as igrejas, o pequeno pergaminho será aberto e o maná escondido será dado ao povo dos últimos dias. Se não houver palavras de Deus fora da Bíblia, como essas profecias poderão ser cumpridas? Portanto, quando Deus vier nos últimos dias, Ele expressará mais palavras, nenhuma das quais está na Bíblia”. Lembrei que o Senhor Jesus de fato disse tais palavras. As palavras de Deus são inesgotáveis e abundantes. Dizer que não há palavras de Deus além da Bíblia não está realmente alinhado com os fatos. O que ele disse está alinhado com a Bíblia. Mas então me lembrei de que o livro do Apocalipse diz o seguinte: “Eu testifico a todo aquele que ouvir as palavras da profecia deste livro: Se alguém lhes acrescentar alguma coisa, Deus lhe acrescentará as pragas que estão escritas neste livro; e se alguém tirar qualquer coisa das palavras do livro desta profecia, Deus lhe tirará a sua parte da árvore da vida, e da cidade santa, que estão descritas neste livro” (Apocalipse 22:18-19). O povo da Relâmpago do Oriente diz que Deus fez uma nova obra e proferiu novas palavras, o que significa palavras fora da Bíblia. Isso não era um acréscimo à Bíblia? Se eu aceitasse o que eles pregavam, estaria aceitando palavras fora da Bíblia, o que seria trair o Senhor. Então, dei uma desculpa e saí, sem querer ouvir mais nada.

À noite, fiquei me revirando na cama, sem conseguir dormir. Pensei no que esse irmão havia dito e vi que era algo bom e totalmente baseado na Bíblia. Se o que o irmão Zhang disse sobre “Não haverá palavras de Deus fora da Bíblia” fosse verdade, então a profecia do Senhor não poderia ser cumprida, e o pequeno pergaminho não poderia ser aberto. Mas então lembrei que o irmão Zhang havia dito numa reunião especial que aquelas pessoas eram proficientes na Bíblia, e que, por mais profunda ou boa que fosse sua pregação, não deveríamos dar ouvidos a elas, por isso ainda me preocupei: “E se eu acreditar na coisa errada?”.

No quarto dia, eu disse a eles: “Apocalipse 22 diz: ‘Eu testifico a todo aquele que ouvir as palavras da profecia deste livro: Se alguém lhes acrescentar alguma coisa, Deus lhe acrescentará as pragas que estão escritas neste livro; e se alguém tirar qualquer coisa das palavras do livro desta profecia, Deus lhe tirará a sua parte da árvore da vida, e da cidade santa, que estão descritas neste livro’ (Apocalipse 22:18-19). Esses dois versículos dizem claramente que não se deve adicionar nem subtrair nada da Bíblia. Vocês leem apenas as palavras de Deus Todo-Poderoso — isso não é deixar de lado as palavras do Senhor? Se eu acreditar na coisa errada, não só não receberei a aprovação de Deus, como Ele também trará desastres sobre mim”. Depois de ouvir isso, o irmão sorriu e disse: “Então você está preocupada com essas coisas! As palavras de Deus são todas a verdade e não passarão, em qualquer tempo. Isso é absolutamente verdadeiro. Quando a Bíblia diz que ninguém deve acrescentar ou subtrair nada da Bíblia, isso significa que o homem não pode fazer isso, mas se Deus vier pessoalmente para realizar Sua obra e expressar Suas palavras, não podemos dizer que se trata de um acréscimo. Assim como o Senhor Jesus fez uma nova obra e expressou novas palavras com base na Era da Lei, podemos dizer que Ele acrescentou algo ao Antigo Testamento?”. Naquele momento, pensei: “Sim, a Bíblia diz que ninguém deve acrescentar nem subtrair nada das profecias registradas nela, mas não diz que Deus não proferirá novas palavras”. Naquele momento, meu coração se encheu de luz e fiquei um tanto interessada na comunhão do irmão.

Ele continuou a ler algumas das palavras de Deus para mim, assim, passei a entender melhor a história por trás da Bíblia e como tratá-la adequadamente. Deus Todo-Poderoso diz: “Deus precisa aplicar regulamentos à Sua obra? E Deus deve operar de acordo com as profecias dos profetas? Afinal, o que é maior: Deus ou a Bíblia? Por que Deus deve operar de acordo com a Bíblia? Será que Deus não tem o direito de ir além da Bíblia? Deus não pode Se afastar da Bíblia e fazer outra obra? Por que Jesus e Seus discípulos não guardavam o sábado? Se Ele tivesse de praticar de acordo com o sábado e de acordo com os mandamentos do Antigo Testamento, por que Jesus não guardou o sábado depois que veio, mas, em vez disso, lavou os pés, cobriu a cabeça, partiu o pão e bebeu vinho? Tudo isso não está ausente dos mandamentos do Antigo Testamento? Se Jesus seguiu o Antigo Testamento, por que Ele rompeu com esses regulamentos? Você deveria saber qual veio primeiro, Deus ou a Bíblia! Sendo o Senhor do sábado, Ele não poderia também ser o Senhor da Bíblia?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”). “A obra feita por Jesus durante o tempo do Novo Testamento inaugurou uma nova obra. Ele não operou de acordo com a obra do Antigo Testamento, nem aplicou as palavras ditas pelo Jeová do Antigo Testamento. Ele fez Sua própria obra, e fez uma obra mais nova, obra que era mais elevada que a lei. Assim, Ele disse: ‘Não penseis que vim destruir a lei ou os profetas; não vim destruir, mas cumprir’. Assim, de acordo com o que Ele realizou, muitos regulamentos foram rompidos. No sábado, quando Ele levou os discípulos pelos campos de grãos, eles pegaram e comeram espigas de grãos; Ele não guardou o sábado e disse: ‘o Filho do homem até do sábado é o Senhor’. Na época, de acordo com as regras dos israelitas, quem não guardasse o sábado seria apedrejado até a morte. Jesus, no entanto, não entrou no templo nem guardou o sábado, e Sua obra não havia sido feita por Jeová durante o tempo do Antigo Testamento. Assim, a obra feita por Jesus excedia a lei do Antigo Testamento, era mais elevada que ela, e Ele não agiu segundo o Antigo Testamento ao fazer Sua obra. Durante a Era da Graça, Jesus não operou de acordo com a lei do Antigo Testamento e já tinha rompido com esses regulamentos. Mas os israelitas se agarraram ferozmente às Escrituras e condenaram Jesus — isso não era negar a obra de Jesus? Hoje, o mundo religioso também se agarra ferozmente à Bíblia, e algumas pessoas dizem: ‘A Bíblia é um livro sagrado e deve ser lido’. Algumas pessoas dizem: ‘Não importa quando, não se pode dispensar a obra de Deus. O Antigo Testamento é o pacto de Deus com os israelitas e não pode ser descartado, e o sábado deve ser guardado sempre!’. Não são absurdas? Por que Jesus não guardou o sábado? Ele estava pecando? Quem pode entender completamente essa questão? Não importa como as pessoas leiam a Bíblia, será impossível conhecer a obra de Deus utilizando sua capacidade de compreensão. Não só não obterão um conhecimento puro de Deus, mas suas noções se tornarão cada vez mais terríveis, de modo que elas começarão a se opor a Deus. Se não fosse pela encarnação de Deus hoje, as pessoas estariam arruinadas por suas próprias noções e morreriam em meio ao castigo de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”). Depois de ler as palavras de Deus, o irmão comunicou: “Pelas palavras de Deus, entendemos que depois da Sua obra, as pessoas registraram e compilaram os fatos da obra de Deus, e isso é o que se tornou a Bíblia. A Bíblia é apenas um livro histórico e um registro dos dois estágios anteriores da obra de Deus. Ela é o testemunho de Deus, servindo à obra Dele, e não tem a intenção de limitá-la. O Antigo Testamento registra a obra de Jeová na Era da Lei, com ênfase em como Deus criou o mundo e Sua obra na Era da Lei. O Novo Testamento registra a obra de Deus na Era da Graça, contendo a obra e as palavras do Senhor Jesus, convocando as pessoas a se arrependerem e confessarem, a amarem o próximo como a si mesmas e a perdoarem setenta vezes sete, bem como o Senhor Jesus perdoando pecados, curando os doentes, expulsando demônios, ressuscitando os mortos e assim por diante. A obra e as palavras do Senhor Jesus não estavam também fora do que está registrado no Antigo Testamento? Aos olhos humanos, isso também não foi além da Bíblia? Mas isso não foi um acréscimo à Bíblia, e sim uma elevação da obra de Deus. Hoje, Deus Todo-Poderoso veio, construindo sobre a obra da Era da Graça para abrir a obra da Era do Reino, e expressou novas palavras. Essas são as palavras do Espírito Santo para as igrejas profetizadas no Apocalipse, e o pequeno pergaminho foi aberto. Como se poderia dizer que algo foi acrescentado à Bíblia? Essa é uma questão completamente diferente. Quando as pessoas virem que Deus Todo-Poderoso expressou tantas verdades, que os mistérios do pequeno pergaminho foram revelados e que essas palavras são exatamente o que a humanidade precisa neste momento — verdades que dizem respeito a se a humanidade será salva e entrará no reino dos céus — será que elas ainda retornarão à religião e ouvirão a pregação da Bíblia todos os dias? Assim como aqueles que seguiram o Senhor na Era da Graça; quando O ouviram expressar novas palavras e fazer uma nova obra, será que eles ainda iriam ao templo para ouvir os fariseus pregarem o Antigo Testamento? Se rejeitarmos as novas palavras de Deus porque Sua nova obra vai além ou está acima da Bíblia, não estaremos cometendo o mesmo erro dos fariseus ao nos opormos a Deus?”. As palavras do irmão me convenceram por completo, e eu não tinha como contestar. Eu realmente idolatrava a Bíblia e a colocava acima de Deus. Também entendi que o fato de as pessoas da Relâmpago do Oriente não lerem a Bíblia não significa que a estejam negando; mas sim que estão seguindo os passos da obra de Deus. Assim como os crentes no Senhor se concentraram no Novo Testamento, isso não significava que eles haviam se desviado do caminho de Deus. Percebi que não podia mais continuar seguindo esse caminho equivocado, e que, se Deus Todo-Poderoso fosse realmente o Senhor que retornou, e eu não investigasse com cuidado e perdesse a oportunidade de dar as boas-vindas ao retorno Dele, será que eu não me tornaria uma virgem tola? Orei ao Senhor: “Senhor, se Tu realmente retornaste, estou disposta a deixar de lado minhas próprias noções e seguir o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo. Se esta é Tua obra, por favor, esclarece-me para que eu possa reconhecer Tua voz”. Depois de orar dessa maneira, senti uma grande sensação de paz e tranquilidade em meu coração.

Em seguida, lemos mais das palavras de Deus Todo-Poderoso: “O Próprio Deus é vida e a verdade, e Sua vida e verdade coexistem. Aqueles que são incapazes de ganhar a verdade certamente não ganharão a vida. Sem a orientação, o apoio e a provisão da verdade, tudo o que você ganhará são meras palavras, doutrinas e, mais ainda, morte. A vida de Deus é sempre presente, e Sua verdade e vida coexistem. Se não consegue achar a fonte de verdade, você não ganhará a nutrição de vida; se não pode ganhar a provisão de vida, certamente você não terá a verdade, e, para além de imaginações e noções, todo o seu ser não conterá nada senão sua carne — sua carne fétida. Saiba que as meras palavras dos livros não podem contar como vida, os registros da história não podem ser consagrados como a verdade, e os regulamentos antigos não podem servir como relato das palavras correntes de Deus, e que somente as palavras expressas por Deus quando Ele vem para a terra e vive entre os homens são a verdade, a vida, as intenções de Deus e Seu atual modo de operar. Se você toma os registros das palavras ditas por Deus nas eras passadas e adere a elas hoje, isso faz de você um arqueólogo, caso em que a forma mais apropriada de descrevê-lo é como um especialista em pesquisa de relíquias históricas. Você sempre acredita em vestígios da obra feita por Deus em tempos passados, acredita apenas na sombra que ficou de Deus quando Ele operou anteriormente entre os homens e só acredita no caminho que Deus disse aos Seus seguidores em tempos antigos, mas não acredita na orientação da obra de Deus hoje, não acredita no glorioso semblante de Deus hoje e não acredita no caminho de verdade atualmente expresso por Deus. Portanto, você é, inegavelmente, um sonhador que está desconectado por completo da realidade. Se agora você ainda se apega a palavras incapazes de levar vida ao homem, então você é um irremediável pedaço de pau oco, pois é conservador demais, intratável demais, por demais impermeável à razão!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”). “Cristo dos últimos dias traz vida e traz o duradouro e perpétuo caminho de verdade. Essa verdade é a senda pela qual o homem ganha vida e a única senda pela qual o homem há de conhecer a Deus e ser aprovado por Deus. Se não busca o caminho de vida provido por Cristo dos últimos dias, você jamais ganhará a aprovação de Jesus e nunca estará qualificado para entrar pela porta do reino dos céus, pois é tanto um fantoche quanto um prisioneiro da história. Aqueles que são controlados pelos regulamentos, palavras e grilhões da história jamais conseguirão ganhar vida nem ganhar o caminho perpétuo de vida. Isso porque tudo o que eles têm é água turva à qual se agarraram por milhares de anos, em vez da água de vida que flui do trono. Aqueles que não são abastecidos de água de vida continuarão a ser cadáveres, brinquedos de Satanás e filhos do inferno para sempre. Como, então, podem contemplar a Deus? Você só busca se agarrar ao passado, ficar parado e manter as coisas do jeito que estão, e não busca mudar o status quo e descartar a história, então você não será sempre antagônico a Deus? Os passos da obra de Deus são sobrepujantes e poderosos, como ondas impetuosas e trovões retumbantes — ainda assim você senta e espera passivamente a destruição, agarrando-se àquilo que é velho e esperando que as coisas caiam no seu colo. Desse modo, como você pode ser considerado alguém que segue os passos do Cordeiro? Como isso pode demonstrar que o Deus ao qual você se apega é o Deus que é sempre novo e nunca velho? E como as palavras de seus livros amarelados podem transportá-lo para uma nova era? Como é que elas podem levá-lo a buscar os passos da obra de Deus? E como podem elevá-lo ao Céu? O que você tem em suas mãos são meras palavras que só podem proporcionar conforto passageiro, não as verdades que são capazes de dar-lhe vida. As palavras das escrituras que você lê só podem enriquecer sua língua; não são palavras de sabedoria que podem ajudar você a conhecer a vida humana, muito menos são a senda que pode levá-lo à perfeição. Essa discrepância não lhe dá motivo para reflexão? Ela não lhe dá percepções sobre os mistérios contidos no interior? Você é capaz de, por si próprio, levar a si mesmo ao céu para encontrar Deus? Sem a vinda de Deus, você pode levar a si mesmo ao Céu para desfrutar felicidade de família com Ele? Você ainda está sonhando agora? Então, Eu exorto a você que pare de sonhar e olhe para quem está operando agora — olhe para ver quem está realizando a obra de salvar o homem nos últimos dias. Se não o fizer, você jamais ganhará a verdade e jamais ganhará vida” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”). Deus expôs meu verdadeiro estado. Eu estava bem ciente de que Deus é a verdade, o caminho e a vida, e que Sua abundância é inesgotável e nunca se acaba. Mas eu me agarrava obstinadamente à obra que o Senhor Jesus havia realizado no passado. O Senhor voltou nos últimos dias e está realizando uma nova obra, no entanto, eu ainda estava me apegando às palavras e à obra passadas do Senhor nos dias atuais. Eu não era o arqueólogo a que Deus se refere? O Senhor não Se apega mais à Sua obra passada, e Ele começou uma nova obra, no entanto eu me apegava à obra passada de Deus, até mesmo usando-a para avaliar Sua nova obra. Eu não estava me opondo a Deus com isso? Se ainda me apegasse à Bíblia e não aceitasse o caminho de vida que Cristo nos deu nos últimos dias, então minha crença no Senhor até o fim não me traria vida, nem a aprovação do Senhor, muito menos me permitiria entrar no reino dos céus. As palavras de Deus me tocaram profundamente e me encheram de vergonha. Meu rosto ardia e eu sentia um profundo sentimento de condenação no coração. Naquele momento, eu estava feliz e envergonhada ao mesmo tempo. Estava feliz porque finalmente tinha visto o retorno do Senhor Jesus, mas envergonhada por ter sido tão cega, por ter adorado cegamente as pessoas e acreditado em rumores sem fundamento, e por ter rejeitado repetidamente a obra de Deus dos últimos dias, achando que eu era leal ao Senhor. Eu tinha sido tão tola e obstinada! Anteriormente, eu acreditei em rumores infundados e bloqueei o acesso à igreja, e até mesmo levei irmãos que haviam acabado de aceitar Deus Todo-Poderoso de volta para a igreja tradicional. Fiz muitas coisas malignas. Eu vivia diariamente ocupada com o trabalho na Igreja Local — não estava me ocupando em me opor a Deus e ir contra Ele? O mal que fiz não foi diferente do que fizeram os fariseus ou os saduceus judeus. Fechei a porta do reino dos céus para meus irmãos, não entrando eu mesma, nem deixando que eles entrassem. Fiz muitas coisas malignas em oposição a Deus, mas Ele não lidou comigo de acordo com meus atos malignos; em vez disso, enviou irmãos para me pregar o evangelho, trazendo-me para diante Dele. Eu realmente não merecia esse grande amor de Deus! Não consegui mais conter a culpa e o remorso no coração, e, em lágrimas, ajoelhei-me na cama para orar e confessar a Deus: “Senhor, ouvi Tua voz e Tu realmente retornaste. Estou muito animada e feliz, mas também cheia de pesar. Tu enviaste pessoas para me trazer as boas novas, para pregar o evangelho para mim, mas não só não ouvi, como também continuei acreditando nos rumores infundados espalhados pelos líderes religiosos e me ative às minhas noções, e repetidas vezes fechei a porta para Ti. Também impedi meus irmãos de virem para diante de Ti. Como os fariseus, delimitei-Te dentro das Escrituras. Deus, eu estava tão errada! Estava tão cega! Quero confessar e me arrepender diante de Ti, não quero mais seguir a senda dos fariseus e estou disposta a seguir os passos de Tua obra”. Depois de orar, meu coração ficou tão leve e tranquilo! Era como se eu tivesse me tornado uma pessoa diferente.

Nos dias seguintes, ao me reunir e comunicar as palavras de Deus com os irmãos da Igreja de Deus Todo-Poderoso, toda a confusão em meu coração foi resolvida. Tive plena certeza de que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado, por quem eu esperava há muito tempo. Meu coração estava tão agitado que eu queria voltar logo e compartilhar essa grande notícia com meus irmãos. Primeiro fui à casa da minha mãe e converti alguns irmãos. Depois de um tempo, voltei à minha localidade e preguei o evangelho à irmã Li, da minha denominação. A irmã Li ficou muito feliz ao ouvir e estava disposta a investigar o verdadeiro caminho. Mas, inesperadamente, ela foi perturbada e trazida de volta pelos coobreiros da Igreja Local.

Mais tarde, quando os coobreiros da Igreja Local descobriram que eu havia aceitado Deus Todo-Poderoso, eles me expulsaram. Não fui constrangida por eles e continuei a pregar o evangelho. Vendo que não conseguiam me impedir, começaram a usar táticas mais brandas. Enviaram pessoas em grupos de dois ou três à minha casa, chorando e implorando para que eu voltasse à Igreja Local. Eles me pediram desculpas, dizendo que não deveriam ter me expulsado. Pensei em todos os anos que tinha passado com eles, pregando o evangelho, apoiando meus irmãos e participando de reuniões de coobreiros juntos. Todas essas lembranças ficaram passando na minha cabeça como um filme. Eu me senti muito angustiada e então orei a Deus: “Deus, o que devo fazer? Ainda tenho sentimentos por eles e não consigo me libertar, mas também sei que Tu voltaste para realizar a obra de julgamento e limpeza, e que, se eu voltar para a religião com eles, estarei traindo a Ti. Não quero deixar de viver à altura da Tua salvação. Não posso ser alguém sem consciência”. Depois de orar, de repente me lembrei das palavras de Deus que meu irmão leu para mim: “Cada passo da obra que Deus faz nas pessoas parece, externamente, ser interações entre pessoas, como se tivessem nascido de arranjos humanos ou de perturbação humana. Mas por trás de cada passo da obra e tudo o que acontece há uma aposta feita por Satanás diante de Deus, e elas requerem que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho por Deus. Veja quando Jó foi provado, por exemplo: nos bastidores, Satanás estava fazendo uma aposta com Deus, e o que aconteceu a Jó foram os feitos dos homens e a perturbação dos homens. Por trás de cada passo da obra que Deus faz em vocês está a aposta de Satanás com Deus — por trás disso há uma batalha” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). As palavras de Deus deixaram meu coração mais leve, e, por fim, compreendi que o fato de os irmãos me suplicarem e dizerem palavras lisonjeiras para me elevar continha os esquemas de Satanás. Eles estavam tentando usar essa tática suave para me desorientar, para me fazer trair a Deus Todo-Poderoso. Eu não podia cair em seus truques. Quando viram que não conseguiriam me persuadir, foram embora. Mas, para minha surpresa, dez dias depois, o irmão Zhang trouxe mais de dez coobreiros à minha casa para me perturbar. Pensei comigo mesma: “O Senhor já voltou, e como dirigentes da Igreja Local, eles não apenas se recusam a aceitar isso, como também espalham noções e falácias para nos desorientar, além de condenar a obra de Deus nos últimos dias. Preguei o evangelho da obra de Deus nos últimos dias aos meus irmãos, e todos se dispuseram a buscar e investigar. Mas, assim que eu saía, os membros da Igreja Local vinham e os arrastavam de volta. Eles são realmente crentes no Senhor?”. Pensei nas palavras do Senhor Jesus, condenando e amaldiçoando os fariseus: “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque fechais aos homens o reino dos céus; pois nem vós entrais, nem aos que entrariam permitis entrar” (Mateus 23:13). “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque percorreis o mar e a terra para fazer um prosélito; e, depois de o terdes feito, o tornais duas vezes mais filho do inferno do que vós” (Mateus 23:15). As ações do irmão Zhang e dos outros não eram exatamente como as dos fariseus hipócritas? No passado, quando os fariseus viram o Senhor Jesus expressar tantas verdades e realizar tantos milagres, eles não buscaram, mas resistiram a Ele e O condenaram. Eles até prestaram falso testemunho para desorientar as pessoas e impedi-las de seguir o Senhor, e a natureza essência deles era odiar a Deus e a verdade. Agora Deus Todo-Poderoso expressava tantas verdades, e muitas pessoas O aceitaram e passaram a segui-Lo. Mas o irmão Zhang e os outros não apenas se recusavam a investigar, como também resistiam e condenavam Deus Todo-Poderoso, bloqueando o acesso à igreja, espalhando rumores infundados e falácias para intimidar os crentes e impedi-los de investigar o verdadeiro caminho. Eles não estavam entrando no reino dos céus e ainda impediam outros de entrarem também. Faziam com que as pessoas resistissem a Deus junto com eles e as levavam ao inferno. Não eram eles fariseus e demônios vivos, que impediam os outros de entrar no reino dos céus e os tornavam filhos do inferno? Quando pensei nisso, fui capaz de discerni-los e vi claramente sua essência de resistência a Deus. Não importava como tentassem me perturbar, eu não cairia em seus truques e estava determinada a seguir os passos do Cordeiro.

Foram as palavras de Deus que me levaram a me libertar da escravidão dos rumores infundados dos líderes religiosos e a enxergar os esquemas de Satanás. Depois disso, juntei-me ativamente às fileiras dos que pregam o evangelho e, trabalhando junto com meus irmãos, trouxemos mais de trinta pessoas da Igreja Local. Tendo visto a orientação de Deus, minha fé em segui-Lo ficou ainda mais forte. Graças a Deus Todo-Poderoso!


66. Encontrei meu verdadeiro futuro

Por Lin Qing, China

Nasci numa família comum de agricultores. Meus pais não tinham estudo e só conseguiam sustentar nossa família com laboro manual. Vivíamos em extrema dificuldade. Meus pais já tinham quarenta e poucos anos quando eu nasci e depositaram todas as suas expectativas em mim. Eles sempre me orientavam, dizendo: “Temos pouco estudo e passamos a vida mourejando debaixo do sol. Lutamos a vida inteira, mas não temos perspectiva nenhuma. Você precisa estudar muito e conseguir um bom emprego no futuro, para poder trabalhar num escritório, sem pegar sol nem vento, sem preocupação com roupa e comida. E nós também poderemos usufruir da sua glória”. Os professores também sempre nos ensinavam que “o conhecimento pode mudar seu destino” e “é preciso suportar as maiores dificuldades para se tornar o maior dos homens”. Cresci sob o efeito condicionante desses ditados. Principalmente quando via pessoas que tinham fama e sucesso acadêmico, que eram admiradas por onde passavam, e desfrutavam de grande prestígio, eu ficava ainda mais convencida de que o conhecimento me traria um bom futuro, em que eu desfrutaria de uma vida material melhor e seria admirada. Em segredo, tomei a resolução no coração de que, no futuro, com certeza entraria numa boa universidade e encontraria um emprego respeitável. Desse jeito, eu ajudaria meus pais a ter uma vida boa e faria parentes e vizinhos olharem para nossa família com outros olhos.

Na escola, dedicava todo o meu tempo e energia aos estudos. Enquanto os outros se divertiam nas férias, eu lia livros e fazia lição de casa. O último ano do ensino médio foi o período mais puxado para mim, e investi toda a minha energia me preparando para o vestibular. No entanto, meus resultados no exame não saíram como o esperado, e fiquei muito decepcionada. Eu não podia deixar a minha vida ir para o brejo quando estava apenas começando. Minha família não tinha dinheiro nem influência, então, se eu quisesse, no futuro, ter uma vida boa e ser respeitada, minha única opção era entrar numa boa universidade. Assim, decidi fazer outra vez o último ano. Depois disso, estudei com mais afinco do que nunca. Embora não fosse tão inteligente quanto meus colegas talentosos, eu tinha que ser mais determinada que eles. Muitas vezes, usava ditados como “pássaro lerdo precisa começar a voar mais cedo” e “o céu recompensa quem se esforça” para me motivar. A fim de economizar tempo, eu não ia para casa nos fins de semana; ficava na escola para estudar. Sempre que podia, resolvia questões difíceis de simulados. Às vezes, quando não conseguia terminá-las durante o dia, eu as levava para o dormitório e continuava a resolvê-las debaixo das cobertas, com uma lanterna. Minha miopia vinha piorando, mas eu não ligava. Todo dia, meu coração vivia em constante tensão, aterrorizado com a possibilidade de eu não me sair bem no vestibular e perder a chance de mudar meu destino. Em 2014, passei no vestibular e pude escolher o curso que mais me interessava. Nesse momento, eu estava cheia de esperança para o futuro e sentia que, dessa vez, meus esforços não tinham sido em vão. Se eu continuasse estudando muito e encontrasse um emprego respeitável depois de me formar, os mais velhos com certeza me elogiariam por ter boas perspectivas.

No ano em que comecei a universidade, minha tia me pregou o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, e comecei a levar uma vida de igreja. Por meio das reuniões, entendi que os céus, a terra e todas as coisas foram criados por Deus e que Ele tem soberania sobre tudo e controla tudo. Depois que as pessoas foram corrompidas por Satanás, elas se tornaram cada vez mais perversas e depravadas. E, para salvar a humanidade, Deus tem realizado três estágios de obra. Nos últimos dias, Ele Próprio também Se tornou carne para expressar palavras para julgar e limpar as pessoas, salvando-as das amarras do pecado e levando-as a uma maravilhosa destinação. Pensei que, entre milhões de pessoas, eu era um dos que têm a sorte de ouvir a voz de Deus e receber Sua salvação. Sentia-me muito honrada e empolgada. Essa era a maior bênção da minha vida! Nas reuniões, contava às irmãs sobre as coisas que me aconteciam na universidade, e elas comunicavam as palavras de Deus comigo a respeito dos meus problemas. Às vezes, também me levavam para regar os recém-convertidos. Eu me sentia especialmente liberta e livre quando me reunia com meus irmãos, e meu coração ficava muito tranquilo.

Posteriormente, ouvi dizer que a irmã Muchen tinha começado a desempenhar deveres em tempo integral depois de se formar na universidade. Na hora, fiquei chocada e pensei comigo mesma: “Embora a irmã seja muito jovem, sua determinação em se despender por Deus é muito grande. Eu não tenho essa determinação. Se desempenhar meu dever em tempo integral, e não tiver um bom emprego no futuro, será que meus parentes e amigos vão dizer que não conquistei nada? Eu deveria crer em Deus e ir para a universidade ao mesmo tempo. Assim, não só conseguirei um bom emprego, como também receberei as bênçãos de Deus. Terei o melhor dos dois mundos”. No entanto, depois vi que a irmã acreditava em Deus havia pouco tempo, mas estava progredindo muito rápido e conseguia se comunicar e nos ajudar com qualquer uma das nossas dificuldades. Principalmente quando a ouvi partilhar que, no dia em que a polícia bateu à porta para prendê-la durante uma reunião, ela confiou em Deus e viu Sua maravilhosa proteção, senti admiração e inveja do fundo do meu coração. Comecei a refletir, pensando: “A irmã desempenha seus deveres na igreja todos os dias e entende muitas verdades. Seu progresso de vida é tão rápido! Eu estudo e participo de reuniões ao mesmo tempo e não consigo falar de nenhuma experiência. Parece que, se quiser progredir na vida, preciso desempenhar mais deveres. Mas, se desempenhar deveres em tempo integral como a irmã faz, não terei energia para estudar. Estudei tanto por tantos anos apenas para conseguir um bom emprego depois de me formar, não me preocupar com roupa e comida, ajudar meus pais a ter uma vida boa no futuro e também para parecer respeitável e ter prestígio aos olhos dos meus parentes. Se optar por dedicar todo o meu tempo ao meu dever, enquanto meus colegas de classe arrumam bons empregos ao se formar, só eu vou continuar sem destaque e sem um emprego respeitável. O que meus parentes e amigos pensarão de mim?”. Quando pensei nisso, não quis mais desempenhar meu dever em tempo integral.

Um mês antes das férias, uma irmã me perguntou: “As férias estão chegando. Quais são seus planos para os próximos dias? Está disposta a treinar e desempenhar seu dever?”. No começo, fiquei muito animada ao ouvir isso. Eu entendia muito pouco da verdade, então essa era uma oportunidade perfeita para treinar no desempenho de um dever e obter a verdade. No entanto, pensei em seguida: “Depois de começar a desempenhar meu dever, se eu abandoná-lo quando as aulas recomeçarem, isso não estaria de acordo com a intenção de Deus. Mas se continuar desempenhando meu dever depois que as aulas começarem, isso com certeza afetará meus estudos. Se minhas colegas de quarto descobrirem que creio em Deus e me denunciarem ao professor, talvez eu seja expulsa, e aí realmente não terei futuro. Então, como poderei retribuir aos meus pais? Se não me sair tão bem quanto os outros, o que meus parentes pensarão de mim? Que devo escolher?”. No caminho de volta, meu coração estava tumultuado. De um lado, estava o sonho da universidade que eu vinha buscando com tanto esforço por tantos anos; do outro, desempenhar meu dever como um ser criado. Eu não queria perder nenhum dos dois. Nessa época, havia um peso no meu coração, e eu não sabia que escolha fazer. Percebendo que meu estado estava errado, orei silenciosamente a Deus: “Deus querido, sei que desempenhar meu dever é significativo e quero desempenhá-lo. Mas minha estatura é pequena demais, e temo que, se desempenhar meu dever, meus estudos serão afetados. Sinto-me fraca por dentro, mas não quero perder essa oportunidade. Deus querido, que Tu me orientes para eu entender Tua intenção”.

Naquela noite, eu me revirava na cama, sem conseguir dormir. Liguei o celular e ouvi um hino das palavras de Deus intitulado “Você deve tratar crer em Deus como uma questão importante”:

1  Se você quer crer em Deus e quer ganhar Deus e Sua satisfação, então você deve suportar alguma dificuldade e fazer algum esforço; caso contrário, não será capaz de ganhar essas coisas. Embora vocês tenham ouvido muitos sermões, apenas ouvir não significa que eles pertençam a você; você deve absorvê-los e transformá-los em algo que pertença a você. Você deve assimilá-los em sua vida e trazê-los para a sua existência, permitindo que essas palavras e sermões guiem a direção do seu viver, para infundir na sua vida o valor da existência e o sentido de estar vivo. Dessa forma, valerá a pena para você ouvir essas palavras.

2  Se as palavras que falo não trouxerem uma virada em sua vida cotidiana nem acrescentarem o valor da existência à sua vida, então você as ouve em vão. Você deve tratar a crença em Deus como uma grande questão em sua vida, como mais importante do que comida, roupas ou qualquer outra coisa — dessa forma, você colherá resultados. Se você só crer em seu tempo livre, não se dedicar a crer e sempre estiver confuso, você não ganhará nada.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único X”

Ao ouvir o hino das palavras de Deus, fiquei tão comovida que não consegui conter as lágrimas. Senti como se Deus estivesse bem ao meu lado, ouvindo minhas orações e usando Suas palavras para me orientar e inspirar. Entendi que crer em Deus é a coisa mais importante da vida, mais importante que comida, roupa e diversão, e mais importante que qualquer fama, ganho ou futuro que eu pudesse ter. Tudo que é da carne é temporário. Só buscando a verdade e alcançando uma mudança de caráter é que se pode ser salvo e sobreviver. Desempenhar nosso dever é o caminho para ganhar a verdade e entrar na verdade realidade. Ao desempenhá-lo, encontraremos várias dificuldades e problemas, e revelaremos vários caracteres corruptos. No entanto, isso também nos impulsiona a buscar mais a verdade para resolver nossa corrupção. Se eu só participar de reuniões no meu tempo livre e não desempenhar um dever, passando a maior parte do tempo estudando, então experienciarei menos coisas e buscarei menos a verdade para resolver meus problemas. Eu apenas entenderei algumas palavras e doutrinas superficiais e não conseguirei entrar na realidade. Assim será muito difícil ser salva. Muchen e eu éramos um contraste gritante. Ela acreditava em Deus havia pouco tempo, mas tinha experienciado muitas coisas ao desempenhar seu dever e havia buscado mais a verdade. Ao comunicar as palavras de Deus nas reuniões, ela conseguia incorporar suas próprias experiências e falava de forma prática. Por meio de suas experiências, ela viu os atos de Deus, sua fé em Deus aumentou, e ela ficou mais motivada em desempenhar seu dever. Por outro lado, eu tratava a crença em Deus como um hobby que praticava em meu tempo livre, para não atrapalhar meus estudos. Contentava-me em participar das reuniões e não pensava em desempenhar o dever de um ser criado. Se eu continuasse crendo de forma tão confusa, perdesse o período crucial para buscar a verdade e, no fim, não obtivesse a verdade, eu não seria eliminada? Finalmente eu estava de férias. Eu não podia deixar escapar essa oportunidade de desempenhar meu dever e obter a verdade e assim disse à minha irmã que estava disposta a treinar desempenhar um dever.

Durante as férias, organizamos reuniões de grupo juntas. Quando nos reunimos, todos se abriram e comunicaram com inocência uns com os outros, e senti-me particularmente liberta e livre em meu coração. Eu me lembrava dos meus colegas de faculdade comendo, bebendo e se divertindo o dia todo na universidade, viciados em jogos de celular, namorando e levando uma vida depravada e decadente. Eu era igual a eles. Sempre que tinha um tempo livre, ficava no celular ou assistia a séries na TV, sem nada apropriado no coração. Mas, por meio das reuniões, e comendo e bebendo as palavras de Deus, eu tinha percebido que essas tendências malignas só consumiriam meu coração e o afastariam de Deus, sem trazer absolutamente nenhum benefício para minha vida. Aos poucos, desenvolvi a determinação de me afastar dessas tendências malignas e consegui aquietar meu coração diante de Deus, comendo e bebendo Suas palavras e desempenhando meu dever. Não desperdiçava mais meus dias com coisas sem sentido. Percebi que só crendo em Deus, buscando a verdade e desempenhando meu dever eu poderia me afastar dessas tendências malignas e viver uma vida valiosa e significativa.

Como o início do semestre estava se aproximando, fiquei um pouco hesitante. Deveria abandonar meus estudos e desempenhar meus deveres em tempo integral? Procurei Muchen e perguntei: “Durante este período, sinto que ganho mais verdades desempenhando meu dever. Também quero comer e beber mais as palavras de Deus e cumprir meu dever. Mas quando penso em não ter um bom emprego no futuro, em não ser admirada por ninguém, nem conseguir retribuir meus pais de um jeito melhor, perco a determinação de largar meus estudos”. A irmã me comunicou sua experiência e encontrou palavras de Deus relevantes para me ajudar. Deus Todo-Poderoso diz: “Durante o processo de as pessoas adquirirem conhecimento, por meio de empregar todos os tipos de métodos, quer seja contando histórias, simplesmente provendo-lhes algum conhecimento, quer seja permitindo-lhes satisfazer seus desejos ou aspirações, exatamente por qual estrada Satanás quer conduzi-las? As pessoas pensam que não há nada errado com a aquisição de conhecimento, que isso é perfeitamente natural e justificado. Colocando de forma que soe mais atraente, estabelecer aspirações elevadas ou ter ambições é ter motivação, e essa deveria ser a senda certa na vida. Se uma pessoa consegue realizar suas aspirações ou estabelecer uma carreira bem-sucedida durante sua vida, isso não é uma maneira mais gloriosa de viver? Desse modo, a pessoa pode não só honrar seus ancestrais, mas também ter a chance de deixar sua marca para as gerações futuras — isso não é uma coisa boa? Isso é uma coisa boa aos olhos das pessoas mundanas e, para elas, deveria ser apropriado e positivo. Satanás, todavia, com seus motivos sinistros, guia as pessoas por esse tipo de estrada, e então isso é tudo? É claro que não. Na verdade, não importa quão grandes sejam as aspirações do homem, não importa quão realistas sejam seus desejos ou quão apropriados possam ser, tudo que o homem deseja alcançar, tudo que o homem busca está inextricavelmente ligado a duas palavras. Essas duas palavras são de vital importância para cada pessoa em sua vida toda, e elas são coisas que Satanás pretende incutir no homem. Quais são essas duas palavras? São ‘fama’ e ‘ganho’. Satanás usa um método muito brando, um método que está muito de acordo com as noções das pessoas e que não é muito agressivo, para fazer com que as pessoas aceitem inconscientemente seus meios e leis de sobrevivência, desenvolvam objetivos e direções de vida e passem a ter aspirações de vida. Não importa quão grandiosas pareçam ser as descrições das aspirações de vida das pessoas, essas aspirações sempre giram em torno de fama e ganho. Tudo que qualquer pessoa grande ou famosa — ou, na verdade, qualquer pessoa — persegue ao longo da vida tem relação unicamente com essas duas palavras: ‘fama’ e ‘ganho’. As pessoas pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas têm o capital para desfrutar de um status elevado e grande riqueza, e para aproveitar a vida. Pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas têm o capital para buscar prazer e se envolver em prazeres carnais desenfreados. Em prol dessa fama e desse ganho que desejam, as pessoas entregam, alegremente e sem saber, seu corpo, coração e até mesmo tudo o que têm, incluindo suas perspectivas e sinas, a Satanás. Elas fazem isso sem reservas, sem sequer um momento de dúvida e sem nunca ter a consciência de recuperar tudo o que tiveram. As pessoas podem manter algum controle sobre si mesmas depois de se entregarem a Satanás e se tornarem leais a ele dessa maneira? Certamente não. Elas são completa e totalmente controladas por Satanás. Elas afundaram completa e totalmente nesse atoleiro e são incapazes de se libertar. Uma vez que alguém esteja atolado na fama e no ganho, ele já não busca aquilo que é luminoso, o que é justo, nem aquelas coisas que são belas e boas. Isso ocorre porque a sedução da fama e do ganho é grande demais para as pessoas, e essas são coisas que elas podem buscar incessantemente ao longo de sua vida e até mesmo por toda a eternidade. Não é essa a situação real?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Pelas palavras de Deus, percebi que Satanás usa fama e ganho como isca para fazer as pessoas se esforçarem para adquirir conhecimento e buscarem se destacar na multidão, fazendo da fama e do ganho seu objetivo de vida e negando a soberania de Deus. Inconscientemente, elas se afastam do cuidado e da proteção do Criador, vivendo na armadilha de Satanás, e, por fim, são devoradas por ele. Eu tinha sido profundamente prejudicada por Satanás. Desde pequena, fui educada em casa e na escola para acreditar que “o conhecimento pode mudar seu destino” e “é preciso suportar as maiores dificuldades para se tornar o maior dos homens”. Acreditava que o sucesso acadêmico poderia fazer você se destacar dos demais, trazer honra aos ancestrais e ser admirado pelos outros. Lembrei que meus pais não tinham estudo e só conseguiam sustentar a família com laboro braçal. Era exaustivo e ninguém os admirava por isso. Eu achava que não havia valor em viver minha vida assim e que só adquirindo conhecimento acadêmico e conseguindo um emprego respeitável no futuro eu poderia mudar minha vida e ser admirada por meus parentes e amigos. Para realizar minhas aspirações, estudei dia e noite e, quando minha primeira tentativa no vestibular não saiu como o esperado, optei por fazer o último ano outra vez e me esforcei ainda mais do que antes. Mesmo quando as luzes do dormitório eram apagadas, eu ainda lia materiais de estudo debaixo das cobertas, usando uma lanterna. Minha miopia vinha piorando, mas eu não ligava. Para conseguir uma folha de papel com boas notas, eu ficava sempre preocupada e ansiosa. À medida que o vestibular se aproximava, eu vivia tensa, como uma mola comprimida, apavorada com a possibilidade de fracassar na prova e perder minha única “tábua de salvação”. Também me sentia confusa e angustiada, mas era impotente para escapar. Tudo o que eu podia fazer era seguir essas tendências. Agora eu entendia que Satanás usa fama e ganho para desorientar as pessoas, fazendo com que seu coração se afaste cada vez mais de Deus. Lembrei que minha tia havia me pregado o evangelho depois que entrei na universidade. Tive a sorte de receber a salvação de Deus e ouvir Sua voz, mas não valorizei essa oportunidade. Eu considerava a busca por um bom futuro como minha prioridade, e só queria crer em Deus no meu tempo livre, desde que isso não afetasse meus estudos. Percebi que fama e ganho eram os maiores obstáculos para eu praticar a verdade e desempenhar meu dever. Agora eu tinha ouvido a voz de Deus, mas não conseguia buscar a verdade e desempenhar meu dever; em vez disso, vivia pelas regras satânicas de sobrevivência e valorizava fama e ganho mais do que a verdade e vida. Eu realmente não conseguia distinguir o certo do errado! Mesmo que me formasse, conquistasse um diploma e encontrasse um bom emprego, se não obtivesse a verdade e vida, acabaria sendo eliminada por Deus. No passado, sempre pensei que ir para a universidade enquanto acreditava em Deus poderia me trazer fama e ganho, bem como as bênçãos de Deus. Isso era apenas fantasia minha, e simplesmente não estava nem um pouco de acordo com a verdade. Deus diz: “Se você só crer em seu tempo livre, não se dedicar a crer e sempre estiver confuso, você não ganhará nada” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único X”). O Senhor Jesus também disse: “Todo aquele dentre vós que não renuncia a tudo quanto possui, não pode ser Meu discípulo” (Lucas 14:33). Entendi que, para seguir a Deus, é preciso ter um coração dedicado e não ser constrangida nem amarrada por família, carne, dinheiro, fama ou ganho. Você deveria devotar todo o seu coração e a sua mente ao seu dever, focar buscar e praticar a verdade, e por fim alcançar mudança de caráter e ser salvo por Deus. Quanto aos discípulos do Senhor Jesus na Era da Graça, alguns deles renunciaram a status e riqueza, outros renunciaram à própria família para seguir o Senhor Jesus de todo o coração, viajando por toda parte para pregar o evangelho e dar testemunho do Senhor. Essas foram vidas significativas, dignas de serem imitadas. Além disso, eu costumava pensar que o ganho de conhecimento acadêmico levaria a um bom emprego, possibilitando uma vida sem preocupações com roupa e comida, e a admiração de parentes e amigos; achava que só fama e ganho poderiam trazer felicidade. Mas pensando nisso, embora muitos intelectuais e pessoas com dinheiro e poder pareçam glamorosos e belos na superfície, e desfrutem de prestígio por onde passam, eles não creem em Deus e não entendem a verdade. Vivem na armadilha de Satanás, competindo por fama e ganho e lutando aberta e secretamente. Para obter status e reputação, comprometem sua saúde e entregam sua integridade e dignidade. Sua vida não é feliz. Se uma pessoa perde o cuidado e a proteção de Deus e fica sem Sua bênção ou Sua salvação, que felicidade pode haver nisso? Não importa quanto conhecimento tenha, quanta admiração receba dos outros ou quão extravagantes sejam seus prazeres materiais, no fim, cairá em catástrofes, sofrerá perdição e perecerá. Esse não é um futuro real. Estes são os últimos dias. Deus vai encerrar esta era e fazer Sua obra de recompensar o bem e punir o mal. Somente buscando a verdade e alcançando uma mudança de caráter podemos ser salvos, sobreviver e ser conduzidos por Deus para a próxima era. Esse é o futuro real.

Passado algum tempo, li sobre a experiência de Pedro, o que me deu alguma inspiração e motivação. Deus Todo-Poderoso diz: “Pedro nasceu em tais condições sociais favoráveis — claramente, essa foi sua grande sorte. Inteligente e perspicaz, ele achava fácil assimilar novas ideias. Depois de começar os estudos, ele conseguia fazer inferências a partir do que aprendia, não achando isso nem um pouco difícil. Seus pais estavam orgulhosos de ter um filho tão inteligente e perspicaz, por isso se desdobraram para apoiar sua educação, esperando que ele fosse capaz de se distinguir e garantir algum tipo de cargo oficial na sociedade. Sem perceber, Pedro passou a se interessar por Deus. Assim, aos quatorze anos, quando estava no ensino médio, ele sentiu uma profunda aversão à cultura grega antiga que estava estudando; em particular, ele detestava ainda mais os personagens fictícios e os eventos inventados da história grega antiga. A partir de então, Pedro — que tinha acabado de entrar na primavera de sua juventude — começou a pesquisar a vida humana e a interagir com a sociedade. Ele não retribuiu por um senso de consciência o esforço que seus pais tinham feito, porque via claramente que as pessoas estavam todas vivendo em um estado de autoengano e levando vidas sem sentido, e que estavam todas arruinando a própria vida para competir por reputação e lucro. Sua percepção tinha muito a ver com o ambiente social em que ele vivia. Quanto mais conhecimento as pessoas tinham, mais complicados eram seus relacionamentos interpessoais e mundos interiores e, portanto, mais vazio parecia o espaço em que viviam. Nessas circunstâncias, Pedro passava seu tempo livre fazendo visitas por toda parte, sendo que as figuras religiosas constituíam a maioria das pessoas que ele visitava. Ele parecia ter a vaga sensação no coração de que talvez a religião pudesse esclarecer os vários enigmas do mundo humano, e por isso costumava ir a uma sinagoga perto de sua casa para assistir aos cultos, sem o conhecimento de seus pais. Em pouco tempo, Pedro, que sempre tivera boa índole e se destacara nos estudos, começou a detestar ir à escola. Sob a supervisão de seus pais, ele concluiu o ensino médio a contragosto, após o que, nadando até a margem do oceano do conhecimento, respirou fundo — daí em diante, ficou livre de todo estudo e restrição” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Revelações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Sobre a vida de Pedro”). Pela experiência de Pedro, vi que seu coração era inocente e ele amava as coisas positivas; começou a pensar sobre a vida em tenra idade. Por meio de seus contatos com a sociedade, percebeu que as pessoas viviam a vida em prol de fama e ganho e que, quanto mais conhecimento uma pessoa adquire, mais complicada e corrupta sua mente se torna. Ele também viu claramente a escuridão e a perversidade da sociedade, e reconheceu que buscar fama, ganho e status é algo vazio. Ele não seguiu os desejos de seus pais de buscar se destacar na multidão e conseguir algum tipo de cargo formal na sociedade. Em vez disso, abandonou com convicção seus estudos e seguiu a senda da fé em Deus e, mais tarde, seguiu o Senhor Jesus. Passou a vida buscando um entendimento de Deus, buscou Sua intenção em tudo e entendeu suas falhas e deficiências por meio de Suas palavras. Por fim, conseguiu se submeter a Deus até a morte e amá-Lo ao extremo, ganhando a aprovação de Deus. Em contraste, eu não conseguia ver as coisas com clareza e, devido à minha busca por fama e ganho, não estava disposta a desempenhar o dever de um ser criado, contentando-me em apenas crer no meu tempo livre. Se eu continuasse a crer assim até o fim, tudo seria em vão! Eu tinha que seguir o exemplo de Pedro e abrir mão do meu futuro pessoal e tomar a iniciativa de buscar coisas positivas. Durante meu tempo na universidade, vi que as universidades que estão sob o domínio do Partido Comunista Chinês são bases para a educação ateísta. Todos buscam a vaidade e anseiam pelo mal, e ninguém se importa que os estudantes comam, bebam, divirtam-se ou briguem. No entanto, as pessoas que creem em Deus e trilham a senda correta são perseguidas. As universidades, além disso, espalham rumores infundados para condenar e difamar a Deus, fazendo as pessoas se afastarem Dele e O traírem. Se eu continuasse a frequentar a universidade, só seria varrida pelas tendências malignas, afastando-me cada vez mais Dele. Por fim, cairia nas grandes catástrofes e seria destruída. Só Deus pode mostrar às pessoas a senda correta, e só entendendo a verdade é que se pode viver mais de uma semelhança humana. Eu estava disposta a escolher desempenhar meu dever e satisfazer a Deus.

No entanto, quando eu estava realmente decidindo largar os estudos, ainda tive alguns receios. Se eu escolhesse dedicar todo o meu tempo aos meus deveres, não conseguiria mais ganhar dinheiro para cuidar dos meus pais. Eles tinham trabalhado tanto para me criar e bancar minha educação, e agora estavam velhos, com a saúde não tão boa quanto antes. Se ficassem doentes no futuro, eu não teria condições de cuidar deles. Sempre sentiria que estava em dívida com eles. Quando minha irmã soube do meu estado, ela procurou algumas palavras de Deus para mim e eu as li: “Eu sempre confortarei todos aqueles que percebem Minhas intenções e não permitirei que sofram ou sejam prejudicados. O crucial agora é ser capaz de agir de acordo com Minhas intenções. Aqueles que fizerem isso certamente receberão as Minhas bênçãos e virão sob a Minha proteção. Quem é verdadeiramente capaz de despender-se completamente por Mim e oferecer tudo de si por Minha causa? Todos vocês são tíbios; seus pensamentos dão voltas e voltas, pensando na família, no mundo lá fora, em comida e roupas. A despeito do fato de você estar aqui diante de Mim, fazendo coisas por Mim, no coração, você ainda está pensando na esposa, nos filhos e nos pais que estão em casa. Eles são sua propriedade? Por que você não os confia às Minhas mãos? Você não confia em Mim? Ou é por ter medo de que farei arranjos impróprios para você?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 59”). Aqueles que se despendem sinceramente por Deus têm lealdade e submissão a Ele; desempenham seu dever sem considerar ganhos e perdas pessoais e cumprem suas responsabilidades para completar a comissão de Deus. No entanto, quando me deparava com uma escolha, eu sempre considerava meu futuro, minha família e meus pais. Eu não conseguia realmente colocar tudo o que tinha nas mãos de Deus. Na verdade, o destino de nossos pais está sob a soberania de Deus; quanto sofrimento eles suportarão e quanta felicidade desfrutarão já foi predeterminado por Ele há muito tempo. Se forem acometidos por doenças, mesmo que nós, seus filhos, fiquemos ao lado deles ou paguemos seu tratamento médico, não podemos sofrer em seu lugar, nem mudar nada. Por exemplo, meu tio tem muitos filhos. Eles têm família relativamente abastada e são bastante filiais a ele. Quando ele teve câncer de pulmão, todos pagaram a cirurgia e se revezaram para cuidar dele. Apesar de pensarem que ele se recuperaria após a cirurgia, para a surpresa de todos, ele faleceu em poucos meses. Minha família não é abastada, e meus pais fazem principalmente laboro manual. No entanto, ainda gozam de boa saúde e raramente ficam doentes ao longo do ano. Eu não entendia a soberania de Deus, e a minha fé Nele era pequena demais. A partir dali, eu estive disposta a me submeter às orquestrações e aos arranjos do Criador e confiar a Deus tudo o que se refere aos meus pais.

Mais tarde, li as palavras de Deus e vim a perceber a intenção ávida de Deus de salvar a humanidade. Deus Todo-Poderoso diz: “Deus está buscando aqueles que anseiam por Sua aparição, buscando os que ouvem Suas palavras, buscando os que não se esquecem da Sua comissão e que Lhe oferecem seu coração e seu corpo, e buscando aqueles que são tão submissos e não resistentes quanto bebês diante Dele. Se você se devota a Deus, sem que nenhuma força o impeça, Ele o verá com bons olhos e lhe concederá Suas bênçãos. Se você tiver status elevado, uma grande reputação, uma riqueza de conhecimento, uma multidão de bens e o apoio de muitas pessoas, mas ainda assim não se deixar perturbar por essas coisas e você ainda vier para diante de Deus para aceitar Seu chamado e Sua comissão, para fazer o que Deus pede que você faça, então tudo o que você fizer será a mais significativa causa na terra e o mais reto empreendimento da humanidade” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus tem soberania sobre o destino de toda a humanidade”). Pelas palavras de Deus, eu vi que Ele está buscando pessoas que possam ouvir Suas palavras e se submeter a Ele, e quer salvar aquelas que anseiam por Sua aparição. Se as pessoas conseguem abrir mão de reputação, status, dinheiro e interesses, e vêm para diante de Deus para desempenhar seu dever, isso é aprovado por Ele e é também uma coisa significativa. Pensei que Pedro obedeceu ao chamado de Deus e cumpriu seu dever, acabando por dar um testemunho belo e retumbante para confortar o coração de Deus. Eu também deveria cumprir as responsabilidades de um ser criado e desempenhar meu dever; só então poderei ter consciência e humanidade. Ter tido a sorte de poder desempenhar deveres na igreja foi a graça de Deus para mim, e eu estava disposta a largar meus estudos para desempenhar meu dever.

Mais tarde, contei ao meu pai sobre minha escolha e ele me apoiou. Até disse: “A crença em Deus é a senda correta na vida. Você já é adulta agora e, já que escolheu essa senda, precisa ter determinação e perseverança para continuar. Não importa que reveses ou dificuldades você encontre, não desanime. Apenas busque com afinco!”. Fiquei um pouco surpresa com o apoio do meu pai. Eu sabia que os pensamentos e ideias dele estavam nas mãos de Deus e fiquei muito grata a Ele no coração. Minha fé em seguir a Deus também se tornou ainda mais forte. Depois que o novo semestre começou, pedi à escola o meu desligamento. Ele não entendeu por que eu deixaria de lado uma boa universidade e ficou tentando me convencer do contrário, dizendo: “Você precisa pensar muito bem. Seus pais trabalharam duro para mandá-la para a universidade, e, para você, não foi fácil entrar. Se desistir agora, nunca terá um emprego estável no futuro. Precisa ter visão, enxergar longe!”. Quando ouvi o professor dizer que eu deveria ter visão, meu coração deu um salto. Pensei: “Sim. Se eu tomar essa decisão, nunca terei um emprego respeitável. Então, não terei nem a admiração dos outros nem os prazeres da carne”. Percebi que minha mentalidade não estava correta, então rapidamente orei a Deus em meu coração. Nesse momento, lembrei-me claramente das palavras de Deus: “Em todos os momentos, Meu povo deveria estar em guarda contra os ardilosos esquemas de Satanás” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 3”). Eu sabia que isso era Deus me lembrando. Por fora, parecia que eu estava apenas interagindo com meu professor, mas, na verdade, havia um esquema de Satanás escondido por trás disso. Satanás usou meu professor para dizer algumas coisas que pareciam ser do meu interesse, tentando-me para eu me afastar de Deus e abandonar meu dever. Satanás é realmente tão desprezível! Eu também refleti: “O professor disse que eu deveria enxergar longe, ter visão; o que exatamente é não enxergar longe e o que é ter visão? Se eu buscar um diploma de nível superior, um bom emprego e a admiração dos outros, mas não puder cumprir meu dever, nem obter a verdade, então, quando a obra de Deus terminar, não ganharei nada. É isso que significa não enxergar longe. Seguir a Deus e cumprir os deveres de um ser criado, e buscar a verdade para alcançar mudança de caráter e ser salvo por Deus — essa é a escolha mais correta, e isso é ter visão verdadeira”. Então, respondi com firmeza: “Minha decisão de abandonar a universidade não foi tomada por impulso. Pensei muito sobre isso, e não vou me arrepender!”. O professor viu que não conseguia me persuadir e balançou a cabeça, resignado. Ele processou meu desligamento da universidade. No momento em que saí do campus, senti-me extremamente alegre, pois não teria mais que ser constrangida por meus professores ou colegas quando participasse de reuniões ou desempenhasse meu dever! Parecia que um fardo pesado tinha sido tirado dos meus ombros. Sentia-me como um pássaro escapando de uma gaiola, voltando para o abraço do céu azul.

Depois disso, dediquei-me de corpo e alma aos meus deveres. Com meus irmãos, participei de reuniões e desempenhei meu dever todos os dias, sentindo-me muito tranquila e em paz. No processo de desempenhar meu dever, revelei muitos caracteres corruptos. Por exemplo, ao desempenhá-lo, eu ansiava por ganhos rápidos, era perfunctória e me entregava aos confortos carnais; também experienciei certa poda, castigo e disciplina. Obtive algum entendimento dos meus próprios caracteres corruptos e alcancei algumas mudanças. Esses ganhos não eram algo que eu poderia ter alcançado enquanto ainda estudava na universidade. Agradeço a Deus por me tirar do lamaçal da busca por fama e ganho e me conduzir para a senda correta na vida!


67. É crucial ter as intenções corretas em seu dever

Por Zheng Jie, China

Em setembro de 2023, a igreja arranjou para que Li Yang e eu trabalhássemos juntos para gerenciar o trabalho de rega. Como nós dois tínhamos acabado de começar a desempenhar esse dever e não estávamos familiarizados com o trabalho, os líderes pediram a Chen Lu que nos ajudasse. Chen Lu nos apresentou o trabalho, dizendo que tínhamos que entender a situação dos regadores em cada igreja, acompanhar com frequência o progresso do trabalho de rega, resolver as dificuldades e os problemas dos regadores e dos recém-chegados, focar na rega e no cultivo de recém-chegados de calibre alto, e apoiar e ajudar prontamente os recém-chegados que não estavam participando das reuniões regularmente. Além disso, também precisávamos nos equipar com verdades relacionadas às visões para melhorar os resultados do trabalho de rega. Depois de ouvir isso, pensei: “Há tantas tarefas para dominar, e temos que acompanhá-las em detalhes. Isso com certeza será demorado e desgastante”. Senti-me pressionada. No entanto, pensei em como a igreja havia arranjado para que eu desempenhasse esse dever tão importante. Esta era a graça e a exaltação de Deus, e eu me sentia muito grata. Eu não podia decepcioná-Lo. Tinha que confiar Nele para fazer o trabalho.

Como eu não estava familiarizada com o trabalho e precisava entender cada aspecto dele em detalhes, às vezes eu ficava acordada até muito tarde, mas ainda assim dava o máximo de mim. Mais tarde, percebi que desempenhar bem esse dever exigia muito tempo e esforço. Quando os recém-chegados tinham problemas ou dificuldades, estes precisavam ser resolvidos prontamente. Além disso, questões como se aqueles que não estavam se reunindo regularmente estavam sendo apoiados prontamente, como era o calibre e a compreensão deles e como o cultivo dos recém-chegados estava progredindo, tudo precisava ser acompanhado e entendido em detalhes. A fim de realizar bem essas tarefas, Li Yang e eu trabalhamos do nascer ao pôr do sol por vários dias seguidos. Minha cabeça parecia nebulosa e pesada, levemente dolorida, então senti um pouco de resistência em meu coração. “Desempenhar esse dever não é apenas mentalmente cansativo, mas também fisicamente exaustivo. Realmente não é fácil fazê-lo bem! Anteriormente, eu estava apenas regando as pessoas na igreja, e não era responsável por supervisionar o trabalho. Não me preocupava tanto e ainda tinha meu próprio tempo livre; era relativamente tranquilo. Agora, porém, sou responsável pelo trabalho de rega em muitas igrejas, e isso é muito mais preocupante e cansativo do que antes.” Quanto mais pensava nisso, mais sufocada eu me sentia. Não queria mais desempenhar esse dever e queria voltar a ser uma regadora. Comecei a pensar em me esquivar do meu dever. Em minha mente, calculei: “Só vou dizer que o meu calibre é baixo e que não consigo fazer o trabalho. Não estou desempenhando esse dever há muito tempo, e não assumi muito trabalho, então será mais fácil passar as coisas adiante depois que mudarem o meu dever. Se eu assumir tudo, será mais difícil, para mim, propor uma mudança no dever”. Portanto, deixei de ser tão diligente no desempenho de meu dever como antes. Eu era lenta ao acompanhar o progresso da rega dos recém-chegados; procrastinava deliberadamente e arrastava as coisas para que os líderes pensassem que era ineficiente no trabalho e não estava à altura do dever. Dessa forma, eles concordariam com a minha renúncia quando eu a apresentasse. Naquela época, Chen Lu também estava acompanhando o trabalho de várias outras igrejas, então Li Yang e eu precisávamos nos familiarizar rapidamente com a situação para assumir as responsabilidades dele. Quando Chen Lu nos contou sobre a situação nessas igrejas, tive medo de que, assim que eu captasse a situação e a responsabilidade pelo trabalho fosse passada para mim, seria mais difícil renunciar. Portanto, usei o fato de estar ocupada como desculpa para não me familiarizar com o trabalho. Às vezes, sentia-me culpada e pensava: “Eu deveria assumir essas tarefas o mais rápido possível, mas não me apressei em assumir o trabalho porque queria me poupar do sofrimento e da exaustão. Isso não é proteger o trabalho da igreja! No entanto, se eu me familiarizar com essas tarefas, não poderei sair e minha carne sofrerá. De qualquer forma, se eu não o assumir, Li Yang assumirá. Além disso, Chen Lu ainda está trabalhando nisso em tempo parcial, então, não é como se essas tarefas ficassem sem ninguém para fazê-las”. Quando pensei nisso, parei de me culpar. Mais tarde, não quis me envolver quando Li Yang e Chen Lu estavam discutindo o trabalho. Eu era como uma pessoa de fora. Mesmo sabendo que havia surgido problemas no trabalho de rega, não tentei pensar em maneiras de resolvê-los; tudo em que eu pensava era em como sair o mais rápido possível. Como eu ainda não tinha captado a situação daquelas igrejas, todo o trabalho recaiu sobre Li Yang. Ele não conseguia cuidar de tudo sozinho e suspirava o dia todo devido à grande pressão que sofria. Somente quando vi que o estado dele era ruim é que me senti desconfortável. Pensei: “O mau estado de Li Yang tem a ver comigo. Se eu tivesse sido capaz de carregar um fardo e ganhar um pouco de senso de responsabilidade, ele não teria ficado tão ocupado sozinho, e os resultados do trabalho teriam melhorado. Agora os resultados do trabalho de rega não são bons, e há cada vez mais recém-chegados que não estão participando das reuniões regularmente. Os recém-chegados com calibre não estão sendo regados e cultivados em tempo hábil, e sua entrada na vida está sofrendo uma perda. Tudo isso é um mal que cometi!”.

Depois, comecei a refletir sobre mim mesma: Por que eu era tão resistente a desempenhar esse dever? Pensei nas palavras de Deus que expõem o fato de que, ao desempenhar seu dever, as pessoas sempre escolhem trabalhos leves e se esquivam da dificuldade, e as procurei para ler. Deus diz: “Ao desempenhar um dever, as pessoas sempre escolhem o trabalho leve, trabalho que não cansa e que não envolve o enfrentamento dos elementos ao ar livre. Isso é escolher os trabalhos fáceis e evitar os difíceis, e é uma manifestação de cobiçar os confortos da carne. O que mais? (Sempre queixar-se quando o seu dever é um pouco duro, um pouco cansativo, quando envolve pagar um preço.) (Preocupar-se com comida e roupas e os prazeres da carne.) Todas essas são manifestações de cobiçar os confortos da carne. Quando tal pessoa vê que uma tarefa é trabalhosa ou arriscada demais, ela a empurra para outra; ela mesma só faz trabalho sem pressa, e inventa desculpas, dizendo que ela é de calibre baixo, que carece da capacidade de trabalho e não pode assumir essa tarefa — quando, na verdade, é porque ela cobiça os confortos da carne. […] Não importa quão corrido seja o trabalho da igreja ou quão corridos sejam seus deveres, a rotina e o estado usual de sua vida nunca são interrompidos. Quando se trata de qualquer pequeno detalhe de sua vida carnal, elas nunca são descuidadas, elas arranjam essas coisas perfeitamente, e são muito rígidas e sérias nesse sentido. Mas, quando se trata do trabalho da casa de Deus, não importa quão importante seja o assunto e mesmo que envolva a segurança dos irmãos, elas lidam com isso de forma descuidada. Elas nem se importam com aquelas coisas que envolvem a comissão de Deus ou o dever que deveriam desempenhar. Elas não assumem nenhuma responsabilidade. Isso é se refestelar nos confortos da carne, não é? Pessoas que se refestelam nos confortos da carne são adequadas para desempenhar um dever? Assim que alguém menciona o tema do desempenho do dever ou fala sobre pagar um preço e sofrer adversidades, elas continuam balançando a cabeça. Elas têm dificuldades em demasia, estão cheias de reclamações e estão cheias de negatividade. Tais pessoas são inúteis, não estão qualificadas para desempenhar seus deveres e deveriam ser eliminadas” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (2)”). Quando li essa passagem das palavras de Deus, fiquei cheia de culpa. Ao desempenhar meu dever, sempre escolhia o trabalho leve e, assim que ele se tornava desgastante, eu queria empurrá-lo para os outros enquanto fazia o que era fácil. Eu até encontrava desculpas, dizendo que meu calibre era baixo, quando na verdade eu só queria me entregar ao conforto. Deus diz que pessoas assim não têm submissão nem temor a Deus e podem abandonar seu dever a qualquer momento para se entregarem ao conforto. Elas não merecem desempenhar deveres e deveriam ser eliminadas. Refleti sobre tudo o que eu tinha feito em meus deveres: depois que os líderes arranjaram para que eu fosse uma supervisora, assim que percebi que era responsável por muitas igrejas, tinha uma carga de trabalho pesada, estava ocupada todos os dias, às vezes tinha que ficar acordada até tarde e o dever era muito exaustivo mental e fisicamente, senti que era muito desgastante e cansativo desempenhar esse dever todos os dias e pensei em renunciar por causa do conforto da minha carne. Eu sabia muito bem que esse dever era extremamente importante e que eu deveria assumir o trabalho o mais rápido possível, mas tinha medo de que, se assumisse muito trabalho, não conseguiria ir embora. Por isso, procrastinava deliberadamente e era perfunctória, tentando mostrar aos líderes que meu calibre era baixo e que eu não estava à altura do trabalho, para que concordassem com a minha resignação. Quando Chen Lu estava nos ajudando a nos familiarizar com o trabalho, fingi deliberadamente estar muito ocupada e não participei. Como resultado, todo o trabalho recaiu sobre Li Yang, fazendo com que ele ficasse sob grande pressão e em um estado ruim. Havia cada vez mais problemas no trabalho, e os resultados da rega dos recém-chegados também não eram bons. Todo esse dano ao trabalho da igreja foi causado pelo fato de eu me entregar ao conforto e escolher as tarefas fáceis enquanto evitava as difíceis. Os dois supervisores anteriores já haviam atrasado o trabalho de rega e foram dispensados, nesse momento crítico, a igreja arranjou para que desempenhasse este dever, o que foi Deus me exaltando. Eu devia ter consideração pelas Suas intenções e protegido o trabalho da igreja. No entanto, eu não tinha nenhuma consciência. Quando havia muito trabalho e minha carne não conseguia obter conforto, eu me sentia resistente, e tentava de tudo para abandonar minha comissão por um dever mais fácil. Vi o trabalho ser atrasado, mas não o protegi. Eu era tão enganosa, perversa e desprezível! Na verdade, não era que eu não pudesse fazer o trabalho. Em vez disso, o problema era que minha natureza era muito egoísta, e eu não fazia as coisas de que era capaz; não demonstrei nenhuma lealdade a Deus e fui inútil no momento crítico. Eu de fato não servia para nada, era indigna de desempenhar deveres! Quando entendi isso, meu coração se encheu de culpa e angústia, e orei para que Deus me levasse a me rebelar contra a carne e a me submeter, e não ser mais exigente quanto ao meu dever.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei algum entendimento do meu problema. Deus diz: “Qual, então, é a perspectiva de vida da humanidade corrupta? Pode-se dizer que é esta: ‘cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. Todas as pessoas vivem para si mesmas; para ser claro, elas vivem para a carne e vivem apenas para colocar comida na boca. Em que essa existência difere da existência de bestas? Não há valor nenhum e ainda menos sentido em viver assim. A perspectiva sobre a vida de uma pessoa trata daquilo em que ela confia para viver no mundo, aquilo para o que ela vive e como ela vive — e tudo isso são coisas essenciais que estão dentro da natureza humana. Por meio da dissecção da natureza das pessoas, você verá que todas as pessoas resistem a Deus. Todas elas são diabos e não existe pessoa genuinamente boa. Somente pela dissecção da natureza das pessoas você poderá conhecer verdadeiramente sua corrupção e essência e entender o que as pessoas realmente são, do que realmente carecem, com o que elas devem ser equipadas e como deveriam viver uma semelhança humana. Não é fácil dissecar verdadeiramente a natureza de uma pessoa e não pode ser feito sem experienciar as palavras de Deus ou ter experiências verdadeiras” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “O que deveria ser conhecido sobre mudança de caráter”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que regras satânicas como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “a vida é curta, então desfrute enquanto pode”, e “saboreando vinho e curtindo música, quanto tempo a vida realmente oferece?” tinham se enraizado em mim e se tornado minha natureza. Controlada por esses pensamentos e ideias, tomei o interesse próprio como meu princípio em tudo o que fazia, e só considerava se minha carne poderia ou não desfrutar de conforto. Acreditava que, se minha carne não sofresse, isso era uma bênção. Fazia qualquer coisa que fosse benéfica para minha carne e não fazia nada que não o fosse; eu nunca me trataria mal. Quando ser responsável pelo trabalho de rega exigia que minha carne sofresse, não gostava da exaustão e da preocupação e queria desempenhar um dever mais leve. Eu estava bem ciente de que o trabalho de rega tinha sido afetado, que deveria ter me familiarizado com ele o mais rápido possível e assumido os deveres, mas eu estava preocupada que, se os assumisse, seria difícil renunciar, e então fiquei apenas observando enquanto o trabalho de rega era atrasado, como uma pessoa de fora que não se importava. O fato de a igreja ter arranjado para que eu desempenhasse esse dever era Deus me exaltando, mas eu pensava constantemente em me esquivar dele. Isso levou a resultados ruins no trabalho de rega e atrasou o crescimento de vida dos recém-chegados. Isso era cometer o mal, resistir a Deus e era detestável para Ele!

Mais tarde, li algumas das palavras de Deus e vim a perceber que sempre me entregar a confortos carnais levaria a consequências sérias. Deus Todo-Poderoso diz: “Aquilo a que você se entrega hoje é a mesma coisa que está arruinando seu futuro, enquanto a dor que você suporta hoje é a mesma coisa que está protegendo você. Você deve estar claramente ciente dessas coisas, de modo a evitar ser vítima de tentações das quais você terá dificuldade de se livrar, e evitar cair no denso nevoeiro e nunca mais conseguir encontrar o sol. Quando a névoa densa desaparecer, você se encontrará em meio ao julgamento do grande dia” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de espalhar o evangelho é também a obra de salvar o homem”). “A carne do homem é como a cobra: sua substância é prejudicar a vida do homem. Quando a sua carne consegue completamente o que quer, sua vida lhe é tomada. A carne é de Satanás. Nela, sempre há desejos extravagantes; ela sempre pensa em si mesma e sempre deseja tranquilidade e quer se entregar ao conforto, sem ansiedade ou senso de urgência, afundada na ociosidade. Se você a satisfizer até certo ponto, ela acabará por devorá-lo. Isso quer dizer que, se você a satisfizer desta vez, ela pedirá que você a satisfaça de novo na próxima vez. A carne sempre tem desejos extravagantes, novas exigências e se aproveita do fato de você ceder a ela para fazer com que você a aprecie ainda mais e viva nos confortos dela — e se você nunca puder vencê-la, acabará arruinando a si mesmo. Se você pode ganhar vida diante de Deus e qual será o seu desfecho final depende de como você pratica rebelar-se contra a carne. Deus o salvou, escolheu e predestinou, mas se, hoje, você não estiver disposto a satisfazê-Lo, não estiver disposto a praticar a verdade, não estiver disposto a se rebelar contra a própria carne com um coração que verdadeiramente ama a Deus, por fim, você arruinará a si mesmo e assim suportará um sofrimento extremo. Se você sempre ceder à carne, Satanás gradualmente o engolirá, deixando-o sem vida ou sem o toque do Espírito, até que chegue o dia em que você estará completamente entenebrecido por dentro. Quando viver nas trevas, você terá sido levado cativo por Satanás, não terá mais Deus em seu coração e, nesse momento, negará a existência de Deus e O abandonará” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). Pelas palavras de Deus, vi que, se você valorizar constantemente a carne e se entregar aos confortos carnais, será gradualmente devorado por Satanás. No final, todas essas pessoas serão condenadas e eliminadas por Deus. Percebi que estava correndo um grande perigo. Lembrei-me de quando comecei a desempenhar esse dever. Eu ainda tinha alguma disposição para mostrar consideração pelas intenções de Deus e, quando estava sendo negativa ou perfunctória, sentia alguma culpa. Mais tarde, quando eu estava presa na carne, eu só pensava em como evitar o sofrimento e a exaustão da carne e queria renunciar o mais rápido possível para mudar para outro dever. Trabalhava deliberadamente de forma lenta e fingia ser incompetente, com medo de não conseguir largar meu dever se eu fizesse bem meu trabalho. Por fim, isso levou a vários problemas no trabalho de rega, e a entrada dos recém-chegados na vida foi seriamente prejudicada. Embora minha carne estivesse satisfeita, no momento crítico em que se precisava urgentemente de pessoas para o trabalho da igreja, não mostrei consideração pela intenção de Deus e não desempenhei os deveres que deveria ter desempenhado. Em vez disso, só pensava em fugir e deixei transgressões pelo caminho. Ao tratar meu dever dessa maneira, traí a Deus! Pensei nas palavras de Deus: “É perfeitamente natural e justificado que os humanos completem as comissões que Deus lhes confia. Essa é a responsabilidade suprema do homem, e é tão importante quanto sua própria vida. Se você trata as comissões de Deus de modo leviano, isso é uma traição a Deus das mais severas. Ao fazer isso, você é mais deplorável que Judas e você deveria ser amaldiçoado” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). Percebi que tratar o dever de maneira perfunctória e descuidada resultará em danos ao trabalho da igreja. Isso é uma traição séria a Deus e a coisa que Ele mais odeia. No final, você certamente será condenado e eliminado. Senti medo em meu coração e finalmente vi com clareza que buscar o conforto da carne traz calamidade, não uma bênção, e que ter consideração pela carne poderia de fato me custar a vida. Se eu continuasse sem me arrepender e buscando os confortos carnais, então, como Satanás, eu seria destruída por Deus! Eu não podia mais viver segundo os venenos satânicos e tinha que me rebelar contra a carne e praticar de acordo com as exigências de Deus para desempenhar bem o meu dever.

Pensei na atitude de Noé em relação à comissão que Deus lhe dera, então procurei as palavras de Deus para ler. Deus diz: “O processo inteiro de construir a arca estava repleto de dificuldades. Por ora, deixemos de lado como Noé sobreviveu aos ventos castigantes, ao sol escaldante e à chuva torrencial, ao calor abrasador e ao frio implacável e às quatro mudanças de estação, ano após ano. Falemos primeiro do empreendimento colossal que foi a construção da arca e da preparação dos vários materiais e da miríade de dificuldades que ele enfrentou ao longo da construção da arca. […] Confrontado com todos os tipos de problemas, situações difíceis e desafios, Noé não recuou. Mesmo quando algumas de suas tarefas de engenharia mais difíceis falhavam frequentemente e as coisas eram danificadas, embora Noé se sentisse aborrecido e angustiado no seu coração, quando pensava sobre as palavras de Deus, quando pensava sobre cada palavra que Deus lhe ordenara e sobre sua exaltação por Deus, muitas vezes ele se sentia extremamente motivado: ‘Não posso desistir, não posso descartar o que Deus me mandou fazer e me confiou; essa é a comissão de Deus, e uma vez que a aceitei, uma vez que ouvi as palavras ditas por Deus e a voz de Deus, e uma vez que aceitei isso de Deus, devo submeter-me absolutamente, o que é algo que deve ser alcançado por um ser humano’. Assim, independentemente do tipo de dificuldade que enfrentava, independentemente do tipo de zombaria ou calúnia que encontrava, não importando quão exausto e cansado seu corpo ficava, ele não renunciou ao que lhe tinha sido confiado por Deus e se lembrou constantemente de cada palavra daquilo que Deus tinha dito e ordenado. Não importava como os seus ambientes mudavam, não importava quão grande era a dificuldade que ele enfrentava, ele confiava que nada disso duraria para sempre, que somente as palavras de Deus jamais passariam e que apenas aquilo que Deus ordenara que fosse feito certamente seria cumprido. Noé tinha em si verdadeira fé em Deus e a submissão que devia ter, e ele continuou a construir a arca que Deus tinha pedido que ele construísse. Dia após dia, ano após ano, Noé envelhecia, mas a sua fé não diminuía, e não houve mudança em sua atitude e determinação de completar a comissão de Deus. Embora houvesse momentos em que o seu corpo estivesse cansado e exausto e ele adoecesse e, no seu íntimo, se sentisse fraco, a sua determinação e perseverança em completar a comissão de Deus e se submeter às palavras de Deus não diminuíram. Durante os anos em que construiu a arca, Noé praticava ouvir as palavras que Deus tinha dito e se submeter a elas e também praticava a verdade importante de que um ser criado, uma pessoa comum, deveria completar a comissão de Deus” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso três: Como Noé e Abraão obedeceram às palavras de Deus e se submeteram a Ele (parte 2)”). Depois de ler esta passagem, senti-me extremamente envergonhada. Quando Deus pediu a Noé que construísse a arca, Noé sabia como seria difícil e também sabia que construí-la exigiria muito trabalho árduo e o pagamento de um alto preço. No entanto, por maiores que fossem as dificuldades, Noé aceitou mesmo assim a comissão de Deus sem fazer nenhuma escolha própria. Ele não considerou os próprios interesses e, de coração aberto, submeteu-se a Deus, aceitando a comissão Dele e se empenhando ao máximo para construir a arca de acordo com Suas exigências. Depois de persistir por cento e vinte anos, ele finalmente terminou a arca. Noé aceitou a comissão de Deus sem fazer concessões e foi leal e submisso. A humanidade dele era excelente! Comparada a Noé, eu era muito carente de humanidade. Se eu não conseguia suportar agora essas pequenas dificuldades e queria mudar para um dever mais fácil, então eu realmente não era digna nem de ser chamada de humana.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus e ganhei certo entendimento de Sua intenção. Deus diz: “Comer e beber as palavras de Deus, orar e treinar, aceitar o fardo de Deus e aceitar as comissões que Ele confia a você — tudo isso é para que você tenha um caminho adiante. Quanto mais fardo você tiver pela comissão de Deus, mais fácil será para você ser aperfeiçoado por Ele. Alguns estão até indispostos a cooperar com os outros no serviço a Deus quando são convocados; tais pessoas são preguiçosas que cobiçam conforto. Quanto mais for solicitado que você coopere com os outros para servir, mais experiências você terá. Devido a ter mais fardos e experiências, você ganhará mais oportunidades de ser aperfeiçoado. Portanto, se puder servir a Deus com sinceridade, você terá consideração pelo fardo de Deus; sendo assim, você terá mais oportunidades de ser aperfeiçoado por Deus. Tal grupo de pessoas está sendo aperfeiçoado neste momento” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Considere as intenções de Deus para alcançar a perfeição”). Deus me agraciou com a oportunidade de treinar para desempenhar meu dever, para que eu obtivesse a verdade e fosse aperfeiçoada. Eu tinha que valorizar isso! Embora gerenciar o trabalho de rega seja corrido e cansativo, há muitas oportunidades para obter a verdade e ser aperfeiçoada por Deus. Embora os deveres que eu desempenhava antes fossem mais tranquilos e confortáveis, menos problemas me acometiam, o que significava que havia menos oportunidades de buscar a verdade e meu crescimento na vida era lento. Agora finalmente experienciei por que Deus quer que as pessoas se rebelem contra a carne e carreguem um fardo maior; há muito do amor de Deus nisso. Quando mudei minha mentalidade, não senti que estava sofrendo, embora meu dever estivesse um pouco mais pesado, e estava disposta a me submeter e a aceitar esse dever do fundo do meu coração. Comecei a tomar ativamente a iniciativa de me familiarizar com o trabalho e de perguntar a Chen Lu sobre qualquer coisa que eu não soubesse como fazer. Já não ousava atrasar mais, com medo de que, se Chen Lu fosse desempenhar outros deveres antes que eu estivesse familiarizada com o que estava acontecendo nas igrejas, isso atrasaria o trabalho. Mais tarde, Li Yang e eu cooperamos para acompanhar o trabalho em tempo hábil, e os resultados do trabalho de rega foram melhores do que antes. Os recém-chegados estavam participando ativamente das reuniões e dispostos a desempenhar deveres e pregar o evangelho.

Depois de algum tempo, nos familiarizamos com o trabalho, e os líderes pediram a mim e a Li Yang que dividíssemos nosso trabalho, com cada um de nós sendo responsável por algumas igrejas. Fazendo isso, poderíamos acompanhar o trabalho com mais detalhes. Depois que dividimos nosso trabalho, notei que os resultados do trabalho de rega nas igrejas pelas quais eu era responsável não eram bons. Havia muitos recém-chegados que não se reuniam regularmente e faltavam regadores. As igrejas pelas quais Li Yang era responsável eram melhores e tinham muitos regadores, então seu dever era um pouco mais fácil. Quando vi o estado das igrejas depois que dividimos nosso trabalho, não quis assumi-las, achando que, assim que o fizesse, ficaria ainda mais ocupada e mais cansada do que antes. No entanto, quando pensei em como Li Yang estava mais familiarizado com suas igrejas, e como dividir as tarefas dessa maneira facilitava o acompanhamento do trabalho, eu me submeti. Mais tarde, cada vez mais recém-chegados entraram depois de ouvir o evangelho, precisando urgentemente ser regados, mas as igrejas pelas quais eu era responsável careciam de regadores. Tive que gastar muito mais tempo e energia em meu trabalho do que o habitual, e quando vi que Li Yang estava menos ocupado, arrependi-me de ter dividido o trabalho com ele. Nesse momento, percebi que eu queria mostrar consideração pela carne de novo. Pensei em como eu já havia deixado uma transgressão pelo caminho por estimar minha carne e atrapalhar o trabalho da igreja. Eu não podia ferir o coração de Deus novamente como havia feito no passado. Por mais árduo ou cansativo que fosse, eu tinha que perseverar. Uma vez que minhas intenções estavam corretas, tive fé para começar a trabalhar. Depois disso, os resultados do trabalho de rega melhoraram um pouco. Eu realmente experienciei que, se você tiver a intenção correta ao desempenhar seu dever e cooperar diligentemente, sem mostrar consideração pela carne, então você terá a liderança e a bênção de Deus, e seu coração ficará tranquilo e em paz. Graças a Deus!


68. Como resolvi meu problema de mentir

Por Xiaocong, China

Em dezembro de 2023, eu era responsável pelo trabalho de rega de várias igrejas. Naquela época, eu era muito proativo em meu dever e tinha uma compreensão básica da situação dos recém-chegados. Até março de 2024, o número de recém-chegados na igreja de Jianglin havia aumentado gradualmente, e a supervisora arranjou que eu fosse responsável pelo trabalho de rega dessa igreja. Como ela ficava um pouco longe das outras igrejas pelas quais eu era responsável e o ambiente era horrendo, com a polícia fazendo prisões recorrentes, a supervisora me lembrou de que, se eu não conseguisse me encontrar com os recém-chegados em tempo hábil, eu deveria escrever mais cartas para os regadores para entender como os recém-chegados estavam indo. Na época, concordei sem hesitar.

Um tempo depois, a supervisora escreveu para perguntar sobre assuntos como o estado e as dificuldades recentes dos recém-chegados e os deveres que eles estavam aptos a realizar. Ao ver essas perguntas, pensei comigo: “Acabei de assumir a responsabilidade pelo trabalho de rega da igreja de Jianglin e só tenho uma compreensão geral não muito detalhada da situação dos recém-chegados. Prometi à supervisora que me concentraria em acompanhar como os recém-chegados estão indo, mas, até agora, ainda não os acompanhei adequadamente. Se eu responder com sinceridade, o que a supervisora pensará de mim? Ela pensará que estou sendo perfunctório e não estou fazendo trabalho real? Ela pensará que, apesar de eu estar regando há algum tempo, ainda não tenho familiaridade com essas tarefas, que a minha capacidade de trabalho é baixa e, portanto, me menosprezará?”. Pensando nisso, não quis lhe responder. Mas também não podia simplesmente deixar de fazê-lo. Eu realmente estava diante de um dilema. Estava condenado se falasse e condenado se não falasse. Naquele momento, tive uma ideia: “Se eu escrever para os regadores da igreja de Jianglin agora mesmo e esclarecer as coisas antes de responder à supervisora, então ela não achará que tenho uma capacidade de trabalho ruim, que estou sendo perfunctório e não estou fazendo trabalho real”. Então, às pressas, comecei a escrever uma carta para os regadores da igreja de Jianglin. Depois de concluir a carta, continuei inquieto. Pensei comigo: “Se os regadores demorarem a dar retorno e eu não responder à supervisora prontamente porque ainda estou esperando, ela terá uma má impressão de mim? Nesse caso, isso pode expor que não acompanhei o trabalho adequadamente. Dessa forma, eu não só deixaria de preservar meu status e orgulho, mas isso também me colocaria em um dilema, e se a supervisora perguntar pelo motivo dessa situação, não conseguirei explicar de forma satisfatória. Preciso responder a ela primeiro. Mas o que posso dizer para que ela ache que há motivos legítimos para eu demorar tanto a responder? Ela fez muitas perguntas, então, se eu disser que acompanhei todos os problemas, isso não seria realista. Vou dizer apenas que negligenciei um único problema e que estou escrevendo uma carta para acompanhá-lo e que lhe darei um feedback completo depois de receber uma resposta. Dessa forma, ela não terá nada a dizer sobre mim. Afinal de contas, as pessoas não pensam em todos os problemas de forma abrangente — ignorar um ou dois é normal”. Então, respondi à supervisora dessa forma. Alguns dias depois, os regadores da igreja de Jianglin responderam detalhadamente sobre a situação dos recém-chegados, e eu relatei essas coisas à supervisora, ponto por ponto. Ela não disse nada. Eu me senti aliviado e pensei: “Felizmente não relatei a situação com sinceridade; caso contrário, a supervisora certamente questionaria minha capacidade de trabalho ou pensaria que sou perfunctório e não faço trabalho real. Se isso acontecesse, eu não conseguiria manter minha boa imagem aos olhos dela”.

Um dia, durante uma reunião, li nas palavras de Deus mais recentes que aqueles que pertencem à categoria dos diabos são mentirosos habituais. Lembrei-me de como respondi à carta da supervisora. Eu claramente não havia acompanhado a situação dos recém-chegados, mas afirmei ter ignorado apenas um problema. Eu estava mentindo e enganando! Eu queria me abrir e falar sobre meu estado enganoso, mas então reconsiderei: “Eu fiz um grande esforço para mentir antes. Isso não era justamente para manter minha boa imagem aos olhos da supervisora? Se eu me abrisse agora, todos os meus ‘esforços’ anteriores não teriam sido em vão? Sem falar na perda de reputação e status, a supervisora também pensaria que sou muito maquinador e enganoso. Esqueça. Se eu não disser nada, ninguém saberá”. Então, não me abri. Mas depois da reunião, pensei em como Deus disse que aqueles que costumam mentir valorizam muito seus próprios interesses e que, quando seu orgulho e status estão envolvidos, eles fazem de tudo para mentir e enganar. Eu menti para manter meu orgulho e status. Isso não era igual ao comportamento de um diabo? Senti um desconforto e medo enormes. Então me abri com a supervisora sobre esse assunto.

Depois disso, busquei as palavras de Deus em relação ao meu estado para nelas entrar. Li as palavras de Deus: “As intenções das pessoas enganosas são muito mais complicadas do que as das pessoas honestas. Há consideração demais no que elas dizem e fazem. Elas precisam considerar fama, ganho e status, bem como sua reputação e prestígio, e cuidar de seus interesses, e elas também não podem deixar escapar nada nem permitir que os outros as percebam bem, assim precisam quebrar a cabeça para inventar mentiras. Suas mentiras se multiplicam, tudo o que dizem é mentira, e elas não dizem uma única palavra honesta. Além disso, as pessoas enganosas têm desejos extravagantes excessivos e muitas exigências irracionais. Quando falam, sempre têm suas próprias intenções e objetivos. A fim de atingir seus objetivos, elas precisam pensar em todas as maneiras possíveis de mentir e enganar as outras pessoas, e quanto mais mentiras contam, de mais mentiras precisam para encobri-las; consequentemente, suas mentiras não têm fim. Assim, em comparação com uma pessoa honesta, a vida de uma pessoa enganosa é tanto exaustiva quanto miserável. Algumas pessoas são relativamente honestas. Se elas puderem buscar a verdade, refletir sobre si mesmas, independentemente de quais mentiras tenham contado, dissecar e entender a si mesmas fazendo comparações com as palavras de Deus, independentemente da enganação em que tenham se envolvido, e tentar mudar, então serão capazes de se livrar de grande parte de sua mentira e enganação com alguns anos de experiência. Então, terão se tornado pessoas basicamente honestas. Se alguém vive assim, não somente seu sofrimento diminui significativamente e ele não se sente tão exausto; isso também lhe traz paz e felicidade. Em muitas questões, ele estará livre das restrições de fama, ganho e status, e de vaidade e orgulho, e, naturalmente, levará uma vida livre e liberta. As pessoas enganosas, entretanto, sempre têm segundas intenções por trás de suas palavras e ações. Elas inventam todos os tipos de mentiras para desorientar e enganar os outros e, assim que são expostas, quebram a cabeça para encontrar maneiras de encobrir suas mentiras. Elas sempre estão num estado de ansiedade, e esse vai e vem faz com que sintam que sua vida é extremamente exaustiva. Já é bastante exaustivo para elas contar tantas mentiras em cada situação que encontram, e ter que encobrir essas mentiras é ainda mais exaustivo. Tudo que dizem tem a intenção de alcançar um propósito, por isso, fazem um grande esforço planejando tudo que dizem. E já que têm medo de que você as perceba bem, elas também precisam quebrar a cabeça para encobrir suas mentiras e ficar explicando as coisas para você, tentando convencê-lo de que não estão mentindo nem enganando você, de que são uma boa pessoa. Pessoas enganosas são propensas a fazer essas coisas” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”). Pelas palavras de Deus, entendi que as pessoas enganosas consideram os problemas de uma forma extremamente complicada. Tentam proteger seu status e orgulho, e não querem que os outros vejam suas falhas. Se algo ameaçar seu status e orgulho, elas quebrarão a cabeça para mentir e encobrir suas mentiras. Quando a supervisora escreveu para se informar sobre a situação dos recém-chegados, eu só precisava responder quais aspectos tinham sido acompanhados e quais não. Para as coisas que não fiz adequadamente, eu poderia apenas tê-las corrigido prontamente depois e ficaria tudo bem. Era uma questão muito simples, mas eu a compliquei demais. Temi que, se respondesse com sinceridade, isso expusesse minhas deficiências em meu dever e que a supervisora duvidasse de minha capacidade de trabalho e me menosprezasse. Assim, pensei em primeiro ter uma noção clara da situação dos recém-chegados antes de responder. Dessa forma, eu poderia encobrir o fato de que o trabalho de acompanhamento que eu vinha fazendo era inadequado. Mas também temi que, se eu esperasse até entender claramente a situação antes de responder, a supervisora achasse que eu estava enrolando e, nesse caso, isso poderia expor meus problemas, e minha imagem como uma pessoa diligente e responsável seria prejudicada. Então, menti para a supervisora, dizendo que havia apenas um problema que eu não havia acompanhado. Ao mesmo tempo, escrevi às pressas para os regadores para obter informações sobre os recém-chegados e, em seguida, relatei a ela as informações obtidas, apresentando uma fachada para fazê-la pensar que eu estava fazendo trabalho real. Eu realmente fiz um esforço muito grande para proteger meu status e orgulho, recorrendo a truques e esquemas. Eu era totalmente enganoso! Deus escrutina as profundezas do coração humano. Ele sabia de tudo o que eu fazia. Eu podia enganar as pessoas, mas não podia enganar a Deus, pois Ele vê tudo. Se não me arrependesse e mudasse agora, eu certamente seria eliminado por Deus. Eu tinha que buscar a verdade com urgência e mudar meu caráter enganoso.

Mais tarde, assisti a um vídeo de testemunho experiencial intitulado “Experimentei a alegria de ser honesta”. Uma passagem das palavras de Deus citada nele me deu algum entendimento da senda que eu estava trilhando. Deus Todo-Poderoso diz: “Se vocês são líderes ou obreiros, vocês temem que a casa de Deus faça perguntas sobre seu trabalho e o supervisione? Temem que a casa de Deus descubra falhas e desvios em seu trabalho e venha a podar vocês? Temem que, quando o alto descobrir seu calibre e sua estatura reais, ele os veja numa luz diferente e não os considere para uma promoção? Se você tem esses medos, isso prova que suas motivações não são para o bem do trabalho da igreja, você está trabalhando para o bem de reputação e status, o que prova que você tem o caráter de um anticristo. Se você tem o caráter de um anticristo, você é propenso a trilhar a senda dos anticristos e cometer todo o mal causado pelos anticristos. Se, em seu coração, você não tiver medo de que a casa de Deus supervisione o seu trabalho, e for capaz de fornecer respostas reais às perguntas e investigações do alto, sem esconder nada, e de dizer tudo que sabe, então, não importa se aquilo que você disser estará certo ou errado — a despeito da corrupção que você revelou — mesmo que tenha revelado o caráter de um anticristo —, você não será caracterizado como um anticristo, de jeito nenhum. O essencial é se você é capaz de conhecer seu caráter de anticristo, e se você é capaz de buscar a verdade a fim de resolver esse problema. Se você é alguém que aceita a verdade, seu caráter de anticristo pode ser resolvido. Se você sabe muito bem que tem o caráter de um anticristo, mas não busca a verdade para resolvê-lo, se você até tenta esconder ou mentir sobre problemas que ocorrem e fugir da responsabilidade, e se você não aceita a verdade quando é submetido a poda, isso é um problema sério, e você não é diferente de um anticristo. Sabendo que você tem o caráter de um anticristo, por que você não ousa encará-lo? Por que você não consegue abordá-lo francamente e dizer: ‘Se o alto perguntar sobre meu trabalho, direi tudo que sei, e mesmo que as coisas ruins que eu fiz venham à luz e o alto deixe de me usar assim que souber, e eu perca meu status, ainda assim direi claramente o que eu tenho a dizer’? Seu medo de supervisão e de investigação do seu trabalho pela casa de Deus prova que você valoriza seu status mais do que a verdade. Esse não é o caráter de um anticristo? Prezar status acima de tudo é o caráter de um anticristo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles fazem os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”). Pelas palavras de Deus, entendi que não ousar relatar as questões com sinceridade quando os líderes e obreiros fazem perguntas sobre o trabalho e o supervisionam, e até encobrir a verdade em nome de status e reputação, significa que você é uma pessoa com o caráter dos anticristos e que trilha a senda deles. Comparando isso com meu próprio estado, quando a supervisora perguntou sobre os recém-chegados pelos quais eu era responsável, eu não tinha um entendimento claro sobre muitos problemas, mas temia que, se relatasse com sinceridade e ela visse que eu não tinha acompanhado as questões adequadamente, ela pensasse que eu estava sendo perfunctório ou até questionasse minha capacidade de trabalho, o que afetaria minha boa imagem em sua mente. Portanto, eu menti e recorri à enganação. Meu caráter perverso e enganoso não era igual ao de um anticristo? Na verdade, o acompanhamento do trabalho pela supervisora servia, de certa forma, para me lembrar se o trabalho havia sido devidamente acompanhado e implementado, de modo que, se não tivesse sido implementado de forma correta, eu pudesse fazê-lo prontamente, evitando assim atrasos no andamento do trabalho de rega devido a um descuido momentâneo. Isso servia para me lembrar e me ajudar. Além disso, na investigação da supervisora sobre a situação dos recém-chegados, se ela descobrisse desvios ou problemas no trabalho de rega, eles poderiam ser prontamente comunicados e resolvidos. Ela estava protegendo os interesses da igreja fazendo isso. Eu deveria ter relatado com honestidade, dizendo tudo o que sabia e, quanto ao que eu não havia acompanhado adequadamente, teria sido bom se eu tivesse me apressado em implementar e acompanhar isso. Mas, em vez disso, eu prezava tanto meu status e minha reputação e, quando me deparei com a supervisão da supervisora, não ousei admitir que não havia feito bem o meu trabalho. Eu até menti e a enganei. Isso poderia fazer com que os desvios não fossem corrigidos a tempo, o que atrasaria a entrada na vida dos recém-chegados. Eu colocava status e reputação acima de tudo. Em meu dever, sempre tentava proteger meu status e minha reputação, maquinando e manobrando. Eu era tão detestável para Deus!

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei um entendimento mais claro de que tipo de pessoa Deus aprova e que tipo Ele detesta. Deus Todo-Poderoso diz: “O fato de Deus exigir que as pessoas sejam honestas prova que Ele realmente abomina pessoas enganosas e não gosta delas. A aversão de Deus por pessoas enganosas é uma aversão por sua forma de fazer as coisas, seus caracteres e também suas intenções e seus meios de iludir; Deus não gosta de nenhuma dessas coisas. Se as pessoas enganosas são capazes de aceitar a verdade, de admitir seu caráter enganoso e estão dispostas a aceitar a salvação de Deus e praticar a verdade para se tornarem pessoas honestas, então elas também têm esperança de ser salvas, pois Deus não é tendencioso para com ninguém, e a verdade também não. E, assim, se quisermos nos tornar pessoas que agradam a Deus, primeiro devemos mudar nossos princípios de conduta pessoal, parar de viver segundo filosofias satânicas, parar de confiar na mentira e na enganação para viver nossa vida, livrar-nos de todas as nossas mentiras e tentar ser pessoas honestas. Então, a opinião de Deus sobre nós mudará. Anteriormente, as pessoas sempre confiavam em mentiras, enganação e fingimento ao viver entre os outros e se conduziam tomando filosofias satânicas como base para sua existência, como sua vida e como seu fundamento. Isso era algo que Deus detestava. Entre os não crentes, se tentar ser uma pessoa honesta e disser a verdade, você será caluniado, julgado e rejeitado. Por isso, você segue tendências mundanas e vive segundo filosofias satânicas; torna-se cada vez mais hábil em mentir e cada vez mais enganoso. Além disso, usa meios insidiosos para alcançar seus objetivos e assim proteger a si mesmo. Você se torna cada vez mais próspero no mundo de Satanás, e, como resultado, cai cada vez mais no pecado e não consegue se libertar. Na casa de Deus, as coisas são precisamente o oposto. Quanto mais hábil você for em mentir e ser enganoso, mais o povo escolhido de Deus será avesso a você e o rejeitará. Se você se recusa a se arrepender, se ainda se agarra a filosofias e lógica satânicas, e também usa esquemas, estratagemas e táticas sofisticadas para se disfarçar e apresentar fachadas, então é muito provável que você seja revelado e eliminado. Isso é porque Deus abomina pessoas enganosas. Somente pessoas honestas podem prosperar na casa de Deus, e todas as pessoas enganosas acabarão sendo rejeitadas e eliminadas. Isso já foi preordenado por Deus há muito tempo. Somente pessoas honestas podem ter uma parte no reino dos céus. Se você não tentar ser uma pessoa honesta, e se não experienciar e praticar na direção de buscar a verdade, se não expuser sua feiura, e se não se desnudar, você nunca poderá receber a obra do Espírito Santo e ganhar a aprovação de Deus” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”). Deus gosta de pessoas honestas e detesta pessoas enganosas, porque as pessoas enganosas sempre mentem e enganam, independentemente da situação que enfrentam, adotam filosofias satânicas como base de sua sobrevivência e não praticam a verdade de forma alguma. Ao refletir sobre a raiz da minha enganação, vi que eu vivia de acordo com os ditados: “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca” e “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”. Eu vivia de acordo com esses venenos satânicos, dando grande importância a meu orgulho, status e interesses pessoais. Não importava o que encontrasse, uma vez que meu status e orgulho estivessem envolvidos, eu quebrava a cabeça e fazia o que fosse necessário para encobrir a verdade. Depois de fazer isso, até pensava que era assim que as pessoas inteligentes agiam, que somente os tolos e os estúpidos diziam a verdade. Lembro-me de que, quando estava na escola, uma vez me confundi com o dever de casa e deixei uma parte inacabada. Eu tinha medo de arruinar minha imagem de bom aluno aos olhos do professor, por isso menti para o professor, dizendo que havia deixado o dever em casa, e depois voltei para casa na hora do almoço para terminar às pressas e o entreguei naquela tarde. A fim de não passar vergonha e proteger meu status, menti e usei truques mais e mais, e isso foi se tornando cada vez mais uma segunda natureza para mim. Mesmo depois de encontrar Deus, eu continuava vivendo de acordo com pensamentos e opiniões satânicos. Para manter minha imagem aos olhos da supervisora e esconder meus problemas e deficiências, recorri à trapaça e à enganação para encobrir a verdade. Mesmo quando percebi mais tarde que deveria ser uma pessoa honesta e me comunicar abertamente, temi que, se eu me abrisse, todos os meus esforços anteriores tivessem sido em vão e que a supervisora pensasse que eu era totalmente maquinador e enganoso. Portanto, não quis falar honestamente. Deus gosta de pessoas honestas, porque elas têm a coragem de assumir a responsabilidade diante dos problemas, de enfrentar suas falhas quando são reveladas e, depois disso, conseguem buscar a verdade e resolver essas coisas. Quando tais pessoas desempenham seus deveres, elas captam os princípios cada vez melhor, e seus resultados vão melhorando também. Mas eu não exibia nenhum desses comportamentos. Sempre tentava disfarçar e encobrir minhas falhas e até enganar meus irmãos. De que forma o que eu vivi tinha qualquer coisa da semelhança de uma pessoa honesta? Era uma imagem tortuosa e enganosa de Satanás. Se não me arrependesse, certamente seria detestado e rejeitado por Deus e perderia minha chance de ser salvo.

Mais tarde, li duas passagens das palavras de Deus e encontrei uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “As pessoas acham que, se não tiverem seus próprios interesses ou se os perderem, não conseguirão sobreviver, como se sua sobrevivência dependesse de seus próprios interesses. Portanto, a maioria das pessoas é cega para tudo, exceto para seus próprios interesses. Elas veem seus interesses como estando acima de tudo e vivem unicamente para seus próprios interesses. Elas não movem um dedo a menos que haja algo nisso para elas mesmas, e pedir que abram mão de seus próprios interesses é como pedir que abram mão de sua própria vida. Então, como exatamente as pessoas podem se tornar capazes de abrir mão de seus interesses? Elas devem aceitar a verdade. Somente quando entendem a verdade é que podem perceber bem a essência do interesse próprio e reconhecer claramente que buscar os próprios interesses é contrário a buscar a verdade, e nunca pode permitir que alguém ganhe a verdade e vida ou alcance a salvação; só então elas podem aprender a renunciar ao interesse próprio e rebelar-se contra ele, e tornar-se capazes de abrir mão do que amam. E, quando você de fato desiste do que ama e abandona seus interesses, você se sente mais firme e mais em paz no coração, e, ao fazê-lo, você terá vencido a carne” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Conhecer o caráter que se tem é o fundamento para mudá-lo”). “Para ser uma pessoa honesta, primeiro você precisa desnudar seu coração de modo que todos possam olhar para ele, ver tudo que você está pensando e enxergar sua verdadeira face. Você não deve tentar se disfarçar ou se encobrir. Somente então os outros confiarão em você e o considerarão uma pessoa honesta. Essa é a prática mais fundamental, e um pré-requisito para ser uma pessoa honesta. […] Ser uma pessoa honesta significa que, independentemente de se está perante Deus ou outras pessoas, você pode se abrir de uma maneira pura e simples sobre o seu estado interior e as palavras no seu coração. É fácil de fazer? Isso exige um período de treinamento e também de orar e confiar em Deus com frequência. Você deve se treinar para falar as palavras em seu coração de modo simples e aberto em todas as questões. Com esse tipo de treinamento, você pode fazer progresso” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”). As palavras de Deus deixaram clara a senda de prática. Para resolver um estado enganoso, é preciso desistir dos interesses pessoais, não considerar o orgulho ou o status e se abrir diante de Deus em todas as coisas. Em meus deveres, eu deveria relatar prontamente quaisquer problemas ou deficiências pessoais, e priorizar os interesses da casa de Deus. Mesmo que, ao falar a verdade, os irmãos vejam meus problemas e deficiências em meus deveres e me menosprezem, ainda assim devo abordar isso de maneira correta. Portanto, tomei a firme decisão de que, independentemente de como meus irmãos me vissem, eu teria de me abrir e me desnudar, e ser uma pessoa honesta.

Durante uma reunião, Xiao Ya, um recém-chegado pelo qual eu era responsável, me fez uma pergunta sobre a pregação do evangelho e, na ocasião, comuniquei um pouco. Mas depois descobri que a minha comunhão continha desvios e não conseguiria resolver o problema de Xiao Ya de forma alguma. Mais tarde, a supervisora escreveu uma carta para perguntar como eu havia resolvido os problemas e as dificuldades de Xiao Ya, e eu pensei comigo: “Se eu relatar com sinceridade, a supervisora certamente pensará que, como regador, eu não consigo nem mesmo comunicar com clareza um problema tão pequeno e que não consigo fazer trabalho real. Talvez eu simplesmente dê uma maquiada e não escreva o que de fato aconteceu”. Ao considerar isso, percebi que eu ainda estava sendo enganoso. Deus ama as pessoas honestas, então eu deveria ser uma pessoa honesta e falar a verdade. No fim, escrevi um relato sincero. E quando fiz isso, o peso em meu coração finalmente desapareceu, e tive uma grande sensação de alívio. Depois disso, comuniquei-me com Xiao Ya a tempo e corrigi meus desvios. Mais tarde, ao interagir com irmãos na vida e desempenhar meus deveres, pratiquei ser uma pessoa honesta, e mesmo que, às vezes, quando meus interesses estavam envolvidos, eu me sentisse tentado a agir de forma enganosa, optei por falar a verdade aos meus irmãos sob a orientação das palavras de Deus. Sempre que eu relatava a verdade à supervisora ou aos irmãos com quem fazia parceria, eles nunca me criticavam por não me sair bem. Pelo contrário, eles me lembravam e ajudavam e me comunicavam as verdades princípios. No coração, eu me sentia à vontade e liberto, e não estava tão exausto quanto antes. Foram as palavras de Deus que me ajudaram a reconhecer meu caráter enganoso e a perceber que praticar de acordo com as palavras de Deus e ousar falar a verdade e se abrir não é algo vergonhoso. Eu experienciei que quanto mais me abro, mais tranquilo e liberto eu me sinto. Agradeço a Deus por Sua liderança e orientação, que me permitiram obter esses ganhos.


69. “Criar filhos para que cuidem de você na velhice” — essa visão está correta?

Por Lu Yao, China

Quando eu era criança, costumava ouvir meu pai dizer: “Seu segundo tio não é um bom filho e não sustenta seu avô. Fomos sua mãe e eu que sustentamos seu avô. O objetivo de criar filhos é que eles cuidem de você na velhice. No futuro, você tem que cuidar de nós e nos amparar até o fim da vida!”. Quando cresci, cuidei dos meus pais até eles falecerem. Eu também esperava que a minha filha pudesse cuidar de mim na minha velhice. Assim que ela aprendeu a falar, perguntei a ela: “Com quem você vai gastar seu dinheiro quando crescer?”. Ela disse: “Quando eu crescer, vou ganhar muito, muito dinheiro para gastar com a mamãe e o papai”. Eu disse alegremente: “Minha filha querida, sua mãe não criou você em vão!”. Minha filha é muito inteligente. Ela aprende qualquer coisa rápido e sempre fica entre os melhores alunos nas provas. Fiquei muito feliz e pensei comigo mesma: “Minha filha é tão inteligente, e com certeza terá um futuro brilhante. Mesmo que eu não tenha dinheiro, preciso bancar seus estudos para que ela encontre um bom emprego depois de se formar na faculdade. Então, ela não terá problemas em cuidar de nós na velhice”.

Em abril de 2003, fui presa por crer em Deus e pregar o evangelho, e fiquei detida por 25 dias. Para evitar ser presa pela polícia novamente, saí de casa em novembro para desempenhar meus deveres em outro lugar. Eu estava muito dividida na época: “Minha filha fará o exame de admissão à faculdade em seis meses. Se eu for embora agora, será que seus estudos serão afetados? Se isso afetar o vestibular e prejudicar suas perspectivas, será que ela vai acabar me odiando? Será que vai me renegar como mãe? Só tenho uma filha; se ela não me quiser mais como mãe, com quem vou contar quando ficar velha? Mas se eu não for embora e for presa novamente, com certeza ela será implicada, e seu futuro será totalmente arruinado. Também serei sentenciada e, então, não poderei desempenhar meus deveres”. Depois de pensar muito, decidi sair de casa mesmo assim. Como a polícia continuava me procurando, não ousei voltar para lá.

À medida que fui envelhecendo, minha energia e minha força física começaram a diminuir, e a minha pressão estava meio alta. Minha visão ficou embaçada, e tive zumbido e perda de audição. E o meu coração disparava sempre que eu fazia trabalho físico, então eu tinha que me deitar e descansar um pouco. Pensei comigo mesma: “Será que estou ficando velha agora? Quem cuidará de mim na velhice?”. Nessa época, eu sentia muita falta da minha filha e pensava: “Ainda espero contar com ela na velhice!”. Em 2021, voltei para a casa da minha irmã mais velha para pregar o evangelho e soube que a minha filha estava trabalhando fora de casa, e tratava as tias com muita dedicação. Pensei que, nesse caso, ela com certeza seria boa para mim, e fiquei muito ansiosa para vê-la algum dia. No final de agosto do ano seguinte, eu estava pregando o evangelho fora de casa quando a minha irmã escreveu dizendo que a minha filha tinha voltado por alguns dias. Voltei às pressas para a casa da minha irmã nessa mesma noite, mas minha filha não quis me ver. Senti-me muito mal, mas pude entender como ela se sentia. Afinal, eu não cuidava dela havia dezessete anos, então era normal ela estar com raiva. Mais tarde, quando vi minha filha, fiquei tão feliz que quis abraçá-la, mas ela se sentou longe de mim, e a decepção esfriou meu coração. Depois de um tempo, eu disse a ela: “Estive preocupada com você todos esses anos. Tive medo de que a polícia me prendesse e você fosse implicada, por isso não ousei voltar para casa. Você sofreu todos esses anos”. Ela disse com amargura: “Eu não sofri. Sou adulta, agora. Não estou sofrendo!”. Depois de dizer isso, ela virou a cabeça e foi embora, depois de ficar menos de meia hora. Fiquei totalmente decepcionada: “Trabalhei tanto para criar você e cuidei tanto de você. Depois que você entrou para a escola, para ajudá-la a aprender uma habilidade e ter um bom futuro, gastei os últimos três mil yuans que a nossa família tinha para comprar um teclado para você. Derramei tanto sangue do coração por você, mas agora você me renegou? Realmente, eu criei você em vão!”. Pensei: “Meu registro familiar foi cancelado pelo governo comunista chinês, meu marido se divorciou de mim, e a minha filha me renegou. Tenho 60 anos agora, e a minha saúde está piorando a cada ano. O que devo fazer quando envelhecer? Quem cuidará de mim quando eu adoecer? Quem cuidará de mim na velhice e me acompanhará até o fim?”. À noite, eu ficava na cama me revirando, sem conseguir dormir. Quando pensava que a minha filha nem sequer me chamava de “mãe”, percebi que não havia esperança de contar com ela para cuidar de mim na velhice. Sentia-me tão infeliz que parecia que o meu coração estava sendo esmagado. Eu estava num estado terrível nesses dias, não tinha motivação para desempenhar meu dever, e apenas agia sem me envolver quando pregava o evangelho.

Em fevereiro de 2023, ouvi dizer que a irmã Sun Jing tinha adoecido, mas seu marido cuidava dela com muito cuidado e atenção. Pensei comigo mesma: “Quando a irmã está doente, o marido cuida dela. O que devo fazer se eu adoecer? Minha filha me renegou, e, se eu acabar não conseguindo me mover, cuidar de mim será tão constrangedor para as irmãs da igreja. Não posso ser um fardo para os irmãos! Além disso, moro sozinha, então, se algo acontecesse comigo, ninguém saberia. E se eu não conseguisse chegar ao hospital a tempo e acabasse morrendo em casa?”. Eu não conseguia evitar me afligir e me preocupar por não ter ninguém para cuidar de mim na velhice e me acompanhar até o fim. Um dia, durante meus devocionais espirituais, li as palavras de Deus e ganhei um pouco de entendimento do meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Como pais, é um erro depositarem um pouco de esperança nos filhos, esperando que eles sejam obedientes e capazes de sustentá-los quando crescerem? Não é um erro, e não é pedir demais. Então, qual é o problema aqui? Essa mulher queria constantemente contar com seus filhos para viver uma vida boa, contar com eles para a segunda metade da sua vida, e ela sempre esperava obter satisfação com eles. Qual é a visão equivocada em ação aqui? Por que ela teve essa ideia? Qual era a fonte dessa visão que ela mantinha? As pessoas sempre nutrem esperanças extravagantes por certo modo de vida e certo padrão de vida. Ou seja, antes de as pessoas saberem como Deus preordenou sua vida ou qual é o seu destino, elas já planejam seu padrão de vida: elas devem ser felizes, experienciar paz e alegria a vida toda, ser ricas e de posição eminente, e ter pessoas que possam ajudá-las e com quem possam contar. Elas já planejaram sua senda na vida, seus objetivos de vida, a linha de chegada da sua vida e todas as outras coisas desse tipo. […] Como sempre teve esse desejo e esses planos, ela mantinha Deus no coração? (Não.) Então, em certo sentido, o que causava a dor proveniente de todas as suas lutas? (Seu desejo.) É verdade. E como surgiu esse desejo? (De ela não acreditar na soberania de Deus ou em Suas orquestrações e Seus arranjos.) É isso mesmo. Ela não entendia como o destino das pessoas acontece nem como a soberania de Deus funciona. Essa é a raiz do problema” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (2)”). O que Deus expôs era exatamente o meu estado. Eu tinha pouco mais de 40 anos quando saí de casa para desempenhar meu dever, e, como era jovem e forte nessa época, não pensei no que faria quando envelhecesse. Agora que estou mais velha, minha saúde está piorando a cada ano, e muitas preocupações sobre o futuro surgiram. Preocupava-me que, se eu adoecesse e não pudesse cuidar de mim mesma, não haveria ninguém para fazer isso — o que eu faria? Meu registro familiar foi cancelado durante os anos em que estive longe de casa, e meu marido se divorciou de mim. No começo, pensei que, como a minha filha tratava as tias com muita dedicação, ela certamente seria boa para mim. Mas eu não imaginava que ela me renegaria e que não haveria esperança alguma de ela cuidar de mim na velhice. Vi que não podia contar com ela, e então receei que não teria ninguém para cuidar de mim se eu adoecesse no futuro, e que eu morreria em casa e ninguém notaria. Em particular, quando ouvi que Sun Jing estava doente e seu marido cuidava dela, senti-me ainda mais solitária e digna de pena, e quando pensei que não tinha ninguém com quem contar na vida no futuro, senti-me triste e infeliz. Eu dizia que Deus era soberano sobre tudo, mas, na realidade, eu não tinha nenhum entendimento da Sua soberania e não havia lugar para Ele no meu coração. Eu estava sempre pensando em como arranjar uma saída para mim, e até considerava minha filha como meu apoio. Eu não tinha fé em Deus. Esse estado seria muito perigoso se eu não o resolvesse.

Mais tarde, ponderei: “Por que me importo tanto se haverá alguém para cuidar de mim na velhice e estar lá quando eu falecer? Qual é o problema?”. Li as palavras de Deus: “Algumas pessoas se apegam a uma noção podre e ultrapassada, dizendo: ‘Na verdade, não importa se as pessoas têm filhos para serem filiais a elas e cuidarem delas na velhice, mas, no mínimo, quando morrerem, deve haver alguém para iniciar os ritos de luto, para que pareça decente para os outros. Caso contrário, se morrerem em casa e ninguém perceber, as pessoas zombarão, e isso seria patético demais!’. E daí se ninguém souber? Quando uma pessoa morre, ela não sabe mais de nada. Quando seu corpo morre, sua alma deixa o corpo imediatamente. Não importa onde o corpo esteja nem como fique após a morte, ele já não está morto? Mesmo que seja carregado num caixão num funeral grandioso, ainda assim o corpo apodrecerá uma vez que estiver no chão, não é? As pessoas pensam: ‘Ter filhos do seu lado para colocar você num caixão, para vesti-lo com roupas fúnebres, para maquiá-lo e arranjar um funeral grandioso é algo glorioso. Se você morre sem que alguém arranje o funeral para você ou lhe dê uma despedida adequada, isso é como se sua vida não tivesse uma conclusão apropriada’. Essa ideia é correta? (Não, não é.) Hoje em dia, os jovens não dão muita atenção a essas coisas, mas ainda existem pessoas em regiões remotas e pessoas mais velhas com pouca percepção que creem que os filhos devem cuidar dos pais na velhice e dar-lhes uma despedida apropriada quando eles falecerem. Esse pensamento e ponto de vista está profundamente implantado no coração delas, e não importa como você comunique a verdade, elas não a aceitam — qual é a consequência final disso? A consequência é que elas são profundamente prejudicadas por isso. Esse tumor está escondido nelas há muito tempo, e elas serão envenenadas por ele. Quando o desenterrarem e removerem, elas deixarão de ser envenenadas por ele, e sua vida será livre. Quaisquer ações erradas são guiadas por pensamentos e pontos de vista absurdos. Por exemplo, há pessoas que têm medo de apodrecer em casa depois de morrer, então elas estão sempre pensando: ‘Preciso criar um filho. Quando meu filho crescer, não poderei permitir que ele vá para muito longe. E se ele não estiver do meu lado quando eu morrer? Não ter alguém que cuide de mim na velhice ou que me dê uma despedida apropriada quando eu falecer seria um dos maiores remorsos da minha vida! Se eu tivesse alguém que fizesse isso por mim, minha vida não teria sido vivida em vão. Seria uma vida perfeita. Aconteça o que acontecer, não posso ser o objeto de zombaria’. Isso não é uma forma podre de pensar? (Sim, é sim.) É estagnada e degenerada, atribuindo uma importância exagerada ao corpo físico! Na verdade, o corpo físico não tem valor nenhum: depois de experienciar o nascimento, a velhice, a doença e a morte, não resta nada. Só se você tiver ganhado a verdade e alcançado a salvação enquanto vivo você poderá viver para sempre. Se você não ganhou a verdade, então, quando seu corpo morrer e se decompor, não restará nada; não importa quão filiais forem seus filhos, você não será capaz de desfrutar disso. Quando uma pessoa morre e seus filhos a enterram num caixão, esse corpo velho consegue sentir qualquer coisa? Consegue perceber alguma coisa? (Não, não consegue.) Ele não tem percepção nenhuma. Mas, na vida, as pessoas dão muita importância a essa questão, exigindo muito de seus filhos em termos de se eles podem lhes dar uma despedida apropriada quando falecerem — o que é tolice, não é? […] Se você busca a verdade, como pai ou mãe, em primeiro lugar, você deveria largar os pensamentos e pontos de vista tradicionais, podres e degenerados relacionados à pergunta se seus filhos são filiais, se eles cuidarão de você na velhice e lhe darão uma despedida apropriada quando você falecer, e abordar esse assunto corretamente. Se seus filhos são realmente filiais, aceite isso apropriadamente. Mas se os seus filhos não têm condições nem energia para ser filiais com você, ou não planejam sê-lo, e não conseguem cuidar de você, do seu lado, na sua velhice, e não lhe darão uma despedida apropriada quando você falecer, então você não precisa exigir isso nem ficar triste. Tudo está nas mãos de Deus. O nascimento tem sua hora, a morte tem seu lugar, e Deus ordenou onde as pessoas nascem e onde morrem” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (19)”). O que a palavra de Deus expôs era exatamente o meu estado. Sempre me preocupava que ninguém cuidaria de mim quando eu envelhecesse ou estaria lá quando eu falecesse, e o que aconteceria se eu morresse e ninguém ficasse sabendo, meu corpo apodrecendo em casa. Quando pensava nisso, eu ficava negativa e fraca, e vivia em angústia e ansiedade. Na verdade, a hora do meu nascimento e a hora e o local da minha morte foram todos preordenados por Deus. Se minha filha poderá estar lá no fim dos meus dias depende da soberania e do arranjo de Deus. Eu vivia em preocupação e angústia porque estimava demais a minha carne, e não conseguia ver com clareza o que a morte da carne realmente significa. Deus diz: “Na verdade, o corpo físico não tem valor nenhum: depois de experienciar o nascimento, a velhice, a doença e a morte, não resta nada”. Quando morre, a carne não tem consciência. Mesmo que alguém se despeça de você e o enterre em um caixão, sua carne não apodrecerá do mesmo jeito? E daí se seus filhos estiverem lá para a sua despedida? Você estaria ciente disso? No entanto, eu considerava essa questão muito importante. Isso não era uma grande tolice? Na verdade, se as pessoas não obtiverem a verdade, então, mesmo que tenham um funeral grandioso, sua alma não pode ser salva, e elas até irão para o inferno. Deus diz: “Só se você tiver ganhado a verdade e alcançado a salvação enquanto vivo você poderá viver para sempre”. Somente obtendo a verdade, livrando-nos de nossos caracteres corruptos satânicos e desempenhando bem os deveres de um ser criado podemos ganhar vida eterna e receber a salvação, sendo levados por Deus para uma destinação maravilhosa.

Li outra passagem das palavras de Deus e ganhei algum entendimento da Sua soberania. Minha angústia e minha ansiedade também foram um pouco aliviadas. Deus Todo-Poderoso diz: “Quanto vínculo existe entre pais e filhos, o quanto eles podem receber de seus filhos em retribuição, se podem contar com seus filhos para cuidar deles na velhice — em termos simples, tudo isso é predestinado e preordenado por Deus. Não é como se tudo acontecesse exatamente como as pessoas desejam em sua própria cabeça. Claro, todos imaginam as coisas de forma muito agradável e querem obter alguns benefícios de seus filhos. Mas por que você nunca considerou se isso está escrito em seu destino? Quanto tempo durará o vínculo entre você e seus filhos é crucial. Se cada trabalho que você fizer nesta vida terá uma conexão com seus filhos, se seus filhos estarão entre os envolvidos quando você experienciar um evento importante — tudo isso depende da preordenação de Deus. Sem a preordenação de Deus, por mais que você se esforce, não adiantará nada. Quando você tiver criado seus filhos até a idade adulta, sua responsabilidade terá sido cumprida, e seus filhos partirão naturalmente no tempo em que deveriam partir. Isso é algo que as pessoas precisam perceber bem. Se você não consegue perceber bem essa questão, sempre terá desejos pessoais, e sempre terá exigências pessoais, e aceitará vários tipos de pensamentos e pontos de vista para alcançar seus objetivos. O que acontecerá no final? Você só despertará em seu leito de morte e perceberá que fez muitas coisas estúpidas em sua vida, e que agiu unicamente por noções e imaginações, e foi tolo e ignorante demais; isso simplesmente não está de acordo com a situação real nem com as preordenações de Deus” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (19)”). As palavras de Deus são muito claras. Se a minha filha é dedicada e se ela pode cuidar de mim na velhice e estar junto de mim no fim depende de eu ter esse destino ou não. Se Deus não preordenou que ela faça isso, então não importa quão maravilhosas sejam minhas imaginações sobre isso, tudo será em vão. Mesmo que a minha filha prometesse fazer isso, visto que ela trabalha e mora a milhares de quilômetros de distância, talvez ela não possa estar ao meu lado quando eu adoecer e morrer, de qualquer maneira. Eu não conseguia perceber bem isso, e vivia em sofrimento porque a minha filha me ignorava e não havia esperança de ela cuidar de mim na velhice e estar presente nos meus momentos finais. Eu estava me enganando e perdendo meu tempo com bobagens. Lembrei-me de que havia uma senhora idosa na aldeia vizinha. Quando chegou à casa dos 80 anos, ela não conseguia mais cuidar de si mesma, mas nenhum de seus três filhos cuidou dela. Ela morreu de fome, e não havia ninguém lá para acompanhá-la até o fim. Também pensei em uma irmã mais velha cuja filha foi morar no exterior e nunca mais voltou. Agora, ela e o marido estão ambos na casa dos 70. Sempre que adoecem, o sobrinho os leva de carro ao hospital para exames, e eles ainda levam uma vida muito boa. A vida de cada pessoa é preordenada e arranjada por Deus. Devo confiar tudo o que diz respeito a mim a Deus e me submeter às Suas orquestrações. Não devo mais me preocupar com a velhice.

Continuei a buscar e li mais palavras de Deus: “Criar filhos é um instinto humano, e é também uma responsabilidade e uma obrigação dos seres humanos. Os pais não deveriam exigir que seus filhos sejam filiais em relação a eles, nem deveriam ter filhos somente para ter alguém para sustentá-los na velhice. O objetivo das pessoas ao criar filhos é, em si, impróprio, então, quando os filhos não são filiais, elas dizem coisas ridículas como: ‘Não importa o que faça, não crie filhos’. Já que o objetivo é impuro, os pensamentos e os pontos de vista que elas desenvolvem também são incorretos. Então não é preciso corrigi-los e largá-los? (Sim.) Como você deveria corrigi-los e largá-los? Que tipo de objetivo você pode ter que seja puro? Que tipo de pensamento e ponto de vista é correto? Em outras palavras, qual é a maneira correta de lidar com suas relações com os filhos? Em primeiro lugar, criar filhos é escolha sua: você os trouxe para o mundo e os criou de bom grado, e eles eram passivos em relação ao nascimento deles. Além da responsabilidade que Deus deu aos humanos de produzirem filhos, e além da ordenação de Deus, para aqueles que são pais, sua razão e seu ponto de partida subjetivos são que eles tiveram seus filhos de bom grado. Já que está disposto a ter filhos, você deveria nutri-los até a idade adulta, permitindo que eles vivam de maneira independente. Você já ganhou muito ao criá-los e se beneficiou muito disso. Em primeiro lugar, você desfrutou de um tempo alegre convivendo com seus filhos e você também desfrutou do processo de criá-los. Embora esse processo tenha tido suas alegrias e dificuldades, mais vezes você experienciou a felicidade de acompanhar seus filhos e de ser acompanhado por eles. Isso também é um processo de experienciar a vida. Você desfrutou dessas coisas, e você já ganhou muito com seus filhos, correto? Os filhos trazem felicidade e companheirismo para os pais, e os pais, por meio do preço que pagam e do tempo e da energia que gastam criando os filhos, têm a chance de ver como essas vidas pequenas se transformam aos poucos em adultos. Começando como pequenas vidas sem noção, que não sabem nada, aos poucos os filhos aprendem a pensar, aprendem a falar, adquirem a habilidade de juntar palavras, a habilidade de aprender e de diferenciar os vários tipos de conhecimento, e a habilidade de conversar e se comunicar com eles e ver as coisas de uma postura equivalente. Para os pais, passar por esse processo é a maior felicidade, e isso não pode ser substituído por nenhum outro evento ou pessoa. Os pais já ganharam muita alegria e compreensão de seus filhos no processo de criá-los, o que é grande conforto e ganho para eles. Quanto a se seus filhos serão filiais, se você poderá depender deles para algo e o que você pode obter deles, essas coisas dependem de se o seu destino é viver juntos, e isso depende da preordenação de Deus. Por outro lado, o tipo de ambiente em que seus filhos vivem, suas condições de vida, se eles terão condições de cuidar de você, se eles estão financeiramente bem e se eles podem prover-lhe prazer e ajuda material, isso também depende da preordenação de Deus. Além disso, como pai ou mãe, se você pode desfrutar de coisas materiais, dinheiro ou do conforto emocional que seus filhos lhe dão, isso também depende da preordenação de Deus” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (19)”). “Por ora, deixemos de lado a perspectiva dos filhos e falemos, em vez disso, apenas a partir da perspectiva dos pais. Os pais não deveriam exigir que os filhos sejam filiais e cuidem deles e os sustentem nos últimos anos — isso não é necessário. De um lado, é uma atitude que os pais deveriam ter em relação aos filhos e, de outro, é a dignidade que os pais deveriam ter. É claro que existe também um aspecto mais importante: é o princípio ao qual os seres criados que são pais deveriam obedecer no trato com seus filhos. Se seus filhos são filiais e estão dispostos a cuidar de você, você não precisa recusá-los; se não estão dispostos a fazer isso, você não precisa resmungar nem gemer o dia todo, sentindo-se incomodado ou ressentido no coração nem guardar rancores contra seus filhos. Você deveria assumir a responsabilidade e suportar o fardo por sua vida e por sua sobrevivência na medida do possível e não deveria passar isso para os outros, sobretudo para seus filhos. Você deveria enfrentar uma vida sem a companhia nem a ajuda de seus filhos ao seu lado de forma proativa e correta e, mesmo que esteja separado de seus filhos, ainda assim você deveria poder enfrentar sozinho tudo que a vida lhe traz” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (19)”). As palavras de Deus são muito claras. É um instinto humano e uma responsabilidade e uma obrigação humana os pais criarem os filhos. Os pais escolhem dar à luz os filhos, e não importa quanto sofrimento seja necessário ou quanto custe criá-los, isso é apenas o que eles devem fazer. No entanto, eu tinha sido influenciada pela noção tradicional de que se deve “criar filhos para que cuidem de você na velhice”, e exigi que a minha filha cuidasse de mim na velhice e estivesse comigo quando eu falecesse. Eu acreditava que era perfeitamente natural e justificado que, já que a criei quando ela era jovem, ela tinha que cuidar de mim quando eu envelhecesse. Essa visão não está de acordo com a verdade. Criar minha filha era minha responsabilidade e obrigação. Era simplesmente o que eu deveria ter feito. No entanto, usei o preço que paguei por criá-la como moeda de troca para fazê-la cuidar de mim na velhice. Quando meus desejos não foram satisfeitos, fiquei com raiva e chateada. Eu realmente era egoísta e vil demais! Na verdade, embora sejamos mãe e filha, diante de Deus, somos ambas seres criados e temos status igual. Minha filha não é minha escrava, e não foi razoável da minha parte pedir que ela cuidasse de mim na velhice. Eu já tinha recebido o que me era devido por criá-la. Desde o momento em que ela nasceu até o momento em que pôde nos chamar de mamãe e papai, e depois até quando chegou à idade adulta, ela trouxe muita alegria à nossa família. No processo de criar minha filha, meu pensamento amadureceu e ganhei muita experiência de vida. Essas são as recompensas de criar uma filha. Não posso ficar com raiva se ela não quiser cuidar de mim no futuro. Tenho que assumir a responsabilidade pela minha própria vida na medida em que for capaz, e não depender da minha filha, e, em vez disso, submeter-me à orquestração e aos arranjos de Deus. Quando entendi isso, senti-me muito mais aliviada.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus que iluminou meu coração e me deu uma senda a seguir. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando você sente o maior sofrimento e tristeza, quem pode realmente consolar seu coração? Quem pode realmente resolver suas dificuldades? (Deus pode.) Somente Deus pode verdadeiramente resolver as dificuldades das pessoas. Se você estiver doente e seus filhos estiverem ao seu lado, servindo você e cuidando de você, você se sentirá muito feliz, mas com o tempo seus filhos se cansarão e ninguém estará disposto a cuidar de você. Em momentos como esses, você se sentirá verdadeiramente só! Você pensa que não tem parceiro ao seu lado agora, mas é assim de verdade? Na verdade, não é, já que Deus está sempre ao seu lado! Deus não abandona as pessoas. Ele é o Único em quem elas podem confiar e encontrar abrigo em todo tempo e seu único confidente. Portanto, não importam as dificuldades e sofrimentos que lhe sobrevenham, não importam as coisas que o façam sentir-se injustiçado ou as questões que o deixem negativo e fraco, você deve vir para diante de Deus e orar imediatamente, e Suas palavras lhe darão conforto e resolverão suas dificuldades e os seus vários problemas. Em um ambiente assim, sua solidão se tornará a condição básica para experienciar as palavras de Deus e ganhar a verdade” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Deus é o apoio da humanidade em todos os momentos. Quando estamos sofrendo, fracos, ou encontramos dificuldades e adversidades, é Ele que está sempre conosco. Deus usa palavras para nos esclarecer e nos guiar, e resolver nossos problemas, ajudando-nos a superar tempos difíceis. Eu tinha vertigem desde jovem, e essa doença me torturou por mais de 30 anos. Toda vez que eu adoecia, tinha que ficar deitada por dois dias. Mesmo que a minha filha fosse dedicada, ela só poderia me ajudar com comida e bebida; ela não poderia aliviar a minha dor, e menos ainda poderia sofrer no meu lugar. Depois que comecei a crer em Deus, minha doença foi curada sem que eu percebesse, e não fui mais torturada por ela. Foi Deus quem tirou minha doença. Estou longe de casa desempenhando meu dever há quase 20 anos, e sempre tive saúde boa. Em 2022, mesmo quando a pandemia estava grave e muitas pessoas foram infectadas, eu não peguei Covid. Não tenho nenhuma doença grave agora, e, embora tenha algumas doenças comuns de vez em quando, melhoro apenas usando uns remédios populares. Experienciei que Deus tem me protegido ao longo de todos esses anos, e que somente Ele é meu apoio. Quando entendi isso, não fiquei mais angustiada e ansiosa por não ter ninguém para cuidar de mim na velhice e me acompanhar até o fim, e meu coração ficou muito mais liberto. Dediquei-me a pregar o evangelho e, aos poucos, obtive alguns resultados. Graças a Deus por Sua liderança!


70. Agora consigo tratar as pessoas de acordo com os princípios

Por Lin Hui, China

Em junho de 2023, fui eleita supervisora do trabalho de texto. Ao interagir com meus irmãos e irmãs, descobri que suas habilidades profissionais e sua capacidade de trabalho eram relativamente fracas, por isso eu os orientava e ajudava com paciência, e me comunicava com eles para resolver quaisquer dificuldades que encontravam. Mas, quando o trabalho ficava corrido, eu perdia a paciência e começava a menosprezá-los. Em julho, a igreja enfrentou prisões frenéticas perpetradas pelo Partido Comunista Chinês. Não consegui entrar em contato com muitos dos obreiros de texto, e os resultados do nosso trabalho começaram a cair. Os irmãos e irmãs de uma equipe queriam que eu discutisse como proceder com o próximo trabalho. Na época, eu estava lidando com outra tarefa, então me correspondi brevemente com eles sobre a direção geral de como fazer o trabalho, pensando que eles deveriam saber como implementá-lo. No entanto, a líder de equipe ainda escreveu de volta, dizendo que eles estavam enfrentando algumas dificuldades. Pensei comigo mesma: “Quando a igreja enfrentou as prisões pela primeira vez, eu também não sabia o que fazer, mas consegui encontrar algumas sendas orando e buscando. Por que você não sabe você mesma encontrar uma senda? Você só sabe reclamar das dificuldades. Você simplesmente não está colocando o coração no seu dever; está apenas esperando uma solução pronta. Você é a líder de equipe; quando reclama das dificuldades, isso causa um impacto negativo nos outros”. Durante uma reunião, eu disse em tom acusatório: “Vocês discutiram alguma solução para essas dificuldades? O que vocês ficam fazendo todo dia? Por que não tentam encontrar uma senda sozinhos?”. Vi que a irmã parecia chateada e percebi que o meu tom não estava certo. Mas depois pensei que o que eu tinha dito era verdade, e que eu estava tentando orientá-la a contar mais com Deus ao enfrentar dificuldades, em vez de apenas reclamar delas. Eu disse a mim mesma que era para seu próprio bem. Às vezes, quando eu fazia perguntas à irmã Liu, como eu falo rápido, ela não reagia de imediato, e suas respostas eram um pouco indiretas. Eu a menosprezava e pensava: “Você nem está respondendo à minha pergunta. Não pode simplesmente responder de forma direta e objetiva? Por que tem que ficar enrolando?”. Então eu dizia em tom de reprovação: “Não fique enrolando. Apenas responda à pergunta que lhe foi feita, caso contrário ninguém consegue entender você!”. Depois que eu dizia isso, ela se sentia um pouco constrangida. Certa vez, a irmã Zhang partilhou seu estado, dizendo que, às vezes, quando eu lhe perguntava algo, ela não captava imediatamente o que eu queria dizer. Quando suas respostas não eram pertinentes, eu a repreendia, e então ela não ousava dizer mais nada, temendo ser podada por não responder de forma correta. Quando ouvi a irmã Zhang dizer isso, ainda assim não refleti sobre mim mesma. Em vez disso, achei que ela estava preocupada demais em preservar sua imagem. Pensei: “Não é para o seu próprio bem que estou apontando seus problemas? Por que você se sente constrangida? Você é frágil demais!”. Depois de um tempo, as irmãs se distanciaram um pouco de mim. Às vezes, eu as ouvia conversando e rindo no escritório, mas elas ficavam em silêncio no momento em que eu entrava. Percebi que, se isso continuasse, todas elas me evitariam — como poderíamos cooperar para desempenhar nossos deveres então? Então, encontrei algumas palavras de Deus que dissecavam um caráter arrogante e tentei ver como se aplicavam a mim. Além disso, eu me restringi exteriormente, e tentei, em geral, falar com elas num tom mais gentil, ou contar piadas para descontrair o ambiente.

Mais tarde, um coobreiro, o irmão Wang, descobriu que vários membros da equipe se sentiam constrangidos por mim, e apontou o meu problema. Ele leu muitas palavras de Deus para mim, e uma passagem em particular deixou uma impressão profunda. Deus Todo-Poderoso diz: “Você consegue ajudar as pessoas a entender a verdade e entrar na realidade se você só fala palavras e doutrinas para passar sermões e podar as pessoas? Se o que você comunica não for prático, e se não for nada além de palavras e doutrinas, então, por mais que você pode as pessoas e lhes passe sermões, não terá nenhum proveito. Você acha que, quando as pessoas têm certo medo de você, e fazem o que você lhes diz e não se atrevem a objetar, equivale a elas entenderem a verdade e a serem submissas? Isso está totalmente errado. A entrada na vida não é tão simples assim. Algumas pessoas que vêm a ser líderes são como um gerente novo que tenta causar uma forte impressão, elas começam tentando impor sua autoridade recém-encontrada sobre o povo escolhido de Deus e fazer com que todos as obedeçam. Elas pensam que isso facilitará seu trabalho. Se você não tem a verdade realidade e não consegue comunicar a verdade para resolver problemas, então, não demorará e sua estatura verdadeira será revelada, suas cores verdadeiras serão expostas, e você poderá ser eliminado. Em alguns trabalhos administrativos, podar e disciplinar as pessoas um pouco é aceitável. Mas se você é incapaz de comunicar a verdade, no fim, você ainda será incapaz de resolver problemas e isso afetará os resultados do trabalho. Se, não importam quais problemas apareçam na igreja, você sempre passa sermões nas pessoas e culpa os outros o tempo todo, e se tudo que você faz é agir de forma rude com as pessoas, isso é o seu caráter corrupto se revelando, e você mostrou o rosto feio da sua corrupção. Se você sempre se coloca sobre um pedestal dando sermões nas pessoas assim, então, com o passar do tempo, as pessoas serão incapazes de receber de você a provisão de vida, não ganharão nada de prático, ao contrário, detestarão e sentirão nojo de você. Além disso, haverá algumas pessoas que, após terem sido influenciadas por você devido a uma falta de discernimento, aprenderão a passar sermão nos outros e os podarão, também, se irritarão e perderão o controle igualmente. Não só você será incapaz de resolver os problemas das pessoas — você também cultivará os caracteres corruptos delas. E isso não é conduzir as pessoas para a senda da perdição? Não é um ato maligno? Um líder deve liderar principalmente comunicando a verdade e provendo vida. Se você sempre se colocar num pedestal e passar sermões nos outros, eles serão capazes de entender a verdade? Se você trabalhar desse jeito por um tempo, e as pessoas vierem a enxergá-lo claramente pelo que você realmente é, elas o rejeitarão. Você consegue trazer as pessoas para diante de Deus trabalhando desse jeito? De jeito nenhum. Você apenas fará uma bagunça no trabalho da igreja e fará com que o povo escolhido de Deus deteste e rejeite você” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Quando ponderei as palavras de Deus, elas realmente traspassaram meu coração. O que Deus expôs era precisamente o meu estado. Eu era supervisora, mas, quando via os irmãos e irmãs encontrando dificuldades e problemas em seus deveres, não só não me comunicava com eles nem os ajudava, como também ficava me colocando num pedestal para dar sermão e criticá-los. Isso fez com que todos me evitassem e me temessem. Seu estado ficou ruim, e a sua capacidade de desempenhar os deveres foi afetada. Tratar as pessoas com base nos meus caracteres corruptos era realmente detestável para Deus e repulsivo para os outros. Um tempo atrás, a igreja havia enfrentado prisões em massa, muitos obreiros de texto não podiam ser contatados, e o progresso do trabalho de texto diminuiu. Os irmãos estavam vivendo em dificuldade, sem saber como experienciar isso. Era um momento em que precisavam que eu provesse comunhão e ajuda, para encontrar uma senda com eles e resolver as várias dificuldades e problemas que enfrentavam. Mas, em vez de oferecer comunhão e ajuda práticas, eu menosprezava e sermoneava as irmãs. Como resultado, elas não recebiam ajuda; eram constrangidas por mim a todo momento. Isso não era, de jeito nenhum, desempenhar meu dever! Eu não estava apenas cometendo o mal? Senti isso especialmente quando vi estas palavras de Deus: “Se você sempre se coloca sobre um pedestal dando sermões nas pessoas assim, então, com o passar do tempo, as pessoas serão incapazes de receber de você a provisão de vida, não ganharão nada de prático, ao contrário, detestarão e sentirão nojo de você”. Como supervisora, ao me colocar em um pedestal e sermonear e constranger os outros, não só eu bagunçaria o trabalho, como, se não conseguissem obter nenhuma ajuda de mim, os irmãos me rejeitariam. Agora os resultados do nosso trabalho haviam caído, o estado dos irmãos e irmãs era ruim, e eu estava sendo podada e exposta dessa maneira. Isso não era Deus me castigando? Ao perceber isso, senti-me profundamente angustiada e culpada. Só quis aquietar meu coração e buscar a verdade para resolver meus problemas.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus que me tocou muito profundamente. Deus Todo-Poderoso diz: “Descobri que muitos líderes só sabem passar sermões nas pessoas e pregar aos outros de forma condescendente, mas não conseguem se comunicar com os outros como iguais nem interagir normalmente com as pessoas. Quando algumas pessoas falam, é sempre como se estivessem fazendo um discurso ou apresentando um relatório. Suas palavras são sempre dirigidas aos estados das outras pessoas, no entanto, elas nunca se abrem sobre si mesmas. Elas nunca dissecam seus caracteres corruptos, em vez disso, só dissecam os problemas das outras pessoas, de modo que todos têm conhecimento deles. Por que elas fazem isso? Por que pregam tais sermões e dizem tais coisas? Isso é prova de que elas não têm o mínimo conhecimento de si mesmas, que carecem demais de razão e que são arrogantes e presunçosas demais. Pensam que ter a capacidade de reconhecer os caracteres corruptos das outras pessoas prova que elas estão acima dos outros, que são melhores do que os outros em discernimento e que são menos corruptas do que os outros. Elas conseguem expor, dissecar e passar sermões nos outros, mas não se abrem, não se expõem nem dissecam os próprios caracteres corruptos, não se desnudam nem dizem nada sobre as próprias intenções. Elas sempre passam sermões nos outros por agirem inapropriadamente. Isso é engrandecimento e exaltação de si mesmo. Por que você causa problemas tão irrazoavelmente desde que se tornou líder? Por que, após ter se tornado líder de uma igreja, você passa sermões nos outros descuidadamente, se comporta de modo arbitrário e age teimosamente como quer? Por que, ao dizer essas palavras, você nunca considera as consequências e nunca considera sua identidade? Por que você age desse jeito? É porque, embora você seja um líder, você não conhece sua posição nem sua identidade. Arranjar que você seja um líder é meramente elevá-lo e dar-lhe uma chance de praticar. Não é porque você possui mais verdade realidade do que os outros nem porque você é melhor do que os outros. Na verdade, como todos os outros, você não possui a verdade realidade. E, em alguns sentidos, você pode até ser mais corrupto do que os outros. Por que, então, você passa sermões, repreende e constrange os outros de modo arbitrário e irrazoável? Por que forçar os outros a ouvir você? Por que você força os outros a ouvir você, mesmo quando faz as coisas de forma errada? O que isso prova? Isso prova que você está na posição errada. Você não está trabalhando a partir da posição de um humano, você está fazendo seu trabalho a partir da posição de Deus, a partir de uma posição elevada” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Sobre os decretos administrativos de Deus na Era do Reino”). Ler as palavras de Deus traspassou meu coração. Eu não era o tipo de pessoa de quem Deus estava falando? As habilidades profissionais e a capacidade de trabalho das irmãs eram relativamente fracas, e quando o trabalho delas foi prejudicado pelo cenário de prisões em massa, elas precisavam que eu as ajudasse a encontrar uma senda para uma solução. Mas não só não coloquei meu coração em ajudá-las, como também fiquei dando sermão, acima de um pedestal. Como falo rápido, se uma irmã não entendia o que eu queria dizer, eu a repreendia. Tudo o que eu trazia aos outros era dor e dano, e eu também afetava o trabalho. Onde havia sequer um pingo de humanidade nisso? Pensei em Ye, um anticristo que foi expulso um tempo atrás. Quando detectava alguns desvios ou problemas nos deveres dos irmãos, ela os sermoneava, podava e atormentava sem considerar o contexto ou entender suas dificuldades reais. Isso fazia com que os irmãos e irmãs tivessem medo quando a viam e vivessem na defensiva, o que afetava seus deveres. Então olhei para mim mesma. Embora eu não sermoneasse e atormentasse as pessoas tão severamente quanto Ye, as irmãs viviam todas na defensiva porque eu menosprezava e sermoneava os membros da equipe. Elas só pensavam em como me satisfazer para evitar levar uma repreensão, o que afetava tanto seu estado quanto o trabalho. Percebi que a natureza e as consequências de eu constranger os outros eram muito graves, e se eu não revertesse a situação, acabaria na senda de um anticristo e seria eliminada, assim como Ye. Senti medo e culpa, então orei a Deus para me arrepender, pedindo a Ele que me orientasse a refletir mais e a conhecer a mim mesma.

Depois, li algumas das palavras de Deus e ganhei um pouco de entendimento do meu problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Se, em seu coração, você realmente entender a verdade, você saberá como praticar a verdade e submeter-se a Deus e naturalmente começará a trilhar a senda de buscar a verdade. Se a senda que você trilha for a correta e estiver de acordo com as intenções de Deus, então a obra do Espírito Santo não o abandonará — nesse caso você correrá menos risco de trair a Deus. Sem a verdade, é fácil praticar o mal, e você o praticará a despeito de si mesmo. Por exemplo, se você tivesse um caráter arrogante e convencido, então ser ordenado a abster-se de se opor a Deus não faria diferença nenhuma, pois você não seria capaz de se controlar — isso seria algo involuntário para você. Você não o faria de propósito; você o faria sob o domínio de sua natureza arrogante e convencida. Sua arrogância e convencimento fariam você desprezar a Deus e O desconsiderar; tornariam você propenso a se exaltar, e o fariam se colocar na vitrine em todo momento; fariam-no menosprezar os outros e não deixar ninguém em seu coração a não ser você mesmo; roubariam de você o lugar de Deus em seu coração e, no fim, fariam você se sentar no lugar de Deus e exigir que as pessoas se submetessem a você e fariam com que você venerasse as próprias ideias, pensamentos e noções como a verdade. Tanto mal é feito pelas pessoas sob o domínio da natureza arrogante e convencida delas!” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter”). Pelas palavras de Deus, entendi que a razão principal de eu menosprezar e constranger as pessoas era que a minha natureza era arrogante demais. Quando as irmãs tinham dificuldades e não sabiam como resolvê-las, elas precisavam da minha ajuda prática. Mas eu achava que elas deveriam ser capazes de encontrar algumas sendas para seguir orando e buscando por conta própria, e que, se eu apenas explicasse as coisas com simplicidade, elas deveriam ser capazes de captar o que eu queria dizer. Quando elas ainda tinham dificuldades, eu começava a menosprezá-las, e apenas as podava sem realmente perguntar onde exatamente elas haviam empacado. Na verdade, quando enfrentava dificuldades no passado, era comum eu ficar perdida, sem saber como resolvê-las, e às vezes eu até chorava escondida. No entanto, eu me considerava melhor que os membros da equipe; eu me elevava e os diminuía no meu coração. Eu era tão arrogante e desprovida de qualquer razão! Ao tratar as irmãs de acordo com o meu caráter arrogante, eu as constrangi e trouxe interrupção e perturbação ao nosso dever. Isso não era resistir a Deus? Quanto mais pensava nisso, mais eu sentia que, se o meu caráter arrogante não fosse resolvido, eu realmente poderia cometer o mal sem querer. Eu queria reverter a situação e me transformar, e tratar as irmãs de acordo com as palavras de Deus.

Um dia, li as palavras de Deus, o que me comoveu muito e me deu a determinação de praticar a verdade. Deus Todo-Poderoso diz: “É porque Eu vejo todos vocês entorpecidos e sem amor pela verdade, e não buscando a verdade, junto com seu calibre baixo, que Eu preciso falar em detalhes. Preciso explicar tudo, falar das coisas sob todos os ângulos e de todas as maneiras e esmiuçar e fragmentar em Minha fala. Somente assim vocês entendem um pouco. Se Eu fosse perfunctório com vocês e falasse um pouco sobre um tema qualquer sempre que sentisse vontade de fazê-lo, sem refletir sobre ele ou sem Me esforçar, sem colocar Meu coração nisso, e se Eu não falasse quando não estivesse a fim, o que vocês poderiam ganhar? Com um calibre igual ao de vocês, vocês não entenderiam a verdade, não ganhariam nada, muito menos alcançariam a salvação. Portanto, não posso fazer isso; antes, devo falar detalhadamente, entrar nos detalhes e dar exemplos acerca dos estados de cada tipo de pessoa, das atitudes que as pessoas têm em relação à verdade e de cada tipo de caráter corrupto, e Eu preciso Me repetir; só então vocês compreenderão o que estou dizendo e entenderão o que ouvem. Não importa qual aspecto da verdade Eu comunique, Eu adoto vários métodos de fala, usando métodos de comunhão para adultos e para crianças, usando os métodos de falar sobre argumentos e de contar histórias, e os métodos de falar sobre teoria e de falar sobre prática e experiência, para que as pessoas possam entender a verdade e entrar na realidade. Dessa forma, aqueles que têm calibre e possuem um coração terão uma oportunidade de entender e aceitar a verdade e ser salvos” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Para desempenhar bem o dever, deve-se, no mínimo, possuir consciência e razão”). Refleti sobre a nossa natureza corrupta, profundamente enraizada em todos nós. Como nos falta entendimento da obra de Deus, é frequente desenvolvermos noções e mal-entendidos sobre Ele, e todos os tipos de caracteres corruptos emergem um após o outro. Na maioria das vezes, mesmo quando entendemos um pouco da verdade, não conseguimos colocá-la em prática. Mas Deus nunca desistiu de nós. Continuamente Ele expressa palavras para nos suprir e ajudar. Algumas são palavras de conforto e exortação, enquanto outras são de julgamento e exposição. Às vezes, para nos ajudar a entender melhor, Ele também usa exemplos, parábolas e histórias. Deus faz tudo o que pode para nos fazer entender a verdade, para que possamos reconhecer e refletir sobre os nossos problemas e encontrar uma senda de prática. Vi que o coração de Deus é tão belo e bom, e tudo o que Ele nos traz é benéfico. Mas então lembrei que eu tratava os irmãos sem nenhuma paciência ou amor. Quando as irmãs encontravam dificuldades, eu as ajudava uma ou duas vezes e depois começava a menosprezá-las. Não só não lhes trouxe qualquer benefício, mas, em vez disso, trouxe constrangimento e dano. Eu era tão desprovida de humanidade! Depois, abri-me com os membros da equipe, expus minha corrupção e pedi desculpas a eles.

Mais tarde, refleti sobre mim mesma novamente e percebi que havia outra razão pela qual eu constrangia as pessoas: eu não sabia como tratá-las de acordo com os princípios. Eu não considerava as dificuldades e as circunstâncias reais das irmãs; apenas usava uma abordagem única para todos. Na realidade, elas também queriam desempenhar bem seus deveres, mas seu calibre era apenas mediano, e lhes faltava capacidade de trabalho. Isso exigia que eu me esforçasse mais e gastasse mais tempo e energia para ajudá-las. Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Como vocês devem tratar os poucos líderes e obreiros que têm calibre baixo e carecem de capacidade de trabalho? […] Você precisa dizer-lhes especificamente como fazer o trabalho e como implementá-lo. Você deve dizer-lhes quem deve ser indicado e responsabilizado por essa tarefa e quais pessoas devem ser selecionadas para cooperar juntas nisso. Explique-lhes todos esses detalhes e deixe-os realizar isso. Por que isso deve ser feito dessa forma? Porque os membros da igreja local geralmente têm apenas uma experiência muito superficial e carecem de capacidade de trabalho, o que torna impossível selecionar líderes e obreiros apropriados. Somente trabalhando dessa forma os arranjos de trabalho podem ser implementados. Se você não trabalhar dessa forma e tratar essas pessoas como trata os outros líderes e obreiros, dizendo-lhes apenas os princípios e planos específicos e sendo indiscriminado, os arranjos de trabalho não serão implementados. Se você não presta atenção nisso, isso não é uma negligência de responsabilidade? (Sim.) Essa é uma responsabilidade dos líderes e obreiros. Alguns líderes e obreiros dizem: ‘Outros sabem implementar os arranjos de trabalho e praticar; por que essa pessoa não sabe? Se ela não sabe, não vou me incomodar com ela. Não é minha responsabilidade. De qualquer forma, já fiz minha parte’. Esse raciocínio se sustenta? (Não.) Por exemplo, digamos que uma mãe tenha três filhos, e um deles seja fraco, sempre adoeça e não queira comer. Se a mãe permitir que esse filho não coma, ele poderá não sobreviver por muito tempo. O que ela deve fazer? Como mãe, ela deve ter um cuidado especial com essa criança fraca. Suponha que a mãe diga: ‘Já é bom o suficiente que eu trate meus filhos igualmente. Eu dei à luz essa criança e preparei comida para ela. Cumpri minha responsabilidade. Não me importa se ela come ou não. Se ela não comer, deixe-a com fome e, quando estiver realmente com fome, ela comerá’. O que vocês acham desse tipo de mãe? (Ela é irresponsável.) Existem mães assim? Somente uma mulher estúpida ou uma madrasta seria assim. Se ela fosse a mãe biológica e não fosse estúpida, ela nunca trataria seu próprio filho dessa forma, certo? (Certo.) Se uma criança é fraca, sempre adoece e não gosta de comer, a mãe precisa se esforçar e cuidar mais dela. Ela precisa encontrar maneiras de fazer com que a criança coma, precisa cozinhar o que a criança quer comer, preparando refeições especiais para ela e, quando a criança não quer comer, ela precisa persuadi-la. Quando a criança chegar aos dezoito ou dezenove anos e seu corpo estiver saudável como o de um adulto normal, a mãe poderá relaxar e se afastar, e não precisará mais dar a essa criança cuidados especiais. Se uma mãe consegue tratar uma criança com circunstâncias especiais igual a essa e cumprir sua responsabilidade, o que dizer então de um líder ou obreiro? Se você não tem nem mesmo o amor de uma mãe pelos irmãos, você é simplesmente irresponsável. Você deve cumprir as responsabilidades que deveria cumprir; você deve considerar as igrejas em que aqueles que são relativamente fracos e possuem uma capacidade de trabalho relativamente baixa estão no comando. Os líderes e obreiros devem dar atenção especial e prover orientação especial nessas questões. A que se refere a orientação especial? Além de comunicar a verdade, você também deve prover direção e assistência mais específicas e detalhadas, o que exige um esforço maior em termos de comunicação. Se você lhes explicar o trabalho e eles ainda assim não entenderem e não souberem como implementá-lo, ou mesmo que o entendam em termos de doutrina e pareçam saber como implementá-lo, mas você ainda estiver inseguro e um pouco preocupado sobre como será a implementação real, o que você deve fazer? Você precisa se aprofundar pessoalmente na igreja local para orientá-los e implementar a tarefa com eles. Explique-lhes os princípios e, ao mesmo tempo, faça arranjos específicos com relação às tarefas que precisam ser realizadas de acordo com as exigências dos arranjos de trabalho, tais como o que fazer primeiro e o que fazer em seguida, e como alocar adequadamente as pessoas — organize todas essas coisas de maneira adequada. Isso é orientá-los de forma prática em seu trabalho, em vez de apenas gritar chavões ou dar ordens aleatórias, passar sermões com algumas doutrinas e então considerar seu trabalho concluído — isso não é uma manifestação de fazer um trabalho específico, e gritar chavões e dar ordens às pessoas não são responsabilidades de líderes e obreiros. Quando os líderes ou supervisores da igreja local conseguirem assumir o trabalho, o trabalho tiver entrado na trilha certa e não houver basicamente nenhum grande problema, só então o líder ou obreiro poderá partir” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (10)”). “Para resolver as muitas dificuldades que as pessoas experienciam, você deve primeiro entender a dinâmica da obra do Espírito Santo; você deve entender como o Espírito Santo opera em pessoas diferentes, você deve ter um entendimento das dificuldades que as pessoas enfrentam e das deficiências delas, e você deve perceber bem o cerne do problema e chegar à sua origem, sem se desviar nem cometer erro algum. Somente então você é uma pessoa que está de acordo com o padrão quanto a cooperar em serviço a Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que um pastor que é adequado para o uso deveria possuir”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que pessoas de calibre baixo precisam de mais orientação e ajuda, e que não se pode usar uma abordagem única para todos. É como uma mãe que tem vários filhos, e um deles é fraco e doente. A mãe tem que dar a esse filho mais cuidado do que aos outros para que ele possa crescer saudável. Mas uma mãe irresponsável, vendo que seu filho é fraco, não cuida dele e, em vez disso, culpa a criança por ser uma decepção. Como uma criança pode crescer saudável dessa maneira? Deus não força as pessoas a fazer o que está além delas; Suas exigências para as pessoas são baseadas em seu calibre inerente. Eu também deveria tratar meus irmãos e irmãs de acordo com as palavras de Deus, oferecendo-lhes mais orientação e ajuda. Depois disso, quando via minhas irmãs encontrando dificuldades no trabalho, passei a ouvir pacientemente enquanto descreviam seus problemas e dificuldades, e os identificava e, então, me comunicava para ajudá-las. Quando eu praticava dessa maneira, as irmãs não se sentiam mais constrangidas por mim, como antes. Quando encontravam problemas nos deveres que não conseguiam ver claramente, elas também me perguntavam proativamente sobre eles. Então buscávamos a verdade juntas para resolvê-los, e os resultados do nosso trabalho também melhoraram.

Por meio dessa experiência, passei a ver claramente que tratar as pessoas com base nos caracteres corruptos só lhes traz constrangimento e dano, e traz prejuízo ao trabalho. Tratar seus irmãos de acordo com as verdades princípios e as palavras de Deus e cumprir suas responsabilidades é benéfico para o trabalho; isso também edifica os outros.


71. Como me libertei da minha ansiedade em relação à doença

Por Wu Fan, China

Em março de 1997, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Depois de crer no Senhor por muitos anos, fiquei extremamente animado por finalmente acolher Seu retorno. Principalmente quando percebi que Deus retornou nos últimos dias para expressar a verdade, e para nos purificar e salvar completamente, libertando-nos do pecado, e que nossas esperanças de sermos salvos e entrarmos no reino dos céus estavam prestes a se realizar, comecei a renunciar à minha família e à minha carreira para desempenhar meu dever. Durante esse período, os problemas de estômago e a dor lombar que me incomodavam havia muitos anos foram curados completamente sem que eu sequer percebesse, e me senti ainda mais motivado para desempenhar meu dever. Mais tarde, fui preso pela polícia enquanto desempenhava meu dever. Os policiais me torturaram até eu ficar à beira da morte. Isso me deixou com um problema de coração, e devo evitar estímulos excessivos. Se ouço barulhos repentinos, meu coração não aguenta e fica agitado. Depois que fui solto, por mais perigosa que fosse a situação, sempre persisti em meu dever. Em junho de 2017, minha saúde começou a apresentar problemas. Primeiro, comecei a sentir um aperto no peito, falta de ar e fadiga generalizada. Ficava tão cansado depois de um simples banho que precisava me deitar um pouco para me recuperar. A parte de trás da minha cabeça esquentava, e parecia que a cabeça estava pesada demais para levantá-la. Minhas panturrilhas inchavam muito e, quando eu as pressionava, ficava uma marca funda e, à noite, eu também tinha febre baixa. Mais tarde, minha saúde foi piorando cada vez mais. Metade do meu corpo ficava dormente, e eu não conseguia nem ficar sentado. Às vezes, eu tinha crises de espondilose cervical, com compressão do nervo, rigidez no pescoço, fornecimento insuficiente de sangue para o cérebro e tontura. Eu não conseguia nem levantar uma garrafa de água, e até mesmo espirrar fazia meu corpo todo suar. Fui ao hospital para um check-up, e o médico me disse, num tom muito sério: “Sua pressão arterial sistólica atingiu 180 mmHg, e a diastólica está em 115 mmHg. Sua frequência cardíaca é de 128 bpm. Isso é muito perigoso. Se você sofrer uma queda, pode morrer na hora, e mesmo que não morra, um vaso sanguíneo rompido no cérebro pode levar à hemiplegia”. Quando ouvi o médico dizer isso, lembrei-me imediatamente do meu pai. Ele morreu de um derrame súbito causado por pressão alta na minha idade. Minha sogra também teve um derrame e ficou hemiplégica. Ela não conseguia cuidar de si mesma e faleceu depois de ficar acamada por vários anos. Fiquei um pouco nervoso e pensei: “Como fiquei tão gravemente doente? Estou na casa dos cinquenta anos; será que vou morrer de um derrame súbito como meu pai e minha sogra?”. Mas então tive outro pensamento: “Eles não acreditavam em Deus e não tinham a proteção Dele. Eu sou crente, então Deus não vai me deixar morrer se eu ainda não tiver concluído meu dever. Ele vai cuidar de mim e me proteger”. Mais tarde, tomando remédios e fazendo exercícios, minha saúde foi melhorando aos poucos. Consegui basicamente controlar minha pressão arterial, mas minha frequência cardíaca ainda estava um pouco acelerada.

Em meados de 2022, o Partido Comunista Chinês iniciou uma ofensiva massiva e coordenada contra os crentes em Deus Todo-Poderoso, e, na minha área, mais de 30 líderes, obreiros e outros irmãos foram presos. Todo o trabalho da igreja ficou paralisado. Um dia, a líder superior, a irmã Xin Yi, veio me ver, e disse que meus irmãos tinham me escolhido para ser pregador. Pensei comigo mesmo: “Meu coração não pode sofrer estímulos excessivos, e agora tenho pressão alta. Minha saúde está cada vez pior. Ao longo dos anos, sempre desempenhei um trabalho de tarefa única, e o trabalho tem sido relativamente tranquilo, então meu corpo tem conseguido aguentar. Ser pregador envolve uma carga de trabalho pesada. Além disso, a igreja acabou de ser atingida por uma onda massiva de prisões, então há muito trabalho a ser feito. Terei que despender esforço mental e pagar um preço, e será inevitável ficar acordado até tarde. E se a minha condição piorar, e um dia eu tiver um derrame súbito e morrer como meu pai? Então, todos os meus anos de renúncia e dispêndio não teriam sido em vão? Mesmo que eu não morra, se eu sofrer com as sequelas, e ficar acamado e hemiplégico como minha sogra, e não puder desempenhar meu dever, não perderei do mesmo jeito a minha oportunidade de ser salvo e entrar no reino?”. Pensando nessas consequências, encontrei desculpas para me esquivar do meu dever, dizendo: “Tenho um entendimento superficial da verdade e não consigo fazer um trabalho real. Além disso, tenho pressão alta e uma doença cardíaca, então não sou adequado para esse dever. É melhor você encontrar outra pessoa”. Vendo que eu continuava tentando me esquivar do meu dever, Xin Yi se comunicou comigo pacientemente, dizendo que não conseguia encontrar ninguém adequado de imediato. Ao ouvir isso, minha consciência ficou pesada. Pensei que, embora minha saúde não estivesse muito boa, não estava tão ruim a ponto de eu não conseguir desempenhar meu dever, e, contanto que eu tomasse meu remédio na hora certa, ajustasse minha rotina e fizesse exercícios adequadamente, ainda seria capaz de fazer algum trabalho. Com a prisão dos líderes e obreiros e sem pessoas adequadas disponíveis para fazer o trabalho da igreja, neste momento crítico, não mostrei nenhuma consideração pela intenção de Deus. Eu fui totalmente egoísta e desprezível! Então, aceitei esse dever. Devido à situação terrível, não podíamos ir direto para as igrejas para trabalhar, e quase todo o trabalho precisava ser implementado e acompanhado por meio de cartas. Felizmente, eu tinha o irmão Su Ming cooperando comigo. Ele era jovem e de bom calibre, e sozinho era responsável por muitas tarefas. Eu era principalmente responsável pelo trabalho de texto, o que era menos estressante para mim. Além disso, quando eu tomava meu remédio na hora certa, minha doença cardíaca e pressão alta ficavam sob controle, e gradualmente me acostumei a esse dever.

Um dia, em julho de 2024, os líderes superiores enviaram uma carta dizendo que queriam transferir Su Ming para fazer o trabalho em outro lugar. Quando li a carta, minha cabeça fervilhou e me senti sobrepujado. Eu pensei: “Com Su Ming sendo transferido, como poderei lidar com todo o trabalho que virá? Estou velho e minha capacidade de trabalho é limitada. Transferir Su Ming não vai me deixar numa situação difícil?”. Mas então pensei: “Os líderes superiores certamente fizeram esse arranjo considerando o trabalho geral da igreja”. No entanto, eu ainda estava preocupado sobre como minha carga de trabalho aumentaria depois que Su Ming saísse. Quantas preocupações eu teria e quanta energia teria que despender? Eu tinha pressão alta e doença cardíaca; e se ficar acordado até tarde fizesse a minha pressão sanguínea subir, e um vaso sanguíneo se romper no cérebro, e eu morresse de um derrame? Então, minha jornada de fé em Deus não chegaria ao fim? Mesmo que eu sobrevivesse, se ficasse com sequelas e hemiplégico, ainda assim não conseguiria desempenhar meu dever. Então, eu não seria eliminado? Fiquei tão ansioso que não conseguia comer nem dormir. Nos dias após a partida de Su Ming, havia muito trabalho que precisava ser acompanhado e implementado, e sempre me senti resistente. Além disso, tive falta de ar e um pouco de tontura por causa do tempo quente. Assim que me deitei para descansar um pouco, senti meu coração acelerando e minha cabeça girando. Rapidamente, sentei-me e me recostei na cama. Eu estava tão enjoado que queria vomitar. A imagem da morte do meu pai me veio à mente, e tive ainda mais receio que meu estado de saúde piorasse. Fiquei apavorado com a ideia de ter um derrame súbito e cair morto. Depois disso, sempre que me sentia mal, eu ficava angustiado e ansioso, sempre preocupado que minha doença piorasse. Em especial, pensava que, como eu tinha ficha na polícia e os policiais ainda estavam tentando me prender, se minha doença atacasse, eu não poderia ir ao médico. O que eu faria então? Às vezes, eu ficava sabendo que o estado dos meus irmãos estava ruim e que os resultados do trabalho de texto estavam decaindo, e eu queria escrever uma carta para me comunicar com eles, mas então eu pensava em quanto tempo e esforço mental isso exigiria, e que isso acabaria me fazendo ir dormir tarde. Se eu ficasse acordado até tarde com frequência, mais cedo ou mais tarde eu entraria em colapso por exaustão. Então, eu decidia que era mais importante proteger minha saúde. Se eu entrasse em colapso por exaustão, não conseguiria mais nem desempenhar um dever de tarefa única. Desse jeito, eu não seria eliminado? Então, quando as cartas de trabalho se acumulavam, eu não me apressava para processá-las. Os líderes sabiam que meu estado não estava bom e me escreveram. Também me enviaram as palavras de Deus para me ajudar. Eu também orei a Deus, pedindo que Ele me orientasse para que eu aprendesse uma lição com esse assunto.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus que era muito relevante para o meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Depois, há aquelas que têm saúde precária, que têm constituições fracas e falta de energia, que frequentemente adoecem com males maiores ou menores, que não conseguem nem fazer as coisas básicas necessárias na vida cotidiana ou viver e se mover como pessoas normais. Muitas vezes, tais pessoas se sentem desconfortáveis e indispostas ao desempenhar seus deveres; algumas são fisicamente fracas, outras têm enfermidades verdadeiras e, claro, há aquelas com doenças conhecidas e em potencial de um tipo ou outro. Por terem tais dificuldades práticas, essas pessoas muitas vezes mergulham em emoções negativas e sentem angústia, ansiedade e preocupação. Por que estão se sentindo angustiadas, ansiosas e preocupadas? Elas temem que, se continuarem desempenhando seu dever dessa maneira, despendendo-se e correndo por aí por Deus desse jeito e sempre se sentindo cansadas, então sua saúde se deteriorará cada vez mais? Quando chegarem aos 40 ou 50 anos, ficarão confinadas à cama? Essas preocupações se sustentam? Se sim, alguém oferecerá uma maneira concreta de lidar com isso? Quem assumirá a responsabilidade por isso? Quem responderá por isso? Pessoas que estão fisicamente fracas e têm constituições ruins sentem-se angustiadas, ansiosas e preocupadas com essas coisas. Muitas vezes, as pessoas que estão com uma enfermidade pensam: ‘Ah, eu tenho a determinação de desempenhar bem meu dever. Estou com uma doença, e peço a Deus que me proteja. Com a proteção de Deus, não estou com medo, mas, se eu ficar exausto ao desempenhar meu dever, meu estado de saúde se agravará? O que farei se meu estado de saúde se agravar de fato? Se precisar ser internado no hospital para fazer uma cirurgia, não tenho dinheiro para pagar. Se não pedir dinheiro emprestado para pagar o tratamento, meu estado de saúde piorará ainda mais? E se ficar muito ruim, eu morrerei? Tal morte poderia ser considerada uma morte normal? Se eu realmente morrer, Deus Se lembrará dos deveres que desempenhei? Serei considerado como tendo feito boas ações? Terei alcançado a salvação?’. Há também algumas que sabem que têm uma ou outra doença real, por exemplo doenças estomacais, dores lombares e nas pernas, artrite, reumatismo, doenças de pele, doenças ginecológicas, doenças hepáticas, hipertensão, doenças cardíacas etc. Elas pensam: ‘Se continuar desempenhando meu dever, a casa de Deus pagará pelo tratamento da minha doença? Se minha doença piorar e afetar o desempenho do meu dever, Deus me curará? Outras pessoas foram curadas após acreditar em Deus, então será que Deus me curará, da mesma forma que Ele mostra bondade para com os outros? Se desempenhar dever com devoção, Deus deveria me curar, mas, se eu pedir que Deus me cure por causa de meu pensamento ilusório e Ele não me curar, então o que vou fazer?’. Toda vez que pensam nessas coisas, um profundo sentimento de ansiedade surge em seu coração. Embora nunca parem de desempenhar seu dever e façam sempre o que é esperado, elas ficam pensando constantemente na doença, na saúde, no futuro e sobre a vida e a morte. Por fim, chegam a uma conclusão, que só se baseia em seu pensamento ilusório: ‘Deus me curará, Deus me protegerá. Deus não me abandonará e não ficará assistindo sem fazer nada se me vir adoecendo’. Não há base alguma para tais pensamentos, e pode-se até dizer que são um tipo de noção. As pessoas não conseguem resolver suas dificuldades práticas de forma alguma com tais noções e imaginações e, no íntimo do coração, sentem-se vagamente angustiadas, ansiosas e preocupadas com sua saúde e suas doenças; elas não têm ideia de quem assumirá a responsabilidade por essas coisas, ou se alguém assumirá a responsabilidade por elas de qualquer modo” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). O que as palavras de Deus expunham era exatamente o meu estado. Eu estava vivendo em um estado de desânimo, ansioso por causa da minha doença. Quando os irmãos me elegeram como pregador, receei que o trabalho fosse intenso e mentalmente exaustivo, o que seria ruim para a minha saúde, por isso continuei me esquivando do meu dever. Embora mais tarde eu o tenha aceitado, quando os líderes superiores transferiram Su Ming e a carga de trabalho aumentou, eu me senti resistente. Eu sempre temia que meu dever fosse cansativo demais e me perguntava o que aconteceria se a minha doença piorasse e eu tivesse um AVC súbito e morresse ou ficasse com sequelas, e não pudesse mais desempenhar meu dever e, como resultado, não pudesse ser salvo. Minha doença ocupava todos os meus pensamentos. Embora eu estivesse desempenhando meu dever, minha atitude não era tão positiva quanto antes. Quando eu via que os irmãos estavam num estado ruim e que os resultados do trabalho de texto estavam decaindo, eu não escrevia para acompanhar ou resolver isso, mas, em vez disso, tratava meu dever de maneira perfunctória. Quando estava doente, eu não orava para buscar a intenção de Deus, mas vivia preocupado com os ganhos e perdas relacionados ao meu futuro e à minha destinação. Vivia em angústia e ansiedade, sem conseguir me libertar, e não desempenhava bem meu dever. Percebi que eu não estava buscando a verdade de modo algum.

Em minha busca, li duas passagens das palavras de Deus e ganhei certo conhecimento do meu problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Em sua crença, os anticristos só querem ser abençoados, e não querem sofrer adversidade. Quando veem alguém que é abençoado, que foi beneficiado, que foi agraciado e que recebeu mais prazeres materiais, grandes vantagens, eles acreditam que isso é feito por Deus; e se eles não recebem tais bênçãos materiais, então não é ação de Deus. A implicação é: ‘Se tu realmente és deus, então tu só podes abençoar as pessoas; tu deverias evitar a adversidade das pessoas e não permitir que elas sofram. Só assim há valor e sentido na fé das pessoas em ti. Se, depois de te seguirem, as pessoas ainda são afligidas por adversidade, se ainda sofrem, qual o sentido de crerem em ti?’. Eles não admitem que todas as coisas e todos os eventos estão nas mãos de Deus, que Deus detém soberania sobre tudo. E por que eles não admitem? Porque os anticristos têm medo de sofrer adversidade. Eles só querem se beneficiar, se aproveitar, desfrutar bênçãos; não querem aceitar a soberania nem a orquestração de Deus, mas só receber benefícios de Deus. Esse é o ponto de vista egoísta e desprezível dos anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 6)”). “Todos os humanos corruptos vivem para si mesmos. Cada um por si e o demônio pega quem fica por último — isso resume a natureza humana. Todas as pessoas creem em Deus em prol de si mesmas; elas renunciam a coisas e se despendem em prol de serem abençoadas, e o sofrimento que suportam e o preço que pagam desempenhando seu dever também são em prol de serem recompensadas. Resumindo, tudo serve ao propósito de ser abençoado, ser recompensado e entrar no reino dos céus. No mundo, as pessoas trabalham por seu próprio benefício, e na casa de Deus, desempenham um dever a fim de ganharem bênçãos. Para ganhar bênçãos, as pessoas renunciam a tudo e conseguem suportar muito sofrimento. Tudo isso é a evidência mais clara de que as pessoas possuem uma natureza satânica” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Deus expõe que os anticristos vivem segundo a regra satânica de “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”. Eles acreditam que deveriam receber bênçãos e benefícios por crer em Deus. Quando há lucro a ser obtido ou bênçãos a serem ganhas, eles renunciam e se despendem, mas, assim que acham que não podem obter bênçãos ou benefícios e que, em vez disso, sofrerão adversidade, eles não se dispõem a se despender, e até pensam que crer em Deus não tem sentido. Vi que o meu comportamento era o mesmo que o de um anticristo. Desde que encontrei o Senhor, eu vinha buscando ganhar bênçãos e ir para o céu. Depois de aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, quando vi que minhas esperanças de ser abençoado e entrar no reino dos céus estavam prestes a se realizar, deixei tudo para trás para desempenhar meu dever. Durante esse período, minhas dores de estômago e na lombar, que eu sofria havia muitos anos, foram curadas, e minha motivação para desempenhar meu dever aumentou ainda mais. Mesmo tendo sido preso e torturado, continuei persistindo no desempenho do meu dever depois que fui solto. Mas, conforme fui envelhecendo, desenvolvi pressão alta e uma doença cardíaca, e então comecei a me preocupar que eu teria um derrame súbito e morreria, ou que ficaria hemiplégico e incapaz de desempenhar meu dever, e perderia minha chance de ser salvo e entrar no reino dos céus. Então, quis assumir um dever mais leve. Quando meu parceiro da época, Su Ming, foi transferido, minha carga de trabalho aumentou de repente, e receei que, se me preocupasse demais e ficasse muito exausto, meu estado de saúde pioraria. Então fui perfunctório no meu dever. Quando descobri que os irmãos estavam num estado ruim, não me apressei para resolver seus problemas, nem corri para implementar o trabalho que precisava ser feito. Mesmo quando fazia algum trabalho, eu o fazia com sentimentos de resistência, com medo de ter problemas de saúde. Na verdade, a transferência de Su Ming para desempenhar seu dever em outro lugar foi benéfica para o trabalho da igreja. Qualquer pessoa com consciência e razão teria deixado de lado seus interesses pessoais e colocado os interesses da igreja em primeiro lugar, aceitando e se submetendo aos arranjos da igreja, mas, por meus próprios interesses, eu não queria deixar Su Ming partir e até me senti resistente à decisão dos líderes superiores de transferi-lo. Achei que os líderes estavam dificultando as coisas para mim, e esperava desesperadamente que mudassem de ideia e não deixassem Su Ming partir. Percebi que eu estava vivendo segundo o veneno satânico de “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, que tudo o que eu tinha feito fora em meu próprio benefício, e que eu não me importava nem um pouco com o trabalho da igreja. Eu era realmente egoísta e desprezível! Isso me fez pensar nas palavras de Deus: “Deus é eternamente supremo e para sempre honorável, enquanto o homem é eternamente baixo e para sempre sem valor. Isso porque Deus está eternamente Se dedicando à humanidade e Se despendendo por ela, enquanto o homem para sempre solicita e esforça-se para si mesmo. Deus Se dá eternamente ao trabalho pela sobrevivência da humanidade, mas o homem jamais contribui com o que quer que seja para o bem da retidão ou da luz, e mesmo que o homem faça um esforço temporário, esse esforço não consegue resistir a um único golpe, pois o esforço do homem é sempre para seu próprio bem, e não para os outros. O homem é eternamente egoísta, enquanto Deus é eternamente altruísta. Deus é a origem de tudo que é reto, bondoso e belo, enquanto o homem é quem sucede a todo mal e fealdade e os expressa. Deus jamais alterará Sua essência de retidão e beleza, no entanto, o homem pode trair a retidão e distanciar-se de Deus a qualquer momento e em qualquer lugar” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “É muito importante entender o caráter de Deus”). Ao ponderar as palavras de Deus, fiquei extremamente comovido. A essência de Deus é abnegada, e tudo o que Ele faz é pela humanidade. Para que a humanidade pudesse sobreviver na terra, Deus criou tudo que os humanos precisam para sobreviver: o ar, a luz do sol, chuva e orvalho, o sol, a lua e as estrelas, bem como todas as frutas e vegetais, e assim por diante. Para salvar a humanidade, Ele Se tornou carne e foi pregado na cruz por nós, portando nossos pecados. Nos últimos dias, Deus Se tornou carne e veio à terra mais uma vez para salvar completamente a humanidade, expressando todas as verdades para nossa purificação e salvação. Mesmo que as pessoas não O conheçam, e O neguem e rejeitem, Deus ainda está realizando silenciosamente Sua obra de salvar as pessoas, e ainda está expressando a verdade para prover as pessoas. Vi que a essência de Deus é verdadeiramente bela e boa, e que Ele é tão abnegado! Eu, por outro lado, sempre vivi segundo os pensamentos e ideias satânicos de “cada um por si e o demônio pega quem fica por último” e “nunca mexa um dedo sem recompensa”. Mesmo que eu tenha renunciado, me despendido, sofrido e pagado um pequeno preço em meu dever, foi tudo para que eu pudesse ganhar bênçãos e graça. Quando minha saúde piorou e sofri com a doença, comecei a ser seletivo em meu dever e a me conter. Eu pensava em mim mesmo a todo momento, estava ansioso com o meu futuro e a minha destinação, e não dava tudo de mim. Quando via que os irmãos estavam num estado ruim e que isso estava impactando seus deveres, eu não tentava pensar em maneiras de resolver isso, e não considerava nem um pouco os interesses da igreja. Percebi que eu era egoísta em natureza. Eu costumava pensar que era muito bom, pois, durante meus anos de crença em Deus, deixei minha família e carreira para trás para desempenhar meu dever, e, mesmo tendo sido preso, perseguido e torturado pelo PC Chinês, continuei a pregar o evangelho e a desempenhar meu dever depois que fui solto. Senti que eu tinha mudado um pouco e que era um pouco leal a Deus. Se não fosse por essa doença, eu nunca teria entendido as impurezas em minha fé. Agora, eu estava de fato experienciando o que as palavras de Deus dizem: “Quando a doença vem sobre você, isso se deve ao amor de Deus, e Suas boas intenções estão certamente contidas nisso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 6”). Descobri que o amor de Deus e a Sua boa intenção estavam por trás da minha doença. Deus usou a doença para limpar e transformar meu caráter corrupto, fazendo-me deixar de lado minhas exigências irrazoáveis para com Ele e abandonar meus desejos extravagantes. Essa era a intenção de Deus e Sua intenção minuciosa! Quando entendi isso, fiquei envergonhado e cheio de remorso, e odiei a mim mesmo por ser tão egoísta e desprezível. Resolvi firmemente que desempenharia bem meu dever.

Depois disso, busquei e ponderei sobre como abordar a morte corretamente. Li as palavras de Deus: “Todos devem enfrentar a morte em sua vida, ou seja, a morte é o que todos devem enfrentar no fim da jornada. No entanto, existem naturezas diferentes para a morte. Uma delas é que, no momento preordenado por Deus, uma pessoa completou sua própria missão, e Deus põe fim à sua vida física, de modo que sua vida física termina, embora isso não signifique que sua vida acabou. Quando a carne de uma pessoa deixa de existir, sua vida acaba — é assim mesmo? (Não, não é.) A forma em que sua vida existirá após a morte depende de como você trata a obra e as palavras de Deus enquanto está vivo — isso é muito importante. A forma em que você existirá após a morte, ou se existirá ou não, depende de sua atitude para com Deus e para com a verdade enquanto estiver vivo. Enquanto você estiver vivo, quando enfrentar a morte e toda espécie de doenças, se sua atitude em relação à verdade for de rebeldia, oposição e aversão, de que forma você existirá quando sua vida física acabar? Certamente, você existirá de alguma outra forma, e sua vida certamente não continuará. De outro modo, se, enquanto estiver vivo, quando você tiver consciência na carne, sua atitude para com a verdade e para com Deus for de submissão e lealdade e você tiver fé verdadeira, então, mesmo que sua vida física chegue ao fim, sua vida ainda continuará a existir de uma forma diferente em outro âmbito. Essa é a definição de morte” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). “Qualquer que seja a questão com que lidem, as pessoas devem sempre abordá-la com uma atitude positiva, e isso é ainda mais verdadeiro quando se trata da questão da morte. Ter uma atitude positiva não significa esperar a morte, compactuar com a morte ou buscar a morte de forma ativa. O que, então, significa? (Significa submissão.) A submissão é uma atitude em relação à questão da morte, e largar essa questão e não pensar nela é a melhor abordagem” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). A partir das palavras de Deus, entendi que Deus preordena e tem soberania sobre o nascimento, o envelhecimento, a doença e a morte. Não podemos escolher essas coisas por nós mesmos. Se não for a sua hora de morrer, você não pode morrer, mesmo que queira; se for a sua hora de morrer, você não pode viver nem mais um dia, por mais que queira. Como seres criados, devemos, com razão, aceitar e nos submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Pensei em um colega da minha esposa. No caminho de casa, voltando do trabalho, ele viu que alguém tinha sofrido um acidente de carro. Ele foi ver o que estava acontecendo, e acabou sendo atingido por uma bicicleta elétrica, morrendo na hora, quando sua cabeça bateu no chão. Além disso, uma médica que eu conhecia costumava prestar atenção especial à sua saúde e se exercitava todos os dias. Ela tinha uma ótima saúde, mas, um dia, quando saiu para se exercitar, foi acidentalmente atropelada por um carro e morreu na mesma hora. A partir dessas coisas, eu vi que, quando uma pessoa nasce e quando morre, ambos são arranjados e governados por Deus, e que sua vida e morte cabem a Deus. Eu não tinha um entendimento claro dessas coisas e sempre me preocupava com minha doença cardíaca, pressão alta e que ficar exausto pioraria a minha condição e até levaria à morte. Eu cria em Deus havia muitos anos, mas não acreditava que minha vida e morte estivessem em Suas mãos e sob Sua soberania. Como eu tinha alguma fé real em Deus? Agora eu entendia que, se Deus tiver preordenado que meu tempo de vida terminou, eu morrerei mesmo que esteja saudável e livre de doenças. Mas, se meu tempo de vida não chegou ao fim, não morrerei mesmo que tenha pressão alta, doença cardíaca, ou mesmo algo tão grave como o câncer. Quando minha missão estiver concluída e chegar o dia que Deus preordenou para mim, devo encarar isso de maneira positiva, e aceitar e me submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos. Esse é o senso de razão que eu deveria ter. Agora, é minha responsabilidade cumprir meu dever. Quando entendi essas coisas, minha atitude em relação ao meu dever mudou um pouco e participei de fato das várias tarefas do trabalho da igreja. Quando as coisas aconteciam, eu cooperava com todos para discutir soluções.

Mais tarde, houve um tempo em que muitos irmãos na igreja foram entregues por alguns judas, muitos lares onde os livros das palavras de Deus estavam guardados passaram a enfrentar riscos de segurança, e esses livros precisavam ser transferidos para um lugar seguro o mais rápido possível. Como isso envolvia muitas coisas diferentes, tive que escrever mais cartas para comunicar os princípios com os irmãos e lembrá-los das coisas a que deviam prestar atenção. Fiquei acordado até tarde quase todas as noites durante aqueles dias. Além disso, esse era um assunto urgente, e havia muitas coisas a considerar. Quando ficava ansioso, e aliado às noites em claro, eu tinha dores de cabeça e às vezes não conseguia respirar, então comecei a me preocupar que, se isso continuasse, algo aconteceria com minha saúde. Mais tarde, li as palavras de Deus e ganhei fé e força. Deus Todo-Poderoso diz: “Estando doente ou com dor, contanto que tenha um único fôlego sobrando, contanto que ainda esteja vivo, contanto que ainda possa falar e andar, você tem a energia para desempenhar seu dever, e deveria ser sério e estar com os pés no chão no desempenho de seu dever. Você não deve abandonar o dever de um ser criado nem a responsabilidade que lhe foi dada pelo Criador. Enquanto ainda não estiver morto, você deveria concluir seu dever e cumpri-lo” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Entendi que o dever é uma missão que as pessoas devem cumprir, e isso é perfeitamente natural e justificado. Como um ser criado, cumprir meu dever é a coisa mais valiosa e significativa que existe, e, sem fazer isso, não mereço continuar vivendo. Então, eu orava enquanto escrevia as cartas. O irmão que cooperava comigo me ajudou a verificar e complementar as cartas, e nós arranjamos tudo da forma mais completa e cuidadosa possível. Após um período de trabalho árduo, todos os livros das palavras de Deus foram transferidos em segurança. Todos nós agradecemos a Deus em nosso coração, e eu tive mais fé para cumprir meu dever.

Depois de ter sido revelado por essa doença, ganhei algum entendimento sobre as visões incorretas em minha crença em Deus, passei a entender um pouco mais Suas intenções e, não mais constrangido pela doença e pela morte, fui capaz de desempenhar meu dever normalmente. Tudo isso foi a graça e a bênção de Deus! Graças a Deus!


72. Por trás da busca pela liderança

Por Su Wei, China

Depois que comecei a crer em Deus, vi que os líderes da igreja frequentemente comunicavam as palavras de Deus com os irmãos para resolver seus problemas e dificuldades. Então eu acreditava que pessoas que eram líderes na igreja entendiam a verdade, eram definitivamente aprovadas por Deus e tinham esperança de receber a salvação. Em março de 2021, fui eleita líder na igreja. Senti-me ótima por dentro e pensei que, se continuasse minha busca dessa forma, eu teria um futuro brilhante na casa de Deus e conseguiria ganhar a aprovação de Deus. Mas eu não esperava ser dispensada mais tarde por não conseguir fazer trabalho real e pelo meu calibre baixo. Essa notícia me pegou totalmente de surpresa, e eu não conseguia parar de chorar. Pensei comigo mesma: “Baixo calibre é um problema fatal. Isso significa que não terei a chance de ser líder no futuro, certo?”. Mais de um mês depois, a igreja me designou para ser responsável pelo trabalho de assuntos gerais. Senti que me envolver com assuntos gerais o dia todo não seria benéfico para minha entrada na vida. Não seria como desempenhar o dever de um líder, no qual se pode treinar para comunicar a verdade e resolver vários problemas, obter mais verdades e ter uma chance maior de ser salva. Em especial, eu me sentia muito mal quando encontrava a irmã com quem eu havia cooperado anteriormente no dever de liderança e a ouvia falar de resolver e lidar com uns problemas da igreja. Pensava que era ótimo poder desempenhar um dever de líder como o dela, mas eu só podia fazer o trabalho de assuntos gerais, do qual eu não gostava. Quando pensava nos líderes superiores dizendo que meu calibre era baixo e que eu não tinha as condições para ser líder, sentia uma angústia no coração e chorava em silêncio. Sentia que meu futuro era sombrio e minhas chances de ser salva, mínimas. Não conseguia reunir nenhuma energia para desempenhar meu dever, e apenas trabalhava mecanicamente, sem alcançar nenhum resultado. Mais tarde, percebi que meu estado estava incorreto e comecei a ponderar: “Por que sinto uma sensação de perda quando vejo os outros sendo líderes? O que exatamente estou buscando em minha crença em Deus?”.

Um dia, li duas passagens das palavras de Deus e ganhei algum entendimento do meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando um anticristo é dispensado, sua primeira reação é como se tivesse sido atingido por um raio, como se o céu tivesse desabado e seu mundo tivesse desmoronado. Aquilo em que ele podia depositar suas esperanças se foi, assim como a chance de viver com todos os benefícios do status, além do impulso que o leva a correr por aí fazendo coisas ruins. Isso é o que é mais inaceitável para ele. […] Quando ele pensa que suas esperanças de ser abençoado foram destruídas ou que diminuíram seriamente, é como se sua cabeça estivesse prestes a explodir, é como se seu coração fosse golpeado com um martelo, e é tão doloroso quanto ser cortado com uma faca. Quando ele está prestes a perder a bênção de entrar no reino dos céus, pela qual tanto ansiava dia e noite, isso lhe parece uma notícia terrível que surgiu do nada. Para um anticristo, não ter nenhum status é o mesmo que não ter nenhuma esperança de ser abençoado, e ele se torna um cadáver ambulante, seu corpo se torna uma concha vazia, desprovida de alma, sem nada para guiar-lhe a vida. Ele não tem esperança e não tem nada pelo que ansiar. Quando um anticristo se vê exposto e dispensado, a primeira coisa que lhe ocorre é que ele perdeu qualquer esperança de ser abençoado. Então, a essa altura, ele simplesmente desistiria? Estaria disposto a se submeter? Será que usaria essa chance para renunciar ao seu desejo de bênçãos, largar o status, ser voluntariamente um seguidor regular e labutar com alegria para Deus e desempenhar bem seu dever? (Não.) Isso poderia ser um ponto de virada para ele? Esse ponto de virada faria com que ele se desenvolvesse em uma boa direção e de forma positiva, ou faria com que se desenvolvesse em uma direção pior e de forma negativa? Com base na natureza essência de um anticristo, é evidente que ser dispensado não é, de forma alguma, começar a largar seu desejo de bênçãos ou começar a amar e buscar a verdade. Em vez disso, ele se esforçará ainda mais para lutar pela oportunidade e pela esperança de ser abençoado; ele se agarrará a qualquer chance que possa lhe trazer bênçãos, que possa ajudá-lo a se recuperar e permitir que recupere seu status. É por isso que, ao ser dispensado, além de ficar chateado, desapontado e antagônico, um anticristo também lutará com unhas e dentes contra a dispensa e se esforçará para reverter a situação, para mudá-la” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). “Pessoas desse tipo não buscam a verdade, mas ainda assim sempre querem ser promovidas e receber um papel importante na casa de Deus. No coração, elas acreditam que quanto mais capacidade de trabalho uma pessoa tem, mais ela recebe cargos importantes, mais é promovida e estimada na casa de Deus, maiores são suas chances de receber bênçãos, uma coroa e recompensas. Elas acreditam que, se uma pessoa não tem capacidade de trabalho ou não tem um ponto forte específico, ela não está qualificada para ser abençoada. Elas acham que os dons, os pontos fortes, as habilidades, as competências, o nível de instrução, a capacidade de trabalho de uma pessoa e até mesmo os tais pontos fortes e méritos da humanidade dela que são valorizados no mundo, como a determinação de superar os outros e a atitude indomável, podem servir como capital para receber bênçãos e recompensas. Que tipo de padrão é esse? É um padrão que está de acordo com a verdade? (Não.) Ele não está de acordo com os padrões da verdade. Então, essa não é a lógica de Satanás? Não é essa a lógica de uma era perversa e de tendências mundanas perversas? (Sim.) A julgar pela lógica, pelos métodos e pelos critérios que pessoas como essas usam para avaliar as coisas, além de sua atitude e de como abordam essas coisas, parece que elas nunca ouviram nem leram as palavras de Deus, que não sabiam nada delas. Contudo, na verdade, elas estão ouvindo, lendo e lendo em oração as palavras de Deus todos os dias. Então, por que sua perspectiva nunca muda? Uma coisa é certa — não importa quanto ouçam ou leiam as palavras de Deus, elas nunca terão certeza, no coração, de que as palavras de Deus são a verdade e que elas são o critério para medir tudo; elas não entenderão nem aceitarão esse fato em seu coração. É por isso que, não importa quão absurda e distorcida seja sua perspectiva, elas se apegarão a ela para sempre, e, não importa quão corretas sejam as palavras de Deus, elas as rejeitarão e condenarão. Isso é a natureza cruel dos anticristos. Assim que falham em conseguir um papel importante e seus desejos e ambições não são satisfeitos, suas patas fendidas são reveladas, sua natureza cruel se mostra, e elas querem negar a existência de Deus. Na verdade, mesmo antes de negar a existência de Deus, elas negam que as palavras de Deus sejam a verdade” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). Deus expõe que os anticristos, quando são dispensados, acham que não têm esperança de ganhar bênçãos. Não só são incapazes de se submeter e refletir sobre si mesmos, mas até ficam negativos e resistem, alimentando delírios desmedidos de retornar à liderança e recuperar o status. Os anticristos usam a lógica satânica para medir pessoas, eventos e coisas. Eles acreditam que, quanto mais são promovidos e valorizados pela casa de Deus, maior é sua chance de receber bênçãos e uma coroa. Enquanto eu ponderava as palavras de Deus, percebi que meu comportamento após ser dispensada era exatamente como o de um anticristo, assim como minha perspectiva sobre as coisas. Pensei na razão de eu me importar tanto com o status de ser líder. Era porque eu acreditava que, se fosse promovida a líder na casa de Deus, eu poderia praticar o uso da verdade para resolver problemas todos os dias, meu crescimento de vida seria rápido, e eu teria uma oportunidade maior de ser salva e ganhar bênçãos. Quando fui eleita líder, senti-me muito feliz e pensei que minha crença em Deus tinha um futuro brilhante. Durante o tempo em que fui líder, suportei todo o trabalho árduo sem reclamar e protegi cuidadosamente meu status como líder, apavorada de ser revelada e dispensada. Quando ouvi os líderes dizerem, enquanto me dispensavam, que eu tinha baixo calibre e não tinha as condições necessárias para ser líder, acreditei que baixo calibre era um problema fatal, e que talvez nunca mais tivesse a chance de ser promovida e valorizada no futuro, então meu coração ficou em grande sofrimento. Senti que meu futuro como crente em Deus era sombrio e que minha esperança de receber bênçãos era mínima. Por ter esses pensamentos e ideias equivocados, quando os líderes me designaram para o dever de assuntos gerais, acreditei que esse dever significava apenas estar ocupada com questões externas todos os dias e que não era benéfico para eu obter a verdade e ser salva. Eu o detestava do fundo do meu coração e não conseguia arranjar força para desempenhá-lo. Percebi que o que eu buscava em minha crença em Deus era status e bênçãos. Eu equiparava status com bênçãos, e uma vez que perdi meu status, senti que tinha perdido toda a esperança de ganhar bênçãos, e sofri uma dor insuportável no coração. Eu vinha medindo as coisas de uma perspectiva satânica. No mundo não crente, quanto mais é promovido, mais perspectivas de desenvolvimento você tem. Eu acreditava que era o mesmo na casa de Deus, e que ser promovido a líder significava maior sua oportunidade de ser salvo e ganhar bênçãos. Isso não é de forma alguma consistente com as palavras de Deus. Se você pode ou não ser salvo em sua crença em Deus não tem nada a ver com qual dever você desempenha ou se você tem status. O dever é uma responsabilidade que um ser criado deve cumprir; é uma coisa perfeitamente natural e justificada. Não deveria ser usado como moeda de troca para obter bênçãos ou recompensas. No entanto, quando fui designada para o dever de assuntos gerais, achei que esse dever não me ajudava a ganhar bênçãos na minha crença em Deus. Então reclamei Dele e não assumi um fardo no dever. Pensei até em abandoná-lo. Percebi que minha própria natureza era tão egoísta e interesseira quanto a de um anticristo. Assim que não consegui obter bênçãos, pude me afastar de Deus e traí-Lo a qualquer momento. Isso era tão perigoso!

Mais tarde, li outras duas passagens das palavras de Deus e ganhei certo entendimento do que significa ser salvo. Deus Todo-Poderoso diz: “Muitas pessoas não conseguem ver claramente o que significa alcançar salvação. Algumas pessoas acham que, se acreditam em Deus há muito tempo, é provável que sejam salvas. Algumas pessoas acham que, se elas entenderem muitas doutrinas espirituais, é provável que sejam salvas. E algumas acham que, se elas se tornarem líderes e obreiros, elas certamente serão salvas. Todas essas são noções e imaginações humanas. A coisa mais importante é que as pessoas devem entender o que significa alcançar salvação. Alcançar salvação significa primariamente se libertar do pecado e da influência de Satanás e genuinamente voltar-se para Deus e se submeter a Ele. O que as pessoas precisam possuir para se libertar do pecado e da influência de Satanás? A verdade. A fim de ganhar a verdade, as pessoas precisam se equipar com muitas das palavras de Deus e precisam ser capazes de experienciá-las e colocá-las em prática, para que possam entender a verdade e entrar na realidade — somente então serão salvas. Se uma pessoa pode ou não ser salva não tem nada a ver com há quanto tempo ela acredita em Deus, quão avançado é seu conhecimento, se possui dons e pontos fortes ou quanto ela sofre. A única coisa que tem relação direta com alcançar a salvação é se a pessoa ganha ou não a verdade. Então, quantas verdades você entendeu agora no coração? E quantas palavras de Deus se tornaram sua vida? De todas as exigências de Deus, em quais você ganhou entrada? Depois de crer em Deus por tantos anos, em quanta realidade das palavras de Deus você entrou? Se você não sabe ou se não ganhou entrada na realidade de nenhuma das palavras de Deus, então deixe-Me lhe dizer algo verdadeiro: sua esperança de ser salvo é nula — de forma alguma você pode alcançar a salvação. Embora você possa ser muito instruído, tenha crido em Deus por muito tempo, tenha boa aparência e consiga falar com eloquência, e tenha até sido um líder ou obreiro por vários anos — se você não buscar a verdade e não praticar e experienciar adequadamente as palavras de Deus, e não tiver nenhum testemunho experiencial genuíno, sua esperança de ser salvo permanece nula” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”). “Se uma pessoa pode, por fim, alcançar a salvação não depende de qual dever ela desempenha, mas depende de se ela pode entender e ganhar a verdade e, por fim, alcançar absoluta submissão a Deus e se colocar à mercê da orquestração Dele, deixar de considerar seu futuro e destino e tornar-se um ser criado que está de acordo com o padrão. Deus é justo e santo, Ele usa esse padrão para avaliar toda a humanidade, e esse padrão nunca mudará — você deve se lembrar disso. Mantenha esse padrão firmemente em sua mente e nunca pense em deixar a senda de buscar a verdade para buscar essas coisas irreais. O padrão exigido por Deus para todos que hão de ser salvos é para sempre imutável. Ele permanece o mesmo, não importa quem você seja” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ponderar essas palavras, entendi que Deus mede se uma pessoa será salva não com base no dever que ela desempenha, no quanto ela sofre ou em quais dons ou habilidades ela possui, mas com base em se ela entende ou não a verdade, obtém ou não a verdade, e se submete absolutamente à Sua orquestração e aos Seus arranjos. Deus nunca disse que os líderes têm maior esperança de salvação. O fundamental é observar a senda que uma pessoa trilha. Ser líder significa que você entra em contato com muitas pessoas e encontra muitas coisas. Se você conseguir focar a busca da verdade, terá mais oportunidades de ganhá-la, e poderá entrar na verdade realidade o mais rápido possível e ser salvo. Se você não busca a verdade e se contenta apenas com equipar-se com umas palavras e doutrinas sem aceitar a verdade e sem praticar as palavras de Deus, então, não importa por quantos anos você desempenhe o dever de líder, você não alcançará a salvação. Além disso, desempenhar outros deveres não significa que você tenha uma chance menor de salvação. Não importa qual dever você desempenhe, contanto que você foque a busca da verdade e a resolução de seus caracteres corruptos, veja as pessoas e as coisas, conduza-se e aja de acordo com as palavras de Deus e entre na realidade das palavras de Deus, você terá uma chance de salvação. Assim como Deus diz: “Essas pessoas que são promovidas e cultivadas só podem entrar na verdade realidade mais cedo por causa de seu calibre e de suas várias condições. Entretanto, essa entrada antecipada não significa que elas são as únicas que podem entrar na verdade realidade. Significa apenas que podem, mais cedo, ganhar um pouco mais, e podem entrar na verdade realidade um pouco mais cedo. Aqueles que não foram promovidos ficarão um pouco atrás, mas isso não significa que não podem entrar na verdade realidade. Se alguém pode ou não entrar na verdade realidade depende de suas buscas” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). Pensei nos líderes que conheci antes. Alguns deles tinham algum calibre e dons, e frequentemente resolviam os problemas e as dificuldades de seus irmãos. Contudo, eles mesmos não praticavam a verdade, e desempenhavam seu dever movidos por seus caracteres corruptos. Eles interrompiam e perturbavam o trabalho da igreja, recusavam-se teimosamente a se arrepender, e, no final, foram removidos. Em contraste, alguns irmãos desempenham deveres discretos, mas focam a busca da verdade, praticam tanto quanto entendem, desempenham bem seus deveres, dando o melhor de si, e protegem o trabalho da igreja. Após um período, eles podem fazer progresso nos deveres e na entrada na vida, e podem obter a verdade e ganhar a aprovação de Deus do mesmo jeito. Se uma pessoa pode ou não ser aprovada por Deus não depende do nível de liderança que ela exerce, mas é determinado por sua atitude para com Deus, a verdade e seu dever; depende de se ela trilha a senda da busca da verdade. A partir disso, vi a santidade e a justiça do caráter de Deus. Todos são iguais perante a verdade, e se você não busca a verdade e não a pratica, então, não importa quão grande líder você seja, no final você não conseguirá permanecer firme. Quando entendi isso, meu coração se iluminou. Embora meu calibre seja mediano, consigo entender as palavras de Deus, e não importa qual dever eu desempenhe, contanto que eu foque buscar a verdade e praticá-la, tenho esperança de ser salva.

Em seguida, li outras duas passagens das palavras de Deus e passei a entender o que eu deveria buscar na minha fé. Deus Todo-Poderoso diz: “Buscar desempenhar ativamente o dever como ser criado é a senda para o sucesso; a senda de buscar o verdadeiro amor a Deus é a senda mais correta; buscar mudanças no antigo caráter e o amor puro a Deus é a senda para o sucesso. Tal senda para o sucesso é a senda da recuperação tanto do dever original quanto da aparência original de um ser criado. Ela é a senda da recuperação e também é o objetivo de toda a obra de Deus, do início ao fim. Se a busca do homem é maculada por exigências pessoais extravagantes e anseios insensatos e o efeito que isso alcança não muda o caráter do homem, isso é contrário à obra de recuperação. Isso sem dúvida não é a obra feita pelo Espírito Santo, e assim isso prova que a busca desse tipo não é aprovada por Deus. Que significado tem uma busca que não é aprovada por Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que se percorre”). “Como um ser criado, o homem deve buscar conhecer o Criador e cumprir o dever de um ser criado e, o que é o mais importante, buscar amar a Deus sem fazer nenhuma outra escolha, pois Deus é digno do amor do homem. Aqueles que buscam um amor por Deus não devem buscar quaisquer benefícios pessoais nem esperanças pessoais; esta é a maneira de busca mais correta. Se o que você busca é a verdade, se o que coloca em prática é a verdade e se o que obtém é uma mudança em seu caráter, então a senda que você trilha é a correta. Se o que você busca são as bênçãos da carne, o que coloca em prática é a verdade de suas próprias noções e se não há mudança alguma em seu caráter, se você não é nada submisso a Deus na carne e ainda vive na vagueza, o que você busca seguramente o levará ao inferno, pois a sua senda é a senda do fracasso. Ser tornado perfeito ou eliminado depende da sua própria busca, o que também é dizer que o sucesso ou o fracasso depende da senda que se trilha” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que se percorre”). Após ponderar as palavras de Deus, entendi que a senda que você trilha ao crer em Deus é extremamente importante. Deus exige que as pessoas cumpram seu dever como seres criados, e, como Pedro, busquem entendê-Lo e amá-Lo. Somente assim se pode alcançar uma mudança no caráter e submeter-se a toda orquestração e a todos os arranjos de Deus; não se deve trabalhar e despender-se apenas para obter bênçãos e coroas como Paulo. A busca de Paulo era contrária às exigências de Deus. Ele creu até o fim, mas não alcançou nenhuma mudança em seu caráter, ainda estava cheio de demandas e exigências para Deus, e sua natureza ainda era de resistência a Deus. Eu estava trilhando a senda fracassada de Paulo. Eu sempre acreditei que ser líder me daria muitas oportunidades de treinar, dando-me mais esperança de ser salva. Portanto, eu sempre queria ser líder. O que eu buscava em minha crença em Deus era obter bênçãos e uma coroa, em vez de buscar a verdade e mudanças em meu caráter. Assim, quando fui dispensada por causa do meu baixo calibre, e senti que talvez nunca mais tivesse a oportunidade de ser líder e que minhas esperanças de ganhar bênçãos eram mínimas, fiquei negativa e preguiçosa, negligenciando o meu dever. Se eu continuasse por essa senda equivocada, e não buscasse a verdade, minha vida caráter não mudaria, e eu não demonstraria nenhuma submissão à orquestração e aos arranjos de Deus. No fim, meu desfecho não seria exatamente o mesmo de Paulo? Quando entendi isso, agradeci a Deus do fundo do meu coração por me revelar, o que me permitiu reconhecer minha busca equivocada. Isso foi Sua salvação para mim! Quando entendi isso, não me senti mais angustiada pelo fato de meu calibre ser baixo e eu não ter as condições necessárias para ser líder. Sou um ser criado e não devo buscar bênçãos nem tentar barganhar com Deus. Em vez disso, devo cumprir meu dever como um ser criado e esforçar-me para amar e submeter-me a Deus. Somente esta é a senda correta na vida e a maneira como um ser criado deve ser. Depois disso, minha atitude em relação ao dever de assuntos gerais tornou-se mais correta, e fui capaz de desempenhar meus deveres com os pés no chão. Uma vez que meu estado se reverteu, minha eficiência no trabalho também melhorou um pouco.

Posteriormente, sempre que o meu dever de assuntos gerais ficava agitado, eu ainda sentia que esse dever envolvia principalmente estar ocupada com questões externas, e não seria benéfico para minha entrada na vida. Contudo, eu sabia que essa visão estava incorreta, e então busquei como eu deveria focar a entrada na vida enquanto desempenhava esse dever. Li uma passagem das palavras de Deus: “Vocês experienciam estados em que, não importa o que lhes aconteça nem que tipo de dever vocês desempenhem, vocês são capazes de se aquietar frequentemente diante de Deus e de investir seu coração em contemplar as Suas palavras e em buscar a verdade e em ponderar como vocês podem desempenhar esse dever de modo que esteja de acordo com as intenções de Deus e que verdades vocês deveriam possuir a fim de desempenhar esse dever de acordo com o padrão? Há muitas ocasiões em que vocês buscam a verdade desse jeito? (Não.) Colocar seu coração no seu dever e ser capaz de assumir responsabilidade exige que você suporte dificuldades e pague um preço — não basta simplesmente falar sobre essas coisas. Se você não colocar seu coração no seu dever, em vez disso, sempre desejar exercer esforço, então seu dever certamente não será bem-feito. Você simplesmente agirá sem se envolver, e nada mais, e não saberá se desempenhou seu dever bem ou não. Se colocar seu coração nisso, você virá gradualmente a entender a verdade; se não colocar, então você não o fará. Quando colocar o coração no desempenho de seu dever e na busca da verdade, você gradualmente chegará a entender as intenções de Deus, a descobrir sua própria corrupção e deficiências e a estar ciente de todos os seus vários estados. Quando você só se concentrar em exercer esforço e não colocar seu coração em refletir sobre si mesmo, você será incapaz de descobrir os estados verdadeiros em seu coração e as várias reações e as revelações de corrupção que você tem em ambientes diferentes. Se você não sabe quais serão as consequências quando os problemas não forem resolvidos, você está muito encrencado. Portanto, acreditar em Deus de um jeito confuso é inaceitável. Você deve viver diante de Deus em todos os momentos, em todos os lugares; não importa o que lhe aconteça, você deve sempre buscar a verdade, e enquanto faz isso, você deve também refletir sobre si mesmo e saber que problemas existem em seu estado, e buscar a verdade imediatamente para resolvê-los. Só assim você pode desempenhar o seu dever bem e evitar atrasar o trabalho da igreja. Mais importante, você não só desempenhará seu dever bem, mas também terá entrada na vida e será capaz de resolver seus caracteres corruptos. Só assim você pode entrar na verdade realidade” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Somente sendo uma pessoa honesta pode-se viver a verdadeira semelhança humana”). Pelas palavras de Deus, percebi que obter a verdade e alcançar a salvação não depende de quais deveres desempenhamos. Em vez disso, depende de se buscamos as verdades princípios ao desempenhar nossos deveres, refletimos sobre nossa própria corrupção e deficiências, e buscamos a verdade para resolver nossos próprios problemas, alcançando assim entrada na vida ao desempenhar nosso dever. Se focarmos a busca da verdade e a prática das palavras de Deus ao desempenhar nossos deveres, então podemos obter a verdade, não importa qual dever desempenhemos. Por exemplo, agora estou mais envolvida com o trabalho de assuntos gerais. Se eu fizer tudo de forma perfunctória e confusa e não abordar as coisas de maneira conscienciosa, estarei propensa a trazer prejuízo aos interesses da igreja. Além disso, desempenhar o dever de assuntos gerais não significa viver em um vácuo. Ainda encontro algumas pessoas, eventos e coisas todos os dias, revelando todo tipo de pensamento ativo. Se eu conseguir focar refletir sobre e me conhecer por meio dos caracteres corruptos, os pensamentos e as ideias que revelo todo dia, e entrar na verdade realidade, serei capaz de aprender muitas lições e obter a verdade. Quando entendi isso, senti-me muito mais tranquila.

Depois disso, ao desempenhar meu dever, concentrei-me em examinar meus pensamentos e ideias todos os dias. Quando fui podada, também busquei ativamente a verdade e assisti a testemunhos experienciais de meus irmãos, observando como os outros refletiam sobre si mesmos e aprendiam lições quando as coisas lhes aconteciam. Por exemplo, anteriormente, meus irmãos apontaram que eu tinha um caráter arrogante e tendia a argumentar quando as coisas me aconteciam. Aceitei isso, refleti e conheci a mim mesma, e encontrei palavras de Deus a esse respeito para ler. Também me abri para os meus irmãos e busquei como resolver meus problemas de tender a contra-argumentar. Também costumo reservar tempo para escrever artigos de testemunho experiencial, e ganhei um entendimento mais claro e profundo do meu caráter satânico corrupto. Sinto-me em paz e tranquila em meu coração quando desempenho meu dever dessa maneira. Quanto mais treino dessa forma, mais aguçado fica o meu espírito. Sou mais capaz de descobrir prontamente os problemas em meu dever, e tenho a liderança e a bênção de Deus ao desempenhá-lo. Graças a Deus!


73. Ser perfunctório no dever é realmente perigoso

Por Scott, Estados Unidos

Em outubro de 2024, eu estava desempenhando meu dever editando vídeos de testemunho experiencial em língua estrangeira. Certa vez, enquanto editava um vídeo, descobri que muitas das tomadas não se conectavam bem. Levaria três vezes mais tempo do que o normal para selecionar a filmagem certa, e eu tinha que testar constantemente tomadas diferentes para bater com o áudio. No começo, tive paciência suficiente para editar com cuidado, mas, no final da manhã, eu não tinha terminado nem a metade do que normalmente terminaria. Comecei a ficar impaciente, pensando comigo mesmo: “Este vídeo tem muitas tomadas complexas. Se eu editar cada uma delas com tantos detalhes, será muito entediante e demorado. É simplesmente exaustivo! Talvez eu apenas poupe esforços desta vez. Só precisa estar aceitável. Os espectadores provavelmente nem notarão esses probleminhas quando o vídeo for postado na internet. Algumas transições que não estão muito suaves não são nada de mais”. Com isso em mente, sempre que me deparava com tomadas difíceis de conectar, eu simplesmente escolhia algumas filmagens sem pensar muito e as emendava. Embora pudesse ver que as transições não estavam muito suaves, eu me consolava, pensando: “Tudo bem. Só precisa estar aceitável. Os outros provavelmente não notarão esses problemas menores”. Para minha surpresa, depois que enviei o vídeo pronto, o irmão Brian, que o revisou, apontou mais de 30 problemas que precisavam ser corrigidos. No começo, não pude acreditar. Eu sabia que tinha sido perfunctório ao editar esse vídeo, mas não achava que haveria tantos problemas. Revisei cuidadosamente os problemas que ele havia apontado e percebi que todo o seu feedback era válido. Levei meio dia para consertar tudo. Quando estava prestes a enviá-lo novamente, comecei a me preocupar outra vez, pensando: “Consertei os problemas de acordo com as sugestões do irmão Brian, mas será que ainda pode haver outros problemas? Talvez eu deva fazer mais uma revisão geral para ter certeza de que não deixei passar nada”. Mas então pensei: “Está quase na hora de encerrar o dia. Se eu fizer uma revisão completa agora, terminarei muito tarde e terei menos tempo para descansar. Deixe para lá. Além disso, o irmão Brian já verificou, então apenas consertar os problemas que ele encontrou deve bastar”. Então, depois de fazer as alterações sugeridas, eu o enviei diretamente. Inesperadamente, dessa vez, ele foi revisado por outra pessoa, o irmão Kirk, e ele apontou outros sete ou oito problemas a serem consertados. Vendo esse resultado, percebi que havia atrasado o cronograma de postagem do vídeo. Pensei comigo mesmo: “Se eu tivesse dedicado um tempo extra ontem e feito uma revisão completa, provavelmente teria detectado esses problemas, e o vídeo poderia ter ficado online hoje, dentro do cronograma. O fato de não ter sido possível postá-lo a tempo se deve inteiramente a eu ter sido perfunctório e não ter levado isso a sério”. Pensando nisso, senti um pouco de autorreprovação e disse a mim mesmo que precisava ser diligente com as revisões dessa vez e não podia mais ser perfunctório. Então, depois de consertar os problemas, revisei o vídeo inteiro novamente. Descobri alguns outros lugares em que as transições não estavam suaves e as corrigi. Embora isso tenha exigido um pouco mais de tempo e esforço, fiquei tranquilo. Dessa vez, depois que enviei o vídeo, ele foi postado no site sem problemas.

Depois, pensando que a minha atitude perfunctória havia atrasado a postagem, senti-me bastante culpado. Durante meus devocionais espirituais, li uma passagem das palavras de Deus, o que me deu algum entendimento do meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Lidar com as coisas de forma tão leviana e irresponsável é um elemento de caracteres corruptos: é a canalhice a que as pessoas costumam se referir. Em tudo o que fazem, fazem-no até o ponto de ‘é mais ou menos isso’ e ‘perto o bastante’; essa é uma atitude de ‘talvez’, ‘possivelmente’ e ‘quase lá’; fazem coisas de modo perfunctório e se contentam em fazer o mínimo e em se safar com um blefe; não veem sentido em levar as coisas a sério ou em ser meticulosas, e veem menos sentido em buscar as verdades princípios. Isso não é um elemento de caracteres corruptos? É uma manifestação de humanidade normal? Não é. Chamá-lo de arrogância é correto e chamá-lo de indisciplinado também é inteiramente adequado — mas para capturá-lo perfeitamente, a única palavra que serve é ‘canalhice’. A maioria das pessoas tem canalhice dentro de si, só que em graus diferentes. Em todas as questões, elas desejam fazer as coisas de modo perfunctório e desleixado, e há um pouco de engano em tudo que fazem. Elas enganam os outros quando podem, tomam atalhos quando podem e economizam tempo quando podem. Elas pensam: ‘Contanto que eu possa evitar ser revelado e não cause problemas e não seja chamado a prestar contas, vou me livrar dessa blefando. Não tenho que fazer um trabalho muito bom, é trabalhoso demais!’. Tais pessoas nunca dominam nada, e não se dispõem a se aplicar ou sofrer ou pagar um preço em seus estudos. Elas querem apenas arranhar a superfície de um assunto e depois se chamam de proficientes nisso, acreditam que tiveram êxito em aprender isso, e então confiam nisso para continuar enrolando. Essa não é uma atitude que as pessoas têm em relação a outras pessoas, eventos e coisas? É uma atitude boa? Não é. Em termos simples, isso é ‘enrolar’. Tal canalhice existe em toda a humanidade corrupta. Pessoas com canalhice em sua humanidade assumem o ponto de vista e a atitude de ‘enrolar’ em tudo que fazem. Essas pessoas são capazes de desempenhar seu dever adequadamente? Não. São capazes de fazer as coisas com princípios? Isso é ainda mais improvável” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles fazem os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”). Foi só depois de ler as palavras de Deus que eu entendi. Quando as pessoas sempre abordam as coisas com uma atitude leviana e irresponsável, recorrendo a meios perfunctórios e enganosos apenas para poupar trabalho, é porque existe canalhice dentro delas. Deus detesta essa atitude constante de apenas ser superficial ao desempenhar seu dever. As palavras de Deus expuseram meu estado exato. Quando precisei gastar mais tempo selecionando filmagens para o vídeo que estava editando, achei isso trabalhoso demais e só quis me poupar do esforço, então peguei quaisquer tomadas e as emendei. Mesmo quando vi que as transições não estavam suaves, não quis consertá-las. Até torci para poder me safar se o irmão que estava revisando não percebesse. No final, o vídeo tinha muitos problemas, e as várias revisões atrasaram a postagem. Eu estava interrompendo e perturbando o trabalho de vídeo da igreja! Na verdade, o dever fundamental de um editor é selecionar a filmagem mais adequada possível e, em seguida, usar certas técnicas para fazer o vídeo fluir suavemente. Essa é a atitude, esse é o senso de responsabilidade que um editor deve ter, no mínimo. Mas eu estava sempre tentando evitar trabalho, cortando caminho e sendo espertalhão, e abordava o dever com a minha canalhice, satisfeito com uma edição grosseira que fosse apenas “boa o suficiente”. Se eu continuasse assim por muito tempo, não apenas estaria falhando no meu dever de editor, mas também seria revelado e eliminado por atrasar o trabalho de vídeo. As consequências seriam graves demais! Ao perceber isso, senti-me horrível e profundamente repreendido. Então orei a Deus, disposto a reverter as coisas e a não mais tratar meu dever com base na canalhice.

Depois disso, tornei-me um pouco mais diligente no dever. Certa vez, eu estava editando um vídeo em eslovaco, e depois que o enviei, a irmã que o revisou apontou um problema com as pausas entre as linhas de diálogo. Mais tarde, descobri um método que poderia resolver esse problema, então tentei aplicá-lo à minha edição. Para minha surpresa, quando enviei o vídeo novamente, a irmã disse que estava bem editado e fluía suavemente. Fiquei muito feliz em ouvir isso, e parecia que esse método poderia, de fato, melhorar um pouco os resultados do meu dever. No entanto, ele era um pouco trabalhoso de usar; exigia alguns passos extras. Se eu editasse todos os vídeos dessa maneira, isso daria muito trabalho, e eu teria que sofrer mais. Então, voltei ao meu antigo método de edição, e, como resultado, muitos problemas apareceram novamente. Eu estava plenamente ciente de que, se tivesse me esforçado mais e dedicado um pouco mais de tempo, esses problemas poderiam ter sido evitados. Pensando nisso, senti profunda autorreprovação: “Por que não consigo simplesmente me esforçar mais no dever e pagar um preço maior? Por que estou sendo perfunctório de novo?”. Lembrei-me de que Deus expôs que as pessoas que não têm virtude não conseguem desempenhar bem nenhum dever, então procurei esse capítulo das palavras de Deus para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “Que tipo de pessoa Deus salva? Podemos dizer que todas elas são pessoas que têm consciência e razão e conseguem aceitar a verdade, pois só aquelas com consciência e razão são capazes de aceitar e valorizar a verdade, e, contanto que entendam a verdade, elas conseguem colocá-la em prática. Aquelas que não têm consciência e razão são as que não têm humanidade; sendo direto, elas carecem de virtude. Qual é a natureza de carecer de virtude? É estar sem humanidade, ser indigna de ser chamada de humana. […] Aqueles que carecem de virtude não têm humanidade; como podem desempenhar bem seus deveres? Eles não são dignos de desempenhar deveres, e não conseguem desempenhar bem nenhum dever. Tais pessoas não são dignas de ser chamadas de humanas. São animais, animais em forma humana. Somente aqueles com consciência e razão podem lidar com assuntos humanos, ser verdadeiros em suas palavras, confiáveis e se qualificar como ‘cavalheiros íntegros’. O termo ‘cavalheiros íntegros’ não é usado na casa de Deus. Em vez disso, a casa de Deus exige que as pessoas sejam honestas — isso é a verdade. Apenas as pessoas honestas são confiáveis, têm consciência e razão, e são dignas de ser chamadas de humanas. Se uma pessoa pode aceitar a verdade e agir de acordo com os princípios, ao desempenhar seus deveres, e passa a desempenhá-los de acordo com o padrão, então essa pessoa é honesta e confiável. E aqueles que podem alcançar a salvação de Deus são pessoas honestas. Ser uma pessoa honesta e confiável não é questão de suas habilidades ou aparência, e muito menos de seu calibre, competência ou dons. Contanto que você aceite a verdade, aja com responsabilidade, tenha consciência e razão e possa se submeter a Deus, isso é suficiente. Não importam as capacidades que a pessoa possua, a verdadeira preocupação é que ela carece de virtude. Alguém que carece de virtude não é um humano, mas sim um animal. Aqueles que são eliminados da casa de Deus são eliminados porque não têm humanidade e carecem totalmente de virtude. Portanto, aqueles que creem em Deus devem ser capazes de aceitar a verdade, e devem ser pessoas honestas, devem no mínimo possuir consciência e razão, ser capazes de desempenhar bem seus deveres e de cumprir a comissão de Deus. Somente essas pessoas podem alcançar a salvação de Deus; elas são as que creem sinceramente Nele e as que se despendem sinceramente por Ele. Essas são as pessoas a quem Deus salva” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi. Deus salva aqueles que têm consciência e razão, porque somente pessoas de consciência e razão podem aceitar a verdade, praticar a verdade e desempenhar bem seus deveres. Aqueles que não têm humanidade, consciência e razão não podem aceitar a verdade; mesmo que a entendam, não conseguem colocá-la em prática. Aos olhos de Deus, tais pessoas não são humanos, mas animais, e só serão eliminadas por Deus. O que as palavras de Deus expuseram traspassou meu coração. Eu era exatamente o tipo de pessoa que Deus estava expondo, alguém sem consciência e razão. Eu acreditava em Deus havia mais de uma década, e tinha lido muitas de Suas palavras sobre o aspecto de desempenhar o dever com devoção e não ser perfunctório. No entanto, agora, apenas para poupar minha carne de um pouco de sofrimento, eu ainda estava cortando caminho e sendo espertalhão, atrasando o trabalho. Eu não era, de forma alguma, alguém que aceitava a verdade, nem era uma pessoa de consciência e razão. O fato é que, quando encontrei vídeos difíceis, eu poderia tê-los editado direito se tivesse apenas dedicado mais esforço e tempo. Mas não queria ter esse trabalho. Em prol do meu conforto físico, apenas escolhi sem cuidado algumas tomadas e as emendei. Mesmo quando vi que as transições não estavam suaves, não as consertei, o que fez com que o vídeo fosse devolvido para revisões várias vezes, atrasando seu progresso. Eu sabia claramente que havia maneiras melhores de lidar com os problemas do vídeo para obter um resultado melhor, mas, como tinha medo de que a minha carne ia sofrer, escolhi o método que envolvia o menor esforço, causando problemas no vídeo e atrasando o processo com idas e vindas de revisões. Na verdade, editar bem um vídeo não requer habilidades técnicas avançadas; isso pode ser feito com cuidado, diligência e um pouco mais de esforço. Mas eu não conseguia nem mesmo fazer isso. Eu realmente não tinha consciência alguma! Eu só me importava com o meu conforto físico, não tinha a menor consideração pelo trabalho da igreja e não protegia os interesses da igreja de forma alguma. Eu era tão indigno de confiança, tão desprovido de virtude e tão desprovido de humanidade! Se uma pessoa responsável tivesse editado esse vídeo, ele poderia ter sido postado rapidamente e começado um dia antes a fazer seu papel no trabalho de espalhar o evangelho. Fui eu quem atrasou a postagem do vídeo. Eu estava interrompendo e perturbando o trabalho de vídeo; eu estava resistindo a Deus! Se eu não mudasse, acabaria sendo detestado e rejeitado, revelado e eliminado por Deus. Eu não podia continuar assim. Tinha que praticar de acordo com as palavras de Deus, buscar ser uma pessoa honesta, cumprir minhas responsabilidades e fazer o meu melhor para consertar cada problema que eu detectasse. Também orei a Deus no meu coração: “Ó Deus, tenho sido perfunctório e irresponsável no dever. Não consegui fazer as coisas que era capaz de fazer direito e atrasei a postagem do vídeo. Eu realmente careço de consciência e razão, e sou indigno de confiança. Ó Deus, estou disposto a me arrepender. Mesmo que isso signifique gastar mais tempo e energia, sofrer mais e pagar um preço maior, contanto que possa alcançar bons resultados, estou disposto a fazê-lo. Se eu for perfunctório de novo, que Tu me disciplines e castigues”.

Depois disso, reverti a atitude errada que vinha tendo para com o dever. Embora eu gastasse tempo e energia extras editando vídeos, os vídeos editados pareciam muito mais suaves, e o processo de postagem tornou-se um pouco mais rápido. Desempenhando meu dever dessa maneira, senti-me mais tranquilo. Depois de um tempo, a supervisora me enviou uma mensagem dizendo que vários irmãos e irmãs comentaram que os vídeos que editei estavam bem suaves, e perguntou se eu tinha algum método bom para compartilhar com os demais. Senti-me profundamente comovido e reflexivo quando ouvi isso. Eu apenas segui o que Deus diz, esforçando-me mais no dever e pagando um preço maior. Não esperava que os resultados do meu dever melhorariam tanto. Mais tarde, compartilhei minha experiência e o método de edição com meus irmãos e irmãs, e todos acharam bastante útil.

Durante um dos meus devocionais espirituais, li uma passagem das palavras de Deus e obtive algum entendimento sobre as consequências de ser perfunctório. Deus Todo-Poderoso diz: “Para desempenhar bem seus deveres, é muito importante que as pessoas façam sua parte; sua mentalidade é crucial; e aquilo em que elas concentram seus pensamentos e ideias é muito importante. Deus escrutina e consegue ver que mentalidades as pessoas têm e quanto coração elas colocam nisso enquanto desempenham seus deveres. Colocar todo o coração e toda a força nisso é fundamental, e fazer a própria parte é crucial. As pessoas deveriam se esforçar para não ter arrependimentos quanto aos deveres que concluíram e às coisas que fizeram e para não estar em dívida com Deus. Isso é o que realmente significa dar todo o coração e toda a força. Se você nunca coloca todo o seu coração e toda a sua força no seu dever e é consistentemente perfunctório, causando perda tremenda ao trabalho e ficando muito aquém dos resultados exigidos por Deus, você só pode ser eliminado. E então ainda haverá tempo para sentir remorso? Não haverá nenhum. Esse será um arrependimento eterno, uma mancha! Ser consistentemente perfunctório é uma mancha, uma transgressão grave, não é? (É sim.) Você deve se esforçar para se sair bem no que lhe cabe e em tudo o que você deve fazer, com todo o seu coração e toda a sua força, e não ser perfunctório nem ficar com algum arrependimento. Dessa forma, o dever que você desempenha será lembrado por Deus. Essas coisas lembradas por Deus são boas ações. O que, então, isso faz das coisas que não são lembradas por Deus? (Faz delas transgressões e atos malignos.) Você pode não ser capaz de aceitar que agora as chamemos de atos malignos, mas quando chegar o dia em que essas coisas causarem consequências graves e derem origem a uma influência negativa, você perceberá que essas transgressões não são meras transgressões comportamentais, mas atos malignos. Quando você chegar a essa constatação, você sentirá arrependimento: ‘Se eu soubesse naquela época o que sei agora! Se eu tivesse investido um pouco mais de raciocínio e esforço na época, essas consequências poderiam ter sido evitadas’. Nada limpará essa mancha eterna do seu coração e, se isso deixar você com um senso duradouro de culpa, isso significa problema. Então, ao desempenhar seu dever agora, você deve se concentrar em buscar a verdade e agir de acordo com os princípios, esforçando-se para colocar todo o seu coração e força em sua comissão dada por Deus, e tudo o que você faz deve deixá-lo com a consciência limpa e sem arrependimentos, e deve ser lembrado por Deus. Evite ser perfunctório a todo custo. Se você cometer um erro por impulso e isso for uma transgressão grave, isso se tornará uma mancha eterna. Uma vez que você tenha arrependimentos, você não será capaz de compensá-los; eles serão permanentes. Você deveria ver essas duas sendas claramente. Qual você deveria escolher a fim de ganhar a aprovação de Deus? Desempenhar seu dever com todo o seu coração e toda a sua força, preparar boas ações suficientes e se esforçar para ganhar a verdade — somente dessa forma você pode evitar quaisquer arrependimentos. Não importa o que aconteça, não faça o mal nem perturbe o desempenho do dever de outras pessoas, não cometa nenhum ato de violar a verdade e resistir a Deus, e não dê a si mesmo arrependimentos para a vida toda. Qual é a consequência de cometer transgressões demais? É que você acumulará para si mesmo a ira de Deus na presença Dele! Quanto mais transgressões você cometer, mais você estará acumulando a ira de Deus — por fim, você será punido” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Fiquei profundamente comovido depois de ler as palavras de Deus. Ponderei repetidamente sobre estas palavras: “Ser consistentemente perfunctório é uma mancha, uma transgressão grave” e percebi que, ao ser sempre perfunctório no dever, não apenas eu não conseguia preparar boa ação nenhuma, como estava, na verdade, acumulando atos malignos. Se um dia isso levasse a consequências sérias, eu seria completamente revelado e eliminado. Se os vídeos que editei tivessem ido direto para a internet sem que ninguém os checasse, todos os problemas deles teriam trazido grande vergonha para Deus! Desfrutei de tanta rega e provisão da verdade concedidas por Deus, então eu deveria cumprir meu dever e editar bem os vídeos. No entanto, fui perfunctório e irresponsável. Havia alguma diferença entre mim e aquelas pessoas da Era da Lei que ofereciam gado, ovelhas e pombas coxos e cegos a Deus? Eu estava desfrutando da graça e das bênçãos de Deus sem pensar em retribuir Seu amor, e o que eu oferecia era a oferta mais inferior. Isso era enganar e ludibriar Deus descaradamente; era acumular a ira de Deus! Se eu continuasse sem me arrepender, no mínimo eu seria destituído da oportunidade de desempenhar meu dever, e, se fosse coisa séria, enfrentaria a punição de Deus. Pensei num homem chamado Matias, que foi constantemente perfunctório no dever. Em tudo que fazia, apenas tentava acabar logo, e os outros tinham que ficar corrigindo os erros dele e limpar a bagunça, causando interrupção e perturbação graves ao trabalho da igreja. Depois de ser podado várias vezes, mesmo assim ele não se arrependeu, e foi enviado para uma igreja comum. Mais tarde, ouvi dizer que ele ainda não tinha revertido as coisas lá; até parou de desempenhar deveres, e foi removido da igreja, no final. Pensando nos fracassos dos outros, não pude deixar de sentir medo. Também passei a experienciar que o caráter justo de Deus não tolera ofensa. O fato de eu ainda poder desempenhar um dever na igreja era misericórdia de Deus e uma chance para eu me arrepender. Eu tinha que buscar rápido a verdade para resolver meu problema de ser perfunctório no dever.

Mais tarde, encontrei, nas palavras de Deus, a senda para resolver minha atitude perfunctória. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando você desempenha seu dever, você está, na verdade, fazendo o que deveria fazer. Se você o fizer diante de Deus, se desempenhar seu dever e se submeter a Deus com uma atitude de honestidade e de coração, essa atitude não será muito mais correta? Como, então, você pode aplicar essa atitude à vida real? Você deve fazer de ‘adorar a Deus de coração e com honestidade’ a sua realidade. Sempre que você quiser ser perfunctório, sempre que quiser agir de modo ardiloso e ser preguiçoso, e sempre que ficar distraído ou quiser se divertir, você deveria considerar: ‘Quando me comporto dessa maneira, sou indigno de confiança? É isso que significa colocar meu coração no desempenho do meu dever? Ao fazer isso, estou deixando de ser devoto? Estou falhando em estar à altura da comissão que Deus confiou a mim?’. É assim que você deveria refletir sobre si mesmo. Se você chegar a saber que é sempre perfunctório em seu dever, que não é devoto, e que você magoou Deus, o que deveria fazer? Deveria dizer: ‘Naquele momento, percebi que havia algo errado aqui, mas não tratei como problema; simplesmente passei por cima disso, sem cuidado. Só percebi agora que realmente andei sendo perfunctório, que não cumpri minha responsabilidade. Eu realmente sou desprovido de consciência e razão!’. Você encontrou o problema e veio a se conhecer um pouco — agora, então, você deve dar meia-volta! Sua atitude em relação ao desempenho do seu dever estava errada. Você o tratou como um trabalho extra e só fez um esforço superficial, e você não investiu seu coração nele. Se voltar a ser perfunctório desse jeito, você deve orar a Deus e permitir que Ele o discipline e castigue. Só se você tiver esse tipo de determinação no desempenho do seu dever, poderá arrepender-se de verdade. Você só terá dado meia-volta quando sua consciência estiver limpa e sua atitude em relação ao desempenho de seu dever for transformada” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Somente lendo as palavras de Deus e contemplando a verdade com frequência pode haver uma senda para seguir”). “Como as pessoas têm caracteres corruptos, elas frequentemente agem de forma perfunctória no desempenho de seu dever. Esse é o problema mais sério. Se as pessoas hão de desempenhar bem seus deveres, elas precisam primeiro resolver o problema de serem perfunctórias. Enquanto tiverem uma mentalidade perfunctória, elas não serão capazes de desempenhar bem seus deveres, o que significa que resolver o problema de ser perfunctório é o mais importante. Então, como elas deveriam praticar? Primeiro, elas devem resolver a questão de sua mentalidade — devem tratar seus deveres corretamente, fazer as coisas com seriedade e responsabilidade e evitar ter um coração enganoso e perfunctório. O dever de alguém é desempenhado para Deus, não para qualquer pessoa; se as pessoas forem capazes de aceitar o escrutínio de Deus, elas terão a mentalidade correta. Além do mais, depois de fazer algo, as pessoas devem revisá-lo e refletir sobre isso. Se elas se sentirem um pouco desconfortáveis no coração, e, com uma revisão cuidadosa, descobrirem que realmente há um problema, elas devem corrigi-lo e, depois de corrigi-lo, elas se sentirão à vontade no coração. Sentir-se desconfortável por dentro prova que há um problema. Isso exige uma revisão cuidadosa, e nada deve ser negligenciado nos pontos críticos. Essa é uma atitude de ser responsável ao desempenhar o dever. Se alguém conseguir ser consciencioso, assumir a responsabilidade e dar todo o seu coração e força, o trabalho será bem feito” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus iluminaram meu coração. Eu sabia que tinha que valorizar a oportunidade de desempenhar meu dever e aceitar o escrutínio de Deus ao fazê-lo. Sempre que pensava em ser perfunctório, eu tinha que orar a Deus e rebelar-me contra mim mesmo, esforçando-me para alcançar os melhores resultados possíveis no dever. Além disso, eu tinha que me esforçar e ser sério em tudo o que fazia, e não fugir de problemas ou sofrimento para alcançar bons resultados. Depois disso, pratiquei de acordo com as palavras de Deus no meu dever e editei cada vídeo com cuidado. Quando me deparava com vídeos difíceis que exigiam muito tempo para selecionar a filmagem, e eu achava que aquilo era trabalho demais, eu orava conscientemente a Deus para me rebelar contra a minha carne, e dava o meu melhor para encontrar boas filmagens para combinar. Depois que terminava a edição, eu verificava duas vezes, corrigindo e refinando cada problema que conseguia encontrar. Também resumia frequentemente os problemas que surgiam no dever, e, se havia algo com que eu não conseguia lidar, eu perguntava ao irmão com quem eu estava cooperando. Com o tempo, minhas habilidades técnicas melhoraram um pouco, o irmão que revisava os meus vídeos passou a apontar menos problemas, e muitos vídeos foram postados diretamente após apenas uma revisão. Vendo esses resultados, senti-me muito feliz e tranquilo.

Mais tarde, aconteceu algo que senti ser um teste para mim. Eu já tinha enviado um vídeo que havia editado, mas, inesperadamente, dois dias depois, uma irmã me enviou de repente um arquivo de áudio regravado. Ela disse que houve alguns problemas técnicos com a gravação anterior, então a qualidade do som não estava muito boa, e tinha sido regravado. Eu precisava reeditar o vídeo para combinar com o novo áudio. No início, não consegui aceitar essa notícia, pensando: “Nem pensar! Reeditar? Isso não significa que a maior parte do meu trabalho anterior não serviu para nada?”. A ideia de ter que gastar mais meio dia em revisões me fez não querer fazer isso; parecia trabalhoso demais. Então fui perguntar à supervisora, e ela disse que, embora a qualidade do áudio anterior não estivesse ótima, ainda estava dentro de uma faixa aceitável, então não haveria problema em não substituí-lo. Ouvindo-a dizer isso, pensei comigo mesmo: “Isso é perfeito! Assim, não tenho que passar pelo trabalho de reeditar”. Depois, comparei o novo áudio que a irmã me enviou com o antigo e descobri que o novo era, de fato, muito melhor. Nesse momento, hesitei: “Devo substituir o áudio ou não? Se eu não fizer isso, evitarei o incômodo, e o vídeo ainda poderá ser postado normalmente, mas a qualidade ficará comprometida. A irmã já regravou o áudio, e inseri-lo no lugar do antigo tornará os resultados do vídeo melhores. Não devo gastar algum tempo para substituir o áudio e reeditar o vídeo?”. Nesse momento, uma passagem das palavras de Deus me veio à mente: “Você deve se esforçar para se sair bem no que lhe cabe e em tudo o que você deve fazer, com todo o seu coração e toda a sua força, e não ser perfunctório nem ficar com algum arrependimento. Dessa forma, o dever que você desempenha será lembrado por Deus” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus foram um lembrete oportuno para mim. Gastar um tempo extra para revisar esse vídeo permitiria que ele alcançasse um resultado melhor, e isso é algo significativo e valioso. Além disso, esses vídeos de testemunho experiencial devem ser preservados para a eternidade. Se posso gastar um pouco mais de tempo agora para melhorar o vídeo, devo dar meu máximo para deixá-lo o melhor possível. É isso que significa cumprir minha responsabilidade e não deixar arrependimentos. Pensando nisso, eu disse à supervisora: “O áudio regravado é, de fato, melhor. Substituir o áudio melhorará os resultados do vídeo, então vale a pena gastar um tempo extra para editá-lo”. A supervisora concordou. Quando enviei o vídeo depois de reeditá-lo com o novo áudio, tive uma sensação especial de tranquilidade e satisfação. Embora substituir o áudio e reeditar tenha tomado algum tempo e energia, melhorar os resultados do vídeo de testemunho experiencial fez tudo valer a pena e ser significativo.

Pensei em todas as vezes que fui perfunctório no dever, que, ao desejar conforto físico momentâneo, atrasei a postagem normal de tantos vídeos e cometi muitas transgressões. Senti-me arrependido e em dívida. De agora em diante, não posso mais ser perfunctório na maneira como trato meu dever; devo dedicar todo o meu coração e toda a minha força. Mais tarde, no dever, comecei a me concentrar em examinar minha atitude. Às vezes, quando me deparava com vídeos difíceis, ainda surgia a ideia de que era algo trabalhoso demais e de que eu não queria sofrer. Mas então eu pensava que isso é meu dever, minha responsabilidade, e tinha que priorizar os resultados e não ter medo do incômodo. Aos poucos, consegui me rebelar contra esses pensamentos e praticar de acordo com as palavras de Deus. Graças a Deus!


74. Saí do vórtice da minha busca por dinheiro

Por Chen Yang, China

Quando eu era criança, minha família era muito pobre. Meus pais eram camponeses e ganhavam a vida na lavoura, e meu pai sempre saía para carregar sacas em troca de algum dinheiro. Para tornar a vida um pouco mais fácil, minha mãe e eu íamos aos campos durante a colheita do trigo para pegar o trigo que sobrava e vendê-lo para ganhar um dinheiro a mais. Toda vez, eu ouvia as pessoas zombando de nós: “Está pegando trigo com sua mãe de novo? Seu pai não consegue sustentar você?”. Eu me sentia péssima, e decidi que, no futuro, trabalharia duro para ganhar dinheiro e me destacar, para que ninguém mais zombasse de nós. Aos 7 anos, eu colhia caquis nas nossas árvores e os vendia na rua. No ensino médio, tentei dar aulas de reforço nas férias de verão, e, embora tenha fracassado, recusei-me a desistir de ganhar dinheiro. Na faculdade, eu montava uma barraca na rua durante as férias para ganhar dinheiro, e também fazia bicos. Na verdade, em 2006, quando eu estava no ensino fundamental, passei a crer em Deus junto com minha mãe e comecei a participar de reuniões. Entretanto, naquela época, eu me concentrava nos estudos e no trabalho, e acabei deixando minha fé de lado. Às vezes, quando eu voltava para casa, minha mãe me mostrava as palavras de Deus, mas eu as rejeitava com impaciência, achando que participar de reuniões e ler as palavras de Deus era perda de tempo. Todo o meu foco estava em desenvolver minha carreira, e eu acreditava que só com meus próprios esforços poderia ganhar mais dinheiro. Afinal, o sucesso no mundo de hoje não é medido por casas, carros e dinheiro? Só quando ganha dinheiro suficiente uma pessoa pode ganhar a admiração dos outros, e até os pais podem se beneficiar por tabela.

Como minha formação era em performance musical, depois de me formar em 2016, trabalhei como professora substituta. Em 2018, comecei meu próprio negócio e fundei uma escola de artes. Para recrutar alunos, durante o dia eu distribuía panfletos de porta em porta sob o sol escaldante, e à noite eu percorria as ruas da cidade com meu instrumento para recrutar alunos, muitas vezes só chegando em casa por volta das onze da noite. Toda a pressão e as noites em que eu dormia muito tarde me causavam dores de cabeça frequentes, mas quando eu pensava em matricular mais alunos e ganhar mais dinheiro eu sentia que tudo valia a pena. Com meu trabalho árduo e dedicado, recrutei mais e mais alunos. Isso me rendeu minha primeira quantia significativa de dinheiro na vida. Vendo minha escola prosperar, meus vizinhos e pais de alunos me elogiavam por ser capaz e competente. Ouvir a aprovação deles me deixava orgulhosa, e eu finalmente podia me conduzir de cabeça erguida.

Para uma escola de artes, julho é o período de ouro do ano. Como os alunos estão de férias de verão, se o número de matrículas for alto, esse mês pode gerar dezenas de milhares em lucro. Em julho de 2021, para aproveitar essa oportunidade de ganhar mais dinheiro, adicionei mais cursos e assumi a responsabilidade pelas refeições dos alunos. Cuidar das refeições de tantos alunos aumentou muito minha carga de trabalho, e eu tinha que sair todos os dias para comprar ingredientes. Lembro-me de uma manhã em que chovia muito forte e eu carregava para o carro, uma a uma, debaixo de chuva, cestas de legumes, cada uma pesando vários quilos. Eu estava encharcada até os ossos, mas não achei nem um pouco penoso. Pensei comigo mesma: “É só esse mês; se eu aguentar firme, logo vai passar. Depois de um mês, será hora de contar o dinheiro, e estarei um passo mais perto da vida de alta qualidade que tanto anseio”. Só de pensar nisso eu já ficava feliz. Mas nunca achei que, na terceira semana de julho, eu receberia a notícia de que, devido à pandemia, todas as escolas tinham que suspender as aulas. Essa notícia me pegou totalmente de surpresa. Eu tinha me esforçado muito para organizar essas turmas de verão, investindo muito trabalho, materiais e dinheiro. De acordo com o meu plano, contanto que eu conseguisse atravessar esse mês, eu poderia embolsar o dinheiro tranquilamente, mas, àquela altura, apenas metade das aulas tinha sido concluída, e eu ainda precisava reembolsar o valor das aulas que não foram dadas. Ao ver o dinheiro que já estava nas minhas mãos escapar, eu só queria chorar, mas não havia nada que eu pudesse fazer. Depois dos reembolsos, percebi que trabalhei esse verão por quase nada, e fiquei muito chateada com isso. Passei meus dias me sentindo desanimada. Com as aulas suspensas devido à pandemia, de repente tive tempo livre. Nessa época, uma irmã veio à minha casa, e ela me comunicou que Deus é o Soberano sobre todas as coisas, e que Ele já tinha arranjado o destino de cada um de nós. Ela também disse que, ao longo dos muitos anos em que eu não participei das reuniões, os irmãos sempre se preocuparam comigo, querendo me ajudar e me apoiar. Pensei em como eu não lia as palavras de Deus havia tanto tempo e tinha me distanciado Dele, e, no entanto, Ele ainda se preocupava comigo e arranjou para que a irmã me confortasse. Meu coração se encheu de um calor reconfortante. Dessa vez, não recusei novamente; depois de treze anos, finalmente voltei para a casa de Deus e retomei a vida de igreja.

Certa vez, durante meus devocionais espirituais, li estas palavras de Deus: “Que profissão a pessoa escolhe, como ganha a vida, se as escolhas que faz são boas ou ruins — as pessoas têm alguma escolha nessas coisas? Elas se baseiam em seus desejos e decisões? A maioria das pessoas deseja trabalhar menos e ganhar mais, não mourejar sob o sol e a chuva, vestir-se de maneira respeitável, brilhar aonde quer que vá, sair por cima e honrar seus ancestrais. As pessoas têm desejos tão ‘perfeitos’, mas, quando dão o primeiro passo na senda da vida, aos poucos passam a ver quão imperfeito é o destino humano e percebem verdadeiramente pela primeira vez que, embora se possa fazer planos ousados para o futuro e abrigar devassamente todo tipo de sonho, ninguém tem a capacidade ou o poder de realizar seus próprios sonhos nem a capacidade de controlar seu próprio futuro. Sempre haverá uma lacuna entre os sonhos de alguém e as realidades com as quais é confrontado; as coisas nunca podem acontecer como a pessoa imagina e, diante de tais realidades, as pessoas nunca conseguem encontrar satisfação ou contentamento. Há até algumas pessoas que tentam repetidamente criar todo tipo de abordagem e explorar todos os canais possíveis, e fazem todo tipo de esforço e sacrifício em prol de seu sustento e perspectivas e em prol de mudar seu destino. Mas, no fim, mesmo que consigam realizar seus sonhos e desejos por meio de seu próprio trabalho árduo, elas nunca podem mudar sua sina e, não importa o quanto lutem, nunca podem ir além de seu destino. Independentemente das diferenças em suas habilidades e inteligência e de terem ou não determinação, todas as pessoas são iguais diante da sina, na qual não há distinção entre grandes e pequenos, altos e baixos, exaltados e vis. Em que profissão a pessoa se engaja, o que faz para viver e quanta riqueza tem na vida não depende de seus pais, de seus talentos nem de seus esforços e ambições — depende da preordenação do Criador” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). As palavras de Deus me despertaram como que de um sonho, e entendi que tanto o meu destino quanto o fato de eu ter ou não riquezas estão sob Sua soberania e Seus arranjos. Não importa o quanto eu me esforce e lute, no fim, não consigo mudar as preordenações de Deus. Antes, eu não conhecia Sua soberania, e sempre quis contar com meus próprios esforços para mudar meu destino. Quando eu era jovem, minha família era pobre, e eu sempre era ridicularizada pelos outros, então sonhava que um dia poderia viver uma vida de riqueza que me renderia a admiração dos outros. É por isso que, desde criança, aprendi a vender coisas imitando os adultos, e dei aulas de reforço durante as férias de verão, antes de me formar no ensino médio. Na faculdade, continuei firme, montando uma barraca na rua e fazendo bicos, e, depois de me formar, comecei um negócio abrindo uma escola. Foi tudo apenas para ganhar mais dinheiro. Mas quando a pandemia chegou de repente e tive que parar as aulas, todos os meus planos foram arruinados: tive que ver o dinheiro que já estava no meu bolso ser devolvido. E senti de verdade, então, que o trabalho duro não necessariamente traz recompensas, e que nem tudo se desenrola de acordo com os planos humanos. O destino de uma pessoa está inteiramente nas mãos de Deus. Quanta riqueza eu tenho nesta vida não depende dos meus esforços e planos, mas da preordenação e da soberania do Criador. Os planos e esforços de uma pessoa são meramente ideais e aspirações. Eles não podem determinar nenhum desfecho final, nem mudar as preordenações de Deus. Ele me deu talentos em música e espetáculo para que eu pudesse me sustentar. Mas eu continuei insatisfeita, sempre querendo contar com meus próprios esforços para viver uma vida de riqueza e abundância, não conseguindo me submeter às Suas orquestrações e aos Seus arranjos. No fim, não só não consegui cumprir meus desejos, mas também me exauri e comecei a sentir grande dor por dentro. Eu era realmente tola! Então, li mais das palavras de Deus e encontrei uma senda de prática. Deus diz: “Depois de reconhecer isso, o que você deveria fazer é largar a antiga visão da vida, ficar longe das diversas armadilhas, deixar que Deus se encarregue de sua vida e faça arranjos para ela, buscar apenas se submeter às orquestrações e à orientação de Deus sem fazer nenhuma escolha própria e tornar-se uma pessoa que adora a Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Eu não desejava mais lutar contra as preordenações de Deus e estava disposta a me submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos. Depois disso, participei ativamente de reuniões e comi e bebi as palavras de Deus, e também comecei a treinar para regar os recém-chegados. Meu coração se sentiu tranquilo e liberto, e vi a graça de Deus. Durante a pandemia, todos os setores estavam em crise, e a maioria das instituições de ensino sofreu enormes perdas. No entanto, minha escola não só conseguiu manter o funcionamento normal, como também outras duas instituições me procuraram para fazer parcerias, o que me ajudou a superar esse período difícil.

Em junho de 2022, assumi o dever de líder de grupo de rega. Ao comer e beber as palavras de Deus, passei a entender que, neste momento, Ele está realizando Sua salvação final para a humanidade, e que, no fim, Ele usará várias catástrofes para encerrar esta era, recompensando o bem e punindo o mal de acordo com seus atos. Somente aqueles que praticam a verdade, cumprem seu dever e têm seus caracteres corruptos purificados podem ser salvos por Deus e sobreviver. Quanto a mim, além do meu horário semanal de aulas, que era irregular, eu também tinha que lidar com várias questões nas unidades parceiras, e simplesmente não tinha tempo nem energia suficientes para buscar a verdade e desempenhar bem meu dever. Então pensei em largar parte do meu trabalho para ter mais tempo para o meu dever. Mas me sentia em conflito, pensando: “Meu dever é mais importante do que dar aulas e ganhar dinheiro, mas dar aulas não é tão cansativo, e as unidades parceiras estão se desenvolvendo de forma estável. Se eu abrir mão disso, vou ganhar bem menos!”. Senti uma certa relutância em abrir mão dessas coisas. Então orei a Deus, pedindo que Ele me orientasse, para que eu pudesse me livrar desses fardos e ter mais tempo para comer e beber Suas palavras e desempenhar meu dever. Mais tarde, pensei nas palavras de Deus: “O reino está se expandindo, formando-se e se erguendo no meio da humanidade; não há força que possa destruir Meu reino. Meu povo, que está no reino de hoje, qual de vocês não é um membro da raça humana? Qual de vocês está fora da condição humana? Quando Meu novo ponto de partida se tornar público, como as pessoas reagirão? Vocês viram com seus próprios olhos o estado do mundo humano; vocês ainda não dissipariam o pensamento de viver para sempre neste mundo?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 19”). O evangelho do reino de Deus foi espalhado para todas as nações do mundo, várias catástrofes e guerras já chegaram, e a obra de Deus de salvar a humanidade está prestes a chegar ao fim. Se eu não desempenhasse meu dever adequadamente e continuasse focando buscar dinheiro, eu apenas arruinaria minha chance de ganhar a verdade e ser salva. No fim, se eu cair em um desastre, nenhuma quantia de dinheiro poderá salvar minha vida. Buscar a verdade e cumprir meu dever é o que realmente importa. Então, comecei deixando de dar minhas aulas na minha escola particular, e depois, uma após a outra, encerrei as parcerias com as duas unidades. Isso liberou meu tempo de segunda a sexta para desempenhar meu dever, então eu só dava aulas nos fins de semana. Embora eu agora tivesse menos escolas parceiras e ganhasse menos dinheiro, eu tinha mais tempo para comer e beber as palavras de Deus e desempenhar meu dever, e meu coração se sentia tranquilo e em paz. Eu achava que já tinha me desapegado um pouco do dinheiro, mas mal sabia que outra grande tentação me esperava.

Em abril de 2023, minha cunhada me apresentou um negócio de loja on-line e disse que eu poderia ganhar 500.000 yuans dentro de 3 a 6 meses. Fiquei bastante tentada: “Ganhar 500.000 yuans em tão pouco tempo, isso seria muito mais do que ganho dando aulas. Já tenho uma casa, mas, se pudesse trocar meu carro por um de marca, eu chamaria ainda mais atenção dirigindo com ele pela cidade”. Entretanto, na época, eu me senti insegura e tive medo de ser enganada, e também receei que fazer esse negócio poderia afetar meu dever, então recusei. Mais tarde, minha cunhada abriu uma loja e se tornou gerente, e eu vi sua renda diária aumentar, aos poucos, de algumas dezenas de yuans para mil a dois mil. Algumas pessoas que a seguiam eram menos capazes do que eu, mas mesmo assim abriam lojas e se tornavam gerentes, e ganhavam milhares de yuans por dia. Tudo isso me tentou ainda mais. Pensei: “Isso parece dinheiro fácil. Se também pudesse ganhar milhares de yuans por dia, eu poderia ganhar 500.000 em três meses — então meu desejo de ter um carro novo logo se tornaria realidade”. Quando pensei em como os outros me admirariam e me invejariam uma vez que eu comprasse um carro novo, fiquei motivada e, sem mais hesitação, investi alguns milhares de yuans. Mais tarde, para ganhar mais dinheiro, convidei amigos e parentes para entrarem no negócio, prometendo que eles ganhariam dinheiro e que, se tivessem prejuízo, eu o cobriria. Continuei expandindo minha equipe, e meu desempenho continuou crescendo. Em junho, também me tornei gerente de uma loja, e minha renda diária era de quase 2.000 yuans. Em julho, abri outra filial. O negócio ficou mais movimentado do que antes, e eu também estava ganhando mais dinheiro.

Em agosto de 2023, os irmãos me elegeram como diaconisa de rega. Para evitar impactar meus deveres, eu sempre os desempenhava durante o dia e, ao chegar em casa à noite, cuidava das lojas on-line. Em geral, eu ainda ficava em teleconferência à 1 ou 2 da manhã. Muitas vezes eu ficava tão ocupada que nem tinha tempo para comer. Em apenas três meses, abri oito lojas e tinha alcançado mais de 2 milhões de yuans em faturamento. Mas, como eu ficava acordada até tarde, tinha muitas dores de cabeça e ficava exausta durante o dia, sentindo-me grogue e com falta de energia. Isso afetou seriamente o estado em que eu desempenhava meus deveres. Eu estava, também, apenas agindo sem me envolver nas reuniões, e não conseguia descobrir problemas nem resolver as dificuldades dos meus irmãos. Assim que eu chegava em casa, havia problemas com as lojas on-line esperando por mim, e eu me sentia completamente exausta. Mas, como eu queria ganhar dinheiro, sentia-me sem forças para me libertar; era como se algo me controlasse. Perguntei à minha cunhada: “Quando é que vou conseguir ganhar 500.000 e não precisar mais administrar as lojas on-line?”. Ela respondeu: “Quando o desempenho da sua equipe atingir 5 milhões, você poderá se desligar desse setor e parar de gerenciar as lojas. Nessa altura, você terá ganhado o suficiente para chegar aos 500.000”. Quando ouvi isso, fiquei completamente atordoada, e de repente percebi que tinha sido enganada. Eu pensei que levaria apenas três meses para ganhar 500.000; até lá, eu já teria conseguido esse dinheiro e não teria atrasado meus deveres. Nunca imaginei que houvesse uma condição de desempenho de equipe de 5 milhões de yuans. Quando eu conseguiria atingir essa condição e me libertar? Esse número parecia tão distante. Fiquei tão preocupada que não conseguia comer nem dormir. Naquela época, eu estava ganhando mais de 8.000 yuans por dia, mas não estava nem um pouco feliz. Percebi que tinha seguido a senda errada e estava sofrendo muito, então orei: “Deus, agora sei que caí no vórtice do dinheiro. Pensei que era apenas um pequeno negócio de alguns milhares de yuans, e nunca imaginei que se tornaria o par de correntes que me prendia. Como posso me livrar disso? Deus, por favor, ajuda-me e orienta-me”. Depois de orar, decidi não ganhar os 500.000. Liguei para minha cunhada e lhe contei minha decisão. Ela viu que eu estava determinada e então concordou. Pouco depois de eu me retirar, um dia, de repente, recebi a notícia de que esse negócio de loja on-line era, na verdade, um novo tipo de golpe popular na internet. O golpe consistia em deixar as pessoas ganharem dinheiro primeiro e, depois, quando elas baixavam a guarda, os golpistas fugiam com todo o dinheiro investido. Por fim, percebi que tinha sido enganada. Fiquei atordoada, e me senti paralisada. Eu tinha convidado um monte de pessoas para aumentar a equipe, e prometido a cada uma que eu seria responsável por quaisquer perdas. Agora que as lojas on-line tinham falido, todos que eu tinha indicado começaram a me procurar cobrando o dinheiro. E assim, de repente, fui arrastada para um golpe por causa da minha ganância por dinheiro. Diante da necessidade de pagar centenas de milhares em compensação, eu não sabia o que fazer. Durante uma semana inteira, fui cercada por ameaças, insultos e interrogatórios, e bombardeada com telefonemas e mensagens me exigindo dinheiro. Fiquei com tanto medo que nem ousava olhar para o meu telefone, e não tinha ideia de como enfrentar tudo isso. A dor chegou a tal ponto que pensei até em pular de um prédio para acabar com tudo. Pensei que, embora tivesse sido enganada também, não poderia deixar de arcar com as consequências, portanto, no final, paguei quase 200.000 yuans em compensação financeira. Perdi mais de cinco quilos em uma semana. Em minha dor e desespero, orei em meio às lágrimas: “Deus, eu errei. Sei que minha ambição e meus desejos me arruinaram. Estou sofrendo, mas sei que essas coisas me aconteceram com a Tua permissão. Por favor, orienta-me para que eu entenda a Tua intenção”. Depois de orar, aos poucos meu coração foi se acalmando, e eu me dispus a buscar a verdade.

Em minha busca, li as palavras de Deus e vim a entender como Satanás corrompe as pessoas por meio de fama e ganho. Deus Todo-Poderoso diz: “Satanás usa fama e ganho para controlar os pensamentos das pessoas, fazendo-as não pensar em nada além dessas duas coisas, e fazendo-as lutar por fama e ganho, sofrer dificuldades por fama e ganho, suportar humilhação e carregar fardos pesados por fama e ganho, sacrificar tudo o que têm por fama e ganho e fazer todo julgamento ou tomar toda decisão em prol de fama e ganho. Dessa forma, Satanás coloca grilhões invisíveis nas pessoas, e, com esses grilhões nelas, elas não têm nem a capacidade nem a coragem para se libertar. Sem saber, elas carregam esses grilhões ao caminhar penosamente adiante, passo a passo, com grande dificuldade. Em prol dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). “‘O dinheiro faz o mundo girar’ é uma filosofia de Satanás. Ela é muito prevalente entre as pessoas, em cada sociedade; você poderia dizer que é uma tendência. Isso é porque ela foi incutida no coração de cada pessoa que, a princípio, não aceitava esse dito, mas então o aceitou tacitamente quando entrou em contato com a vida real e começou a sentir que essas palavras eram de fato verdadeiras. Isso não é um processo de Satanás corromper o homem? […] Independentemente de quão profunda seja a experiência que uma pessoa tenha com esse ditado, que efeito negativo ele tem tido no coração dela? É que as pessoas neste mundo — e pode-se dizer que isso inclui cada um de vocês — revelam algo de seu caráter. O que é isso? É a adoração ao dinheiro. É fácil remover isso do coração das pessoas? Não, não é fácil! Isso demonstra que a corrupção do homem por Satanás é de fato profunda! Satanás usa o dinheiro para seduzir as pessoas e corrompe todas elas para que adorem o dinheiro e as coisas materiais. E como essa adoração ao dinheiro se manifesta nas pessoas? Vocês não acham que não poderiam sobreviver neste mundo sem dinheiro e que não passariam um dia sequer sem ele? Quanto dinheiro as pessoas têm determina quão alto é seu status e quão distintas elas são. Os pobres não acham que podem manter a cabeça erguida e com orgulho, enquanto os ricos têm status elevado, mantêm a cabeça erguida e com orgulho, podem falar alto e viver de forma arrogante e desenfreada. O que esse ditado e essa tendência trazem às pessoas? Não é verdade que muitas pessoas estão dispostas a fazer qualquer sacrifício a fim de ganhar dinheiro? Muitas pessoas não perdem sua dignidade e integridade na busca de mais dinheiro? Muitas pessoas não perdem a oportunidade de desempenhar o dever e seguir a Deus por causa do dinheiro? Perder a chance de ganhar a verdade e ser salvas não é a maior de todas as perdas para as pessoas? Apenas utilizando esse método e esse ditado, Satanás corrompe o homem a esse ponto. A intenção de Satanás não é sinistra? Esse não é um truque malicioso? Conforme esse ditado se torna popular, você passa de discordar dele a finalmente acreditar que ele é a verdade, e, nesse ponto, seu coração cai completamente nas garras de Satanás e, portanto, você involuntariamente passa a viver segundo o ditado. Até que ponto esse ditado afetou você? Você pode saber o caminho verdadeiro e você pode saber a verdade, mas você é impotente para buscá-la. Você pode saber claramente que as palavras de Deus são a verdade, mas você não está disposto a pagar o preço ou a sofrer a fim de ganhar a verdade. Em vez disso, você preferiria sacrificar o próprio futuro para resistir a Deus até o fim. Não importa o que Deus diga, não importa o que Deus faça, por mais profundo e grande que seja o amor que Deus tem por você, na medida em que você é capaz de entender isso, você insiste obstinadamente em se esforçar por causa desse ditado” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único V”). Ponderando as palavras de Deus, entendi que foi Satanás quem incutiu muitas ideias e pensamentos errados nas pessoas, fazendo com que elas adorassem dinheiro, fama, ganho e desejos materiais, buscassem obstinadamente dinheiro, fama e ganho, e se tornassem incapazes de vir diante de Deus para buscar a verdade e receber Sua salvação. Eu estava vivendo segundo os venenos incutidos por Satanás, como “o dinheiro faz o mundo girar”, “dinheiro não é tudo, mas, sem ele, você não consegue fazer nada”, “destaque-se acima da multidão” e “ocupe uma posição superior aos demais”. Eu achava que o dinheiro era a resposta para tudo, que uma pessoa não poderia sobreviver sem ele, e que, se uma pessoa tivesse dinheiro, seu status se tornaria respeitável, e os outros não ousariam mais menosprezá-la ou zombar dela. Quando eu era jovem, fui ridicularizada porque minha família era pobre, por isso quis me tornar rica e ter uma vida de prosperidade, fazendo assim com que os outros me admirassem. Para ganhar dinheiro, tentei de tudo e parei de me reunir e de ler as palavras de Deus. Mesmo quando minha mãe vinha até mim com o livro das palavras de Deus, eu o afastava com impaciência. Depois de abrir uma escola de artes, eu sempre pensava em como fazer marketing e recrutar mais alunos para ganhar mais dinheiro. Todos os dias, minha mente estava tensa, e eu ficava exausta a ponto de ter insônia e dores de cabeça. Por fim, devido à pandemia, tudo fechou, e só então voltei à presença de Deus. Mais tarde, lendo as palavras de Deus, percebi que a minha sina na vida e quanta riqueza eu teria eram todas preordenadas por Deus e não dependiam dos meus esforços e planos. Entretanto, como meu desejo por dinheiro, fama e ganho era muito forte, não reconheci os meios malignos que Satanás usa para prejudicar as pessoas. Então, quando fui novamente atraída pelo dinheiro, para ganhar 500.000 yuans a mais para comprar um carro de luxo e ser admirada e invejada pelas pessoas, acabei me desviando e caindo em um golpe on-line, deixando de ser uma diretora de escola respeitada para me transformar numa golpista que engana as pessoas para lhes tirar dinheiro. Diante de enormes indenizações e de críticas e abusos verbais intermináveis dos meus amigos e parentes, senti-me como uma pária. Tanto mental quanto fisicamente, sofri enormes golpes e tormentos, e até pensei em acabar com a minha vida para escapar de tudo. Vi que dinheiro, fama e ganho eram como uma corda invisível que me amarrava com força, e que eu tinha vivido de acordo com esses venenos satânicos, tratando a obtenção de dinheiro, fama e ganho como meu objetivo de vida; como resultado, fui enganada por Satanás e sofri indizivelmente. Vi que buscar riqueza, fama e ganho só tornaria minha vida mais dolorosa e também me afastaria de Deus e me faria perder minha chance de ser salva por Ele. Pensei então em como muitas pessoas, depois de perder dinheiro em negócios, desenvolvem depressão, e algumas, incapazes de suportar, até mesmo se jogam para a morte. Vi que a busca por dinheiro é uma senda para a perdição. Fiquei muito feliz por ter passado a seguir a Deus, de modo que, quando essas coisas me acometeram, eu tive o esclarecimento e a liderança das palavras de Deus, permitindo que eu entendesse a verdade e tivesse certo discernimento de como Satanás usa dinheiro, fama e ganho para corromper as pessoas. Caso contrário, eu também teria sido uma daquelas que cometeram suicídio. Embora eu tenha perdido dinheiro nessa questão, passei a ver as intenções minuciosas de Deus para me salvar. Do fundo do meu coração, agradeci a Deus!

Um dia, durante meus devocionais espirituais, li as palavras de Deus e vim a entender o que Deus exige das pessoas e o que é realmente significativo buscar. Deus Todo-Poderoso diz: “Deus não exige que você empregue toda a sua força em prol da sua sobrevivência e seu dia a dia. Ele não precisa que você viva uma vida glamorosa e O glorifique por meio disso, tampouco precisa que você realize grandes feitos ou faça maravilhas neste mundo, faça uma contribuição à humanidade, preste assistência a qualquer número de pessoas ou resolva os problemas de emprego de qualquer número de pessoas. Ele não precisa que você se engaje em uma grande carreira, se torne uma personalidade de destaque em várias profissões ou campos, se torne uma pessoa famosa ou uma grande figura, ou se torne alguém altamente estimado e respeitado, e então use essas honras para glorificar o nome de Deus, proclamando ao mundo: ‘Sou cristão, creio em Deus Todo-Poderoso’. Deus não precisa que você faça isso. Ele apenas espera que você possa ser uma pessoa simples e comum na sociedade do mundo real, que se contente em ter apenas comida e roupa, e que busque ganhar a verdade e cumprir o dever de um ser criado sobre o alicerce de viver uma vida normal e ganhar a capacidade de sobreviver. Essa é a exigência de Deus para você. Independentemente de quais dons, pontos fortes ou habilidades especiais você tenha, Deus não deseja que você os use para ganhar sucesso mundano. Ao contrário, Ele espera que você aplique quaisquer dons ou calibres que você tem no desempenho de seu dever, naquilo que Ele confia a você e na busca da verdade, alcançando, por fim, a salvação. Essa é a coisa mais importante, e Deus não exige nada além disso” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (21)”). “Este trecho final também é um período especial. Por um lado, os assuntos do trabalho da igreja são agitados e complicados; por outro, neste momento em que o evangelho do reino de Deus está se espalhando, são necessárias mais pessoas que dediquem seu tempo e energia para contribuir com seus esforços e desempenhar seus deveres, a fim de satisfazer as necessidades de vários itens de trabalho dentro da casa de Deus. Portanto, independentemente de sua ocupação, se, depois de satisfazer suas necessidades básicas de vida, você for capaz de dedicar seu tempo e energia para vir para diante de Deus e desempenhar o dever de um ser criado, fazendo sua parte em vários itens de trabalho, então, aos olhos de Deus, isso é, por um lado, desejável, mas também, por outro, especialmente precioso e digno de que Ele Se lembre. É claro, vale a pena que as pessoas façam tais esforço e sacrifício. Isso é porque, embora você tenha abandonado os prazeres da carne, o que você ganha é a vida inestimável e eterna, é o fato de as palavras de Deus se tornarem sua vida. Esse é um tesouro inestimável que não pode ser obtido em troca por dinheiro ou por qualquer outra coisa. Esse tesouro inestimável é obtido pela energia e tempo que você investe, por meio de seus esforços e do preço que paga. Para você, isso é boa sorte, um favor especial e uma grande bênção. O fato de as palavras de Deus e a verdade se tornarem a vida de uma pessoa é um tesouro inestimável e vale a pena que as pessoas ofereçam tudo o que têm em troca disso. […] Se, quando você adquiriu comida e roupa, você dedica tempo e energia a mais, ganha mais dinheiro, adquire mais prazeres materiais e sua carne está satisfeita, mas, ao fazê-lo, você arruína a esperança de sua salvação com as próprias mãos, então isso, sem dúvida, não é bom para você. Você deveria ficar preocupado com isso e ansioso; você deveria ajustar sua atitude para com o trabalho e a vida e as exigências que você tem relativas à qualidade de sua vida carnal; você deveria largar os desejos, planos e agendas para sua vida carnal que não estão alinhados com a realidade. Você deveria vir para diante de Deus, orar a Ele e decidir desempenhar seu dever, lançando sua mente e seu corpo nas várias tarefas da casa de Deus, esforçando-se de modo que, no dia em que a obra de Deus for concluída, quando Deus examinar o trabalho e a estatura de todos os tipos diferentes de pessoas, você faça parte das pessoas que ganharam a aprovação de Deus. Quando a grande obra de Deus se cumprir, quando o evangelho do reino de Deus tiver se espalhado por todo o universo, quando essa cena alegre se desdobrar, haverá sua labuta, seu investimento e seu sacrifício. Quando Deus ganhar a glória, quando Sua obra tiver se espalhado por todo o universo, quando todos estiverem celebrando a realização da grande obra de Deus, no desdobramento desse momento de alegria, você será aquele que estará conectado a essa alegria. Você será participante dessa alegria, não será aquele que chorará e rangerá os dentes, que baterá no peito enquanto todos os outros estiverem gritando e pulando de alegria, e que sofrerá punição e será completamente detestado e rejeitado e eliminado por Deus” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (20)”). Pelas palavras de Deus, percebi que Ele não precisa que as pessoas se tornem famosas ou grandes para glorificá-Lo ou testemunhar Dele. Deus só espera que as pessoas, desde que tenham o que vestir e o que comer, dediquem mais tempo buscando a verdade e desempenhando bem seus deveres. Lembrei-me de como tenho talento para a música desde jovem. Depois de me formar, ganhei a vida com meu talento, e não só tive o que vestir e comer, mas até me sobrava um pouco. No entanto, não fiquei satisfeita com isso, mas quis ganhar mais dinheiro e a admiração de mais pessoas. Achava que me destacar era mais importante do que qualquer outra coisa. Olhando para trás, antes de encontrar Deus, ganhei algum dinheiro e desfrutei da admiração das pessoas, mas, por dentro, não me sentia tranquila, muito menos feliz de verdade. Todos os dias, além de trabalhar, eu apenas comia, bebia e me divertia com os amigos para afastar o tédio, e não entendia absolutamente nada sobre o propósito da vida, seu significado ou seu valor. Embora o dinheiro me trouxesse prazer material temporário, ele não podia mudar o vazio profundo dentro de mim. Ao ler as palavras de Deus, entendi que buscar dinheiro, fama e ganho ainda leva ao vazio, e que isso não tem significado algum. Somente buscando a verdade e cumprindo os deveres de um ser criado a vida pode ser significativa e valiosa. Pensei no que o Senhor Jesus disse: “O que aproveita ao homem se ganhar o mundo inteiro e perder sua vida? Ou que dará o homem em troca da sua vida?” (Mateus 16:26). No passado, quando eu não tinha dinheiro, sempre pensava que, quando tivesse, ficaria satisfeita, mas, mesmo depois de ter dinheiro, ainda me sentia vazia e achava a vida sem sentido. Não é de dinheiro que as pessoas verdadeiramente precisam. Por exemplo, havia alguém da minha cidade natal que estava sofrendo de uma doença terminal. Ele foi até uma ponte, jogou todo o seu dinheiro lá embaixo, e depois se jogou no rio para acabar com tudo. Diante da doença e da morte, não importa quanto dinheiro, fama e ganho você tenha, ou quantas pessoas o admirem, tudo isso é totalmente inútil. Essas coisas não podem comprar a vida, e não seguir a Deus, não buscar a verdade e não cumprir os deveres, no fim, leva ao vazio. A obra de Deus agora alcançou seu estágio final, e as oportunidades e o tempo para buscar a verdade estão se esgotando. Eu deveria aproveitar ao máximo o meu tempo, comer e beber mais das palavras de Deus e cumprir meus deveres como um ser criado. Isso é o que é mais significativo. Pensei na mulher de Ló. Ela foi salva pelos anjos e já tinha escapado da cidade de Sodoma, mas, como não conseguia abrir mão de seus bens e riquezas, ela olhou para trás e se transformou em uma estátua de sal, tornando-se um símbolo de vergonha. Estamos agora na reta final da senda, e eu deveria aprender com o que aconteceu à mulher de Ló. Tenho que largar a busca por riqueza, fama e ganho, desempenhar bem meus deveres e buscar a verdade. Essa é a vida mais significativa que Deus aprova.

Agora estou desempenhando o dever de líder na igreja. A fim de ter mais tempo e energia para me equipar com a verdade e cumprir meus deveres, mantive apenas uns doze alunos, e trabalho 6 horas por semana para cobrir minhas despesas diárias, usando a maior parte do meu tempo para desempenhar meus deveres e, ao desempenhá-los, aprendi a interagir com os outros, a desempenhar meus deveres de acordo com o padrão, e a conhecer meus caracteres corruptos, entre outras coisas. Agora, leio as palavras de Deus e desempenho meus deveres todos os dias. Não estou mais presa nem sou mais prejudicada por dinheiro, fama e ganho, e sinto leveza e tranquilidade no coração. Graças a Deus por me salvar!


75. Minha doença foi uma bênção de Deus para mim

Por Ouyang, China

Quando eu tinha quinze anos, fui diagnosticado com uma doença rara chamada hipertensão pulmonar. No início, eu só não conseguia fazer exercícios pesados, mas não demorou muito para eu ficar sem fôlego até mesmo caminhando, e eu sentia um aperto enorme no peito. Tive de suspender meus estudos e viajar para outros lugares para buscar tratamento médico, mas meu estado piorava a cada dia. Cheguei ao ponto de não conseguir nem cuidar de mim mesmo, e tinha dificuldade para respirar até quando estava deitado. Quando a situação ficava grave, eu precisava usar oxigênio. O médico disse que eu tinha, no máximo, três meses de vida. Pensar que a minha vida estava prestes a acabar com apenas quinze anos me deixou completamente desesperançado. Pensei comigo mesmo: “Se eu tiver que morrer, que seja. A morte seria uma libertação”. Mas três meses depois, milagrosamente, eu ainda estava vivo. No entanto, minha doença ainda era muito grave. O menor esforço me causava palpitações e falta de ar. Nos piores momentos, eu não conseguia recuperar o fôlego e sentia que estava sufocando e prestes a desmaiar. Embora a minha vida tivesse sido poupada por ora, eu não conseguia viver como uma pessoa normal, e o meu sonho de ir para a faculdade agora era impossível. Eu me sentia completamente perdido na escuridão e no sofrimento. Em 1999, minha mãe e eu aceitamos a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Depois disso, passei a ler as palavras de Deus com frequência. Por meio de Suas palavras, vim a entender que Deus realizou três estágios de obra para salvar a humanidade. Nos últimos dias, Deus Se tornou carne para expressar a verdade para purificar e salvar as pessoas, e, por fim, salvá-las completamente da influência de Satanás e levá-las a uma bela destinação. Meu coração começou a se iluminar, e senti que havia esperança na vida novamente. Eu acreditava que, desde que cresse em Deus sinceramente, eu teria a chance de ser salvo e entrar em Seu reino, e talvez a minha doença fosse até curada um dia. Continuei lendo as palavras de Deus e participando de reuniões, e meu corpo foi ficando mais forte aos poucos. Também comecei a desempenhar um dever na igreja.

Mais tarde, fui para outra região pregar o evangelho, e às vezes tinha que pedalar por dezenas de quilômetros. No início, fiquei muito preocupado, pensando: “Será que o meu corpo sequer aguenta isso?”. Mas então me lembrei de que eu era um crente. Pensei que, desde que eu desempenhasse meu dever adequadamente, Deus veria meus esforços e despendimento e me protegeria. Minha doença estava nas mãos de Deus, então não havia com que me preocupar. Depois de um tempo, meu estado não piorou, e fiquei muito grato pelo cuidado e pela proteção de Deus. Durante esse tempo, fosse no inverno congelante ou no verão escaldante, fosse sendo enxotado por receptores potenciais do evangelho ou até mesmo denunciado à polícia e caçado para ser preso, eu nunca recuei e apenas continuei desempenhando o meu dever. Em 2005, durante uma reunião, ouvi dizer que uma irmã sofria de um grave distúrbio hemorrágico que o hospital não conseguia curar. Mas, depois, ela persistiu em desempenhar o dever, e a doença foi curada sem que ela percebesse. Pensei comigo mesmo: “A obra de Deus nos últimos dias visa principalmente expressar a verdade para resolver os caracteres corruptos das pessoas, não curar os doentes e expulsar demônios. Eu não devia pedir a Deus que me curasse, mas, desde que eu desempenhe meu dever adequadamente, Ele me concederá graça e bênçãos com base no meu desempenho. A doença daquela irmã era tão grave, e, no entanto, ela foi curada. Se eu continuar a desempenhar meu dever, talvez a minha doença seja curada um dia também. Se eu fosse curado, não precisaria mais suportar o tormento da doença”. Assim, fiquei ainda mais motivado no meu dever.

Mais tarde, em 2006, conheci por acaso um profissional de medicina tradicional chinesa que disse que havia esperança de cura para a minha doença. Fiquei empolgado demais ao ouvir isso, e me perguntei se Deus ia usar esse médico para me curar. Então, cooperei ativamente com o tratamento, porém, passados quase dois meses, meu estado não tinha melhorado em nada. Fiquei incrivelmente decepcionado. “Por que a minha doença não pode ser curada?”, eu me perguntava. “Há anos deixei para trás minha família e minha carreira para desempenhar meu dever, persistindo em pregar o evangelho mesmo com a doença. Não fiz o suficiente? Não fiz bem o bastante? Por que alguns irmãos e irmãs foram curados, mas eu não? Se a minha doença fosse curada, eu não poderia desempenhar meu dever ainda melhor?” Quanto mais pensava nisso, mais eu sofria. Não tinha forças nem para caminhar. Embora continuasse a desempenhar meu dever, eu me sentia esgotado e não tinha ânimo para nada. Mais tarde, durante meus devocionais espirituais, li uma passagem das palavras de Deus, e o meu estado começou a mudar. Deus diz: “Se, depois de ter feito alguns gastos por Mim, Eu não satisfizer suas parcas exigências, você ficará desanimado e decepcionado Comigo ou até ficará espumando de ressentimento e gritará xingamentos?”. “Se você sempre foi muito leal, com muito amor por Mim, mas ainda assim sofre com o tormento de doenças, pressão financeira, o abandono dos amigos e parentes, ou qualquer outro infortúnio na vida, sua lealdade e seu amor para Comigo ainda continuarão?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um problema muito sério: traição (2)”). Diante dos questionamentos de Deus, tive uma sensação indescritível. Deus exige que as pessoas desempenhem seu dever sem tentar negociar ou fazer exigências, e que sejam leais e verdadeiramente submissas a Ele, não importa o que aconteça. Mas, como eu tinha suportado um pouco de dificuldade e feito uns esforços e despendimentos no meu dever, achei que Deus deveria remover a minha doença. Quando essa exigência não foi atendida, entendi mal a Deus e reclamei Dele, e perdi toda a motivação para o meu dever. Embora nunca tivesse orado explicitamente para que Deus me curasse, eu abrigava esse desejo extravagante no coração. Em especial, depois de ver alguns irmãos e irmãs se recuperarem de doenças, fiquei convencido de que o dia da minha cura não estava longe. Desempenhei meu dever com esse intuito, pensando até que eu estava sendo bastante devoto. Mas, na realidade, todos os meus esforços e despendimentos visavam a cura da minha doença. Eu estava tentando negociar com Deus. Onde estavam minha lealdade ou meu amor por Ele? Deus tinha me protegido e me mantido vivo até então, e ainda me dera a oportunidade de desempenhar meu dever e buscar a verdade. O que Deus me dera já era mais do que suficiente. Eu deveria ter desempenhado meu dever com seriedade para retribuir o amor de Deus; não deveria ter feito exigências nem tentado negociar com Ele. Depois disso, continuei a desempenhar meu dever e parei de me afligir ou me preocupar com a doença.

Alguns anos depois, minha família comprou outro tipo de remédio para mim, dizendo que poderia ajudar no meu estado. Relembrando minha última experiência com tratamento, perguntei a mim mesmo: “Se este remédio também não fizer efeito, como devo lidar com este estado?”. Lembrei-me das palavras de Deus: “Como você deve experienciar a doença quando ela vier? Você deve vir para diante de Deus e orar, buscar e captar a intenção de Deus; você deve examinar a si mesmo para descobrir o que você fez que contrariou a verdade e que caracteres corruptos dentro de você não foram resolvidos. Seus caracteres corruptos não podem ser resolvidos sem que você passe por sofrimento. Somente ao serem temperadas pelo sofrimento as pessoas podem deixar de ser dissolutas e ser capazes de viver diante de Deus em todos os momentos. Quando alguém sofre, ele está sempre em oração. Não tem cabeça para se concentrar em comida, roupas e outros prazeres; ele ora constantemente no coração, examinando a si mesmo para ver se recentemente fez algo errado ou contrariou a verdade de alguma forma. Em geral, quando você enfrenta uma doença grave ou uma enfermidade estranha que lhe causa sofrimento terrível, isso não acontece por acaso. A intenção de Deus está tanto em sua doença como em sua boa saúde. Normalmente, quando o Espírito Santo opera e você está fisicamente bem, você consegue buscar a Deus, mas você deixa de buscá-Lo quando adoece e sofre, tampouco você sabe como fazê-lo. Você vive na doença, sempre pensando em qual tratamento o fará melhorar mais rápido. Em momentos assim, você inveja aqueles que não estão doentes e quer se livrar da doença o quanto antes. Essas são emoções negativas e resistentes” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, ganhar a verdade é a coisa mais crucial”). “Adoecer está realmente fora de seu controle. Se você adoecer e não houver como curá-lo, então esse é o sofrimento que você deve suportar. Não tente se livrar dele; primeiro você precisa se submeter, orar a Deus e buscar Seus desejos. […] Se você realmente é alguém que tem Deus no coração, então, não importa o que encontre, não o ignore. Você deve orar e buscar, sentir o desejo de Deus em cada assunto e aprender a se submeter a Deus. Quando Deus vê que você consegue se submeter e ter um coração submisso a Deus, Ele aliviará seu sofrimento. Deus pretende alcançar tais efeitos por meio de sofrimento e refinamento” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, ganhar a verdade é a coisa mais crucial”). Pelas palavras de Deus, entendi que eu estava sempre pensando em quando a minha doença seria curada e se o remédio poderia me curar. Eu só pensava em como escapar da doença. Essa era uma emoção negativa. Percebi que deveria buscar as intenções de Deus na minha doença e aprender a me submeter a Ele. Isso é ter uma atitude positiva. Embora estar doente seja doloroso, para mim, era também uma forma de proteção. Eu tinha estudado muito desde criança, e, mesmo depois de adoecer, ainda insisti em ir à escola, na esperança de mudar meu destino por meio do conhecimento. Eu estava na senda de buscar o mundo, de buscar fama, ganho e status. Se eu não tivesse adoecido, certamente não teria escolhido crer em Deus. Teria continuado a buscar fama, ganho e status, vivendo neste mundo sombrio e maligno e sendo atormentado por Satanás. Foi por causa da minha doença que aceitei a obra de Deus dos últimos dias. Isso foi salvação de Deus para mim, e Sua grande proteção sobre mim. Também passei a compreender que Deus estava usando essa doença para me purificar e me transformar. Se não fosse por ela, eu teria pensado que estava me despendendo genuinamente por Deus, jamais reconhecendo as impurezas nas minhas motivações ao desempenhar meu dever, e não teria me arrependido nem começado a mudar. Ao entender isso, orei a Deus: “Ó Deus, sei que essa doença é uma forma de proteção para mim, destinada a me purificar e me transformar. Não Te pedirei mais que me cures. Quer esta doença passe ou não, estou disposto a me submeter”. Depois de orar, senti uma profunda tranquilidade no coração, uma sensação de alívio que nunca tinha experimentado antes.

Então, em 2017, ouvi o irmão Xu Liang, com quem eu cooperava, falar sobre os problemas estomacais que ele costumava ter. Ele tinha tentado tratamento por muito tempo, sem sucesso. Certa vez, seus problemas estomacais atacaram depois que ele pegou friagem, mas, passado esse episódio, desapareceram surpreendentemente. Ao ouvir sua história, não pude deixar de ter uma leve sensação de desânimo. Pensei que a minha hipertensão pulmonar causava desconforto cardíaco com frequência, e que eu tinha que tomar remédios todos os dias para controlá-la, o que causava todo tipo de efeitos colaterais: dor de cabeça, visão turva, edema nos membros inferiores, náusea e muito mais. As doenças de outras pessoas estavam sendo curadas, mas quando a minha ia passar? Percebi que, no fundo do meu coração, eu ainda estava fazendo exigências a Deus, ainda esperando que Ele removesse a minha doença. Senti-me péssimo e não sabia por que eu sempre achava tão difícil me submeter. Mais tarde, li as palavras de Deus e encontrei a raiz do problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Muitos dos que seguem a Deus estão preocupados apenas com como ganhar bênçãos ou evitar desastre. […] O propósito dessas pessoas em seguir a Deus é bem simples, e é para um único objetivo: ser abençoadas. Essas pessoas não conseguem se dar ao trabalho de prestar atenção a nenhuma outra coisa que não tenha nada a ver com esse objetivo. Para elas, não existe objetivo de crer em Deus mais legítimo do que ganhar bênçãos — é o verdadeiro valor de sua fé. Se uma coisa não contribui para esse objetivo, seja o que for, elas permanecem sem ser afetadas por isso. Esse é o caso com a maioria das pessoas que acreditam em Deus hoje. O objetivo e a intenção delas parecem legítimos, porque, como creem em Deus, elas também se despendem por Deus, dedicam-se a Deus e desempenham seu dever. Elas abrem mão de sua juventude, abandonam a família e a carreira, e até passam anos longe de casa apressando-se por aí. Em nome do objetivo final, elas mudam os próprios interesses, suas perspectivas de vida e até a direção que buscam; no entanto, não conseguem mudar o objetivo de sua fé em Deus. Elas correm por aí pelo gerenciamento das próprias aspirações; não importam o quanto a estrada esteja distante, nem quantas dificuldades, perigos e obstáculos existam ao longo do caminho, elas continuam persistentes e sem medo da morte. […] Fora os benefícios que estão tão intimamente associados a elas, poderia haver alguma outra razão pela qual as pessoas que nunca entendem a Deus paguem um preço tão alto por Ele? Aqui, descobrimos um problema previamente não identificado pelo homem: o relacionamento do homem com Deus é meramente de um interesse próprio nu e cru. É um relacionamento entre um receptor e um doador de bênçãos. Para colocar de forma mais clara, é o relacionamento entre um empregado e um empregador. O empregado trabalha duro apenas para receber as recompensas concedidas pelo empregador. Não há afeto familiar nesse tipo de relacionamento baseado em interesses pessoais, apenas transação. Não há amar nem ser amado, apenas caridade e misericórdia. Não há entendimento, apenas indignação impotente suprimida e engano. Não há intimidade, apenas um abismo intransponível” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”). “As palavras ‘inimigas de Deus’ têm um aspecto substancial: elas não estão dizendo que Deus vê o homem como o inimigo, mas que o homem vê Deus como o inimigo. Primeiro, quando as pessoas começam a acreditar em Deus, qual delas não tem seus próprios objetivos, motivações e ambições? Mesmo que uma parte delas acredite na existência de Deus e a tenha visto, sua crença em Deus ainda contém essas motivações, e seu objetivo final em acreditar em Deus é receber bênçãos e as coisas que elas querem Dele. […] Isso quer dizer que, no coração, o homem está constantemente testando a Deus, constantemente concebendo planos sobre Deus, constantemente ‘argumentando’ a favor do próprio desfecho com Deus e tentando extrair uma declaração de Deus e ver se Deus dará a ele o que ele quer ou não. Ao mesmo tempo em que busca a Deus, o homem não trata Deus como Deus. O homem sempre tentou fazer acordos com Deus, solicitando Dele incessantemente as coisas e até pressionando-O a cada passo, tentando pegar a mão inteira após receber um dedo. Ao mesmo tempo em que tenta fazer acordos com Deus, o homem também discute com Ele, e há até pessoas que, quando as provações as alcançam ou elas se encontram em certas situações, frequentemente se tornam fracas, negativas e negligentes em seu trabalho e cheias de reclamações sobre Deus. Desde o tempo em que o homem começou a acreditar em Deus, ele tem considerado que Deus é uma cornucópia, um canivete suíço, e tem se considerado o maior credor de Deus, como se solicitar de Deus bênçãos e promessas fosse seu direito e obrigação inerentes, enquanto proteger e cuidar do homem e prover para ele fossem responsabilidades que Deus deveria cumprir. Essa é a compreensão básica das três palavras ‘crença em Deus’ de todos aqueles que acreditam em Deus, e tal é seu entendimento mais profundo do conceito de crença em Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). O que Deus expôs era o meu verdadeiro estado. Eu vi que a minha mentalidade de crer em Deus para ganhar bênçãos estava profundamente enraizada; não era algo que eu podia mudar apenas passando por algumas revelações. Quando comecei a crer, pensei que, se eu renunciasse às coisas e me despendesse por Deus, Ele me concederia graça e bênçãos, e a minha doença seria curada cedo ou tarde. Com esse intuito, eu me dispus a suportar qualquer sofrimento no meu dever. Mas, quando a minha doença não foi curada, reclamei que Deus não era justo e até perdi a motivação para o dever. Agora, ouvir que a doença de outra pessoa havia sido curada revelou as impurezas da minha fé mais uma vez. Eu vi que eu ainda estava fazendo exigências a Deus. Minha crença se resumia a ganhar graça, a fazer com que Deus me curasse. Eu estava tratando Deus como um grande médico, como alguém a ser usado, e nem um pouco como Deus. Quando Deus não satisfez minhas exigências, tentei exigir uma recompensa Dele. Eu não tinha um pingo de um coração temente a Deus. Como alguém como eu poderia ser chamado de crente? Pensei em Paulo. Todo o seu sofrimento, despendimento e trabalho árduo foram para obter uma coroa da justiça. Ele queria trocar o preço que pagou pelas bênçãos do reino celestial. Paulo não tinha nenhuma submissão a Deus; a senda que ele trilhou foi a de resistir a Ele. Eu estava trilhando a mesma senda que Paulo. Se eu continuasse desse jeito, não importava por quantos anos mais eu cresse ou o quanto mourejasse e me despendesse, eu nunca seria capaz de ganhar a verdade nem de alcançar uma mudança no meu caráter. No fim, eu ainda seria eliminado por Deus. Vi como é realmente perigoso crer em Deus sem buscar a verdade! Eu tinha de corrigir a perspectiva equivocada por trás da minha busca, abrir mão dos meus desejos extravagantes e desempenhar meu dever de acordo com as exigências de Deus. Depois disso, sempre que ouvia alguém dizer que sua doença tinha sido curada, eu conseguia encarar isso corretamente e não pedia mais a Deus que removesse a minha doença.

Num piscar de olhos, fazia mais de vinte anos que eu havia contraído essa doença. Às vezes, eu ainda sentia desconforto no coração e ficava preocupado, achando que a minha condição estava piorando. Se ficasse grave, seria insuficiência cardíaca — será que eu morreria se isso acontecesse? Então, li mais das palavras de Deus: “A duração de vida de todos foi preordenada por Deus. Uma doença pode ser terminal do ponto de vista médico, mas, do ponto de vista de Deus, se seu tempo de vida ainda não acabou e sua hora ainda não chegou, você não poderia morrer nem se quisesse. Se você tem uma comissão dada por Deus e sua missão ainda não foi cumprida, então você não morrerá, mesmo que contraia uma doença que deveria ser fatal — Deus ainda não o levará. Mesmo que você não ore, não busque a verdade e não dê atenção ao tratamento de sua doença, ou mesmo que seu tratamento seja adiado, não morrerá. Isso é particularmente verdadeiro para as pessoas que têm uma comissão importante dada por Deus. Quando sua missão ainda não se completou, não importa que doença as acometa, elas não morrerão imediatamente; elas viverão até o momento final em que a missão se completa” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Como uma pessoa normal, se, quando fica doente, você consegue se submeter aos arranjos de Deus e suportar todo tipo de dor, e ainda é capaz de desempenhar seu dever normalmente e completar as comissões dadas a você por Deus, isso é uma coisa boa ou ruim? É uma coisa boa. Isso é testemunho de se submeter a Deus e de desempenhar seu dever com devoção — é testemunho que humilha Satanás e triunfa sobre ele. Portanto, não importa que tipo de sofrimento você passe, é isso que todo ser criado e cada um do povo escolhido de Deus devem aceitar e a que devem se submeter. É assim que você deve entender isso, e você tem que aprender lições e alcançar submissão verdadeira a Deus — isso está alinhado com as intenções de Deus, e é o que Deus pretendia inicialmente. É assim que Deus arranja as coisas para todo ser criado. Deus colocar você em tal ambiente de dificuldade e lhe dar tais condições é equivalente a lhe dar uma responsabilidade, uma obrigação e uma comissão — você deve aceitá-las” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (1)”). Depois que li as palavras de Deus, meu coração se iluminou de repente. Embora muito antes eu tivesse recebido uma sentença de morte do médico, enquanto o meu tempo de vida ainda não tiver chegado ao fim e a minha missão ainda não estiver completa eu não morrerei, não importa quão grave a doença fique. O momento em que uma pessoa morre está nas mãos de Deus; não tem nada a ver com a gravidade da doença dela. Se um dia eu morrer dessa doença, isso significará que a minha hora chegou e que a minha missão está completa. Ainda assim, devo me submeter e agradecer a Deus por Sua graça em me dar a oportunidade de desempenhar meu dever e buscar a verdade. Ele me permitiu entender muitas verdades e mistérios e conhecer o sentido da vida. Mesmo que eu morra, minha vida não terá sido em vão. Ao entender isso, tive uma grande sensação de libertação. Fiquei disposto a buscar a verdade e a me manter firme no dever em meio à doença, e não me preocupei mais com vida ou morte.

Em outubro de 2020, fui a um hospital provincial para um check-up. O médico disse: “É impossível você ter hipertensão pulmonar. A expectativa de vida média para essa doença é de apenas dois a três anos, e o seu estado atual não parece em nada com isso”. Então, ele me fez passar por uma série de exames. Depois de analisar os resultados, admitiu que eu realmente tinha hipertensão pulmonar, mas que era relativamente leve, e disse que a minha função cardíaca ainda estava boa. Eu sabia que isso era proteção de Deus. Tantas outras pessoas com essa doença tentaram vários tratamentos: algumas desenvolvem insuficiência cardíaca em poucos anos, enquanto outras morrem quando o estado piora. Mas eu estou vivo hoje, e sou capaz de desempenhar meu dever. Isso é mesmo graça e misericórdia de Deus! Agora, embora essa doença esteja sempre comigo, não a vejo mais como um par de grilhões; ela não me angustia. Em vez disso, consigo aceitá-la e me submeter. Também passei a compreender que essa doença é salvação e proteção de Deus para mim. Agradeço a Deus do fundo do meu coração!


76. Finalmente saí da sombra da inferioridade

Por Shimai, China

Desde criança, minhas habilidades de reação e entendimento são bastante lentas. Quando eu estava na escola e os professores faziam algumas perguntas complicadas, eu não conseguia reagir com rapidez suficiente e, muitas vezes, dava as respostas erradas. Por isso, meus colegas de classe sempre riam de mim e meus professores diziam que eu era burra. A partir de então, passei a me sentir a menos inteligente entre meus colegas. Os professores também diziam que alunos como eu, que eram ruins nos estudos, só poderiam trabalhar para os outros ou ser lavradores quando crescessem, enquanto aqueles que eram bons em estudar poderiam ser líderes ou administradores. Essas palavras me machucavam muito. Fiquei cada vez mais introvertida, sem querer falar e com medo de interagir com os outros.

Em 2006, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Quando comecei a participar das reuniões, tinha medo de ser ridicularizada, por isso não ousava me comunicar. Na maioria das vezes, eu era a última pessoa a partilhar. No entanto, vi que os irmãos não me menosprezavam e, em vez disso, incentivavam-me a me comunicar mais, então parei de me sentir constrangida em meu coração. Mais tarde, fui desempenhar meus deveres. No entanto, eu sempre me sentia inferior por causa de minhas reações lentas e meu calibre baixo, e meu estado era frequentemente afetado quando eu desempenhava meu dever. Para começar, eu estava desempenhando dever de design e edição de imagens. Toda vez que eu discutia imagens com as irmãs com quem eu cooperava, elas identificavam muito rapidamente os problemas com as imagens e faziam sugestões de alterações. No entanto, minhas reações eram mais lentas e eu tinha de examiná-las várias vezes antes de encontrar os problemas. Às vezes, quando estávamos explorando ideias para criar imagens, eu queria falar sobre meus pontos de vista e minhas ideias, mas sentia que tinha calibre baixo e que não conseguia identificar os principais problemas. Achava que não adiantaria muito eu falar alguma coisa e que, se dissesse algo errado, ainda perderia minha reputação. Por isso, raramente expressava minhas opiniões.

Certa vez, uma irmã com quem eu cooperava me pediu para avaliar se uma imagem precisava ser refeita. Depois de olhá-la, achei que o efeito visual da imagem era ótimo e não havia necessidade de refazê-la. No entanto, lembrei que eu tinha um calibre baixo e não conseguia necessariamente detectar problemas de forma acurada, então pedi à líder de equipe para dar uma olhada. No final, ela teve uma opinião diferente da minha e achou que havia algo errado com o conceito da imagem e que ela precisava ser refeita. Eu quis expressar minha opinião, mas pensei: “A líder de equipe tem bom calibre, domina muitos princípios e tem habilidades profissionais melhores do que as minhas. Sou burra desde criança, e minha capacidade de entender as coisas não é boa. Provavelmente fui eu quem fez uma avaliação equivocada da imagem. Não vou insistir. De qualquer forma, meu calibre é baixo. Se, ainda por cima, eu não aceitar as sugestões das outras pessoas, isso será ainda mais embaraçoso. Esqueça, vamos refazer a imagem de acordo com a sugestão da líder de equipe”. Eu não esperava que, no dia seguinte, a supervisora dissesse que o conceito da imagem era adequado e que não havia necessidade de refazê-la. Ela também encontrou princípios relevantes e apontou nossos desvios. Pensei comigo mesma sobre como, antes, eu também havia pensado nos princípios encontrados pela supervisora. Teria sido melhor se eu tivesse insistido. Minha parceira gastou muito tempo editando a imagem, mas, no final, tudo isso foi um esforço desperdiçado e até atrasou outro trabalho. Senti-me um pouco desconfortável e culpada, mas não refleti sobre mim mesma depois disso. Em outro momento, quando eu estava revisando uma imagem, olhei para ela várias vezes e senti que o efeito visual era adequado e que ela só precisava de algumas pequenas modificações. No entanto, várias irmãs olharam para essa imagem e disseram que o tema que ela expressava não era claro e não tinha valor. Em meu coração, eu não concordava com o ponto de vista delas, e quis dar minha própria opinião. Mas, depois, pensei: “Elas têm melhor calibre, captam melhor os princípios e enxergam os problemas em um nível mais profundo do que eu. Sou burra desde criança e tenho calibre baixo, então devo ter visto errado”. Também me senti um pouco negativa: “As outras pessoas conseguem identificar os problemas e as deficiências, mas examinei a imagem várias vezes e não vi os problemas. Meu calibre é simplesmente muito baixo. Parece que não sou mesmo adequada para desempenhar esse dever”. Inesperadamente, a supervisora analisou essa imagem e disse que ela poderia ser usada após uma pequena modificação. Depois me arrependi de não ter insistido na ocasião. Mais tarde, a supervisora me perguntou: “Por que você não se ateve ao seu ponto de vista? Quase desperdiçamos uma imagem valiosa! Se achar que seu ponto de vista está correto, compartilhe sua opinião e discuta-a com todos. Mesmo que diga algo errado, não há problema — você pode corrigir depois”. Quando ouvi o que a supervisora disse, senti-me muito desconfortável. No entanto, eu estava presa demais ao meu caráter corrupto e, quando enfrentava situações depois, continuei não me atrevendo a me ater ao meu ponto de vista. Como eu estava constantemente vivendo em um estado negativo e nunca estava disposta a expressar minhas opiniões ao desempenhar meu dever, não fiz nenhum progresso por um longo tempo e acabei sendo dispensada. No entanto, não refleti sobre mim mesma; ao contrário, isso apenas me confirmou que eu tinha um calibre baixo.

Em julho de 2022, a igreja arranjou para que eu desempenhasse o dever de assuntos gerais. Vi que, embora a irmã com quem eu cooperava não tivesse uma boa formação, suas reações eram rápidas e ela aprendia as coisas rapidamente. Também era mais eficiente do que eu ao desempenhar seu dever. Eu ainda não ousava expressar ativamente as minhas opiniões quando cooperava com ela. Às vezes, dizia algumas palavras com relutância, mas, se a irmã apresentasse um ponto de vista diferente, eu descartava o meu sem pensar duas vezes. Eu era constantemente tímida e hesitante na frente da irmã, com medo de que ela dissesse que, embora eu não entendesse nada, eu vivia falando bobagens e bagunçando as coisas, portanto eu era muito passiva em meu dever.

Eu sempre pensava: “Por que vivo uma vida tão patética e cansativa?”. Somente em novembro de 2022, quando li a comunhão de Deus sobre a resolução de sentimentos de inferioridade, comecei a entender meu próprio estado. Li as palavras de Deus: “Aparentemente, a inferioridade é uma emoção que se manifesta nas pessoas; mas, na verdade, sua causa raiz é a corrupção de Satanás, o ambiente em que as pessoas vivem e as razões objetivas das pessoas. Toda a humanidade está sob o poder do maligno, profundamente corrompida por Satanás, e ninguém educa seus filhos de acordo com a verdade e com as palavras de Deus; em vez disso, fazem-no de acordo com as coisas que vêm de Satanás. Portanto, a consequência de ensinar à próxima geração e a toda a humanidade usando as coisas de Satanás, além de corromper o caráter e a essência das pessoas, é que isso faz com que emoções negativas surjam nas pessoas. […] Suponha que seus pais, professores, seus parentes anciãos e outras pessoas que cercam você, todos, tenham uma avaliação irreal de seu calibre, de sua humanidade e índole, e, no fim, o que isso lhe faz é atacar, oprimir, sufocar, agrilhoar e amarrar você. Finalmente, quando você não tem nenhuma capacidade para resistir, não tem opção a não ser escolher uma vida de engolir em silêncio seus agravos e escolher relutantemente aceitar e, em silêncio, tolerar esse tipo de realidade incorreta e injusta. Quando aceita essa realidade, a emoção que finalmente surge em você não é felicidade, satisfação, ou algo positivo ou revigorante; você não vive com mais motivação e um senso maior de direção, muito menos busca os objetivos precisos e corretos para a vida humana, mas, em vez disso, uma profunda emoção de inferioridade surge em você. Quando essa emoção surge, você se sente desamparado. Quando você se depara com uma questão que lhe exige expressar uma opinião, você considerará o que quer dizer e a opinião que deseja expressar no íntimo de seu coração, sabe-se lá quantas vezes, e mesmo assim ainda não ousará dizê-la em voz alta. Quando alguém expressa a mesma opinião que a sua, você simplesmente sente uma afirmação em seu coração — uma afirmação de que você não é pior que as outras pessoas. Mas quando a mesma situação acontece de novo, você ainda diz para si mesmo: ‘Não posso falar descuidadamente, destacar-me, nem me tornar um motivo de riso. Não sou bom, sou estúpido, sou tolo, sou um pateta. Preciso aprender a me esconder; preciso apenas ouvir e não falar’. A partir disso, podemos ver que, desde o momento em que a emoção de inferioridade surge até quando se torna profundamente arraigada no íntimo de seu coração, a pessoa é então privada de seu livre-arbítrio e dos direitos legítimos concedidos a ela por Deus, não é? (Sim.) É assim que ela é privada dessas coisas. Quem exatamente a privou disso? Você não consegue dizer com certeza, certo? Nenhum de vocês consegue dizer com certeza. Isso ocorre porque, ao longo de todo esse processo, você não é apenas a vítima, mas é também o perpetrador — você é a vítima de outras pessoas e também é a vítima de si mesmo. Por quê? Eu disse há pouco que uma causa da inferioridade que surge em você são suas próprias razões objetivas. Desde que você começou a ter uma consciência independente, sua base para julgar as coisas teve origem na corrupção de Satanás e suas opiniões sobre as coisas são incutidas em você pela sociedade e pela humanidade, e não lhe são ensinadas por Deus. Portanto, sem levar em consideração quando ou em que contexto sua emoção de inferioridade surgiu e sem levar em consideração até que ponto sua emoção de inferioridade se desenvolveu, você é involuntariamente amarrado e controlado por essa emoção, e você aplica essas maneiras incutidas em você por Satanás na sua abordagem para com as pessoas, os eventos e as coisas à sua volta. Quando a emoção de inferioridade fica profundamente arraigada no fundo do seu coração, não só ela tem um efeito profundo em você, mas também domina suas opiniões sobre as pessoas e as coisas, sua conduta pessoal e suas ações” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). Deus realmente entende o estado das pessoas. Meu comportamento era exatamente assim. Desde criança até a idade adulta, eu me achava lenta para reagir, burra e de baixo calibre, por isso não me atrevia a expressar opiniões, sempre me retraía e sempre tinha medo de cometer erros. Quando eu estava na escola, por causa de minha baixa capacidade de entendimento, de minhas reações lentas e por não entender as coisas imediatamente como meus colegas de classe mais inteligentes, na avaliação dos professores, eu era considerada burra e tola. O sarcasmo dos professores e a zombaria de meus colegas me fizeram sentir muito inferior. Depois que comecei a crer em Deus e a desempenhar meu dever, sempre que entrava em contato com irmãos de raciocínio rápido, eu achava que pessoas desse tipo tinham bom calibre e que Deus certamente gostava delas. Em contrapartida, acreditava que meu calibre era baixo porque eu era lenta. Vivia constantemente em um estado negativo e era muito passiva ao desempenhar meu dever. Na maioria das vezes, eu não ousava expressar meu ponto de vista e, quando o fazia ocasionalmente e alguém levantava uma objeção, não ousava discutir minhas próprias ideias com tal pessoa devido ao meu sentimento de inferioridade, mesmo que não concordasse totalmente com ela. Achava as outras irmãs inteligentes e de bom calibre, então elas definitivamente viam as coisas de forma mais acurada do que eu, por isso eu rejeitava todas as minhas próprias ideias. Essa emoção negativa era como uma corda invisível que me prendia com força e fazia com que eu não ousasse expressar as opiniões que tinha. Por minha livre escolha, eu estava sendo controlada por meus sentimentos de inferioridade, vivendo uma vida particularmente patética e não conseguia fazer coisas das quais era capaz. Por fim, não consegui desempenhar bem meu dever e fui dispensada. Essa emoção negativa me fazia muito mal!

Continuei a ler as palavras de Deus: “Seja inferioridade ou outra emoção negativa, você deveria ter um entendimento correto dos comentários das pessoas que levam ao surgimento dessa emoção. Em primeiro lugar, você deve entender que esses comentários são inexatos e, seja em relação a seu calibre, seu talento ou sua índole, as avaliações e as conclusões que elas fazem sobre você são todas inexatas. Assim, como você pode avaliar e conhecer a si mesmo com precisão e se libertar da emoção de inferioridade? Você deveria tomar as palavras de Deus como base para conhecer a si mesmo — tente saber como é sua humanidade, como são, de verdade, seu calibre e seus talentos e que pontos fortes você tem. Por exemplo, suponha que você costumava gostar de cantar e cantava bem, mas algumas pessoas ficavam criticando e menosprezando você, dizendo que você não tinha ouvido para música e que seu canto era desafinado, então você sente que não consegue cantar bem e não ousa mais fazê-lo na frente dos outros. Aquelas pessoas mundanas, aquelas pessoas confusas e medíocres fizeram avaliações e julgamentos imprecisos sobre você, restringindo os direitos que sua humanidade merece e sufocando seu talento. Como resultado, você não se atreve nem a cantar uma música e só tem coragem suficiente para cantar em voz alta e se soltar quando está sozinho. É justamente porque é comum você se sentir tão terrivelmente suprimido que você não se atreve a cantar uma música quando não está sozinho; só ousa cantar quando está só, curtindo o momento em que pode cantar alto e claro — que momento maravilhoso, liberador e libertador ele é! Não é verdade? Por causa do mal que as pessoas lhe fizeram, você não sabe ou não consegue ver claramente o que de fato pode fazer, no que é bom e no que não é bom. Nesse tipo de situação, você precisa fazer uma avaliação correta e tomar a medida correta de si mesmo de acordo com as palavras de Deus. Você deveria estabelecer o que aprendeu e onde estão seus pontos fortes e fazer tudo o que é capaz de fazer; quanto às coisas que você não pode fazer, suas deficiências e insuficiências, você deveria refletir sobre elas e conhecê-las, também deveria ter uma avaliação e conhecimento acurados de como é seu calibre, se é bom ou baixo. Se não conseguir entender ou não tiver um conhecimento claro dos próprios problemas, então peça às pessoas que o cercam, que tenham entendimento, para fazer uma avaliação de você. Seja acurado ou não o que disserem, pelo menos isso lhe dará algo para usar como referência e o capacitará a ter um julgamento básico ou uma caracterização de si mesmo. Você pode, então, resolver o problema essencial dessa emoção negativa — sua emoção de inferioridade — e, aos poucos, emergir dela. A emoção de inferioridade é fácil de resolver se a pessoa puder discerni-la, despertar dela e buscar a verdade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). As palavras de Deus me fizeram entender que a avaliação que meus professores faziam de mim na escola era imprecisa, e minha própria avaliação de mim mesma não era objetiva. Para resolver meus sentimentos de inferioridade, eu tinha de ter uma avaliação acurada de mim mesma, medir-me de acordo com as palavras de Deus e ouvir as avaliações e opiniões que os irmãos ao meu redor tinham a meu respeito. Somente praticar dessa forma seria acurado. Por isso, pedi à minha irmã com quem eu cooperava que me avaliasse. Ela disse: “Na verdade, você não é tão ruim quanto diz. Também consegue entender alguns problemas e ter alguns pontos de vista e sugestões úteis. Às vezes, quando pergunto por que você tem um determinado ponto de vista, não estou dizendo que está errada. Em vez disso, só quero saber de acordo com quais princípios está fazendo tal afirmação. No entanto, você se rejeita toda vez. No futuro, se achar que seu ponto de vista se alinha com o princípio, deve se manifestar, comunicar-se e discutir o assunto com todos. Isso também é ser responsável em relação ao seu dever”. Mais tarde, pratiquei expressar minhas opiniões enquanto desempenhava meu dever. Minha parceira conseguia aceitar a maioria das sugestões que eu dava. A irmã era mais rápida do que eu no trabalho de assuntos gerais, mas quando havia questões que requeriam escrever cartas para se comunicar com os irmãos, ela dizia que não era boa nisso e me pedia para fazer mais isso. Por meio da oração a Deus e da busca e ponderação de verdades relevantes, também pude ajudar os irmãos a resolver alguns problemas. Naquele momento, senti que não era completamente inútil: posso compreender a verdade; embora minhas reações sejam mais lentas do que as dos outros, com ponderação lenta, também posso entender alguns princípios e descobrir algumas sendas de prática. Depois disso, ao desempenhar deveres, meu coração não estava mais tão reprimido como antes.

Em maio de 2023, os líderes me pediram para ser a supervisora da equipe de arte. Fiquei bastante nervosa — dado o meu calibre baixo, eu poderia mesmo cumprir o dever de supervisora? Quis recusar, mas então pensei que desempenhar esse dever também fazia parte da soberania e dos arranjos de Deus, então eu o aceitei. Depois de treinar por um tempo, vi que as duas irmãs com quem eu cooperava não só eram perspicazes e tinham bom calibre, mas também tinham forte capacidade de trabalho. Comecei a me preocupar que elas pudessem me menosprezar por ser lenta para reagir. Senti que não conseguia desempenhar o papel de supervisora, e seria melhor abaixar a cabeça e ser um membro de equipe. Dessa forma, eu não pareceria tão ruim. Quanto mais pensava sobre isso, mais negativa eu ficava. Também era muito passiva ao desempenhar meus deveres. Eu vivia dizendo que não era boa o suficiente e que meu calibre era baixo, esperando que os líderes arranjassem uma pessoa de bom calibre para me substituir. Meu coração se sentia muito desconfortável vivendo nesse estado negativo e passivo. Pensei em como o trabalho era agitado, mas eu ainda estava passiva e não me esforçava para melhorar. Isso não era proteger o trabalho da casa de Deus! Eu tinha de reverter rapidamente esse estado negativo e passivo.

Mais tarde, ponderei: desde criança até a idade adulta, sempre acreditei que minhas reações lentas significavam que meu calibre era baixo, o que fez com que eu sempre fosse passiva e negativa ao desempenhar meu dever. Mas avaliar as coisas dessa maneira estava de acordo com a verdade? Li as palavras de Deus: “Como o calibre de uma pessoa deve ser avaliado? A única maneira apropriada de fazer isso é observar sua atitude em relação à verdade e se ela consegue ou não compreender a verdade. Algumas pessoas conseguem aprender habilidades técnicas muito rapidamente, mas, assim que ouvem a verdade, ficam confusas e cochilam. Sua mente fica confusa, e elas não conseguem nem assimilar a verdade nem entendê-la. É isso que significa ter calibre baixo. Algumas pessoas se recusam a aceitar quando você lhes diz que têm calibre baixo. Acham que ter um alto nível de educação significa ter bom calibre. Ter um alto nível de educação significa realmente que seu calibre é bom? Não significa. Como o calibre de uma pessoa deve ser avaliado? Deve ser avaliado com base no grau em que ela compreende as palavras de Deus e a verdade. Essa é a abordagem mais precisa. Algumas pessoas são eloquentes, têm uma mente aguçada e são especialmente hábeis em lidar com as pessoas. Mas, quando ouvem sermões, nunca conseguem encontrar sentido neles, não importa o quanto tentem, e quando leem as palavras de Deus, não conseguem entendê-las. Quando compartilham seu testemunho experiencial, nunca passa de palavras e doutrinas; passam a impressão de serem meros leigos, e os outros sentem que elas não têm entendimento espiritual. Essas são pessoas de calibre baixo” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Para cumprir seu dever, entender a verdade é o mais crucial”). Ocorre que o fato de ter educação, perspicácia e eloquência não significa que uma pessoa tenha bom calibre. Deus não avalia o calibre das pessoas com base no seu nível de escolaridade nem na rapidez do seu raciocínio, mas, principalmente, no grau em que elas compreendem e aceitam a verdade. As pessoas de bom calibre têm uma compreensão e um entendimento puros das palavras de Deus. Elas conseguem refletir sobre sua própria natureza corrupta, entendê-la e encontrar princípios acurados de prática nas palavras de Deus quando problemas ou dificuldades lhes sobrevêm. Pessoas de baixo calibre não conseguem entender a verdade e não podem se comparar com as palavras de Deus nem conhecer a si mesmas. Quando as coisas lhes sobrevêm, elas não conseguem encontrar princípios de prática, mas só conseguem falar de doutrina e aderir a regulamentos. Quando me comparei com isso, vi que, na maioria das vezes, minha compreensão das palavras de Deus não é distorcida; só tenho um entendimento mais superficial de algumas questões e não compreendo as coisas tão rapidamente nem as entendo com tanta profundidade quanto as pessoas de bom calibre. No entanto, consigo entender quando os irmãos se comunicam sobre isso comigo. Meu calibre não é tão ruim a ponto de eu não conseguir entender a verdade, e ele pode ser considerado mediano. Agora eu estava desempenhando o dever de supervisora e, embora eu não captasse bem alguns dos princípios e tivesse algumas deficiências, as irmãs com quem eu cooperava tinham melhor calibre, e, trabalhando com elas, eu ainda conseguia desempenhar alguns deveres. No passado, eu não entendia os princípios de avaliação do calibre de uma pessoa, e dei veredicto sobre mim mesma como sendo de baixo calibre quando vi como minhas reações eram lentas. Eu vivia em um estado negativo e não queria me esforçar para melhorar. Não só não conseguia receber o esclarecimento e a liderança de Deus, como também atrasava o trabalho. Uma vez que entendi a verdade a esse respeito, fui capaz de tratar meu próprio calibre corretamente e enfrentar com racionalidade minhas próprias deficiências.

Depois disso, também ponderei: “Sinto-me muito inferior desde criança. Além de algumas perspectivas falaciosas sobre as coisas, que caracteres corruptos eu tenho?”. Li as palavras de Deus: “O apreço que os anticristos têm por seu status e reputação vai além do das pessoas comuns, e é algo de dentro de seu caráter essência; não é um interesse temporário nem o efeito transitório de seu ambiente — é algo de dentro de sua vida, de seus ossos, e é, portanto, sua essência. Isso quer dizer que, em tudo que os anticristos fazem, sua primeira preocupação é com seu próprio status e reputação, nada mais. Para os anticristos, reputação e status são sua vida e o objetivo que eles buscam ao longo da vida toda. Em tudo que fazem, sua primeira consideração é: ‘O que acontecerá com meu status? E com a minha reputação? Fazer isso me dará uma boa reputação? Elevará meu status na mente das pessoas?’. Essa é a primeira coisa em que eles pensam, e é prova suficiente de que eles têm o caráter e a essência de um anticristo — e é por causa disso que eles consideram as coisas desse jeito. Pode-se dizer que, para os anticristos, reputação e status não são uma exigência adicional, muito menos coisas que são externas a eles das quais podem abrir mão. São parte da natureza dos anticristos, estão em seus ossos, em seu sangue, são inatos para eles. Os anticristos não são indiferentes a se possuem reputação e status; essa não é sua atitude. Qual, então, é sua atitude? Reputação e status estão intimamente conectados a seu dia a dia, a seu estado diário, ao que buscam diariamente. Para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Deus expõe que os anticristos buscam reputação e status como seu objetivo na vida. Em todas as situações, a única coisa em que pensam é em sua reputação e seu status. Observando meu próprio comportamento, vi que ele era idêntico ao de um anticristo. Eu valorizava particularmente minha reputação e meu status. Desde criança, sou lenta para reagir, e minha capacidade de entender é ruim. Por esse motivo, dava as respostas erradas e era ridicularizada por meus colegas de classe. Depois disso, parei de querer responder às perguntas e tinha medo de que, se dissesse algo errado, seria menosprezada. Depois de começar a crer em Deus e a desempenhar deveres, continuei do mesmo jeito. Quando ocorriam alguns desvios em meu dever e os outros os apontavam, eu sentia que meu calibre era baixo e, ao desempenhar deveres novamente, não queria mais expressar minhas opiniões e até desejava evitar meu dever. Quando desempenhei meu dever como supervisora e vi que minhas reações e minha capacidade de trabalho não eram tão boas quanto as das irmãs com quem eu cooperava, eu quis que os líderes me dispensassem. Na verdade, eu estava protegendo meu próprio orgulho, preocupada que, pelos resultados do trabalho, os líderes me percebessem bem e vissem que, em todos os aspectos, eu não era tão boa quanto as irmãs. Percebi que tudo o que eu pensava todos os dias era em reputação e status. Quando o dever que eu estava desempenhando tocava em minha reputação e meu status, ou eu me sentia negativa e desleixava, ou pensava em fugir e trair. Mesmo que isso impedisse o trabalho da igreja, não me importava. Eu estava trilhando a senda dos anticristos!

Mais tarde, encontrei uma senda de prática nas palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Buscar a verdade é a questão mais importante, não importa de que perspectiva você a veja. Você pode evitar os defeitos e as deficiências da humanidade, mas nunca poderá se esquivar da senda da busca da verdade. Independentemente de quão perfeita ou nobre sua humanidade possa ser, ou de você poder ter menos falhas e defeitos e possuir mais pontos fortes do que outras pessoas, isso não significa que você entende a verdade, nem pode substituir sua busca pela verdade. Pelo contrário, se você buscar a verdade, entender muito da verdade e tiver um entendimento adequadamente profundo e prático dela, isso compensará muitos defeitos e problemas em sua humanidade” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Deus diz que buscar a verdade pode compensar muitas das deficiências do homem. Por exemplo, meu calibre não é muito bom, e reajo mais lentamente do que os outros quando as coisas me atingem. Esses são defeitos inerentes e não podem ser mudados. No entanto, os motivos de os resultados de meu trabalho não serem bons eram, além de defeitos na minha humanidade, principalmente porque eu não entendia a verdade e não captava os princípios. Se eu fosse capaz de buscar a verdade princípio com mais frequência sobre os problemas que não entendia e deixasse de lado meu orgulho, comunicando-me e discutindo com os irmãos, também seria capaz de entender mais verdades. Isso também seria benéfico para meu dever. Quando entendi isso, não tentei mais me esquivar de desempenhar o dever de supervisora e também fui capaz de trabalhar proativamente.

Certa vez, estávamos comunicando os princípios mais recentes para a criação de imagens e precisávamos escrever uma carta aos irmãos para discutir e implementar esses princípios. Pensei: “Esta é a primeira vez que preciso escrever uma carta tão importante desde que me tornei supervisora. E se eu não escrever bem e houver desvios?”. Fiquei bastante nervosa. Percebi que estava novamente vivendo em meio a sentimentos de inferioridade e, por isso, orei a Deus para ajustar minha mentalidade. Embora talvez não conseguisse escrever de forma tão abrangente, eu deveria tomar a iniciativa de trabalhar na carta primeiro e, depois, as irmãs poderiam corrigir quaisquer deficiências. Mais tarde, eu me acalmei e pensei à medida que escrevia. Enquanto escrevia, pude sentir a orientação de Deus, e alguns princípios ficaram ainda mais claros para mim do que quando os havíamos comunicado. Experienciei que, quando você dedica seu coração ao seu dever, Deus o esclarece e o guia.

Agora, venho desempenhando o dever de supervisora há mais de um ano. Os deveres da irmã que originalmente cooperava comigo foram reatribuídos, então a irmã Li Yue veio fazer parceria comigo. Li Yue já havia sido minha líder de equipe quando eu desempenhava deveres de design e edição de imagens. Lembrei-me de como eu era ruim antes e de como Li Yue me entendia. O que ela pensaria de mim quando trabalhássemos juntas dessa vez? Percebi que não deveria considerar meu orgulho. Independentemente de quais deficiências eu tinha no passado ou de quais seriam reveladas durante o período atual de trabalho em conjunto, eu tinha de enfrentá-las com calma. Depois disso, tomei a iniciativa de apresentar o fluxo de trabalho a Li Yue e, ao discutir o trabalho, também tomei a iniciativa de expressar minhas opiniões. Durante esse período, quando Li Yue e eu discordávamos, eu simplesmente expressava minhas ideias. Algumas de minhas opiniões eram adotadas, e outras não eram adequadas. Independentemente de serem aceitas ou não, consegui entender alguns princípios por meio da comunhão. Um dia, Li Yue disse: “Quando estávamos trabalhando juntas antes, você não expressava nenhuma opinião e apenas fazia seu próprio trabalho. Mas desta vez, cooperando com você, vejo que mudou muito”. Ao ouvi-la dizer isso, fiquei bastante emocionada. Sem a liderança das palavras de Deus, eu nunca teria sido capaz de me livrar do tormento dos sentimentos de inferioridade, nem de desempenhar meu dever tão ativamente quanto estou agora. Esses são todos os resultados alcançados pelas palavras de Deus. Graças a Deus Todo-Poderoso!


77. Minhas exigências e expectativas em relação à minha filha acabaram se revelando egoístas

Por Zhang Huixin, China

Quando eu era jovem, meu avô adorava ouvir ópera e sempre me levava para assistir às apresentações. Eu via como os atores eram graciosos no palco, como suas músicas tocavam o coração e como a plateia os enchia de aplausos e vivas. Eu realmente os admirava e não conseguia deixar de pensar: “Um dia, se eu pudesse subir no palco e receber aplausos e elogios, então estaria vivendo uma vida de fama e brilhantismo!”. Eu queria muito participar de um grupo de teatro e me tornar uma artista de ópera, mas minha família era pobre, e nossas condições financeiras não o permitiam, de modo que meus sonhos com o palco viraram uma miragem.

Depois que me casei, tive uma filha. Quando ela começou a frequentar o jardim de infância, eu via crianças da idade dela, algumas frequentando aulas de dança e outras fazendo aulas de música. Durante as apresentações do Dia das Crianças, em especial, elas chamavam a atenção de muitos professores e pais e recebiam uma chuva de aplausos. Decidi fazer com que minha filha aprendesse a dançar, já que isso não só a ajudaria a desenvolver uma boa figura e a ter graça, mas também lhe daria a chance de se apresentar no palco. Porém, ela tinha medo de fazer os espacates e as pontes e se recusava a aprender, a despeito do que eu dissesse. Eu pensava: “Não posso simplesmente seguir seus desejos. Você precisa aprender uma habilidade para que, no futuro, possa chamar a atenção das pessoas no palco”. Em 2012, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias e vim a perceber que o destino de todos está nas mãos de Deus, e que tudo que as pessoas fazem ao longo da vida foi predestinado e arranjado por Deus. No entanto, não desisti da minha expectativa de ver minha filha se apresentar no palco. Mais tarde, pensei que aprender um instrumento também permitiria que ela subisse ao palco, então a levei a uma loja de música para escolher um instrumento, mas ela não estava interessada. Com raiva, falei para minha filha: “Você tem que escolher um. Somente aprendendo uma habilidade você terá a chance de se apresentar no palco e só então poderá ter uma vida glamourosa. Pense em quantas pessoas vão passar a admirar você!”. Vendo que eu estava muito zangada, minha filha relutantemente escolheu o guzheng. No início, ela não queria aprender, então encontrei um professor experiente de guzheng e a obriguei a praticar. Para despertar seu interesse pelo instrumento, eu vivia incentivando-a, e o professor também elogiava seu talento natural. Aos poucos, minha filha começou a se interessar pelo guzheng e aprendeu rapidamente algumas peças. Um dia, ela me disse com alegria: “Mamãe, no futuro, poderei tocar guzheng para louvar a Deus!”. Ao ver o bom senso da minha filha, fiquei particularmente satisfeita.

Mais tarde, para ajudá-la a ganhar mais experiência no palco, sempre que eu ouvia falar de uma apresentação, tratava logo de inscrevê-la. Embora eu tivesse uma hérnia de disco e não conseguisse ficar em pé por muito tempo, ainda assim insistia em acompanhá-la nos ensaios. Ela progrediu muito, destacou-se nas apresentações e sempre estava no centro do palco. Ela também recebeu elogios de professores e juízes, e eu estava felicíssima. Para acompanhá-la em suas apresentações, eu tinha de acordar por volta das 3h da manhã para me preparar. Ficava tão ocupada correndo ao redor dela que sequer tinha tempo para comer. E, depois de um dia inteiro de agitação, eu me sentia tonta e exausta física e mentalmente, mas, quando via minha filha brilhar no palco, pensava comigo mesma: “Embora eu não tenha realizado meu próprio sonho no palco, o fato de ter conseguido que minha filha ocupasse o centro do palco fez toda a dor e a exaustão valerem a pena!”. Por conta da exaustão causada pelas apresentações, e com a pressão dos estudos, o corpo da minha filha não aguentou e ela não quis mais praticar o guzheng. Tentei convencê-la a continuar, com jeitinho, e ela acabou concordando com relutância. Todos os dias, quando ela voltava da escola, eu fazia a minha filha não demorar para praticar o guzheng. Quando ela queria sair no fim de semana, eu exigia que ela terminasse de praticar o guzheng antes de sair. Se ela não me ouvisse, eu a repreendia: “Por que você acha que seu pai e eu trabalhamos duro e economizamos dinheiro para pagar suas aulas e fazê-la praticar? Não é para ajudá-la a subir ao palco e ter sucesso no futuro? Você não pode nos trazer alguma honra?”. Ao ver como eu ficava ansiosa e irritada, minha filha não tinha outra escolha a não ser chorar e ir praticar o guzheng. Do sexto ao oitavo ano, ela estava sob forte pressão acadêmica e também tinha que ensaiar com frequência para várias apresentações, então voltou a não querer praticar o guzheng. Repreendi a minha filha: “Não importa o quanto esteja ocupada, você tem que continuar praticando o guzheng. Se você treinar bem, vai poder subir no palco e conquistar uma vida de fama!”. Mas ela continuava sem praticar. Com raiva, joguei os livros e o porta-palhetas dela no chão e disse: “Tudo bem, não pratique. Vamos torcer para que você goste de catar lixo quando for mais velha!”. Vendo minha raiva, minha filha se apressou em praticar. Às vezes, ela se sentia injustiçada, chorava e me perguntava: “Por que você continua tentando controlar minha sina?”. Eu retrucava com raiva: “Tudo que eu faço não é por você? Por que você não entende o que é para o seu próprio bem?”. Minha filha respondia com raiva: “Eu nem gosto de tocar guzheng! É você quem está me forçando a aprender!”. Nossas discussões sempre terminavam num tom amargo. Quando havia um conflito entre apresentações e reuniões da igreja, eu a obrigava a ir à apresentação primeiro. Se ela quisesse participar da reunião, eu dizia depressa: “Há muito tempo para as reuniões, mas as oportunidades de apresentação não devem ser deixadas de lado. Se você perder essas oportunidades, perderá também a chance de brilhar no palco”. Por conta disso, minha filha acabou não indo a muitas reuniões.

Mais tarde, ela conseguiu entrar em uma escola de ensino médio com foco em artes. Toda vez que eu falava sobre minha filha, colegas e amigos me olhavam com inveja e admiração. Minha vaidade estava satisfeitíssima. Aos poucos, minha filha passou a se concentrar totalmente em estudar e tocar guzheng. Para entrar em sua academia de música ideal e superar seus colegas, ela começou a dedicar horas extras à prática do instrumento. Também gastei muito dinheiro contratando um professor para lhe dar aulas particulares. Ao ver que as habilidades dela no guzheng haviam melhorado, fiquei muito feliz. Quando ela voltou das férias, eu queria que ela fosse a uma reunião, mas ela dava desculpas do tipo “Não terminei minha lição de casa” ou “Ainda não pratiquei o guzheng”. Vendo que minha filha não participava de uma reunião havia quase um ano, fiquei um pouco ansiosa, mas, ao vê-la extremamente ocupada com a lição de casa e praticando o guzheng, pensei comigo mesma: “Será que devo deixar minha filha abandonar as aulas de guzheng no fim de semana para ir participar de reuniões?”. Mas então considerei: “Ela se esforçou tanto para melhorar suas habilidades no guzheng; se ela não praticar no fim de semana, não ficará atrás dos outros? Ela não pode se dar ao luxo de deixar de praticar, mas, se passar longos períodos sem participar de reuniões, sua vida também será prejudicada”. Depois de refletir um pouco, decidi encontrar tempo para me reunir com ela. Um dia, minha filha me disse que não queria mais ir à escola. Ela me contou que o ambiente lá era ruim e que havia pessoas fumando, namorando e envolvidas com gangues. Ela explicou que era difícil se concentrar nos estudos e que se sentia muito reprimida. Quando a ouvi dizer que não queria ir para a escola, pensei: “Você se esforçou tanto para entrar em uma escola de artes e, se trabalhar só por mais dois anos, poderá fazer o exame de admissão para uma academia de arte. Quando entrar, seu sonho de subir num palco maior se tornará realidade. Aí seus parentes, amigos, professores e colegas de classe a admirarão e invejarão, e você também poderá me deixar orgulhosa”. Assim, falei com raiva: “Você finalmente entrou em uma escola de arte. Se não for, não vai perder um futuro brilhante?”. Percebendo como eu estava ansiosa e irritada, minha filha simplesmente chorou e foi para a escola. Vendo que ela se sentia tratada injustamente, fiquei com o coração partido, mas, para que ela conseguisse subir ao palco e se destacar, achei que não tinha escolha senão fazer isso.

Em uma reunião, contei à irmã Li Ling sobre meu estado, e ela encontrou uma passagem das palavras de Deus para eu ler. Deus diz: “Se os filhos são expostos a alguns fenômenos de tendências malignas ou ouvem certos argumentos ou pensamentos e pontos de vista incorretos durante os primeiros anos, sem discernimento, eles podem segui-los ou imitá-los. Os pais deveriam detectar esses problemas desde cedo e fornecer correção imediata e orientação correta. Isso também é responsabilidade deles. Em suma, o objetivo é garantir que os filhos tenham pensamentos e pontos de vista positivos e corretos a respeito de sua conduta pessoal, de como tratam as pessoas e de como veem as várias pessoas, eventos e coisas, para que eles possam se desenvolver numa direção boa e não numa direção ruim. Por exemplo, eles deveriam ensinar aos filhos que o destino de uma pessoa durante toda a vida está nas mãos de Deus. Os não crentes costumam dizer: ‘A vida e a morte são preordenadas; a riqueza e a honra são decididas pelo Céu’. A quantidade de sofrimento e prazer que uma pessoa deveria experienciar na vida é preordenada por Deus e não pode ser mudada pelos humanos. De um lado, os pais deveriam informar aos filhos esses fatos objetivos e, de outro, ensinar-lhes que a vida não gira em torno de necessidades físicas, muito menos gira em torno do prazer. Existem coisas mais importantes a fazer nesta vida do que comer, beber e buscar diversão; eles deveriam crer em Deus, buscar a verdade e buscar serem salvos por Deus. Se as pessoas vivem apenas para ter prazer, para comer, beber e buscar diversão na carne, então elas são iguais a cadáveres ambulantes, e sua vida não tem valor nenhum. Elas não criam nenhum valor positivo ou significativo e não merecem viver nem ser humanas. Mesmo que uma criança não acredite em Deus, seus pais deveriam, no mínimo, levá-la a ser uma pessoa boa e uma pessoa que cumpra sua tarefa apropriada. É claro, se ela está entre aqueles que foram escolhidos por Deus e está disposta a participar da vida da igreja e desempenhar seu dever depois que já é adulto, isso é ainda melhor. Se os filhos forem assim, os pais deveriam cumprir ainda mais suas responsabilidades para com os filhos com base nos princípios que Deus admoestou a que as pessoas sigam. Se você não sabe se eles acreditarão em Deus ou se estão entre aqueles que foram escolhidos por Ele, você deveria ainda assim cumprir as obrigações e responsabilidades que tem de cumprir como um dos pais na maior medida possível, compartilhando com seus filhos as coisas e os pensamentos positivos que já conhece. No mínimo, garanta que o crescimento mental deles se desenvolva em uma direção boa e que a mente deles esteja limpa e saudável. Não permita que eles sigam as tendências mundanas ou busquem fama, ganho e status. Alguns pais têm expectativas de que os filhos se destaquem dos outros e os forçam a estudar todos os tipos de habilidades e conhecimento desde cedo. O que é ainda mais sério, alguns pais levam os filhos para participarem de vários concursos de talento e competições acadêmicas ou eventos competitivos ou fazem com que busquem as várias tendências sociais, participando de eventos como conferências de imprensa, noites de autógrafos etc. Como pais, no mínimo, eles não deveriam levar os filhos a seguir as tendências sociais. Se os pais levam seus filhos a buscar tendências sociais, então, de um lado, é evidente que eles não cumpriram suas responsabilidades como pais e não guiaram os filhos em estabelecer os objetivos corretos na vida para que sua vida se desenvolva em uma boa direção. De outro, estão guiando os filhos obviamente pela senda sem volta, arrastando-os para a tendência maligna de buscar fama, ganho e status. Com respeito às sendas que seus filhos seguirão no futuro ou à carreira que buscarão, os pais não deveriam instilar nos filhos coisas como: ‘Veja aquele pianista fulano de tal. Ele começou a tocar piano aos quatro ou cinco anos de idade. Ele nunca se entregava a brincadeiras nem fazia amigos e só praticava piano e ia às aulas de piano todo dia. Além disso, ele consultou vários professores e entrou em várias competições de piano. Veja a pessoa famosa que ele é agora, bem-alimentado, bem-vestido, cercado por uma aura de distinção, e respeitado aonde quer que vá’. Esse é o tipo de educação que promove o desenvolvimento saudável da mente de uma criança? (Não, não é.) Que tipo de educação é essa? É educação diabólica. Esse tipo de educação prejudica qualquer mente jovem. Isso a encoraja a buscar fama, a cobiçar várias auras de distinção e prestígio, status e prazer. Faz com que anseie por essas coisas e as busque desde cedo, gerando ansiedade, apreensão intensa e preocupação, fazendo até com que pague qualquer preço para obtê-las, acorde cedo e fique acordado até tarde para fazer as tarefas escolares e estudar diferentes habilidades e perca sua infância, trocando esses anos preciosos por essas coisas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (19)”). Ao ler as palavras de Deus, entendi finalmente que a verdadeira responsabilidade dos pais é garantir que os filhos cresçam saudáveis e felizes, tanto física quanto mentalmente, enquanto são menores, fornecer orientação positiva para seus pensamentos e permitir que eles desfrutem da infância. A questão não é os pais imporem suas expectativas aos filhos nem levá-los a buscar fama, reputação, honrarias, status e prazeres. Não tive como não refletir: minha filha não gostava de aprender instrumentos desde pequena, mas, para que ela se tornasse famosa e universalmente respeitada, eu a forcei a aprender o guzheng e, quando ela recebeu elogios de juízes e professores, senti que os sonhos que eu não havia alcançado estavam finalmente sendo realizados por meio dela, o que me deu ainda mais determinação para cultivá-la. Sempre que eu ouvia falar de uma apresentação, eu a inscrevia sem seu consentimento, temendo que ela perdesse a chance de brilhar no palco. Toda vez que ela queria brincar, eu a repreendia por medo de que ela ia atrasar a prática. Para aprimorar suas habilidades musicais, não poupei despesas e contratei um professor profissional para orientá-la, tudo com o intuito de cultivá-la para que ficasse famosa e me trouxesse glória. Nunca considerei quanta pressão e dor seu jovem coração estava suportando e só pensei em satisfazer meus desejos. Sob a minha educação, minha filha ficou muito preocupada com sua reputação e status e passava mais horas praticando para superar seus colegas de classe, perdendo a vivacidade e a inocência que tinha antes. Começou a se formar uma distância entre nós, e ela também perdeu o interesse em comer e beber as palavras de Deus, participar de reuniões, e começou a se afastar cada vez mais de Deus. Todas essas consequências tinham sido causadas por mim. Minha filha costumava estar disposta a se reunir e comer e beber as palavras de Deus, mas eu não a orientei a crer em Deus e a seguir a senda certa, levando-a, em vez disso, para tendências malignas, a buscar incessantemente reputação e status. De que forma eu estava cumprindo a verdadeira responsabilidade de uma mãe? Pensando nisso, lamentei profundamente que a minha abordagem coerciva à educação trouxe tanto dano e trauma à minha filha.

Mais tarde, li as palavras de Deus e vim a entender o motivo pelo qual eu tratava a minha filha desse jeito. Deus Todo-Poderoso diz: “Você vê algumas pessoas vivendo para os filhos — você sabe que essa maneira de viver não é correta, mas você consegue evitar viver para os seus filhos? Ou você vê algumas pessoas correndo para lá e para cá e se ocupando em busca de dinheiro, fama e ganho — você sabe, no coração, que essa senda está errada, mas você consegue evitar correr para lá e para cá e se ocupar por essas mesmas coisas? Se a senda que você está trilhando é precisamente a de buscar fama e ganho, e você sabe que essa é a senda errada, mas, embora queira, não consegue trilhar a senda de buscar a verdade, isso significa que você não está no controle de como vive neste mundo! Qual é a raiz disso? É que as pessoas não aceitaram a obra de Deus nem ganharam a verdade. Qual é o apoio espiritual das pessoas? Onde elas buscam apoio espiritual? Para ter apoio espiritual, as pessoas recorrem à união da família; à felicidade do casamento; ao desfrute de coisas materiais; à riqueza, à fama, ao ganho, ao status, aos relacionamentos e à carreira; e à felicidade da geração seguinte. Existe alguém que não recorre a essas coisas para ter apoio espiritual? Aqueles que têm filhos o encontram nos filhos; aqueles que não têm filhos o encontram na carreira, no casamento, no status social, e na fama e no ganho. Os modos de vida assim produzidos são, portanto, todos iguais; estão sujeitos ao controle e ao poder de Satanás, e, involuntariamente, todas as pessoas correm e se ocupam em prol de status, fama, ganho, carreira e perspectivas, casamento, família e perspectivas dos filhos, e em prol de prazeres carnais. Essa é a senda correta? Por mais atarefadamente que as pessoas se alvorocem neste mundo, por mais bem-sucedidas que sejam na carreira, por mais feliz que seja sua família, por maior que seja sua família, por mais prestigioso que seja seu status — elas são capazes de entrar na senda certa na vida? Ao perseguir fama e ganho, o mundo ou ao buscar suas carreiras, elas são capazes de ver o fato de que Deus criou todas as coisas e tem soberania sobre o destino da humanidade? Isso não é possível. Seja lá o que as pessoas buscam, ou em que tipo de senda estão, se elas não reconhecem o fato de que Deus tem soberania sobre o destino da humanidade, a senda que trilham está errada. Não é a senda certa, mas a senda tortuosa, a senda do mal” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Satanás usa fama e ganho para controlar os pensamentos das pessoas, fazendo-as não pensar em nada além dessas duas coisas, e fazendo-as lutar por fama e ganho, sofrer dificuldades por fama e ganho, suportar humilhação e carregar fardos pesados por fama e ganho, sacrificar tudo o que têm por fama e ganho e fazer todo julgamento ou tomar toda decisão em prol de fama e ganho. Dessa forma, Satanás coloca grilhões invisíveis nas pessoas, e, com esses grilhões nelas, elas não têm nem a capacidade nem a coragem para se libertar. Sem saber, elas carregam esses grilhões ao caminhar penosamente adiante, passo a passo, com grande dificuldade. Em prol dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Pela exposição das palavras de Deus, percebi que Satanás usa a fama e o ganho para corromper e prejudicar as pessoas, inculcando nelas ideias e pontos de vista como “destaque-se acima da multidão”, “ocupe uma posição superior aos demais” e “honre seus antepassados”, o que as leva a buscar incessantemente a fama e o ganho. Para obtê-los, elas se tornam cada vez mais perversas e sofrem mais e mais. Desde que eu era jovem, sempre sonhei em me tornar uma atriz de teatro, subir no palco para receber a admiração e a inveja de todos e alcançar status e renome, mas, quando meus sonhos não puderam ser realizados, afundei-me na decepção e na dor. Mais tarde, impus meus sonhos à minha filha, forçando-a a aprender o guzheng. Eu esperava que um dia ela subisse no palco e brilhasse. Quando vi que a minha filha não queria aprender a tocar guzheng, eu ficava ansiosa, irritada e perdia a paciência com ela. Quando ela queria participar de reuniões, eu a impedia, temendo que isso atrasasse sua prática. De que forma eu estava cumprindo minhas responsabilidades de mãe? O que eu estava fazendo era simplesmente maligno! Eu acreditava em Deus havia muitos anos, mas as perspectivas por trás da minha busca não tinham mudado em nada e eu ainda vivia de acordo com os pensamentos e pontos de vista de Satanás, buscando fama e ganho, assim como os não crentes. Eu preferia que minha filha se afastasse de Deus e O traísse do que deixasse de buscar fama e ganho para satisfazer minha vaidade. Eu estava realmente cega pela fama e pelo ganho, meus pensamentos estavam obscurecidos por eles, e causei sofrimento a mim mesma, além de danos à minha filha. Percebi que a fama e o ganho eram grilhões invisíveis colocados em mim por Satanás e que eles nos trouxeram tristeza e dor sem fim! Pensei em como algumas celebridades alcançaram fama e ganho na indústria do entretenimento e, no entanto, acabaram sofrendo de depressão e pulando para a morte por conta da dor e do vazio espiritual. Vi que, mesmo quando uma pessoa alcança status e fama, isso só pode satisfazer temporariamente sua vaidade, mas não pode resolver o vazio e a dor que carrega em seu interior. Em vez disso, essas coisas a afastam pouco a pouco de Deus e a fazem negá-Lo, e o desfecho disso é que ela será devorada por Satanás. Percebendo isso, orei a Deus, dizendo que não buscaria mais fama e ganho e que estava disposta a me submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos.

Mais tarde, li mais palavras de Deus e ganhei um pouco mais de conhecimento de mim. Deus Todo-Poderoso diz: “Tudo o que os pais fazem para realizar suas expectativas em relação aos filhos antes que eles alcancem a idade adulta é contrário à consciência, à razão e às leis naturais. Mais ainda, é contrário à ordenação e à soberania de Deus. Embora os que ainda não alcançaram a idade adulta não tenham a capacidade de discernir entre o certo e o errado ou de pensar de forma independente, seu destino ainda está sob a soberania de Deus; sua sina não cabe a seus pais. Esses pais tolos não conseguem perceber bem esse ponto. Além de ter expectativas para os filhos em sua mente, os pais tolos também pagam um preço maior em seu comportamento, fazendo tudo o que querem e estão dispostos a fazer pelos filhos e, independentemente de isso ser gasto de dinheiro, de tempo, de energia ou de outras coisas, eles o fazem de bom grado e com disposição. Embora os pais façam essas coisas voluntariamente, que consequências elas geram? Se elas terminarem prejudicando os filhos, isso é desumano, e esse tipo de comportamento de modo algum é a responsabilidade que os pais deveriam cumprir; elas já excederam o escopo dos deveres que deveriam cumprir como pais. Por que digo isso? Porque os pais começam a tentar planejar e controlar o futuro dos filhos antes que eles alcancem a idade adulta e também tentam determinar o futuro dos filhos. Isso não é estupidez? (Sim.) Por exemplo, digamos que Deus tenha preordenado que alguém seja um trabalhador comum e que, nesta vida, ele só consiga ganhar um salário básico para se alimentar e se vestir, mas seus pais insistem em que ele se torne uma celebridade, uma pessoa rica, uma autoridade de alto nível, planejando e organizando coisas para seu futuro antes de ele alcançar a idade adulta, pagando vários tipos de preços, tentando controlar sua vida e seu futuro. Isso não é estupidez? (É.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (18)”). Li essa passagem das palavras de Deus várias vezes e me senti profundamente perfurada e angustiada. Percebi que minhas expectativas, esforços e sacrifícios pela minha filha eram contrários à humanidade e às ordenações e à soberania de Deus. O destino de uma criança não é algo sobre o que os pais possam ter soberania, e eu tinha que respeitar as escolhas de minha filha, submeter-me às ordenações de Deus e não forçá-la a fazer coisas de que ela não gostava. O que uma pessoa faz na vida e de que forma ela ganha o seu sustento já foi ordenado por Deus. Por exemplo, eu queria muito me tornar uma atriz de ópera, mas não aconteceu como eu desejava. Eu não podia nem sequer mudar meu próprio destino, mas queria mudar a sina da minha filha. Eu era totalmente tola!

Então ponderei: o que significa realmente cumprir as responsabilidades de uma pessoa enquanto pai? Eu li as palavras de Deus: “Ao dissecar a essência das expectativas dos pais em relação aos filhos, podemos ver que essas expectativas são egoístas, que vão contra a humanidade e que não têm nada a ver com as responsabilidades dos pais. Quando os pais impõem todo tipo de expectativa e exigência aos filhos, eles colocam uma grande quantidade de pressão extra sobre eles — isso não é cumprir suas responsabilidades. Então, quais são as responsabilidades que os pais devem cumprir? No mínimo, eles deveriam ensinar os filhos a ser pessoas honestas, que falam a verdade e agem de maneira honesta, e ensiná-los a ser bondosos e a não fazer coisas más, orientando-os numa direção positiva. Essas são suas responsabilidades mais básicas. Além disso, deveriam orientar os filhos no estudo de conhecimentos práticos e habilidades, e assim por diante, com base em seu calibre e em suas condições. Se os pais creem em Deus e entendem a verdade, eles deveriam levar os filhos a ler as palavras de Deus e a aceitar a verdade, para que venham a conhecer o Criador e a entender que as pessoas são criadas por Deus e que Deus existe neste Universo; deveriam levar os filhos a orar a Deus e a comer e beber as palavras de Deus para que possam entender algumas verdades, de modo que, depois de crescerem, eles sejam capazes de crer em Deus, seguir a Deus e desempenhar o dever de um ser criado, em vez de correr atrás das tendências mundanas, ficar presos em vários relacionamentos interpessoais complicados e ser seduzidos, corrompidos e devastados pelas várias tendências malignas deste mundo. Essas são realmente as responsabilidades que os pais deveriam cumprir. As responsabilidades que deveriam cumprir são, em seu papel de pais, prover aos filhos orientação positiva e assistência adequada antes que atinjam a idade adulta, bem como cuidar prontamente deles em sua vida física no que diz respeito às necessidades diárias. Se os filhos adoecerem, os pais deveriam providenciar tratamento sempre que necessário; não devem, por medo de atrasar os estudos dos filhos, obrigá-los a continuar indo à escola e renunciar ao tratamento. Quando os filhos precisam se recuperar, deve-se permitir que se recuperem e, quando precisam descansar, deve-se permitir que descansem. Garantir a saúde dos filhos é uma obrigação; se os filhos ficarem para trás nos estudos, os pais podem encontrar uma maneira de compensar isso depois. Essas são as responsabilidades que os pais devem cumprir. Por um lado, eles devem ajudar os filhos a adquirir conhecimento sólido; por outro, devem orientar e educar os filhos para que andem na senda certa e garantir sua saúde mental para que não sejam influenciados pelas tendências doentias e práticas malignas da sociedade. Ao mesmo tempo, também devem levar os filhos a fazer questão de se exercitar adequadamente a fim de garantir sua saúde física. Essas são as coisas que os pais devem fazer, em vez de impor à força quaisquer expectativas ou exigências irrealistas aos filhos. Os pais devem cumprir suas responsabilidades no que se refere tanto às coisas de que seus filhos necessitam para seu espírito como às coisas de que eles precisam em sua vida física” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (18)”). Ao ler as palavras de Deus, senti uma sensação indescritível de angústia. Antes, eu achava que, ao fazer minha filha aprender várias habilidades, e levando-a a um palco famoso para se tornar conhecida, de modo que todos a admirassem e elogiassem, eu estava cumprindo minha responsabilidade de mãe. No entanto, a verdadeira responsabilidade dos pais é garantir o bem-estar mental e a felicidade dos filhos, ajudando-os a estabelecer pensamentos e pontos de vista positivos, orientá-los para que tenham os objetivos de vida corretos, cultivá-los com base em seus interesses e hobbies, e orientá-los a se submeterem às ordenações e à soberania de Deus. E, na vida cotidiana, os pais devem cuidar dos filhos no que se refere aos itens essenciais, como alimentação, roupas, abrigo e transporte. Por exemplo: devem dizer quais alimentos são saudáveis e quais prejudicam o corpo, cuidar deles quando estiverem doentes, prover remédios e tratamentos de saúde quando preciso e cuidar com atenção de suas necessidades diárias. Essas são coisas que os pais devem fazer. Embora, por fora, a minha correria parecesse ser em prol do benefício da minha filha, na verdade eu só queria que ela me trouxesse glória e orgulho, mesmo ao custo de privá-la da alegria de sua infância e de impedi-la de participar de reuniões e de comer e beber as palavras de Deus. Eu era realmente egoísta! Eu deveria tê-la orientado de acordo com seu calibre, seus interesses e hobbies, em vez de reprimi-la à força e lhe impor educação. Além disso, eu deveria orientá-la a se apresentar diante de Deus, fazê-la orar, comer e beber as palavras de Deus, adorá-Lo e ficar longe das tendências malignas do mundo. Depois de entender a intenção de Deus, não levei mais minha filha para participar de apresentações e, em vez disso, orientei-a a se submeter à soberania e aos arranjos de Deus e passei mais tempo com ela comendo e bebendo as palavras de Deus e participando de reuniões.

Mais tarde, quando nós duas nos reunimos, assistimos a uma peça teatral chamada “Adeus, meu campus inocente”. Depois de assisti-la, minha filha ficou profundamente comovida e entendeu que Satanás usa a fama e o ganho para prejudicar as pessoas e, comendo e bebendo as palavras de Deus, entendeu que somente desempenhando seus deveres ela pode trilhar a senda certa na vida. Um dia, quando voltou da escola, minha filha me disse com firmeza: “Mãe, eu me sinto muito reprimida na escola e quero viver uma vida livre e liberada como os irmãos. Quero desistir dos meus estudos e desempenhar meus deveres na igreja”. Fiquei muito surpresa e pensei: “Não foi fácil para você chegar aonde está agora. Se desistir dos estudos, você estará abrindo mão dos seus sonhos no palco de uma vez por todas. Isso não significa que todos os seus esforços anteriores terão sido em vão?”. Naquele momento, percebi que eu ainda queria buscar fama e ganho e orei a Deus em meu coração: “Deus, minha filha está disposta a desistir dos estudos, mas eu ainda não consigo suportar isso. Deus, por favor, fortalece minha determinação e ajuda-me a me libertar dos grilhões da fama e do ganho”. Depois de orar, lembrei-me das palavras de Deus: “Ao dissecar a essência das expectativas dos pais em relação aos filhos, podemos ver que essas expectativas são egoístas, que vão contra a humanidade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (18)”). “Nenhum de vocês está desempenhando o dever na casa de Deus neste momento apenas pelo acaso — seja lá de que contexto qualquer um de vocês tenha vindo para desempenhar seu dever, não foi por acaso. Nenhuma das pessoas que desempenham deveres na casa de Deus foi selecionada aleatoriamente por outra pessoa; seja lá qual for o dever que uma pessoa desempenha, isso foi preordenado por Deus antes das eras. O que significa dizer que isso foi preordenado? O quê, especificamente? Significa que, em todo o Seu plano de gerenciamento, muito tempo atrás, Deus planejou quantas vezes você viria para o mundo, de que linhagem e de que família você nasceria durante os últimos dias, quais seriam as circunstâncias dessa família, se você seria homem ou mulher, quais seriam seus pontos fortes, qual seria o seu nível de educação, quão articulado seria, quais seriam o seu calibre, sua aparência, com que idade você viria à casa de Deus e começaria a desempenhar seu dever, e qual dever você cumpriria em que momento. Deus preordenou cada passo para você muito antes. Antes de você nascer e quando você veio ao mundo nas suas últimas várias vidas, Deus já havia arranjado para você o dever que você desempenharia neste estágio final da obra” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Pelas palavras de Deus, entendi que o tempo para uma pessoa vir à casa de Deus e desempenhar seu dever é algo que Ele já arranjou há muito tempo. Deus já havia ordenado quando minha filha viria e desempenharia seu dever, e eu não poderia ser como era antes, tentando controlar tudo em sua vida em prol da minha reputação e do meu status. Como ela havia escolhido seguir a Deus e desempenhar seu dever, essas eram as ordenações e os arranjos de Deus, e eu tinha que lhe dar orientação positiva e deixá-la trilhar a senda certa. Essa era minha responsabilidade a ser cumprida. Com isso em mente, concordei de bom grado com o pedido da minha filha. Pouco tempo depois, ela desistiu dos estudos e veio à casa de Deus para desempenhar seu dever. Ao ver minha filha voltar a ser o que era, brilhante e radiante, fiquei muito feliz e percebi que somente submetendo-se às ordenações e aos arranjos do Criador é que se pode viver com tranquilidade, liberdade e alegria. Isso é algo que não se pode trocar por nenhuma quantia de dinheiro ou fama!

Depois, li duas passagens das palavras de Deus e passei a entender mais sobre o valor e o significado da vida humana. Deus Todo-Poderoso diz: “Exceto crer em Deus, buscar a verdade e cumprir bem o dever que a pessoa tem como ser criado, tudo o mais que uma pessoa faz na vida é vazio e não é digno de ser lembrado. Mesmo que você tenha realizado um feito impactante, viajando ao espaço e à Lua, isso é fútil; mesmo que tenha feito avanços científicos que sejam de algum benefício ou ajuda para a humanidade, isso é fútil. Tudo isso passará. Qual é a única coisa que não passará? (A palavra de Deus.) Somente a palavra de Deus, somente os testemunhos para Deus, todos os testemunhos e obras que dão testemunho do Criador, e as boas ações das pessoas não passarão. Essas coisas durarão para sempre e são tão valiosas. Portanto, façam isso com tudo o que vocês têm e usem suas habilidades ao máximo. Não sejam constrangidos por nenhuma pessoa, nenhum evento ou coisa; despendam-se sinceramente por Deus, e depositem toda a sua energia e todo o sangue do seu coração em desempenhar seus deveres. Essa é a coisa que Deus mais abençoa, e isso vale qualquer quantidade de sofrimento!” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Somente em desempenhar bem o dever de um ser criado há valor na vida”). “Agora você segue a Deus, ouve a palavra de Deus e aceita a comissão do Criador. Às vezes, você acha isso um pouco difícil e cansativo, e às vezes você experiencia um pouco de humilhação e refinamento, mas essas são coisas boas, não coisas ruins. O que é que você ganhará, no fim? O que você ganhará serão a verdade e a vida, e, finalmente, o reconhecimento e a confirmação do Criador para você. Deus dirá: ‘Você Me segue, e Eu o olho com bons olhos, e estou contente com você’. Se Deus não diz nada além de que você é um ser criado a Seus olhos, então você não tem vivido em vão, e você é útil. Ser verbalmente reconhecido por Deus é incrível; e não é pouca coisa. Se as pessoas seguirem Satanás, o que elas ganharão? (Destruição.) Antes de serem destruídas, o que elas se tornarão? (Elas se tornarão demônios.) Elas se tornarão demônios. Não importam quantas habilidades as pessoas adquiram, quanto dinheiro ganhem, quanta fama e ganho obtenham, quantos benefícios materiais apreciem, ou quão alto seja seu status no mundo secular, internamente, elas ficarão cada vez mais corruptas, cada vez mais perversas e sujas, cada vez mais rebeldes e hipócritas, e, no fim, elas se tornarão demônios vivos — se tornarão não humanos. Então, como tais pessoas são vistas aos olhos do Criador? Apenas como ‘não humanos’, e mais nada? Quais são a opinião e a atitude do Criador para com tais pessoas? Ele sente repulsa por elas, sente desgosto por elas, detesta-as, desiste delas e, no fim, Ele as amaldiçoa, pune e destrói. As pessoas trilham sendas diferentes e acabarão tendo desfechos diferentes. Que senda vocês escolhem? (Acreditar em Deus e segui-Lo.) Escolher seguir a Deus é escolher a senda certa: é entrar na senda da luz” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Somente em desempenhar bem o dever de um ser criado há valor na vida”). Ao ler as palavras de Deus, entendi que somente crendo Nele, buscando a verdade e cumprindo o dever de um ser criado é que se pode obter a verdade e viver uma semelhança humana. Buscar reputação e status é seguir Satanás, e, mesmo que uma pessoa ganhe dos outros uma alta consideração, isso é temporário e ainda a coloca na senda da destruição. Agora, tanto minha filha quanto eu estamos desempenhando nossos deveres e nos distanciamos das várias tentações e da invasão das tendências malignas na sociedade. Minha filha não sofre mais nem se sente reprimida, e eu também passei a me sentir à vontade e liberada em meu coração. Quando a minha filha encontra dificuldades nos deveres, os irmãos a ajudam com amor, e todos a tratam com sinceridade. Minha filha tinha maus hábitos, as irmãs os apontaram e a ajudaram com paciência, e, em menos de meio ano, ela conseguiu corrigir muitos deles. Às vezes, minha filha percebe meus problemas e toma a iniciativa de comunicar a verdade comigo. Vendo-a trilhar a senda certa e fazer progressos e mudanças, agradeço a Deus do fundo do meu coração! Se não fosse pelas palavras de Deus nos orientando, minha filha e eu ainda estaríamos vivendo no sofrimento causado por Satanás; certamente teríamos continuado a nos rebelar contra Deus e a nos afastar cada vez mais Dele e, no fim, teríamos perecido junto com Satanás. Graças a Deus por nos salvar!


78. Não me arrependo de minha escolha

Por Jinxin, China

Nasci na década de 90 e, no ensino fundamental, fiquei viciada em dramas românticos. Sempre que via o amor inabalável entre os protagonistas masculinos e femininos, especialmente quando o homem cuida da mulher, eu sentia inveja e esperava que um dia também pudesse ter um amor assim. Eu achava que encontrar alguém que me amasse para ficarmos juntos nos bons e nos maus momentos seria a maneira mais feliz e significativa de viver minha vida.

Em abril de 2009, pouco depois de ter encontrado a Deus, conheci Wenbin. Ele era quatro anos mais velho do que eu. Era franco, sincero, maduro, estável, muito atencioso e carinhoso comigo. Sempre que eu ficava de mau humor com ele, ele me aturava. Geralmente, quando algo acontecia, ele primeiro pedia minha opinião e sempre concordava comigo e respeitava minhas escolhas. Eu me sentia confortável com ele. Nossos parentes e amigos também me invejavam; diziam que Wenbin sempre era muito prestativo, e que é difícil encontrar uma pessoa assim hoje em dia. Eu estava imersa na doçura do amor e, muitas vezes, sentia-me sortuda por ter um namorado tão atencioso.

Ao ler mais das palavras de Deus, entendi que a obra de Deus nos últimos dias, por meio de Sua encarnação, é para salvar e aperfeiçoar a humanidade, trazendo para a próxima era aqueles que creem sinceramente Nele e podem aceitar Seu julgamento e ser purificados, e que esta é a etapa final na obra de Deus para salvar a humanidade. Meus pais também sempre comunicavam a mim o significado de crer em Deus, lembrando-me de valorizar esta oportunidade tão rara. Eu queria pregar o evangelho para Wenbin. Que alegria seria se ambos pudéssemos crer em Deus, buscar a verdade juntos e ser salvos e entrar no reino juntos no fim! Então, tentei sutilmente descobrir algo sobre sua atitude em relação à fé. Ele não cria em Deus e acreditava que o destino de uma pessoa está em suas próprias mãos. Ele dizia: “Somos jovens, e tudo deve girar em torno do dinheiro”. Também me dizia para não dar ouvidos aos meus pais quando eles falavam sobre crer em Deus, e que não havia Deus neste mundo. Ouvi-lo dizer essas coisas me deixava indescritivelmente desconfortável. A princípio, pensei que poderíamos, nós dois, crer em Deus, mas nunca imaginei que ele era ateu. O que eu deveria fazer? Eu tinha visto que alguns irmãos cujas famílias não criam em Deus tinham sido impedidos e perseguidos por elas, o que era tão doloroso! Assim como minha prima que, antes de se casar, era ativa no desempenho de seus deveres e pregava o evangelho em vários lugares. Mas seu marido ateu passou a persegui-la e a obstruir sua fé depois que se casaram, e todos os dias eles discutiam ou brigavam. Tempos depois, minha prima não podia nem mesmo participar de reuniões e, no final, foi forçada a se divorciar, e seu filho foi entregue ao pai. Ela se sentia muito triste toda vez que pensava no filho. Eu não queria passar por um casamento assim ou por tanta dor. Wenbin não cria em Deus, então, se ele me perseguisse depois que nos casássemos, eu seria capaz de permanecer firme? Por um tempo, eu não sabia o que fazer. Em minha dor, orei a Deus: “Deus, eu não esperava que Wenbin fosse ateu. Depois de estarmos juntos por tanto tempo, fiz um investimento emocional muito grande. Não suporto largar esse relacionamento. Mas se eu ficar com ele, e ele se opuser à minha fé porque estamos em sendas diferentes, o que farei então? Deus, sou muito pequena em estatura, por favor, orienta-me a fazer a escolha certa”. Nos dias que se seguiram, continuei a ler as palavras de Deus sobre como abordar o casamento e passei a entender que há princípios na escolha de um parceiro. É importante encontrar alguém com quem tenha afinidade, com boa humanidade e que não atrapalhe minha fé. Wenbin não cria em Deus, não tínhamos afinidade nem estávamos na mesma senda; mais cedo ou mais tarde, nós nos separaríamos. Quanto mais sentimento eu investisse, mais sofrimento eu teria depois. Durante esse período, sempre que eu pensava nisso, meu coração ficava angustiado. Não conseguia suportar a ideia de terminar, mas, se ficássemos juntos, estaríamos trilhando sendas diferentes. Meu coração estava muito em conflito, então falei a Deus sobre minha dor e minhas dificuldades e pedi Sua ajuda.

Antes que eu percebesse, era março de 2011, e a família de Wenbin estava pedindo que ficássemos noivos. Eu tinha de fazer uma escolha. Em meu coração, eu sabia claramente que Wenbin não cria em Deus e que não poderíamos chegar ao fim da mesma senda juntos, mas eu ainda tinha alguma esperança e pensei: “Nunca lhe testemunhei formalmente sobre a obra de Deus e não tenho certeza sobre sua atitude em relação à verdade. Se ele não crer em Deus, mas não me impedir na minha fé, ainda poderemos ficar juntos”. Então, decidi falar-lhe sobre minha fé em Deus e ver como ele reagiria. Eu não esperava isso, mas assim que ouviu que eu cria em Deus, ele cerrou o punho com raiva e socou a parede. Suas ações me chocaram e, quando me recuperei, sua mão já estava sangrando. Ao ver que ele estava prestes a continuar batendo na parede, rapidamente agarrei sua mão, mas ele se afastou com força. Quando vi seu comportamento anormal, sua expressão muito fria e o ódio em seu olhar, ele me pareceu um estranho, e fiquei com medo, pensando: “Esse ainda é o namorado que costumava concordar com tudo o que eu dizia? Por que ele tem essa atitude quando ouve que eu creio em Deus? Eu apenas creio em Deus, e não fiz nada de errado. Por que ele está reagindo assim?”. No meu coração, fiquei orando: “Deus, se ele realmente obstruir a minha fé, estou disposta a romper com ele. Mas sou muito pequena em estatura e não consigo largar esse relacionamento de dois anos que tivemos. Por favor, dá-me forças para fazer a escolha certa”. Depois de orar, compartilhei minha experiência de ser protegida por Deus e deixei clara a minha posição. Ele ficou em silêncio por um tempo e depois concordou em não atrapalhar minha fé. Combinamos que, se ele se opusesse à minha fé, terminaríamos. Inicialmente, ele ficou surpreso quando ouviu isso, mas ainda assim concordou.

O irmão e a cunhada de Wenbin tinham uma humanidade boa e acreditavam na existência de Deus, então testemunhei a eles sobre a obra de Deus dos últimos dias. Quando descobriu, Wenbin explodiu de raiva e, na frente de sua família, disse-me para ir embora e que nunca mais queria me ver. Ele jogou o celular no chão, com força, na minha frente. Eu nunca o tinha visto tão irritado antes. Com ódio na voz, ele disse: “Não vou atrapalhar sua fé, mas não tente pregar para minha família!”. Ao ver como ele resistia à minha fé, fiquei preocupada, pensando: “Ele disse que não se oporia à minha fé, mas isso é porque não sabe que participo de reuniões e desempenho deveres. Se descobrir, será que ele tentará me impedir? Se ele fizer isso, inevitavelmente vamos discutir, e nosso casamento pode acabar. O que eu deveria fazer, então?”. Meu coração estava em conflito. Se terminarmos, talvez eu nunca mais encontre outra pessoa que me ame dessa maneira, então qual será o sentido de viver? Mas se não terminarmos, com certeza continuaremos discutindo, e que felicidade poderia haver em uma vida assim? Só de pensar nisso eu ficava com o coração ardendo de angústia, e me vi em um dilema. Mais tarde, percebi que tínhamos diferenças óbvias em algumas das nossas opiniões sobre as coisas. Por exemplo, ele dizia que, depois de nos casarmos, deveríamos abrir um restaurante, ganhar dinheiro para comprar um carro, uma casa e assim por diante. Eu dizia: “A quantidade de dinheiro que uma pessoa pode ganhar já foi determinada pelo Céu, e precisamos apenas do suficiente para viver. O dinheiro não é a coisa mais importante na vida. Crer e adorar a Deus é a senda certa na vida”. Ele dizia contrariado: “Qual é o sentido de viver se você não ganha dinheiro? Como vai comer ou beber sem dinheiro? Você não tem ambição!”. Essas discussões aconteciam com frequência, e eu ficava exausta. Toda vez que tínhamos um desentendimento que causava infelicidade, eu me perguntava: “Essa é a felicidade que eu queria? Por que não consigo me sentir feliz? Qual é a coisa mais significativa a se buscar na vida? Como posso evitar o desperdício desta minha vida?”. Orei a Deus: “Deus, no início, achei que viver com Wenbin traria felicidade e que essa era a vida com a qual eu sempre sonhei, mas as coisas não são como eu pensava. Trilhamos sendas diferentes e não temos pontos em comum, por isso meu coração nunca poderá encontrar liberação. Todos os dias tenho de ler Tuas palavras e participar das reuniões às escondidas porque tenho medo de discutir sobre essas coisas. Deus, estou sofrendo muito e quero me libertar desses afetos, mas, em meu íntimo, não consigo suportar a ideia de deixar esse relacionamento. Por favor, ajuda-me”.

Mais tarde, Wenbin parecia ter percebido algo. Várias vezes, quando eu voltava depois de sair, ele fazia todo tipo de perguntas. No início, não dei muita importância a isso, até que um dia eu me arrumei cedo e estava prestes a sair para uma reunião. O tom gentil dele de sempre mudou, e ele parecia muito sério quando disse: “Diga-me a verdade, você está indo para uma reunião de novo?”. Eu disse: “Estou, sim. E daí? Você não disse que não me impediria de crer em Deus?”. Ele respondeu: “Naquela época, se eu discordasse, você teria terminado comigo. Como eu poderia não ter dito aquilo? Pensei que, com o tempo, sua vontade de crer em Deus enfraqueceria, e você deixaria de crer. Nunca esperei que se tornasse ainda mais obsessiva nos últimos seis meses! Não aguento mais. Você tem que escolher entre mim e sua fé. Se me escolher, terá que abrir mão de sua fé!”. Eu sabia que, se ficássemos juntos, haveria discussões constantes e que essa disputa seria apenas o começo. Mas se realmente terminássemos, eu ainda me sentiria muito relutante, sem querer desistir desse relacionamento. No entanto, se eu escolhesse ficar com Wenbin, teria que abrir mão de minha fé. Esse era o momento-chave para Deus aperfeiçoar as pessoas, e também passei a acreditar firmemente que as palavras de Deus Todo-Poderoso são a verdade, o caminho e a vida. Por meio da experiência da obra de Deus, eu havia experienciado como Suas palavras podem limpar as pessoas, resolver seus caracteres corruptos e indicar-lhes a direção e senda corretas em seu comportamento e conduta pessoal. A verdade que Deus dá às pessoas é realmente preciosa, portanto, se eu perdesse essa oportunidade, seria um arrependimento para toda a vida! Como eu poderia escolher entre minha fé e o casamento? Fiquei dividida e orei silenciosamente a Deus. Pensei em uma passagem das palavras de Deus que havia lido em uma reunião: “Por trás de cada passo da obra que Deus faz em vocês está a aposta de Satanás com Deus — por trás disso há uma batalha. […] Quando Deus e Satanás lutam no âmbito espiritual, como você deveria satisfazer a Deus e como você deveria permanecer firme em seu testemunho por Ele? Você deveria saber que tudo que acontece com você é uma grande provação e é o momento em que Deus precisa que você dê testemunho” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). As palavras de Deus me fizeram entender que, por fora, parecia que Wenbin estava me impedindo de seguir a Deus, mas, na realidade, Satanás estava causando perturbações nos bastidores. Tanto Deus quanto Satanás estavam observando como eu escolheria, e eu tinha de dar testemunho para Deus. Controlei minhas emoções e disse calmamente: “Eu escolho crer em Deus!”. Wenbin deixou clara sua posição: ele preferiria terminar a permitir que eu cresse em Deus. Senti-me profundamente abatida e, mais tarde, não pude deixar de chorar. Eu não esperava que, depois de todos esses anos, nosso relacionamento chegasse, de fato, a esse ponto. Em minha angústia, orei a Deus, pedindo a Ele que me ajudasse a entender Sua intenção nessa questão e permanecer firme no meu testemunho.

Mais tarde, li as palavras de Deus e entendi o que deveria buscar na minha fé. Deus Todo-Poderoso diz: “Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve sacrificar-se pela verdade, deve suportar humilhação pela verdade e deve passar por mais sofrimentos para ganhar mais da verdade. É isso que você deve fazer. Você não deve jogar fora a verdade em favor de desfrutar da harmonia familiar nem deve perder toda uma vida de dignidade e integridade por causa de um prazer temporário. Você deveria buscar tudo que é belo e bom e buscar uma senda na vida que seja mais significativa. Se você leva uma vida tão mundana e materialista e não tem nenhum objetivo para buscar, isso não é desperdiçar sua vida? O que você pode ganhar com uma vida assim? Você deveria renunciar todos os prazeres da carne em favor de uma verdade e não deveria jogar fora todas as verdades em favor de um pouco de prazer. Pessoas assim não têm integridade nem dignidade; sua existência não faz sentido!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Ponderando as palavras de Deus, entendi que o casamento não é a coisa mais importante na vida, e que crer em Deus, conhecê-Lo e ganhar a verdade é o que torna a vida significativa. Nos últimos dias, Deus encarnado veio entre os humanos para expressar a verdade e julgar e purificar as pessoas, a fim de salvá-las do poder de Satanás e lhes conceder a vida eterna. Mas eu me concentrava apenas no prazer físico temporário. Não estava disposta a sofrer e pagar um preço para ganhar a verdade e vida. O que eu poderia ganhar no final vivendo dessa maneira? Quando vierem as grandes catástrofes, quem poderá me salvar? No passado, eu achava que o casamento era lindo e que passar a vida com alguém que o ama tornava a vida significativa, mas agora percebo que fui ingênua demais. Wenbin e eu estávamos em sendas diferentes. Ele não cria em Deus, adorava a ciência e buscava maneiras de ganhar dinheiro e viver uma vida superior. Ao passo que eu acreditava que devemos nos contentar em ter apenas comida e roupa, e que as pessoas deveriam buscar a verdade e procurar viver a semelhança humana real na vida, cumprir os deveres de um ser criado e ganhar a aprovação do Criador. Nossas visões sobre as coisas e as metas da nossa busca eram completamente diferentes, portanto não tínhamos um ponto em comum. Embora ele tivesse muita consideração e carinho por mim, eu ainda sofria e me sentia reprimida por dentro. Quando estava com ele, eu tinha de participar das reuniões e ler as palavras de Deus em segredo por temer que ele discutisse comigo, e me sentia extremamente constrangida e exausta por dentro. Se eu tivesse que viver assim a vida toda, seria doloroso demais. As palavras de Deus me fizeram entender que o mais importante na vida é buscar a verdade, cumprir o dever de um ser criado e completar a missão dada pelo Criador. Uma pessoa assim é vista como preciosa aos olhos Dele e vive uma vida significativa e valiosa. Assim como Pedro, que passou sua vida concentrado em buscar a verdade e cumprir seu dever para satisfazer a Deus e, no final, recebeu Sua aprovação. Depois de entender isso, tive ainda mais certeza de que escolher trilhar a senda de fé em Deus era a escolha correta. Em seguida, dediquei-me ativamente às fileiras dos que desempenham seus deveres.

Depois de algum tempo, Wenbin e seus pais vieram de repente à minha casa. Wenbin, com lágrimas escorrendo pelo rosto, disse: “Não consigo abandonar esse relacionamento, mas simplesmente não consigo aceitar sua fé. Você não pode desistir de sua fé por mim? Vamos viver uma vida boa juntos!”. Seus pais também me incentivaram a desistir de minha fé. Percebi que essa era outra escolha que eu tinha de fazer. Eu me acalmei e pensei: “Se Wenbin realmente me ama, ele deveria apoiar a minha fé. Ele se opõe tanto à minha fé — isso é amor verdadeiro? Não, não posso ceder”. Então, calmamente, expus minha posição: “Escolho crer em Deus e não me arrependerei de minha escolha”. Antes de ir embora, Wenbin me perguntou por que eu não o escolhi, se foi porque ele não tinha sido bom o suficiente para mim. Eu disse: “Não, você tem sido bom para mim. No passado, eu achava que o casamento era uma parte importante na vida. Mas depois de encontrar a Deus, entendi que o casamento não é a coisa mais importante. Se eu escolhesse abrir mão de minha fé para ficar com você, embora, superficialmente, a vida pudesse parecer fácil e jubilosa, com prazer físico, qual seria o significado de viver a vida dessa maneira? Eu não estaria vivendo como um cadáver ambulante? A vida se resume a comer, beber e se divertir, enrolando e esperando a morte? Qual seria o valor de uma vida assim? Você busca o prazer físico e uma vida de superioridade, mas essas não são as coisas que eu quero. Busco viver uma vida verdadeira, viver uma semelhança humana real e receber a aprovação do Criador. Estamos trilhando sendas diferentes e nunca chegaremos à mesma destinação”. Wenbin ficou em silêncio depois de ouvir isso, e nosso relacionamento chegou ao fim.

Mais tarde, refleti sobre por que fiquei tão angustiada quando fiz a escolha entre casamento e fé. Deparei-me com uma passagem das palavras de Deus: “As influências perniciosas e o pensamento feudal deixados no fundo do coração humano por milhares de anos de ‘espírito nacional’ amarraram e acorrentaram as pessoas, deixando-as sem um pingo de liberdade, sem ambição nem perseverança e sem desejo de progredir, fazendo, em vez disso, com que permanecessem negativas e regressivas, enraizadas numa mentalidade de escravo, e assim por diante. Esses fatores objetivos incutiram um indelével molde sujo e feio ao ponto de vista ideológico, às aspirações, à moralidade e ao caráter da humanidade. Ao que parece, os humanos estão vivendo em um mundo tenebroso de terrorismo, e nenhum deles pensa em transcendê-lo nem pensa em progredir para um mundo ideal; em vez disso, gastam seus dias com um senso de contentamento em relação à sua sorte na vida: tendo e criando filhos, esforçando-se, suando, cuidando de sua labuta e sonhando em ter uma família confortável e feliz, com afeto conjugal, com filhos filiais, com alegria em seus derradeiros anos e vivendo pacificamente sua vida… Por dezenas, milhares, dezenas de milhares de anos até o presente momento, as pessoas têm desperdiçado seu tempo dessa maneira, sem que ninguém criasse a mais esplêndida de todas as vidas humanas, com a intenção apenas de massacrar-se mutuamente, a corrida por fama e ganho, e de fazer intrigas umas contra as outras neste mundo sombrio. Quem já buscou as intenções de Deus? Alguém já prestou atenção à obra de Deus? Todas as partes das pessoas ocupadas pela influência das trevas há muito se tornaram a natureza humana; assim, é muito difícil realizar a obra de Deus, e as pessoas têm ainda menos ânimo para prestar atenção àquilo que Deus confiou a elas hoje” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (3)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi por que para mim era tão difícil escolher entre o casamento e a fé. Eu havia sido doutrinada desde muito jovem por dramas de TV que me ensinaram: “a vida é preciosa; o amor, mais ainda” e “o amor é supremo”. Essas ideias influenciaram e envenenaram minha mente. Eu achava que a maior felicidade da vida era encontrar alguém que nos amasse, para envelhecermos juntos e apoiarmos um ao outro. Especialmente quando via que os protagonistas masculinos cuidavam das protagonistas femininas em todos os sentidos, eu achava que eles eram muito felizes e acreditava falaciosamente que, quando uma pessoa encontra alguém que a ama, sua vida não é em vão. Ver Wenbin se opor tão fortemente à minha fé, e me pedir para escolher entre ele e a minha fé, me encheu de sentimentos de angústia e conflito, e pensei que, se não pudesse passar minha vida com alguém que me amasse, então minha vida não teria significado. Ao comer e beber as palavras de Deus, finalmente entendi que ter amor não é o que torna a vida significativa. Assim como, apesar de Wenbin ser sempre atencioso e carinhoso comigo, eu ainda me sentia vazia e desamparada, e foi somente ao ler as palavras de Deus que meu coração encontrou conforto. Percebi que o vazio do coração não pode ser preenchido com prazeres materiais ou com o cuidado de um parceiro. Ideias como “o amor é supremo” e “a vida é preciosa; o amor, mais ainda” são palavras diabólicas de Satanás para enganar as pessoas, e ele tenta usá-las para nos tentar e enganar. Faz com que busquemos cegamente o amor e o casamento e tratemos essas como as coisas certas a serem buscadas, e, por fim, leva-nos a nos desviar de Deus, traí-Lo e perder nossa chance de salvação. Se não fossem o esclarecimento e a orientação das palavras de Deus, eu teria escolhido o casamento e perdido a chance de buscar a verdade e ser salva por Ele. Pensando nisso, minha decisão de seguir a Deus e crer Nele se tornou ainda mais resoluta.

Como Wenbin se opunha repetidamente à minha fé, aos poucos, percebi bem sua essência. Ele parecia gentil, acessível e amigável, mas era ateu e, sempre que ouvia falar de minha fé, ele se irritava e seus olhos ficavam vermelhos. Suas revelações eram cheias de hostilidade, e ele tinha a essência de um demônio. É como Deus diz: “Todos aqueles que não acreditam, como também aqueles que não praticam a verdade, são demônios!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Uma pessoa normal não será hostil, ainda que não aceite a fé. Somente os demônios odeiam a Deus, e Wenbin realmente tinha a essência de um demônio. Em seguida, li as palavras de Deus: “Por que o marido ama a esposa? Por que a esposa ama o marido? Por que os filhos são obedientes aos pais? Por que os pais se importam profundamente com seus filhos? A que visa a intenção das pessoas? Tudo isso não visa a cumprir seus próprios planos e desejos egoístas?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Pensei em quanto Wenbin era bondoso comigo, pois eu não gastava dinheiro de forma imprudente como outras garotas, nem tinha maus hábitos. Eu também era boa para os pais dele, trabalhava duro para sua família e não tinha medo de sujar as mãos nem de suar. Essas coisas o beneficiavam. Mas, quando ele descobriu que eu cria em Deus, ficou preocupado que eu não ia ganhar dinheiro com ele, e, como afetava seus interesses, ele ficou bastante ressentido e resistente. Sempre que eu mencionava a fé, ele me repreendia e menosprezava, sem considerar nem um pouco meus sentimentos. Nós ainda nem tínhamos nos casado, e eu não havia realmente impactado seus interesses; no entanto, ele já estava me tratando assim. Depois que nos casássemos, assim que eu começasse a me dedicar ao meu dever, ele certamente me obstruiria e me perseguiria ainda mais, e talvez até se divorciaria de mim. Como poderia haver felicidade com alguém que prioriza seus interesses pessoais e odeia a Deus?

Depois de terminar com Wenbin, senti muito mais tranquilidade em meu coração, pude ler as palavras de Deus, participar das reuniões e desempenhar meus deveres sem constrangimentos. Pensei em como ser capaz de testemunhar a aparição de Deus nesta era final, aceitar ser purificada e aperfeiçoada pelas palavras de Deus e cumprir o dever de um ser criado é realmente uma grande bênção, e meu coração se encheu de doçura e alegria. Agora posso me dedicar totalmente à minha fé e ao meu dever. Isso é amor e salvação de Deus para mim, e agradeço a Deus do fundo do coração!


79. Como me libertei dos grilhões da fama e do ganho

Por Su Mi, China

Em 2002, eu tinha 18 anos e trabalhava em uma fábrica de roupas. Sempre que via os protagonistas de um drama de TV usando roupas bonitas e elegantes, enfeitados com ouro e prata, morando em mansões e dirigindo carros de luxo, recebendo calorosas boas-vindas e despedidas por onde passavam, com um visual tão glamouroso, eu invejava esse tipo de vida. Sonhava que, quando constituísse uma família, eu trabalharia duro para ter uma vida de tanto prestígio. Para realizar meu sonho, pouco depois de nos casarmos, meu marido e eu nos mudamos para longe para trabalhar. A fim de ganhar mais dinheiro, mesmo quando estava grávida de sete ou oito meses, eu ainda trabalhava mais de dez horas por dia costurando roupas. Devido à exaustão prolongada, minha saúde se deteriorou significativamente, e o meu peso diminuiu de repente mais de cinco quilos. Meu marido, por ficar sentado por muito tempo e não ingerir água o suficiente, desenvolveu pedras nos rins e não pôde mais trabalhar comigo na confecção de roupas. Mais tarde, ele conseguiu um emprego em uma empresa e, em pouco tempo, conquistou a confiança do chefe. Seu chefe lhe confiou muitos assuntos da empresa e, depois de alguns anos, conseguimos acumular algumas economias e fizemos um empréstimo para comprar uma casa na cidade. A carreira de meu marido estava indo bem, e planejávamos comprar um carro. Sempre que voltávamos para nossa cidade natal, os outros moradores do vilarejo nos admiravam por termos nos estabelecido na cidade tão jovens, e nos elogiavam por sermos capazes. Ao ouvir esses elogios, eu me sentia muito orgulhosa, era como se flutuasse no ar. Achava ótimo ter dinheiro — aonde quer que fosse, eu era admirada e elogiada. Mas, aos poucos, senti um vazio inexplicável por dentro. Eu comprava roupas e produtos de cuidados com a pele de alta qualidade, ou viajava para vários lugares, mas nada conseguia preencher o vazio em meu coração. Não pude deixar de me perguntar: “Afinal, para que me esforcei tanto para ganhar dinheiro? Foi apenas para comer, vestir-me, viver bem e ganhar a admiração das pessoas? Mas por que ainda me sinto tão vazia por dentro depois de obter tudo isso?”. Eu vivia todo dia assim de forma confusa, sentindo-me exausta pela vida.

Em 2019, a empresa de meu marido passou por um litígio financeiro. Ele era o responsável pelas finanças da empresa, por isso também foi implicado. Tivemos de pagar 400.000 yuans de indenização. Meu marido também foi processado, e foi condenado a quatro anos e meio de prisão. Senti que meu mundo estava desmoronando. Meu marido era o pilar de nossa família. Com ele na prisão, não havia ninguém para ganhar dinheiro ou nos sustentar. Ainda tínhamos de pagar a hipoteca todo mês, além dos custos da educação de nossos dois filhos e as despesas diárias. Também havíamos pedido muito dinheiro emprestado para pagar a indenização. Toda essa pressão recaiu somente sobre mim. Além do fardo financeiro, eu também tinha de suportar os olhares de desprezo e desdém das pessoas ao meu redor. Continuar vivendo parecia uma agonia, e achei que seria melhor se eu morresse. Mas meus dois filhos ainda eram jovens, e era exatamente o momento em que eles precisavam que eu cuidasse deles, por isso não consegui abandoná-los. Eu chorava todos os dias, sem saber como enfrentaria o futuro. Justamente quando eu achava que não havia mais saída, minha mãe pregou para mim o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Lendo as palavras de Deus e ouvindo a comunhão dos irmãos, passei a entender que, no princípio, as pessoas moravam no Jardim do Éden e não tinham preocupações, tristeza ou dor. Mas, depois que foram corrompidas por Satanás, elas desenvolveram várias ambições, desejos e perspectivas equivocadas por trás de sua busca. É por isso que há tanto sofrimento e angústia. Desta vez, Deus veio para operar a fim de libertar a humanidade dos danos de Satanás e restaurar a vida que os humanos já tiveram no Jardim do Éden. Somente aceitando a salvação de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias é possível se libertar dos danos de Satanás e receber a salvação de Deus. Senti que havia encontrado algo em que me apoiar, e a dor em meu coração foi grandemente aliviada. Eu me dispus a participar de reuniões e a ler as palavras de Deus.

Depois disso, continuei confeccionando roupas, e participava das reuniões. Como eu era boa em confeccionar roupas, o dinheiro que ganhei não somente cobria as despesas diárias de minha família, mas também me permitia fazer algumas economias. Fiz planos para o futuro de novo, pensando: “Se eu continuar trabalhando por mais alguns anos, estarei em condição melhor e, assim, os outros não me menosprezarão nem zombarão de mim por ser pobre”. Mas eu tinha de participar das reuniões três vezes por semana e, embora isso tenha sido benéfico para minha entrada na vida, significava que eu trabalhava menos horas e ganhava menos dinheiro do que antes. Então pensei: “Posso reduzir minhas reuniões para apenas uma vez por semana? Dessa forma, poderei ganhar alguns milhares de yuans a mais por mês, e, mesmo depois de pagar a hipoteca, ainda terei dinheiro extra. Se eu economizar por alguns anos, poderei quitar minhas dívidas e, se conseguir comprar um carro, poderei sair por aí com mais dignidade”. Mais tarde, por meio da comunhão com os irmãos nas reuniões, percebi que, se me concentrasse apenas em ganhar dinheiro e não pudesse participar das reuniões com regularidade, só acabaria me afastando ainda mais de Deus. Então, como eu poderia receber Seu cuidado e Sua proteção? Quando ocorrem desastres, o dinheiro não pode comprar de volta a vida de uma pessoa! Lembrei-me de ter ouvido que a fabricação de roupas de proteção durante a pandemia era muito lucrativa, então algumas pessoas trabalhavam dia e noite para isso, e acabavam morrendo na fábrica. Havia muitos casos desses de trocar a vida pelo dinheiro. Eu não podia me deixar enganar pelos esquemas de Satanás, nem perder a oportunidade de ganhar a vida por causa do dinheiro. Tinha de continuar a participar das reuniões com regularidade. No início, eu ainda conseguia ir três vezes por semana, mas, depois de um tempo, quando meu salário mensal diminuiu significativamente porque eu estava trabalhando menos, comecei a me preocupar: “Participar de mais reuniões me ajudará a entender mais verdades e beneficiará minha entrada na vida, mas, neste momento, a fábrica tem muitos pedidos, e o salário é alto. É um bom momento para ganhar dinheiro. Se eu perder esse auge, os negócios serão difíceis mais tarde, e por mais roupas que eu faça então, elas não trarão muito lucro. Não, tenho de priorizar o dinheiro agora. Participarei de mais reuniões quando a fábrica estiver com pouco trabalho”. Por isso, decidi participar das reuniões duas vezes por semana. Depois de cada reunião, eu corria até a fábrica para trabalhar e, mesmo depois que os outros iam embora, eu continuava trabalhando. Durante aquele período, eu me sentia extremamente cansada, não tinha tempo para ler as palavras de Deus, não sabia o que dizer em oração, e o meu coração se afastava cada vez mais Dele.

Mais tarde, durante a baixa temporada, a fábrica fechou por um tempo. Eu poderia ter usado a pausa para participar de mais reuniões e me equipar com mais verdades, mas queria ganhar mais dinheiro rapidamente para recuperar a admiração que tinha quando era rica, então fui para outra fábrica para produzir roupas de proteção. Às vezes, para ganhar mais, eu ficava além do horário do fim do meu expediente e, quando chegava em casa, a irmã já estava me esperando para entrar na reunião. Mas, depois de um dia de trabalho, meu corpo inteiro doía, e meus braços doíam tanto que eu não conseguia levantá-los. Eu só queria descansar cedo e, por isso, as reuniões não eram eficazes. Para ganhar mais, eu me levantava às 5h30 todos os dias para preparar o café da manhã e, para economizar tempo, levava meu almoço para a fábrica. Devido aos meus hábitos alimentares irregulares de longo prazo e sempre comendo comida fria no almoço, um dia, um mês depois, de repente, tive vômitos e diarreia intensos. O médico disse que eu estava com gastroenterite aguda, que era bastante grave, e que eu tinha de ficar em casa para me recuperar. Deitada na cama, comecei a ponderar: “Não tenho feito meus devocionais espirituais nem ido às reuniões com regularidade. Tenho me concentrado apenas em fazer dinheiro e viver uma vida boa para ganhar a admiração das pessoas. Isso não está desalinhado com a intenção de Deus?”. Durante uma reunião, uma irmã leu uma passagem das palavras de Deus que abordava especificamente meu estado: “A crença de Jó em Deus não era nominal; ele era o arquétipo de uma pessoa que crê em Deus com sinceridade. Ele orava a Deus em todas as coisas. Ele se inquietava profundamente com a folia dos filhos, e orava a Deus e os confiava a Ele. Ele certamente orava com frequência sobre como criar seus animais. Ele colocava tudo nas mãos de Deus. Se ele tivesse sido igual a um não crente, sempre com seus próprios planos quando se tratava de criar animais, confiando apenas em sua própria mente e imaginações, e quebrando a cabeça para realizar os objetivos que havia planejado, então, mesmo que tivesse experienciado muitos fracassos e contratempos, teria ele sido capaz de enxergar as mãos de Deus, Sua soberania e Seus arranjos? […] Por que as pessoas quebram a cabeça, usando métodos humanos, para atingir seus objetivos, em vez de confiar em Deus? Quando planejam, elas buscam os desejos de Deus? Têm elas uma atitude submissa, e dizem: ‘Não sei o que Deus vai fazer. Primeiro planejarei dessa forma, mas não sei se o objetivo para o qual estou fazendo um plano pode ser alcançado ou não; isso é apenas como estou planejando isso. Se meu objetivo pode ser alcançado, isso é uma bênção de Deus. Se não, então é por causa da minha cegueira; meu plano não está de acordo com as intenções de Deus’? Elas têm esse tipo de atitude? (Não.) Então, como surgem essas ações? Tudo isso são imaginações e noções das pessoas, seus desejos e suas exigências irracionais a Deus; eles surgem de caracteres corruptos. Esse é um aspecto. Além disso, tais pessoas têm um coração submisso a Deus? (Não.) Como você vê que elas não têm um coração submisso a Deus? (Uma vez que fazem um plano, precisam realizá-lo de qualquer jeito.) Que caráter é esse? Isso é arrogância e rebeldia. Elas acreditam que Deus as abençoa, mas, quando têm seus desejos e planos, colocam Deus de lado; isso é um caráter arrogante. Elas estão se submetendo ao deixar Deus de lado? Não estão, e Deus não está em seu coração. Não consideram nem um pouco como Deus tem soberania sobre as coisas e as arranja, e menos ainda como Ele deseja fazer as coisas. Não consideram essas questões. O que isso revela? Elas não buscam de jeito nenhum, não têm nenhuma submissão e não têm um coração temente a Deus de forma alguma. Primeiro elas fazem planos próprios, depois agem e trabalham duro de acordo com seus planos, confiando em métodos humanos, em imaginações e noções humanas, sem pensar nem um pouco nas intenções de Deus. Quando se trata de criar animais, as pessoas ao menos precisam saber disto: ‘Faça seu melhor e deixe o resto para o Céu’, o que significa dizer: ‘Eu cumprirei minhas responsabilidades de alimentar os animais corretamente, não deixarei que lhes falte alimento, que se resfriem, ou que tenham fome, ou que adoeçam. O número de filhotes que terão no ano que vem está nas mãos de Deus; eu desconheço isso, não exijo isso, e não farei planos. Essas questões todas cabem a Deus’. Se elas insistem em confiar em noções e imaginações humanas para agir, elas têm uma atitude submissa para com Deus? (Não.) Dessas duas maneiras de fazer as coisas, qual vem da vontade do homem e qual mostra submissão a Deus? (A primeira vem da vontade do homem e é o jeito dos descrentes fazer as coisas; a segunda vem daqueles que acreditam sinceramente em Deus e buscam a verdade.) Ambos acreditam em Deus e ambos fazem a mesma coisa, mas o motivo, a origem, o objetivo e os princípios de suas ações são diferentes. Assim, a senda na qual as pessoas estão pode ser vista” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Os princípios da prática da submissão a Deus”). A irmã comunicou que Jó era alguém que cria em Deus de verdade. Na vida, independentemente do que acontecesse, ele não tinha planos ou intenções pessoais e não agia de acordo com sua própria vontade. Em todas as coisas, ele se submetia à soberania e aos arranjos de Deus. Mas, olhando para nós mesmos, embora acreditemos em Deus, não cremos verdadeiramente em Sua soberania. Sempre queremos confiar em nossos próprios esforços para mudar nosso destino, e, por isso, vivemos em sofrimento e exaustão. Fiquei assentindo com a cabeça enquanto ouvia a comunhão da irmã. Lembrei que, antes de encontrar a Deus, eu sempre quis confiar em meus próprios esforços e trabalhar freneticamente para ficar rica. Mas, no final, além de não ter conseguido ficar rica, também acabei cheia de dívidas. Agora, eu queria confiar em minhas habilidades de costura para trabalhar mais e ganhar dinheiro. Queria restaurar o estilo de vida rico de antes, por isso fazia horas extras e tudo o que podia para ganhar dinheiro, mas acabava me desgastando e ficando doente, e o dinheiro que ganhava era quase todo gasto com despesas médicas. Minha sina não é algo que eu possa planejar e calcular por mim mesma. Eu não conseguiria obter a fama e o ganho que desejava apenas trabalhando duro, pois tudo está sob a soberania e os arranjos de Deus. Agora que O havia encontrado, se eu continuasse não crendo em Sua soberania e confiando em meus próprios esforços para tentar mudar meu destino, então eu seria como uma não crente. Seria uma descrente. Entendendo isso, orei a Deus: “Deus, tenho sido rebelde demais. Estou disposta a confiar tudo em Tuas mãos”. Depois disso, participei de reuniões regularmente e desempenhei meus deveres da melhor forma possível.

Um dia, durante meus devocionais espirituais, ouvi um hino das palavras de Deus, intitulado “Deus lamenta o futuro da humanidade”:

1  Na vasta extensão do mundo, os oceanos assoreiam-se em campos, e os campos alagam-se em oceanos, inúmeras vezes. Não há ninguém que seja capaz de liderar e guiar esta raça humana, senão Aquele que tem soberania sobre tudo dentre todas as coisas. Não há nenhum “poderoso” para mourejar ou fazer preparativos para esta raça humana, muito menos alguém que seja capaz de liderar esta raça humana para se mover em direção à destinação da luz e para libertá-la das injustiças do mundo do homem. Deus lamenta o futuro da humanidade, Ele Se entristece diante da queda do homem e Lhe dói que a humanidade marche, passo a passo, para a decadência e para a senda sem retorno. Ninguém jamais pensou nisso: para onde uma humanidade assim, que partiu completamente o coração de Deus e renunciou a Ele para buscar o maligno, poderia estar indo?

2  É precisamente por essa razão que ninguém tenta sentir a ira de Deus, que ninguém busca o caminho que agrada a Deus nem tenta se aproximar Dele, e, menos ainda, que ninguém tenta apreciar a tristeza e a dor de Deus. Mesmo após ouvir a voz de Deus, o homem continua em sua própria senda, continua se afastando de Deus, evitando a graça e o cuidado de Deus, esquivando-se da verdade de Deus e preferindo vender-se a Satanás, o inimigo de Deus. E quem foi que pensou, caso o homem persista em sua teimosia, em como Deus tratará essa humanidade que O despreza tão profundamente?

3  Ninguém sabe que a razão para os repetidos lembretes e exortações de Deus para com o homem é que Ele preparou em Suas mãos catástrofes como nunca houve, as que serão insuportáveis para a carne e para a alma do homem, não meramente uma punição da carne, mas as que visam à alma do homem. Você precisa saber disto: que tipo de ira Deus liberará quando Seu plano falhar, e quando Seus lembretes e exortações não forem retribuídos? Não será como nada jamais experienciado ou conhecido por qualquer ser criado. E, então, digo que essas catástrofes são sem precedentes e nunca mais se repetirão. Pois o plano de Deus é criar a humanidade apenas esta vez, salvar a humanidade apenas esta vez. Esta é a primeira vez, e é também a última. Por isso, ninguém pode apreciar as intenções minuciosas e a fervorosa expectativa com as quais Deus salva a humanidade desta vez.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”

Enquanto refletia sobre a letra da música, senti que Deus está lamentando o futuro e a destinação da humanidade e, ao mesmo tempo, constantemente lhe dando avisos e a exortando. Ele espera que as pessoas venham para diante Dele, aceitem Sua salvação. Essas palavras são expressões sinceras de Deus, e cada palavra é real e verdadeira. Não posso mais evitar e rejeitar a salvação de Deus. Pensei em como, depois de aceitar a obra de Deus dos últimos dias, vim a aprender que Deus tem soberania sobre o destino do homem e que somente crendo em Deus e O adorando é que se pode viver uma vida valiosa. Mas, para viver uma vida de riqueza e ganhar a admiração dos outros, lancei-me de todo o coração em meu trabalho. Eu via as reuniões como um fardo, e meu relacionamento com Deus se tornou cada vez mais distante. Se a doença não tivesse me acometido, eu ainda estaria presa no turbilhão da busca por dinheiro, incapaz de me libertar. Pensando nisso, orei a Deus: “Deus, quero me arrepender e me libertar da escravidão do dinheiro, mas não tenho poder para isso. Por favor, orienta-me”. Então, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Preste atenção! Aqueles que são inteligentes devem despertar rapidamente! Abandonem qualquer coisa da qual vocês não estão dispostos a abrir mão. Eu lhe digo mais uma vez que essas coisas realmente são prejudiciais à sua vida, e elas não trazem nenhum benefício!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 14”). As palavras de Deus me fizeram perceber que a busca por riqueza, fama e ganho arruinaria minha vida. Foi assim com a esposa de Ló. Quando Deus estava prestes a destruir Sodoma, ela não conseguiu abrir mão de suas posses e insistiu em olhar para trás; por isso, transformou-se em uma estátua de sal. Se eu me concentrasse apenas nos benefícios imediatos e não perseguisse a verdade nem buscasse mudança de caráter, então, na conclusão da obra de Deus, eu perderia minha chance de salvação. Entendendo o amor de Deus e Suas intenções urgentes de salvar as pessoas, decidi participar das reuniões com mais frequência e comer e beber mais das palavras de Deus. Mais tarde, participei muitas vezes das reuniões com irmãos para comunicar as palavras de Deus. Todos os dias eram muito gratificantes, e minha saúde se recuperou rapidamente.

Um mês depois, minha saúde tinha melhorado um pouco. Voltei para a casa dos meus pais um dia, e minha tia, que costumava me cumprimentar calorosamente de longe, virou a cara e me ignorou quando me viu. Minha irmã mais nova, que antes confiava em mim e desabafava comigo, parou de se abrir depois que minha família passou por momentos difíceis. Ela até fazia alguns comentários sarcásticos sobre mim, ora de propósito, ora sem intenção. Isso me causava alguns sentimentos desagradáveis. No passado, eu era admirada aonde quer que fosse, mas agora que eu não tinha dinheiro, minha tia me olhava com desdém, e nem minha irmã mais nova me levava mais a sério. Parecia que era melhor ter dinheiro — só quando você tem dinheiro é que os outros o levam a sério. Então, voltei a trabalhar na fábrica de roupas. No início, eu ainda podia participar das reuniões regularmente, mas depois, quando percebi que meu salário era muito mais baixo que o de meus colegas, comecei a pensar em como eu poderia melhorar minha velocidade de costura e ganhar mais dinheiro. Meu trabalho estava ocupando todo o meu coração. Naquela época, eu estava apenas agindo sem me envolver nas reuniões e, assim que elas terminavam, eu corria imediatamente para a fábrica. Lá, eu pisava incansavelmente no pedal da máquina de costura. Sem mais nem menos, voltei ao meu antigo estilo de vida e, como uma máquina, trabalhava sem cessar para ganhar dinheiro todo dia. Eu não tinha tempo para comer nem beber as palavras de Deus, e o meu coração se afastava cada vez mais Dele. Às vezes, sentia-me culpada, pensando: “Por que não consigo abrir mão do dinheiro? Por que sou tão desonesta diante de Deus e nunca cumpro o que disse?”. Eu me odiei e quis me dar uns tapas na cara. Eu orei a Deus: “Deus, quero participar das reuniões e comer e beber adequadamente Tuas palavras, mas não consigo deixar de lado meu desejo de ganhar dinheiro. Por favor, tira-me da armadilha do dinheiro”.

Um dia, durante uma reunião, li as palavras de Deus e ganhei certo entendimento da raiz da minha busca por dinheiro. Deus Todo-Poderoso diz: “‘O dinheiro faz o mundo girar’ é uma filosofia de Satanás. Ela é muito prevalente entre as pessoas, em cada sociedade; você poderia dizer que é uma tendência. Isso é porque ela foi incutida no coração de cada pessoa que, a princípio, não aceitava esse dito, mas então o aceitou tacitamente quando entrou em contato com a vida real e começou a sentir que essas palavras eram de fato verdadeiras. Isso não é um processo de Satanás corromper o homem? […] Satanás usa o dinheiro para seduzir as pessoas e corrompe todas elas para que adorem o dinheiro e as coisas materiais. E como essa adoração ao dinheiro se manifesta nas pessoas? Vocês não acham que não poderiam sobreviver neste mundo sem dinheiro e que não passariam um dia sequer sem ele? Quanto dinheiro as pessoas têm determina quão alto é seu status e quão distintas elas são. Os pobres não acham que podem manter a cabeça erguida e com orgulho, enquanto os ricos têm status elevado, mantêm a cabeça erguida e com orgulho, podem falar alto e viver de forma arrogante e desenfreada. O que esse ditado e essa tendência trazem às pessoas? Não é verdade que muitas pessoas estão dispostas a fazer qualquer sacrifício a fim de ganhar dinheiro? Muitas pessoas não perdem sua dignidade e integridade na busca de mais dinheiro? Muitas pessoas não perdem a oportunidade de desempenhar o dever e seguir a Deus por causa do dinheiro? Perder a chance de ganhar a verdade e ser salvas não é a maior de todas as perdas para as pessoas? Apenas utilizando esse método e esse ditado, Satanás corrompe o homem a esse ponto. A intenção de Satanás não é sinistra? Esse não é um truque malicioso? Conforme esse ditado se torna popular, você passa de discordar dele a finalmente acreditar que ele é a verdade, e, nesse ponto, seu coração cai completamente nas garras de Satanás e, portanto, você involuntariamente passa a viver segundo o ditado. Até que ponto esse ditado afetou você? Você pode saber o caminho verdadeiro e você pode saber a verdade, mas você é impotente para buscá-la. Você pode saber claramente que as palavras de Deus são a verdade, mas você não está disposto a pagar o preço ou a sofrer a fim de ganhar a verdade. Em vez disso, você preferiria sacrificar o próprio futuro para resistir a Deus até o fim. Não importa o que Deus diga, não importa o que Deus faça, por mais profundo e grande que seja o amor que Deus tem por você, na medida em que você é capaz de entender isso, você insiste obstinadamente em se esforçar por causa desse ditado. Em outras palavras, esse ditado já desorientou e controlou seus pensamentos, ele já governou seu comportamento, e você preferiria deixá-lo governar seu destino a largar sua busca por riqueza. O fato de que você possa agir assim, que possa ser controlado e manipulado pelas palavras de Satanás — isso não significa que você foi desorientado e corrompido por Satanás? Isso não significa que a filosofia e os pensamentos de Satanás e o caráter de Satanás se enraizaram em seu coração? Quando você busca a riqueza obstinadamente e abandona a busca pela verdade, Satanás não alcançou o objetivo de desorientar você?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único V”). “Na verdade, não importa quão grandes sejam as aspirações do homem, não importa quão realistas sejam seus desejos ou quão apropriados possam ser, tudo que o homem deseja alcançar, tudo que o homem busca está inextricavelmente ligado a duas palavras. Essas duas palavras são de vital importância para cada pessoa em sua vida toda, e elas são coisas que Satanás pretende incutir no homem. Quais são essas duas palavras? São ‘fama’ e ‘ganho’. Satanás usa um método muito brando, um método que está muito de acordo com as noções das pessoas e que não é muito agressivo, para fazer com que as pessoas aceitem inconscientemente seus meios e leis de sobrevivência, desenvolvam objetivos e direções de vida e passem a ter aspirações de vida. Não importa quão grandiosas pareçam ser as descrições das aspirações de vida das pessoas, essas aspirações sempre giram em torno de fama e ganho. Tudo que qualquer pessoa grande ou famosa — ou, na verdade, qualquer pessoa — persegue ao longo da vida tem relação unicamente com essas duas palavras: ‘fama’ e ‘ganho’. As pessoas pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas têm o capital para desfrutar de um status elevado e grande riqueza, e para aproveitar a vida. Pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas têm o capital para buscar prazer e se envolver em prazeres carnais desenfreados. Em prol dessa fama e desse ganho que desejam, as pessoas entregam, alegremente e sem saber, seu corpo, coração e até mesmo tudo o que têm, incluindo suas perspectivas e sinas, a Satanás. Elas fazem isso sem reservas, sem sequer um momento de dúvida e sem nunca ter a consciência de recuperar tudo o que tiveram. As pessoas podem manter algum controle sobre si mesmas depois de se entregarem a Satanás e se tornarem leais a ele dessa maneira? Certamente não. Elas são completa e totalmente controladas por Satanás. Elas afundaram completa e totalmente nesse atoleiro e são incapazes de se libertar” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Uma irmã comunicou, então: “Satanás usa fama, ganho e dinheiro para corromper e prender as pessoas. Venenos como ‘dinheiro não é tudo, mas, sem ele, você não consegue fazer nada’, ‘quando você tem dinheiro, você tem tudo’, ‘o dinheiro faz o mundo girar’, e assim por diante, tornaram-se a tendência predominante na sociedade atual e as regras pelas quais as pessoas vivem. Elas acreditam que, quanto mais dinheiro você tiver, maior será seu status e mais gloriosa será sua vida. Para atingir esse objetivo, as pessoas não medem esforços para ganhar dinheiro, e caem na armadilha de Satanás. Elas passam a ter o corpo e a mente firmemente controlados por Satanás e não mais têm tempo e energia para buscar a verdade ou adorar a Deus, e elas se distanciam cada vez mais de Deus”. Depois de ouvir a comunhão da irmã, percebi que eu era exatamente assim. Eu sempre sonhei em ser uma pessoa rica e levar uma vida superior à dos outros, e achava que era isso que significava uma vida feliz. Para alcançar esse objetivo, trabalhava freneticamente para ganhar dinheiro e colocava toda a minha energia nisso. Mesmo durante a gravidez, eu fazia horas extras. Mais tarde, ocorreu um litígio financeiro inesperado. Meu marido foi condenado à prisão, nossa família contraiu dívidas, e minha vida de repente virou de cabeça para baixo. Temi que os outros me menosprezassem se vissem minha queda em desgraça, por isso trabalhei ainda mais freneticamente para ganhar dinheiro. Depois de encontrar a Deus, eu estava bem ciente de que Ele encarnou para expressar a verdade e salvar as pessoas nos últimos dias, que essa era uma oportunidade de raridade surpreendente, e que eu deveria participar mais das reuniões e comer e beber mais das palavras de Deus, para que pudesse entender mais verdades. Mas meu coração estava cheio de desejo por dinheiro, fama e ganho, e achei que participar das reuniões afetaria minha capacidade de ganhar dinheiro, por isso escolhia participar de menos reuniões ou até não participar de nenhuma, às vezes. Na temporada baixa, quando a fábrica estava com pouco movimento e fechada temporariamente, eu trabalhava em outra, e mesmo depois de me exaurir até o ponto de adoecer, recusava-me a voltar atrás. Satanás estava usando o dinheiro, a fama e o ganho para me prender com força, aprisionando-me em seu turbilhão, do qual eu não conseguia escapar. Eu valorizava a busca por dinheiro, fama e ganho mais do que a busca pela verdade, e mais do que a própria vida. Se continuasse nessa senda sem mudar, acabaria perdendo minha chance de salvação. Foi só então que vi claramente as intenções malignas de Satanás de corromper as pessoas com dinheiro, fama e ganho. E eu entendi que eu ter a habilidade de costurar era graça de Deus, para que eu pudesse sobreviver no mundo e me sustentar, mas não era para que eu usasse essa habilidade para satisfazer minhas ambições e meus desejos de fama, ganho e status. Ficar contente por ter o bastante para comer e vestir torna a vida mais fácil, e deixa tempo suficiente para a adoração a Deus. Depois que entendi essas coisas, não quis mais trabalhar freneticamente e ser feita de tola e prejudicada por Satanás, e me dispus a participar das reuniões e a buscar a verdade da forma adequada.

Depois disso, também refleti: “Posso realmente obter a fama e o ganho que desejo por meio do meu trabalho árduo?”. Lembrei que Deus disse: “Não importa qual seja sua origem, não importa qual seja a jornada à sua frente, em todo caso, ninguém pode escapar das orquestrações e dos arranjos do Céu, e ninguém pode controlar a própria sina, pois apenas Aquele que tem soberania sobre todas as coisas é capaz de tal obra” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). A sina de uma pessoa está nas mãos de Deus, e não se pode mudá-la pelos próprios esforços. O tipo de vida que levo, seja ele glorioso e prestigioso ou pobre e mundano, não é algo que eu possa decidir, e devo me submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Somente buscando a verdade e me livrando do meu caráter satânico e corrupto é que posso me tornar uma pessoa que Deus aprova. Apenas uma vida assim é valiosa e significativa. Depois disso, deixei de trabalhar freneticamente para ganhar dinheiro e consegui participar das reuniões e comer e beber as palavras de Deus regularmente.

Em 2020, a líder de igreja disse que muitos recém-chegados tinham se convertido, e perguntou se eu estava disposta a regá-los. Pensei comigo mesma: “Se eu regar os novos crentes, não terei tempo para trabalhar e ganhar dinheiro. Então, o que farei se meu dinheiro acabar? Restaurar meus antigos dias de glória está ainda mais fora de questão. Mas esse também é um momento crítico para espalhar o evangelho, e sem quem os regue, esses novos crentes que não entendem a verdade podem ser levados por Satanás a qualquer momento”. Pensei em como, quando encontrei a Deus pela primeira vez, eu não entendia nada, e se os irmãos não tivessem dedicado tempo e energia para me regar e me apoiar em tempo hábil, eu não teria tido certeza do Deus verdadeiro nem recebido Sua salvação. Por isso, agora que esse dever veio até mim, se eu recusasse, não estaria totalmente desprovida de consciência? Então, deparei-me com uma passagem das palavras de Deus: “Todas as pessoas devem buscar viver uma vida de significado e não deveriam se contentar com suas circunstâncias atuais. Elas devem chegar a viver a imagem de Pedro e devem possuir o conhecimento e as experiências de Pedro. Elas devem buscar as coisas que são mais elevadas e mais profundas. Elas devem buscar um amor a Deus mais profundo e mais puro e uma vida que tenha valor e sentido. Somente isso é a vida; somente então elas serão iguais a Pedro. Você deve concentrar-se em entrar proativamente no lado positivo e não deve ser passivo nem se permitir retroceder porque você está contente com o conforto temporário, enquanto, ao mesmo tempo, ignora as verdades mais profundas, mais detalhadas e mais práticas. Você deve possuir amor prático e deve encontrar todos os meios possíveis de libertar-se dessa vida decadente e despreocupada, que não se diferencia da vida de um animal. Você deve viver uma vida com sentido, uma vida de valor, e não deve se fazer de tolo nem tratar sua vida como um brinquedo com que se brinque. Para todos os que têm resolução e amam a Deus não existem verdades inatingíveis nem retidão pela qual não possam se manter firmes. Como você deveria viver sua vida? Como deveria amar a Deus e usar esse amor para satisfazer as intenções Dele? Não existe questão mais importante na sua vida. Acima de tudo, você deve ter esse tipo de resolução e perseverança, e não deveria ser um fracote covarde. Você deve aprender a experienciar uma vida com sentido e experienciar verdades com sentido, e não deve tratar a si mesmo de modo perfunctório dessa maneira. Sua vida passará sem que você se dê conta; depois disso, você ainda terá esse tipo de oportunidade de amar a Deus? O homem pode amar a Deus depois que estiver morto? Você deve ter a mesma resolução e a mesma consciência que Pedro; você deve viver uma vida significativa e não brincar consigo mesmo. Como um ser humano e como uma pessoa que busca a Deus, você deve considerar e abordar cuidadosamente a sua vida — considerando como deve se oferecer a Deus, como deve ter uma fé em Deus mais significativa e, já que você ama a Deus, como você deveria amá-Lo de modo mais puro, mais belo e melhor” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que, para levar uma vida significativa, é preciso buscar a verdade como Pedro, viver uma vida somente em busca de amar a Deus, e cumprir o dever de um ser criado, e que somente dessa forma é possível receber a aprovação de Deus. Mas eu havia passado metade da vida buscando dinheiro, fama e ganho. Trabalhei duro para levar uma vida de riqueza e conquistar a admiração das pessoas, mas, no final, nossa família perdeu todo o nosso dinheiro, acabou endividada com os outros, e fiquei doente de exaustão. Muito embora eu tenha alcançado fama e ganho, recebido admiração e elogios das pessoas, e minha vaidade tenha sido satisfeita, essas coisas superficiais não foram capazes de preencher o vazio em meu coração. Desse jeito, fui amarrada por fama e ganho, desperdiçando o meu tempo, e, no fim, não ganhei nada. Desde que encontrei a Deus, tenho levado uma vida de igreja e comunicado as palavras de Deus com os irmãos, entendi algumas verdades, e meu coração ganhou tranquilidade, paz e confiança. Especialmente quando estava desempenhando meu dever, eu podia me aquietar com frequência diante de Deus, ler Suas palavras e receber delas o esclarecimento e a orientação, e sentia uma grande alegria em meu coração. Quando revelei estados corruptos ou encontrei dificuldades e problemas ao desempenhar meu dever, buscando a verdade e me comunicando com meus irmãos eu ganhei algum entendimento dos meus caracteres corruptos e encontrei uma senda de prática. Senti que a minha vida estava crescendo rápido, e percebi que só desempenhando meu dever eu poderia entender mais verdades. Agora, as grandes catástrofes já começaram e estão bem diante dos nossos olhos. Se eu ainda não aproveitar o momento para buscar a verdade, então, em provações futuras, sem as palavras de Deus como meu alicerce, estarei propensa a me queixar e talvez até a resistir a Deus, e assim perderei minha chance de salvação. Então, eu acabaria no desastre, chorando e rangendo os dentes. Quando pensei nisso, resolvi sair do meu emprego e desempenhar meu dever e buscar a verdade adequadamente. No dia seguinte, eu disse à líder que estava disposta a regar os novos crentes. Mais tarde, Deus também abriu um caminho para mim. Minha sogra viu que eu não estava bem e me disse para cuidar bem de minha saúde e não me preocupar com as dívidas da família, pois ela, meu sogro e minha cunhada as assumiriam. Usei o dinheiro que ganhei trabalhando para pagar a hipoteca e consegui pagá-la pontualmente todos os meses. Eu sabia que isso era o amor de Deus. Agradeço a Deus por me salvar do poder de Satanás. Estou disposta a desempenhar meus deveres adequadamente nos dias que virão e a buscar a verdade para obter mudanças de caráter para retribuir o amor de Deus.


80. Por que eu sempre tive medo de expressar minha opinião?

Por Xin Chun, China

Em março de 2024, a supervisora veio resumir os problemas e conversar conosco sobre o trabalho. Ao discutirmos um sermão juntas, fui a primeira a expressar minha opinião, mas a opinião que expressei estava errada, e então expressei mais duas opiniões seguidas que também estavam erradas. Isso me deixou muito envergonhada. “Cometi tantos erros em minha primeira interação com a supervisora. Que vergonha! A irmã com quem eu cooperava, mesmo tendo começado a desempenhar esse dever recentemente, conseguiu identificar alguns problemas, mas eu, que já vinha treinando há tanto tempo, ainda via as coisas de forma incorreta. Será que a supervisora pensaria que eu não era tão boa quanto a irmã recém-chegada? Não expressarei tão facilmente a minha opinião na próxima vez. Vou esperar até todo mundo terminar de falar e depois compartilhar minha opinião; assim será mais seguro.” No dia seguinte, quando estávamos lendo um sermão juntos, refleti cuidadosamente sobre ele e encontrei alguns problemas. No entanto, eu não tinha certeza se minha análise estava correta e pensei comigo mesma: “Dessa vez, preciso ser esperta. Vou ouvir primeiro como os outros avaliam. Depois, quando eu for compartilhar, vou juntar os pontos de vista de todo mundo. Fazer isso é mais confiável, e também vai fazer todos pensarem que consigo identificar problemas e que o meu calibre não é tão ruim assim”. Mas o tempo foi passando e ninguém disse nada. Pelo canto do olho, vi que elas ainda estavam imersas em seus pensamentos e comecei a ponderar: “Embora já tenha passado um bom tempo, não posso ser a primeira a me manifestar. Seria tão constrangedor se eu dissesse algo errado de novo!”. Então, fingi que estava refletindo seriamente sobre o problema. Só depois de muito tempo é que algumas irmãs começaram a falar. Depois que todas terminaram de compartilhar suas opiniões, juntei as opiniões delas com a minha e as expus em conjunto. Fiquei muito nervosa ao falar, com medo de que minha opinião estivesse errada e de passar vergonha de novo. Mais tarde, a análise da supervisora foi basicamente igual à minha opinião. Secretamente, fiquei feliz e senti que tinha conseguido preservar um pouco do meu orgulho. Mas, depois de dois dias, a supervisora notou que, ao discutirmos os sermões, não expressávamos ativamente nossas opiniões; procrastinávamos e perdíamos tempo. Ela expôs nossos problemas. Lembrei que eu desempenhava esse dever havia muito tempo e era a líder da equipe. Eu deveria ter me comunicado ativamente e conduzido a discussão, mas não me comuniquei quando tive opiniões. Eu não estava apenas perdendo tempo? Mais tarde, quando discutimos os sermões de novo, tomei a iniciativa de expressar minhas opiniões e falei sobre todos os problemas que identifiquei. No entanto, quando não consegui entender a fundo alguns problemas, e meus comentários foram parciais e imprecisos, senti muita vergonha. Após expressar minha opinião algumas vezes, fiquei passiva de novo, sempre esperando até ser a última a falar. Também passei a ter cada vez mais medo de discutir os sermões, sempre temendo que minhas deficiências fossem expostas. Toda vez que expressava minha opinião, eu me sentia sob uma grande pressão, e até pensava em não querer desempenhar esse dever.

Um dia, quando estávamos discutindo problemas que existiam nos sermões, a supervisora me chamou pelo nome para falar primeiro. Eu não disse nada. A supervisora disse: “Você é a líder da equipe. Por que nunca toma a iniciativa de se comunicar? Você não tem opinião nenhuma ou está sendo constrangida pelo seu caráter corrupto?”. Depois, a supervisora encontrou uma passagem das palavras de Deus: “A cooperação harmoniosa é um princípio da prática ao desempenhar o dever. Desde que dedique todo o seu coração a ele, todo o seu esforço e sua devoção e ofereça tudo o que pode fazer, você está desempenhando bem seu dever. Se você tem um pensamento ou ideia, conte aos outros; não os retenha nem os mantenha escondidos. Se você tem sugestões, ofereça-as; seja de quem for a ideia que está de acordo com a verdade, ela deve ser aceita e obedecida. Faça isso, e você terá alcançado cooperação em harmonia. É isso o que significa desempenhar seu dever com devoção. Ao desempenhar seu dever, não se exige que você assuma tudo sozinho, nem se exige que você se mate de trabalhar, nem que seja ‘a única flor a florescer’, nem que tenha comportamento independente; ao contrário, exige-se que você aprenda a cooperar com os outros em harmonia e a fazer tudo que puder, cumprir suas responsabilidades, oferecer todo o seu esforço. É isso que significa desempenhar seu dever. […] Você pode ter pouca força, mas se é capaz de cooperar com os outros, se é capaz de aceitar sugestões corretas, e se tem as motivações certas e consegue proteger o trabalho da casa de Deus, você é uma pessoa correta. Às vezes, com uma única frase, você pode resolver um problema e beneficiar a todos; às vezes, depois de você comunicar uma única declaração da verdade, todos têm uma senda adiante e são capazes de cooperar em harmonia, e todos se esforçam juntos, unidos no coração, e compartilham os mesmos pontos de vista e opiniões, e assim o trabalho é particularmente eficaz. Embora ninguém possa se lembrar de que você desempenhou esse papel e você possa achar que não fez muito esforço, aos olhos de Deus, você será uma pessoa que pratica a verdade, uma pessoa que age de acordo com os princípios. Deus Se lembrará do que você fez. Isso se chama desempenhar seu dever com devoção” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). A supervisora me comunicou: “Deus exige que cooperemos harmoniosamente, tenhamos as intenções certas e protejamos o trabalho da igreja ao desempenhar nossos deveres. Por exemplo, quando discutimos os sermões juntas, devemos tomar a iniciativa de falar sobre todos os problemas que identificarmos, nos abrir com sinceridade e aprender com os pontos fortes umas das outras para compensar nossas fraquezas. Mesmo que não os comuniquemos com tanta abrangência quanto os outros, pelo menos nossas intenções estão certas, e, nesse processo, estaremos praticando a verdade. Se estamos constantemente nos encobrindo e disfarçando, protegendo nossos interesses pessoais, Deus não gosta de pessoas que fazem isso. Além do mais, trabalhamos todos juntos há algum tempo e já nos entendemos. Se simplesmente continuarmos a nos encobrir e disfarçar, achando que, se ficarmos em silêncio, os outros não notarão nossas deficiências, isso é muita tolice. Não apenas deixaremos de progredir nas verdades princípios, como também comprometeremos nosso desempenho do dever. Se isso continuar por muito tempo, perderemos a obra do Espírito Santo”. Quando ouvi a comunhão da supervisora, meu rosto ardeu de vergonha, e senti uma pontada no coração. Eu desempenhava meu dever nessa equipe havia muito tempo, e, não importava quantos problemas eu conseguisse identificar, eu deveria me abrir com sinceridade e falar sobre eles, conduzindo a todos numa discussão ativa. Isso é ter consideração pelo trabalho; é também uma manifestação da prática da verdade. No entanto, eu só considerava o meu orgulho e não conseguia tratar minhas deficiências corretamente. Achava que expressar minhas opiniões e ideias primeiro exporia minhas deficiências, o que daria a impressão de que eu tinha um calibre baixo. Por isso, eu esperava até que todos terminassem de expressar suas opiniões para então juntá-las ao meu próprio entendimento. Assim, eu poderia ser mais abrangente e específica, para que as pessoas me admirassem e eu ficasse com uma boa imagem. Como líder da equipe, eu não considerava o trabalho e me sentia envergonhada quando cometia erros, então tentava de todas as maneiras possíveis encobrir meus erros e me disfarçar para que ninguém me decifrasse. Como resultado, eu apenas esperava passivamente enquanto os problemas eram discutidos, atrasando o progresso do trabalho. Eu não estava de modo algum desempenhando meu dever. Em vez disso, estava usando a oportunidade de discutir sermões para me exibir e fazer com que os outros me admirassem. Eu era sempre a última a expressar a opinião. Embora as opiniões que eu expressava fossem mais abrangentes e me impedissem de passar vergonha, eu não conseguia descobrir minhas próprias deficiências e até achava que era boa em avaliar problemas. Na verdade, todos sabiam qual era o meu calibre, mas eu continuava com o fingimento, admirando a minha própria atuação, feito uma palhaça. Eu era mesmo muito tola!

À noite, orei a Deus: “Querido Deus, durante este período, tenho vivido constantemente em função do orgulho e do status, e sempre tive medo de expressar minhas opiniões. No entanto, ainda não tenho nenhum entendimento da minha corrupção. Rogo que Tu me guies para que eu conheça os meus problemas”. Depois de orar, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus que eu tinha lido antes, e a procurei para refletir. Deus diz: “Algumas pessoas falam com pouca frequência por causa de seu baixo calibre ou de sua mentalidade simplória, uma falta de pensamentos complexos, mas quando os anticristos falam com pouca frequência, não é pelo mesmo motivo; é um problema de caráter. Eles raramente falam quando encontram outras pessoas e não expressam prontamente suas opiniões sobre o que os outros estão falando. Por que eles não expressam suas opiniões? Em primeiro lugar, porque com certeza lhes falta a verdade e eles não conseguem perceber bem as coisas. Se falarem, podem cometer erros e os outros podem percebê-los bem; temem ser menosprezados, então fingem ficar em silêncio e simulam profundidade, tornando difícil para os outros avaliá-los, e até agindo de modo que os outros pensem que eles são sábios e proeminentes. Desse modo, as pessoas não ousam subestimar os anticristos e, ao verem seu exterior aparentemente calmo e sereno, elas até os têm em alta consideração, absolutamente não ousando menosprezá-los. Esse é o aspecto ardiloso e perverso dos anticristos. Eles não expressam prontamente suas opiniões porque a maioria delas não está alinhada com a verdade, mas são noções e imaginações humanas, inteiramente não apropriadas para serem reveladas. Portanto, eles permanecem em silêncio. Por dentro, também esperam obter alguma luz que possam liberar para fazer com que os outros os tenham em alta estima, mas como isso lhes falta, permanecem quietos e escondidos durante a comunhão da verdade, espreitando nas sombras como fantasmas à espera de uma oportunidade. Quando encontram outros proferindo a luz, descobrem maneiras de se apropriar dela, expressando-a de outro modo para se exibir. É assim que os anticristos são astutos. Não importa o que façam, eles se empenham para se destacar e ser superiores, pois só assim se sentem satisfeitos. Se não tiverem a oportunidade, eles primeiro se mantêm discretos e guardam suas opiniões para si mesmos. Essa é a astúcia dos anticristos. Por exemplo, quando um sermão é emitido pela casa de Deus, algumas pessoas dizem que parece ser palavras de Deus e outras acham que ele parece mais uma comunhão do alto. As pessoas de coração relativamente simples falam o que pensam, mas os anticristos, mesmo que tenham uma opinião a respeito, a mantêm oculta. Eles observam e estão preparados para seguir a opinião da maioria, mas, na verdade, eles mesmos não conseguem captá-lo por completo. Será que tais pessoas tão espertas e astuciosas conseguem entender a verdade ou ter um discernimento real? O que uma pessoa que não entende a verdade pode perceber bem? Ela não consegue perceber nada bem. Algumas pessoas não conseguem perceber bem as coisas, mas fingem ser profundas; na verdade, elas não têm discernimento e temem que os outros as percebam bem. A atitude correta em tais situações é: ‘Não somos capazes de perceber bem essa questão. Como não sabemos, não devemos falar de maneira descuidada. Falar incorretamente pode ter um impacto negativo. Vou esperar e ver o que o alto diz’. Isso não é falar com honestidade? É uma linguagem tão simples, mas por que os anticristos não dizem isso? Eles não querem ser percebidos bem; eles sabem a medida que têm, mas, secretamente, ainda têm uma intenção desprezível — fazer com que os outros os considerem elevados. Não é isso o que é mais repugnante?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Seis”). Deus expôs que os anticristos são astutos e ardilosos. Quando não falam muito, não é porque são simplórios e não têm ideias, mas porque simplesmente não têm a verdade e não conseguem perceber bem as coisas. No entanto, fingem ser profundos para não revelar suas próprias deficiências. Eles esperam uma oportunidade para roubar as ideias e percepções dos outros para se exibir. A natureza deles é perversa demais! Meu estado era exatamente o que Deus expôs. Quando vi que, apesar de desempenhar deveres de texto por muito tempo, eu estava revelando tantas deficiências, receei que meus irmãos me menosprezassem e tive medo de cometer mais erros e passar vergonha de novo. Por isso, ao discutir problemas, eu não comunicava minhas opiniões, mesmo quando claramente as tinha, e até fingia estar refletindo seriamente, adiando de propósito para ser a última a falar e poder reunir as opiniões de todos. Desse modo, mesmo que a opinião que eu expressasse estivesse errada, todos estariam errados também, e eu não passaria vergonha. Se eu estivesse certa, então o que eu dissesse seria melhor e mais completo do que o que minhas irmãs disseram. Isso mostraria a todos que, muito embora eu seja jovem, tenho calibre bom e consigo avaliar problemas, o que me faria ter uma boa imagem. Na verdade, não vejo os problemas de forma abrangente, e meu calibre é baixo, mas eu não conseguia encarar isso corretamente. Estava sempre querendo me disfarçar como alguém de bom calibre para enganar e desorientar as pessoas. Eu era realmente muito perversa e enganosa. O que eu havia revelado era o caráter de um anticristo, que incorre na aversão e repulsa de Deus.

Durante meus devocionais espirituais, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei certo entendimento da causa raiz por trás do meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando os mais velhos da família lhe dizem frequentemente que ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’, é para que você dê importância a causar boa impressão, viva respeitosamente e evite fazer coisas que tragam desgraça. Então, esse ditado orienta as pessoas de uma maneira positiva ou negativa? Ele pode levar você à verdade? Ele pode levar você a entender a verdade? (Não, não pode.) Com certeza, não pode! O que Deus pede às pessoas é que sejam honestas. Quando você transgrediu, ou fez algo errado, ou fez algo que se rebela contra Deus e vai contra a verdade, você precisa refletir sobre si mesmo, conhecer seu erro e dissecar seus caracteres corruptos; somente desse jeito você pode alcançar arrependimento verdadeiro e, depois disso, agir de acordo com as palavras de Deus. Que tipo de mentalidade as pessoas precisam possuir para praticar ser honestas? Existe algum conflito entre a mentalidade requerida e o ponto de vista exemplificado com o ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’? (Sim.) Qual é o conflito? O ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’ diz às pessoas que deem importância a causar uma boa impressão e a fazer mais coisas que as façam parecer bem — em vez de fazer coisas ruins ou desonrosas, expondo seu lado feio — e a evitar viver uma vida que não seja respeitável ou digna. Para o bem de seu orgulho, em prol de fazer parecer bem, a pessoa não pode falar de si mesma como se não valesse nada, muito menos contar aos outros sobre seu lado sombrio e seus aspectos vergonhosos, porque é preciso viver uma vida respeitável e digna, e, para ter dignidade, é preciso ter orgulho, e, para ter orgulho, é preciso fingir e disfarçar-se bem. Isso não entra em conflito com ser uma pessoa honesta? (Sim.) Quando está sendo uma pessoa honesta, você já renunciou ao ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’. Se você quiser ser uma pessoa honesta, não atribua importância a sua imagem; a imagem de uma pessoa não vale um centavo. Na presença da verdade, a pessoa deveria se expor, não fingir nem criar uma fachada. Ela deve revelar a Deus seus pensamentos verdadeiros, os erros que cometeu, os aspectos que violam as verdades princípios e assim por diante, como também desnudar essas coisas diante de seus irmãos. Não é viver pelo bem do orgulho, mas, em vez disso, viver em prol de ser uma pessoa honesta, viver em prol de buscar a verdade, viver em prol de ser um ser criado verdadeiro e viver pelo bem de satisfazer a Deus e de ser salvo. Mas quando você não entende essa verdade e não entende as intenções de Deus, as coisas que foram condicionadas em você por sua família tendem a ser predominantes no seu coração. Então, quando você faz algo errado, você encobre e finge, pensando: ‘Não posso contar isso a ninguém, e também não permitirei que ninguém que saiba disso conte aos outros. Se algum de vocês contar a alguém, não deixarei isso barato. Meu orgulho vem em primeiro lugar. Viver é só para o orgulho, que é mais importante do que qualquer outra coisa. Se uma pessoa não tem orgulho, ela perde toda a dignidade. Por isso você não pode falar a verdade, precisa fingir, precisa encobrir as coisas, caso contrário você não mais terá orgulho ou dignidade, e sua vida não terá valor. Se ninguém respeitar você, você não tem valor, você é somente lixo sem valor’. É possível ser uma pessoa honesta praticando desse jeito? É possível desnudar-se e dissecar-se? (Não, não é.) Obviamente, ao fazer isso, você está aderindo ao ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’, que sua família condicionou em você. No entanto, se você largar esse ditado para buscar e praticar a verdade, ele deixará de afetá-lo e deixará de ser seu lema ou o princípio para suas ações e, em vez disso, o que você fizer será exatamente o oposto do ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’. Você não viverá em prol do seu orgulho nem em prol de sua dignidade, mas, em vez disso, viverá para buscar a verdade, ser uma pessoa honesta, satisfazer a Deus e viver como um verdadeiro ser criado. Se aderir a esse princípio, você terá largado as coisas que sua família condicionou em você” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (12)”). Depois de ler as palavras de Deus, lembrei que minha mãe, desde que eu era criança, me ensinava que, na vida, é preciso zelar pela sua imagem, e que você não deve sair por aí mostrando seu lado ruim para os outros, ou as pessoas vão menosprezar você. Desde então, o veneno satânico de que “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca” estava profundamente enraizado em meu coração. Eu acreditava que, na vida, as pessoas tinham que zelar pela sua reputação, e que não deviam, de jeito nenhum, expor suas próprias deficiências e insuficiências de maneira descuidada; se o fizessem, estariam se desvalorizando e perderiam a integridade e a dignidade. Controlada por esses pensamentos e opiniões, eu zelava pela minha imagem com muito cuidado, e nunca expunha minhas falhas e deficiências de forma descuidada, chegando até a tentar arranjar maneiras de encobri-las e ocultá-las. Por exemplo, quando eu estava na escola, embora claramente não entendesse muito bem algumas questões, eu tinha medo de passar vergonha e de me rebaixar se perguntasse aos outros, por isso eu não perguntava nada. Agora, acontecia o mesmo quando eu desempenhava meu dever. Quando todos nós discutimos os problemas juntos, é para trocar nossas compreensões e visões. Deveríamos falar até onde entendemos. Quanto mais nos comunicarmos, mais clareza teremos, e veremos os problemas de forma mais abrangente. Isso é benéfico para o trabalho e também pode compensar as deficiências uns dos outros. No entanto, eu temia que, se cometesse muitos erros, isso faria parecer que eu tinha um calibre baixo. Portanto, ao expressar minhas opiniões, eu tinha muito cuidado. Eu tinha que repassar a frase na cabeça várias vezes antes de falar, com medo de passar vergonha se eu não fosse cuidadosa. Obviamente, eu não conseguia ver os problemas de forma abrangente, mas não ousava expressar a minha opinião com sinceridade. Até queria roubar para mim o entendimento e as opiniões de outras pessoas, a fim de alcançar meu objetivo de ser admirada. Quando a supervisora me pedia para tomar a frente na comunhão, eu preferia desperdiçar tempo e atrasar o progresso a me comunicar de maneira proativa. Expressar minha opinião era muito doloroso, e cheguei até a pensar em abandonar meu dever. Eu valorizava mais zelar pela minha reputação do que desempenhar meu dever e praticar a verdade. Vi que viver segundo esses venenos satânicos tinha me tornado particularmente egoísta e enganosa; sempre achava que me abrir com sinceridade me colocaria em risco de passar vergonha, e que, se expressasse uma opinião incorreta, seria muito vergonhoso. No entanto, Deus não vê as coisas dessa forma. Ele quer que sejamos pessoas honestas, que exponhamos nossos pensamentos verdadeiros e que comuniquemos tudo o que entendemos, que nos conduzamos com franqueza, e somente então podemos viver com dignidade e integridade. Tenho muitas deficiências e defeitos, e por meio da comunhão de todos, minhas deficiências podem ser compensadas. Isso é, na verdade, uma boa oportunidade para eu entender a verdade. No entanto, eu sempre tentava proteger minha reputação e era negativa e passiva, perdendo muitas oportunidades de ganhar a verdade. Eu estava me prejudicando!

Mais tarde, continuei a buscar em relação aos meus próprios problemas, e uma senda de prática ficou mais clara. Li as palavras de Deus: “Para ser uma pessoa honesta, primeiro você precisa desnudar seu coração de modo que todos possam olhar para ele, ver tudo que você está pensando e enxergar sua verdadeira face. Você não deve tentar se disfarçar ou se encobrir. Somente então os outros confiarão em você e o considerarão uma pessoa honesta. Essa é a prática mais fundamental, e um pré-requisito para ser uma pessoa honesta. Se você está sempre fingindo, sempre simulando santidade, nobreza, grandeza e índole elevada, escondendo sua corrupção e suas falhas dos outros, apresentando-lhes uma imagem falsa e fazendo com que acreditem que você é íntegro, grandioso, abnegado, justo e altruísta — não há enganação e engano nisso? As pessoas não serão capazes de perceber bem quem você é, com o tempo? Então, não seja um hipócrita e não erga uma fachada. Em vez disso, seja simples e aberto, e aprenda a desnudar-se — desnudar seu coração para os outros verem. Se consegue desnudar todos os seus pensamentos e todas as coisas que quer fazer — tanto positivas quanto negativas — para os outros verem, você não está sendo honesto? […] É fácil de fazer? Isso exige um período de treinamento e também de orar e confiar em Deus com frequência. Você deve se treinar para falar as palavras em seu coração de modo simples e aberto em todas as questões. Com esse tipo de treinamento, você pode fazer progresso. Se encontrar uma dificuldade maior, você deve orar a Deus e buscar a verdade; você precisa batalhar no seu coração e triunfar sobre a carne, até que possa colocar a verdade em prática. Ao treinar aos poucos, desse jeito, seu coração se abrirá gradualmente. Você se tornará cada vez mais puro e simples, e suas palavras e ações terão efeito diferente de antes. Você mentirá e enganará cada vez menos, e será capaz de viver diante de Deus. Então, essencialmente, você terá se tornado uma pessoa honesta” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”). “Pessoas honestas conseguem assumir responsabilidade. Não consideram os próprios ganhos e perdas; apenas protegem o trabalho e os interesses da casa de Deus. Elas têm um coração bondoso e honesto que é como uma tigela de água clara que permite ver o fundo com um único olhar. Há também transparência nas suas ações” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). Pelas palavras de Deus, entendi que, ao se comunicar em reuniões ou discutir o trabalho na igreja, deve-se ser sincero e aberto, e ser uma pessoa honesta, não considerar o próprio orgulho ou interesses, nem se encobrir ou se disfarçar. Quando se identifica algum problema no dever, a pessoa deve se abrir e falar sobre ele, e não ter medo de expressar suas opiniões. Isso é benéfico para o trabalho da igreja, e os irmãos podem complementar uns aos outros. Antes, eu vivia constrangida pelo meu orgulho e não ousava expressar minhas opiniões. Toda vez que discutíamos sermões, eu sentia uma pressão grande. Tinha medo de expor minhas deficiências, então demorava em expressar minha opinião, o que atrasou o progresso repetidas vezes. Não somente não fiz nenhum progresso, como Deus me detestava. Esses foram os frutos amargos de não praticar a verdade! Pensei no que o Senhor Jesus havia dito: “Em verdade vos digo que se não vos converterdes e não vos fizerdes como crianças, de modo algum entrareis no reino dos céus” (Mateus 18:3). Deus ama as pessoas honestas. Se eu não puder ser tão sincera e honesta como uma criancinha, não serei salva. Naquela época, muitas vezes orei a Deus, rogando que Ele escrutinasse meu coração e me desse fé e força. Eu estava disposta a abrir mão do meu orgulho e dos meus interesses, a praticar a verdade e ser uma pessoa honesta, falando até onde eu entendia, abrindo-me com sinceridade e não mais protegendo meu orgulho e status.

Logo depois, fui para outro lugar desempenhar deveres de texto. Certa vez, ao discutir um sermão, não consegui perceber bem um problema nele. Depois de lê-lo várias vezes, eu ainda estava um pouco confusa, por isso hesitei em expressar minha opinião. Com o passar do tempo, fui ficando cada vez mais ansiosa. Pensei comigo mesma: “Ainda não tenho muita clareza sobre essa questão. Devo dizer algo a respeito? Tem havido desvios nas opiniões que expressei ao discutir sermões ultimamente. O que vou fazer se disser algo errado de novo? O que a supervisora e a irmã com quem estou trabalhando vão pensar de mim? Será que vão pensar que meu calibre é muito baixo e que não estou à altura desse dever? Talvez eu deva esperar a irmã com quem estou trabalhando falar primeiro. Vou ouvir a opinião dela e depois decidir se devo ou não falar”. No entanto, depois pensei que, se eu demorasse mais, seria perda de tempo. Orei silenciosamente em meu coração, rogando a Deus que acalmasse meu coração para que eu me libertasse do orgulho e comunicasse tudo o que eu entendia. E me lembrei das palavras de Deus: “Não seja um hipócrita e não erga uma fachada. Em vez disso, seja simples e aberto, e aprenda a desnudar-se — desnudar seu coração para os outros verem” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”). “Pessoas honestas conseguem assumir responsabilidade. Não consideram os próprios ganhos e perdas; apenas protegem o trabalho e os interesses da casa de Deus. Elas têm um coração bondoso e honesto que é como uma tigela de água clara que permite ver o fundo com um único olhar. Há também transparência nas suas ações” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). As palavras de Deus me deram força no coração. Embora não conseguisse entender a fundo esse problema, eu tinha minha própria opinião. Eu tinha que ser corajosa e dizer o que pensava, e parar de me encobrir e me disfarçar. Portanto, compartilhei minhas opiniões e falei sobre minha confusão. A supervisora discutiu alguns detalhes sobre as minhas opiniões e, por meio disso, a questão que estava me confundindo foi resolvida, e também vi minhas próprias falhas e deficiências. Fiquei muito feliz por ter expressado minhas opiniões e pensamentos, caso contrário, eu ainda estaria confusa sobre esse problema. Embora dar esse passo tenha revelado minhas deficiências, também ajudou a compensá-las. Depois, ao me comunicar sobre o trabalho ou discutir os sermões, eu conscientemente abria mão do meu orgulho e falava tudo que eu entendia. Embora isso tenha revelado muitas de minhas falhas e deficiências, e eu tenha passado um pouco de vergonha na hora, passei a ter muito mais clareza sobre as verdades princípios relevantes, e minha eficiência no desempenho do meu dever melhorou muito. Agora entendo, pela minha experiência, que praticar a verdade e ser uma pessoa honesta me trouxe muitos benefícios. Não estou mais presa a tantos fardos ao desempenhar meu dever, e a minha mente se tornou muito mais singela. A pouca prática e a entrada que ganhei são o resultado do esclarecimento e da orientação das palavras de Deus. Graças a Deus!


81. A lição que aprendi quando meus familiares foram removidos

Por Weiwei, China

Comecei a crer no Senhor aos 17 anos, junto com meus pais. Em 2001, nossa família inteira aceitou a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, e, depois disso, cada um de nós começou a desempenhar seus deveres. No final de 2012, fui presa pelo Partido Comunista Chinês enquanto pregava o evangelho. Depois que fui solta, saí de casa para desempenhar meu dever em outro lugar a fim de evitar ser presa de novo. Em 2014, vi meu pai no lugar onde eu estava desempenhando meu dever. Quando o vi desempenhando ativamente seu dever e soube que minha irmã também estava desempenhando o dever dela na igreja, fiquei muito feliz. Eu pensei: “Ao longo dos últimos doze anos, mais ou menos, cada um da nossa família tem desempenhado um dever. Contanto que continuemos a nos despender e fazer um esforço dessa maneira e sigamos Deus Todo-Poderoso até o fim, então, quando a obra de Deus terminar, toda a nossa família pode ser salva e entrar em Seu reino”. Mas o que me surpreendeu totalmente foi que, quando os líderes do distrito vieram se comunicar conosco sobre o trabalho em certo dia de 2015, eles mencionaram uma carta da minha igreja de origem, dizendo que meu pai vivia criticando as falhas do líder nas reuniões e que, por mais que se comunicassem com ele, ele não melhorava. Meu pai chegou a dizer que o líder não entendia nada e sugeriu que encontrassem um especialista para se comunicar com ele. Isso perturbou tanto os irmãos que os impediu de se reunir em paz. Os líderes do distrito disseram que estavam planejando investigar os detalhes da situação e, depois, comunicar-se adequadamente com meu pai. Fingi calma e perguntei: “Como a situação do meu pai pode estar tão ruim?”. Mas, por dentro, eu estava com raiva e angustiada, pensando: “O que há com meu pai? Ele crê em Deus há mais de dez anos, e ainda assim não desempenha seus deveres adequadamente e está até perturbando a vida da igreja?”. Naquele momento, eu queria muito ver meu pai o mais rápido possível, para conversar com ele e tentar persuadi-lo a parar de causar perturbações. Mas eu sabia que o meu pai tinha um caráter muito arrogante, que ele se recusava a ceder quando achava que estava certo e que minhas tentativas de persuasão não adiantariam. Não pude evitar me preocupar: “Se o meu pai continuar causando perturbações sem se arrepender, a natureza disso será muito séria, e ele correrá o risco de ser removido. Desde que meu pai começou a crer no Senhor até aceitar este estágio da obra de Deus, passaram-se quase vinte anos; durante esse tempo, ele sofreu muito e continuou desempenhando seus deveres mesmo em situações perigosas. Se ele for removido, todos os seus anos de sofrimento não terão sido em vão? Sua vida de fé estaria completamente acabada!”. Pensando nisso, disse aos líderes: “Se eu pudesse ver meu pai e tentar colocar algum juízo na cabeça dele, talvez seu estado pudesse se reverter”. Um deles disse: “Você está emotiva demais agora. Se for ver seu pai, vai agir por impetuosidade ou por afeto. Você tem seu próprio dever a desempenhar. Nós vamos nos comunicar com seu pai. Por enquanto, apenas se concentre em seu dever”. Achei que o que o líder disse estava certo e que era melhor deixar que eles se comunicassem com meu pai. Nos dias seguintes, fiquei tão perturbada com a situação do meu pai que não conseguia dormir, não tinha apetite, meus pensamentos estavam uma bagunça, e eu não conseguia me concentrar em meus deveres. Eu esperava que, através da comunicação dos líderes, meu pai pudesse reverter a situação e, no mínimo, não fosse removido. Achava que, contanto que ele pudesse labutar na casa de Deus, ainda haveria esperança de ele ser salvo. Então, todos os dias, eu esperava ansiosamente que os líderes trouxessem boas notícias sobre o meu pai se revertendo.

Pouco tempo depois, os irmãos responsáveis pelo trabalho de limpeza me mandaram uma carta, pedindo-me para fornecer um relato do comportamento recorrente do meu pai. Quando li a carta, senti uma dor indescritível no coração, e meus olhos se encheram de lágrimas. Foi muito difícil para mim aceitar esse fato. Eu pensei comigo mesma: “Parece que o problema do meu pai é sério. Se o comportamento dele for vil, ele será removido, e, uma vez removido, sua vida de fé chegará a um fim definitivo, e ele não terá mais nenhuma esperança de salvação. Meu pai já está na casa dos 60, e acreditou em Deus por tantos anos. Como ele vai conseguir suportar se for removido?”. Eu percebi que o meu estado estava incorreto e corri me ajoelhar para orar a Deus: “Deus, ver meu pai prestes a ser removido é tão doloroso! Por favor, protege meu coração para que eu não reclame de Ti, e para que eu possa me submeter”. Orei repetidas vezes. Ao escrever a avaliação, pensei que a humanidade dele não era boa, e que ele quase fez umas coisas extremas quando estava no mundo. Se eu escrevesse sobre esses aspectos do comportamento do meu pai e a igreja avaliasse sua conduta recorrente, eles não decidiriam removê-lo? Desde criança, meu pai era muito bom para mim. Quando eu era pequena, tinha uma constituição fraca e vivia pegando resfriados, sempre que tomava uma injeção, eu não queria andar, então meu pai me carregava para casa. Nos anos em que estive longe de casa desempenhando meu dever, meus pais viviam com muito pouco para guardar dinheiro para mim e me ajudaram muito. Várias vezes, meus sogros vieram à nossa casa causar problemas, e foi meu pai quem lidou com isso. Meu pai se preocupava muito com as coisas que tinham a ver comigo. Eu pensei: “Talvez eu não deva escrever sobre a má humanidade do meu pai e que, em vez disso, devo escrever sobre como ele se despende com entusiasmo. Assim, quando os irmãos virem que o comportamento passado do meu pai tem sido bom, talvez o deixem ficar para labutar, e ele ainda terá esperança de salvação”. Contudo, eu achava também que seria inadequado fazer isso. Nos dias seguintes, fiquei tão perturbada com esse assunto que não consegui me concentrar em meu dever. Em minha dor, lembrei-me de uma frase da palavra de Deus: “Se alguém fizer alguma coisa que não beneficie a igreja, mesmo que sejam seus pais, isso é inaceitável!”. Então, procurei a passagem que tinha essa frase. Deus diz: “Você deve mostrar força e firmeza de caráter e permanecer firme em seu testemunho de Mim; levantar-se e falar por Mim e não temer o que as outras pessoas possam dizer. Apenas satisfaça Minhas intenções e não deixe que ninguém o constranja. […] Eu sou seu apoio e seu escudo, e tudo está em Minhas mãos. De que, então, você tem medo? Você não está sendo sentimental demais? Você deve se livrar dos seus sentimentos assim que puder; Eu não ajo por sentimentos, mas, antes, exercito a justiça. Se alguém fizer alguma coisa que não beneficie a igreja, mesmo que sejam seus pais, isso é inaceitável!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 9”). Depois de ler as palavras de Deus, senti-me profundamente angustiada e aborrecida. A intenção de Deus era que, quando as coisas acontecessem comigo, eu ficasse do lado da verdade, não agisse com base no afeto, me ativesse às verdades princípios e defendesse os interesses da casa de Deus. Mas, quando soube que tinha que fornecer detalhes do comportamento recorrente do meu pai, não analisei as coisas segundo as verdades princípios. Em vez disso, relembrei como ele tinha sido bom para mim desde a infância e então perdi minhas convicções e meus princípios. Até pensei em ir ver meu pai para tentar conversar com ele, para impedi-lo de causar mais perturbações. Dessa forma, ele não seria removido e poderia ficar para continuar labutando, e teria uma chance de ser salvo. Se tivesse um pouco de consciência e razão ao escrever a avaliação, eu teria ficado do lado de Deus, defendido o trabalho da igreja e escrito com honestidade sobre o comportamento que ele tinha, mas favoreci meu pai com base no afeto, e só queria escrever sobre seu bom comportamento, ao mesmo tempo que minimizava ou omitia seu mau comportamento. De que maneira eu tinha um coração temente a Deus? Percebendo isso, escrevi todos os comportamentos do meu pai que eu conhecia e mandei o relatório aos irmãos.

Um tempo depois, vi o aviso de que meu pai estava sendo removido. Ele não apenas criticava as falhas do líder, mas também não aceitava a verdade de forma alguma. Além disso, também tirava as palavras de Deus de contexto, condenando e acusando quem se comunicava com ele. Ele vivia perturbando a vida da igreja e se recusava terminantemente a se arrepender, por isso acabou sendo removido. Com base no comportamento recorrente do meu pai, ele era verdadeiramente absurdo, faltava-lhe entendimento espiritual, e sua natureza era extremamente avessa e odiosa à verdade. Sua remoção revelou completamente a justiça de Deus. Vendo isso, deixei de lado meu afeto por meu pai do fundo do meu coração.

Um dia, em março de 2022, recebi uma carta dos líderes da igreja da minha irmã, dizendo que ela não participava de nenhuma reunião desde agosto de 2021. De acordo com os princípios, aqueles que, por longos períodos, não se reúnem, não buscam a verdade nem desempenham seus deveres devem ser removidos, e eles me pediram para escrever rapidamente sobre o comportamento recorrente da minha irmã. Ao ler isso, fiquei muito angustiada e simplesmente não conseguia aceitar esse fato. Eu estava muito abalada e não conseguia me concentrar para me comunicar com as irmãs sobre o trabalho, então me encolhi, com a cabeça entre os braços, e comecei a chorar. As irmãs me viram assim e vieram me ajudar, comunicando-se comigo, mas suas palavras simplesmente não me alcançavam. Pensei comigo mesma: “Como isso pode ser? Há um tempo, minha irmã me enviou uma carta com algum dinheiro para despesas. Como ela pôde perder o contato com a igreja em apenas alguns meses? Será que aconteceu alguma coisa em casa? Lembro que depois que a minha irmã passou a crer em Deus ela sempre se despendia com entusiasmo e era ativa em seus deveres. Algo importante deve ter acontecido em casa para ela não participar das reuniões. A igreja não deveria dar a ela outra chance de se arrepender?”. Eu também soube que a igreja estava apenas coletando informações sobre o comportamento recorrente da minha irmã e que, se ela se arrependesse com sinceridade e estivesse disposta a crer adequadamente em Deus, ela ainda teria uma chance de se arrepender. Mas eu ainda me preocupava: “E se minha irmã não voltar logo para as reuniões?”. Naquela noite, revirei-me na cama, sem conseguir dormir. As belas lembranças da nossa família — quando todos nós críamos em Deus e desempenhávamos nossos deveres — passavam como um filme em minha mente. Minha irmã sempre cuidou de mim desde a infância. Quando eu estava em um estado ruim, ela me apoiava e ajudava, e quando eu desempenhava meu dever na igreja, ela muitas vezes me enviava dinheiro para despesas. Se fosse removida, a minha irmã não teria a menor esperança de salvação. Pensando nisso, senti uma pontada de tristeza. Nos dias seguintes, meu estado estava muito ruim por causa da minha irmã, e eu não conseguia acalmar meu coração em meus deveres. Pensei: “Eu deveria voltar para casa e convencer a minha irmã. Contanto que ela retorne à igreja e dê o melhor de suas habilidades em seus deveres, ela não será removida”. Mas então pensei: “Fui presa por crer em Deus, tenho ficha na polícia, e se eu voltar para casa de maneira imprudente e for pega, não poderei desempenhar meus deveres e implicarei os irmãos. As consequências seriam inimagináveis”. Minha mente estava uma bagunça, e eu não sabia o que fazer. Três dias depois, senti tontura, taquicardia, aperto no peito e falta de ar. Eu sentia que podia desabar a qualquer momento mesmo enquanto apenas andava. Somente então refleti sobre mim e afastei a ideia de voltar para casa. Mas a ideia de que ela poderia ser removida ainda me deixava um pouco triste. Compartilhei meu estado com uma das irmãs ao meu redor, e ela leu para mim várias passagens das palavras de Deus. Por meio da comunhão com a irmã, entendi que a casa de Deus é governada pela verdade e pela justiça, e que a casa de Deus nunca injustiçará uma pessoa boa, nem deixará um malfeitor impune. Já que a igreja estava coletando um registro do comportamento constante da minha irmã, era porque Deus tinha permitido, e embora eu não conseguisse perceber bem isso, eu deveria primeiro me submeter e informar o que eu sabia sobre o comportamento dela, e certamente a igreja lidaria com ela e a trataria de acordo com os princípios.

Mais tarde, minha irmã foi removida. Eu vi o registro do comportamento da minha irmã fornecido pelos irmãos, mencionando que, nos últimos anos, minha irmã só se concentrou em ganhar dinheiro para custear a preparação de seu filho para a universidade, e que ela não tinha nenhum senso de fardo por seus deveres. Em seus deveres, ela sempre era perfunctória, fazia as coisas como queria, procrastinava em seus deveres, era irresponsável e atrasava seriamente o trabalho da igreja. Mesmo depois de os irmãos apontarem repetidas vezes seus problemas e a ajudarem, ela permaneceu a mesma, sem culpa nem remorso. Em casa, ela raramente comia e bebia as palavras de Deus ou assistia aos vídeos produzidos pela casa de Deus, e trabalhava para ganhar dinheiro todo dia. Mais tarde, parou de participar das reuniões. Uma irmã foi apoiá-la, mas ela disse: “Quando minha mãe estava doente, ela melhorou depois de crer em Deus, então comecei a crer também. Mas agora que a doença dela voltou, por que não sinto a existência de Deus?”. Depois de dizer isso, ela foi embora. Depois de ver esses comportamentos, fiquei com muita raiva e pensei: “Como ela pôde dizer essas coisas? Ela é uma descrente!”. No passado, eu vi que ela tinha entusiasmo ao se despender, e então pensei que cria genuinamente em Deus, mas agora eu via que suas intenções e sua motivação originais em sua fé estavam erradas. Foi somente depois de ver a doença de longa data de minha mãe ser milagrosamente curada pela fé em Deus, e como a vida da nossa família também melhorou aos poucos, que ela começou a crer em Deus. Ela só seguiu a nossa mãe em crer em Deus quando obteve Sua graça. Mais tarde, quando minha mãe ficou doente de novo, minha irmã viu que não estava recebendo os benefícios que queria ao crer em Deus, e seu desejo por bênçãos foi frustrado, então ela parou de participar das reuniões e de desempenhar o dever, e até negou a Deus. Pelo comportamento da minha irmã, era evidente que ela simplesmente não era uma crente genuína em Deus, nem um pouco, e que sua essência era a de uma descrente.

Mais tarde, refleti: sempre pensei que contanto que renunciasse às coisas, despendesse-me por Deus e O seguisse até o fim, eu seria salva no final. Mas essa visão estava mesmo correta? Li as palavras de Deus: “As pessoas dizem: ‘Deus é um Deus justo. Desde que o homem O siga até o fim, Deus certamente será imparcial com ele, pois Deus é sumamente justo. Se o homem O seguir até o fim, como Deus poderia descartá-lo?’. Eu sou imparcial com todas as pessoas e as julgo com o Meu caráter justo, no entanto todas as exigências que faço às pessoas incluem condições apropriadas, e o que Eu demando deve ser cumprido por todas elas, sejam quem forem. Não Me importo com quão qualificado você é ou quanta experiência tem; só Me importa se você segue o Meu caminho e se você ama e está sedento pela verdade. Se você carecer da verdade e, em vez disso, trouxer vergonha para o Meu nome, e não agir de acordo com o Meu caminho, meramente seguindo sem cuidado ou preocupação, então, naquele momento, Eu o derrubarei e punirei por seus males. O que você dirá então? Você poderia dizer que Deus não é justo? Se você obedeceu a todas as palavras que Eu falei hoje, então você é o tipo de pessoa que Eu aprovo. Você diz que sempre sofreu enquanto seguiu Deus, que O seguiu através das tempestades e compartilhou com Ele os bons e os maus momentos, mas você não viveu as palavras faladas por Deus; você quer apenas ficar ocupado para Deus e despender-se por Deus a cada dia e nunca pensou em viver uma vida com sentido. Você também diz: ‘Em todo caso, creio que Deus é justo. Eu sofro por Ele, ocupo-me por Ele e me dedico a Ele, e, mesmo que eu não tenha nenhuma realização, eu suportei dificuldades; Ele certamente Se lembrará de mim’. É verdade que Deus é justo, mas essa justiça não é manchada por nenhuma impureza: ela não contém nenhuma vontade humana nem é manchada pela carne ou por transações humanas. Todos que são rebeldes e estão em oposição, todos os que não obedecem ao Seu caminho serão punidos; ninguém é perdoado, ninguém é poupado! Algumas pessoas dizem: ‘Hoje eu me ocupo para Ti; no fim, podes me dar uma pequena bênção?’. Então Eu lhe pergunto: ‘Você obedeceu às Minhas palavras?’. A justiça da qual você fala é baseada em uma transação. Você acha apenas que Eu sou justo, que sou imparcial com todas as pessoas e que todos aqueles que Me seguem até o fim seguramente serão salvos e ganharão as Minhas bênçãos. Há um sentido inerente às Minhas palavras de que ‘todos aqueles que Me seguem até o fim seguramente serão salvos’: aqueles que Me seguem até o fim são aqueles que serão inteiramente ganhos por Mim; são aqueles que, depois de terem sido conquistados por Mim, buscam a verdade e são aperfeiçoados. Quantas exigências você satisfez? Você apenas satisfez a exigência de seguir-Me até o fim, mas o que mais? Você obedeceu às Minhas palavras? Você satisfez uma das Minhas cinco exigências, mas não tem qualquer intenção de satisfazer as quatro restantes. Você apenas encontrou a senda mais simples e mais fácil e a buscou com uma atitude de simplesmente esperar ter sorte. Para com uma pessoa como você, Meu caráter justo significa apenas castigo e julgamento, e justa retribuição; significa a punição justa para todos os malfeitores. Todos os que não seguem Meu caminho certamente serão punidos, mesmo que sigam até o fim. Essa é a justiça de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Depois de ler as palavras de Deus, senti-me envergonhada. As pessoas julgam as outras com base nas aparências exteriores, mas Deus olha para a essência de cada um. Deus não olha para quanto uma pessoa sacrificou ou quanto se despendeu, quanto ela sofreu, nem para sua senioridade. O ponto principal é se ela segue o caminho de Deus, se pratica a verdade e se seu caráter mudou. É com base nessas coisas que o desfecho de alguém é determinado. Mas eu acreditava que Deus determinava o desfecho e a destinação de uma pessoa com base na capacidade dela de seguir até o fim, em quanto tempo ela havia crido e em quanto ela havia sofrido ou se despendido. Eu pensava que, contanto que fizéssemos um esforço e nos despendêssemos e seguíssemos a Deus até o fim, então, quando Sua obra terminasse, teríamos esperança de ser salvos por Ele e entrar em Seu reino para desfrutar de Suas bênçãos. Mas isso eram apenas minhas noções e imaginações. Também entendi que “seguir até o fim e ser salvo” se refere a pessoas buscando a verdade e mudança de caráter, e podendo praticar de acordo com as palavras de Deus em todas as coisas e, no final, ter seu caráter corrupto purificado. Além disso, mesmo em meio a várias provações e refinamentos, elas não O negam nem O traem, e ainda são capazes de segui-Lo e se submeter a Ele. Somente essas pessoas serão, no final, salvas por Deus e entrarão em Seu reino. Mas as pessoas que não buscam a verdade, cujo caráter corrupto não mostra nenhuma mudança, e que ainda se rebelam contra Deus e resistem a Ele, são aquelas que Deus detesta. Refletindo sobre as duas vezes em que enfrentei a questão de meus familiares serem removidos, eu não discerni a essência deles. Eu não sabia que tipo de pessoas Deus salva ou elimina, e fiquei do lado do afeto carnal, querendo ir colocar juízo na cabeça deles, querendo fazê-los ficar na casa de Deus para labutar. Achei que, desse jeito, teriam esperança de salvação. Mas meu pensamento era completamente inconsistente com as palavras de Deus. Pensei no que o Senhor Jesus disse: “Nem todo o que Me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que segue a vontade de Meu Pai, que está nos céus. Muitos Me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em Teu nome, e em Teu nome não expulsamos demônios, e em Teu nome não fizemos muitos milagres? Então lhes direi claramente: Nunca vos conheci; apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade” (Mateus 7:21-23). Ponderei: “Por que aqueles que renunciaram a tudo e se despenderam pelo Senhor não receberam Sua aprovação e, em vez disso, foram punidos e amaldiçoados por Ele?”. De acordo com minha perspectiva, qualquer um que renuncia e se despende muito e segue a Deus por muitos anos certamente será salvo. Então, por que os fariseus, que serviram a Jeová o ano todo no templo, não apenas não foram salvos por Deus, mas também acabaram sendo amaldiçoados e condenados por Deus como uma raça de víboras, e lhes foi dito que ais cairiam sobre eles? Foi porque, embora os fariseus cressem exteriormente em Deus, em essência eles não tinham um coração temente a Ele, nunca seguiram Seu caminho, e até negaram e condenaram o Senhor Jesus, e O pregaram na cruz. Eles ofenderam gravemente o caráter de Deus e, por isso, foram punidos e amaldiçoados por Deus. Olhando para isso agora, eu pensava que, se você cresse em Deus, se renunciasse e se despendesse por Ele, e O seguisse até o fim, você poderia ser salvo e entrar no reino dos céus. Mas tudo isso era apenas meus pensamentos fantasiosos, minhas noções e imaginações. Isso era absurdo e sem sentido, e sem nenhuma base na realidade! Eu estava fazendo avaliações com base em minhas noções e imaginações, querendo até mesmo manter minha família na igreja para labutar, pensando que, no final, Deus lhes daria um bom desfecho e uma boa destinação. Eu era verdadeiramente tola e cega! Com base em sua essência e na senda que trilharam, eles eram exatamente o joio revelado pela obra de Deus dos últimos dias. Eles eram descrentes que não tinham amor pela verdade e não a aceitavam, e mesmo que permanecessem, relutantemente, na casa de Deus, não poderiam ser salvos.

Continuei a refletir: “Ao enfrentar a remoção dos meus familiares, nunca consegui ficar do lado de Deus. Pelo que eu estava sendo controlada?”. Li as palavras de Deus: “Qual é a essência dos sentimentos? É colocar os sentimentos carnais em primeiro lugar e deixar as verdades princípios de lado. As manifestações dos sentimentos podem ser descritas com várias palavras e frases: favoritismo, proteção sem princípios para os outros, manutenção de relacionamentos carnais e ausência de imparcialidade. É isso que são sentimentos. Quais são as consequências prováveis de ter sentimentos e de viver segundo eles? Por que Deus detesta ao máximo os sentimentos das pessoas? Algumas pessoas são sempre constrangidas por seus sentimentos, elas não conseguem colocar a verdade em prática e, embora desejem se submeter a Deus, não conseguem, por isso se sentem atormentadas por seus sentimentos. Há muitas pessoas que entendem a verdade, mas não conseguem colocá-la em prática; isso também é porque são constrangidas pelos sentimentos” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). “Algumas pessoas são extremamente sentimentais. Todo dia, em tudo que dizem e em como se conduzem e lidam com as coisas, elas vivem segundo seus sentimentos. Elas sentem algo por esta e aquela pessoa e passam seus dias cuidando de assuntos relacionados a relacionamentos e sentimentos. Em tudo o que encontram, elas vivem no âmbito dos sentimentos. Quando um parente não crente de tal pessoa morre, ela chora durante três dias e não permite que o corpo seja enterrado, ainda abrigando sentimentos pelo falecido. Ela é sentimental demais. Você poderia dizer que os sentimentos são a falha fatal dessa pessoa. Ela é constrangida pelos sentimentos em todas as questões, ela é incapaz de praticar a verdade e de agir de acordo com os princípios e frequentemente se rebela contra Deus. Os sentimentos são sua maior fraqueza, sua falha fatal, e eles são totalmente capazes de levá-la à ruína e destruí-la. As pessoas excessivamente sentimentais são incapazes de colocar a verdade em prática e de se submeter a Deus. Com sentimentos tão fortes, tudo o que podem fazer é cuidar da carne; são pessoas tolas e confusas. A natureza de tais pessoas é ser muito sentimental. Elas vivem segundo seus sentimentos” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). Foi pelas palavras de Deus que finalmente vi que a causa raiz da minha incapacidade de tratar corretamente a remoção da minha família era que eu era constrangida pelo afeto. Eu valorizava meu afeto por minha família acima de tudo, até mesmo acima das verdades princípios. Eu vivia de acordo com os princípios satânicos de “o sangue é mais espesso que a água”, “a afinidade causa parcialidade” e “o homem não é inanimado; como pode não ter sentimentos?”. Não consegui distinguir o certo do errado e perdi minhas convicções e meus princípios. Na verdade, se eu não entendia o comportamento deles, poderia ter esclarecido isso escrevendo para perguntar para a igreja. Também poderia ter discernido a essência deles de acordo com as verdades princípios, para ver se realmente eram pessoas que poderiam ser ajudadas com amor, caso contrário, mesmo que fossem da família, eu não deveria demonstrar bondade cegamente com base no afeto. No entanto, não pensei dessa forma e, primeiro, fiquei do lado do afeto, sentindo tristeza e chorando por eles, deixando de me concentrar em meu dever. Até pensei em voltar para apoiá-los, sem me importar com o perigo de ser presa. Quando a igreja me pediu para fornecer um registro do comportamento deles, tudo em que eu conseguia pensar era na bondade deles para comigo. Fui cegada completamente pelo afeto e não protegi os interesses da casa de Deus, e até quis usar truques e engano para proteger minha família, sem considerar nem um pouco o dano que mantê-los na casa de Deus traria ao trabalho da igreja. Vi que o afeto era meu calcanhar de Aquiles e que ele havia se tornado um obstáculo e uma pedra de tropeço para minha prática da verdade. Eu vivia dentro do afeto e tratava o meu pai e a minha irmã com consciência e amor, sem buscar a intenção de Deus de forma alguma. Eu não sabia do comportamento deles, mas quis cegamente ir apoiá-los. Isso não era amor tolo? Se eu corresse de volta para casa, não só cairia na tentação do afeto, mas meu estado seria perturbado, meu dever seria atrasado e, o mais importante, com minha ficha policial, se eu fosse capturada, o trabalho na igreja seria impactado. Isso não criaria interrupções e perturbações? Percebendo a situação, senti um certo receio e agradeci a Deus por me revelar; caso contrário, eu não teria visto claramente os danos e as consequências de viver de acordo com o afeto, e teria sido arruinada sem perceber. Eu tinha que abrir mão do afeto e tratar minha família de acordo com as verdades princípios. Eu não podia mais ficar triste por meu pai e minha irmã terem sido removidos pela igreja, pois isso era inteiramente a justiça de Deus. As bolhas em seus pés foram causadas por sua própria senda, e eles não tinham a quem culpar senão a si mesmos.

Nas palavras de Deus, encontrei uma senda para largar o afeto e tratar os parentes corretamente. Deus diz: “Um dia, quando entender algo da verdade, você deixará de pensar que sua mãe é a melhor pessoa ou que seus pais são as melhores pessoas. Você perceberá que eles também são membros da raça humana corrupta, que seus caracteres corruptos são todos iguais, que tudo o que os distingue são os laços de sangue com você, e que se não acreditam em Deus, eles são iguais aos não crentes. Você já não olhará mais para eles da perspectiva de um membro da família ou da perspectiva da sua relação carnal, mas a partir do lado da verdade. Quais são os aspectos principais que você deveria analisar? Você deveria analisar as opiniões deles sobre a crença em Deus, as opiniões deles sobre o mundo, as opiniões deles quando lidam com as questões, e, sobretudo, as atitudes deles em relação a Deus. Se observar esses aspectos acuradamente, você poderá ver claramente se eles são pessoas boas ou más. […] Suponha que você enxergue seus parentes com clareza e diga: ‘Minha mãe não aceita a verdade nem um pouco; na verdade, ela é avessa à verdade e a odeia. Em sua essência, ela é uma pessoa maligna, uma diaba. Meu pai constantemente tenta agradar as pessoas e sempre toma partido de minha mãe. Ele não aceita nem pratica a verdade nem um pouco; ele não é alguém que busca a verdade. Ele é um descrente. Vou me rebelar completamente contra eles e traçar limites claros entre nós’. Desse jeito, você ficará do lado da verdade e conseguirá rejeitá-los. Quando for capaz de discernir quem eles são, que tipo de pessoas eles são, você continuará tendo afeto por eles? Ainda sentirá amor familiar por eles? Ainda terá um relacionamento carnal com eles? Não. Você ainda precisará restringir esse tipo de afeto? (Não.) Portanto, como você, de fato, resolve essas dificuldades? Entendendo a verdade, dependendo de Deus e esperando em Deus” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Só resolver os caracteres corruptos pode causar uma transformação real”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que, ao tratar familiares, primeiro devemos discernir e perceber bem quem eles são de acordo com as palavras de Deus, e uma vez que percebemos bem sua natureza essência, saberemos como tratá-los de acordo com as verdades princípios. Para familiares que buscam e amam a verdade, se eles não entendem a verdade e revelam corrupção, ou se não conseguem perceber bem as tendências malignas do mundo e tomam momentaneamente a senda errada, podemos seguir as verdades princípios e ajudá-los com amor, ou expô-los e podá-los. Mas se eles são avessos à verdade, odeiam a verdade e, em essência, são descrentes, tipos absurdos e pessoas malignas, não podemos ajudá-los ou apoiá-los com amor. Devemos distinguir o amor do ódio, odiá-los e rejeitá-los em nosso coração e traçar uma linha clara entre nós e eles. Ao mesmo tempo, também entendi que, embora na superfície eu tenha uma relação de sangue com meu pai e minha irmã, e eles sejam minha família, sua essência é do diabo e de descrentes, e eles não trilham a mesma senda que eu. Uma vez que entendi isso, não fui mais constrangida pelo afeto, e consigo, agora, acalmar meu coração no meu dever. Minha capacidade de ganhar esse entendimento e entrada foi tudo resultado da obra das palavras de Deus em mim. Graças a Deus!


82. Reflexões sobre a ideia de “seja fiel ao realizar o que lhe foi confiado”

Por Cheng Zhi, China

Quando era jovem, eu via meu pai sempre ajudando outras famílias nas tarefas delas, e fosse lá quem o procurasse precisando de algo, ele sempre concordava em ajudar. Às vezes, mesmo quando estava ocupado com os assuntos de casa, ele ficava sem graça de recusar os outros, por isso era muito querido. Pensei comigo: “Ajudar quem está em apuros nos faz ganhar admiração e aprovação. Quando eu crescer, quero ser uma boa pessoa, igual ao meu pai”. Depois que cresci, como eu gostava de mexer com aparelhos elétricos, sempre que o rádio, a TV ou a luz de algum dos vizinhos quebrava, eles vinham me pedir ajuda, e dificilmente eu os recusava. Eu achava que, quando os outros me pediam ajuda, era porque confiavam em mim e me estimavam, e eu não podia decepcioná-los. Depois que encontrei Deus, comecei a desempenhar deveres na igreja. Como entendia um pouco de computadores, eu conseguia lidar com a maioria dos problemas comuns, e aonde quer que eu fosse, os irmãos me pediam ajuda com problemas de computador. Eu atendia a todos os pedidos, sentindo que, como os irmãos e as irmãs vinham até mim, eles confiavam em mim, então eu tinha de fazer o meu melhor para ajudar e não os decepcionar. Mais tarde, fui designado para desempenhar meus deveres em outro lugar, e, ocasionalmente, quando eu ia para casa, minha esposa me contava que vários irmãos queriam que eu ajudasse a consertar o computador; diziam que, por causa da minha habilidade, tinham ficado esperando eu voltar para consertar. Depois de ouvir isso, eu sentia ainda mais que os irmãos confiavam em mim, e, mesmo que estivesse ocupado com os meus deveres, eu priorizava ajudá-los com os problemas de computador.

Em março de 2024, voltei à minha cidade natal para regar recém-chegados. Mas como tinha acabado de começar o treinamento, eu não soube como resolver alguns problemas e dificuldades que eles enfrentavam, e precisei me equipar mais com verdades a respeito das visões. Os irmãos sabiam que eu tinha voltado, então, quando tinham problemas no computador, todos buscavam a solução comigo. Um dia, enquanto eu buscava entender os problemas dos recém-chegados e me equipava com verdades, preparando-me para me comunicar com os recém-chegados na reunião seguinte, um irmão veio a mim dizendo que estava com um problema no computador e precisava da minha ajuda para consertá-lo. Fiquei um pouco em conflito e pensei comigo: “Os problemas dos recém-chegados precisam ser resolvidos com urgência, e eu ainda preciso me equipar com as verdades sobre as visões. O tempo está apertado, mas, se eu recusar diretamente, isso não vai decepcionar o irmão? Será que ele pensaria mal de mim, diria que não tenho amor?”. Então, deixei meus deveres de lado e fui com o irmão resolver o problema do computador dele, e só por volta de onze da noite finalmente eu o consertei. Ao meio-dia do dia seguinte, ele voltou apressado; disse que o computador estava com problemas de novo e me pediu para dar mais uma olhada. A princípio, eu quis dizer que não tinha tempo e que ele deveria procurar outra pessoa para consertar, mas as palavras ficaram presas na minha garganta. Pensei: “Ele confia em mim para consertar o computador. Como posso deixá-lo ir embora decepcionado?”. Então, mais uma vez, deixei meus deveres de lado para consertar o computador. Depois de verificação e conserto completos, o computador pôde ser usado normalmente. Contente, o irmão disse: “Com você aqui, meu coração fica tranquilo”. Ouvir isso me deixou muito satisfeito, e senti que os irmãos e as irmãs me tinham em alta consideração e que eu era uma pessoa de confiança no coração deles. Mas, por ter ajudado o irmão a consertar o computador, eu não tinha me equipado com as verdades das visões como deveria, os problemas dos recém-chegados não foram resolvidos a tempo, e me senti um tanto culpado, pensando: “Apesar de ter satisfeito as necessidades do irmão, atrasei meus próprios deveres. O que eu fiz estava de acordo com as intenções de Deus?”. Outra vez, uma irmã veio à minha casa de manhã cedo, dizendo que não conseguia se conectar à internet direito no computador, e me pediu para verificar. Ela também disse que, agora que eu estava de volta, era muito mais conveniente me pedir para consertar o computador dela. Fiquei um pouco em conflito, pensando: “Os líderes têm verificado o trabalho recentemente, e descobriram que vários recém-chegados pelos quais sou responsável pela rega têm algumas noções e problemas não resolvidos. Eles têm insistido para que eu me equipe rápido com as verdades das visões, e os problemas dos recém-chegados precisam ser resolvidos com urgência; como vou arranjar tempo para consertar o computador da irmã? Além disso, esse computador não é uma necessidade urgente, e esse problema pode ser passado para os irmãos que são especialistas em conserto de computador”. Eu quis recusar o pedido da irmã, mas simplesmente não consegui dizer isso, e pensei: “A irmã veio me procurar toda feliz. Se eu recusar, isso não vai decepcioná-la muito? O que ela vai pensar de mim, então?”. Então, fui ajudar a consertar o computador, e só terminei, finalmente, depois das dez da noite. Por ter ajudado a irmã com o computador, não tive tempo de ponderar sobre os problemas dos recém-chegados, então a reunião não teve resultados muito bons. Dessa forma, toda vez que os irmãos e as irmãs vinham me pedir ajuda, eu sempre deixava meu trabalho principal de lado para consertar seus computadores. Embora eu soubesse que isso atrasava seriamente os meus deveres, sempre que eles vinham a mim, eu ficava sem graça demais para recusar.

Eu me abri sobre o meu estado e o comuniquei à minha esposa, e ela me fez assistir a um vídeo de testemunho experiencial. Nele, li uma passagem das palavras de Deus: “‘Seja fiel ao realizar o que lhe foi confiado’ — essa é uma forma essencial de conduta moral que é incutida em todos por sua família ou pela sociedade. Se você possuir essa conduta moral, as pessoas dirão que você é nobre, honrado e tem integridade, e você será estimado e tido em alta conta na sociedade. Visto que a frase ‘seja fiel ao realizar o que lhe foi confiado’ vem das pessoas, de Satanás, ela é, portanto, o objeto que devemos dissecar e discernir, e é, mais ainda, o objeto ao qual devemos renunciar. Por que devemos discernir e renunciar a essa frase? Examinemos primeiro se essa frase está correta e se é correto ser o tipo de pessoa que encarna essa frase. É verdadeiramente nobre ser uma pessoa que consegue viver à altura da frase ‘seja fiel ao realizar o que lhe foi confiado’ e possuir esse tipo de caráter moral? Tal pessoa possui a verdade realidade? Ela tem a humanidade que os seres criados deveriam ter e os princípios de conduta pessoal que deveriam seguir, conforme Deus falou deles? Todos vocês entendem a frase ‘seja fiel ao realizar o que lhe foi confiado’? Primeiro expliquem em palavras próprias o que essa frase significa. (Significa que, quando alguém lhe confiar uma tarefa, você não deveria poupar esforços para completá-la.) Então é realmente assim que você deveria agir? O significado da frase: ‘seja fiel ao realizar o que lhe foi confiado’ é que, se alguém lhe confiar uma tarefa, isso significa que ele o tem em alta estima, confia em você e acredita que você é confiável, e assim, não importa o que essa pessoa peça para você fazer, você deveria concordar e fazê-lo bem e corretamente de acordo com as exigências dela, e deixá-la feliz e satisfazê-la — então você é uma pessoa boa. A implicação é que o padrão para determinar se você é uma pessoa boa é se a pessoa que lhe confiou a tarefa está satisfeita ou não. Isso pode ser explicado dessa forma? (Pode sim.) Portanto, não é fácil ser uma pessoa boa aos olhos dos outros e ser reconhecido como tal pela sociedade? (É sim.) O que significa que é ‘fácil’? Significa que o padrão é muito baixo e nem um pouco nobre” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (14)”). Ponderando as palavras de Deus, refleti sobre ter sido influenciado pelo meu pai desde a infância. Eu via que, quando os moradores do vilarejo vinham lhe pedir ajuda, ele preferia deixar de lado os assuntos da família dele para lidar adequadamente com os problemas dos outros, e, com isso, acabava ganhando a confiança das pessoas ao redor. Então, achei que se conduzir pela ideia de “seja fiel ao realizar o que lhe foi confiado” era o que tornava uma pessoa boa e digna de confiança. Como eu gostava de mexer com aparelhos elétricos, sempre que as luzes, o rádio, a TV ou outros aparelhos de alguém quebravam, se a pessoa vinha a mim, eu sempre fazia o meu melhor para ajudar a consertar. Eu acreditava que essa era a única maneira de corresponder à confiança que os outros depositavam em mim. Toda vez que consertava as coisas dos outros e ouvia seus elogios e agradecimentos, eu me sentia muito feliz e sentia que, no coração deles, eu era uma pessoa boa e de confiança. Depois de passar a crer em Deus, continuei vivendo segundo esse ponto de vista. Eu estava regando os recém-chegados, e como tinha acabado de começar o treinamento, eu tinha muitas deficiências e não conseguia comunicar certas verdades com clareza, por isso precisava me equipar mais com a verdade das visões, pois só assim poderia desempenhar bem meu dever. No entanto, não me empenhei no meu trabalho principal. Quando os irmãos vinham me pedir ajuda com problemas no computador, para não decepcioná-los e para manter a boa imagem que tinham de mim, eu deixava meus deveres de lado imediatamente para ajudá-los com esses problemas. Como resultado, não buscava nem me equipava com as verdades relevantes para os problemas dos recém-chegados, e as reuniões não alcançavam bons resultados. Eu era controlado pelo ponto de vista de “seja fiel ao realizar o que lhe foi confiado”, sempre considerando o que os irmãos e as irmãs pensariam de mim, e valorizando mais o que as pessoas me confiavam do que meu próprio dever. Eu estava falhando em cumprir meu próprio dever. Como eu poderia me considerar uma boa pessoa?

Mais tarde, ponderei: “Por que prefiro atrapalhar meu dever a recusar os pedidos de outras pessoas? Que tipo de problema é esse?”. Então, li as palavras de Deus: “Algumas pessoas dizem: ‘Entre aqueles que “são fiéis ao realizar o que lhes foi confiado” há também muitos que não buscam lucrar à custa de outras pessoas. Eles simplesmente procuram ser fiéis ao realizar o que outros lhes confiaram, essas pessoas realmente possuem essa conduta moral’. Essa afirmação é incorreta. Mesmo que não busquem riqueza, bens materiais nem qualquer tipo de benefício, elas buscam fama. O que é essa ‘fama’? Significa: ‘Eu aceitei a tarefa que essa pessoa confiou a mim. Não importa se essa pessoa está presente ou não, contanto que eu a faça bem e lide fielmente com o que ela me confiou, eu terei uma boa reputação. Pelo menos, algumas pessoas saberão que eu sou uma pessoa boa, uma pessoa de alta índole moral e que merece ser imitada. Posso ocupar um lugar entre as pessoas e deixar uma boa reputação num grupo de pessoas. Isso vale a pena!’. Outras pessoas dizem: ‘“Seja fiel ao realizar o que lhe foi confiado”, e já que outros nos confiaram algo, estejam eles presentes ou não, nós deveríamos lidar bem com isso e fazer isso até o fim. Mesmo que não consigamos deixar um bom nome para a posteridade, pelo menos, as pessoas não nos criticarão pelas nossas costas dizendo que não temos credibilidade. Não podemos permitir que gerações futuras sejam discriminadas e sofram esse tipo de injustiça’. O que elas estão buscando? Ainda estão buscando fama. Algumas pessoas dão muita importância a riqueza e bens, enquanto outras valorizam fama e ganho. O que significa ‘fama’? Quais são descrições específicas de ‘fama’ entre as pessoas? Ser chamado uma pessoa boa, de alta índole moral, um paradigma, uma pessoa virtuosa ou um santo. Existem até algumas pessoas que, porque foram bem-sucedidas em ‘ser fiéis ao realizar o que lhes foi confiado’ e tiveram esse tipo de índole moral em um único caso, são eternamente elogiadas, e seus descendentes se beneficiam com sua glória. Veja bem, esses benefícios são muito mais numerosos do que os poucos que elas podem obter no momento. Portanto, a motivação para qualquer um que obedece a esse suposto padrão moral de ‘ser fiel ao realizar o que lhe foi confiado’ não é tão simples assim. Ele não está só buscando cumprir suas obrigações e responsabilidades individuais, ao contrário, ele obedece ao padrão ou por ganho pessoal ou por fama, seja para esta vida, seja para a próxima vida. É claro, também existem aqueles que desejam evitar ser criticados pelas costas e evitar infâmia. Em suma, a motivação das pessoas ao fazerem esse tipo de coisa não é simples, na verdade, não é uma ação que tem sua origem na perspectiva de humanidade nem na responsabilidade social da humanidade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (14)”). “Em qualquer comunidade ou grupo social, as pessoas querem que os outros digam que elas são uma pessoa de alta índole moral, uma pessoa boa, uma pessoa de boa reputação, alguém que é digno de confiança e que merece ser encarregado de tarefas. Todas elas querem estabelecer uma imagem desse tipo para fazer com que os outros as tenham em alta estima e fazer com que os outros acreditem que elas são indivíduos dignos, que são pessoas de carne e osso com sentimentos e lealdade, não pessoas de sangue frio ou estranhas. Se você quer se integrar na sociedade e ser aceito e reconhecido por eles, você precisa primeiro fazer com que eles reconheçam você como uma pessoa de alta índole moral, como alguém com integridade e credibilidade. Assim, não importa que tipo de pedido você receba, você faz o melhor para deixá-los satisfeitos e felizes — então você receberá elogios deles como sendo uma pessoa confiável de alta índole moral e todos estarão dispostos a se associar com você. Desse jeito, você tem um senso de valor próprio na vida. Se você conseguir ser reconhecido pela sociedade, pela multidão e por seus colegas e amigos a seu redor, você terá uma vida especialmente contente e satisfatória” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (14)”). As palavras de Deus expuseram a raiz do problema. Quando as pessoas conseguem ser fiéis em lidar com os assuntos dos outros, não é porque querem cumprir suas responsabilidades, mas porque querem ganhar uma boa reputação. Refletindo sobre mim mesmo, vi que fui influenciado pelo meu pai desde a infância. Toda vez que os aparelhos de alguém quebravam, e me pedia ajuda, eu sempre concordava. Eu fazia tudo isso para ter uma boa reputação no vilarejo e para que os outros me elogiassem. Depois que comecei a desempenhar meu dever, sempre que os irmãos e as irmãs vinham a mim com problemas no computador, eu sentia que não podia recusar, por mais ocupado que estivesse no meu dever. Especialmente quando os irmãos diziam que a minha habilidade para consertar era boa, eu me sentia muito satisfeito, pensando que isso significava que eles confiavam em mim. Para manter uma boa imagem no coração dos irmãos e das irmãs, mesmo sabendo muito bem que os problemas dos recém-chegados ainda não estavam resolvidos e que eu precisava me equipar mais, pois a verdade a respeito das visões ainda não estava clara para mim, quando eles vinham me pedir ajuda com o computador, mesmo se eu queria recusar, as palavras simplesmente não saíam, pois eu tinha medo de decepcioná-los, fazê-los pensar que eu era indiferente e passar uma impressão ruim. Na realidade, caso precisassem urgentemente do computador, tudo bem eu ajudar a resolver seus problemas ocasionalmente, mas alguns não precisavam do computador com urgência e podiam levá-lo para os irmãos que desempenhavam dever de consertar computadores. Mas, por não querer decepcioná-los, eu sempre concordava, mesmo quando isso afetava o meu dever, e, como resultado, meus deveres eram obstruídos. Eu valorizava muito minha fama e meu ganho, e preferia atrasar meu dever apenas para manter uma boa imagem no coração dos outros, e fazê-los pensar que eu era uma pessoa boa, amorosa e de confiança. Eu era verdadeiramente egoísta e desprezível! O dever é uma comissão dada às pessoas por Deus. É a responsabilidade que um ser criado deve cumprir acima de tudo, mas eu considerava as coisas que as pessoas me confiavam mais importantes do que o meu dever. Não importava quão difíceis ou demoradas fossem as coisas que os outros me confiavam, eu me esforçava ao máximo para fazer tudo direito, sem pensar em como desempenhar meu próprio dever de uma forma que satisfizesse a Deus. Eu mantinha uma boa imagem no coração das pessoas, mas, aos olhos de Deus, havia me tornado uma pessoa que levava o dever de forma leviana, desempenhando-o sem lealdade ou confiabilidade. Eu estava realmente confundindo minhas prioridades e colocando a carroça na frente dos bois! Deus me agraciou com a oportunidade de regar os recém-chegados, esperando que eu buscasse a verdade para resolver suas várias noções e problemas, permitindo que eles conhecessem a obra de Deus e estabelecessem raízes no caminho verdadeiro desde cedo. Eu deveria ter tido consideração pelas intenções de Deus, e cumprido meus deveres apesar das circunstâncias.

Mais tarde, ponderei novamente: “Como devo tratar as coisas que os outros me confiam?”. Buscando, li as palavras de Deus: “Se as tarefas que lhe foram confiadas não consomem demais de seu tempo e de sua energia e estão ao alcance dos limites de seu calibre ou se você tem o ambiente e as condições certos, então, por causa da razão e da consciência humanas, você pode fazer algumas coisas pelos outros e tentar satisfazer alguns pedidos sensatos e apropriados deles, dentro do escopo daquilo que você consegue fazer. No entanto, se as tarefas que lhe foram confiadas consumirem uma quantidade significativa de seu tempo e de sua energia e tomarem demais de seu tempo, a ponto de fazerem você sacrificar sua vida, e suas responsabilidades e obrigações nesta vida — e os deveres que você deveria desempenhar como um ser criado — serem reduzidos a nada e suplantados, o que você deveria fazer? Você deveria recusar, pois isso não é sua responsabilidade nem sua obrigação. No que diz respeito às responsabilidades e obrigações da vida de uma pessoa, além de cuidar dos pais e de criar os filhos e de cumprir as responsabilidades sociais na sociedade e sob o sistema da lei, a coisa mais importante é que a energia, o tempo e a vida de uma pessoa deveriam ser gastos em desempenhar o dever de um ser criado, em vez de ter seu tempo e sua energia tomados por uma tarefa que lhe foi confiada por um indivíduo qualquer. Isso é porque Deus cria uma pessoa, concede-lhe vida e a traz para este mundo não para que ela faça coisas ou cumpra responsabilidades em prol de qualquer outro ser humano. O que as pessoas deveriam aceitar acima de todo o resto é a comissão de Deus. Só a comissão de Deus é uma comissão genuína; aceitar uma tarefa que lhe foi confiada por outro humano significa negligenciar seus deveres apropriados. Ninguém é qualificado a exigir que você dedique sua lealdade, sua energia, seu tempo ou até sua juventude e toda a sua vida às tarefas que ele lhe confia. Só Deus tem o direito de exigir que as pessoas desempenhem seu dever como seres criados. Por quê? Se uma tarefa que lhe foi confiada por uma pessoa qualquer exigir uma quantidade significativa de tempo e energia, ela o impedirá de desempenhar seu dever como um ser criado e poderá até impedi-lo de seguir a senda correta na vida e alterar a direção e os objetivos de sua vida. Isso não é algo bom, é um desastre” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (14)”). As palavras de Deus me apontaram uma senda de prática. Nesta vida, o que mais devemos aceitar é a comissão de Deus, a qual devemos cumprir com todo o nosso coração e mente. Quanto às coisas que nos são confiadas pelos outros, devemos considerar se tomarão muito do nosso tempo e se atrapalharão nosso dever principal. Se não tomarem muito tempo e não estivermos muito ocupados com o nosso dever, então, por consciência e razão humanas, podemos ajudar a resolvê-las. No entanto, se ajudar os outros for afetar nosso dever principal, então devemos recusar, e não devemos nos prender à ideia cultural tradicional de “seja fiel ao realizar o que lhe foi confiado”. Contudo, no passado, eu não tinha princípio algum em como tratava o que os outros me confiavam. Não importava quem me pedisse ajuda, eu nunca recusava, e, como resultado, obstruía meu próprio dever. Embora não haja nada de errado em ajudar meus irmãos e irmãs a consertar computadores, se isso toma muito tempo e atrasa o meu dever, eu devo recusar e explicar-lhes a situação; eles entenderão. Eu não devo sempre considerar como os outros me veem, mas, em vez disso, praticar de acordo com as palavras de Deus e os princípios.

Certa noite, dois irmãos vieram à minha casa, dizendo que havia um computador novo que não ligava e que precisavam que eu desse uma olhada. Senti-me em conflito, pensando: “Ainda tenho um trabalho urgente que não terminei, e se eu concordar em ajudar a consertar o computador deles, isso certamente me atrasará bastante, mas se eu recusar diretamente, o que eles pensarão de mim? Eles chegaram felizes, mas voltariam decepcionados. Eu não lhes passaria uma impressão ruim?”. Percebi que estava novamente considerando meu status e minha imagem no coração dos outros, então, orei a Deus, em silêncio, no meu coração, pedindo a Ele que me guiasse para eu praticar de acordo com os princípios e priorizar o meu dever. Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus que eu havia lido: “Se as tarefas que lhe foram confiadas não consomem demais de seu tempo e de sua energia e estão ao alcance dos limites de seu calibre ou se você tem o ambiente e as condições certos, então, por causa da razão e da consciência humanas, você pode fazer algumas coisas pelos outros e tentar satisfazer alguns pedidos sensatos e apropriados deles, dentro do escopo daquilo que você consegue fazer. No entanto, se as tarefas que lhe foram confiadas consumirem uma quantidade significativa de seu tempo e de sua energia e tomarem demais de seu tempo, a ponto de fazerem você sacrificar sua vida, e suas responsabilidades e obrigações nesta vida — e os deveres que você deveria desempenhar como um ser criado — serem reduzidos a nada e suplantados, o que você deveria fazer? Você deveria recusar, pois isso não é sua responsabilidade nem sua obrigação” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (14)”). Com a orientação das palavras de Deus, encontrei uma senda de prática. Eu precisava primeiro ver qual era o problema do computador, e se não fosse tomar muito tempo e fosse algo simples, eu ajudaria a resolver. Mas se fosse um problema grande que levaria muito tempo para consertar, eu os orientaria a procurar os irmãos que trabalhavam com isso. Então, liguei o computador para verificar o que era, e descobri que o sistema estava com problema. Não era algo que dava para consertar rápido, então eu disse aos irmãos que estava ocupado com o meu dever e não tinha tempo para o conserto, e os orientei a procurar outros irmãos e irmãs para ajudar. Eles concordaram depois de ouvir isso. Quando pratiquei de acordo com as palavras de Deus, os irmãos não tiveram nenhuma visão negativa de mim, como eu havia imaginado, e me senti muito envergonhado.

Por meio dessa experiência, ganhei discernimento sobre a ideia cultural tradicional de “seja fiel ao realizar o que lhe foi confiado”, e também entendi que apenas fazer adequadamente o que as pessoas lhe confiam não faz de alguém uma pessoa realmente boa. Você só é uma pessoa verdadeiramente boa se cumpre o dever com todo o coração e toda a força para satisfazer a Deus. Também não atraso mais meu dever por não querer passar vergonha e, por causa disso, me sentir obrigado a sempre dizer sim aos outros. Essa mudança e esse entendimento vieram como resultado da orientação das palavras de Deus. Graças a Deus!


83. Meu amor pela minha filha é amor verdadeiro?

Por Qiu Yan, China

Eu cresci no interior, e meus pais não tiveram muita instrução, então não tiveram escolha a não ser mourejar nos campos de sol a sol. Meu pai sempre me dizia: “Na nossa família, só o seu tio se tornou alguém na vida por estudar muito e se tornar uma autoridade na cidade. Eu não estudei muito quando era jovem, então, hoje, só consigo viver da agricultura. Você precisa estudar muito no futuro — não acabe sem perspectivas como eu”. Quando vi meu tio retornar para o vilarejo em um carro de luxo, e todos o elogiavam e olhavam para ele com admiração, eu sentia uma inveja incrível. Aí, eu via a indiferença com que os moradores tratavam meu pai, e percebi que só estudando uma pessoa pode progredir e ser respeitada aonde quer que vá. Decidi que tinha que estudar muito para poder me destacar no futuro e ganhar a admiração dos outros. Então, estudei muito, esforçando-me muito mais que os outros, mas não me dei bem na prova para entrar no ensino médio e só entrei numa escola profissionalizante comum. Mais inesperado ainda, quando me formei, o governo implementou políticas de demissão, redução de pessoal e busca por eficiência, e, basicamente, eu fui desligada antes mesmo de começar a trabalhar oficialmente. Eu sentia como se o céu tivesse desabado sobre mim. Eu não tinha mais esperança de me destacar na vida. Depois que me casei, meu marido fazia trabalho braçal, por ter nível de instrução mediano, e nossa qualidade de vida era medíocre. Olhando para meus parentes e amigos, eu via que quem tinha instrução e diploma levava uma vida glamorosa e superior, e frequentava lugares sofisticados. Comparando-me a eles, eu sentia ainda mais que, sem um alto nível de instrução, não se pode ter sucesso nesta sociedade, e que a minha vida seria sempre assim. Então, senti que, no futuro, eu tinha que educar bem meus filhos e ajudá-los a obter um diploma de nível superior, para que pudessem trazer honra para nossa família. Desse modo, eu também poderia obter glória.

Quando minha filha tinha quatro anos, aceitei a obra de Deus dos últimos dias. Na época, eu participava de reuniões duas vezes por semana, e, no resto do tempo, ficava com minha filha revisando cartões de inglês, recitando poemas clássicos, e ensinando-lhe operações básicas de adição e subtração. Eu queria que ela desenvolvesse o gosto pelo aprendizado desde pequena. Quando ela estava na terceira série, comecei a dar aulas particulares de inglês e matemática para ela, na esperança de que suas notas superassem as dos colegas para que, no futuro, ela pudesse entrar numa universidade boa e arranjar um bom emprego e viver uma vida de glória e sucesso. Eu sempre dizia para minha filha estudar muito para que ela pudesse se destacar no futuro. Ela me olhava confusa toda vez, parecendo entender apenas pela metade, mas, com relutância, fazia o que eu lhe pedia. Às vezes, quando a via cansada de estudar, eu explicava pacientemente por que ela precisava estudar, e que só com boas notas ela poderia ter um bom futuro e boas oportunidades de emprego. Ao ver sua expressão de desamparo, eu pensava: “É responsabilidade e obrigação dos pais educar bem seus filhos. Ela pode não me entender agora, mas, quando crescer, entenderá minhas intenções minuciosas”.

Na quinta série, as notas de matemática da minha filha estavam muito ruins. Embora a professora explicasse as coisas com paciência, os colegas a ajudassem nos estudos e ela se esforçasse para fazer os exercícios sozinha, os resultados nas provas eram sempre insatisfatórios. Às vezes, ela até tirava nota vermelha. Ao ver isso, fiquei extremamente ansiosa e lhe disse severamente: “Sem notas boas, você não entrará na escola ideal e não será ninguém na vida. Aos olhos dos outros, você será uma zé-ninguém e sua vida inteira será um fracasso. Você tem que dar um jeito de melhorar logo suas notas em matemática, custe o que custar. Se não, não vou deixar você escapar tão fácil”. Minha filha olhou para mim receosa, temerosa demais para falar, o rosto pálido de pavor. Vendo-a desse jeito, amoleci um pouco — ela estava se esforçando, e suas notas ruins em matemática não eram porque ela se recusava a aprender. Fiquei me perguntando se eu não tinha ido longe demais. Mas então pensei: “Se eu não for rigorosa agora, ela pode não ter boas oportunidades de emprego mais tarde. Prefiro que ela me odeie agora a não ter futuro”. Depois de perguntar por aí, descobri uma professora de muitos anos de experiência para dar aulas particulares para a minha filha. Na hora da aula, eu deixava o trabalho de lado e também ouvia. Eu anotava as partes que ela não entendia, e, quando chegávamos em casa, fazia com que ela as revisasse. Como ainda assim ela não conseguiu fazer, fiquei com raiva e dei uma bronca em voz alta, dizendo: “Você acha que vai entrar em uma escola de ensino médio importante se continuar assim?”. Minha filha se encolheu de medo, com lágrimas de mágoa brotando nos olhos. Meu coração abrandou-se, e eu pensei: “Talvez eu devesse apenas deixar as coisas seguirem seu curso — ela pode aprender o quanto conseguir. E se toda essa pressão acabar deixando-a deprimida?”. Mas logo em seguida pensei: “Pegar leve na educação dela agora afetará diretamente seu futuro. Tenho que cumprir minha responsabilidade de mãe”. Então, continuei pressionando minha filha para estudar. Ela era introvertida, para começar, e sob a pressão que eu exercia, sua autoestima caiu ainda mais. Muitas vezes, ela acordava assustada com pesadelos, suas notas caíram ainda mais, e o relacionamento entre nós ficou cada vez mais distante. Ver isso me deixou muito ansiosa. Por um lado, preocupava-me que as notas ruins afetariam seu futuro, mas, por outro, eu ficava de coração partido por ela e me sentia culpada por pressioná-la tanto. Essas emoções conflitantes estavam todas emaranhadas, e eu não sabia o que fazer. Eu ficava me perguntando: “Tratar minha filha assim é amor? Se for, não deveria fazê-la se sentir livre e tranquila? Mas posso sentir claramente que ela ficou mais infeliz, e sua autoestima piorou. Suas notas não só não melhoraram, como caíram ainda mais, e agora ela vive acordando assustada com pesadelos. Será que a maneira como estou educando a minha filha está errada?”. Eu não sabia o que fazer, então continuei orando, pedindo a Deus que me guiasse para entender meus problemas.

Um dia, li as palavras de Deus e ganhei certo entendimento do meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Na verdade, não importa quão grandes sejam as aspirações do homem, não importa quão realistas sejam seus desejos ou quão apropriados possam ser, tudo que o homem deseja alcançar, tudo que o homem busca está inextricavelmente ligado a duas palavras. Essas duas palavras são de vital importância para cada pessoa em sua vida toda, e elas são coisas que Satanás pretende incutir no homem. Quais são essas duas palavras? São ‘fama’ e ‘ganho’. Satanás usa um método muito brando, um método que está muito de acordo com as noções das pessoas e que não é muito agressivo, para fazer com que as pessoas aceitem inconscientemente seus meios e leis de sobrevivência, desenvolvam objetivos e direções de vida e passem a ter aspirações de vida. Não importa quão grandiosas pareçam ser as descrições das aspirações de vida das pessoas, essas aspirações sempre giram em torno de fama e ganho. Tudo que qualquer pessoa grande ou famosa — ou, na verdade, qualquer pessoa — persegue ao longo da vida tem relação unicamente com essas duas palavras: ‘fama’ e ‘ganho’. As pessoas pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas têm o capital para desfrutar de um status elevado e grande riqueza, e para aproveitar a vida. Pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas têm o capital para buscar prazer e se envolver em prazeres carnais desenfreados. Em prol dessa fama e desse ganho que desejam, as pessoas entregam, alegremente e sem saber, seu corpo, coração e até mesmo tudo o que têm, incluindo suas perspectivas e sinas, a Satanás. Elas fazem isso sem reservas, sem sequer um momento de dúvida e sem nunca ter a consciência de recuperar tudo o que tiveram. As pessoas podem manter algum controle sobre si mesmas depois de se entregarem a Satanás e se tornarem leais a ele dessa maneira? Certamente não. Elas são completa e totalmente controladas por Satanás. Elas afundaram completa e totalmente nesse atoleiro e são incapazes de se libertar” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). As palavras de Deus me ajudaram a entender que, por tantos anos, eu vivi completamente sob a enganação de Satanás. Lembrei-me de que, desde a infância, fui doutrinada pelos meus pais, e via “o homem luta para subir; a água flui para baixo”, e “distinga-se dos demais e honre seus antepassados” como metas da minha busca. A fim de me destacar, eu me esforcei muito mais que os outros quando era estudante, apenas para acabar sendo reprovada na prova do ensino médio e, mais tarde, não conseguir arranjar um bom emprego. Assim, comecei a desistir de mim mesma e perdi a confiança na vida. Depois que minha filha nasceu, depositei todas as minhas esperanças nela. Para cultivar seu interesse em estudar, comecei a lhe incutir conhecimento desde pequena, e, como resultado, ela perdeu a alegria da infância. Quando ela começou a escola e vi que suas notas de matemática eram ruins, forcei-a a fazer aula de reforço para melhorar as notas, e como ela não melhorou, fiquei irritada e a repreendi. Não fui compreensiva nem compassiva para com ela, nem um pouco. Como eu continuava a pressioná-la, seu coração jovem ficou sobrecarregado com um estresse enorme, e ficamos cada vez mais distantes uma da outra. Por fora, parecia que eu estava fazendo tudo isso para o bem dela, mas, na verdade, eu estava forçando meus próprios sonhos não realizados sobre ela, fazendo com que ela os realizasse em meu lugar, e a tratando como uma ferramenta para fazer eu me destacar. Eu era verdadeiramente desprovida de humanidade! Ao perceber tudo isso, senti um profundo remorso. Eu não queria continuar sendo feita de tola e prejudicada por Satanás.

Continuei a buscar e li as palavras de Deus: “Por mais insatisfeita que a pessoa esteja com seu nascimento, crescimento ou casamento, todos que já passaram por essas coisas sabem que uma pessoa não pode escolher onde e quando nascer, que aparência ter, quem serão seus pais nem quem será seu cônjuge, mas só pode aceitar a vontade do Céu. No entanto, quando chega o tempo de criarem a geração seguinte, as pessoas projetam todos os seus desejos irrealizados na primeira metade de sua vida em seus descendentes, esperando que a prole compense todos os desapontamentos dessa primeira metade de sua vida. […] As pessoas sabem que lhes falta habilidade e não chegaram a nada nesta vida, que não terão outra chance, outra esperança de distinguir-se dos outros, e que não têm opção a não ser aceitar seu destino. E assim elas projetam todas as suas esperanças, seus desejos e aspirações irrealizados na geração seguinte, esperando que os filhos possam ajudá-las a concretizar seus sonhos e realizar seus desejos; que seus filhos e filhas tragam glória para o nome da família, ganhem um status proeminente ou se tornem ricos ou famosos. Em suma, querem ver seus filhos voarem alto. Os planos e as fantasias das pessoas são perfeitos; elas não sabem que não lhes cabe decidir o número de filhos que têm, a aparência, as habilidades deles, e assim por diante, muito menos sabem que a sina de seus filhos não está nas mãos delas? Os humanos não são senhores da própria sina, mas desejam mudar o destino da geração mais jovem; são impotentes para escapar da própria sina, mas tentam manipular a de seus filhos e filhas. Eles não estão se superestimando? Isso não é tolice, ignorância humana?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). “Em que profissão a pessoa se engaja, o que faz para viver e quanta riqueza tem na vida não depende de seus pais, de seus talentos nem de seus esforços e ambições — depende da preordenação do Criador” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). As palavras de Deus expuseram meu verdadeiro estado. Eu havia, de fato, colocado meus desejos não realizados sobre a minha filha, esperando que ela pudesse se destacar e realizar os meus desejos. Por isso, tentei de tudo para controlar o destino dela por meio de meus próprios esforços. Na verdade, o destino de cada pessoa está nas mãos de Deus, mas eu não conhecia Sua soberania. Eu vivia segundo as ideias falaciosas de que “o conhecimento pode mudar seu destino” e “o destino de uma pessoa está em suas próprias mãos”, e sempre quis controlar o futuro da minha filha. Pensei em todos os labutadores ao meu redor que tinham conhecimento, mas cujo destino não mudou por causa disso. Eu era um exemplo perfeito disso. Sempre tentei mudar meu destino por meio do conhecimento, mas, depois da formatura, fui imediatamente demitida, e nem tive a chance de ser empregada ou usar o que havia estudado. Eu via que o destino de uma pessoa não está em suas próprias mãos, e, ainda assim, tentava, de forma ilusória, controlar o destino da minha filha. Eu era tão arrogante e ignorante, e realmente me superestimei! O destino e a carreira da minha filha são preordenados por Deus, e essas não são coisas que podem ser mudadas pelo esforço humano ou pelo estudo. Pensei no amigo do meu marido que, apesar de ter apenas o ensino fundamental, conseguiu abrir várias redes de lojas por todo o país, e muitos universitários formados procuram emprego lá. Esse contraste gritante me fez ver com ainda mais clareza que o conhecimento não pode mudar o destino de uma pessoa, e que eu deveria deixar os estudos da minha filha seguirem seu curso natural. Depois disso, não forcei mais minha filha a estudar de acordo com minhas exigências, e também parei de matriculá-la em cursinhos. Em vez disso, entreguei tudo sobre ela nas mãos de Deus. Além disso, preguei o evangelho a ela. Sempre que tinha tempo, ela se reunia com irmãos da sua idade, e seu estado mental foi melhorando cada vez mais.

Mais tarde, li as palavras mais recentes de Deus e vi meus problemas com mais clareza. Também passei a entender quais responsabilidades os pais devem realmente cumprir para com seus filhos. Deus Todo-Poderoso diz: “Dentro da consciência subjetiva dos pais, eles têm todo tipo de presunções, planos e determinações sobre o futuro dos filhos e, como resultado, desenvolvem essas expectativas. Movidos por essas expectativas, os pais exigem que seus filhos estudem várias habilidades, como atuação, dança, pintura e assim por diante, pensando que, depois que seus filhos se tornarem indivíduos talentosos, será mais fácil para eles ficarem acima dos outros em vez de viverem abaixo deles, tornarem-se altos funcionários em vez de subordinados de baixo nível, tornarem-se gerentes, executivos e CEOs, trabalharem em empresas da Fortune Global 500 e assim por diante. Todas essas são ideias subjetivas dos pais. […] Esses pais estão colocando expectativas em seus filhos inteiramente de acordo com suas próprias preferências e desejos. Isso não é subjetivo? (Sim.) Dizer que é subjetivo é falar de forma agradável — o que é isso na realidade? Qual é a outra interpretação dessa subjetividade? Não é egoísmo? Não é coerção? (É.) Você gosta de certa ocupação, gostaria de ser uma autoridade, ficar rico, ser glamouroso e bem-sucedido na sociedade, por isso faz com que seus filhos também busquem ser esse tipo de pessoa e trilhem esse tipo de senda. Mas é difícil dizer se eles serão capazes de fazer esse trabalho no futuro, ou se esse trabalho realmente lhes convém. E qual é exatamente o destino deles, então? Como Deus terá soberania sobre eles e fará arranjos para eles? Você sabe essas coisas? Algumas pessoas dizem: ‘Não me importo com essas coisas. Desde que seja algo de que eu, como pai, goste, então está tudo bem. Já que eu gosto, coloco expectativas desse tipo neles’. Isso não é egoísta demais? (É.) Para dizer de forma agradável, é muito subjetivo, é apenas dar ouvidos a si mesmo, mas o que é isso, na realidade? É muito egoísta! Esses pais não consideram o calibre nem os talentos dos filhos nem se importam com os arranjos que Deus tem para o destino e a vida de cada pessoa. Eles não consideram essas coisas, apenas impõem suas preferências e planos aos filhos por causa de uma ilusão. Algumas pessoas dizem: ‘Se eu não fizer esses arranjos, o futuro deles será prejudicado. Eles são jovens e ingênuos, e quando eles entenderem, será tarde demais. Como pai, tenho que me preocupar com meus filhos e arranjar tudo para eles. Essa é a responsabilidade dos pais!’. Não há nada de errado com essa afirmação, mas se seus planos e arranjos não forem o que seus filhos precisam, mas coisas que você lhes impõe, isso não é apropriado. […] Mesmo que os pais os ensinem desde cedo: ‘Você deveria reter algo ao interagir com as pessoas’, eles só aceitarão isso como um tipo de doutrina. Somente serão realmente capazes de agir com base no conselho dos pais quando o tiverem entendido de fato. Quando não entenderem o conselho dos pais, não importa como eles tentem ensiná-los, ainda assim, isso será apenas um tipo de doutrina para eles. Portanto, quando alguns pais pensam: ‘Esta sociedade é competitiva demais, e as pessoas vivem sob pressão demais; se eu não intensificar o ritmo da educação dos meus filhos desde cedo e não os fizer adquirir conhecimento sólido, eles terão de suportar sofrimento e dificuldades no futuro’, essa ideia se sustenta? (Não.) Você está fazendo seus filhos aguentarem essa pressão desde cedo para que possam suportar menos dessa dificuldade no futuro, fazendo-os aguentar essa pressão desde uma idade em que ainda não entendem nada. É mesmo fato que eles serão alguém na vida porque suportaram essa pressão? Se eles não conseguirem adquirir nenhuma habilidade ou conhecimento adequado, não será tudo inútil? Fazê-los aguentar pressão desde cedo não é benéfico para a saúde física e mental deles. Se isso trouxer algumas doenças e consequências, isso não é prejudicá-los? Você está realmente fazendo isso para o bem deles? Não é necessariamente uma coisa ruim eles não entenderem. Pelo menos eles podem viver alguns anos de uma maneira confortável, simples e feliz. Se, desde cedo, eles pudessem perceber bem essas coisas e começassem a aguentar essas pressões, isso não seria necessariamente uma coisa boa para eles” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (18)”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi o quão limitado e egoísta era o meu amor pela minha filha. Para alcançar meu próprio objetivo de me destacar, impus unilateralmente minhas visões a ela, fiz planos para o seu futuro sem considerar suas habilidades ou seu calibre, e usei métodos coercitivos para fazê-la estudar, aplicando pressão e constrangimentos. Quando vi que suas notas não estavam melhorando, gritei com ela como se tivesse perdido a cabeça, tornando-a cada vez mais retraída e privando-a de liberdade e espaço. Tudo que fiz foi restringi-la e prendê-la. Eu amava fama e ganho, e sempre quis me destacar, então, quando meus desejos não puderam ser realizados, depositei-os na minha filha, forçando-a a realizar meus desejos, e colocando uma pressão excessiva sobre ela para estudar. Nunca me coloquei no lugar dela para considerar do que ela gostava ou no que era boa. Mesmo quando a via se tornando cada vez mais introvertida e se sentindo cada vez mais inferior por causa da minha pressão, eu ainda insistia para que ela atendesse às minhas expectativas, fazendo-a viver em sofrimento constante. Eu fui verdadeiramente cruel e egoísta! Minha filha ainda era jovem, estava numa idade em que queria se divertir, mas eu havia lhe incutido forçosamente filosofias e leis satânicas, forçando-a a suportar pressões e dores que ela não deveria ter de suportar. O que fiz à minha filha não era amor, de jeito nenhum, mas uma forma de dano psicológico. Se eu realmente amasse minha filha e assumisse a responsabilidade por ela, deveria tê-la educado de acordo com seus interesses e habilidades, orientando-a corretamente, em vez de impor meus próprios desejos a ela. Refletindo sobre minhas ações, senti um profundo arrependimento, e percebi que não tinha humanidade. Eu não podia mais impor a ela essas expectativas inadequadas.

A partir dali, lendo as palavras de Deus, entendi a responsabilidade que eu, como mãe, deveria cumprir. Deus Todo-Poderoso diz: “Ao dissecar a essência das expectativas dos pais em relação aos filhos, podemos ver que essas expectativas são egoístas, que vão contra a humanidade e que não têm nada a ver com as responsabilidades dos pais. Quando os pais impõem todo tipo de expectativa e exigência aos filhos, eles colocam uma grande quantidade de pressão extra sobre eles — isso não é cumprir suas responsabilidades. Então, quais são as responsabilidades que os pais devem cumprir? No mínimo, eles deveriam ensinar os filhos a ser pessoas honestas, que falam a verdade e agem de maneira honesta, e ensiná-los a ser bondosos e a não fazer coisas más, orientando-os numa direção positiva. Essas são suas responsabilidades mais básicas. Além disso, deveriam orientar os filhos no estudo de conhecimentos práticos e habilidades, e assim por diante, com base em seu calibre e em suas condições. Se os pais creem em Deus e entendem a verdade, eles deveriam levar os filhos a ler as palavras de Deus e a aceitar a verdade, para que venham a conhecer o Criador e a entender que as pessoas são criadas por Deus e que Deus existe neste Universo; deveriam levar os filhos a orar a Deus e a comer e beber as palavras de Deus para que possam entender algumas verdades, de modo que, depois de crescerem, eles sejam capazes de crer em Deus, seguir a Deus e desempenhar o dever de um ser criado, em vez de correr atrás das tendências mundanas, ficar presos em vários relacionamentos interpessoais complicados e ser seduzidos, corrompidos e devastados pelas várias tendências malignas deste mundo. Essas são realmente as responsabilidades que os pais deveriam cumprir. As responsabilidades que deveriam cumprir são, em seu papel de pais, prover aos filhos orientação positiva e assistência adequada antes que atinjam a idade adulta, bem como cuidar prontamente deles em sua vida física no que diz respeito às necessidades diárias. Se os filhos adoecerem, os pais deveriam providenciar tratamento sempre que necessário; não devem, por medo de atrasar os estudos dos filhos, obrigá-los a continuar indo à escola e renunciar ao tratamento. Quando os filhos precisam se recuperar, deve-se permitir que se recuperem e, quando precisam descansar, deve-se permitir que descansem. Garantir a saúde dos filhos é uma obrigação; se os filhos ficarem para trás nos estudos, os pais podem encontrar uma maneira de compensar isso depois. Essas são as responsabilidades que os pais devem cumprir. Por um lado, eles devem ajudar os filhos a adquirir conhecimento sólido; por outro, devem orientar e educar os filhos para que andem na senda certa e garantir sua saúde mental para que não sejam influenciados pelas tendências doentias e práticas malignas da sociedade. Ao mesmo tempo, também devem levar os filhos a fazer questão de se exercitar adequadamente a fim de garantir sua saúde física. Essas são as coisas que os pais devem fazer, em vez de impor à força quaisquer expectativas ou exigências irrealistas aos filhos. Os pais devem cumprir suas responsabilidades no que se refere tanto às coisas de que seus filhos necessitam para seu espírito como às coisas de que eles precisam em sua vida física. Eles deveriam dizer-lhes alguns conhecimentos comuns, como que eles deveriam comer alimentos quentes e não frios, que quando o tempo estiver frio eles deveriam vestir roupas quentes para evitar pegar um resfriado ou uma gripe, ajudando-os a aprender a cuidar da própria saúde. Além disso, quando algumas ideias infantis e imaturas sobre seu futuro ou alguns pensamentos extremos surgirem na mente jovem dos filhos, os pais devem fornecer-lhes a orientação correta assim que descobrirem isso, corrigindo aquelas fantasias infantis e as coisas extremas de modo que seus filhos possam entrar na senda correta na vida. Isso é cumprir suas responsabilidades. Cumprir suas responsabilidades significa, de um lado, cuidar da vida dos filhos e, de outro, guiar e corrigir os pensamentos dos filhos e dar-lhes a orientação correta em relação a seus pensamentos e pontos de vista” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (18)”). “À medida que os filhos crescem, as responsabilidades e obrigações que os pais deveriam cumprir são guiar e ajudar seus filhos na direção correta na vida, não colocar pressão ou grilhões neles, sobrecarregando-os, e muito menos interferir nas escolhas dos filhos ou impor suas próprias esperanças a eles. Em vez disso, enquanto os filhos estão crescendo, os pais devem fornecer ajuda apropriada com base no calibre, nas preferências e nas buscas de seus filhos. Independentemente de como sejam a personalidade e o calibre de seus filhos, os pais deveriam conduzi-los ao caminho certo na vida. Os pais deveriam ajudar seus filhos a suprir o que lhes falta e aprender a liderar e guiar seus filhos para que se desenvolvam em uma direção positiva. Quando seus filhos são desorientados e perturbados por algumas coisas errôneas das tendências sociais, os pais devem fornecer prontamente orientação espiritual e instrução e correção comportamental. Quanto a se os filhos estão dispostos a estudar, quão bem eles estudam, quão interessados estão em adquirir conhecimento e habilidades e o que poderão fazer quando crescerem — tudo isso deveria ser adaptado a seus dotes e preferências naturais, e à inclinação de seus interesses, permitindo, assim, que eles cresçam de forma saudável, livre e forte durante o processo de sua criação. Essa é a responsabilidade que os pais deveriam cumprir. Além disso, essa é a atitude que os pais deveriam ter em relação ao crescimento, aos estudos e à carreira de seus filhos, em vez de impor suas próprias vontades, ambições, preferências e desejos nos filhos para que estes os realizem” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (16)”). Com as palavras de Deus, aprendi que a responsabilidade dos pais é guiar seus filhos a aprender normalmente com base em seu calibre e pontos fortes, oferecer orientação positiva e ativa quando surgem problemas durante seu crescimento, discipliná-los quando fazem algo errado, e ensiná-los a discernir as coisas positivas das negativas. Quanto à vida futura da criança, o tipo de pessoa que se tornará ou a carreira que seguirá, tudo isso está sob a soberania e os arranjos de Deus, e os pais devem aceitar e se submeter à Sua soberania. Uma vez que determinei minha responsabilidade, eu soube como educar minha filha. Quando minha filha não estava ocupada com a escola, líamos as palavras de Deus e ouvíamos hinos juntas. Quando ela estava com problemas nos estudos, eu a ensinava calmamente e também lhe dizia para não se sentir pressionada. Inesperadamente, as notas da minha filha melhoraram um pouco. Mais tarde, vi que ela adorava pintar, então a matriculei em uma aula de pintura. Ela desenvolveu passatempos, e seu estado mental também melhorou. Além disso, minha filha e eu ficamos cada vez mais próximas.

Um dia, depois da escola, a caminho de casa, vi uma mãe gritando com a filha, criticando-a por suas notas ruins. A garotinha tremia de medo. Nesse momento, minha filha sussurrou discretamente no meu ouvido: “Mãe, graças à salvação de Deus, eu não sofro mais. Você costumava ser dura assim comigo, mas você não é mais assim, e se tornou uma boa mãe”. Ao ouvi-la dizer isso, senti um calor no coração e quase chorei. Meu coração se encheu de gratidão a Deus. Foram as palavras de Deus que me fizeram perceber que o destino humano está em Suas mãos. Mais ainda, foram as palavras de Deus que me mostraram qual é a verdadeira responsabilidade dos pais para com seus filhos. Não forcei mais minha filha a estudar, e isso me tornou uma boa mãe aos olhos dela. Sussurrei suavemente para a minha filha: “Nós duas devemos agradecer a Deus por Sua salvação”.

Minha filha agora está cursando a faculdade de enfermagem, e embora às vezes discutamos questões de emprego futuro, meu coração está em paz, e acredito que tudo está nas mãos de Deus. Não importa qual seja a situação de emprego da minha filha, estou disposta a me submeter aos arranjos de Deus. Essa transformação e esses ganhos se deveram totalmente à orientação das palavras de Deus. Graças a Deus!


84. Lições que aprendi depois que o meu marido adoeceu

Por Lin Jing, China

Em agosto de 2001, uma irmã me deu testemunho de que Deus havia Se tornado carne uma segunda vez para expressar a verdade e realizar Sua obra de julgamento, para purificar e transformar o caráter corrupto da humanidade, e, por fim, levar as pessoas para o reino maravilhoso. Fiquei muito animada depois de ouvir isso. Após um período de investigação, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Depois disso, passei a frequentar ativamente as reuniões e a desempenhar meus deveres. Mais tarde, fui eleita líder na igreja. Naquela época, meu marido vivia tentando me impedir de crer em Deus e de desempenhar meu dever, mas eu não era constrangida e isso nunca atrapalhava os meus deveres. Eu corria de lá para cá o dia todo atarefada na igreja. Durante o dia, eu participava de reuniões e me comunicava com os irmãos para resolver as dificuldades em sua entrada na vida e, à noite, apoiava os irmãos negativos e fracos. Meu marido não ganhava muito dinheiro antes, mas, inesperadamente, durante essa época ele passou a ter uma boa renda, e não demorou muito para nossa família juntar algumas economias. Eu estava muito feliz. Pensava comigo mesma: “Agora, tenho a graça e a bênção de Deus ao desempenhar meu dever, e também poderei entrar no reino no futuro. Preciso desempenhar meu dever adequadamente no futuro, e Deus não me tratará com injustiça; Ele abençoará a vida da minha família para que ela se torne cada vez melhor”. No entanto, bem quando eu estava fazendo planos assim, algo inesperado aconteceu.

Depois de um tempo, meu marido começou a se queixar com frequência de dor na lombar, então ele foi ao hospital para um check-up. O médico disse que ele tinha hérnia de disco e esporões ósseos na coluna, e que, se a condição se agravasse, comprimiria os nervos e causaria paralisia. Também lhe disse para não trabalhar mais, e que ele precisava de tratamento urgente. Fiquei chocada quando ouvi isso. Pensei comigo mesma: “Devemos muito dinheiro pela casa recém-construída, e as portas e janelas ainda não foram instaladas. Nossa filha está na universidade e também precisa de dinheiro. Como líder de igreja, sou muito ocupada e não tenho tempo para ganhar dinheiro. Só o nosso filho de 14 anos está aprendendo decoração, mas ele é jovem, ainda é aprendiz e ganha muito pouco por mês. Como vamos cobrir as despesas básicas da família no futuro?”. Fiquei um pouco preocupada. No entanto, quando lembrei que eu estava ocupada desempenhando meu dever na igreja o dia todo, pensei que Deus não ignoraria as dificuldades em minha família e que a doença do meu marido talvez se curasse após um período de recuperação. Quando pensei nisso, as preocupações em meu coração diminuíram muito.

Num piscar de olhos, mais de um ano se passou. Meu marido continuava aplicando emplastros medicinais para o tratamento, mas mesmo assim ele não melhorou, e os médicos também não tinham nenhum método eficaz de tratamento. Eu estava muito ansiosa. Não pude deixar de pensar: “Quando meu marido vai melhorar dessa doença? Se eu não estivesse tão ocupada desempenhando meu dever, poderia ganhar algum dinheiro para ajudar com as despesas da família. Mas estou ocupada com trabalho da igreja o dia todo e não tenho tempo de ganhar dinheiro. Por que Deus não protege minha família? Por que meu marido não melhora de sua doença? Com todas essas dificuldades em casa diante de mim, como posso dedicar meu coração completamente ao meu dever?”. Quanto mais eu pensava nisso, mais aflita ficava. Meu coração parecia estar queimando de ansiedade. Às vezes, eu realmente não aguentava mais e chorava escondido. Sabia que não devia me queixar de Deus, mas simplesmente não conseguia controlar minhas emoções e vivia em meio à dor e ao tormento o dia todo. Em particular, quando vi que o marido da irmã com quem eu cooperava era muito bom em ganhar dinheiro, e que ela tinha uma vida confortável e não era constrangida por dinheiro; eu achava aquilo injusto, e pensava: “Sou mais ativa no desempenho do meu dever do que ela, então por que minha família está nessa situação? Por que Deus os agracia, mas não a mim? Será que Ele não gosta de mim? Mesmo eu pagando um preço e me despendendo dessa forma, Deus não abençoa minha família, então por que eu deveria continuar a ser tão ativa?”. No entanto, depois pensei: “Será que Deus está me testando? Se eu continuar desempenhando meus deveres ativamente, talvez Ele abençoe minha família quando vir minha devoção. Se eu desempenhar meu dever de maneira perfunctória, o que farei se Ele me ignorar no futuro?”. Por isso, disse a mim mesma que não podia ser perfunctória e que tinha que desempenhar meu dever adequadamente. Assim, continuei ocupada o dia todo, desempenhando meu dever. No entanto, depois de um tempo, o estado do meu marido não havia melhorado, e os problemas da minha família ainda não tinham sido resolvidos. Meu coração estava ainda mais confuso e angustiado, e eu sentia que não havia saída. Meu coração estava amargo como fel. Em uma reunião, mencionei minhas dificuldades em casa. Com o rosto coberto de aflição, eu me queixei: “Vocês todos parecem estar no céu, mas eu me sinto como se estivesse no inferno, de tanto sofrimento”. A irmã me podou com severidade: “Você não está se queixando de que Deus é injusto?”. As palavras dela me abalaram profundamente. Eu não estava me queixando de Deus? Lembrei-me de Suas palavras: “Cada reclamação que você faz deixa uma mancha, e isso é um pecado que não pode ser lavado!” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, ganhar a verdade é a coisa mais crucial”). Ao perceber a gravidade do problema, baixei rapidamente a cabeça e me calei. Quando cheguei em casa, ajoelhei-me e, em prantos, orei: “Deus, sei que não deveria me queixar quando surgem dificuldades em minha família, mas não sei qual é a Tua intenção, nem como experienciar isso. Ó Deus, peço que me esclareças e me guies para que eu possa conhecer a Tua obra e entender a Tua intenção”.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei certo entendimento das intenções de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Para todas as pessoas, o refinamento é excruciante e muito difícil de aceitar — mas é durante o refinamento que Deus revela Seu caráter justo para o homem, torna conhecidas Suas exigências para o homem e provê mais esclarecimento e mais poda prática. Por meio da comparação entre os fatos e a verdade, o homem ganha um conhecimento maior de si mesmo e da verdade e um entendimento maior das intenções de Deus, permitindo, assim, que o homem tenha um amor por Deus mais verdadeiro e mais puro. Tais são os objetivos de Deus ao executar a obra do refinamento. Toda a obra que Deus faz no homem tem seus objetivos e significados próprios; Deus não faz uma obra sem sentido nem uma obra que não beneficie o homem. O refinamento não significa remover pessoas da frente de Deus nem significa destruí-las no inferno. Antes, significa mudar o caráter do homem durante o refinamento, mudar suas intenções, seus pontos de vista antigos, mudar seu amor por Deus e mudar toda a maneira como vive. O refinamento é um teste prático para o homem e uma forma de treinamento prático, e só durante o refinamento seu amor pode servir sua função inerente” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só experienciando o refinamento o homem pode possuir o amor verdadeiro”). Quando ponderei as palavras de Deus, meu coração se iluminou. Não importa que ambientes Deus arranje para as pessoas, Seu objetivo não é eliminá-las, mas purificar e transformar o caráter corrupto delas, e ajudá-las a entender Seu caráter e Sua obra. Quando uma pessoa conhece a Deus, ela pode se submeter à Sua obra. Então percebi que a intenção de Deus, por trás da lesão nas costas que afligia meu marido por tanto tempo, era me fazer buscar a verdade e aprender lições com isso, para que meu caráter corrupto pudesse ser purificado e transformado. Lembrei-me de quando havia acabado de aceitar a nova obra de Deus. Eu sabia que, nos últimos dias, Deus realiza Sua obra de julgamento e purificação, mas eu ainda buscava obter graça e bênçãos como na Era da Graça, querendo que Deus curasse a doença do meu marido. Quando vi que ele não melhorava da doença, queixei-me de Deus e vivi em negatividade e equívoco. Eu tinha trazido todo esse sofrimento sobre mim mesma. Tudo isso foi causado por minha falta de entendimento da obra de Deus, e porque eu estava trilhando a senda errada em minha crença Nele. Quando entendi isso, a dor em meu coração diminuiu muito.

Mais tarde, lembrei-me de como Deus expõe as pessoas que O tratam como uma cornucópia, um canivete suíço, então procurei essa passagem de Suas palavras para ler. Deus diz: “Já que as pessoas de hoje não possuem a mesma humanidade de Jó, o que dizer da natureza essência e da atitude delas para com Deus? Elas temem a Deus? Elas evitam o mal? Aquelas que não temem a Deus nem evitam o mal só podem ser resumidas em três palavras: ‘inimigas de Deus’. Vocês costumam dizer essas três palavras, mas nunca conheceram seu significado real. As palavras ‘inimigas de Deus’ têm um aspecto substancial: elas não estão dizendo que Deus vê o homem como o inimigo, mas que o homem vê Deus como o inimigo. Primeiro, quando as pessoas começam a acreditar em Deus, qual delas não tem seus próprios objetivos, motivações e ambições? Mesmo que uma parte delas acredite na existência de Deus e a tenha visto, sua crença em Deus ainda contém essas motivações, e seu objetivo final em acreditar em Deus é receber bênçãos e as coisas que elas querem Dele. Nas experiências de vida das pessoas, elas geralmente pensam consigo mesmas: ‘Eu abandonei minha família e minha carreira por Deus, e o que Ele me deu? Devo fazer as contas e confirmar — recebi alguma bênção recentemente? Eu me despendi muito durante esse período, corri, corri e sofri muito — Deus me deu alguma promessa em troca de meu desempenho durante esse tempo? Ele Se lembrou de minhas boas ações? Qual será o meu desfecho? Posso receber bênçãos?…’. No coração, cada pessoa faz tais cálculos frequente e continuamente, abrigando motivações, ambições e uma mentalidade transacional ao solicitar de Deus as coisas. Isso quer dizer que, no coração, o homem está constantemente testando a Deus, constantemente concebendo planos sobre Deus, constantemente ‘argumentando’ a favor do próprio desfecho com Deus e tentando extrair uma declaração de Deus e ver se Deus dará a ele o que ele quer ou não. Ao mesmo tempo em que busca a Deus, o homem não trata Deus como Deus. O homem sempre tentou fazer acordos com Deus, solicitando Dele incessantemente as coisas e até pressionando-O a cada passo, tentando pegar a mão inteira após receber um dedo. Ao mesmo tempo em que tenta fazer acordos com Deus, o homem também discute com Ele, e há até pessoas que, quando as provações as alcançam ou elas se encontram em certas situações, frequentemente se tornam fracas, negativas e negligentes em seu trabalho e cheias de reclamações sobre Deus. Desde o tempo em que o homem começou a acreditar em Deus, ele tem considerado que Deus é uma cornucópia, um canivete suíço, e tem se considerado o maior credor de Deus, como se solicitar de Deus bênçãos e promessas fosse seu direito e obrigação inerentes, enquanto proteger e cuidar do homem e prover para ele fossem responsabilidades que Deus deveria cumprir. Essa é a compreensão básica das três palavras ‘crença em Deus’ de todos aqueles que acreditam em Deus, e tal é seu entendimento mais profundo do conceito de crença em Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). “Você espera que sua fé em Deus não envolva quaisquer dificuldades ou tribulações nem o menor sofrimento. Você sempre busca coisas sem valor e não dá valor à vida; em vez disso, coloca seus pensamentos extravagantes acima da verdade. Você é tão inútil! Você vive como um porco — que diferença há entre você, porcos e cães? Os que não buscam a verdade e, em vez disso, amam a carne não são todos bestas? Os mortos sem espírito não são todos cadáveres ambulantes? Quantas palavras foram ditas no meio de vocês? Apenas uma pequena obra foi feita no meio de vocês? Quantas coisas Eu providenciei entre vocês? Então, por que você não as ganhou? O que você tem para se queixar? Não é o caso que você não ganhou nada porque está amando demais a carne? E não será porque seus pensamentos são extravagantes? Não será porque você é estúpido demais?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). O que as palavras de Deus expuseram traspassou meu coração. Depois de passar a crer em Deus, desfrutei de muita graça e bênçãos Suas, e estava extremamente motivada ao desempenhar o meu dever. Eu acreditava que, desde que desempenhasse meu dever adequadamente, Deus me concederia bênçãos e graças abundantes, me protegeria de desastres e infortúnios e manteria minha família sã e salva. Eu vinha desempenhando meu dever com essas intenções incorretas. No início, quando meu marido desenvolveu uma hérnia de disco e o médico disse que, se a condição se agravasse, ele ficaria paralítico, acreditei que, se eu desempenhasse meus deveres ativamente, Deus não me trataria com injustiça, e não demoraria muito para a doença do meu marido ser curada. Por isso, meu entusiasmo para desempenhar meus deveres permaneceu o mesmo. No entanto, como meu marido continuou doente e minha família enfrentou dificuldades financeiras, e, ao mesmo tempo, os irmãos ao meu redor desfrutavam de uma vida superior e confortável, eu achei isso injusto e me queixei de que Deus não me abençoava, e já não era tão ativa no desempenho do meu dever como antes. Mais tarde, receei que Deus estava testando se eu era leal a Ele, e que, se eu fosse perfunctória com o meu dever, eu não receberia Sua graça e Suas bênçãos, então eu não tinha escolha a não ser continuar desempenhando o meu dever. Passado algum tempo, o estado do meu marido ainda não havia melhorado, e as dificuldades em minha vida não tinham sido resolvidas. Em meu coração, queixei-me ainda mais de Deus, e até mesmo desabafei minha insatisfação com Ele na frente das minhas irmãs, reclamando que Ele não estava sendo justo comigo. A feiura de minha tentativa de barganhar com Deus foi completamente exposta, e eu fui totalmente revelada! Durante os anos em que meu marido esteve doente, eu não busquei a verdade. Em vez disso, vivia sempre em negatividade, queixando-me de Deus e O entendendo mal. Embora eu estivesse desempenhando meu dever, estava apenas tentando barganhar com Deus em troca de Suas bênçãos, tratando-O como um tesouro inesgotável e uma solução para tudo. No passado, eu achava que era bastante ativa no desempenho dos meus deveres. Nem mesmo quando meu marido estava doente, nunca negligenciei meus deveres, e alcancei alguns resultados em meu trabalho. Como resultado, rotulei-me como uma pessoa “leal a Deus” e que “cria de verdade Nele”. Faltava-me totalmente a autoconsciência! Aqueles que são leais a Deus são os que desempenham bem seu dever de todo o coração e mente, e não se queixam de forma alguma, quer Deus os abençoe ou não. Tomemos Jó como exemplo. Quer Deus desse, quer tirasse, Jó era capaz de se submeter a Deus e sempre louvar Seu nome. Não importava como Deus o tratasse, Jó não tinha exigências próprias. Isso é o que de fato significa ser uma pessoa leal a Deus. Eu cria em Deus e desempenhava meu dever para obter benefícios Dele. Eu não tinha nenhuma lealdade ou sinceridade. Era apenas uma oportunista. Minha crença em Deus e meu ato de segui-Lo eram falsos, e apenas minha exigência por graça e bênçãos era genuína. Eu valorizava essas coisas materiais acima de tudo e vivia exigindo graça e bênçãos de Deus. Eu não era, de forma alguma, uma pessoa que cria verdadeiramente Nele e estava mesmo provocando Seu ódio e Sua repulsa. Se Deus não tivesse me revelado dessa forma, eu nunca teria visto meu verdadeiro eu com clareza.

Então, refleti sobre mim mesma: por que, quando coisas boas acontecem, consigo louvar a Deus, mas quando meu marido adoeceu e enfrentamos dificuldades financeiras eu me queixei Dele? Li estas palavras de Deus: “Por muitos anos, os pensamentos nos quais as pessoas confiavam para sobreviver têm corroído seu coração a ponto de elas se tornarem traiçoeiras, covardes e desprezíveis. Elas não somente não possuem força de vontade ou determinação, mas também se tornaram gananciosas, arrogantes e voluntariosas. Elas carecem totalmente da determinação de transcender o ego e, ainda mais, não têm um pingo de coragem de se livrar dos constrangimentos dessas influências tenebrosas. Os pensamentos e a vida das pessoas são tão podres que suas perspectivas por trás de crer em Deus ainda são insuportavelmente horrendas e são até completamente ofensivas ao ouvido. As pessoas são todas covardes, impotentes, desprezíveis e frágeis. Elas não detestam as forças das trevas nem sentem amor pela luz e pela verdade; em vez disso, fazem o máximo para expulsá-las” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você não está disposto a ser um contraste?”). “Os que nasceram na mais profundamente corrupta de todas as terras são ainda mais ignorantes sobre o que Deus é, ou do que significa acreditar em Deus. Quanto mais corruptas as pessoas são, menos sabem da existência de Deus, e mais fracas sua razão e sua percepção são. A causa raiz da oposição e da rebeldia do homem a Deus é o fato de ter sido corrompido por Satanás. Por causa da corrupção de Satanás, a consciência do homem se tornou entorpecida, ele é moralmente corrupto, seus pensamentos são degenerados e ele tem uma perspectiva mental retrógrada. Antes de ser corrompido por Satanás, o homem, originalmente, se submetia a Deus e se submetia a Suas palavras depois de ouvi-las. Ele tinha, originalmente, razão e consciência sadias e humanidade normal. Depois que o homem foi corrompido por Satanás, sua razão, consciência e humanidade originais ficaram todas entorpecidas e foram estragadas por Satanás. Assim, o homem perdeu a submissão e o amor para com Deus. A razão do homem tornou-se anormal, seu caráter tornou-se o mesmo que o de uma besta, sua rebeldia contra Deus está sempre aumentando e ficando mais grave. No entanto, o homem ainda não sabe nem entende isso, e apenas se opõe e se rebela com persistência. As revelações do caráter do homem são as expressões da sua razão, da sua percepção e da sua consciência. Como sua razão e sua percepção não são sadias, e sua consciência ficou extremamente entorpecida, seu caráter é rebelde contra Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Permanecer de caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”). Ao ponderar as palavras de Deus, entendi que é Satanás quem corrompeu e corroeu a mente das pessoas. Este mundo está cheio de várias regras satânicas de sobrevivência, como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “o lucro vem em primeiro lugar” e “sempre evite sair perdendo”. Todos vivem segundo essas filosofias satânicas, e se tornam egoístas e desprezíveis, desprezando totalmente a consciência. Em tudo o que fazem, primeiro pensam se aquilo os beneficiará. Se for benéfico, fazem; se não, não fazem. Eu também havia sido profundamente corrompida por esses pensamentos e ideias satânicos. Quando vi que, por crer em Deus e desempenhar meu dever, eu tinha Seu cuidado e Sua proteção, e que a vida da minha família parecia melhorar, acreditei que tudo isso eram bênçãos de Deus, que eu havia obtido por ser devota em meu dever e que, desde que eu continuasse desempenhando meu dever ativamente dessa forma, também seria capaz de receber a salvação e, no futuro, entrar no reino. Quando meu marido adoeceu e minha família passou por dificuldades financeiras, entendi mal a Deus e me queixei Dele, e fui perfunctória no desempenho do meu dever. Os fatos revelaram que eu não tinha nenhuma sinceridade em meu dever. Tudo o que eu fazia era tentar enganar a Deus e tramar contra Ele, tentando, em vão, usar o desempenho do meu dever para arrancar bênçãos Dele. O Próprio Deus Se tornou carne e tem expressado a verdade para nos salvar. Ele dedica todo o sangue do Seu coração para nós e nunca considera Seus próprios interesses. A essência de Deus é fiel; é abnegada, bela e boa. Em contraste, no pouco dever que eu desempenhava, havia barganhas, exigências e enganos escondidos, e eu simplesmente não tratava a Deus como Deus, de forma alguma. Eu era uma pessoa egoísta e desprezível que havia perdido toda a humanidade e razão. Se essas coisas não tivessem recaído sobre mim, eu nunca teria visto com clareza o que eu realmente era. Só então entendi que a doença do meu marido e as dificuldades financeiras da minha família não eram Deus dificultando as coisas para mim intencionalmente. Em vez disso, a intenção era me fazer ver com clareza meu próprio rosto feio, egoísta e desprezível, despertar meu coração e me mostrar como me conduzir. Essa era a grande salvação de Deus para mim, cheia de Seu amor, mas eu era cega demais para entender Sua intenção, e sempre O entendia mal e me queixava Dele. Quando entendi isso, enchi-me de remorso e me odiei. Então, fiquei disposta a me arrepender a Deus e a me submeter a Suas orquestrações e arranjos, independentemente de haver alguma melhora na saúde do meu marido ou na nossa vida familiar.

Conforme eu continuava buscando, deparei outra passagem das palavras de Deus: “Jó não tentava fazer acordos com Deus, não fazia exigências a Ele, nem solicitava nada Dele. Seu louvor ao nome de Deus se devia ao grande poder e autoridade de Deus ao ter soberania sobre todas as coisas, e não dependia de se ele ganhasse bênçãos ou recebesse adversidade. Não importando se as pessoas recebessem bênçãos ou adversidade de Deus, ele acreditava que o grande poder e a autoridade de Deus não mudariam e, portanto, independentemente das circunstâncias de uma pessoa, o nome de Deus deveria ser louvado. O fato de o homem ser abençoado por Deus se deve à soberania de Deus, e quando a adversidade vem sobre o homem, isso também se deve à soberania de Deus. O grande poder e a autoridade de Deus têm soberania e arranjam tudo concernente ao homem; os caprichos da sina do homem são a manifestação do grande poder e da autoridade de Deus e, não importa sob que perspectiva você veja isso, o nome de Deus deve ser louvado. Foi isso que Jó experienciou e passou a saber durante os anos de sua vida. Todos os pensamentos e ações de Jó alcançaram os ouvidos de Deus e chegaram diante de Deus e foram vistos como importantes por Deus. Deus apreciou esse conhecimento de Jó e o valorizou por ter tal coração. Esse coração sempre aguardava a ordem de Deus e, em todos os lugares, não importavam a hora ou o lugar, acolhia de bom grado o que quer que acontecesse com ele. Jó não fez exigências a Deus. O que ele exigia de si mesmo era esperar, aceitar, encarar e se submeter a todos os arranjos que vinham de Deus; Jó acreditava que esse era seu dever, e era exatamente o que era desejado por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). Quando Jó perdeu todas as suas ovelhas e gado e toda a sua riqueza, embora estivesse em tormento, ele era racional. Ele não tirava conclusões precipitadas quando não entendia a intenção de Deus e nunca pronunciou uma palavra de queixa ou rebeldia contra Ele. Jó sabia que Deus é o único e verdadeiro Deus, que criou tudo e que tem soberania sobre todas as coisas e que se Deus desse, se tirasse, Seu nome devia ser sempre louvado e celebrado. Jó foi capaz de aceitar isso de Deus e de se submeter a todos os ambientes que Ele estabeleceu. Em contraste, quando olhei para mim mesma, vi que, quando Deus me concedia graças e bênçãos, eu louvava Seu nome com alegria, mas, quando meu marido adoeceu e minha família enfrentou dificuldades financeiras, não orei para buscar e captar Sua intenção. Em vez disso, quis usar o desempenho do meu dever para tentar ganhar a confiança de Deus de forma enganosa e fazer com que Ele ajudasse a resolver as dificuldades da minha família. Quando o que Deus fazia não estava de acordo com meus desejos, eu me queixava de que Ele não estava sendo justo comigo. Não demonstrei a menor submissão genuína a Deus. Havia mesmo um abismo de diferença entre mim e Jó. Minha humanidade era péssima!

Mais tarde, li mais das palavras de Deus e passei a entender como crer Nele e desempenhar meu dever se relaciona com receber bênçãos ou sofrer infortúnios. Deus diz: “Não há correlação entre o dever do homem e se ele recebe bênçãos ou se depara com aflição. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e ele deveria desempenhá-lo sem buscar recompensa, sem condições ou desculpas. Só isso pode ser chamado de desempenhar seu dever. Receber bênçãos se refere às bênçãos das quais uma pessoa desfruta quando é aperfeiçoada após experienciar julgamento. Deparar-se com aflição se refere à punição que uma pessoa recebe quando seu caráter não muda depois de ter passado por castigo e julgamento — ou seja, quando ela não é aperfeiçoada. Mas, independentemente de receberem bênçãos ou se deparam com aflição, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer. Você não deve desempenhar o seu dever em prol de receber bênçãos e não deve se recusar a desempenhar seu dever por medo de se deparar com aflição. Deixe-Me dizer-lhes uma coisa só: o desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele não desempenha seu dever, então isso é a sua rebeldia” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). Pelas palavras de Deus, entendi que a vida humana é concedida por Ele, e que é Ele quem provê tudo de que o homem desfruta. As pessoas devem desempenhar seus deveres de maneira incondicional. Isso é perfeitamente natural e justificado. Elas não devem impor condições nem fazer exigências; muito menos desempenhar seus deveres apenas para receber bênçãos e graça. Essa é a coisa mais irrazoável que poderiam fazer. Assim como os pais enfrentam grandes dificuldades para criar os filhos, os filhos devem dar amparo aos pais. Se as pessoas apenas dão amparo aos pais quando veem que vão receber uma herança, e os expulsam quando eles não têm nenhum bem, essas pessoas são filhos rebeldes; são animais. Elas não têm humanidade. Desempenhar meu dever é minha obrigação como um ser criado, dada por Deus, e não devo desempenhá-lo com nenhuma intenção ou propósito. Independentemente de Deus me abençoar ou não, devo cumprir meu dever de maneira incondicional. Além disso, meu marido tentou me impedir de crer em Deus. A culpa da doença dele não ter sido curada foi dele mesmo; ele não merecia compaixão. Meu marido era uma pessoa que resistia a Deus, e, mesmo assim, pedi a Deus que curasse sua doença e ainda me queixei de Deus. Isso foi totalmente irrazoável e provocou Sua repulsa e Seu ódio. No futuro, não importava se meu marido se recuperasse ou não, eu estava disposta a me submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, corrigir minha atitude e desempenhar bem meu dever de todo o coração e mente. Depois que entendi isso, deixei de sentir tanta amargura. Então, pensei no que a Bíblia diz: “Olhai para as aves do céu, que não semeiam, nem ceifam, nem ajuntam em celeiros; e vosso Pai celestial as alimenta. Não valeis vós muito mais do que elas?” (Mateus 6:26). Deus disse que as aves do céu não semeiam nem colhem, no entanto, Ele as alimenta; o que dizer então dos seres humanos? Deus não quer que eu prepare nem planeje para eventos futuros, mas que eu deixe a natureza seguir seu curso. Eu devia me contentar em apenas ter o suficiente para comer e vestir. Embora nossa família tivesse dificuldades financeiras, ainda conseguíamos nos manter, e eu estava disposta a me submeter à soberania e aos arranjos de Deus, sem mais me angustiar nem ficar ansiosa com o amanhã.

Mais tarde, o tio de um amigo do meu marido veio à nossa região passar as férias. Ele ensinou ao meu marido sobre os emplastros medicinais e os métodos para tratar dores nas costas e nas pernas, e também o tratou de graça. Depois de um tempo, meu marido melhorou muito e abriu uma clínica no mercado para tratar dores nas costas e nas pernas, ganhando algum dinheiro para complementar a renda da família. Depois de experienciar essas coisas, meu marido já não me impedia tanto de crer em Deus. Depois disso, a doença do meu marido voltou várias vezes, mas não reclamei mais de Deus por causa da doença dele. Sei que tudo o que Deus orquestra é bom, e que devo me submeter a Ele e desempenhar bem meu dever. O fato de eu ter sido capaz de mudar desta forma é o resultado da orientação das palavras de Deus. Graças a Deus!


85. Não há distinção de status ou ranque nos deveres

Por Lei Bing, China

Em 2023, os líderes arranjaram para que eu pregasse o evangelho porque meu calibre era baixo e eu me mostrei incapaz de desempenhar deveres de texto. Na hora, achei que estava passando vergonha. Pensei: “Se os meus irmãos souberem que fui dispensado por causa do meu calibre baixo, o que pensarão de mim?”. Senti-me péssimo. Um dia, quando voltei da pregação do evangelho, recebi uma carta dos líderes. Eles disseram que estavam com falta de gente e queriam que eu voltasse para o lugar onde eu desempenhava meu dever originalmente. Fiquei muito feliz com a carta, pensando: “Agora, posso desempenhar deveres de texto de novo!”. Mas quando continuei lendo, imediatamente fiquei desanimado. Acontece que os líderes queriam que eu fosse lá para desempenhar o dever de hospedar. Fiquei totalmente desapontado. Pensei comigo mesmo: “Acabou. Esse dever de hospedagem é desempenhado sempre por irmãos mais velhos. Como eu caí ao ponto de cozinhar para as pessoas? Isso é tão degradante! Tão vergonhoso! Além disso, no passado, eu desempenhava deveres de texto, mas agora, num piscar de olhos, estou desempenhando dever de hospedagem. Como poderei encarar os irmãos com quem eu fazia parceria? Eu fui líder e desempenhei deveres de texto, e todos os meus irmãos, na minha cidade natal, me consideram uma pessoa talentosa. O que pensarão de mim se descobrirem que agora estou hospedando? Vou passar a maior vergonha!”. Quando pensei nisso, senti-me muito resistente e não quis aceitar esse dever. No entanto, concordei com relutância, pois temia que os líderes diriam que eu não era obediente.

Quando cheguei ao lar de hospedagem, achei um pouco difícil olhar nos olhos dos irmãos que eu conhecera no passado; senti-me inferior. Para evitar constrangimento, tentei ficar o máximo possível sozinho no meu quarto e minimizar o contato com eles. Quando os via sair para desempenhar seus deveres depois de comer, enquanto eu estava ocupado lavando pratos, limpando mesas e varrendo o chão, comecei a ficar frustrado durante o trabalho. Sentia-me como uma faxineira. Às vezes, eu jogava a vassoura de lado e não limpava por alguns dias, e, às vezes, meus irmãos me ajudavam com a limpeza. Um irmão tinha problemas de saúde e não podia comer comida apimentada demais, e me lembrou muitas vezes de não fazer a comida assim. No entanto, não consegui aceitar isso corretamente e achei que estavam me tratando como um servo, então fiquei amuado. Ao cozinhar, não coloquei nada de pimenta, e deixei a pimenta estragar, sem que ninguém comesse, para extravasar minha insatisfação. Vendo minha atitude, meus irmãos pararam de dar sugestões para mim. Mais tarde, senti remorso e soube que não devia ter feito aquilo, mas simplesmente não consegui me controlar. Tornei-me cada vez mais irresponsável em meus deveres, e ora fazia muita comida, ora muito pouca. Não perguntava se meus irmãos tinham o suficiente para comer, e constantemente sentia vontade de fugir desse dever. No entanto, temia que os irmãos diriam que eu não estava me submetendo, e então não mencionei nada. Contudo, sentia tristeza no coração toda vez que me via diante de panelas e frigideiras, lavando e enxaguando. Pensei que esse dever era sempre desempenhado por irmãos mais velhos, e se os irmãos que me conheciam descobrissem que eu era cozinheiro, ninguém me respeitaria. Quando pensei isso, a frustração contida fez eu me sentir realmente incomodado. Percebi que meu estado estava incorreto e orei a Deus em meu coração: “Querido Deus, sei que Tua permissão está neste dever que me sobreveio. Rogo a Ti, guia-me para que eu possa me submeter!”.

Depois, refleti sobre mim mesmo: “Por que nunca quero desempenhar o dever de hospedagem?”. Um dia, durante meus devocionais espirituais, li uma passagem das palavras de Deus que foi muito relevante para o meu estado. Deus diz: “O apreço que os anticristos têm por seu status e reputação vai além do das pessoas comuns, e é algo de dentro de seu caráter essência; não é um interesse temporário nem o efeito transitório de seu ambiente — é algo de dentro de sua vida, de seus ossos, e é, portanto, sua essência. Isso quer dizer que, em tudo que os anticristos fazem, sua primeira preocupação é com seu próprio status e reputação, nada mais. Para os anticristos, reputação e status são sua vida e o objetivo que eles buscam ao longo da vida toda. Em tudo que fazem, sua primeira consideração é: ‘O que acontecerá com meu status? E com a minha reputação? Fazer isso me dará uma boa reputação? Elevará meu status na mente das pessoas?’. Essa é a primeira coisa em que eles pensam, e é prova suficiente de que eles têm o caráter e a essência de um anticristo — e é por causa disso que eles consideram as coisas desse jeito. Pode-se dizer que, para os anticristos, reputação e status não são uma exigência adicional, muito menos coisas que são externas a eles das quais podem abrir mão. São parte da natureza dos anticristos, estão em seus ossos, em seu sangue, são inatos para eles. Os anticristos não são indiferentes a se possuem reputação e status; essa não é sua atitude. Qual, então, é sua atitude? Reputação e status estão intimamente conectados a seu dia a dia, a seu estado diário, ao que buscam diariamente. […] Pode-se dizer que, no coração dos anticristos, a busca da verdade em crer em Deus é a busca de reputação e status; e a busca de status e reputação também é a busca da verdade — ganhar reputação e status é ganhar a verdade e vida. Se sentirem que não obtiveram fama, ganho nem status, que ninguém os admira, nem os tem em alta estima ou os segue, então eles ficam abatidos, acreditam que não faz sentido crer em Deus, que isso não tem valor, e ficam a se perguntar: ‘Será que eu falhei por crer em Deus dessa forma? Não há esperança para mim?’. Muitas vezes eles planejam tais coisas no coração. Planejam como podem esculpir um lugar para si na casa de Deus, como podem ter uma reputação elevada na igreja, como podem fazer com que as pessoas escutem quando eles falam, e os elogiem quando eles agem, como podem fazer com que as pessoas os sigam, não importa onde estejam, e como podem ter uma voz influente na igreja e fama, ganho e status — eles realmente se concentram nessas coisas no coração. Isso é o que essas pessoas buscam” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Deus expõe que os anticristos consideram status e reputação como sua força vital. Não importa que deveres desempenhem, eles nunca consideram os interesses da casa de Deus. Em vez disso, apenas consideram se podem ganhar prestígio e a admiração dos outros, e assim que não conseguem alcançar reputação e status, é como se sua própria vida tivesse sido roubada. Isso é determinado pela essência dos anticristos. O caráter que eu tinha revelado era o mesmo que o de um anticristo. Eu acreditava que ser um líder ou desempenhar deveres que tinham um componente técnico era algo respeitável e proeminente, e faria as pessoas me admirarem, e que só então a vida seria valiosa ou significativa. Em contraste, eu acreditava que desempenhar dever de hospedagem era inferior e que ninguém me respeitaria. Depois que fui dispensado dos deveres de texto, temi que meus irmãos me desprezariam se soubessem que eu tinha sido reatribuído por causa do meu calibre baixo, e me senti muito envergonhado. Em especial quando me pediram que desempenhasse dever de hospedagem, senti-me completamente paralisado. Lembrei-me de que, quando eu era líder na igreja antes, muitas vezes me reunia e comunicava com meus irmãos e implementava o trabalho, mas agora eu tinha me tornado um cozinheiro, e sentia que havia perdido toda a minha reputação. Sempre que pensava nisso, ficava sufocado, ressentido e infeliz, e não conseguia me submeter. Havia um irmão que não podia comer comida apimentada demais por motivos de saúde, e, em muitas ocasiões, ele me lembrou de usar menos pimenta. Esse era um pedido razoável e algo que eu deveria ter considerado como alguém que desempenhava dever de hospedagem, e deveria ter aceitado. Mas não demonstrei consideração por ele e até achei que ele estava me desprezando, então entrei em conflito com ele, e até descontei a raiva no dever. Eu estava tão consumido por status e reputação que até perdi a humanidade normal. Não considerei como desempenhar bem meu dever de hospedar os irmãos. Minha cabeça estava cheia de pensamentos sobre minha reputação e status, e eu queria sempre evitar o dever. Eu realmente não tinha humanidade! Orei a Deus em meu coração, disposto a me arrepender e tratar meus deveres de forma correta.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei certo entendimento dos meus problemas. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando ocorre uma situação em que alguém falha em assumir seu devido lugar e realizar o que deveria — isto é, quando falha em cumprir seu dever —, ele fica com um nó no coração. Esse é um problema muito prático e que deve ser resolvido. Então, como deve ser resolvido? Que tipo de atitude se deve ter? Antes de tudo, a pessoa deve ter o desejo de se reverter. E se tiver tal desejo, como deve praticar? Por exemplo, digamos que há alguém que é líder há um ou dois anos e, devido ao seu calibre baixo, não está apto para o trabalho, não consegue perceber bem nada, não sabe usar a verdade para resolver problemas e é incapaz de fazer trabalho real, e como resultado acaba sendo dispensado. Se, após ser dispensado, ele for capaz de se submeter, e puder continuar a desempenhar seu dever e tiver o desejo de se reverter, o que ele deve fazer? Primeiro de tudo, ele deve ter este entendimento: ‘Deus agiu certo ao fazer o que fez. Meu calibre é muito baixo. Por tanto tempo não fiz trabalho real, atrasando o trabalho da igreja e a entrada na vida dos irmãos e irmãs. Já é bom o suficiente que a casa de Deus não tenha me expulsado. Tenho sido tão sem vergonha, apenas ocupando essa posição todo esse tempo, enquanto ainda achava que estava fazendo um ótimo trabalho. Como me falta razão!’. Se ele consegue odiar a si mesmo e sentir remorso no coração, isso não é uma manifestação de ter o desejo de se reverter? Ser capaz de dizer isso significa que ele tem o desejo. Suponha que ele diga isso no coração: ‘Por tanto tempo, na minha posição de líder, não fiz nada além de buscar os benefícios do status; eu estava apenas pregando doutrinas e me equipando com estas, não buscando entrada na vida. Só agora que fui dispensado vejo que estou muito aquém e me falta tanto. Deus fez a coisa certa, e devo me submeter. Antes, quando eu tinha status, os irmãos eram muito bons comigo; eles se aglomeravam ao meu redor aonde quer que eu fosse. Agora ninguém me dá atenção, e sou rejeitado por todos; eu mereço isso, essa é a retribuição que devo receber. Além disso, como um ser criado poderia ter qualquer status diante de Deus? Não importa quão alto seja o status de alguém, isso não é nem seu desfecho nem sua destinação. Ao me dar minha comissão, Deus não pretende que eu afirme ou tenha prazer no meu status, mas que eu desempenhe o meu dever. Devo fazer tanto quanto sou capaz. Devo ter uma atitude de submissão à soberania de Deus e aos arranjos da casa de Deus. Embora seja difícil me submeter, devo fazer isso. Deus está certo em fazer o que faz, e mesmo supondo que eu tivesse milhares ou dezenas de milhares de razões, nenhuma delas seria a verdade. Submeter-se a Deus é a verdade!’. Essas são precisamente as manifestações de reverter-se. Se uma pessoa possui isso, como Deus a avaliará? Deus dirá que esse é um indivíduo de consciência e razão. Essa avaliação é alta? Não é muito alta — ele apenas tem consciência e razão; ainda não atingiu o padrão de ser aperfeiçoado por Deus. Mas, no que diz respeito a esse tipo de pessoa, já é algo a ser valorizado — ser capaz de se submeter é raro e precioso. Em seguida, quanto a como a pessoa busca para que Deus mude Sua visão sobre ela, isso depende da estrada que ela escolher” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (3)”). Depois de ler as palavras de Deus, senti-me envergonhado e culpado. Quando uma pessoa de consciência e razão é reatribuída nos deveres ou dispensada, ela é capaz de se submeter, refletir sobre si e entender suas deficiências. Ela aceita sem tentar se justificar ou negociar termos, e deseja dar meia-volta. Refleti sobre como eu tinha calibre baixo e não estava à altura de desempenhar deveres de texto. Depois de meses desempenhando meu dever, não obtive resultados, e estava em total conformidade com a verdade princípio os líderes ajustarem meus deveres. Se tivesse continuado a desempenhar aquele dever, eu teria atrasado o trabalho e ficado negativo por causa do meu calibre insuficiente. Esse arranjo foi benéfico tanto para o trabalho da igreja quanto para mim mesmo. No entanto, eu não agradeci a Deus, e até fiquei negativo e reclamei, acreditando que desempenhar dever de hospedagem era totalmente degradante para mim, como se eu estivesse sendo grandemente humilhado. Todos os dias, eu desempenhava meu dever de má vontade. Meu calibre era baixo, mas a casa de Deus não me eliminou e, em vez disso, me deu outra chance de desempenhar meu dever. Isso foi graça de Deus, e eu deveria ter Lhe agradecido, aceitado e me submetido incondicionalmente. Mas, sem saber o que era bom para mim, fiquei negativo, desleixei e me senti indignado e inconformado. Eu realmente não tinha consciência nem razão!

Depois, refleti sobre mim mesmo: por que eu era sempre constrangido por status e orgulho no meu dever? Li uma passagem das palavras de Deus e encontrei a causa raiz do meu problema. Deus diz: “Vocês sempre querem ser superiores aos outros, estender suas asas e conquistar o céu e ser uma águia em vez de um passarinho? Que caráter é esse? Esse é o princípio da conduta pessoal? Sua conduta pessoal devia se basear nas palavras de Deus; só as palavras de Deus são a verdade. Vocês foram corrompidos profundamente demais por Satanás e sempre tomam a cultura tradicional — as palavras de Satanás — como a verdade, como objeto de sua busca, o que torna fácil, para vocês, seguir a senda errada, trilhar a senda de se opor a Deus. Todos os pensamentos e as opiniões da humanidade corrupta e as coisas que ela busca são contrários aos desejos de Deus, à verdade e à lei de Deus ter soberania sobre tudo, orquestrar tudo e controlar a sina da humanidade. Então, por mais correta e sensata que seja sua busca de acordo com os pensamentos e as noções humanas, sob a perspectiva de Deus, isso não é uma coisa positiva e não está alinhado com Suas intenções. Porque você vai contra o fato da soberania de Deus sobre a sina da humanidade e deseja construir seu próprio caminho, tomando sua sina em suas mãos, você está sempre se chocando contra as paredes, machucando-se e ferindo-se, e nada nunca dá certo para você. Por que nada dá certo para você? Porque essa lei que Deus estabeleceu não é alterada por nenhum ser criado, e a autoridade e o poder de Deus estão acima de tudo e não podem ser violados por nenhum ser criado. As pessoas superestimam suas habilidades. O que é que leva as pessoas a sempre quererem estar livres da soberania de Deus e a sempre desejarem assumir o controle sobre sua sina e planejar seu futuro e a desejarem controlar suas perspectivas, direção e objetivos de vida? De onde vem essa motivação? (De caracteres satânicos corruptos.) O que, então, os caracteres satânicos corruptos trazem para as pessoas? (Luta contra Deus.) O que resulta da luta das pessoas contra Deus? (Dor.) Dor não é a metade disso — é destruição! O que você vê bem diante de seus olhos é dor, negatividade e fraqueza, e é resistência e reclamações — que desfecho trará a luta contra Deus? Aniquilação! Isso não é coisa pequena e não é brincadeira” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Os caracteres corruptos só podem ser resolvidos aceitando-se a verdade”). Pelas palavras de Deus, entendi que eu era amarrado principalmente por venenos satânicos como “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”, e “o homem luta para subir; a água flui para baixo”, e que eu vivia por fama e ganho. Quando era jovem, eu tinha um desejo forte por reputação e status. Na adolescência, eu via muitas pessoas trabalhando como pedreiros e dizia a mim mesmo: “Mesmo que eu morra de pobreza, nunca serei pedreiro!”. Eu pensava assim porque acreditava que esse era um trabalho feito por pessoas sem habilidade e sem perspectivas. Eu invejava muito aqueles que faziam grandes negócios, vestiam-se respeitosamente e eram admirados e invejados por onde passavam. Mais tarde, comecei a aprender a fazer negócios, e todos os moradores do vilarejo me elogiavam, dizendo: “Esse garoto tem coragem. Com certeza, terá um futuro brilhante”. Eu ficava muito feliz ao ouvir isso. Em tudo o que fazia, eu tinha que considerar se era respeitável ou não e se faria as pessoas me admirarem. Depois que encontrei Deus, continuei a viver segundo esses venenos satânicos. Achava que ser um crente comum desempenhando um dever que envolvesse labuta não poderia demonstrar o meu valor. Achei que ser líder, ou desempenhar um dever que tivesse um componente técnico, me colocaria em evidência e faria as pessoas me invejarem e admirarem; somente assim a vida seria valiosa e significativa. Portanto, ao desempenhar meu dever, eu era muito ativo e conseguia renunciar e deixar coisas para trás. Lembrei-me de quando eu era líder antes, e de que meus irmãos me admiravam aonde eu ia. Em particular, quando me pediam para me reunir e comunicar com eles mais frequentemente, eu ficava tão feliz que não sabia o que dizer. Eu sentia que era bem-visto, e ficava muito motivado para desempenhar meu dever. No entanto, quando me pediram para desempenhar dever de hospedagem, eu murchei como uma folha morta. Sentia que desempenhar esse dever era inferior, então me senti resistente e reclamei em meu coração, e fiquei negativo e desleixei ao desempenhar meu dever. Quando cozinhava, ou fazia a mais, ou fazia muito pouco e não era o suficiente para todos comerem. Às vezes, eu via algumas sobras e, com elas, apenas improvisava uma refeição de maneira perfunctória, sem me importar se meus irmãos teriam o suficiente para comer ou não. Ao cozinhar, não considerei a saúde do meu irmão, e quando ele me deu mais lembretes, fiquei infeliz. Quando estava de mau humor, nem sequer fazia limpeza alguma. Ao viver segundo venenos satânicos, tornei-me cada vez mais carente de razão e humanidade normal. Se eu não me arrependesse, não apenas meus irmãos desenvolveriam uma aversão a mim, Deus também ficaria infeliz, e, com o tempo, o Espírito Santo me abandonaria. Quando entendi isso, senti um pouco de medo, então orei a Deus dizendo que estava disposto a me submeter a Sua orquestração e arranjos e a desempenhar bem meu dever.

Mais tarde, li outras duas passagens das palavras de Deus e entendi como tratar meus deveres. Deus diz: “Na casa de Deus, sempre que algo é arranjado para que você o faça, não importa se é um trabalho duro ou cansativo ou se você gosta de fazê-lo ou não, é seu dever. Se você consegue considerar isso uma comissão e responsabilidade que Deus lhe deu e consegue completá-lo com todo o seu coração e com toda a sua força, então pode-se dizer que o trabalho que você faz — o dever que você desempenha — é relevante para a obra de Deus de salvar o homem. Se você conseguir aceitar a comissão que Deus lhe deu com sinceridade e seriedade, como Ele verá você? Ele o verá como um membro de Sua família. Isso é uma bênção ou um infortúnio? (Uma bênção.) É uma grande bênção” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho do dever que está de acordo com o padrão?”). “Qual é sua função como seres criados? Isso tem a ver com sua prática e seu dever. Você é um ser criado, e se Deus lhe deu o dom de cantar, e a casa de Deus arranja para que você cante, então você deve cantar bem. Se você tem o dom de pregar o evangelho, e a casa de Deus arranja para que você pregue o evangelho, então você deveria fazer isso bem. Se o povo escolhido de Deus o eleger como líder, você deverá assumir a comissão de liderar e então conduzir o povo escolhido de Deus a comer e beber as palavras de Deus, comunicar a verdade e entrar na realidade. Ao agir assim, você terá desempenhado bem seu dever. A comissão que Deus confere ao homem é de extrema importância e significado! Então, como você deveria assumir essa comissão e exercer sua função? Pode-se dizer que essa é uma das maiores questões que você enfrenta, um momento crucial que decide se você pode ganhar a verdade e ser aperfeiçoado por Deus. Você precisa fazer uma escolha” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Só entendendo a verdade pode-se conhecer os feitos de Deus”). Pelas palavras de Deus, entendi que, nos deveres da casa de Deus, não há distinção entre grande e pequeno, alto e baixo, ou nobre e humilde. Os deveres surgem da obra de Deus de salvar a humanidade. Não importa que dever você desempenhe ou se pode ou não ganhar destaque, se você puder aceitar sinceramente seu dever, tratá-lo com seriedade, exercer seu papel de acordo com as exigências de Deus e desempenhar bem seu dever de pés no chão, Deus ficará satisfeito. No entanto, eu considerava ser um líder ou desempenhar dever de texto ou um dever com componente técnico como sendo deveres de alto nível. Acreditava que as pessoas que desempenhavam esse tipo de dever seriam os objetos da salvação de Deus, enquanto aqueles que hospedavam e resolviam coisas na rua apenas labutavam e prestavam serviço. Eu dividia os deveres da casa de Deus em altos e baixos, nobres e humildes, e em vários níveis. Essa visão era muito absurda e violava completamente a verdade. Lembrei que eu não tinha as habilidades para desempenhar dever de texto, e também tinha calibre baixo, e tinha fracassado em alcançar quaisquer resultados no meu dever por um bom tempo. Se eu me forçasse a cooperar nesse dever para não passar vergonha, não apenas eu atrasaria o trabalho da igreja, como também estaria propenso a ficar negativo, o que não beneficiaria a minha vida. A igreja arranjou para que eu desempenhasse dever de hospedagem, que é um dever do qual sou capaz, e eu deveria aceitar e me submeter e cumprir minhas responsabilidades. Somente então eu teria a consciência e a razão que devo ter.

Mais tarde, também percebi que eu tinha um ponto de vista falacioso, acreditando que, se você desempenhasse um dever importante, teria status elevado, e que, se você desempenhasse um dever discreto, teria status baixo. Um dia, li uma passagem das palavras de Deus que reverteu meu ponto de vista falacioso. Deus diz: “Se o status social de alguém é muito baixo, sua família é muito pobre e ela tem um baixo nível de instrução, mas essa pessoa crê em Deus com os pés no chão e ama a verdade e as coisas positivas, então, aos olhos de Deus, seu valor é alto ou baixo, ela é nobre ou reles? Ela é valiosa. Olhando por essa perspectiva, de que depende o valor de alguém — seja ele alto ou baixo, nobre ou humilde? Depende de como Deus vê você. Se Deus o vê como alguém que busca a verdade, você tem valor e é valioso — é um vaso valioso. Se Deus vê que você não busca a verdade e não se despende sinceramente por Ele, você não tem valor e não é valioso — é um vaso inferior. Não importa quão instruído você seja nem quão elevado seja seu status na sociedade, se você não buscar nem entender a verdade, seu valor nunca será alto; mesmo que muitas pessoas o apoiem, o exaltem e o adorem, você continua sendo um pedaço de lixo. […] Olhando para isso agora, qual é a base para definir o valor de alguém como nobre ou baixo? (É sua atitude em relação a Deus, à verdade e às coisas positivas.) É isso mesmo. Em primeiro lugar, é preciso entender qual é a atitude de Deus. Entender a atitude de Deus e entender os princípios e padrões pelos quais Deus dá veredicto às pessoas, e, depois, medir as pessoas com base nos princípios e padrões pelos quais Ele as trata — apenas isso é o mais preciso, apropriado e imparcial” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 1)”). Pelas palavras de Deus, entendi que uma pessoa ser nobre na casa de Deus não depende de ela ter status ou não, e não depende de alguém a admirar ou adorar. Em vez disso, depende de ela amar a verdade e de buscá-la. Se uma pessoa não busca a verdade nem a ama, então, por mais alto que seja seu status e por mais que os outros se reúnam ao seu redor e a adorem, não apenas tudo isso não tem valor, mas ela também será revelada e eliminada por desfrutar dos benefícios do status. Mesmo que uma pessoa não tenha status e ninguém a admire, se ela amar a verdade, tiver um coração temente a Deus e puder crer Nele e desempenhar seu dever com pés no chão, uma pessoa como essa é valiosa aos olhos de Deus. No passado, sempre pensei que os deveres de hospedagem e de assuntos gerais eram trabalhos que envolviam labuta, que todos desprezavam, e que, não importava quão bem você desempenhasse esses deveres, isso seria inútil. Portanto, eu não queria desempenhar esse tipo de dever, e apenas buscava ser um líder ou desempenhar um dever com componente técnico. Agora eu via quão absurdo era o meu ponto de vista! Lembrei que Paulo buscou obstinadamente estar acima de todos os outros apóstolos. Ele viajou por quase toda a Europa para pregar o evangelho e também escreveu muitas cartas, conquistando a admiração e a adoração de todos. No entanto, não obteve a verdade e vida, e tinha um caráter corrupto profundamente enraizado. No final, chegou a dizer algo tão presunçoso e traiçoeiro como “Para mim o viver é cristo”, e foi punido por Deus. Eu vi que a senda que eu estava trilhando era a de Paulo, e, se eu não revertesse as coisas, no final meu desfecho seria o mesmo que o de Paulo. Eu tinha que me arrepender e mudar rápido. Depois disso, consegui tratar o dever de hospedagem com cuidado, e todos os dias eu ponderava como desempenhar bem esse dever e hospedar bem meus irmãos. Não me sentia mais inferior.

Durante o tempo em que estive desempenhando dever de hospedagem, aprendi a me submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, ganhei certo entendimento do meu caráter corrupto, pude aquietar meu coração para desempenhar o meu dever e vivi um pouco de semelhança humana. Tudo isso são lições que aprendi por desempenhar esse dever. Agradeço a Deus do fundo do meu coração!


86. O que a busca por um casamento perfeito me trouxe?

Por Zhou Xiaoou, China

Em 2012, minha esposa e eu aceitamos a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Participávamos de reuniões com frequência, líamos as palavras de Deus juntos, e todos os dias eram felizes e gratificantes. Dois anos depois, fui escolhido como líder de igreja. Como eu estava ocupado com meus deveres e passava menos tempo em casa, minha esposa ficou um pouco insatisfeita, dizendo que eu não estava cuidando da família e que não me importava com ela. Embora eu soubesse que é perfeitamente natural e justificado desempenhar o dever de um ser criado, também senti que a queixa de minha esposa fazia sentido e que eu deveria cumprir minha responsabilidade como marido e cuidar bem da minha esposa e da minha filha, para que pudéssemos ter um casamento feliz e uma família perfeita. Portanto, quando estava em casa, eu fazia muitas tarefas domésticas e comida gostosa para a minha esposa, tentando ao máximo ser um bom marido. Às vezes, não conseguia cuidar de minha esposa porque estava muito ocupado com meus deveres, mas, depois, esforçava-me ao máximo para compensar, pois tinha medo de que sua insatisfação afetaria os sentimentos entre nós. Posteriormente, tornei-me pregador e tinha menos tempo ainda para ficar com minha esposa. Às vezes, eu ficava fora de casa vários dias seguidos, porque meus deveres demandavam muito tempo, e minha esposa reclamava de mim. Embora eu não atrasasse meus deveres por causa disso, sempre sentia culpa no coração em relação a ela. Por isso, antes de sair, eu preparava as refeições para ela mais cedo e, quando voltava, fazia o possível para atender a todos os seus pedidos ou levá-la para sair. Eu achava que esse era o único modo de fazer o que um bom marido deve fazer e tornar nosso casamento feliz.

Algum tempo depois, minha esposa passou a se concentrar totalmente na busca por dinheiro e prazeres físicos, e passava seus dias sendo superficial: comendo, bebendo e se divertindo com os amigos. Ela não apenas negligenciava a família, como também ia a bares com frequência. Ao ver minha esposa se tornar cada vez mais depravada, comecei a me preocupar achando que a minha esposa estava passando tempo demais com essas pessoas a ponto de não poder resistir à tentação e me trair. Será que a família que me empenhei tanto para construir não vai se desfazer? Muitas vezes tive conversas francas com minha esposa e li as palavras de Deus para ela, esperando que ficasse longe desses lugares problemáticos. Ela concordava verbalmente, mas depois não mudava em nada. Aos poucos, passamos a ter cada vez menos coisas para conversar e, quando eu voltava para casa, ignorava-me. Eu sempre me preocupava achando que a minha esposa já havia me traído. Em particular quando eu chegava na casa vazia, uma sensação de solidão tomava conta do meu coração. Eu achava que o vínculo entre nós, construído ao longo de tantos anos, podia se romper, e meu coração se enchia de dor e sofrimento. Justamente quando eu estava imerso na dor, incapaz de me libertar, num dia de agosto de 2020, recebi uma carta do líder. Ela dizia que meu parceiro, o irmão Wang Qiang, tinha sido preso pela polícia, que havia obtido imagens de vigilância e estava investigando pessoas que tiveram contato com ele, por isso eu precisava sair de casa e me esconder imediatamente. Diante dessa notícia repentina, a princípio eu não soube o que fazer. Pensei que, se eu saísse de casa, não conseguiria mais cuidar da minha esposa e da minha filha, e que a família poderia se desintegrar. Isso me causou uma grande dor. Mas, se eu não partisse, poderia ser preso e torturado. No final, mesmo assim decidi sair de casa. Dois meses depois, recebi uma carta de minha família, dizendo que, alguns dias antes, sete policiais haviam invadido minha casa para me prender e, como não me encontraram, prenderam a irmã mais velha de minha esposa. Pensando em minha segurança, tive que ir me esconder em outro lugar.

Um dia, em julho de 2023, recebi uma carta da minha família dizendo que minha esposa, cansada de minha ausência de três anos, estava se preparando para pedir o divórcio e se casar com outro homem. Embora eu tivesse imaginado muitas vezes que a minha esposa talvez não esperasse mais por mim, quando de fato isso me ocorreu, ainda não tive coragem para enfrentar. Pensei comigo mesmo: “Quando nosso casamento acabar, não perderei o lar que me empenhei tanto para construir durante todos esses anos? Estamos casados há onze anos e temos uma filha adorável. Passamos tantos momentos felizes e alegres juntos. Se nos divorciarmos, como vou viver sozinho?”. À noite, ficava deitado na cama sem conseguir dormir, pensando que a minha filha também sofreria no futuro. Meu coração se enchia de dor e angústia. Então me ocorreu a ideia de voltar para casa e salvar meu casamento. Mas eu estava sendo perseguido pela polícia e, nos quase três anos que passei fora de casa, a polícia tinha vigiado minha casa várias vezes, e o celular da minha esposa também estava sendo monitorado. Se eu voltasse para casa precipitadamente, não apenas seria capturado, mas também causaria problemas para a igreja. Além disso, eu estava desempenhando meus deveres, portanto, se fosse embora, estaria abandonando meus deveres e traindo a Deus. Com base na razão, eu sabia que não poderia voltar para casa, mas, se não voltasse, isso significaria o fim do meu casamento. Em meio à dor, escrevi uma carta para minha esposa pedindo que ela ficasse e esperando que ela pudesse entender minhas dificuldades. Mesmo depois de escrever a carta, eu sabia que talvez minhas palavras sinceras não surtissem efeito sobre ela. Sentia muita dor no coração, então orei a Deus.

Mais tarde, li as palavras de Deus e entendi como tratar casamento e família. Deus Todo-Poderoso diz: “Você nunca deve se esquecer de que você é um ser criado, que foi Deus quem o guiou pela vida até este momento, que foi Deus quem lhe deu o casamento, quem lhe deu uma família, e que foi Deus quem lhe concedeu as responsabilidades que você deveria cumprir na estrutura do casamento, e que não foi você que escolheu o casamento, não é que você veio a se casar do nada ou que possa manter a felicidade conjugal confiando em suas habilidades ou força. Agora Eu expliquei isso com clareza? (Sim.) Vocês entendem o que se espera que façam? A senda está clara para vocês? (Sim.) Se não houver conflito ou contradição entre as responsabilidades e obrigações que você deveria cumprir no casamento e o seu dever e a sua missão como um ser criado, então, nessas circunstâncias, você deveria cumprir suas responsabilidades no contexto do casamento como têm de ser cumpridas, e deveria desempenhá-las bem, assumir as responsabilidades que você deveria assumir e não tentar esquivar-se delas. Você precisa assumir a responsabilidade pelo seu parceiro — pela vida, pelos sentimentos e por tudo sobre ele. No entanto, quando houver um choque entre as responsabilidades e obrigações que você assume no contexto do casamento e sua missão e seu dever como um ser criado, o que você deveria largar não é seu dever nem sua missão, mas, sim, suas responsabilidades no contexto do casamento. Isso é o que Deus espera de você, é a comissão de Deus para você, e, claro, é o que Deus exige de qualquer homem ou mulher. Somente quando for capaz disso você estará buscando a verdade e seguindo a Deus. Se não for capaz disso e não puder praticar dessa forma, você é apenas um crente nominal, você não segue a Deus com um coração verdadeiro e não é alguém que busca a verdade. […] Algumas pessoas dizem: ‘Se eu for para o exterior para desempenhar meu dever, terei de deixar minha família. Será que nunca mais poderei ver meu marido (ou esposa)? Não teremos de viver separados em lugares diferentes? Nosso casamento vai desmoronar? Como viverei sem meu marido (ou esposa) então?’. Você deveria ficar pensando em como será o seu futuro? Qual é a coisa em que você mais deveria estar pensando? Se quiser ser alguém que busca a verdade, você deveria pensar mais em como largar aquilo que Deus pede que você largue e em como realizar aquilo que Deus pede que você realize. Mesmo se, no futuro, você tiver que ficar solteiro e sem o parceiro ao seu lado, mesmo assim você poderá viver até ver seus anos finais e viver bem. Se abandonar essa oportunidade de desempenhar seu dever, no entanto, isso será o mesmo que abandonar o dever que você deveria desempenhar e a missão que Deus lhe confiou. Para Deus, então, você não seria alguém que busca a verdade, alguém que realmente quer Deus ou alguém que busca a salvação. Se abandonar ativamente sua oportunidade e seu direito de alcançar a salvação, abandonar sua missão, e, em vez disso, escolher o casamento, escolher viver junto com o seu cônjuge, escolher acompanhá-lo e satisfazê-lo, e escolher manter a integridade do seu casamento, então, no final, você certamente perderá algo enquanto ganha algo. Você entende o que vai perder, certo?” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (10)”). “Deus deu a você uma vida estável e um parceiro apenas para que você possa viver melhor e ter alguém para cuidar de você, ter alguém ao seu lado, não para que você possa se esquecer de Deus e de Suas palavras ou abandonar sua obrigação de desempenhar seu dever e seu objetivo de vida de buscar a salvação quando você tiver um cônjuge, e então viver para o seu cônjuge. Se você realmente agir dessa maneira, se realmente viver dessa maneira, espero que você mude de rumo o mais rápido possível. Não importa quão importante alguém seja para você, ou quão importante essa pessoa seja para a sua vida, para o seu viver ou até para a sua senda de vida, essa pessoa não é sua destinação porque ela é apenas um ser humano corrupto. Deus arranjou seu cônjuge atual para você, e você pode viver com ele. Se Deus lhe arranjasse outra pessoa, você ainda poderia viver tão bem quanto antes e, portanto, seu cônjuge atual não é seu primeiro e único, nem é sua destinação. Apenas Deus é Aquele a quem sua destinação pode ser confiada, e apenas Deus é Aquele a quem a destinação da humanidade pode ser confiada. Você ainda pode sobreviver e viver se deixar seus pais, e claro que você ainda pode viver da mesma forma se deixar seu parceiro. Seus pais não são sua destinação, nem o seu parceiro é. Não se esqueça da coisa mais importante na vida, a questão de Deus o incumbir de desempenhar seu dever, só porque você tem um casamento, um parceiro: um lugar para descansar seu coração e sua carne. Se você se esquecer de Deus, esquecer o que Ele lhe confiou para fazer, esquecer o dever que um ser criado deveria desempenhar e esquecer qual é sua identidade, você terá perdido toda a consciência e razão” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (11)”). Pelas palavras de Deus, entendi que o casamento, a família e os filhos são todos dádivas Dele, e que Ele as concedeu às pessoas para que elas não se sentissem sozinhas, e para que marido e mulher pudessem se cuidar mutuamente e fazer companhia um ao outro, vivendo uma vida melhor, mas não para que as pessoas tratassem seu cônjuge como a destinação de sua vida, nem para que mantivessem a família ou o casamento como se essa fosse a meta da sua vida. Mas eu não entendia a verdade e achava que minha outra metade era minha destinação e que a felicidade no casamento era a meta que eu deveria buscar na vida. Como tinha me faltado o amor de meus pais e o aconchego de uma família quando eu era criança, na idade adulta, ansiava pelo aconchego e a felicidade familiar. Depois de me casar, experienciei o amor de minha esposa por mim e a felicidade e alegria que minha filha me trouxe, e fiquei ainda mais convencido de que ter uma família perfeita é uma coisa maravilhosa. Então, quando soube que minha esposa queria pedir o divórcio, meu coração se partiu em pedaços, e senti que não poderia continuar vivendo sem meu casamento e minha família. Cheguei até a pensar em abandonar meus deveres e voltar para casa para salvar meu casamento. Só então percebi que, em meu coração, o casamento tinha mais importância do que Deus e do que desempenhar o dever de um ser criado. A verdade é que Deus havia me concedido um casamento e uma família, e a responsabilidade de cuidar da família, mas a intenção de Deus não era que eu abandonasse meus deveres depois de me casar. A todo momento, buscar a verdade e desempenhar meu dever como um ser criado é aquilo que devo fazer, e é o mais importante. Pensei em quantos missionários ocidentais, a fim de propagar o evangelho do Senhor, abriram mão do casamento, de um emprego e de uma vida confortável, e viajaram milhares de quilômetros até a China para pregar o evangelho, e como, por causa deles, o evangelho do Senhor Jesus se espalhou por toda a China. Eu havia desfrutado da rega e da provisão de tantas palavras de Deus, no entanto o que fiz por Ele? Quando minha esposa disse que queria o divórcio, meu primeiro pensamento foi que, após o divórcio, sem uma família, minha filha sofreria, e eu não desfrutaria mais do aconchego e da felicidade. Meu coração então se encheu de dor e pesar, e pensei em abandonar meus deveres para voltar para casa e salvar meu casamento. Tudo que eu estava levando em conta eram meus interesses, e eu não tinha consideração pela intenção de Deus. Comparado àqueles missionários ocidentais, eu era totalmente desprovido de consciência e cheio de egoísmo, e não era digno de todos os anos de orientação e provisão de Deus que havia recebido. Ao pensar nisso, senti-me muito culpado e percebi que não deveria me preocupar nem me angustiar com a minha vida no futuro. O mais importante naquele momento era pensar em como cumprir meus deveres. Mais tarde, pus meu foco neles.

Um mês depois, minha sogra enviou uma carta dizendo que o meu cunhado tinha descoberto, por canais internos, que provavelmente eu não estava na lista de procurados, e que a polícia estava apenas procurando me prender. Desde que saísse da região, eu não precisaria continuar me escondendo. Minha esposa, minha filha e minha sogra estavam todas em outra província, e a minha sogra perguntou se eu estava disposto a ir para lá. Pensei comigo: “Se eu puder voltar para a minha esposa e para a minha filha, minha família não vai desmoronar, e a menina poderá desfrutar do aconchego da família”. Mas, de repente, lembrei-me de que tinha orado a Deus dizendo que ia manter meus deveres. Desistir dos meus deveres e voltar para salvar meu casamento agora seria enganar a Deus! Além disso, não havia ninguém mais adequado para desempenhar esse dever do que eu. Se eu fosse embora, o trabalho com certeza seria afetado. Nesse momento, percebi que receber a carta da minha sogra nesse dia foi um teste para mim, para ver o que eu ia escolher. Eu tinha que escolher satisfazer a Deus e priorizar meus deveres. Então, orei a Deus: “Deus, sinto-me um pouco fraco no meu coração, e quero voltar para salvar meu casamento, mas sei que não posso abandonar meus deveres, muito menos traí-Lo. Deus, por favor, orienta-me para eu permanecer firme em meu testemunho”.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e descobri como praticar. Deus Todo-Poderoso diz: “As pessoas vivem em um mundo material, e, embora siga a Deus, você nunca vê nem aprecia como Deus provê, ama e mostra preocupação por você. Então o que vê? Você vê seus parentes de sangue, que o amam ou se importam muito com você, vê as coisas que são benéficas para sua carne e se preocupa com as pessoas e as coisas que ama. Esse é o tal altruísmo do homem. Essas pessoas ‘altruístas’, no entanto, nunca se preocupam com o Deus que lhes concede vida. Em contraste com o de Deus, o ‘altruísmo’ do homem resulta ser egoísta e desprezível. O ‘altruísmo’ em que o homem acredita é vazio e irrealista, adulterado, não corresponde ao de Deus e não está relacionado a Deus. O ‘altruísmo’ do homem é para si mesmo, enquanto o altruísmo de Deus é uma verdadeira revelação de Sua essência. É precisamente devido ao altruísmo de Deus que o homem é constantemente provido por Ele. Talvez vocês não sejam muito afetados por esse tema de que estou falando hoje e estejam meramente assentindo com a cabeça em aprovação, mas, quando tentar apreciar o coração de Deus no seu coração, sem querer você descobrirá isto: entre todas as pessoas, eventos e coisas que você pode perceber neste mundo, somente o altruísmo de Deus é real e concreto, porque somente o amor de Deus por você é incondicional e imaculado. Com exceção de Deus, o assim chamado altruísmo de qualquer outra pessoa é falso, superficial e inautêntico; tem certos propósitos, certas intenções, traz consigo uma transação e não consegue passar na prova. Poder-se-ia dizer até que é imundo e desprezível. Vocês concordam com essas palavras?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus I”). Cada frase da palavra de Deus penetrou em meu coração, especialmente estas palavras: “As pessoas vivem em um mundo material, e, embora siga a Deus, você nunca vê nem aprecia como Deus provê, ama e mostra preocupação por você. Então o que vê? Você vê seus parentes de sangue, que o amam […] e se preocupa com as pessoas e as coisas que ama”. O que Deus diz é verdade. Desde que passei a ser perseguido pela força policial do PC Chinês, os irmãos estavam sempre me hospedando e, mesmo correndo perigo, levaram-me para outro lugar. Tudo isso era o amor de Deus. Principalmente quando tinha acabado de sair de casa, eu pensava com frequência em minha esposa e minha filha, e meu coração estava cheio de dor e fraqueza. Foram as palavras de Deus que me regaram e esclareceram continuamente, permitindo que eu entendesse a verdade e tivesse fé para seguir em frente. Nos últimos anos, enquanto desempenhava meu dever, Deus estabeleceu várias pessoas, eventos e coisas para mim, o que possibilitou que eu experienciasse Suas palavras e fizesse um pouco de progresso na vida. Eu tinha recebido tanto de Deus. Mas, quando recebi uma carta da minha família, dizendo que eu não era procurado pela polícia e eu podia ir para outro lugar para me juntar a eles, a primeira coisa em que pensei foi minha esposa e minha filha. Pensei que, se voltasse para ela, poderia salvar nosso casamento. Por isso, não pude deixar de ficar animado e desejei voltar para minha família no mesmo instante. Isso provou que somente minha esposa e minha filha estavam no meu coração: não havia lugar para Deus em meu coração. Pensando em como era grande o amor de Deus por mim e que eu não tinha dado a Ele quase nada em troca, senti profunda culpa e arrependimento. Meus sentimentos de dívida me levaram a um choro incontido, e me odiei por ser tão egoísta e carente de humanidade. O amor de Deus pela humanidade é sincero, altruísta e santo, não tem impurezas e não pede nada em troca. Mas o amor humano é totalmente transacional, impuro, cheio de falsos sentimentos e egoísmo. Por exemplo, na ocasião em que eu quis voltar para casa e salvar meu casamento, havia intenções pessoais por trás disso. Eu me preocupava com o fato de que viveria uma vida solitária depois que o casamento ruísse, e que nunca mais desfrutaria do aconchego e da alegria que a família me proporcionava. O desejo de minha esposa de se divorciar também se baseava na preocupação com seu futuro. Quando eu estava em casa, ela dizia com frequência: “Se não fosse por você cuidar de mim e me tratar bem, eu já o teria deixado há muito tempo”. Isso se tornou uma realidade. Como eu não podia estar sempre ao seu lado, ela acabaria me deixando. O amor de minha esposa por mim nunca foi real. Ele vinha acompanhado de condições. Ao mesmo tempo, eu também pensava: “Minha esposa não busca a verdade; em vez disso, concentra-se em tendências mundanas. Ela costuma falar de maneira negativa na minha frente, impede-me de progredir e me pede uma boa vida material. Na verdade, minha esposa é uma descrente que busca riqueza e prazer, e segue a senda das pessoas do mundo. Enquanto isso, eu quero seguir a Deus e trilhar a senda da busca da verdade. Estamos destinados a ser incompatíveis e, se nos forçarmos a ficar juntos, não só não haverá felicidade, como isso também me trará sofrimento sem fim”. As discussões e os conflitos que eu tinha com minha esposa antes de sair de casa ainda estavam vivos em minha memória. Se eu decidisse voltar para casa agora, nosso casamento poderia ser salvo, mas eu acabaria exatamente como estava três anos antes: preso em sentimentos carnais e sem cabeça para buscar a verdade ou desempenhar meus deveres, que diria ser salvo. Além disso, eu sempre me preocupava que minha filha ficaria magoada com o divórcio ou que sofreria ainda mais dificuldades no futuro. Mas, na verdade, essas coisas não cabiam a mim decidir, porque os pais só podem oferecer auxílio e cuidados aos filhos no sentido físico e material; no entanto, como seria a sina de uma criança, que sofrimentos ela enfrentaria e que bênçãos receberia — essas coisas já foram preordenadas e arranjadas por Deus. Eu sempre me preocupava com a minha filha — isso também era um sinal da minha falta de fé na soberania de Deus. Depois de entender tudo isso, eu me dispus a confiar minha filha nas mãos de Deus. Mais tarde, minha sogra me mandou uma carta dizendo que a minha filha estava bem, tinha aprendido mais de uma dezena de hinos da igreja e até sabia dançar para louvar a Deus. Percebi que minhas preocupações eram desnecessárias. Orei a Deus, prometendo que não seria constrangido por meu casamento e que buscaria a verdade e desempenharia meus deveres adequadamente. Em outubro de 2023, fiquei sabendo que minha esposa havia sido caracterizada como descrente e removida da igreja, mas me senti em paz e agradeci a Deus por me proteger de abandonar meus deveres por causa dela.

Depois disso, não pude deixar de refletir: “Por que sempre tratei ter um casamento e uma família felizes como a busca da minha vida, e me esforcei ao máximo para manter essas coisas? Qual é a causa principal desse problema?”. Eu li uma passagem das palavras de Deus: “As influências perniciosas e o pensamento feudal deixados no fundo do coração humano por milhares de anos de ‘espírito nacional’ amarraram e acorrentaram as pessoas, deixando-as sem um pingo de liberdade, sem ambição nem perseverança e sem desejo de progredir, fazendo, em vez disso, com que permanecessem negativas e regressivas, enraizadas numa mentalidade de escravo, e assim por diante. Esses fatores objetivos incutiram um indelével molde sujo e feio ao ponto de vista ideológico, às aspirações, à moralidade e ao caráter da humanidade. Ao que parece, os humanos estão vivendo em um mundo tenebroso de terrorismo, e nenhum deles pensa em transcendê-lo nem pensa em progredir para um mundo ideal; em vez disso, gastam seus dias com um senso de contentamento em relação à sua sorte na vida: tendo e criando filhos, esforçando-se, suando, cuidando de sua labuta e sonhando em ter uma família confortável e feliz, com afeto conjugal, com filhos filiais, com alegria em seus derradeiros anos e vivendo pacificamente sua vida… Por dezenas, milhares, dezenas de milhares de anos até o presente momento, as pessoas têm desperdiçado seu tempo dessa maneira, sem que ninguém criasse a mais esplêndida de todas as vidas humanas, com a intenção apenas de massacrar-se mutuamente, a corrida por fama e ganho, e de fazer intrigas umas contra as outras neste mundo sombrio. Quem já buscou as intenções de Deus? Alguém já prestou atenção à obra de Deus? Todas as partes das pessoas ocupadas pela influência das trevas há muito se tornaram a natureza humana; assim, é muito difícil realizar a obra de Deus, e as pessoas têm ainda menos ânimo para prestar atenção àquilo que Deus confiou a elas hoje” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (3)”). Pelas palavras de Deus, entendi que eu havia sido influenciado e envenenado pela cultura tradicional e por pensamentos instilados por Satanás, como “dar as mãos e envelhecer juntos”, e “um casal que se ama apoiando um ao outro nos altos e baixos”, tratando um casamento feliz e uma família harmoniosa como as metas que eu buscava, e eu não sabia por que as pessoas vivem ou como viver de forma significativa e valiosa. Lembrei que, quando eu era jovem, como meus pais não me proporcionaram um ambiente familiar acolhedor, eu me sentia digno de pena e considerava a união da família como o símbolo da felicidade. Depois do casamento, desfrutei do cuidado e da consideração da minha esposa, bem como da felicidade proporcionada por minha família e minha filha, por isso queria dedicar toda a minha vida a preservar a felicidade do meu casamento. Depois de encontrar a Deus, desempenhei meu dever na igreja, mas meu coração estava em casa, e eu pensava em voltar em breve para me reunir com minha esposa e minha filha; eu apenas agia sem me envolver em meu dever. Às vezes, eu estava tão ocupado com meu dever que negligenciava minha esposa e, quando chegava em casa, tentava compensar isso. Não importava o que ela quisesse comer, comprar ou aonde quisesse ir, mesmo que seus pedidos fossem irrazoáveis, eu me esforçava ao máximo para atendê-los. Tentava de todo jeito agradá-la. Mais tarde, devido às prisões da polícia, não pude voltar para casa por três anos, e minha esposa quis pedir o divórcio. Eu me preocupei que, se nos divorciássemos, o lar que eu havia me esforçado tanto para construir se perderia, por isso queria voltar para casa e salvar meu casamento. Em algumas ocasiões, quase abandonei meus deveres e traí a Deus. Quando olho para trás, vejo que estava realmente em perigo. Agora eu podia finalmente ver com clareza que as ideias e visões de buscar um casamento feliz e uma família harmoniosa estavam me prendendo, levando-me a enxergar o casamento e a família como mais importantes do que o dever dos seres criados. Isso fez com que eu não entrasse em muita verdade realidade, em meus sete ou oito anos de crença em Deus, e perdi muito tempo. No passado, sempre acreditei que contanto que eu fosse bom para a minha esposa e me esforçasse por essa família, meu casamento seria feliz. Portanto, eu tentava todas as formas para agradar minha esposa, na esperança de salvar meu casamento fazendo isso. Mas, no final, ela mesmo assim me deixou. A bondade de minha esposa para comigo se deveu inteiramente ao esforço que fiz e ao preço que paguei por ela, e até mesmo porque cheguei ao ponto de rebaixar minha integridade e dignidade para agradá-la. Mas agora que ela não podia desfrutar da bondade que eu havia lhe demonstrado, estava ansiosa para se divorciar e encontrar outra pessoa. Nosso casamento era totalmente transacional. Enquanto havia algo a ganhar, havia amor e carinho entre nós, mas, quando já não havia mais nada de valor a ser explorado, fui descartado. Onde estava a felicidade nisso? Ao olhar para trás e ver essas coisas, percebi que todo o meu trabalho árduo e meus sacrifícios ao longo dos anos não puderam me trazer amor verdadeiro ou felicidade; em vez disso, em troca, eu só obtive desgosto e dor. Foi só então que percebi: a ideia de amor entre marido e mulher e de felicidade no casamento é apenas um doce veneno usado por Satanás para desorientar as pessoas — nada além de mentiras e engano. O custo de minha busca pela felicidade conjugal ao longo dos anos foi muito alto e não valeu a pena de modo algum! Eu acreditava em Deus, mas não buscava a verdade; em vez disso, buscava apenas a felicidade conjugal. Com isso, eu estava caindo nos truques de Satanás. Gastava todo o meu tempo e energia na tentativa de agradar minha esposa e preservar nosso casamento, o que fez com que eu não ganhasse a verdade que deveria ter ganhado, nem cumprisse os deveres que eu deveria. Isso não só atrasou o crescimento da minha vida, mas também frustrou as expectativas de Deus. Eu era realmente tolo!

Mais tarde, li as palavras de Deus e comecei a ganhar algum entendimento do que as pessoas deveriam buscar na vida. Deus Todo-Poderoso diz: “Você é um ser criado — você deveria, é claro, adorar a Deus e buscar uma vida com significado. Se você não adorar a Deus, mas viver dentro de sua carne imunda, então você não é só um animal com vestes humanas? Já que você é um ser humano, você deveria se despender por Deus e aguentar todo sofrimento! Você deveria aceitar o pequeno sofrimento a que é submetido hoje com alegria e certeza e viver uma vida significativa, como Jó e Pedro” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (2)”). “Todas as pessoas devem buscar viver uma vida de significado e não deveriam se contentar com suas circunstâncias atuais. Elas devem chegar a viver a imagem de Pedro e devem possuir o conhecimento e as experiências de Pedro. Elas devem buscar as coisas que são mais elevadas e mais profundas. Elas devem buscar um amor a Deus mais profundo e mais puro e uma vida que tenha valor e sentido. Somente isso é a vida; somente então elas serão iguais a Pedro. Você deve concentrar-se em entrar proativamente no lado positivo e não deve ser passivo nem se permitir retroceder porque você está contente com o conforto temporário, enquanto, ao mesmo tempo, ignora as verdades mais profundas, mais detalhadas e mais práticas. Você deve possuir amor prático e deve encontrar todos os meios possíveis de libertar-se dessa vida decadente e despreocupada, que não se diferencia da vida de um animal. Você deve viver uma vida com sentido, uma vida de valor, e não deve se fazer de tolo nem tratar sua vida como um brinquedo com que se brinque. Para todos os que têm resolução e amam a Deus não existem verdades inatingíveis nem retidão pela qual não possam se manter firmes. Como você deveria viver sua vida? Como deveria amar a Deus e usar esse amor para satisfazer as intenções Dele? Não existe questão mais importante na sua vida. Acima de tudo, você deve ter esse tipo de resolução e perseverança, e não deveria ser um fracote covarde. Você deve aprender a experienciar uma vida com sentido e experienciar verdades com sentido, e não deve tratar a si mesmo de modo perfunctório dessa maneira. Sua vida passará sem que você se dê conta; depois disso, você ainda terá esse tipo de oportunidade de amar a Deus? O homem pode amar a Deus depois que estiver morto? Você deve ter a mesma resolução e a mesma consciência que Pedro; você deve viver uma vida significativa e não brincar consigo mesmo. Como um ser humano e como uma pessoa que busca a Deus, você deve considerar e abordar cuidadosamente a sua vida — considerando como deve se oferecer a Deus, como deve ter uma fé em Deus mais significativa e, já que você ama a Deus, como você deveria amá-Lo de modo mais puro, mais belo e melhor” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). As palavras de Deus são muito claras. Como crentes, devemos buscar amar e adorar a Deus. Somente viver como Jó e Pedro é significativo. Lembrei que Pedro, em sua juventude, seguiu a Deus de todo o coração, mas os pais dele esperavam que ele se destacasse e se tornasse um oficial. No entanto, ele não fez das expectativas de seus pais sua meta, nem se preocupou se suas escolhas afetariam o relacionamento com eles. Em vez disso, dedicou-se a buscar conhecer e amar a Deus, e, no final, foi crucificado de cabeça para baixo em nome Dele, tornando-se um modelo de amor a Deus. Há também Jó. Nas provações, ele perdeu todo o seu gado, suas ovelhas e seus filhos; seu corpo ficou coberto de feridas; e sua esposa disse: “Renuncia a deus, e morre” (Jó 2:9). Mesmo quando Jó ouviu a esposa dizer isso, ele ainda assim manteve a fé em Deus, e repreendeu a esposa, chamando-a de mulher insensata. Ele permaneceu firme em seu testemunho de Deus e envergonhou Satanás. Com base nas experiências de Pedro e Jó, vi que somente se buscarmos conhecer e amar a Deus, se desempenharmos bem nossos deveres e permanecermos firmes em nosso testemunho, poderemos receber a aprovação Dele. Essa é a única maneira de levar uma vida com o máximo de significado. Então, aquietei meu coração, dediquei-me aos meus deveres e, ao mesmo tempo, pratiquei a redação de artigos de testemunho experienciais. Mais tarde, fiquei sabendo que um de meus artigos experienciais havia sido transformado num vídeo. Consegui usar minha experiência para testemunhar de Deus, fiquei muito emocionado e senti cada vez mais que somente buscar a verdade e testemunhar de Deus é o mais significativo, e que apenas isso pode trazer a verdadeira felicidade e alegria.

Em fevereiro de 2024, recebi uma carta de meus pais, dizendo que minha esposa havia pedido o divórcio nos tribunais. Ao receber essa notícia, fiquei bem tranquilo e não me senti angustiado nem triste por minha esposa ter se divorciado de mim. Em vez disso, senti que isso era uma forma de libertação. Agora posso abandonar esses fardos e seguir a Deus de todo o coração. Essa é a salvação de Deus para mim, e agradeço a Deus Todo-Poderoso do fundo do coração!


87. O que estava me preocupando quando evitei meus deveres

Por Barbara, Laos

Em 2022, fui eleita membro de um grupo de tomada de decisões distrital, responsável pelo trabalho de várias igrejas. Como sei falar miao e chinês, frequentemente eu ajudava os irmãos a traduzir, e por isso não tinha muito tempo para acompanhar o trabalho da igreja. Eu estava muito ansiosa. Alguns líderes de igreja estavam apenas começando o treinamento e não sabiam como fazer seu trabalho. Se não os cultivasse assim que possível, eu mesma teria que fazer a maior parte do trabalho, o que seria muito corrido e cansativo. Eu sentia muita resistência. Quando alguém me pedia para traduzir, e isso não envolvia o trabalho das igrejas pelas quais eu era responsável, eu queria ignorar a pessoa.

No final de 2022, haveria eleições para os cargos de líder e vice-líder do grupo de tomada de decisões distrital. Pensei comigo mesma: “Já tenho muito que fazer sendo responsável pelo trabalho dessas igrejas. Se eu for eleita líder de grupo, meu escopo de responsabilidade será ainda maior, e então meu trabalho não ficaria ainda mais corrido? Seria bom eu não ser eleita. Assim, não precisaria me preocupar demais e minha carne não ficaria tão cansada”. No entanto, quando os votos foram anunciados, eu tinha sido eleita líder do grupo de tomada de decisões distrital. Corri dar desculpas, dizendo: “Sou uma pessoa que não carrega um fardo. Sou preguiçosa e não faço trabalho real. Também sou bastante enganosa”. Até dei exemplos de como eu era enganosa. Então eu disse: “Sou jovem e instável, e não sou adequada para ser líder de grupo. Deixem outro irmão ou irmã fazer isso”. Uma irmã disse: “Você já começou a ceder mesmo antes de começar a desempenhar seu dever. Já está sendo constrangida e presa pela carne”. Senti meu coração ser trespassado quando ouvi a irmã dizer isso. Depois da reunião, senti muita angústia no peito. Eu sabia que evitar meus deveres é me rebelar contra Deus e não ter um coração de submissão a Ele. Depois, refleti sobre mim mesma. Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus e a procurei para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “A manifestação mais importante de uma pessoa honesta é buscar e praticar a verdade em todas as questões — isso é o mais crucial. Você diz que é honesto, mas sempre empurra as palavras de Deus para o fundo da mente e simplesmente faz o que bem quer. Isso é uma manifestação de uma pessoa honesta? Você diz: ‘Embora meu calibre seja baixo, tenho um coração honesto’. No entanto, quando lhe toca um dever, você tem medo de sofrer e de assumir a responsabilidade se não o fizer bem, assim você inventa desculpas para esquivar-se do dever ou sugere que outra pessoa o faça. Isso é uma manifestação de uma pessoa honesta? Claramente, não é. Como, então, uma pessoa honesta deveria se comportar? Ela deveria se submeter aos arranjos de Deus, ser devota ao dever que deve desempenhar, e esforçar-se para satisfazer as intenções de Deus. Isso se manifesta de diversas maneiras: uma é aceitar seu dever com um coração honesto, sem considerar seus interesses carnais e não ser indiferente a ele nem maquinar para seu benefício próprio. Essas são manifestações de honestidade. Outra é investir todo o seu coração e toda a sua força em desempenhar bem o dever, fazendo apropriadamente as tarefas que lhe foram confiadas pela casa de Deus, e investir o coração e seu amor no dever a fim de satisfazer a Deus. Essas são as manifestações que uma pessoa honesta deveria ter enquanto desempenha o dever. Se você entende e sabe o que fazer, mas não o faz, você não está investindo todo o seu coração e toda a sua força em seu dever. Ao contrário, você está sendo dissimulado e negligente. As pessoas que desempenham seus deveres desse jeito são honestas? De forma alguma. Deus não usa tais pessoas escorregadias e enganosas; elas devem ser eliminadas. Deus só usa pessoas honestas para desempenhar deveres. Até labutadores leais devem ser honestos. Todas as pessoas que são constantemente perfunctórias, dissimuladas e negligentes são enganosas, e todas elas são demônios. Nenhuma delas realmente acredita em Deus, e todas elas hão de ser eliminadas. Algumas pessoas pensam: ‘É realmente fácil ser uma pessoa honesta. É só falar a verdade e não contar mentiras’. O que você acha dessa opinião? Ser uma pessoa honesta é tão limitado em escopo? De forma alguma. Você precisa revelar seu coração e entregá-lo a Deus; essa é a atitude que uma pessoa honesta deve ter. É por isso que um coração honesto é tão precioso. O que isso implica? Que um coração honesto consegue governar seu comportamento e mudar seu estado. Ele pode levar você a fazer as escolhas certas e a se submeter a Deus e ganhar a aprovação Dele. Um coração como esse é verdadeiramente precioso. Se você tem um coração honesto como esse, então é nesse estado que você deveria viver, é assim que você deveria se comportar, e é assim que você deveria dar de si mesmo” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Pelas palavras de Deus, vi que, não importa qual dever seja designado a uma pessoa honesta, quer seja benéfico para ela ou não, ou o quanto sua carne vá sofrer, ela o aceitará com um coração honesto. Então, ela dará tudo de si para fazer tudo o que puder sem considerar seus próprios interesses, pensando apenas em como satisfazer a Deus. Somente esse tipo de pessoa é uma pessoa honesta amada por Deus. Eu quis fugir e me retirar da eleição porque não queria sofrer nem pagar um preço. Depois de ser eleita líder de grupo, eu não queria isso, porque sabia que era um dever muito importante e que eu seria responsável por muitas tarefas, e que, para desempenhá-lo bem, minha carne teria que sofrer muito e eu teria que me preocupar bastante. Então, tentei evitá-lo usando minha juventude, falta de estabilidade e caráter enganoso como desculpas, dizendo que não era adequada para ser líder de grupo. A casa de Deus havia me cultivado por tanto tempo, mas no momento crítico eu evitei meu dever. Faltava-me realmente qualquer consciência ou razão. Eu era realmente tão egoísta e enganosa! Como um ser criado, eu nem queria desempenhar o dever que me cabia. Qual é o sentido de viver assim? Nesse momento, lembrei-me de alguns versos de um hino: “As pessoas nem dão o mínimo de conforto a Deus, e Ele ainda não recebeu amor verdadeiro da humanidade até hoje”. Minhas lágrimas escorreram, e procurei esse hino das palavras de Deus.

O amor de Deus pela humanidade é real e verdadeiro

1  O amor de Deus pela humanidade se manifesta principalmente em Ele Se tornar carne para fazer Sua obra e pessoalmente salvar as pessoas — falando face a face com as pessoas e vivendo face a face com elas. Não existe a menor distância e não há nada falso; é inteiramente real. Sua salvação da humanidade, na qual Ele chegou até a Se tornar carne e passar anos dolorosos com os humanos no mundo, é inteiramente por causa de Seu amor e misericórdia para com a humanidade.

2  O amor de Deus pela humanidade é incondicional e não exige nada em troca. O que Ele poderia ganhar do homem? As pessoas são frias em relação a Deus. Quem pode tratar a Deus como Deus? As pessoas nem dão o mínimo de conforto a Deus, e Ele ainda não recebeu amor verdadeiro da humanidade até hoje. Deus simplesmente dá altruisticamente e provê altruisticamente.

A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Você conhece o amor de Deus pela humanidade?”

Depois de ouvir o hino, senti-me muito comovida e um pouco culpada. As lágrimas não paravam de cair. O amor de Deus é tão verdadeiro e real. Deus é tão supremo, santo e grandioso, contudo, para salvar a humanidade, Ele Se tornou carne pessoalmente para vir ao mundo humano, viver ao lado da humanidade corrupta, expressar a verdade para prover e conduzir as pessoas, e arranjar vários ambientes para refinar e purificar as pessoas. Deus é totalmente dedicado ao homem. Contudo, eu não estava disposta a carregar um fardo pesado ao desempenhar meu dever, e não estava disposta a pagar nem mesmo um pequeno preço ou sofrer nem um pouquinho. Senti-me tão em dívida com Deus. Deus me dera tanto, mas eu não demonstrei consideração pela Sua intenção e considerei apenas meus próprios interesses, evitando meu dever por temer que minha carne sofresse. Eu realmente não tinha nenhuma consciência!

Li outra passagem das palavras de Deus e vim a entender Sua intenção. Deus Todo-Poderoso diz: “Sejam quais forem o tipo de dever que você desempenhe e o tipo de comissão que você aceite de Deus, Suas exigências para você não mudam. Tendo entendido as exigências de Deus, você deve praticar, desempenhar seu dever e realizar a comissão de Deus para você de acordo com Suas exigências conforme você as entende, independentemente de Ele estar a seu lado ou escrutinando-o. É só dessa maneira que você pode, verdadeiramente, tornar-se o senhor de todas as coisas em quem Deus está assegurado, que está de acordo com o padrão e que é digno de Sua comissão. […] Concentre-se apenas nas palavras de Deus e em Suas exigências e venha a buscar a verdade, desempenhe bem seu dever, satisfaça as intenções de Deus, e viva à altura dos seis mil anos de espera de Deus e Seus seis mil anos de expectativa. Dê um pouco de conforto a Deus; permita que Ele veja alguma esperança em você, e deixe que os desejos Dele sejam realizados em você. Diga-Me, Deus o trataria de modo injusto se você agisse dessa maneira? Claro que não!” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Por que o homem deve buscar a verdade”). Pelas palavras de Deus, senti como Sua intenção é que busquemos a verdade, desempenhemos bem nossos deveres, submetamo-nos a Ele, confiemos nosso coração a Ele e sejamos de mente unida a Ele, e nos tornemos seres criados que estão de acordo com o padrão. Isso é o que Deus mais deseja ver. Quando fui eleita líder do grupo de tomada de decisões distrital, a esperança de Deus era que eu buscasse a verdade enquanto desempenhava meu dever, e praticasse a comunhão sobre a verdade para resolver problemas. Além disso, também era para eu aprender a levar o trabalho a sério e a assumir suas responsabilidades, e por fim seria capaz de desempenhar bem meu dever, obter a verdade e ser salva por Deus. Quando entendi isso, senti profunda autorrepreensão. Arrependi-me de não ter valorizado a oportunidade que Deus me dera e de não ter aceitado meu dever. Como eu esperava que Deus me desse outra chance! Resolvi que, se tivesse outra chance, eu definitivamente me submeteria e nunca mais me rebelaria contra Deus dessa forma. Por isso, orei a Deus: “Amado Deus, estou disposta a me submeter a todos os Teus arranjos. No futuro, estou disposta a aceitar qualquer dever e a desempenhá-lo bem”. Mais tarde, os líderes superiores não concordaram com a minha resignação e me fizeram continuar como líder de grupo. Fiquei extremamente feliz. Deus conhecia meu coração e me dera outra chance — eu tinha que valorizá-la! Depois disso, comecei a acompanhar ativamente o trabalho, e todas as noites, depois que as reuniões terminavam, eu resumia os problemas do trabalho com meus irmãos do grupo de tomada de decisões. Embora às vezes houvesse muito trabalho e minha carne ficasse um pouco cansada, eu não evitava meu dever, como fizera antes.

Em 2023, devido à reorganização de algumas igrejas, estavam sendo realizadas eleições para líderes e diáconos, e minha carga de trabalho aumentou muito. Eu ficava ocupada até muito tarde todos os dias. Durante esse período, eu só sentia que tudo era trabalhoso e cansativo demais. Pouco depois, a igreja realizou uma nova rodada de eleições, e eu quis aproveitar essa oportunidade para renunciar à minha posição no grupo de tomada de decisões distrital e, em vez disso, desempenhar um dever mais leve. Nesse momento, percebi que queria novamente considerar minha carne, e clamei a Deus em meu coração para me guiar para que eu pudesse praticar a verdade. Nesse momento, dois hinos das palavras de Deus me vieram à mente.

Deus valoriza aqueles que O ouvem e se submetem a Ele

Para Deus, não importa se uma pessoa é grande ou insignificante, desde que possa ouvi-Lo, submeter-se a Suas instruções e comissão, e possa cooperar com Sua obra, Sua vontade e Seu plano, para que Sua vontade e Seu plano possam ser executados sem impedimentos e ser realizados, então tal conduta é digna de ser lembrada por Ele e de receber Sua bênção. Deus estima essas pessoas, e Ele valoriza tal comportamento; Ele valoriza essa afeição que as pessoas têm por Ele e esse coração que elas mostram para Ele. Essa é a atitude de Deus.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus I”

O que Deus valoriza é o coração do homem

Quando uma pessoa aceita a comissão de Deus, Ele tem um padrão para julgar se as ações da pessoa são boas ou más, se a pessoa tem submissão, se a pessoa satisfez as intenções de Deus, e se seus feitos e comportamento estão de acordo com o padrão. O que Deus valoriza é o coração da pessoa, e não suas ações externas. Não é que Deus deva abençoar alguém desde que faça algo, independentemente de como o faça. Isso é um equívoco das pessoas acerca de Deus. Deus não olha apenas para o resultado; antes, Ele dá grande ênfase a como é o coração da pessoa e qual é sua atitude durante o desenvolvimento das coisas, e olha se há, em seu coração, submissão, consideração e disposição de satisfazer a Deus.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus I”

As palavras de Deus me comoveram muito, especialmente quando li: “Deus não olha apenas para o resultado; antes, Ele dá grande ênfase a como é o coração da pessoa e qual é sua atitude durante o desenvolvimento das coisas, e olha se há, em seu coração, submissão, consideração e disposição de satisfazer a Deus”. Entendi que aquilo com que Deus Se importa é o coração humano. Quando cada coisa acontece, o que Deus quer ver é se o coração das pessoas é submisso e atencioso para com Ele, e se elas conseguem abrir mão de seus interesses para satisfazer a Ele. Sempre que um trabalho importante surgia para mim, ou eu enfrentava eleições, eu não pensava em como satisfazer as intenções de Deus, mas apenas em como evitar o sofrimento da carne e assumir menos responsabilidade. Eu era tão desprovida de consciência, tão egoísta e desprezível! Agora a igreja estava realizando novas eleições, e eu tinha que, no mínimo, ter uma atitude submissa. Se eu fosse eleita, isso seria a exaltação de Deus para mim. Se não fosse eleita, haveria lições para eu aprender. Em qualquer caso, eu deveria me submeter. Quando pensei nisso, meu coração se aquietou bastante, e participei da eleição. No final, fui eleita membro do grupo de tomada de decisões distrital, e meu coração conseguiu se submeter.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus, e entendi por que eu constantemente demonstrava consideração pela carne e evitava meu dever. Deus Todo-Poderoso diz: “Com relação à carne, quanto melhor você a tratar, mais gananciosa ela será. É adequado que a carne suporte um pouco de sofrimento e, quando o faz, é fácil trilhar a senda correta e cuidar de seu trabalho apropriado. Se uma pessoa cresce em um bom ambiente familiar, sempre desfrutando do conforto e nunca sofrendo muito, ela se torna frágil, incapaz de suportar nem mesmo um pouco de sofrimento. É difícil para tais pessoas realizar qualquer coisa, e elas podem até acabar não alcançando absolutamente nada. Também é difícil para essas pessoas ganharem a verdade em sua crença em Deus. Se elas encontrarem desastres naturais ou provocados pelo homem, culparão o Céu e todos, menos a si mesmas, reclamarão de Deus e O negarão, e se tornarão insensatas e irracionais. Com o passar do tempo, elas se tornarão cada vez mais depravadas. Existem muitos exemplos disso? Você pode ver que, no mundo não crente, há muitos cantores e estrelas de cinema que eram bastante capazes de suportar dificuldades e se dedicavam a seu trabalho antes da fama. Mas quando ficam famosos e começam a ganhar muito dinheiro, eles não seguem a senda correta. Alguns deles passam a usar drogas, outros cometem suicídio e morrem ainda jovens. Qual é a causa disso? Seus prazeres materiais são excessivos demais, eles estão confortáveis demais e não sabem como obter um prazer ou uma emoção ainda maiores. Alguns deles recorrem às drogas em busca de níveis mais altos de emoção e diversão e, após usá-las por muito tempo, não conseguem parar. Alguns morrem pelo uso excessivo de drogas e outros, por não saberem como se livrar delas, simplesmente acabam cometendo suicídio. Existem muitos exemplos assim. Não importa o quanto você coma bem, o quanto se vista bem, quão bela seja sua casa, o quanto se divirta ou o quanto sua vida seja confortável, e não importa o quanto seus desejos sejam plenamente satisfeitos, tudo isso acaba sendo um vazio sobre outro vazio, e o resultado é a destruição. Essa felicidade que os não crentes buscam é a verdadeira felicidade? Na verdade, isso não é felicidade. Isso é imaginação humana, é um tipo de depravação e é uma senda pela qual as pessoas se tornam depravadas. A chamada felicidade que as pessoas buscam é falsa. Na verdade, é sofrimento. Esse não é um objetivo que as pessoas devam buscar nem é onde está o valor da vida. Algumas das formas e métodos pelos quais Satanás corrompe as pessoas envolvem fazer com que tenham a satisfação da carne e a entrega à luxúria como seu objetivo. Com esses meios, Satanás entorpece, seduz e corrompe as pessoas, fazendo-as sentir que isso é felicidade e levando-as a perseguir esse objetivo. As pessoas acreditam que obter essas coisas é obter a felicidade, por isso elas fazem tudo o que está ao seu alcance para seguir em busca desse objetivo. Então, depois de alcançá-lo, elas não sentem felicidade, mas sim vazio e dor. Isso prova que essa não é a senda correta; é um caminho que leva à morte” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Pelas palavras de Deus, entendi que a razão pela qual eu cobiçava conforto constantemente era que havia um problema com meus pensamentos e opiniões. Desde jovem, eu fora profundamente influenciada e condicionada pela sociedade e por minha família, e acreditava que buscar confortos carnais era tratar bem a mim mesma. Muitas vezes ouvia as pessoas dizerem: “As pessoas devem viver para si mesmas, para deixar sua carne confortável e tranquila. Não devem viver para os outros. Isso, sim, é ser esperto”. Meus pais também diziam frequentemente: “Não importa o que façamos, é para desfrutar de uma vida confortável sem sofrimento ou fadiga. O propósito de viver não é desfrutar da vida?”. Lentamente, aceitei essas visões equivocadas. Elas se tornaram os princípios pelos quais eu agia e os objetivos da minha busca. Quando estava na escola, eu só queria estudar coisas simples. Não queria estudar nada que exigisse esforço mental. Por exemplo, eu relutava muito em aprender matérias como matemática, que eu achava mentalmente desafiadoras. Depois que comecei a crer em Deus, embora desempenhasse meus deveres na igreja, ainda buscava confortos carnais. Eu não estava disposta a carregar um fardo pesado ao desempenhar meu dever, e não queria desempenhar deveres que envolvessem esforço mental ou sofrimento carnal. Eu só queria desempenhar deveres fáceis e leves. Assim que surgiam deveres difíceis ou aqueles que envolviam uma grande carga de trabalho, eu queria evitá-los. Por exemplo, na primeira vez que fui eleita líder do grupo de tomada de decisões, por ter medo de que ser líder do grupo envolveria muito trabalho e me deixaria cansada fisicamente, inventei muitas desculpas, e mencionei deliberadamente minha corrupção e deficiências para que todos concordassem que eu não fosse líder de grupo. Na eleição seguinte, ainda considerei minha carne e quis até recuar da minha posição no grupo de tomada de decisões. Eu só pensava nos meus interesses carnais, nunca demonstrava consideração pelas intenções de Deus e evitava o dever constantemente para que a minha carne não sofresse. Esse comportamento era rebelar-se contra Deus e traí-Lo. Se eu não me arrependesse, no final, não apenas não ganharia a verdade nem mudaria meus caracteres corruptos, como também poderia somente cair em calamidade e ser destruída. Como Deus disse: “Algumas das formas e métodos pelos quais Satanás corrompe as pessoas envolvem fazer com que tenham a satisfação da carne e a entrega à luxúria como seu objetivo. Com esses meios, Satanás entorpece, seduz e corrompe as pessoas, fazendo-as sentir que isso é felicidade e levando-as a perseguir esse objetivo. As pessoas acreditam que obter essas coisas é obter a felicidade, por isso elas fazem tudo o que está ao seu alcance para seguir em busca desse objetivo. Então, depois de alcançá-lo, elas não sentem felicidade, mas sim vazio e dor. Isso prova que essa não é a senda correta; é um caminho que leva à morte”. Satanás tenta e corrompe as pessoas com a busca por confortos carnais, fazendo-as acreditar que somente satisfazer a carne pode trazer felicidade. Na verdade, não importa quão confortável uma pessoa está ou como ela desfruta da carne, ainda se sente vazia e infeliz no fundo do coração. Eu sempre busquei confortos carnais e não queria desempenhar deveres que envolvessem uma grande carga de trabalho. Eu achava que assim eu teria mais tempo para descansar ou fazer coisas de que gosto. No entanto, depois que me esquivei do dever, meu coração não ficou em paz, e, em vez disso, caí em profunda tristeza e autoculpa. Esse sentimento não pode ser descrito em palavras. Eu sabia que, por ter me rebelado contra Deus, eu perdera Sua presença. Experienciei que buscar confortos carnais não é uma senda correta, e isso apenas levará as pessoas a se tornar cada vez mais depravadas e a resistir a Deus cada vez mais.

Em abril de 2024, devido às necessidades do trabalho, uma pregadora em minha área de responsabilidade foi transferida para outro lugar para desempenhar seus deveres. Eu tive que acompanhar o trabalho pelo qual ela era responsável temporariamente, e fiquei um pouco preocupada. Havia tanto trabalho a fazer — seria tão cansativo! Percebi que queria demonstrar consideração por minha carne novamente, e orei silenciosamente a Deus, para que Ele me conduzisse a ser capaz de me submeter. Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e encontrei uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Todo adulto deve assumir as responsabilidades de um adulto, independentemente de quanta pressão enfrente, como as dificuldades, as doenças e até as várias adversidades. Essas são coisas que todos deveriam experienciar e suportar; é assim que é a vida de uma pessoa normal. Se você não pode suportar a pressão, aguentar o sofrimento, ou resistir aos golpes, isso significa que você não tem perseverança nem determinação, você é frágil e inútil demais. Todo mundo — seja na sociedade ou na casa de Deus — deve suportar esse sofrimento em sua vida. Essa é a responsabilidade que todo adulto deveria suportar, o fardo que ele deveria carregar e que ninguém pode evitar, portanto, você não deveria tentar evadir-se. Se você sempre quiser escapar ou ficar livre de todo esse sofrimento, então sua emoção de repressão emergirá e sempre o enredará. No entanto, se você pode compreender adequadamente e aceitar tudo isso, e ver isso como parte necessária de sua vida e existência, então você não mais desenvolverá emoções negativas por causa dessas questões. Por um lado, você deve aprender a assumir as responsabilidades e obrigações que os adultos têm de ter e realizar. Por outro, você deveria aprender a coexistir harmoniosamente com os outros em seu ambiente de vida e de trabalho dentro da humanidade normal. Não faça o que quiser simplesmente. Qual é o propósito da coexistência harmônica? É concluir melhor o trabalho, as obrigações e as responsabilidades que você, como adulto, tem de cumprir. Não importa que trabalho ou que dever você desempenhe, quando confrontado com o perigo, quando enfrenta as perturbações e danos das forças de Satanás, você deve ser capaz de minimizar as perdas, de modo que os resultados de seu trabalho e de seu dever sejam um pouco melhores. Isso é o que uma pessoa com determinação deve alcançar. Se possui humanidade normal, você deveria realizar isso quando fizer o trabalho. Quanto à pressão do trabalho, se ela vier do alto ou da casa de Deus, ou se for pressão colocada sobre você pelos irmãos, ela é algo que você deveria suportar. Você não pode dizer: ‘Eu não o farei por causa da pressão. Estou apenas buscando tempo livre, comodidade, felicidade e conforto ao desempenhar meu dever e trabalhar na casa de Deus’. Isso não vai dar e não é um pensamento que um adulto normal deveria ter, e a casa de Deus não é um lugar para você se entregar ao conforto. Toda pessoa enfrenta uma certa dose de pressão e risco na vida e no trabalho. Em qualquer tarefa, especialmente ao desempenhar seu dever na casa de Deus, você deveria lutar por resultados ótimos. Numa escala maior, esse é o ensino e a exigência de Deus. Numa escala menor, é a atitude, o ponto de vista, o padrão e o princípio que toda pessoa deveria possuir em sua conduta pessoal e suas ações. Quando desempenhar um dever na casa de Deus, você deve aprender a respeitar as estipulações e sistemas da casa de Deus, e deve aprender a obedecer às regras, conduzir-se com obediência. Essa é uma parte essencial da conduta pessoal de alguém” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (5)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que, como adultos, todos nós temos nossas próprias responsabilidades e obrigações, seja na casa de Deus ou no mundo não crente. Isso é o que uma pessoa normal deve assumir. No processo de desempenhar o dever, embora a carne tenha que sofrer, pagar um preço e suportar alguma pressão, tudo isso são responsabilidades que os adultos precisam assumir. Não posso ter medo de sofrer, nem posso evitar deveres quando vejo que são difíceis. Agir assim é carecer demais de consciência e humanidade. Portanto, orei conscientemente a Deus para me rebelar contra a carne, e lentamente consegui me submeter.

Por meio dessa experiência, entendi que, embora minha carne sofra e se canse ao assumir trabalho na igreja, eu ganhei muito. Percebi que, quando as coisas me acontecem, devo buscar as verdades princípios, e minha humanidade também amadureceu muito, desde depender sempre dos outros, no início, até agora, que aprendi a trabalhar de forma independente. Quando os irmãos têm dificuldades ou noções, também consigo encontrar verdades relevantes para comunicar e resolvê-las. Embora minha carga de trabalho seja maior do que antes, também obtive e ganhei muito. Tudo isso é uma graça especial de Deus. Graças a Deus!


88. Eu me livrei das amarras da fama e do ganho

Por Xiaohe, China

Deus Todo-Poderoso diz: “Como não conhecem as orquestrações de Deus e a soberania de Deus, as pessoas sempre encaram o destino com um humor desafiador e uma atitude rebelde, e sempre querem se libertar da autoridade e soberania de Deus e das coisas que o destino reserva, esperando em vão mudar suas circunstâncias atuais e alterar seu destino. Mas elas nunca conseguem ter sucesso; ficam frustradas toda vez. Essa luta, que se dá no fundo de sua alma, causa-lhes uma dor, e essa dor fica gravada em seus ossos, e, simultaneamente, faz com que desperdicem sua vida. Qual é a causa dessa dor? É por causa da soberania de Deus ou isso se deve a ter uma sina ruim? Obviamente, nenhuma das duas é verdade. Em última análise, é por causa das sendas que as pessoas tomam e dos modos com que escolhem viver sua vida. Algumas pessoas podem não ter experienciado essas coisas. Mas quando você realmente sabe e reconhece que Deus tem soberania sobre o destino humano, quando realmente entende que tudo sobre o que Deus tem soberania e tudo o que Ele arranja para você é de grande benefício e proteção para você, então você sentirá sua dor aliviar gradualmente e, aos poucos, seu ser inteiro se tornará relaxado, livre, liberto” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Sempre que vejo essa passagem das palavras de Deus, penso em minha experiência passada de trabalho árduo. Como não entendia a soberania de Deus, eu sempre quis mudar minha sina com base nos meus próprios esforços e viver uma vida respeitável e prestigiosa com fama e ganho, admirada pelos outros. Eu acreditava que, com fama e ganho, teria uma vida feliz. Após experienciar reveses e fracassos repetidas vezes, só tomei consciência disso depois de quase morrer em um acidente de ônibus e perceber como as pessoas são impotentes e insignificantes diante da morte, que nenhuma quantia de dinheiro pode comprar a vida, que a busca pela fama e pelo ganho só me trouxe dor e vazio, e que somente escolhendo submeter-me à soberania e aos arranjos de Deus e cumprindo meu dever como um ser criado é que posso levar uma vida mais significativa.

Nasci na zona rural e, quando criança, via minha irmã trabalhando no laboratório de uma fábrica de processamento de minerais. Seu ambiente de trabalho era confortável e descontraído, e ela podia viajar regularmente a negócios e visitar pontos turísticos. Toda vez que voltava para casa, não somente estava vestida de forma muito elegante e bonita, como também trazia algumas especialidades locais de outras regiões. Todas as pessoas da aldeia a admiravam muito e eu a invejava, pensando: “Como seria bom se eu pudesse viver uma vida respeitável e prestigiosa assim no futuro!”. O ano em que terminei o fundamental, por coincidência, a fábrica de processamento de mineral onde minha irmã trabalhava estava recrutando, e eu fui trabalhar lá. Mas como eu tinha baixa escolaridade e nenhuma especialização, só podia trabalhar na oficina. O barulho das máquinas na oficina era ensurdecedor e a poeira se espalhava por toda parte. Todos os dias, eu subia e descia escadas carregando dezenas de quilos de reagentes para reabastecê-los. Como eu era alérgica aos reagentes, minhas mãos e meu rosto ficavam cobertos por uma erupção cutânea avermelhada. Eu também tinha que trabalhar em turnos durante a noite e, depois de alguns meses, meu rosto ficou pálido e sem brilho, e eu ficava totalmente exausta. Eu via que meus colegas que ocupavam cargos técnicos desfrutavam dos melhores benefícios e moradia, sem contar o salário, que era várias vezes superior ao meu. Eles também costumavam ficar sentados no escritório, lendo jornal e tomando chá, e vestiam-se com elegância, com uma aparência refinada e gentil. Então, quando olhava para mim mesma, coberta de poeira e terra todo dia, eu sentia que não estava à altura deles; sentia-me realmente inferior. Pensava comigo mesma: “Não tenho instrução nem qualificações, portanto, só posso labutar. Eu me arrependo muito de não ter estudado com afinco antes. Se tivesse obtido um diploma, será que não conseguiria me sobressair e ser admirada como eles? Somos todos seres humanos, então por que sou tão malsucedida? Não quero passar a vida inteira trabalhando numa oficina”. Algum tempo depois, fiquei sabendo de uma oportunidade para prestar o exame de admissão para o ensino médio profissionalizante por meio da fábrica. Abri mão de meu tempo livre, acordando cedo e indo para a cama tarde, para memorizar livros de texto e fazer exercícios práticos. Após dois anos me esforçando muito, obtive as qualificações para frequentar uma escola profissionalizante. Três anos depois, tirei meu diploma como desejava e me tornei uma profissional qualificada. Tirei minhas roupas de trabalho sujas de gordura e deixei a oficina empoeirada para trás em troca de um emprego invejável em um escritório. Ao ver meus colegas ainda atarefados na oficina, concluí que os meus esforços dos últimos anos não tinham sido em vão. Eu também acreditava com ainda mais convicção na ideia de que “é preciso suportar as maiores dificuldades para se tornar o maior dos homens” e que, desde que estivesse disposta a trabalhar duro, eu poderia ter uma vida tranquila, confortável, decente e prestigiada.

Mas, quando passei a trabalhar no escritório, descobri que meus colegas não tinham apenas qualificações acadêmicas, como também títulos profissionais. Embora fizéssemos o mesmo trabalho, meu salário era o mais baixo de todos. Além disso, sem um título profissional, eu não teria direito a moradia, status oficial ou promoção, e poderia ser transferida de volta para a oficina a qualquer momento. Se eu quisesse um aumento e uma promoção, teria de obter um título profissional avançado. Depois disso, comprei uma pilha grande de materiais de estudo, incluindo princípios de contabilidade, inglês avançado, princípios de estatística, entre outros. Eram coisas que eu nunca tinha visto antes, e foi muito difícil para mim aprendê-las. No entanto, para conseguir uma posição segura no escritório, eu tinha que dar o meu melhor. A partir de então, dediquei todo o meu tempo e toda a minha energia fora do expediente para estudar. Para não ser perturbada, tomei até a dolorosa decisão de confiar minha filha de 1 ano aos cuidados dos meus pais. No entanto, devido ao grande estresse no trabalho e à minha baixa escolaridade, prestei exame por dois anos consecutivos, mas fui reprovada em ambos. Meus colegas riram de mim e meu marido me aconselhou a não fazer o exame outra vez. Mas eu me recusei a desistir e muitas vezes fiquei acordada até tarde, estudando. Para começar, eu tinha disfunção da tireoide e precisava de medicação contínua. Ficar acordada até tarde para estudar por um longo período só baixava ainda mais minha imunidade. Eu tinha que tomar soro na veia a cada poucos dias e, quando me sentia muito mal, chegava a ficar ofegante ao caminhar. No entanto, se não obtivesse um título profissional, eu não teria chance de obter algum aumento salarial e promoções. Então, todos os meus esforços ao longo dos anos não teriam sido em vão? Como eu teria chance de me sobressair no futuro? Quando pensei nisso, simplesmente aguentei firme e segui em frente. Após três anos de trabalho árduo, finalmente obtive uma qualificação profissional intermediária. Com essa “aprovação”, fui promovida a um cargo de nível médio pouco tempo depois. Meu salário também aumentou, pois passei de operária a gestora em um instante. Sentia que meu valor e status haviam melhorado; nem sei dizer o quanto fiquei orgulhosa.

No entanto, esses bons tempos não duraram muito. Depois de alguns anos, os lucros da fábrica despencaram e fui demitida. De uma hora para outra, passei de gerente a desempregada. Senti que o halo sobre minha cabeça e meu futuro brilhante desapareceram em um instante, e fiquei completamente perdida; além disso, eu não estava disposta a passar a vida toda assim. Naquela época, li nos jornais que muitas pessoas abriram seus próprios negócios após serem demitidas e acabaram se tornando chefes e empresários, levando uma vida invejável. Eu acreditava que poderia fazer o mesmo. Portanto, embarquei em minha própria jornada como empreendedora, montando uma barraca, vendendo lanches, promovendo seguros e assim por diante. Embora tenha ganhado algum dinheiro, envolvi-me num acidente de carro e sofri uma lesão na coluna cervical. Logo depois, meu marido também foi demitido, meus pais adoeceram e foram hospitalizados, e o pouco dinheiro que nossa família tinha foi todo gasto. Mesmo com todos esses revezes, eu me recusava a aceitar o fracasso e continuava buscando oportunidades. Em 2004, entrei em contato com o setor de vendas diretas. Ouvi uma gerente contar sua experiência como empresária, desde a mediocridade até o sucesso, e como sua equipe de vendas atuava em todo o país, rendendo a ela centenas de milhares de yuans anualmente… Meu entusiasmo aumentou ao ouvir isso, e entrei para a equipe sem hesitar. Persisti nos estudos sobre como vender produtos e desenvolver minha equipe, sonhando em um dia poder ganhar muito dinheiro para alcançar liberdade financeira e poder partilhar com os outros minhas experiências como empresária. Como isso seria glorioso!

Pouco tempo depois, uma parente pregou o evangelho de Deus dos últimos dias para mim. Ao comer e beber as palavras de Deus, descobri que Ele é o Soberano sobre todas as coisas, que a sina, o desfecho e a destinação da humanidade estão nas Suas mãos, e que as pessoas só podem ter um bom destino se O adorarem e se submeterem a Ele. Portanto, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso e comecei a participar da vida de igreja. No entanto, naquela época, eu estava totalmente concentrada em desenvolver minha equipe de vendas e tinha medo de que, se participasse de muitas reuniões, isso afetaria minhas vendas. Se eu vendesse pouco, ganharia pouco. Como eu poderia sonhar com uma vida prestigiosa e respeitável, então? Portanto, passei a maior parte do meu tempo na venda de produtos e na expansão da minha carteira de clientes, faltando com frequência às reuniões. Mesmo quando participava delas, sempre me sentia sonolenta e não absorvia nada. No início, recriminei-me um pouco, mas, quando vi que o número de pessoas na minha equipe continuava a crescer sob minha administração meticulosa, como nossas vendas estavam ficando cada vez melhores e como eu estava cada vez mais perto de me tornar uma distribuidora de nível médio, o pouco de autocensura que havia em meu coração desapareceu. Posteriormente, visitava clientes quase todos os dias para vender produtos e levava a equipe para viagens de estudo todos os meses, por isso parei de participar de reuniões. Quando minhas irmãs iam à minha casa para me procurar, eu me escondia delas e me dedicava de corpo e alma à minha carreira. Para aumentar minha clientela, aprendi várias técnicas de vendas. Por exemplo, eu induzia os clientes a comprar produtos de saúde falando sobre os perigos das doenças e os elogiava para lhes vender cosméticos. Também falava sobre as perspectivas das vendas diretas e o atraente sistema de bônus, além de me vestir muito bem, usando a imagem de uma pessoa bem-sucedida para atrair clientes para a minha equipe de vendas. Depois disso, eu me sentia um pouco inquieta: na verdade, minha renda não era nada estável, e não era tão fácil ganhar dinheiro com vendas diretas. Será que eu não estava apenas pintando um quadro otimista para enganar as pessoas? Mas então pensava: “No setor de vendas diretas, todo mundo treina para ter lábia de vendedor. Como você pode vender coisas se for muito honesto? Como ganharia dinheiro?”. Portanto, continuei a usar meios enganosos para lucrar. Muitas vezes, eu trabalhava até uma ou duas da manhã para faturar ainda mais, sentindo-me exausta quando chegava em casa. Nem sequer tive tempo de cuidar do meu marido quando ele passou por uma cirurgia. Ele, irritado, disse que eu era insensível e até pediu o divórcio. Minha filha, que estava prestes a entrar no ensino médio, ficou viciada em jogos on-line e suas notas caíram, mas eu não tinha tempo para cuidar dela. A equipe era difícil de liderar, havia problemas no meu casamento e minha filha era desobediente. Tudo isso me deixava exausta e sobrecarregada. Eu pensava com frequência: “Será que essa é realmente a vida que eu quero?”. No entanto, a equipe estava começando a melhorar e a vida maravilhosa que eu queria parecia estar prestes a acontecer; por isso, segui em frente com determinação. Batalhei muito por dois anos assim. Minha equipe cresceu, chegando a quase cem pessoas, e nossas vendas continuaram aumentando. Tornei-me uma distribuidora de nível médio, com uma renda mensal de 6.000 a 7.000 yuans. Recebia elogios de meus líderes e a admiração das pessoas ao meu redor, e tinha um grande senso de realização. Embora houvesse um vazio inexplicável em meu coração depois disso, quando pensei que, se eu me tornasse uma distribuidora de alto nível, poderia ganhar centenas de milhares de yuans por ano e ser aclamada por todos, encontrei uma motivação renovada e me preparei para lutar pela meta de me tornar uma distribuidora de alto nível. Inesperadamente, quando eu estava levando a equipe para uma viagem de estudos, o ônibus em que estávamos colidiu com um caminhão, e eu fiquei inconsciente. Quando acordei, vi os veículos tombados no chão e ouvi gritos por toda parte. Algumas pessoas tinham o rosto coberto de sangue e outras gemiam de dor. Eu queria me levantar, mas minha lombar doía tanto que não consegui. Precisei apenas aguardar que os socorristas nos retirassem do ônibus. Ao ver essa cena trágica, fiquei apavorada: “Já que minha lombar dói tanto, será que vou ficar paralítica? Muitas pessoas da minha equipe se feriram. Se algo acontecer a alguém, como vou explicar isso à família dele?”. Eu me senti extremamente desamparada. Naquele momento, pensei em Deus e continuei orando em meu coração: “Querido Deus, salva-nos…”. Depois de um exame, foi constatado que eu tinha fraturas por compressão em três vértebras lombares. O médico recomendou um tratamento conservador. Embora eu estivesse sentada na frente do ônibus, não tive ferimentos graves. Essa foi a misericórdia e a proteção de Deus para comigo, e agradeci a Ele do fundo do coração. Minha boa amiga estava na enfermaria, ainda em coma após a cirurgia da coluna vertebral, outra irmã mais velha tinha sido operada de um tendão rompido na perna e uma garota de vinte e poucos anos tinha uma lesão pélvica e o médico disse que talvez ela nunca possa ter filhos. Vendo tudo isso, percebi como a vida humana é frágil. Dois dias antes, ainda estávamos compartilhando alegremente no ônibus o que havíamos aprendido, mas agora estávamos todos deitados em leitos de hospital. Então olhei para mim mesma, com minha fratura lombar. O médico disse que eu não conseguiria cuidar de mim mesma por dois ou três meses. Eu pensei: “De que adiantou ganhar mais dinheiro, se eu morrer desta vez? Tenho muita sorte só de estar viva!”.

Dois meses depois, recebi alta do hospital e voltei para casa a fim de me recuperar. Uma irmã veio me visitar depois de saber que eu havia sofrido um acidente de ônibus, encontrou uma passagem das palavras de Deus e a leu para mim. Deus Todo-Poderoso diz: “A sina do homem é controlada pelas mãos de Deus. Você é incapaz de controlar a si mesmo: mesmo que sempre corra e se ocupe em interesse próprio, o homem continua sendo incapaz de controlar a si mesmo. Se pudesse conhecer suas próprias perspectivas, se pudesse controlar sua própria sina, você continuaria sendo chamado de ser criado? Em suma, independentemente de como Deus opera, toda a obra Dele é para o bem do homem. É igual a como os céus e a terra e todas as coisas foram criados por Deus para servir ao homem: Deus fez a lua, o sol e as estrelas para o homem, Ele fez os animais e as plantas para o homem, fez a primavera, o verão, o outono e o inverno para o homem e assim por diante — tudo isso foi feito para o bem da existência humana. Portanto, independentemente de como Deus castiga e julga o homem, tudo é para o bem da salvação do homem. Mesmo que Ele prive o homem das esperanças carnais, isso ainda é para o bem da purificação do homem, e a purificação do homem é feita para o bem da existência do homem. A destinação do homem está nas mãos do Criador; como, então, o homem poderia controlar a si mesmo?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). Minha irmã disse: “O destino do homem está nas mãos de Deus, e ninguém pode controlar seu próprio destino. Veja como você estava ocupada correndo atrás de dinheiro o dia todo. Dessa vez, foi Deus quem a protegeu de ferimentos graves. Mas você já pensou que, mesmo que tivesse ganhado dinheiro, de que ele adianta se perder a vida? Temos a sorte de aceitar a obra de Deus dos últimos dias hoje, mas você não tem frequentado as reuniões adequadamente. Isso não é tentar evitar a salvação de Deus para você?”. Embora as palavras da irmã tivessem perfurado meu coração, elas também eram fatos. Olhando para trás, vejo que, quando obtive meu diploma e título profissional por meio do estudo autodidata, pensei que tudo depois disso seria fácil. Mas não esperava que acabaria demitida e desempregada. Eu não estava pronta para aceitar esse fracasso de braços cruzados. Quando vi muitas pessoas começarem seu próprio negócio e se sobressaírem, também continuei trabalhando com afinco em tentar abrir meu próprio negócio. No entanto, tudo acabou em fracasso. Durante esse período, até sofri um acidente de carro e tive uma lesão na coluna cervical que quase tirou meus movimentos. Antes de me recuperar totalmente, voltei para a área de vendas diretas. Queria ter uma vida boa por meio delas, mas não esperava que um acidente de ônibus arruinasse todo o meu trabalho árduo ao longo dos anos, transformando-o em nada. Percebi que realmente não podia controlar meu próprio destino, e que o destino do homem está nas mãos de Deus. Esse acidente podia parecer algo negativo, mas na verdade foi positivo. Foi a salvação de Deus para mim. Caso contrário, eu não teria parado de perseguir a fama e o ganho.

Um tempo depois, li mais das palavras de Deus e fiquei muito comovida. Deus Todo-Poderoso diz: “O Todo-Poderoso tem misericórdia dessas pessoas que sofreram profundamente; ao mesmo tempo, sente-Se avesso a essas pessoas que não têm consciência alguma, pois tem de esperar muito antes de receber uma resposta delas. Ele quer buscar, buscar seu coração e seu espírito, e trazer-lhe água e comida, para que você desperte e não tenha mais sede ou fome. Quando você estiver cansado e quando sentir um pouco da desolação deste mundo, não se sinta perdido, não chore. Deus Todo-Poderoso, o Vigia, abraçará a sua chegada a qualquer tempo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O suspirar do Todo-Poderoso”). Depois de ler as palavras de Deus, meu coração se aqueceu e senti Seu amor e Sua misericórdia. Eu tinha ouvido a voz de Deus, mas não conseguia resistir à tentação do dinheiro, da fama e do ganho e, para ganhar mais dinheiro e me destacar dos outros, eu não queria participar das reuniões. Até me escondia dos meus irmãos quando eles iam à minha casa me procurar. Eu estava tão entorpecida e rebelde, mas Deus não me abandonou. Quando aconteceu o acidente de ônibus, eu estava sentada no banco da frente e sofri um grande impacto, mas não me machuquei gravemente. Não foi essa a proteção de Deus? Deus também arranjou que uma irmã viesse até mim e comunicasse a verdade, para que eu pudesse entender a intenção de Deus e me voltar para Ele. Isso tudo não foi Deus mostrando misericórdia para comigo? O amor de Deus é tão grande, mas eu estava obcecada em buscar fama e ganho, escondendo-me e me afastando Dele. Meu coração estava endurecido demais, e eu estava muito desprovida de consciência e razão! Eu realmente não era digna da salvação de Deus!

Assim que me recuperei o suficiente para conseguir andar outra vez, meu chefe me chamou e pediu para eu voltar e gerenciar a equipe. Pensei comigo mesma: “Se eu não gerenciar a equipe que trabalhei tão arduamente para formar, ela será desfeita. Agora, as vendas estão diminuindo a cada mês, e minha renda também está cada vez menor. Se isso continuar, todos os meus esforços anteriores não terão sido em vão?”. Meu coração começou a vacilar. Naquele momento, li as palavras de Deus: “Visto que você crê em Deus e segue a Deus, deve oferecer tudo a Ele e não deve fazer escolhas nem exigências pessoais, e deve alcançar a satisfação das intenções de Deus. Visto que é um ser humano criado, você deve se submeter ao Senhor que o criou, porque você é inerentemente incapaz de controlar a si mesmo e não tem capacidade inerente de controlar seu próprio destino. Visto que é uma pessoa que crê em Deus, você deve buscar a santificação e a mudança” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que se percorre”). “Desde o momento em que chega a este mundo chorando, você começa a cumprir suas responsabilidades. Para o bem do plano de Deus e Sua ordenação, você desempenha seu papel e começa sua jornada de vida” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). A partir das palavras de Deus, entendi que o homem foi criado por Deus. Como um ser criado, devo me submeter a Ele, satisfazê-Lo, cumprir minhas responsabilidades e desempenhar bem meu dever. Pensei em como passei a maior parte da vida buscando fama, ganho e status. No final, depois de todo o meu esforço e sofrimento, não consegui o que queria e quase perdi a vida. O fato de agora poder voltar para Deus se devia à Sua misericórdia e proteção, e eu deveria retribuir Seu amor. Ainda há muitos crentes sinceros que não vieram para diante de Deus, e eu devo pregar o evangelho a essas pessoas. Essa é minha responsabilidade e meu dever. Portanto, decidi não ampliar mais a equipe de vendas. Eu queria me reunir adequadamente para comer e beber as palavras de Deus e pregar o evangelho para testemunhar Dele. Depois disso, rejeitei o pedido do meu chefe e escolhi desempenhar meu dever com meus irmãos, pregando ativamente o evangelho para as pessoas à minha volta. Todos os dias eram gratificantes.

Em 2012, encontrei uma ex-colega de trabalho. Ela já era uma distribuidora de alto nível e estava ganhando muito bem. Tinha até comprado uma casa grande. Ela disse: “Se você vier trabalhar comigo, eu a ajudarei a fazer suas vendas. Você terá um salário anual de 100.000 yuans, sem problemas”. Ao ver que ela estava ganhando muito dinheiro e parecia tão jovem e bonita, e que sua nova casa era uma mansão, não pude deixar de começar a vacilar: “Não é exatamente essa a vida que eu quero? Tenho experiência e não sou menos inteligente do que ela, portanto, não seria difícil para mim voltar. Não seria preciso muito esforço para conseguir um salário anual de 100.000 yuans”. A tentação do lucro tornou impossível aquietar meu coração, e eu orei a Deus: “Querido Deus, sei que preciso participar adequadamente de reuniões e desempenhar meu dever na minha fé, mas ainda quero buscar fama e ganho e sinto um grande conflito no coração. Querido Deus, que Tu me protejas de cair nas tentações de Satanás”.

Mais tarde, li estas palavras de Deus e ganhei certo entendimento da causa raiz da minha busca de fama e ganho. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando investigar repetidas vezes e dissecar atentamente as diversas metas de vida que as pessoas buscam e as várias maneiras de viver, você descobrirá que nenhuma delas corresponde à intenção original do Criador quando criou a humanidade. Todas elas afastam as pessoas da soberania e do cuidado do Criador; todas são armadilhas que fazem com que as pessoas se tornem depravadas e que as levam ao inferno. Depois de reconhecer isso, o que você deveria fazer é largar a antiga visão da vida, ficar longe das diversas armadilhas, deixar que Deus se encarregue de sua vida e faça arranjos para ela, buscar apenas se submeter às orquestrações e à orientação de Deus sem fazer nenhuma escolha própria e tornar-se uma pessoa que adora a Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). “Satanás usa fama e ganho para controlar os pensamentos das pessoas, fazendo-as não pensar em nada além dessas duas coisas, e fazendo-as lutar por fama e ganho, sofrer dificuldades por fama e ganho, suportar humilhação e carregar fardos pesados por fama e ganho, sacrificar tudo o que têm por fama e ganho e fazer todo julgamento ou tomar toda decisão em prol de fama e ganho. Dessa forma, Satanás coloca grilhões invisíveis nas pessoas, e, com esses grilhões nelas, elas não têm nem a capacidade nem a coragem para se libertar. Sem saber, elas carregam esses grilhões ao caminhar penosamente adiante, passo a passo, com grande dificuldade. Em prol dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás. Olhando agora para as ações de Satanás, os motivos insidiosos dele não são totalmente odiosos? Talvez, hoje, vocês ainda não consigam perceber bem os motivos insidiosos de Satanás por pensarem que, sem fama e ganho, a vida não teria sentido, e as pessoas não seriam mais capazes de ver o caminho adiante, não seriam mais capazes de ver seus objetivos, e seu futuro seria obscuro, turvo e sombrio. Lentamente, porém, todos vocês reconhecerão um dia que fama e ganho são grilhões imensos que Satanás coloca no homem. Quando esse dia vier, você resistirá completamente ao controle de Satanás e resistirá completamente aos grilhões postos em você por Satanás. Quando desejar libertar-se de todas essas coisas que Satanás incutiu em você, você fará uma ruptura clara com Satanás e odiará verdadeiramente tudo que Satanás trouxe para você. Só então você terá amor e anseio verdadeiros por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Pelas palavras de Deus, entendi que Satanás usa a fama e o ganho para corromper as pessoas e fazer com que considerem a busca da fama e do ganho como algo positivo, como uma meta pela qual lutar ao longo de toda a vida, tentando constantemente escapar da soberania e dos arranjos de Deus e, por fim, repudiando e traindo a Deus. A fama e o ganho são armadilhas preparadas por Satanás para as pessoas, e ciladas que as tentam a cair na depravação. A razão pela qual eu não conseguia abandonar a fama e o ganho era que eu considerava positivas regras satânicas de sobrevivência como “o homem luta para subir; a água flui para baixo” e “destaque-se acima da multidão”. Eu acreditava que somente quando as pessoas obtinham fama e ganho é que podiam viver uma vida digna e valiosa. Lembrei-me de quando tinha acabado de me formar na escola e arranjado emprego. Para ter uma vida prestigiosa como a da minha irmã, prestei provas desesperadamente para obter diplomas e títulos profissionais. Depois de ser demitida, para ter uma vida boa e conquistar a admiração das pessoas, participei de um treinamento de vendas diretas e aprendi como mentir e enganar para conseguir boas vendas. Eu dizia tudo o que as pessoas queriam ouvir e me disfarçava de alguém bem-sucedido, desorientando as pessoas com falsas aparências. Mesmo quando ouvia a voz de Deus salvando as pessoas e percebia que as palavras Dele são a verdade e podem levar as pessoas à senda correta, não participava das reuniões adequadamente, porque queria ampliar minha equipe e melhorar minhas vendas. Eu nem sequer tinha tempo para ler as palavras de Deus, e gastava toda a minha energia na busca de dinheiro, fama e ganho. Por fim, quase perdi a vida no acidente de ônibus. Agora eu podia, por fim, ir às reuniões e desempenhar meu dever regularmente, mas, quando ouvi minha ex-colega dizer que me ajudaria a receber um salário anual de 100.000 yuans, meus desejos foram despertados e fiquei ansiosa para voltar ao mundo e alcançar algo grandioso. Como eu estava fortemente amarrada ao dinheiro, à fama e ao ganho! Na verdade, pensando bem, nos últimos anos, eu estava ocupada correndo atrás de fama e ganho. Embora eu tenha ganhado algum dinheiro e também fosse elogiada e admirada pelos outros, minha vida familiar não era harmoniosa, e eu frequentemente ficava irritada e discutia com meu marido, e sempre tinha uma sensação de vazio no coração. Além disso, em busca de fama e ganho, mentia e enganava meus clientes e ignorava os padrões básicos da consciência. Vivia sem nenhuma integridade ou dignidade. Além disso, tenho algumas sequelas físicas do acidente de ônibus e sofro de dores nas costas com frequência. Paguei um preço alto pela fama e pelo ganho, mas o que recebi em troca foi um vazio espiritual e dor física. Percebi que não importa quanto dinheiro tenhamos, não podemos comprar paz de espírito nem uma consciência tranquila e, por mais elevado que seja nosso status, não podemos escapar do infortúnio. A fama e o ganho não podem proporcionar às pessoas uma vida verdadeiramente feliz. Eles só podem levá-las para longe de Deus, a viver em vazio e dor e, por fim, fazê-las perder a oportunidade de serem salvas. Agora eu finalmente tinha tirado os pés do atoleiro do dinheiro, da fama e do ganho e não queria mais buscar fama, ganho e status como antes ou levar uma vida de sofrimento, exaustão, vazio e tormento. Tive de abrir mão de minhas ambições e desejos de perseguir fama e ganho, buscar a submissão a Deus e desempenhar bem o dever de um ser criado. Somente desse modo a vida tem significado. Também percebi que, embora parecesse que minha colega estava tentando me persuadir, por trás disso estava a tentação de Satanás e o teste de Deus para mim. Eu não poderia cair nos esquemas de Satanás outra vez e continuar em minha senda errada anterior. Portanto, rejeitei minha colega explicitamente.

A partir de então, sempre que alguém recomendava uma forma de vendas diretas como um bom jeito de ganhar dinheiro, meu coração não vacilava mais, e eu só pensava em pregar o evangelho e desempenhar bem meu dever. Eu li as palavras de Deus: “Você é um ser criado — você deveria, é claro, adorar a Deus e buscar uma vida com significado. Se você não adorar a Deus, mas viver dentro de sua carne imunda, então você não é só um animal com vestes humanas? Já que você é um ser humano, você deveria se despender por Deus e aguentar todo sofrimento! Você deveria aceitar o pequeno sofrimento a que é submetido hoje com alegria e certeza e viver uma vida significativa, como Jó e Pedro. […] Vocês são pessoas que buscam a senda correta e que buscam melhoria. Vocês se levantam no país do grande dragão vermelho e são aqueles a quem Deus chama de justos. Não é essa a vida mais significativa?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (2)”). As palavras de Deus me fizeram entender que não há sentido em buscar dinheiro, fama, ganho, orgulho ou prestígio. Somente crendo em Deus, buscando a verdade, livrando-nos de caracteres corruptos e cumprindo o dever de um ser criado é que podemos levar uma vida mais significativa. No passado, eu buscava dinheiro, fama, ganho e prazeres materiais, e vivia para a carne. Embora eu parecesse prestigiosa e respeitável, não sentia paz e alegria no coração. Agora estou desempenhando meu dever com meus irmãos, comendo e bebendo as palavras de Deus, aceitando o julgamento e o castigo das Suas palavras, refletindo e entendendo a mim mesma. Já não minto tanto e, aos poucos, comecei a viver uma semelhança humana. Agradeço à liderança de Deus Todo-Poderoso por me ajudar a escapar da dor de perseguir dinheiro, fama e ganho, e me orientar para entrar numa senda luminosa na vida!


89. Por trás do medo de relatar problemas

Por Qingtian, China

Em 2014, eu estava produzindo vídeos na igreja. Yang Min era a supervisora na época. Certa vez, percebi que a sugestão de Yang Min para um vídeo não era muito apropriada. Então, expressei um ponto de vista diferente, mas ela insistiu em manter sua opinião. Eu disse que poderíamos pedir a opinião dos líderes, mas não esperava que Yang Min me acusasse, direta e indiretamente, de ser arrogante e não aceitar suas sugestões. Fiquei muito confusa na ocasião: “O objetivo de conversar com os líderes é procurar e esclarecer os princípios para produzir um bom vídeo. Como você pode dizer que sou arrogante?”. Mais tarde, Yang Min promoveu Li Ping a líder de equipe responsável pelo nosso trabalho. Durante esse período, estávamos planejando fazer um vídeo bem desafiador e esperávamos que Li Ping pudesse se comunicar mais conosco sobre princípios e ideias de produção. Mas, depois de interagir de fato com ela, descobri que Li Ping não fazia muito trabalho real. Ela raramente perguntava sobre nosso trabalho e, além disso, na maioria das vezes, orientava-nos a fazer vídeos com base em seus sentimentos, sem nenhum princípio. Revisávamos os vídeos várias vezes de acordo com suas sugestões, o que dificultava muito o avanço do trabalho. Então, lembrei Li Ping de dar sugestões alinhadas com os princípios relevantes, pois isso facilitaria obter resultados e evitar retrabalho. Mas Li Ping não só se recusou a aceitar essa sugestão, como também argumentou contra ela. Até me podou por ser arrogante e apegada às minhas próprias ideias. Pensei comigo mesma: “Estão ocorrendo problemas e desvios no trabalho, mas ela não está nos levando a resumi-los e a mudar as coisas, nem está apontando uma senda de prática. Apenas nos repreende e critica, e, quando os irmãos lhe dão sugestões razoáveis, ela não as aceita. Ela não está, de forma alguma, cumprindo suas responsabilidades como líder de equipe”. Eu queria trazer à tona esse problema com Li Ping, mas ela também me parecia muito autoritária, então pensei comigo mesma: “Se eu apontar o problema dela, será que ela vai me achar muito arrogante, que a estou mirando?”. No final, reprimi o que ia dizer. Para minha surpresa, Li Ping acabou por atribuir toda a culpa pelos resultados ruins do trabalho de vídeo a nós, e com frequência nos repreendia e podava. Todos estavam num estado ruim.

Um dia, Li Ping comparou nosso vídeo com o de outro grupo e nos submeteu a uma torrente de sarcasmo e ridicularização. Senti que Li Ping tinha preconceito contra nós e sempre procurava encontrar falhas em questões triviais e nos repreender por elas. Todos se sentiam muito oprimidos pelos ataques de Li Ping, e uma irmã ficou tão negativa que não queria mais desempenhar seu dever ali. Eu me sentia muito triste e também muito irritada. Achava que a própria Li Ping não estava fazendo trabalho real e, mesmo assim, podava e criticava as pessoas cegamente; eu não podia mais fazer vista grossa. No dia seguinte, chamei a atenção de Li Ping para o seu problema de podar pessoas sem critério. Surpreendentemente, Li Ping ficou se justificando e disse até que o problema era dos outros. Então, apontei seu problema, incorporando os princípios de ser líder e obreiro, e disse: “Você deve se comunicar com base na verdade para resolver os problemas dos seus irmãos. Simplesmente podar as pessoas e repreendê-las não só não resolverá o problema, como também fará com que elas se sintam constrangidas. Além disso, você deve ouvir as sugestões feitas por seus irmãos”. Na ocasião, ela concordou com uma carranca no rosto. Porém, o que eu não esperava era que, depois disso, ela encontrasse uma passagem das palavras de Deus para lermos que expunha a arrogância e o convencimento. No coração, eu sentia vagamente que algo estava errado: ela não resolvia problemas reais e, em vez disso, sempre nos fazia refletir sobre nós mesmos, o que significava que ninguém a discernia. Eu realmente queria expor seus problemas, mas então lembrei que Li Ping nunca havia aceitado humildemente as sugestões de outras pessoas, além de ter uma humanidade ruim. Certa vez, ela desenvolveu um preconceito contra uma irmã anfitriã e a julgava constantemente na nossa frente. Eu pensei: “Se eu apontasse seus problemas diretamente, será que ela desenvolveria um preconceito contra mim e me julgaria onde quer que fosse? Isso não me arruinaria, deixando minha reputação em frangalhos?”. Quando pensei nisso, senti medo e não me atrevi a apontar os problemas de Li Ping. Até passei a refletir sobre mim mesma. Depois disso, recriminei-me no coração e me perguntei por que eu era tão molenga. Mais tarde, durante as reuniões, Li Ping não comunicou como havia refletido e compreendido a si mesma. Em vez disso, ela disse que havia obtido bons resultados ao orientar o trabalho de vídeo em outros grupos, e que todos os irmãos a receberam bem. A insinuação era a de que estávamos constantemente discordando dela porque éramos arrogantes demais para aceitar seus conselhos. Eu realmente queria apontar seus problemas, mas tinha receio de que, se os mencionasse, ela ficaria envergonhada e me reprimiria, por isso não disse nada.

Depois disso, descobri que Li Ping estava me perseguindo e me excluindo sempre que podia. Certa vez, quando estava voltando de uma reunião, fiz algumas compras para minhas irmãs e, por isso, voltei um pouco tarde. Li Ping então me dissecou na frente dos irmãos durante uma reunião, dizendo que eu estava aproveitando a oportunidade de ir a uma reunião para ceder aos desejos da minha carne. Li Ping frequentemente me podava, apontando deliberadamente meus defeitos e exagerando muito as coisas, e eu me sentia desolada e oprimida. Nem tinha mais vontade de desempenhar meu dever ali. No entanto, quando pensava que abandonar meu dever era uma traição a Deus, sentia-me inquieta, então, graças à oração, não o abandonei. Fiz uma retrospectiva daqueles poucos meses de interação com Li Ping. Ela agia sem se envolver ao desempenhar seu dever e não resolvia os problemas reais; além disso, seu caráter era extremamente arrogante e ela não aceitava as sugestões de outras pessoas. Se alguém assim continuasse a ser responsável pelo trabalho de vídeo, só traria obstáculos maiores ao trabalho e causaria perda à entrada dos irmãos na vida. Eu sabia que deveria relatar os problemas de Li Ping aos líderes, mas então pensava em como ela estava me perseguindo durante todo esse tempo. Se eu relatasse seus problemas novamente e ela descobrisse, então, quem sabe como me atormentaria? Além disso, todos podiam ver os problemas de Li Ping, mas as outras irmãs não haviam lhe dado nenhuma sugestão, então achei melhor parar de me envolver. Além disso, Yang Min era a supervisora do trabalho de vídeo, e Li Ping havia sido promovida por iniciativa exclusivamente dela. Se eu escrevesse uma carta para relatar os problemas de Li Ping, será que Yang Min trataria a questão de forma justa quando a lesse? Será que me dispensariam e diriam que eu era arrogante e convencida, sempre criticando os outros para perturbar o trabalho de vídeo? E se elas me removessem da igreja? Isso não arruinaria minha vida de crer em Deus? Eu até me consolava pensando que, quando os líderes descobrissem os problemas de Li Ping, eles lidariam com ela. Para minha surpresa, minhas irmãs do grupo começaram a me isolar e a se distanciar de mim. Até mesmo Xia Yu, com quem eu interagia com frequência, afastou-se de mim. Eu não conseguia entender isso por mais que tentasse, e todos os dias sentia um peso no peito e mal conseguia respirar. Muitas vezes, chorava sozinha sem que ninguém visse, sentindo-me extremamente desolada e desamparada. Uma noite, Xia Yu me contou em segredo que Li Ping aproveitou que eu estava fora em uma reunião para falar mal de mim na frente das minhas irmãs. Ela também tinha colocado toda a culpa em mim pelo fato de o trabalho de vídeo não ter obtido nenhum resultado, pedindo aos meus irmãos que me discernissem. Depois de serem provocados por Li Ping, todos começaram a desconfiar de mim. Após ouvir as palavras de Xia Yu, meu coração demorou para se acalmar. “Só porque dei algumas sugestões a Li Ping, ela me reprimiu e me excluiu. Agora ela está até formando um grupinho pelas minhas costas para me excluir. Ela não está simplesmente me atormentando? Essa pessoa é tão maligna!” Na época, eu estava muito negativa e meu estado era absolutamente horrível. Estava com muito medo de ser de fato dispensada e expulsa, caso isso continuasse. Achei que, em vez de ser atormentada por ela, seria melhor que eu me demitisse e assumisse outro dever para não ter mais de enfrentá-la. No entanto, depois pensei na resolução que havia tomado diante de Deus, de que eu me certificaria de fazer bons vídeos para testemunhar de Deus. “Será que vou mesmo desistir desse dever assim?” Eu não estava disposta a aceitar isso. Seria muito doloroso para Deus e não demonstraria nenhuma lealdade a Ele. Eu me sentia muito perdida e não sabia como experienciar isso. Em meio à dor e à impotência, orei a Deus para que Ele me levasse a entender a verdade e a encontrar uma senda de prática.

Em maio de 2015, a casa de Deus emitiu arranjos de trabalho sobre como discernir anticristos e falsos líderes. Quando li esse material e pensei no comportamento de Li Ping, percebi que ela era uma falsa obreira e estava trilhando a senda dos anticristos. Li as palavras de Deus: “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus? Perguntem a si mesmos: você é alguém que demonstra consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus? Você pode se levantar e falar por Mim? Você pode colocar a verdade em prática firmemente? Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás? Você seria capaz de colocar seus sentimentos de lado e expor Satanás em prol da Minha verdade? Você pode permitir que Minhas intenções sejam satisfeitas em você? Você ofereceu seu coração em momentos cruciais? Você é alguém que segue a Minha vontade? Faça a si mesmo essas perguntas com frequência e pense sobre elas com frequência” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). Além disso, em “Os dez decretos administrativos que devem ser obedecidos pelo povo escolhido de Deus na Era do Reino”, Deus diz: “Faça tudo que seja benéfico à obra de Deus e nada que seja prejudicial aos interesses da obra de Deus. Defenda o nome de Deus, o testemunho de Deus e a obra de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que proteger o trabalho e os interesses da igreja é o que Deus exige de nós, e é uma responsabilidade que todo crente em Deus deve cumprir. Durante esse período, eu tinha reparado que Li Ping não estava fazendo nenhum trabalho real, além de estar reprimindo e atormentando as pessoas, e que sua humanidade era maliciosa. Eu tinha medo de ser atormentada e dispensada, por isso nunca ousei expor e relatar os problemas dela, e não ousava lutar com as forças das trevas. De que forma eu era uma pessoa que tinha consideração pelo fardo de Deus? Eu não protegia nem um pouco as coisas relacionadas ao trabalho ou aos interesses da igreja e só considerava meus interesses. Eu era muito egoísta! Agora, a casa de Deus tinha emitido arranjos de trabalho para que discerníssemos anticristos e falsos líderes. A intenção de Deus estava nisso, e também era Ele me dando uma oportunidade de praticar a verdade. Eu não podia mais ser constrangida pelas forças das trevas. Portanto, orei a Deus: “Querido Deus, tenho vivido desolada por ser reprimida por Li Ping. Eu claramente tenho discernimento sobre Li Ping, mas não me atrevo a expor e denunciar seus problemas. Sou muito covarde e não tenho o menor senso de retidão. Estou causando Tua aversão! Agora a casa de Deus nos pediu para discernir e denunciar os anticristos e os falsos líderes. Sei que Tua intenção está nisso, e estou disposta a confiar em Ti para praticar a verdade e não ser mais constrangida pelas forças das trevas”. Depois de orar, senti-me mais tranquila e determinada a praticar a verdade.

Um dia, a irmã Zhuo Yue, que era responsável pelo trabalho de Li Ping, pediu-me que saísse para participar de uma reunião. Fiquei muito animada e senti que essa era uma oportunidade que Deus havia preparado para mim para praticar a verdade. Eu tinha que relatar os problemas de Li Ping. Antes mesmo que eu pudesse abrir a boca, Zhuo Yue nos perguntou: “O que acham de Li Ping como líder da equipe de vídeo?”. Falei sobre o desempenho dela. Zhuo Yue me pediu para registrar tudo por escrito e também pediu aos outros membros da equipe que escrevessem suas avaliações sobre Li Ping. Naquele momento, fiquei tão empolgada que quase chorei. Senti que Deus tinha ouvido minhas orações e aberto uma saída para mim. De forma ainda mais inesperada, depois que as irmãs da equipe leram os princípios relevantes sobre o discernimento de falsos líderes e anticristos, elas também ganharam certo discernimento em relação a Li Ping. Mais tarde, comunicamos e discernimos juntas, e anotamos o desempenho de Li Ping — sua falha em fazer trabalho real e como ela interrompia e perturbava o trabalho de vídeo — e repassamos isso aos líderes. Logo, os líderes superiores dispensaram Li Ping após descobrirem e verificarem a situação. Depois de algum tempo, Yang Min também foi dispensada. Ficamos todos muito animados e louvamos a Deus do fundo do coração por ser tão justo.

Mais tarde, a irmã Ye Xin se encarregou do trabalho de vídeo. Ela sempre discutia ideias de produção de vídeo conosco, e nos incentivava a comunicar de forma ativa, discutir e falar livremente sobre o que estávamos pensando. Às vezes, apresentávamos opiniões diferentes e, desde que fossem adequadas, ela as aceitava de bom grado. Sentimos que era relaxante e libertador desempenhar nossos deveres dessa maneira, e eu estava particularmente feliz porque os resultados que alcançávamos na produção de vídeo estavam ficando cada vez melhores. Depois disso, refleti bastante sobre como eu havia percebido, muito antes, que Li Ping não era a pessoa adequada para ser responsável pelo trabalho de vídeo, mas não ousei relatar o problema. Que caráter corrupto estava me prendendo? Mais tarde, li as palavras de Deus e ganhei certo entendimento do meu problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando todos os tipos de pessoas malignas e descrentes aparecem e desempenham vários papéis como diabos e satanases, violando os arranjos de trabalho e fazendo algo totalmente diferente, mentindo e enganando a casa de Deus, quando eles perturbam e interrompem o trabalho da igreja e fazem coisas que desgraçam o nome de Deus, manchando assim a casa de Deus, a igreja, tudo o que você faz é se irritar quando vê isso, mas não consegue se levantar para defender a justiça, expor as pessoas malignas e defender o trabalho da igreja. Se você expusesse essas pessoas malignas, todos seriam capazes de discerni-las e de impedir que elas perturbem o trabalho da igreja e manchem a casa de Deus, a igreja. Não fazer essas coisas significa que você não tem testemunho. […] Qual, então, é a raiz de sua incapacidade de lidar com as pessoas malignas e abordá-las? É porque você é inerentemente covarde, tímido e tem medo de problemas? Isso não é nem a causa principal nem a essência do problema. A essência do problema é que as pessoas não são leais a Deus; elas protegem a si mesmas, protegem sua segurança pessoal, seu orgulho, seu status e sua rota de fuga. Sua deslealdade se manifesta em como sempre se protegem, escondendo-se como uma tartaruga se esconde em sua carapaça sempre que enfrenta qualquer coisa e esperando até que aquilo passe antes de mostrar a cabeça de novo. Não importa com que se deparem, elas sempre pisam em ovos, têm muita ansiedade, preocupação e apreensão e não são capazes de se levantar e defender o trabalho da igreja. Qual é o problema aqui? Não é não ter fé? Você não tem fé real em Deus, você não acredita que Deus tem soberania sobre todas as coisas, e você não acredita que sua vida e tudo que diz respeito a você estão nas mãos de Deus. Você não acredita no que Deus diz: ‘Sem a permissão de Deus, Satanás não ousa mexer em um só fio de cabelo em seu corpo’. Você confia em seus próprios olhos para julgar os fatos, você julga as coisas com base em seus próprios cálculos, protegendo a si mesmo a cada passo. Você não acredita que o destino de uma pessoa está nas mãos de Deus; você tem medo de Satanás, de forças malignas e de pessoas malignas. Isso não é não ter fé genuína em Deus? (É sim.) Por que não há fé genuína em Deus? Será que é porque as experiências das pessoas são superficiais demais e as verdades que entendem são poucas demais para permitir que elas percebam bem essas coisas, ou o quê? Isso não tem algo a ver com os caracteres corruptos das pessoas? Não é porque as pessoas são enganosas demais? (É sim.) Não importa quantas coisas elas experienciem, não importa quantos fatos sejam apresentados a elas, elas não acreditam que isso é a obra de Deus nem que o destino de uma pessoa está nas mãos Dele. Esse é um aspecto. Outro problema mortal é que as pessoas prezam demais a si mesmas. Elas não estão dispostas a pagar nenhum preço nem a fazer nenhum sacrifício por Deus, por Sua obra, pelos interesses da casa de Deus, pelo nome Dele ou por Sua glória. Não estão dispostas a fazer nada que envolva nem mesmo o menor perigo. As pessoas prezam demais a si mesmas! Por causa de seu medo da morte, da humilhação, de serem presas por pessoas malignas e de caírem em algum tipo de situação difícil, as pessoas fazem de tudo para preservar sua carne e se esforçam para não se meterem em nenhuma situação perigosa. Em um sentido, as pessoas se comportam dessa maneira porque são enganosas demais; em outro sentido, é porque elas prezam demais a si mesmas e são egoístas demais. Você não está disposto a se entregar a Deus, ainda assim diz que está disposto a se despender por Ele, o que não passa de um desejo. Quando realmente chega a hora de você se levantar para lutar contra Satanás e dar testemunho para Deus, e quando você tem de enfrentar o perigo, a morte e as várias dificuldades e situações difíceis, você não está mais disposto. Seu pequeno desejo desmorona, e você faz de tudo para proteger primeiro a si mesmo e depois faz algum trabalho superficial que você precisa fazer, um trabalho que é visível para todos. A mente de uma pessoa ainda é mais ágil do que a de um robô: a pessoa sabe como se adaptar, quando encontra situações, sabe quais ações contribuem para seus interesses pessoais e quais não contribuem, e é engenhosa ao lidar com as questões, fazendo isso com facilidade. Consequentemente, quando algo lhe acontece, sua pequena fé em Deus não consegue permanecer firme. […] Não importam quantas questões você enfrente, você falha em demonstrar sua lealdade e em cumprir sua responsabilidade por meio de sua fé em Deus. Consequentemente, o resultado final é que você não ganha nada. Em cada circunstância que Deus estabeleceu para você e quando você luta contra Satanás, sua escolha sempre é recuar e fugir. Você não seguiu a trajetória que Deus indicou ou estabeleceu para você experienciar. Assim, em meio a essa batalha, você perde o entendimento experiencial e a verdade que deveria ter ganhado” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (19)”). Depois de ler as palavras de Deus, senti o coração transpassado. Eu era uma das pessoas egoístas e enganosas que Deus havia exposto. Quando uma pessoa maligna perturbava o trabalho da igreja, eu só considerava meus interesses pessoais e não demonstrava nenhuma lealdade a Deus. Vi claramente que Li Ping não desempenhava seus deveres de acordo com os princípios. Além disso, ela era arrogante, convencida e se apegava às suas próprias ideias, nunca aceitava sugestões razoáveis de seus irmãos e repreendia constantemente as pessoas de forma autoritária, fazendo-as se sentirem constrangidas. Ela atrasou seriamente o andamento do trabalho de produção de vídeo. Eu podia ver seus problemas, mas tinha medo de ofendê-la e de ser atacada e excluída por ela, por isso não ousava expô-los. Deus permitiu que essa questão viesse sobre mim. Sua intenção era que eu aprendesse a ter discernimento e que, quando uma pessoa maligna interrompesse e perturbasse o trabalho da igreja, eu fosse capaz de praticar a verdade e tomar a iniciativa de expô-la e impedi-la. No entanto, embora tenha desfrutado da rega e da provisão de muitas das palavras de Deus, quando vi uma pessoa maligna perturbar o trabalho da igreja, eu me refugiei em minha concha e só pensei em me resguardar. Embora eu quisesse relatar os problemas de Li Ping aos líderes, estava preocupada que, se a carta de denúncia fosse interceptada por Yang Min ou se Li Ping descobrisse, ela me atormentaria ainda mais e poderia até me expulsar da igreja. Passei a ter medo de tudo e fiquei cheia de dúvidas. Esse meu comportamento não se deveu apenas à covardia, timidez e medo, mas era resultado do fato de minha natureza ser muito egoísta e enganosa. Eu protegia demais a mim mesma! Tinha medo de ser atormentada e expulsa, por isso procurava apenas salvar minha própria pele e fazia vista grossa. Cheguei a pensar: “Falei com ela sobre seus problemas, mas ela não aceitou. Tentei fazer o meu melhor. Vou esperar que os líderes descubram e lidem com ela. Dessa forma, poderei me proteger de ser atormentada por essa pessoa maligna”. De fato, Li Ping não fazia trabalho real, repreendia os outros de modo autoritário e oprimia seus irmãos. Eu nunca havia exposto esses atos malignos e não ousava denunciá-los aos líderes superiores, e, portanto, o problema não havia sido resolvido de forma alguma. Como eu poderia dizer que havia feito o melhor que podia? Eu tinha seguido as filosofias satânicas para os tratos mundanos, como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último” e “pessoas sensatas sabem se proteger e evitam cometer erros” e era particularmente egoísta, dissimulada e enganosa. Observei de braços cruzados enquanto Li Ping perturbava o trabalho de vídeo por mais de seis meses. Não protegi o trabalho da igreja no momento crítico e até me preservei ao tolerar que uma pessoa maligna prejudicasse e perturbasse o trabalho da igreja. Eu não tinha nenhuma lealdade a Deus e deixei uma grave transgressão em meu rastro. Quando refleti sobre essas coisas, fiquei muito arrependida. Senti vergonha de encarar Deus e só derramei lágrimas de culpa e autocensura. Eu não queria mais viver de acordo com as filosofias satânicas para os tratos mundanos.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus e ganhei um pouco mais de entendimento do meu problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Qual é a atitude que as pessoas devem ter em termos de como tratar um líder ou obreiro? Se o que um líder ou obreiro faz está correto e está alinhado com a verdade, você pode obedecer a ele; se o que ele faz está errado e não está alinhado com a verdade, então você não deve obedecer a ele e pode expô-lo, e se opor a ele e manifestar uma opinião diferente. Se ele for incapaz de fazer trabalho real ou cometer atos malignos que causem uma perturbação no trabalho da igreja e for revelado como um falso líder, falso obreiro ou anticristo, você pode discerni-lo, expô-lo e denunciá-lo. Entretanto, alguns entre o povo escolhido de Deus não entendem a verdade e são particularmente covardes; eles temem ser oprimidos e atormentados por falsos líderes e anticristos, então não ousam defender os princípios. Eles dizem: ‘Se o líder me expulsar, para mim acabou; se ele fizer com que todos me exponham ou abandonem, eu não serei mais capaz de crer em Deus. Se eu for expulso da igreja, Deus não vai me querer e não me salvará. E a minha fé não terá sido em vão?’. Pensar desse jeito não é ridículo? Essas pessoas têm fé verdadeira em Deus? Um falso líder ou um anticristo estaria representando Deus ao expulsar você? Quando um falso líder ou anticristo atormenta e expulsa você, isso é trabalho de Satanás, e nada tem a ver com Deus; quando as pessoas são removidas ou expulsas da igreja, isso só está alinhado com as intenções de Deus quando há uma decisão conjunta entre a igreja e todo o povo escolhido de Deus, e quando a remoção ou expulsão está totalmente alinhada com os arranjos de trabalho da casa de Deus e com as verdades princípios das palavras de Deus. Como ser expulso por um falso líder ou um anticristo poderia significar que você não pode ser salvo? Isso é perseguição de Satanás e do anticristo, e não significa que você não será salvo por Deus. Se você pode ser salvo ou não depende de Deus. Nenhum ser humano está qualificado para decidir se você pode ser salvo por Deus. Você deve ter clareza em relação a isso. E tratar ser expulso por um falso líder ou anticristo como ser expulso por Deus — isso não é interpretar Deus errado? É, sim. E isso não é só interpretar Deus errado, mas também rebelar-se contra Deus. É também um tipo de blasfêmia contra Deus. E interpretar Deus errado, desse jeito, não é algo ignorante e tolo? Quando um falso líder ou um anticristo expulsa você, por que você não busca a verdade? Por que você não procura alguém que entende a verdade a fim de ganhar algum discernimento? E por que você não relata isso aos superiores? Isso prova que você não acredita que a verdade reina suprema na casa de Deus, mostra que você não tem fé verdadeira em Deus, que você não é alguém que realmente crê em Deus. Se você confia na onipotência de Deus, por que teme a retaliação de um falso líder ou de um anticristo? Eles podem determinar o seu destino? Se você é capaz de discernimento e detecta que as ações deles estão em desacordo com a verdade, por que não se comunicar com o povo escolhido de Deus que entende a verdade? Você tem boca; por que, então, não se atreve a se manifestar? Por que você tem tanto medo de um falso líder ou de um anticristo? Isso prova que você é um covarde, um inútil, um lacaio de Satanás” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item três: Eles excluem e atacam aqueles que buscam a verdade”). Pelas palavras de Deus, percebi que havia outro motivo pelo qual eu sempre hesitava e não ousava relatar os problemas de Li Ping. Era porque eu não tinha fé em Deus e não acreditava que Ele tem soberania sobre tudo, mas achei que líderes, obreiros e supervisores determinavam se eu poderia continuar a desempenhar meus deveres e receber a salvação. Portanto, quando vi Li Ping e Yang Min perturbando o trabalho de vídeo, fiz vista grossa e, com cautela, tentei me proteger. Eu tinha medo de que, se os ofendesse, eles dificultariam as coisas para mim, e eu seria atormentada e dispensada. Quando estava sendo oprimida por Li Ping, senti-me muito pressionada e tive de suportar isso em silêncio todos os dias, mas ainda não ousava relatar os problemas dela. Eu tinha medo de que Li Ping e Yang Min encontrassem falhas em mim, que me atormentassem e expulsassem, e que assim eu não fosse salva. Era como se a minha habilidade de desempenhar meu dever, eu ficar ou partir, e meu futuro e meu destino estivessem todos nas mãos delas. Na verdade, mesmo que elas realmente tivessem me dispensado e expulsado, eu poderia ter encontrado irmãos que entendiam a verdade para se comunicar comigo, e denunciado e exposto os atos malignos delas aos líderes superiores. A casa de Deus certamente teria lidado com isso de acordo com os princípios. No entanto, embora eu não tivesse sido dispensada e expulsa, ainda assim fiquei totalmente aterrorizada, e não ousei falar ou relatar os problemas delas. Eu não tinha nenhuma fé real em Deus. Não era o que Deus chama de “um covarde, um inútil, um lacaio de Satanás”? Deus comunicou com muita clareza os princípios para tratar líderes e obreiros. Quando eles fazem a coisa certa e estão de acordo com a verdade, devo concordar e aceitar; se eles fazem coisas que não estão de acordo com a verdade e que violam os princípios, podemos nos comunicar e apontar isso, o que os ajuda. No entanto, se os líderes e obreiros não aceitarem isso e continuarem a perturbar o trabalho da igreja e a reprimir as pessoas, devemos expor seus atos malignos de acordo com as palavras de Deus. Também podemos denunciá-los aos líderes superiores até que o problema seja resolvido. Essa é a responsabilidade que devemos cumprir. Ao insistir nas verdades princípios, você pode ser reprimido e atormentado ou até expulso por anticristos e pessoas malignas, mas isso não significa que você tenha sido expulso pela igreja ou eliminado por Deus, nem significa que você não tenha chance de receber a salvação. Além disso, a igreja promove ou dispensa pessoas com base em seu comportamento consistente, e a decisão é tomada após uma análise abrangente das avaliações da maioria dos irmãos. Não cabe a nenhum líder ou obreiro decidir. A casa de Deus age de acordo com as verdades princípios. Soube pela irmã Ye Xin, a supervisora, que Li Ping estava constantemente tentando me dispensar. No entanto, eles descobriram por meio de investigação real que o que Li Ping dizia não era verdade, e perceberam que ela não estava fazendo trabalho real, entre outros problemas. Vi que, na casa de Deus, a verdade e a justiça reinam. Isso me fez experienciar que anticristos ou pessoas malignas não podem fazer nada comigo sem a permissão de Deus. Eu acreditava em Deus há muitos anos, mas não via as pessoas ou as coisas com base nas palavras de Deus e não agia de acordo com os princípios. Quando forças malignas perturbaram o trabalho da igreja e prejudicaram meus irmãos, eu não pratiquei a verdade para proteger o trabalho da igreja. Em vez disso, tolerei que falsos líderes se envolvessem em atos malignos e prejudicassem a casa de Deus. Será que eu não estava agindo como cúmplice de Satanás? Se não me arrependesse, acabaria sendo eliminada por Deus, e isso seria determinado pelo Seu caráter justo. O que Deus fez foi realmente benéfico para a minha entrada na vida, e meu coração se encheu de gratidão a Ele. Também me senti culpada e em dívida pelas transgressões que cometi por não praticar a verdade. Orei silenciosamente a Deus: “Querido Deus, eu Te agradeço pelos ambientes que estabeleceste para mim. Anteriormente, perdi muitas oportunidades de praticar a verdade. Estou disposta a me arrepender e buscar ser uma pessoa com senso de retidão, que pratica a verdade e protege o trabalho da igreja”.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e fiquei profundamente comovida. Além disso, encontrei uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Uma vez que a verdade tenha se tornado sua vida, se você vir alguém blasfemando contra Deus, não temendo a Deus, sendo perfunctório ao desempenhar seu dever ou interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, você será capaz de tratá-lo de acordo com as verdades princípios, discernindo aqueles que devem ser discernidos e expondo aqueles que devem ser expostos. […] Aqueles que realmente creem em Deus, mesmo que ainda não tenham ganhado a verdade e a vida, pelo menos ficarão do lado de Deus em sua fala e ações; no mínimo, não ficarão de braços cruzados quando virem os interesses da casa de Deus sendo prejudicados. Se tentarem ignorar isso, sua consciência os acusará e se inquietará, e eles dirão a si mesmos: ‘Não posso simplesmente ficar sentado sem fazer nada. Devo me levantar e dizer algo, devo cumprir minha responsabilidade. Devo dar um passo à frente para expor e impedir esse ato maligno, para proteger os interesses da casa de Deus contra danos e garantir que a vida de igreja não seja perturbada’. Se a verdade tiver se tornado sua vida em seu coração, você não só terá essa coragem e determinação, mas também será capaz de perceber bem essa questão. Além disso, você será capaz de cumprir sua devida parcela de responsabilidade pela obra de Deus e pelos interesses de Sua casa e, assim, seu dever será cumprido” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). A partir das palavras de Deus, entendi que o coração das pessoas que buscam genuinamente a verdade está voltado para Deus. Quando as coisas acontecem com elas, elas podem ficar do lado de Deus e do lado da verdade. Quando veem outras pessoas interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, elas não ignoram o fato, mas deixam de lado os interesses pessoais e agem de acordo com os princípios para proteger o trabalho da igreja. Quanto às coisas que são prejudiciais aos interesses da igreja, elas podem praticar a verdade para expô-las e impedi-las. São corajosas na luta contra as forças malignas e capazes de cumprir suas responsabilidades para proteger os interesses da igreja. Essas são as únicas pessoas que buscam a verdade e têm consciência e razão. Alertei a mim mesma no coração que, se notasse novamente falsos líderes e falsos obreiros na igreja que não estivessem fazendo trabalho real, ou pessoas que estivessem fazendo coisas que violassem princípios e fossem prejudiciais ao trabalho da igreja, eu definitivamente não seria uma bajuladora para tentar me proteger. Em vez disso, apontaria seus problemas e, se elas não aceitassem, eu deveria relatar o fato aos líderes superiores até que os problemas fossem resolvidos. Somente desse modo eu teria cumprido minha responsabilidade. Certa vez, fiquei sabendo que outra irmã da igreja também havia sido reprimida por Li Ping. Depois de saber que ela estava sendo reprimida, vi que o caráter corrupto de Li Ping não havia mudado em nada, apesar de ter acreditado em Deus por muitos anos, e que ela reprimia e atormentava qualquer um que interferisse em seus interesses. Além disso, ela tem uma humanidade maliciosa, odeia a verdade e tem um caráter anticristo acentuado. Se alguém assim ficasse na igreja, só perturbaria o trabalho e prejudicaria seus irmãos. Portanto, enviei um relatório detalhado aos líderes sobre o comportamento de Li Ping de reprimir e atormentar as pessoas, e os fatos de seus malfeitos. Eu esperava que eles lidassem com ela de acordo com os princípios. Logo, os líderes me responderam dizendo que Li Ping havia sido presa pela polícia. Embora tivesse sido libertada, ela ainda estava sob vigilância policial. Eles já haviam coletado provas dos atos malignos de Li Ping e lidariam com ela de acordo com os princípios. Quando li a resposta dos líderes, fiquei muito tranquila. Depois disso, sempre que eu via líderes ou obreiros fazendo coisas inadequadas ou violando os princípios, eu não ficava mais tímida e cegamente obediente. Em vez disso, mencionava o fato a eles de acordo com as palavras de Deus.

Embora eu tenha sofrido algumas provações em minha experiência de ser atormentada e reprimida por uma pessoa maligna, ganhei algum discernimento sobre a essência do ódio à verdade dos anticristos e das pessoas malignas. Além disso, percebi verdadeiramente que Deus controla tudo, e que meu futuro e destino estão em Suas mãos. Também experienciei de fato que a verdade reina na casa de Deus, e que todas as pessoas negativas que praticam o mal e perturbam o trabalho da igreja serão tratadas de forma justa. O fato de eu ter sido capaz de atingir esses ganhos e entendimentos é um resultado alcançado pelas palavras de Deus. Graças a Deus!


90. Depois que meu desejo de bênçãos foi despedaçado

Por Li Xin, China

Em 2009, uma parente minha pregou o evangelho do reino de Deus para mim. Ela me disse que, nos últimos dias, Deus expressa a verdade para purificar nossa corrupção, salvar a humanidade do pecado e nos libertar desta vida de sofrimento, levando-nos, por fim, a uma bela destinação onde não haveria mais dor nem tristeza. Assim que ouvi isso, pensei: “Não é exatamente essa a vida que sempre desejei?”. Então, aceitei alegremente a obra de Deus dos últimos dias e logo comecei a desempenhar meu dever na igreja. Nos anos seguintes, tudo correu bem com a minha família, e a nossa vida seguia tranquila. Com frequência, eu dava graças a Deus, e me sentia ainda mais motivada a renunciar às coisas e me despender.

Então, numa tarde do outono de 2019, minha filha mais velha recebeu uma ligação da delegacia. Tinha acontecido um acidente no canteiro de obras em que o meu marido era o empreiteiro. Um trabalhador migrante tinha morrido acidentalmente no serviço, e o meu marido foi levado para um centro de detenção para aguardar os trâmites. Quando ouvi a notícia, minha mente ficou em branco. Pensei comigo mesma: “Como isso pôde acontecer? Quanto teremos de pagar de indenização? Para começar, não temos dinheiro nenhum; não temos como pagar isso de jeito nenhum. Com meu marido detido, nossa família não ficará arruinada?”. Eu não conseguia nem descrever o que estava sentindo por dentro. Minha filha reclamou: “Você não acredita em Deus? Como uma coisa dessas ainda pôde acontecer com a nossa família?”. Quando nossos parentes, da nossa terra natal, souberam disso, alguns reclamaram: “Que azar terrível isso acontecer com eles! Todo o dinheiro que ganharam ao longo dos anos não serviu para nada!”. Outros disseram: “Vai saber quanto terão que pagar!”. Ouvindo todos eles falando ao mesmo tempo, sem ninguém se oferecendo para me ajudar a conseguir dinheiro e, em vez disso, apenas fazendo comentários insensíveis, senti-me profundamente desanimada. Além disso, preocupava-me que a família do trabalhador falecido viesse criar problemas. Durante esses poucos dias, fiquei apavorada e ansiosa. Não conseguia comer nem dormir bem. Sempre que pensava na indenização, era dominada pela preocupação: “Todo o dinheiro que o meu marido ganhou trabalhando duro de manhã à noite nestes últimos anos foi para pagar dívidas e comprar máquinas e ferramentas. Não nos sobrou dinheiro nenhum. Se tivermos de pagar centenas de milhares em indenização, onde vou conseguir todo esse dinheiro?”. Tudo o que eu podia fazer era confiar essas dificuldades a Deus e orar: “Ó Deus, não sei o que fazer a respeito desse enorme pagamento de indenização. Não posso contar com meus parentes nem amigos. Coloco tudo isso em Tuas mãos. Por favor, ajuda-me a passar por esse momento difícil”. Uns meses depois, após a mediação do tribunal, a outra parte exigiu 280.000 yuans de indenização. O advogado disse que, se pudéssemos pagar o dinheiro e a outra parte assinasse uma carta de perdão, meu marido não teria de ir para a cadeia. Se não pudéssemos pagar, ele seria sentenciado. Para mim, 280.000 yuans era uma quantia astronômica! Como uma mulher como eu poderia conseguir tanto dinheiro? Mas, se eu não pudesse pagar, meu marido seria condenado à prisão. Não tive escolha a não ser sair pedindo dinheiro emprestado a todos os nossos parentes, mas, para minha surpresa, quando saí pedindo ajuda, todos me negaram ajuda com várias desculpas. Diante dessa indiferença, senti-me tão desolada e impotente, e estava tão preocupada que não conseguia parar de chorar. Clamei a Deus vez após vez, esperando que Ele me ajudasse a superar esse momento difícil. Mas, à medida que o prazo para o pagamento se aproximava, eu ainda não tinha conseguido chegar nem perto daquela quantia. Não pude deixar de começar a reclamar, no meu coração: “Aqueles não crentes estão vivendo muito bem. Eu acredito em Deus, deixei tudo para trás pela minha fé, e, mesmo quando meu marido e meu irmão tentaram me impedir, persisti em desempenhar meu dever. Sou uma crente verdadeira, então por que Deus não me protegeu? Por que Ele deixou que tal desastre viesse sobre mim?”. Quanto mais pensava nisso, mais injustiçada me sentia, e clamei a Deus: “Ó Deus, tenho desempenhado meu dever todos esses anos. Por que não me protegeste? Esse desastre parece uma enorme montanha me esmagando, e mal consigo respirar. Não aguento mais. O que devo fazer?”. Percebi que era errado eu reclamar, mas eu realmente não tinha a quem recorrer, e simplesmente não conseguia me submeter no meu coração. Nesses dias, eu não conseguia comer nem dormir, não tinha energia nenhuma e perdi o ânimo para ler as palavras de Deus. Senti-me tão distante de Deus. Mais tarde, como a minha família simplesmente não conseguiu o dinheiro da indenização, meu marido foi condenado a um ano e meio de prisão. Fiquei profundamente angustiada diante desse desfecho. Com meu marido na cadeia, não havia ninguém para ganhar dinheiro para a família. O que faríamos para sobreviver no futuro? Diante dessas dificuldades, senti que não podia contar com ninguém além de mim mesma. Comecei a pensar que não poderia mais desempenhar meu dever em tempo integral, e teria de passar metade de cada dia trabalhando em um emprego de meio período.

Depois que a supervisora da igreja soube da minha situação, ela se comunicou para me ajudar, e disse que eu deveria buscar as intenções de Deus no que havia acontecido com a minha família e aprender lições com isso. Então comecei a orar e a buscar a Deus. Durante meus devocionais espirituais, li algumas das palavras de Deus: “A declaração de Jó de que ‘receberemos de Deus o bem, e não receberemos adversidade?’ já esclarece por que ele foi capaz de se submeter a Deus, e há verdade a ser buscada nisso. Ele expressou alguma queixa ou reclamação quando disse isso? (Não, não expressou.) Houve alguma ambiguidade ou implicação negativa? (Não, não houve.) Definitivamente não houve. Ao passar por essa provação, Jó passou a entender que não cabe às pessoas decidir como o Criador as trata. Ouvir isso pode ser um pouco desagradável, mas isso é um fato. Deus arranjou a sina vitalícia de todos; quer você aceite isso ou não, isso é um fato. Você não pode mudar sua sina. Deus é o Criador, e você deve se submeter a Seus arranjos e orquestrações. Tudo o que Deus faz é certo, porque Ele é a verdade e é o Soberano sobre todas as coisas — as pessoas devem se submeter a Ele. Esse ‘todas as coisas’ inclui você e todos os outros seres criados. De quem é a culpa, então, por você sempre querer se opor? (A culpa é nossa.) Isso é um problema com as pessoas. Você sempre quer inventar desculpas e ganhar vantagem — isso está certo? Você sempre deseja receber bênçãos e benefícios de Deus — isso está certo? Nada disso está certo. Essas opiniões são conhecimento e entendimento equivocados acerca de Deus. Precisamente porque a opinião que impulsiona sua crença em Deus é incorreta, você inevitavelmente resistirá a Deus, contenderá com Ele e se oporá a Ele, sempre que algo acontecer com você, e você sempre pensará: ‘É errado da parte de Deus fazer isso; não consigo compreender. O fato de Ele fazer isso desse jeito não se conforma às noções do homem. Não é típico de Deus fazer isso!’. Não importa se o que Deus faz está de acordo com suas noções e imaginações — o que quer que Deus faça, Ele ainda é Deus. Se você não tem essa razão e esse entendimento e você sempre escrutina e faz deduções quando as coisas lhe acontecem a cada dia, tudo que pode resultar disso será que você enfrentará e se oporá a Deus a cada passo. Você não será capaz de se libertar desse estado. Mas se você tem esse entendimento e consegue assumir seu lugar apropriado como um ser criado, e quando se depara com coisas, você as compara com esse aspecto da verdade e pratica e entra nele, então você passará a temer a Deus mais e mais internamente. Sem perceber, você virá a sentir: ‘Acontece que o que Deus faz não é errado; tudo que Deus faz é bom. As pessoas não precisam escrutinar e analisar o que Ele faz; eu simplesmente me colocarei à mercê das orquestrações de Deus!’. E quando você se vir incapaz de se submeter a Deus ou aceitar Suas orquestrações, seu coração se sentirá repreendido: ‘Eu não fui um bom ser criado. Por que é que não consigo me submeter? Não estou entristecendo o Criador?’. Quanto mais você desejar ser um bom ser criado, mais claro e mais lúcido esse aspecto da verdade se tornará para você” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “A atitude que o homem deveria ter para com Deus”). Antes, eu costumava ler a história de Jó, mas sempre a encarei apenas como uma história. Ao refletir sobre ela de novo nesse dia, vendo que Jó não pecou com os lábios mesmo diante de provações tão grandes, fiquei cheia de admiração por sua submissão a Deus. Jó perdeu todas as suas ovelhas e bois que cobriam as colinas, sua vasta fortuna e todos os seus filhos; além disso, ficou coberto de úlceras dolorosas, mas não reclamou de Deus. Ele sabia que Deus é o Criador e que, não importa o que Deus faça, o homem deve se submeter. Ele sabia que essa é a razão que um ser criado deve possuir, e que não se pode ficar feliz quando Deus abençoa, mas reclamar quando Ele tira; isso seria assumir a posição errada. Foi por isso que Jó pôde dizer: “Receberemos de Deus o bem, e não receberemos adversidade?” (Jó 2:10). Jó acreditava que tudo o que Deus fazia era bom e, mesmo que não entendesse, ele ainda conseguia se submeter. Comparadas às provações que Jó enfrentou, o que eram as coisas pelas quais eu tinha passado? Apesar disso, não demonstrei a menor submissão. Eu passava os dias proclamando: “Deus tem soberania sobre todas as coisas e governa todas as coisas; devemos nos submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos”, mas, quando meu marido se meteu em problemas, eu não consegui me submeter de jeito nenhum. Exigi repetidamente que Deus me ajudasse a resolver minhas dificuldades imediatas. Quando Deus não satisfez minhas exigências, eu até O questionei, perguntando por que Ele permitiria que algo assim acontecesse comigo. Senti como se Deus estivesse contra mim, que o que Ele fazia não era razoável. Pensei até em desistir do meu dever para encontrar minha própria saída. Vi que eu não tinha entendimento nenhum da soberania de Deus, e nem um traço de um coração temente a Ele. Pensando bem — antes de eu crer em Deus, minha família passava por momentos bons e ruins. Os não crentes também vivenciam, às vezes, momentos de tranquilidade, enquanto em outros momentos enfrentam desastres naturais ou provocados pelo homem. Na realidade, a sina de uma pessoa na vida, incluindo quantas dificuldades e reveses ela enfrentará, já foi predestinada por Deus há muito tempo. Mas eu acreditava que aqueles que creem em Deus deveriam ter uma vida melhor do que a dos não crentes e não deveriam enfrentar desastres. Isso não era um entendimento distorcido e uma falta de conhecimento da soberania de Deus? Deus é o Criador. Ele sabe melhor quais são as nossas necessidades, e estabelece ambientes adequados para experienciarmos. A soberania e os arranjos de Deus estão sempre por trás do que acontece com cada pessoa e em que momento. Mesmo que as coisas não se alinhem com as nossas noções na superfície, elas são, sem dúvida, benéficas para a nossa vida: eu deveria me submeter e buscar as intenções de Deus. Mas, embora eu tivesse desfrutado de tanta graça e bênçãos de Deus, e da rega e provisão de Suas palavras, não demonstrei a menor gratidão. No momento em que aconteceu algo que não me agradou, reclamei amargamente de Deus. Eu vi como eu era desprovida de humanidade! Fiquei cheia de remorso e orei a Deus em arrependimento, disposta a me submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos.

Depois, refleti sobre mim mesma: por que eu reclamava de Deus sempre que algo desagradável acontecia? Então, li algumas das palavras de Deus: “Você espera que sua fé em Deus não envolva quaisquer dificuldades ou tribulações nem o menor sofrimento. Você sempre busca coisas sem valor e não dá valor à vida; em vez disso, coloca seus pensamentos extravagantes acima da verdade. Você é tão inútil! Você vive como um porco — que diferença há entre você, porcos e cães? Os que não buscam a verdade e, em vez disso, amam a carne não são todos bestas? Os mortos sem espírito não são todos cadáveres ambulantes? Quantas palavras foram ditas no meio de vocês? Apenas uma pequena obra foi feita no meio de vocês? Quantas coisas Eu providenciei entre vocês? Então, por que você não as ganhou? O que você tem para se queixar? Não é o caso que você não ganhou nada porque está amando demais a carne? E não será porque seus pensamentos são extravagantes? Não será porque você é estúpido demais? Se você não conseguir ganhar essas bênçãos, você pode culpar a Deus por não salvá-lo? Tudo o que você busca é ser capaz de ganhar a paz depois de crer em Deus — que suas crianças estejam livres de doenças, que seu marido tenha um bom emprego, que seu filho encontre uma boa esposa, que sua filha encontre um bom marido, que seus bois e cavalos arem bem o solo, que tenha um ano de clima bom para suas colheitas. É isso que você busca. Sua busca é somente viver com conforto — que nenhum acidente sobrevenha a sua família, que os ventos passem ao largo, que seu rosto não seja tocado pela areia, que as colheitas de sua família não sejam inundadas — não ser atingido por nenhum desastre, viver no ‘abraço de Deus’, viver em um ninho aconchegante. Um covarde como você que sempre busca a carne — você tem um coração, tem um espírito? Você não é uma besta? Eu lhe concedo o caminho verdadeiro sem pedir nada em troca, mas você não busca. Você ainda é um dos que creem em Deus? Eu lhe concedo vida humana real, mas você não busca. Você não é do mesmo tipo que os porcos e os cães? Os porcos não buscam a vida do homem, não buscam ser purificados e não entendem o que é vida. Todo dia, depois de comer sua porção, eles simplesmente dormem. Concedi a você o caminho verdadeiro, mas você não o ganhou, você permanece de mãos vazias. Você está disposto a continuar nessa vida, na vida de um porco? Qual é o significado de tais pessoas estarem vivas? Sua vida é desprezível e ignóbil, você vive em meio à imundície e licenciosidade e não busca nenhum objetivo, então sua vida não é a mais ignóbil de todas? Você se atreveria a encarar Deus? Se você continuar a experienciar desse modo, não é que não adquirirá nada? O caminho verdadeiro foi concedido a você, mas se você poderá ganhá-lo ou não no fim depende da sua busca” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Enquanto eu ponderava as palavras de Deus, elas perfuraram meu coração. Não era eu exatamente o tipo de pessoa que Deus expõe, alguém que sempre busca a paz da carne e não tem coração nem espírito? A razão pela qual comecei a crer em Deus foi que a minha família estava sempre enfrentando problemas, e eu só queria encontrar algo em que me apoiar. Quando ouvi dizer que Deus podia salvar as pessoas e conceder paz e bênçãos, tratei Deus como meu grande salvador. Pensei que, contanto que eu cresse em Deus corretamente e desempenhasse meu dever, Ele abençoaria minha família com paz e nos guardaria de desastres ou calamidades. Quando meu marido conseguiu o contrato de construção e as condições de vida da nossa família melhoraram, agradeci muito a Deus e me tornei ainda mais proativa no dever. Mas quando houve o acidente no canteiro de obras, não tivemos como pagar a indenização, e ele foi condenado à prisão, reclamei que Deus não tinha me protegido, e não quis mais comer e beber Suas palavras nem orar. Senti até que não se podia confiar em Deus e pensei em encontrar minha própria saída arranjando um emprego de meio período para ganhar dinheiro. Pense só: Deus Se tornou carne nos últimos dias e veio à terra para conceder ao homem verdades abundantes, permitindo que as pessoas experienciem Sua obra, busquem a verdade e alcancem uma mudança de caráter, para que possam, por fim, ser salvas e entrar em Seu reino. Isso é o grande amor e a salvação de Deus para a humanidade. Mas, em minha crença em Deus, os objetivos da minha busca estavam incorretos; eu só queria desfrutar o conforto da carne, e até alimentava a fantasia de que, se uma pessoa cresse em Deus, toda a sua família seria abençoada. Não é essa a mesma visão de fé que as pessoas religiosas têm? Nos últimos dias, Deus realiza a obra de julgamento e castigo, expressando a verdade para purificar os caracteres corruptos das pessoas. Deus espera que todos possam buscar e ganhar a verdade e viver uma vida significativa. Mas eu sempre busquei apenas graça e bênçãos, buscando o conforto da carne como um animal. Esse é o tipo de vida mais patético e inútil. Se continuasse buscando dessa forma, eu fracassaria em ganhar a verdade e não alcançaria nenhuma mudança no meu caráter. Eu não acabaria, então, de mãos vazias, sem resultado nenhum? No fim, eu ainda seria eliminada por Deus. Eu vi como eu era tola e ignorante!

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus e ganhei algum entendimento da minha natureza. Deus Todo-Poderoso diz: “Uma das principais intenções e atitudes dos anticristos em relação a seu dever é usá-lo como uma oportunidade de fazer uma transação com Deus e obter os benefícios que desejam. Eles também acreditam que: ‘Quando as pessoas abandonam sua família e renunciam a suas perspectivas mundanas para desempenhar seu dever na casa de deus, não é preciso dizer que elas devem ganhar algo, receber algo em troca, só isso é justo e razoável. Se você desempenhar seu dever e não receber nada, mesmo que receba algumas verdades, não valerá a pena. A mudança de caráter também não é um benefício tão tangível — mesmo que você tenha recebido a salvação, ninguém será capaz de ver isso!’. Esses descrentes fingem ser cegos diante de qualquer exigência que Deus tenha para a humanidade. Eles não reconhecem nem acreditam nisso e adotam uma atitude de negação. A julgar pelas atitudes e intenções com as quais os anticristos tratam seu dever, eles claramente não são pessoas que buscam a verdade, mas são descrentes e oportunistas; eles são de Satanás. Vocês já ouviram falar que Satanás consegue desempenhar um dever com lealdade? (Não.) Se Satanás consegue desempenhar seu ‘dever’ na frente de Deus, então esse dever deve estar entre aspas porque Satanás está fazendo isso passivamente e sob compulsão; Satanás está sendo manobrado por Deus, e Deus o está explorando. Portanto, por causa de sua essência de anticristo e porque eles não amam a verdade, são avessos à verdade e, ainda mais, por causa de sua natureza perversa, os anticristos não conseguem desempenhar seus deveres como seres criados incondicionalmente ou sem compensação, tampouco podem buscar a verdade ou ganhar a verdade enquanto desempenham seus deveres nem desempenhá-los de acordo com as exigências das palavras de Deus” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). Deus expõe que os anticristos têm uma natureza egoísta e desprezível e são avessos à verdade. Ao desempenhar seu dever, eles estão apenas tentando negociar com Deus. Eles acreditam que, já que pagaram um preço renunciando às coisas e se despendendo em seu dever, Deus deve lhes conceder graça e bênçãos sempre que quiserem, e que essa é a única maneira justa e razoável; caso contrário, Deus não seria justo. Minha natureza essência era tão feia e perversa quanto a de um anticristo. Durante todos aqueles anos, consegui persistir no dever, apesar de o meu marido me impedir e de os meus parentes me ridicularizarem, inteiramente para receber bênçãos maiores de Deus. Eu sempre acreditei que, se me despendesse por Deus e desempenhasse meu dever, Ele me abençoaria e protegeria, dando-me uma vida livre de preocupações, uma vida de paz em que tudo corresse bem. Nunca imaginei que um acidente aconteceria no canteiro de obras do meu marido, e que ele seria condenado à prisão porque não tínhamos como pagar a indenização. Achei isso insuportável, e então usei minha renúncia e meu despendimento como trunfo para discutir com Deus, questionando por que Ele não tinha me protegido e por que tinha deixado um desastre tão grande vir sobre mim. Eu vivia de acordo com leis satânicas de sobrevivência, como “nunca mexa um dedo sem recompensa”, “lute por cada centímetro de terra”, e “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”. Fosse lá com quem eu interagia, se pagava um preço eu esperava algo em troca. Depois que comecei a crer em Deus, naturalmente tentei negociar com Ele também. Eu acreditava que, contanto que sofresse e me despendesse por Deus, Ele deveria me abençoar; caso contrário, Ele não era justo. Um crente verdadeiro desempenha seu dever sem fazer barganhas ou exigências. É exatamente como Noé, que deu tudo de si para construir a arca, persistindo por 120 anos, dia após dia. Ele sofreu e pagou um preço unicamente para completar a comissão de Deus, nunca considerando seus ganhos ou perdas pessoais. Mas, do começo ao fim, minha crença em Deus resumiu-se a usá-Lo para alcançar meu objetivo de ser abençoada. Eu não fui, nem um pouco, uma crente verdadeira; estava tentando enganar e usar Deus. Minha natureza era tão perversa e enganosa quanto a de um anticristo. Eu era exatamente o tipo de descrente e oportunista que Deus expõe. Vendo que as minhas ações foram rebeldes demais e feriram o coração de Deus tão profundamente, senti-me cheia de remorso e autorreprovação. Então orei a Deus novamente: “Ó Deus, sou tão desprovida de humanidade e razão. Minha crença em Ti e o desempenho do meu dever têm sido tentativas de negociar Contigo e Te enganar. Eu Te decepcionei tanto! Estou disposta a me arrepender. Vou me submeter às circunstâncias que estabeleceste e não vou mais me rebelar nem partir Teu coração”.

Mais tarde, li algumas das palavras de Deus e encontrei nelas uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Ele tratava o ganho de bênçãos como um objetivo legítimo a ser buscado. Em que isso está errado? Isso afronta completamente a verdade e não está alinhado com a intenção de Deus de salvar as pessoas. Já que ganhar bênçãos não é um objetivo legítimo para as pessoas buscarem, qual é um objetivo legítimo? Buscar a verdade e uma mudança de caráter para se tornar capaz de se submeter a todas as orquestrações e arranjos de Deus — esse é o objetivo que as pessoas devem buscar. […] Quando você abre mão do desejo de bênçãos e trilha a senda de buscar a verdade, um peso é tirado dos seus ombros. Você ainda poderia ficar negativo, então? Embora ainda haja momentos em que você fica negativo, você não será constrangido por isso. No coração, você continuará orando e travando batalhas, mudando o objetivo da sua busca, da busca de ganhar bênçãos e ter certa destinação para a busca da verdade. Você pensará consigo: ‘Buscar a verdade é o dever de um ser criado. Vim a entender algumas verdades, e essa é a maior colheita, a maior bênção de todas. Mesmo que Deus não me queira, que eu não obtenha uma boa destinação e que as minhas esperanças de ganhar bênçãos sejam destruídas, ainda assim desempenharei bem o meu dever. Essa é uma responsabilidade da qual não posso me esquivar. Seja qual for o motivo, não posso permitir, de forma alguma, que isso impacte o cumprimento do meu dever, e não posso permitir que me atrapalhe de completar a comissão de Deus. Esse é o princípio pelo qual me conduzo’. Isso não é transcender os constrangimentos da carne?” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Praticar a verdade é o único jeito de ganhar entrada na vida”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que, para crer Nele, devemos buscar a verdade e uma mudança de caráter, e buscar a verdade e nos submeter a Suas orquestrações e arranjos nos ambientes que Ele estabelece. Não importa se recebemos bênçãos ou enfrentamos adversidades, devemos cumprir nosso dever. Essa é a senda correta para um crente trilhar. No passado, meu coração estava cheio do desejo de bênçãos. Quando o desastre acontecia, eu sempre queria escapar dele. Eu vivia em um estado de rebeldia contra Deus, o que era angustiante e doloroso demais. Hoje, eu entendo a verdade. Independentemente de receber bênçãos no futuro, desejo apenas me apegar ao meu dever e buscar adequadamente a verdade e uma mudança no meu caráter. Depois disso, meu estado ficou normal, e consegui desempenhar meu dever com o coração em paz. Embora as dificuldades da minha família ainda existissem, eu estava disposta a confiar em Deus para experienciá-las. Não fiz mais exigências irracionais a Ele, nem pensei mais em tentar escapar da minha situação difícil por meio de capacidades próprias. Sem nem perceber, comecei a ver a orientação de Deus. Durante o período de mais ou menos um ano em que meu marido esteve na prisão, minha filha mais velha cuidou das necessidades diárias e dos estudos da irmã mais nova, então não precisei me preocupar. Quanto à indenização, a família da vítima viu que realmente não tínhamos condições de pagar e não levou o assunto adiante. Senti verdadeiramente que Deus esteve me ajudando em segredo o tempo todo, conduzindo-me pelo período mais difícil da minha vida.

Embora eu tenha passado por dor e tormento durante esse ano e pouco, vim a conhecer minha natureza egoísta e desprezível e a senda errada que eu havia trilhado na minha fé. Também ganhei a compreensão correta do caráter justo de Deus. Vi que tudo o que Deus orquestra e arranja é bom e benéfico para a minha vida. Passei realmente a entender que encontrar adversidades não é uma coisa ruim. Não importa que sofrimento você experiencie, se você puder entender a verdade e sua vida puder crescer, isso é receber a bênção de Deus. Graças a Deus!


91. Não me afundarei mais em mal-entendidos por causa de minha transgressão

Por Su Tian, China

Em agosto de 2018, eu tinha 22 anos de idade. Como o Partido Comunista Chinês estava sempre perseguindo e prendendo os cristãos, decidi morar num país livre e democrático, para crer em Deus. Mas, inesperadamente, fui preso no aeroporto. A polícia, para me forçar a entregar informações sobre a igreja, obrigou-me a ficar de pé, com os pés juntos, das 6 da manhã à meia-noite, todos os dias, por seis ou sete dias seguidos. Depois de tanto tempo em pé, fiquei com tontura; as pernas doloridas e dormentes, e a respiração acelerada. Os policiais também me ameaçaram: “Se você não falar, vamos pendurá-lo e lhe dar uma amostra das ‘chamas gêmeas de gelo e fogo’. Primeiro vamos usar um aparelho de alta temperatura para queimá-lo e depois vamos enchê-lo de água à força, repetindo esse processo várias vezes. Até lá, você não vai mais conseguir falar, mesmo que queira”. Ao pensar nos irmãos que haviam sido torturados pela polícia, senti uma onda de medo no coração: “Será que vou conseguir aguentar se eles me torturarem?”. Em silêncio, orei no coração, pedindo que Ele me desse força e fé. Ao ver que eu não dizia nada, os policiais pressionaram minha cabeça para baixo e seguraram uma ponta de cigarro acesa bem perto de minhas narinas. A fumaça espessa e o calor penetraram no meu nariz, asfixiando-me com tanta força que eu não conseguia respirar. Eu me sentia sufocando. Eles também queimaram a pele sob as minhas narinas, e senti ondas de uma dor aguda. Em seguida, levantaram meu braço, acenderam um isqueiro e queimaram meu braço com a chama. Instintivamente, tentei puxar a mão, mas os policiais a seguraram com força, não deixando que eu me movesse. Meus braços ficaram queimando por vários segundos. A dor era insuportável. A pele na parte debaixo dos meus braços ficou preta e em carne viva; mais tarde, fez úlceras, deixando cicatrizes do tamanho de um ovo. Depois os policiais até me lançaram sorrisos e olhares maldosos, e eu estava cheio de fúria, ressentimento e medo, pensando: “Esses diabos eram capazes de tudo. Quem sabe como vão me torturar em seguida?”. Eu estava me sentindo muito fraco e queria deixar aquele lugar infernal o mais rápido possível. Mas eu sabia que não poderia ser um judas e trair meus irmãos para prolongar minha existência miserável. Então, orei a Deus no coração, jurando que, mesmo que eu morresse, não trairia os interesses da casa de Deus e nunca me tornaria um judas. Alguns dias depois, os policiais trouxeram minha família para me fazer assinar as “Três Declarações”, dizendo que me deixariam ir embora se eu assinasse. Meu pai, desorientado pelo grande dragão vermelho, disse que me renegaria como seu filho se eu não assinasse. Eu sabia que isso era um truque de Satanás e me recusei a assinar. Eles então me ameaçaram, dizendo: “Vamos lhe dar uma última noite, mas, se até amanhã você não tiver assinado, nós o levaremos para algum lugar e lidaremos com você do jeito certo!”. Ao ouvir isso, fiquei assustado. “Eles são capazes de qualquer coisa e, com aqueles que creem em Deus Todo-Poderoso, particularmente, são mais brutais ainda. Se eu continuar me recusando a assinar, quem sabe como vão me torturar?” A ideia de sofrer algo pior do que a morte era aterrorizante. Eu pensei: “E se eu não conseguir suportar a tortura e me tornar um judas? Então ofenderia o caráter de Deus e nunca mais teria a chance de ser salvo. Se, por sabedoria, eu assinar as Três Declarações, mas meu coração não trair a Deus, Ele me dará outra chance?”. No final, não consegui superar a fraqueza na minha carne e assinei as Três Declarações. Depois de assiná-las, os policiais me deixaram ir para casa.

Depois que voltei, eu me senti inquieto. Embora pensasse em usar de sabedoria, eu assinei as Três Declarações, e, aos olhos de Deus, essa era uma marca de traição. Será que Ele ainda me salvaria? Posteriormente, meu pai quis me levar para trabalhar, e também trouxe parentes e amigos para me persuadir. Pensei comigo mesmo: “Não posso partir. Se fizer isso, meus irmãos não conseguirão me encontrar. Então, nunca terei a chance de voltar à casa de Deus”. Eu me sentia como um pássaro perdido, esperando sozinho por uma resposta desconhecida. Quinze dias depois, meus irmãos me encontraram e se comunicaram comigo sobre o desempenho dos meus deveres. Ao ver que eu ainda podia voltar à casa de Deus e desempenhar meus deveres, fiquei tão emocionado que quase chorei, concordando rapidamente com a cabeça. Depois disso, não importava qual dever a igreja me atribuísse, eu fazia o possível para cumpri-lo. Mas, de vez em quando, ouvia os irmãos discutindo a questão de assinar as Três Declarações. Eles diziam: “Não podemos, de modo algum, assinar as Três Declarações. Assiná-las é uma traição a Deus e deixa em nós a marca da besta”. Toda vez que eu ouvia essas palavras, meu coração doía, especialmente quando eu lia estas palavras de Deus: “Para aqueles que não demonstraram um pingo sequer de lealdade para Comigo durante tempos de tribulação, Eu não serei mais misericordioso, pois Minha misericórdia alcançou seu limite. Não tenho apreço algum, além disso, por quem quer que já tenha Me traído, muito menos gosto de Me associar com quem trai os interesses de seus amigos. Esse é Meu caráter, não importa quem seja a pessoa. Eu devo lhes dizer isto: qualquer um que partir Meu coração por completo não receberá clemência de Mim pela segunda vez, e qualquer um que tiver sido leal a Mim permanecerá para sempre no Meu coração” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). Eu via que o caráter de Deus é justo, majestoso e não tolera ofensa, e que Ele não terá mais misericórdia de quem O trair e ferir Seu coração. Pensei comigo: “Eu assinei as Três Declarações e traí a Deus. Será que já fui eliminado por Ele? Isso significa que, mesmo que eu creia até o fim, nunca poderei ser salvo por Ele?”. Em particular, nos vídeos de testemunhos experienciais da casa de Deus, vi irmãos que, depois de capturados e mesmo enfrentando todo tipo de tortura, permaneceram firmes em seu testemunho e recusaram-se terminantemente a assinar as Três Declarações. Mas eu as assinei para não ser torturado. Não só deixei de dar testemunho de Deus, como deixei para trás uma marca de vergonha, permitindo que Satanás zombasse de mim. Senti que Deus devia estar realmente desapontado comigo. Quanto mais pensava nisso, mais negativo eu ficava; meu coração doía como se estivesse sendo fincado por uma faca, e eu desejava não ter assinado as Três Declarações. Mas o que está feito está feito, assim como a água derramada não pode ser recolhida. Mais tarde, a casa de Deus começou a investigar aqueles que tinham assinado as Três Declarações; eu também fui alvo de uma investigação. Pensei nas palavras de Deus: “Aqueles que assinam as ‘Três Declarações’ não são os que detonaram a bomba e se reduziram a pedaços?” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (5)”). Deus detesta aqueles que assinam as Três Declarações e O traem. Como eu as assinei, devo ter sido condenado e eliminado por Deus. Será que eu seria removido a seguir? Mais tarde, embora a igreja não tivesse me removido, eu ainda vivia em negatividade. Muitas vezes, quando via os irmãos com quem eu tinha parceria conversando entre si sobre escrever artigos experienciais ou sobre a entrada na vida, eu sentia que era diferente deles, que todos eram irmãos e tinham a oportunidade de buscar a verdade e ser salvos. Mas eu era diferente. Havia traído a Deus, e Ele devia ter ficado com total repulsa de mim. Eu sentia que pessoas como eu não tinham o direito de buscar a verdade e que, mesmo que eu cresse até o fim, tudo seria inútil, e eu poderia ser apenas um labutador; a salvação não teria nada a ver comigo. Eu vivia num estado negativo e, todos os dias, desempenhava meus deveres mecanicamente, com o coração cheio de uma dor indescritível. Naquela época, eu ouvia com frequência um hino das palavras de Deus, “Se você é um servidor”. Deus nos pede: “Se você é de fato um servidor, então, pode prestar-Me serviço devotamente, sem nenhum traço de perfunctoriedade ou negatividade? Se descobrir que Eu nunca o apreciei, você ainda será capaz de permanecer e prestar-Me serviço vitalício?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um problema muito sério: traição (2)”). Toda vez que ouvia essa canção, eu ficava profundamente emocionado. Sou um ser criado, e crer em Deus e desempenhar meus deveres é perfeitamente natural e justificado, e mesmo que Deus não me quisesse, eu ainda creria Nele até o fim. Contanto que tivesse mais um dia para desempenhar meus deveres, eu tinha que dar o meu melhor para cumpri-los!

Um dia, deparei-me com uma passagem das palavras de Deus que abordava meu estado perfeitamente. Deus Todo-Poderoso diz: “Há também outra causa raiz para as pessoas afundarem no desânimo, que é que algumas coisas específicas acontecem com as pessoas antes de elas atingirem a maioridade ou depois de se tornarem adultas, ou seja, elas cometem algumas transgressões ou fazem algumas coisas idiotas, coisas tolas e coisas ignorantes. Elas afundam em desânimo por causa dessas transgressões, por causa dessas coisas idiotas e ignorantes que fizeram. Esse tipo de desânimo é uma condenação de si mesmo e também uma espécie de caracterização do tipo de pessoa que elas são. […] Às vezes, algumas pessoas conseguem largar o desânimo e deixá-lo para trás. Elas aplicam sua sinceridade e toda a energia que podem reunir para cumprir seus deveres, suas obrigações e suas responsabilidades, e até colocam todo o coração e toda a mente na busca da verdade e na contemplação das palavras de Deus e trabalham muito para entender as palavras de Deus. No momento em que acontece alguma situação ou circunstância particular, porém, o desânimo toma conta delas mais uma vez e as faz se sentir novamente acusadas no fundo do coração. Elas pensam consigo: ‘Você fez isso antes, e você era esse tipo de pessoa. Você pode alcançar a salvação? Há algum sentido em praticar a verdade? O que Deus pensa do que você fez? Deus o perdoará pelo que você fez? Pagar o preço dessa forma agora pode compensar essa transgressão?’. Muitas vezes elas se repreendem e se sentem intimamente acusadas e frequentemente duvidam de si mesmas e se interrogam com essas perguntas. Elas nunca conseguem se livrar do desânimo e, no coração, têm uma sensação perpétua de intranquilidade sobre a coisa vergonhosa que fizeram. Assim, acreditaram em Deus por tantos anos e não parecem ter ouvido nada do que Deus disse nem parecem ter entendido nada disso. É como se não soubessem se alcançar a salvação tem algo a ver com elas, se podem ser absolvidas e redimidas ou se estão qualificadas para receber o julgamento e o castigo de Deus e Sua salvação. Elas não têm ideia de todas essas coisas. Por não receberem resposta alguma e por não obterem qualquer veredicto exato, elas se sentem constantemente desanimadas por dentro. No íntimo do coração, elas se recordam do que fizeram repetidamente, repassam-no na mente vez após vez, lembrando-se de como tudo começou e como terminou, do que veio antes e do que veio depois. Independentemente de como relembrem, elas sempre se sentem pecadoras e, assim, constantemente se sentem desanimadas sobre essa questão ao longo dos anos. Mesmo quando estão desempenhando seus deveres, mesmo quando servem como supervisor para certo item de trabalho, elas ainda sentem que não têm esperança de ser salvas. Portanto, elas nunca encaram diretamente a questão de buscar a verdade como algo sumamente correto e importante. Acreditam simplesmente que o erro que cometeram ou o que fizeram no passado é muito malvisto pela maioria das pessoas, ou condenado e detestado e rejeitado pelas pessoas, ou até condenado por Deus, e que mesmo que busquem a verdade no futuro elas não poderão ser salvas. Não importa em que etapa esteja a obra de Deus ou quantas palavras Ele tenha proferido, elas nunca encaram a questão de buscar a verdade da maneira correta. Por quê? É porque a conclusão a que chegam por ter experienciado esse tipo de coisa é errada, e assim elas são incapazes de deixar o desânimo para trás” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Deus descrevia meu estado exato. Desde que assinara as Três Declarações, o assunto era como um espinho em meu coração, e com frequência eu me sentia arrasado e aflito. Mais de uma vez, perguntei-me: “Agora que assinei as Três Declarações e me foi posto o sinal da besta, Deus ainda salvará alguém como eu? Ele quer pessoas que possam dar testemunho Dele, mas não apenas não dei esse testemunho — eu até assinei as Três Declarações e O traí, tornando-me um estigma da vergonha. Será que Deus já me eliminou?”. Sempre que pensava assim, parecia que meu coração estava sendo dilacerado por uma faca. Eu nem sabia mais o que dizer em minhas orações. Embora a igreja ainda me desse a oportunidade de desempenhar meus deveres, e eu estivesse muito grato e quisesse desempenhá-los da melhor maneira possível, minha inquietação simplesmente não passava. Toda vez que ouvia irmãos discutindo sobre aqueles que haviam assinado as Três Declarações, eu sentia uma dor surda no coração. Diante das experiências de irmãos que permaneceram firmes em seu testemunho depois de serem presos, meu coração doía e sofria ainda mais. Eu achava que essas pessoas eram aprovadas por Deus, mas eu havia assinado as Três Declarações e O traído, tornando-me indigno de Sua salvação. Como não conseguia me livrar da sombra de ter assinado as Três Declarações, muitas vezes eu vivia num estado negativo e não conseguia sentir nenhum entusiasmo para buscar a verdade ou ter entrada na vida. Eu me sentia como a casca vazia e sem alma de uma pessoa, que apenas sabia fazer as coisas todos os dias. Parecia que somente fazendo bem as coisas eu poderia expiar minhas transgressões, e só então meu coração sentiria um pouco de conforto. Ponderando sobre as palavras de Deus, percebi que Ele não havia tirado minha oportunidade de buscar a verdade. Tinha até me permitido treinar para desempenhar o dever de um líder. Se Deus tivesse me eliminado, como eu ainda teria a chance de desempenhar meu dever? Muito menos seria capaz de desfrutar da rega e da provisão das palavras Dele, nesse caso. Mas eu seguia interpretando mal a Deus e perdia muito tempo vivendo na negatividade! Se eu continuasse a ser tão negativo, não seria Deus me eliminando, mas eu mesmo estaria me arruinando por não buscar a verdade. Tinha que refletir com cuidado sobre mim mesmo e buscar a verdade para sair desse estado negativo.

Mais tarde, vi uma passagem das palavras de Deus que me ajudou a encontrar a raiz do problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Todas as pessoas acreditam em Deus a fim de receber bênçãos, recompensas e coroas. Cada pessoa não tem essa intenção no coração? Na verdade, cada pessoa tem. Isso é um fato. Embora as pessoas não falem frequentemente sobre isso e até encubram a sua intenção e o desejo de obter bênçãos, esse desejo, essa intenção e esse motivo que se escondem no fundo do coração das pessoas nunca vacilaram. Não importa quanta teoria espiritual as pessoas entendam, que conhecimento experiencial tenham, que dever possam desempenhar, quanto sofrimento suportem ou que preço paguem, elas nunca largam a intenção de obter bênçãos que se esconde no fundo do coração e sempre mourejam e correm por aí em silêncio a seu serviço. Não é essa a coisa mais profundamente enterrada dentro do coração das pessoas? Sem essa intenção de obter bênçãos, como vocês se sentiriam? Com que atitude desempenhariam seu dever e seguiriam a Deus? O que seria das pessoas se essa intenção de obter bênçãos que se esconde em seu coração fosse completamente erradicada? É possível que muitas pessoas se tornem negativas e que algumas fiquem desmotivadas em seus deveres e percam o interesse em sua crença em Deus. Pareceriam ter perdido a alma, e pareceria que seu coração tivesse sido retirado. É por isso que digo que a intenção de obter bênçãos é algo oculto no fundo do coração das pessoas. Talvez, ao desempenhar seu dever ou ao viver a vida de igreja, elas sintam que entenderam algumas verdades e são capazes de renunciar à família e se despender alegremente por Deus, e que agora têm conhecimento de sua intenção de obter bênçãos e abandonaram essa intenção, e já não são mais governadas ou constrangidas por ela. Então, acham que já não têm a intenção de obter bênçãos, mas Deus acredita no oposto. As pessoas só veem as coisas superficialmente. Sem provações, elas se sentem bem consigo. Contanto que não abandonem a igreja nem neguem o nome de Deus e persistam em se despender por Deus, elas acreditam que mudaram. Sentem que já não são movidas por seu entusiasmo ou impulsos momentâneos ao desempenhar seu dever. Em vez disso, acreditam que podem buscar a verdade e que podem buscar e praticar a verdade continuamente enquanto desempenham seu dever, para que seus caracteres corruptos sejam purificados e elas alcancem alguma mudança genuína. Contudo, quando acontecem coisas que estão diretamente relacionadas à sua destinação e a seu desfecho, quais são suas manifestações? Sua situação verdadeira é revelada em sua totalidade” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). Deus expunha meu verdadeiro estado. Eu ficava muito negativo porque o meu desejo de bênçãos foi estilhaçado. Depois de encontrar a Deus, fiquei entusiasmado em me despender por Ele e comecei a desempenhar o meu dever em tempo integral logo após o ensino médio, achando que, se continuasse buscando dessa maneira, eu definitivamente entraria no reino e desfrutaria das bênçãos do reino dos céus. Quando fui preso e assinei as Três Declarações por medo da tortura, senti que não tinha mais esperança de receber bênçãos, e todas as minhas dúvidas e mal-entendidos sobre Deus vieram à tona. Eu me perguntava: “Depois de assinar as Três Declarações, Deus ainda pode me perdoar? Se Deus não me salvar, ainda tenho esperança de receber bênçãos? Se não há esperança de bênçãos, então qual é o sentido de crer até o fim?”. Fiquei muito negativo por dentro. Especialmente depois, quando os líderes investigaram a questão de eu ter assinado as Três Declarações, comecei a suspeitar que eu poderia ser removido pela igreja a qualquer momento e senti que, apesar de ainda poder desfrutar da provisão da palavra de Deus e desempenhar meus deveres, eu não poderia escapar da sina de ser eliminado. Achei que não tinha esperança de receber bênçãos, e meu coração parecia estar sendo esmagado por uma pedra pesada. Sentia como se tivesse perdido minha alma. Estava sempre envolto em negatividade e dor e não conseguia reunir a energia necessária para buscar a verdade ou entrada na vida. Vi que meu desejo por bênçãos era forte demais. Durante todos esses anos, os dispêndios e sacrifícios que fiz não foram para satisfazer a Deus, mas para tentar barganhar com Ele. Quando havia algo a ganhar, eu ficava realmente motivado em meus deveres, mas, quando não conseguia obter bênçãos, eu me tornava excessivamente negativo. Qual era a diferença entre minha busca e a dos descrentes? Sou apenas um ser criado, que não merece nem mesmo pó, mas sou capaz de ir à casa de Deus, desempenhar meus deveres e desfrutar de todas as verdades que Ele expressa. Recebi tanto de Deus! Mas eu não era nem um pouco grato por tudo o que Ele havia me concedido. Até Lhe pedia, desavergonhadamente, as bênçãos do reino dos céus e, se não podia recebê-las, ficava negativo e resistia. Eu realmente não tinha humanidade! Ao perceber isso, senti-me profundamente arrependido, então orei a Deus, disposto a abandonar minhas intenções de receber bênçãos e me arrepender.

Depois, li mais duas passagens das palavras de Deus e ganhei um entendimento mais claro de Sua intenção. Deus Todo-Poderoso diz: “A maioria das pessoas cometeu algumas transgressões e causou algumas manchas em si mesma. Algumas pessoas, por exemplo, resistiram a Deus e disseram coisas blasfemas; algumas pessoas rejeitaram a comissão de Deus e se recusaram a desempenhar seu dever, e foram detestadas e rejeitadas por Deus; algumas pessoas traíram a Deus quando foram confrontadas com tentações; algumas assinaram as ‘Três Declarações’ quando estavam presas, traindo a Deus; algumas roubaram ofertas; algumas desperdiçaram ofertas; algumas perturbaram a vida de igreja com frequência e causaram danos ao povo escolhido de Deus; algumas formaram panelinhas e atormentaram os outros, deixando a igreja em desordem; algumas espalharam noções e morte com frequência, prejudicando os irmãos; e algumas se envolveram em relações inapropriadas com o sexo oposto e em promiscuidade, e foram uma influência terrível. Basta dizer que todos têm suas transgressões e manchas. No entanto, algumas pessoas são capazes de aceitar a verdade e se arrepender, enquanto outras não conseguem aceitar a verdade e prefeririam morrer a se arrepender. Portanto, elas deveriam ser tratadas de acordo com sua natureza essência e suas manifestações consistentes. As que conseguem se arrepender são aquelas que realmente acreditam em Deus; porém, quanto às que realmente não se arrependem, elas deveriam ser removidas ou expulsas apropriadamente. […] A forma de Deus lidar com cada pessoa se baseia nas circunstâncias reais e no histórico da época, bem como nas ações e no comportamento dessa pessoa e em sua natureza essência. Deus nunca é injusto com ninguém. Essa é a justiça de Deus. Por exemplo, Eva foi seduzida pela serpente a comer o fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal, mas Jeová não a repreendeu dizendo: ‘Eu lhe disse para não comê-lo, por que você o fez mesmo assim? Você deveria ter tido discernimento; você deveria saber que a serpente só falou para seduzir você’. Jeová não repreendeu Eva dessa forma. Isso ocorre porque os humanos são criados por Deus, e Ele sabe como são as capacidades naturais deles e o que elas permitem que as pessoas façam, até que ponto as pessoas conseguem se controlar e quanto elas conseguem alcançar. Deus sabe de tudo isso de forma muito clara. A forma de Deus lidar com uma pessoa não é tão simples quanto as pessoas imaginam. A atitude de Deus em relação a uma pessoa — se Ele gosta dela, se é avesso a ela ou a odeia — baseia-se principalmente na atitude dessa pessoa em relação à verdade. Independentemente do que alguém diga em qual contexto, Deus escrutina e entende isso, porque Ele escrutina o coração e a essência do homem. As pessoas sempre acreditam: ‘Deus só tem divindade. Ele é justo e não tolera nenhuma ofensa do homem. Ele não considera as dificuldades do homem nem Se coloca no lugar dele. Se uma pessoa resistir a Deus, Ele a punirá’. As coisas não são assim, nem um pouco. Se é assim que as pessoas entendem a obra de Deus, Seus princípios para tratar as pessoas e Sua justiça, isso é um erro grave. A determinação de Deus do desfecho de cada pessoa não se baseia nas noções e imaginações do homem, mas no caráter justo de Deus. Ele retribuirá a cada pessoa de acordo com o que ela fez. Deus é justo e, mais cedo ou mais tarde, Ele convencerá totalmente todas as pessoas” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Na Bíblia, há uma história sobre o retorno do filho pródigo — por que o Senhor Jesus usou essa parábola? Foi para fazer com que as pessoas entendessem que a intenção de Deus de salvar a humanidade é sincera, e que Ele dá às pessoas a oportunidade de se arrepender e mudar. Ao longo desse processo, Deus entende as pessoas, tendo um conhecimento profundo de suas fraquezas e do grau de sua corrupção. Ele sabe que as pessoas tropeçarão e falharão. Assim como uma criança que está aprendendo a andar, não importa quão forte ela seja fisicamente, haverá momentos em que ela cairá e tropeçará, e momentos em que trombará nas coisas e tropeçará. Deus entende cada pessoa tanto quanto uma mãe entende seu filho. Ele entende as dificuldades, as fraquezas e as necessidades de cada pessoa. E, mais do que isso, Deus entende que dificuldades, fraquezas e fracassos as pessoas enfrentarão no processo de entrada na vida e mudança de caráter. Essas são as coisas que Deus entende melhor. Sendo assim, diz-se que Deus escrutina o fundo do coração das pessoas. Não importa quão fraco você seja, contanto que não renuncie ao nome de Deus, nem abandone a Ele ou a esse caminho, você sempre terá a chance de alcançar mudança de caráter. Se você tem essa chance, você tem esperança de sobreviver e, portanto, de ser salvo por Deus” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “A senda de prática para a mudança de caráter”). Depois de ler as palavras de Deus, ganhei algum entendimento de Seu caráter justo. Quando Deus julga se uma pessoa pode ser salva ou não, Ele não a condena ou elimina com base numa transgressão momentânea. Deus conhece a nossa estatura e demonstra compreensão para com as nossas fraquezas. Ele avalia uma pessoa principalmente com base em seus comportamentos regulares e em se ela pode aceitar a verdade. Se seus comportamentos no dever foram sempre bons e se, depois de cometer uma transgressão, ela for capaz de aceitar a verdade e se arrepender de fato, Deus terá misericórdia e mostrará tolerância para com ela. Davi, por exemplo, se arrependeu depois de tomar a esposa de Urias e nunca mais cometeu adultério. Mesmo quando já era velho, embora uma jovem fosse trazida para aquecer a cama dele, ele não chegou perto dela. Embora Davi tenha cometido uma transgressão, ele se arrependeu genuinamente, e Deus ainda o aprovou. Alguns irmãos foram expulsos por seguirem a senda de um anticristo e por perturbarem seriamente o trabalho da igreja, mas, depois disso, eles se arrependeram de fato e foram readmitidos na casa de Deus, e chegaram até a escrever artigos experienciais, dando testemunho da obra de salvação de Deus sobre eles. Com esses irmãos, vi que a atitude de Deus em relação àqueles que realmente se arrependem e são capazes de aceitar a verdade é de misericórdia e salvação. Por outro lado, quando se trata daqueles que sempre tiveram um desempenho ruim, que não aceitam a verdade ou que não se arrependeram genuinamente, a atitude de Deus é condená-los e eliminá-los. Por exemplo, algumas pessoas que assinaram as Três Declarações não tiveram qualquer entendimento nem arrependimento de que haviam traído a Deus depois, chegando até a entregar a igreja e seus irmãos. Deus não dá chances extras a essas pessoas porque elas são avessas à verdade e não têm consciência nem razão. Pensei que não fazia muito tempo que eu desempenhava meu dever quando fui preso, minha experiência era superficial, e a minha estatura era pequena. Eu havia assinado as Três Declarações em um momento de fraqueza, mas, depois, senti forte culpa e arrependimento, e quis me arrepender e mudar. A igreja me deu uma chance com base no meu comportamento constante no meu dever. Isso foi misericórdia de Deus e revelou Sua justiça. Mas eu não entendia o caráter de Deus e continuava a compreendê-Lo mal, pensando que eu estava apenas labutando e seria eliminado assim que terminasse de labutar — como se Ele estivesse me usando para labutar. Pensei que Deus tramaria contra as pessoas a todo momento, assim como a humanidade corrupta. Isso não era blasfêmia contra Deus? Eu não tinha o menor coração temente a Deus! Neguei completamente a justiça de Deus e também neguei as intenções Dele de salvar a humanidade na maior medida possível. Percebi que, em minha fé, eu não conhecia Deus de forma alguma. Estava realmente cego! Se eu continuasse assim, jamais receberia Seu perdão. Eu tinha de seguir o exemplo de Davi, encarar minhas transgressões com calma e me arrepender de verdade. Não importa se, no fim, terei um bom desfecho, eu tenho de aceitar e me submeter, sem me preocupar com minhas perspectivas e sendas futuras.

Depois disso, perguntei-me: “Qual foi a causa principal do meu fracasso na questão de assinar as Três Declarações depois que fui preso?”. Li as palavras de Deus: “Você espera que sua fé em Deus não envolva quaisquer dificuldades ou tribulações nem o menor sofrimento. Você sempre busca coisas sem valor e não dá valor à vida; em vez disso, coloca seus pensamentos extravagantes acima da verdade. Você é tão inútil! Você vive como um porco — que diferença há entre você, porcos e cães? Os que não buscam a verdade e, em vez disso, amam a carne não são todos bestas? Os mortos sem espírito não são todos cadáveres ambulantes? Quantas palavras foram ditas no meio de vocês? Apenas uma pequena obra foi feita no meio de vocês? Quantas coisas Eu providenciei entre vocês? Então, por que você não as ganhou? O que você tem para se queixar? Não é o caso que você não ganhou nada porque está amando demais a carne? E não será porque seus pensamentos são extravagantes? Não será porque você é estúpido demais? Se você não conseguir ganhar essas bênçãos, você pode culpar a Deus por não salvá-lo? […] Eu lhe concedo vida humana real, mas você não busca. Você não é do mesmo tipo que os porcos e os cães? Os porcos não buscam a vida do homem, não buscam ser purificados e não entendem o que é vida. Todo dia, depois de comer sua porção, eles simplesmente dormem. Concedi a você o caminho verdadeiro, mas você não o ganhou, você permanece de mãos vazias. Você está disposto a continuar nessa vida, na vida de um porco? Qual é o significado de tais pessoas estarem vivas? Sua vida é desprezível e ignóbil, você vive em meio à imundície e licenciosidade e não busca nenhum objetivo, então sua vida não é a mais ignóbil de todas? Você se atreveria a encarar Deus? Se você continuar a experienciar desse modo, não é que não adquirirá nada? O caminho verdadeiro foi concedido a você, mas se você poderá ganhá-lo ou não no fim depende da sua busca” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). “Hoje, todos no mundo estão passando por provações, até Deus está sofrendo, então como podem vocês não sofrer? […] Algumas pessoas enfrentam a perseguição da família, algumas enfrentam a rejeição dos entes queridos, e algumas, sob perseguição, são incapazes de voltar para casa, não têm lugar seguro para descansar. Isso causa sofrimento no coração delas. O sofrimento que vocês estão enfrentando agora não é o mesmo que Deus suportou? Vocês estão, agora, sofrendo com Deus, e Deus acompanha os humanos no sofrimento. Somente se têm uma parte na tribulação, no reino e na resistência de Cristo hoje vocês ganharão glória no final! Esse sofrimento é significativo. Não é assim que é? Você não pode estar desprovido de determinação. Você precisa entender o significado do sofrimento hoje e por que você sofre tanto. Você precisa buscar a verdade e alcançar um entendimento da intenção de Deus, e então você terá a determinação para sofrer” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). Pelas palavras de Deus, percebi que a causa principal por trás da minha assinatura das Três Declarações era que eu valorizava demais minha carne. Segui a lei satânica de sobrevivência: “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, e coloquei os interesses da minha carne acima de tudo. Ao crer em Deus, eu desejava que não houvesse nenhuma dificuldade ou dor, que minha carne não sofresse e, mais ainda, que não houvesse necessidade de experienciar nenhuma provação ou tribulação. Então, quando fui ameaçado com tortura pelo grande dragão vermelho, o que ocupava a minha mente não era como permanecer firme no meu testemunho, mas sim meu medo da tortura — para sofrer menos tortura, assinei as Três Declarações. Para me poupar e evitar sofrimento físico, curvei-me ao diabo e me rebaixei para sobreviver, apeguei-me à minha existência vergonhosa, neguei a Deus e O traí. Em que minha conduta foi diferente da de Judas? Pelas palavras de Deus, também me dei conta de que, para sermos salvos em nossa fé, precisamos suportar muitos sofrimentos. Somente por meio de situações dolorosas podemos ter fé verdadeira em Deus. Tome Pedro como exemplo. Quando seguiu o Senhor Jesus, ele passou por centenas de provações e refinamentos ao longo da vida. Ele procurou amar a Deus nesses refinamentos; no final, Pedro alcançou o amor supremo por Deus e se submeteu até a morte, sendo crucificado de cabeça para baixo em nome Dele, tornando-se a primeira pessoa em todas as eras a ser aperfeiçoada por Deus. Houve também Jó, que enfrentou provações. Ele perdeu sua vasta riqueza e seus filhos num instante, seu corpo ficou coberto de furúnculos e, mesmo assim, foi capaz de se submeter à soberania e aos arranjos de Deus, e permanecer firme em seu testemunho Dele, aterrorizando Satanás, que fugiu em pânico. Jó se tornou um homem verdadeiramente livre. Comparado a eles, eu sentia vergonha. Fiquei totalmente aterrorizado e cedi a Satanás, mesmo sem enfrentar sérias torturas. Eu era como uma flor numa estufa, que não conseguia suportar o mais leve vento ou chuva. Eu era realmente frágil! Eu tinha que buscar a verdade e não mais considerar minha carne, e prometi que, se um dia fosse preso novamente, eu permaneceria firme no meu testemunho mesmo se Satanás me torturasse tanto que a vida ficasse pior do que a morte.

No final de julho de 2024, logo após minha chegada à Igreja de Dongyang, a igreja vizinha passou por uma onda de prisões em larga escala, e os líderes arranjaram para que ajudássemos a transferir rapidamente os livros das palavras de Deus. Mas logo após mudarmos o esconderijo de alguns livros, suspeitou-se que o motorista estava sendo seguido. Além disso, o irmão com quem eu fazia parceria também estava exposto a riscos potenciais por ter entrado em contato com o motorista. Eu fiquei muito assustado. Lembrei que pouco antes tinha sido seguido pela polícia por um longo período e quase sido preso, e que um judas havia me traído e eu era um alvo importante para a polícia prender. Se o irmão com quem eu estava cooperando fosse procurado pela polícia, eu não conseguiria escapar; se me pegassem, com certeza não me soltariam mais. Mas, ao lembrar da transgressão que havia cometido da última vez, quando fui preso e assinei as Três Declarações, tive um sentimento intenso no coração: “Se eu realmente for capturado, juro que nunca negarei a Deus e definitivamente darei testemunho Dele!”. Quando pensei assim, meu coração não ficou mais constrangido por esse ambiente. Se eu seria capturado ou não estava nas mãos de Deus, e eu tinha que me submeter às orquestrações e aos arranjos Dele. Os livros precisavam ser transferidos com urgência, várias tarefas precisavam ser executadas urgentemente, e eu tinha que proteger os interesses da casa de Deus. Então, continuei a discutir os arranjos para a transferência dos livros com o meu parceiro. Ao mesmo tempo, escrevi uma carta para a igreja para acompanhar o progresso da transferência. Ao praticar dessa maneira, senti-me muito mais tranquilo no coração. Eu ter conseguido alcançar esse pouco de conhecimento e transformação é inseparável da orientação das palavras de Deus. Agradeço sinceramente a Ele!


92. A bondade dos pais é uma dívida que nunca pode ser paga?

Por Miaoxiao, China

Cresci numa família pobre de camponeses. Meus pais me adotaram quando tinham quase 40 anos de idade. Desde que me entendo por gente, eu via meus pais trabalhando duro para ganhar a vida e sustentar nossa família. Meu pai se levantava antes do amanhecer o ano todo e trabalhava ao ar livre nos dias quentes de verão para pagar meus estudos. Minha mãe também trabalhava arduamente. Quando ficava doente, ela não suportava gastar dinheiro com tratamento médico; todos os dias, ia até a ravina cortar grama para criar coelhos, guardando dinheiro para as mensalidades da minha escola. Meu coração sofria quando eu via a situação dos meus pais, então decidi que seria uma boa filha para eles quando crescesse. Quando cheguei à idade adulta, eu sempre me lembrava de evitar a situação em que “o filho quer cuidar dos pais, mas os pais não estão mais lá”. Eu me lembrava de que não podia ter arrependimentos com relação a ser filial aos meus pais. Posteriormente, abri mão da pessoa que eu amava e escolhi meu atual marido, fiz com que viesse morar com a minha família, atendendo à vontade de meus pais.

Em 2011, meu pai faleceu repentinamente. Pensei: “Não importa o quanto seja difícil ou complicado, tenho que ser uma boa filha para a minha mãe. Chega de arrependimentos!”. Eu sempre comprava suplementos nutricionais para ela. Em 2012, ela pregou o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias para mim. Seis meses depois, eu já estava participando com frequência das reuniões e desempenhando meu dever. Meu marido criticava minha mãe direta e indiretamente por pregar o evangelho para mim, e chegava a zombar dela e a ridicularizá-la na minha frente. Eu ficava com tanta raiva que o repreendia e, toda vez que isso acontecia, eu via minha mãe ir embora tomada pela dor e um sentimento de impotência. Um tempo depois, a perseguição do meu marido sobre mim ficou cada vez mais grave, e ele chegou a me bater e me insultar. Minha mãe também suportou agressões verbais comigo, e eu sentia que devia tanto a ela! No final de 2015, fui eleita pregadora. Certa vez, estava tão ocupada com meus deveres que tive de ficar fora de casa por cerca de uma semana. Meu marido se aliou a parentes para causar problemas à minha mãe e também ameaçou denunciar os líderes e obreiros da igreja. Fui forçada a parar de desempenhar meu dever e voltar para casa para amaciar as coisas. Depois que voltei para casa, meu marido parou de trabalhar e ficou em casa para me vigiar. Isso me causava uma aversão profunda, mas eu não ousava discutir com ele na frente da minha mãe. Só conseguia suportar aquilo, sentindo-me muito sofrida e reprimida por dentro. Pensava em como meu marido humilhava a minha mãe e zombava dela o tempo todo, desde que comecei a crer em Deus, e me sentia tão angustiada que parecia que estavam esmagando meu coração. Sentia que não só não estava permitindo que minha mãe desfrutasse da sua velhice, mas também estava lhe causando muita mágoa e sofrimento. Como resultado, eu não tinha mais determinação para sair de casa e desempenhar meu dever. Minha mãe se comunicou comigo, dizendo que eu deveria orar e confiar em Deus, mas eu estava preocupada que, se saísse para desempenhar meu dever, voltaria a sofrer a perseguição do meu marido, e não sabia quantas queixas minha mãe ainda teria de suportar. Portanto, eu ficava em casa, e meu estado também piorou cada vez mais. Mais tarde, Deus abriu uma saída para mim. Meu marido foi notificado pelo empregador de que deveria retornar ao trabalho, e somente então eu pude participar de reuniões e desempenhar meu dever.

Em 2016, a irmã de quem eu era parceira foi presa. Nós éramos vizinhas e, portanto, minha segurança também estava em risco. Conversei com meu marido sobre sair e me esconder, mas, por mais incrível que pareça, poucos dias depois que saí de casa, ele foi à delegacia de polícia e me denunciou por crer em Deus e ter ido embora de casa. A polícia começou a me investigar, então fiquei com menos condições ainda de voltar para casa. Pensei em não poder voltar para casa e ver minha mãe no futuro — como eu poderia cuidar dela e lhe ser filial? Meu pai havia falecido, e meu marido estava nos perseguindo dessa forma. Depois que fui embora, não havia como dizer como ele ia tratar a minha mãe. Sou a única pessoa da família dela. Ela ficaria muito triste se eu não estivesse ao seu lado e acharia essa situação insuportável! Mas, se eu fosse presa quando voltasse para casa, será que conseguiria permanecer firme? Meu coração estava atormentado pela dor e pelo conflito, então orei e implorei a Deus que me guiasse. Um dia, lembrei-me das palavras de Deus: “Aonde uma pessoa irá, o que ela fará, que pessoas ou situações ela encontrará, que coisas dirá, o que acontecerá durante cada dia — essas são coisas que ela possa predizer? Pode-se dizer que as pessoas não só não podem prever todos esses acontecimentos, como muito menos ainda podem controlar como as coisas se desenvolvem. Na vida diária das pessoas, essas coisas imprevisíveis estão longe de ser novidades, elas são ocorrências comuns. A ocorrência desses casos triviais da vida diária e os meios e as leis de seu desenvolvimento são lembretes constantes para as pessoas: nada do que acontece é uma coincidência; o decurso do desenvolvimento e a inevitabilidade do que quer que aconteça não podem ser alterados pela vontade humana. A ocorrência de tudo o que acontece transmite uma advertência do Criador à humanidade e envia a mensagem de que os humanos não podem controlar a própria sina. Ao mesmo tempo, isso é um golpe contra a ambição e o desejo fúteis das pessoas de tomar sua sina nas próprias mãos. Esse golpe é como um forte tapa atingindo a face da humanidade repetidamente, forçando as pessoas a refletir sobre quem exatamente tem soberania sobre sua sina e a governa. E conforme suas ambições e seus desejos são constantemente obliterados e estilhaçados, as pessoas não conseguem evitar seguir de modo inconsciente os arranjos da sina e aceitar a realidade, a vontade do Céu e a soberania do Criador. Das repetidas ocorrências dos casos triviais da vida diária à sina da vida de todas as pessoas, não há nada que não revele os arranjos e a soberania do Criador; não há nada que não envie a mensagem de que a autoridade do Criador não pode ser ultrapassada, que não transmita a eternamente imutável verdade de que a autoridade do Criador é suprema!” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Ao refletir sobre as palavras de Deus, percebi que Ele tem soberania sobre tudo o que acontece a cada dia; as pessoas não podem prever ou controlar essas coisas por si mesmas. Eu deveria me submeter à Sua orquestração e aos Seus arranjos. Lembrei que a irmã com quem eu tinha parceria havia sido presa, meu marido tinha me denunciado à delegacia e eu estava sendo perseguida pela polícia e não podia voltar para casa. Essa série de eventos não era algo que eu poderia ter previsto; tudo havia sido permitido por Deus. Eu tinha de aceitar essa realidade. Fiz uma retrospectiva desde o tempo em que tinha começado a crer em Deus. Eu ficava muito triste no meu coração quando via minha mãe sendo perseguida e humilhada pelo meu marido, e não queria mais sair para desempenhar meu dever porque tinha medo de que ele a perseguisse. Também tinha medo de que, se eu fosse embora, não haveria mais ninguém para cuidar dela na velhice. Quando pensei nisso, entendi que eu estava, o tempo todo, presa ao afeto familiar e não conseguia buscar a verdade nem desempenhar meu dever adequadamente. Com esse ambiente vindo sobre mim agora, em que eu não podia voltar para casa, a intenção de Deus era que eu dedicasse o coração ao meu dever, o que seria benéfico para o crescimento da minha vida. Ademais, eu era uma líder de igreja. Se não fosse embora de casa, assim que me prendesse, a polícia usaria minha mãe para me ameaçar. Eu conseguiria permanecer firme, então? Se eu não conseguisse resistir à tortura e virasse um judas, traindo a Deus, então seria completamente eliminada por Ele. Depois de muito pensar, decidi continuar desempenhando meu dever na igreja. Quando eu estava fora, toda vez que chovia, eu pensava: “O chão do nosso quintal é escorregadio — e se minha mãe cair e ninguém estiver lá para ajudá-la?”. Na época da colheita do trigo, eu me preocupava: “Como minha mãe fará a colheita sozinha? Não sei se meu marido vai ajudá-la”. Durante o Ano-Novo Chinês, peguei a comida preparada pela família anfitriã com lágrimas nos olhos. “Aqui posso comer bem, mas não sei como minha mãe está em casa. Meu marido vai ofendê-la e maltratá-la? Durante os festivais, as outras famílias se reúnem, mas eu deixei minha mãe sozinha em casa. Ela deve estar se sentindo desolada e solitária, e terá de suportar nossos parentes e amigos ridicularizando-a. Devo tanto à minha mãe!” Quanto mais eu pensava nisso, mais angustiada me sentia, e perdi toda a motivação para desempenhar meu dever. Chorava e orava a Deus, implorando que Ele me tirasse desse estado negativo.

Um dia, durante os devocionais espirituais, li as palavras de Deus e pude largar parte das minhas preocupações em relação aos meus pais. Deus Todo-Poderoso diz: “Não importa o que você pense, o que planeje ou o que faça, essas coisas não são importantes. O que é importante é se você consegue entender e realmente acreditar que todos os seres criados estão nas mãos de Deus. Alguns pais têm a bênção e o destino de ser capazes de desfrutar da felicidade doméstica e de um lar cheio de filhos e netos. Essa é a soberania de Deus e uma bênção que Deus lhes concede. Alguns pais não têm esse destino; Deus não arranjou isso para eles. Eles não são abençoados para desfrutar uma família feliz ou para ser cercados por seus filhos. Essa é a orquestração de Deus, e as pessoas não podem forçar isso. Não importa o que aconteça, no fim das contas, quando se trata de piedade filial, as pessoas devem pelo menos ter uma mentalidade de submissão. Se o ambiente permitir e você tiver os meios para fazê-lo, você pode demonstrar respeito filial a seus pais. Se o ambiente não permitir e você não tiver os meios, então não tente forçar isso. Isso é submissão. Como surge essa submissão? Qual é a base para a submissão? Ela se baseia no fato de todas essas coisas serem arranjadas por Deus e estarem sob a soberania de Deus. Não cabe às pessoas escolher essas coisas, e as pessoas também não têm o direito de escolher, e devem se submeter. Quando você sente que as pessoas devem se submeter e que tudo é orquestrado por Deus, você não se sente muito mais à vontade no coração? (Sim.) Então sua consciência ainda se sentirá repreendida? Ela não se sentirá mais constantemente repreendida, e o pensamento de não ter sido filial a seus pais não o dominará mais. Ocasionalmente, você ainda poderá pensar sobre isso, tendo alguns pensamentos normais ou instintos em sua humanidade, e isso é algo que ninguém pode evitar” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). Depois de refletir sobre as palavras de Deus, entendi que Ele arranjou um destino diferente para cada pessoa, e elas não têm poder para mudar nada. Se Ele ordenou que minha mãe não desfrutasse da bênção de ter filhos perto dela, então, por mais que eu tentasse, não podia mudar coisa alguma. Lembrei que minha mãe e eu estávamos juntas desde minha infância, sem nunca termos nos separado. Posteriormente, por causa da minha crença em Deus, fui perseguida pela polícia e tive de sair de casa. Isso foi arranjo e preordenação de Deus. Se minha mãe sofre a perseguição de meu marido em casa, isso é algo que ela tem que experienciar. No entanto, eu não entendia a soberania de Deus e me preocupava constantemente com o fato de minha mãe estar sozinha e sofrendo. Além disso, eu vivia em sombras e sofrimento, e o meu dever foi afetado. Agora eu percebia que, como não havia oportunidade de ser filial à minha mãe, eu devia deixar que a natureza seguisse seu curso. Minha mãe crê em Deus, então mesmo que esteja longe de mim, ela ainda tem a Deus, que nos guiará enquanto trilharmos nossas sendas no futuro. Eu acreditava que tudo estava nas mãos de Deus. Quando pensava nisso, orava em silêncio, disposta a me submeter. Confiei minha mãe a Deus, para que Ele a conduzisse enquanto ela passava por perseguições nas mãos de nossa família. Mais tarde, li por acaso um artigo de testemunho experiencial escrito pela minha mãe. Vi que ela orava a Deus quando se sentia fraca e eu não estava com ela, e os irmãos iam à nossa casa para comunicar as palavras de Deus e ajudá-la. Depois de entender Sua intenção, ela aos poucos saiu de sua negatividade e fraqueza. Fiquei muito grata a Deus.

Em 2022, a pandemia global estourou novamente. Quando vi muitos idosos morrendo em decorrência da pandemia, comecei a me preocupar outra vez: “Se minha mãe for infectada na pandemia, alguém cuidará dela? Ela conseguirá sobreviver? Se eu estivesse ao lado dela, levando-lhe água e remédios, e comunicando as palavras de Deus para encorajá-la, isso não abrandaria a dor no seu coração?”. Como eu queria poder voltar e ver minha mãe! Eu queria muito lhe contar sobre minhas experiências nos últimos anos e o quanto sentia sua falta. Logo depois, adoeci e senti ainda mais falta dela enquanto estava acamada. Eu me preocupava que, se ela morresse, eu nunca mais a veria, e argumentava com Deus em meu coração: “Querido Deus, por que os outros podem se reunir com suas famílias, mas eu tenho que ficar separada de minha mãe? Tu sabes que tenho um histórico diferente dos outros. Sou a única filha da família, mas não posso cuidar da minha mãe até o fim de sua vida. Se ela morrer sozinha, minha consciência me acusará para sempre”. Eu sabia que é errado pensar dessa forma, mas não sabia como experienciar isso, então orei e implorei a Deus que me guiasse. Lembrei que eram as palavras de Deus que sempre me esclareciam e me tiravam da negatividade e da fraqueza todas as vezes, e que minha mãe também experienciava a liderança e a proteção de Deus em casa. Nós duas estávamos desfrutando do amor de Deus. Ele havia nos concedido tanto, mas eu não sabia como Lhe retribuir e, em vez disso, reclamava Dele. Realmente estava me faltando consciência! Eu orava a Deus, disposta a buscar sinceramente a verdade para resolver meus problemas.

Um dia, ouvi uma leitura das palavras de Deus e passei a entender como abordar a bondade dos meus pais. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando se trata de pessoas, independentemente de seus pais terem cuidado de você meticulosamente ou terem tido muito cuidado com você; em todo caso, eles só estavam cumprindo sua responsabilidade e obrigação. Independentemente de seu objetivo ao criar você, essa era a responsabilidade deles — porque eles lhe deram à luz, eles deveriam assumir a responsabilidade por você. Com base nisso, será que tudo que seus pais fizeram por você pode ser considerado bondade? Não pode, não é? (Isso está correto.) O fato de seus pais cumprirem sua responsabilidade para com você não conta como bondade, então, se eles cumprem sua responsabilidade para com uma flor ou planta, regando-a e adubando-a, isso conta como bondade? (Não.) Isso está ainda mais longe de ser bondade. Flores e plantas crescem melhor ao ar livre — se são plantadas no solo, com vento, sol e água de chuva, elas se desenvolvem ainda mais. Elas não crescem nem se dão tão bem quando são plantadas em potes dentro de casa quanto do lado de fora! Seja qual for o tipo de família na qual uma pessoa nasça, isso é ordenado por Deus. Você é uma pessoa que tem vida, e Deus assume responsabilidade por cada vida, capacitando as pessoas a sobreviver e a seguir a lei a que todas as criaturas obedecem. Só que, como uma pessoa, você viveu no ambiente em que seus pais o criaram, portanto, você deveria ter crescido nesse ambiente. O fato de você ter nascido nesse ambiente se deve à ordenação de Deus; o fato de seus pais terem criado você até a vida adulta também é devido à ordenação de Deus. Em todo caso, ao criarem você, seus pais estão cumprindo uma responsabilidade e obrigação. Criar você até a idade adulta é a obrigação e responsabilidade deles, e isso não pode ser chamado de bondade. Já que não pode ser chamado de bondade, pode-se dizer que é algo que você tem o direito de desfrutar? (Sim, pode.) Esse é um tipo de direito que você deveria desfrutar. Você merece ser criado por seus pais, pois, antes de alcançar a idade adulta, o papel que você desempenha é o de uma criança sendo criada. Portanto, o que você recebe é simplesmente o cumprimento da responsabilidade de seus pais para com você, não é um favor nem bondade deles. Para qualquer criatura, parir e criar os filhos, reproduzir e criar a cria é um tipo de responsabilidade. Por exemplo, pássaros, gado, ovelhas e até tigres precisam criar sua cria depois de se reproduzirem. Não existe criatura viva que não crie sua prole. É possível que haja algumas exceções, mas permanecem desconhecidas para nós. É um fenômeno natural da sobrevivência das criaturas vivas, é um instinto que as criaturas vivas têm e não pode ser considerado bondade. Elas estão simplesmente obedecendo a uma lei que o Criador estabeleceu para os animais e para a humanidade. Portanto, o fato de seus pais criarem você não é um tipo de bondade. Com base nisso, pode-se dizer que seus pais não são seus credores. Eles estão cumprindo sua responsabilidade para com você. Não importa quanto sangue do coração eles despendam por você e quanto dinheiro eles gastem com você, eles não deveriam pedir nada em troca, pois essa é sua responsabilidade como pais. Já que é uma responsabilidade e obrigação, deveria ser de graça, e eles não deveriam pedir que você os pague de volta. Ao criarem você, seus pais estão apenas cumprindo sua responsabilidade e obrigação; isso deveria ser feito de graça, não como uma transação. Assim, você não precisa ter uma mentalidade de retribuição em como você trata seus pais ou em como lida com a relação entre você e eles. Se você trata seus pais, retribui a eles e trata a relação entre você e eles com tal mentalidade, na verdade, isso é desumano. Ao mesmo tempo, fazer isso o deixará propenso a se tornar restringido e amarrado por sentimentos carnais, e será difícil emergir desses embaraços, a ponto até de você poder perder seu caminho. Seus pais não são seus credores, então você não tem nenhuma obrigação de realizar todas as expectativas deles. Você não tem nenhuma obrigação de pagar a conta de suas expectativas. Eles podem ter as expectativas deles, mas você deve fazer suas próprias escolhas. Deus estabeleceu uma senda de vida para você, Ele arranjou um destino para você, e essas coisas não têm absolutamente nada a ver com seus pais. […] Se suas circunstâncias permitirem que você cumpra um pouco de sua responsabilidade para com eles, então faça isso. Se seu ambiente e suas circunstâncias objetivas não permitem que você cumpra sua obrigação para com eles, você não precisa se preocupar demais com isso e não deveria pensar que você tem uma dívida para com eles, pois seus pais não são seus credores. Não importa se você mostra piedade filial a seus pais ou cumpre sua responsabilidade para com eles, você está apenas cumprindo um pouco da sua responsabilidade para com seus pais — que, em algum momento, deram-no à luz e o criaram — sob a perspectiva de um filho. Mas certamente você não pode fazer isso a partir da perspectiva de recompensá-los, nem a partir da perspectiva de que ‘seus pais são seus benfeitores, e você deve recompensá-los, você deve retribuir sua bondade’” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). Depois de ouvir as palavras de Deus, de repente entendi que eu considerava a criação que meus pais me deram como uma dívida de bondade. Sentia que eu tinha de pagar essa dívida, não importava quando, mas essa visão simplesmente não está, de modo algum, de acordo com a verdade. Na realidade, a criação dos filhos é responsabilidade e obrigação dos pais. Isso não é, de modo algum, um gesto de bondade. Assim como os animais criam seus filhotes, trata-se de um instinto natural e também uma lei de sobrevivência que Deus estabeleceu para todas as coisas. Já que Deus criou o homem, Ele arranjaria um ambiente familiar adequado para ele. Veja o meu caso, por exemplo: minha mãe biológica morreu logo que eu nasci, então fui criada por pais adotivos. À primeira vista, parecia que meus pais é que cuidaram de mim e me criaram, mas, na verdade, minha vida vem de Deus. A razão de eu ter sobrevivido durante todos esses anos é que Deus está cuidando de mim e me protegendo. Lembro que, na infância, minha perna ficou presa num grande ventilador que era usado para peneirar o trigo, mas não fiquei inválida. Antes de prestar o exame para o ensino médio, fui de bicicleta ver o lugar onde seria a prova, fiquei presa entre dois carros e quase fui atropelada. Minha mãe não estava comigo naquele momento, mas nada me aconteceu. Voltei a pensar em minha mãe biológica. Ela me trouxe ao mundo e depois faleceu, e o fato de meus pais atuais terem conseguido me criar se deve à preordenação e orquestração de Deus. Aquele a quem eu deveria estar agradecendo era Deus. Desde o nascimento até os dias de hoje, sempre desfrutei do cuidado e da proteção de Deus e de tudo o que Ele proveu. Posso até ser agraciada por Deus, seguindo-O, desempenhando meu dever, e aproveitando a oportunidade única no milênio de ser salva por Ele. No entanto, não percebi que deveria desempenhar adequadamente meu dever para retribuir o amor de Deus; em vez disso, só pensava em retribuir a meus pais a bondade de terem me criado. Mesmo quando se tratava de escolher meu dever, eu sempre ponderava com base na condição prévia de poder ser filial à minha mãe. Quando eu desempenhava o dever longe de casa, meu estado vivia perturbado. Eu estava tão confusa! Eu era afetada pelas ideias falaciosas incutidas em mim por Satanás, como “o amor parental é profundo como o mar”, e “uma pessoa não filial é mais baixa do que um animal”, e queria cegamente retribuir essa bondade feito uma tola. Que idiotice total! Quando entendi isso, eu me senti muito mais liberada. Quando estava aos poucos deixando de lado minha preocupação com minha mãe, recebi uma carta de minha filha. A carta dizia que ela havia começado a desempenhar um dever na igreja, e que minha mãe estava saudável, participava de reuniões regularmente e lia as palavras de Deus em casa. Naquele momento, fiquei tão comovida e ao mesmo tempo repreendi tanto a mim mesma que não conseguia nem descrever o sentimento. No coração, eu orei a Deus: “Querido Deus, eu Te agradeço! Vejo que tudo o que arranjaste para mim é tão bom e que sou realmente indigna de receber tanto do Teu amor e da Tua misericórdia! Eu me odeio por não ter fé suficiente em Ti. Querido Deus, a quem mais devo é a Ti. De agora em diante, com certeza vou aquietar meu coração para desempenhar adequadamente o meu dever e não Te deixarei mais ansioso ou preocupado”.

Um tempo depois, li mais palavras de Deus, e meu estado de me sentir em dívida com minha mãe foi completamente resolvido. Deus diz: “Algumas pessoas renunciam à família porque acreditam em Deus e desempenham seus deveres. Elas se tornam bem conhecidas por causa disso. O governo frequentemente revista suas casas, assedia seus pais e até os ameaça para entregá-las. Todos os vizinhos falam sobre elas, dizendo: ‘Essa pessoa não tem consciência. Ela não cuida dos pais idosos. Não só não é filial, como também causa muitos problemas aos pais. É um filho não filial!’. Alguma dessas palavras está de acordo com a verdade? (Não, não está.) Mas todas essas palavras não são consideradas corretas aos olhos dos não crentes? Entre os não crentes, eles acham que essa é a maneira mais legítima e razoável de se ver as coisas e que está de acordo com a ética humana e com os padrões de conduta pessoal. Não importa quanto conteúdo esteja incluído nesses padrões, como demonstrar respeito filial aos pais, como cuidar deles na velhice e arranjar seu funeral ou quanto retribuir a eles, e independentemente de esses padrões estarem de acordo com a verdade ou não, eles são vistos como coisas positivas, como corretos, pelos não crentes e são considerados irrepreensíveis dentro de todos os grupos de pessoas. Entre os não crentes, esses são os padrões segundo os quais as pessoas devem viver, e você tem que fazer essas coisas para ser uma pessoa que está de acordo com o padrão no coração deles. Antes de crer em Deus e entender a verdade, você também não acreditava firmemente que se conduzir de tal maneira significava que você era uma boa pessoa? (Sim.) Além disso, você também usava essas coisas para se avaliar e se restringir, e exigia de si mesmo ser esse tipo de pessoa. […] No entanto, depois de ouvir as palavras de Deus e Seus sermões, seu ponto de vista começou a mudar, e você entendeu que deveria renunciar a tudo para desempenhar seu dever como um ser criado, e que Deus exige que as pessoas se conduzam dessa maneira. Antes de ter certeza de que desempenhar o dever como um ser criado era a verdade, você achava que deveria ser filial com seus pais, mas também sentia que deveria desempenhar seu dever como um ser criado e se sentia em conflito por dentro. Por meio da rega e do pastoreio contínuos das palavras de Deus, aos poucos, você veio a entender a verdade, e foi então que percebeu que desempenhar seu dever como um ser criado é perfeitamente natural e justificado. Até o dia de hoje, muitas pessoas conseguiram aceitar a verdade, e elas abandonaram completamente os padrões de conduta pessoal das noções e das imaginações tradicionais do homem. Quando largou completamente essas coisas, você deixou de ser constrangido pelas palavras de julgamento e condenação dos não crentes enquanto seguia a Deus e desempenhava seu dever e pôde se libertar facilmente dos grilhões que as noções tradicionais lhe impunham” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). “Neste momento, pelo fato de Deus estar operando e expressando a verdade para contar às pessoas a verdade de todos esses fatos e para capacitá-las a entender a verdade, quando você entender a verdade, essas ideias e opiniões falaciosas não pesarão mais sobre você, e você não as usará mais como um guia para como você lida com seu relacionamento com seus pais. Então você se sentirá à vontade na vida. Sentir-se à vontade na vida não significa que você não saiba quais são suas responsabilidades e obrigações — você ainda sabe essas coisas. Isso só depende da perspectiva e dos métodos com os quais você aborda suas responsabilidades e obrigações. Uma senda é seguir a via dos sentimentos e lidar com essas coisas com base em uma abordagem impulsionada por emoções e com os métodos, ideias e opiniões para os quais Satanás guia o homem. A outra senda é lidar com essas coisas com base nas palavras que Deus ensinou ao homem. […] Se você obedecer a um aspecto das verdades princípios ou uma ideia e opinião que é correta e vem de Deus, você realmente se sentirá à vontade na vida. Nem a opinião pública, nem a percepção de sua consciência, nem o fardo de seus sentimentos o impedirão mais de lidar com a relação com seus pais; em vez disso, essas verdades princípios o capacitarão a encarar e lidar com essa relação de modo correto e racional. Se você agir de acordo com as verdades princípios que Deus deu ao homem, mesmo que as pessoas critiquem você pelas costas, ainda assim você estará em paz e se sentirá seguro e não será afetado no fundo do coração. No mínimo, nas profundezas do coração, você não se criticará, dizendo a si mesmo que é um ingrato indiferente nem será mais acusado pela consciência. Isso acontece porque você saberá que todas as suas ações são executadas de acordo com os métodos que Deus lhe ensinou e que você está ouvindo e se submetendo às palavras de Deus e seguindo Seu caminho. Ouvir as palavras de Deus e seguir Seu caminho é o senso de consciência que as pessoas deveriam possuir acima de tudo. Você só será uma pessoa verdadeira se conseguir fazer essas coisas. Se não as realizou, você é um ingrato indiferente” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). Eu sempre senti que estava em dívida com minha mãe porque minha perspectiva sobre as coisas não havia mudado. Quando eu não acreditava em Deus, aceitava as ideias tradicionais de Satanás, como “piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo” e “uma pessoa não filial é mais baixa do que um animal”. Como uma pessoa que vive no mundo, eu acreditava que deveria considerar a piedade filial para com meus pais como o princípio mais importante em minha conduta pessoal, e que, se eu não conseguisse isso, não seria digna de ser chamada de ser humano. Por esse motivo, quanto ao casamento, eu obedeci aos desejos dos meus pais e até fiz meu marido vir morar com a minha família para cuidar dos meus pais junto comigo. Depois que comecei a crer em Deus, ainda vivia de acordo com essas visões. Quando vi minha mãe sofrendo a perseguição do meu marido, senti que, como filha, eu não havia permitido que ela desfrutasse da felicidade comigo; em vez disso, eu a fiz sofrer por minha causa. Senti que a havia decepcionado. Mais tarde, como meu marido me perseguia e causava problemas, fiquei em casa para proteger o ambiente. Quando vi minha mãe sofrer muito por minha causa, senti ainda mais remorso e não quis mais desempenhar meus deveres. Essas ideias tradicionais eram como cordas invisíveis que me prendiam com força, fazendo-me, mais de uma vez, comprometer o desempenho de meus deveres. Elas se tornaram um entrave em minha busca pelo crescimento na vida. Em particular, quando a pandemia estava se espalhando, fiquei preocupada com a possibilidade de minha mãe ser infectada e eu não poder cuidar dela enquanto estivesse doente, por isso eu me senti em dívida com ela. Cheguei até a reclamar de Deus por não me dar a oportunidade de ser filial à minha mãe. Só agora via claramente que coisas instiladas em mim por Satanás, como “piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo” e “uma pessoa não filial é mais baixa do que um animal” não só me faziam perder o ânimo para buscar a verdade, embora eu a conhecesse, como também me instigavam a me rebelar contra Deus e resistir a Ele. Satanás é de fato totalmente perverso, desprezível e sinistro, e eu tinha sido muito prejudicada por ele. Na realidade, os reais culpados que me impediram de acompanhar minha mãe na senda da crença em Deus foram o Partido Comunista Chinês e Satanás, o diabo! Nós, crentes em Deus, deixamos nossa casa para desempenhar nossos deveres não porque não estimamos nossa família ou porque somos cruéis, mas porque o PC Chinês perverso não nos permite seguir o verdadeiro Deus e trilhar a senda correta. Ele espalha rumores infundados para desacreditar a igreja, fazendo com que os membros não crentes da família nos persigam e criem obstáculos. Mas eu estava confusa e não tinha discernimento, nem conseguia perceber bem a essência perversa de Satanás; até reclamava que os arranjos de Deus não eram apropriados. Eu realmente não conseguia distinguir o certo do errado! Não podia mais ficar presa e ser desorientada por essas ideias tradicionais, e tinha que tratar minha mãe de acordo com as palavras de Deus. Minha mãe e eu somos seres criados e, como tal, podemos crer em Deus, segui-Lo e viver para desempenhar bem nossos deveres. Isso já é uma enorme exaltação e graça que Deus nos concedeu. Não importa se poderemos nos encontrar novamente nesta vida ou não, eu só quero me submeter à orquestração e aos arranjos de Deus e, antes de tudo, satisfazer a Ele e desempenhar bem meu dever. Quando entendi tudo isso, deixei completamente de lado minhas preocupações e sentimentos de estar em dívida com minha mãe. Às vezes, quando penso nela, lembro das palavras de Deus: “A medida que um indivíduo deve sofrer e a distância que ele deve trilhar em sua senda são preordenadas por Deus e, na verdade, ninguém pode ajudar ninguém” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A senda… (6)”). Então, oro a Deus em silêncio, confio minha mãe a Ele e acalmo meu coração para desempenhar meu dever.

Nessa experiência, a exposição das palavras de Deus me permitiu ver com clareza a escravidão e os danos aos quais a cultura tradicional havia me submetido, ajudou-me a abandonar aos poucos minhas preocupações e meu sentimento de estar em dívida com minha mãe, e libertou meu coração. Graças a Deus!


93. Não me preocupo mais com a doença de minha esposa

Por Li Qiu, China

Na primavera de 2005, minha esposa Huijuan e eu tivemos a sorte de aceitar o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias e, mais tarde, nós dois assumimos nossos deveres na igreja. Sempre que nos deparávamos com dificuldades e desafios em nossos deveres, nós orávamos, buscávamos, líamos juntos as palavras de Deus, nos ajudávamos e nos comunicávamos um com o outro. Sob a orientação das palavras de Deus, passamos a entender algumas verdades. Antes que percebêssemos, mais de dez anos se passaram, e ambos estávamos na casa dos 60 anos. Nossa saúde foi se debilitando, especialmente a da minha esposa. Ela desenvolveu pressão alta e precisava tomar remédios com frequência. Às vezes, quando sua doença se agravava muito, ela ficava tonta e não conseguia se mexer. Seu coração e seu estômago também estavam em péssimo estado. Em nossa vida cotidiana, cuidávamos um do outro, tínhamos comunhão e nos apoiávamos mutuamente, e eu me sentia em paz e satisfeito.

Em um dia de setembro de 2023, recebi uma carta dos líderes superiores pedindo-me para ficar a cargo do trabalho evangelístico em outra área. Fiquei muito feliz quando vi essa notícia e soube que era Deus me agraciando e me elevando. Embora eu entendesse alguns princípios e tivesse alguma experiência em pregar o evangelho, ainda me faltava muito na comunhão da verdade. Se eu fosse para outro lugar desempenhar meu dever, ganharia mais oportunidades de treinar, conseguiria me comunicar com frequência com os irmãos e progrediria com muita rapidez. Além disso, o trabalho evangelístico é o trabalho central da casa de Deus, e a intenção mais urgente de Deus é que mais pessoas venham para diante Dele e aceitem Sua salvação, por isso eu tinha de considerar Sua intenção e cooperar com o trabalho evangelístico. Refletindo sobre isso, virei o rosto para olhar para a minha esposa e pensei: “O que acontecerá com ela se eu for embora? Vai ficar sozinha aqui em casa. Ela já é hipertensa. Com sua pressão arterial variando entre 18 por 13 e 16 por 12. Quando ocorre um episódio, parece que a cama está rodando e que o quarto está desabando, e ela fica deitada na cama, assustada demais para se mexer. Será que ela daria conta sem que eu estivesse ao seu lado para cuidar dela?”. Não pude deixar de me afundar nessas ansiedades. Vi lágrimas nos olhos de minha esposa e lhe perguntei: “O que há de errado?”. Ela fez uma pausa por um momento e depois disse: “Se você for embora, não terei ninguém com quem desabafar. Estou envelhecendo e meu corpo está doente. Ter você ao meu lado significa que tenho alguém para me apoiar e cuidar de mim”. Minha esposa colocou em palavras o que eu estava pensando: “Será que ela ficará triste e chateada se eu for embora? E se o estado dela piorar e sua pressão arterial aumentar de repente, o que ela vai fazer? Nosso filho está desempenhando seus deveres na igreja e não pode estar conosco, mas ainda posso cuidar dela quando estou ao seu lado. As pessoas costumam dizer: ‘companheiros na juventude, parceiros na velhice’ e, à medida que envelhecemos, a ideia é que devemos estar juntos, cuidando um do outro”. Refletindo sobre isso, eu não sabia o que fazer. Ficava pensando no assunto sem parar, mas simplesmente não conseguia me decidir. As irmãs que moravam nas proximidades a visitavam, mas eu continuava preocupado: “E se ela ficar doente e algo der errado? Será que vai conseguir se virar sem mim? Quem cuidará dela? Talvez eu deva enviar uma carta aos líderes, explicando nossas reais dificuldades e pedindo que encontrem outra pessoa”. Então pensei: “Supervisionar o trabalho evangelístico é uma grande responsabilidade, e, como esse dever veio até mim, isso é soberania e arranjo de Deus. Se eu não for desempenhá-lo, isso será desobediência, mas o que acontecerá com minha esposa se eu for embora? Também não posso simplesmente desconsiderá-la”. Então, orei a Deus: “Deus, quero desempenhar esse dever, mas a doença de minha esposa é uma dificuldade real. Deus, não sei o que fazer. Por favor, orienta-me”. Naquele momento, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Priorizar os interesses da casa de Deus […] não importando o que você esteja fazendo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como está seu relacionamento com Deus?”). Entendi que sou um ser criado e que tenho de me submeter à soberania e aos arranjos de Deus e priorizar o trabalho da igreja. Pregar o evangelho e desempenhar meus deveres é uma responsabilidade da qual não posso me esquivar, e tenho de me submeter.

Na manhã seguinte, vi minha esposa deitada na cama. Sua pressão arterial havia aumentado de novo, ela estava tonta demais para se levantar e seu rosto estava pálido e abatido. Meu coração ficou inquieto de novo: “Sua doença pode atacar a qualquer momento — e se ela se levantar para pegar água e desmaiar e isso levar a outras doenças ou até mesmo à paralisia? Com ela desse jeito, eu não ficaria tranquilo deixando-a sozinha! Especialmente à medida que ela envelhece, as chances de suas doenças se agravarem serão maiores, e ela precisará ainda mais de meus cuidados. Eu poderia escrever para os líderes e perguntar se minha esposa poderia ir comigo para desempenharmos deveres juntos, e ela poderia desempenhar o dever de hospedagem. Dessa forma, eu não precisaria me preocupar com ela”. Mais tarde, escrevi uma carta, mas, quando olhei para o que havia escrito, senti-me muito desconfortável. Eu me perguntei: “O que é que eu estou fazendo escrevendo essa carta? Não estou simplesmente estabelecendo condições? Sou um crente, no entanto, quando me deparo com um dever que não se alinha com meus desejos, arranjo desculpas para recusar. Fazendo isso, de que forma estou me submetendo? Não estou apenas pedindo a Deus que faça as coisas de acordo com minha vontade? Será que tenho algum senso de razão?”. De novo, observei o desconforto de minha esposa, e minha mente ficou agitada. De um lado, estava meu dever de pregar o evangelho e, do outro, a doença de minha esposa. Eu me preocupava com ela, mas também não queria abandonar meu dever. Naquele momento, a tontura de minha esposa diminuiu, e nós dois nos ajoelhamos para orar a Deus. Eu disse: “Deus, estou disposto a aceitar meu dever, mas sou muito pequeno em estatura para deixar minha esposa de lado. Por favor, orienta-me”.

Durante meus devocionais espirituais, li as palavras de Deus e encontrei umas sendas de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Deus nunca teve a intenção de forçar, amarrar ou manipular as pessoas. Deus nunca constrange ou obriga as pessoas e muito menos as força. O que Deus dá às pessoas é ampla liberdade — Ele permite que as pessoas escolham a senda que devem trilhar. Mesmo que esteja na casa de Deus e seja predestinado e escolhido por Ele, mesmo assim você é livre. Pode escolher rejeitar os vários arranjos e exigências de Deus ou pode escolher aceitá-los; Deus lhe dá a oportunidade de escolher livremente. Mas não importa o que escolha, como aja, qual seja seu ponto de vista ao lidar com uma questão com a qual você é confrontado ou quais meios e métodos use no fim para resolvê-la, você deve assumir a responsabilidade por suas ações. Seu desfecho final não se baseia em seus julgamentos e definições pessoais e, em vez disso, Deus está mantendo um registro sobre você. Depois que Deus tiver expressado um grande número de verdades e depois que as pessoas tiverem ouvido esse grande número de verdades, Ele avaliará rigorosamente os acertos e erros de cada pessoa e determinará o desfecho final de cada uma com base no que Ele disse e exige e com base nos princípios que Ele formulou para as pessoas. Nessa questão, o escrutínio de Deus e Seus arranjos e orquestrações não são Deus manipulando ou amarrando as pessoas — você é livre. Você não precisa ficar na defensiva contra Deus, tampouco precisa ficar com medo ou inquieto. Você é uma pessoa livre do início ao fim. Deus lhe dá um ambiente livre, uma vontade para fazer escolhas livres e espaço para escolher livremente, permitindo que você escolha por si mesmo, e qualquer desfecho que você acabe obtendo é inteiramente determinado pela senda que trilhar. Isso é justo, não é? (Sim.) Se, no fim das contas, você for salvo, for alguém que se submete a Deus e é compatível com Deus e for alguém que é aceito por Ele, isso é o que você recebe por causa de suas escolhas corretas; se, no fim das contas, você não for salvo, não for capaz de ser compatível com Deus, não for ganho por Deus e não for alguém que é aceito por Deus, isso também se deve às suas próprias escolhas. Portanto, em Sua obra, Deus dá às pessoas muito espaço para escolher e também lhes dá liberdade absoluta” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Depois de ler as palavras de Deus, finalmente percebi: “Deus me deu o livre-arbítrio e, quando o dever vem para mim, Ele está observando a minha escolha e a senda que sigo — se escolho submeter-me a Deus e desempenhar meu dever como um ser criado, ou opto por deixar de lado meu dever e ficar em casa para cuidar de minha esposa. Os líderes me pediram para ficar a cargo do trabalho evangelístico. Isso me dará a oportunidade de treinar em meu dever, e a intenção de Deus está por trás disso. Os desastres estão se tornando cada vez mais graves, e muitas pessoas ainda não ouviram a voz de Deus, e continuam sofrendo sob o tormento e os danos de Satanás. Deus não deseja vê-las cair em um desastre e espera que mais pessoas preguem o evangelho e testemunhem de Sua obra dos últimos dias”. Mas, embora soubesse que o trabalho evangelístico precisava urgentemente da cooperação das pessoas, eu me preocupava com a possibilidade de minha esposa ficar doente, por isso queria ficar em casa e cuidar dela; eu queria recusar e evitar meu dever. Queria até que ela viesse comigo para que desempenhasse o dever de hospedagem, mesmo sabendo que ela não poderia desempenhar esse dever em suas condições. Meu comportamento realmente demonstrava uma completa falta de submissão a Deus. Se eu não pudesse desempenhar meu dever porque queria cuidar de minha esposa, não só estaria deixando de retribuir o sangue do coração que Deus investiu em mim, mas também perderia a oportunidade de treinar no desempenho de meu dever e ganhar a verdade, e minha entrada na vida seria prejudicada. Tinha de priorizar o trabalho da igreja e aceitar ativamente meu dever, pois isso é o que um ser criado deve fazer.

Mais tarde, pensei: “Por que não consigo desapegar de minha esposa em meu coração? Até pensei em me esquivar do meu dever só para cuidar dela”. Depois de refletir, percebi que isso era porque eu estava vivendo em sentimentos carnais. Li as palavras de Deus: “Não dou às pessoas a oportunidade de expressar seus sentimentos, porque Eu não tenho sentimentos carnais, e passei a odiar em grau extremo os sentimentos das pessoas. É por causa dos sentimentos entre as pessoas que Eu fui posto de lado e consequentemente Me tornei uma ‘terceira parte’ aos seus olhos; é por causa dos sentimentos entre as pessoas que Eu fui esquecido; é por causa dos sentimentos do homem que ele aproveita a oportunidade para pegar sua ‘consciência’; é por causa dos sentimentos do homem que ele sempre é avesso ao Meu castigo; é por causa dos sentimentos do homem que ele sempre diz que sou parcial e que não sou reto e que Eu não Me importo com os sentimentos do homem no Meu modo de lidar com as coisas. Eu também tenho algum parente na terra? Quem, alguma vez, trabalhou como Eu dia e noite, sem pensar em comida ou sono, em favor de todo o Meu plano de gerenciamento? Como o homem poderia ser comparável a Deus? Como o homem poderia ser compatível com Deus? Como poderia o Deus que cria ser da mesma espécie que o homem que é criado? Como Eu poderia viver e atuar sempre com o homem na terra? Quem é capaz de se preocupar com o Meu coração?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 28”). “Algumas pessoas são extremamente sentimentais. Todo dia, em tudo que dizem e em como se conduzem e lidam com as coisas, elas vivem segundo seus sentimentos. Elas sentem algo por esta e aquela pessoa e passam seus dias cuidando de assuntos relacionados a relacionamentos e sentimentos. Em tudo o que encontram, elas vivem no âmbito dos sentimentos. […] Ela é sentimental demais. Você poderia dizer que os sentimentos são a falha fatal dessa pessoa. Ela é constrangida pelos sentimentos em todas as questões, ela é incapaz de praticar a verdade e de agir de acordo com os princípios e frequentemente se rebela contra Deus. Os sentimentos são sua maior fraqueza, sua falha fatal, e eles são totalmente capazes de levá-la à ruína e destruí-la. As pessoas excessivamente sentimentais são incapazes de colocar a verdade em prática e de se submeter a Deus. Com sentimentos tão fortes, tudo o que podem fazer é cuidar da carne; são pessoas tolas e confusas. A natureza de tais pessoas é ser muito sentimental. Elas vivem segundo seus sentimentos” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi por que Ele abomina os sentimentos que existem entre as pessoas. É porque, quando as pessoas vivem em meio a sentimentos, elas não consideram seu dever nem um pouco e são até capazes de trair a Deus. Agora, o trabalho evangelístico de Deus está se espalhando por todas as nações, e os irmãos estão ativamente pregando o evangelho e testificando de Deus. Eu tinha algum entendimento das verdades e dos princípios relacionados à pregação do evangelho e havia obtido alguns resultados em meu trabalho evangelístico, então tinha de desempenhar meu dever. Mas não estava considerando a intenção de Deus e, em vez disso, estava me preocupando com a saúde de minha esposa. Eu me preocupava que ela ficaria sozinha em casa e que não teria ninguém para cuidar dela se ela ficasse doente. Estava sendo controlado por meus sentimentos e não considerava o trabalho evangelístico de forma alguma. Para cuidar da minha esposa em casa, eu quis escrever para os líderes para dizer que não sairia mais para desempenhar meu dever, ou para perguntar se a minha esposa podia vir comigo para desempenhar o dever de hospedagem, para que eu pudesse cuidar dela. Pensando nisso, já que minha esposa tinha uma saúde tão precária, ela desempenhar o dever de hospedagem ia totalmente contra os princípios, mas, por causa de meus sentimentos conjugais, eu não considerava os princípios pelos quais as pessoas são usadas na casa de Deus. Só considerava que, se pudéssemos ficar juntos e eu pudesse cuidar dela, isso seria suficiente. Percebi que meus sentimentos por minha esposa eram fortes demais. Em meu coração, os sentimentos que eu tinha por minha esposa superavam os interesses da casa de Deus e meu dever. De que forma, então, Deus tinha algum lugar em meu coração? Eu vivia de acordo com meus sentimentos e era constrangido por eles em todos os sentidos. Não conseguia desempenhar meus deveres, muito menos praticar a verdade e submeter-me a Deus. Esse comportamento é totalmente abominável para Ele. Rapidamente orei a Deus: “Deus, por causa dos meus sentimentos, não consigo me submeter verdadeiramente a Ti, e até quis me esquivar de meu dever. Não tenho consciência! Deus, quero me arrepender e peço que me leves a me libertar dos constrangimentos de meus sentimentos e a cumprir meus deveres”.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus, e meu coração ficou mais iluminado. Deus diz: “Deus ordenou o casamento para você e lhe deu um parceiro. Você entra no casamento, mas sua identidade e status perante Deus não mudam. Não importa se você é um homem ou uma mulher, há uma coisa que vocês dois compartilham e é que vocês dois são seres criados perante o Criador. Dentro da estrutura do casamento, vocês se toleram e se valorizam e se protegem, ajudam e apoiam um ao outro, e isso é cumprir suas responsabilidades. Diante de Deus, no entanto, as responsabilidades que você deveria cumprir e a missão que deveria realizar não podem ser substituídas pelas responsabilidades que cumpre para com seu parceiro. Portanto, quando há um conflito entre suas responsabilidades para com o parceiro e o dever que um ser criado deveria desempenhar perante Deus, o que você deveria escolher é desempenhar o dever de um ser criado em vez de cumprir suas responsabilidades para com o parceiro. Essa é a direção e esse é o objetivo que você deveria escolher e, claro, também é a missão que deveria realizar. Algumas pessoas, no entanto, erroneamente fazem da busca pela felicidade conjugal ou do cumprimento de suas responsabilidades para com o parceiro, e de cuidar e tomar conta dele, de apreciar e proteger seu parceiro, a missão de sua vida, e consideram o parceiro como seu mundo inteiro, sua vida — isso está errado. […] Portanto, quando qualquer um dos parceiros dentro da estrutura do casamento dá tudo ou faz qualquer sacrifício na busca pela felicidade conjugal, isso não é lembrado por Deus. Não importa quão bem ou quão perfeitamente você cumpra suas obrigações e responsabilidades para com seu parceiro, ou quanto você faça o que é certo pelo seu parceiro — em outras palavras, não importa quão bem ou quão perfeitamente você mantenha sua felicidade conjugal, ou quão invejável ela seja —, isso não significa que você cumpriu a missão de um ser criado, nem prova que você é um ser criado que está de acordo com o padrão. Talvez você seja uma esposa perfeita ou um marido perfeito, mas isso permanece confinado à estrutura do casamento. O Criador mede que tipo de pessoa você é com base em como você desempenha o dever de um ser criado diante Dele, que tipo de senda você segue, qual é sua perspectiva de vida, o que você busca na vida e quão bem você cumpre a missão de um ser criado. É com essas coisas que Deus mede a senda que você segue como um ser criado e sua destinação futura, não com quão bem você cumpre suas responsabilidades e obrigações como esposa ou marido, ou com se seu amor pelo parceiro o agrada” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (11)”). As palavras de Deus comunicam claramente as responsabilidades que os cônjuges devem cumprir um para com o outro. Quando é possível evitar o atraso nos deveres, os cônjuges deveriam considerar, cuidar, ajudar e apoiar um ao outro. No passado, quando eu não atrasava meus deveres, quando a saúde de minha esposa estava debilitada, eu a acompanhava e cuidava dela e, com isso, estava cumprindo minhas responsabilidades e obrigações como marido. No entanto, isso não significava que eu estava desempenhando os deveres e responsabilidades de um ser criado. Quando a igreja exige que eu faça um trabalho, tenho por honra priorizá-lo, e cumprir as responsabilidades de um ser criado. Isso quer dizer que, quando cuidar da minha esposa entra em conflito com meus deveres, devo escolher desempenhar meus deveres. Essa é a escolha certa e o dever e a responsabilidade que devo cumprir. Neste momento, o trabalho evangelístico precisa urgentemente de pessoas que cooperem com ele, e pregar o evangelho e testemunhar de Deus são minha responsabilidade e minha missão. Tenho de tomar a decisão firme de desempenhar meus deveres. Mas eu estava mergulhado nas ideias satânicas de “marido e mulher devem se amar profundamente” e “companheiros na juventude, parceiros na velhice” e coloquei o vínculo emocional entre os cônjuges acima de tudo, pensando que, à medida que envelhecemos, devemos permanecer juntos, cuidar um do outro, acompanhar, ajudar e apoiar um ao outro, e devemos sempre ficar juntos. Especialmente com minha esposa doente, eu achava que, ao cuidar dela, eu estava cumprindo minha responsabilidade como marido, e que ela só se sentiria confortada comigo ao seu lado, e nós conheceríamos a felicidade em nossa velhice. Minha mente estava cheia de pensamentos sobre a doença de minha esposa e sua vida futura, e eu não considerava o trabalho evangelístico da igreja de forma alguma, tampouco considerava como concluir a missão de pregar o evangelho e testemunhar de Deus. Até quis recusar meus deveres. Eu considerava o cumprimento das responsabilidades entre os cônjuges como a prática da verdade e via o cuidado e o acompanhamento de minha esposa como meu único propósito na vida. Mesmo que as palavras de Deus tenham me esclarecido para entender Sua intenção, ainda assim, optei por ficar em casa ao seu lado para cuidar dela. Em meu coração, coloquei minha esposa acima de tudo, até mesmo de Deus. Fui realmente rebelde! Enxergava as coisas de acordo com a perspectiva satânica de “companheiros na juventude, parceiros na velhice”. Até preferia me esquivar dos meus deveres para ficar em casa e cuidar da minha esposa. Como fui egoísta! Não importava quão bem eu cuidava da minha esposa, isso era meramente cumprir a responsabilidade e a obrigação de um cônjuge, não a prática da verdade. No entanto, cumprir meus deveres como um ser criado, cumprir minhas responsabilidades no trabalho evangelístico e concluir minha missão são o que dão valor e significado à minha vida e são as metas que devo buscar. Deus me deu a oportunidade de crer Nele e ser salvo, e a oportunidade de treinar em meus deveres e de ganhar a verdade, no entanto eu ainda não conseguia desempenhar meus deveres adequadamente para retribuir o amor de Deus. Até me apegava a pontos de vista satânicos e não tinha lealdade nem submissão a Deus. Eu realmente carecia de consciência e humanidade. Isso não apenas faria com que Deus me detestasse, mas também acabaria me levando à ruína.

Mais tarde, percebi que minha incapacidade de me desapegar de minha esposa e meu pensamento de que só estando ao seu lado eu poderia cuidar bem dela demonstravam uma falta de fé na soberania de Deus. Lembrei-me das palavras de Deus: “A sina do homem é controlada pelas mãos de Deus. Você é incapaz de controlar a si mesmo: mesmo que sempre corra e se ocupe em interesse próprio, o homem continua sendo incapaz de controlar a si mesmo. Se pudesse conhecer suas próprias perspectivas, se pudesse controlar sua própria sina, você continuaria sendo chamado de ser criado?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). “Quem é verdadeiramente capaz de despender-se completamente por Mim e oferecer tudo de si por Minha causa? Todos vocês são tíbios; seus pensamentos dão voltas e voltas, pensando na família, no mundo lá fora, em comida e roupas. A despeito do fato de você estar aqui diante de Mim, fazendo coisas por Mim, no coração, você ainda está pensando na esposa, nos filhos e nos pais que estão em casa. Eles são sua propriedade? Por que você não os confia às Minhas mãos? Você não confia em Mim? Ou é por ter medo de que farei arranjos impróprios para você? Por que a família da sua carne e seus entes queridos estão sempre em sua mente? Eu ocupo um certo lugar em seu coração?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 59”). As palavras de Deus me fizeram perceber que minha sina está em Suas mãos, assim como a sina de minha esposa, e que não posso controlar sua sina. Sua condição física, se ela adoecerá ou não, ou se a doença se agravará, tudo isso está sob a soberania de Deus, e não é pelo fato de eu ficar ao seu lado cuidando dela que ela estaria livre de doenças. A essa altura, eu estava passando todos os dias ao seu lado, cuidando dela, todavia ela não continuava com a pressão alta e tão tonta que não conseguia se movimentar? Percebi que eu não entendia de fato a soberania de Deus e não acreditava nem me submetia verdadeiramente, e que, quando se tratava da questão da doença da minha esposa, eu sempre queria tentar controlá-la sozinho e me livrar da soberania de Deus. Como eu era completamente desprovido de razão! Normalmente, eu apenas berrava slogans, dizendo que Deus tem soberania sobre tudo, mas Ele não tinha um lugar em meu coração. Eu não entendia de verdade Sua soberania nem Sua autoridade e, quando Deus de fato me testava, eu não tinha nenhum testemunho. Eu não ousava confiá-la a Ele. De que forma eu tinha alguma fé real Nele? Deus controla tudo e tem soberania sobre tudo, e quanto sofrimento minha esposa suportará, o que ela experienciará, quantos contratempos enfrentará, se sua doença vai piorar ou se ela vai ficar paralisada, tudo está nas mãos de Deus. Se Deus preordenou que sua doença se agravasse ou que ela ficasse paralisada, então, mesmo que eu fique ao lado dela, serei impotente. Se estiver preordenada a ficar paralisada, ela ficará. Se Deus não tiver preordenado que sua doença se agrave ou cause paralisia, então, mesmo que eu não esteja presente para cuidar dela, sua condição não piorará. Pensei em um diretor de hospital que conheci. Um dia, sua esposa estava perfeitamente bem, mas, no dia seguinte, ela passou mal e foi internada no hospital. Após um check-up, descobriu-se que ela estava com um câncer em estágio avançado. Esse diretor era um médico especialista e, embora tenha ficado ao lado da esposa, ele estava impotente e, por fim, ela morreu depois que o tratamento não deu certo. Havia também um irmão que tinha trabalhado comigo e tinha 70 anos. Ele havia perdido a esposa, e seus filhos trabalhavam em outro lugar. Às vezes, quando ele estava doente, não havia ninguém ao seu lado, mas confiava em Deus para aprender lições, desempenhava seus deveres normalmente, e sua saúde continuava boa. A partir disso, vi que as pessoas não podem controlar a própria sina, nem a dos outros. A sina de todos está nas mãos de Deus. Lembrei que minha esposa também crê em Deus, o que significava que, quando seu estado ficasse ruim ou quando ela ficasse doente, poderia orar a Deus e buscar a verdade, e só com a orientação e o esclarecimento das palavras de Deus é que seu coração poderia encontrar paz e estabilidade. Não importava o quanto eu estivesse cuidando bem dela, quando ela ficasse doente, eu seria incapaz de ajudar. Eu tinha de confiá-la às mãos de Deus. Sob a orientação das palavras de Deus, parei de me preocupar e de me angustiar com a doença de minha esposa, e meu coração ficou leve e livre. Então, escrevi para os líderes, expressando minha disposição de ir desempenhar meu dever.

Mais tarde, a saúde de minha esposa melhorou mais um pouco, e ela percebeu que não havia dado lugar a Deus em seu coração e que não havia crido em Sua soberania. Ela não queria que eu fosse embora porque só se sentia segura comigo como seu apoio. Ela também refletia sobre si mesma, e ela se dispôs a se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus. Independentemente de onde eu fosse desempenhar meu dever, ela me apoiaria, e me disse para eu não me preocupar com ela. Ela disse que oraria a Deus, confiaria Nele para experienciar Suas palavras e se concentraria em sua entrada na vida. Mais tarde, fui embora para ficar a cargo do trabalho evangelístico e, pouco tempo depois, soube que a doença de minha esposa havia melhorado muito e que ela estava desempenhando seu dever da melhor forma possível.

Por meio dessa experiência, percebi que estava dando importância demais aos meus sentimentos e que, por causa deles, fui capaz até de recusar meu dever e trair a Deus, o que mostrava minha falta de lealdade e de submissão a Ele. Também entendi como encarar a doença de minha esposa e me dispus a me submeter à soberania e aos arranjos de Deus e a priorizar meu dever. Agradeço a Deus por Seu amor e por me salvar!


94. As consequências de escolher tarefas fáceis e se eximir das difíceis no dever

Por Xiaole, China

Em outubro de 2023, os líderes arranjaram para que eu fizesse efeitos especiais. No início, aprendi apenas algumas operações básicas, e isso não exigia muita habilidade técnica. Depois de estudar, logo criei alguns efeitos. Para criar efeitos especiais melhores e mais realistas, eu precisava aprender mais técnicas. Mas tinha algumas preocupações: “Essas técnicas são bem difíceis, e não tenho certeza se consigo aprendê-las”. Mais tarde, ao estudar os tutoriais, havia algumas operações que eu lembrava na hora, mas depois esquecia. Às vezes, eu não entendia os pontos do tutorial, então era complicado aprendê-los. Depois de estudar por um tempo, senti que era mentalmente desgastante demais, então quis recuar. Na época, vi um irmão da equipe aprendendo design gráfico, e pensei: “Por que o supervisor não arranjou para que eu fizesse design gráfico? Já estudei isso antes, então começar seria mais fácil para mim, se eu fosse fazer isso, e assim, eu poderia pegar um pouco mais leve”. Mais tarde, falei com o irmão sobre o que eu estava pensando, mas ele disse que não havia pessoas suficientes desempenhando o dever de efeitos especiais, então ele sugeriu que eu continuasse estudando isso. Achei que fazia sentido, por isso decidi continuar. Dois ou três meses depois, eu havia estudado alguns tutoriais e comecei a trabalhar em efeitos especiais mais difíceis. Quando eu encontrava uma dificuldade, não me dava ao trabalho de pesquisar e ia direto falar com o irmão com quem eu cooperava. Ele me explicava as coisas com paciência, e o problema era resolvido rapidamente. Eu pensava comigo: “Na próxima vez que tiver uma dificuldade, vou pedir ajuda ao meu parceiro. As coisas ficam bem mais fáceis assim, e não preciso me preocupar nem pensar tanto”. Mais tarde, parei de me concentrar em estudar e aprofundar os conhecimentos técnicos, e normalmente eu só fazia alguns efeitos especiais simples, por isso minhas habilidades progrediram muito lentamente. No final de março de 2024, precisávamos criar um efeito especial mais complexo, e pensei comigo: “Isso vai ser meio trabalhoso de fazer. Terei que me esforçar bastante para estudar os tutoriais e procurar informações de várias fontes, e será fisicamente desgastante. É melhor deixar que meu parceiro faça”. Mais tarde, vi que ele tinha aprimorado suas habilidades técnicas ao fazer esse efeito especial, enquanto eu, por outro lado, não tinha progredido nada, então me senti um pouco culpado e arrependido. Para começo de conversa, minhas habilidades não eram tão boas, e se tivesse trabalhado em estreita colaboração com meu parceiro para me aprofundar em alguns efeitos especiais complexos, eu também poderia ter melhorado um pouco minhas habilidades.

Depois disso, comecei a me perguntar: “Por que eu nunca quero me esforçar para estudar, pesquisar e superar as dificuldades do meu dever?”. Eu li uma passagem das palavras de Deus que abordava exatamente o meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Cobiçar os confortos da carne também é um problema sério. Em sua opinião, quais são algumas das manifestações de cobiçar os confortos da carne? Que exemplos vocês podem dar a partir do que viram em suas próprias experiências? Desfrutar dos benefícios do status conta? (Sim.) Mais alguma coisa? (Preferir tarefas fáceis às difíceis quando estiver desempenhando seus deveres e sempre querer escolher trabalhos leves.) Ao desempenhar um dever, as pessoas sempre escolhem o trabalho leve, trabalho que não cansa e que não envolve o enfrentamento dos elementos ao ar livre. Isso é escolher os trabalhos fáceis e evitar os difíceis, e é uma manifestação de cobiçar os confortos da carne. O que mais? (Sempre queixar-se quando o seu dever é um pouco duro, um pouco cansativo, quando envolve pagar um preço.) (Preocupar-se com comida e roupas e os prazeres da carne.) Todas essas são manifestações de cobiçar os confortos da carne. Quando tal pessoa vê que uma tarefa é trabalhosa ou arriscada demais, ela a empurra para outra; ela mesma só faz trabalho sem pressa, e inventa desculpas, dizendo que ela é de calibre baixo, que carece da capacidade de trabalho e não pode assumir essa tarefa — quando, na verdade, é porque ela cobiça os confortos da carne. Ela não quer sofrer, independentemente do trabalho que faz ou do dever que desempenha. […] Além disso, quando está desempenhando um dever, ela sempre se queixa de dificuldades e não quer se esforçar, e, assim que tem um pouco de tempo livre, descansa, conversa ociosamente ou participa de atividades de lazer e entretenimento. E quando o trabalho se intensifica e isso interrompe o ritmo e a rotina de sua vida, ela fica infeliz e insatisfeita com isso. Ela resmunga e reclama e se torna perfunctória no desempenho dos deveres. Isso é cobiçar os confortos da carne, ou não é? […] Pessoas que se refestelam nos confortos da carne são adequadas para desempenhar um dever? Assim que alguém menciona o tema do desempenho do dever ou fala sobre pagar um preço e sofrer adversidades, elas continuam balançando a cabeça. Elas têm dificuldades em demasia, estão cheias de reclamações e estão cheias de negatividade. Tais pessoas são inúteis, não estão qualificadas para desempenhar seus deveres e deveriam ser eliminadas” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (2)”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que reclamar sempre das adversidades, recuar ao enfrentar dificuldades nos meus deveres e pensar apenas em fazer as tarefas fáceis e convenientes é escolher o trabalho fácil e se entregar ao conforto carnal. As pessoas que não querem suportar nenhuma dificuldade nem pagar o preço são incapazes de fazer qualquer trabalho real. Pessoas assim são inúteis e só podem ser eliminadas. Eu era exatamente o tipo de pessoa preguiçosa exposta por Deus. Eu sabia muito bem que o dever de efeitos especiais estava com falta de pessoal, mas achava que aprender essa habilidade exigia esforço demais e era muito desgastante mentalmente, e sempre que tinha dificuldades eu queria recuar, não disposto a sofrer e pagar o preço para aprender. Quando vi um irmão da equipe aprendendo design gráfico, pensei que, como eu tinha alguma experiência nessa área e design gráfico não era difícil demais, quis fazer isso e largar o dever de efeitos especiais. Mais tarde, ao fazer efeitos especiais mais complexos, sempre que encontrava problemas técnicos difíceis eu simplesmente pedia ao meu parceiro que os resolvesse, e não estudava nem pesquisava a fundo por iniciativa própria, o que fez com que minhas habilidades melhorassem muito lentamente. Eu escolhia desempenhar os deveres que eram mais fáceis, querendo fazer apenas tarefas simples e fáceis que não exigiam muito esforço mental ou físico, e sempre que encontrava dificuldades, eu queria desistir dos meus deveres, sem nenhuma intenção de superar os desafios e satisfazer a Deus. Com essa atitude, eu não conseguia aprender nenhuma habilidade, muito menos cumprir meus deveres, e só me tornaria inútil e seria eliminado por Deus. Eu não queria mais continuar assim. Mais tarde, tomei a iniciativa de estudar habilidades mais complexas de efeitos especiais, e descobri que não eram tão difíceis quanto eu havia imaginado. Depois de algum tempo, minhas habilidades técnicas melhoraram significativamente. Os conceitos que eu não entendia no início ficaram mais claros, e eu conseguia resolver a maioria dos problemas. Fiquei muito feliz.

Mas, depois de um tempo, voltei a me contentar com o status quo. Às vezes, quando via meu parceiro se aprofundando em técnicas complexas, eu pensava comigo: “Dominar essas técnicas vai ser bem difícil, e todos aqueles códigos desconhecidos só me dão dor de cabeça. Aprendê-los exigiria pagar um alto preço e muito esforço mental. Seria tão cansativo! Já está bom o suficiente eu ter chegado até aqui. Não preciso dificultar as coisas para mim. Vou deixar meu parceiro pesquisar essas habilidades difíceis, e farei apenas o que sou capaz de fazer”. Meu parceiro perguntou se eu queria aprender habilidades mais difíceis, e, da boca para fora, eu concordei, dizendo que as aprenderia se tivesse tempo, mas, na realidade, não estudei essas coisas. Certa vez, ele percebeu que eu ainda estava estudando o mesmo conjunto de tutoriais de antes, e disse: “Você está desempenhando esse dever há oito ou nove meses; como é que ainda não terminou esse conjunto?”. Essas palavras me feriram, mas ele estava certo. Realmente, se eu tivesse estudado esse conjunto de tutoriais adequadamente, poderia tê-lo terminado em três ou quatro meses, mas parei de me concentrar em estudá-lo com seriedade assim que dominei algumas técnicas, por isso ainda não tinha terminado de aprendê-lo. Como eu poderia progredir assim? Ver essa minha atitude constante em relação ao meu dever me deixou muito incomodado, então orei, pedindo a Deus que Ele me guiasse para eu me conhecer e aprender a lição. Li as palavras de Deus: “As pessoas preguiçosas não podem fazer nada. Resumindo em duas palavras, elas são pessoas inúteis; elas têm uma deficiência de segunda classe. Por melhor que seja o calibre das pessoas preguiçosas, não é nada mais do que enfeite de vitrine; muito embora tenham bom calibre, isso não adianta. Elas são preguiçosas demais — elas sabem o que devem fazer, mas não fazem, e mesmo que saibam que algo é um problema, não buscam a verdade para resolvê-lo, e embora saibam quais dificuldades devem suportar para que o trabalho seja eficaz, não estão dispostas a suportar essas dificuldades que valem a pena — assim, não conseguem ganhar nenhuma verdade e não conseguem fazer nenhum trabalho real. Não desejam suportar as dificuldades que as pessoas devem suportar; só sabem se refestelar no conforto, apreciar momentos de alegria e lazer e apreciar uma vida livre e relaxada. Elas não são inúteis? As pessoas que não conseguem suportar dificuldade não merecem viver. Aquelas que sempre desejam levar a vida de um parasita são pessoas sem consciência e razão; são animais, e tais pessoas são inaptas até para labutar. Visto que não conseguem suportar dificuldade, mesmo quando de fato labutam, não são capazes de fazer isso direito, e, se desejam ganhar a verdade, a esperança de isso acontecer é ainda menor. Alguém que não consegue sofrer e não ama a verdade é uma pessoa inútil, não é qualificada nem para labutar. É um animal sem um pingo de humanidade. Tais pessoas devem ser eliminadas; só isso está de acordo com as intenções de Deus” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). Deus expõe que as pessoas preguiçosas são parasitas inúteis, desprovidas de humanidade, e Ele realmente detesta tais pessoas. Contemplando as palavras de Deus, refleti sobre o meu comportamento no dever. Eu achava as dificuldades trabalhosas, recuava quando encontrava adversidades e não queria sofrer nem um pouco. Vendo meu parceiro estudando e se aprofundando em novas técnicas, eu sentia que aquelas técnicas eram difíceis e trabalhosas demais, por isso não queria estudá-las. Eu pensava que já estava bom o suficiente ter alcançado o nível de habilidade que eu tinha, e que, por isso, as pessoas não deveriam me fazer exigências tão altas. Eu era realmente um caso perdido. Embora estivesse desempenhando meu dever, eu não me esforçava para aprimorar minhas habilidades, nem me aprofundava em novas técnicas, por isso eu não conseguia criar efeitos complexos. Um conjunto de tutoriais que poderia ter sido concluído em três ou quatro meses me levou nove. Eu comia a comida provida pela casa de Deus e desfrutava da Sua graça, e ainda assim me sentia em paz fazendo apenas esse pouco trabalho, sem pensar em como aprimorar minhas habilidades profissionais e a eficiência no trabalho. Eu estava vivendo a vida de um parasita. Realmente me faltava humanidade, e eu era exatamente o tipo de besta sem consciência nem razão que Deus expôs. Se eu tivesse me esforçado para estudar, minhas habilidades com certeza teriam melhorado. Mas eu apenas me entreguei ao conforto físico e não estava disposto a sofrer e pagar o preço. Eu estava sempre na minha zona de conforto, não disposto a me esforçar, e apenas colhia os frutos da labuta dos outros. Embora minha carne não ficasse cansada, progredi muito pouco nas minhas habilidades e não consegui exercer um papel crucial nos deveres. Era exatamente como Deus disse: “As pessoas preguiçosas não podem fazer nada”. Essa maneira como eu estava desempenhando meu dever não era inteligência, mas tolice!

Mais tarde, li as palavras de Deus e percebi que ser perfunctório e escolher o trabalho fácil no meu dever é extremamente perigoso. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas parecem ser submissas no desempenho dos deveres, fazendo tudo o que o alto arranja. Mas quando lhes perguntam: ‘Você desempenha seu dever perfunctoriamente? Você o desempenha de acordo com os princípios?’, elas não conseguem dar nenhuma resposta definitiva, dizendo apenas: ‘Faço o que o alto instrui e não ouso andar descontrolado cometendo malfeitos’. Quando lhes perguntam se cumpriram sua responsabilidade, dizem: ‘Bem, faço o que devo fazer’. Elas sempre têm esse tipo de atitude ao desempenhar seu dever, sem pressa e indiferentes. Embora nenhum problema óbvio tenha surgido, se medido de acordo com as verdades princípios, seu desempenho do dever é ineficiente e não está de acordo com o padrão. Mas elas não se importam. Elas continuam agindo da mesma maneira perfunctória que no passado, e ainda são igualmente passivas quando se trata de coisas que elas deveriam tomar a iniciativa de fazer — elas não mudaram nada. Elas não são desavergonhadamente teimosas? Elas sempre mantêm esta atitude: ‘Você pode ter milhares de planos brilhantes, mas eu tenho meu próprio conjunto de regras. Eu sou simplesmente assim. Vamos ver o que você pode fazer contra mim. Essa é minha atitude!’. Elas não fizeram nada imensamente traiçoeiro ou maligno, mas também fizeram poucas boas ações. Que senda você diria que estão trilhando? Esse tipo de atitude em relação à crença em Deus e a seu dever é bom? (Não.) No livro do Apocalipse, da Bíblia, Deus diz isto: ‘Assim, porque és morno, e não és quente nem frio, vomitar-te-ei da Minha boca’ (Apocalipse 3:16). Ser morno, nem frio nem quente — essa atitude é boa? (Não.) Esse tipo de pessoa também tem seu próprio conjunto de cálculos na mente: ‘Contanto que eu não cometa o mal nem interrompa o trabalho da igreja no desempenho do meu dever, não serei condenado. Se desempenhar bem meu dever for exaustivo demais e exigir sofrimento demais, eu não farei isso. Não vou me cansar, mas também não cometerei grandes erros. Dessa forma, não serei removido nem eliminado, e ainda sou muito melhor do que aqueles que não desempenham um dever. Portanto, permaneço morno, nem frio nem quente. O que quer que você peça que eu faça, eu o farei. Mas se não me mandar fazer algo, não intervirei. Dessa forma, não me cansarei e, além disso, as pessoas não conseguirão encontrar falhas em mim. Essa abordagem é ótima!’. Essa maneira de se conduzir é boa? (Não.) Você sabe que isso não é bom, então como sua prática deveria mudar? Se você nunca procurar seguir a senda da busca da verdade e ainda persistir em viver pelas filosofias de Satanás, então você está fadado a não ter esperança de alcançar a salvação” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (11)”). Deus expõe que as pessoas fazem apenas um trabalho superficial nos deveres, e não cumprem suas responsabilidades de forma ativa e proativa. Isso é desempenhar seus deveres de uma maneira superficial e morna, e essas pessoas serão, no final, eliminadas por Deus. Senti que meu estado era muito perigoso. Faltava-me uma atitude ativa e proativa no meu dever. Eu estava sempre no piloto automático, nem quente, nem frio, e me contentava contanto que eu pudesse me virar sem causar nenhuma perturbação ou interrupção. Eu progredia muito pouco nos deveres, fazendo apenas tarefas simples e de forma perfunctória. Ao desempenhar meus deveres de maneira morna, eu estava sendo descaradamente intransigente, exatamente como Deus expõe, não querendo sofrer fisicamente e querendo apenas fazer um pequeno esforço de qualquer jeito para alcançar um desfecho em que eu não morreria. Eu podia enganar a mim mesmo, mas não a Deus, e, se não me arrependesse, no final seria eliminado.

Depois, ponderei: “Por que sou tão preguiçoso? Por que me entrego ao conforto? Qual é a causa raiz desse problema?”. Mais tarde, li as palavras de Deus: “Por muitos anos, os pensamentos nos quais as pessoas confiavam para sobreviver têm corroído seu coração a ponto de elas se tornarem traiçoeiras, covardes e desprezíveis. Elas não somente não possuem força de vontade ou determinação, mas também se tornaram gananciosas, arrogantes e voluntariosas. Elas carecem totalmente da determinação de transcender o ego e, ainda mais, não têm um pingo de coragem de se livrar dos constrangimentos dessas influências tenebrosas. Os pensamentos e a vida das pessoas são tão podres que suas perspectivas por trás de crer em Deus ainda são insuportavelmente horrendas e são até completamente ofensivas ao ouvido. As pessoas são todas covardes, impotentes, desprezíveis e frágeis. Elas não detestam as forças das trevas nem sentem amor pela luz e pela verdade; em vez disso, fazem o máximo para expulsá-las” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você não está disposto a ser um contraste?”). Depois de serem corrompidas por Satanás, as pessoas vivem de acordo com venenos satânicos como “a vida é só questão de comer e se vestir bem”, “a vida é curta, então desfrute enquanto pode” e “trate-se bem”. Elas fazem da busca pelo prazer carnal seu objetivo; acham que levar uma vida fácil e despreocupada é felicidade, é o que significa aproveitar a vida, por isso, em tudo o que fazem, não querem sofrer nem pagar o preço. Olhando para trás, quando eu trabalhava numa cidade pequena com um ritmo mais lento, o trabalho era relativamente fácil, e eu gostava daquele tipo de vida lenta e tranquila. Embora o salário fosse um pouco baixo, eu não me importava. Achava que, contanto que eu fosse econômico, estava tudo bem. Depois de encontrar Deus, continuei sendo o mesmo. Eu desempenhava meus deveres sem me esforçar para progredir, e estava sempre morno e satisfeito com o status quo. Quando vi que meu dever de efeitos especiais exigia aprender técnicas difíceis, fiquei atolado na dificuldade, sem me esforçar para progredir, e não queria aprender as técnicas, embora pudesse dominá-las pagando o preço. Eu me contentava em ficar estagnado e manter o status quo, e não tinha nenhum desejo de satisfazer ou considerar a Deus. Deus me agraciou com a oportunidade de desempenhar deveres, com a intenção de que, no decorrer dos meus deveres, eu buscasse a verdade, e me livrasse do meu caráter corrupto e cumprisse meus deveres. Mas eu sempre me entregava ao conforto carnal e não estava disposto a sofrer nem a pagar um preço para cumprir os deveres. Depois de tantos anos desempenhando meus deveres, eu ainda não tinha dominado nenhuma habilidade profissional, e não tinha aprendido nenhuma técnica. Eu era incapaz de lidar com as coisas sozinho e era um completo peso morto. Vi que eu vivia de acordo com os pensamentos e as visões de Satanás, sem dignidade nem integridade, e não apenas deixei de cumprir meus deveres, mas, mais importante, não consegui ganhar a verdade e não seria salvo por Deus. Venenos satânicos são coisas negativas e desorientam as pessoas, fazendo-as cair em depravação. Eu não queria mais viver dessa maneira. Orei a Deus, disposto a mudar minha atitude em relação aos meus deveres, a me rebelar contra minha carne e a desempenhar meu dever de todo o coração.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus sobre como Noé tratou Sua comissão, e encontrei algumas sendas de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Confrontado com todos os tipos de problemas, situações difíceis e desafios, Noé não recuou. Mesmo quando algumas de suas tarefas de engenharia mais difíceis falhavam frequentemente e as coisas eram danificadas, embora Noé se sentisse aborrecido e angustiado no seu coração, quando pensava sobre as palavras de Deus, quando pensava sobre cada palavra que Deus lhe ordenara e sobre sua exaltação por Deus, muitas vezes ele se sentia extremamente motivado: ‘Não posso desistir, não posso descartar o que Deus me mandou fazer e me confiou; essa é a comissão de Deus, e uma vez que a aceitei, uma vez que ouvi as palavras ditas por Deus e a voz de Deus, e uma vez que aceitei isso de Deus, devo submeter-me absolutamente, o que é algo que deve ser alcançado por um ser humano’. Assim, independentemente do tipo de dificuldade que enfrentava, independentemente do tipo de zombaria ou calúnia que encontrava, não importando quão exausto e cansado seu corpo ficava, ele não renunciou ao que lhe tinha sido confiado por Deus e se lembrou constantemente de cada palavra daquilo que Deus tinha dito e ordenado. Não importava como os seus ambientes mudavam, não importava quão grande era a dificuldade que ele enfrentava, ele confiava que nada disso duraria para sempre, que somente as palavras de Deus jamais passariam e que apenas aquilo que Deus ordenara que fosse feito certamente seria cumprido. Noé tinha em si verdadeira fé em Deus e a submissão que devia ter, e ele continuou a construir a arca que Deus tinha pedido que ele construísse. Dia após dia, ano após ano, Noé envelhecia, mas a sua fé não diminuía, e não houve mudança em sua atitude e determinação de completar a comissão de Deus. Embora houvesse momentos em que o seu corpo estivesse cansado e exausto e ele adoecesse e, no seu íntimo, se sentisse fraco, a sua determinação e perseverança em completar a comissão de Deus e se submeter às palavras de Deus não diminuíram. Durante os anos em que construiu a arca, Noé praticava ouvir as palavras que Deus tinha dito e se submeter a elas e também praticava a verdade importante de que um ser criado, uma pessoa comum, deveria completar a comissão de Deus” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso três: Como Noé e Abraão obedeceram às palavras de Deus e se submeteram a Ele (parte 2)”). Pensando nisso, não importava quão grandes eram as dificuldades que Noé enfrentava ao construir a arca, ele nunca reclamava, muito menos recuava. Ele nunca se esqueceu da comissão de Deus, perseverou por 120 anos, e finalmente concluiu a arca, cumprindo Sua comissão. A determinação e a perseverança de Noé para cumprir a comissão de Deus e se submeter a Suas palavras ganharam Sua aprovação. Então, olhei para mim mesmo de novo. Ao enfrentar pequenas dificuldades nos deveres, eu queria recuar, e me faltava a determinação para sofrer e pagar o preço, além da vontade de desempenhar bem meus deveres para satisfazer a Deus. Na verdade, eu tinha tutoriais prontos para aprender as técnicas e também podia consultar meu parceiro, então eu não era incapaz de aprender essas coisas, mas porque teria que sofrer e pagar o preço, eu não queria estudar. Vi que me faltava qualquer lealdade aos meus deveres, e que, se estivesse envolvido na construção da arca, eu teria fugido muito antes, e a arca nunca teria sido concluída. Deus comunicou o exemplo de Noé com tantos detalhes, esperando que pudéssemos imitar sua atitude em relação à Sua comissão. Ao enfrentar dificuldades nos deveres no futuro, eu não deveria escapar nem recuar novamente, eu tinha que parar de querer apenas fazer o trabalho mais fácil e me entregar ao conforto carnal, e tinha que cumprir as responsabilidades que me cabiam. Além disso, tinha que pagar um preço maior para aprender habilidades profissionais e cumprir meus deveres.

Depois disso, reservei um tempo para aprender novas habilidades. No início de outubro de 2024, precisávamos criar um novo efeito especial. Esse tipo de efeito sempre tinha sido criado pelo meu parceiro, então pensei que, se eu fosse criá-lo, caso encontrasse dificuldades, teria que dedicar muito tempo e esforço mental para ponderar sobre elas, e seria trabalhoso demais. Percebi que eu estava considerando minha carne novamente, então senti que, dessa vez, eu não podia recuar só porque aquilo parecia trabalhoso. Então eu disse: “Vou criar esse efeito especial”. Pensei nas palavras de Deus: “Se você puder orar a Deus, buscar a verdade e investir todo o coração e toda a mente nisso, se você puder cooperar desse jeito, Deus preparará tudo para você de antemão, de modo que tudo se encaixe e você gere bons resultados quando lidar com as questões. Você não precisará gastar muita energia; quando você faz o seu máximo para cooperar, Deus arranja tudo para você” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Deus observa a atitude das pessoas em relação aos deveres que elas recebem. Se as pessoas tiverem um coração que coopera, Deus lhes abrirá um caminho, então, embora nunca tivesse feito esse tipo de efeito especial, eu tinha que confiar em Deus para cooperar. Depois, orei a Deus e pedi Sua orientação, e, enquanto trabalhava, pesquisei informações e logo tive algumas ideias. Embora eu tenha encontrado algumas dificuldades mais tarde, durante o processo de criação dos efeitos especiais, através do estudo e da exploração, os problemas foram resolvidos no final, e me senti bastante tranquilo. Além disso, em termos de minhas habilidades, fiz algumas melhorias.

Em dezembro, quis pesquisar um método novo para criar efeitos especiais. Se funcionasse, melhoraria a eficiência. No começo, as coisas correram muito bem, mas, no meio do caminho, encontrei um desafio técnico. Tentei todos os tipos de métodos, mas simplesmente não conseguia resolvê-lo. Meu parceiro também veio me ajudar a analisar, mas não conseguimos pensar em uma boa solução. Pensei comigo: “Este problema não pode ser resolvido com minhas técnicas atuais, então talvez eu deva voltar a ele quando minhas habilidades melhorarem”. Mas então pensei que, no passado, ao desempenhar deveres, eu sempre recuava ao primeiro sinal de dificuldade, então agora eu não quis desistir facilmente e orei a Deus por orientação. No dia seguinte, continuei minha pesquisa, e, após testes repetidos, inesperadamente, o problema foi resolvido. Fiquei muito feliz e agradeci a Deus por Sua orientação. Percebi que, se colocarmos nosso coração nos deveres e pagarmos o preço, seremos capazes de desempenhá-los bem, e, contanto que estejamos dispostos a cooperar com Deus, Ele nos guiará. Agora, ainda tenho muitas deficiências em minhas habilidades técnicas, e comecei a aprender técnicas mais difíceis. Ao aprender técnicas novas, não fico mais atolado na dificuldade, e, em vez disso, oro e confio em Deus para cumprir meu dever. Sinto que desempenhar meus deveres dessa forma, com a orientação de Deus, é realmente ótimo! Graças a Deus!


95. É possível alcançar a felicidade buscando um casamento perfeito?

Por Yiping, China

Quando eu estava na escola, adorava ouvir músicas e ler poesias antigas. A maioria dessas obras tinha como tema o amor. Fui condicionada por perspectivas sobre o amor como “o amor é supremo” e “dar as mãos e envelhecer juntos”. Fui atraída pela ideia de um casamento com romance duradouro, e ansiava por conhecer alguém que pudesse cuidar de mim e envelhecer comigo. Depois que comecei a trabalhar, conheci meu marido. Após nos casarmos, ele foi muito atencioso e cuidou de mim. Às vezes, ele insistia que eu fosse me tratar no hospital, mesmo que eu tivesse apenas uma dor de cabeça leve ou uma febre. Quando andávamos na rua, ele sempre me fazia andar à sua direita porque tinha medo de que eu fosse atropelada por um carro. Sempre que havia algum pequeno atrito em nossa vida, ele cedia e me tolerava. Além disso, era extremamente romântico. Toda vez que voltava de uma viagem de negócios e em todas as férias, por menores que fossem, ele me comprava presentes. Quando via como meu marido me tratava com tanto carinho, eu sentia que era a mulher mais sortuda do mundo. Confiei toda a minha felicidade nesta vida a ele.

Em julho de 2013, comecei a crer em Deus. Com as palavras de Deus, descobri que Deus Todo-Poderoso é Aquele que criou os céus e a terra e todas as coisas e tem soberania sobre todas as coisas. Ele é o Salvador da humanidade. Sou um ser criado e devo crer adequadamente em Deus, segui-Lo e cumprir meu dever. Naquela época, eu lia as palavras de Deus e pregava ativamente o evangelho sempre que estava livre. Meu marido não se opunha à minha crença em Deus. Em junho de 2014, ele ouviu os rumores infundados do Partido Comunista Chinês que desacreditavam a Igreja de Deus Todo-Poderoso. Teve medo de ser implicado por causa da minha crença em Deus Todo-Poderoso e começou a obstruir minha crença Nele. Eu lhe contei a verdade e pedi que não acreditasse nesses rumores infundados. Ele percebeu que eu não o ouvi e, a partir de então, passou a brigar comigo constantemente.

Em junho de 2018, meu marido chegou em casa bêbado por volta das dez da noite. Ele abriu a porta do quarto com um chute, agarrou meu cabelo e me puxou da cama para o chão e depois começou a me bater na cabeça. Ele usou de muita força para isso, e cada tapa fazia minha cabeça zunir. Em seguida, começou a me dar tapas no rosto e, depois de terminar, foi buscar uma faca na cozinha. Lançando xingamentos, ele disse: “Se voltar a crer em Deus, eu a mato e depois me mato”. Enquanto falava, ele pressionava a parte de trás da faca em meu pescoço. Em meu coração, eu clamava a Deus constantemente. Não me atrevi a lutar fisicamente. Depois do que pareceu uma eternidade, ele abaixou a faca. Ver como meu marido, antes carinhoso e amável, havia se tornado tão violento, despedaçou meu coração. No dia seguinte, ele me pediu desculpas e pediu que eu o perdoasse. Pensei comigo mesma: “Estamos casados há muitos anos, e ele sempre foi bom para mim. Dessa vez, provavelmente foi porque ele estava bêbado e foi impulsivo”. Por isso, eu o perdoei. No entanto, a partir de então, comecei a me sentir constrangida ao me reunir e desempenhar meu dever. Toda vez que voltava de uma reunião e via que meu marido estava fora, eu suspirava de alívio. Se ele estivesse em casa com uma expressão sombria no rosto, eu conversava ativamente com ele ou perguntava o que ele queria comer e corria até a cozinha para preparar a refeição. Eu era ainda mais atenciosa com ele do que antes.

Em junho de 2019, fui eleita para ser uma líder na igreja. Quando ouvi essa notícia, fiquei muito feliz e pensei que, como líder, eu teria muitas oportunidades de treinar e fazer progresso rápido na vida. No entanto, também fiquei cheia de preocupações: “Antes, meu marido sempre me olhava feio ou reclamava quando eu ia às reuniões. Os líderes têm mais trabalho a fazer e precisarei sair para reuniões com frequência. Será que ele tentará me obstruir ainda mais? Se isso acontecer, nunca mais teremos uma vida harmoniosa”. De um lado, meu dever; do outro, meu casamento. Eu estava em conflito. Em minha busca, orei a Deus e pensei em Suas palavras: “Se você exerce um papel importante em espalhar o trabalho evangelístico e abandona seu posto sem a permissão de Deus, bancando o desertor, não existe transgressão maior. Isso não conta como um ato de traição a Deus?” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Pregar o evangelho é o dever que todos os crentes são obrigados a cumprir”). Se eu recusasse meu dever para manter meu casamento, isso seria uma transgressão grave. Sou um ser criado, e desempenhar meu dever é minha responsabilidade e minha obrigação. Não posso deixar de desempenhar meu dever para viver minha vidinha tranquila. Portanto, aceitei o dever de líder. Naquela época, aconteceu que meu marido estava de licença. Ele me via sair cedo e voltar tarde todos os dias e, virava e mexia, ele brigava comigo. Muitas vezes, ele me barrava na porta e não me deixava ir às reuniões. Chegou a dizer que eu não estava cuidando de nossa família ou dele e que, se eu continuasse crendo em Deus, ele se divorciaria de mim. Então minha boca formou as palavras: “Bem, então se divorcie logo de mim!”, mas fraquejei por dentro. Eu pensei: “E se o meu marido realmente se divorciar de mim? Como será a minha vida depois disso?”. Assim que pensei em divórcio, senti que, dali em diante, eu nunca seria feliz. Meu coração sofria tanto que parecia estar sendo apunhalado por uma faca. Eu não queria mais sair todos os dias para desempenhar meu dever. No entanto, era uma líder na igreja e era responsável pelo trabalho geral da igreja. Se abandonasse o meu dever, eu estaria realmente sem consciência. Tinha de criar coragem e seguir em frente. Nas reuniões, apenas agia sem me envolver, perguntando se alguém estava num estado incorreto e me inteirando um pouco sobre o trabalho. Fazia uma comunhão simples, mas não buscava resultados. Às vezes, o trabalho nem havia terminado de ser implementado, mas, assim que via que estava na hora de encerrar a reunião, eu voltava correndo para casa. Como resultado, os problemas e as dificuldades dos irmãos não foram resolvidos a tempo, e alguns trabalhos não puderam ser implementados em tempo hábil.

Certa vez, minha irmã mais velha me seguiu até a casa de uma irmã para me impedir de crer em Deus. Para a segurança dessa irmã, os líderes superiores pediram que eu não entrasse em contato com os irmãos e que eu desempenhasse meu dever na medida do possível dentro das minhas circunstâncias, dada a situação em casa. Nos primeiros dias, senti-me perdida e triste por não poder desempenhar meus deveres. Mais tarde, quando vi meu marido cozinhar para mim todos os dias e se ocupar em tentar me animar, logo voltei para as emoções da vida de casada. Eu estava muito ciente de que a irmã com quem eu estava trabalhando tinha acabado de ser eleita líder e não estava familiarizada com o trabalho da igreja. Havia muitos itens de trabalho que exigiam urgentemente que nós duas trabalhássemos juntas para implementá-los e acompanhá-los. Além disso, meu marido não estava vigiando todos os meus passos. Eu tinha oportunidades de sair e desempenhar meu dever, mas tinha medo de que ele ficaria zangado se descobrisse. Nosso relacionamento tinha acabado de ser restaurado, e eu não queria destruir essa situação. Por isso, não me informei sobre o trabalho da igreja por dois meses, usando a desculpa de “salvaguardar o ambiente”. Como resultado, todos os itens de trabalho foram travados em diferentes graus. Os líderes superiores viram que eu estava completamente imersa na vida carnal, e não estava fazendo o trabalho da igreja, então me dispensaram. Na época, eu chorei. Tive a chance de desempenhar meu dever nesses dois meses, mas não me mantive fiel ao meu dever. Eu não era uma desertora? Senti remorso e culpa em meu coração. Em uma reunião, li uma passagem das palavras de Deus, da qual me lembro como se fosse ontem. Deus Todo-Poderoso diz: “Se Eu colocasse algum dinheiro na frente de vocês neste momento e lhes desse a liberdade de escolher — e se Eu não os condenasse por sua escolha — então a maioria de vocês escolheria o dinheiro e abandonaria a verdade. Os melhores entre vocês desistiriam do dinheiro e escolheriam a verdade, com relutância, enquanto os intermediários pegariam o dinheiro com uma das mãos e a verdade com a outra. O rosto verdadeiro de vocês não se tornaria evidente, então? Ao escolher entre a verdade e qualquer coisa à qual vocês são leais, todos vocês escolheriam dessa maneira, e sua atitude permaneceria a mesma. Não é assim? Não existem muitos entre vocês que têm vacilado entre o certo e o errado? Em todas as contendas entre positivo e negativo, preto e branco — entre família e Deus, filhos e Deus, harmonia e ruptura, riqueza e pobreza, status e mediocridade, ser apoiado e ser rejeitado etc. — certamente vocês não desconhecem as escolhas que fizeram! Entre uma família harmoniosa e uma família rompida, vocês escolheram a primeira e o fizeram sem qualquer hesitação; entre riquezas e dever, vocês novamente escolheram as primeiras, faltando-lhes até mesmo a vontade de retornar para a costa; entre luxo e pobreza, vocês escolheram o primeiro; ao escolher entre seus filhos, esposa e marido ou Eu, vocês escolheram os primeiros; e entre noções e a verdade, vocês ainda escolheram a primeira. Confrontado com todos os tipos dos seus atos malignos, Eu simplesmente perdi a fé em vocês. Simplesmente fiquei chocado. Seu coração é inesperadamente tão incapaz de ser amolecido” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A quem, exatamente, você é leal?”). Quando li as palavras de julgamento de Deus, senti profunda autorreprovação, e não pude parar de chorar. Eu era uma das pessoas que estavam no meio-termo, que Deus expôs. Com uma das mãos, agarrava meu casamento e minha família com força, sem querer largá-los; com a outra, agarrava-me à salvação de Deus, não querendo ser abandonada. Quando eu era líder, embora saía para desempenhar meu dever todos os dias, eu não queria que minha crença em Deus irritasse meu marido e afetasse nosso relacionamento. Quando desempenhava o meu dever, estava apenas agindo sem me envolver. Não investia nenhum esforço para me comunicar e resolver as dificuldades dos irmãos e os problemas que eles enfrentavam em seu trabalho. Quando me isolava em casa para salvaguardar o ambiente, simplesmente aproveitava a chance para deixar de lado o meu dever enquanto desfrutava da suposta vida feliz. Eu sabia muito bem que a irmã com quem eu estava trabalhando tinha acabado de se tornar uma líder e não podia cuidar de todo aquele trabalho sozinha. Ademais, meu marido não estava me monitorando todos os dias, então eu podia ter cooperado com a irmã para fazer algum trabalho. No entanto, a fim de proteger meu relacionamento com meu marido, eu não me preocupei nem um pouco com o trabalho da igreja por dois meses. Presa entre meu dever e uma família harmoniosa, optei por manter minha família e prontamente me desapeguei de meus deveres. Eu não tinha nenhuma lealdade a Deus e, até durante esses dois meses, não tive nem um pouco de autorreprovação ou senso de dívida. Havia lido tantas palavras de Deus, mas quando algo de fato se abateu sobre mim, surpreendentemente, comportei-me dessa maneira. Eu realmente não tinha o menor resquício de consciência ou razão! Deus diz: “Confrontado com todos os tipos dos seus atos malignos, Eu simplesmente perdi a fé em vocês. Simplesmente fiquei chocado. Seu coração é inesperadamente tão incapaz de ser amolecido”. Como líder na igreja, eu tinha uma grande responsabilidade. Devia ter assumido a responsabilidade por salvaguardar o progresso normal dos vários itens de trabalho na igreja, e ter apoiado e ajudado os irmãos a entender a verdade e a desempenhar bem seus deveres. Mas, em vez disso, não me importava se a entrada dos irmãos na vida fosse afetada, ou se o trabalho da igreja fosse prejudicado. Eu só pensava em manter meu casamento e minha família, e abandonei meu dever irrefletidamente. Eu era mesmo muito egoísta e vil! Era uma pessoa indigna de confiança! Eu só podia culpar a mim mesma por ter sido dispensada. Senti-me muito arrependida e, em segredo, determinei que eu não mais abandonaria o meu dever para manter meu casamento e a minha família. Mais tarde, voltei a desempenhar deveres na igreja, e o meu marido usou tanto a recompensa quanto as punições para me forçar a abandonar minha crença em Deus. Ao ver que eu não o ouvia, continuou mencionando o assunto do divórcio todos os dias para me ameaçar. Orei a Deus e implorei que Ele me desse fé e força. Dessa forma, sempre persisti em ir às reuniões e desempenhar meu dever. Aos poucos, meu marido parou de me controlar com tanto rigor, apenas exigindo que eu voltasse para casa todos os dias.

Em julho de 2023, os líderes arranjaram para que eu desempenhasse um dever. Como o trabalho envolvia muitos assuntos, eu só poderia voltar para casa a cada duas semanas, mais ou menos. Senti-me um pouco constrangida: “Se eu voltar para casa apenas a cada duas semanas, mais ou menos, meu marido concordaria? Se eu não estiver regularmente em casa e não estiver ao lado dele, fazendo-lhe companhia e cuidando dele, nosso casamento irá lenta e inevitavelmente se deteriorar”. No entanto, lembrei-me da minha experiência anterior de fracasso. Dessa vez, eu não queria ficar com arrependimentos e aceitei esse dever. Depois de um tempo, fiquei um pouco preocupada: “Se eu continuar a não voltar para casa, meu relacionamento com meu marido ficará cada vez mais distante. Se ele se apaixonar por outra pessoa, nosso casamento chegará ao fim. Se eu perder meu casamento, será que ainda poderei ter uma vida feliz no futuro?”. Aparentemente, eu me ocupava com o trabalho todos os dias, mas meu coração estava sempre perturbado. Assim que o trabalho era concluído, eu começava a calcular os dias até poder voltar para casa. Até pensei em pedir aos líderes que alterassem meu dever para um que eu pudesse desempenhar em casa. Percebi que isso era ser implicante com o meu dever e que eu estava sendo irracional, então não falei sobre isso. Desamparada, contei meus pensamentos mais íntimos a Deus e implorei a Ele que me esclarecesse e orientasse.

Um dia, durante meus devocionais espirituais, li uma passagem das palavras de Deus que foi de grande ajuda para mim. Deus diz: “Há até algumas pessoas que, depois que começam a acreditar em Deus, aceitam seu dever e a comissão dada pela casa de Deus, mas, para manter a felicidade e a pura alegria do casamento, comprometem severamente o desempenho do dever. Originalmente, esperava-se que fossem para um lugar distante para pregar o evangelho, retornando para casa uma vez por semana ou de vez em quando, ou poderiam sair de casa e desempenhar o dever em tempo integral, de acordo com seus calibres e condições em vários aspectos. No entanto, têm medo de que o parceiro fique descontente com elas, que o casamento não seja mais feliz, ou que elas percam o casamento totalmente, e, a fim de manter a felicidade conjugal, elas abrem mão de muito tempo que deveria ser empregado no desempenho do dever. Especialmente quando veem o parceiro reclamar ou demonstrar descontentamento ou murmurar, elas têm ainda mais cautela em manter o casamento. Elas fazem tudo que podem para satisfazer o parceiro e trabalham duro para manter a felicidade conjugal e impedir que seu casamento acabe. Claro que mais sério do que isso é que algumas pessoas recusem o chamado da casa de Deus e se recusem a desempenhar seu dever para manter a felicidade conjugal. Quando deveriam sair de casa para desempenhar o dever, como não suportam se separar do cônjuge, ou porque os pais do cônjuge se opõem a sua crença em Deus e são contra elas abandonarem o emprego e saírem de casa para desempenhar o dever, elas fazem concessões e desistem do dever, optando, antes, por manter a felicidade conjugal e a integridade de seu casamento. A fim de manter a felicidade conjugal e a integridade do casamento, e para evitar que o casamento se desfaça e termine, elas escolhem apenas cumprir suas responsabilidades e obrigações na vida conjugal e abandonam a missão de um ser criado. Você não sabe que, independentemente do seu papel na família ou na sociedade — seja como esposa, marido, filho, pai ou mãe, funcionário ou qualquer outra coisa —, e independentemente de seu papel na vida conjugal ser importante ou não, você tem apenas uma identidade perante Deus, e essa é a de um ser criado. Você não tem uma segunda identidade perante Deus. Portanto, quando a casa de Deus o chama, esse é o momento em que você deveria cumprir sua missão. Ou seja, como um ser criado, não é que você deva cumprir sua missão apenas quando a condição de manter a felicidade conjugal e a integridade do seu casamento já foi cumprida, mas, sim, que, sendo você um ser criado, a missão que Deus lhe confiou e lhe incumbiu deveria ser cumprida incondicionalmente; sejam quais forem as circunstâncias, você deve completar sua missão, tratando-a como um dever inalienável, e colocar a missão confiada a você por Deus em primeiro lugar, enquanto põe a missão e as responsabilidades colocadas em você pelo casamento em posição secundária” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (10)”). Depois de ler essa passagem das palavras de Deus, foi como se um feixe de luz tivesse brilhado em meu coração. De repente, tudo ficou claro e esclarecido para mim. Exatamente como Deus diz, eu estava atribuindo muito peso à integridade e à felicidade do meu casamento. Só queria desempenhar um dever se pudesse manter a felicidade de minha vida conjugal. Assim que ele a afetou, não pude desempenhar meu dever com um coração tranquilo, e até quis deixar meu dever de lado para preservar meu casamento. Não coloquei os deveres de um ser criado em primeiro lugar. Lembrei-me de que, quando estava na escola, fui profundamente afetada por opiniões sobre o casamento, como “dar as mãos e envelhecer juntos” e “que eu conquiste um coração que seja verdadeiro para comigo, e que nunca nos separemos, até o fim dos nossos dias”. Sempre quis conhecer minha outra metade, que me tratasse de forma genuína, mostrasse consideração por mim, cuidasse de mim e me acompanhasse por toda a vida. Depois que me casei, eu tratava meu casamento como a coisa mais importante e sempre me esforçava para mantê-lo. Depois que comecei a crer em Deus, meu marido deu ouvidos a rumores infundados e tentou me impedir. Fiquei preocupada com a ruptura de nosso casamento e, por isso, procurei maneiras de agradá-lo. Ao desempenhar os deveres de líder, eu era perfunctória e simplesmente agia sem me envolver. Em toda reunião, eu chegava e ia embora na hora, como se estivesse batendo o ponto no trabalho. A implementação de algumas tarefas nem estava concluída, mas, quando pensava que meu marido provavelmente havia terminado o trabalho, eu terminava apressadamente a reunião e ia para casa. Quando eu estava a caminho de casa, ficava pensando em como conquistar o favor de meu marido e manter meu relacionamento com ele. Durante os dois meses em que fiquei em casa salvaguardando o ambiente, eu poderia ter desempenhado alguns deveres. Entretanto, para manter meu relacionamento com meu marido, ignorei completamente o trabalho da igreja. Isso não apenas atrasou a entrada dos irmãos na vida, mas também prejudicou o trabalho da igreja. Além disso, quando saí para desempenhar meu dever dessa vez, só o aceitei por fora; não o fiz de todo o coração. Assim que eu tinha tempo livre, começava a calcular quando iria para casa. Cheguei a pensar em mudar meu dever para ficar em casa todos os dias. Eu tratava manter a felicidade do meu casamento com importância demasiada; era como se perder meu casamento fosse um evento tão grave quanto o céu desabar. Sou um ser criado. Foi Deus quem me deu vida e me concedeu tudo. É minha missão desempenhar bem o dever de um ser criado. Mas, para manter meu casamento, eu sempre desempenhava meu dever de forma perfunctória. Eu estava tão envergonhada diante de Deus! Não tinha o menor sinal de consciência e razão. Quando entendi isso, senti remorso e dor no coração. Determinei secretamente que, no futuro, eu ia praticar a verdade, retribuir o amor de Deus e usar todo o meu tempo e meus pensamentos no dever.

Em um dia de setembro de 2023, voltei para casa. Meu marido chegou em casa depois de ter saído para beber à noite e me perguntou com agressividade: “Você geralmente não está em casa. Onde está hospedada? O que está fazendo?”. Ele também me disse para deixar de crer em Deus. Discordei, e ele começou a me bater. Fiquei com tanta raiva que me mudei de casa. Em um dia de novembro, fui até a casa de minha mãe. Ela me falou: “Seu marido disse que não pode continuar vivendo assim. Ele quer que você volte para casa e dê entrada no processo de divórcio”. Quando ouvi isso, soltei um longo suspiro de alívio. Pensei comigo mesma: “Em todos esses anos, ele me perseguiu muito e tentou me impedir de crer em Deus. Se nos divorciarmos, poderei crer em Deus livremente e não serei mais constrangida por ele”. No entanto, quando saí pela porta e vi os casais passeando pela rua, pensei no fato de estar casada com ele havia vinte anos. Se nos divorciássemos, isso significaria que, a partir de então, não haveria mais nenhum relacionamento entre nós dois. Se eu ficasse doente, quem cuidaria de mim? Sem a companhia dele, a segunda metade de minha vida seria desolada e solitária? Será que eu poderia realmente pôr fim a vinte anos de vida conjugal sem mais nem menos? Quando pensei nisso, meu coração sofreu de tristeza, e lágrimas brotaram dos meus olhos. Orei a Deus: “Querido Deus, sei que não há mais necessidade de manter meu casamento com meu marido. Estou disposta a me divorciar dele, mas, assim que penso no divórcio, isso ainda faz meu coração sofrer profundamente. Querido Deus, que Tu me dês fé e força para que eu possa fazer a escolha correta”.

Depois disso, li as palavras de Deus e descobri como eu deveria tratar o casamento. Deus Todo-Poderoso diz: “Deus ordenou o casamento para você e lhe deu um parceiro. Você entra no casamento, mas sua identidade e status perante Deus não mudam. Não importa se você é um homem ou uma mulher, há uma coisa que vocês dois compartilham e é que vocês dois são seres criados perante o Criador. Dentro da estrutura do casamento, vocês se toleram e se valorizam e se protegem, ajudam e apoiam um ao outro, e isso é cumprir suas responsabilidades. Diante de Deus, no entanto, as responsabilidades que você deveria cumprir e a missão que deveria realizar não podem ser substituídas pelas responsabilidades que cumpre para com seu parceiro. Portanto, quando há um conflito entre suas responsabilidades para com o parceiro e o dever que um ser criado deveria desempenhar perante Deus, o que você deveria escolher é desempenhar o dever de um ser criado em vez de cumprir suas responsabilidades para com o parceiro. Essa é a direção e esse é o objetivo que você deveria escolher e, claro, também é a missão que deveria realizar. Algumas pessoas, no entanto, erroneamente fazem da busca pela felicidade conjugal ou do cumprimento de suas responsabilidades para com o parceiro, e de cuidar e tomar conta dele, de apreciar e proteger seu parceiro, a missão de sua vida, e consideram o parceiro como seu mundo inteiro, sua vida — isso está errado. […] Quanto ao casamento, tudo o que as pessoas podem fazer é aceitá-lo de Deus e aderir à definição de casamento que Deus ordenou para o homem, com ambos, marido e mulher, cumprindo suas responsabilidades e obrigações um para com o outro. O que elas não podem fazer é decidir o destino do cônjuge, a vida passada, a vida presente ou a próxima vida, muito menos a eternidade. Sua destinação, seu destino e a senda que você segue só podem ser decididos pelo Criador. Portanto, como um ser criado, seja no papel de esposa, seja no de marido, a felicidade que você deveria buscar nesta vida vem de você desempenhar o dever de um ser criado e realizar a missão de um ser criado. Ela não vem do casamento em si, muito menos de você cumprir as responsabilidades de um cônjuge dentro da estrutura do casamento. Claro, a senda que você escolhe seguir e a perspectiva de vida que adota não deveriam ser construídas sobre a felicidade conjugal, muito menos deveriam ser determinadas por qualquer um dos cônjuges — isso é algo que você tem que entender” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (11)”). “Quanto ao casamento, desde que não haja choque ou conflito com a busca da verdade, então as obrigações que você deveria cumprir, a missão que deveria realizar e o papel que deveria desempenhar no âmbito do casamento não mudarão. Portanto, pedir que você largue a busca da felicidade conjugal não significa pedir que abandone o casamento ou que se divorcie, mas sim que trate corretamente o casamento, e então, sobre esse fundamento, que complete a sua missão como um ser criado e cumpra o dever que lhe cabe. Claro que, se a busca da felicidade conjugal impactar ou impedir o desempenho do seu dever como um ser criado, ou até fizer você abandonar esse dever que você deve desempenhar, você é uma pessoa imensamente rebelde. Se buscar a verdade nessa questão, você deveria conseguir ver com clareza a que as pessoas deveriam se ater e o que deveriam abandonar. O que você deveria abandonar não é meramente a sua busca por felicidade conjugal; você deveria abandonar seu casamento por inteiro. Desse jeito, você alcançará alinhamento completo com as verdades princípios. […] Se quiser ser alguém que busca a verdade, você deveria pensar mais em como largar aquilo que Deus pede que você largue e em como realizar aquilo que Deus pede que você realize. Mesmo se, no futuro, você tiver que ficar solteiro e sem o parceiro ao seu lado, mesmo assim você poderá viver até ver seus anos finais e viver bem. Se abandonar essa oportunidade de desempenhar seu dever, no entanto, isso será o mesmo que abandonar o dever que você deveria desempenhar e a missão que Deus lhe confiou. Para Deus, então, você não seria alguém que busca a verdade, alguém que realmente quer Deus ou alguém que busca a salvação. Se abandonar ativamente sua oportunidade e seu direito de alcançar a salvação, abandonar sua missão, e, em vez disso, escolher o casamento, escolher viver junto com o seu cônjuge, escolher acompanhá-lo e satisfazê-lo, e escolher manter a integridade do seu casamento, então, no final, você certamente perderá algo enquanto ganha algo. Você entende o que vai perder, certo? O casamento não é tudo para você, nem a felicidade conjugal — isso não pode decidir seu destino, não pode decidir seu futuro e menos ainda pode decidir sua destinação” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (10)”). Depois que terminei de ler as palavras de Deus, meu coração se sentiu extremamente iluminado e claro. Deus ordenou que, para os seres humanos, o significado do casamento é apenas permitir que as pessoas acompanhem umas às outras e cuidem umas das outras. Mas as responsabilidades do casamento não podem substituir a missão de um ser criado. Quando o dever chama, minha prioridade deve ser desempenhar bem o dever de um ser criado. Se eu abandonar meu dever para buscar um casamento feliz, perderei a minha chance de ganhar a verdade e receber a salvação de Deus. No final, cairei nas grandes catástrofes e serei destruída. No passado, eu só pensava em buscar um casamento feliz. Gastei muito tempo e esforço para manter meu relacionamento com meu marido. Queria me agarrar à felicidade conjugal com uma mão e à verdade com a outra. Tentei cuidar das duas coisas, mas meu coração acabou totalmente exausto, e eu simplesmente não tinha nem um pouco de felicidade. Agora, creio em Deus há muitos anos, mas ainda não entendo a verdade. Eu desperdicei muito tempo. Fui tola demais! Também percebi que crer em Deus é perfeitamente natural e justificado. Meu marido não cria em Deus e também tentava me impedir de crer. Bastava eu mencionar qualquer coisa relacionada à crença em Deus para ele se zangar comigo, e me repreendia, batia e amaldiçoava. Frequentemente ele me ameaçava com o divórcio para me forçar a abandonar minha crença em Deus. Ficou claro que sua essência era a de um demônio que odiava a verdade e odiava Deus. É como Deus diz: “Crentes e não crentes não são inerentemente compatíveis; antes, eles se opõem uns aos outros” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Éramos apenas duas pessoas de tipos incompatíveis e estávamos trilhando duas sendas radicalmente diferentes. Simplesmente não havia como envelhecermos de mãos dadas. Mas eu, feito uma tola, ainda mantinha meticulosamente esse casamento. Isso não era seguir cegamente um demônio? Era confusão e tolice em demasia! Manter meu relacionamento com o meu marido apenas me levaria a evitar Deus, traí-Lo e arruinar minha chance de salvação. Vivendo segundo uma visão equivocada do amor, considerei a busca de um casamento feliz como minha missão. Eu não estava disposta a discernir a essência do meu marido. Sem a revelação dos fatos, e sem o esclarecimento e a orientação de Suas palavras, eu ainda não teria sido capaz de perceber isso bem. Eu era realmente cega e ignorante! Não podia continuar vivendo com esses pensamentos e visões equivocados. Mesmo que meu marido quisesse se divorciar de mim, eu ainda tinha de desempenhar o dever de um ser criado. Essa é a minha verdadeira missão!

Durante meus devocionais espirituais, ouvi um hino das palavras de Deus.

Deixe Deus entrar no seu coração

1  Somente quando você abre seu coração para Deus, Ele pode entrar nele. Somente quando Deus entrou em seu coração, você consegue ver o que Deus tem e é e Suas intenções para você. Nesse momento, você descobrirá que tudo a respeito de Deus é muito precioso, que o que Ele tem e é é muito digno de valorizar. Comparado a isso, as pessoas, os eventos e as coisas que cercam você, e até mesmo seus entes queridos, seu parceiro e as coisas que você ama são tão indignos de menção, tão insignificantes e tão reles para você. Você sentirá que nenhum objeto material jamais poderá atraí-lo novamente ou fazer com que você pague qualquer preço por ele de novo. Na humildade de Deus, você verá Sua grandeza e supremacia.

2  Mais ainda, você verá, em algum feito de Deus que anteriormente você achava que era muito pequeno, Sua infinita sabedoria e Sua tolerância, bem como a paciência, a longanimidade e a compreensão que Ele demonstra para com você. Isso gerará em você uma adoração por Ele. Nesse dia, você sentirá que a humanidade está vivendo em um mundo tão imundo, e que tanto as pessoas ao seu lado quanto as coisas que acontecem ao seu redor, ou até aqueles que você ama, o amor deles por você e a suposta proteção ou preocupação deles por você, nada disso é digno de menção — apenas Deus é seu mais amado e seu tesouro mais precioso. O amor de Deus é tão grande e Sua essência é tão santa. Em Deus, não há enganação, nem mal, nem inveja, nem conflito, mas apenas justiça e autenticidade. Tudo que Deus tem e é deve ser ansiado pelos humanos, e os humanos deveriam também buscar e aspirar a isso.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus III”

Fiquei muito emocionada quando ouvi esse hino. O amor entre as pessoas é construído em uma base de transação. Quando eu fazia companhia ao meu marido e cuidava dele e das crianças, ele me tratava bem; quando eu não pude cuidar dele em tempo integral, ele começou a ficar zangado e quis o divórcio porque não estava recebendo nenhum benefício de mim. Naqueles anos, uma vez deixei de lado meu dever e traí a Deus para manter a felicidade de meu casamento. No entanto, Deus não me tratou de acordo com a maneira como eu agi. Ele ainda me mostrou misericórdia e graça, e usou Suas palavras para me esclarecer para que eu não me deixasse enganar pelos esquemas de Satanás. Ele me tirou de minha visão equivocada sobre o casamento para que eu não fosse mais prejudicada por Satanás. Percebi que somente Deus é quem mais ama as pessoas, e somente o Seu amor é genuíno e santo.

Mais tarde, quando concordei em me divorciar de meu marido, ele não queria mais. Até disse que, se eu fosse para casa, ele me trataria bem, como antes, e não tentaria mais me impedir de crer em Deus. Pensei em como meu marido havia usado ameaças, violência e xingamentos para me forçar a abandonar minha crença em Deus. Quando viu que essas artimanhas não haviam funcionado, ele usou palavras que soavam doces para me enganar. Não importa como suas artimanhas mudaram, sua essência ainda é a de um diabo. Sua essência de ser um inimigo de Deus nunca mudará. Ele tentou me impedir de crer em Deus por uma década. Se fosse capaz de mudar, já teria mudado há muito tempo. Se acreditasse de novo no que ele dizia, eu só cairia na armadilha e acabaria sendo trapaceada, e perderia minha chance de ser salva por Deus. Por isso, ignorei o que ele disse. Pensei: “Mesmo que não nos divorciemos, não posso permitir que ele impeça meu desempenho nos deveres”. Depois disso, sempre desempenhava meus deveres na igreja, e meu coração ficou em paz. Parei de pensar em como manter meu casamento e minha família, e finalmente fui capaz de me libertar dos constrangimentos do meu marido e das amarras do casamento. Agora sou livre para crer em Deus e desempenhar meu dever. Graças a Deus por Sua salvação!


96. Escapando da espiral de dinheiro, fama e ganho

Por Xiaoli, China

Nasci numa família comum de classe trabalhadora. Meus pais eram pessoas sem malícia e dedicadas, sem habilidades especiais, e nossos parentes e amigos os menosprezavam. Pensei comigo mesmo: “Não posso ser como meus pais, levar uma vida medíocre e ser menosprezado. Vou me esforçar para ter sucesso e trabalhar duro para construir uma carreira. Quero ser o centro das atenções e que todos me elogiem quando meu nome for mencionado”.

Em 2017, eu me formei na faculdade e entrei numa imobiliária como consultor de imóveis. Nessa época, o mercado imobiliário estava em alta, e, no meu primeiro mês como estagiário, vendi três casas com facilidade. O bônus e a comissão pela venda de uma casa eram comparáveis ao salário de um mês dos meus colegas de faculdade, e pensei comigo mesmo: “Encontrei um emprego muito lucrativo logo após a formatura. Sou o que está se saindo melhor entre os meus colegas de turma. Daqui a dois anos, quando eu ganhar ainda mais dinheiro, meus colegas e meus amigos vão me admirar”. Em março de 2018, o preço dos imóveis subiu novamente, e o entusiasmo das pessoas para comprar imóveis disparou instantaneamente. Meus colegas e muitos grandes investidores do setor estavam todos comprando casas. Eles planejavam usar cartão de crédito para investir em imóveis antes de os preços subirem, esperar alguns poucos anos para que o preço dos imóveis disparasse, e depois vender pelo dobro do que tinham pagado. Ao ver isso, senti muita inveja. Tive medo de não conseguir acompanhar essa alta no mercado imobiliário, e de que, se os preços continuassem subindo, minha chance de comprar se tornaria cada vez mais remota. Temia que, se perdesse essa oportunidade de ouro, não haveria como saber quando eu conseguiria atingir meu objetivo de superar os outros. Além disso, se meus parentes e amigos soubessem que eu tinha comprado uma casa, eles certamente me veriam com outros olhos e me elogiariam por ser tão capaz. Então, decidi fazer um empréstimo e comprar uma casa. Na época, minha mãe já tinha passado a acreditar em Deus Todo-Poderoso, e, quando soube que eu planejava comprar uma casa, ela me aconselhou: “A obra de Deus de salvar a humanidade nos últimos dias está prestes a terminar, e os desastres ficarão cada vez maiores. Quando os desastres chegarem, você conseguirá levar essas coisas materiais com você? É mais importante acreditar em Deus, ler mais as palavras Dele e buscar a vida. Além disso, a nossa família não tem tanto dinheiro assim, então de onde você vai tirar dinheiro para comprar uma casa?”. Mas, na época, não dei ouvidos a nada do que ela disse e achei que ela não enxergava ao longe. Pensei que não havia como saber quando os desastres poderiam ocorrer, e que, como eu ainda era jovem, o mais importante no momento era encontrar maneiras de ganhar dinheiro e me destacar. Então, fiz um empréstimo para comprar uma casa. Mais tarde, para evitar ser menosprezado pelos colegas e para ostentar meu status na frente dos clientes, fiz outro empréstimo para comprar um carro. Pensei que, nos dias de hoje, ter um carro e uma casa era o padrão para uma vida de sucesso, e que só assim uma pessoa poderia ser respeitada aonde quer que fosse. Mais tarde, parentes e amigos me elogiaram, dizendo: “Você está se saindo bem; não se esqueça da gente quando ficar rico!”. Ouvir isso me agradou, e a minha vaidade foi amplamente satisfeita. A fim de parecer uma pessoa que ganha muito dinheiro e alcança coisas grandiosas, gastei desenfreadamente, passando a imagem de uma pessoa de certo sucesso. Em todos os principais restaurantes e locais de entretenimento, aonde quer que os ricos fossem, você me encontraria lá. Gastei centenas e até milhares de yuans nos cartões de membro com a mesma naturalidade com que bebia água. Dessa forma, assim que meu salário caía, eu o usava imediatamente para pagar a fatura do cartão de crédito e as prestações mensais. Às vezes, não conseguia economizar dinheiro nenhum e tinha até que cobrir o déficit, então a minha fatura do cartão de crédito ficava se acumulando. No começo, eu me preocupava com o que aconteceria se não conseguisse pagar minhas dívidas. Mas pensava que, com as minhas habilidades, ganhar dinheiro não seria um problema, e, além disso, eu tinha uma casa como bem imóvel, que eu poderia vender em alguns anos, quando o preço subisse, e ganhar uma boa quantia de dinheiro. Com uma garantia tão sólida, o que eu tinha a temer? Então, parei de me preocupar com isso.

Mas, para minha surpresa, no final de 2019, um acidente destruiu completamente meus lindos sonhos. Um dia, depois do trabalho, saí para beber com três colegas, e, no caminho para casa, o motorista começou a acelerar por diversão. Como estava dirigindo rápido demais, ele não conseguiu frear a tempo, e o carro saiu da estrada e bateu em uma casa. O carro deu perda total no local, e nós quatro fomos levados para um hospital. No fim, o motorista teve ruptura e hemorragia no intestino, e o passageiro da frente, uma fratura na coluna. Felizmente, eu estava sentado atrás do motorista e fui o menos ferido de nós quatro; sofri apenas uma fratura no braço direito. Mas meu colega que estava sentado ao meu lado não teve tanta sorte. Havia um poste na frente da casa, e o motorista jogou o volante para a esquerda para desviar da casa. Como resultado, meu colega do banco de trás foi atingido violentamente pelo poste, teve uma ruptura no fígado e morreu na hora. Sinto arrepios toda vez que penso nisso. Ao mesmo tempo, eu me sentia muito abalado e sortudo. O que me abalou foi quanto a vida humana é frágil, que a vida e a morte podem acontecer num instante, e que ninguém consegue prever o que acontecerá no segundo seguinte. Para minha sorte, se o motorista tivesse virado o volante para a direita ou se eu estivesse sentado no lugar do meu colega, eu que teria morrido. Eu sentia como se, sem que eu percebesse, aquilo tivesse sido arranjado pelo Céu, permitindo que eu escapasse dessa calamidade. Depois, a família do falecido exigiu uma indenização. Nós três juntamos 800 mil yuans em indenização para resolver a questão. Na época, eu tinha acumulado uma dívida de 300 mil. Sempre que pensava no empréstimo do carro, na hipoteca e nas centenas de milhares em faturas de cartão de crédito, eu me sentia muito deprimido. Pensei: “Como é que eu vou viver no futuro?”. Depois de me sentir desanimado por um tempo, decidi me recompor e continuar vendendo casas para ganhar dinheiro e pagar minhas dívidas. Mas logo depois disso, a repentina pandemia global de Covid-19, no início de 2020, desferiu outro golpe mortal na minha vida. Devido ao bloqueio prolongado da cidade, todos ficaram de quarentena em casa, o escritório de vendas ficou vazio, e as vendas foram parando. Mais tarde, para cortar custos, a empresa pagou apenas 50% dos salários dos funcionários. Pensei comigo mesmo: “Acabou. Não há nada que eu possa fazer para me reerguer desta vez. Isso não basta nem para as prestações mensais do carro e da hipoteca, e ainda tenho que pensar nas centenas de milhares em faturas de cartão de crédito. Se eu parar de pagar, o banco vai tomar a casa e leiloá-la, e se eu não conseguir pagar a dívida, meu nome vai para a lista negra, e então vou perder tudo”. Pensei em vender a casa que tinha acabado de comprar, mas bem nessa hora o construtor declarou falência e fugiu, deixando casas inacabadas e a entrega adiada indefinidamente. Para cobrir as prestações mensais do carro e da hipoteca, não tive escolha a não ser fazer vários parcelamentos nos meus cartões de crédito. A partir daí, fiquei sobrecarregado com juros altos, e me vi vivendo num poço de dívidas.

Nessa época, eu me sentia desanimado, tinha perdido a coragem para viver, e estava totalmente sem esperança com a vida. Muitas vezes eu me perguntava: “Qual foi o sentido de comprar um carro e uma casa? Agora o carro está parado, sem uso, e a casa está inacabada e não pode ser vendida. Se eu tivesse morrido naquele acidente de carro, qual teria sido o sentido de ter um carro e uma casa?”. Em meu sofrimento, minha mãe pregou mais uma vez o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias para mim. Ela disse: “A vida das pessoas está toda nas mãos de Deus. Você deve vir para diante de Deus e ler Suas palavras com seriedade, e quaisquer dificuldades ou dores que você tenha, você deve contar a Deus, e pedir a Ele que o ajude a passar por essa dificuldade”. Na hora, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus que minha mãe costumava recitar para mim: “Todas as formas de desastres acontecerão, uma após outra; todos os países e todos os lugares experienciarão desastres: pragas, fome, inundações, seca e terremotos estão por toda parte. Esses desastres não estão acontecendo em um ou dois lugares apenas, nem acabarão em um ou dois dias; mas se expandirão por uma área cada vez maior e se tornarão cada vez mais severos. Durante esse tempo, pragas de todo tipo de inseto surgirão, uma após outra, e o fenômeno do canibalismo ocorrerá em todo lugar. Esse é o Meu julgamento sobre a miríade de países e povos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 65”). Deus disse há muito tempo que os desastres se tornariam cada vez maiores, e agora essas palavras se cumpriram. Minha mãe costumava falar comigo sobre a fé em Deus, mas eu era sempre indiferente, e insisti em comprar uma casa e um carro, e me esforcei para me destacar para ganhar a admiração dos outros. Mas as coisas não saíram como eu desejava. Minhas esperanças de usar a casa para pagar meus empréstimos foram destruídas, e fiquei sobrecarregado com dívidas enormes. Com a pandemia tendo se espalhado pelo mundo todo e dezenas de milhares de pessoas morrendo diariamente, o clima piorando continuamente e desastres globais e guerras eclodindo uma após a outra, senti verdadeiramente que as grandes catástrofes dos últimos dias tinham chegado. Se ainda não acreditasse em Deus, um dia eu também poderia cair no desastre. Eu não podia continuar teimando em agir da maneira errada, e decidi ler diligentemente as palavras de Deus. Mais tarde, ao ler as palavras de Deus, passei a entender algumas verdades, meu coração encontrou apoio, e ganhei a esperança de continuar vivendo.

Com a anulação temporária das medidas de bloqueio, meu trabalho voltou gradualmente ao normal. Como tinha feito parcelamentos em vários cartões de crédito, eu estava acumulando juros enormes a cada mês, e meu salário mensal estava sendo usado quase inteiramente para pagar isso. Foi então que percebi que, embora o parcelamento do banco parecesse reduzir a pressão do pagamento na época, essencialmente aquilo era usura! Senti como se tivesse caído num poço sem fundo de dívidas, e que, se as coisas continuassem assim, eu nunca conseguiria terminar de pagar, e passaria o resto da minha vida tentando pagar minhas dívidas. Olhando para as contas mensais, não pude evitar o choro. Em minha dor, clamei a Deus: “Deus, sei que acreditar em Ti é a senda correta na vida, e estou disposto a buscar a verdade com seriedade. Mas agora tenho dificuldades reais e não sei como resolvê-las. Estou sofrendo tanto. Por favor, abre um caminho para mim”. Mais tarde, por acaso, vi na internet que era possível ganhar dinheiro editando vídeos, então tentei editar vídeos on-line. Para minha surpresa, um dos vídeos que postei viralizou de repente. Depois disso, continuei editando vídeos e postando-os nas plataformas, e, em três meses, ganhei quase 100 mil yuans, o que aliviou muito a minha pressão financeira. Fiquei profundamente comovido. Eu tinha experimentado verdadeiramente a onipotência e a soberania de Deus. Deus tinha ouvido minhas orações e me ajudado em minhas dificuldades. E pude ter mais tempo para me reunir e ler Suas palavras. Então, pedi demissão do meu emprego sem hesitar, e arranjei mais tempo para participar das reuniões enquanto editava vídeos. Pouco depois de eu pedir demissão, o líder arranjou para que eu desempenhasse deveres de texto, e fiquei muito empolgado. Eu me reunia e desempenhava meus deveres de dia, e ganhava dinheiro editando vídeos para pagar minhas dívidas à noite. Mais tarde, havia mais artigos que precisavam ser triados, e eu não conseguia arranjar mais tempo para editar vídeos. Fui de postar um vídeo a cada dois dias para postar somente uma vez a cada cinco dias, e às vezes, durante os feriados, os clientes precisavam urgentemente de vídeos editados, mas como não conseguiam falar comigo, eles procuravam outra pessoa, e eu perdia muitos pedidos. Enquanto eu via minha renda diminuir lentamente, meu coração começou a mudar. Pensei: “Meu dever está realmente ocupando o meu tempo. Finalmente consegui essa oportunidade de ganhar dinheiro, e esse pode ser meu único trampolim para dar a volta por cima. Se eu persistir nisso por mais ou menos um ano, não só conseguirei pagar todas as minhas dívidas, como também alcançarei liberdade financeira e reconquistarei a admiração dos meus amigos e parentes. Se eu perder essa chance de ganhar dinheiro, quem sabe quanto tempo terei que esperar? Não posso desistir disso tão facilmente. Além disso, só ganhando dinheiro suficiente poderei acalmar meu coração para desempenhar meus deveres adequadamente. Caso contrário, continuarei preocupado com as dívidas e serei incapaz de me concentrar em meus deveres”. Mais tarde, embora desempenhasse meus deveres todos os dias, em meu coração, eu ficava pensando em como escrever o texto para os vídeos. Quando chegava em casa, eu me sentava ao computador para coletar materiais e editar vídeos, e não me preocupava em arranjar tempo para triar os artigos que os irmãos tinham me enviado. Não enviei um único artigo em três meses.

Um dia, em fevereiro de 2023, uma plataforma de vídeo me convidou para criar um vídeo. Concluí o vídeo em apenas quatro horas, e, inesperadamente, depois que o vídeo foi lançado, ele viralizou imediatamente, e, em sete dias, obtive uma renda líquida de 130 mil yuans, o que me permitiu pagar metade da minha dívida. Pensei: “Ganhando dinheiro nesse ritmo, se eu continuar trabalhando duro por mais uns seis meses, conseguirei quitar todas as minhas dívidas, e então poderei alcançar fama e ganho novamente, e conquistar a admiração de meus amigos e parentes. Poderei voltar aos tempos de prosperidade e admiração. Não posso perder uma oportunidade tão rara! Preciso aproveitar todo o tempo que puder para ganhar dinheiro, e reduzir o tempo que gasto com meus deveres”. Mas, quando pensei dessa forma, fiquei incomodado. Lembrei-me de quando estava atolado em dívidas, sem saída, e sentindo que seria melhor estar morto. Foi a graça de Deus que me guiou para a senda da fé. Eu tinha orado a Deus, pedindo que Ele abrisse um caminho para mim e me ajudasse a superar minhas dificuldades, e tinha decidido crer em Deus adequadamente e buscar a verdade. Agora, Deus tinha aberto um caminho para mim e me ajudado a pagar grande parte da minha dívida. Se eu continuasse a buscar dinheiro, fama e ganho, eu não estaria enganando a Deus? Também pensei que tinha tentado de todas as formas possíveis ganhar dinheiro em busca de fama e ganho, e que, no final, não só não consegui ganhar dinheiro, como ainda perdi muito devido ao acidente de carro. Agora, eu tinha ganhado o equivalente a quase um ano de dinheiro com um vídeo que terminei em apenas quatro horas. Tudo isso foi a onipotência e a soberania de Deus. Vi que quanto uma pessoa ganha na vida foi tudo preordenado por Deus. Quando não é a hora de ela ganhar dinheiro, mesmo que ela se mate de trabalhar para ganhar dinheiro, ele será perdido de várias maneiras. Mas quando é a hora certa de ganhar dinheiro, ela consegue ganhá-lo quase sem esforço. Eu sempre quis confiar nas minhas capacidades para ganhar muito dinheiro, porém, se não estou destinado a ter muito dinheiro, por mais que eu tente, no fim, isso será inútil. Pensando nisso, orei rapidamente: “Deus, todo o dinheiro que ganho agora é Tu abrindo um caminho para mim para aliviar as dívidas, permitindo que eu creia em Ti adequadamente e desempenhe meus deveres, mas diante da tentação de ganhar dinheiro, simplesmente não consigo abrir mão. Que Tu me guies e me capacites a entender Tuas intenções e encontrar uma senda de prática”.

Mais tarde, li as palavras de Deus e aprendi a praticar. Deus Todo-Poderoso diz: “Há muito tempo, Deus diz às pessoas que elas devem se contentar em apenas ter comida e roupa. Não importa em que trabalho ou profissão você se engaje, não trate isso como uma carreira e não o veja como um trampolim ou um meio para subir na vida ou para fazer uma fortuna e viver confortavelmente. Qualquer trabalho ou profissão em que você se engaje é meramente um meio para você ganhar a vida. Contanto que isso possa sustentar uma vida normal e garantir suas três refeições por dia e as necessidades básicas, você deveria estar contente; não deveria ter expectativas extravagantes em relação às suas exigências de vida. Se encontrar circunstâncias especiais e tiver algumas dificuldades temporárias, você pode tentar arranjar outro emprego para resolver suas necessidades urgentes — isso é aceitável. Não importa em que trabalho se engaje, desde que ele seja correto e lícito e não cause problemas nem processos judiciais, você pode fazê-lo. Não faça coisas arriscadas ou até mesmo ilegais para satisfazer seus desejos carnais extravagantes, consequentemente caindo em tentação ou acabando em um lamaçal. Isso seria perigoso. Em casos menos graves, você poderia cair em uma crise de dívidas; em casos mais graves, poderia acabar na prisão e seria difícil se reerguer pelo resto de sua vida. Isso seria muito problemático. Se um crente em Deus fizer isso, ele arruinará sua chance de alcançar a salvação. Há uma passagem na Bíblia que diz: ‘Tendo, porém, alimento e vestuário, estaremos com isso contentes’ (1 Timóteo 6:8). Use o tempo em que você não está trabalhando para crer em Deus, participar de reuniões, desempenhar seus deveres e buscar a verdade. Essa é sua missão e é o valor e o significado da vida de um crente. […] Se você deseja ganhar a verdade e obter vida em sua crença em Deus, deve trabalhar duro em sua busca e esforçar-se tanto quanto puder para despender mais tempo e energia buscando a verdade e desempenhando bem o seu dever. É muito importante para as pessoas escolher buscar a verdade em sua crença em Deus, e isso requer que elas paguem um preço. Deus determina os desfechos das pessoas com base em se elas têm ou não a verdade. Se você cobiça uma vida da carne, não se contenta em apenas ter comida e roupa, e quer viver uma vida melhor, ganhar mais dinheiro e ter um estilo de vida superior aos outros, então é impossível que você esteja despendendo sua energia e tempo buscando a verdade. Se a qualidade de sua vida carnal melhora, mas você falha em ganhar a verdade após muitos anos crendo em Deus porque gasta a maioria do seu tempo e energia no prazer da carne, e não em buscar a verdade e desempenhar seu dever, sua vida não sofrerá uma perda? Isso afetará seu desfecho e destinação, certo? (Sim.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (20)”). “Não importa que trabalho as pessoas façam, se elas não estiverem contentes quando tiverem atingido o ponto de ter comida e roupa, então o que elas buscam está ligado a fama, ganho e prazer da carne. E se elas têm desejos extravagantes — não apenas querendo desfrutar de maior prazer físico, mas também querendo entrar para a lista dos ricos — então o que elas buscam é puramente fama e ganho. Qualquer preço que paguem é por fama, ganho, status e prazer da carne; é sem sentido, e é vazio, apenas como um sonho. O que elas ganham no final é absolutamente nada” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (20)”). As palavras de Deus me mostraram uma senda de prática. Eu não devia tratar minha carreira como um trampolim para tentar uma ascensão meteórica ou dar a volta por cima, e devia me contentar em apenas ter comida e roupa. A intenção de Deus era que eu mantivesse uma vida normal para que pudesse ter mais tempo e energia para desempenhar meu dever e buscar a verdade, e assim poder evitar cair de novo na espiral de buscar dinheiro, fama e ganho. Quando vi como a edição de vídeos era lucrativa e que paguei rapidamente grande parte da minha dívida fazendo isso, quis ganhar mais dinheiro editando vídeos — não só para pagar minha dívida, mas também para dar a volta por cima e reconquistar a admiração de meus amigos e parentes. Então, coloquei todos os meus pensamentos e tempo na edição de vídeos, e não considerei nem pensei nos meus deveres. Senti resistência no coração quando estava muito ocupado com o meu dever, pois eu simplesmente queria tirar mais tempo para ganhar dinheiro. Para satisfazer meu desejo, usei todo o meu tempo e energia para ganhar dinheiro. Não pensei em meus deveres, e perdi muitas oportunidades de ganhar a verdade. Se eu continuasse assim, ganhando dez mil e querendo cem mil, depois ganhando cem mil e querendo mais, meus desejos seriam infinitos e nunca seriam satisfeitos. Eu acabaria sendo controlado por dinheiro, fama e ganho, e cairia na espiral de dinheiro, fama e ganho novamente. Mesmo que acabasse obtendo dinheiro, fama e ganho no futuro, eu ficaria mais distante de Deus, ia parar de desempenhar meu dever e não conseguiria entender a verdade. Qual seria o sentido de viver desse jeito? Lembrando de quando eu estava desamparado e sem esperança, foi a orientação da palavra de Deus que me deu esperança de viver, e quando enfrentei uma dívida enorme e não tinha saída, Deus abriu um caminho para mim, permitindo que eu ganhasse dinheiro e resolvesse minhas dificuldades reais, e tivesse tempo e energia para desempenhar meu dever. Mas agora, diante da tentação do dinheiro, eu queria mais uma vez ganhar muito dinheiro e me destacar. Até desempenhei meu dever de maneira perfunctória e atrasei o trabalho. Eu podia claramente cumprir meu dever sem atrasar o pagamento da dívida, mas não estava satisfeito, e diante das repetidas tentações de ganhar dinheiro, deixei meu dever de lado. Eu realmente não tinha consciência! Violei a resolução que fiz a Deus; tudo que eu disse O enganou! Eu realmente não merecia viver! Não podia mais ficar correndo atrás de dinheiro alto e tinha que dedicar minha energia ao meu dever. Eu podia arranjar tempo para editar vídeos para ganhar dinheiro e pagar minhas dívidas contanto que isso não atrapalhasse o meu dever. Mais tarde, comecei a sentir um fardo em relação ao meu dever. Terminei de triar os artigos acumulados, e consegui colocar meu coração nas reuniões.

Mais tarde, li outra passagem da palavra de Deus, e ganhei algum entendimento sobre a raiz do meu apego a riqueza, fama e ganho. Deus Todo-Poderoso diz: “Na verdade, não importa quão grandes sejam as aspirações do homem, não importa quão realistas sejam seus desejos ou quão apropriados possam ser, tudo que o homem deseja alcançar, tudo que o homem busca está inextricavelmente ligado a duas palavras. Essas duas palavras são de vital importância para cada pessoa em sua vida toda, e elas são coisas que Satanás pretende incutir no homem. Quais são essas duas palavras? São ‘fama’ e ‘ganho’. Satanás usa um método muito brando, um método que está muito de acordo com as noções das pessoas e que não é muito agressivo, para fazer com que as pessoas aceitem inconscientemente seus meios e leis de sobrevivência, desenvolvam objetivos e direções de vida e passem a ter aspirações de vida. Não importa quão grandiosas pareçam ser as descrições das aspirações de vida das pessoas, essas aspirações sempre giram em torno de fama e ganho. Tudo que qualquer pessoa grande ou famosa — ou, na verdade, qualquer pessoa — persegue ao longo da vida tem relação unicamente com essas duas palavras: ‘fama’ e ‘ganho’. As pessoas pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas têm o capital para desfrutar de um status elevado e grande riqueza, e para aproveitar a vida. Pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas têm o capital para buscar prazer e se envolver em prazeres carnais desenfreados. Em prol dessa fama e desse ganho que desejam, as pessoas entregam, alegremente e sem saber, seu corpo, coração e até mesmo tudo o que têm, incluindo suas perspectivas e sinas, a Satanás. Elas fazem isso sem reservas, sem sequer um momento de dúvida e sem nunca ter a consciência de recuperar tudo o que tiveram. As pessoas podem manter algum controle sobre si mesmas depois de se entregarem a Satanás e se tornarem leais a ele dessa maneira? Certamente não. Elas são completa e totalmente controladas por Satanás. Elas afundaram completa e totalmente nesse atoleiro e são incapazes de se libertar. Uma vez que alguém esteja atolado na fama e no ganho, ele já não busca aquilo que é luminoso, o que é justo, nem aquelas coisas que são belas e boas. Isso ocorre porque a sedução da fama e do ganho é grande demais para as pessoas, e essas são coisas que elas podem buscar incessantemente ao longo de sua vida e até mesmo por toda a eternidade. Não é essa a situação real?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Depois que li as palavras de Deus de exposição, entendi que a raiz do meu desejo constante de ganhar mais dinheiro e ser admirado era que “fama” e “ganho” me prendiam com firmeza. Desde jovem, vi meus pais sendo menosprezados por parentes e amigos, e senti que viver assim era realmente indigno, e então decidi que tinha que lutar para prosperar e ser admirado. Eu vivia pelos venenos satânicos de “o homem luta para subir; a água flui para baixo”, e “destaque-se acima da multidão”. Vendo os outros investirem na compra de casas e obterem tanto fama quanto ganho, eu também ansiava por usar esse método para me destacar e ganhar a admiração de amigos e parentes. Eu claramente não tinha condições financeiras, mas não hesitei em fazer empréstimos para comprar uma casa e um carro, e também fiz grandes quantidades de compras, frequentava vários lugares sofisticados e comprava artigos de luxo, passando a imagem de uma pessoa de sucesso. Embora minha vida parecesse próspera, um glamour sem fim, nos bastidores, eu estava sobrecarregado com o pagamento de juros altos. Para ganhar a admiração dos outros, tornei-me totalmente superficial e rejeitei vez após vez a salvação de Deus. Fiz empréstimos para comprar um carro e uma casa, acumulando centenas de milhares em dívidas, e então sofri o golpe duplo de um acidente de carro e da pandemia. Eu passava meus dias quebrando a cabeça em busca de maneiras de despir Pedro para cobrir Paulo. Durante esse tempo, minhas dívidas atordoavam a minha mente, e deixavam meu cabelo branco de preocupação. Eu sentia que seria melhor estar morto. Depois que encontrei Deus, Ele abriu um caminho para mim, concedendo-me mais tempo para as reuniões e para desempenhar meus deveres, mas quando encontrei uma chance de ganhar dinheiro, quis buscar dinheiro, fama e ganho. Ao longo dessa jornada, continuei buscando dinheiro, fama e ganho, e mesmo quando acabei todo detonado, ainda assim não vi que tinha que voltar atrás. Meu coração havia ficado totalmente intransigente! Diante da salvação e da elevação de Deus, não só não valorizei isso, como até achei que meus deveres estavam atrasando minha busca por dinheiro, e quase perdi a chance de buscar a verdade e ser salvo. Finalmente percebi que a busca por dinheiro, fama e ganho é uma senda sem volta, e que, se não voltasse atrás, eu me tornaria plenamente um companheiro de Satanás na morte.

Eu ponderei: “Que tipo de vida é verdadeiramente valiosa e significativa?”. Eu li as palavras de Deus: “Deus não paga meramente um preço por cada pessoa nas décadas desde seu nascimento até o presente. Na visão de Deus, você veio a este mundo inúmeras vezes e reencarnou incontáveis vezes. Quem está no controle disso? Deus está no controle disso. Você não tem como saber essas coisas. Cada vez que você vem a este mundo, Deus faz arranjos pessoalmente para você: Ele arranja quantos anos você viverá, o tipo de família na qual você nascerá, quando você construirá um lar e uma carreira, assim como o que você fará neste mundo e como você ganhará a vida. Deus arranja uma maneira para você ganhar a vida, para que você possa realizar sua missão nesta vida tranquilamente. […] Enquanto você seguir a Deus, não importa se você sofre ou paga um preço, na verdade, você está cooperando com Deus. Seja o que for que Deus nos peça para fazer, devemos ouvir as palavras de Deus e praticar de acordo com elas. Não se rebele contra Deus nem faça nada que Lhe traga tristeza. A fim de cooperar com Deus, você precisa sofrer um pouco e precisa renunciar a algumas coisas e deixá-las de lado. Você precisa desistir de fama, ganho, status, dinheiro e prazeres mundanos — você até precisa desistir de coisas como casamento, emprego e suas perspectivas no mundo. Deus sabe que você desistiu dessas coisas? Deus pode ver tudo isso? (Sim.) O que Deus fará quando Ele vir que você desistiu dessas coisas? (Deus será confortado, e Ele ficará satisfeito.) Deus não só ficará satisfeito e dirá: ‘O preço que paguei deu fruto. As pessoas estão dispostas a cooperar Comigo, elas têm essa determinação e Eu as ganhei’. Não importa se Deus está satisfeito ou feliz, contente ou confortado, Deus não tem apenas essa atitude. Ele também age, e Ele quer ver os resultados que Sua obra alcança, caso contrário aquilo que Ele exige das pessoas não faria sentido. A graça, o amor e a misericórdia que Deus demonstra ao homem não são apenas um tipo de atitude — são também um fato. Que fato é esse? É que Deus coloca Suas palavras dentro de você, esclarecendo-o, permitindo que você veja o que é amável Nele e como, exatamente, é este mundo, dando-lhe grande clareza mental e permitindo que você entenda Suas palavras e a verdade. Dessa maneira, sem saber, você ganha a verdade. Deus opera tanto em você de uma forma muito real, capacitando-o a ganhar a verdade. Quando você ganha a verdade, quando você ganha a coisa mais preciosa, que é a vida eterna, as intenções de Deus são satisfeitas. Quando Deus vê que as pessoas estão buscando a verdade e estão dispostas a cooperar com Ele, Ele fica feliz e contente. Então Ele tem certa atitude, e enquanto Ele tem essa atitude, Ele age, aprova e abençoa o homem. Ele diz: ‘Eu o recompensarei. Estas são as bênçãos que você merece’. E então você ganhará a verdade e a vida. Quando você tiver conhecimento do Criador e tiver ganhado Seu apreço, você ainda sentirá um vazio no coração? Não sentirá. Você se sentirá realizado e terá um senso de deleite. Não é isso viver uma vida de valor? Essa é a vida mais valiosa e significativa” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Pagar o preço para ganhar a verdade é muito significativo”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que a família em que nasci, e o momento em que eu encontraria Deus e desempenharia meus deveres, tudo isso já tinha sido arranjado por Deus muito antes. Foram o cuidado e a proteção de Deus que me permitiram sobreviver àquele acidente de carro, e foi Deus quem abriu um caminho para mim, permitindo que eu finalmente visse a luz de novo depois de estar preso na neblina das dívidas, e tivesse a chance de cumprir os deveres de um ser criado. Sem a proteção de Deus, eu já teria sido prejudicado por Satanás muito antes. As palavras de Deus também me deram direção na vida, permitindo que eu entendesse que apenas buscar a verdade e cumprir meus deveres para satisfazer a Deus é verdadeiramente significativo e valioso. Desfrutei tanto da graça e das bênçãos de Deus! Pensando nisso, decidi me dedicar de todo o coração aos meus deveres, e contanto que o meu dever não fosse atrapalhado, eu poderia arranjar um tempo para editar vídeos para ganhar um pouco de dinheiro — apenas o suficiente para cobrir minhas prestações mensais e minhas despesas básicas.

Dois meses depois, fui eleito líder de igreja. Eu vi que ser líder envolvia mais trabalho e preocupações do que triar artigos, e que também exigia mais tempo e energia. Isso significaria que minhas oportunidades de ganhar dinheiro continuariam diminuindo. Mas, dessa vez, eu estava disposto a priorizar meus deveres, então me devotei aos meus deveres. Para a minha surpresa, três meses depois, quando estava lidando com a restituição do imposto de renda no celular, vi que uma restituição de 20 mil yuans tinha sido depositada diretamente na minha conta, o que resolveu perfeitamente a questão da hipoteca por mais de meio ano. Eu realmente experienciei que, quando você se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus e desempenhar o dever de um ser criado do melhor jeito que puder, Deus abrirá um caminho para que você seja vestido e alimentado e possa viver.

Tendo passado por essa experiência, passei a entender que coisas materiais como dinheiro, fama e ganho são totalmente temporárias, e que buscar e ganhar a verdade é mais precioso, valioso e significativo. Estou disposto a dedicar mais do meu tempo e energia aos meus deveres, e a buscar cumprir meus deveres para retribuir o amor de Deus.


97. Corrigi meus pontos de vista errados sobre a crença em Deus

Por Yi Xin, China

Quando eu tinha 16 anos, fui diagnosticada com púrpura trombocitopênica, e, no ano seguinte, com lúpus eritematoso sistêmico. Esse tipo de doença é incurável e só pode ser controlado com medicação. A partir dali, uma sombra pairou sobre a minha vida. Eu tinha de ser hospitalizada quase todo ano. Mais tarde, as articulações dos meus membros começaram a inchar e doer, e, às vezes, a dor era tão forte que eu nem conseguia andar e prender o cabelo. Vendo-me nesse estado sendo tão jovem, senti-me magoada e desamparada, imaginando por que eu tive de contrair tal doença. Às vezes, a dor era tão intensa que eu queria morrer, mas não tinha coragem de fazer isso ao ver minha família trabalhando tanto e correndo de um lado para o outro por minha causa. Eu estava apenas sobrevivendo, um dia de cada vez.

Em setembro de 2012, uma pessoa pregou a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias para mim. Quando ouvi que acreditar em Deus poderia trazer Seu cuidado e proteção, isso me deu um lampejo de esperança nesse desespero, por isso aceitei com alegria. Um ano depois, minha saúde havia melhorado bastante. Eu estava muito grata a Deus no meu coração, e esperava que, um dia, a doença fosse completamente curada para que eu pudesse viver como uma pessoa normal. Mas, um dia, em abril de 2014, meu nariz começou, de repente, a sangrar incontrolavelmente. O sangue continuava jorrando, e nada podia fazer parar. Fiquei limpando com lenços de papel, e logo o chão estava coberto de lenços encharcados de sangue. Eu estava sozinha em casa na ocasião. Uma onda de medo tomou conta de mim, e caí no choro, aterrorizada e sem saber o que fazer. Nesse momento, pensei em Deus e clamei a Ele: “Deus Todo-Poderoso, por favor, salva-me…”. Continuei clamando a Deus, mas o sangramento nasal não parava. Olhei para o teto em desespero, sentindo pela primeira vez que a morte estava muito próxima. Pensei comigo mesma: “Se eu vou morrer, que seja. Não posso escapar disso, afinal, e a morte seria uma libertação…”. Mais tarde, meus pais correram para casa e me levaram às pressas para o hospital. Enquanto estava lá, pensei comigo: “Acreditar em Deus não se resume a ser protegida? Eu acredito em Deus agora, então como algo assim ainda pode acontecer comigo? Se Deus realmente existe, Ele deveria ter realizado um milagre e parado meu sangramento nasal quando clamei a Ele. Mas por que Deus não me curou? Por que Ele permitiu que a doença retornasse? Então, qual é o sentido de eu acreditar em Deus? Era melhor nem acreditar”. Depois que recebi alta e voltei para casa, devolvi os livros das palavras de Deus para a líder e decidi parar de acreditar em Deus.

Mais tarde, quando os irmãos e irmãs da igreja souberam do meu estado, eles vieram me ajudar e me apoiar, e leram para mim uma passagem das palavras de Deus: “Quando Jó passou por provações, Deus e Satanás estavam apostando um contra o outro e Deus permitiu que Satanás afligisse Jó. Embora fosse Deus que estivesse provando Jó, na realidade foi Satanás que veio sobre ele. Para Satanás, era tentar Jó, mas Jó ficou do lado de Deus. Se não tivesse sido assim, então Jó teria caído em tentação. Uma vez que as pessoas caiam em tentação, elas caem em perigo. Pode-se dizer que passar por refinamento é uma provação de Deus, mas, se você não está num bom estado, pode-se dizer que é uma tentação vinda de Satanás. Se você não tiver clareza sobre as visões, Satanás irá acusá-lo e obscurecerá sua percepção das visões. Antes que perceba, você cairá em tentação” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). Uma das irmãs comunicou: “Hoje, Deus veio realizar a obra de nos salvar, mas Satanás nos perturba constantemente, fazendo com que coisas ruins nos aconteçam. Seu objetivo é fazer com que nos queixemos de Deus, ou até O neguemos e abandonemos, para que, no fim, possa nos devorar. Temos de perceber bem os esquemas de Satanás. É exatamente como quando Jó enfrentou suas provações. Foi Satanás quem acusou Jó no âmbito espiritual, dizendo que Jó só temia a Deus porque Deus lhe havia dado muitas bênçãos, e que, se tudo o que ele tinha fosse destruído, ele certamente abandonaria a Deus. Depois disso, Satanás fez tudo o que pôde para prejudicar Jó, tirou seus filhos e sua vasta fortuna, e até fez com que ele ficasse coberto de feridas dolorosas, tudo na tentativa de fazê-lo abandonar Deus. Mas Jó se agarrou à sua fé em Deus, não reclamou, e até louvou Seu nome, permanecendo firme em seu testemunho para Ele. No final, Satanás recuou envergonhado. Isso mostra que ele adora brincar com as pessoas e prejudicá-las, e seu propósito é fazer com que elas se distanciem de Deus e O traiam. Hoje, você parou de acreditar em Deus só porque teve uma recaída na doença. Você não está caindo direto na armadilha de Satanás?”. Depois que ouvi a comunhão da irmã, minha mente se abriu. Percebi que essa doença era um teste para mim, para ver se eu ficaria do lado de Deus ou do lado de Satanás. Se eu realmente parasse de acreditar, o esquema de Satanás teria sido bem-sucedido. Pensando nisso, decidi continuar acreditando em Deus. Então, pedi à igreja um exemplar de “A Palavra manifesta em carne” e comecei a ler as palavras de Deus com seriedade em casa todos os dias. Por meio da leitura das palavras de Deus, passei a entender a origem da doença e da dor do homem. No princípio, Deus criou Adão e Eva, e eles viviam felizes no Jardim do Éden. Mas, por causa da tentação de Satanás, comeram o fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal. A partir de então, viveram em pecado, e foi assim que surgiram o nascimento, o envelhecimento, a doença e a morte. À medida que a humanidade se tornou cada vez mais profundamente corrompida por Satanás, as pessoas se afastaram cada vez mais de Deus, suas doenças e dores ficaram mais graves, e sua vida, cada vez mais infeliz. Desta vez, Deus Se tornou carne pessoalmente para realizar a obra de julgamento e castigo, expressando a verdade para purificar a corrupção do homem, salvar completamente o homem do poder de Satanás, restaurar o homem à sua semelhança original e levá-lo a uma bela destinação. No futuro, não haverá mais dor nem mais lágrimas. Ao entender tudo isso, fiquei profundamente comovida. Senti que o amor de Deus pelo homem é grande demais, e decidi buscar a verdade com seriedade e experienciar Sua obra.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei algum entendimento sobre as impurezas da minha fé, a saber, minha intenção de buscar bênçãos. Deus Todo-Poderoso diz: “Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa curá-los. Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa usar Meu poder para expulsar espíritos impuros de seu corpo e quantos creem em Mim simplesmente para que possam receber paz e alegria de Mim. Quantos creem em Mim apenas para exigir de Mim mais riqueza material. Quantos creem em Mim apenas para passar esta vida em paz e estar sãos e salvos no mundo vindouro. Quantos creem em Mim para evitar o sofrimento do inferno e receber as bênçãos do Céu. Quantos creem em Mim apenas para ter conforto temporário, mas não buscam ganhar nada no mundo vindouro. Quando Eu concedo Minha fúria às pessoas e tomo toda a alegria e paz que elas outrora possuíam, elas ficam duvidosas. Quando Eu concedo às pessoas o sofrimento do inferno e tomo de volta as bênçãos do Céu, de raiva, elas perdem a cabeça. Quando as pessoas Me pedem para curá-las, Eu não lhes dou atenção e sinto aversão por elas; as pessoas se apartam de Mim para buscar, ao contrário, a senda do curandeirismo e da feitiçaria. Quando Eu tiro tudo que as pessoas exigiram de Mim, todas desaparecem sem deixar vestígios. Assim, Eu digo que as pessoas têm fé em Mim porque Minha graça é abundante demais e porque há benefícios demais a serem ganhos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”). Depois de ler as palavras de Deus, senti que Ele realmente escrutina o fundo do nosso coração. Ele havia exposto completamente minha intenção de buscar bênçãos na minha fé. Minha crença em Deus era apenas para receber graça Dele e para que Ele curasse a minha doença. A princípio, aceitei com alegria a obra de Deus dos últimos dias para ser curada. Quando Deus me concedeu paz e bênçãos, e a minha saúde melhorou, fiquei cheia de gratidão e louvor a Ele. Mas quando tive uma recaída na doença e meu nariz não parava de sangrar, mesmo depois que clamei a Ele, eu reclamei que Ele não estava me protegendo e comecei a duvidar Dele, a ponto de até querer parar de acreditar. Vi que eu não acreditava verdadeiramente em Deus de jeito nenhum; minha fé se resumia a ganhar bênçãos. Eu tinha tratado Deus como um médico, e meu despendimento no meu dever também visava fazer com que Ele me curasse. Isso era puramente tentar negociar com Deus; era enganá-Lo! Os humanos foram criados por Deus e devem acreditar Nele e adorá-Lo sem tentar qualquer transação ou fazer exigências. No entanto, eu pensava que, já que eu acreditava Nele, Ele devia me curar. Então, no momento em que tive uma recaída na doença, reclamei Dele e até O traí e O abandonei. Como pude ter tanta falta de consciência e razão? Se Deus não tivesse usado os irmãos para me ajudar e apoiar, eu teria sido prejudicada e devorada por Satanás. Graças a Deus por me salvar! Ao perceber isso, arrependi-me diante de Deus e confessei meus pecados. Decidi não acreditar mais em Deus com a intenção de ganhar bênçãos, e fiquei disposta a colocar minha doença nas mãos de Deus e me submeter a Suas orquestrações e arranjos.

Após minha alta, minha contagem de plaquetas estava quase de volta ao normal, mas continuava caindo durante meus exames semanais, e pequenos hematomas começaram a aparecer no meu corpo. O médico aumentou a medicação para a dose máxima, mas mesmo assim a minha condição não melhorou, então tive de ser hospitalizada novamente. Senti-me muito fraca e preocupada, pensando: “Estou tentando acreditar em Deus adequadamente agora, então por que Ele não está deixando minha contagem de plaquetas subir?”. Percebi que estava fazendo exigências a Deus, então orei silenciosamente: “Ó Deus, sei que não devo fazer exigências a Ti, mas minha estatura é tão pequena, e nunca sou capaz de me submeter totalmente a Ti. Deus, peço que me guies e me dês fé”. Então pensei nas palavras de Deus: “Não se preocupe com como será o amanhã, nem com como será o futuro. Simplesmente viva cada dia confiando em Mim, e Eu certamente o guiarei” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 28”). “A fé é como uma ponte de um tronco só: aqueles que se agarram à vida e temem a morte terão dificuldade para cruzá-la, mas os que estão prontos para dar sua vida podem atravessá-la de pé firme e sem preocupação. Se as pessoas abrigam pensamentos medrosos e temerosos, isso é porque Satanás as fez de tolas; ele teme que cruzemos a ponte da fé para entrar em Deus. Satanás está tentando de todas as maneiras possíveis enviar-nos seus pensamentos. A cada momento, devemos orar para que Deus nos ilumine e esclareça, a cada momento, devemos confiar em Deus para expurgar o veneno de Satanás de dentro de nós, praticar aproximar-nos de Deus dentro de nosso espírito a cada momento e deixar Deus ter o domínio sobre todo o nosso ser e o ocupar” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 6”). As palavras de Deus me ajudaram a entender que esses pensamentos de preocupação e medo vinham todos de Satanás, e somente confiando em Deus em todos os momentos e tendo a vontade de arriscar minha vida eu poderia me livrar da minha covardia e vencer Satanás. As palavras de Deus me deram fé. Deus tem soberania sobre todas as coisas e governa tudo. Minha doença está em Suas mãos. Não importa o que aconteça, estou disposta a confiar em Deus para experienciar isso. Com Deus ao meu lado, não tenho nada a temer. Para uma pessoa insignificante como eu, cheia de doenças, poder vir para diante de Deus hoje e desfrutar de Suas palavras já é Sua graça e exaltação. Mesmo se eu morresse um dia, minha vida não teria sido em vão. Ao perceber isso, meu coração não estava mais tão preocupado ou com medo. Tornei-me disposta a me submeter à soberania de Deus e continuei a ler Suas palavras como de costume, todos os dias. Depois, o médico reduziu minha medicação, e, para a minha surpresa, a contagem de plaquetas realmente subiu. Recebi alta do hospital logo depois. Agradeci a Deus infinitamente no meu coração. Vi que Deus tem a palavra final em todas as coisas, e minha fé Nele cresceu. Depois disso, minha contagem de plaquetas aumentou mês após mês, e, alguns meses depois, voltou completamente ao normal. Não pude deixar de me maravilhar com a onipotência de Deus e reconheci profundamente que Ele tem soberania sobre tudo. Meu coração se encheu de infinita gratidão a Ele.

Mais tarde, li mais duas passagens das palavras de Deus e ganhei um novo entendimento dos meus problemas. Deus Todo-Poderoso diz: “Nas noções do homem, Deus deve sempre realizar sinais e maravilhas, deve sempre curar os doentes e expulsar demônios e deve sempre ser igual a Jesus. Mas desta vez, Deus não é nada assim. Se, durante os últimos dias, Deus ainda realizasse sinais e maravilhas e ainda expulsasse demônios e curasse os doentes — se Ele fizesse exatamente o mesmo que Jesus — então Deus estaria repetindo a mesma obra, e a obra de Jesus não teria significado nem valor. […] Por que a obra de Deus hoje é diferente da obra de Jesus? Por que Deus hoje não realiza sinais e maravilhas, não expulsa demônios e não cura os doentes? Se a obra de Jesus tivesse sido igual à obra realizada durante a Era da Lei, poderia Ele ter representado o Deus da Era da Graça? Ele poderia ter completado a obra da crucificação? Se Jesus tivesse Se juntado ao templo e guardado o sábado como na Era da Lei, não sendo perseguido por ninguém e sendo abraçado por todos, Ele poderia ter sido crucificado? Ele poderia ter completado a obra de redenção? Qual seria o sentido se Deus encarnado dos últimos dias realizasse sinais e maravilhas como Jesus? Somente se Deus realizar outra parte da Sua obra nos últimos dias, a qual represente parte do Seu plano de gerenciamento, o homem poderá ganhar um conhecimento mais profundo de Deus, e o plano de gerenciamento de Deus poderá ser completado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecimento da obra presente de Deus”). “Hoje, deveria estar claro para todos vocês que, nos últimos dias, é principalmente o fato de que ‘a Palavra Se torna carne’ que é realizado por Deus. Por meio de Sua obra prática na terra, Ele permite que o homem O conheça, envolva-se com Ele e veja Seus feitos práticos. Ele permite que o homem veja claramente que Ele é capaz de realizar sinais e maravilhas e que também existem momentos em que Ele não pode fazê-los; isso depende da era. A partir disso, você pode ver que Deus não é incapaz de realizar sinais e maravilhas, mas, em vez disso, que Ele muda Seu modo de operar de acordo com Sua obra a ser feita e de acordo com a era. No estágio atual da obra, Ele não realiza sinais e maravilhas; Ele realizou alguns sinais e maravilhas na era de Jesus porque Sua obra naquela era foi diferente. Deus não faz aquela obra hoje, e algumas pessoas acreditam que Ele é incapaz de realizar sinais e maravilhas ou pensam que, já que Ele não realiza sinais e maravilhas, Ele não é Deus. Isso não é uma falácia? Deus é capaz de realizar sinais e maravilhas, mas está operando em uma era diferente e, assim, Ele não faz tal obra. Em eras diferentes e de acordo com as etapas diferentes de Sua obra, Deus manifesta feitos diferentes. A crença do homem em Deus não é a crença em sinais e maravilhas, nem a crença em milagres, mas a crença em Sua obra prática durante a nova era. O homem vem a conhecer Deus por meio da maneira como Ele opera, e esse conhecimento produz no homem a crença em Deus, quer dizer, a crença na obra e nos feitos de Deus. […] Em cada era, Deus manifesta feitos diferentes. Em cada era, Ele manifesta parte dos Seus feitos, e a obra de cada era representa uma parte do caráter de Deus e uma parte dos feitos de Deus. Os feitos que Ele manifesta variam com a era em que Ele opera, mas todos eles permitem que o conhecimento que o homem tem de Deus se aprofunde, e permitem que o homem tenha uma crença em Deus mais verdadeira e sólida. O homem acredita em Deus por causa de todos os feitos de Deus, porque Deus é tão maravilhoso, tão grandioso e todo-poderoso, e porque Ele é insondável — é por isso que o homem crê em Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecimento da obra presente de Deus”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que a noção que eu havia revelado durante a minha doença era exatamente esta: a crença de que, se Ele é Deus, Ele deve realizar sinais e maravilhas, curando os doentes e expulsando demônios, e se Ele não o fizer, Ele não é Deus. Meu ponto de vista era tão ridículo e absurdo! Satanás e os espíritos malignos também podem imitar Deus, realizando alguns sinais e maravilhas para curar as pessoas. Isso significa que eles podem ser chamados de Deus? Isso não é blasfêmia contra Deus? Deus é o Criador, que governa e tem soberania sobre todas as coisas, e pode guiar e salvar a humanidade. Nos últimos dias, Deus Se tornou carne para expressar a verdade para salvar completamente a humanidade. Ao aceitar o julgamento e o castigo das palavras de Deus Todo-Poderoso, as pessoas podem se livrar de seu caráter corrupto satânico, alcançar a salvação e ser aperfeiçoadas. Esse tipo de obra e esses tipos de palavras superam em muito a autoridade e o poder de Deus ao realizar sinais e maravilhas para curar doentes e expulsar demônios. É algo que nenhum ser humano criado, nem Satanás ou qualquer espírito maligno, pode alcançar. Pensei em quantas pessoas hoje determinam se alguém é Deus com base em se ele pode curar os doentes ou realizar milagres. Quando Satanás e os espíritos malignos lhes dão alguns benefícios ou operam alguns milagres, elas os adoram, tratando Satanás como o verdadeiro Deus, enquanto fecham a porta para o verdadeiro Deus, que expressa a verdade e pode salvar a humanidade. Como resultado, perdem a chance de ser salvas. Tal ponto de vista é realmente absurdo e ruinoso! Pelas palavras de Deus, também entendi que curar doentes, expulsar demônios e realizar sinais e maravilhas foi a obra que Deus fez na Era da Graça. Se Deus fizesse isso novamente nos últimos dias, seria repetitivo. Se Ele estivesse sempre curando doentes, expulsando demônios e realizando milagres, então todos acreditariam Nele e O seguiriam simplesmente porque suas doenças foram curadas ou porque viram um milagre. Isso tornaria impossível revelar quem crê verdadeiramente e quem tem fé falsa, ainda mais classificar cada um de acordo com o tipo. Desta vez, Deus não realiza um único sinal ou maravilha em Sua obra, o que pode revelar melhor os caracteres corruptos das pessoas e é mais propício para transformá-las e purificá-las. Veja o meu caso, por exemplo. Se Deus tivesse realmente atendido a todos os meus pedidos e curado completamente a minha doença, eu nunca teria refletido sobre meus pontos de vista errôneos sobre a fé ou minha intenção desprezível de tentar negociar com Deus. Eu teria continuado a delimitar Deus com base nas minhas noções e imaginações. Acreditando dessa maneira, eu nunca ganharia a verdade e vida, meu caráter corrupto não mudaria, e eu acabaria sendo eliminada. Embora eu tivesse sofrido um pouco de dor física na época da doença, por meio de orar e contar com Deus em meio ao meu sofrimento, Ele me esclareceu e orientou com Suas palavras, libertando-me dos constrangimentos da doença e de viver em dor e medo. Ganhei alguma fé em Deus também. Esses foram ganhos que eu nunca poderia ter obtido em um ambiente confortável. Senti verdadeiramente que a obra de Deus de usar Suas palavras para salvar a humanidade é prática e sábia demais! Ao entender isso, orei silenciosamente a Deus: “Ó Deus, não importa o que aconteça com a minha doença no futuro, estou disposta a confiar tudo de mim a Ti, buscar a verdade com seriedade e cumprir meu dever”.

Então, li mais das palavras de Deus e passei a saber o que é a verdadeira fé em Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “‘Crença em Deus’ significa acreditar que há um Deus; esse é o conceito mais simples de crença em Deus. Indo mais além, acreditar que há um Deus não é o mesmo que crer verdadeiramente em Deus; antes, é um tipo de fé simples com fortes sobretons religiosos. A crença verdadeira em Deus significa o seguinte: com base na crença de que Deus tem soberania sobre todas as coisas, a pessoa experiencia Suas palavras e Sua obra e assim, livra-se de seus caracteres corruptos, satisfaz as intenções de Deus e vem a conhecer Deus. Somente uma jornada desse tipo pode ser chamada de ‘crença em Deus’” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). “Você pode pensar que crer em Deus é somente uma questão de sofrer ou de fazer muitas coisas por Ele, ou de sua carne estar em paz, ou de tudo correr bem para você, e de você estar confortável e tranquilo em todas as coisas. Nada disso são propósitos que as pessoas deveriam ter em sua crença em Deus. Se você acredita com esses propósitos, então seu ponto de vista está incorreto, e é simplesmente impossível que você seja aperfeiçoado. Os feitos de Deus, Seu justo caráter, Sua sabedoria, Suas palavras, Sua maravilha e insondabilidade são todas coisas que as pessoas têm de entender. Por meio desse entendimento, você deveria livrar seu coração de suas exigências, esperanças e noções pessoais. Somente eliminando essas coisas você pode satisfazer as condições exigidas por Deus. É por meio disso que você pode ter a vida e satisfazer a Deus. O propósito de crer em Deus é satisfazê-Lo e viver o caráter que Ele requer de tal modo que Seus feitos e Sua glória possam ser manifestos por meio deste grupo de pessoas indignas. Esse é o ponto de vista correto para crer em Deus, e também é a meta que você deveria buscar. Seu ponto de vista sobre crer em Deus deve ser corrigido e você deveria buscar ganhar as palavras de Deus. Você necessita comer e beber as palavras de Deus e deve ser capaz de viver a verdade e, especialmente, deve ser capaz de ver Seus feitos práticos, ver Seus feitos maravilhosos por todo o universo, assim como a obra prática que Ele realiza na carne. Por meio de suas experiências reais, as pessoas podem apreciar exatamente a maneira como Deus realiza Sua obra nelas e quais são Suas intenções para com elas. O propósito de tudo isso é para que possam se livrar de seus caracteres corruptos satânicos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). “Agora vocês entendem o que é a crença em Deus? A crença em Deus é contemplar sinais e maravilhas? Significa ir para o Céu? Acreditar em Deus não é de modo algum uma questão simples. As maneiras religiosas de crer deveriam ser purgadas; buscar a cura dos enfermos e a expulsão de demônios, concentrar-se em sinais e maravilhas, cobiçar mais da graça, paz e alegria de Deus, buscar as perspectivas e confortos da carne — essas são maneiras religiosas de crer e tais maneiras de crer são um tipo vago de fé. O que é a crença prática em Deus hoje? É aceitar a palavra de Deus como sua vida realidade, conhecer a Deus a partir de Sua palavra, e assim alcançar um verdadeiro amor por Ele. Para ser claro: a crença em Deus é para que você possa se submeter a Deus, amar a Deus e cumprir o dever que deveria ser cumprido por um ser criado. Esse é o objetivo de acreditar em Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Tudo é realizado pela palavra de Deus”). Pelas palavras de Deus, passei a saber que acreditar Nele não deve ser em prol de paz na carne, nem deve ser por bênçãos. Ao contrário, deve ser sobre comer e beber mais de Suas palavras e experienciar Sua obra, para se livrar do caráter corrupto satânico, viver por Suas palavras e ser capaz de conhecer, submeter-se e temer a Ele; só então alguém pode, por fim, ser salvo por Deus. Mas a minha perspectiva sobre a fé estava errada desde o princípio. Eu queria que Deus me curasse e me desse paz na carne. Esse tipo de fé é uma crença religiosa vaga, e Deus não a reconhece de forma alguma. Pensei em Jó. Ele não buscava paz na carne em sua fé. Ao contrário, ele se concentrava em reconhecer a soberania de Deus e conhecer Seus feitos em sua vida diária, e buscava temer a Deus e evitar o mal. Quando foi acometido por doença física, ele não pecou com os lábios. Ele preferia suportar dor extrema a reclamar de Deus ou culpá-Lo, e ainda louvou Seu nome. Sua fé recebeu a aprovação de Deus. Mas eu não buscava a verdade na minha fé; buscava apenas paz na carne. Quando a minha doença retornou, meu coração se encheu de queixas contra Deus, e eu até O neguei e O traí. Eu não podia nem começar a me comparar a Jó. Esta minha vida foi dada por Deus. Não correr risco de vida durante aquele sangramento nasal incontrolável já foi cuidado e proteção de Deus. No entanto, não agradeci a Deus; em vez disso, reclamei Dele e O traí. Eu realmente carecia demais de consciência e razão! Além disso, eu tinha contraído essa doença antes mesmo de acreditar em Deus. Mesmo se eu não tivesse acreditado, ainda teria tido recaídas. Minha recaída não tinha nada a ver com o fato de eu acreditar em Deus ou não. Eu não deveria ter reclamado Dele. Então entendi o que é fé verdadeira em Deus, e me dispus a buscar a verdade com seriedade de acordo com Suas exigências e experienciar Sua obra.

Depois disso, sempre que eu experienciava uma doença, eu me concentrava em refletir sobre o caráter corrupto que eu revelava e em buscar a verdade para resolvê-lo. Praticando dessa forma, eu não era mais tão constrangida pela doença. Graças a Deus por usar essa doença para me dar um entendimento dos meus pontos de vista errôneos sobre a fé e para me ajudar a encontrar a senda correta da fé em Deus. Não importa o que aconteça com meu corpo no futuro ou se a minha doença pode ser curada, seguirei a Deus e trilharei a senda de buscar a verdade. Graças a Deus!


98. Abandonei meu desejo por status

Por Li Ning, China

Em dezembro de 2023, fui eleito pregador. Quando recebi a notícia, fiquei um pouco preocupado: “Como pregador, tenho que ser responsável por várias igrejas. Preciso me reunir frequentemente com os líderes e diáconos da igreja e me comunicar com eles para orientar o trabalho. Isso requer um entendimento da verdade e a capacidade de comunicar com base na verdade para resolver problemas. Creio em Deus há pouco tempo, e meu entendimento da verdade é superficial. Acabei de começar a treinar como pregador e sou deficiente em vários aspectos. Se eu não conseguir resolver os problemas dos irmãos durante as reuniões, o que eles pensarão de mim? Será que pensarão que não sou capaz de desempenhar esse dever e me desprezarão?”. Mas então, pensei: “O dever me chama com a permissão de Deus e, mais do que isso, é a graça de Deus. Não posso decepcioná-Lo e devo confiar Nele para fazer o trabalho”. Portanto, aceitei esse dever.

No início, apenas me comunicava sobre o trabalho com os líderes e diáconos da igreja por meio de cartas, mas isso não era muito eficaz. Algumas tarefas exigiram reuniões para que fosse possível entender a situação pessoalmente e fornecer orientações práticas. Pensei no fato de que a maioria dos líderes de igreja acreditava em Deus há mais tempo do que eu e, sem dúvida, entendia mais verdades do que eu. Se eu não conseguisse comunicar bem e fosse incapaz de resolver seus problemas e dificuldades, isso não seria muito constrangedor? Se nos comunicássemos por cartas, eu poderia parar para refletir sobre seus problemas e buscar a ajuda dos meus superiores para esclarecer qualquer coisa que eu não entendesse. Pelo menos eu não passaria vergonha na frente de todos. Entretanto, sem reuniões, não havia como entender seus problemas e dificuldades em detalhes; portanto, não tive escolha a não ser convidá-los para uma reunião. Eu estava extremamente nervoso durante a reunião. Uma irmã disse que havia encontrado muitos problemas enquanto fazia o trabalho de limpeza e não sabia como resolvê-los; além disso, seu estado também estava ruim. Minha mente ficou em branco e não consegui descobrir de imediato como resolver esses problemas, o que me deixou ainda mais nervoso. Pensei comigo: “Minha irmã ainda está esperando que eu me comunique com ela. Esta é a minha primeira reunião. Se eu não puder resolver problemas, o que meus irmãos pensarão de mim? Será que eles pensarão que, como um pregador do meu nível, não consigo nem resolver esses problemas?”. Para evitar que os irmãos percebessem bem como eu era, não tive escolha senão me forçar a procurar nas palavras de Deus. Depois de procurar por muito tempo, ainda não consegui encontrar nenhuma palavra que se aplicasse ao estado da minha irmã. Por fim, acabei por encontrar uma passagem, mas, depois que terminei de lê-la, ninguém comunicou sobre ela. A sala caiu num silêncio sepulcral e fiquei mortificado de vergonha. “Isto é um grande constrangimento. Certamente, a passagem que encontrei não é apropriada e não pode resolver esses problemas. Meus irmãos devem conhecer meu verdadeiro nível agora. Como vou conseguir encará-los no futuro?” Quanto mais eu pensava nisso, mais eu sentia que não poderia desempenhar esse dever. No final, apenas comuniquei brevemente algumas palavras de maneira perfunctória e mudei de assunto, começando a perguntar sobre o trabalho. Mas como eu estava nervoso e preocupado com a maneira como meus irmãos me veriam se eu não conseguisse resolver problemas, tive apenas uma ideia muito vaga do seu trabalho e consegui me segurar até que a reunião terminasse. Quando cheguei em casa, estava muito negativo e pensei comigo mesmo: “A reunião de hoje foi um fracasso total. Não só não consegui resolver os problemas dos meus irmãos, como também expus por completo meu verdadeiro nível. Como vou conseguir encará-los no futuro?”. Naquele período, eu estava vivendo num estado negativo e não tinha energia para comer e beber as palavras de Deus. Eu não era tão diligente no acompanhamento do trabalho e evitava deliberadamente as reuniões. Eu nem ousei me reunir com os líderes e diáconos por quase um mês. Alguns líderes de igreja não captavam os princípios para discernir pessoas, e o progresso da organização dos materiais para a remoção de pessoas estava particularmente lento. Depois de várias comunhões por cartas, ainda não houve nenhuma melhora, então tivemos que nos reunir pessoalmente para que fosse possível transmitir uma orientação prática. No entanto, eu não ousava encontrá-los ou me comunicar com eles, para não passar vergonha. Isso atrasou o trabalho de limpeza da igreja.

Mais tarde, quando me reuni com meus coobreiros, contei-lhes sobre minha situação. A irmã com quem eu estava trabalhando me mostrou um vídeo de uma leitura das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando alguém é eleito para ser um líder pelos irmãos ou é promovido pela casa de Deus para fazer determinado trabalho ou desempenhar certo dever, isso não significa que ele tem um status ou posição especial nem que as verdades que ele entende são mais profundas e mais numerosas do que as de outras pessoas — muito menos significa que essa pessoa é capaz de se submeter a Deus e que não O trairá. Certamente, não significa que ela conhece Deus e que é alguém que teme a Deus. Na verdade, ele não alcançou nada disso. A promoção e o cultivo são meramente promoção e cultivo no sentido simples, e não equivalem a ele ter sido preordenado e achado digno por Deus. Sua promoção, seu cultivo significam simplesmente que ele foi promovido e aguarda cultivo. E o desfecho último desse cultivo depende de se essa pessoa busca a verdade e de se ela é capaz de escolher a senda de buscar a verdade. Assim, quando alguém na igreja é promovido e cultivado para ser um líder, ele é meramente promovido e cultivado no sentido simples; não significa que ele já está de acordo com o padrão e é competente enquanto líder, que já é capaz de empreender o trabalho de liderança e que já pode fazer trabalho real — este não é o caso. A maioria das pessoas não consegue enxergar claramente essas coisas e, com base em suas próprias imaginações, elas estimam aqueles que foram promovidos. Isso é um erro. Não importa por quantos anos tenham crido em Deus, aqueles que são promovidos realmente possuem a verdade realidade? Não necessariamente. Eles conseguem implementar os arranjos de trabalho da casa de Deus? Não necessariamente. Eles têm um senso de responsabilidade? Eles são leais? São capazes de se submeter? Quando se deparam com um problema, eles são capazes de buscar a verdade? Tudo isso é uma incógnita. Essas pessoas têm um coração temente a Deus? E quão grande, exatamente, é seu coração temente a Deus? Elas são capazes de evitar seguir a própria vontade quando fazem as coisas? São capazes de buscar a Deus? Durante o tempo em que realizam o trabalho de liderança, elas são capazes de frequentemente vir para diante de Deus para buscar as intenções de Deus? São capazes de conduzir as pessoas para a verdade realidade? Certamente são incapazes de fazer tais coisas. Não receberam treinamento e não tiveram experiência suficiente, então são incapazes dessas coisas. É por isso que promover e cultivar alguém não significa que ele já entende a verdade, nem significa dizer que ele já é capaz de desempenhar seu dever de uma forma que esteja de acordo com o padrão. Qual, então, é o objetivo, o significado de promover e cultivar alguém? É que essa pessoa seja promovida, como indivíduo, para que pratique e para que seja especialmente regada e treinada, capacitando-a, assim, a entender as verdades princípios e os princípios, meios e métodos de fazer coisas diferentes e resolver vários problemas, bem como a lidar com os vários tipos de ambientes e pessoas que encontrar, de acordo com as intenções de Deus e de forma a proteger os interesses da casa de Deus. A julgar com base nesses pontos, as pessoas talentosas promovidas e cultivadas pela casa de Deus são adequadamente capazes de realizar seu trabalho e desempenhar bem seu dever durante o período de promoção e cultivo ou antes da promoção e cultivo? É claro que não. Assim, é inevitável que, durante o período de cultivo, essas pessoas experimentem poda, julgamento e castigo, exposição e até dispensa; isso é normal, isso é treino e cultivo” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que o simples fato de uma pessoa ter sido promovida e cultivada não significa que ela seja melhor do que qualquer outra, que possua a verdade realidade ou seja capaz de ver claramente e resolver qualquer problema. Quando a igreja promove e cultiva alguém, ela lhe dá uma responsabilidade e um fardo, e permite que essa pessoa tenha mais oportunidades de praticar, de aprender a encontrar problemas e de buscar a verdade para resolvê-los. É absolutamente normal que haja algumas coisas que ela não entenda ou não consiga fazer. Era justamente como na ocasião em que me reuni com os irmãos. Como eu acreditava em Deus havia pouco tempo e tinha acabado de começar a desempenhar esse dever, era muito normal que eu não soubesse como resolver alguns problemas. Entretanto, sempre acreditei que, como pregador, eu tinha de ser capaz de resolver todos os problemas, e não podia dizer que não tinha ideia de como fazer isso. Eu encobria minhas deficiências quando não conseguia resolver problemas. Também era negativo e dava o veredito de que eu era inapto para o dever de um pregador, e nem sequer ousei me reunir com os líderes e diáconos por quase um mês, o que atrasou o trabalho da igreja. De fato, embora fosse um pregador, minha estatura continuava a mesma. Continuava com muitas deficiências e um entendimento superficial da verdade; precisava buscar e perguntar mais sobre as coisas que não entendia ou não conseguia fazer, além de me abrir em comunhão com os irmãos, aproveitando seus pontos fortes para compensar minhas fraquezas e desempenhar bem meu dever. Depois de entender isso, eu estava disposto a me reunir com os líderes e os diáconos de igreja.

Mas, quando escrevi para notificá-los sobre a reunião, minhas preocupações anteriores ressurgiram inconscientemente. Um tempo depois, li uma passagem das palavras de Deus que tratava exatamente do meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Os humanos corruptos têm todos uma falha comum: quando não têm status, não se dão ares nem adotam certa maneira ao interagir ou falar com os outros. Sua fala não tem tom afetado e é comum e normal. Eles não mantêm uma fachada, nem se preocupam com o que os outros pensam deles. Eles não sentem nenhuma pressão psicológica e são capazes de se abrir e interagir com outras pessoas em comunhão e conversas sinceras. Os outros sentem que eles são amigáveis e acessíveis, e acham que eles são muito bons. Assim que obtêm status, essas pessoas tornam-se altivas e poderosas, ignoram as pessoas comuns, ninguém pode se aproximar delas; elas acham que são nobres, e que elas e as pessoas comuns são feitas de materiais diferentes. Desprezam as pessoas comuns, fazem-se de superiores quando falam e param de se comunicar abertamente com os outros. Por que deixam de se comunicar abertamente? Elas acham que agora têm status, e que são líderes. Pensam que os líderes devem ter certa imagem, ser mais elevados do que as pessoas comuns, ter maior estatura e resistência; acreditam que, comparados às pessoas comuns, os líderes devem ter mais paciência, ser capazes de sofrer e se despender mais, e ser capazes de resistir a qualquer tentação de Satanás. Mesmo que seus pais ou outros membros da família morram, elas acham que devem ter autocontrole para não chorar, ou que devem chorar em segredo, fora de vista, em vez de na frente dos outros. Acham que não podem deixar ninguém ver suas deficiências ou seus defeitos ou nenhuma das suas fraquezas, e não podem nem deixar que ninguém fique sabendo caso fiquem negativas; pelo contrário, devem esconder todas as coisas desse tipo. Acham que é assim que uma pessoa que tem status deveria agir. Quando se reprimem até esse ponto, o status não se tornou seu deus, seu senhor? E assim sendo, elas ainda possuem humanidade normal? Quando elas têm essas ideias, colocam-se nessa caixa e encenam esse tipo de ato, elas não se apaixonaram pelo status?” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Como resolver as tentações e as amarras do status”). Pela exposição das palavras de Deus, entendi que a razão pela qual eu nunca tinha sido capaz de tratar corretamente as minhas próprias falhas e deficiências desde que me tornei pregador era porque me tinha colocado num pedestal como pregador. Antes da reunião, assim que lembrei que os líderes e os diáconos que eu enfrentaria acreditavam em Deus havia muitos anos, fiquei nervoso, com medo de não ser capaz de resolver problemas, e que eles acreditariam que eu era um pregador incompetente, o que me deixaria constrangido e sem jeito. Durante a reunião, embora obviamente não tivesse sido capaz de perceber bem os problemas da irmã ou resolvê-los, eu ainda acreditava que, como pregador, não podia dizer que não tinha conseguido percebê-los bem. Portanto, eu tinha apenas encontrado casualmente uma passagem das palavras de Deus e comunicado de maneira perfunctória, não prestando atenção se os problemas da irmã tinham sido resolvidos ou não antes de mudar de assunto para saber mais sobre outro trabalho. Mesmo assim, como eu estava preocupado com o fato de não conseguir resolver os problemas que descobria, perguntei apenas de passagem sobre o trabalho. Como resultado, a reunião não havia resolvido nenhum problema. Se eu tivesse sido capaz de me abrir e ser honesto na hora, e depois tivesse comunicado e buscado junto com todos, os problemas da irmã poderiam ter sido resolvidos até certo ponto. E se realmente não pudessem ser resolvidos, eu poderia ter buscado em outras pessoas depois. No entanto, eu havia protegido meu status e minha imagem como pregador em todas as ocasiões, fingindo e me disfarçando constantemente. Pensei sobre quando os líderes superiores se reuniram comigo. Eu havia comunicado tudo o que entendia, aberto meu coração e perguntado sobre tudo o que não entendia. Sentia-me descontraído e liberado durante essas reuniões. No entanto, sempre que me reunia com os irmãos, esse sentimento de descontração e liberação desaparecia por completo. Eu acreditava que, como pregador, estava ali para resolver os problemas deles e, por isso, havia subconscientemente me colocado num pedestal como pregador. Tentava o tempo todo dissimular e esconder minhas deficiências, e, como resultado, não fui capaz de receber a liderança de Deus. Isso fez com que a minha comunhão nas reuniões fosse enfadonha e infrutífera, e me deixou me sentindo muito cansado.

Eu li outra passagem das palavras de Deus e ganhei um pouco mais de entendimento do meu problema. Deus Todo-Poderoso diz: “O apreço que os anticristos têm por seu status e reputação vai além do das pessoas comuns, e é algo de dentro de seu caráter essência; não é um interesse temporário nem o efeito transitório de seu ambiente — é algo de dentro de sua vida, de seus ossos, e é, portanto, sua essência. Isso quer dizer que, em tudo que os anticristos fazem, sua primeira preocupação é com seu próprio status e reputação, nada mais. Para os anticristos, reputação e status são sua vida e o objetivo que eles buscam ao longo da vida toda. Em tudo que fazem, sua primeira consideração é: ‘O que acontecerá com meu status? E com a minha reputação? Fazer isso me dará uma boa reputação? Elevará meu status na mente das pessoas?’. Essa é a primeira coisa em que eles pensam, e é prova suficiente de que eles têm o caráter e a essência de um anticristo — e é por causa disso que eles consideram as coisas desse jeito. Pode-se dizer que, para os anticristos, reputação e status não são uma exigência adicional, muito menos coisas que são externas a eles das quais podem abrir mão. São parte da natureza dos anticristos, estão em seus ossos, em seu sangue, são inatos para eles. Os anticristos não são indiferentes a se possuem reputação e status; essa não é sua atitude. Qual, então, é sua atitude? Reputação e status estão intimamente conectados a seu dia a dia, a seu estado diário, ao que buscam diariamente. Para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Deus expõe que o anticristo considera a reputação e o status como sua vida. Não importa o que faça, ele sempre considera sua própria reputação e status em primeiro lugar, e, sem reputação e status, não tem motivação para fazer nada. Isso é determinado pela sua natureza essência. Eu também protegia a minha reputação e o meu status em todas as ocasiões. Depois que fui eleito pregador, comecei a me preocupar com o fato de não ser capaz de resolver problemas antes mesmo de participar de qualquer reunião. Eu não queria ir às reuniões porque tinha medo de que meus irmãos vissem meu verdadeiro nível. Embora soubesse que eles não captavam os princípios da organização dos materiais para a remoção de pessoas e precisavam de orientação presencial, eu tinha medo de fazer papel de bobo na frente deles e perder a reputação, por isso não fui à reunião. Isso causou um grande atraso na resolução dos problemas do trabalho de limpeza, o que atrasou o trabalho. Eu tinha ligado demais para reputação e status! No passado, quando estava no mundo, eu tinha um desejo particularmente forte por reputação e status. Quando eu estava trabalhando, era frequentemente elogiado pelo líder do turno nas reuniões porque tinha uma forte ética de trabalho e algumas habilidades. O chefe também pensava muito bem de mim e me pedia para ser responsável por algumas tarefas. Isso me deixava muito feliz. Mas, quando o trabalho que eu fazia precisava ser refeito e eu era criticado pelo líder de turno, por sentir que havia perdido a reputação diante de tantas pessoas, eu só queria me demitir. Depois de vir à casa de Deus para desempenhar meu dever, eu ainda colocava meu orgulho e status em primeiro lugar e não ousava admitir que não sabia como lidar com alguns trabalhos. Não fazia muito tempo que eu acreditava em Deus, mas fui agraciado por Ele para ser capaz de desempenhar meu dever como pregador. A intenção de Deus era que eu me treinasse para buscar a verdade e resolver problemas no meu dever. Essa era uma boa oportunidade para ganhar a verdade. Entretanto, não pensei em como desempenhar bem meu dever e satisfazer a Deus, mas tentei vigorosamente proteger meu próprio orgulho e status. Quando vi problemas no trabalho da igreja que precisavam ser resolvidos, eu me encolhi e evitei resolvê-los para proteger meu orgulho e meu status. Não dei atenção alguma ao trabalho da igreja. Eu era especialmente egoísta e desprezível. A senda que eu estava trilhando era a senda dos anticristos, de resistir a Deus! Quando entendi isso, senti que meu estado era muito perigoso e me dispus a me arrepender o quanto antes e mudar as coisas.

Passado algum tempo, depois que os líderes superiores souberam do meu estado, eles compartilharam comigo duas passagens das palavras de Deus que me deram uma senda de prática para abandonar o status. Deus Todo-Poderoso diz: “Como vocês podem ser alguém que é comum e normal? […] Primeiro, não dê a si mesmo um título e depois deixe que ele o confine, dizendo: ‘Sou o líder, sou o chefe de equipe, sou o supervisor ou sou a pessoa com mais conhecimento e tecnicamente proficiente na área’. Não se deixe inibir pelo título que atribuiu a si mesmo. Assim que isso acontece, isso o prenderá firmemente; suas palavras e ações serão afetadas por isso, assim como seu pensamento e julgamento normais. Você deve se libertar dos constrangimentos desse status. Primeiro, desça da posição desse título oficial e assuma a posição de uma pessoa comum. Sua mentalidade se tornará um tanto normal. Você também tem que admitir: ‘Não sei como fazer isso e não entendo aquilo — tenho que fazer algumas pesquisas e estudar’, ou: ‘Nunca experienciei isso, então não sei o que fazer’. Quando você consegue dizer o que realmente pensa e falar honestamente desse jeito, você possuirá razão normal. Se permitir que os outros conheçam o verdadeiro você, eles terão uma opinião normal de você, e você não terá que apresentar uma fachada. Você não se sentirá mais fortemente pressionado e será capaz de se comunicar com os outros normalmente. Viver assim é livre e fácil. Qualquer um que sinta que a vida é exaustiva demais só pode culpar a si mesmo. Não finja nem esconda nada. Primeiro, fale abertamente sobre o que está pensando em seu coração e seus pensamentos verdadeiros, para que todos estejam cientes deles e os entendam. Dessa forma, suas preocupações, bem como as barreiras e suspeitas entre você e os outros, serão todas eliminadas. Além disso, há outra coisa que também o está prendendo, que é o fato de você sempre se considerar o chefe da equipe, um líder ou um obreiro, alguém com um título, com status e posição — então, se você diz que não entende isso e é incapaz de fazer aquilo, isso não é rebaixar a si mesmo? Quando você largar essas amarras em seu coração, quando parar de pensar em si mesmo como um líder ou um obreiro, e quando parar de pensar que é melhor que as outras pessoas e, em vez disso, sentir que é uma pessoa comum, igual a todas as outras, e que há algumas áreas em que você é inferior aos outros, então, quando você comunicar a verdade e questões relacionadas ao trabalho com essa mentalidade, tanto os resultados quanto a atmosfera serão diferentes. Se, em seu coração, você sempre tem receios, se sempre se sente estressado e inibido e quer largar essas coisas, mas não consegue, então você deve orar sinceramente a Deus, refletir sobre si mesmo, reconhecer suas deficiências e se esforçar pela verdade. Se você vier a colocar a verdade em prática, obterá resultados. O que quer que faça, não fale nem aja a partir de uma posição de status ou com seu título em mente. Primeiro, deixe tudo isso de lado e assuma o lugar de uma pessoa comum” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”). “O que o status significa para você? De fato, o status é simplesmente algo extra, uma coisa adicional, como uma peça de roupa ou um chapéu. É apenas um ornamento. Não tem uso real e sua presença não afeta coisa alguma. Tenha você status ou não, você ainda é a mesma pessoa. Você não ganhará a verdade realidade só porque ganhou status. O fato de as pessoas poderem compreender a verdade e ganhar a verdade e a vida não tem nada a ver com o status. Enquanto você não considerar o status como grande coisa, ele não poderá constrangê-lo. No entanto, se você amar o status e focá-lo particularmente, tratando-o sempre como uma questão de importância, então ele terá você sob controle dele, e você sempre vai querer salvaguardar seu status e a sua imagem na mente das pessoas. Você não estará disposto a se abrir e a se desnudar, ou ganhar autoconhecimento, e não estará disposto a pôr de lado sua identidade e seu status de líder nas suas ações, na sua fala, nas interações com os outros e no desempenho do seu dever. Que espécie de problema é esse? Não é uma questão de ser constrangido pelo status? Isso acontece porque você fala e age de uma posição de status e não consegue descer de seu pedestal. Será que você não está apenas atormentando a si mesmo ao fazer isso? Se você realmente entender a verdade, e se puder ter status sem empinar o nariz como faz, mas, em vez disso, focar cumprir todos os deveres e responsabilidades que lhe cabem, e se vir a si mesmo como um irmão ou uma irmã comum, você não será constrangido pelo status, certo?” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Como resolver as tentações e as amarras do status”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que a palavra “pregador” é apenas um título e não representa nada. Não era o caso de eu poder entender imediatamente a verdade e resolver problemas só porque era pregador; minha estatura ainda era a mesma que havia sido antes, e eu ainda não seria capaz de realizar as coisas que não conseguia fazer. Deus espera que eu possa ser uma pessoa comum, pé no chão; não estar preso ou constrangido por títulos; falar abertamente sobre minha corrupção e deficiências durante as reuniões, comunicando quanto eu entendo; praticar ser uma pessoa honesta, dizendo “não sei” quando confrontado com problemas ou dificuldades que não consigo resolver; e comunicar e buscar com meus irmãos para desempenhar bem meu dever. Depois de entender a intenção de Deus, eu estava disposto a confiar Nele para entrar nesse aspecto. Mais tarde, durante as reuniões, não me coloquei mais num pedestal como pregador e, quando me deparava com problemas que não entendia, discutia e resolvia junto com todos.

Certa vez, fui a uma igreja para conhecer o trabalho que realizavam e vi um irmão com quem já havia tido contato antes. Sua entrada na vida era muito boa, e ele conseguia comunicar a verdade para resolver alguns problemas. Comecei a pensar: “Se eu não for tão bom em resolver problemas como ele, o que meus irmãos pensarão de mim? Será que vão pensar que eu, um pregador, não consigo nem usar a verdade para resolver problemas? Isso seria muito constrangedor!”. Percebi que estava sendo constrangido pelo meu status e título novamente, e me lembrei das reuniões do passado, quando sempre escondia coisas e me disfarçava por causa da reputação e do status, e não ousava me abrir e expor as coisas que eu não entendia ou não conseguia fazer. Agir de forma pretensiosa nas reuniões era realmente miserável e agonizante! Eu não queria mais fazer isso. Lembrei-me das palavras de Deus: “Se não quer ser atormentado pelas amarras e constrangimentos do status, você deve abrir mão de todos esses títulos e auréolas e contar a seus irmãos seu verdadeiro estado e os pensamentos em seu coração. Deixe que eles vejam suas deficiências e insuficiências; dessa forma, eles serão capazes de tratá-lo corretamente, não o tendo em estima excessivamente alta nem o admirando, e você não terá que usar um disfarce. Então, tendo você se aberto e exposto seu verdadeiro estado, seu coração não se sentirá mais fundamentado, mais relaxado? Por que caminhar com um fardo tão pesado nas costas? Se você mostrar sua situação verdadeira, os irmãos realmente desprezarão você? Eles realmente o abandonarão? De jeito nenhum. Pelo contrário, os irmãos aprovarão e admirarão você por ter a coragem de falar a partir do coração. Eles dirão que você é uma pessoa honesta. Isso não o atrapalhará em nada no trabalho da igreja, nem terá o menor impacto negativo sobre ele. Se os irmãos realmente virem que você tem dificuldades, eles tomarão a iniciativa para ajudá-lo e cooperar com você. Não é assim que seria?” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”). Pelas palavras de Deus, entendi que, se eu quisesse abrir mão do status e dos títulos, deveria ser uma pessoa honesta, abrir-me em comunhão com os irmãos sobre meus verdadeiros pensamentos, sem esconder ou disfarçar nada, perguntar aos irmãos e me comunicar com todos sobre coisas que eu não entendia, aprendendo com os pontos fortes de cada um para compensar nossas fraquezas. Isso é benéfico tanto para mim quanto para o trabalho da igreja. Portanto, orei a Deus em silêncio, para que Ele me levasse a abrir mão do orgulho e do status, a me livrar das amarras dos títulos e ser uma pessoa honesta, abrindo-me em comunhão. Durante a reunião, eu me abri e disse que tinha muitas deficiências e que, se alguém tivesse problemas, poderíamos comunicar juntos e aprender com os pontos fortes uns dos outros. Quando não me coloquei mais num pedestal como pregador, não fiquei mais tão tenso ou constrangido na reunião. Em vez disso, senti-me realmente liberado e livre durante toda aquela reunião. Também ganhei alguma luz com a comunhão de meus irmãos e vi os problemas com mais clareza. Do fundo do coração, senti que era muito relaxante abrir mão de status e dos títulos durante a reunião.

Por meio de minha experiência nesse período, compreendi que as únicas coisas que a busca por reputação e status no desempenho de meu dever me trazia eram agonia e tormento, e que a senda que eu estava trilhando era a senda dos anticristos, de resistir a Deus. Eu só acabaria sendo eliminado por Ele. Somente se eu me mantiver na posição adequada de um ser criado, for pé no chão e me abrir diretamente e for uma pessoa honesta, posso desempenhar bem meu dever.


99. Reflexões após recusar meu dever

Por Wu Yu, China

Nos últimos anos, tenho feito um trabalho de limpeza na igreja e vi alguns dos supervisores sendo dispensados um após o outro, e alguns sendo removidos. Em particular, as duas supervisoras anteriores, que tinham sido responsáveis pelo trabalho de limpeza, tinham calibre e capacidade de trabalho elevados e tinham um amplo escopo de responsabilidades. Elas haviam sido supervisoras por dois ou três anos, mas foram dispensadas porque não faziam trabalho real e não aceitavam a verdade. Consequentemente, eu achava que era muito perigoso ser um supervisor. Ser um supervisor significa que você tem uma ampla gama de responsabilidades e enfrenta muitos problemas. Se não fizer isso bem, trará interrupção e perturbação ao trabalho da igreja e deixará um rastro de transgressões, portanto existe a possibilidade de ser dispensado ou revelado e eliminado. Achei que seria melhor ser um membro de equipe, pois há menos riscos e não é preciso se preocupar tanto, mas ainda se tem esperança de salvação. No início de agosto de 2023, o supervisor teve de ir a outro lugar para desempenhar seu dever e me pediu para assumir seu trabalho. Pensei comigo mesma: “Como membro de equipe, há uma pessoa encarregada de ajudar a fazer as verificações finais e orientar o trabalho para evitar que eu cometa grandes males e depois seja revelada e eliminada. Ser um supervisor é diferente. Você precisa ser responsável pelo trabalho geral, depara-se com muitos problemas e assume grandes responsabilidades. Se eu não conseguir lidar adequadamente com as coisas e causar interrupção no trabalho da igreja, deixarei um rastro de transgressões atrás de mim. Se eu praticar muitos atos malignos, não serei revelada e eliminada e perderei minha chance de salvação? É melhor ser um membro de equipe, assim não tenho de arcar com grandes responsabilidades. É seguro e protegido, e tenho esperança de salvação”. Quando pensei nisso, recusei, dando a desculpa de que meu calibre era mediano, minha capacidade de trabalho era limitada, e não valia a pena me cultivar. Depois disso, o supervisor me escreveu mais duas vezes e pediu que eu refletisse sobre o assunto. Eu me vi presa em um dilema: “Não aceitar isso é desobediência, mas, se eu aceitar, como o trabalho de limpeza envolve princípios a todo momento, se eu não lidar bem com as coisas e violar princípios, deixarei um rastro de transgressões e atos malignos. Se forem leves, serei dispensada, mas se forem graves, até serei expulsa. Não apenas minha reputação e meu status serão prejudicados, mas talvez eu também não tenha um bom desfecho ou uma boa destinação”. Depois de muito pensar, recusei. Quando encontrei o supervisor, ele me disse: “Você teve a maioria dos votos dos irmãos. Você tem que buscar a intenção de Deus”. Eu não tinha nada a dizer. Meu coração parecia estar sendo rasgado em dois, e eu orava a Deus repetidamente: “Querido Deus, sei que deveria me submeter nessa questão que me acometeu, mas simplesmente não consigo. Receio que não serei capaz de desempenhar bem meu dever como supervisora, que interromperei e perturbarei o trabalho da igreja e que serei revelada e eliminada. Não sei em quais verdades devo entrar para escapar deste dilema. Peço-Te que me guies!”.

Certa vez, li uma passagem das palavras de Deus que realmente tocou meu coração. Deus Todo-Poderoso diz: “Como você deve agir de acordo com a consciência? Aja com sinceridade, sendo digno da bondade de Deus, dessa vida dada por Deus e desta oportunidade dada por Deus de alcançar a salvação. Esse é o efeito da sua consciência? Uma vez que tenha esse mínimo de padrão — uma consciência — você será protegido e não cometerá erros graves. Então você não será tão propenso a fazer coisas para se rebelar contra Deus nem a desistir do seu dever, nem será suscetível a agir de maneira perfunctória. Também não será tão propenso a tramar por status, fama, ganho e para seu próprio escape. Esse é o papel que a consciência exerce. Consciência e razão deveriam ser os componentes da humanidade de uma pessoa. Ambas são as coisas mais fundamentais e importantes. Que tipo de pessoa é a que não tem consciência e não tem a razão da humanidade normal? Em termos gerais, ela é uma pessoa que não tem humanidade e uma pessoa de uma humanidade realmente terrível. Mais especificamente, que características são encontradas em tais pessoas? Que manifestações específicas de não ter humanidade elas têm? (Elas são egoístas e baixas.) Pessoas egoístas e baixas são perfunctórias em suas ações e deixam as coisas passarem se elas não as afetarem pessoalmente. Elas não pensam nos interesses da casa de Deus, nem mostram consideração pelas intenções de Deus. Elas não têm um senso de fardo ou de responsabilidade quando se trata de desempenhar seus deveres ou de testemunhar de Deus. […] Esse tipo de pessoa tem consciência e razão? (Não.) Uma pessoa sem consciência e razão sente repreensão própria por agir assim? Ela não sente repreensão própria; a consciência desse tipo de pessoa não serve propósito nenhum. Elas nunca sentiram repreensão de sua consciência, elas podem, então, sentir a repreensão ou disciplina do Espírito Santo? Não, não podem” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, você pode ganhar a verdade”). Deus diz que aqueles que não têm consciência nem razão são particularmente egoístas e baixos. Eles consideram apenas seus próprios interesses, não o trabalho da igreja, e não carregam nenhum fardo nem senso de responsabilidade em relação ao trabalho da igreja. Ao refletir, percebi que eu era exatamente esse tipo de pessoa. Quando os irmãos me elegeram, eu deveria ter aceitado esse dever. No entanto, eu temia que a responsabilidade de desempenhar esse dever fosse grande demais, que, se eu não o desempenhasse bem, eu deixaria um rastro de transgressões, e que, se praticasse o mal, eu seria dispensada e eliminada: não só minha reputação e meu status seriam prejudicados, mas eu correria o risco de perder até meu desfecho bom e a minha destinação boa. Portanto, recusei, dando a desculpa de que meu calibre era mediano, minha capacidade de trabalho era baixa e não valia a pena me cultivar. O supervisor me escreveu várias vezes para se comunicar comigo, mas eu sempre encontrava desculpas para recusar. Considerei apenas meus próprios interesses e recusei-me a aceitar esse dever. Eu realmente não tinha consciência e razão! Não queria mais viver de forma tão egoísta e baixa e, por isso, aceitei esse dever.

Alguns meses depois, fui reatribuída para ser um membro de equipe porque meu calibre baixo significava que eu não estava à altura do trabalho. Mais tarde, os líderes escreveram para dizer que havia uma equipe que estava com falta de pessoas para organizar os materiais para remover pessoas e não captava totalmente os princípios. Eles me pediram para ir até lá como líder de equipe, para ajudá-los. Pensei comigo mesma: “Se eu não organizar bem os materiais para remover pessoas e fizer uma caracterização errada de alguém, terei de assumir a responsabilidade por isso. Se não conseguir enxergar algo com clareza e agir de maneira que viole os princípios, deixando um rastro de transgressões e atos malignos, então eu estarei perto de ser dispensada e eliminada. É mais seguro ser um membro de equipe”. Portanto, esquivei-me dele de novo, dando a desculpa de que meu calibre era baixo, minha capacidade de trabalho era baixa e não valia a pena me cultivar. Depois disso, os líderes escreveram para se comunicar comigo e apontaram que a natureza da minha recusa repetida em desempenhar meu dever era recusar aceitar a verdade. Percebi claramente que a comunhão dos líderes era um lembrete e um aviso de Deus e me senti triste e culpada: “Creio em Deus há tantos anos, então por que não mudei em nada? Por que sou tão intransigente?”. Percebi que esse estado seria muito perigoso se eu não buscasse a verdade para resolvê-lo logo de cara, então procurei palavras de Deus que fossem relevantes para meu estado. Li as palavras de Deus: “Algumas pessoas têm medo de assumir a responsabilidade durante o desempenho de seu dever. Se a igreja lhes der um trabalho a fazer, elas considerarão primeiro se o trabalho exige que elas assumam a responsabilidade, e, se assim for, elas não aceitarão o trabalho. Suas condições para desempenhar um dever são, em primeiro lugar, que ele deve ser um trabalho tranquilo; em segundo lugar, que não deve ser corrido nem cansativo; e, em terceiro lugar, que, não importa o que façam, elas não assumam nenhuma responsabilidade. Esse é o único tipo de dever que elas assumem. Que tipo de pessoa é essa? Ela não é escorregadia e enganosa? Ela não quer assumir nem o mínimo de responsabilidade. Ela tem medo até de que as folhas que caem das árvores lhe quebrem a cabeça. Que dever uma pessoa desse tipo pode desempenhar? Que utilidade ela poderia ter para a casa de Deus? O trabalho da casa de Deus tem a ver com o trabalho de combater Satanás assim como de espalhar o evangelho do reino. Que dever não envolve responsabilidades? Vocês diriam que ser líder envolve responsabilidade? Suas responsabilidades não são ainda maiores, e não deve ele assumir responsabilidades ainda mais? Independentemente de você pregar o evangelho, testificar, produzir vídeos e coisas do tipo — não importa que trabalho você faça — contanto que diga respeito às verdades princípios, isso envolve responsabilidades. Se o desempenho de seu dever não se basear em princípios, isso afetará o trabalho da casa de Deus, e se você tem medo de assumir responsabilidade, você não pode desempenhar nenhum dever. O tipo de pessoa que teme assumir responsabilidade ao desempenhar o dever é covarde, ou existe algum problema com o seu caráter? Você deve ser capaz de saber a diferença. Na realidade, não se trata de uma questão de covardia. Como é que ela é tão ousada quando se trata de ficar rica, ou quando está fazendo algo em benefício próprio? Ela assume qualquer risco por essas coisas. Mas quando faz coisas para a igreja, para a casa de Deus, ela não assume risco algum. Tais pessoas são egoístas e desprezíveis, as mais traiçoeiras de todas. Qualquer um que não assume a responsabilidade ao desempenhar o dever não é nem um pouco sincero para com Deus, sem falar de sua lealdade. Que tipo de pessoa se atreve a assumir responsabilidade? Que tipo de pessoa tem a coragem de assumir um fardo pesado? Alguém que assume a liderança e avança corajosamente no momento mais crucial no trabalho da casa de Deus, que assume bravamente um fardo pesado e não tem medo de enfrentar dificuldades e perigo quando vê o trabalho que é mais importante e crucial. Essa é uma pessoa leal a Deus, um bom soldado de Cristo. Será que todos os que temem assumir responsabilidades no dever agem assim por não entender a verdade? Não; há um problema na sua humanidade. Eles não têm senso nem de retidão nem de responsabilidade, eles são egoístas e desprezíveis, não são crentes sinceros em Deus, e não aceitam nem um pouco a verdade. Por essa razão somente, não podem ser salvos. […] Se você sempre se protege toda vez que algo acontece com você e mantém uma porta nos fundos e uma rota de fuga aberta para si, você está colocando a verdade em prática? Isso não é praticar a verdade — é ser escorregadio. Você está desempenhando seu dever na casa de Deus, agora. Qual é o primeiro princípio do desempenho de um dever? É que primeiro você deve desempenhar esse dever com todo o coração, sem poupar nenhum esforço, e assim proteger os interesses da casa de Deus. Essa é uma verdade princípio, algo que você deveria colocar em prática. Proteger-se mantendo uma porta dos fundos e uma rota de fuga aberta para si é o princípio de prática seguido pelos não crentes, e é sua filosofia suprema. Em todas as coisas, considerar primeiro a si mesmo e colocar os próprios interesses acima de tudo, e não pensar nos outros, crer que os interesses da casa de Deus e os interesses dos outros não têm nada a ver com você, pensar primeiro nos interesses próprios e depois pensar em uma rota de fuga — não é isso que é um não crente? É exatamente o que um não crente é. Esse tipo de pessoa não é digno de desempenhar um dever” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles fazem os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Ao ponderar as palavras de Deus, senti que elas penetraram meu coração. Deus expôs que pessoas do tipo egoísta, baixo e astuto têm medo de ser responsabilizadas. Quando as coisas acontecem, elas sempre consideram seus próprios interesses em primeiro lugar e estão sempre pensando em como deixar uma saída para si em vez de proteger os interesses da igreja. Elas não querem assumir nenhuma responsabilidade. Pessoas desse tipo não aceitam a verdade e não têm humanidade. São não crentes aos olhos de Deus e não merecem desempenhar deveres. Eu era exatamente esse tipo de pessoa. A casa de Deus estava me cultivando para fazer um trabalho de limpeza havia vários anos, e eu tinha dominado alguns princípios relevantes e entendido algumas sendas para lidar com os problemas. Quando os líderes me designaram para ser a líder da equipe, eu estava preocupada com a possibilidade de ser responsabilizada se não fizesse o trabalho bem feito. A fim de proteger meus próprios interesses, encontrei vários motivos e desculpas, como o fato de meu calibre ser baixo e minha capacidade de trabalho ser baixa, para prevaricar e me evadir. Eu estava bem ciente do que o trabalho da igreja precisava e que eu era uma candidata adequada, mas usava artimanhas e não queria ser líder de equipe nem assumir nenhuma responsabilidade porque estava considerando meu desfecho e minha destinação. Aqueles não crentes para os quais o lucro vem em primeiro lugar estão sempre calculando e planejando em prol de seus próprios interesses em tudo o que fazem; eles fazem tudo o que os beneficia. Todos os meus pensamentos e ideias eram também para meu próprio benefício, e, quando o trabalho que envolvia assumir responsabilidades me chamava, eu usava artimanhas e recuava. Eu não tinha nenhuma lealdade nem submissão a Deus e não era diferente de um não crente ou um descrente. Eu realmente não era digna de desempenhar deveres! Quando entendi isso, fui tomada por arrependimento e remorso.

Mais tarde, refleti sobre mim mesma: Por que, depois de muitos anos crendo em Deus, eu sempre queria recusar meu dever? Qual era a causa-raiz do problema? Um dia, li as palavras de Deus: “Os anticristos nunca obedecem aos arranjos da casa de Deus e sempre vinculam estreitamente seu dever, sua fama, ganho e status à sua esperança de ganhar bênçãos e à sua destinação futura, como se, uma vez que tenham perdido status e reputação, eles não tivessem esperança de ganhar bênçãos e recompensas, e, para eles, isso é igual a perder a vida. Eles pensam: ‘Preciso ter cuidado, não posso ser descuidado! Não se pode confiar na casa de deus, nos irmãos, nos líderes e obreiros, e nem mesmo em deus. Não posso confiar em nenhum deles. A pessoa em que você mais pode confiar e que mais merece confiança é você mesmo. Se você não fizer planos para si mesmo, quem se importará com você? Quem vai considerar seu futuro? Quem vai considerar se você vai receber bênçãos ou não? Portanto, preciso fazer planos e cálculos cuidadosos para meu próprio bem. Não posso cometer erros, não posso ser nem um pouco descuidado, caso contrário, o que farei se alguém tentar se aproveitar de mim?’. Assim, eles se protegem contra os líderes e obreiros da casa de Deus, temendo que alguém os discirna ou perceba bem, e que, então, eles sejam dispensados e que seu sonho de bênçãos seja destruído. Eles acham que precisam preservar seu status e reputação para ter esperança de ganhar bênçãos. Um anticristo acha que ser abençoado é maior que os céus, maior que a vida, mais importante do que buscar a verdade, mudança de caráter ou salvação pessoal e mais importante do que desempenhar bem seu dever e ser um ser criado que está de acordo com o padrão. Ele pensa que ser um ser criado que está de acordo com o padrão, desempenhar bem o dever e ser salvo são coisas insignificantes que mal merecem ser mencionadas ou comentadas, enquanto ganhar bênçãos é a única coisa em toda sua vida que nunca pode ser esquecida. Não importa o que encontre, seja grande, seja pequeno, ele relaciona isso a ser abençoado, e é incrivelmente cauteloso e atento, e sempre deixa uma rota de fuga aberta para si” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). Deus expôs que os anticristos não conseguem se submeter ao dever arranjado para eles pela igreja primeiramente porque dão muita importância a receber bênçãos. Eles não confiam em ninguém além de si mesmos. Acreditam que só podem confiar neles mesmos, que são os únicos que realmente cuidarão de si. Acham que precisam ser cuidadosos e cautelosos a cada passo, aterrorizados com a possibilidade de que submeter-se aos arranjos da casa de Deus poderia prejudicar suas bênçãos e destruir seus sonhos de ganhar bênçãos. Refletindo sobre mim, será que meu comportamento não era o mesmo de um anticristo? Eu dava grande importância a ganhar bênçãos. A igreja arranjou para que eu fosse uma supervisora e depois uma líder de equipe, mas eu não conseguia deixar de considerar meu desfecho e minha destinação, sendo cautelosa e calculista. Achava que desempenhar os deveres de supervisor ou líder de equipe envolvia grandes responsabilidades, e que, se eu não fizesse o trabalho bem feito, deixaria um rastro de transgressões. Se elas fossem graves, eu poderia até ser revelada e eliminada. Por outro lado, membros comuns de equipe têm pouca responsabilidade, e ainda que não alcançasse nenhum mérito proeminente, eu não deixaria um rastro de transgressões e não seria revelada e eliminada. O que eu pensava era em agir da maneira que fosse benéfica para mim, e eu não considerava os interesses da igreja de forma alguma. Estava vivendo em total dependência de venenos satânicos, como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “não busque o mérito, mas evite a culpa” e “a cautela é a mãe da segurança”. Eu achava perfeitamente natural considerar meus interesses — fazer o contrário seria estupidez. A intenção de Deus era permitir que eu obtivesse mais treinamento sendo supervisora e líder de equipe, e fosse capaz de buscar a verdade para fazer as coisas por princípio. No entanto, eu suspeitava de Deus com base em minha visão distorcida. Sentia que me tornar uma supervisora era uma forma de ser revelada e eliminada. Eu pensava em Deus como sendo igual a todas as pessoas do mundo que têm status e poder, que não são necessariamente imparciais e justas com as pessoas, e que as pessoas que cometessem o menor erro seriam eliminadas. Isso não é uma blasfêmia contra Deus? Eu era tão enganosa e perversa! É perfeitamente natural e justificado crer em Deus e desempenhar o dever de um ser criado, que é uma responsabilidade da qual tenho a obrigação moral de não me esquivar. No entanto, fui prejudicada por venenos satânicos e me tornei egoísta, perversa e enganosa. Recusei meu dever vez após vez para salvaguardar meus interesses e não mostrei o mínimo de consideração pelas intenções de Deus. Viver de acordo com essas filosofias satânicas só me levaria a resistir cada vez mais a Deus, e eu acabaria sendo detestada, rejeitada e eliminada por Ele. Quando entendi isso, fui tomada por arrependimento e remorso, então orei a Deus: “Querido Deus, sou tão egoísta, baixa, perversa e enganosa. Desde que comecei a crer em Ti, eu só busquei bênçãos e não considerei Tuas intenções nem pensei no trabalho da igreja. Querido Deus, estou disposta a me arrepender e parar de andar na senda errada”.

Mais tarde, li as palavras de Deus e ganhei certo entendimento dos princípios pelos quais a casa de Deus trata as pessoas. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas não acreditam que a casa de Deus trata as pessoas justamente. Não acreditam que Deus reina em Sua casa, e que a verdade reina nela. Acreditam que, qualquer que seja o dever que uma pessoa desempenha, se um problema surgir nele, a casa de Deus lidará com essa pessoa imediatamente, e a privará da elegibilidade para desempenhar um dever, mandará que vá embora ou até a removerá da igreja. É assim mesmo? Certamente não. A casa de Deus trata todas as pessoas de acordo com as verdades princípios. Deus é justo em Seu tratamento de todas as pessoas. Ele não vê somente como a pessoa se comporta num caso isolado; Ele vê a natureza essência da pessoa, suas intenções e sua atitude. Especialmente, Ele vê se, quando a pessoa comete um erro, ela consegue refletir sobre si mesma, se ela se arrepende, se ela consegue perceber bem a essência do problema com base em Suas palavras, passando, então, a entender a verdade, odiar a si mesma e se arrepender de verdade. Se a pessoa não tem uma atitude correta e ela está totalmente contaminada por intenções pessoais, se está repleta de esquemas astutos e revela nada além de caracteres corruptos, e se, quando surgem problemas, ela até recorre a fingimento, sofisma e autojustificação e se recusa teimosamente a reconhecer seu erro, então essa pessoa não pode ser salva. Ela não aceita a verdade de forma alguma, não é a pessoa correta; ela foi completamente revelada. Aqueles que não conseguem aceitar a verdade de modo algum são descrentes em essência e só podem ser eliminados. […] Digam-Me, se uma pessoa cometeu um erro, mas chega a um entendimento verdadeiro e se dispõe a se arrepender, a casa de Deus não lhe daria uma chance? Agora que o plano de gerenciamento de seis mil anos de Deus se aproxima do fim, existem muitos deveres que precisam ser desempenhados. Mas se você não tem consciência nem razão, e não se atenta para seu trabalho adequado, se você ganhou a oportunidade de desempenhar um dever, mas não sabe valorizá-la, não busca a verdade nem um pouco, permitindo que o tempo melhor passe, então você será revelado” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que, na casa de Deus, a verdade e a justiça reinam. A casa de Deus dispensa e elimina pessoas de acordo com os princípios, e ninguém será tratado de forma arbitrária por causa de seu comportamento em um determinado momento ou em um determinado assunto. Tudo isso se baseia no comportamento recorrente das pessoas, sua atitude em relação a aceitar a verdade e se elas verdadeiramente se arrependeram. Se uma pessoa interrompe e perturba constantemente a obra da igreja e não se arrepende nem muda, mesmo que os outros a ajudem, ela será dispensada e eliminada. No entanto, se uma pessoa revelar um caráter corrupto ao desempenhar seu dever ou trouxer interrupção e perturbação ao trabalho da igreja, mas conseguir prontamente refletir, entender, arrepender-se e mudar, a casa de Deus lhe dará outras oportunidades de desempenhar deveres. Lembrei que, desde que comecei a fazer o trabalho de limpeza, eu havia causado interrupção e perturbação ao trabalho porque não entendia os princípios e, por isso, cometi transgressões. No entanto, a casa de Deus não me dispensou nem me eliminou por causa de minhas transgressões, mas se comunicou comigo e me ajudou. Depois disso, como eu estava disposta a me arrepender, tive permissão para continuar desempenhando deveres. Quanto àqueles que foram dispensados e eliminados, isso não ocorreu porque estavam desempenhando deveres como líderes de equipe ou supervisores, mas porque estavam trilhando a senda errada. Eles haviam transgredido, mas não aceitaram a poda e não se arrependeram. Só então foram dispensados e eliminados. Pensei em uma irmã da equipe que não era supervisora. No entanto, enquanto desempenhava seu dever, ela competia por fama e ganho com as irmãs com quem estava trabalhando e as sabotava pelas costas. Isso interrompeu e perturbou o trabalho da igreja, e ela não se arrependeu depois da comunhão. No final, foi dispensada. Além disso, as duas supervisoras anteriores foram dispensadas não por terem grandes responsabilidades, mas porque não buscaram a verdade de forma consistente e não fizeram trabalho real. Quando foram podadas ou os irmãos se comunicaram para ajudá-las, elas não se arrependeram nem mudaram de fato. Sua dispensa não tinha nenhuma relação com quais deveres elas desempenhavam nem com o tamanho de suas responsabilidades. Percebi que minha crença de que ser líder de equipe era perigoso devido à grande responsabilidade que isso implicava, e que ser membro de equipe era relativamente seguro e protegido, era falaciosa e absurda, e não concordava com a verdade princípio. A casa de Deus me deu a oportunidade de desempenhar deveres, e a intenção de Deus era que eu buscasse a verdade nas pessoas, nos eventos e nas coisas que aconteciam comigo, e que eu captasse e entendesse mais verdades princípios. Eu devia ter valorizado essa rara oportunidade e aceitado meu dever.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus e encontrei uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Como, então, uma pessoa honesta deveria se comportar? Ela deveria se submeter aos arranjos de Deus, ser devota ao dever que deve desempenhar, e esforçar-se para satisfazer as intenções de Deus. Isso se manifesta de diversas maneiras: uma é aceitar seu dever com um coração honesto, sem considerar seus interesses carnais e não ser indiferente a ele nem maquinar para seu benefício próprio. Essas são manifestações de honestidade. Outra é investir todo o seu coração e toda a sua força em desempenhar bem o dever, fazendo apropriadamente as tarefas que lhe foram confiadas pela casa de Deus, e investir o coração e seu amor no dever a fim de satisfazer a Deus. Essas são as manifestações que uma pessoa honesta deveria ter enquanto desempenha o dever” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Não há correlação entre o dever do homem e se ele recebe bênçãos ou se depara com aflição. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e ele deveria desempenhá-lo sem buscar recompensa, sem condições ou desculpas. Só isso pode ser chamado de desempenhar seu dever. […] Você não deve desempenhar o seu dever em prol de receber bênçãos e não deve se recusar a desempenhar seu dever por medo de se deparar com aflição. Deixe-Me dizer-lhes uma coisa só: o desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele não desempenha seu dever, então isso é a sua rebeldia” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). Deus diz que as pessoas honestas conseguem se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus e colocar seu coração e sua força para desempenhar bem seu dever. Elas não tramam em prol de si mesmas nem consideram os ganhos e perdas para seus próprios interesses. Além disso, o dever é uma responsabilidade da qual temos a obrigação moral de não nos esquivar e não tem nada a ver com quais bênçãos recebemos ou com quais infortúnios sofremos. Não devemos recusar o dever porque temos medo do infortúnio, nem o aceitar por causa das bênçãos. É perfeitamente natural e justificado que as pessoas cumpram seus deveres. Depois de entender isso, eu soube como tratar meu dever. Embora meu calibre e minha capacidade de trabalho sejam medianos, enquanto ser criado, devo fazer o que devo. Posso buscar mais sobre as coisas que não entendo enquanto desempenho meu dever e, dentro do escopo de meu calibre e minhas habilidades, fazer meu melhor para cumprir o dever que devo cumprir. Essa é a atitude que devo ter. A fim de compensar minhas dívidas do passado, ofereci proativamente ajudar meus irmãos a organizar os materiais de limpeza, e os líderes concordaram. Embora eu ainda não tenha alcançado muita entrada ou mudanças, por meio de ser revelada dessa vez, ganhei algum entendimento das perspectivas equivocadas por trás de minha busca na minha fé, aprendi como desempenhar bem meu dever para mostrar consideração pelas intenções de Deus e estou disposta a me submeter às Suas orquestrações e aos Seus arranjos. Graças a Deus!


100. Não deixe que a preguiça seja a sua ruína

Por Xinche, China

Em julho de 2024, eu era supervisora do trabalho de texto na igreja. Como um líder havia sido preso, minha parceira e eu corríamos riscos devido à situação, por isso tínhamos de ficar em casa e acompanhar o trabalho por meio de cartas. No início, eu ainda conseguia acompanhar ativamente o trabalho e escrever cartas para discutir os problemas da equipe. Também conseguia encontrar as palavras de Deus para resolver qualquer estado errado que os membros da equipe tivessem e, quando algum trabalho precisava ser implementado, eu me apressava a fazer isso. Embora eu estivesse um pouco ocupada, meu coração não se sentia tão cansado. À medida que minha carga de trabalho aumentava e vários grupos tinham problemas que precisavam ser resolvidos, eu pensava comigo mesma: “Se toda tarefa requer acompanhamento e comunicação detalhada, então, quanto esforço mental e energia isso vai exigir? Além disso, seria exagero acompanhar tanto trabalho nos mínimos detalhes!”. Lembrei que os irmãos de um grupo vinham desempenhando deveres de texto há muitos anos, haviam dominado alguns princípios e obtido alguns resultados em seus deveres. Senti que não precisava me preocupar tanto com aquele grupo, e, depois disso, não prestei muita atenção ao trabalho deles. Algumas vezes, pensei em verificar mais a fundo se tinham alguma dificuldade ao desempenhar seus deveres, mas depois concluí: “É preciso muito esforço e reflexão para entender esses detalhes. Esqueça isso. Essas pessoas têm habilidades profissionais bastante boas e uma certa experiência de trabalho, portanto, deixe que façam isso por si mesmas”. Depois disso, não voltei a examinar nem a acompanhar o trabalho desse grupo em detalhes. Passado algum tempo, reparei que fazia vários dias que esse grupo não enviava nenhum sermão, então logo lhes escrevi para saber o que estava acontecendo. A líder do grupo informou que a qualidade dos sermões que haviam recebido recentemente era ruim e que poucos podiam ser apresentados. Vendo que os resultados do trabalho eram ruins, seu estado ficou um pouco desanimado. Comuniquei-me brevemente com a líder do grupo, pedindo que ela assumisse um fardo e liderasse a todos no resumo dos desvios. Depois disso, minha intenção inicial era examinar o trabalho desse grupo mais a fundo, mas depois pensei: “Ainda tenho trabalho a fazer. Será preciso muita reflexão e esforço para entender e resolver esses problemas. A líder do grupo conhece alguns princípios, e os líderes também resumiram os problemas dos sermões que enviamos. A senda que eles discutiam era muito clara, portanto, posso deixar que estudem e se engajem sozinhos”. Desse modo, só encaminhei cartas dos líderes para o grupo, e não resumi problemas e desvios com eles. Não perguntei sobre os detalhes do trabalho, como, por exemplo, como eles estavam estudando e se conseguiam aplicar o que haviam aprendido.

Pouco tempo depois, recebi uma carta dos líderes dizendo que o trabalho da equipe de sermões estava progredindo muito lentamente e que os sermões que estavam apresentando eram de baixa qualidade. Eles me pediam para descobrir urgentemente o motivo. Quando li essa carta, senti autorreprovação no meu coração e somente então comecei a refletir sobre mim. Eu vi as palavras de Deus: “A característica principal do trabalho dos falsos líderes é tagarelar sobre doutrina e papaguear chavões. Após proferir suas ordens, eles simplesmente lavam as mãos quanto à questão. Não fazem perguntas sobre o desenvolvimento subsequente do trabalho; não perguntam se surgiu algum problema, desvio ou dificuldade. Eles dão seu trabalho por terminado assim que o atribuem. […] Não acompanhar o trabalho, não fazer nada depois que ele foi atribuído, lavar as mãos quanto a isso — essa é a maneira como os falsos líderes fazem as coisas. Não acompanhar o trabalho nem prover direção em relação a ele, não investigar nem resolver os problemas que surgem e não captar o progresso ou a eficiência do trabalho também são manifestações dos falsos líderes” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”). “Os falsos líderes são incapazes de fazer trabalho real — tudo o que fazem tem um início forte, mas acaba se perdendo no final. O papel que exercem é o de um mestre de cerimônias: eles entoam chavões e pregam doutrinas e, depois de atribuir o trabalho a outros e arranjar quem será responsável por ele, dão o assunto por encerrado. Eles são semelhantes aos alto-falantes estridentes que encontramos nas áreas rurais da China — essa é a extensão do papel que exercem. Eles fazem apenas um pouco de trabalho preliminar; quanto ao restante do trabalho, não podem ser encontrados em lugar algum. Quanto a questões específicas, como cada item de trabalho está indo, se ele está de acordo com os princípios e se é eficaz — eles não sabem dizer. Eles nunca se envolvem profundamente com as bases nem visitam o local de trabalho para entender e obter uma compreensão do progresso e das particularidades de cada um dos itens deste. Portanto, os falsos líderes podem não pretender causar interrupções e perturbações nem cometer vários males durante seu mandato como líderes, mas, na verdade, eles paralisam o trabalho, atrasam o progresso de cada item do trabalho da igreja e impedem que o povo escolhido de Deus desempenhe bem seus deveres e ganhe entrada na vida. Ao trabalhar dessa forma, como eles poderiam conduzir o povo escolhido de Deus para a trilha certa da fé em Deus? Isso mostra que os falsos líderes não fazem nenhum trabalho real. Eles falham em acompanhar o trabalho pelo qual deveriam ser responsáveis e em prover orientação e supervisão para ele, de modo a garantir que o trabalho da igreja progrida normalmente; eles não conseguem realizar as funções pretendidas de líderes e obreiros e falham no cumprimento da lealdade ou das responsabilidades destes. Isso confirma que os falsos líderes não são leais na maneira como desempenham seus deveres, que são apenas perfunctórios; eles enganam tanto o povo escolhido de Deus quanto o Próprio Deus, e afetam e impedem a execução de Sua vontade. Esse fato é visível para todos” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”). Quando li essas palavras de Deus que expunham os falsos líderes, senti-me muito julgada. Falsos líderes se entregam a conforto carnal, e são perfunctórios em seus deveres. Quando implementam o trabalho, contentam-se em apenas transmitir ordens e dar instruções; não supervisionam de fato nem acompanham os detalhes do trabalho, nem entendem ou captam os problemas que ele apresenta. Mesmo quando descobrem problemas, não os resolvem prontamente, causando sérios atrasos ao progresso do trabalho. Meu comportamento não era exatamente igual a esse? Eu estava sempre com receio de me esforçar e ficar exausta, e não tinha absolutamente nenhum senso de responsabilidade no meu dever. Quando vi que o trabalho de sermão num grupo não estava produzindo resultados, apenas agi sem me envolver ao perguntar sobre o trabalho e pedi à líder do grupo que liderasse os membros do grupo no resumo dos desvios e problemas. Mesmo quando descobri mais tarde que os membros do grupo ainda estavam passando por dificuldades, não quis me esforçar mais nem pagar um preço maior para resolver isso. Apenas encaminhei a eles as cartas dos líderes e pedi que estudassem e se engajassem sozinhos, sem realmente resolver os problemas no trabalho. Eu vi que eu era igual a um falso líder — sendo irresponsável no meu dever, e apenas agindo sem me envolver e sem fazer trabalho real. Não resolvi as dificuldades reais em meu dever, o que significou que ninguém ganhou uma senda à frente em seus deveres, e o trabalho acabou parando por completo. Todas essas foram consequências do fato de eu não fazer trabalho real. A intenção de Deus ao me incumbir do dever de supervisora era para que eu acompanhasse, supervisionasse e me envolvesse nos detalhes do trabalho da equipe, e observasse e captasse o estado dos seus membros, descobrisse os desvios e problemas em seus deveres e fosse capaz de comunicar com prontidão a verdade para resolver essas coisas, permitindo que o trabalho progredisse normalmente. No entanto, eu não cumpri minhas responsabilidades. Em meu dever, eu me contentava apenas em transmitir ordens e achava que, contanto que o trabalho fosse implementado, tudo estaria bem. Eu também achava que, como os membros daquele grupo estavam realizando deveres de texto há muitos anos e tinham dominado alguns princípios, eu não precisava despender mais esforço ou reflexão. Empurrava todo o trabalho para eles, como se esse fosse o esperado, e me tornei uma chefe omissa. Pensando bem, embora eles tivessem alguma experiência em seus deveres, todos têm desvios e deficiências e, às vezes, podem viver em caracteres corruptos, portanto, eu deveria observar o tempo todo suas atitudes em relação aos deveres, inteirar-me dos problemas e dificuldades do trabalho e resolvê-los prontamente. Essas eram minhas responsabilidades. No entanto, tudo que eu pensava era em reduzir o sofrimento da minha carne. Não demonstrei nenhuma consideração pela intenção de Deus! Embora eu despendesse menos esforço mental e minha carne não estivesse tão cansada, eu atrasava o progresso do trabalho por mostrar consideração pela carne e por ser perfunctória ao desempenhar meu dever, e transgredia diante de Deus. Quando pensei nisso, senti-me profundamente arrependida e em dívida com Ele.

Depois disso, refleti sobre mim mesma. Em meu dever, por que eu não estava disposta a me esforçar mais e estava sendo constantemente perfunctória e irresponsável? Li as palavras de Deus: “Existe outro tipo de falso líder, sobre o qual conversamos com frequência enquanto comunicávamos o tópico das ‘responsabilidades de líderes e obreiros’. Esse tipo tem algum calibre, não lhe falta inteligência, em seu trabalho, ele tem modos, métodos e planos para resolver problemas e, quando recebe um item de trabalho, ele consegue implementá-lo quase de acordo com os padrões exigidos. Ele é capaz de descobrir quaisquer problemas que surgem no trabalho e também consegue resolver alguns deles; quando ouve os problemas que algumas pessoas relatam ou quando observa o comportamento, as manifestações, a fala e as ações de algumas pessoas, ele tem uma reação no coração e tem sua própria opinião e uma atitude. É claro que, se essas pessoas buscarem a verdade e tiverem um senso de fardo, todos esses problemas podem ser resolvidos. No entanto, os problemas permanecem, inesperadamente, irresolvidos no trabalho que está sob a responsabilidade do tipo de pessoa que estamos comunicando hoje. Por que isso? É porque essas pessoas não fazem trabalho real. Elas amam a tranquilidade e odeiam trabalho árduo, elas só fazem esforços perfunctórios na superfície, elas gostam de estar ociosas e de desfrutar dos benefícios do status, gostam de ficar mandando nas pessoas e só mexem a boca um pouco e dão algumas sugestões e, então, acham que seu trabalho está feito. Elas não levam a sério nada do trabalho real da igreja nem do trabalho crítico que Deus lhes confia — elas não têm esse senso de fardo, e mesmo que a casa de Deus ressalte repetidamente essas coisas, elas ainda assim não as levam a sério. Por exemplo, elas não querem intervir nem investigar o trabalho de produção de filmes ou o trabalho de texto da casa de Deus, tampouco desejam investigar como esses tipos de trabalhos estão progredindo e que resultados estão alcançando. Elas só fazem algumas perguntas indiretas e, uma vez que sabem que essas pessoas estão ocupadas e fazendo esse trabalho, elas não se preocupam mais com ele. Mesmo quando sabem muito bem que há problemas no trabalho, ainda assim elas não querem comunicar nem resolvê-los, tampouco fazem perguntas ou analisam como as pessoas estão desempenhando os deveres. Por que elas não fazem perguntas nem investigam essas coisas? Elas acham que, se as investigarem, haverá muitos problemas esperando para que elas os resolvam, e que isso será preocupante demais. A vida será exaustiva demais se sempre tiverem que resolver problemas! Se elas se preocuparem demais, a comida perderá o gosto, e elas não serão capazes de dormir bem, sua carne ficará cansada, e então a vida será uma miséria. É por isso que, quando veem um problema, elas se esquivam dele e o ignoram se puderem. Qual é o problema desse tipo de pessoa? (Ele é preguiçoso demais.) Digam-Me, quem tem um problema sério: pessoas preguiçosas ou pessoas com pouco calibre? (Pessoas preguiçosas.) Por que as pessoas preguiçosas têm um problema sério? (As pessoas de baixo calibre não podem ser líderes nem obreiros, mas podem ser um pouco eficazes quando desempenham um dever que está dentro de suas habilidades. No entanto, as pessoas preguiçosas não podem fazer nada; mesmo que tenham calibre, isso não tem efeito nenhum.) As pessoas preguiçosas não podem fazer nada. Resumindo em duas palavras, elas são pessoas inúteis; elas têm uma deficiência de segunda classe. Por melhor que seja o calibre das pessoas preguiçosas, não é nada mais do que enfeite de vitrine; muito embora tenham bom calibre, isso não adianta. Elas são preguiçosas demais — elas sabem o que devem fazer, mas não fazem, e mesmo que saibam que algo é um problema, não buscam a verdade para resolvê-lo, e embora saibam quais dificuldades devem suportar para que o trabalho seja eficaz, não estão dispostas a suportar essas dificuldades que valem a pena — assim, não conseguem ganhar nenhuma verdade e não conseguem fazer nenhum trabalho real. Não desejam suportar as dificuldades que as pessoas devem suportar; só sabem se refestelar no conforto, apreciar momentos de alegria e lazer e apreciar uma vida livre e relaxada. Elas não são inúteis? As pessoas que não conseguem suportar dificuldade não merecem viver. Aquelas que sempre desejam levar a vida de um parasita são pessoas sem consciência e razão; são animais, e tais pessoas são inaptas até para labutar. Visto que não conseguem suportar dificuldade, mesmo quando de fato labutam, não são capazes de fazer isso direito, e, se desejam ganhar a verdade, a esperança de isso acontecer é ainda menor. Alguém que não consegue sofrer e não ama a verdade é uma pessoa inútil, não é qualificada nem para labutar. É um animal sem um pingo de humanidade. Tais pessoas devem ser eliminadas; só isso está de acordo com as intenções de Deus” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). “A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem, na verdade, para si mesmas — e assim todas elas só vivem para si mesmas. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ — essa é a filosofia de vida do homem e também representa a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou inteiramente o fundamento para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). Deus diz: “Por melhor que seja o calibre das pessoas preguiçosas, não é nada mais do que enfeite de vitrine”, “não é qualificada nem para labutar. É um animal sem um pingo de humanidade” e “devem ser eliminadas”. Vi o quanto Deus odeia os falsos líderes. Não importa quão alto seja o calibre de um falso líder, como ele é preguiçoso demais, é irresponsável em seus deveres e não supervisiona nem acompanha os detalhes do trabalho, não está qualificado nem mesmo para labutar e incorrerá no ódio e na aversão de Deus. Ao ler essas palavras, senti como se Deus estivesse me julgando pessoalmente, e cada linha transpassou meu coração. Pensando nisso, a razão pela qual eu não me dispunha a despender mais energia mental era que eu era preguiçosa demais e me entregava demais ao conforto. Antes de encontrar Deus, eu sempre ouvia as pessoas dizerem: “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “saboreando vinho e curtindo música, quanto tempo a vida realmente oferece?” e “aproveite o momento e não se preocupe com o que está certo ou errado”. Fui condicionada e envenenada por essas ideias absurdas instiladas em mim por Satanás, e, por isso, gostava de viver nos confortos da carne e buscava uma vida livre e confortável. Achava que somente com bons prazeres carnais uma pessoa poderia ter uma vida livre e tranquila. Eu vivia de acordo com essas visões satânicas de sobrevivência e, toda vez que o dever ficava agitado e cansativo, começava a pensar e planejar para minha carne e não fazia nem mesmo coisas que estavam dentro das minhas capacidades. Eu estava bem ciente de que o progresso do trabalho estava lento e que os membros daquele grupo tinham encontrado dificuldades em seus deveres, mas não queria pagar um preço para resolver esses problemas. Só pensava em como trabalhar e sofrer menos. Minha natureza era realmente egoísta e desprezível, e eu não tinha humanidade alguma! Deus Se tornou carne e veio à terra para operar e salvar as pessoas. Ele nunca profere chavões, mas, em vez disso, expressa a verdade de forma prática para prover às pessoas de acordo com o que lhes falta. Quaisquer que sejam as dificuldades e os problemas que nós, seres humanos, tenhamos, Cristo, incansável e pacientemente, comunica conosco sobre eles, resolvendo de forma prática vários problemas e dificuldades em nossos deveres. Vi que Cristo é muito diligente e responsável em Sua maneira de agir. Então, olhei para mim mesma novamente. Em meus deveres, eu era perfunctória sempre que possível e evitava ao máximo qualquer sofrimento. Eu era tão preguiçosa e decadente, e vivia sem nenhuma integridade ou dignidade. Se eu não me arrependesse, no final das contas, seria detestada, rejeitada e eliminada por Deus, arruinaria minha chance de salvação, e o momento em que a obra de Deus chegasse ao fim também seria o momento em que eu seria punida. Quando pensei nisso, senti-me extremamente aborrecida e culpada. Orei a Deus: “Deus, eu sempre demonstro consideração pela minha carne em meu dever, e não quero me esforçar mais. Só profiro chavões e não faço nenhum trabalho real. Prejudiquei meu dever e incorri em Tua aversão. Deus, estou disposta a me arrepender. Daqui para frente, estou disposta a me rebelar contra minha carne e resolver os problemas reais da equipe com os pés no chão, desempenhando bem meu dever para Te satisfazer”.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus e encontrei uma senda de prática. Deus diz: “Deus lhe deu calibre suficiente e condições superiores, permitindo que você veja algumas coisas com clareza e seja competente para esse trabalho. No entanto, você não tem a atitude correta, você não tem devoção nem sinceridade, e você não quer tentar o máximo que pode para fazê-lo bem. Isso decepciona muito a Deus. Portanto, se você for preguiçoso e sempre achar que o trabalho que lhe foi atribuído é problemático e não quiser fazê-lo, e se resmungar internamente: ‘Por que exigem que eu faça isso e não outra pessoa?’, então esse é um pensamento tolo. Quando um dever recai sobre você, não é um evento infeliz, é uma honra, e você deveria aceitá-lo com alegria; você não vai se esgotar desempenhando o dever que deveria. Pelo contrário, se você desempenhar bem seu dever, entender a verdade e resolver os problemas, você sentirá paz e segurança em seu coração, e não terá desapontado a Deus. Diante de Deus, você terá fé e será capaz de conduzir-se de cabeça erguida” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (11)”). “Não falaremos sobre concluir uma grande missão, dever ou responsabilidade, mas, no mínimo, você deveria realizar algo. Por exemplo, na igreja, algumas pessoas colocam todos os esforços no dever de pregar o evangelho, dedicando a energia de sua vida toda, pagando um alto preço e ganhando muitas pessoas. Por causa disso, sentem que sua vida não foi vivida em vão e que tem valor e lhes traz conforto. Quando deparam com a doença e a morte, ou quando resumem sua vida toda, elas relembram tudo o que um dia fizeram, a senda que trilharam, e encontram conforto no coração; estão livres de autoacusação e de remorso. Algumas pessoas não poupam esforços enquanto servem como líderes da igreja ou são responsáveis por um certo aspecto do trabalho. Elas fazem o máximo que podem, dando toda a força, despendendo todo o sangue do seu coração e pagando o preço pelo trabalho que fazem. Por meio de sua rega, liderança, auxílio e apoio, muitas pessoas que estão em meio à negatividade e fraqueza se tornam fortes e permanecem firmes, não se retiram, mas, ao contrário, voltam para a presença de Deus e, no fim, até testemunham de Deus. Além disso, durante o período de sua liderança, elas realizam muitas tarefas significativas, removendo não apenas umas poucas pessoas malignas, protegendo muitos do povo escolhido de Deus e recuperando um número de perdas significativas. Tudo isso, e mais, acontece durante a sua liderança. Lembrando-se da senda que trilharam, recordando-se do trabalho que fizeram e do preço que pagaram ao longo dos anos, elas não sentem arrependimentos ou acusações. Elas não sentem remorso por terem feito essas coisas e acreditam que viveram uma vida de valor e sentem-se tranquilas e confortadas no coração. Como isso é maravilhoso! Não é esse o fruto que elas ganharam? (Sim.) Esse senso de paz e conforto e essa ausência de arrependimento são o resultado e a colheita de buscar as coisas positivas e a verdade. Não vamos manter as pessoas em padrões elevados. Vamos considerar uma situação em que uma pessoa se depare com uma tarefa que deveria fazer ou que estaria disposta a fazer em seu tempo de vida. Depois de encontrar seu lugar, ela permanece firme em sua posição e a mantém, dedica todo o sangue do coração e toda a sua energia e faz bem e termina aquilo em que deveria trabalhar e concluir. Quando ela finalmente se coloca diante de Deus para prestar contas, sente-se relativamente satisfeita, sem acusações ou arrependimentos no coração. Sente-se consolada e acha que ganhou algo, que viveu uma vida valiosa” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (6)”). Ao ponderar sobre as palavras de Deus, entendi a intenção Dele. Deus me concedeu dons e calibre e me deu a oportunidade de ser uma supervisora esperando que eu pagasse um preço pelo meu dever, fosse dedicada e responsável em minhas ações e desempenhasse bem meu dever com todo o coração. Somente desse modo minha vida teria sentido. Se, em meu dever, eu for constantemente preguiçosa e me entregar ao conforto, então, embora minha carne não sofra muito, prejudicarei o trabalho. Isso é algo que incorre na aversão de Deus. Agora a obra de Deus chegou ao seu momento crítico final. Se eu continuar a demonstrar consideração pela carne e não gastar meu tempo e energia em meu dever, então, quando a obra de Deus estiver concluída, só me restarão arrependimentos eternos. Eu tinha de mudar minha atitude em relação ao meu dever, ser dedicada e responsável e cumprir meu dever com todo o meu coração e força; quando descobrir problemas, eu deveria contar com Deus e buscar a verdade para resolvê-lo, e deveria fazer trabalho real, mantendo os pés no chão. Posteriormente, realmente descobri e investiguei o motivo da baixa qualidade dos sermões. Isso se devia principalmente ao fato de os irmãos não captarem de modo adequado os princípios da seleção dos sermões e não conseguirem aplicar o que haviam aprendido. Analisei alguns sermões e estudei princípios com eles em resposta a esses problemas, comuniquei com eles sobre os problemas e desvios e os corrigi prontamente quando os descobrimos. Mais tarde, eles obtiveram alguns resultados em seus deveres. Embora isso tenha exigido mais tempo e energia e minha carne tenha sofrido um pouco mais, meu coração ficou em paz e tranquilo. Ao mesmo tempo, ao estudar os princípios com os membros da equipe, também passei a entendê-los melhor. Todos esses foram resultados obtidos por meio da participação real no trabalho.

Depois disso, acompanhei o trabalho das outras equipes, enquanto prestava atenção ao trabalho da equipe de sermão. Discuti em detalhes os princípios implementados pelos líderes com meus irmãos, um por um, e discuti e resolvi quaisquer desvios que encontramos no trabalho em tempo hábil. Uma vez, os líderes apontaram que, embora a equipe de sermões enviasse muitos sermões, a qualidade destes era ruim, e me pediram para me comunicar com eles prontamente para reverter a situação. Pensei comigo mesma: “Ainda tenho algum trabalho a implementar no momento. Escrever para a equipe de sermões para comunicar isso consumiria mais tempo e energia, e minha carne sofreria mais. Por que não me comunico brevemente com eles, incorporando a carta dos líderes, e peço-lhes que prestem mais atenção à qualidade dos sermões no futuro?”. No entanto, depois disso, li as palavras de Deus: “Sempre que você quiser ser perfunctório, sempre que quiser agir de modo ardiloso e ser preguiçoso, e sempre que ficar distraído ou quiser se divertir, você deveria considerar: ‘Quando me comporto dessa maneira, sou indigno de confiança? É isso que significa colocar meu coração no desempenho do meu dever? Ao fazer isso, estou deixando de ser devoto? Estou falhando em estar à altura da comissão que Deus confiou a mim?’. É assim que você deveria refletir sobre si mesmo. Se você chegar a saber que é sempre perfunctório em seu dever, que não é devoto, e que você magoou Deus, o que deveria fazer? Deveria dizer: ‘Naquele momento, percebi que havia algo errado aqui, mas não tratei como problema; simplesmente passei por cima disso, sem cuidado. Só percebi agora que realmente andei sendo perfunctório, que não cumpri minha responsabilidade. Eu realmente sou desprovido de consciência e razão!’. Você encontrou o problema e veio a se conhecer um pouco — agora, então, você deve dar meia-volta! Sua atitude em relação ao desempenho do seu dever estava errada. Você o tratou como um trabalho extra e só fez um esforço superficial, e você não investiu seu coração nele. Se voltar a ser perfunctório desse jeito, você deve orar a Deus e permitir que Ele o discipline e castigue. Só se você tiver esse tipo de determinação no desempenho do seu dever, poderá arrepender-se de verdade. Você só terá dado meia-volta quando sua consciência estiver limpa e sua atitude em relação ao desempenho de seu dever for transformada” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Somente lendo as palavras de Deus e contemplando a verdade com frequência pode haver uma senda para seguir”). Enquanto ponderava sobre as palavras de Deus, pensei em como, no passado, eu tinha sido preguiçosa demais para desempenhar meu dever e não estava disposta a sofrer ou fazer muito esforço mental, o que atrasou o trabalho. Eu tinha que mudar minha atitude em relação ao meu dever e não podia me entregar constantemente ao conforto como fizera no passado. Tinha que me rebelar contra a carne e cumprir as responsabilidades que me cabiam. Depois disso, escrevi uma carta para comunicar os desvios deles e apontar com detalhes uma senda a seguir. Após algum tempo, a qualidade dos sermões que eles enviavam melhorou. Agora, embora a carga de trabalho ainda seja pesada e demandante, minha atitude em relação ao meu dever mudou, e estou priorizando meu trabalho adequadamente, participando, supervisionando e acompanhando de fato os detalhes do trabalho da equipe. Quando dificuldades nos sobrevêm, eu busco a verdade e as resolvo com meus irmãos, e, aos poucos, o trabalho começou a melhorar. Embora eu pague um preço um pouco maior, e a minha carne sofra um pouco mais, meu coração está em paz e tranquilo. Agradeço a Deus por me guiar para essa transformação.


  [image: ]


  [image: ]

OEBPS/Images/isbn-pt.jpg
Testemunhos de experiéncias diante

do trono do julgamento de Cristo
Por cristdos da Igreja de Deus Todo-Poderoso

Publicado pela primeira vez em dezembro de 2019
Copyright © 2019 Igreja de Deus Todo-Poderoso

Todos os direitos reservados. Este livro ndo esté
disponivel para a venda e ndo pode ser reproduzido sem
permisséo.

Editado pela equipe editorial da Igreja de Deus Todo-
Poderoso

ISBN: 9789864321643 (ePub)

Publicado pela Taoyuan Christian New Song Church
Foundation

(Almighty God New Song Church)

2 Guohua Street, Taoyuan City, Taiwan

+886 (03) 3357581

+351-968-758-305
contact.pt@kingdomsalvation.org
https://pt.kingdomsalvation.org
http://pt.godfootsteps.org

Consultor juridico: Zongjie LIN





OEBPS/Images/cover.png
'TESTEMUNHOS EXPERIENCIAIS

'DIANTE DO TRIBUNAL DE CRISTO]

- VOLUME 9

IGREJA DE DEUS TODO-PODEROSO






OEBPS/Images/contact-pt.jpg
QR Code do
site evangélico Igreja de Deus Todo-Poderoso

Site evangélico
https://pt.kingdomsalvation.org

YouTube: https://l.kingdomsalvation.org/pt/video
Facebook: https://l.kingdomsalvation.org/pt/facebook

E-mail: contact.pt@kingdomsalvation.org





